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t  MISSÃO  MAIS  DIFÍCIL 


gada  de  hoje.  o  recesso  do 
Congresso  Naetonal.  com  ba¬ 
se  no  artigo  31  do  Ato  Insti¬ 
tucional  n."  2,  o  i|ue  foi  anun¬ 
ciado  no  Senado  Federal  jte- 
lo  seu  Presidente,  Senador 
Atiro  dc  Alòtlra  Andrade,  as 
lh3llm.  i|iic  comunicou  ha¬ 
ver  recebido  informação  ofi¬ 
cial  do  Rio,  afirmando  que 
“o  recesso  está  decretado,  o 
Congresso  está  em  recesso, 
não  sei  a  que  horas  começa, 
nem  o  dia  em  que  acaba". 

O  Comandante  da  Guar¬ 
nição  de  Brasília,  General 
Nogueira  da  Paz.  chegou  n 
Brasília  às  :ih  25m.  trazendo 
atos  do  Presidente  Castelo 
Branco  para  publicação  no 
Diário  Oficial  que  circulara 
nas  próximas  horas  c.  embo¬ 
ra  rósse  mantido  rigoroso  si¬ 
gilo  em  torno  da  missão,  c 
esperado  que  o  General  No¬ 
gueira  da  Paz  tenha  cm  seu 
poder  o  ato  presidencial  de¬ 
cretando  o  recesso. 

O  recesso  do  Congresso 
foi  estudado  pelas  autorida¬ 
des  governamentais  cm  su¬ 
cessivas  reuniões  c  sofreu, 
em  diversas  vezes,  restrições 
dos  próprios  meios  do  Gover¬ 
no.  c  partindo-se  daí  come- 
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Os  Deputados  Raimundo  Pudiliia  e 
muito  felizes  na  sua  missão  junto  ao 
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Sr.  Admito  Cardoso 


China  lesta 
logo  a  sua 
auarta  bomba 


oportunidade,  a  reunião  das 
Laranjeiras  acabou  com  a  in¬ 
formação.  obtida  dc  fonte 
qualificada  mas  não  oficial, 
dc  que  a  decretação  do  reces¬ 
so  dn  Câmara  imporia  aos 
deputados  —  nao  apenas  aos 
cassados  mas  a  todos  os  pre¬ 
sentes  —  a  sua  observância 
estrita  c  imediata,  sob  pena 
dc  prisão. 

A  defecção  do  Sr.  Aniz  Ba- 
drn,  Secretário  da  Mesa, 
que  hipotecou  solidariedade  a 
posição  do  Presidente  Adattlo 
Cardoso,  concorreu  decisiva- 
mente  para  afastar  das  cogi¬ 
tações  tio  Governo  as  soluções 
regimentais  levadas  a  Brasí¬ 
lia  pelos  emissários  do  Presi¬ 
dente  da  República. 

Prevenindo-se  contra» 
anunciado  ccrco  ao  edifício 
do  Congresso,  os  deputados 
fizeram  ontem  um  levanta¬ 
mento  do  estoque  da  Coope¬ 
rativa  da  Câmara,  no  qual 
encontraram  mantimentos  c 
provisões  de  agua  mineral, 
velas  e  álcool,  em  quantida¬ 
de  suficiente  para  mantê-los 
cm  condições  dc  resistir  por 
muitos  dias. 

O  MDB  examina  a  conve¬ 
niência  dc  mandar  dois  emis¬ 
sários  à  ONU,  para  denunci¬ 
ar  as  violências  qur  venham 
a  ser  praticadas  contra  o  Po¬ 
der  Legislativo.  (Noticiário 
Pág.  :i  e  4,  Coluna  do  Cas- 
tello.  pág.  4,  Coisas  da  Polí¬ 
tica  c  editorial,  pág.  b). 


A  China  comunista  realiza¬ 
rá  nn  próxima  semana  —  coin¬ 
cidindo  com  a  Conferencia  de 
Manilha  sòbrc  o  Vietname  — 
suu  q  a  a  r  1  a  cxpcrlenda  mi- 
elcnv.  informaram  em  Washing¬ 
ton  fontes  do  Governo  america¬ 
no,  ressalvando,  porém,  que  não 
é  piv.  ívcl  prever  .-.e  a  explosão 
será  dc  um  artefato  dc  hidro¬ 
génio. 

Em  Moscou,  a  União  Sovié¬ 
tica  não  conseguiu  a  unanimi¬ 
dade  dos  nove  Partidos  repre¬ 
sentados  na  Conferência  comu¬ 
nista,  para  uma  condenação  pú¬ 
blica  da  China:  'a  Roménia  não 
abriu  mão  de  sim  neutralidade 
no  conflito  sino-sovlétlcii.  Sem 
nenhuma  referência  à  China,  fi 
Conferência  pedirá  a  "unifica¬ 
ção  dc  esforços"  no  Vietname. 
(Pagina  2i 


Ninguém  receberá  o  Prê¬ 
mio  Nobci  da  Paz  èste  ano, 
por  decisão  da  comissão  es¬ 
pecial  do  Parlamento  norue¬ 
guês,  encarregada  de  fazer  a 
escolha.  A  comissão,  após 
unia  reunião  secreta,  comu¬ 
nicou  o  fato.  sem  explicar  os 
motivos,  e  acrescentou  que  a 
recompensa  em  dinheiro  será 
acumulada  para  1967, 

O  Prêmio  Nobel  dc  Lite¬ 
ratura  dc  19GG  será  dividido 
entre  os  escritores  israelitas 
Samulc  Joseph  Agnon  e  Kel¬ 
ly  Sachs,  informaram  fontes 
autorizadas,  devendo  o  anún¬ 
cio  oficial  ser'  dado  hoje.  ao 
meio-dia,  pela  Real  Aca¬ 
demia  de  Letras  da  Suécia. 
(Página  8) 


O  Presidente  L  y  u  d  u  n 
.Inhnson  propôs  ontem,  cm 
WoUingtòh,  Nova  /.clàmlia, 
que  n  Vietname  do  Norte  lute 
ao  lado  dos  Estados  Unidos 
pura  acabar  com  a  miséria, 
as  enfermidades  c  a  ignorân¬ 
cia  no  Sudeste  asiático,  "ao 
invés  de  continuar  uma  guer¬ 
ra  que  não  pode  ganhar",  e 
defendeu  a  necessidade  de 
um  recuo  mútuo  para  nego¬ 
ciar  a  paz. 

Em  Manilha.  Filipinas, 
onde  Johnson  se  reunirá  com 
os  Chefes  dc  Governo  de  seis 
países  aliados  dos  EUA,  fonte 
autorizada  informou  que  o 
Governo  filipino  proporá  que. 
os  norte-americanos  suspen¬ 
dam,  durante  u  encontro,  os 
bombardeios  aéreos  sôbre  ter¬ 
ritório  norlc-victiKimitn,  a 
fim  dc  facilitar  a  negociação. 

Consumando  ameaças  fei¬ 
tas  há  mais  dc  uma  semana, 
sete  ministros  do  Gabinete  do 
Primeiro-Ministro  sul- vietna¬ 
mita,  Nguycn  Can  Ky.  renun¬ 
ciaram  na  manhã  de  ontem, 
mas  voltaram  atrás  horas  de¬ 
pois.  cm  atenção  aos  apelos 
do  Primeiro-Ministro  paia 
que  não  prejudicassem  a  ima¬ 
gem  do  Governo  no  encontro 
de  Manilha. 

üs  Presidentes  Tilo.  da 
Iugoslávia,  e  Nasscr,  da  RAU, 
chegarão  amanha  a  Nova 
Deli.  índia,  para  a  conferen¬ 
cia  dc  cúpula,  por  êles  pro¬ 
posta,  com  o  Primeiro-Minis¬ 
tro  indiano.  Sfa.  Indira  Gnn- 


Com  93  anotações  do  Pre-J- 
tiente  Costeio  Branco,  feitas  elo 
próprio  punho,  sôbre  a  ma¬ 
nutenção  ou  alteração  do  deter¬ 
minados  dispositivos,  o  antepro¬ 
jeto  dn  futur.i  Constituição  foi 
devolvido  ontem  ao  Ministro  cia 
Justiça, ‘Sr.  Carlos  Medeiros  Sil¬ 
va.  que  cuidará  aaqrá  dc  apri¬ 
morar  a  redação  do  documento. 

Antes  dc  submeter  o  ante¬ 
projeto  ã  apreciação  da  ARENA, 
o  Presidente  da  República  pre¬ 
tende  debatê-lo  com  pessoas  de 
sua  confiança,  em  caráter  reser¬ 
vado.  O  documento,  resultante 
das  modificações  lnlroduzldas 
pelo  Ministro  Medeiros  Silva  r.o 
texto  da  Comissão  de  Juristas, 
tem  37B  artigos,  menos  -H  que 
a  Carta  dc  1016.  (Página  41 


Um  dispositivo  policial  que 
mobilizará  agentes  do  SNt, 
DOPS  e  CENIMAR  e  soldados  da 
PM  estará  montado  hoje,  a  fim 
tle  impedir  a  realização  do  Con¬ 
gresso  da  exttnta  União  Metro¬ 
politana  de  Estudantes  progra¬ 
mado  para  as  lOhíOnv.  na  sede 
do  diretório  da  Faculdade  de 
Ciências  Médicas,  em  Vila  Isabel. 

Também  hoje.  deverão  ser 
libertados  os  estudantes  minei¬ 
ros  presos  a  3  de  outubro  du¬ 
rante  a  passeata  de  protesto 
contra  a  eleição  indireta  rio  Ma¬ 
rechal -Costa  c  SSlva.  oois  o  Su¬ 
perior  Tribunal  Militar  conce¬ 
deu-lhes  habeas-corpus  por 
unanimidade,  após  a  defesa  fei¬ 
ta  pelo  advogado  Sobral  Pinto. 
«Página  18' 
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No  mesaio  momento  em  que  ciic- 
gnvnin  do  Partí  Informações  dc  que 
ijuníc  50'.,  das  prlmwrns  lâminas 
ile  sangue  examinados  na  Ilha  de 
Marajó  —  depois  da  denúncia  do 
surto  de  ninlárla  feita  pelo  JB  — 
eram  casos  positivo*  aa  doença,  o 
Ministro  da  Saúde,  Sr.  Raimundo 
dc  Brito,  dizia  ontem  no  Rio.  em 
entrevista  coletiva,  que  "o  propa¬ 
lado  .-urto  dc  malária  e;u  Marajó 
só  produziu  um  óbito". 

Reconhece  entretanto  o  Minis¬ 
tro  que  dot  150  mil  habitantes  ue 
MarajO  -o  íris  mil  icèrca  dc  V-  t 
ftju.m  tratados  de  matina,  iinbora 
um  oi-  amas  regiões  da  ilha  —  ínas 
iuo  nao  fot  dito  —  Bó':  estejam 
nr.icado*.  Do  rnvládo  cio  MinlstC- 
i.o,  que  íó  chegou  ontem  á  tarue 
a  Munnvi,  o  Sr.  Raimundo  cie  Brito 
d.s>e  que  "Já  percorreu  tOdu  a 
cxirnsio  do  lllia  de  Marajó  1  '3:1 
inti  Itnri i .  iPágliia  U  c  Editorial, 
págiua  6) 


Vinte  mil  portuários  argen¬ 
tinos  entraram  ontem  em  ureve 
—  cm  represália  à  decisão  do 
Presidente  Juan  Carlos  Ongania 
dc  regulamentar  a  profissão  — . 
paralisando  todos  os  portos  do 
pais  menos  o  de  Rosário,  no  Rio 
da  Prata,  cujo  sindicato  votou 
contra  o  movimento,  o  primeiro 
desde  que  os  militares  derruba¬ 
ram  o  Presidente  lllia. 

No  Uruguai,  a  crise  sindical 
iniciada  hà  um  mes  agravou-se 
ontem  com  o  anúncio  dc  que  f.O 
mil  trabalhadores  em  constru¬ 
ção  civil  e  10  mil  funcionários 
de  Institutos  de  Aposentadoria 
decidiram  aderir  à  greve  dos 
professores  c  bancários.  Os  jor¬ 
nais  também  não  funcionaram 
ontem  cm  consequência  cie  uma 
parede  de  advertência  dos  grá¬ 
ficos.  iPáglna  9) 


Um  soldado  israelense  c  três 
libaneses  membros  da  organiza¬ 
ção  terrorista  Al-Fattah  morre¬ 
ram.  ontem,  durante  umi  tiroteio 
ocorrido  na  localidade  israelense 
dc  Ramot-Naftall.  próxima  à 
fronteira  com  o  Libano.  Um 
quarto  terrorista  árabe,  que  fa¬ 
zia  parte  do  grupo,  foi  preso 
quando  fugia. 

O  conflito  ocorreu  quando 
observadores  da  ONU  percorriam 
a  fronteira  sirio-lsraelense.  pa¬ 
ra  investigar  as  acusações  de 
que  Israel  está  concentrando 
tropas  para  lançar  um  ataque 
aquele  pais  árabe,  cujo  Ministro 
do  Interior.  Mohnmmcd  Eid 
Ashawi.  afirmou  ontem  que  e 
iminente  umá  definição  entre  a 
Siri»  e  Israel.  (Página  3) 


do,  com  multa  cautela  pelos  mé¬ 
dicos.  alguns  cios  quais  acredi¬ 
tam  em  sua  existência  c  ate  co¬ 
nhecem  casos  positivos,  enquan¬ 
to  outros  acham  que  "é  tempo 
dc  descobrir  a  verdade"  ou  não 
admitam  que  alguém  phssst  usar 
estimulantes  no  futebol  do  Rio. 

O  problema  no  turfe  jã  é 
antigo,  tanto  que  o  Jóquei  Clu¬ 
be  Brasileiro  está  disposto  a  co¬ 
laborar  com  o  fútebql.  caso  èste 
adote  um  plano  antldoping.  Os 
jogadores,  em  geral,  repelem  o 
emprego  dos  excitantes,  não  fal¬ 
tando  entre  êles  quem  afirme 
que  "no  Rio  estão  todos  no  em¬ 
balo".  i Páginas  18  c  19) 
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1  n  Cacl..  Jornal  do  Brasil,  quintu-folrn.  20-10-56 


prepa  ra  nova 


»a  para  a  próxima  semana 

Johnson  desafia  Hanói  à  lula 
contra  a  miséria  e  a  doença 


mato  cie  lDfiã.  A  lurrrtin  foi 
tesUulu  cm  março  cie  08  c,  se¬ 
gundo  os  clemistus  america¬ 
nos,  sua  polênrlu  era  superior 
a  íon  qullotons.  Essa  terceira 
experiência,  segundo  o  Clilua, 
iionleve  mutcrlnl  termo-nu- 
rioar;  mas  «no  se  trniavn  pro¬ 
priamente  de  uma  bomba  da 
hidrogénio.  Pelo  que  se  conse¬ 
guiu  apurar  depois,  o  objetivo 
dn  experiência  orn  o  aperfei¬ 
çoamento  de  um  sistema  de 
disparo  dn  futura  bomba  dr 
hidrogênio. 


O  que  ainda  níln  se  sabe  è 
se  n  próxima  prova  será  ou 
«fio  de  um  artefato  du  hidro¬ 
génio.  Os  serviços  de  Infonna- 
çfio  dos  Estados  Unidos  acom¬ 
panham  há  vários  meses  u» 
preparativos  do  teste,  que  se 
realizará.  como  os  anteriores, 
nu  provlnuía  de  Slnlcinng 
mas  não  conseguiram  desco¬ 
brir  a  natureza  c  a  polênein 
do  nòvò  artefato. 

As  provas  nucleares  chinesas 
têm  sido  previstas  e  nmmcia- 
dns  com  exatidão  pelos  Estu¬ 


dos  Unidos.  A  primeira,  a  lfl 
de  outubro  dó  1904,  ocorreu 
um  dia  depois  da  destltulçfío 
de  Niklla  Kruschcv  nu  Unlfto 
Soviética.  O  artefato  era  da 
poténein  de  20  qullntons,  o  equi¬ 
valente  à  bomba  atómica  ame¬ 
ricana  lançada  súbre  Hlrnxl- 
ma.  e  os  utcmlstas  america¬ 
nos  surpreendoram-xa  com  a 
ciunlitlade  do  material  usado 
—  urânio  enriquecido  c  náo 
plutónio. 

A  segunda  bomba,  um  pou¬ 
ca  nmior,  explodiu  n  14  cie 


Washington  iUPI-JB)  —  A 
China  comunista  estú  em  pre¬ 
parativas  para  realizar  sua 
quarta  explosão  nuclear  nu 
próxima  semana,  lnstcnclo-u 
coincidir  com  a  Ccmfnrêuclu 
etc  Manilha.  Intormnram  on¬ 
tem  fontes  governamentais  de 
Washington 

Os  ihfofhianlcs  rovclarum 
que  os  preparativos  paru  n  ex¬ 
periência  já  se  encontram  do 
tul  modo  adiantados  que  seria 
razoável  supor  que  o  Govêrno 
chinês  náo  a  retardará. 


Welliugtiin,  Muilllliu  lUPI- 

JBi  —  o  Presidente  Jnhiutou 
propôs  ontem  em  Wolhngioti, 
Nova  Zelândia,  que  n  Vietname 
do  Norte  lute  ao  lado  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  paru  acabar  com  a 
miséria,  as  enlermldadcs  c  a 
Ignorârtela  no  Sudeste  asiático 
no  invés  do  as  dois  pulses  con¬ 
tinuarem  "uma.  guerra  que  os 
norte-vietnamitas  náo  podem 
ganhar". 

O  Presidente  Johnson,  que 
chegará,  segunda-feira  a  Ma¬ 
nilha  para  a  conferência  de  se¬ 
le  paises  sôhrc  o  Vietname,  de¬ 
fendeu  a  necessidade  cia  nego¬ 
ciarão  e  de  uma  diminuição  no 
esforço  bélico,  num  banquete 
oferecido  pelo  Primeiro-Minis¬ 
tro  neozelandês,  Keíth  Holy- 
octke,  que  pediu  uma  solução 
justa  para  o  problema  vietna¬ 
mita. 


e  que  o  povo  norte-vietnamita 
poderia  lazer  parte  dela.  orgu¬ 
lhoso.  Independente  e  pacifico, 
bcncflclando-sc  da  revolução 
clenliflca  e  social  que  está 
regenerando  a  vicia  do  ho¬ 
mem". 

"Que  adianta  continuar  uma 
guerra  que  não  podeis  vencer? 
E  que  podeis  perder  újunrio- 
vos  a  vossos  Irmãos  da  Asi* 
sul-oriental  cm  uma  espécie  de 
guerra  diferente:  a  luta  pela 
dignidade  humnnn,  pela  saú¬ 
de  r  pela  cultura:  a  luta  em 
defesa  dc  vossos  filhos  e  dn.s 
gerações  vindouras?"  —  per¬ 
guntou  Johnson. 

Para  milhões  dc  pe.-soas  na 
Asln.  prosseguiu  o  Presidente 
dos  Estados  Unidos,  "o  terro¬ 
rismo  mais  comum  náo  é  o 
dos  canhões  t  das  granadas,  è 
a  da  tome.  A  doença,  a  pobre¬ 
za.  o  analfabetismo.  Essas  ca¬ 
lamidades  sfio  capazes  de  des  ¬ 
truir  as  esperanças  do  homem 
da  mesma  forma  que  qualquer 
inimigo  impiedoso". 

Paises  desenvolvidos,  como 
os  Estadas  Unidos  c  a  Nov.c 


Zelândia,  certamente  "fracas¬ 
sariam''  ac  tentassem  por  sl  aos 
fomentar  o  progresso  na  Áxln, 
ciUse  o  Presidente,  acrescen¬ 
tando  que  "Ictlzmcnte  não  es¬ 
tamos  sós". 


pacifica  para  o  conflito  viet¬ 
namita. 

CONSULTAS 

o.=  Ministros  cio  Kxterior  du.* 
sete  paise.;  que  girUciparSo  o,i 
Conferência  ile  Manilha  se  reu- 
nlráo  nntéx  da  chegada  dos 
presidentes  a  fim  dc  rcnllzs- 
rem  consultas. 

Amanhã  cIicmiSu  a  Manilha 
o  Secretário  de  Estado  norte- 
amertoano  Dean  Husk  e  os  Mi¬ 
nistras  do  Exterior  Trnn  Van 
Do.  do  Vietname  do  Sul,  Lso 
Tntig  Wcm.  da  Coréia  do  Sul, 
P.iui  ílofllll.-k.  da  AuMrálV .  e 
Oeorge  Ln!:i,  da  Nova  Zelân¬ 
dia.  O  Chanceler  cli  TiJlAn- 
dia,  Thnnut  Khom.ni,  chegará 
xá  liado, 

Segunda  as  fonte.-  Illiphw;. 
o  Vietname  do  Sul  e  a  Corria 
do  Sul  íKo,  entre  os  aliados  rio*. 
F.Vndo;  Unidos,  os  jt.iisr;  que 
innts  se  opõem  n  qualquer  me¬ 
dida  que  vUe  it  negociação.  -Os 
dois  pafses  defenderão  em  Ma¬ 
nilha  a  Intensificação  du 
guerro. 


Moscou  não  couscjnie  coudeiuft*  Pcmtini 


BOMBARDEIOS  XíiREOS 


representantes  dos  nave  Par¬ 
tidos  Comunistas  partiram  pu¬ 
ra  o  oosmódromu  de  Bnikonour. 
onde  devem  assistir  a  uma  de¬ 
monstração  do  poderio  espacial 
da  União  Soviética, 

Há  dois  dias,  os  visitantes  fo¬ 
ram  levados  ao  QO  da  Divi¬ 
são  de  maiores  c  melhores  re¬ 
cursos  do  Exército  soviético. 
Em  Balltonour,  nn.  A -la  Cen¬ 
tral,  assistirão  no  lançamento 
de  um  satélite  ináo-tripuladoi 
e  examinarão  os  peças  mais 
importantes  do  arsenal  soviéti¬ 
co  de  foguetes. 


Jifostou  (UPf-JB)  —  A  União  tiu  conferência  resumiriam  suas 
Soviética  náo  conseguiu  a  una-  conclusões  sóbre  o  cuso  chinês, 
ninildnde  dos  Partidos  Comu¬ 
nista*  presentes  à  Reunlãu  Ui*  VIETNAME 
Moscou  para  condenar  u  Cltiim 
CotminLsta  c  iniciar  o  processo 
dn  sua  expulsão  do  movimento 
comunista  Internacional,  infor¬ 
maram  eiilírn  íontex  de  Mos¬ 
cou. 

Cqmo  a  Romênia  permane¬ 
ceu  firme  •  m  sua  posição  de 
cqOidistáncin  no  conflito  Mo.s- 
cou-Pequlm,  a  URSS  desUtln 
da  declaração  oficial  cm  que 
os  nove  partidos  representados 


O  documento  pediria  a  ace¬ 
leração  dn  ajúda  no  Govêrno 
de  Hanói  e  não  íarla  nenhuma 
rc-ierénela  á  Chino  Comunista. 
Mcsnto  essa  fórmula  —  dizem 
as  observadores  de  Moscou  — 
criará  problénttis  para  a  Chi¬ 
na,  que  tem  dificultado  a  pas- 
sngom  por  seu  território  tios 
carregamentos  de  armas  e  equi¬ 
pamentos  soviéticos  para  o 
Vietname  do  Norte. 

COSMÓDROMO 

Os  debates  em  Moscou  fo¬ 
ram  Interrompidos  ontem  e  os 


Em  Manilha,  onde  Johnson 
se  reunirá  com  o.-,  chCícs  dc 
Ciovêrno  de  sets  pai;- es  aliados 
des  Estados  Unidos,  fonte  au¬ 
torizada  declarou  que  o  Gover¬ 
no  nilphio  proporá  que  o>  nor- 
te-nmerkanos  suspendo  nt.  du¬ 
rante  n  reunião,  ox  ImiiVonr- 
déio.s  aéreos  contra  o  Vletuatne 
do  Norte  para  facilitar  n  ne¬ 
gociação  da  pr.z. 

Afirmou  a  imite  que  o  Go¬ 
verno  flllplno  espera  resistên¬ 
cia  des  Estados  Unidos  n  uma 
nova  suspensão  dos  bombar¬ 
deios  porque  o  medida  já  íot 
.violada  anterior  mente  sem 
surtir  efeito  mas  in-lstíru  nn 
proposta  para  demonstrar  o  de¬ 
sejo  dos  aliados  dos  Etários 
Unidos  de  encontrar  nma  s.iídn 


O  comunicado  final  da  reu¬ 
nião  —  que  será  a  única  infor¬ 
mação  autorizada  .súbre  seus 
debutes,  até  agora  mantidos 
cm  sigilo  (furado  «penas  por 
informações  sem  caráter  ofi¬ 
cio!)  —  deverá  ciar  ênfase,  se- 
ruikIo  sa  soul»,  á  necessidade 
de  unidade  no  movimento  co¬ 
munista  mundial,  em  favor  do 
Vietname  do  Norte. 


GUERRA  DIFERENTE 


'■Dlgnmos  aos  governantes  do 
Vietname  do  Norte  —  attrmou 
o  Presidente  Johnson  —  que 
uma  nova  Asia  está  nascendo 


Miuisl  ros  de  ( 


Snigon  U.TPr-JB)  -  SrteMt- 
ntstros  do  Gabinete  do  Premlcr 
Cao  Ky  renunciaram  na  irai- 
nhá  dc  ontem  —  consumando 
a  ameaça  anunciada  há  mais 
de  uma  semana  —  mas  volta¬ 
ram  atrás  horas  depois,  aten¬ 
dendo  a  íipêlos  do  Primeiro- 
Ministro. 

Dois  cio.;  Ministro*  retiraram 
n  renúncia :  os  outro.;  cinco 
concordaram  cm  adiá-la  para 
depois  da  Conferência  de  Ma¬ 
nilha,  para  náo  prejudicar  a 
imagem  do  Govêrno  sul-vietna¬ 
mita  no  encontro  de  cúpula  das 
Filipinas.  Também  25  dos  117 
di-puiado.;  tia  Assembléia  Con-- 
Mtuinte  ameaçam  renunciar. 


tos  sulistas  do  Gabinete  con¬ 
tra  o  que  consideram  excessiva 
participação  de  refugiados  do 
Norte  no  Govêrno  (o  próprio 
Con  Ky  viveu  na  região  que 
hoje  é  o  Vietname  do  Norte 
até  a  instalação  do  Govêrno 
de  Ho-Chí-Mlnh  em  1954 1. 

Há  duos  semanas,  em  vista 
dc  licença  do  titular,  o  Che¬ 
fe  de  Gabinete  do  Ministro  da 
Saúde.  Nguyert  Tnn  Lee,  sulis¬ 
ta,  assumiu  a  Pasta  e  transfe¬ 
riu  de  seus  postas  em  Snigon 
e  outras  cidades,  para  funções 
no  Intcruir  da  pois,  vários  mé¬ 
dicos  e  funcionários  nortistas. 
Para  o  lugar  dêlcs,  removeu  su- 
llstas  que  estavam  no  interior. 

Em  represália,  o  Chefe  da 
Policia  Nacional  e  Diretor  de 
Segurança  Militar,  General 
Nçuyon  Ngoc  Loan,  prendeu 
por  24  horas  o  Ministro  Imcri- 


i  o,  ncui-nndo-o  de  "Incitar  a 
dltcrlmlnaçáo  regional ", 

O;  zele  Ministros  dissidentes 
protestaram  c  exigiram  de  Cao 
Ky  a  destituição  «o  General 
Loan,  Quando  o  Premlcr.  on¬ 
tem.  respondeu  que  não  sacri¬ 
ficaria  o  Chefe  de  Policia,  cum¬ 
priram  a  ameaça  de  renunciar 
—  o  que  ocorreu  na  manhã  de 
ontem.  Afirmaram,  em  cor.  a 
a  Cao  Ky.  que  o  Ministro  In¬ 
terino  poderia  ser  demitido  e 
até  punido,  mns  pelo  Premlcr, 
e  não  pelo  Chefe  de  Policia. 

Os  sete  ministros  disseram 
também  que  o  Govêrno  mnrcha 
para  n  implantação  de  um  es¬ 
tado  iwlicia!  e  que  vinhnm  sen¬ 
do  ameaçados  e  intimidados 
desde  o  momento  cm  que  anun¬ 
ciaram  a  Intenção  de  renunciar. 

Como  fórmula  dc  compro- 


mls.so,  Cno  Ky  ofereceu  ontem 
.;  substituição  do  Ministro  ria 
Saúde.  Nnrycn  Ba  Kha.  ]xir  um 
vietnamita  do  Sul  Em  troca, 
tu  ministras  rênunetnntc*  con¬ 
cordariam  cm  permanecer  ne 
f.irgos  até  depois  da  Cor.ícrên- 
rln  de  Manilha.  Dois  dêles.  o 
Ministro  íio  Trabalho.  Ncuyrn 
Huu  nuns  r  n  Secretário  dos 
Transportes  e  Loa  is  Uca  Truong 
Van  Tiuian,  desistiram  pura  e. 
simplesmente  da  renúncia:  o.; 
outros  cinco  prometeram  e.-- 
|K'rar. 

Na  AasembliLi  Coonsiltulntc. 
permanece  penriento  a  ameaça 
dc  renúncia  de  23  deputadas, 
que  acuram  o  Govêrno  ile  estar 
excesíivnmcme  eufluenelntío 
pelos  refuglatlon  do  Norte  e  pe¬ 
los  militares  de  um  modo  geral. 


REGIONALISMO 


Chuças  imobilizam  as  (Orças  aiiwricaiias 


percorrera m  r.n  dois  sentidos 
titna  estrada  cujo  controle  ern 
n:é  agora  duvidoso.  Efetivos 
aa  1*  Divisão  de  Inlantarin 
n  travessarmn  n  estrada  desde 
An  Loc.  n  lOt)  quilómetro;  no 
Norte  de  Salgo»,  nié  um  ponto 
localizado  20  qullúmetios  mais 
ao  Norte,  sem  encontrar  resis¬ 
tência 

Na  Planície  Contrai,  trepa- 
siil-vlcmtunha.x  mataram  142 


Saioon  (UPIJBt  —  As  chu¬ 
vas  do  monção  tornaram  im¬ 
possível.  ontem,  n  retomada 
ilos  ataques  aéreas  contra  n 
Vietname  do  Norte  c  i>  neão 
dos  fuzileiros  navais  na  área 
próxima  á  faixa  desmilitariza¬ 
da  do  Paralelo  17.  onde  as  íór- 
ças  comunista.;  estariam  pre¬ 
parando  sua  grande  ofensiva 
ria  e  toção  Chuvosa. 

No  Delta,  do  Mckong,  uo  ou¬ 


tro  extremo  do  pais.  unidades 
do  Vietcone  travaram  renhi¬ 
das  batalhas  com  trepas  sul- 
vieimunlins.  Os  guesrilheiros 
a  b  n  l  e  r  a  m  três  helicópteros 
americanos,  que  participavam 
de  manobras  de  apoio  aos  sul- 
vletnamiias. 

CAMBOJA 

Perto  da  fronteira  com  o 
Camboja,  tropas  americanas 


soldado-  do  Vietcone.  em  um 
ntnque  em  duas  etapas  -uc,--- 
sivn-s  a  prünefr.i  perto  de  Nür 
Uon.  a  SUS  quilómetros  a  no¬ 
roeste  dc  Salgou,  r*  n  .-er  indn 
cem  quilômetro;  mais  ao  Sul 
Verificaram-se  outro-  rlio- 
qur-  nnnndos  p  43  quilômetro* 
a  ;  iKloeõtc  de  Salgou  Morrc- 
ratn  12  combatepte  dó  Viet. 
iting. 


Svtr  membros  tio  GovSrua  tio  Vlelnntne  tio  Sul  renimritirnm  exigintlo  o  tlrmííSÕu  tio  Gcn.  Nóguycn  Loan,  ihrjr.  tia  1'olirit t  tle  Segorrmça  ( l  l'l 


Os  vencedores  do 
II  FESTIVAL  DE  CINEMA  AMADOR 
vão  viajar  para  a  Europa  no 


Internacional  em  geral,  o  de¬ 
sarmamento.  a  íiáo-prolllera- 
çãn  nuclear,  a  posição  dos  paí¬ 
ses  nâo-compromot  idos,  a  co¬ 
operação  entre  países  desen¬ 
volvido;  r  íitbdescnvohldos  r 
a-,  pressões  contra  as  novas 
nações  independentes. 

Respondendo  a  uma  pergun¬ 
ta.  Jha  afirmou  qnc  n  coníe- 
rénda  não  discutirá  os  expur¬ 
gos  na  China  Comunista:  "Não 
e  nosso  propósito  intervir  cm 
questões  Internas  de  uutros 
paises:  c  evidente,  porém,  que 
no  exame  amplo  da  situação 
mundial,  o*  chefes  de  govér- 


Nova  Deli  lUPI-JB)  —  O.s  ceri  nenhuma  proposta  para  a 
Presidente,;  Tito,  da  lugoslá-  .solução  do  conflito, 
vlit,  a  Nasscr.  da  RAU,  chega¬ 
rão  amanhã  a  Nova  Déli  para 
a  conferência  de  cúpula  com  a 
Sr“  Indira  Gandhl  .sobre  o 
conflito  do  Vietname.  A  con¬ 
ferência,  proposta  por  NosKcr 
e  Tito.  reune  os  três  principais 
.governes  náo-uompromcUdos . 

O  Secretário  dc  Relações 
Exteriorrs  da  Índia.  C,  S.  Jha, 
anunciou  ontem  que  n  confe¬ 
rência  dcbntcru  em  profundi¬ 
dade  o  problema  do  Vietname, 
mas  provavelmente  náo  olere- 


no  poderão  refrrlr-se  co;  acon 
teennento-  n.i  China". 


CONTRADIÇÃO 

A  declaração  do  Ministro 
indiano  contradisse  a  informa¬ 
ção  dada  no  Cairo  pelo  dlreior 
dn  agência  noticiosa  egípcia 
Oriente  Médio,  Mohamed  Ab- 
dcl  Gnwtvad,  de  que  os  três 
chefes  de  govêrno  pediram  a 
suspensão  imediata  c  incondi¬ 
cional  da  guerra  no  Vietname. 

Além  rio  Vietname  —  reve¬ 
lou  Jha  —  a  coufcrénctiv  de 
cúpula  discutirá  a  situação 


CHEGADA 


O  Presidente  Tilo  chegará  r 
Nova  Deli  chefiando  uma  de¬ 
legação  de  18  pessoas.  Nnsxer 
ehcgnru  horas  depois.  Atubc, 
serão  recebidos  nn  aeropovtu 
pelo  Presidente  ria  RepúblU. 
Sarvepalli  Radhaklivlshnan  e 
peio  Primeiro-Ministro  Indira 
Gandlii.  Tito  pretende  estar 
no  aeroporto  para  receber 
Nnsacr. 


PRÊMIOS 


PRÊMIOS 

REGIONAIS 


PRÊMIO  SURPRESA 

Oferecido  pelo  Banco 
Mineiro  do  Oeste 


em  que  recebêssemos  garun- 
■tlfl*  tle  que  hnvcrla  unu  res- 
pt;ta  pacificadora  do  Vietna¬ 
me  do  Ncrtc.  Recebemos  mui- 
fos  eonseilios  aóbre  o  que  de¬ 
vemos  fazer  nessa  área.  Leva- 
mas  cm  consideração  tais  con¬ 
selhos  c.  depois  de  bc-m  pesá- 
las,  gostaríamos  de  saber  dc 
Hanói,  em  caráter  privado  ou 
público,  o  que  aconteceria  se 
cs  seguíssemos.  Dissemos  repe¬ 
tidamente  que  não  pretende- 
íncs  uma  pre.-ença  militar  per¬ 
manente  no  Vietname  do  Sul.  e 
Já  nas  dispusemos  a  estudar  o 
escalonamento  da  r  e  1 1  r  a  d  a 
gradual  e  supervisionada  de 
tõdas  as  íòrças  estrangeiras 
que  estão  no  pais  —  tanto  a.s 
do  Vietname  do  Norte  como  a.s 
dos  Estados  Uniri.s. 

Outras  propostas  têm  sido 
feitas,  dentro  e  tora  desta  As¬ 
sembléia.  Também  as  acolhe¬ 
mos,  pois.  como  disse  a  esta 
Assembléia  a  22  de  setembro,  a 
posição  de  meu  Govêrno  é  fle¬ 
xível;  estames  preparados  para 
discutir  tõdu  e  qualquer  pro¬ 
posta  que  disponha  sóbre  um 
acordo  honrado  purn  tõdas  as 
partes  envolvidas. 

A  tõdas  lis  disCUitsòcí  .vibre 
o  Vietname  uo  dcbi.te  geral  es¬ 
teve  presente  o  reconhecimento 
de  um  fato  —  reconhecimento 
dc  que  compartilhamos:  o  de 
que  cs  principias  des  Acordos 
cc  Genebra,  desde  que  adequa¬ 
damente  atualizados  e  reforça¬ 
das.  oferecem  as  bases  de  tal 
acordo.  Ê  da  maior  conveniên¬ 
cia,  pcrtr.nto,  lembrar  esses 
principias: 

1  —  Uma  Unha  dcmarcntórla 
entre  o  Vietname  do  Sul  c  o 
do  Norte,  c  o  reagrupa  mento  de 
tõdas  rs  íórçns  no  lado  ics- 
pccttvo  tle  tal  Unha. 

2  —  Uma  zona  desmilitariza- 
dn  de  ambos  os  lados  dessa  li¬ 
nha.  zona  da  qual  drvcrlam  srr 
retirada;  todrs  ns  forças,  su¬ 
primento*  e  equlpamentcs. 

3  \  obriiução  «.■  atnb.i.' 
M  inirte-  de  assegurar  que  *en 


bléin  lím  aborrindo  suas  tare¬ 
fas  de  pnclltcnçào. 

O.s  debates  lornm  dignos  dr 
noin  aindn  por  outro  motivo  — 
o  ncòrdo  «ubsiancinl  em  torno 
de  clueo  pontos: 

Primeiro,  n  necessidade  vital 
de  uma  solução  política,  e  não 
militar,  no  Vietname. 

Segundo,  corolário  lógico  do 
primeiro,  n  necessidade  de  dis¬ 
cussões  imediatos,  de  uma  for¬ 
ma  ou  outra,  para  a  redução  e. 
em  seguida,  cessação,  de  tõdas 
as  operações  militares  agora 
em  andamento. 

Terceiro,  n  necessidade  de 
assegurar  uo  povo  rio  Vietname 
do  Sul  o  mesmo  direito  de  au¬ 
todeterminação  ambicionado  por 
todos  os  povos  —  o  direito  de 
decidir  do  próprio  destino,  a 
salvo  de  qualquer  ingerência 
externa. 

Quarto,  o  reconhecimento  de 
que  os  paises  que  prestam  aju¬ 
da  militar  no  Vietname  dn  Sul 
não  alimentam  qualquer  desíg¬ 
nio  contra  o  Vietname  do  Nor¬ 
te  nem  qualquer  intenção  tle 
manter  urna  presença  militar 
[lermanente  no  Sul:  e 

Quinto,  a  necessidade  tle  al¬ 
guma  forma  de  aeórdo  que  per¬ 
mita  aos  povos  do  Norte  v  do 
Sul  uma  decisão  livre  sóbre  n 
unificação  do  Vietname. 

Meu  Govêrno  subscreve  é.-.xvs 
pontos  sem  nenhuma  reserva, 
por  ver  néles  —  como,  aliás, 
veem  muitos  membros  da  As- 
«embléla  —  o  caminho  dc  um 
acordo  que  respeitaria  os  di¬ 
reitos  do  Vietname  do  Sul.  sem 
privar  o  Vietname  do  Norte  de 
nada  que  sejr.  direito  legitimo 
seu. 

Compro  mctemi>-uo.s  com 
uma  solução  politlc*  e.  por 
conseguinte,  osutmós  prepara¬ 
do*  para  Iniciar  ncgoclnçu  .s 
imediatas  —  seja  per  meto  de 
ca  nau  particulares  e  informe:*, 
seja  por  proce.xes  nt.-ts  ter¬ 
mal.;.  Da  mesma  lorina.  efe- 
reccmo-nrs  paru  oar  a  primei¬ 
ro  parso  na  dcscvcabitifl :  orde¬ 
naríamos  o  encerramento  oe 
tories  es  bcreb.irdfl.-s  ao  Viet¬ 
name  do  Norte  no  momento 


tru  o  outro,  r  de  Impedir  c  t*a- 
vcs.uu  dessa  linha  por  civis  t 
militares  náo  autoriza  dos. 

4  —  A  decisão  política  sóbre 
a  reunificação  cio  Viotnninc  se¬ 
ria  tomada  —  em  liberdade  t 
paz.  e  sem  a  interferência  de 
qualquer  poder  externo  —  pelos 
povos  do  Sul  e  do  Norte. 

5  —  E,  finalmente,  a  obriga¬ 
ção  Impcwtn  n  todos  os  demais 
paises.  cie  não  Interferirem  nos 
negócios  lutemos  dos  Estados 
dn  Pcninxula  da  Indochina. 

*  Nos,  de  nossa  parte,  perseve¬ 
ramos  na  crença  dc  que  esses 
princípios  continuam  a  ofere¬ 
cer  ns  bases  dc  uma  solução  pa¬ 
cífica  c  honrosa. 

Será.  cvtdcntemcnte.  por  melo 
de  alguma  forma  de  contacto 

—  o  que  vale  dizer,  de  diálogo 

—  que  teremos  mais  probabili¬ 
dades  de  chegar  a  tal  solução. 
Embora  ns  afirmações  pública* 
dc  |x;  Içâo  tios- :>m  irutlfcrn- 
mente  levar  ao  diáloço,  não  po¬ 
dem  ser  um  sucedâneo  dêle  noin 
ser  aceitas  como  rejeição  defi¬ 
nitiva  de  qualquer  entendimen- 
10.  Queremos  que  éstse  diáinio 
tenha  Inicio  e.  portanto,  esta¬ 
mos  preparados  para  usar  qtta.- 
quer  dos  multes  canais  parti¬ 
culares  dteponfvcis  neste  ntOr 
mento.  *Nosso  eompromí-so’  rom 
uma  solução  política  permaneci* 
o  mesmo,  da  mesma  forma  que 
nossa  disposição  de  dar  n  pri¬ 
meiro  passo  no  caminho  de  dis¬ 
cussões  ou  negociações  relativas 
nas  térmos  de  uma  solucáo  po¬ 
lítica. 

Terminaria  declarando,  sim¬ 
plesmente,  que  nossas  ofertas  a 
esta  A*somb!éla  são  autênticas 
e  permanecem  em  aberto.  Aos 
que  duvidam  ile  sua  sinceridade 

—  sejam  ou  não  partes  no  con¬ 
flito  —  çoMnria  de  dar  a  re¬ 
posta  mais  direta  que  me  ocor¬ 
re:  existe  apetirs  um  mc.o  de 
testar  a  sinceridade  de  um  ho¬ 
mem  ou  dr  um  pais  —  c  desa- 
íiá-lo  »  levrr  no>  ntes  o  que 
promete  por  palavras 

Estamos  prepa  raúoi  pa:.i 
acoitai  esse  aesaíto. 


Nações  Unidas  —  A  Asscm- 
bléia-Gernl  ria  ONU  ouviu,  ter¬ 
ça-feira,  dois  Importantes  dis¬ 
cursos  sóbre  o  Vietname.  O 
Ministro  da  Exterior  da  Hun¬ 
gria.  Jar.os  Peter,  afirmando 
falar  também  em  nome  do 
Vietname  tio  Norte  r.  do  Viet- 
cong.  rejeitou  as  propos¬ 
tas  anteriores  dos  Estados 
Unidos  para  negociações  dc 
paz.  Apesar  disso,  deixou  cm 
nberto  uma  possibilidade  de 
início  de  diálogo  —  pois  não 
exigiu  a  retirada  imediata  dns 
tropas  americanas,  mas  apenas 
a  suspensão  dos  ataques  aéreos 
ao  Vietname  do  Norte.  O  Em¬ 
baixador  a  m  e  r  i  c  n  no  Arthur 
Goldberg,  por  sua  vrz,  renovou 
a  proposta  dc  suspensão  ri  esses 
ataques,  sob  a  condição  de  o 
Vietname  do  Noríc  também 
adotar  medidas  de  "desescnla- 
da"  nas  hostilidades.  Fal  o  se¬ 
guinte.  na  integra,  o  discurso 
de  Goldberg: 

Pedi  n  palavra  para  respon¬ 
der  aos  comentários  de  diver¬ 
sas  delegações  sóbre  n  VietnR- 
nic,  durante  o  debate  geral.  A 
preocupação  universal  causada 
pelo  conflito  do  Vietname  fi¬ 
cou  visível  na  importância  atri¬ 
buída  uo  lema  por  quase  todos, 
os  novos  e  os  antigos  membros, 
ns  pequenas  r  grandes  potên¬ 
cias.  c  por  paises  tno  distantes, 
risicamcnlo,  do  Vietname,  co¬ 
mo  n  Noruega  c  o  Dnomé. 

"Com  algumas  exceções,  os 
debates  sóbre  o  Vietname  têm 
sido  construtivos  c  depuradas 
das  palavras  ásperos  que  ape¬ 
lam  mnis  ás  emoções  que  à  ra¬ 
zão.  Nesse  sentido,  o  tom  dos 
debates  foi  um  tributo  á  serie¬ 
dade  com  que  n  maior  parte 
rios  paises  membros  da  Asscm- 


A  DIREÇÃO  DE  UM 

DOCUMENTÁRIO 

produzido 

pelo  serviço  de  cinema 
da  Secretaria  de  Turismo 
do  Estado  da  Guanabara 

A  DIRECAO  DE  UM 

DOCUMENTÁRIO 

produzido 

pelo  Instituto  Nacional 
de  Cinema  Educativo. 

TODOS  OS  LIVROS 
edilados  pela 
Civilização  Brasileira 
durante  um  ano. 


O  melhor  colocado 
da  Região  5 
(Rio  Grande  do  Sul) 
receberá 

CEM  MIL  CRUZEIROS 
oferecidos  pela 

Caixa  Econômica  Estadual 
do  Rio  Grande  do  Sul 

O  melhor  colocado 
de  cada  Região 
VIRA  AO  RIO 
participar  do  Festival 
a  convite  do 
JORNAL  DO  BRASIL. 


DEZ  ROLOS  DE 
FILME  16  mm. 
oferecidos  pelo 
desenhista  Aldemir 
Martins  ao  mais  jovem 
concorrente  ao  Festival 


DE  24  A  23  DE  OUTUBRO,  ÀS  22,30  HS. 

I!  FESTIVAL  DE  CINEMA  AMADOR 
JB/MESBLA 


Clínica  de 
Doenças  Sexuais 


Tm?  d«  írneetfn..*  -  F  ^-Nupcial, 
Ctier.mçoo  Dr  GJiV  m  Tó:rc»  —  Av 
Rio  Br*n:o.  I5&.  %4*#  913.  Tdelonc; 
42.1Ü/I. 


SOB  OSW  AUSPÍCIOS  DA  SECRETARIA  DE  TURISMO  DO  ESTADO  DA  GUANABARA 


açõex  hostis  dc  um  lado  con- 


CONTRATO 

DUZENTOS 

para  participar 

MIL  CRUZEIROS 

da  primeira  produção 

(para  a  melhor  fotografia) 

da  Dl  FILM 

oferecidos  pela 

(Luís  Carlos  Barreto) 

Agência  Jornalística  IMAGE 

após  o  Festival. 

• 

CEM  MIL 

CONTRATO 

CRUZEIROS 

pora  participar 

oferecidos  pelo 

da  primeira  produção 
da  MAPA  (Gláuber  Rocha) 

Cine  Teatro  Casa  Grande. 

opós  o  Festival. 

INGRESSOS 

UM  TROFÉU, 

oferecido  por  Caio  Mourão 

E  PERMANENTES 

CEM  MIL  CRUZEIROS 

para  tõdas  as  sessões 

oferecidos  pelos 

de  cinema  promovidas 
pela  Cinemateca 

Irmãos  Valansi 

do  Museu  de  Arfe  Moderna 

CONTRATO  DE  UMA 

TREZENTOS  MIL 

EQUIPE  PARA 

CRUZEIROS 

REALIZAÇÃO  DE 

oferecidos 

SEU  PRÓXIMO  FILME 

pelo  Cine-Lagoa  Drive  In. 

oferecido  por 

DUZENTOS  E 

Luiz  de  Banios 

CINQUENTA  MIL 

Além  das 

CRUZEIROS 

oferecidos  pela  Vulcan. 

DUZENTOS 

TRES  VIAGENS 

À  EUROPA 

MIL  CRUZEIROS 

no  seu  mais  moderno 

oferecidos  por 

Iransallântico, 

Produções  Carlos  Niemeyer. 

prémio  MESBLA. 

Jornnl  do  Brasil.  quintn-felro.  20-in-flfi.  1.°  c.-.d 


Missão  de  Aleixo  e  Padilha  falha  ante  posição  de  Adauto 


llrnMlItt  (Suçtiranl)  —  A  posição  Irredutível  do  Presidente  da  i 
Cámurn,  Deputado  Adauto  Luclo  Cardoso,  ttx  fracassar  n  mlssfto  1 
do  Líder  do  Gavêrno.  Depulndu  Raimundo  Fndtllni,  c  do  Vlce- 
Presldente  da  República  eleito,  Sr.  Pedro  Aleixo,  cm  busca  tio 
uma  solução  polltlcn  pnrn  n  crise  entre  o  Loglslatlvo  c  o  Executivo. 

A  proposta  do  Presidente  Castelo  Brnnco,  de  <iue  nnda  ncon- 
tercrla  nos  deputados  cassados  que  quisessem  nbiindonitr  a  Câmara. 
Pt-dcral,  foi  plennmcntc  rejeitada  pelos  oposicionistas,  que  sn 
mantém  cm  atitude  de  resistência  ãs  últimas  cassações. 

PADILHA  EM  MISSÃO 

l 

O  Líder  Raimundo  Padilha  disse  no  JB  que  sun  missão  * 
(lellcndn,  cnbcnrio-Ihc  "colocar  algodão  entre  cristais”.  Ontem, 
pela  manhã,  reunlu-sc  com  o  Presidente  Adauto  Cardoso  na  resi¬ 
dência  cio  Vice-Presidente  eleito,  Sr.  Pedro  Aleixo.  A  tarde,  rea- 
ll/ou-se  núva  enconlro  entre  os  t rés.  desta  voz  im  Biblioteca  d.t 
CiVmni  n  e.  ú  noite,  n  Sr.  Admito  Cerdoso  jniilou  com  o  Sr.  Raimun¬ 
do  Pndllha.  O  Presidente  da  Cmnnrn,  segundo  vários  pessoas  que 
com  elt  têm  mantido  conlato,  mamím-sc  sereno,  mas  flnne  >• 
IrreduilVrl. 

—  Realizamos  jieln  manhã  —  disse  o  Sr,  Raimundo  Padilha 
—  a  primeira  fase  da  missão  que  no»  mi  solicitada  pelo  Prcsl. 
dente  Castelo  Branco.  Estivemos  com  o  Sr.  Adauto  Cardoso,  no 
apartamento  Uo  Sr,  Pedro  Aleixo.  O  Presidente  da  Cámnrn  man¬ 
tém-se  na  poslçãb  inicial.  Os  deputados  cassados  pelo  Govérno. 
no  sen  entender .  estío  em  pleno  exercício,  até  deliberação  em 
conlrftrto  dn  plcniVrio,  Mas  não  estou  desanimado.  Teremos  outros 
encontros.  A  nossa  missão  é  política  e  cordial. 

E  acrescentou  o  Líder  governlsta: 

—  A  decisão  du  Sr.  Admito  Cardoso  íul  unilateral.  Não  con- 
snlton  ninguém.  nem  o  seu  Partido,  nem  a  Mesa.  Não  te  trata  de 
buscar  solução  honrosa,  ma*  solução  política.  Acredito  que  se  Isso 
lór  impossível,  só  restará  a  solução  revolucionária.  Não  tem  senti¬ 
do.  o  esta  nlttun.  prorumr-se  uma  solução  regimental.  Era  como 
sc  estivesse  em  Ilizàncio,  com  os  turcos  às  porta*... 

Apurou-se  depois,  qúc  os  Sr*.  Pedro  Aleixo  c  Raimundo  Pn- 
dllha  mostraram  ao  Sr.  Atlnuio  Cardoso  que  o  Ato  Institucional  | 
n.°  2  ”0*10  aoimn  da  Constituição,  quanto  mais  do  Reelmemo". 

A  impressão  dos  obr erva  dores  é  d"  que  o  Govérno,  se  por  um 
lado  una  deseja  lorlr  o  Sr.  Adauto  Cardoso,  não  quer  também 
sair  ferido  da  cri-  e  nem  aceitaria  submeter  as  cassações  á  deli¬ 
beração  do  plenário. 

1. 1  DER  ADVERTE 

Após  o  segundo  encontro  mantido  com  o  Sr.  Adauto  Car¬ 
doso,  no  presença  tio  Deputado  Pedro  Aleixo,  na  Biblioteca  da  c 

Cã  mova  —  etilo  resultado  o  Presidente  da  Câmara  comunicou  a 
.  o  plenário  a?  IWi-lOm  — .  ô  Sr.  Raimundo  Padilha  disse  no.  ■ 
jornalistas,  cm  seu  Gabinete,  que  •‘temos  ue  evitar  o  pior".  c 

_  n  preciso  esvaziar  «  Camará  dos  cassados,  ncabar  com 
o  foco  de  agitação.  Seria  primeira  fase  da  soV.tçáo  do  im¬ 
passe.  Mis  o  Sr.  Adauto  Cardoso  não  quer  aceitar  e.ssn  soiução.  j 
Afirmou  qoe  em  nome  do  Govérno  garantiu  no  Presidente  , 
i  Câmara  que  o»  cassados  não  .sofreriam  ameaças  de  prisão, 
"pois  não  há  solução  politicii  cora  Policia  á  poria”. 

—  Os  deputadas  cassados  —  acrescentou  —  estão  na  Câmara  1 
i  n  condições  igual*  nos  deputados  em  pleno  exercício.  São  opl-  i 
nnincs  como  os  outros.  Já  manifestaram  opiniões  da  tribuna, 
porque  o  Presidente  da  Câmara  lhes  facultou  Isso.  Não  estou 
cie  ncôrdo  com  a  posição  do  meu  querido  amigo  Adauto.  De 
maneira  nenhuma.  Nem  o  Govérno,  Respeito,  contudo,  sua  po¬ 
sição,  como  o  Govérno  a  respeita.  A  posição  do  Govérno  nesse 
ponto  é  Irredutível.  Os  deputados  atingidos  pelo  decreto  rã  o 
deputados  cassados  e  serão  confinados  se  fizerem  manifestação 
pblitlcn  fora  d->  Cântara,  Mas  o  Govérno  não  permitirá  que  r.o- 
ír.vm  humilhações,  se  quizerem  deixar  o  edifício  do  Congresso. 

E  se  cie.-,  depois  voltarem  á  Câmara  *  ocuparem  n  tri¬ 
buno  e  novamente  saírem  e  mais  tarde  retornarem?  —  Indagou 
um  repórter. 

—  Deixemos  ..-so  com  élcs.  ao  seu  bom  senso,  n  prudência. 
Acho  que  cstarlom  sujeitos  ã  sanção  revolucionária,  porque  n 
manoaio  déles  não  é  roeoniiecUin  peio  Govérno  revolucionário, 
f:  reconhecido  pela  intensa  autoridade  política  *  tnoral  do  Pre¬ 
sidente  da  Cântaro,  dentro  <le  sua  investidura,  mu*  apenas  den¬ 
tro  dn  Jurisdição  dn  Cântaro. 

—  E  élcs  serão  punidos  iâ  fora,  depois  que  falarem  da  tri¬ 
buna,  como  fizeram  hoje  alguns?  —  jierguntou  outro. 

—  Prefiro  cassar  sun  iwrguntu  —  respondeu. 

—  E  élcs  podenr  continuar  falando  aqui  dentro,  sem  sair 
da  Câmara?  —  Insistiram  vário*  Jornalistas. 

—  Outra  pergunta  que  considero  cancelada  —  disse. 

ADAUTO  v ISOLADO" 

O  Sr.  Raimundo  Pndtllv.i  declarou  que  o  Presidente  da 
Câmara  -assumiu  uma  atitude  Isolada,  institucional  ou  não.  mas 
está  só",  multo  embora  o  3.°-Secretirio  da  Câmara.  Deputado 
Anlz  Badra,  fato  talvez  ignorado  àquele  instante  pelo  Lkier 
do'  Govérno.  tenha  «tpõlado  o  Sr.  Adauto  Cardoso,  ao  assumir 
n  Presidência  e  permitir  que  o  Sr  Dnutel  de  Andrade  falasse 
ao  microfone,  npartenndo  tim  orador. 

Admitiu  que.  a  esta  altura,  não  se  Justifica  unta  reunião 
da  Mexa.  "pois  isso  poderia  agravar  ainda  'mal*  «  crise  (ou 
"hemo toma",  como  classificou! ,  se  íõssc  desrespeitada  a  decisão 
do  Presidente  <ln  Cámiirn". 

—  Qualquer  solução  só  poüerã  ser  encontrada  com  n  par¬ 
ticipação  Uo  Sr.  Adauto  Cardo.so.  Fora  disso,  não  ndlunta.  E 
éle  JA  tem  pontos-de-visla  firmados,  consolidados.  Acho  que 
ncabir  com  a  ameaça  dn  prisão  e  conseguir  a  salda  dos  casca¬ 
dos  seria  uma  .-olucío  Inicial,  provisória.  Por  esta  parte,  posso 
responder.  Nada  lhes  ncontcceria. 

LEVI  DESAPROVA  ADAUTO 

0  Deputado  Herbert  Li  ví.  da  ARENA  paulisla  e  cx-Pred- 
t.entc  da  UDN.  afirmou  que  não  ficou  "contente  com  a  deci¬ 
são  do  Adauto  c  disse  liso  a  èle". 

—  Estive  com  o  Presidente  da  Câmara  ráptriamente,  e  ma¬ 
nifestei  meu  ponto -de- vista  contrário  à  sua  posição.  Respeitei 
seus  argumentos,  mas  r.áo  os  aprovei.  A  Revolução  foi  feita  para 
reformar  e  limpar  o  Pais.  Na  minha  opinião,  o  Govérno  não 
está  dando  prova  de  fraqueza,  nestes  últimos  dias.  Está  é  dando 
mostras  de  prudência,  de  respeito  á  instituição.  E*«a  crise  só  cou- 
corre  para  atrasar  ainda  mais  a  rc  democratização  do  Pais  e  para 
uferecer  um  palco  nos  nossos  adversários. 

O  parlamentar  paulista  apenas  almoçou  na  Cámnrs  e  se 
dirigiu  â  Universidade  de  Brasília,  para  ministrar  aulas  do 
Economia. 

A  FIRMEZA  DE  'ADAUTO 

O  Presidente  da  Câmara  es  1 6 ve  reunido,  ás  14  horas,  com  o* 
líderes  oposicionistas  Martins  Rodrigues,  Ulisses  Guimarães.  Pa¬ 
checo  Chaves.  Néison  Cavnclro  e  Odilon  Cominho,  em  seu  ga¬ 
binete.  Um  dos  participantes  do  encontro  —  realizado  após  .\ 
primelru  reunião  realizada  entre  o  Sr.  Adauto  Cardoso  e  os  Srs. 
Raimundo  Padilha  e  Pedro  Aleixo  —  revelou  que  cie  citava  Ir¬ 
redutível,  firme,  mus  sereno,  disposto  a  lr  “até  o  fim". 

—  O  Adauto  —  disso  a  mesma  fonte  —  está  sendo  pressio¬ 
nado  pelos  seus  velhos  amigos  da  antiga  UDN.  Mas  não  recuará 
v  nem  pretende  reunir  a  Mesa  pnra  que  sua  decisão  seja.  revista. 
Sb  o  plenário  pode  decidir  a  questão  do.s  cassados,  depois  de  ou¬ 
vida  a  Comissão  de  Justiça.  O  Govérno  quer  que  Adauto  enlr< 
gue  os  cassados  e  Isso  éle  nno  loz. 

A  MESA 

Os  Srs.  Itatista  Ramos,  l.“- Vice-Presidente.  e  Nilo  Coelli. 

L*  Secretário,  embora  presentes  cm  Brasilla,  não  apareceram 
ontem  na  Câmara.  Hoje,  deverão  chegar  o*  Srs.  Jnsé  Bonifá¬ 
cio  12*  Vice-Presidente).  Arl  Alcântara  (4.*  Sccretáelol  e 
Henrique  La  Rncque  (2.°  Secretário).  O  Sr.  Batista  Ramos, 
apumu-íc,  recebeu  ontem,  i  tarde,  em  seu  apartamento,  a 
visita  dr  um  emissário  credcnrladn  do  Mal.  Castelo  Branco. 
Ra  Mesa,  somenle  esteve  na  Câmara  o  Sr.  Anli  Badra,  que 
desmrnllu  a  nolicln  dc  que  leria  vindo  “a  prdldo  do  Mal. 
Castelo  Branco". 


Munição  fie  bôea 

O  lcvnntanientQ  mandado  fazer  pelo  Deputado  Amaral 
Neto  do  estoque  da  Cooperativa  do  Congresso,  para  "pre¬ 
venir  qualquer  eventualidade",  é  o  seguinte: 

Duas  toneladas  de  arroz,  600  quilos  de  feijão  roxo,  600 
quilos  de  batata-inglesa,  120  quilos  de  cebola.  60  quilos  de 
alho,  2  mil  quilos  de  macarrão,  l  700  quilos  de  açúcar,  390 
quilos  dc  sal.  300  dúzias  de  ovos.  80  quilos  de  café  em  pó, 
150  quilos  de  mortadela,  400  quilos  de  salsichas,  400  latas 
de  palmito.  600  latas  dc  ervilha.  40  mil  latas  de  óleo  comes¬ 
tível,  10  mil  laias  dc  gordura  de  cóco,  16  mil  velas,  18 
mil  pacotes  de  fósforos,  240  litros  de  álcool.  200  caixas  dc 
biscoitos,  300  garrafas  dc  sucos,  8  mil  latas  dc  Itiki,  00 
quilos  de  manteiga.  06  quilos  de  queijo,  240  garrafas  de 
Grapete.  300  de  Pcpsl,  4U  de  Crush,  20  quilos  de  repolho, 
20  quilos  de  chuchu,  5  quilos  de  vagem.  8  quilos  dc  pimen¬ 
tão,  10  quilos  de  pepino,  10  quilos  de  tomate,  20  quilos  de 
cenoura,  25  quilos  de  maçã,  1  000  garrafas  dc  água  mineral, 
200  de  água  tônica,  180  de  soda,  2  mil  quilos  de  leite  em 
po,  500  vidros  dc  Tody,  500  pacotes  dc  sopa  desidratada 
Magl  e  10  mil  latas  de  doces  sortidas. 


LAIA  VOZ  PROIBIDA 


U  Depulliilo  CHSMiilÓ  Duulct  tU-  Anilruile  Jiilou  nuiii  uma  vez  nu  Cúmura  jxira  Jotcr  trítitiu  ou  Governo  jctlcral 

Anis  Badra  se  solidariza  com  Adauto 


Brasilla  (SucursnR  —  O  Deputado 
Aulz  Biitlrw,  3.°  Secretário  iln  Mesa  «la 
cànv.im,  reassumiu  oniem  suns  funções, 
ttoclurnnclo-.  f  Intclrumcnto  solidário  com 
o  PiCMilCJilo  Adautn  Cardoso  hn  enr-u  das 
cassações  rir  mandato-  ç  foi  alvo  do  ca¬ 
lorosa  homenagem  de  todos  os  deputados 
privtimlcji,  inclusive  do  Sr  Doutct  dc  An¬ 
drade.  qui  decimou  que  a  auturte  do  re¬ 
presenta  me  pimh-ia  «•xpres.-.-va  n  apoio 
dc  São  Paulo  ao  Poder  Loglslatlvo. 

Respondeu  o  Sr.  Anír.  nndra  que  con¬ 
siderava  seu  ato  cerno  normal,  pois  "não 
tnc  empolgam  o,  aplausos  que  neste  mo¬ 
mento  me  sensibilizam,  J»  que  acima  de 
tudo  está  esta  Institutção".  nerrscenlnndn 
que  "não  vim  assumir  por  vaidade,  vim 
por  obrlgnçáo,  e  acredito  que  a  minha 


presença  neste  momento  se  situará  no 
.sentido  de  tmcoturnr  a  solução,  dentro 
dn  dignidade,  dn  preservação  desta  Casa”. 

CAIR  DE  PE 

Disse,  cm  seguida,  o  Sr  Aid:'.  Badra: 

"È  verdade  que  Jn  sofri  ns  conscqUin- 
clas  de  1937  Fecharam-nos.  inns  caímos 
de  pé.  Neste  momento  devemos  tent  ir 
toda:,  es  fórmulas  para  lie:  i  conciliação 
e  ,i  preservação  déste  Poder.  Acredito  que 
vamos  enaomrá-la.  Não  acredito  nu  in¬ 
sensibilidade  do-  homens,  como  também 
não  acredito  que  o  ilustre  Presidente  da 
República  deseje  arranhar  ou  deixar  que. 
«ala  arranhado  de.sta  Casa  o  nosso  Pre¬ 
sidente  Admito  Cardoso”. 

Apartcnndo  o  Deputado  Argiluno  Dã- 


rln.  do  Espirito  Santo,  que  verberava  a* 
cassações  de  mandatos,  o  Sr.  Doutei  dr 
Andrade  níirmou  que  para  n  engrandeci- 
mento  do  Pala.  ocupava,  naquele  ntomen- 
ln.  a  Prcíuléncia  dn  Cântara,  um  homem 
lirayo.  um  homem  dc  bem.  o  Sr.  Antz  Ba¬ 
dra.  pertencente  embora  n  unia  agremia¬ 
ção  que  lhe  e  eontrnrla. 

A  decisão  dc  assumir  sttt  posto  na 
Mv;.n  du  Câmara  valeu,  no  Sr.  Anlz  Ba¬ 
dra  os  mais  rusgados  elogios  dos  Depu- 
t iidcs  Hamilton  "  guelra.  Evnndro  Pinto. 
Amaral  Neto.  Joao  Herculino,  Ciemens 
Sampaio,  Jorge  Sald  Cúrl.  Cid  Carvalho, 
Dias  Meneses.  Clodomir  Lclle.  Ivctc  Var¬ 
gas,  Melo  Moitráo,  Tcófllo  de  Amirade, 
Mateus  Schmldt,  On-aldo  Lima  Filho,  pa¬ 
dre  Nobre  e  Paulo  Macarlnt. 


Câmara  renova  etílicas  ao  Govérno 


Sob  a  Presidência  do  Depu¬ 
tado  Adauto  Cardoso  o.  peste- 
rlnrmente.  do.s  Deputado*  Hn- 
inllton  Nogueira,  do  MDE.  e 
Anlz  Badra.  da  ARENA,  o  Cu¬ 
maru  Federal  retudu-sr  na  Ur¬ 
do  de  outem  em  climu  de 
grande  ínqutetnçáo.  em  faro  dos 
rumores  de  que  c-t  uru  imi¬ 
nente  o  fechamento  do  Con¬ 
gresso  Nacional,  o  que,  eiitrr  - 
tanto,  não  intimidou  os  parla¬ 
mentares  que  ocuparam  «  tri¬ 
buna.  poi.s  todo:,  eles  criticaram 
em  térmos  veementes  —  o  Ga- 
vérno  do  Marechal  Castelo 
Branco  e  reafirmaram  trr  tr- 
lo  apoio  á  posição  do  Presi¬ 
dente  dn  Câmara. 

O  ponto  culminante  da  ses¬ 
são  foi  o  breve  discurso  do 
Deputado  cassado  Doutei  de 
Andrade,  quando  os  trabalhe.; 
eram  presididos  pelo  Sr.  An:z 
Badra.  3.®  Secretário  e  pritmi- 
ro  membro  da  Mesa  u  de  cia - 
rnr-sc  solidário  com  o  Sr. 
Adauto  Cardoso.  A  atitude  do 
represem  ante  paulista  íol  m- 
tcníamenle  nplaudida  por  lo¬ 
do*  os  presentes,  que  a  cati-i- 
dernram  romo  “  unta  digna  res¬ 
posta  ás  tntrlRa*  do  Pnlácto 
do  Planalto  de  que  éle  era 
contrário  á  posição  de  resr  - 
tência  decretada  pelo  Presi¬ 
dente  da  Cnmarn". 

RESPONSABILIDADE 

MILITAR 

Afirmando  -que  tudo  quan¬ 
to  se  lnz  hoje  neste  Pais,  to¬ 
dos  os  atos  do  Govérno,  tém 
apoio  nn  oíiemlldnde  de  nos¬ 
sas  Fòrças  Armadas,  que  são 
os  verdadeirc.s  responsáveis  por 
ludo  quamn  se  pratica  neste 
Pais",  o  Sr.  Robeito  Saturni¬ 
no,  que  teve  -sua  cnndidatiira  a 
reeleição  impugnada  no  Esia- 
do  do  Rio.  Indagou  "se  Exer¬ 
cito,  Marinha  e  Aernnautlea 
existem  para  guardar  a  demo¬ 
cracia  ou  paru  cassar  c  perse¬ 
guir  deputadas?''. 

E  frisou: 

—  Admitindo  que  tinha  ha¬ 
vido  sempre  a  melhor  das  In¬ 
tenções,  a  pureza,  a  sincerida¬ 
de  de  propósitos,  a  honradez, 
o  desejo  de  acertar,  qual  de 


nós  seria  capaz  de  contestar 
que  >c  ns  coisas  continuar. m 
rmno  vno  e  se  não  ocorrer  ne¬ 
nhum  thilagre.  esta  Cosa  ev,  .u  u 
fechada  idçutro  em  hreve?  E 
:íftÓ  eofisMlul  um  du*  d- veres 
das  missas  Fòrças  Armadas  ze¬ 
lar  p:las  instituições?  Ou.  pe¬ 
lo  contrário,  estaria  eu  ermn- 
n.tdo  e  teriam  clnx  sido  criadas 
para  cassar  mandatas,  sus).en- 
der  direitos  políticos,  baixar 
nics  punitivas,  cancelar  elei¬ 
ções  c  fechar  o  Congresso  Na¬ 
cional? 

Concluindo: 

—  Estamos  aqui  porque  acre¬ 
ditamos  cm  milagres.  Não  te¬ 
mos  esquema  militar,  somos  um 
p<  der  desarmado,  não  estamos 
conspirando  com  setores  mlH- 
tares,  mas  acreditamos  em  mi¬ 
lagre.  Acreditamos  que,  repen- 
Unamentc,  tudo  tsso  po.lera 
provocar  dentro  de  nossas  For¬ 
ças  Armadas  uma  tomada  dc 
comqléncla  pela  maioria,  de  que 
c.sláo  sen  lndo  apenas  como  Ins¬ 
trumento  pnra  dar  o  seu  aval 
a  tõdn  essa  sucessão  cie  bruta¬ 
lidades  qur  se  abate  sôbrn  o 
Pais.  comandada  por  uma  mi¬ 
noria  de  chotes  mtlíinrcs. 

O  GRANDE  ERRO 

Para  o  Deputado  paulUta 
Maurício  Goulart,  "o  grande 
erro  do  Congresso  Nacional  foi 
aprovar  a  prorrogação  cio  man¬ 
dato  do  Marechal  Castelo 
Branco."  Ressaltou  que  "o  pro¬ 
cesso  de  desmoralização  do  Pn- 
<l:r  Legislativo,  através  dn 
Usurpação  do  Poder  Exccurivo, 
leve  Inicio  no  episódio  da  pror¬ 
rogarão  do  mandato  do  atual 
Presidente  cia  República. 

—  Não  sei  o  que  nos  espera. 
Não  s.i  os  dias  que  nos  espe¬ 
ram.  Sei  apenas  que  devemos 
rbdltir  —  concluiu. 

Declarou  o  Sr.  Wilson  Che- 
dí.i  que  o  Govénio  do  Marechal 
Castelo  Branco,  "no  desejar 
Impor  ao  Pais  uma  nova  Lei 
dc  Imprensa  c  a  censurar  as 
emissoras  de  rádio  e  TV,  re¬ 
conhece  n  spa  total  Impopu¬ 
laridade  e  n  falência  (lc  sun  po¬ 
lítica  económico-financeira  c 


social,  que  lanto  IntranqUíilza 
<  perturba  o  povo  bristlclro  ** 
Disse  ainda  o  deputado  pa¬ 
ranaense  que  "o  Govérno  re- 
vóluetmnrln,  sn  susp  mter  •> 
diálogo  com  a-  empresária*,  c  - 
tudantes,  irnbalhadorc ,  e  clas¬ 
se*  respnnsAvrL  pela  vida  ero- 
nómtcA  dc.  Nação,  d  seja  impor 
so  Pais  um  silencio  que  lhe 
permita  continuar  cometendo 
os  abuso*  e  as  ato*  arbitrários 
que  mais  lhe  interessam,  des¬ 
moralizando  os  Podcre*  Consti¬ 
tuído*  dn  República,  através  de 
uma  nçãn  passional  dns  mais 
perniciosa*  e  prejudicial.*  â  na¬ 
ção  brasileira". 

NOVAS  VIOLÊNCIAS 

O  Sr.  Fernando  Gama.  tam¬ 
bém  do  Paraná,  afirmou  que  o 
Presidente  riu  República  “pre¬ 
para  novas  violências  centra  o 
Poder  Legislativo",  esclarecen¬ 
do  que  tlnbn  Informações  pre- 
risas  do  qur  nas  próximas  ho¬ 
ra*  o  Congresso  Nacional  *e- 
rtn  ecrcudo,  no  mesmo  tempo 
em  que  .-criam  cortados  c*  for- 
nezlnirnlo*  de  luz  c  á"tm. 

—  O  Marechal  Castelo  Bran¬ 
co  quer  evitar  que  quem  quer 
que  seja  penetre  nc*te  recinto 
c  pretende  vencer  cs  deputado* 
que  aqui  sc  encontram  pela 
fome,  peio  cansaço.  Mns  isso 
nno  ocorrerá.  Haveremos  de 
resistir  —  concluiu. 

POSSE  AMEAÇADA 

Para  o  Sr.  OScrdano  Alve*. 
do  Rio  Orando  do  Sul,  n  atual 
crise  assume  proporções  Impre¬ 
visíveis  -,e  poccri  desdobrar-.-e 
a:é  atingir  a  própria  po--e  do 
nõvo  Presidente  da  República". 

Frisou  que  “o  Govérno  que 
se  Instalou  hã  quase  três  anes. 
contra  as  chamadas  ccrrupcão 
e  subversão,  apregoando  a  de¬ 
fesa  dns  Instituições  nacionais, 
do  reatme  democrático,  des  di¬ 
reitos  e  garantias  Individual*, 
dn  paz.  do  progresso,  do  bem- 
cslar  do  pr.vo  brasileiro,  outra 
coisa  nâo  fèz  do  que  trazer  so¬ 
bressaltos  a  éste  País,  através 
dc  uma  ícqUênrln  de  ates  cie 
violência,  num  crescendo  Inter¬ 
minável". 


O  Deputado  carioca  Bcn)a- 
mtn  Fnrah  começou  *ru  dls- 
curso  lembrando  Shakespearo: 
"Prefiro  merrer  por  um  Sdc.-.l 
do  que  viver  para  o  pão".  E 
acrescentou. 

-  -  E-tou  feliz  e  ergulhos!)  pr.r 
pt  rtenccr  a  esta  Câmara,  prin- 


MDB  se  reúne  e  envia 
emissário  a  militares 

Brasilla  (Sucursal)  —  Na  expectativa  de  que  ocurrum  graves 
acontecimentos,  o  MDB  marcou  reunião  para  n.s  18  hora*  de 
hoje,  dns  bnnrnrin*  da  Cãinarn.  e  clõ  Senado  com  o  Gablneie 
Executivo,  quando  seus  dirigente,-.  Já  c..ptnim  ter  recebido  Infor¬ 
me*  do*  três  enviado.*  especial*  que  seguiram  na  tnrtlo  de  ontem 
para  o  Rio  e  Belo  Horizonte,  pnra  contato.  Importam.  .  Inciu- 
«ive  cm  urras  milltarc.s:  Deputado*  padre  Gocltnhn.  Renato  Ar¬ 
cher  e  Tancrcdo  Neve*. 

Na  manhã  de  ontem,  o  Líder  Vieira  dc  Melo  reuniu  n  ban¬ 
cada  —  roais  de  mn  deputado*  J»  estáo  em  Brn -,Ulo  —  ocasião 
cm  que  foi  reiterada  a.  disposição  dc  ninguém  se  afastar  da 
Capital,  “pois  estamos  em  çlima  dc  crise  t  acontecimentos  grave.-, 
nos  esperam". 

MDB  SE  PREPARA 

A  bancada  da  Oposição  enviará  a  tortos  os  Estada’,  uma 
gravação  do  Sr.  Vieira  de  Melo.  na  qual  vnt  relatar  tõdn  a  crise, 

.  a  posição  do  Partido  e  justificar  n  presença  <los  deputado*  em 
Brasilla.  A  gravação  será  Irradiada  nca  programas  do  MDB.  rios 
horários  da  Justiça  F.lottoraJ.  Será  apreciada,  ainda,  a  proposta 
do  Deptua.clo  Clempn*  Sampaio  (Bnhlai.  para.  solicitar  no  Pre¬ 
sidente  da  Câmara  que  envie  á  ONU  (lo!-  (ieputados,  "para 
relatar  na  mais  alta  Caso  política  do  mundo  os  uio.s  dc  violência, 
de  arbítrio,  contra  o  Podí  r  Legislativo  do  Brasil". 

Prevenindo-se  contra  ns  omenças  de  corte  de  luz  e  de  agua 
c  de  cérco  do  edifício  —  segundo  noticias  de  alguns  Jorna  Is  —  o 
Deputado  Amaral  Neto,  "chef.  do  acampamento  eivlco",  mandou 
fazer  um  levantamento  do  estoque  ãa  Coopcrat.va  do  Congresso 
e  mandou  comprar  SOO  velas. 

NINGUÉM  PODE  SAIR 

O  Sr.  Vieira  de  Melo  afirmou  na  reunião  que  ninguém  devo 
deixar  Brasilla,  "pois  a  hora  c  grave",  acrescentando  que  nlgun» 
deputados  Já  o  procuraram,  "aflito.*  pela  situação  eleitoral  em 
seus  Estados".  Foi  rejeitada  propo-la  do  Depurado  Mauriclo 
Goulart  'São  Paulo),  para  se  estabelecer  um  rodizlo  ha  bane  •  tn. 
r.  fim  de  que  alguns  pudesf-em  lr  a  .eus  Eslndo.-.  “apenas  para 
tratar  ele  n.wuntrw  pessoais,  nâo  político* 

—  E  i.iiiics  cm  clima  de  crise  o  não  sr  P"dc  ji.  :..  ar  cul  rodi- 
zio  —  frisou  o  Deputado  gancho  Mateus  Scltmld:  —  c  sim.  em 
ficar  aqui,  pnra  aparar  o  golpe  branco  que  preparam  contra  o 
Presidente  da  Câmara. 

—  Nâo  podemos  e  nem  devemos  discutir  t*ro  --  afirmou 
o  Vicf-Lider  João  Herculino  —  po!.,  a  simples  dlscu.sáo  esvazia. 
íiOí.sa  posição. 

—  Se  êííc  rodizlo  fór  aprovado,  estaremos  “burrocralaando" 
nossa  posição  —  npaneou  o  Sr.  Celso  Passos,  apoiado  pelos  Srs. 
Mãrlo  Covas.  Floriceno  Paixão  e  Clodomir  Leite. 

O  Sr.  Amaral  Neto  afirmou  que,  antes  de  ae  cogitar  de 
rodizlo.  é  preciso  aumentar  o  número  de  deputados  "para  o 
plantão  da  madrugada,  de  3  para  10.  pois  nâo  sc  sabe  o  que 
pode  acontecer".  Criticou,  ainda,  a  ausência  de  vários  depurados 
da  Oposição,  "que  até  agora  não  compreenderam  que  o  lugar 
tiòlcs  é  aqui,  na  trincheira  do  povo". 

AMEAÇAS 

O  Sr.  V.eira  de  Melo  disse  que  o  Presidente  da  República, 
no  tmal  da  urde  de  têrça-felra.  "mandara  instruçóM  ao  DFSP, 
para  pior. der  a*  deputados  cassado-,  tão  logo  deixem  o  edifício 

da  Câmara".  .  ____ 

—  a  prova  —  dltae  —  c  evidente:  camionete*  do  DOPS  ron- 
dnnia  u  edifício,  inclusive  uma  camionete  esverdeada,  sem  placa. 


chnbnente  t^luiRise  tfio  dlfl-  ™  afugenuda  pelo  Arnnral  Nc:o:  inve-utvAdorra  seguindo 

T^  L  horoe.»  dev«í,.d,to.  depurados:  policial*  fazendo  ronda*  e  plantões  nas  tmedlaçoe.-. 


mar  atitudes  corajoso*. 

No  entendrr  do  Deputado 
gaúcho  Unirio  Machado,  “o  Go¬ 
vérno  escreve,  na  Historia.  *ua 
página  discricionária  c  por  ela 
responderá",  enquanto  que  "nõs 
escrevemos  a  página  da  reslt- 
tóneia  democrática,  tanto  mnls 
difícil  quanto  noccrrârto". 

Rcsaltou  qur  o  momento  e 
de  rc.risté)ici.i.  "porque  as  di¬ 
taduras.  cs  reglm?*-  d  scrlcloná- 
rios  coni.Uuem  vóo  no  escuro, 
pode-se  saber  como  st*  instau¬ 
ram,  nno.  porém,  quando  e  co¬ 
mo  terminam". 

Afirmou  o  Depulr.do  mineiro 
Ceifo  Passo*  que.  "o  processo 
dc  desmoralização  cio  Congres¬ 
so  Nacional.  Iniciado  cora  o 
movimento  dc  1  de  abril.  léz 
cios  deputados  meros  joguc;es", 
acrescentando: 

—  Há  multo  tempo  estamos 
brincando  dc  ser  deputados.  Há 
mudo  tempo  estamos  fazendo 
de  conta  que  somos  deputado*. 
O  Chefe  do  Poder  Executivo, 
que  já  criou  tradição  dc  Infl- 
.  doltdade  à  palavra  empenhada, 
a  par-lr  da  primeira  que  aqui 
pronunciou,  tc:n  feito  desui 
Casa  c  rio  Senado  Federal  uma 
Cosa  de  marionetes. 

Finalizando,  disso  que  cift- 
nal  o  Poder  Lcglclativo  se  le¬ 
vantou,  com  o  apoio  maciço  dn 
opinião  pública  nr.ctonal. 

Manlre-taram-se,  também, 
“indignados  com  n  política  de 
desmoralização  do  Congre.-fio 
rcallznda  pelo  Presidente  (la 
República",  os  Deiiuiados  Ge- 
lUlio  Moura  e  Glênio  Martins, 
do  Estado  do  Rio.  Burlamaquc 
de  Miranda,  do  Pará,  Eurlco  dc 
Oliveira,  da  Guanabara,  Milton 
Reis.  de  Minas,  Adllio  Viana, 
do  Rio  Grande  do  Sul,  Renato 
Cclldônla  do  Paraná,  Pedro 
Braga,  do  Maranhão,  c  Josníá 
Borges,  da  Bahia. 


Josaíá  aponta  contradição  de  Castelo 


Brasilla  (Sucursal >  —  Após 
ler  diversos  trechos  de  dis.mr- 
os  proferidos  em  várias  oca¬ 
siões  pelo  Presidente  Cailelo 
Branco,  o  Senador  Josafá  Ma¬ 
rinho  acusou  ontem  o  Presi¬ 
dente  da  República,  de  agir 
contrndltõrlamentc,  criando  um 
clima  de  Insegurança  no  Pais 
e,  com  os  últimas  cassações  co¬ 
locando  como  instável  a  eleição 
do  «eu  sucessor,  aspecto  qun 
considerou  dos  inals  graves  do 
momento  político  nacional. 

O  longo  discurso  proferido  pela 
Sr,  Josafá  Marinho  foi  respon¬ 
dido  pelo  Sr.  Eurlco  Resende, 
único  senador  dn  ARENA  pre¬ 
sente  em  Brasilla.  dizendo  éste 
ter  o  senador  baiano  "deforma¬ 
do"  o  pensamento  presidencial 
e  estranhando  que.  u  mera  apli¬ 
cação  do  Ato  Institucional  cau¬ 
se  surpresa,  uma  vez  que  o  sur¬ 
preendente  serlu  prcclsnmentc 
o  oposto 

Como  tem  feito  repelidas  ví- 


zrs,  o  Sr  Josafá  Marinho  fun¬ 
damentou  seu  longo  discurso 
em  pronunciamentos  feitos  pe¬ 
lo  Marechal  Castelo  Branco  em 
diversas  ocasiões,  reafirmando 
qur  o  Presidente  da  República 
continua  a  agir  em  dcsacôrclo 
com  as  promessas  e  afirmativa» 
que  faz,  surpreendendo  e  ogl- 
tnndo  ó  Pais  Enqunnto  pvega 
a  redemocratlzftção.  ndoia  de¬ 
cisões  ditatoriais,  num  procedi¬ 
mento  contraditório  que  Impe¬ 
de  o  restabelecimento  dn  nor¬ 
malidade  no  Pnls. 

Cilou  palavra*  do  Mnrechn! 
Castelo  Branco  cm  Toreslnn. 
quando  proclniuou  éle  nno  ter 
autoridade  para  baixar  o  Ato 
ii.®  2.  afirmando  a  inconstiiu- 
ctonalidade  déste  Citou  nlnda 
palavras  com  ns  qual*  o  Presi¬ 
dente  da  República  condena  vn 
aqueles  que  pretendia m  "jugu¬ 
lar  ou  mesmo  eliminar  o  Con¬ 
gresso”,  realçando  n  violência 
agora  praticada  pelo  mesmo 


Presidente  contra  o  Congresso 
que  defendera  e  que  o  elegeu 

Afirmou  o  Sr.  JosnfA  Mnrl- 
nho  que  deve  o  Mal.  Castelo 
Branco,  "cioso  de  sua  sinceri¬ 
dade.  corrigir  o  érro  ou  equivo¬ 
co  que  cometeu,  voltando  atrás 
em  seu  ato,  corrrçúo  esta  que  é 
exigida  pcin  própria  honra  da 
Nação,  lendo  em  vista  nos 
acharmos  cm  pleno  processo 
eleitoral". 

—  A  hora  hoje  é,  mais  do 
que  nunca,  dc  correção  de  equí¬ 
vocos  e  erros,  a  fim  de  que  as 
eleições  se  realizem  cm  clima 
de  normalidade  e  através  delns 
sc  recoloque  o  Pais  nn  norma¬ 
lidade  e  na  segurança. 

Lembrando  us  promessas  tio 
não  aplicação  do  Ato  Institu¬ 
cional  n.“  2,  fcilns  pelo  Presi¬ 
dente  da  República  r  pelo  Mi¬ 
nistro  da  Justiça,  frisou  que  a 
Congresso  nâo  está  rebelado, 
n)a.s  apenas  ndoia  uma  atitude 
de  legllimn  defesa:  "Nâo  e 
agressor,  mns  o  agredido". 


O  Sr.  Eurlco  Resende,  Vice- 
Lldcr  da  ARENA,  respondeu 
prontamente  no  Sr.  Jasnfá  Ma¬ 
rinho,  acusando-o  de  deformar 
o  pensamento  do  Presidente  (la 
República  ao  comentar  trechos 
de  pronunciamentos  por  éle  fei¬ 
tos.  Alirmou  ver  no  discurso 
do  senador  baiano,  “de  ndjetl- 
vnçüo  rendilhada  c  equilibra¬ 
da',  apenas  mnls  um  diicurso 
de  oposição. 

Afirmou  que  o  Presidente  e 
o  Ministro  da  Justiça  em  mo¬ 
mento  algum  aditilttrnm  qun 
nno  ocorreriam  novas  cassa¬ 
ções.  Apenas,  em  enconlro  com 
os  Presidentes  dn  Câmara  e  do 
Senado  admitiram  o  exame  da 
tese  por  èles  levantadas  de  que 
o  Congresso  nâo  teria  condi¬ 
ções  de  votar  com  Independên¬ 
cia  uma  Carta  constitucional 
sob  a  espada  de  Dnmocles  dos 
Artigos  14  e  10  do  Alo  Institu¬ 
cional  u.®  2. 


dn  Cámnra. 

4)1  EM  ESTA  AUSENTE 

A  liderança  do  .MDB  divulgou,  ontem,  os  nome*  dos  depu¬ 
rados  oposicionistas  que  não  estão  em  Brasilla:  Altlrm  Ma¬ 
chado  e  Mário  Maia,  do  Acre;  Djalma  Passo*  e  Manuel  Bar¬ 
buda,  do  Amazonas:  Joio  Meneses,  tio  Pará;  Moura  Santas, 
du  Piauí;  Arnaldo  Lafalcle,  Bivar  Ollnlo,  Humberto  Lucena, 
Jandui  Carneiro  e  João  Fernandes,  da  Paraíba:  Adelmnr 
Carvalho,  do  Pernambuco;  Aloislo  Nono  e  Arl  Pilonibo,  ilo 
.Magoas:  Aloislo  de  Castro,  Pedro  Catalão  e  Régls  Pacheco, 
da  Bahia ;  Afonso  Celso  e  Brrnarilo  Belo.  «lo  Eslailo  «lo  Rio; 
Áureo  Melo  e  Valdir  Simões,  da  Guanabara;  ,Uiô  Cúrl,  .Urâ¬ 
nio  de  Oliveira,  Amaral  l  urlan.  Germinal  Feljõ,  lléiclo  Ma- 
jhenzant,  Levl  Tavares,  Pedro  Marão  e  Bui  Amaral,  dc  São 
Paulo;  Antônio  Anlhrli  e  Miguel  Bufara,  do  Paraná;  r  \nlo- 
nio  Bresolin,  Croacl  de  Oliveira,  Jc.se  M.indrli.  Lino  Brauii, 
Osmar  Grafulha  r  Zaire  Nunes,  do  K.  G.  do  Sul. 


A  bancada  do  Ceará  —  Sr«.  Martins  Rodrigues,  Moreira  da 
Rocha,  Ozir,;  Fontes.  Pais  de  Andrade  e  Daçer  Serra  —  tele¬ 
grafou  ao  Diretório  estadual,  explicando  que  acus  Integrante» 
estão  em  Brasília,  aguardando  o  dfc envolvimento  da  grave  si¬ 
tuação  nacional,  "provocada  pelo  Govérno  ditntorial.  com  a  cos- 
saçao  de  mandatos  parlamentares  e  afeianclo  a  autonomia  do 
Congresso' . 

"Fomos  lorçados  a  abandonar  temporariamente  a  campanha 
eleitoral  —  diz  o  telegrama  —  pnra  defendermos  a  Câmara  e  a. 
Instituição  pvrlamentar,  rudemente  atingida  peies  ato*  de  cassa¬ 
ção.  Confiamos  que  o  povo  cearense  compreenderá  que  o  noiso 
dever  imediato  c  precipito  é  prcstlelar  a  Poder  Legislativo  e  pug¬ 
nar  pela  manutenção  das  Instituições  democráticas,  comando  com 
o  apoio  de  iedo  o  Ceará  para  n  lura  cívica  e  nobre,  mas  ardua. 
cm  gue  csUmo*  empenhados.  Condíamos  os  va.orosos 
nhelros  que  rompócm  as  chapas  federal,  estadual  c  rmmlclpnls 
a  prosseguirem  sem  desfalecimento*  nn  campanha  pohtlca  qua 
nos  assegurará  n  vitória  nos  pleitos  dc  15  dc  novembro  . 

O  SACRIFlCIC  DE  SEBAST1AO 

O  Sr.  Amaral  Neto  Indagou  do  Sr.  Sebastião  Pais  de  Almeida 
se  éle  garantiria  o  fornecimento  de  água  mineral  a  Camará,  se 
o  Govèrti  i  cortar  a  água". 

—  Ora,  Amaral  —  respondeu  o  Deputado  cassado  —  voee 
mesmo  diz  qur  a  hora  é  de  sacrifício.  Vamos  então  fazer  mais 
um  c  bebi-r  a  nstia  do  lago. 

O  Sr.  Hamilton  Nogueira.  Vlce-Lfder  do  MDB.  apresontou- 
so  sclencmer.Le  no  Sr.  Amaral  Neto.  que  está  sendo  chamado 
dc  “Chefe  do  Acampamento"  <m  gerente  do  "Motel  de  Andrade 
e  pediu  licença  para  ir  visitar  sUn  nèílnha,  Perfnou-se,  bateu 
continência  e  fez  o  pedido.  Fot  atendido. 

Em  plenu  crise,  o  Sr.  Eurlco  de  Oliveira,  cia  Guanabara,  esta 
nn  mundo  da  Lua",  como  disseram:  apresentou  projeto  mandan¬ 
do  íticluir  na  Ordem  do  Mérito  o  maestro  Eleazar  de  Carvalho. 

REOIMENTO  APÕIA  ADAUTO 

A  Comissão  de  regimciualistas  designada  pelo  Lider  do 
MDB.  Deputado  Vieira  dn  Melo,  para  estudar  a  possibilidade  dn 
que  a  Mesa  da  Câmara  possa  derrubar  a  decisão  do  Sr.  Adauto 
Cardoso,  de  submeter  á  homologação  do  plenário  o  decreto  cas- 
satório,  concluiu  pela  tncompetêncin  dessa  medida. 

Os  cx-Presldentes  da  Câmara,  Srs.  Ranícrl  Mazlil  e  Ulisses 
Guimarães  e  o  cx-Prcsidcnle  da  Comissão  de  Justiça.  Sr.  Nél- 
son  Carneiro,  Infnrmnram  que  a  decisão  do  Sr.  Adauto  Cardo¬ 
so  "fot  correia,  regimental  c  constitucional  e  independe  de  pos¬ 
terior  aprovação  da  Mesa",  de  ncôrdo  com  dispositivos  regi¬ 
mentais. 

Revolução  perdeu  a  sua 
•miudeza*  diz  C  a  1  a  /.  a  n  s 


Adauto  se  diz  ainda  resistente 


Brasilla  (Sucursal)  —  O  Presidente 
dn  Câmara,  Sr.  Adauto  Lúcio  Cardoso, 
comunicou,  ontem,  âs  17U  45m,  aos  107 
deputados  presentes,  que  mnntlnlu  sua 
deeliáq  de  não  vcconheecr  validade  do 
decretos  presidenciais  de  cassação  de 
mandatos,  senão  depois  da.  homologação 
da  medida  pelo  Parlamento,  respondendo, 
n.-sirn,  ã  notn  governamental  sóbre  n  si¬ 
tuação  do*  seis  deputados  cassados. 

A  RESPOSTA 

O  Sr.  Adauto  Lúcio  Cardoso,  por  sua 
fttltudo.  íol  aplaudido  de  pe  e  demorada- 
mente  pelos  deputados  presentes.  Inclusive 
pelo  Sr.  Arnaldo  Nogueira,  da  ARENA 
carioca. 


"Comunico  á  Casa  que  o  nobre  Depu¬ 
tado  Raimundo  Padilha,  Líder  do  Go¬ 
vérno,  depois  de  tntemUuientr.s  com  o  Sr. 
Presidente  da  República,  acaba  de  Irnns- 
mlllr  â.  Presidência  da  Câmara  a  segu¬ 
rança  de  que  os  Senhores  Deputados  linii- 
lel  de  Andrade,  César  Prlclo.  Humberto 
El-.lalek.  Abraão  áloura  e  Sebastião  Pais 
dr  Almeida  têm  plena  garantia  de  sua 
liberdade,  podendo  permanecer  nesta  Ca¬ 
pital.  dela  sair  e  a  ela  vollar.  quando  lhes 
aprouver  —  disse  o  Sr.  Adauto  Lúcio  Car¬ 
doso  ao  plrnário. 

—  Mantém  o  Chefe  do  Poder  Exe¬ 
cutivo  a  sua  declsáo  de  que  ns  referidos 
senhores  deputados  tém  os  seus  manda¬ 
tos  caseado*  pelo  ato  de  13  do  corrente, 


não  podendo  exercer  atividades  políticas 
*cm  infração  da  chamada  Lei  do  Coníl- 
namento.  A  Presidência  ria  Câmara  de¬ 
clara  que  não  abre  mão  da  posição  qur 
adolnu. 

v.  concluiu: 

—  A  roiuiiiiieaçáii  ura  Trita  leni,  por¬ 
tanto.  o  propnsllo  de  deixar  rluro  aos  se¬ 
nhores  deputados,  cujos  nomes  mencionei, 
que  nenhum  risco  correrão,  desta  ver  sob 
garantias  formais  prestadas  pelo  Senlmr 
Presidente  da  República.  Evidentcmrntr. 
o  exercido  dn  mandato  de  cada  uni  desses 
zenhores  deputados  só  pode  ser  assegurado 
pela  Mesa,  no*  limites  de  sua  jurisdição, 
que  são  os  limites  desta  Casa”, 


São  Paulo  'Sucursal)  —  O 
Senador  padre  Calawms.  dn 
MDB.  um  dos  organizadores  dn 
Mnrclin  da  Família,  disse  on¬ 
tem  que  "a  Revolução  perdeu 
lôd.i  sua  grandeza  pára  des¬ 
cambar  para  qneslões  mesqui¬ 
nhas.  miúdas,  comprometendo- 
ie  perante  n  opinião  pública 
nacional". 

A  seu  Ver  "núo  Importa  o 
desfecho  dn  crise  em  que  foi 
envolvido  o  Legislativo  no  epi¬ 
sódio  das  cassações,  já  que  o 
resultado  foi  positivo,  pois  tc- 
velou  á  Nação  que  há  parla¬ 
mentares  que  mantém  a  cabeça 
erguida  e  não  sc  deixam  Inti¬ 
midar  pelas  ameaças”. 

LACERDA 

O  padre  declarou  estranhar 
por  que  o  Presidente  Castelo 


Branco  se  recusou  n  fazer  há 
dois  anes  e  melo  as  últimos 
cassações  e  comentou  que  "a 
lOltn  delas  além  de  possível 
manobra  ccntinulsta.  talvez  se¬ 
ja  o  melo  que  o  Presidente 
achou  para  atingir  adversários 
seus,  como  Caries  Lacerda  e 
outro*,  que  náo  podem  ser  con¬ 
siderados  corruptos  nem  sub¬ 
versivos”. 

Depois  dc  dizer  que  "n  maior 
tarefa  da  Revolução  era  cons¬ 
truir  a  paz.  que  não  se  forja 
com  o  pêso  das  armas  ou  do 
ódio.  mns  com  um  sentido  pro¬ 
fundo  rle  justiça",  o  Senador 
afirmou  que  "o  Govérno  Taltou 
â.«  promessa*  r  desvirtuou  & 
Revolução”.  A  seu  ver.  "é  o 
próprio  Govénio  o  único  res¬ 
ponsável  pela  impopularidade 
irrecuperável  em  que  sc  encon¬ 
tra  agora  nmc  o  povo". 


Leia  editorial  "Lúgica  cio  Arbítrio 
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da  Câmara  é  a  solução  que 
pensa  para  superar  a  crise 

Cosia  e  Silva 
não  crê  que  a 

crise  evolua 


—  Coluna  <1<>  Caslcllo  — 

Mesa  da  Câmara  não 
examinará  cassações 


Brasília  (Sucursal)  —  Frustrou-sc  por  in- 
Iciro  a  tentativa  dc  contornar  o  conjlito  de 
poderes  mediante  decisão  da  Mesa  da  Câma¬ 
ra  que  negasse  ao  seu  Presidente  a  faculdade 
dc  impugnar  as  cassações  de  mandatos.  O  Sr. 
Adaufo  Cardoso  não  convocou  nem  convocara 
reunião  da.  Mesa,  por  entender  que  ela  não 
possuí  competência  regimental  para  decidir 
o  assunto  e  que.  se  porventura  pudesse  inter¬ 
ferir,  teria  perdido  a  oportunidade,  a  partir 
do  momento  em  que  a  matéria  foi  remetida  à 
Comissão  de  Constituição  c  Justiça. 

O  Deputado  Adaufo  Cardoso  disse  aos  Srs. 
Pedro  Alcixo  e  Raimundo  Padllha,  que  o  pro¬ 
curaram  em  nome  do  Governo  para  propor  o 
encaminhamento  da  solução  pela  Mesa,  que 
não  admitirá  nenhuma  fórmula  que  não  res¬ 
guarde  intcqmlmcnte  a  dignidade  da  Câma¬ 
ra  e  a  sua.  própria  dignidade  pessoal.  Reco¬ 
nhece  a  situação  gravíssima  que  se  criou,  mas 
não  altera,  diante  das  ameaças  existentes,  dc 
resto  mencionadas  pelos  emissários  do  Execu¬ 
tivo,  sua  determinação  de  resistir,  sem  recuo, 
convencido  de  que  não  há  outro  caminho  com¬ 
patível  com  o  respeito  à  instituição  para  bus¬ 
car  a  regeneração  da  ordem  constitucional. 

Quanto  ri.s  garantias  que  o  Governo  reite¬ 
rou  por  seus  emissários,  de  que  aos  cassados 
seria  assegurada  liberdade  dentro  dos  limites 
da  legislação  revolucionária,  o  Presidente  da 
Cámàra  limitou-se  u  transmiti-la  ao  plenário 
tua  véspera  fizera  a  comunicação  aos  depu¬ 
tados  punidos),  enquanto  reiterava  a  inalte¬ 
rabilidade  dc  sua  conduta.  Os  cassados,  por 
sua  vez,  declaram-se  conscientes  dos  riscos 
que  correm  permanecendo  na  Câmara, _  mas 
reafirmam  sua  deliberação  comum  dc  não  re¬ 
conhecer  a  validade  do  ato  contestado  pelo  Sr. 
Aclauto  Cardoso,  até  porque  de  outra  forma 
trairiam  o  Presidente  da  Câmara  e  a  causa 
que  etc.  defende,  cm  nome  da  instituição. 

Quantos  se  avistaram  nas  vitimas  horas 
com  n  Deputado  Adauto  Cardoso  repetem  o 
mesmo  depoimento:  é  um  homem  tranqüilo, 
inabalável  va  posição  que  se  traçou. 

Solução  revolucionária 

Na  medida  cm  que  não  se  verifiquem  os 
presságios  de  porta-voz  fidedigno  do  Governo, 
o  problema  c[as  cassações  terá  curso  na  Co¬ 
missão  de  Constituição  c  Justiça.  Segundo  es¬ 
se  porta-voz,  se  não  fôr  encontrada  uma  fór¬ 
mula  política  que  permita  a  execução  do  ato 
cassa torio  nas  próximas  24  horas,  sobrevirá 
inclntávelmentc  uma  “ solução  revolucionária, 
para  impedir  a  desmoralização  da  Revolução". 

Disso  foi  informado  o  Sr.  Adauto  Cardoso. 

Neste  caso,  já  não  se  fala  na  decretação 
do  recesso,  mas  na  dissolução  do  Poder  Legis¬ 
lativo.  patenteada  que  está  a  insuficiência  da 
primeira  daquelas  medidas,  sujeita  a  impug¬ 
nação  pelos  dirigentes  do  Congresso,  o  que 
conduziria,  num  segundo  tempo,  ao  passo  se¬ 
guinte. 

—  As  Forças  Armadas  brasileiras  —  dis¬ 
se  o  prócer  situacionista  referido  —  não  têm 
vocação  hispânica,  conforme  o  testemunho  da 
história.  Não  podem,  vo  entanto,  permitir  que 
a  Revolução,  da  qual  são  guardiãs,  seja  leva¬ 
da  a  um  beco  sem  saída.  Ò  Governo  não  pode 
recuar,  e  não  recuará.  Agirá  revolucionária- 
mente. 


vo  Ato,  <iue  alterará,  o  manclnto 
do  Precidonte  da,  Câmara  do 
íormu.  que  o  Sr.  Adauto  Car¬ 
da-o  possa  ser  afastado  da  fun¬ 
ção  antes  dc  31  dc  Janeiro, 
quando  se  encerra  seu  periodo 
a  frente  da  Câmara. 

—  È  inevitável  o  sacrifício  dc 
um  dos  rlols  —  disseram  parla¬ 
mentares  que  ainda  estão  no 
Rio  —  pois  a  crise  Jà  está  sen¬ 
sibilizando  não  só  as  áreas  ci¬ 
vis  como  também  na  militares , 

Os  melas  políticos  conside¬ 
ram  que  as  acontecimentos 
chegaram  n  extremas,  diante 
dn  falta  de  habilidade  do  Pre¬ 
sidente,  "ao  desmoralizar  o  Ins¬ 
tituto  da  cassação  com  a  exten¬ 
são  Indiscriminada  das  puni¬ 
ções,  forlnlccendo  até  o  movi¬ 
mento  prô-nnistin,  cujo  surgi¬ 
mento  é  certo,  mais  cedo  ou 
mais  tarde,  de  modo  inevi¬ 
tável" 

—  Se  fôr  cassado  um  revolu¬ 
cionário  como  o  Sr.  Adauto 
Cardoao,  o  Marechal  Castelo 
Brnnco  abrirá  crise  sem  prece¬ 
dentes.  pois  a  posição  do  Pre¬ 
sidente  dn  Câmara  é  elogiada  e 
«tia  forca  e  autoridade  moral 
enaltecidas  até  nos  círculos 
mais  chegadas  ao  Marechal 
Costa  c  Silva  —  dizem  aquela 
personalidades  políticas. 


tltuclonal.  Sóbre  a  crise  política,  tica  do  Executivo,  já  desgastada 
llinitou-sc  a  dizer:  pela  prolonRndn  -crise  poHtlcn. 

—  O  Governo  está,  nesse  mo-  iniciada  pelo  Presidente  da  Cá- 
inento,  buscando  tõrias  as  fôr-  mura,  Sr.  Adauto  Cardoso,  e 
mulas  persuasórlns  c  concilia-  com  a  adesão  decidida  do  Pre¬ 
tórias.  xlriente  do  Congresso.  Senador 

A  nolto,  o  Presidente  compa-  Moura  Andrade, 
areei!  a  uma  solenidade  ha  Pon-  , 

tlífcla  Universidade  Católica.  '  i 

saindo  do  Palácio  das  Larnhjol-  Personalldadr  política  chama¬ 
ras  rolnl ivamente  despreocupa-  va  untem  a  atenção  para  »  pns- 

do  c  cumprimentando  os  jorna-  sibilidade  dc  o  Marechal  Casle- 

llstns.  O  Marechal  Castelo  lo  Branco,  mesmo  sem  querer 

Branco  voltou  «s  IPhSOm.  com  continuar  no  Poder,  compor  mu 

o  fisionomia  preocuparia  e  bem  quadro  favorável  iv  lese  daque- 

dlicrenle  daquela  com  que  snJ-  les  que  ilcseonflnm  dc  suiis  In- 

ra  duas  horas  antes;  cie  desceu  tenções,  isso  o  jogaria  na  sus- 

do  carro  jú  colocando  os  ócuios  prioio  generalizada  dn  meln 

c  subiu  as  escadas  n  passos  rft-  mtlllar  e  poderia  provocar  uma 

pítias.  reação  cm  cadeia,  capuz  de 

Embora  ouvindo  seguidos  comprometer  a  sua  posição  de 

ponderações  e  conselhos  de  pru-  Presidente  da  República, 

déneia,  o  Presidente  se  mostra  Por  sua  Iniciativa,  foram  con- 
irrltado  com  a  resistência  dos  sullados  vários  setores  milha- 

Srs.  Aclauto  Cnrdoso  e  Moura  rcs.  princlpalmentr  do  Exército 

Andrade  e,  por  isso.  está  decl-  sólire  a  rri.se  cpie  envolve  a  Câ- 

tiiclo  n  dar  prosseguimento  ás  mnra  e  o  Presidente,  c  as  res- 

cassações  e  suspensão  de  direi-  porias  d-ram-llie  "plena  liber¬ 
tos  políticos.  A  lista  preparada  dade  c  campo  para  agir.  dcsdi 

pelos  órgãos  competentes  —  a  que  preserve  os  princípios  de- 

qual  o  Ministro  da  JuMlça  não  nuxtrálicos”. 

está  alheio  —  tinha  os  nomea 

das  Senadores  A  a  rft  o  Stcln-  FAIXA  ESTREITA 

bnick,  Artur  Virgílio,  Ermírio 
de  Morais  e  Afonso  Arinos.  A 
pronta  Intervenção  de  algumas 
personalidades  evitou  n  inclu¬ 
são  dos  senadores,  menos  da  Sr. 

José  Ermírio  dc  Morais. 

As  novas  cassações  se  desti¬ 
nam  a  demonstrar  a  fórça  poli  - 


O  Presidente  da  República 
esteve  reunido  até  fts  primei¬ 
ras  horas  da  madrugada  de 
hoje,  no  Palácio  das  Laranjei¬ 
ras,  com  várias  Ministros  c 
nssessórrs  diretos,  e  »  tendên¬ 
cia  do  Marechal  Castelo  Bran¬ 
co  era  decretar  o  recesso  sá 
du  Câmara,  através  dc  um  Ato 
Complementar. 

Orna  sucessão  dc  reuniões 
leve  Início  a  partir  dns  -Oli  de 
ontem  no  Laranjeiras  —  oca¬ 
sião  cm  que  foi  debatida  a 
crise  entre  o  Executivo  e  o  Le¬ 
gislativo  —  c  .«ó  depois  ria 
uma  hora  dn  madrugada  de 
hoje  as  carros  oficiais  deixa - 
ram  o  Palácio  do  Governo, 
liem  depois  de  o  Comandante 
da  11.“  Região  Militar  (Bra- 
sillfll,  General  Nogueira  da 
Paz.  ter  saldo  com  destino  ft, 
Cnpltnl  Federal,  para  onde 
viajou  em  avião  da  Presidên¬ 
cia. 

MOVIMENTAÇÃO 

rela  manhã,  o  problema  íol 
examinado  longnmentc  pelo 
Marechal  Castelo  Branco  com 
oi  três  Ministros  militares  bem 
como.  segundo  lacônica  infor¬ 
mação  oficial,  "todos  os  aspec¬ 
tos  da  conjuntura  política  atu¬ 
al,  em, face  dos  aspectos  de  se¬ 
gurança  nnclonnl”.  As  lõhttnm. 
chegou  ao  Lnrnnjeims  o  Minis¬ 
tro  da  Justiça,  Sr.  Carlas  Me¬ 
deiros  Silva,  que  revelou  ao  sair 
ter  tratado  só  da  roforma  cons- 


O  Presidente  eleito  Co.Uti 
e  Silva  permanece  indife¬ 
rente  ã  crise  entre  os  Pode¬ 
res  Legislativo  e  Executivo  e 
seus  amigos  lembram  que, 
conhecendo  tão  bem  as  fi¬ 
guras  do  Impasse,  “outra  não 
poderia  ser  a  sua  posição 
diante  dos  últimos  aconte¬ 
cimentos".  O  Marechnl  não 
acredita  na  evolução  do  pro¬ 
blema,  pois  confia  no  bom 
senso  do  Deputado  Adauto 
Cardoso  e  do  Senador  Mou¬ 
ra  Andrade. 

Ja  tendo  comunicado  seu 
integral  apoio  ao  Presidente 
Castelo  Branco,  o  Marechnl 
Costa  c  Silva  manifestou  a 
seus  assessores  qur  não  acei¬ 
ta.  sob  nenhuma  hipótese,  a 
antecipação  de  stta  posse.  Ao 
mesmo  tempo,  revelou  que 
considera  sua  dtplomação 

uma  mera  formalidade". 


Para  Cies  ti  proposta  de 
nnloclpaçáo  é  apenas  mm ; 
uma  manobra  na  série  da* 
que  foram  realizadas  desde  a, 
Revolução,  para  Incompati¬ 
bilizar  os' Marechais  Castelo 
Branco  c.  Costa  e  Silva. 

MUTISMO 


Os  setores  jnllltarcs.  iv 
quais  o  Marechal  Costa  t 
Silva  tem  grande  número  de 
partidários,  continuam  sem 
querer  comentar  o  desenro¬ 
lar  du  crise  entre  o  Pocu 
Legislativo  »■  n  Executivo,  li¬ 
mitando-se  a  mataria,  mu 
conversas  informais,  a  dizer 
que  sem  cucou,' ruela  "um. 
soltip»  riiílsl.ilori.i". 

A  atitude  do  Detjuj  nelo 
Adauto  Lúcio  Cardoso,  pi .  - 
qiu-  se  pode  julgar,  teve  r<  - 
percussão  negativa,  nu  nu  - 
dida  em  que  c  interpretada 
como  contrária  ao  movtme; 
tn  revolucionário,  o  npmu 
militar  as  cassações  realiza¬ 
das  pelo  Governo  e  unâni¬ 
me.  Contudo,  a  reação  do 
Presidente  Adauto  Cardosu 
deu  outra  dimensão  ao  fato 
e  o  Congresso  Nacional,  co¬ 
mo  instituição,  tem  para  es¬ 
tes  setores  uma  importância 
iundamcrual. 

Sem  que  se  pronunciem  — 
todos  dizem  que  não  tem 
condições  para  interpretar  o 
sentimento  dos  milltarçs  — 
tem-  c  a  impressão  de  que 
qualquer  medida  contra  o 
Congresso  Nacional  sofreria 
restrições  genéricas.  Contu¬ 
do.  sc  a  opção  fôr  colocai1., 
entre  o  Congresso  Nacional 
e  a  Revolução,  esta  teta 
apoio  total,  embora  possam 
lamentar  o  desfecho. 


No  entendimento  dc  algum, 
políticos,  a  fnixa  dc  mnnobra 
cio  Presidente  é  estreita  e  uno 
há  —  drn.ro  dos  quadro.-;  nor¬ 
mais  —  maneira,  efetiva  cir  su¬ 
pri  ar  n  crise.  Surge,  cniâti,  a 
possibilidade  dc  ser  editado  nfl- 


Medeiros:  Governo  tenta solueão 


O  Ministro  da  Justiça,  Sr.  rcito  de  defender  o  ponto-dc- 

Cnrlo.i  Medeiros  Silva,  assegii-  vista  do  Legislativo,  assim  co¬ 
rou  oulcm  que  o  Governo  espe-  mo  o  Executivo  defende  o  seu", 

ra  a  solução  da  crise  política 
por  motos  pollttccs,  "dentro  dos  CONFINAMENTO 
principias  de  iranqUUldnde  e 

harmonia  dos  Fodércs".  e.  por  Depois  de  confirmar  que 
lí,so,  não  cogita,  "por  enquan-  abordou  u  crise  cm  «nu  úUlntc.: 

to",  de  decretar  o  recesso  rio  encontros  com  o  Presidente 

Congresso.  Castelo  Branco,  "mas  r-òmente 

Anahsamlo  em  entrevista  co-  em  térmos  muito  gerais,  no 

letiva  n  resistência  do  Congrcs-  exame  de  sua  evolução  c  dns 

so  às  últimas  cassações  deman-  soluções  que  pessnm  scr  adota- 

datos.  o  Ministro  Medeiros  Stl-  rios",  o  Ministro  dn  Justiça  ln- 

vn  disse  que  "os  Presidentes  da  lormou  que  o  Govérno  não 

Câmara  c  do  Senado  têm  o  rii-  pensa  em  drcrctur  o  confina- 


mento  dos  Srs.  Doiitv!  ite  An¬ 
drade,  Sebastião  Pais  de  Almci- 
(le.  César  Prieto  c  Humbeito 
El-Jack.  deputados  cassados  que 
fizeram  pronunciamentos  d.» 
tribuna  da  Câmara. 

—  Os  cassados  poderão  rcr 
punidos  —  esclareceu  —  se  fa¬ 
larem  fora  da  Câmara.  Coutei, 
ntc  o  momento,  tém  permissão 
do  plenário  para  ocupar  a  tri¬ 
buna.  não  estão  sujeites  a  qual¬ 
quer  puniç&o. 

CASSAÇÕES  F.  ELEIÇÕES 

Continuando,  o  Sr.  Modelroa 


Silva  contlrmou  que  todns  or,  15 
membros  do  Conselho  de  Segu¬ 
rança  Nacional  assinaram  as 
últimas  punições,  disse  que  ig¬ 
nora  se  o  Govérno  pensa  em  de¬ 
cretar  nova*  cassações  dc  man¬ 
datos  c  suspensões  de  direitos 
politiccs  u  reafirmou  que  a  cri¬ 
se  não  modificará  o  calendário 
eleitoral . 

—  As  eielçõcs  parlamentares 
oerflo  realizarias  no  dia  15  de 
novembro,  dentro  ria  maior 
tranqtlllldadc  —  concluiu. 


DIA  TRANQÜILO 


Depois  de  ler  os  jorna Ls  e 
passear  ao  longo  cia  praia 
de  Copacabana,  o  Marechal 
Costa  c  Silva  examinou  re¬ 
latórios  enviados  pelo  Escri¬ 
tório  de  Pesquisas  Econômi¬ 
cas  Aplicadas  sóbre  a  polí¬ 
tica  econômico- financeira  do 
Governo.  Mills  tarde,  reuniu 
trabalhos  sóbre  lemas  aari- 
colas,  para  debnté-Ios  sexta- 
feira,  em  nóvo  seminário, 
com  técnicos  do  Ministério 
do  Planejamento. 

Até  sua  posse,  o  Marechal 
deverá  dedicar-se  cxclusiva- 
mente  â  elaboração  de  seu 
p  r  o  g  rama  administrativo. 
Procurara  evitar  contatos 
com  a  imprensa  c  aparições 
publicas.  Seu  propósito  é  co¬ 
laborar  para  que  tòdas  as 
atenções  permaneçam  vol¬ 
tadas  para  o  Presidcntr 
Castelo  Branco  nos  próxi¬ 
mas  cinco  meses 


Castelo  reuniu  Ministros  milita 


Os  Ministros  militares  estiveram 
reunidos  ontem  com  o  Presidente 
Castelo  Branco,  no  Palácio  das  La¬ 
ranjeiras.  durante  uma  hora.  para 
um  exame  de  "aspectos  dc  segurança 
nacional  c  da  conjuntura  política  do 
Pnis",  segundo  informe  oficial  dis¬ 
tribuído  peio  Govérno. 

Circulas  militares,  ao  tomar  co¬ 
nhecimento  dos  ângulos  focalizados 


na  reunião,  assinalaram  —  com  ou- 
foría  —  que  hã  plena  identidade  de 
pontos-de-vista  nas  três  armas.  Os 
gabinetes  ministeriais  observavam 
que  ao  Govérno,  se  a  crise  não  ter¬ 
minar  hoje.  não  restará  outro  cami¬ 
nho:  agir  de  forma  definitiva,  com 
apoio  nos  instrumentos  revolucio¬ 
nários. 

Os  militares  entendem  que  o  mo¬ 


vimento  de  31  de  março  não  pode 
e  nem  deve  sofrer  solução  dc  conti¬ 
nuidade.  O  Govérno  deve  aplicar  os 
Instrumentos  fornecidos  pelo  Alto 
Comando  da  Revolução,  "inclusive 
para  evitar  a  evolução  da  crise  e 
impedir  repercussões  externas  nega¬ 
tivas  que  possam  nascer  do  agrava¬ 
mento  do  Impasse  político". 


ü  Coronel  Melra  Mato 
Comandante  da  PE.  mante¬ 
ve  ontem  seguidos  contatos 
com  o  Coronel  Newton  Ci- 
priaiio  do  Castro,  Diretov- 
Gcrul  do  DFSP.  sendo  que 
na  parte  na  tarde  chegou  u 
lr  ao  Gabinete  dèsto. 

Durante  todo  o  dia  de  on¬ 
tem.  o  Coronel  Ciprlano 
manteve-se  cm  intensa  ati¬ 
vidade.  Carro?  da  DOrs, 
com  seus  ocupantes,  estive¬ 
ram  durante  todo  o  dia 
prontos  para  serem  coloca¬ 
dos  cm  ação.  enso  houvesse 
necessidade.  A  prontidão 
era  permanente 


ANTECIPAÇÃO 

Brasília  (Sucursal»  —  o.s 
partidários  do  Marechal 
Cosia  c  Silva  não  estão  de¬ 
fendendo  a  tese  de  antecipa¬ 
ção  da  po.sse  do  Presidente 
eleito,  nem  acreditam,  peio 
menos  a  grande  maioria, 
que  qualquer  movimento 
neste  sentido  conte  com  o 
apoio  do  ex-MlniSlro  da 
Guerra. 


analto  informou  lúcio  ao  Lar 


llrw.ilia  'Sue u:\-.-li  —  Du-  lo  Marechnl  Castelo  Brnnro  em 
rante  todo  o  dia  de  ontem  os  vista  do  aparente  fracasso  das 
telefones  das  principais  seções  manobras  políticas  para  solu- 
do  Palácio  do  Planalto  nos  Ga-  ciunar  a  crise, 
bltietcs  M 111: nr  e  Civil  manti¬ 
veram  eontnto  permanente  ESCALADOS 
com  o  Rio,  transmitindo  todos 

nr.  talos  ocorridos  nn  Câmara  <•  Ta!  expectativa,  no  entanto, 
no  Senado  para  os  nsscssúre.-  não  rc  bnscnvii  cm  nenhuma 
imediatos  do  Presidente  Casto-  informação  concreta  ehepnca 
lo  Branco  no  Pnlàclu  das  La-  do  Rio.  uma  vez  que  dn  Palil- 
run, leiras  cio  dns  Laranjeiras  chegavam 

Servindo  como  meros  insiru-  apenas  pedidos  <io  maiores  in- 

meutos  de  Informação  do  que  formes  sóbre  o  que  se  passavu 

ocorria  nas  dependências  do  no  Congresso. 

Congresso  —  csprclolmeirtr  em  Entre  os  assessore:,  preslrtcn- 
roltiçâo  ao  Deputado  Acinmn  cloli  cm  BnisUin.  ntnda  que 

Cnrdoso,  no  Lider  Rntmundo  sem  Informações  diretos  rio  Rio 

Padillm.  nos  deputados  cassa-  sóbre  o  assunto,  predominava  a 

dos  c  nos  integrantes  dn  Mesa  impressão  de  que  tòdai  a  crise 

reeém-chegndos  n  Brasília  — .  aborta  entre  o  Executivo  e  o 

os  assessòres  presidenciais  no  Legislativo  a  partir  da  atitude 

Pnlâelo  do  Planalto  se  mantt-  de  rebeldia  do  Deputado  Adau- 

vernm  em  atitude  de  expecta-  to  Cardoso  terá  dc  ser  soluclo- 

tlvn.  prevendo  a  possibilidade  hada  nas  próximas  horas,  sol» 

de  que  medtdr.s  excepcionais  penn  dc  Utn  profundo  dcsgnsie 

viessem  a  ser  determinadas  pc-  da  nu.orldade  rcvotuClcmirla. 


Se  ntc  à  tarde  acreditavam 
esses  assessòres  que  o  impasse 
sorta  nottnnlmentc  contornado 
pela  esperada  dertsfio  da  Meia 
dn  Câmara  de  desautorizar  o 
Presidente  Adauto  Cardoso  nn 
súit  determinação  de  submeter 
a  homologarão  do  plenário  da 
Cnsn  os  a  tos  de  en.v, ações  de 
mandatos,  tal  trnnqiiilidncle  foi 
(|Uebnirl«  com  as  informações 
de  que  o  Deputado  Aniz  Bodra, 
um  dos  integrantes  d.i  Mesa, 
se  derliirarn  favorável  a  pesí- 
rão  do  Presidente  da  Càinnrn, 
enfraquecendo  o  quorum  neres- 
nulo  liqucln  roUirão  pncíílca 
articulada  polo  próprio  Cl  o- 
vèrno. 


admitir,  em  térmos  de  mera 
rspeculução.  que  medidas  mais 
rigorosas  possam  ser  tomadas 
pelo  Govérno  nas  próximas  ho¬ 
ras  em  consequência  do  fracas¬ 
so  das  negociações  políticas  por 
via*  pneltlcas.  Entro  ns  hipó¬ 
tese1.  levantadas,  destaca-se  a 
de  que  o  Marechnl  Castelo 
Brnnco  venha  n  decretar  o  cs- 
Inrio  de  sitto.  ainda  que  limi¬ 
tada  n  Brnsiliu,  determinando, 
fitmultftneamente,  o  recesso  rio 
Cohuresto  com  base  no  Ato 
Institucional  n."  2.  Essas  me¬ 
dirias  —  explicaram  —  Inclli- 
tiiriam  o  trabjilho  do  Govérno 
dc  impedir  que  os  dcputnclos 
cassados  continuassem  a  usar 
livremente  a  tribuna  da  Câma¬ 
ra,  e  dcscmpcnluusscm  normal- 
mente  ns  suas  atividades  par¬ 
lamentares.  o  que  o  Presiden¬ 
te  chi  República  considera  "  iria  - 
ceitúvel". 


Dentro  do  atual  quadro  dc  apreensões,  o 
Sr.  Adauto  Cardoso  revelou  a  deputados  que 
o  visitaram  no  começo  da  tarde  de  ontem  que 
o  Govérno  deverá  divulgar,  hoje,  o  projeto  da 
nova  Constituição.  Esta  noticia  foi  recebida 
como  um  fator  dc  esperança,  ainda  que  páli¬ 
do.  pois  o  debate  da  matéria  constitucional  di¬ 
vidiria  as  atenções,  agora  totalmente  concen¬ 
tradas  no  dissídio  entre  os  Poderes,  e  talvez 
viesse  a  propiciar  novas  perspectivas  dc  con¬ 
ciliação. 

Èsse  anúncio,  de  par  com  o  definitivo 
afastamento  da  Mesa  c  a  insistência  do  Go- 
vèrno  nas  negociações,  alimenta  o  otimismo 
de  alguns  deputados  —  como  o  Sr.  Ulisses 
Guimarães  —  -que  cntrevéem  a  possibilidade 
de  que  o  Executivo  se  conforme  cm  encami¬ 
nhar  o  assunto  pela  “via  normal”  da  decisão 
parlamentar,  passando  então  a  arregimentar 
a  bancada  da  ARENA.  Èsse  setor,  reduzido, 
chega  a  prever  os  lances  da  tramitarão  da 
matéria. 

O  Deputado  oposicionista  José  Barbo¬ 
sa,  que  se  encontra  no  exercício  da  Presidên¬ 
cia  da  Comissão  dc  Justiça  e  que  avocou  o 
processo,  dará  parecer  sustentando  a  decisão 
do  Sr.  Adauto  Cardoso  através  de  projeto-de- 
resolução.  A  ARENA  levantaria  a  preliminar 
de  incompetência,  a  fim  de  resguardar  a  #«- 
tangibilidade  dos  atos  revolucionários  e  possi¬ 
bilitar  a  deliberação  do  plenário,  que  nesse  ca¬ 
so  seria  tomada  por  maioria  simples  e  não  pe¬ 
lo  quorum  (inatingível)  dc  dois  terços. 

Se  não  é  unia  hipótese  viável,  no  momen¬ 
to,  essa  solução  poderia  afirmar-se  ao  longo 
do  tempo,  desde  que  o  Govérno  concordasse 
em  aguardar  mais  dois  ou  três  dias.  Isto  por- 
qtie,  aproveitando  a  pressão  da  crise  e  a  ga¬ 
rantiu  formalmente  oferecida  aos  cassados,  re¬ 
gistra-se  um  esforço  em  nível  de  liderança  pa¬ 
ra  que  o  MDB  deixe  cair  o  quorum  necessário 
para  o  funcionamento  da  Câmara.  A  decisão 
seria  adiada,  sob  a  justificativa  da  campanha 
eleitoral,  havendo  indícios  dc  que  o  Govérno 
accitaria  essa  protelação,  mna  vez  que  os  cas¬ 
sados  não  estariam  exercendo  o  mandato . 
Resta  saber  se  as  desconfianças  do  MDB  se¬ 
rão  superadas  c  sc  os  cassados  aceitarão  ficar 
a  margem  da  campanha  eleitoral. 


O  Presidente  Castelo  Branco  devolveu  ontem  o  ante¬ 
projeto  da  nova  Constituição  ao  Ministro  da  Justiça,  Sr. 
Carlas  Medeiros  Silva,  com  05  observaecrs  do  próprio  punho 
nas  margens,  indagando  sòbre  u  manutenção  ou  alteração 
do  certos  dispositivos  e  ainda  se  não  há  outras  expressões 
para  definir  alguns  conceitos. 

Ao  exibir  o  anteprojeto  a  jornalista.-:,  cm  seu  gabinóte, 
o  Ministro  Medeiros  Silva  revelou  apenas  uma  das  inova¬ 
ções  do  trabalho:  os  222  artleos  da  Carta  de  1946  foram 
reduzidos  para  178,  inclusive  as  Disposições  Transitórias. 
Antes  de  submeter  o  documento  á  apreciação  da  ARENA, 
o  Presidente  da  Republica  pretende  debaté-lo  com  pessoas 
do  sua  conílauçn.  cm  caráter  rescrvuclo. 

icgtado  tertn  a  representação 
de  diversas  ct.nHes,  mns  com 
maioria  de  parlamentares.  A 
eleição  indireta,  dentro  de  mi¬ 
nha  tese,  mio  se  estende  ás 
prefeituras  dc  -  uniefptos. 
Esclareceu,  em  spguidn.  que 
mio  é  partidário  dn  reeleição 
do  Presidente  da  República, 
por  quatro  anos.  a  semelhança 
do  sistema  n  o  r  t  e-americano. 
Justificando  que  essa  fórmula 
não  estaria  de  acordo  com  ■> 
tradição  brasileira.  Di-<e  ainda 
que  não  f  partidário  dn  reno¬ 
vação  do  Congresso  por  man¬ 
datos  de  dois  anos 
Quanto  no  íóro  militar  para 
Julgamento  de  ctvis,  disse  o 
Ministro  dn  Justiça  que  esta 
nno  é.  prôprlnmenlc.  uma  ino¬ 
vação,  pots  nno  passou  da 
substlluiçfto  dc  mna  expressão 
sem  conteúdo  da  Carta  de  URfi 
e  dependerá  sempre  da  legis¬ 
lação  ordíuàrlu. 

—  Dtz  o  texto  dc  1946  —  es¬ 
clareceu  o  Ministro  —  que  são 
Julgados  pelo  íóro  m‘Utar  o- 
que  atentam  contra  a  M-guran- 
ç.i  externa.  Esta  é  a  expressão 
sem  conteúdo.  Se  interpretada 
como  referente  a  períodos  dn 
guerras,  não  tem  razio  de  ser, 
porque  neste  caso  se  apltcn  a 
lei  marcial.  A  expressão  que 
vem  substitui-la  é  seçurnma 
nacional,  cujo  significado  nno 


A  partir  de  rntão,  nmdn  sem 
conhecer  o  pensamento  tio  Pre¬ 
sidente  dn  República  no  Rio, 
assessòres  categorizados  do  Pn- 
lado  do  Planalto  passaram  n 


azar  e 


Brasília  (Sucursal)  —  "É  inques¬ 
tionável  que  o  ato  cie  suspensão  dc  di¬ 
reitos  políticos  por  tempo  superior  teo 
periodo  do  vianduto  importa  nu  perda 
deste.  São  elaramentè  incompatíveis 
as  duas  situações.  E  çtin/iío  nos  efei¬ 
tos  do  mesmo  ato  < suspensão  dos  di¬ 
reitos  políticos  I,  produzem -se  natural- 
mente  desde  logo.  por  estar  perfeito  e 
acabado,  tanto  que  publicado ”  —  fri¬ 
sou  o  Procurudor-Gcral  da  República. 
Professor  Alcina  de  Paula  SaUnar,  em 
parecer  proferido  num  inundado  de 
segurança  requerido  pelo  ex- Deputado 
Milton  Dutra,  contra  decisão  da  Mesa 
da  Câmara,  cassando  seu  mandato. 

0  Comando  Suprema  da  Rcvotu- 
vão  suspendeu  os  direitos  políticos  do 
cx-Deputado  Milton  Dutra,  comuni¬ 
cando  sua  resolução  à  Câmara,  cuja 
Presidência,  depois  dc  dá-la  ao  co¬ 
nhecimento  do  plenário,  convocou  o 
suplente  do  deputado.  Êslc.  inconfor¬ 
mado,  porque  não  fòra  cassado  seu 
mandato,  apenas  suspensos  os  direitos 
políticos,  recorreu  da  decisão  do  Pre¬ 
sidente,  que  encaminhou  o  expediente 
ii  Comissão  de  Justiça. 

Aprovando  preliminar  suscitada 
pelo  Deputado  Djalma  Marinho,  essa 
comissão  técnica  devolveu  o  processo 
á  Mesa  para  que  ela  proferisse  sua 
decisão.  E  em  J  dc  junho  dc  1004,  a 
Mesa  da  Câmara  aprovou  parecer  do 
relator.  Deputado  Mário  Gomes,  en¬ 
tendendo  que  o  ato  revolucionário  cm 
auto-aplicável. 

Em  seu  parecer  uprovudo  peia 
Mesa.  disse  o  Deputado  Mário  Gomes: 

" Observa-se  que  o  Alo  Institucio¬ 
nal  criou  novas  figuras  de  suspensão 
dos  direitos  políticos,  que  náo  seja 
nem  por  incapacidade  civil,  nem  por 
condenação  civil,  mns  pelo  " interesse 
da  paz  e  da  honra  nacional”.  Inega¬ 
velmente,  quem  está  com  os  seus  di- 


lo  Importa  ria  perda  deste.  São  cia- 
ramente  incompatíveis  as  duas  si¬ 
tuações.  , 

O  Ala  Institucional  n°  ?.  «o  Art 
!C.  determinou  expressamente  as  cor:-  missão  CUMPRIDA 
seçílénclas  dessa  nova  hipótese  de 
suspensão  dos  direitos  políticos :  além 
das  previstas  na  Art.  .7.77  rio  Código 
Eleitoral  i participar  dc  atividade  par- 
tidárial.  e  tio  Art.  G.°  da  Lei  Orgânica 
dos  Partidos  políticos  ( integrar  qua¬ 
dros  dc  Partidos  ou  participar  de  suas 
atividades!,  a  proibição  ate  de  mani¬ 
festação  sóbre  assunto  de  natureza 
política,  a  liberdade  vigiada  e  o  eon- 
fínumenlo  em  determinado  lugar. 

E  quanto  aos  efeitos  do  mesmo 
ato,  produzem -sc  natural  mente  desde 
logo.  por  estar  perfeito  c  nnibodo,  tan¬ 
to  que  publicado ■  Trata-se  de  t/m  ato 
de  natureza  administrativa,  eficaz 
erga  orane.  E  se  foi  comunicado  à  Câ¬ 
mara  ou  esta  dele  revelou  conheci¬ 
mento.  independia  de  qualquer  outra 
decisão  mesmo  simplesmente  declura- 
tória.  Outra,  como  ficou  acentuado,  c 
a  situação  regulada  na  Lei  211.  dc 
1948  ”  POSIÇÃO  PESSOAL 

Em  várias  decisões  o  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  não  tem  conhecido  dc 
mandados  dc  segurança  movidos  con¬ 
tra  o  Presidente  cia  República,  por 
atos  tomados  com  base  nos  dispositi¬ 
vos  revolucionários,  cm  face  do  que 
dispõe  o  Art.  19  do  Ala  Institucional 
n.°  2.  excluindo  da  " apreciação  judi¬ 
cial  ps  atos  praticados  pelo  Comando 
Supremo  da  Revolução  e  pelo  Gorérm» 
federal,  com  fundamento  no  Ato  Ins¬ 
titucional  de  9  de  a  bril  de  I9G4,  no 
presente  Aio  Institucional  e  nos  atos 
complementares  dêste.” 

Se  confirmada  sua  jurisprudência, 
construída  em  face  désse  dispositivo,  o 
mandado  dc  segurança  deverá  ser  jul¬ 
gado  preludiando. 


r  ei  tos  políticos  suspensos  (Art.  135  da 
Constituição I,  não  está  no  gõzo  dés- 
ses  mesmos  direitos,  (vndição  sino  qtui 
paru  elegibilidade  dos  membros  do 
Congresso  Nacional  /Art.  38  dn  Carta 
iVagnal,  e,  em  consequência,  pura  o 
exercido  da  respectivo  mandrilo. 
Iqualmcntc.  não  há  necessidade  rir  a 
Mesa  formalizav  o  alo  da  perda  du 
muncUito  legislativo,  pois  o  que  se  ve¬ 
rifica  á  uma  figura  nova  dc  suspen¬ 
são  dos  direitos  políticos  não  prevista 
na  Constituição  de  194B.  e.  portanto, 
não  regulada  pela  Lei  n-°  211.  dc  7  de 
janeiro  dc  194S.  Foi  o  que  ocorreu  Im¬ 
plicitamente  com  a  convocação  dos 
suplentes  que.  não  tendo  havido  liocn - 
çíi,  renúncia  ou  morte  dos  respectivos 
titulares,  sõ  poderiam  ser  convocados 
pela  vacância  das  cadeiras.  .Vão  havia 
necessidade  da  formalização  do  pro¬ 
jeto  de  resolução,  pois  a  matéria  não 
está  capitulada  no  Art.  2.a  da  Lei  n.n 
211,  dc  1948.  isto  e.  náo  ocorreu  o  de¬ 
curso  do  prazo,  morte,  renúncia  ou 
perda  do  mandato  nos  térmos  dos  pa¬ 
rágrafos  l.°  c  2.°  do  Art.  48  da  Consti¬ 
tuição.  Entendo,  assim,  que  o  ato  do 
Comanda  S  u  p  r  c  m  o  da  Revolução  c 
auto-aplicável,  c.  com  a  respectiva  pos¬ 
se  do  suplente,  a  decisão  da  Mesa  e 
perfeita  c  «cubado,  rtrio  sendo  passí¬ 
vel  de  qualquer  impugnação.  Nestas 
condições,  opino  pelo  arquivamento 
do  recurso  do  ex-Deputado  Milton 
Dutra  " 

O  parecer  do  Procurador-Geral 
deverá  ser  encaminhado  hoje  ou  ama¬ 
nhã  ao  relator,  Ministro  Vitor  Nunes 
Leal,  do  Supremo  Tribunal  Federal. 

Depois  dc  alinhar  os  argumentos 
do  impetrante,  disse  o  Professor  Alci- 
no  dc  Pauta  Salazar : 

”£  inquestionável  que  o  alo  dc 
suspensão  de  direitos  políticos  por 
tempo  superior  ao  periodo  do  manda- 


O  Ministro  da  Ju -,.çn  falou 
nos  Jornalistas  pouco  depois  de 
voltar  de  uma  audiência  com  o 
Presidente  Castelo  Branco. 
Abrindo  ti  pasta  do  anteprojeto, 
exibiu  ns  folhas  datilografadas, 
ch.unnndo  a  atenção  para  as 
anotaçõe.-!  do  Presidente. 

—  Examinamos  todo  o  traba¬ 
lho.  artigo  por  artigo.  O  Pre¬ 
sidente  apresentou  sugestões  e 
pediu  explicações  sóbre-  as  co¬ 
laborações  recebidas  pelo  Mi¬ 
nistério.  Agora,  minha  missão 
está  cumpriria  —  disse  o  Sr. 
Medeiros  Silva. 

Continuando.  Informai  que 
cuidará  de  aprimorar  a  reda¬ 
ção  do  anteprojeto,  ccrrlgludo 
c  melhorando  determinadas  ex¬ 
pressões.  Sua  intenção  c  deixar 
um  trabalho  definitivo,  que  náo 
necessite  de  novas  reformas  ou 
emendas. 


Auro  com  Cosia  c  Silva 

O  Senador  Moura  Andrade  viajou  para  o 
Rio,  ontem,  a  fim  de  conferenciar  com  o  Ma¬ 
rechal  Costa,  e  Silva  e  manter  outros  conta¬ 
tos  políticos  sóbre  as  perspectivas  de  evolução 
da  crise. 

Também  seguiram  para  o  Ria,  os  Depu¬ 
tados  Renato  Archer  e  padre  Goclinho.  in¬ 
cumbidos  pela  liderança  cio  MDB  dc  realizar 
sondagens. 


Negando-se  a  fornecer  maio¬ 
res  informações  sòbre  ns  inova¬ 
ções  introduzidas  no  anteproje¬ 
to.  n  Ministro  da  Justiça  cícIu- 
rcccu  que  muitas  moditicaçúe? 
podem  vir  a  ser  cortadas  ain¬ 
da.  nes  próximos  dias.  no  de¬ 
correr  das  consultas  que  o  Pre¬ 
sidente  Castelo  Brnnco  preten¬ 
de  fazer. 

Interrogado  se  o  sistemn  dc 
eleições  raio  era  um  dns  pon¬ 
tas  controvertidos,  disso  o  Sr. 
Carlos  Medeiros  Silva: 

—  O  que  posso  informar,  co¬ 
mo  nllás  Já  o  f!z  mais  de  uma 
ver.  é  que  pessoalmonte  sou 
partidário  da  eleição  indireta 
do  Presidente  da  República  c 
dos  Governadores  de  Estados, 
através  de  coteglado.  Esse  co- 
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O.i  nxtronamns  norte-ameri¬ 
cana»  Ncil  Aniiátrong  c  III- 
clinril  Oofdon  cnlrcgnrruti  on¬ 
tem  m>  IJrtnUlonti.‘  Custeio 
Br  UH  co  uma  >m  nsuç.cm  im 
<iunl  o  Presidente  Lyntlon  Bnl- 
ru«s  Johnson  cxprecwt  "u  gran- 
<lo  csUnm"  èm  que  l<  iu  n  Brn- 
«II  c  ii  “Importância*  que  ntil- 
j>ui  -ao.'-  laços  que  unem  os 
dote  países". 

O  Presidente  rocebcn  iw  rd* 
snlE  Annstroiií  <•  Gordnn  no 
Palácio  dns  Laranjeira^  e  res¬ 
pondeu  ii  mensagem  de  impm- 
vis»,  ttí Irritando  que  ‘a  cu  u 
tdgnlflca  uma  expressiva  riun- 
tugelu  do  amtznda  e  de  bmi 
vontade  r  mclhòmt  portadores 
não  poderiam  sor  outros  quo 
os  visitante*". 


los  r  ngentos  de  segurança, 
chegaram  às  lairanlelras  iV, 
niitiim,  sendo  nprieoutndo»  ito 
Presidente  pelo  Embaixador 
John  Tutlilll.  enquanto  o  .Ma¬ 
ior  Luís  Poúlnntn,  do  Serviço 
de  SCru rança,  promovia  »  re¬ 
tirada  do  repórter  tia  Vti/rf  of 
America.  Volnel  Bilva,  jor  es¬ 
tar  sem  gravata. 

0  Presidente  Cfiítelo  Bran¬ 
co,  (omdiiàda*  as  epr'.*":hn- 
1  M  .  nllrtltOU  que  ren.b!»  •mi 
iirtivtr  na  sede  do  Gqvérmi 
brasileiro  es  a:  Irrnnu  ;  tpie 
eiírisogutram  o  grande  feiio  P'- 
ra  a  Aiiktí.v  a  -•■■■'.  ’<  mundo 
d  ‘  tacando  qne  "o  Br.o  ll  jjttr- 
ttelpu  «t*sue  íelto  porque  é 
grande  aliado  dos  iViaitòi 
Unidos",  e  ílu.  .v/cn: 

\  CHEGADA  —  Saúdo-u*  uliaia  porque, 

nfio  iciwiu  leito  a  guerra,  ou 
O  Comandante  da  Oeminl-l»  wnhorea  afio  heróis  pela  CUm- 
c  o  pllófn  du  Geminl-ll.  «•-  ela.  e.  com  isto,  trabalham  jkU 
ttuidos  de  numeroios  íotójift-  paz. 


furam  recepcionado',  no  PnlA- 
clo  Guanabara  judo  Governa¬ 
dor  Negrão  de  Uma.  que  o* 
considerou  "dois  autênticos 
boas-praças*’  e  dele;  rcçebeu 
um  állntm  com  quatro  fologra- 
í:  i  .  tomada*  dc  bordo  da  Gr» 
nilnl-n  quando  o  cápsula 
r.ava  Sébre  it  llítn  de  Me  '■  K>. 
..  tu U17.0I...  .  Mato  Gre-  vj  e 
nUi  d.-  Janeiro. 

o  Governador,  recebendo  os 
p;e/tcnti-,  allruKiu.  lor.-indo, 
<,.:•*  “açora  está  pr  ando  i.er  a 
Teria  irie  .no  redonda"  «  que, 
íúr  convidado  a  Ir  á  l.ua, 
Já  rour.eee  o  caminho".  Mnis 
t;-r<lr,  en  regou  «os  Virf.ant* 
corno  lembrança,  um  Álbum  do 
fraturas  di  Ragrndn.-'. 


O  Chanceler  interino  Pio 
Correia,  em  nome  q.i  Ministro 
da  Aeronáutica,  que  se  encon¬ 
tra  no  exterior,  entregou  on¬ 
tem  tios  riatronaui.p  Anu: - 
•  ronç  e  Gordo n  íruignU*  ue 
Comendador  da  Ordem  dp  Mé¬ 
rito  Aeronáutico,  que  Hm»  fo- 
riitri  concedida»  poio  Oovérzvo 
b--i  ltiro  cu  homenajt  om  ;. 
çr.  parPeipuçâo  no  pro.  ratna 
f;.i.'la'  dm  Estados  Unido». 

A  entrega  dur,  condis: ora'/"  * 
f.nteeeileu  um  aitr.ôç  ■  de  'J  '  ta¬ 
lheres  no  ltamarait,  c  du:  n- 
:  ■  o  ato  o  ■  Etaljuisador  Pio 
Correia  salientou  o,i  objetivos 
pxMíirof,  do  programa,  ao  q  ie 
Oordon  respondeu  attemarW) 
que  èle  e  Aeu  companheiro  *eu- 
tlom-ise  honrado-,  mm  a  - 
menagem,  “pote  o  Brasil  é  um 
pais  cuja  tradição  no  campo 
da  neronáutlaa  e  do  espaço 
vem  dosde  Sanam  Dumohf*. 

NO  THEU 

A;i ás  o  altllfiço,  Gordon  e 
Armslrtmi:  visitarem  o  Iiu  titu- 
to  Brasil— F.  todos  Caídos,  em 
Botafogo,  onde  foram  ;u-l..:u.*.- 
das  pelos  estudantes  que  <4 
cercaram  jrcdlnuo  nUÍógraís.-. 
e  receberam  do  .  juia—trimoso 
do  prata  como  presente  para 
as  .suar.  riiulhei  es.  O.-,  astronau¬ 
ta::  ftr.  :n  recebidos  pelo  O i :  ■  - 
;or  do  Instltulo.  Sr.  Negrllo 
Agonini.  que  <>.'  acompatiliou 
em  v|s:'.r.  is  instalaçõe.s  da¬ 
quele  centro. 

A-  18U,  Gordon  e  Arorstroii'. 


1(>  DE  LANCHA 


Informado  de  qv.e  Arm.ltrimg 
e  Gordon  ttrnráa  o  dia  de  ho¬ 
je  pare  descanso  t  passeias,  o 
Governador  Negrão  dc  Linm 
jmi.  a  sua  dlsiWilçüo  uma  lun¬ 
du  do  Estado  para  levá-lo* 
-vela  Bafa  dc  Guanabara.  O 
oferecimento  foi  aceito  t  o  pas- 
iido  deverá  ter  inicio  às  llh. 

Ou  and  o  .t  vim  ta.  já  estava  por 
terminar,  lornm  cntreaucs  duua 
ehuvcx  <ia  CiClaiie,  t rr./.idas  da 
Secretaria  de  Turismo,  t-  lota* 
NelI  Avm.-.tnmg  perguntou  ra 
poderia  u.ré-la  quando,  de  fe¬ 
ria.-..  voltiuse  ao  Hlo.  “porque 
ai  teria  tempo  dc  conhecer  tó- 
da  a  Cidade." 


A  regulr.  auxiliado  por  um  intérprete.  Ne:’  Arm  rcnç  ..  .. 
O.  mensagem  do  Presidente  Joitoson,  cuja  integra  c  a  segutute: 

"Caro  Sr.  Presidente: 

Apresento  a  V.  Ex.tt  os  astromnitus  NeU  J.  Armstrorui 
c  Hiciinrd  F.  Gordon.  £lès  niu  tio  BrustJ  a  meu  pedido  r 
levam  à  V.  Ex.u  c  no  poio  brasileiro  os  meus  sinceros  citm- 
primentos  tí  os  melhores  votos  de  meus  concidadãos. 

Os  /eitos  destes  dais  astromnitiis  ml  exploração  rio  c  - 
poço  vão  pertencem  apenas  aos  Estudos  Unidos  du  Ameri¬ 
ca.  vi us  a  todo  o  lle.misjériQ.  Podemos  todos  sentir  orpu- 
Uta  por  uijullo  i/ue  cies  realizaram.  Estou  partlculahhentc 
satis/ei/o  por  êies  estarem  no  Brasil  no  momento  em  que  o 
Puis  celebra  a  Semana  da  Aviação,  comemorando  suas  vo¬ 
táveis  c  continuas  Tculizuçóes  na  aeronáutica  c.  agora, 
também  nas  nest/ulsas  espaciais,  vt  Comissão  Brasileira  de 

contribuições 


Netrâu  entrevou  as  chaves  a  Gordon  «  /lrnutr.u.K  afirmando  que  cia,  abriam  o  espaça  do  10a 


Atividades  Espaciais  «fã  dando  tmpoi  lur.te. 
uo  estudo  do  mundo  espacial. 

Scnlbnos-no.i  também  orgulhosos  da  esplêndida  coope¬ 
ração  com  a  nossa  Comissão  de  Administração  X acionai  de 
Astronáutica  e  Espaço  no*  pesc/utsas  meteorológicas,  com 
as  instalações  de  Joguetes  em  j Votai,  e  com  os  preparati¬ 
vos  para  o  estudo  do  eclipse  solar  cm  novembro  próximo 
e  outras  atividades  cientificas. 

Aproveito  c  oportunidade,  da  visita  dos  astronauta 
Gordon  c  Armslrong  pura  acentuar  iio.vsn  dedicação  ao  uso 
pacífico  do  espaço  exterior  sab  o  império  da  Lei.  e  á  parti¬ 
lha  dos  conhecimentos  que  adquirimos  com  a  comunidade 
cientifica  mundial.  Estou  certo  dc  que  n  Brasil  comparti¬ 
lha  dèsscs  objetivos.  Por  meio  da  presença  dos  astronau¬ 
tas,  o  povo  norte-americano  mais  uma  vez  expressa  a  gran¬ 
de  estima  em  que  temos  o  Brasil  c  a  importância  que  atri¬ 
buímos  aos  laços  que  unem  os  nossos  dois  países. 

Com  as  reiteradas  expressões  dc  amizade,  slnceramentc 
a )  Lyndvn  B.  Johnson  " 

LEMBRANÇAS  homenagens  que  êste  riinbolo 

nnolouoJ  Já  recebeu,  ao  i,vr 
Oordon  <*  Annstronp  entre-  trmuqwrtado  por  norte-amen- 
çnr.mi  também  no  Presidente  cano*  no  csptiço  unlvcrsol". 
Castelo  Bronco  uma  íisuva  do 
vfto  orbital,  oferecida  pelo  Prc*  AS  DESPEDIDAS 
íldcnto  Lyntion  Jobnwm,  urn 
painel  em  que  a  Onnlm-U  nu  •  - 
sa  íôbre  a  Região  Amazônico, 
e  outro  com  a  Bandeira  Brasi¬ 
leira. 

Informado  de  que  f>  Bandei¬ 
ra  fora  conduzida  na  cápsula, 
quando  de  sua  última  viagem, 
o  Prcaldcnto  disse  que  ,-o  qua¬ 
dro  da  Bur.derrn  será  guardado 
rm  um  local  bem  significativo, 
expressando  uma  das  malorrs 


MÉRITO  EDUCACIONAL 


Netl  Armttror.ff,  em  scgutdn. 
f.iluU  '  j  "fi-hcldadc  de  viver 
em  um  século  onde  se  iuauiiu- 
ra  mu  novo  tipo  de  transpor- 
té'',  hlstàiiando  a  conquUtn  do* 
demnls  quando  se  rr-íeriu  às 
vl.ifviié  dos  portucuese.-,  nas 
caravelas  e  dos  espanhóte. 

BÍchard  Oordon  Inlclnu  a» 
explicações  técnicas  adore  os 
projetos  espaciais  cm  curso  no 
Programa  Espacial  Americano, 
dizendo  que  sl-.ís  vôos  iniclnls 
foram  paia  testar  n  cápsula  e  a 
rcaçno  doa  cosmonautas  no  c.:- 
paço,  c  mostrou  nos  alunos  o 
traje  utUiindo  para  a  snida  da 
cápsula.  dUiTcnto  do  usado  em 
vòo  c  um  pouco  mate  pesado. 


As  oittna*  d.»  Eaculdude  de 
Ftlosotla  da  Pontlfid»  Uttiv.  .- 
pldftde  ÇnUiUba.  recebendo  ml- 
teti»  a  vUlca  do»  ostrwauliw 
Armstrong  c  Gordon,  demons¬ 
traram  um  especial  inucV-e 
cm  saber  por  que-  r.rx>  E»ütdo.t 
Unidos  a  Ai  i ronAuUca  não  utt- 
1!m  mulheres  para  us  vlapenx 
vspíeltiU,  recebendo  do  Diretor 
do  Centro  Espacial  de  Hous- 
tun  a  «xpllctlçSo  de  que  "até 
agora  nenhuma  se  apresentou 
com  as  qualificações  técnicas 
necássàrla*''. 

Rlrhnrrt  Gordon  e  Ncll  Arrm- 
trong  chegaram  à  PUC  cm  oar- 
ro  aberto,  e  logo  foram  e- 
dtadoA  pela  curiosidade  dos 
universitários,  que,  tendo  ft 
frenlo  o  Reitor  Em-rclo  Gomes 
de  Moura,  receberam  o  grupo 
i-  o  acompanhara»  até  <»*  pi¬ 
lotis  do  núvo  prédio,  onde  uma 
faixa  saudava  os  heróis  uorlc- 
anierleomus. 


AS  PERGUNTAS 


Dcepéãtpdo-M  de  cada  mem¬ 
bro  da  comitiva,  o  Pi v ..‘.dente 
Castulo  Branco  demorou-re 
conversando  com  n;  mulheres 
elos  dois  herõte  notl* -america¬ 
nos.  perguntando-lhos  quantos 
filias  :  inham.  Ante  h  infor¬ 
mação  dc  que  a  íitmillr.  Oordon 
tinha  seis  criança::,  o  Presiden¬ 
te  disse  i-s|iantndo: 

—  Mas  seis?| 


.  BrrsiJaae  recebeu  do.  mãos  do  JtcUar  padre  Lnircf  OU»  dc  Haura  ume  medalhe  dc  Mcrio, 


HOJE 
às  14,30  horas 
na 

RÁDIO  JORNAL  DO  BRASIL 

em  cadeia  com  as  demais  emissoras 
falará 


a  Universidade  já  há  mate  de  variadas  no  I 
um  quarto  de  século  viveu  a  do  para  o  se 
sua  fundaçSo,  a  sua  implemen-  l0  .)ara  „  .iUl 
taçfto.  e  que  agora  está  em  pie- 
na  cxpanaáo,  e  «la  expansão 
é  feita  fttifoiutnmente  conjuga-  —  Mas  que 
da  com  os  objetivos  dc  descu-  jj,.m  0  t.5pn'li 
volvlmcnto  do  Brasil.  e  hnxa, 

Atlrmou  ainda  o  Presidente  fuiracôcs  qui 
Castelo  Branco  saber  mt  im-açoes  qui 
também  árdua  a  missão  do  turar  aquilo  j 
Reitor  e  dos  professõres,  acres-  Pl  r  nós.  aqui. 
centando:  (tetro  que  des 

_  ji  que  o  Magnllíco  Rei-  colaboração 

lor  lembrou  a  zmnha  atuação  Inwgclro  èn 
antiga,  que  hoje  Jâ  constitui  radnxo  e  i 
uma  página  virada  com  a  mt-  imBnjin  j? 
nha  aposentadoria  militar,  eu 
desejo  recordar  o  estado  dc  es-  que  d.  qul  se 
pirito  nosso  naquele  tempo,  jilrlto  a  mt 
Éramos  alunos  da  Escola  AU-  ountprir  a  ir 
litar,  Macedo  Soares  e  eu.  A  Cttr  s,'us  i 
escola,  se  compararmos  com  o  .  ,  . 

que  hoje  existe,  partlculormen-  ’ 
tc  nesta  Universidade,  tinha  Bmsll  t  de 
defeitos,  era  talvez  ntê  acanha¬ 
da.  Mas  para  a  sua  época  pro-  INFORMAL. 
curava  cumprir  a  sua  missão. 

—  Macedo  Soares  e  eu  estudá¬ 
vamos  num  melo  dLçclpllnaclo 
e  coeso.  O  ensino  c  a  instru¬ 
ção  eram  árduas,  até  mesmo 
áspera*.  Tinhamcw  a  Impressão 
dc  que  os  homens  que  nos  ins¬ 
truíam  c  nos  comnndavnm  de¬ 
sejavam  nos  dar  de  qualquer 
maneira  alguns  traça*  da  vida 
um  campanha.  Então  nos  ensi¬ 
navam  iudo.  Mas  élo  e  cu  es¬ 
tamos  aqui  para  trazer  o  tente- 
munlio.  O  notável  é  que  além 
do  ensino  e  sobretudo  daque,e 
para  manipular  o  mnfertal,  os 
homens  que  na*  ensinaram 
procuraram,  inabalavelmente, 
tcnazmente,  nos  dar  o  espirito 
para  o  cumprimento  da  missão. 


duas  medida*  recentes  de  pren¬ 
do  nlcance  para  a  educação  su¬ 
perior:  a  lei  que  prepara  visan¬ 
do  ã  reestruturação  dar.  univer¬ 
sidades  federais  e  n  apoio  da¬ 
do  nn  Movimento  Universitário 
pelo  Desenvolvimento  Económi¬ 
co  e  Soclnt  —  MUDES,  que  po¬ 
derá  prestar  Inestimáveis  ser¬ 
viços  nos  estudantes. 


Em  tom  enérgico  e  voz  exal¬ 
tada,  o  Prtiidcnte  da  Rtpúbli- 
ca  afirmou  ontem,  durante  a 
cerimónia  de  lançamento  da 
campanha,  financeira,  da  PUC. 
que  “05  JOVtns  devem  levar  da¬ 
qui  o  espir.to  bem  brasileiro 
tor.tra  as  infiltrações  que  dese¬ 
jam  desnaturar  aquilo  que  de¬ 
ve  ser  feito  por  nós.  aquóle  es¬ 
pirito  que  deseja  transformar 
n  vt  rdadelra  colaboração  «-  CALMA  E  EXAI.TAÇAO 
Irangtira  numa  contradição 
imensa  ”, 

Após  receber  n  medalha  dc 
Mérito  Cardeal  Leme.  reccnte- 
menie  criada  por  determinação 
dn  Conselho  Universitário  da 
PUC  por  seus  serviços  presta¬ 
da*  íi  educação,  o  PrtMdcnto 
Castelo  Branco  conversou  ln- 
formalmente  com  algun;  ulu- 
dantes  e  afirmou  ao  Reitor, 
padre  Lôerclo  Dia*  de  Moura, 
que  deve  ser  íuta  u  unlào  en¬ 
tre  corpo  docente  e  discente. 

ESCLARECIMENTOS 

O  Presidente  Castelo  Branco 
foi  recebido  às  18  horas  ptlo 
Rcltcr  da  PUC.  sentando-se  na 
mssa  principal  a  seu  Indo  c  do 
Minlftro  Roberto  Campos,  sr- 
gulndo-sc  o  Emb.rixador  da 
Alemanha,  Barão  Von  Hnlle- 
ben,  c  o  Rrllor  Moniz  dc-  Ara- 
gão. 

O  Reitor  cia  PUC  aürmcu 
em  seu  dtecuiso  que  a  Insti¬ 
tuição  —  a  primeira  Univcr- 
Kiniide  católica  fundada  no  Bra¬ 
sil  —  forma  cem  outras  uni¬ 
versidades  particulares  e  mul¬ 
tas  escola*  lsoiodas  uma  rédc 
íreqüentada  por  40'  I.  dos  es¬ 
tudantes  de  nível  superior 
Acentuando  que  “a  expansão 
do  ensino  tem  sido  uma  ca¬ 
racterística  marcante  da  vld.» 
de  nossa  Universidade",  acres¬ 
centou  o  R.eitor  que  cm  1041 
contavam  com  04  alunos,  «-  no 
nnn  pai.ssclo  receberam  8  400, 
dos  quais  2  038  ent  curses  de 
graduação.  580  cm  cursos  de 
pòs-graduaçno  c  ■f  782  em  cur¬ 
sos  de  extensão  universitária. 

DUPLA  HOMENAGEM 

—  Senhor  Presidente,  afir¬ 
mou  o  padre  Laércio  Dias  dc 
Moura,  a  visita  de  V  Exa. 
proporcionou-nos  também  ora-  MUITO  GRATO 
siáo  de  prestar  uma  dupla  ho¬ 
menagem  a  quein  na  sua  vida 
e  no  seu  Govímo  tem  mostra¬ 
do  Janto  empenha  e  prestado 
altos  serviços  à  causa  da  edu¬ 
cação 

—  V.  Exa.  ío!  ilustre  Dire¬ 
tor  da  Eicola  Superior  dc  Guer¬ 
ra.  esta  instituição  que  pelo  va¬ 
lor  de  seu  trabalho  e  pela  ele¬ 
vação  de  seus  ldcnis  Já  se  con¬ 
sagrou  como  universidade  na¬ 
cional  de  brasllldade , 

—  O  Govírno  de  V  Fxn 
tem  demonstrado  empenho  pi  ¬ 
la  causa  da  educação  cm  seus 
diversos  níveis,  bastando  citar 


Candidato  a  deputado  federal  pela 
Guanabara 


O  Presidente  da  República 
falou  dc  Improviso.  Iniciando  o 
diseurro  com  calma  e  termi¬ 
nando  em  tom  enérgico  e  exiit- 
tndo.  quando  citou  a  Infiltra¬ 
ção  dc  um  i :  pirito  estrangeiro 
contrário  aos  sentimento»  na¬ 
cionais: 

As  palavras  dn  Magnifico 
Heitor  terminaram  com  n  apre¬ 
sentação  dc  um  diploma  cm 
que  se  lê  umn  recompensa  a 
serviços  prestados  ii  causa  da 
eclucacãa.  O  Magnifico  Reitor, 
ao  terminar  e  apresentar  êste 
diploma,  recordou  que  “fui  de¬ 
dicado  ao  ensino  nn  profissão 
que  abracei"  e  que  "depol*  como 
Presidente  du  República,  tenho 
me  devotado  ao  setor  da  edu¬ 
cação". 

—  A  primeira  recordação, 
continuou,  muito  me  enobrece, 
muito  ma  engrandece  mesmo, 
pois  acredite,  Mn  unifico  Reitor, 
além  de  procurar  estar  em  con¬ 
dições  dc  aplicar  a  nrte  da 
guerra,  eu  procurava  selecio¬ 
nar  oficiais,  formnr  comnndos, 
com  o  ensino  ministrado  do 
maneira  inabalável  tendo  cm 
vista  o  cumprimento  do  mis¬ 
são. 

—  Quanto  ao  segundo  setor, 
isto  muito  me  honra.  Acn  di¬ 
te,  Reitor,  minhas  senhoras  e 
meus  senhores,  que  o  Governo 
atual  tem  dc  maneira  discreto, 
mas  inubalávcl,  procurado  re¬ 
forçar  as  condições  dc  ensino 
no  Brasil,  às  melhores  condi¬ 
ções.  Nfio  só  do  ponto-do- 
vistn  material,  cora  as  verbas 
concedida.*,  como  também,  dan¬ 
do  nssisténcla,  procurando  re¬ 
solver  os  problemas  os  mais 
intrincados,  a  fim  de  que  o  se¬ 
tor  de  ensino,  desembaraçado, 
possa  ganhar  novas  condições 
aqui  no  Brnsil. 


Após  o  discurso,  que  provo¬ 
cou  muitos  aplausos,  o  Mure- ' 
chal  Castelo  Branco  —  servido 
de  perto  por  vários  elementos 
da  segurança,  conversou  com 
alguns  estudantes  responsáveis 
pelo  Jornal  Escola,  dos  alunos 
da  Escola  de  Jorm-hsmo  da 
PUC.  Impresso  no  jornal  do 
BRASIL,  prometendo  u  m  a 


A  LIGAÇAO 


Nesta  nluirii  do  discurso  de  dependências  da  PUC,  a 
improviso  o  Presidente  ja  nl-  TnsHmU 

tenva  a  voz  e  falava  cm  tom  ’,-cri  e  0  instituto  Supt 
enérgico:  -Mar.  da  Fundação  do  A' 

—  O  que  nós  devíamos  fazer  O  Reitor  da  Pontlfic! 
lá  fora  não  ern  só  com  os  co-  versltlacie  Católica  íéz  z 
nlv  clmemos  que  êlc*  nos  mi-  cSa  fc  Aicmalülu>  í  w 
nlstra vam,  O  espirito  com  quo 

devíamos  aplicar  nquèles  co-  ajudou  financeiramente 
nhtelmentos  era  a  maneira  versidsdc  en»  sua  expa 
com  que  nos  ligavam  ã  Casa  \  Condessa  Pereira  C 
onde  nos  ensinavam  t  nos  pro-  Direlora.p,«sldente  da 
Jetavam  no  setor  no  qual  .  , 

inmcs.  durante  tôda  a  vida,  NAL  DO  BRASIL,  pela 
percorrer,  trnbalhnr,  «usinar,  ração  sempre  eficiente, 
instruir  e  pelejar.  E  êsse  cs-  _  , 
pirito,  acentuou,  até  hoje  dado  Es.  1  vazam  presente.* 

por  homens  modestos  que  já  çumento  da  campanha 
estio  desaparecidos,  ttliut  s«  ceirti  os  grandes  patro 
acha  mareado  iia  perzonallda-  ,  js  os  & 

de  de  Mucedo  Sonres  e  todos  _  .  ,  _ 

o,  nicas  companheiras.  Carlos  do  Amaral  O.:ot 

-  Eu  desejo,  é  que  a  Pont!-  Mnv.mdo  Macedo  Som 
fie  ta  Universidade  Católica,  Alberto  Leite  Barbos 
com  sua  expansão,  pionclrn  na  Joaquim  de  Spa  Frcir 
pesqutea.  pioneira  na  estima-  Condessa  Pereira  Can; 
Uva  social  e  cientifica,  possa  retora-Prcudcnte  do  , 
formar  Jovens,  futuros  bra.si-  DO  BRASIL,  Marta  1 
leira*,  para  que  òles  possanz  várias  personalidades 
desempenhar  tarefa*  as  mais  cledarie  cazxoca. 


MONTEPIO 
NACIONAL 
DOS  BANCARIOS 

lodos  os  profissões)  ‘A 


—  Eu  ÉCiu  muito  reconhecido 
fis  duas  recordações  que  o 
Magnifica  Reitor  me  fé?,  a  mi¬ 
nha  vinda  ã  PUC,  à  Pontifícia 
Universidade  Católica,  não  é 
simplesmente  para  fazer  uma 
visita,  percorrer  compartimcn- 
tns,  verlflcnr  o  drecnvolvimen- 
to  Já  aqui  alcançado.  Eu  ve¬ 
nho  nqut  trazer  a  mlnhn  soh- 
darledade  a  éste  movimento  de 
pessoac  que  acordam  a  Uni¬ 
versidade  a  fim  de  qu”.  com 
melas  reforçnda*.  melhor  ésse 
Instituto  passa  cumprir  a  sua 
grande  m tesão.  —  Eu  sei  que 


Representante-  Autorizado  M 

MAPA  -  % 

Moderna  Associação  ,  ^ 
de  Planejamento 
Assistencial  Ltda. 

Av.  Rio  Branco,  124 
2.°ondar  Salas:  209  a  212 
Tels.:  22-5397  e  22-5589 

Ed.  Clube  do  Engenharia- 
Estado  da  Guanabara 
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Ktfttor-CU<í< 

Albrrlo  Dlnei 


Crise  chega  a  impasse 
e  Governo  busca 


Em  1885,  quando  Campos 
Salos  c  Prudente  <le  Morais 
íoram  eleitas  deputados  á 
AssemblêlarOenil,  como  re¬ 
presentantes  do  Partido  Re- 
publlcáno,  o  romandstn  Jú¬ 
lio  Ribeiro,  propapandlsla 
veemente  do  República  e 
polemista  do  bordoadas  ri¬ 
jas,  caiu  em  cheio  sòbrc  os 
dois.  numa  série  de  artigos 
violentos,  nas  austeros  co¬ 
lunas  do  Diário  .Mercantil. 

De  vos  em  quando,  com  n 
Intenção  de  conhecer  melhor 
o  presente  e  entender-lhe  as 
Surpresas,  ponho-me  a  re¬ 
volver  papéis  velhos,  para 
ver  a  que  nie  diz  o  passado, 
com  a  sua  anciantdade  e  a 
sua  experiência,  e  nao  inc 
tenho  dado  mal  com  essas 
Vlaeens  distraídas. 

Desta  vez,  divertl-me  com 
os  destemperos  do  romancis¬ 
ta  de  A  Carne.  Se  não  o  sou¬ 
besse  ríspido  e  inviável  ã 
ironia,  teria  fitellmente  su¬ 
posto  que  Júlio  Ribeiro  res¬ 
valou  no  riso  literário,  ao 
desferir  os  seus  bravos  ata¬ 
ques  a  Campos  Sales  e  Pru¬ 
dente  de  Morais. 

O  escritor  começou  por 
acusar  a  um  o  a  outro  de 
despreparo  para  n  mandato 
popular  que  lhes  fòra  con¬ 
ferido, 

Em  seu  entender,  quais  se¬ 
riam  os  requisitos  de  cultura 
para  ser  deputado?  Júlio 
Ribeiro,  ao  contrario  de  cer¬ 
tos  críticos,  que  .se  limitam 
a  assustar  a  paulada  sem 
explicar  o  que  desejam  dos 
criticados,  punha  o  prétu 
no  branco,  gr.wetncnte,  ca- 
lodràticamentc 
E  aqui  vos  poço  que  redo¬ 
breis  de  atenção. 

Reclamava  Júlio  Ribeiro, 
tanto  de  Campos  Sales  quan¬ 
to  de  Prudente  de  Morais, 
que  tivessem  preparo  cien¬ 
tifico:  "O  homem  elentUlca- 
ntente  preparado  —  escla¬ 
recia  cie  —  deve  conhecer, 
ao  menos  elementarmente, 
as  matemáticas,  a  físleo-qui- 
mlca,  a  bioílsiologla,  a  psi¬ 
cologia  moral.  Deve  ter  boas 
noções  de  aritmética,  de  ál¬ 
gebra.  de  geometria,  de  me¬ 
cânica.  tíe  cosmologia,  de 
astronomia  sideral  e  plane¬ 
tária,  de  geodéxla.  de  geo¬ 
grafia  física,  de  geologia,  de 
mineralogia,  de  paleontolo¬ 
gia,  de  botânica,  de  zoolo¬ 
gia,  dc  anatomia,  cie  histo¬ 
logia.  de  patologia,  tíe  psi¬ 
cologia.  de  moral,  de  antro¬ 
pologia,  de  etnologia.  <ic 
linguística.  de  história  «■ 
geografia  histórica,  de  in¬ 
dústria,  de  arte,  dc  lltcrntu- 
Ta,  de  sociologia,  de  legisla¬ 
ção,  de  política”. 

A  esse  vasto  saber,  acres¬ 
centava  ainda  Júlio  Ribeiro 
o  requisito  de  sólidos  estudos 
clássicos. 

E  a  seguir  indagava,  para 
destroçar  Campos  Sales  c 
Prudente  de  Morais:  "Qual¬ 
quer  dos  dois  deputados  se¬ 
rá  capaz  de  resolver  uma 
equação  do  segundo  grau? 
de  demonstrar  as  proprieda¬ 
des  da  hipotenusa  e  tias  cu¬ 
telas  do  um  triângulo  rc- 
láugulo?  de  determinar  a 
paralaxe  da  Lua?  de  avaliar 
por  meio  de  um  raio  cie  luz 
n  quantidade  de  açúcar  que 
lhe  adoça  o  café  da  manhã? 
de  dizer  que  substâncias  de¬ 
ve  combinar,  e  em  que  pro¬ 
porções.  pura  dissolver  o 
subsidio  de  um  dia,  caso  se¬ 
ja  pago  cm  ouro?  de  traçar 
a  árvore  genealógica  da  vi¬ 
da  animal,  a  partir  da  mo- 
ncra  e  a  terminar  no  lio- 
mem  ariano,  passando  co¬ 
mo  por  etapas  pelos  gus- 
treados,  pelos  acranla,  pcios 
promaminalia,  pelos  anlro- 
poides?  dc  reconstruir,  ao 
menos  em  Imaginação,  as 
formas  gigantescas  e  esqui¬ 
sitas  dos  súutIos  da  época 
jurássica?  Conhecerão  èles 
as  afinidades  glótlcas,  o  pa¬ 
rentesco  das  linguas  e  das 
Ideias,  e  por  conseguinte 
dos  homens?” 

Ao  fim  dessa  vasta  saba¬ 
tina,  Júlio  Ribeiro  ainda  re¬ 
clamava  tíe  Campos  Snlos  e 
Prudente  dc  Morais  que 
trouxessem  na  ponta  da  lín¬ 
gua  as  bases  novas  da  mo¬ 
ral,  a  distinção  absoluta  do 
mal  e  do  bem,  e  por  fim  os 
ensinamentos  e  as  doutrinas 
criminais  dc  Luys,  de  Bns- 
tian,  de  Maudslcy  e  de  Lom- 
broso. 

Agora,  ajustando  as  lições 
do  passado  ao  presente,  não 
ficará  fora  de  propósito  que 
apresentemos  aqui  uma  su¬ 
gestão.  E  que  tal  se.  em  vez 
de  esmiuçar  a  vida  ideológi¬ 
ca  dos  candidatos  ás  elei¬ 
ções  de  15  de  novembro,  o 
Tribunal  Eleitoral  exigisse 
deles  que  respondessem  á 
sabatina  de  Júlio  Ribeiro? 

Carla  do 
leilor 


Mensagem  dc 
Iranqüilidncle 

O  engenheiro  L.  P.  Con- 
turlone  scotto,  tendo  conhe¬ 
cimento  de  que  moradores 
do  Conjunto  Residencial  dos 
Bancários  protestam  contra 
a  projetada  instalação  dc 
uma  usina  para  o  tratamen¬ 
to  do  lixo,  diz  que  “no  caso 
cm  foco  não  deve  existir  es¬ 
te  reeclo.  pois  o  conjunto  de¬ 
verá  prover  a  transformação 
de  lixo  cm  adubo,  isto  é, 
criar  riqueza  e  ser  higiéni¬ 
co". 


Lógica  do  Arbítrio 


O  Governo,  reunido  ontem  no  Itin  para  exa¬ 
minar  a  crise  decorrente  tia  atitude  dc  rebeldia 
em  que  se  declarou  o  Prr-iilcitU*  da  Câmara  dos 
Deputado»,  com  a  expressa  solidariedade  do  Pr<*- 
sulcute  do  Senado  Federal,  não  parcee  ter-se 
definido  ainda  por  tuna  solução  práliea.  que  seja 
capaz  fie  encerrar,  du  mellior  lorina  possível,  o 
episódio  que  se  originou  com  as  recentes*  cassa- 
eiie»  decretadas  pelo  Presidente  da  Hepnldiea . 

De  qualquer  maneira,  pelo  que  tem  transpi¬ 
rado  até  aqui.  já  que  ofieialmcnte  o  Governo 
prefere  evitar  a  divulgarão  dos  rumos  que  pre¬ 
tende  imprimir  à  stia  ação,  tudo  iiolieu  que  es- 
lejam  sendo  examinada-  alternativas  que  não  ex¬ 
cluem  a  preocuparão  de  poupar  a  instituição 
parlamentar,  posta  em  xeque  diretamente  pela 
crise,  ao  mesmo  tempo  que  consideram,  como 
mais  conveniente,  a  via  tia  negociação. 

Cioso,  como  tem  se  mostrado  sempre,  do  sen¬ 
tido  de  sua  autoridade,  mesmo  quando  age  com 
fundamento  em  princípios  de  arbítrio,  o  Presi¬ 
dente  da  República  não  deseja  sair  diminuído 
do  episódio  e  se  esforça  por  afirmar  a  incolu- 
ii, idade  do  poder  revolucionário.  Conforme  era 
previ.-íve).  o  conflito  entre  o  Executivo  e  o  l.e- 
gi-lalivn  assumiu,  assim,  proporções  indesejáveis, 
que  alcançam  intensa  repercussão  na  opinião  pú¬ 
blica  nacional  e  internacional.  0  Kxeeulivo  es¬ 
triba-se  num  eniieeilo  de  Revolução  punitiva  e 
repressora  que  implica  o  exercício  de  uma  auto¬ 
ridade  discricionária  iiiconlrastávcl.  enquanto  o 
Legislativo  reivindica  o  dever  dc  defender  prer¬ 
rogativas*  inerentes  ã  ordem  constitucional  demo¬ 
crática  e  incompatíveis  cum  n  estado  de  exceção 
em  que.  de  fato,  contínua  mergulhada  a  Nação, 
í’,  fora  dc  dúvida  que  a  ambivalência  do  Governo, 


conduzindo  simultaneamente  um  proro=«o  revo¬ 
lucionário  e  um  proces-o  eleiloral-democrálico. 
«crescida  da-  responsabilidades  de  elaborar  e  fa¬ 
zer  praticar  um  nõvo  regime,  a  partir  rle  unia 
nova  Carta  constitucional,  contribuiu  ilerDivimtcn- 
te  para  o  e-tado  de  coi-as  a  que  ebegainos  e  qm* 
perturba  não  apenas  n  normalização  da  vi, la  in-- 
liiucionnl.  como  também  a  própria  vida  adminiv 
Irativa  e  econômica  do  Pais. 

0  Governo  não  pode  deixar  de  reconhecer 
agora  que.  a  admitir  soluções  «lo  negociação  nu 
dc  compromisso,  teria  -ido  mellior  que  as  tivesse 
acolhido  e  .encaminhado  oportimamcntc,  nnte- 
dn  ato  dc  íôrru  por  que  se  decidiu  o  Presidente 
da  lirpúldica.  sem  .-eqtier  ouvir  o  Presidente  «la 
Câmara,  piddicamcnte  comprometida  com  a  re¬ 
sistência  a  novas  ca»-açõcs  dc  mandatos.  A  crise, 
que  se  iniciou  com  um  ato  dc  torra,  dificilmente 
poderá  encerrar-se  fora  da  pauta  do  arbítrio,  tan¬ 
to  ê  verdade  que  a  dinâmica  política  impõe  as 
,im»  regra-  por  cima  da  sim  pie-  vontade  dos  ho¬ 
mem  envolvidos  no  processo.  No  fundo,  impõe- 
se  reconhecer,  ainda  uma  vez.  que  a  violência 
contra  a  ordem  legal  gera  violência  e  não  aponta 
o  caminho  fecundo  r  promissor  da  reconstrução 
nacional.  Nenhum  patriota,  por  i»?<>  tucano,  ron- 
seguirá  reprimir,  nesta  hora,  o  irisopilável  de-ah*n- 
to  com  que.  Iiá  dois  anos  e  meio  do  Hl  de  março, 
testemunhamos  n  vida  pnlítioo-in»lilurinnal  ainda 
embaraçada  nas  teias  dc  uma  crise  que  a  Revo¬ 
lução  sé  propôs  solucionar  dèfinitivamcnte.  0 
Govêrno.  decidido  sempre  a  pre.-ervar  os  seus 
objetivos  r  a  sua  autoridade,  não  pode  isentar-se 
da  apreensão  que.  por  tantas  inquiclantes  razões, 
domina  todos  os  espiriteis. 


Roteiro  do  Chanceler 


Depois  de  uma  viagem  ã  Europa,  o  Sr.  Ju- 
raci  Magalhães  iniciou  o  «eu  roteiro  latino-ameri¬ 
cano  pelo  Chile,  visitou  a  Argentina  r  encontra-se 
agora  nu  Uruguai.  Desde  que  partiu  do  Brasil, 
o  Chanceler  brasileiro  viu-se  cercado  de  -u-peila- 
em  tõrno  do  objetivo  dc  sua  missão,  que  não  foi 
devidamente  esclarecida.  Tai»  suspeita*  envolve- 
ram  inclusive  uma  suposta  tentativa  de  fazer  re¬ 
viver  a  política  fios  blocos,  quem  sabe  ate.  a  dc 
promover,  fora  da  OEA.  o  velho  esquema  do 
chamado  A  HG.  0  Governo  brasileiro  não  auto- 
rizit  esta  versão  e  chegou  mesmo  a  de-menti-la. 
mas  a  verdade  é  que  n.s  objetivos  da  vingem  do 
titular  do  llamarati  não  foram  sufieieiiteiiiente 
definidos. 

Abusou-se.  no  passa, lo  reeenir.  ,|o  recurso  de 
usar  a  política  externa  como  instrumento  de  po¬ 
lítica  interna,  até  mesmo  de  lin?  eleitorais,  ou 
de  mera  agitação.  Seria  hi*limuvcl.  porem,  que 
a  deformação  recente  viesse  a  -cr  substituída  pur 
outro  êrro.  que  é  eon-iiuir  uma  política  externa 
rnmplclamciitc  divorciada  ,1a  opinião  publica  na¬ 
cional.  \  política  internacional  do  Hrasil  não 
pode  ser  elaborada  <:  desenvolv  ida  entre  quatro 
paredes,  sob  o  signo  de  um  sigilo  qm*  implica 
uma  condenação  preliminar. 

Não  deixa,  pois,  de  ler  certa  procedência  a 
desconfiança  com  que  a  opinião  democrática  acom¬ 
panha  os  contatos  do  Chanceler  brasileiro.  Na 
Mm  agenda,  segundo  indicações  que  não  foram 
afastadas  de  maneira  convincente,  inclui-se  a  cria¬ 
ção  da  Fôrea  Intcramerieimn  de  Faz.  que  é  uma 
aspiração  do  Departamento  de  Estado  sobretudo 
a  partir  da  intervenção  que  os  Estados  I  nulos 
fizeram,  por  cima  da  Carla  ib*  Rogo  lá  e  do  I  ra¬ 
lado  ,1o  Rio  dc  Janeiro,  na  República  Dominicana. 


Depois  do  fato  consumado  ,1a  invasão  de  São 
Domingos,  a  política  norte-americana  obteve  o 
respaldo  do  Brasil,  para  o  envio  de  tropos  se¬ 
gundo  um  improvisado  <■  transitório  esquema  in- 
leramericauo . 

A  criação  de  uma  fôrça  permanente,  dentro 
do-  quadros  da  Organização  do?  Estados  Ameri¬ 
cano-.  encontrou,  desde  o  inicio,  obstáculos  com¬ 
preensíveis.  que  de  certo  modo  contribuiram  pura 
que  o  Departamento  de  Estado  recuasse  para  uma 
atitude  mais  discreta.  Não  faria  sentido  que  a 
chancelaria  hra.-ileira  ,-c  desdobrasse,  agora,  em 
termos  dc  uma  superada  concepção  de  diplomacia 
sigilosa  li  velha  moda.  paru.  com  um  empenho  no 
mínimo  prc«-uruso.  facilitar  o  caminho  da  criação 

da  Eli». 

K  dentro  de- -a  ordem  de  ideias  e  suposieoe* 
que  a  viagem  do  Sr.  Jnrnci  Magalhães  a  Buenos 
\ire-.  i*oiii  vi-ta-  â  criarão  de  um  eixo  militar 
Brasil-Argentina,  justifica  a-  reserva-  ,*  a-  -tisnei- 
la-  que  contra  ela  -e  levantam.  Sem  entrar  im 
mérito  de  tal  objetivo,  que  não  conta  ooin  «  soli¬ 
dariedade  continental,  pode-se.  de-dc  já.  pelo  me¬ 
nos  estranhar  que  o  problema  da  segurança  d'< 
Hemisfério  -<*ja  situado  em  têrnio-  tão-sòment** 
militares.  V  ameaça  da  subversão,  a  despeito  d<* 
providencias  dc  emergência  que  nao  abarcam  o 
problema  riu  tóda  a  sua  complexidade,  persistirá 
enquanto  não  íòr  dada  a  prioridade  essencial  à 
questão  do  desenvolvimento  econômico,  que  e.  dc 
luto.  a  bandeira  rapaz  de  motivar  uma  OEA  <■— 
elerosada.  que  se  esgota  em  providencias  anacrô¬ 
nicas  e  impopulares. 


0  Ministro  dn  Justiça 
declarou  ontem,  no  fim 
da  tarde,  que  o  Govêrno 
esperava  encontrar  hoje, 
ainda  através  da  Mesa  da 
Câmara,  uma  solução  que 
pusesse  termo  à  crise  sem 
quebra  do  principio  da 
harmonia  c  independên¬ 
cia  dos  Podêres.  Mas  dai 
por  diante,  na  mediría  cm 
que  se  informavam  da 
atmosfera  parlamentar 
de  Brasília  e  do  comple¬ 
to  insucesso  da  missão 
Alcixo-Padilha  junto  no 
Deputado  Adauto  Cardo¬ 
so,  Instalou-se  aos  poucos 
—  e  parece  que  definiti- 
vameiile  —  nos  meios  go¬ 
vernamentais  a  convicção 
dc  que  o  conflito  fôra 
conduzido  a  um  impasse, 
do  qual  não  sairia  com 
recurso  aos  procedimen¬ 
tos  normais, 

Na  realidade,  aliás,  a 
declaração  do  Ministro 
Carlos  Medeiros  Silva  já 
não  refletia  o  pensamen¬ 
to  governamental,  todo 
ele  voltado  para  o  esfor¬ 
ço  dc  encontrar  uma  fór- 
m  u  l  a  suficientcmentc 
forte  para  soUtclOitcir  o 
conflito  com  a  Presidên¬ 
cia  da  Câmara  mas,  co 
mesmo  tempo,  suficiente- 
mente  condicionada  a 
certos  escrúpulos  mani¬ 
festados,  inclusive  nos 
meios  militares, 

A  solução  pela  Mesa,  já 
no  curso  da  tarde,  èra  ti¬ 
da  pelas  figuras  mais  avi¬ 
sadas  do  sistema  político 
do  Govêrno  como  inteira- 
mente  inviável,  restando 
saber  até  que  ponto  seria 
lici/o  ao  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco  avançar  das 
tentativas  cie  conciliação 
para  medidas  de  fõrçn 
capazes  dc  compnmiztcr, 
no  todo  ou  em  parte,  o 
processo  político  a  ser  co¬ 


roado  com  sua  sucessão 
cm  1 5  dc  março  de  1067. 
Nenhuma  outra  solução 
dêsse  tipo  sc  mostrara 
suscetível  de  abrir  o  ca¬ 
minho  procurado  pelo 
Govêrno ,  que  se  achava 
perplexo  diante  da  resis¬ 
tência  do  Sr.  Adauto  Car¬ 
doso .  cuja  posição,  apesar 
de  destoante  daquilo  a 
que  se  poderia  chamar 
o  espirito  da  revolução, 
se  caracteriza  pela  fôrça 
moral  que  a  reveste  em 
face  do  próprio  Presiden¬ 
te  da  República. 

Durante  a  noite,  com  o 
Marechal  Castelo  ri  fren¬ 
te,,  os  homens  mais  res¬ 
ponsáveis  do  Govêrno 
lançaram-se  dec  i  d  i  d  ci¬ 
mente  d  busca  dc  uma 
solução  qualquer,  menos 
sutil  que  o  apêlo  a  uma 
decisão  da  Mesa.  O  Pre¬ 
sidente  da  República  re¬ 
tomou  o  trabalho  nas  La¬ 
ranjeiras,  onde  a  presen¬ 
ça  do  General  Paz,  Co¬ 
mandante  da  Guarnição 
Militar  dc  Brasília,  esti¬ 
mulou  especulações  ma  -, 
ou  menos  fundadas  em 
tõrno  da  adoção,  ainda 
ontem  ou  nesta  madru¬ 
gada,  dc  uma  medida  de 
fôrça  capaz  de  resguar¬ 
dar  a  autoridade  gover¬ 
namental,  profundamen¬ 
te  comprometida. 

Assim  como  houve,  na 
última  reunião  do  Con¬ 
selho  de  Segurança  Na¬ 
cional,  vozes  que  discor¬ 
daram.  pelo  menos,  cie 
uma  ou  duas  das  cassa¬ 
ções  que  motivaram  n 
crise,  dentro  do  próprio 
Govêrno  havia  pondera¬ 
ções  contrárias  a  uma 
operação  cirúrgica  con¬ 
tra  o  Congresso,  cuja 
preservação,  como  se  sa¬ 
be,  decorreu  dc  compro¬ 


missos  internacionais, 
além  dc  interessar  de 
modo  vital  à  normalidade 
do  desenvolvimento  do 
processo  político. 

Uma  das  hipóteses  ad¬ 
mitidas,  à  margem  da 
reunião  das  Laranjeiras, 
era  u  decretação  cio  re¬ 
cesso  da  Câmara,  não  se 
caracterizando,  portanto, 
n  violência  contra  o  con¬ 
junto  do  Poder  Legislati¬ 
vo,  desaconselhada,  por 
exemplo,  pelo  Ministro  da 
Aeronáutica,  Brigadeiro 
Eduardo  Gomes .  Em. 
qualquer  hipótese,  o  Prc 
sidente  Castelo  Branca 
deverá  pagar  preço  rela- 
ttvamente  alto  por  haver 
subestimado  a  capacida¬ 
de  dc  reação  do  Presiden¬ 
te  da  Câmara,  a  quem 
omitiu,  na  próprio  dia 
cias  cassações,  uma  infor¬ 
mação  precisa  sòbre  u 
decisão  que  já  havia  to¬ 
mado.  Com  ou  sem  vio¬ 
lência  —  mais  provavel¬ 
mente  com  violência  —  a 
crise  deflagrada  no  dia 
13  será  debelada  com  pre¬ 
juízo  evidente  da  fôrça 
substancial  dos  Atos  Ins¬ 
titucionais, 

A  contestação  decor¬ 
rente  da  posição  assumi¬ 
da  pelo  Sr.  Adauto  Car¬ 
doso  reduz  o  potencial  dc 
legitimidade  do  Ato  Ins¬ 
titucional  n.°  2,  que  o 
Presidente  da  República 
terá  dc  usar,  daqui  por 
diante,  com  maior  pru¬ 
dência.  na  medida  em 
que  o  tempo  avance  para 
cumprir  o  calendário  po¬ 
lítico,  no  qual  sc  insere  a 
votação  da  nova  Carta 
Constitucional  pelo  pró¬ 
prio  Congresso  a  cujas 
portas  chega  a  ameaça 
do  cêreo  policial  ou  mi¬ 
litar. 


À  revolução  etária 

Tristão  de  ithn\(lr 


Corrupção  e  Malária 


Em  notn  oficial  —  expediente  de  que  o* 
órgãos  governamentais  costumam  lançar  mao  para 
preencher  o  vazio  das  providência*  —  o  Minis¬ 
tério  da  Saúde  procura  minimizar  o  alcance  do 
surto  de  malária  que  ocorre  na  Ilha  dc  Marajó 
e  ora  é  objeto  de  uma  série  dc  reportagens  do 
JORNAL  DO  BRASIL.  Ainda  bem  que  o  Mi¬ 
nistério  não  vai  ao  jionlo  de  pretender  desmentir 
a  realidade:  mas  sú  em  reconhecê-la  desperta  a 
consciência  «lo  Pais  para  o  problema  dramático 
das  condições  dc  abandono  e  de  penúria  cm  que 
continuam  a  viver  grandes  parcelas  dn  população 
brasileira . 

Já  era  tciitpo  dc  ser  real  mente  pos-ivel  ao 
Ministério  da  Saúde  negar  n  existência  da  ma¬ 
lária  e  de  doença-  endêmicas  r,mgêiu*res  em  qual¬ 
quer  parle  do  território  nacional.  Para  que  e-sa 
batalha  vital  contra  a-  enfermidade*  típica?  ,1o 
subdesenvolv  intento  íússe  vencida,  n  País  já  rmi- 
suiniu  recursos  fabulosos,  drenados  através  dc 
uma  dúzia  de  órgãos  e  repartições  especiais.  Nin¬ 
guém  deverá  ter  esquecido  —  pois  ainda  é  as¬ 
sunto  de  outro  dia  —  que  um  antecessor  do  atual 
Ministro,  o  Sr.  Mário  Pinolti,  anunciou  solene» 
mente  u  Nação  a  liquidação  total  da  malária  no 
Brasil,  proeza  que,  segundo  ele  próprio,  jnsli  fi¬ 
caria  a  sua  candidatura  à  consagração  mundial 
tio  Prêmio  Nobel.  A  ia-se  pouco  depois  que  o  la* 
inoso  L)r.  Pinolti  seria  brindado  não  pelo  Prêmio 
Nobel.  mas  por  um  escandaloso  inquerilo  que  o 
eliminou  no  mesmo  tempo  du  relação  do-  sanita- 
ri-las  respeitáveis  r  ,1a  lista  dos  homens  sérios. 
A  sita  Campanha  de  Erradicação  da  Malária  não 
passava,  afinal  de  contas,  «1c  uma  armadilha  bu¬ 
rocrática  pura  absorver  verbas  r  empregá-las  em 
muitas  finalidades  fraudulentas.  Mais  uma  vez. 


à  custa  da  ernpulhação  da  opinião  pública,  a  mi¬ 
séria  e  a  doença  de  milhões  dc  brasileiros  serviam 
de  pasto  à  exploração  dc  políticos  sem  escrúpulos, 
capazes  até  de  transfigurar  falso*  cientistas  em 
salvadores  ,1a  Pátria. 

V  malária,  portanto,  não  foi  erradicada,  e 
eonlimia  matando  na  llbn  dc  Marajó,  como  em 
outras  numerosas  localidades  brasileiros.  Não  por 
falta  ,1c  recursos  médicos  ou  farmacêuticos,  não 
por  falta  de  verbas  ou  de  material  humano,  uni- 
por  ter  faltado  unia  política  sanitária  à  altura 
,la-  nossas  condições  e  aspirações  de  pais  civili¬ 
zado.  Aliada  â  hi, •onipotência  e  â  inapetência,  a 
corrupção  íêz  do  Brasil  uni  território  aberto  a» 
doença-  do  pnupcri-ino  e  do  primilivi-nio.  1  »i 
barganhando  eoiu  dividendo?  político*  ,b*--a  tra¬ 
gédia  que  muitos  se  elegeram  ,*  conquistaram  car¬ 
gos  público?. 

Dir-se-á  que  boje  a  quota  de  corrupção  nov 
programas  sanitários  estara  bastante  reduzida  ou 
quase  eliminada.  Ainda  que  assim  seja.  o  qua¬ 
dro  não  mudou  objctivnmente.  A  Revolução  de- 
iiionstron-sc  incapaz  de  derrotar  a  malária  c  nem 
ao  menos  estimulou  programas  de  pesquisa*  pnrn 
a  descoberta  nu  o  aperfeiçoamento  de  novos  meio* 
de  eonibate  ns  doença?  Iropicat*.  Ilá  um  Plano 
Nacional  de  Erradicação  ,1a  Malária  que  ?e  ar- 
ra-tii  de  acordo  epin  os  “recurso-  disponíveis  e 
pelos  métodos  dc  rotina. 

O  Govêrno  parece  mais  preocupado  com  <•» 
problemas  de  ordem  política,  sem  levar  em  conta 
que  ante?  ih*  cassar  mandatos  seria  preferível  cas¬ 
sar  a  malária,  com  tudo  o  que  ela  representa  de 
atraso  e  de  desalento  nn  vida  <lc  um  Pai-  ambi¬ 
cioso  dc  afirmação. 


Atribuo  uma  grande 
importância,  como  te¬ 
nho  dito.  ã  revolução 
etária  que  se  está  proces¬ 
sando  em  todo  o  mundo 
e  nos  mais  contraditórios 
regimes  políticos,  desde 
a  China  aos  Estados  Uni¬ 
dos.  Creio  mesmo  ser  a 
primeira  vez,  na  Histó¬ 
ria  conhecida,  que  um 
movimento  de  tal  monta 
c  tão  universal  se  pro¬ 
cessa.  razão  pela  qual  até 
hoje  nenhum  filósofo  dn 
História  o  tenha  obser¬ 
vado.  Nem  Hegcl.  nem 
Marx,  nos  tempos  mo¬ 
dernos.  nem  Platão  ou 
Aristóteles.  Santo  Agos¬ 
tinho  ou  Marco  Aurélio, 
nos  tempos  antigos,  colo¬ 
caram  o  fenômeno  Ida¬ 
de  como  elemento  capi¬ 
tal  nas  transmutações 
sociais.  Aristóteles  ape¬ 
nas  alude  a  êle.  aliás  dc 
modo  pouco  simpático  á 
juventude.  O  elemento 
religioso,  em  Santo  Agos-  • 
tinho.  Campanella,  Lutc- 
ro.  Morus,  Erasmo,  Bos- 
suet  ou  Maritain;  políti¬ 
co.  em  Hobbes  ou  Rous- 
seau;  filosófico  em  Hegel 
ou  Comte;  tecnológico 
em  Marx,  Engels  ou 
Proudhon,  foram  os  mais 
assinalados  pelos  filóso¬ 
fos  da  História.  Só  hoje. 
creio  eu.  é  que  o  elemen¬ 
to  Idade  está  começando 
a  assumir  um  papel  im¬ 
portante.  senão  capital, 
na  evolução  dos  aconte¬ 
cimentos  históricos.  Só 
os  poetas  têm  cantado  a 
mocidade  e  lamentado  a 
velhice.  E  alguns  psicó¬ 
logos  procurado  estudar- 
lhes  os  sinais  mais  típi¬ 
cos.  Os  historiadores  li¬ 
terários.  como  A  lhe  rt 
Thibaudet  ou  Françoix 
Mentré.  contra  a  opinião 
dc  Sílvio  Romero.  ao 
contradizer  ainda  nisso 
Machado  de  Assis,  cha¬ 
mam  a  atenção  para  o 


fenómeno  das  gerações 
culturais  e  suas  afinida¬ 
des  ou  contradições.  Mas 
a  filosofia  da  História, 
de  llcrôdoto  a  Spenglèr 
ou  Toynbee,  não  dá  mui¬ 
to  valor  no  fator  biopsi- 
quieo  na  evolução  dos 
a  c  o  n  t  e  cimentos.  Será 
porque  só  agora  começa 
roalmente  a  juventude  a 
querer  dominar  o  mun¬ 
do?  E  por  isso  mesmo  só 
os  futuros  filósofos  da 
História  poderão  avaliar, 
pela  observação  do  tem¬ 
po  presente,  se  dc  fato 
ns  novas  gerações  serão 
os  guias  do  dia  'de  ama¬ 
nhã. 

É  fato  indiscutível  que 
o  século  XX  trouxe  uma 
participação  crescen¬ 
te  das  mulheres  na  vida 
económica,  política  c 
cultural  da  humanidade. 

É  também  do  nosso  sé¬ 
culo.  por  alguns  ate  cha¬ 
mado  de  “século  da  cvl- 
•  ança”.  a  preocupação 
crescente  com  a  infân¬ 
cia. 

A  êsses  dados  indis¬ 
cutíveis  da  decadência  da 
“lei  do  homem”  e  dos 
adultos  na  sociedade  con¬ 
temporânea,  se  vem  so¬ 
mar  agora,  de  modo  ir¬ 
reversível.  a  ascensão  da 
mocidade  na  direção  dos 
negócios  públicos  e  na 
participação  dinâmica 
na  vida  econômica  e  cul¬ 
tural  moderna  por  tóda 
parte. 

Não  será  isso  igual¬ 
mente  uma  das  conse- 
qücncias  da  aceleração 
do  ritmo  da  História,  que 
de  há  um  século  a  esta 
parte  sc  processa?  Não 
será  isso  também  uma 
conscqüéncia  da  intensi¬ 
ficação  da  vida  esportiva, 
que  precipita  o  ritmo  da 
vida  biológica?  “As  crian¬ 
ças  de  amanhã  já  nasce¬ 
rão  falando”,  dizia-me  há 


vinte  anos  uma  velha  se¬ 
nhora!  Não  será  também 
um  efeito  das  novas  téc¬ 
nicas  de  comunicação, 
pela  imagem,  pelo  som. 
que  permitem  a  milhões 
de  jovens  ouvintes  e  es¬ 
pectadores,  mesmo  antes 
de  saber  ler,  tomarem 
contato  com  os  aconteci¬ 
mentos  correntes  e  com 
isso  estimularem  prcco- 
cemente  o  trabalho  da 
inteligência,  a  acuidade 
dos  sentidos  e  o  vòo  da 
imaginação?  O  dinamis¬ 
mo  da  vida  moderna,  a 
urbanização  intensiva,  a 
própria  mecanização  da 
vida  agrícola,  o  êxodo  des 
campos  para  as  cidades, 
não  concorrerão  decisiva- 
mente  para  essa  revolu¬ 
ção  etária,  com  seus  ma¬ 
tes  e  seus  benefícios ? 

Não  haverá,  na  vida 
moderna  e  no  conjunto 
dos  acontecimentos  unl- 
versais  do  século  XX  — 
guerras,  revoluções,  des¬ 
colonização,  velhas  civi¬ 
lizações  que  renascem, 
impérios  que  ruem.  clas¬ 
ses  que  sobem,  idéias  lou¬ 
cas  que  se  chocam  pelos 
ares,  tóda  uma  polifonia 
dc  fatos  e  de  pensamen¬ 
tos  que  concorrem  irre¬ 
versivelmente  para  essa 
maturação  precoce  du 
juventude? 

É  inútil  deter  a  maré 
que  sobe.  Ê  inútil  negar 
a  avalancha  que  rola.  E 
inútil  esconder  o  sol  que 
nasce.  Mais  forte  do  que 
o  Comunismo,  o  Fascis¬ 
mo,  o  Prolctarlsmo,  a 
Tecnocracia  ou  o  Femi¬ 
nismo.  é  o  Juvenilismo. 
Tem  seu  lado  de  sombra, 
como  tem  o  seu  lado  de 
luz,  como  tudo  o  que  e 
humano.  Mas  o  triste  es¬ 
petáculo  do  mundo  que 
lhes  legamos  è  um  per¬ 
dão  antecipado  ãs  muitas 
de  suas  impaciências.. „ 
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Dines  fala  COBAL  ainda  não  sal: 

a  alunos  de  preço  terá  no  Rio  o 
jornalismo  prelo  importado  do  IV 


MDB  contesta  impugnações 
com  base  na  data  e  em  IPMs 


A  COBAL  informou  ontem  não  ter  condições  ainda  para 
determinar  o  preço  do  quilo  do  feijão-preto  adquirido  no 
Múxleo  e  que  já  está  sendo  desembarcado  nos  armazéns 
da  CIBRAZEM,  mas  adiantou  que  custará  bem  menos  do 
que  o  nacional  e  que  todos  os  comerciantes  poderão  nclqul- 
ri-lo  para.  comercialização. 

Secundo  setores  tia  Bíilsa  de  Gêneros  Alimentícios  da 
Guanabara,  o  lançamento  das  9  830  toneladas  de  feijão  me¬ 
xicano  preto  no  mercado  não  deverá  provocar  uma  baixa 
muito  firanrie  no  comércio  atacadista  o  varejista,  porque  o 
produto  nacional  vem  subindo  multo,  embora  se  espere 
uma  estabilização  nos  preços. 

FEIJÃO  MEXICANO  descongelamento  adequado  do 

produto  argentino. 

O  feijão  mexicano  de  còr  pre¬ 
ta  que  está  Èíildo  dtãvamvudo  POLICIAMENTO  NAS  FEIRAS 
do  navio  Nnra  ainda  não  teve 
c:,.  preços  fixados  porque  a 
COBAL  ainda  não  sabe  a  quan¬ 
to  montam  aí  quebra*,  a;-  ava¬ 
rias  e  os  despesos  com  a  esti¬ 
va.  As  primeiras  estimativas 
viram  cm  tônio  de  Cr$  560  ou 
Ci$  600  o  quilo. 


nelo  Horizonte.  (Sucurr ai'  — 
O  Editor-Chefe  do  JORNAL 
1)0  BRASIL.  Sr.  Alberto  Dlnw.. 
fará  nimmbá,  ás  17  horas,  a 
conferência  principal  do  IV 
Congresso  Nacional  dc  E-iu- 
rinnics  de  Jornalismo,  que  .se 
realiza  cm  Belo  Horizonte,  fa¬ 
lando  ntlbro  Jornalismo  Con¬ 
temporâneo,  n  convite  do  Cen¬ 
tro  d<>  Estudos  Jornallat icos  da 
Faculdade  de  Filosofia  da 
UFMO,  responsável  pelo  en¬ 
contro,  de  que  participam  re¬ 
presentantes  dc  todos  os  curtes 
de  Jornalismo  do  Pais. 

Os  participantes  tio  Congres¬ 
so  almoçaram  ornem  com  o 
Prefeito  de  Belo  Horizonte  c, 
depois  de  conhecerem  a  Citlndo, 
retinlrarn-«e  A  noite  cm  comis¬ 
sões  para  apreciar  as  temas  em 
debate,  entre  os  quais  Lei  de 
Imprensa,  Função  Social  do 
Jornalismo,  Regulamentação  de 
Currículos,  Mercado  de  Traba¬ 
lho  e  Criação  da  Executiva  Na- 
clnnnl. 


registro  a  um  candidato,  que 
se  produza  uma  prova  Irrefu¬ 
tável  de  partlclpnção,  “c  não 
como  alude  slnpclamento  a 
douta  Procuradoria.  É  preciso, 
ademais,  que  essa  participação 
tenha  se  manifestado  por  via 
de  atuação  pública  e  ostensi¬ 
va." 

—  A  elegibilidade  dos  cida¬ 
dãos  v  um  dos  mais  respeitá¬ 
veis  c  valiosos  direitos  indivi¬ 
duais.  Não  se  pode  excluir  és  se 
direito  gratúltiimente.  sem  que 
n  cidadão  haja  incorrido  cm 
alguma  das  inelegibilidades  cla- 
r.uncntc  tipificada»  no  atual 
Código  Eleitoral,  na  Lcl  das 
Inelegibilidades  «  nos  Atas  Ins¬ 
titucional*  c  Complementares 
vigentes  —  termina  a  contes¬ 
tação  das  impugnnções  dos  12 
candidatos  do  MDB, 

COM  ADAÜTO 

O  grupo  do  MDB  impugna¬ 
do  e  uutros  candidatos,  como 
o  jornalista  MArio  Martins, 
enviaram  ontem  no  Presidente 
da  Câmara  dos  Deputados,  Sr. 
Adauto  Lúcio  Cardoso,  o  se¬ 
guinte  telegrama:  "No  mo¬ 
mento  em  que  V.  Ex.*  lidera 
u  bntiilhn  da  sobrevivência  de¬ 
mocrática  através  de  desas¬ 
sombrada  defesa  do  Poder  Le¬ 
gislativo,  manifestamos  a  nos¬ 
sa  integral  solidnrledadc  na 
luta  dos  deputados.  qu<>  é  a 
luta  do  povo  brasileiro." 


Eduardo  Bahouth.  segundo  os 
quais  os  candidatos  “não  pos¬ 
suem  as  condições  de  legitimi¬ 
dade  necessárias  ao  registro  de 
suas  coudldnturas".  afirma  a 
contestação  que  os  12  Impugnn- 
dos  não  só  estão  legitimados 
pela  flltaçáo  partidária,  como 
tnmlrém  foram  escolhidos  pela 
Convenção  dó  MDB. 

A  segunda  alegação  da  Pro¬ 
curadoria  ó  a  de  que  os  12  ve¬ 
tados  eram  adeptos  do  Partido 
Comunista  —  "por  adeptas  se 
devem  entender  os  militantes, 
do  confessada  profissão  Ideo¬ 
lógica.  como  também  os  que 
pior  obras  de  manifesta  ade¬ 
são.  participem  de  movimento» 
de  iniludível  caráter  comu¬ 
nista". 

—  A  atividade  política  dos 
eontestantes  —  prossegue  a  de¬ 
fesa  —  tem  sido  nítida  c  bem 
clara,  em  sentido  completamcn- 
tc  independente,  de  apoio  a 
setores  brasileiros,  nacionalis¬ 
tas.  em  que  muitas  vézes  se  co- 
t  v1  rmf  pirgTrvTn  *  nr  locftTfliTi,  píiblícamentc,  em  po- 

IMUHLSIIWUAUI.  sições  contrárias  a  dos  comu- 

A  contestação  foi  elaborada  nlstas' 
com  a  assistência  dos  advoga-  _  .  ,,-.c  TV)., 
dos  Marcelo  Alencar  —  r.uplen-  ÍÜHA  1]v‘-  ,PMS 
tp  na  chapa  do  jornalista  Má¬ 
rio  Martins,  candidato  ao  Se¬ 
nado  — ,  Ja»d  Levenlal  e  Cân¬ 
dido  dc  Oliveira  Neto,  conri  an¬ 
do  dc  cinco  laudas.  Os  três  r.d- 
vogndos.  atuando  em  conjunto 
com  o  delegado  Flávio  Pare- 
lo  —  designado  pelo  próprio 
Parildo  para  defender  os  direi¬ 
tos  dos  candidatos  impugnados 
e  substituídos  por  um  aeórilo 
do  cúpula  do  MDB  com  a  Pro¬ 
curadoria  — ,  representam  os 
.svs.  Hermnno  Alves.  MArio  Pe¬ 
dro, síi,  Márcio  Moreira  Alves. 

José  Frejnt,  Paulo  Bilvelra 
(candidatos  a.  Deputado  fe¬ 
deral),  Fnbinno  Vüanova  Ma¬ 
chado.  Fernando  cie  Barros. 

António  Sena  Pires,  Antônio 
Marques  Tomás,  Paulo  Ribeiro, 

Slnvnl  Sampaio  e  Antônio  Ho¬ 
landa  Cavnlcãntl  (cândido  tos  a 
Deputado  estadual) . 

A  petição,  ao  levantar  a  pre¬ 
liminar  de  lntcmpestlvldade 
(apresentação  fora  de  prazo) 
das  impugnações  e  a  decorren¬ 
te  prechisão  (término  do  pra¬ 
zo)  da  medida,  frisa  que  o  Có¬ 
digo  Eleitoral  deu  dois  dias  de 
prazo  para  a  apresentação  dos 
vetos,  estendido  para  cinco  dias 
pçia  Lei  das  Ineleglbilldad-.-s, 
mas  íinnlmentc  reduzido  para 
48  horas  pelo  Ato  Complemen¬ 
tar  t.°  í).  de  11  de  maio  deste 


A  contestação  das  Impugna¬ 
ções  do  Procurador  Eduardo 
Bahouth  a  12  candidatos  do 
MDB  foi  entregue  ontem  no 
Trlhunal  Regional  Eleitoral, 
por  um  delegado  do  Partido,  o 
advogado  Flávio  Pnreio,  que 
além  dc  levantar  a  preliminar 
de  que  os  vetos  foram  apre¬ 
sentados  fora  de.  prazo,  defeude 
que  a  medida  é  improcedente, 
pois  nenhum  dos  vetados  foi 
requer  citado  nos  dois  volumo¬ 
sos  IPMs  do  Partido  r  ria  hn- 
pten.-n  comunista. 

A  defesa  dos  12  Impugnados 
considera  que  a  Impugnação 
foi  protocolada  no  dia  17  dêste 
mês  —  npesar  de  ler  sitia  des¬ 
pachada  pt  lo  Presidente  do 
TRE  no  dia  13  —  fora  portan¬ 
to  do  prazo.  qUc  se  extinguiu 
no  dia  14.  Os  advogados  do 
MDB  afirmam  que  o  simples 
despacho,  sem  a  entrada  do 
processo  no  protocolo,  não  tem 
valor  legal. 


L'm  ikivo  esquema  dc  policia* 
mento  nas  felras-llvres  está 
sendo  executado  desde  ontem 
no  Rio.  O  dispositivo,  que  fun¬ 
cionou  inicbdmenío  na  Zona 
Sul.  nas  feiras  realizadas  na 
Praça  Nicarágua,  Largo  do  Hu- 
mniià  c  Jardim  Botânico,  con- 
side  na  utilização  de  quatro 
praças  e  um  cabo.  Os  policiais 
permanecem  no  recinto  da  fei¬ 
ra  de  zero  às  12h.  da  forma  u 
prevenir  perturbações  da  Lei 
do  Silencio  por  parto  das  fei¬ 
rantes  durante  a  armação  das 
barracas,  e  reprimir  os  came¬ 
lôs  e  outras  Irregularidades. 

A  partir  de  segunda-feira,  o 
policiamento  será  adotado  nas 
feiras  de  Vila  Labei,  Tijucs. 
Rio  Comprido,  Zona  Portuária 
t  no  Centro. 


CONCLUSÕES 


CARNE  ARGENTINA 


Hoje.  haverá  nova  reunião 
das  comissões,  tendo  ficado  pa¬ 
ra  amanhã  á  tarde  a  primeira 
sessão  plenária  para  a  apre¬ 
sentação  das  conclusões  das  re¬ 
latores  encarregados  do  csiurio 
dos  temas.  Sábado,  ás  7  horas 
da  manhã,  será  realizada  a  ses¬ 
são'  plenária  de  encerramento, 
na  qual  será  ciei  la  a  primeira 
Dlrelorla  da  Executiva  Nacional 
de  Estudantes  dc  Jornalismo. 


Os  preparativos  técnicos  pa¬ 
ra  rcccbimrmo  da  carne  da 
Argentina  nr.,,  próxitnor.  dias 
pelo  navio  Slmieto  já  foram 
concluídos,  segundo  r,  CIBRA¬ 
ZEM.  Esta  segunda  partida, 
que  é  aguardada  na  próxima 
segunda-feira,  poderá  ser  dis¬ 
tribuída  ao»  açougues  mais  ra¬ 
pidamente,  pelo  fato  de  i  écnl* 
tos  ria  CIBRAZEM  Já  terem 
estabelecido  o  tempo  e  a  tem¬ 
peratura  necessário::  para  u 


—  A  melhor  demonstração 
do  que  aqui  se  afirma  está  no 
seguinte  lato:  nenhum  dos 
impugnndos  teve  seu  nome  in¬ 
cluído  no  extenso  rol  dos  In¬ 
diciados  tio  rumoroso  IBM  do 
Partido  Comunista.  Há  dois 
anos  que  se  desenrola  esse  vo¬ 
lumoso  processo,  presidido  pe¬ 
lo  Coronel  Ferdinando  de  Car¬ 
valho.  c  agma  distribuído  ú 
Egrégia  Justiça  Militar  puta 
denúncia  dos  implicados.  E 
entre  os  seus  novecentos  e 
tantos  Implicados  não  Ilgura 
nenhum  dos  ora  impugnados, 
nem  mesmo  como  testemunha, 
ou  sequer  como  informante. 

—  No  também  volumoso 
1PM  relativo  á  chfimndn  Tm- 
pretm  Comunista,  tampouco 
figuram  os  eontestantes.  soja 
como  indiciados,  seiit  como 
testemunhas.  E  a  particulari¬ 
dade  da  referência  é  a  de  que 
são  os  eontestantes  ora  Impug¬ 
nados.  todos  Jornalistas  pro¬ 
fissionais,  de  nome  íirmndo  na 
imprensa  do  Pr‘s.  Não  é  pos¬ 
sível  que.  sc  fossem  efoliva- 
niente  adeptos  do  comunismo, 
ou  aderentes,  ou  simpatizan¬ 
te-,  não  houvessem  sido  en¬ 
volvidos  nésses  dois  IPMs. 

Declara  a  defesa  que  "êsr.e 
fato.  por  si  só,  bastaria  para 
repelir  a  argtilçúo  da  Procura¬ 
doria  Regional,  tanto  mais 
que  o  invocado  Artigo  9G  do 
Código  Eleilnrnl  exlee  que  a 
participação  do  candidato  Jun¬ 
to  ai)  Partido  político  prescri¬ 
to  com  fundamento  no  Artigo 
141.  '  13,  da  Constituição,  se¬ 
ja  publira  t  ostensiva”. 


II  Oenrrnl  Mnnwtlc  rn.cvllCU  o  cnnwndn  ilo  Grnrnil  Lfih  CiiciIm 


Ma  medo  assume  o  Comando 
do  11  Exército  dizendo 
alie  “crise  c  lá  em  cima 


O  Diário  Oficial  dc  ontem 
publicou  os  cdluiis  comunican¬ 
do  o  pedido  de  registro  de  to¬ 
dos  os  candidatos  da  ARENA 
carioca  (um  a  senador.  34  a 
deputado  federal  e  sw>  a  eMo- 
duali.  c  abrindo  o  prazo  de  J8 
horas  para  a  apresentação  pela 
Procuradoria  Regional  Ele!>  •- 
ral  e  pelo  MDB  de  possíveis 
Impugnações. 

O  prazo  contfça  a  correr  ho¬ 
je  e  termina  amanhã,  quando 
deverão  ser  apresentada*  as 
impugnações  de  cinco  candida¬ 
tos  da  ARENA,  segundo  se  In¬ 
forma  nos  círculos  do  Partido 
goverolsU  apenas  prlo  Minis¬ 
tério  Público,  pois  o  MDB  não 
pretende  vetar  qualquer  can¬ 
didato  adversário. 

JUSTIFICATIVA 

O  Presidente  da  secáo  cario¬ 
ca  do  MDB.  Deputado  Valdir 
Simões,  ocupou  ontem  todo  o 
tempo  da  televisão  destinado  á 
propaganda  eleitoral  gratuita 
para  justifirnr  a  troca  dos  12 
candidata»  do  Partido,  consi¬ 
derando  "deselegante  e  lmpn- 
triótien"  a  campanha  rios  veta¬ 
dos  contra  a  cúpula  da  agre¬ 
miação. 

—  Os  12  candidatos  foram 
trocados  diante  do  fato  rotiHt- 
morto  de  sua  impugnação,  (ci¬ 
ta  pelo  Procuradoria  do  TRE 
cm  oficio  no  seu  Presidente,  e 
para  preservar  os  interesses 
partidários,  cvliando-se  que  a 
chapa  flcnsre  lneompleiti.  O 
que  há  é  uma  campanha  ma¬ 
liciosa  de  alguns  candidatos 
que.  no  invés  rio  protestarem 
contra  o  Governo  atacam  seu 
próprio  Partido,  que  agiu  com 
perfeição  no  encaminhamento 
do  assunto  —  disse  o  Sr.  Val¬ 
dir  Simões. 


Siio  Paulo  i  Sucursal)  —  A  crise  surgida  eotri  as  ultimas 
c.tssaçfíés  "é  problema  lá  dc  cima",  na  opinião  do  General 
Jurnndlr  Bizarria  Matncde,  quando  um  repórter  lhe  f&s  a 
pergunta,  15  minutos  após  ter  assumido  o  Comando  do  II 
Exército. 

A  solenidade  de  posso  começou  ns  15hl5m.  no  QG  do 
II  Exército,  na  Rua  Conselheiro  Crlspintc.no.  e  só  n  General 
Carlos  Luis  Guedes  —  que  transmitiu  o  Comando  —  e  o 
General  Matnede  falaram,  trocando  rápidas  saudações.  Pre¬ 
sentes  estavam  o  Governador  Laudo  Natei,  o  Comandante 
da  IV  Zonu  Aérea.  Brigadeiro  Carlos  Hõet  de  Oliveira  Sam¬ 
paio  e  grande  número  de  oficiais  comandantes  d’  unida¬ 
des  do  II  Exército.  Na  rua,  cm  frente  no  QG,  houve  agru¬ 
pamento  de  pedestres,  e  o  tráfego  ficou  congestionado  perto 
da  Avenida  São  João. 

e  só  depois  disso  é  que  o  nôvo 
Comandimle  nóde  conversar 
mm  os  Jornalistas.  O  General 
Mamcde  não  respondia  as  per¬ 
guntas  de  caráter  político,  mas 
diante  delas,  sorria,  juntamen- 
tc  com  a  Genrrui  Carlos  Luis 
Guedes.  Os  repórteres  de  rádio 


PAUDACAO  E 
RENOVAÇAO 


Recorda  ainda  que  o  Ar  1  i- 
gó  16  da  Resolução  7  869  <lo 
Tribunal  Superior  Eleitoral 
dispõe  (pie  a»  impugnações  de¬ 
vem  ser  feitas  perante  os  Tri¬ 
bunais  e.  assim,  fió  téin  valor 
quando  oferecidas  no  protocolo 
dó  TRE. 

—  Assim  —  ressalta  a  con¬ 
testação  —  só  n  17  é.  que  rcai- 
mçnte  fés  o  Procurador  a  im¬ 
pugnação,  perante  o  Tribunal, 
fazendo  sair  sua  declaração  <? 
comunicação  da  vontade  de  sua 
esfera  pessoal,  cm  que  a  reteve 
nié  aquele  dia. 


DEPOSITO  n  PRAZO 
FIXO  COM  CORREÇÃO 
MONETÁRIO  NO  BANCO 
MINEIRO  DA 


PARTICIPAÇÃO 


A  contestação  do  Del'  cada 
Flávio  Pnreio  frisa  que  *'o.\ 
çõlitcstanl rs  não  pniiun  ser 
Viilldnmente  acusado»  de  par¬ 
ticipação  pública  e  ostensiva 
em  manircfit ações  de  caráter 
comunista,  como  Insinua  n  im- 
piienaçáo". 

Explica  o  advogado  que  o  Ar¬ 
tigo  da  ConsíUuiçAo  Invocado 
impõe,  pata  que  seja  negado 


MÉRITO 


O  valor  do  seu  depósito  está  sempre 
atualizado.  Juros  e  correção  monetária 
livres  do  lmp.  de  Renda.  Renda  até 
22%  a.  a. 


Rebatendo  os  argum eníos 
apresentado»  pelo  Procurador 

Vetados  15  oposicionistas  no  E.  do  Rio 

Assembléia  Legisla  t !  v  a,  pela  j 
ARENA,  do  Vereador  Erlberto 
Guciros.  cujo  prisão  preventi¬ 
va  íol  decretada  pelo  Juiz  Alce- 
bladcs  Siqueira  C  a  m  p  os,  d<\ 
Vara  Privativa  de  Homicídios, 
sob  a  acusação  de  mandante  do 
assassínio  de  Vnnildo  Gomes, 
cm  1962. 

Em  sçu  relatório,  o  Juiz  Mau¬ 
ro  Jordão  de  Vasconcelos  afir¬ 
mou  que  "segundo  entendi¬ 
mento  dos  tribunais  regionais 
eleitorais,  só  í  considerado  ine¬ 
legível  o  cidadão  condenado 
com  setilença  tramitada  em 
julgado,  o  que  não  aconlocf  com 
O  processo  do  Deputado  Ro-  o  Vereador,  apenas  Indiciado 
beno  Saturnino  foi  o  último  r.  no  proefc  so". 
ser  julgado  e  o  relator  Fran¬ 
cisco  Abreu  afirmou  que  seus 
advogados  —  tal  como  a  Pro¬ 
curadoria  —  não  apresentaram 
as  provas  que  comprovassem 
seus  argumentos.  O  parlamen¬ 
tar  foi  impugnado  "par  ter  si¬ 
do  assessor  parlamentar  do 
PCB.  estar  cttndo  num  do¬ 
cumento  de  um  congresso  de 
solidariedade  a  Cuba,  ter  sido 
nomeado  para  uma  comissão  de 
cultura  popular  do  Ministério 
da  Educação  c  ter  participado 
de  um  Congresso  da  Juventu¬ 
de  pela  Paz". 

O  Presidente  do  TRE,  De¬ 
sembargador  Ari  Pena  Fontene- 
le.  marcou  para  n  próxima,  se¬ 
gunda-feira  n  sessão  de  julga¬ 
mento  dos  processos  dc  Impug¬ 
nações  de  13  candidatos  tia 
ARENA  ã  Câmara  federal  e  à 
Assembléia  Legislntlva,  entre 
os  quais  íol  Incluklo  o  Sena¬ 
dor  Miguel  Couto  Filho. 


Niterói  (Sucursal)  —  O  TRE 
flumtnensc  encerrou  o  julga¬ 
mento  dos  20  pedidos  do  im¬ 
pugnações.  feitos  pela  Pro¬ 
curadoria  da  República  no  Es¬ 
tado.  decidindo  manter  cinco 
candidaturas  e  rejeitar  as  de¬ 
mais,  tódos  elas  polo  MDB. 

O  Presidente  Regional  do 
Partido.  Deputado  Augusto  De 
Gregórlo.  anunciou  que  o  MDB 
recorrerá  ao  Tribunal  Superior 
Eleitoral,  esperando  que  o  jul¬ 
gamento  se  realize  ainda  esta 
semana,  a  fim  de  que  os  im¬ 
pugnadas  possam  (er  tempo 
para  a  campanha. 

OS  IMPEDIDOS 

Não  poderão  disputa  r  as 
eleições  de  15  de  novembro,  o» 
candidatas  á  Câmara  Federal: 
Lais  da  Costa  Velho,  General 
Gashipo  Chagas  Pereira,  José 
Maria  Ribeiro,  Edésio  da  Cruz 
Nunes,  Jonas  Baíense  Lira, 
Roberto  Saturnino  e  o  Depu¬ 
tado  Federal  cassado  Humber¬ 
to  El-Jatck,  que  ainda  se  en¬ 
contra  na  Câmara.  Oj  candi¬ 
datos  a  deputado  estadual  fo¬ 
ram  as  seguintes:  Irincu  Alves 
de  Sousa,  Antônio  Francisco 
da  Mota.  Júlio  Ferreira  da 
Silva.  Oton  Reis  Fernandes, 
Jnxbns  Lopes,  Antônio  Mnxl- 
mlilano.  Wilson  Mendes  c  An¬ 
tônio  Ferreira  da  Silva. 

O  candidato  Ntcanor  Cam¬ 
panário  chegou  a  ser  Impug¬ 
nado  por  4  a  1.  mas  ao  final 
da  sessão  fonficgulu  mudar 
sua  sorte.  Elo  foi  acusado  dc 
subversivo  pela  Procuradoria 
da  República  mas  o  impedi¬ 
mento  estava  sendo  votado 
com  base  em  crime  de  lesn- 
pAtrln,  porque  teria  confessa¬ 
do  que  cedera,  quando  Secre¬ 
tário  dc  Segurança,  os  arqui¬ 
vas  do  DOPS  para  o  Ponto 
IV  filmar.  Era  questão  de  or¬ 
dem.  o  Sr.  Nlcanor  Campaná¬ 
rio  retificou.  afirmando  que 
ffira  acusado  pela  Imprensa 
mas  deixara  a  Secretaria  an¬ 
tes  de  ce  concretizar  o  ecôrdo. 

CARTA  NAO  VALEU 

O  General  da  Reserva  Ga¬ 
shipo  Chagas  Pereira  apre¬ 
sentou  uma  carta  do  Minis¬ 
tro  do  STM  General  Mourão 
Filho,  declarando  que  êle  par¬ 
ticipou  das  tropas  do  Govír- 
r.o  no  combate  aos  comunis¬ 
tas  durante  a  Intentona  de 
1935.  Mesmo  o: -rim.  sua  can¬ 
didatura  foi  impugnada. 

O  relator  Francisco  Abreu 


DA  PRODUÇÃO  S.A 

Um  Banco  para  servir 


Já  cstmnos  aceitando 


SEM  PROVAS 


•  COM 

CORREÇÃO  MONETARIA 

Resolução  n.°  31  e  Circulares  do  Banco  Central 


PROPAGANDA 


Bela  Horizonte  (Sucursal)  — 
O  Presidente  do  Tribunal  Re¬ 
gional  Eleitoral,  Desembargador 
Merolino  Correia,  recebeu  on¬ 
tem  telegrama  circular  do  Pre¬ 
sidente  do  Tribunal  Superior 
Eleitoral.  Ministro  Antônio  Vilas 
Boas.  informando-o  de  que  os 
partidos  poderão  publicar  na 
imprensa  a  relação  dos  candida¬ 
tas,  com  a  numeração  dos  res¬ 
pectivas  registros,  sendo  tam¬ 
bém  licito  no  candidato  anun¬ 
ciar  sua  própria  candidatura. 

O  Ministro  Vilas  Boas  infor-  | 
ma  ainda  que  a  única  restri¬ 
ção  estabelecida  na  Resolução 
7  939  é  a  proibição  de  anúncios 
luminosos,  faixas  fixas,  inscri¬ 
ções  ou  cartazes  em  muros,  fa¬ 
chadas  ou  logradouros  públicos. 
Idêntico  telegrama  foi  enviado 
a  todas  as  presidentes  dos  Tri¬ 
bunais  Regionais  Eleitorais. 


O  Sindicato  das  Emprêsas  Exibi-  me  proposta  da>  Bancada  paulista  fá 

Joras  Cinematográficas  do  Estado  de  acolhida  na  Comissão  de  Educação  e 

São  Paulo,  que  reúne  o  maior  grupo  Cultura  da  Câmara  dos  Deputados, 
exibidor  do  País,  vem  a  público  para  Confiante  nos  sadios  propósitos 

declarar,  pela  sua  Assembléia  Geral  do  Govêrno,  aguarda  que  os  estudos 

Extraordinária,  que  considera  o  pro-  em  curso  do  GEICINE,  já  em  fase  fi- 

jeto  de  criação  do  Instituto  Nacional  nal,  sóbre  o  regime  de  locação  de 

cie  Cinema,  remetido  pelo  Poder  Exe-  filmes  estrangeiros  a  èxibidores  na* 

cutivo  ao  Congresso  Nacional,  como  cionais,  bem  como  sóbre  a  insupor- 

ato  natural  para  o  fomento  do  cine-  tável  carga  tributária  que  constrange 

ma  no  País.  e  ameaça  sèriamente  a  exibição,  se- 

No  exame  do  projeto  decidiu,  to-  jam  objeto  de  especial  interêsse  do 

davia,  encaminhar  ao  Sr.  Ministro  da  Governo  do  -Sr.  Marechal  Castelo 

Indústria  e  Comércio  uma  proposta  Branco,  a  primeira  através  de  urgen- 

de  alteração  de  alguns  dispositivos,  te  dispositivo  legal  e  a  segunda  na 

por  envolverem  aspectos  puramente  elaboração  da  nova  Carta  constitu* 

normativos,  que  devem  ser  objeto  de  cional . 

regulamentôção  oportuna,  com  am-  Visa  o  Sindicato  dos  Èxibidores 

pia  discussão  por  parte  de  todos  os  conslruir,  ao  lado  de  todos  e  espe- 
interessados.  cialmente  ao  lado  do  futuro  I.N.C. 

Nesse  particular  considera  indis-  uma  política  cinematográfica  equili- 

pensável  a  presença  dos  representan-  brada,  sem  injunções  facciosas,  que 

les  da  Indú  tria,  da  distribuição  e  permita  não  só  a  sobrevivência,  mas 

exibição  cinematográficas  no  Conse*  o  desenvolvimento  da  ciijematogra- 

lho  Deliberativo  do  Instituto,  confor-  fia  brasileira. 


(INCLUÍDA  A  CORREÇÃO  MONETÁRIA) 

Os  juros  «  o  correção  monetário  dos  depósi¬ 
tos  efetuados  oté  31  de  dezembro  próximo 
eslão  isentos  do  impôslo  de  rendo. 


BANCO  HOLANDÍS  UNIDO  S.A. 

Rio  :  Rua  Buono«  Àlrei,  11/13  •  TeU  31-3855  ■  Yelext  031104 
Salvador;  Pça.  da  Inglaferro,  etq.  Av.  Eitadoi  Unidos -Tal.:  2*3591 
Saniot:  Rua  15  de  Novembro  N.Q  35  —  Tol.i  2*7757 
São  Poulo:  Rua  15  de  Nov.#*  150  -Tel.t  32-4106 •  Telexi 021322 


CONTRA  A  ARENA 


te)  -  O  Procurador  da  Re-  °  Procurador  Regional  Hel- 
pública  no  Paraná.  Sr.  Otacl-  *ornl  cntrc«ou  ont«m  00  Prcsl- 
15o  Vieira  Arcovcule.  impug-  dftntí  d0  TRE'  Desembargador 
liou  ontem  os  candidaturas  a  M(!rollnf>  Correia,  representa- 
dcputndo  estadual  dos  Srs.  Ja-  Çües  contnv  c!nco  candidatas 
cinto  Simões  e  Miran  Plrlh.  da  ARENA-  embora  ^  única 
considerados  ineh-giveis  nor  não  impURn^10  ft,,a  PcI°  dd?R:'- 

serem  brasileiros  natos.’  d0  d0  MUB  tcnlm  sld0  contra 

a  candidatura  do  Deputado  Es- 
O  Sr.  Jacinto  Simões  (MDB)  tfldual  JoÃO  Bc;0  de  oliveira 
nasceu  em  Portugal,  naturall-  pilho 

znndo-se  brasileiro  em  1939.  O  0  Procurador  Eleltortü  não 
«iso  do  Sr.  Miran  Pirlh  (ARE-  fjnis  impugnar  os  candidatos 
NA),  iugoslavo  de  nascimento,  contra  os  quais  lhe  foram  le- 
é  idêntico,  vntlas  denuncias  de  corrupção 

Só  CONDENADO  eleitoral  e  ouiros  tipos  de  ine¬ 

legibilidades.  deixando  a  críté- 
Tlecijt  (Sucursal)  —  O  TRE  no  do  plenário  do  TRE  a  dc- 
Aceitou  «ntem  a  candidatura  à  cisão  final  a  respeito. 


Basta  apenas  um  telefonema 
para  você  fazer  a  sua  assinatura 

do  JORNAL  DO  BRASIL 


São  Faulo,  18  de  outubro  de  1966. 


ANTONIO  FRANCISCO  CAMBOS 
Presidente  da  Assembléia  Geral  Extraordinária 
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£  _  i-i  c,kK.  .Tomai  do  Brasil,  gulnta-feirn,  20-in-tin 
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o  Líbano 
in  ves  li. ira 


Peruanos  vítimas  cio  tremor  Dlimi  preso 
dc  terra  terão  verba  dc  reabre  caso 
TJ$$  27  milhões  como  ajuda  Ben  Barka 


6  culpado.  também  polis  tncur- 

c&tf  niuoilwt''. 

Trfc»  dos  irobc*  morreram  t 
o  quarto  ío:  capturado  grnv<  - 
nic-ute  ferido  e  uni  Lsraeleiuu 
que  recebeu  íorlmenios  morreu 
poítcrlormema  no  hospital.  De 
íioórdo  cotn  os  fontes  ínUitnrc.1. 
ns  pegadas  dos  árabes  permi¬ 
tiam  asxcgurtir  que  Mes  vl- 
íilium  do  lilbano.  lv  ‘.a  é  a  pri- 
mrlm  vez  qur,  pnrttclpnm  ut.i- 
ettmer.  p  r  o c  <  dentes  daquele 
puis  vizinho.  Nas  últimas  diia , 
semanas,  ocorreram  choque# 
nrmftdós  pui  o  da  fronteira  da 
Sivla  c  outro  n.v  (romeira  eoiu 
ii  Jordânia. 

Os  oUscrvadoie#  cias  Nuçór: 
Un.dits  inrcorrotum  unir,  zoo.i 
dc  16  quilômetros  <io  longo  ú  • 
tò.i.v  :i  fronteira  com  n  Síria  < 
uma  inspeção  Mimellionte  de¬ 
verá  sor  feita  no  Vido  sirlo.  A 
inspeção  foi  ordenada  pelo  g-:- 
nfcrat  norumués  Odii  Buli.  co¬ 
mandante  da  Ccuiirsão  do  Con- 
trúie  da  Trégua  das  Naçõe< 
Diiidns. 

O  Conselho  cie  Segurança  d. 
Nações  Unidas  convocou  uma 
reunião,  que  se  realizará  hoje 
para  oaarnlnrr  ns  tnform.uõ: 
dos  observadores  das  Naçõi 
Unidas. 


A  presença  dc*  observadores 
<la  ONU  naquela  área  em  con¬ 
flito  t;<i  deve  a  uniu  «UgcstAo 
do  Ministro  de  Relações  Exte¬ 
riores  de  Israel.  Abbu  Eban,  no 
dctxue  de  sábado  no  Conselho 
dc-  Segurança.  A  Unifto  Sovié¬ 
tica  niioiou  a  denúncia  síria  rio 
que  Israel  conspirava  com  “im¬ 
perialistas  estrangeire». "  para 
Invadir  seu  território  c  depor 
o  regime  esquerdista  de  IV.- 
ma;, co. 

No  Parlamento  israelense,  íol 
'.provada  anteontem  imn  reso¬ 
lução  pedindo  ás  N  çõií  Uni¬ 
das  que  exija  da  Sir!»  * 
saçáo  de  todos  es  sons  atos  d«* 
a  ífessíin  contra  Israel".  N.i  oca¬ 
sião.  íol  rc.vaV.arJ.i  a  intensi¬ 
ficação  na  ondá  de  InttiraíK : 
e  sabotagem  c  <•  porta -vtw, cs 
do  óovérno  advertiram  que 
i.-rael  defenderia  sua  sobemnia 
e  porta  ílm  «v  estar,  tnílltra- 

VÓOS.  I 

O  GovÊmo  slr.o  afirmou  que 
náo  Unha  TcsponsablUdoílc  nl- 
atima  de  prote.  cr  a  segurança 
dc  Israel  contra  e  oi  u  miv.içã  i 
palestina  de  refugiados.  Ao 
mesmo  tempo,  ratificou  sua  po¬ 
lítica  de  libertar  a  Palestim 
de  Israel. 


Umn  (UPI-JB)  —  O  Senado  peruano  : 
projeto  de  lei  autorizando  o  Presidente  Bi 
Terry  a  abrir  um  crédito  dc  750  milhões  de  st 
milhões  dc  dólares)  para  auxiliar  as  vitimas 
remoto. 

Todas  as  escolas  de  Lima,  Callao  e  das 
vizinhas  da  costa  permanecerão  fechadas  n 
nhã,  até  a  complementaçSo  das  vistorias  ori 
pelas  autoridades.  Grupos  de  trabalhadores  j, 
ram  a  demolição  dos  prédios  abalados  pelo  si 
casas  de  madeira  e  barro  dos  subúrbios  do  1 
ram  totalmcnte  destruídas  c  o  Governo  insta 
racas  dc  campanha  para  abrigar  os  Hagelad 

PERIGO  Sua  amortização  e 

r  rüo  pagos  com  o  o 

As  estradas  do  rodagem  nacional,  sendo  qu 
nuo  e  stavam  fechadas  em  fidos  dos  empresth 
conscqüêncla  dos  desmoro-  rão  pagar  na  mcdlc 
namentos  foram  abertas  on-  possiblUdades. 
tem.  podendo  se  observar  ^  adoção  do  inc 
profundas  rachaduras  e  bar-  gC11tcs  para  atendi 
relras  caldas.  O  Ministro  da  nlfts  terremoto 
Saúde,  Daniel  Bccerrn,  ortle-  t;)()a  no  congresso 
nou  a  Instalação  dc  postos  todos  os  parlamen 
de  socorro  nas  estradas  paru  prometeram  sua  sc 
atendimento  dos  flagelados  (lc  ,l0  covêrno  n 
que  estão  se  deslocando  em  mcuto  dos  Kucclni 
direção  às  cidades. 

O  Governo  peruano  auto-  BALANÇO 
rizou  o  pagamento  do  enter¬ 
ro  das  vitimas  cujas  famí-  segundo  bal.inç 
lias  não  têm  recursos  e  de-  0  terremoto  mato' 
terminou,  ao  mesmo  tempo,  soas  nos  seguinte; 
que  sejam  e.  n  v  1  a  d  a  s  mais  Lima,  20:  Callao, 
lendas  de  campanha  para  os  ra,  .19;  Hitacho,  3 
retirantes.  Uma  companhia  localidades.  14.  i 
do  engenheiros  do  Exército  ções  mais  afetada 
está  escolhendo  e  preparou-  ja  provinda  do 
<lo  os  locais  onde  serão  ins-  espeelfllmentc  r,o 
talados  provisoriamente  os  cuaura.  onde  n 
acampamentos  para  atender  dás  casas  de  barri 
aos  flagelados.  nnranv. 

VMPDÍWIUO  0  maremoto  íol 

empréstimo  nos  pürtos  de  sup 

A  verba  de  27  milhões  de  causando  grande 
dólares  pedida  pelo  Prcst-  nas  residências  c 
d  e  n  t  e  Bclaundc.  Terry  ao  das  fabricas  pesq 
Congresso  será  obtida  atra-  somente  nestas  c 
vês  de  bónus  &  serem  emiti-  dades  sofreram  p 
dos  no  pais  ou  no  exterior,  milhões  dc  soles. 


■  UM,  ^  ge^R^jjwt-NaWie^  n<> 

O  Encarregado  de  Negócios 
1  da  República  Ámbo  da  Slrla  no 
nrasil,  Sr.  IInssan  Sakbu,  aílr- 
Sohi-l  da  Litcnittirit  (Vl‘1)  mon  ontem  em  entrevista  co¬ 
letiva  á  Imprensa  que  acu  Go- 

ònvLv  rli  P  v/  virno  rtíPdía  c  obcd,íCe  P:‘ 

v  lillv)  U cl  I  cl /,  jj.jj  internacional-;  e  n  ONU. 

„  mas  núo  pode  cruzar  seus  bra- 

;1 11 C)  (.'  80  ço.,  dlnntó  rtn  airressáo  de  Is¬ 

rael.  tilando  preparado  para 
“ITV  l\  rovHinr  ao#  ataques  do  p.ats 

^  IH  O  Jlll-ltLL  flUe  so  lulgr.  "lilho  único  do 

mundo**. 

A  comissão  e 'perlai  do  —  Pretendemos  desmascarar, 
:la  do  escolher  0  detentor  anrmou  o  Encarregado  de  Np- 

m  ontem,  sem  explicação  guetos,  a  mentira  apresentada 

oneeclè-lo  a  ninguém  êstcK  pela  propaganda  sionista:  sem- 

t  j  qc7  pre  pregando  a  paz  enquanto 

ra  de  1066  será  dividido  i,liinc)a  e  P'’e  cni  p^üca, 1 

,  .  ,  .  ...  guerra,  dizendo-se  amigo  dos 

uol  Joseph  Agnon  c  Nei-  .  , 

,  °  ,  povos  e  com  seu  coração  chc.u 

autorizadas,  tlctenao  0  d(.  ú(,l0  con;rft  „  humanidade 

Ia.  Real  Academia  de  Ee-  por  consUíeiar  o  povo  eleito 

de  Díuç. 


ebra  de  engenharia  civil  ns  —  Agora  —  acentuou  —  a  •  - 
margens  do  Rto  Jordão,  dwtl-  *ua  de  cometer  0  maia  ntidado- 
nada  no  aproveitamento  d,w  :o  do  seus  crimes,  num  desaí.o 
árnias  dêsíe  rio  c  seus  afluentes,  n  comunidade  Internacional,  ua  > 
Resultou  o  ferimento  de  uma  agressão  do  grupo  sionista  aa 
mulher  e  sete  operários  civis  escritório  da  delegação  perma- 

-  Em  li  de  agósto.  nova.  nrtit*  da  Síria  junto  ás  Nacòr. 

#8rcssáo  verlíicou-tc.  contl-  Unidas,  em  Nuvu  forque, 
miou.  e  en1nuasanteriorc5.de1--  ANT l-SEM  1TÍ8MO 
de  1946.  foi  loní  .montê  pre-  melar. ado  sobre  n.-  acusações, 
parado,  A  JtiMtficntlvu,  a  ines-  tj,.  (uitl-scnv.írimo,  disse  o  Et,- 
ma.  impedir  a  Síria  (te  enviar  rarrc:::\;io  qu-f  *’o  sionianio 
a  seu  território  sabotadores  pa-  rttíUsa  oí  grabes  dc  anti-semt- 

lestlnos.  ,  tas  para  encobrir  sua  politira 

O  Encarregado  de  Negócios  agressiva  c  para  conquistar  a 
afirmou  que  a  Sirla  não  è  o  opinião  púollca  internacional, 
úmoo  pais  que  tem  fronteira#  Todas  as  Inimigos  dc  Israel  íSof 
com  a  rcRino  da  Palestina  anti-semitas.  Nós  mão  podemos 
ocupada  (Israel)  e  nno  é  res-  aCr  anti-semitas,  porque  somos 
ponsãvcl  pela  reaçãn  do  um  ml-  semitas,  nu  proporção  de  90’  . 
jhúo  e  melo  de  palestinos  rtíu-  enquanto  ê!<  -  omeme  n.v  (,<■ 
g  lados  que  lutam  pnrá  volur  ^ 

ao  lar  usurpado.  Sóbre  qual  o  bioco  que  apotn- 

--  No  momento  cm  qúe  I—  ria  Isra-  ’.  —  ncaiental  ou  orien- 
ro.et  dt.n  peita  »  ONU.  rfl.  c.  tal  —  respondeu  o  Encarregado 
nnivém  te tuurar  que  Israel  Jr-  de  Negócios:  -  qualquer  apoio 
mais  executo'.:  (inalqbtT  de  seu;  qje  rcccbaiu,  seja  do  grupa 
muneroscs  dccretoa,  eiitrr  u.  ocidental  ou  orieiur.l.  os  árab..* 
quais  o  que  o  oi-rtea  a  rep.i-  estarão  prontos  a  defender, 
frtur  os  refugiados  árabes  A.- -  Sobre  ü:»  causai  remotas  tio 
;. usinou  o  primeiro  représcu-  conflito,  disse  que  são  tanto  cie 
Unte  da  ONU  im  Palestina,  expansão  geogrãí.ca  como  de 
Conde  Bern.ndutte.  ignorou  os  mercado  económico,  acresceu - 
decretos  dc  condenação  do,:  fando  qut  “enquanto  os  refu- 
ma.<;.«içres  dn.s  aldeias  de  Kíbla.  giudas  árabes  não  voltarem  co- 
tíahalim  e  ouirns.  não  páuputi-  mo  determina  a  ONU.  não  co- 
do  crianças,  velho»,  muliirre#  günremos  dc  coexistência  pa- 
ou  Inválidos.  riftea  com  Israel". 


Como»  fiilrriw  on  hebreu  At im«i  o 


EUA  registram  abalo 
no  meio  cio  Atlântico 


IV.iiblitçUm  (UPI-JBl  —  O 

Centro  Nacional  da  Informu- 
eúc#  «obre  Ti-rwflulc  dos  Es¬ 
tados  Unidos  anunciou  ontem 
que  ocorreu  um  abalo  no  melo 
do  Atlântico,  a  cércn  de  730  qui¬ 
lómetros.  do  litoral  africano 
sem  provocar  danos  em  arcas 
habitada#  e  não  apresentando 
perigos  de  maremotos. 


-*1  tnato-  AS  aORESSOES 
-i.i  .-..o  G  g;nci,1.rc,;-a,,1  (3e  Negocio- 
i  ir  , -,».i  c;a  itípúhhca  Avalie  da  Síria 
'  ouolr'1  fés  ura  relato  "das  agressões  de 
I  •.v.uto  ,  :1  sj..tr,  para  utn  escla¬ 

recimento  a  ciptnUp  pública  pa¬ 
ru  que  perceba  es  falsas  In¬ 
tenções  dos  sionistas  que  púcm 
Cs  rumores  quase  oficiais  cm  perigo  r,  pnz  e  a  segurança 
que  o  Prémio  Nobcl  de  Lite-  no  Oriente  Médio", 
raturn  será  dividido  entre  u:.  Citando  as  agressões  de  ls- 
e.vcvltores  israelitas  surgiram  rnel  nesto  nno,  afirmou  que  » 
depois  da  Rádio  do  Jerusalém  u  de  juiho  um  grupo  de  avlôes 

ter  auunclndo  que  a  Re-.it  Ac  .  -  Israelenses  bombardeava  uma 

deml-.i  <ic  Letras  da  Suécia  tl- 
nna  escolhido  Agnon.  Antes 
porém,  os  jornais  e  as  emis¬ 
sora*  sue  o'  já  falavam  nesta 
possibilidade. 

Snmuel  Agnon,  cuja  cflncU- 
d, atura  íol  auuVuUd  1  vário# 
vc.v  •.  será  o  primeiro  cndior 
!.»ratflita  »  ganha-  o  N-abel  de 
Literatura,  Einboi  a  ia  mee-o, 
sim  olira  em  lKiirn.  o  é  poucu 
conhecida,  i nc i ú  s i  v  e  para  .1 
nmiorta  dos  Israelitas. 

Seus  livros  já  furam  irndu- 
rl.lci.»  em  16  lír.;»-.ias.  Alem  de 
escritor,  comoora  em  jomnts, 
revir  as  literárias  e  antologias 
sobro  uma  grande  variedade  do 
temas,  o  Primeiro-Ministro  Lr- 
vt  Ehh.ol.eo  Presidente  Znm- 
lan  Shazar  felicitaram  Agnon, 
elogiando  sua  '*  Impressionante 
contribuição  à  Uícrs  tura  he- 
l-r.aira", 

Nclly  £ac:i5.  nascida  na  Ah  - 
manha,  ítigiu  para  a  Suécia  em 
i!M9,  quando  os  Judeus  come¬ 
çaram  a  ser  levados  em  mossa 
paru  os  cnir.jros  de  ccncentra- 
cüo.  Seu  primeiro  poema  íol 
publicado  em  1947  c  sun  obra 
mols  famosa  é  Fhicht  and  Ver- 
irandlunff,  lançada  em  3959. 


a  cotmsiJo  informou,  a»,  .•  -  .  :an  _  .  E 

m'r  >  i'  sua  ultmu  rtuniau  .  .  t.r 

tiollljcrativa  .-(ereta,  qu.-  »  r.-  •  •*  UfcçL,‘.- 

vrnipe»’  .1  .  õ  dtniietro  (Grã  Mundial,  que 
130  mlUióo.  1  ac  rd  maniidd  ív.  -ulkidu. 
reserva  wr  o  próximo  anu, 
quando  será  possível  a  conccs-  LITERATURA 
suo  do  dois  prémios. 

Além  de  declarar  qu-  mio 
concederia  0  Nobcl  da  Paz.  a 
comissão  revelou  ler  concorda¬ 
do  em  tli.r  uma  resposta  formal 
•  ao  grup.)  de  intelectual#  norue¬ 
gueses  que  propéa  o  envio  de 
uma  miss®#  üc  paz  a  Haiiól  o 
Washington  paru  pór  íün  a 
guerra  do  Viemiime. 

Segundo  os  cbsarvftdrres  o 
prêmio  dc  19i>7  deverá  ser  en¬ 
tregue  à  p«#aa  que  mais  cjii- 
tribuir  pe rã  a  solução  d.a  guer¬ 
ra  cio  Sudeste  1  fc  l  á  t !  c  0.  U 
Thant,  na  opinião  de  muiius, 
era  o  candidato  tn-uls  cofauo 
para  é.-te  sno,  graças  ÍW  sua;, 
inúmeras  nesiõr#  para  obter  as 
nccrci.içúes  de  paz. 

Quanto  a  Paulo  VI,  aílrm;<- 
se  que  zua  candidatura  núo  íot 
upr-.emadt,  a  tempo  para  que 
concorre.'--'?  no  prérnio,  deven¬ 
do  ser  apreciada  no  próximo 
ano. 

As  proposta 5  dc  cand.dntu- 
rw.  feitas  por  orgnn.zaçõ  s  m- 
twnuclouats  e  membros  dc  G  -- 
vernes,  devem  chegar  á  co- 
mteão  até  janeiro  do  ano  em 
que  o  prémio  será  concedido. 

A  esrolha  é  feita  através  do 
debate  c  do  acórdo  acrat,  não 
havendo  nenhuma  votação. 

A  comissão,  designada  jiclo 
Parla  nu-nto  e  composta  de  po¬ 
líticos,  tem  completa  liberdade 
para  escolher  o  detentor  do 
prémio  e  em  nenhum  coso  for¬ 
nece  informações  sôbre  0  nome 
ou  nCúuc-ro  de  candidatos,  tam¬ 
pouco  es'ã  obrigada  a  cxpllcm* 
sua  atitude. 

Desde  sua  Instituição  em 
3901,  o  Prêmio  Nobcl  da  Pas 


Banco  russo 
não  enira 


Beirule  (UPI-JBi  —  O  Na- 
ruilny  Bank  (Banco  ao  Povo), 
da  União  fsoviéitea.  anunciou 
ontem  nas  primoirns  pãçlnns  de 
todos  os  jornais  da  Capital  li¬ 
banesa  que  não  pretende  com¬ 
prar  o  Banco  Intra.  que  nbr.’.l 
falência  depois  de  uma  reti¬ 
rada  de  150  milhões,  de  francos, 
I«ta  peio  Emir  do  Kuwait. 

O  banco  sovlétleo.  que  tem 
uma  filial  em  Beirute,  disse  m. 
comunicação  ã  praça:  *n,  - 
mentlmos  qualquer  intenrán  dc 
nosía  parte  cm  adquirir  o  Ban¬ 
co  Intrn."  A  direção  do  esta¬ 
belecimento  soviético  negou 
lambem  que.  ante»  da  crise, 
houvesse  retirado  grande»  so¬ 
mas  do  Intra  e  alegou  que  su  ts 
operações  nada  têm  a  Ver  com 
a  corrida  provocada  em  Beiru- 


Fapn 
dc  pesar 

Ciiiaile  do  Vaticano,  Wa¬ 
shington  e  Buenos  Aires  (UPI- 
jBi  —  O  Pupa  Paulo  VI  en¬ 
viou  ontem  telegrama  ao  Go¬ 
verno  peruano  expressando 
sua  “profunda  solidariedade" 
ás  viihnas  do  terremoto,  cn- 
quAtito  cm  Washington  o  Jor¬ 
nal  The  WasHIugtou  I’ost  )a- 
mentnva  a  caiástroíc  e  jvdia 
qtu:  0#  governes  do  Hemisfério 
não  11  aicen-sem  como  motivo 
para  retirar  de  Llmn  a  seda  da 
Conferência  do  Presidentes. 

Também  0  chefe  do  regime 
argentino.  Tcnente-G eneral 
Juan  Carios  Onganfa,  e  o 
Chanceler  Nicanor  Costa  Men- 
dez  enviaram  mensagem  ao 
Presidente  Beiftunde  Terry  la¬ 
mentando  o  terremoto  que  se 
abateu  há  dois  dias  sobre  & 
costa  peruana. 

AJUDA 

Em  seu  pequeno  editorial  só- 
bro  o  sismo  que  abalou  o  Peru, 


envia  mensagem 
a  Belaunde 

o  l*he  TVasliiitgUin  Pflít  clisie 
que  “tal  como  ocorreu  quando 
n  Turquia,  sofreu  um  desastre 
multo  mais  sério  no  mês  pas¬ 
sado,  os  corajões  norte-ameri¬ 
canos  irão  em  íocofro  da#  vi¬ 
timas  do  terremoto  do  Peru. 
Pfllzmentc.  a  perda  rle  vidas 
r  os  prejuízos  mau-rtaU  -in 
Lima  e  outios  cidades  náo  fo¬ 
ram  ião  severa*  como  cm  er- 
remoto#  anteriores  ocorrides 
na  América  do  Suf. 

—  No  entanto  —  prossegue 
—  seria  fato  diiplnmente  infe¬ 
liz  se  esta  tragédia  lançar  dú¬ 
vidas  na.  Organização  dos  Es¬ 
tados  Americanos  sóbre  n  elei¬ 
ção  dc  Lima  corno  sede  da  pro¬ 
jetada  Conferência  do  cúpula 
do  Hemisfério  Ocidental.  Sc  as 
autoridade»  peruanas  acredi¬ 
tam  que  ss  delegações  podem 
ser  alojadas  satlsfatònameme, 
Lima  contínua  sendo  o  local 
,  lógico  que  deve  ser  escolhido. 


et--  têm  uma  turçn  policial  — 
a  Hagur.a,  Étes  tem  exércitos 
regulares.  Tém  apoio  dos  tn- 
gteseí.  do  Egi  o.  da  Jordânia 
do  Iraque.  Você:-  então  aôf.  se¬ 
rão  exterminado#. 

Mas  n  independência  veio  cm 
tn.ilo  de  1948  c  foi  defendida 
da  agressão  de  seis  E»tados  vi¬ 
zinho*. 

Ben-Gurton  íol  0  Prlmeirn- 
Mintstro  de  »ou  pais  durante 
quinze  anos  e.  hã  quatro,  rc-i 
Urcu-se  com  sua  bibliolccu  e 
documentos  pura  um  kibimtz 
na  orla  do  NeguoV.  a  ítm  de 
escrever  as  sun*  memdrloí.  que 
interrompeu  pára  íarer  uma 
breve  Incursão  na  política  na.>; 
elelçóe*  parlamentares  dêste 
ano.  na  qual  0  seu  partido  não 
obteve  0  SUCMSO  que  esperava, 
um  pequeno  ocidente  apenas 
n.v  vida  do  velho  lutador,  cujo 
otimismo  juvenil  fê-lo  respon¬ 
der  âs  homenagens  de  aniversa¬ 
rio  que  recebeu  com  um  dtscui  - 
,»o  em  que  descreveu  n  sua  vi¬ 
são  "dc  um  Neçuev  (0  deserto) 
densnmomc  povoado,  servindo 
como  o  coração  industrial  da 
Asia  e  da  África”. 


lho  Te  tanunto  uma  língua  vi¬ 
va  do  mundo  moderno. 

O  fim  da  Segunda  Guerra 
Mundial  foi  o  momento  dcct  i- 
vo  para  Bcn-Gurion,  que  pre¬ 
viu  que  os  ingléíes.  cum  ctm 
mil  r  oiti  adas,  nno  ícrlata  ca¬ 
pazes  de  enfrentar  o»  árabe.-, 
o*  judeus  e  a  pressão  norte- 
nnierionna  em  favor  da  eva¬ 
cuação  da  Pale.st.na  e  a  aban- 
donarlnm.  “Se  os  ingleses  pav- 
tlMc-m.  conta  Ben-aurfon,  de¬ 
víamos  estar  cm  condições  pnra 
nos  defender.  Então  corri  aos 
Estados 'Unidos  para  negociar  u 
compra  de  armas.  Deram-mo 
dinheiro  para  comprar  máqui¬ 
nas  c  negaram-me  armas.  En¬ 
viei  um  nmlso  á  Tchcciwiová- 
quin  e  ã  França,  pnra  comprar 
tanques  c  fuzis.  Era  extrema- 
mente  difícil.  A  que  titulo  nus 
dariam  armas,  se  nós  nno  éra¬ 
mos  ninguém?  Então  cu  disse: 
é  preciso  proclamar  0  Esto  do  de 
Ir, rnel,  nós  seremos  então  capa¬ 
zes  de  adquirir  armas.'' 

O  projeto  parecia  insensato. 
Os  americanos  diziam:  não  fa¬ 
çam  isso.  Vocês  sno  600  mil, 
os  árabes  são  30  milhões.  Vo- 


Na  dia  I  dc  outubro,  um  do¬ 
mingo.  dez  Jhlj  pesjo,'  se  dí:.- 
glram  ao  Kibbutz.  Sde  Bok-  r, 
n.v  orla  do  dc  crio  cie  Ncgucv, 
pnra  cant.’,-  .-  luz  do  luar  -,pá- 
rabéns  a  Ben-Ourioh**,  que 
completava  oltcnin  nni'#. 

Eram  jovens  “sabrar  corpo 
silo  chamados  os  que  nasceram 
em  Isrnel  depois  de  Enndo  iti- 
dependente.  estudante#,  prófes- 
sóres,  trabalhadores  da  nsrlcul- 
tura  e  da  indústria,  técnico-, 
artistas  c  escritores,  poilticos. 
pioneiros  c  pessoas  gradas  que 
fornm  levar  sun  homenagem  ao 
liomem  que.  a  14  de  maio  do 
1938,  desafiando  todos  os  obstá¬ 
culos.  proclamou  o  JLtadu  de 
Israel. 

Bcn-Gurion  nasceu  cm 
Plcnisk.  cm  1886,  quando  esta 
pequena  cidade  polonesa  fazia 
parte  do  império  czarista.  « 
qual  nunca  mais  retornou  des¬ 
de  que.  aos  19  anos.  se  fixou  itiv 
Palestina,  que  c-ntSo  tazln  parte 
do  Império  Otomano.  Sua  ação 
cm  Israel,  desde  que  se  fixou 
no  pais.  foi  a  dc  atrair  imi¬ 
grantes,  forjar  a  língua  nacio¬ 
nal,  fazendo  da  hebraico  do  Ve- 


O  Intra  foi  obrigado  a  en¬ 
cerrar  suas  atividades  no  sába¬ 
do  passado  por  nno  poder  aten¬ 
der  ás  retiradas  dos  seus  de¬ 
positantes.  alarmados  com  n  di¬ 
vulgação  de  que  aquêle  banco 
lrln  abrir  íalèncln.  O  Govémo 
ordenou  que  todos  os  bancos 
permaneçam  fechados  nté  quin¬ 
ta-feira  paro.  evitar  uma  cor¬ 
rida  generalizada. 

Em  Amman,  na  Jordânia,  o 
Banco  Central  determinou  que 
as  filiais  do  Intra  naquele  pais 
fiquem  fechados  a  lé  o  próximo 
sábado. 


COXCURSO  MILIONÁRIO 


Pescadores 
em  greve  na 
Finlândia 


Sentença  dc 

ri» 

Siibanclrio 
sai  na  têrea 


Bomba  da 
URSS  faz 
terra  tremer 


CREDITO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 
Rua  Libero  Badaró,  293  —  6.°  andar  —  São  Pau 
CARTA  PATENTE  N.°  186 
CAPITAL  E  RESERVAS:  CRS  2  773  422  559 
INSCRIÇÃO  NO  C.G.C.  N.°  60  400  512 


Helsinque  (UPI-JB)  —  Mal* 
de  zoo  barco*  estão  lnotlvo*  f 
nos  portos  da  Finlândia  cm 
conscqUêneia  dn  greve  orde¬ 
nada  pelo  Sindicato  dos  Para¬ 
dores,  por  causa  de  um  eou- 
lltto  relacionado  com  o  tra¬ 
balho  extra.  O  Tribunal 
Trabalho  ordenou  tévça-fetra. 
ao  Sindicato  que  pagasse  um.t 
compensação  do  »c.s  ml!  mar¬ 
ee*  à  Associação  dc  Emprega¬ 
dores.  pola  paralisação  dos 
barcos  FlnlãndU  e  llrroe#. 
os  dois  primeiros  a  entrarem 
em  greve. 


Jaenrla  (UPI-JB)  —  O  Tri¬ 
bunal  Militar  Especial  que  jul¬ 
ga  o  ex-Chanreler  Suhnndrlo 
declarou  hoje  que  sna  scnlcn- 
ça  será  divulgada  na  próxima 
térça-ieíra. 

Esta  informação  foi  distri¬ 
buída  depois  da  *c.-fáo  matuti¬ 
na  de  ontep>  do  Tribuna!, 
quando  Subnndrio  pediu  aos 
Jurudos  que  tivessem  pena  dê- 
le.  O  promotor  solicitou  a  pena 
de  morte  para  Subandrio,  por 
sua  participação  no  golpe  dc 
c»  ta  rio  frustrado  de  primeiro 
de  outubro  de  1903. 


Upcnla,  Suécia  (UPI-JBl  — 
Um  tremor  provocado  possi¬ 
velmente  por  uma  explosão 
atómica  subterrânea,  realizada 
pelos  soviéticos  na  Asía  Cen- 
trnb  foi  reeLstrado  ontem  pelo 
Instituto  Sismológico  de  Up»a- 
ln.  Mareus  Bnnth.  porta-voz 
do  Instituto,  disse  qtte  a  explo¬ 
são  ocorreu  na  madrugada  de 
ontem  e  alcançou  grau  6.1. 
sendo  trés  vézes  mal#  forte  do 
que  os  experiências  soviéticas 
realizadas  a  cinco  dc  agosto  c 
30  de  setembro  passados.  Acres¬ 
centou  Mareus  Boath  que  o 
teste  teve  luear  na  zonn  dc 
Bemiplatinsk,  no  Kazaqulstão. 


PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 
AVISO  AOS  SRS.  ACIONISTAS 


"O  Concurso  de  Seus  Talões  Valem  Milhões  tem  entusiasmando  a.i 
iluminetises".  disse  o  Coordenador  Moura  Sobrinho,  eoi  recente  so¬ 
lenidade  realizada  na  Cabinele  do  Secretário  dc  Finanças,  Sr.  Aldn 
França 


Estado  do  Rio  sorteia  antes  do  Natal 
Série  H  dos  y/Talões  Valem  Milhões" 


Nos  térmos  da  deliberação  da  Assembléia  Geral  Extraordinária  realizada 
em  4  de  julho  de  1966,  daremos  inicio,  a  partir  desta  data.  ao  pagamento  de 
um  dividendo  de  9%  (nove  por  cento)  sòbre  0  capital  de  CrS  871  600  000 
(oitocentos  e  setenta  e  um  milhões  e  seiscenios  mil  cruzeiros),  na  forma  discri¬ 
minada  nos  itens  abaixo: 

1  -  Cautelas  emitidas  pela  VALERIA  FINANCEIRA  S.A, 

O  cheque  será  remetido  sob  registro  postal. 

2  —  Cautelas  antigas  emitidas  polas  VÀLERIAS  primeira,  segunda,  tercei¬ 

ra  e  quarta. 

O  dividendo  somente  será  pago  após  a  substituição  pelos  novos 
tiiulos  da  VALÉRIA  FINANCEIRA  S.A.,  do  valor  nominal  de  CrS 
1  000  por  ação,  emitidos  obrigatoriamente  na  forma  nominativa 
(Art.  25  da  Lei  n.°  4  595). 

3  —  Sociedade  anônima  de  capital  aberto,  VALERIA  FINANCEIRA  S.A. 

possibilita  aos  Senhores  Acionistas  o  recebimento  de  seus  dividen¬ 
dos  sem  qualquer  desconto  a  titulo  de  Imposto  de  Renda  na  fonte. 

São  Paulo,  17  de  outubro  de  1966. 

A  DIRETORIA 

Representantes  nesta  Cidade:  DELTEC  S.A. 

Investimentos,  Crédito  e  Financiamento 

Av.  Rio  Branco,  99-  17  °  -  Tel.:  23-1991 


Nitfrói  (SumrsaT)  —  A  Secretario  cie  Bnamjo»  do  EitocJo  do  Rio  vai  (a* 
Tor,  antes  do  N.ital,  novos  milionários  no  Concurso  Sc-ut  Talões  Valem  Mi* 
llioot,  trocando  1  mllhno  de  comprovantes  •  esclarecendo  aos  contribuintes 
do  Estado  do  Rio  nuo  exigindo  a  Nota  Fiscal  cttarão  ajudando  o  Estado  a 
combater  a  sonegaçoo  de  impostos. 

Os  comprovantes  da  série  H  dos  Seus  Talões  fluminenses  tá  foram  en¬ 
tregues  a  tôdas  «1  Coletorias  de  Renda»  estaduais,  alcançando,  até  o  mo¬ 
mento,  sòrnento  em  Niterói,  a  troca  de  mais  de  120  mH  comprovantes.  O 
concurso,  no  Estado  do  R<o.  mantêm  convénio  com  os  fabricantes  de  Eu* 
colol,  dobrando  os  oito  primeiros  prêmios- 


CAMPANHA 


LOCAMOS  STANDS  no  majestoso  Ed.  Cidade  de  Ma 
dureira,  com  grande  cobertura  publicitária,  para 


O  Coordenador  do  Concurso  Tributário.  Sr.  Moura  Sob*inbo  Informou 
ontem  pue  "os  contribuintes  do  Estado  do  Rio  come*ar.i  e  «e  entusiasmar 
pelo  concurso,  demonstrando  um«  nova  mentalidade  de  íiscaliraçáo  indl-  j 
leia  do  comércio,  •algindo,  em  iodas  as  casas,  as  Nem  Fiicals*’. 

Enqunnto.Jsso  o  Sub-Chefo  do  setor,  Sr.  Rafael  Tiicger  astegurava  nue 
o  concurso,  ca  série  H.  seta  sorteado  ante»  do  Naial  porque  "o  Govêrno  flu¬ 
minense,  num  presente  aos  contribuinte».,  desola  fa/er  povos  milionários  êr>* 
Irt  da  feita  rrugn*  da  Cristandade,#.  No  inferior  fluminense  a  fro*A  doí 
comprovantes  é  feita  em  *ôda»  as  Coletorias  de  R*nd,i,  e,  cm  Niterói,  n* 
5ec/er»ria  dc  finanças.  Rua  Mftrer.W*l  Dr odoro.  30;  n.i  Recebedoria  dr  R*n. 
rís  da  3°  Zorv,  Rua  Viicendr  dc  Scpptlba,  e  nsi  Cele^oda»  do*  diverso», 
bairros  tia  Cidade. 


1  os  meses 

de  novembro  e  dezembro.  Ver  e  tratar  no  local  à  Rua  Do- 

Presidente  Vargas,  435,  sala 


mingos  Lopes,  671  ou  Av 
1  OOó,  fones:  43-5457  e  23-5016 


Jornal  cln  Brasil,  quinta-feira,  20-10-0(1,  1  -»  Cari.  —  f» 


Krn  posíivol  nlnria  prosre- 
nulr  os  trabalhos  do  carpa  e 
tlcícarca  das  17  horas  a, 
meia-noite,  <ia  mesma  for¬ 
ma,  o  que  teoricamente  per¬ 
mitiria  a  um  estivador  re¬ 
ceber.  num  dia.  o  salário  do 
mês  Inteiro.  Na  prállca,  o 
estórfo  íislco  necessário  pa¬ 
rece  impossível. 

O  rõvo  regulamento  proi¬ 
be  o  trabalho  em  horas  ex¬ 
traordinárias  e  os  estivado¬ 
res  ficam  limitados  n  seu 
salário  diário  de  1  OCO  pesos, 

O  Sindicato  dos  Estivado¬ 
res,  rm  memorial  entregue 
ao  Ministro  da  Economia, 
admite  que  o  sistema  de  tra¬ 
balho  represente  parte  do 
problema  portuário  argenti¬ 
no  miut  denuncia  outras  de¬ 
ficiências,  entre  as  quais  a 
pequena  profundldaVlc  dos 
portos. 

A  falta  de  calado  obriga  a 
distribuir  as  cargas  por  em¬ 
barcações  menores,  cm  face 
da  Impossibilidade  de  entra¬ 
da  e  saída  dos  navios  com¬ 
pletamente  carregados. 

O  Governo  estava  para 
baixar  nòvo  regulamento 
portuário  e  decidiu  adiar  a 
medida  por  24  horas.  A  ten¬ 
tativa  anterior  de  reformar 
o  regime  portuário,  cm  1960, 
náo  teve  èxlto. 


ras  extraordinárias  de  servi¬ 
ço  c  ooiMcqiloniemcntc  limi¬ 
tando  os  sntárlos  dos  por¬ 
tuários.  Estes,  por  sua  vez, 
atribuem  as  dificuldades  de 
operação  ao  pequeno  calado 
dos  portos  argentinos,  que 
impede  a  entre.da  e  salda 
dos  navios  com  carga  má¬ 
xima.. 

o  docrcto  cria  a  Capitania 
dos  Portos,  com  autoridade 
mé.xlmn  em  todos  os  confli¬ 
tos  trabalhistas  nas  opera¬ 
ções  de  carga  e  descarga; 
estabelece  a  proibição  de  In¬ 
terromper  n  trabalho  duran¬ 
te  a  noite  c  fixa  a  forma  de 
pagamento  de  salários,  reti¬ 
rando  nos  lideres  sindicais  a 
faculdade  de  contratar  esti¬ 
vadores  c  de  decidir  quanto 
á  Insalubridade  das  cargas. 


Buenos  Afrcs  (UPI-JBt  — 
Cèrca  de  20  ml!  portuários 
do  litoral  argentino,  Inclusi¬ 
ve  de  Huenus  Aires,  recusa¬ 
ram-se  a  aceitar  n  regula¬ 
mentação  do  trabalho  por¬ 
tuário  baixada  pelo  Govérno 
do  Presidente  Ongania  o  de¬ 
flagraram  ontem  uma  greve 
por  t  e  m  p  o  Indeterminado. 

Os  Ministros  Jtirarl  Magalhães  e  Nlcanor  Costa  Mén-  enquanto  um  porta-voz  de 
dez  manifestaram  ontem  em  Buenos  Aires  "a  absoluta  Ongania  afirmava  que  <• 
comunhão  de  ideais  e  idênticos  pontos-de-vlsta  entre  Governo  garantira  a  imei- 
BrasÚ  e  ArgenMna"  e  praücamcnte  estabeleceram  n  re-  dade  de  traba.bar 
glme  de  c.onsullns  enlre  as  duas  chnncclarlns.  no  trato  A  qUe  inclui  estlva- 

de  assuntos  dç  hucríssc  continental,  dores,  doquelros.  carvoj^ros. 

As  conversações  rios  dois  Chanceleres  tiveram  por  bn-  conferentes  e  empregados 
se  ti  lnteumçào  laihto-amerlcaim  sem  constituição  de  mnrillmos.  ê  a  primeira  pr- 
blocos  ou  grupos  regionais,  mas  de  um  único  estrltamen-  rallseção  de  grandes  pro¬ 
le  pan-americano.  Os  resultados  rios  entendimentos  sòbre  porções  que  o  regime  do 
outros  assuntos  econômicos  coincidem  com  os  que  foram  Presidente  Ongnnla  enfren- 
aleaneados  pelo  Sr.  Juracl  Magalhães  em  Santiago  i  X-a  ta  desde  que  assumiu  o  po- 
pn7;  ‘  der.  cm  fins  de  Junho.  Apc- 

nas  o  sindicato  dos  portqê- 

AOE.NDA  ,m  nento  rem  riocWVo  do  Con-  dos  de  Rosário,  situada  só- 

sellio  da  OEA:  B.°>  Forta'eci-  bro  0  p[0  pnraná.  a  313  qul- 
mccio  na  Junla  Inicrnmcrlrn-  Jóinet ros  de  Buenos  Alrc- 
na  de  Defesa:  o.1'  Aproveita-  decidiu  contráriamente  : 
mento  conjunto  dos  recurso» 
da  bacia  do  Prata,  com  n  rt-a-  ' 

llzacão  imediata  de  uma  corí-  a  regulamentação  foi  in,r- 
trréncln  dos  pulses  Imere?-.--  plr.-ida  nos  elevados  custo 
tios:  7/’i  Ligações  rcdoviiirirs  oiro  ração  dos  portos  ar 

entre  os  dois  pal-es,  espertai-  trentlhòs  —  que  segundo  nl 

mente  noa  trechos  p^rnJl  “  gum  armadores  são  os  mal 
PriFO  ele  Lcw  l.tmv  c  tru-  ,  .  ,  •  „  _u„i 

gualana — Porto  Alegre.  elevados  do  mundo  -  e  dlvl 


Colômbia  não  tem  certeza 
se  guerrilheiro  TiroF  ijo  5 
morreu  lutando  nos  montes 


Venezuela 
quer  Japão 
contra  Cuba 


Chanceleres  do  Brasil  e 
da  Argentina  externam 
comunhão  total  de  idcti 


Colômbio  (UPI-JB)  —  Porta-vozes  do  Minis¬ 
tério  da  Defesa  afirmaram  ontem  que  lixes  faliam 
dados  para  ter  certeza  de  que  o  chefe  guerrilheiro 
Pedro  Anlonia  Marulanda  Marín,  conhecido  como 
Tiro  Fijo,  tenha  morrido  hã  algum  tempo,  confor¬ 
me  fura  noticiado. 

Tiro  Fijo  é  o  comandante-chefe  dos  guerrilhei¬ 
ros  que  operam  nos  Departamentos  montanhosos  de 
Tolima  e  Huila,  onde.  últimamente,  entraram  cm 
choque  armado,  diversas  vezes,  com  tropas  do  exér¬ 
cito. 

Fontes  çovernnmonlals  dls- 
ftornm  que  »•»  tniprcssftcS  dlgi- 
tnlí  dos  guerrilheiros  mortos 
no  último  fim  d«  «mana  em 
Samamler  fortim  levadas  a 
Bogotá,  a  fim  tle  qu»  os  mor¬ 
te*  possam  ser  Identificado». 

Os  guerrilheiros  mortos  rol- 
Ht.Mit  no  Exército  de  Llbcrtn- 
cáo  Mnclonal.  comandado  por 
Fábio  VawfUCZ  Castiéo  c  Vic- 
tor  Medir, a  Moron,  c.  do  qual 
um  dos  lideres  era  o  padre 
Camilo  Torres,  morto  cm  Ja- 
netro. 


Caroca i  (UPI-JB'  —  O 
Embaixador  (apbnés  na  Ve¬ 
nezuela  recebeu  uni  podido 
da  Federação  Portuária  ve¬ 
nezuelana  para  que  interce¬ 
da  Junto  no  governo  japonês 
no  sentido  do  que  o  Japão 
paralise  as  suas  atividade 
comerciais  cum  Cuba. 

A  petição  foi  feita  por  ocn- 
s  I  ã  o  do  Seminário  de  Co¬ 
mércio  Nlpo-Latino- Ameri¬ 
cano,  do  qual  participam  dl- 
v  cr  sos  países  da  América  os  RUMORES 
Latina  entre  os  quais,  o  Bra-  0,  nmlúr,., 
sll.  Argentina,  Colômbia.  Mé-  (in  líder  nuorr 

xieb  c  Peru.  Diz  a  mcn.-.i-  ""  !  "■’  de  ■ 
,  .  ,  visto  cm  nenbi 

gem  que  "se  o  Japno  conti-  ,ilnn., t.  , 

nuar  com  esse  inexplicável  ber.  Já  há  sol 
comércio,  nos  veremos,  com  vxa*o  ondtrllc 
multo  pesar,  na  obrigarão  r,_  0  govíie 

de  bolcottar  todo  barco  dc  te  drsranetlu 
bandeira  Japonesa  que  atra-  ^c“  Ju 
que  nos  portos  venezue-  oriental  em  t 
lanos.  mento  médico. 


HORAS 

O  sistema  anterior  previa 
dois  turnos  de  três  horas  dc 
trabalho  com  um  Intervalo 
de  três  horas  de  descanso, 
dns  11  ás-  1-t  horas,  mas  na 
prática  os  estivadores  ln- 
•  crromplnin  o  trabalho  du¬ 
rante  apenas  meia  hora  pa¬ 
ra  o  nlmòço.  impondo  suas 
condições  sóbre  as  horas 
extraordinárias,  cobr adas, 
cada  uma,  ao  mesmo  preço 
total  das  seis  horas  nor¬ 
mais. 


A  agenda  dns  conversações 
entre  os  Chancelem  Jurftd 
Magalhães  c  Costa  Meneie.: 
versou  sòbre  os  seguintes  Irtpl- 
cos:  l.o»  Reunião  dos  Presi¬ 
dentes  americanos;  2.°)  Reu¬ 
nião  extraordinária  da  OEA 
iIII  ClEi :  3.°i  Dinamização 
tia  ALALC;  4.°)  Efeitvnçáo  cln 
Fórça  Iiitermnericnno.  de  Paz. 
a  ser  requisitada  e  empregaria 


Montevidéu  (UPI-JB'  -  Cer¬ 
ca  de  80  mil  trabalhadores  cm 
construção  e  dez.  mil  funcioná¬ 
rios  dc  Institutos  de  aposenta¬ 
doria  entraram  ontem  em  gre¬ 
ve  no  Uruguai,  onde  diversos 
outros  setores  Já  estão  parali¬ 
sados. 

Embora  grnndo  parte  dn  po¬ 
pulação  esteja  na  expectativa 
<],<  que  o  Congresso  suspenda 
seu  recc-sso  para  examinar  u 
situação,  até  pulem  não  tinha 
sido  possível  obter  as  50  assi¬ 
naturas  necessárias  pura  reu¬ 
nir  u  Cámnrft  c  o  Senado. 


mssera  defronto  a  Asscmbiela- 
Geral  Legislativa  que  tinha 
uma  sessão  marcada  para  d 
tarde  de  onlem.  a  fim  de  fixar 
os  novas  vencimentos  des  le¬ 
gisladores. 

Ê  passível  que,  ante  a  .pres¬ 
são  dos  sindicatos,  os  congres¬ 
sistas  nceltcm  assinar  um  do¬ 
cumento  para  a  convocação  de 
uma  sessão  extraordinária  da 


AS  GREVES 


Os  profevòres  primários  con¬ 
tinuam  em  greve  o  embora  os 
bancários  tcnitnm  terminado 
sua  greve  rio  icfs  dias,  ot  ban¬ 
cos  permaneceram  fechados 
durante  o  dia  de  ontem,  por 
ordem  dc  seus  diretores,  n  flm 
de  que  os  trabalhos  possam  s.  r 
pbftr.s  em  tila. 

Ontem  o:-  Jornais  uáo  circula  - 
rant  porque  os  Jornalistas  e 
gráficos  tinham  paralisado  seus 
trabalhos  por  21  '.ifirns,  em  si¬ 
nal  de  prote  lo  contra. a  ngres- 
,-ão  sofrida  por  um  repórter  e 
um  fotógrafo,  durante  uma  luta 
entre  policiais  e  empregados  do 
Frigorífico  Nacional,  dtn  1  de 
outubro. 


OUTRAS  GREVES 


gado.»  «o  ramo,  cohto  cs  dos 
eletricistas  c  dos  carpinteires, 
ípram’  obrigados  a  suspender 
Mm*  trabalhos.  Também  os  es- 
tlvadore.-  p  proícssòrex  de  edu- 
ração  ftstca  realizaram  greves 
parciais. 

Os  Hl  dirtpentcs  dn  Sindicato 
dos  Estivadores  continuam  n 
greve  de  fome,  iniciada  há  sets 
dias.  Outros  sindicatos,  além  de 
50  mil  lnqutltni 


REUNIÃO 


ics,  permanecem 
na  expectativa  de  que  o  Con¬ 
gresso  se  reúna. 


A  Convenção  Nacional  de 
Trabalhadores  íéz  um  apêio  a 


Assassino  cie 
Venooenl  é 
mesmo  louco 


SERVIÇO 


Capetmvti  (UPI-JB»  —  MaLs 
dois  psiquiatras.  Rcnicr  Johan-  I 
nes  vnn  Zyl  c  Abraham  Au- 
brey  Zaboa\  declararam  ontem 
que  Dmitri  Tsafendas.  assas¬ 
sino  do  Prcmirr  Hçndrlk  Ver- 
wocrd,  sofre  das  faculdades 
mentais. 

Segundo  von  Zyl,  Tsafendas 
sofre  dc  esquizofrenia  c  “tem 
grande  dificuldade  para  pen¬ 
sar  cm  coisas  abstratas  e  em 
comunlcar-se  eom  seus  seme¬ 
lhantes." 

Zabow.  por  sua  vez,  afirmou 
que  Tsafendas  sofre  de  para- 
nóia  c  -de  esquizofrenia,  em¬ 
bora  seus  sintomas  mio  apare¬ 
çam  nos  livros  de  referência, 
"vive  cm  um  mundo  á  parte, 
c  è  incnpaz  de  nuto-avalinr-se, 
representando  um  perigo  para 
al  mesmo  e,  possivelmente,  para 
os  outros." 

Depois  de  examinar  Tsafen¬ 
das,  há  uma  semana,  van  Zyl 
declarou  ante  o  Supremo  Tri¬ 
bunal  da  Província  do  Cabo 
que  o  assassino  do  Premiar 
Venvoerd  6  um  homem  inteli¬ 
gente,  mas  sofre  dc  grave  de¬ 
sordem  psíquica. 


INTERNACIONAL 

DISQUE 


SERVIÇO 


INTERNACIONAIS 
DISQUE 
NO  RIO:  313 
NOS  ESTADOS: 

031  -  313 


O  VOLK5WAOUÍ  OO  GWSA  SA. 


DISTRIBUIDORA  DE  TITUIOS  E  VAIÕRES  S.A, 


Achamos  que  um  carro  deve  ter  embaixo 
a  mesma  proteção  que  tem  em  cima. 


INFORMA 


à  sua  clientela  de  Nilerói  que  para  maior  como¬ 
didade  de  V.  S°s  passará  a  alendê-los,  a  partir 
da  presenle  data,  EXCLU5IVAMENTE,  em  seus 
escritórios  próprios  à  RUA  JOSE  CLEMENTE,  122 
(estacionamento  privativo  da  firma  para  nossos 
clientes). 

A  DIRETORIA 


Para  v.  rodar  tranquilamente  pelas 
piores  estradas,  com  a  certeza  de  que 
também  embaixo  a  proteção  é  total. 

®Em  outras  palavras: 

Nós  demos  ao  Volkswagen  embaixo, 
a  mesma  proteção  que  êle 
tem  em  cima. 


numa  estrada  ruim  são  o  alvo  preferido 
de  pedras,  água.  lama  etc.  etc. 

Mas  não  se  preocupe. 

Nós  já  pensamos  nisso. 

E  colocamos  embaixo  do  Volkswagen 
uma  chapa  de  aço  que  deixa  o  carro 
totalmente  blindado. 


Se  êle  está  assim  em  cima.  imagine 
como  estará  embaixo. 

E  logo  embaixo,  onde  há  tantas  peças 
importantes:  cabos  de  comando, 
conexões,  tubulações... 

Parles  indispensáveis  ao  bom 
funcionamento  de  qualquer  carro,  e  que 


IffiS-SHBÇ 


de  um  candidato  à  presi¬ 
dência  dos  EE.ÜU.  vistos 


7  DIAS  DE  MflIO 


A  CONVENÇÃO 


VI aís  um  lançamento  importante  °9ã : 

LIVRORIA  I0SÉ  OLYMPIO  EDIIÔRB 


certéza  ••cíé  uma  boa  leitura 


l.o  Cad,.  Jornal  do  Brasil,  qulnta-tcira.  2(1-10-06 


'.WTHígr 


orme 


Kundo  se  chegou  n  pensur,  ficar  Impedi¬ 
do  de  ser  diplomado  porque  o  Congres¬ 
so  estava  cm  recesso.  • 

Na  verdade,  a  hipótese  níto  ocorre- 
rin.  O  diploma  já  fui  expedido  c  basta 
a  sua  publicação  no  Diário  do  Congresso 
para  tornú-lo  válido.  A  cerimonia  de  dl- 
plomação  será  apenas  uma  cerlmonl 
mesmo. 


Crise 

Com  a  jnnílclosa 
moção  de  Cosí  o  c  Si! 
de  Moura  Andrade  et 
o  Presidente  eleito  na  crise. 

foi  como  lembrar  oo  ji - 

seu  destino  estaca  dc  qualquer 
vinculado  ao  rio  Congresso  que  o  ecg t 
e  lhe  falta  dar  uínaa  o  diploma,  mim 
do  do  processo  eletivo,  de  que  ntnguun 

S°  (/íiro também  apimentou  ainda  mais 
o  crise,  formulando  tácitamente  a  sus¬ 
peita  de  que  as  atuais  decisões  de  Cas¬ 
telo  podem  pár  em  xeque.  ,0K  Prf^,dLr 
púr  em  xeque  a  posse  de  Casta  e  SlUn 


manobra  da  dlplo- 
va.  o  Senador  Atiro 
.volveu  diretamente 
'  * 

Marechal  que 
modo 


Visita 

O  Presidente  da  Bolivla  vem  aí  c  t, 
ve  visitar  o  Congresso  segunda-feira. 

Se  dnqul  até  IA  não  for  encontrad 
uma  solução  para  o  problema  das  cassa 
çóps,  vai  ser  melo  sóbre  o  desagradável 
n  visita. 

•  *  • 

Sempre  que  nüo  há  número,  a  re¬ 
cepção  aos  visitantes  Ilustres  é  feita  por 
uma  comissão  mista  dc  deputados  c  se¬ 
nadores.  Foi  assim  com  o  Presidente  de 
Israel,  por  exemplo. 

Mn  caso  de  ser  decretado  o  recesso, 
porém,  tudo  muda  de  figura:  pelo  me¬ 
nos,  não  se  conhece  nenhum  precedente. 

Aliás,  havia  ontem  quem  dissesse 
cm  Brasília  que  o  recesso  não  seria  mul¬ 
to  reparado  polo  Sr.  HcnO  Barrlontos. 


tarde  ui  seus  uniformes  ã  imprensa 


" .  -T— li  — li  " 

STdTS  /!«» do  7'iiccrso  iVet»  -  «'«  ‘""rui  •  .pwtro  morenas 


Moniz  toma 
posse  no  AU 
e  lo2>o  viaja 


Candidatas 
visitam  lioj 


Burocracia 

Criado  para  acabar  com  a  confusão 
no  setor  portuário,  o  Conselho  Nacional 
dos  Transportes  està.  em  vez  .disso,  con¬ 
tribuindo  para  aumentú-la  considera¬ 
velmente.  , 

O  Scerotárlo-Executlvo  do  CNT,  en¬ 
genheiro  Curlos  Tcolllo  dc  Sousa  Melo, 
arvorou-se  em  fiscal  e  Julgador  das  de¬ 
cisões  dos  conselhos  setoriais,  quando 
deveria  ocupar-se  apenas  das  grandes 
Unhas  da  política  geral  dc  transportes. 

Uma  resolução  que  deveria  ter  sido 
aplicada  no  prazo  de  30  dias  estâ  le¬ 
vando  vários  meses  nos  meandros  do 
CNT,  que  se  preocupa  até  com  o  afora¬ 
mento  dos  terrenos  dc  Marinha.  É  a  bu¬ 
rocracia. 


0  Deputado  Adaut o  Cüt&oso  nrto  joi 
avisado  pelo  Presidente  sóbre  as  cassa¬ 
ções  certa  mente  porque  se  opunha  a 
das.  Mas  o  líder  do  GovOno  nr.  Câmara, 
Deputado  Raimundo  Padilha,  nada  Unha 
u  objetar,  c  também  não  /oi  prevenido. 


O  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co  reempossou  ontem  no 
de  Ministro  da  Educu- 
Hcltor  Monlz  de  Ara- 
entretanto,  só 
reassumirá  depois  de  encer¬ 
rada  a  Conferência  de  Ml- ! 
nlstros  de  Educação  da 
UNESCO,  promovida  em  co¬ 
memoração  ao  20.°  nnlver- 
enrtí»  d:i  organização  das 


Glsela  Dreehscl,  da  Ar-  q 
gemina  mas  aeromoça  da  1 
Branifí,  trajava  o  uniforme 
mais  original,  confeccionado 
pelo  costureiro  Italiano  Einl-  j 
lln  PUCCi.  todo  em  rosa  for¬ 
te.  com  botas  verdes  altas  e, 
na  cabeça,  um  pequeno  cha¬ 
péu  com  um  lenço  que  pren¬ 
de  embaixo  do  queixo,  todo 
estampado  em  tons  de  verde. 

Glsela  disse  que  cm  um 
ano  de  profissão  Já  recebeu 
muitos  gracejos  dos  passa¬ 
geiros.  "mas  nunca  liguei  e 
até  já  me  acostumei".  Além 
do  Inglês  e  espanhol.  Glsc- 
lu  fala  o  alemão  e  o  Italiano 
e  revelou  que  cm  suas  horas 
de  folga  se  dedica  aos  tra¬ 
balhos  em  cerâmica  e  ao 

1  l/Y’0  desenho, 
endldas 

areia,  chegaram  n  parar  BRAsiLEIRAS 

O  Brasil  está  representa- 
;:is  candidatas:  Ire- 
da  Silva,  da  VASP,  Car- 
i  Canto,  da  Cruzeiro  do 
r  Helena  Lconl  Uernar- 
•s,  da  VARIG. 

A  representante  da  Cru¬ 
zeiro  do  Sul  compareceu  à 
entrevista  com  o  nóvo  uni¬ 
forme  que  será  lançado  pela 
companhia  em  Janeiro,  todo 
vermelho  e  desenhado  pelo 
belo  costureiro  José  R  o  n  a  1  d  o. 
ran_  Carmem  Canto  é,  das  con¬ 
correntes.  a  que  voa  hú  me¬ 
nos  tempo,  pots  só  há  cinco 
meses  atrás  resolveu  ser 
aeromoça. 

EUROPEIAS 

Entre  as  representantes 
européias  a  mais  desemba¬ 
raçada  é  Ingricl  DeUlnger,  da 
TAP,  filha  de  brasileira  e 
alemão  e  que  nnseou  em  V.-:- 


Como  parte  do  programa 
oficial  organizado  pela  Se- 
cretarta  dc  Turismo,  o  Go¬ 
vernador  Negrão  dc  Lima 
conhecerá  hoje  à  tarde  ns 
11  neromoçns  Internacionais 
—  sete  louras  e  quatro  mo¬ 
renas  — ,  que  concorrerão 
domingo  próximo,  ás  21  ho¬ 
ras.  no  Teatro  Municipal,  no 
titulo  de  Miss  Asas  do  Uni¬ 
verso  196G. 

Ontem  à  tarde  ns  aero¬ 
moças  foram  apresentadas 
â  Imprensa  no  snauúo  do 
Hotel  Éxeelslór.  onde  estão 
hospe  dadas,  trajando  a  e  u  s 
uniformes  coloridos  c  origi¬ 
nais.  Quando  sairam  do  ho¬ 
tel  em  direção  a  praia,  para 
serem  fotografadas  ao  1— -- 
das  pipas  que  são  ví 
na.  i. .  — .  — . 
o  trânsito  na  Avenida  Atlân¬ 
tica. 

do  por  tré 

AMERICANAS  nc  li¬ 

mem 

Uma  rins  seis  concorrentes  sul, 
do  Continente  americano  e  de' 
uma  das  quatro  morenas 
do  concurso  é  a  chilena  Ce¬ 
cília  Huerta,  da  Lnn  Chile 


llzados.  ctUE° 

Entre  os  lugares  que  mnls  5“0>  0 
gostou  no  Rio  estão  o  Par-  Eao,  que 
que  da  Cidade  e  a  Floresta 
da  TIJuea,  "pois  apesar  de 
já  conhecer  bem  o  Rio,  nun¬ 
ca  tinha  oportunidade  do 
visitar  seus  locais  mais  pi¬ 
torescos”. 

A  representante  da  Ibéria 
é  Margarlta  Huerta  Cray 
que  afirmou  que  "se  eu  pu¬ 
desse  moraria  no  Rio,  pola 
adoro  esta  Cidade".  Marga¬ 
rlta  e  morena  com  olhos 
verdes  —  apontada  como 
forte  candidata  — ,  "adora" 
a  bossa  nova  c  o  samb.i,  mas 
está  triste  "porque  o  télupo 
está  chuvoso  c  não  permite 
que  eu  vá  á  praia". 

As  outras  representantes 
européias  são  Josettc  Gos- 
fcz.  da  Air  F rance.  Jane 
Hollowuy.  da  BrHlsh  United 
Airways,  e  Mnrgot  Ullmann, 
da  Luíthansa. 


O  rtte  muitos  estranham  é  o  fato  dc 
não  ler  preparado  o  Governo  uma  es¬ 
tratégia  para  o  desdobramento  do  epi¬ 
sódio  das  cassações.  O  Presidente  parece 
ter  sido  colhido  de  surprèsa  com  a  rea¬ 
ção  de  Adanlo  e  do  Congresso.  Nao  II- 
i:>in  o  próximo  lance  engatilhado,  como 
seria  o  mais  lógico,  para  não  ficar  um 
rrnniifn  sequer  cm  defensiva  ou  em  des¬ 
gaste  de  autoridade. 


Bloointleld.  N.  J  .  H  de  outu¬ 
bro  dc  litlte  —  Em  rc-mluo  ex- 
trnonhnárlu  realizada  c.  ta  ma-  ( 
nl;ã,  a  Diretoria  da  Schtrins 
Corporation,  USA  elegeu  o  ,-r. 

VV,  II.  Conzen  como  Puoii.<-i- 
t«  para  suceder  o  recém-,  o  te¬ 
cido  Sr.  Frnncls  C.  Brown.  na 
qualidade  de  Chefe  Esccutl.o 
da  Empvèra. 

o  Sr.  Conzon  tamVin  íol 
eleito  membro  da  Dirotorl.v 
o  Sr  Conv/jn  Íol.  anb  r.or- 
meiiíe,  Vke-P residente  Sentar 
«i.i  Schcrlng  Corpornilon,  USA. 
es-.endo  lteado  a  Coiupan...» 
por  mais  de  2»  unes. 

\  Sehitlng  Corporation,  U*A. 
íHiiB-se  entre  as  dez,  principais 
ccmpanhlos  que  lideram  a  «'>- 
brlrnçúo  de  produtos  u»s- 
céutteos  ético--  nos  ©tadosUnl- 
d0.,.  sua  linha  diversificado, 
ófl  produtos,  disponível  no  #«* 

!  ca  do  mundial,  obrange:  coru- 
j  coslcróidcí.  anUgripaU.  anu- 
hlstamfnicos.  tranquilizantes. 
anUmicóticoí,  laxativos  cos- 
métleos,  artigos  para  toilcte.  e 
proáuw  n  .cro-peeuuTlws-  -Vs 
vendas  da  Companhia  c  outra» 
rendas,  atingiram  o  nhvl  re¬ 
corde  do  S  121,8  mllhiVs  de 
dólares  cm  lSíó. 

INDUSTRIA  QUÍMICA  E 
FARMACÊUTICA  SCHKRING 
I  g  A.  —  Rua  Moraes  e  Silva, 

!  43,  é  uma  subsidiária  dn  Schc- 
I  vlng  Corporation.  USA,  no 
Brasil. 


Planes 

A  Ftooz  Allcn.  firma  dc  consultoria 
internacional,  já  apresentou  o  seu  rela¬ 
tório  preliminar  para  o  mastrr-plun  de 
sldortirgta,  que  está  atualmente  em  es¬ 
tudos  no  Escritório  de  Pesquisa  Econô¬ 
mica  Aplicada. 

O  plano  traçará  as  diretrizes  da 
orientação  governamental,  nos  próxi¬ 
mos  anos,  no  que  diz  respeito  á  side¬ 
rurgia. 

•  •  • 

O  EPEA  está  simultaneamente  tra¬ 
balhando  na  elaboração  de  outros  pla¬ 
nos  setoriais. 

Não  será  por  falta  dc  planos  que  o 
desenvolvimento  br.«sUelro  deixará  de 
ser  retomado. 


Se  o  Deputado  Adauto  Cardoso  nno 
reconheceu  as  cassações,  também  não 
reconhecerá  o  recesso.  Não  reconhece, 
enfim,  o  Ato  n.°  2  na  área  do  Legislativo. 

Paz 

O  Ministro  Paulo  Eeidlo  está  eufó¬ 
rico:  acaba  de  pacificar  uma  guerra  de 
cem  anos.  fazendo  a  paz  e  a  união  en¬ 
tre  os  portos  salinelros  de  Macau  c  Areia 
Branca,  no  Rio  Grande  do  Norte. 

I  Agora  os  dois  vão  construir,  com  ca¬ 
pitais  privados,  os  terminais  salinelros 
I  que  permitirão  resolver  —  dentro  de  nl- 
g*am  tpmpo  —  o  incrível  problema  oo 
sal  no  Brasil. 


Mineiro  vai 
ter  seu 
monumento 


eleição 

A  eleição  de  Miss  Asas  do 
Universo  1966,  no  Teatro 
Municipal  será  realizada 
juntamente  com  um  espetã-  Rato. 
oulo  montado  pelo  coreógrn- 
ío  Johnny  FrankHn,  deno¬ 
minado  Epopéia  da  Aviação, 
que  homenageia  os  heróis  c 
precursores  da  navegação  pl 
ocrea,  de  ícaro  a  Santos 
Dumont. 

Até  o  momento,  apenas 
dois  nomes  são  conhecidos 
para  n  comissão  Julgadora: 

Paulo  Einhom,  pioneiro  da 
aviação  comercial  no  Brasil 
e  Maria  dc  Bastos  Oliveira, 
a  mais  antiga  aeromoça  bra¬ 
sileira.  rccentemente  apo¬ 
sentada.  A  comissão  obede¬ 
cerá  no  seguinte  critério: 
aparência,  desembaraço,  uni¬ 
forme,  traje  típico  e  concei¬ 
tos  Droflsslonals,  sendo  èste 


Pôr l u  Alegre  (Sucursal!  —- 
Eerà  Inaugurado  no  dia  * 
dezembro,  Día  Nacional 
do  Mineiro,  em  Arrolo  dus 
um  monumento  ao 
mineiro  de  carvão,  por  Ini¬ 
ciativa  da  Câmara  de  Ve¬ 
readores  daquele  município. 
A  modelagem  em  gèsso  «  a 
aca  estão  sendo  executa¬ 
das  por  um  escultor  desta 
Capital,  pelo  preço  de  Cr$  l 
milhão  e  500  mil. 

O  monumento  terá  dois 
metros  de  altura,  e  será  de 
um  metro  c  20  centímetros 
o  pedestal  cie  granito.  A  fun¬ 
dação  em  bronze  será  fella 
gratultamente  pelo  Sr.  Nc! 
Webster  de  Araújo,  das  Mi¬ 
nas  de  Butiá.  Já  foram  ad¬ 
quiridos  250  quilos  de  bronze. 


Saldo 

A  Carteira  de  Crédito  Agrícola  c  In¬ 
dustrial  do  Banco  do  Brasil  dispõe  neste 
momento  de  um  saldo  de  muitos  bilhões 
de  cruzeiros  para  financiamento  de  tra¬ 
tores  a  13  por  cento  ao  ano,  pelo  prazo 
de  43  meses. 

Apesar  disso,  as  autoridades  do  Oo- 
vòrno  estuo  preocupadas  por  não  haver 
o  interesse  que  esperavam.  Com  tais 
condições,  presumia-se  que  em  nenhum 
Instante  sobrasse  dinheiro  para  finan¬ 
ciamento  —  e  está  sobrando. 


co  cie  xadrez.  Cecília  reve- 
lou-sa  admiradora  da  mint- 
saift,  "mas  só  a  adoto  quan¬ 
do  não  estou  voando,  porque 
a  bordo  c  proibido”. 

Ao  contrário  de  Cccllln,  a 
norte-americana  Chrlstlnc 
Brossel,  da  Pan  Ain.  afirmou 
que  não  gosta  da  mini-sala, 
"pois  é  uma  moda  para  pes¬ 
soas  mais  Jovens  que  eu”. 
Crlstinc,  que  completa  24 
anos  no  dln  da  eleição  de 
Miss  Asas  190(1,  disse  que  um 
rios  motivos  porque  eseo- 
lhen  a  carreira  de  aeromo¬ 
ça  foi  n  possibilidade  de  via¬ 
jar,  "princlpalmente  pela 
América  Latina,  que  sempre 
me  encantou". 

Seus  passatempos  favori¬ 
tos  são  o  golfe,  a  costura  c 
a  leitura  —  revelou  que  da 
mesma  faz  grande  parte  dc 
suas  roupas  —  e  gosta  multo 
do  tipo  de  homem  latino, 
"mas  lnfellzmente  tenho 
a  certeza  de  que  irei  me  ca¬ 
sar  com  um  norte-america¬ 
no”  —  desabafou. 


por  base  03  Índices  de  preços  de  1964, 

0  que  vai  onerar  consideravelmente  0 
custo  da  construção  —  a  tal  ponto  que 
o  metro  linear  poderá  custar  em  média 
5  milhões  dc  cruzeiros  aos  eofros  do  Te¬ 
souro.  quando  é  sabido  que  a  metade 
disso  lã  seria  muito,  pois  as  últimas 
concorrências  não  chegaram  a  ultrapas¬ 
sar  2  milhões  de  cruzeiros  o  metro  li¬ 
near. 

•  •  • 

Há  grande  mal  estar  nos  circulos  de 
empreiteiros  de  pontes  porque  0  proces¬ 
so  Irregular,  além  do  evidente  superfatu- 
rnmento,  atribui  tôdas  as  obras  a  uma 
só  empresa,  num  instante  em  que  é  no- 
tòrlmncnto  escasso  0  mercado  de  tra¬ 
balho. 

Com  a  palavra  0  Sr.  Algaclr  Guima¬ 
rães,  Dlrctor-Gcral  do  DNER. 


flHTECIPE  D  EHTHEGB 
DE  SEU  CLASSIFICADO. 
HOSSflS  U  BGÊHCIB3 
FACILITAM  ÍSTE 
TRABALHO.  MBS  EM 
SEU  PRÓPRIO 
BEMEFlCIO  EVITE  B 
EMTREGA  *0  BTROPÊLO 
D0  FIM  Dfi  SEMBHB. 


Açúcar 

Por  um  momento,  houve  uma  brisa 
de  satisfação  nos  homens  do  Governo 
que  buscam  uma  solução  para  0  proble¬ 
ma  do  açúcar:  chegou-se  n  pensar  que 
o  furacão  Inis,  destruindo  as  planta¬ 
ções  do  Caribe,  poderia  ter  um  efeito 
salutar  no  mercado  açucareiro.  Dlz-se 
até  que  um  Ministro  dc  Estado  chegou 
a  exultar  com  o  Inâs,  pelo  efeito  cons¬ 
trutivo  que  ele  afinal  teria.  Más  íol 
puro  epgano,  ao  que  pareci:. 


O  ln(s  não  resolveu  nada,  nem  de¬ 
ve  ajudar  multo,  a  Julgar  pelo  que  diz 
o  Walt  Street  Journal  do  dia  12. 

E  assim,  uma  vez  mais,  os  Minis¬ 
tros  da  Fazenda,  do  Planejamento  c  da 
Indústria  c  do  Comércio  reuniram-se 
para  eneonlr.ir  uma  solução  que  não 
foi  achada.  A  proposta  de  autorizar  a 
moagem  de  mais  3,5  toneladas  de  açú¬ 
car  cristal  para  atender  ns  grandes  usi¬ 
nas  paulistas  íol  considerada  Imprópria 
para  remediar  a  crise. 

E  n  busca  continua. 


Diplomação 

A  possibilidade  de  ser  decretado  o 
recesso  do  Poder  Legislativo,  como  me¬ 
dida  extrema  para  solucionar  a  erise  na 
Câmara,  chegou  a  preocupar  sò  riam  en¬ 
te  alguns  assessores  do  Marechal  Costa 
e  Silva. 

Com  a  diplomação  marcada  para  o 
dia  28.  0  Presidente  eleito  podería,  so- 


Lance -livre 


O  Agricultura  t  abastecimento  ser 5o  os 
tomas  do  seminário  de  atnanh&,  no  escritó¬ 
rio  do  Marechal  Costa  e  Silva. 

Dirtctl  vai  ser  encontrar  nlçuém  p.vra 
dizer  qualquer  coisa  sébro  ésses  assuntos. 
Dizer  e  provar,  porque  dizer  só  não  é  van¬ 
tagem. 

O  A  situação  ontem  era  tão  confusa,  tão 
complicada  e  tfio  sem  salda  que  «5o  mere¬ 
ceu  qualquer  comentário  lá  no  botequim  do 
LUi. 

•  Depois  de  passar  dois  dias  no  Rio,  fa¬ 
zendo  contatos  com  as  autoridades  encar¬ 
regadas  dos  problemas  de  turismo,  seguiu 
ontem  para  São  Paulo  o  Sr.  Pedro  Magn- 
lh&cs  Padilha,  Secretário  de  Turismo  de  São 
Paulo.  Com  o  Sr.  João  Paulo  do  Rio  Bran¬ 
co,  0  Sr.  Pedro  Magalhães  Padilha  fés  en- 
tend'meutos  para  um  convênio  de  propa¬ 
ganda  mútua,  a  exemplo  do  que  já  firmou 
com  o  R!o  Grande  do  Sul  e  estú.  tentando 
concretizar  com  vários  outros  Estados.  Uma 
boa  figura,  o  Secretário  de  Turismo  paulis¬ 
ta.  dinâmico  e  Inteligente. 

•  A  propósito  dc  turismo:  alguém  precisa 
tomar  uma  providência  para  preservar  o 
Ilha,  Fiscal,  onde  a  Diretoria  de  Hidrogra¬ 
fia  b  Navegação  está  construindo  um  pré¬ 
dio.  Daqui  a  pouco,1  não  se  reconhece  mais 

•  Ilha  do  último  baile. 

•  Terça-feira,  na  Casa  Grande,  o  lança¬ 
mento  do  Miir  no  Rio.  Chico  Buarquo  de 
Holanda,  estará  presente  com  A  Banda. 

•  O  Cantor  Roberto  Carlos,  ao  que  se  diz. 
a.slnou  contrato  com  a  TV  Tupi.  50  milhões 
de  cruzeiros. 

•  O  Professor  C&ndido  Mendes  vat  trazer 
eo  R!o,  para  uma  sér.e  de  conferências,  o 
fljtsèsíor  do  Presidente  Johnson  para  0  Viet¬ 
name. 

4»  A  Pc.robrás  está  cuidando  da  constru¬ 
ção  de  sua  r.ova  icde.  Será  a  maior  área 
construída  no  Rio.  Firmas  Imobiliários  agl- 
tem-se  cm  turno  do  projeto. 

•  O  Presidente  do  IBC,  Sr.  Definidas  B0- 
río,  almoçou  ontem  no  Museu  com  o  Sr. 
Bengt  Odeval.  Diretor  da  Cooperativa 
Forbundct,  uma  das  maiores  organizações 
da  Suécia  em  enfé.  Também  presente  0  Sr. 
Sigurd  Schindlcr. 


©  Amnnhfi,  ãs  20h30m,  no  Pnlstandu,  Uma 
Alegria  Selvagem,  de  Jurandlr  Noronha,  em 
apresentação  promovida  pela  Cinemateca 
do  Museu  de  Arle  Moderna. 

O  Acaba  de  ser  lançado  o  Anuário  Delta 
C0,  com  a  resenha  dos  principais  fatos  ocor¬ 
ridos  em  10G5  em  todos  os  setores  da  ai  Ivi- 
dnde  humana,  fi  o  volume  de  atualização 
dv  enciclopédia  Delta-Laroussc. 

O  O  Presidente  do  1BRA,  Sr.  Paulo  dc  As¬ 
sis  Ribeiro,  seguiu  ontem  para  Mato  Gros¬ 
so.  a  fim  dc  manter  entendimentos  com  au¬ 
toridades  cítaduois  sóbre  o  desenvolvimen¬ 
to  do  programa  de  reforma  agrária.  Depois 
Irá  ao  Rio  Grande  do  Sul. 

©  Foi  assinado  em  Paris  um  aefirdo  de 
cooperação  técnica  entre  a  Engcbrns  c  a 
Compagnle  Generale  DVnterpriscs  Eicctr le¬ 
ques.  com  a  finalidade  de  projetar  e  cons¬ 
truir  no  Brasil  linhas  de  transmissüo  e  sub¬ 
estações  de  multo  alta  tensfto.  A  CGEE  ó 
lip.utia  á  Compagnle  Generale  D'Elect.r!clté, 
o  maior  grupo  Industrial  francês  no  domf- 
r.lo  da  eletricidade. 

O  Será  inaugurado  amanhã,  na  Quinta 
du  Boa  Vista,  o  1  Festival  Naclonn!  da  Cri¬ 
ança. 

0  Jft  que  se  laia  tanto  em  Importar  na¬ 
vios,  cm  trocá-los  por  café  e  cm  construção 
«aval,  por  que  «ão  dar  uma  espiada  nos  nn- 
*v!os  da  Costeira,  parudos  c  acumulando  fer¬ 
rugem  ao  largo,  nas  Imediações  da  Praça 
Mauã?  Cada  navio  Princesa  parado,  custa 
A  Nação  11  milhões  de  cruzeiros  diários. 
Atualmente  são  quatro  os  Princesa  tatob;- 
llzados  —  quer  dizer:  44  milhões  dc  cruzei¬ 
ros  por  dia  (do  nosso  bôlso). 

O  Mais  do  que  com  a  pequena  intervenção 
no  òlho  etqucrdo,  Jo'e  Luís  de  MaaaUiãts 
Lins  ficou  iraprefs.onfldq  com  a  excelente 
performance  do  Professor  Luis  Eurico  Fer¬ 
reira.  que  foi  o  médico  que  0  operou,  r.a 
Casa  de  Saúde  Samarltano.  José  Luís  saiu 
fã  absoluto  do  Dr.  Ferreira  e  passou  o  dia 
l  de  ontem  a  fazer  ao  clnirglão-oftalmolo- 
»  r:sta  os  maiores  louvores,  com  todo  mundo 
qu*  viu  (e  multo  bsm,  porque  *á  ds  vista 


Assembléia  Geral 
Extraordinária 


Na  forma  do  disposto  no  Artigo  88  e  paragraros  oo 
Lei  2  627,  de  setembro  de  1940,  ficam  convidados  os  Senhores  Acio¬ 
nistas  desta  sociedade  a  se  reunirem  em  Assembléia  Geral  Extraor¬ 
dinária,  na  sede  social,  à  Rua  15  de  Novembro,  n.®  317,  as  9  horas 
do  dia  31  de  outubro  do  corrente  ano,  a  fim  de  tomarem  conheci¬ 
mento  e  deliberarem  sóbre: 

a)  Proposla  da  Diretoria  acompanhada  de  Parecer  do  Con 
selho  Fiscal,  para  aumento  do  Capital  Social  de  CrS  . . . 


a)  JOSÉ  KALIL  - 
JOSÉ  ABS  - 
JORGE  KALIL 


mm 
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•Tornai  do  Brnsll,  qulnla-fcira,  20-10-60.  l.°  Cad,  —  11 


- 


Em  quem 
votar 


Para  orientação  das  leitores.  o  JORNAL  DO 
BRASIL  «slá  publicando.  dihrininente,  nesta 
seção.  umn  pequena  biografia  dor.  candidato* 
quo  disputarão,  no  Estado  da  Guanabara,  n* 
eleições  de  15  de  novembro. 


Jfíir  Rodrigues  não  cantará 
no  Festival  da  Canção  por 
ler  contrato  com  uma  boate 


quer  levar  caso 
direto  a  Castelo 


Reinnlclo  Snntnna  —  MDB  —  Feilmtl 

Advogado,  funcionário  estadual,  tem  30  anos  e  nas¬ 
ceu  em  Viçosa,  Minas  Gerais,  mais  tarde  sc  transferin¬ 
do  para  o  Rio,  onde  cursou  a  Faculdade  de  Direito  do 
Rio  de  Janeiro,  bacharelando-se  evn  1052.  Foi  Secreta¬ 
rio  do  Comité  Central  Interparlldárlo  Pró-Candidaturas 
Juscellno  Kubltschek-João  Goulart,  Assistente  do  Pre¬ 
feito  Negrão  de  Lima,  membro  do  Conselho  Fiscal  da 
ADEG,  Assessor  do  Prefeito  Sá  Freire  Alvim.  membro 
do  Comitê  Central  Pró-Candidaturas  Negrão  de  Ltma- 
rtubens  Berardo,  Sub-Chcío  da  Casa  Civil  do  Governo 
,!a  Guanabara  c  membro  da  Comissão  Diretora  do  MDB. 

A  redemocratiaação  do  Brasil  será  na  Câmara  Fc- 
leral  sua  principal  meta,  lutando  a  favor  de  eleições 
livres  e  diretas.  Outro  objetivo  seu  será  uma  decisiva 
atuação  cm  favor  da  criança  brasileira,  "quer  no  nspee- 
to  físico,  quer  no  educacional,  pois  dela  depende  a  nos- 


Jair  Rodrigues  não  cantará  no  Festival  Inter¬ 
nacional  da  Canção  Popular  devido  ao  seu  contra¬ 
to  roni  a  boate  Oásis,  em  São  Paulo,  que  só  lhe  per¬ 
mitiria  vir  ao  Rio  mediante  uma  multa  de  Cr$  1  mi¬ 
lhão  e  800  mil  pelo  compromisso  desfeito,  fazendo 
com  que  o  compositor  Luís  Carlos  Sá  fósse  obriga¬ 
do  a  defender  sua  própria  música,  Inaíá,  que  seria 
Interpretada  pelo  cantor. 

O  colunista  Ibrahim  Sucd,  depois  de  ter  confir¬ 
mado  sua  presença  no  júri  nacional,  chegou  ontem 
á  conclusão  que  não  poderia  estar  no  Mavacanãzi- 
nho  em  tempo  para  os  espetáculos  devido  ao  seu 
programa  de  TV,  tendo  sido  substituído  no  júri  pe¬ 
lo  Sr.  Luis  Carlos  Guedes,  representante  no  Brasil 
da  revista  americana  Casli-Box. 

BILINHO  prefixo  para  o  Festival,  com 

uma  letra  alur-lva  no  concurso. 

Todus  os  convidados  estran¬ 
geiros  do  Festival  vfio  receber 
uma  pasla  com  um  livro  dc 
vista*  do  Rio.  um  plástico  re¬ 
produzindo  o  gaio-stmbolo.  car¬ 
tazes,  um  livro  com  rccrltns 
baseadas  cm  café,  papel  de 
carta,  envelope*,  um  chaveiro 
e  um  emblema,  tudo  com  o  tim¬ 
bre  do  Festival. 

O  último  nome  n  sor  incluí¬ 
do  no  júri  foi  o  de  Hugo  Du- 
pln,  colunista  dc  musica  do 
Diário  (Ir  Noticias.  Sôbre  os 
demais  componentes  do  Júri 
nacional,  que  Inclui  nomes  co¬ 
mo  Sandro  Moreira,  cronista 
esportivo;  Gltcu  Scvzodelo  Ma¬ 
chado,  cronista  social;  c  outros 
não  ligadas  á  música,  o  Diretor 
Executivo  do  Festival,  Sr.  Au¬ 
gusto  Murr.agáo,  explicou  que  a 
escolha  de  nomes  heterogéneos 
foi  proposital,  pnra  evitar  pres¬ 
sões  de  Interesses  comerciais. 

Disse  ainda  que  procuraram 
formar  um  júri  eclético,  para 
que  n  música  vencedora  fosse 
escolhida  por  opiniões  que  re¬ 
presentam  as  mola  variadas 
correntes  musicais,  uma  "opi¬ 
nião  dc  leigos",  e  que  um  Júri 
por  demais  homogéneo  poderia 
ínzer  com  que  snisse  vencedo¬ 
ra  uma  música  sem  "sabor  po¬ 
pular”. 

PARTICIPANTES 

Devem  chegar  hoje  para  par¬ 
ticipar  do  Festival  os  represen¬ 
tantes  da  Espauha;  o  Trio 
Chanteclalr.  da  Bélgica;  AVnyne 
Fontana.  Lcs  Reed  e  Mllch 
Murra?,  da  Inglaterra;  Nóbre- 
ga  e  Sousa  e  Simone  de  Oli¬ 
veira,  de  Portugal;  Benst  Arne 
Wallin  c  Llll  Lindfors,  da  Sué¬ 
cia;  Roberto  Cnntorttl,  do  Mé¬ 
xico;  Isabel  Grande,  Jaime 
Aparlrlo  Delgado  e  Ima  Sumac, 
do  Peru:  e  Clara  Solovcra  e 
Glória  Simoncti.  do  Chile. 


—  Os  atuais  critérios  em¬ 
pregados  na  erradicação  da 
malária  —  sustentam  as 
mesmas  pessoas  dc  Belém  — 
Incluindo  a  «aplicação  de 
DDT,  jã  foram  estudados  por 
um  grupo  de  estudos  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina  cie  Ri¬ 
beirão  Preto,  São  Paulo,  que 
concluiu  existir  na  cepa 
fnlsipnrum  Amnv.oniae  'a 
espécie  microbiana  portado¬ 
ra  do  vírus t  verdadeira  re¬ 
sistência  aos  metiicnmenio? 
á  base  de  cloroquina  e  ao 
próprio  DDT.  Sustentava 
ainda  ésse  grupo  de  estudos 
quo  n  niaiorln  das  vítimas  de 
maleita,  da  região  aptutha 
a  doença  fora  do  ambiento 
doméstico,  pois  o  inseto 
transmissor  abunda  em  tòda 
a  região  amazônica.  E.  du¬ 
rante  a  fase  de  germinação 
do  vírus,  mesmo  que  o  mos¬ 
quito  transmissor  }xm.se  nas 
paredes  imunizadas  peio 
DDT,  não  ê  eliminado,  de¬ 
vido  ã  sua  resistência  a  êsse 
inseticida. 


BcWm  rio  Ptirú  (dos  Envia-  tendência  Federal  llmlia-lhc 
dos  Especiais  c  do  Corres-  multo  a  ação. 
pondente)  —  O  cx-tíoverna- 

dor  do  Parã,  atualmente  rnn-  PREFEITO  E  FILHOS 
riidato  da  ARENA  ao  Senado 
por  êste  Estado,  decidiu 
ontem  cm  reunião  com  os 
Deputndos  federais  Arman¬ 
do  Carneiro  c  Gilberto  Aze¬ 
vedo,  ambos  da  ARENA,  e 
com  o  Chefe  da  Campanha 
de  Erradicação  da  Malária. 

Pr.  Salomão  Atlas,  levar  ttí- 
retamenie  no  Presidente  da 
República  o  p  r  o  b  1  cm  a  da 
malária  na  Ilha  de  Marajó, 
dada  a  gravidade  do  caso. 

Acha  o  Coronel  J  a  r  b  a  s 
Passarinho  que  só  assim  o 
Presidente  poderá  lntelrcr- 
sc  do  fnto  em  tóda  a  sua  ex¬ 
tensão  e,  depois,  enviar  uma 
verba  maior  para  ajudar  o 
trabalho  que  n  CEM  vem 
realizando  cm  Muaná  e  ou¬ 
tras  regiões  onde  o  panora¬ 
ma  é  desolador,  porque  "não 
se  pode  fie.nr  calado  ante  a 
morte  de  tantas  pessoas,  co¬ 
mo  realmente  vem  ocorren¬ 
do  em  Muaná  e  oulras  loca¬ 
lidades". 


O  vereador  Raimundo 
Magno,  de  Muaná,  apresen¬ 
tou  ontem  ã  Câmara  Muni¬ 
cipal  local  um  proieto  soli¬ 
citando  a  dceretacão  de  es¬ 
tado  dc  calamidade  pública 
par»  o  Município,  pedindo 
Imedlntamente,  através  de 
comunicações  t  e  1  e  gráficas, 
providências  dos  Governos 
estadual  e  federal  c  dos  Mi¬ 
nistérios  da  Saúde  e  da  Fa¬ 
zenda,  êste  último  para  a  li¬ 
beração  de  verbas.  Sua  peti¬ 
ção  diz  que  "não  hã  meios 
do  amenizar  a  epidemia  dç 
malária  devido  às  condições 
sanitárias  locais  precárias”. 

O  Prefeito  do  Muaná,  Sr. 
Raimundo  Ferreira,  que  es¬ 
tava  em  Belém,  vaitms  on¬ 
tem  a  Muaná  Interrompen¬ 
do  o  tratamento  de  malária 
que  fazia  em  um  hospital  ria 
Capital,  para  tratar  de  seus 
dois  filhos  menores  que  lam- 
bêm  contraíram  a  doença, 
sr.gundo  noticias  por  ele  re¬ 
cebidas  de  lá.  Alem  disso,  o 
Prefeito  pretende  fazer  tam¬ 
bém  um  relatório  para  a  Co¬ 
missão  da  CEM  que  fot  on¬ 
tem  para  Muaná  sôbre  a  si¬ 
tuação  do  surto  de  malária. 

MÉTODOS  INEFICAZES 

Autoridades  sanitárias  dc 
Belém,  pedindo  a  omissão  de 
seus  nomes  por  motivos  pes¬ 
soais.  disseram  ontem  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  que 
consideram  ln  e  f  I  c  a  zes  os 
méiodos  atualmente  empre¬ 
gados  pela  CEM  para  o  com¬ 
bate  á  malária  devido  âs 
condições  especiais  do  plns- 
módio  (tipo  local  da  espé¬ 
cie  portadora )  domlnunte  na 
região,  altnmer.te  resistente 
ao  sulfato  de  cloroquina,  ba¬ 
se  de  todos  os  remédios  an- 
tlmaláricos  atuais.  Isso.  se¬ 
gundo  êles.  é  que  contribuiu 
para  o  atual  surto  de  malá¬ 
ria,  segundo  as  mesmas  au¬ 
toridades  sanitárias. 


Quanto  no  menino  Billnho, 
que  vai  estrear  eomo  cantor 
parn  o  grande  público  do  Mn- 
rncnnãr.ínho,  defendrndo  Junto 
com  o  Quarteto  cm  C?  a  mú¬ 
sica  dc  seu  pnl  Bllly  Bliinco, 
Sr  a  Gciitr  Grande  Soubesse, 
declarou  que  va!  tomnr  cal¬ 
mam  es  par.a  "nfio  íiear  nervo¬ 
so  na  hora”, 

Com  10  unos,  desembaraçado, 
Biliuho  disse  que  a  mamãe  já 
mandou  fazer  sua  camisa  dc 
gola,  e  pregou  um  "negócio 
préto  na  calça,". 

—  Vou  de  camisa  de  Sédn  pu¬ 
ra  bronca,  calça  çomprida  pre- 
la;  vou  bonito,  voeés  vflo  ver. 
Náo  lenho  namorada,  mas  ga¬ 
ranto  que  vai  ter  uma  porção 
de  nieiUnas  tnc  assistlnto  pela 
televisão. 

O  filho  de  Bllly  Blnnco  con¬ 
tou  aintln  que  “minha  voz  é 
mais  ou  menos,  não  é  voz  gros¬ 
sa  que  nem  de  homem,  mas 
liuubêm  nno  é  flninhn".  Qunn- 
to  á  música  Sc  a  Gente  Gran¬ 
de  Soubesse,  Biltnha  a  consi¬ 
dera  fácil  porque  Já  está  habi¬ 
tuado  a  cantá-la  Junto  com  o 
pnl. 

—  Mas  no  dln,  vou  ficar  quie¬ 
to  par»  não  prrrier  as  fórçns, 
o  Inzer  bonito  na  hora  de  can¬ 
tar  de  verdade,  para  os  Juizes 
e  rodo  mundo  que  vai  assistir 
ao  Festival. 


Gazeta  dc  Noticias  c  fundador  da  revista  Munuo  mvre, 
tem  37  anos  e  é  alagoano.  Sc  eleito,  lutará  pela  implan¬ 
tação  do  divórcio  no  Brasil,  visando  o  reajuste  dos  pro¬ 
blemas  dc  muitos  casais  que  vivem  marginalizados  pe¬ 
rante  a  sociedade. 

Lutará  também  pela  plena  efetivação  da  reforma 
agrária  no  Brasil,  bem  como  pela  valorização  da  moe¬ 
da.  mediante  autêntica  reforma  monetária.'" abolindo  as 
desregradas  emissões  causadoras  da  inflação".  Consta 
igualmenle  em  seu  programa  dc  ação  na  Câmara  Fe¬ 
deral  a  luta  pelo,  ensino  gratuito  em  todos  os  graus: 
primário,  secundário  c  superior. 


POSITIVOS 


VAI E  VOLTA 


Os  Drs.  Salomão  Athlflg, 
Chefe  da  Campanha  dc-  Er¬ 
radicação  da  Malária,  e  Car¬ 
los  Guimarães,  Secretário  de 
Saúde  do  Estado,  seguem 
hoje  cedo  para  a  Ilha  de  Ma¬ 
rajó,  a  bordo  da  lancha 
Magalhães  Barata,  a  fim  dc 
verificar  a  extensão  do  sur¬ 
to  de  malária  na  Ilha,  le¬ 
vando  remédios  e  DDT. 

O  Dr.  Athlas  informou  on¬ 
tem  que  já  estão  no  Muni¬ 
cípio  de  Muaná,  na  Iiha,  o 
medico  Antônio  Campos  Ma¬ 
ria  dc  Freitas,  com  20  en¬ 
fermeiros,  e  o  Dr.  DJalma  cie 
Almeida,  enviado  do  Minis¬ 
tro  da  Saúde,  que  seguiu 
ontem,  após  ter  chegado  a 
Belém,  de  madrugada.  Adi¬ 
antou  ainda  que  das  3-1  lâ¬ 
minas  de  sangue  recente- 
mente  recolhidas  cm  Mnn- 
ná,  30  foram  de  casos  posi¬ 
tivos  da  doença.  O  Chefe 
ria  CEM  e  o  Secretário  de 
Saúde  deverão  percorrer 
grande  parte  do  Município 
atingido  pelo  surto  de  ma¬ 
lária. 


Comentando  o  discurso  do 
Deputado  Brabo  de  Carva¬ 
lho  na  Assembléia  Legislati¬ 
va,  semana  passada,  o  Coro¬ 
nel  Passarinho  deu-lhe  ra¬ 
zão  em  seu  argumento  de 
que  "pouco  vale  fazer  a  CEM 
uma  campanha  antlmalárl- 
ca  Intensa  numa  região  du¬ 
rante  pequeno  espaço  de 
tempo  c  depois  abandoná- 
la,  pois  gradatlvamentc  a 
moléstia  vai  voltando,  como 
acontece  presentemente  em 
Muaná”, 

—  A  hora  é  dc  todos  se 
unirem  c  nâr>  estarem  a  se 
Insultar,  porque  só  eom  uma 
união  geral  se  pode  comba¬ 
ter  o  Inimigo  comum,  elimi¬ 
nando  c  minorando  o  proble¬ 
ma  da  malária  dc  um  modo 
reaimente  efetivo  —  disse  o 
Coronel  Jarbns  Passarinho, 
ncrcscentando,  por  fim.  que 
não  se  pode  dizer  que  a 
CEM  eslá  de  braços  cruza¬ 
dos.  mas  que  reaimente  o 
plano  imposto  pela  Superin- 

Minislério  já  cuidou 

O  Ministra  da  Saude.  Sr.  Raimundo  de  tais  e, 

Brito,  afirmou,  ontem,  que  seis  mi!  p-.-fc  -.  préstimo) 

entre  as  156  ml!  que  habitam  a  IUm  de  Ma¬ 
rajó  —  ou  seja,  4rl.  da  população  local  —  tub- 
m  teram-se  â  tratamento  nnitmaiário,  nuu  o 
Mmlstcrio  Jâ  Investiu  no  combate  á  rioençn  na 
região  amazônica,  desde  mato  último,  Cr5  3 
bilhões  c  900  milhões. 

Desmentindo  o  anunciado  surto,  “pois 
numa  rvglão  endémica,  como  Marajó,  tudo  se 
atribui  »  malária”,  acrescentou  o  Ministro  que, 
no  Puis,  xistoso  e  doença  dc  Chagas,  rwpccti- 
vnmente  com  seis  milhões  e  quatro  milhões  de 
vitimas,  continuam  sendo  os  males  mnis  (través, 
sobretudo  devido  ao  déficit  de  40  míl  médicos 
e  C0  mli  enfermeiros. 

MALÁRIA 

Assessorado  pelo  Superintendente  da  Ccm- 
panha  de  Erradicação  d»  Malária,  Sr.  Mário 
Ferreira,  que  lhe  transmitia  daúos  estatísticos 
c  mapas,  salientou  o  Ministro  que,  cm  Marajó, 
a  Campanha  tem  1  254  técnicos,  um  hospital, 
três  per t cs  de  saúde  e  uma  inncha-laboratòrio. 

O  Brasil,  segundo  o  Ministro  Raimundo  dc  Bri¬ 
to,  c  o  segundo  país  latino-amcvlcono  em  inci¬ 
dência  de  malária. 

—  O  técnico  DJalma  de  Almeida  —  pros¬ 
seguiu  — ,  quo  está  em  Marajó,  Jã  inforincu  que 
n  lanchti-lnborntórlo  percorreu  tóda  a  área  tia 
ilha,  medicando  febi*.  recolhendo  ICO  látni- 
i\jvj5  pani  exame  cie  Inbonv.óido  c  distribuindo 
untímtlftrkos.  num  total  do  48  mü  compr.- 
midos.  O  Ministério,  im  região  amazônica,  apli¬ 
cou  C;$  C  bUhóts  e  900  milhões  no  combate  á 
malária,  gustauüo  3.5  toneladas  de  DDT.  O 
propnlndo  f,uru>  de  malúria  ?tn  Marajó,  pria 
informação  que  tenho,  produziu  somente  um 
óbito,  o  da  Jovem  Vera  Nogueira,  cuja  casa 
tinha  sido  borrifada. 

Disse  o  Ministro  Raimundo  de  Brito,  apus 
informar  quo  o  Ministério  nplicou,  cm  todo  o 
Pais,  CrS  25  bilhões  no  combate  ít  doença,  que 
esquistossomose  c  doença  dc  Chagas,  com  seis 
milhões  c  quatro  milhões  do  vitimas,  respecti- 
vamente,  continuam  sendo  os  moles  de  maior 
incidência. 

_  As  pe&soas  com  suspeita  de  malária  — 

acrescentou  —  na  Ilha  do  Marajó,  estão  sendo 
levadas  parn  Bciém.  para  tratamento,  mas  os 
casos  não  chegam  a  atingir  1 S00.  O  Minis¬ 
tério  começcu  a  combater  a  malária  cm  Ma¬ 
rajó  em  maio  último  e,  no  momento,  tenta  er¬ 
radicar  a  doença  na  fronteira  eom  o  Peru. 

Cérca  de  90  por  cento  do  território  nacional  e 
suscetível  de  ser  atingido  pela  malária,  a  as¬ 
sistência  médica  tornou-se  cara,  temos  um  dé¬ 
ficit  de  40  mil  médicos,  60  mil  enfermeiros  t 
10  mil  técnicos.  Apesar  disso,  nâo  temo  poderio 
econômico,  careta  ou  crítica  de  Jornal.  As 
criticas  talvez  tenham  origem  política. 

UM  POLÍTICO 

Afirmou  o  Ministro  da  Saúde  que.  atual¬ 
mente.  o  Ministério  tem  CrS  220  bilhões,  ainda 
insuficientes  para  a  execução  de  um  progra¬ 
ma  eficaz. 

—  Precisamos  mandar  técnicos  para  o  es¬ 
trangeiro,  do  contrário  não  podemos  acompa¬ 
nhar  o  progresso  cientifico  do  mundo.  Na  réde 
hospitalar,  quando  assumi  n  Ministério,  100 
1  mil’  leites  não  crom  aproveitados.  Precisáva¬ 
mos  do  Cr$  120  bilhões  pnra  rcequipur  hospt- 


8EM  PROBLEMAS 


Tanto  Dorival  Caimt  como 
Nnna  estão  entusiasmados  com 
a  música  Os  Saveiros,  dc  Dorl 
e  Néison  Mota,  que  ínla  sôbre 
a  aventura  dos  pesrudores  no 
Nordeste  e  do*  coisas  liga  rins 
ao  mnr,  acreditando  que  além 
rio  público  posxij  agradar  so¬ 
bretudo  aos  Jurados. 

Naná  Cntml  ê  quem  inter¬ 
pretará  n  música  do  Irmão  e 
dc  Neisinho,  e  a  fim  dc  nfto 
criar  nenhum  problema  paru 
o  show  Os  Desclassificados,  an¬ 
tes  de  assinar  o  contrato  expli¬ 
cou  que  logo  que  começasse  o 
Festival  teria  de  se  nfarinr  por 
já  estar  comprometida  com 
Dorl. 

Deve  chegar  hoje  ao  Ria, 
vindo  de  Recife,  o  cantor  per¬ 
nambucano  CiuUdionor  Germn-  MAR  AC  AN  AZINHO 

no,  com  passagem  paga  pela 
direção  do  Festival,  cspeclal- 
mente  para  defender  a  música 
tie  Cnpiba,  Canção  do  Amor 
i/ite  .Vão  Vem.  Qs  intérpretes 
das  outras  duas  músicas  dc  Cn¬ 
piba  classificados,  Festo  de  Co¬ 
re*  e  CntlÇdo  do  NCfiro  Amor, 
sno  José  Orlando,  também  cte 
Pernambuco,  mas  radicado  no 
Rio,  e  o  mineiro  Silvio  Aietxo. 


Luís  Barbosa  da  Silva  Geraldo  Araújo  Sousa 
—  ARENA  —  Estadual  —  MDB  —  Estadual 


José  Dutra 
Estadual 


MÔilico  do  Estudo.  naAcsu  cm 
Uberaba,  Mi  n  u  OcraLi.  rr.tu  dea- 
de  1037  é  ctd.idiio  c.tr.c-ca.  Su- 
pi*n.te  CcuatltuinTe,  pc!a 

PDC,  tomou  pàtíA  n*  r.vça  do 
Sr.  GlajUtcnr  Chave*  do  Meio» 
tendo  ojcowitío  o  m.u ídv.o  por 
o'.: o 

Em  1962  foi  eleito  para  a  As» 
seniW.A  Le^íalvOlvi,  rotr.o  tu- 
piento  do  Sr.  Alvr.ro  Va>,  oes- 
fclfio  em  quo  ttp.eicmou  vAi!  i 
projeto*,  fntro  ca  quala  a  ta- 
xaeAo  da  limpara  urbon.x  t  o  Ii- 
nanr-iamcn.to  do  pequrno  c^ri- 
otilioc  polo  HancN)  do  Eá*.\<lt>  da 
Guanabofr* 

Atualmente  «rn  campanha  peU 
refrleiçAO.  der-eja.  se  eleito,  "lu- 
•jvr  pelo  wneiLmcnto  do  aul>úr- 
b*.o.  pou  êl^  â  mais  '.mpcr‘antê 
que  o  calçamento,  pela  aaúde 
<  habiUKHo'', 


Natural  dc  Napuranga,  no  ib. 

Udo  de  £Ao  Paulo,  íomv^u-FB 
em  ModlcinA  p?!a  Nucloiv.d,  ten¬ 
do  aldo  medico  do  IAPFTTC,  da 
C.v  v  do  P.ibre  de  Cv*pr cabano  e 
da  pollc Unira  «Je  DoiafOpo,  onvtr 
tníbalhou  per  nu ,1  de  20  «71- *■ 
Ainalmrtite  t  medico  da  cwn- 
panhia  “Ajudo  um  A  Criança  a 
EL-tudar”,  tomou  p.vni-c,  em  IOT2* 
na  rers:luçi\o  jwvl1’  m,  quando 
ec*meçou  b:l\  vida  pública.  Cin- 
dldatando-ee  pela  prrmtlra  rct, 
propóe-se  a  tíríendiT  o  bem  c-Atar 
do  povo,  combater  pela  melho¬ 
ria  da  ttóí  i.ttCncia  mAdlca  do  Ea- 
wdo  e  pela  ampliaçAo  do  núme¬ 
ro  do  bospttuls  de  Pronto-So- 
carro  à  intflnclfl.  Tsm  vícios 
balhe*  ntétllcc«  p*.ib:lcadt«  e  par- 
üetpoat  de  dtvereos  conBieKsoji  tí« 
ou  a  eepeclalldade. 


AilVOíradO,  patilíiU,  o  Sr.  Jo-è 
Dutra  t  Dfptuado  çj.iadUid  elei¬ 
to  polo  PTB.  em  iM2.  cmn  4  mil 

VO*.  C.7, 

k  o  TC.  poiuAvel  pfla  oEv-.ftU- 
mçüo  da  Juv.iça,  projeto  apre- 
Acutndo  em  1063  e.  Cçrr.o  (.4 
juõprio  nfltnta,  um  de-  r,  :e  lu¬ 
tam  pela.-  refonna*  de  br.s?  p.x - 
quo  arha  que  tiunWim  r.o  plano 
t^i.uUial  tewD  à  importante. 

Autor  do  príjcco  contra  o  de.i- 
r.oreitammTrO  da  GUiinabava,  ba- 
•e-.se  pela  cag.mLaaçlMO  do  um 
parque  ílcrreatal  aproveitando  o 
Maciço  da  Serra  Carioca,  e  pel* 
cdviruçto  floreta'.. 

Para  o  Sr.  Jo*6  Dutra,  neste 
momento  o  valor  do  voto  cutA 
nolma  das  randidatvírM,  e  a 
•'reforma  d.i  plano  iwdal  e  eco- 
jtòmteo'’  i  o  r.cu  principal  obje¬ 
tivo  nu  campanha. 


tifts  últimes  30  meses,  através  tfè  cm- 
e  doações  do  e  üaugeiro,  conseguí- 
«iõs  levantar  CrS  119  bllhfjc»  —  tm  •-  ‘esulu. 

—  Não  me  candidatei  a  deputado  federal 
pnra  não  dizerem  quo  uso  verbas  nünlv.erlntH 
para  fazer  política.  Sqti  pçUtlcu,  turz.  com  P 
ínaitiaculo.  Eníretania,  pedertã  íãcilmentu  mo 
eleger,  pois  tive  17  mil  votos  na  última  elei¬ 
ção.  Quero,  porém,  concluir  a  obra  do  Gn- 
vêm  o  Castelo  Branco  no  Ministério  da  Saúde. 

A  P6LI0 

Informou  o  Ministro  Raimundo  de  Brito, 
r.bonlando  a  campanha  da  vacinação  atiii- 
PÓiio.  que  o  Minri-.érto  não  tem  a  pretensão 
<ic  querer  errddlcat*  &  pólio,  devido  íib  pccttlw- 
rtdatles  do  Pais.  problemas  de  comunicação  e 
falta  de  compreensão  du  população  não  esco¬ 
larizada,  quo  raramente  leva  crianças  aos  pon¬ 
tos  de  vacinação. 

_ Sómente  no  primeiro  trimestre  —  acres¬ 
centou  —  distribuímos  quatro  milhões  de  doses 
de  vacina»  Sabtn.  para  aplicar  cm  crinnças  de 
dois  n  sei*  anos.  Em  19(13  e  1966,  as  Secretarias 
de  Snúcte  dos  Estados  forneceram  10  milhões 
de  doses. 

VARÍOLA 

Quanto  à  vacinação  anÜ-variôUca.  disse  o 
Ministro  que  as  dificuldade;-  de  transporte  e 
rarefação  demográfica  impedem  n  erradicação 

du  doença.  ,  ,  .  _ _ 

—  Ainda  assim  —  aiirmou  —  etn  dois  anos 
e  mc-lo  v.tciuamof  17  milhões  de  brasileiros.  A 
crnrpanlu  deverá  concluir  seu  programa  cm 
julho  de  19138.  quando  teremos,  mais  de  8õ  por 
f-ito  da  população  brasileira  vncinodti  contra 


O  Maracnnãzlnho  "  está 
com  seus  preparativos  qunse 
concluídos  para  o  Início  do  Fes¬ 
tival,  no  próxüno  sábado.  Os 
trê*  discos  que  foram  monta¬ 
do»  para  u  colocação  da  orques¬ 
tra.  cantor  c  apresentadores  se¬ 
rão  recobertos  dc  vulcnpixo.  imi¬ 
tando  mármore,  c  as  cadeiras 
estão  sendo  envernizadas,  com 
turmas  dc  mais  de  30  operários 
trabalhando  diariamente  dc  7 
da  manhã  até  meia-noite. 


PREFIXO  E  JÜIU 


Carioca,  com  43  anos,  o  Sr.  Wnndl  Chaves  participa  da 
úda  política  do  Pais  desde  1945,  quando  participou  da  cnm- 
janha  do  Marechal  Dutra  á  Presidência.  • 

Em  1D3B  concorreu  pela  primeira  vez  a  cargo  público  ele- 
ivo,  candidatando-se  á  Câmara  de  Vereadores  e  ficando  na 
uplência,  na  legenda  do  PSD. 

Funcionário  da  Assembléia  Legislativa,  onde  colabora  hft 
nals  de  20  anos,  vem  exercendo  últimnmente  a  função  de 
ínhrtlretor  dos  Comissões,  nrãtlea  que  o  auxiliará  na  distrl- 


Os  compositores  Ronaldo 
•  Erion  Chnves  estfio  prepa¬ 
rando  a  música  que  servirá  do 


portávamos  vacinas  tie  várias  espécies.  Com  a 
reorganização  de  Mangulnhos.  entregue  agora 
ã  produção  de  vacino»,  c  não  apeuo^  à?  pes¬ 
quisas.  passamos  u  fornecei-  vacinas  n  paists 
anviKOS.  Na  ocasião  das  cnclientes  no  Rio.  o 
prevmrio  uma  enidemia  de  febre  tlfóidc,  va¬ 
cinamos  3  tnllhõrs  e  300  mtl  prasotis  no  Rio 
e  2  milhões  cm  Niterói,  no  esptiço  de  lo  dias. 

FEBRE  AMARELA 

A  febre  amarela,  segundo  o  Ministro,  foi 
comnictamcmc  banida,  restando,  porem,  a 
doença  de  Chagas  c  a  esquistossomose,  çmir.s 
combatidas  pelo  Departamento  Nacional  de  En¬ 
demias  Rurnifi.  ,  . , 

_  O  Departamento,  este  nno.  Já  saneou 

1  milhão  e  i90  rali  domicilias,  compreendidos 
numa  área  cie  658  500  quiltawtros  quadrados. 
Brevemente  serão  ampliadas  as  úreas  de  tra¬ 
balho  nos  EMados  de  Alagoas,  Bahia,  Ceoru. 
Goiás,  Minas.  Furtiiba,  Pernambuco.  Rto  Gran¬ 
de  do  Sul  o  Sergipe,  num  total  de  170  muni¬ 
cípios  —  afirmou.  „  .  . 

_ A  esquistossomose  esta  sendo  comb.it. da, 

tnicíalmcute,  em  quatro  áreas-pllõto  na  Bahia, 
Pernambuco.  Minas  c  Guanabara,  ondo  serão 
usadas  vários  substâncias  químicas.  Além  des¬ 
tas  árcus-pílôtos,  serão  traballtarias  árens  cir¬ 
cunscritas  «o  Distrito  Federal,  Goiás,  Estudo 
do  Rio,  Paraná  e  Rio  Grande  do  Norte,  onde 
ns  atividades  serão  dlror.miente  db-lgid.«  no 
problema  da  terapêutica  especifica.  A  cnmpu- 
nlia  contra  a  nncllostomose,  bouba,  filnríose  e 
traccina  está  em  fase  adiantada  da  execução, 
tõ.Uis  prãticameute  eiTadlcadas. 


Frtm cisco  <ln  Silva  .Vives  Piuliciro  —  ARENA  — 
Estacluol 

Com  o  lema  Contra  «  conmubmo,  contra  »  corrupção  < 
rela  comunidade  luso-brasllclru,  o  esciltor  e  Jornalista  Alv<. 
Pinheiro  se  candidata  á  Assembléia  depois  do  uma  vida  in¬ 
teira  dedicada  á  Imprenso,  desde  a  Bahia,  onde  trabalhou  em 
todos  os  Jorntiiíí  o  revistas  de  Salvador,  até  a.  Chefia  de  Re- 
portagem  c  Redação  do  Jornal  O  Globo,  cargo  que  ocupou 
durante  31  anos. 

Atualmente  tem  56  anos,  estêve  cm  várias  partes  do  mun¬ 
do  entrevistando  personalidades  internacionais,  enquanto  es¬ 
crevia  livros  que  alcançavam  varias  edições,  inclusive  o  que 
escreveu  com  19  imos  retratando  a  vida  moral  e  social  do 
Rio  de  Janeiro.  Foi  ainda  um  dos  fundadores  do  Diário  da 
Nolle  e  é  Cidadão  Carioca  e  Grande  Benemérito  da  Cidade, 


Ministrado  pelo 
“Método  do  Caso”  da 
Universidade  de  Harvard 


Agora,  para  Você  c  sua  Emprésa.  os  tuolessôres  Mário 
Htinrique  Slmoitsen.  Adruon  Ganern.  Ruv  Vlanna  Braga, 
Ivan  Pinto  Dias.  Cailos  Mollerrarl,  Arthellmar  Linhares, 
sob  a  direção  dos  dois  primeiros,  estarão  minlsliando 
aulas  sôbre:  Organização  •  Administração  Mercado¬ 
lógica  -  Administração  Financeira  •  Administração  de 
Produção  •  Adminlslraçào  de  Pessoal  •  Economia  da 
Emprésa.  São  48  aulas,  no  total  de  C0  horas. 

Neste  curso  sera  enfatizado  o  "Mólado  do  Caso"  da 
Universidade  de  Harvard. 

Não  será  feito  nenhum  leste.  A  simples  presença  a 
80%  das  aulas  assegura  aproveitamento. 

As  aulas  serão  realizadas  no  Auditório  da  Associação 
Comercial  do  Rio  de  J.aneiro.  na  Rua  da  Candelária, 

9  - 12.*.  Haverá  duas  turmas,  cada  uma  com  um  máximo 
de  40  alunos.  A  iurma  matutina  funcionará  das  8  às 

10  45  horas  e  a  noiuina  das  18  às.  20  45  horas.  Cada 
turma  terá  duas  aulas  per  dia,  de  75  minulos  cada. 
com  intervalo  de  15  minulos.  O  curso  será  Iniciado 


Cernido  Snntnna  — 
AREIS' A  —  Estadual 


IIenri(|iie  Mendes  Fran¬ 
co  —  MDB  —  Estadual 


Ibani  Ribeiro  — 
ARENA  —  Estadual 


Tem  31  «no»,  t  homem  de  orl- 
£Mn  jnodtstà,  cedo  dedi¬ 

cado  ao  Magistério,  sendo  hoje 
Dlrutor-rroprlctArlo  do  Coiègto 
8 Ao  JudAS  Tatíeu,  com  mnis  d* 

1  200  aluno*,  que  funciona  den- 
tro  do  peiv.vmpnto  do  tru  Dire¬ 
tor,  aeçundo  o  qual  a  redcnçAo 
do  Brasil  na  «ducaçfca. 

A  preocujvA çho  maior  do  can¬ 
didato  é  o  homem,  «u  cuja  vn- 
lorlriiçfto  dere  repousar  o  futu¬ 
ro  do  Pala.  Acredita  que  sòmen- 
te  pela  eduo.K*o  dos  moços  etc  a 
v.^ortiaçiLo  pode  ser  elcançadn, 
J  A  que  nenhuma  naçfco  pede 
alienar-se  doa  problcaiaa  da  ju* 
Tcatude. 


Advogado  e  professor  de  Eco¬ 
nomia  e  Sociologia  Política,  o 
Sr.  Henrique  Franco  e  Deputwlo 
estadual  desde  1962.  quando  foi 
elcUo  pelo  PTB.  com  3  mil  vo- 
eea. 

t.  autor  de  dlvKeos  pmjstos, 
entre  êlc»  o  dc  pars*s  escolares, 
cadelraa  muneradua  nna  cln entoe, 
parque*  reoreotlvoe  nos  conjun¬ 
to»  hahltoclonalA  e  Festival  do 
C»n«nA  anual  no  Rio. 

■Rcspon^vel  pela  queda  dos 
trfc»  turno*  nns  escolas  piVbllcaj 
prlmArla*.  criou  o  Con«*en*a:d- 
rlo  de  M\lslca  Popular  do  £>tado 
da  Guanabara. 

-Pelo  primado  da  lei  eAfcre  o 
homem,  a  rlgCncla  plena  da  de- 
mooracla  •  a  luta  pelo  voto  di¬ 
reto**,  é  candidato  4  reeleição 
pelo  MDB. 


Presidente  da  Assoclaçto  dos 
Servidores  ÇLvio  do  Brull  hA  12 
ert  ~*5  e  seu  Di/ctor  bA  25,  guta 
sua  campanha  no  eentído  de  que 
os  aenldor»  püblírca  devem  vo¬ 
tar  com  espirito  clodf.2>ta,  dem- 
a  to  do  Irma  “funcionário  vota 
em  funcionário”,  tnenwgem  quo 
«st A  eenda  levada  a  25  Eí*a<1£», 
Com  56  nnofi,  oervldor  da 
Tinido,  formou-se  era  Técnica  do 
Adm  nlit^açAo.  è  professor  tíò 
Fntlno  Superior,  econonu5*.a  • 
jnfrdlco  vcterlnArio.  Ka  vida  pu¬ 
blica,  foi  ainda  Diretor  do  DASP 
e  DL*^ior-Geral  do  Conselho  Na¬ 
cional  de  Pesqulis*.  entre  oute« 
funções  de  rcltvo  do  serviço  fe- 


UNIVERSIDADE 
NA  EMPRÉSA 

Rua  Sorocaba.  63õ-  Botaicoo 
Fone;  2G-5320 
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SEGURANÇA 7ÉWÍ| 
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1,0  cnd„  Jorna)  tio  nrnsll,  quinta-feira,  20-10-GB 


Cl  A*  D  t  CRÉDITO  C  FINANCIAMENTO  DO  COMÉRCIO 
Capital  •  Ralofvaii  CrJ  7.430  ,74.54, 

Rua  Confalvti  Dloi,  I» .  Sobi4lo|a  •  Tala.  SJ.IHV,  33.115,  .  537340 


Rrtlfc  (Sucursal)  —  o  pro-  cti  a  arrancada  <l< 
nrnmn  qUluqüeual  cio  Grupo  desenvolvimento  nor 
Especial  do  Rcíormulnção  da  precisa  de  mercatl 
Áuro- Indústria  Açucareira  do  dor  para  assegurar 
Nordeste  —  GEHAN  — ,  t|tio  lização.  O  Sr.  TU 
aplicará  quase  melo  trilhão  de  nrhn  0  programa  gi 
cruzeiros  paro  dar  "dimensão  fnce  do  quadro  de 
real"  a  economia  açucareira  representado  pela 
da  região,  Icil  considerado  pelo  atual.  —  Mas  é  li 
Presidente  da  SUDENE.  Sr.  c>  <io  qualquer  mo 
Rubens  Costa,  como  ''grandlo-  mos  tocar  pera  u  í 
to,  mas  indispensável".  clnrou. 

Criar  uma  classe  media  ru¬ 
ral,  fazendo  reforme  nr.rnrla,  quadro  NEGRO 
e  elevar  0  uivei  de  educação 
C  saúdo  das  populações  da  Zu¬ 
na  da  Mala  são  os  outros  ob¬ 
jetivos  do  CERAN.  que  foi  es¬ 
tabelecido  S,“-felrn  última.  110 
Iteoife,  pelos  Ministras  da  Co¬ 
ordenação  c  da  Industria  c 
Comércio,  p  pelos  Presidentes 
da  SUDENE,  1BRA,  IAA,  INDA 
0  Banco  do  Brasil. 


liõLSAS  E  MERCADOS 


MOEDAS 


Compra  VrnrtJ»  $  CdOVfalO  .  ?.  200.00  2  220.99 

i  L.livndlA  f 

2  700.00  2  -70,00  C  ItrC  ..  f.  i 20.C0  0  IfrD.lO 

2  037.00  2IWI.I1  Ouru  FlAu 

fí  120,(50  0  r.M‘v,:o  Gíl  ..  :  47S.69:>r»  3  4WU113 

M7.T0  u:'mo  taxaí1  do  MàNUal 

4t.cn)  -ii.firt  MrtcdAi  r«mjmi  Vend.1 

•ri,,  o  4-o. tn  Dú.ur  ......  2  ajj.oo  3  :io.oo 

07.10  S12.1H1  t.ibr»  .  ti  1  >o,(o  6  VI ll  ■  (1 

3  .«í.oo  3  tVi,o«  1'ntnvo  Fiar.r,  444.1,, t  -.«•  r,o 

310.70  323,00  IV., II  a  S'.:-;o  1:0,00  ilfl.oq 

s«  70  311,70  ErcUllo  Kr...  77,00  77  40 

435.10  47.Ò'20  Pciicta.  Erp.  ..  30.00  37.20 

■  30  7,10  Um  fu . 

70.30  70.40  Marco  Alem.  53:,.!4  360  00 

34.10  38.00  H»  Al  ...  #.J0  ',  Of) 

B.i-.o  n  10  PAdo  UrUB.  ..  30,*X>  S2.00 

20,711  36.70  Franco  tnlffa  V.W  44.40 


O  nan.ro  do  n.-asil  o  o*  banco.,  Morda, 
partlculiu-ro  comprnvnm  o  dólar 
a.  CrS  5  200  o  n  libra  u  Cr»  . 
r.  ulmo  o  vendiam  n  cis  sav  o  r 
a  Cr»  li  100,10  reepoctlvoraeute. 

Fechou  Inalterado. 


DÓLAR 


Ildtar  . 

Dólnr  Cnn,  .. 
Libra  Ester.  . 
Mr.,ro  Alem-  . 

Florim  . 

Fninco  Ucl.w 
Franco  Frajir. 
Franco  Stilço  . 
Lira 

Coroa  IJIna.  . 
Coroa  Ne.uej, 
Coroa  Sue  n  . 

íihimiui  Ao». 
Fincado  Pon. 
IV  era 

IV  ,,J  ArBíllt 

PiLo  Urus,  .. 


Compra 

Venda 


O  Programa  Estadual  de  Per¬ 
nambuco,  que  è  o  documenta 
báaico  do  GERAN.  dl/  que  51  fl 
—  080  mil  hectares  —  dna  ter¬ 
ras  únntias  da  zona  da  mata 
do  Estado  pertencem  o  150  pes- 
scfts  que  são  proprietárias  das 
4tí  usinas  existentes.  Do  total 
<|e  1  352  mil  bestares,  870  mtl 
cslSo  sob  Influência  da  cana. 
mas  desta  parcela  apenas  108 
nili  hectares  são  plantados  com 
cana,  enquanto  523  mil  restam 
ociosos  o  sòmentc  10  mil  são 
aproveitados  com  outras  cultu¬ 
ras. 

Da  concentração  fundiária  na 
-ona  canavieira  —  que  tem  12', « 
da  área  lolol  do  Estado  e  abri¬ 
ga  51  v  da  população  —  resul¬ 
ta  u  Inxlstêncltt  de  classe  mé¬ 
dia,  pois  práticamente  sd  há, 
nll,  proprietários  e  trabalhado¬ 
res  assalariados.  Os  índices  de 
alimentação  não  atingem  o  mí¬ 
nimo  das  três  mil  calorias  ne¬ 
cessárias  c  o  nnolíabctlsmo  vai 
a  80rí,  nas  zonas  rurais,  en¬ 
quanto  os  índices  sanitários  são 
alarmantes:  em  tóin  a  área  ha¬ 
via  npenas  200  médicos,  83  den- 
t  is  tas  e  tris  enfermeiras,  em 
ISS4.  Em  1563.  a  «sstotència 
técnica  era  representada  por 
13  tierãnomcs  c  14  veterinários 
cm  tòda  n  regiáo.  Nessas  con- 
dlçées.  o  nível  de  aspirações  dr. 
população  é  multo  baixo,  náo 
havendo  cooperativismo  nem 
i  indleollfnvj  de  Significação. 


MANUAL 


LIBRA 

Compra 

Venda 


Na  Abertura  do  mercado 
0  150  ràmblo  manual,  o  ddt*r*pupc| 
rcRUlou  rnm  comprado;  e»  r.  Cr» 
r.  o  1  n  2  :o.">  e  vendedores  a  Cr*  2  310. 
U  51U  t  &  iitirev  a  Cr?  OliO  e  a  Cr5  621». 

_ _  Fechou  inalterado. 

tVRE 

O  li.uico  «!n  Unwtl  e  o.  basco» 
M.rlu  catem  i>  mcr.-.ido  de  pactlcalarcu  o]icr«aal  a»  scõutn- 
1'jto  Uvr».  cjluio  e  inalterado.  tf*  Kutiv: 


REFORMA  E  DESAFIO 


Ao  assinar  o  convênio,  em 
R-.ife.  a  M  D8NE.  IA  '..  I  'D 
INDA  c  flanco  do  Brnsll  sc 
comprcmeteriun  »  fornecer  CrS 
20  ndUtõiu,  cada  um,  até  o  fim 
do  nno,  p  n  r  n  estabelecer  o 
Gmpo  orlado  por 
Fnsldcnte  Castelo 
Com  sedo 


TÍTULOS 


!, .ram  vendidos  ontem,  no  Pre-  ,1o  d»  T.udc.  237  148  no  valer  de  iiSPBlj.  vendertun-  e  Letras  oe  nj  pí3  403  Índio:  BV.  S3.2  eom 

)  c;.  Mnnh/I,  261  7t0  titulo»  no  2-»  4fl  422  I3n  c  no  mero, (In  de  7.\mblo  na  imiicrtAne.»  de  Cr*  alta  de  12  pomej. 
r  de  Crí  240  082  7110.  uo  Prc-  VaçOrr  2  303  na  valor  do  Cr*  .. 

airiijA  s  n  nus  títulos  PAitTicuLAnus  iu  iir>i..s,v  uo  mo  ui:  janliiio 


dccvelo  do 
Branco, 

. .  na  Capital  pernam¬ 
bucana,  o  nôvo  órgão  será  cs- 
I  t  u  t  u  r  o  d  o  nos  moldes  da 
SUDENE.  Terá  um  Con  clho 
Deliberativo.  ínrmado  pelos 
presidentes  daquelas  entidades 
r  um  representante  da  agro¬ 
indústria  e.rncarelrn.  c  uma 
Sccrciarla  Exrcuttva.  cujo  ti¬ 
tular  será  Indicado  dentro  de 
2»  tila»  pela  SUDENE. 

O  Mililitro  da  Coordenação. 
St  Jcão  Gonçalves  , considerou 

qus  e  cr "  7.  T  T  -  O 

rt  melhor  solução,  -pais  não  há 
nem  deve  haver  lugar  paia  o 
açúcar  que  sc  vem  fazendo". 
Introduzirá  urim  reforma  nçrá- 
na  que  “nftn  é  flor  de  Inrenja, 
ir. as  Irtmbim  nãa  terá  radical 
cwno  a  de  Cuba". 

.  fí  cu  u  o  é  um  desafio  á 
v.üs.rt  geração?  —  perguntou 
o  Ministra  Paulo  E.-idlo  aos 
.iamnUsMí,  dczats  dc  reftrir- 
ít*  iv  atual  situação  da  zar.n 
açucareira  de  Pernambuco, 
nerí: ventando:  —  D:\  wnns  pa¬ 
rar  de  dl.cutlr  sCPire  cnntras- 
tfs  d  -  rlqueaa  e  miséria  numa 
mcí.v.a  região  do  Pnts.  O  que 
i  preelao  é  agir. 

A  SUDENF  eensídero  a  es¬ 
trutura  fundiária  da  zona  ca¬ 
navieira  o  último  impasse  pa- 


Outubro  d«>  JíHJj 
3&21 


<Klab»rmU  pcU  Ore.inl/iu*A«  S.  N.  Ltda.) 


FUNDOS  ^Tl  Tt  OS  D6  I N  V K5T I MlvN TOS 


4.00  junba 
2.20  *ot. 


FUNDO  ORCICA  .....  10-  S 

FUNDO  BRASn .  12-10 

FUNDO  TAMOIO  ....  1S-10 

FUNDO  SBS  (Sixhbú)  .  10-10 
FUNDO  NORTFC  ....  20-0 


10,00  M?!, 
70.00 

i  :*.()(>  m*  t. 

10,00  i.o 
15.(  0  ai:«'H!0 
6,'<  00  Junho 


FUNDO  CKE5CTNCO 

1 

I  UNDO  HALLF.S  . 
FUNDO  ATLANTICO 
UNDO  FEDERAL.  .. 
.'l/NDO  V.  CHU/.  ... 


Omaiu.  Cot. 


AÇAO  DO  GERAN 


Ou.mt.  Co! 


OtiaiH.  Cot, 


Onam.  Cot 


Com  o  objetivo  <3e  mudar 
eísa  situação,  que  sc  originou, 
inclusive  da  *' crise  de  compe¬ 
tência  nu  zona.  cio  açúcar'*,  o 
GERAN  tem  três  piogrnmns: 
a)  recstruluraçúo  da  ccomia 
açucarelru;  b)  diversificado 
cia  crcnomia.  da  ftrea;  <:>  ca¬ 
pacitação  dos  recursos  huma¬ 
nos. 


WXLLYS.  Ord, 


IDENt 

IDEM 


N.  AMLU  .  I*ort.  ..  1  '.no  St! 

IDEM  .  .  .VJ0  J  j 

II.  MINEIRA.  Pcirt.  2n  500  520  ! 

IDD!  .  6  400  525 1 

I  . 

IUKM  _ _ too  Ú3;i  I 

IDKM  .  1  701»  54 U  i 

B.  MINEIRA.  m»m.  8SÚ  510  I 

hin  NAC..  Fort.  .  ^on  «1)0 

IDEM  .  M0  BV.  1 

IDEM  . 100  900  ' 

Sin.  NAC.,  Nom,  .  1  orn  nno 

iunrT  ....  .  7on  8or» I 

IDEM  . .  7*4  H7H  | 

IDEM  .  200  âno 

KtMK  . .  2  2('0  tt 

K1HON  . .  2<!0  2  320 

IDEM  ..  . .  MU  2  340 

IDEM  .  i  -KM  2  320 

L.  A.M1RICAN  AS  .  500  2  050 

IDEM  . .  .  200  2  Ofil) 

IDEM .  liUU  2  070 

B.  ESTÍU.J  A,  PUÍ. 

—  C  IllX.  . .  1  (KV)  1  :iíK> 

IDEM  .  200  !  210 

IDKM  .  I  00»)  1  3H0 

B.  ESTRELA,  i’: et, 

—  í)truj4.u«  ...... .  Pi 4  50 

IDEM  ...  .  ..li)  fli) 

IDF.M  . .  ’0  )  70 

MF.3BLA.  Prrl.  ...  2  000  «V. 

IDEM  .  ...  12011  Ailn 

IDFM  .  .  ti  roo  õf»3 

MEBIit.A.  D.l.  ...  4  Ono  700 

M.  SANTLSTA  ..  .  10)  1  30» 

FETnOBRAS  .  3  2K»S  t  ISO 

IDEM  ...  .  2  400  I  írn 

IDF.M  .  3  ICO  I  200 

SAMJTRl  ..  ....  .7C0  filO 

IDEM  .  500  6;(J 

S.  P.  ALPARGATAS  3  ICO  700 

IDKM  .  100  700 

I  V.  n.  DOCE.  Perl.  7C0  2  0  0 

I  V.  R  DOU  K.  m  m.  1  080  2  4-:0 

IDEM  .  .  2  050  2  500 

\V.  MARTINS  .  I  0C0  1  050 

I  IDEM  .  1  m  4  000 

NVILLYS,  Pr.i  ....  6  (W0  0*11) 


VEM  AG  H.  A-.  com 
35»  «Uru.  3 A  emv 

PETROmiAS  . 

PKTRORKAS  . 


B  E  G . 1  W0 

UEOD.  INDUST.  ,  2  500 

IDEM  .  200 

BUAS.  ENE?:  EL.  50  200 

IDKM  .  29  ODO 

IDEM  ...  ....  ..  3  <K0 

IDEM  .  JI00 

F.  E  Í.VZ  DE  MI¬ 
NAS  GERAIS  .  .  ?,  OfiO 

IDEM .  .10  «00 

F.  E  LUZ  DO  PA- 

RAN\  . 20  m 

PAUL.  DE  F,  E  LUZ  01  «00 

IDEM  . 41  000 

DOM1NIUM  .  ü  400 

URAS.  DE  OyvS  .  ,  7TT 

CIMAF  ..  .  .  .  .  ;.0ij 

ÊDJTÕRA  J  O  S  i, 
OLÍMPIO,  nom,  .  200 

MAC.  HHAT1NIN- 
OA.  Pvv<  .  Fort  .  500 

REF.  UNIÃO,  Ord.  I  42? 
S.  Il  SABBÃ.  C-.  i 
Km.  lirveMlmeaih 
-*  Pr  rí.,  nom.  .  87 

SJD.  MANNESM.  — 

Prcf.  _  3  200 

IDEM  . .  -IH> 

IDETU  .  .  I  4P, 

M.  FLUMINENSE  .  3  3W 

IDKM  . . :o  000 

C.  7NDU5T.,  Prcf.  1  no 

IDEM  . .  .  200 

C.  INDUST.,  Ord.  .  m 

-VNT.  PAULISTA  .  BOI) 

IDKM  .  500 

IDLM  . .  .  100 


VILARES.  Pn 
M 

IDEM  .  . 

IDEM  . . 

1DUM . 

A  VILARES.  O: 
ARNO  . . 

IDEM  ..  . 

IDKM  . . 

(DEM 

IDEM  . . 

IDEM  . 

IV  DE  ROUPAS 

IDKM  . 

c.  n  tr.  m  .... 

KRAHMA,  Pr  tf. 

IDEM  _ _ 

IDKM  . 

IDEM  . 

IDKM  .  .... 

JV.AÍiMA.  Otd. 

IDF.M  . 

t>.  DF  d.\NT03 

IDEM  . .  . 

IDEM  . . 

IDEM  _ _ 

IDFM  . 

E  >NA  ISABEL  . 

IDKM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

I  BRASILEIRO 

1  )L-J  . 

IDEM  . ...  . 

A  MLR  FABRIL 
IDEM 

SOUSA  CRUZ  .. 

IDEM  . 

IDEM  -  .  . 
IDKM  . 


B.  F  G 
IDEM 


STM  amplia  Plano  para 

cducão  Aratu  vai  a 

* 

:  veículos  100  bilhões 


LK  J  14,  c  jtirúR  de- 

/rtphrp  líHJfl  _ _ 

JòQUEI  CLP  B  S 
BRASILEIRO  ... 


Salvador  —  O  PrCFldonte  d» 
Banco  de  Dcaenvolvimentó  da 
Bahia.  Sr.  Vítor  Gmdin.  Inlcr- 
mou  ontem  que  até  o  dln  15  dc 
dezembro  próximo  será  entrr- 
eue  no  Governador  Lomnnto 
Júnior  o  plano-diretor  da  Su¬ 
tura  cidade  Industrial  bnSima 
em  Arntu,  empreendimento  que 
represem  e.rà  uma  Inversão  de 
capital  da  ordem  dc  Cr$  103 
bühócs. 

Segundo  adiantou  n  rresl- 
drnte  do  BANDF3.  ouiúsc  to- 
rio.r  os  relatórios  parelaw  Já  re 
encontram  em  mãos  da  Ernpre- 
rndlmcntos  da  Bahia.  emprCsa 
•re:  pansávcl  pelo  plnnejnmcn- 
to  da  Companhia,  faltando  npe¬ 
nas  o  cia  hidrologia  comercia! 
r  o  ria  firma  holandesa 
NEDECO,  Incumbida  do  pro¬ 
blema  dns  Instalações  portuá¬ 
rias.  O  arquiteto  Sérgio  Ber¬ 
nardos,  encarregado  cio  plane¬ 
jamento  físico  do  Centro  In¬ 
dustrial  pcrmnneccrá  em  Sal¬ 
vador.  com  sua  equipe,  até  o 
final  dos  trnbalhos. 

Embora  tenha  sido  divulga¬ 
da  polo  Centro  Industrial  de 
Aratu  uma  relação  de  2>i  in¬ 
dústrias,  representando  Inves¬ 
timentos  de  Cr>  64,4  bilhões, 
sabe-se  que  Jà  atinge  34  o 
número  dc  firmas  que  até  ago¬ 
ra  assinaram  cartns  de  opção 
no  Centro,  totalizando  investi¬ 
mentos  superiores  a  CrS  90  bi¬ 
lhões.  Entre  as  cmprésns  quo 
Ji  definiram  sua  localização 
cm  Aratu  predominam  as  in¬ 
dústrias  dc  materiais  de  cons¬ 
trução,  montagens,  plásticos  r 
borracha,  alimentação  e  bebi¬ 
das,  produtos  químicos  etc. 


A  produção  cln  Fábrica  Na¬ 
cional  de  Motores  programada 
para  o  corrente  ana  é  de  2 '590 
caminhões  e  chassis  de  Ônibus 
e  de  t  “38  automóveis,  segundo 
relatório  elaborada  pela  Dire¬ 
toria  da  empresa  que  lembra 
ter  sido  produzido,  em  1935. 
um  tctnl  dc  1 973  veículos,  o  que 
jú  representava  um  aumento 
dc  23'  f  cm  relação  ao  exercí¬ 
cio  anteror. 

A  Diretoria  da  FNM  renílr- 
inn,  no  mesmo  documento,  que 
o  Flano  de  Expansão  —  quo  no 
lntcréssc  dn  produção  c  por  ra¬ 
zões  de  rentabilidade  deve  ser 
dividido  cm  duas  lures  distin¬ 
tas  de  execução  —  6  Irreversí¬ 
vel  "tendo  em  vista  que  80". 
já  sc  encontram  empenhados  e 
na  Fábrica,  faltando,  pois, 
apenas  14 'c . 


omuo.  KF.uusr 


1’ORTADOH.  I  iin, 


IDKM  . . 

rot-.M  . 

POHTADOIL  3  nno> 
!OLM  ...... 

KNDOH..  5  tindn  •• 
RECUP.  FINANC  . 


ISEAP.  UCONòM. 


TiTUius 
DOS  ESTADOS 


1.1*1  00.1  ..  . 

LEI  629.  Piano  A 
T1T.  PItOGRKS. 


MAO-DE-OBRA 


VCXDAS  IlE-tLlZADAS  ONTEM  I  M  l.ITKAS  1,1.  CAXIuIO 


A  escnsser  de  mfio-dc-obra 
quallíicnda  o  um  dos  proble¬ 
mas  quo  merece  utonção  e  tra¬ 
tamento  especiais,  tanto  no  que 
se  refere  á  parle  ligada  dlrcta- 
mente  á  produção,  como  no  que 
sc  refere  a  serviços  técnicos  ou 
administrativos,  difttas  os  ca- 
rncterlstlce.s  c  condições  pe¬ 
culiares  da  emprésa  —  afirma 
o  relatório  e  acrescenta:  "As¬ 
sim,  tomou-sc  necessário  pro¬ 
piciar  meios  para  n  mlnistra- 
ção  de  cursos  treinamentos,  in¬ 
ternos  e  externos,  a  ílm  dc  ate¬ 
nuar  a  deficiência  existente". 


tnigrfs» 


Piai,.  Tnxit 
IHU») 


F.in  presa 


I'ra7i‘  Taxa 
(Otns) 


COPEG  . 

IDKM  . 

IDEM  . 

I.NVT.SC O  5  A 

IDEM  _ 

IDKM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

CREDIC  ASTRO 
IDEM 

CR.EDIBRA3  . 

ITDES  S/A  ... 

IDEM  _ 

IDEM  .... 
IDEM  .... 
1FRA  S/A  ... 
IDEM  .... 
IDEM  .... 
IDEM  .... 
IDEM  ...» 


A  TL.  (CATLANDj 
IDEM  ... 
IDEM  . 

COFIPRAS  . 

IDKM  . 

CRESA  fi,  A  .... 
IDKM  .... 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDF.M  _ _ 

IDEM  ...... 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDKM  . 

IDEM  . 

IDKM  _ 


TIPO 

24,1«7' 


67.40 
85,:$ 
ni.oo 

M,70 

83.40 
8S/Í0 
62.30 
£2.40 
ao.30 
79.20 
7S.10 
73,<i> 


TIPO 

30.000' 


HABITAÇAO 


O  problema  habitacional  dos 
empregadas  rcslclontcs  na  Vila 
da  FNM,  que  hoje  constitui 
uma  comunidade  de  cerca  dc 
20  mil  pessoas  —  diz  o  relató¬ 
rio  —  £c  encontra  cm  fase  dc 
avançados  estudos,  a  íim  do 
que,  através  de  financiamento 
por  parte  do  Banco  Nacional 
da  Habitação  ou  de  outra  en¬ 
tidade  com  o  mesmo  objetivo 
seja  solucionado,  cm  definiti¬ 
vo.  tendo  como  meta  Inicial  u 
construção  de  4  500  residên¬ 
cias".  ' 


IPIRANGA 


C  ’  COR.  MONET. 


CEDRO  S/A 


TIPO 

J8.6S7' 


3ÍFV  +  0C  JUTOà  3(10  100 


FINCO 


TIPO 

21,3737;,  +  4.5 


tcjulo  h.wido  071  b/ilxív*  t  SOI  r.üas  O  indw*p  <Ia  Bólni  acuêo’.: 
uma  queda  «tquimlcotr  a  32  c«tu»vo.i  r.t'  íuícUo  da*  oçòtttt» 

A  :niv(La  mdu^rlBl  Dow-Jonc*  balx^x»  052  paro  lechar  a  7»r>.2>. 

O»  papt'L*»  dt.v  cmpr«><.na  fcrroVLMLv»  New  Yorlc  Ccnlr.il  «  Pcnn- 
jyitanu  CAÍri.m  2-3  4  pmtcw,  como  ccmscqtl^nci»  da  dcctsAo  da 
Çòítd  Suprema  qoc  adiou  u  a:;a  fú*ivo  atA  Janeiro  de  1970.  pelo 
inmçs  Ouirca  papéis  íerroviarictt  bn^anun  mnbém.  An  inddf- 
tvi.u  quiaii  -*  *ji  erum  uma  tmvcA  queda  A  Ou  Pcitt  jjjrrtl.-u 
5-2  I  A*  aç/je»  dn  liiiliwtria  siderúrslca  ccmHP.ülrum-ít  c.xce ç»’.o 
tí entro  ú\y  btUxa  ,  cr:il  A  Rtjujbllc,  que  na  ^ematu  U 

sp/Li  rtr.*  u  Mcolentc  ntta  Miblu  2-1  \  pontc-i  A-  emjut.-  ,•  aére-A 
dcúlliw  utn.  Foram  veudulu  c  4ço  ooo  açOcí,  /<^nuuUo  US$  ..  . 
n  mo  ooo 


Nova  icrqne  (UPI-JB)  —  Os  papéis  apresentaram  ontem  li¬ 
geira  baLvtt  na.  BOlsa  de  Volòrtrs  em  meio  do  uinr.  motic- 

rnaneme  ativa,  enquanto  que  o»  cotm*rcUnn*a  ía/sam  oparnçõtM 
dc  cnrAtcr  lucrativo,  aprove.*. ando  dua»  tc&sòcs  frivtisfatôrlaa  con- 
«CCtttlVM. 

A  1U!A  abrin  em  alta,  porem  depois  ac  íto  tcntir  a.  pre.-afu. 
d.^s  vtncloA,  de  turma  que  uo  me:o  da  :/u*íUj  predominava  a.  tin* 
rtineta  de  baLxu,  com  dtircu  reaultadOfc  pAra  o*  c(tpecui(tdo;?s 
O.i  onaliata/»  opinam  que  o  reduzido  volume  reulv-rado  dtuaníe 
:í  balx.v  pitrçce  lúdirar  que  íe  tratou  «L*  um  eUnplcs  jvüoda  U. 
r.ngülldftçAo  que  aempre  pi^cede  uma  nova  onda 

O  Jr.dice  mercantU  da  UUUed  Prc.v»  Inuirnatiotul  rc^Litrou 
na  baixa  de  0.2ü  por  ctmo  eóbre  o3  1  432  uiulu»  taviuícrid,  .-, 


1  com  garantia  da  Caixa  I 


1  Econômica  de  Minas  j 
I  Gerais  t  das  maiores  I 
!  financeiras  do  Pais. 


Campanha  do 
INM  para  que 
se  beba  mate 


R.  7  dt  Setembro,  34  j 


|R.  Fig.  Megilhlei,  286 1 
Qaleria  Clne  Condorj 


'(•befU  alé  á»  22  h)| 


aiERCADOULVS 


A  Junta  Deliberntlva  do  Ins¬ 
tituto  Nnclonal  do  Mate  en¬ 
cerrou  ontem  a  sua  série  de 
sciôões  periódicas.  '  decidindo 
pela  ncceísldade  de  uma  cam¬ 
panha  visando  a  um  maior 
consumo  da  erva-mnte  no  Bra¬ 
sil  e  no  exterior,  prínclpal- 
niemc  na  Argentina  e  no  Uru¬ 
guai. 

Salientou  o  Presidente  do 
INM,  Sr.  Carlos  Wekoriin,  que 
atualmente  o  Chile  consome 
mais  mnlc,  jjcr  capito,  que  o 
Brasil,  embora  a  autarquia  ve- 
nha  distribuindo  mate  a  11  mil 
escolas  para  merenda  escolar 
cm  diferentes  pontos  do  terri¬ 
tório  nacional.  A  campanha 
deverá  abranger  a  promeção 
do  mate-solúvel,  que  há  dois 
anos  vern  sendo  produzido  em 
Mnto  Grosso  por  modernos 
nictodos  de  fabricação. 


Açficar-Klo 

O  mercado  de  açúcar  funcionou  firme  e  Inalterado.  Tntrarf.is 
1  00»  «aços  do  EttodO  do  Rio.  Sr.lilos  10  OOO.  ExHténcU  BS  Sií 
siveaa^ 

AIseilAo-Kte 

c«tmo  e  Inalterado  íot  nomo  funcionou  o  mercado  de  a’itodl« 
em  rime.  Entradíti,  705  fardo»  de  S6o  Paulo  e  237  de  Mliuv»  no 
total  de  1033  fiudcj  Salda»  1  073.  ExlaíncU  2  Ri 2  Ludot 

CEniLVlS  E  DIVERSOS 

SSo  (ate*  ca  preço»  do  merendo  «taeadlata.  na*  praça-'-  do  Rio.  SSo  Paulo  »  Belo  Horltomo.  *e,;ticdo  dado,  fornecidos  jelo  Servi¬ 
ço  de  InformaçSo  de  Mercado  Azrieola  —  3IMA  —  (Convénio  Min.ucrio  da  Açnctiltur»  —  uSAtD  Bra.ul) 


0s  médicos  de  1926 
comemoram  o  40.° 
aniversário  de 
formatura 

Com  festejos  nos  dias  20, 
21,  22  e  23,  do  corrente 
mès,  os  médicos  dc  1926  da 
onJiga  Faculdade  Nacional 
de  Medicina,  comemoram  o 
40."  aniversário  de  formatu¬ 
ra.  Detalhes  sõbre  o  progra¬ 
ma  e  as  inscrições  podem  ser 
obtidas  com  os  colegas:  Cio- 
vis  de  Moraes,  Jorge  Jabour, 
José  Guilherme.  Samuel  Ka- 
nitz  e  Waldyr  Caldas  Pires. 


RtCUlOU  ornem  o  mercada  de  café  dbponlvel,  calmo  e  inal¬ 
terado.  O  tipo  7.  Oifra  1BS6  67.  cantrlbulçto  de  CrS  22,50  foi  co¬ 
lado  *0  limite  anterior  de  C;S  3  500  por  10  quilos.  Nüo  Houve 
vendas  e  o  merendo  fechou  inalterado  Entradas  11  327,  embar¬ 
ques  3  300.  existência  381  935  c  café  df.qwchndo  para  emtwnqucs 
ta  338  *acov 


'  Procure  ver  ’ 
F0RR0C0L0R 
aplicado. 

V.  concordará 
^  conosco,  t 


DELO  HORIZONTE 


merviuSO  r?:úvrl 
41  080  a  45  000 
J»  000  A  3rt  MO 
31  000  *  34  00O 
m«fcxdi>  catüvcl 
.om  oícoclaçílo 


r n:\oz  (Sc  60  quUCMi 

Amartílâo . . 

A^ulhx  .  .  . . 

ILuo-Rar*  . 

FMJAO  iâc  60  quil M) 
Jaèu . 


GUAN.UlAflA 

SAO  PAULO 

mímórt  «í^«r.\rl 

merc/uio  ^ràrel 

2?  C00  A  44  0  0 

30  :»f>0  a  37  5M 

2»  000  a  70  (Hf) 

2i»  U(H)  a  34  OOO 

22  000  A  y!  00*) 

77  700  a  :fl  800 

merendo  o6tAvbl 

tQérrado  a  **i 

23  000  q  50  ^  0 

30  50s)  a  37  «»W 

Jornnl  rio  Biwril,  qtilnta-felra.  20-10-06,  l.n  Cnd.  —  13 
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Têxteis  do  Nordeste  acham 
que  ajuda  teve  o  mérito  de 
ver  mas  não  resolveu  crise 

O  Sindicato  cia  Imlúslrln  Têxtil 


Sindicato  de  Autopeças  de 
São  Paulo  alerta  a  FIESP 
contra  troca  de  categoria 


A  Comhitão  Nacional  <lr  F.;- 
lublllvação  du  Preços  “tom  i.ulo 
uma  vctdndcira  nrinn  contra  a 
inllação,  njudnmlo  muito  a 
mudança  da  mentalidade  doa 
homens  de  cmprisa.  da  lndús- 
trla  e  do  comércio"  —  afirmou 
o  Sr.  IAbo  Braga,  dirigente 
da  CONEP,  cm  reunião  no 
Clube  dc  Diretores  LoJIntas. 

O  Sr.  Jorge  Geycr,  Presiden¬ 
ta  (to  CDU  afirmou,  por  sua 
ver.,  que,  wnbnra  multo»  empre¬ 
sários  niio  façam  parte  duque* 
la  Comissão,  n  maioria  do  co¬ 
mércio  tem  dndr»  Indo  o  npoiu 
no  combate  ii  inflaçfio,  redu¬ 
zindo  os  custos  operacionais  e 
diminuindo  seus  estaques,  ao 
contrário  dos  primeiros  me 
de  1904,  quando  o  lndlec  Infla¬ 
cionário  cl  legou  n.  atingir  por¬ 
centagens  alarmantes,  amru- 
çnndo  a  própria  cstobUidae> 
coclnl. 


Keclfe  íSncursaD 
de  Pernambuco  considerou  pouco  expressiva  a  ajuda  con¬ 
cedida  pelo  Ministério  da  Fazenda  aoS  produtores  nnclonais 
de  fios  c  tecidos  dc  algodão  c  lã,  admitindo  que  a  extensão 
dos  benefícios  ítscttls  da  Lcl  n.°  4  6G3  ã  Indústria  têxtil 
tem  mais  o  mérito  de  reconhecer  suas  dificuldades. 

O  Presidente  do  Sindicato  da  Indústria  Têxtil,  Sr.  Olin- 
to  Vítor,  explicou  que  as  duns  opções  estabelecidas  na  por¬ 
taria  do  Ministro  Otávio  Bulhões,  para  efeito  de  recolhi¬ 
mento  do  Imposto  de  Consumo,  desafoga  um  pouco  no  Nor¬ 
deste.  "mns  melhora  mesmo  só  haverá  quando  sc  concre¬ 
tizarem  as  possibilidades  de  exportações”. 

S1TUAÇAO  '  ve  Jnterésse  de  compra,  comn 

era  esperado. 

Segundo  o  Sr  Olinto  Vítor,  Dêsso  modo.  *  Indústria  têx- 
n  si  t  unção  dn  Indústria  têxtil  UI  só  experimentará  melhoras 
no  Nordeste  se  caracteriza  por  no  Nordeste  c  no  Pais  á  mcdl- 
um  faturamento  de  Cr$  0.S  hl-  da  que  sc  integre  no  nòvo  qua- 
lbòc5  mensnis.  que  mio  pode  sui»  tiro  mundial  t  pa^e  a  aprovrl- 
mentar  apenas  com  o  merendo  '“r“  possibilidades  dc  expor- 
w  ^  ,  ,  ,  taçóes  para  a  Ásia  c  outros  pnl- 

interno,  porque  a  verdade  é  que  #eí>  que  eslstcm  e  devcm  SIT 

o  poder  aquisitivo  caiu  multo  e  intensificadas  com  o  apoio  e  a 
a  partir  de  setembro  não  Irou-  ajuda  do  Govêmo  federal. 


O  Sr.  Vicente  Mnmnnn  ex¬ 
pressou  a  sua  esperança  de  qm 
o  Govírno  snlba  o  que  está  fa¬ 
zendo  e  que  a  política  eeonóml- 
co-ílnancelm  surta  os  efeitos 
pretendidos,  mas  disse  quo  “o 
Governo  está  dando  multas 
bordoadas  no  empresário  —  cn 
vias  de  morrer  afogado  —  pa¬ 
ra  levá-lo  a  nm  porto  seguro". 

—  A  transferência  déssis  ar¬ 
tigo;  —  acrescentou  —  nfio  traz 
fcJncfielo  nenhum  pnra  a  nas¬ 
sa.  economia.  Se  o  Governo 
quiser  que  vendamos  os  nossos 
produtos  a  preços  mais  baixos, 
deve  reduzir  os  preços  de  com¬ 
bustíveis,  matérias-primas  t 
tarifas  que  recaem  sobre  a  pro¬ 
dução  e  distribuição.  A  Impor¬ 
tação  do  produtos  acabados 
destruirá.  a  empresa  nacional  c 
Impedirá  mesmo  u  exjiortaçáo 
de  nossos  produtos.  Se  o  Go¬ 
verno  pretende  Inrtr  uma  re¬ 
forma  tributária  com  fins  não 
ílscnllstas,  mas  para  melhorar 
a  economia  do  Pais.  não  pode. 
por  outro  lado.  adotar  medi¬ 
das  que  contribuam  para  a  des- 
t-rulção  da  empresa  nacional. 


o  Prêmio 


Empresários  e  Governo  tem 
encontro  para  organizar 
II  Reunião  de  Investidores 


Foi  lançado,  ontem,  no 
Clube  Comercial  do  Rio  dc 
Janeiro  o  Prêmio  Bailes  a. 
ser  concedido,  amialmcnte. 
através  de  concurso  de  âm¬ 
bito  nacional,  Instituído  pelo 
Grupo  H  a  11  e  s  de  empresas 
financeiras  filiadas  ã  Asso¬ 
ciação  dos  Diretores  de  Em¬ 
presas  dc  Crédito,  Investi¬ 
mento  e  Financiamento  — 
ADECIF  —  I--  Associação  dc 
Empresas  de  Crédito,  Inves¬ 
timentos  e  Financiamento 
de  São  Paulo  —  ÁCHEFI. 

Ao  Prêmio  Hnllcs  poderão 
concorrer  os  trabalhos  su¬ 
bordinados  ao  tema  Expan¬ 
são  e  Aper!e\çaamento  do 
Merendo  de  CttpUulsiw  Bra¬ 
sil  jã  publicados  ou  inéditos 
que  deverão  ser  inscritos  até 
o  dia  15  de  abril  de  1087.  Ao 
trabalho  Jti  editado,  classifi¬ 
cado  cm  primeiro  lugar,  será 
atribuído  o  prêmio  no  valor 
de  Cr$  2  milhões  e.  e.o  traba¬ 
lho  Inédito,  que  obtiver  o 
primeiro  lugar  será  atribuí¬ 
do  CrS  1  milhão,  garantida 
a  sua  publicação  cm  jornais 
e  revistas.  A  Comissão  Jul¬ 
gadora  é  composta  dn  repre¬ 
sentantes  empresariais  e  de 
entidades  especializadas. 


Jlcpmenlunlrt  toeiiticot  m.uiwm  contrato  para  importação  tle  ot/c  Milnrel  iln  Urntil 


Uííòõ  compra  Uòõ  ovu  mu  ae 
café  e  aumenta  intercâmbio 


íLmpresas  mineiras  peuem 
1,1  bilhão  ao  B.  ílo  Brasil 
com  a  oDeracão-emergêneia 


segundo  a  representação  co¬ 
mercial  rus-a.  é  um  passo  im¬ 
portante  para  o  lncromctito  do 
comércio  entre  os  dots  pakes. 

Pelo  Protocolo,  as  organiza¬ 
ções  e  ílrinus  brasileiras  podem 
comptnr  das  organizações  so¬ 
viética",  de  comércio  rxteriw, 
em  condições  normais  favorá¬ 
veis,  com  prazos  do  pagamento 
atô  oito  nnos,  tratores  pcaidos 
tle  c.‘  tclr.is,  diversos  tipos  de 
inAqúinas  tie  construção  rodo¬ 
viária.  colhcdeirns  dc  cerca tx  r 
r.lgríáo,  equipamentos  para 
perfuração  cie  poços  petrolífe¬ 
ros  bombas,  guindastes  e  esca- 
vadclru.%. 


O  engenheiro -cliéfe  c.a  re-  Sr.  Srrguci  Mllthailov,  compa- 
pve: entaçào  comercio!  sovlíif-  re.ceu  ao  nto. 
ca.  Sr.  Bom  Korpov.  c  o  Pre¬ 
sidente  da  Companhia  Ctclquo  RELAÇÕES  COMERCIAIS 
tie  Café  Solúvel,  firmaram,  on¬ 
tem.  na  Embaixada  da  Rússia, 
dentro  dos  têrmos  do  protocolo 
comercial  de  Genebra,  os  prl- 
m oiros  con  tatos  para  a  expor- 
tação  dc  café  .solúvel  brasileiro, 
num  total  de  USà  500  mil. 

O  protocolo  eomefcUiI.  lirma- 
do  pelo  Brasil  e  União  Kovlé- 
llca,  em  apâsln  úUUnó,  prevê 
que  25  por  cauto  do  valor  de 
nr  quinaria  e  equipamentos 
fornecidos  no  Brasil  serão  pa- 
ftrs  ròédínnte  crpottr.eão  cio 
produto»  mr  nula, tirados  e  so- 
mi-arabnde-:-  de  produção  b.a- 
rileirn.  O  Embaixador  tusso, 


Após  3  assinatura  dos  con¬ 
tratos,  a  Embaixada  da  Rússia, 
Informou  que.  éslc  ano,  o  In¬ 
tercâmbio  comcrcl.il  com  o 
Brasil  atingirá  USS  10  mi¬ 
lhões.  Em  1905,  as  trocas 
de  produtos  manufaturados  o 
matérias-primas,  nos  doi-  sen¬ 
il  das.  nl.-ançarám  USS  05  ml- 
Ihôrs.  A  assinatura,  no  dia  9  de 
agéicio,  do  Protocolo  súiire  a 
(,oncC'.'ín  ro  Brr.sll  do  crédi¬ 
to  comercial  para  a  compra  de 
«i.iq-ilnárlá  c  equipa  meutes  de 
fabricaçSo  soviética,  pela  Im¬ 
portância  dc  USS  lfiO  milhões. 


de  acordo  com  a  Operação  dc  Emergência  deir.onslranclo. 
com  isto,  que  a  situação  financeira  das  t Irmas  dc  Minas  é 
realnumte  precária,  uma  ver,  que  ista  operação  foi  Inicia¬ 
da  no  dia  12  passado. 

As  23  firmas  foram  comunicadas  pela  Agência  do  Ban- 
eç>  do  Brasil  nestn  Capital,  da  existência  da  Operação  «Ir 
Emcrqcncia  pelo  telefone  c  são  empresas  selecionadas  pe¬ 
la  Agência  que  possuem  a  melhor  ficha  cadastral,  além  tle 
terem  condições  de  melhorar  sua  produtividade,  sendo  que 
várias  delas  são  das  maiores  do  Pais. 

tidurgin,  vindo  em  seguida  as 
Indústrias  alimentícia*. 

Os  pedido*  de  financiamen¬ 
to  estão  sendo  analisado;  pe¬ 
la;  diversos  departamentos  da 
Agencia  (lo  Banco  do  Brasil, 
para  s  e  r  e  m,  posteriormente. 
encaminhados  ao  Banco  Cen¬ 
tral.  Segundo  informam  fun¬ 
cionária;  dn  Acènein  do  Ban¬ 
co  do  Brasil,  cerca  de  mais  80 
emprêèfts  serão  selecionadas 
pela  carência  para  terem  opor¬ 
tunidade  de  participarem  da 
Operação  dc  F.inergèncij. 


SIA  modifica 
mentalidade 
do  lavrador 


Em  seus  pedidos  de  finan¬ 
ciamento  para  suplementação 
de  capital  de  giro.  as  empre¬ 
sas  apresentam  um  levanta¬ 
mento  do  sua  situação  finan¬ 
ceira.  as  condições  de  merca¬ 
do  e  colocação  dc  sen*  produ¬ 
to*.  e  as  estudos  que  estão  sen¬ 
do  feitos  para  a  ampliação  de 
sua  produção,  bem  como  o  au¬ 
mento  de  Índice  de  produtivi¬ 
dade.  A  grande  maioria  é  da* 
emprésas  de  siderurgia  e  mc- 


O  Serviço  de  Informação  , 
Agrícola,  através  de  120  pubil- 
racóes  com  um  tiragem  total  de  t 
3  milhões  e  225  ml!  exempla-  I 
re*.  o-:á  procurando,  de  con-  i 
formalidade  com  as  normas  da 
Revolução,  modificar  a  nien-  | 
talidsdc  do  homem  do  campo,  | 
incntlndo-lhe  idéias  de  con- ! 
fõrto  c  bem-estar  e  dlmlnuln-  ‘ 
da-lhe  as  resistências  advindas 
dc  tradições  e  tabus, 

A  Informação  foí  dada  pelo  ■ 
diretor  daquele  Serviço.  Sr. ' 
rtufino  de  Almeida  Guerra,  du¬ 
rante  palestra  pronunciada  on¬ 
tem  na  Escola  de  Serviço  Pú¬ 
blico  do  DASP,  sôbre  o  tema 
Os  Processos  de  Comunicação 
na  Agricultura,  quando  enume¬ 
rou  a*  relações  do  SIA,  dentre 
as  quais  se  úestácft  O  Atlas  Flo¬ 
restal  d»  Brasil.  Revelou  tam¬ 
bém  o  Diretor  do  SIA  que  aiém 
das  publicações  de  caráter  edu¬ 
cativo  e  de  atualização  de 
agrônomos  e  veterinária;,  o 
Serviço  que  dirige  mantém, 
através  (la  Rádio  Rural,  pro¬ 
gramas  dc  músicos  e  inlorma- 
a  revista  Infor- 


NOSSA  PRIMEIRA  IDÉIA  ERA  FAZER  UM  ANUNCIO 
DE  HOMENAGEM  ÀS  CRIANÇAS. 

RESOLVEMOS.  ENTRETANTO,  QUE  SERIA  MELHOR  UM 
ANÚNCIO  QUE  FÕSSE  MAIS  QUE  UMA  HOMENAGEM: 

E  ENTREGAMOS  A  PALAVRA  A 

D.  HELENA  ANTIPOFF 

EDUCADORA  DE  RENOME  INTERNACIONAL 


FIPEME  dá 

empréstimo 
vara  édeos 


Código 
Tributário 
tem  Curso 


Através  do  Programa  tle  Fi¬ 
nanciamento  á  Pequena  e  Me¬ 
dia  Emprésas  —  FIPEME  —  o 
Banco  Nacional  do  Desenvol¬ 
vimento  Econômico  concedeu 
empréstimo  de  Cr$  30D  milhões 
à  indústria  Alves  Lima  para 
aumentar  a  sua  produção  no 
setor  de  refino  dc  óleos  co¬ 
mestíveis.  notadameme  de 
milho. 

Firmaram  o  contrato,  pelo 
BNDE.  o  Dlretor-Supertnten- 
dente  Alberto  do  Amaral  Osó¬ 
rio  e  o  Dlrcioi-Excvutlvo  do 
FIPEME,  Jaime  Mftgrassl  de 
Sá.  Pela  firma  bencílciártn, 
assinaram  os  Sr*.  Carlos  Mo¬ 
rais  Alves  de  Lima  e  Valdo- 
mlro  Taubkin. 


A  Faculdade  de  Direito  da 
PUC  está  organizando,  para 
inicio  na  primeira  quinzena  de 
novembro,  o  I  Curso  sôbre  o 
nòvo  Códíco  Tributário,  sob  a 
coordenação  do  Professor 
Teóflio  de  Azeredo  BanU«. 
Scráo  versados  os  mais  impor¬ 
tantes  temas  sob  os  as  perto* 
teórico  e  prático,  a  fim  de  que 
os  Inscritos  possam  melhor  as¬ 
similar  as  Inovações  â  legisla¬ 
ção  fiscal. 

Foram  convidados  para  le¬ 
cionar  os  Juristas  Gilberto  dr 
Ulhoa  Canio,  Rubens  Gome* 
de  Sousa.  Gérson  Augusto  da 
Silva.  Olo  de  Andrade  Gll, 
Amilcar  de  Araújo  Falcão. 
Vanderlel  de  Araújo  Pinho, 
Condorcet  Resende. 


•  Um  Wjc jo  çue  cuide  d»  eríinç»  ftoie,  ftfi  dm  to 
«a  larte  *  próipeie  amanh». 

•  Osvmij*  dn  »  erijnça,  «p»to.  ar.  elimenla 
nulnr  •  cotpo,  imar.  compieensio  de  cu.n  rucersr 
d,id«s  e  eculamenta  ■  seus  dtitilos,  pais  que  deo 
troche  num  sei  laití,  caplZ  de  snu»  •  «espsIUi  c» 
dimllas  das  oultos? 

•  Tulsmaí  •  criança  c vtn  cm»  p*=re  impoiUnf». 

•  Sajumos  edaudsx  pelo  nuinwi  em  prossnça  das 
crianças 

•  A  cilanç»  t»n  su>  ertprii  swiüd».  ffa  entanto.* 
mais  «evoltad»  atandsií  ao  nano  pedido,  te  o  luar»' 
mos  com  trens  modos 

•  Dos  síimcís  e  rapreiRBóBS  e  cirançffi:  poacô 
casal  Os  eaímplos  valem  mais  que  os  palavias. 

•  ê  diste  v»t  eilanças  cem  esteias,  Paicm,  maif 
uisle  ainda  vô  las  Imóveis,  am  caileiias  enlilí liadas, 
paidendo  pmeioso  lampo,  em  salas  sam  ar,  com  «ui* 
cicios  estcreis,3i>m  valor  para  sua  loimaçào  da  homiia 

•  Biincar  »  diiailo  dl  inlãireU;  éaximos-dar.llii  «s 
paço  e  brinquedos. 

•  Brincai  com  es  criança t.  eia  4  perdei  tampo;  4 

ganha-la 

•  Não  é  fiom  alimamira  (ntanciicom  palavras,  qua» 
do  eia  clama  peias  coisas  •  aios. 

•  Devnmos  dar  i  eiiança  eportunidids  de  contatos 
com  •  nnluiou  •  •  realidade,  pondo  á  aua  disposição 
taira,  arqila,  modelia,  açua;  com  aljuma  lenamenla 
suas  njus  jaheráo  ciljr  «quilo  que  o  coraçJo  dosej» 

•  o  cóiabio  invaolA 

•  Os  educação  integral  proclsamos  lovans  biisiiono» 
para  (ornar  cada  vaz  mais  indapendonl*  too  Paisl 

•  Uma  história  contada,  ou  uma  canção  canladt 
balimho,  ã  beiia  da  cama  do  lilMnho  qua  adormece, 
saguio  do  que  os  pais  eslie  junto  délo.  (irão  lem¬ 
branças  que  nunca  se  apagarão  de  sua  memória. 


cão  agrícola, 
mação  Agrícola  e  o  serviço  dc 
noticias  c  Informações  desti¬ 
nado  aàs  jornais  do  Rio  e  às 
sucursais  das  Jornais  da;  Es¬ 
tados.  pondo  em  rciévo  aquelas 
Informações  que  Incutem  no 
agricultor  e  pecuarista  noções 
novas  e  atualizadas. 


Utilizando  Pincel,  Rôio  ou  Revólver 


rOplast 


TINTA  PLASTICA  A 
%  BASE  DE  P.  V.  A 


COM  MAGNIFICO  ACABAMENTO 
FOSCO  ACETINADO 

•  SECAGEM  RÁPIDA 

•  RENDIMENTO  EXCEPCIONAL 

•  LAVÁVEL  COM  SABAO  NEUTRO 


em  INTERIORES 

•  TIJOLOS 

2,  •  ALVENARIA 

•  REBOCO 

k«  ESTUQUE 
•  CONCRETO 
•  CIMENTO 
•  MADEIRAS 
•  FIBRO- CIMENTO 


rttyOirlart 


CONTRIBUIÇÃO  DO 

7  UM  SMlGtj 


.EM  TÔDA, 

Lpsrte 
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Inauguração  <io  Festival 

r1  j 

cia  Criança  será  amanhã, 
na  Quinta  da  Boa  Yista 

Os  promotores  do  I  Festival  National  da  Criança  anun¬ 
ciaram  ontem,  durante  um  churrasco  que  tol  oferecido  íi 
imprensa  c  iis  autoridades  cariocas,  a  sua  Inauguração  so¬ 
lene,  ãs  17  horas  de  amanhã,  quando  serão  apresentados 
os  60  stand.i  que  foram  montados  na  Quinta  da  Boa  Vista 
c  que  funcionarão,  para  o  público,  a  partir  de  sábado  ate 
20  de  novembro. 

O  churrasco  íol  oferecido  pelos  promotores  do  I  KNC 
na  Churrascaria  Grupo  dc  Carreteiros  que  foi  Inaugurada 
ontem  pelo  Administrador  da  VII  Região  Administrativa, 
Sr.  Mário  Galves  e  com  acompanhamentos  de  músicas  gaú¬ 
chas.  executadas  por  um  rapaz  vestido  a  caráter. 


I  VEZ  DOS  PEQUENINOS 


Jornalistas  reúnem-se  para 
escolher  comissão  epie  vera 
casa  própria  junto  ao  BNH 

Os  Jornalistas  selecionados  pelo  Banco  Nacional  da  Ifa- 
•ücipar  da  cooperativa  habitacional  a  ser 
socle  do  Sindicato  dos  Jor- 

- 1  comissão  composta 

tratarã  dos  Interesses  dos  candlda- 


bltaçfto  para  par 
formada,  reunlram-se  ontem  na 
nalistus  Profissionais,  escolhendo  uma 

de  seis  elementos  que  t._ . — 

los  Junto  ao  BNH. 

líoje,  ás  11  horas,  no  Sindicato  dc 
missão  estará  reunida  a  fim  de  elnbon 
halho.  com  a  finalidade  dc  apressa 
da  cooperativa,  além  cie  manter  cout 
órgãos  de  classe,  visando  a  alcançar 
POQ  eooperativados. 

IWUJNIAO  mula  o  total  dc  «58  seleciona¬ 

dos.  podendo  então  ser  íormu- 
A  reunião  íol  iniciada  fts  da  a  cooperativa. 

lOhSdm,  sob  a  presidência  «Io  _ 

jír.  ivon  Luz,  que  lembrou  nos  ENTENDIMENTOS 
demais  colegas  que  a  concreti-  .  .  . 

MVfto  cia  cooperativa  depende  O  Sindicato  dos  JomftLsta. 
cxclusivamente  do  interesse  de  Profissionais  Já  manteve  cn 
cada  um,  acentuando  que  os  tendí  mente»  com  o  Banco  Na 
c1  -mentos  que  compõem  ncemls-  clonal  de  Habitação  a  iiin  ct 
kV.i  dc  Jornalistas  manterão  formar  outro  grupo  de  jorna 
contatos  permanentes  com  os  listeis,  que  íornen  excluídos  ci 
membros  das  demais  comissões,  atual  ptono  o  os  que  percebei 
a  | iin  de  formarem  o  mais  de-  o  equivalente  a  mais  dc  quatr 
nressa  possível  a  cooperativa  salários  mínimos, 
para  aquisição  do  cosa  própria.  Na  reimlíio  do  hoje.  na  sed 
Os  membros  escolhidos  paru  do  Sindicato  das  Jornalistas, 
compor  u  comissão  s/io  os  se-  comissão  tratará  .entre  outie 
culntes:  José  Fernandes  Gon-  assuntos,  do  reexame  dos  prv 
yalea,  do  Diúno  dc  Noticias  e  pontas  cios  54  sindicalizados  es 
Tnltúna  cl n  Imprensa;  Hélio  cluitlos  pelo  BNH. 

Vav  de  Melo,  da  Fàlha  Demo- 
crcittco;  Jalr  do  Araújo  Fnm-  BANCARIOS 
7áo.  do  JORNAL  DO  BRASIL: 

Jtvjiiis  Macedb.  da  Rádio  Tunl 
o  Tr.mspivss;  Murilo  Fer¬ 
reiro.  do  Jornal  do  Comércio 
o  Valdtmar  PustUnlclc.  do  Cor¬ 
reio  Uravl-Israel.  que  ficará 
como  membro  suplente  cia  co¬ 
missão. 

FORMAÇAO 

Como  o  número  dc  Jornalis¬ 
tas  Inscritos  núo  conse¬ 

guiu  atingir  o  mínimo  para 
formação  de  uma  cooperativa 
própria,  foi  necessário  agrupar- 
se  com  os  outros  órgãos  de  clas¬ 
se  em  tdòntlca  situação,  que 
são;  advogados,  71  cooperall- 
vsdos;  rádlotUíusão.  35-1;  con¬ 
tabilistas,  211;  Jornalistas  libe¬ 
rais.  fl;  c  agenciadores  de  pu¬ 
blicidade,  com  57  coopcratlv  li¬ 
dos;  atingindo  com  esta  íór- 


O  FESTIVAL  O  I  Festival  Nacional  cia  - 

Criança  vat  funcionar  na; 
O  I  Festival  Nacional  da  Quinta  da  Boa  Vista,  com  ln- 
Crlança  vat  funcionar  a  par-  gressoa  a  Crs  590  mas  tõdns  a.s 
tlr  de  sábado  até  o  dia  20  de  crianças,  até  1.20  in  dc  nlturr.,' 
novembro  c  vai  oferecer,  prln-  estarfio  Lentos  desso  pag.imeu-' 
clpalmentc  sãs  crianças,  que  te-  to.  O  ingresso  de  entrada  du¬ 
rão  entrada  gratuita,  diversões  ri  direito  a  um  sorteio,  no  d  n 
cm  roda-glgante.  autoptstn,  20  cie  novembro.  As  crlançcs 
teatro  do  murlonetes,  tim  circo  que  mio  terão  Ingressos  pagos 
com  malabaristas,  palhaços  e  será  distribuído  um  cupáo,  que 
equilibristas,  além  de  Joges  dl-  vai  dar  direito  ao  sorteio  de 
versos,  como  boliche,  bola  ao  um  brinquedo, 
cés to,  corridas  de  bicicleta»,  ve¬ 
locípede  c  caixote.  DIREITOS  DA  CRIANCA 

Os  60  stands  que  rornm  mon¬ 
tados  na  Quinta  da  Boa  Vl-  Pórto  Alegre  (Sucursal)  — 
ta  representam  firmas  cariocas  Em  seu  programa  radiofónico, 
e  paulistas,  prlnclpalmcnte  e  A  Voz  do  Pastor,  o  Arcebispo 
venderão,  a  preços  acessíveis.  Metropolitano  Dom  Vicente 
todo  material  qun  esteja  ligado  Schcrer,  referindo-se  «o  Dia 
diretamente  à  criança:  bonc-  da  Criança,  citou  a  Declaração 
ens,  mobílias  para  bonecas,  cw-  dos  Direitas  da  Criança .  spro- 
rlnlios  do  todos  os  tipos.  vuda  unánhnomrnte  pelo  ple¬ 

nário  das  Nações  Unidas,  para 
CINEMA  E  CIRCO  dizer  que  "ôsses  dlrtltos  não 

sofrem  ataques  c  negação,  asas 
ninguém  ignora,  na  realidade, 
que  a  situação  aprescnta-sc 
bem  diferente". 

Ao  formular  um  apêlo  e  "um 
chamado  <!c  responsabilidade 
dirigido  a  iodos,  sem  exceção. 
Dom  Vicente  Bchcrer  referiu- 
se  aos  milhões  de  crianças  quo 
são  mortas  antes  do  nascerem, 
quando  as  mão;  das  mães  e 
tlc  médicos  Mngem-se  tio  seu 
sangue  inocente.  Quantas  cri¬ 
anças  não  têm  alimentação, 
habitação,  recreação,  assistên¬ 
cia  médica  adequada  e,  princi- 
palmente,  a  educação  que  a  De¬ 
claração  reclama  para  tódasOs 
santuários  da  alma  Infantil  se 
profanam  por  corruptores  mal¬ 
vados  c  sacrílegos". 


O  /nnçumento  do  Festival  /oi  na  Churrascaria  Grupo  de  Carreteiro» 

>  a  Engenharia  Ação  de  populares  contra 
necessidade  de  Paulo  Torres  está  com  juiz 

e  tem  defesa  de  Teotônio 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda 
Pública.  Sr.  Hélvio  Perorázlo,  iniciou  ontem  á  apreciação 
da  ação  impetrada  por  populares,  pedindo  a  anulação  das 
nomeações  e  outros  atos  do  ex-Govevnaclor  Paulo  Torres, 
tendo  o  Governador  Teotônio  Araújo  Juntado  esclarecimen¬ 
tos  cm  que  defende  seu  antecessor,  expondo  a  necessidade 


flefo  Horizonte  (Sucursal)  — 
A  Federação  dos  Bancários  de 
Minas  c  Goiás  reacbou  ontem 
um  oficio  do  Banco  Nacional 
de  Habitação  informando  nus 
“o  programa  rctntlvo  n  for¬ 
ni, -.cfio  de  cooperativas  de  tra¬ 
balhadores  sindicalizados  prevê, 
jmnti  a  região,  uma  quota  de 
li)  mH  unidades  residenciais,  a 
srrem  construídas  no  período 
de  quatro  ames". 

Informa  ainda  o  o  fl  c  I  o  do 
BHN  que  o  trabalhador,  par.-i 
poder  se  inscrever  no  progra¬ 
ma  c  ter  u  sua  casa  própria, 
terá  de  satisfazer  as  seguintes 
condições:  não  ser  proprietário 
de  casa  ou  apartamento  na 
mesma  localidade,  ter  renda 
familiar  compreendida  entre 
um  e  melo  e  rineo  «tlárlos- 
mlnimos  e  ser  sindicalizado. 


Durante  o  I  Fe*“.val  Nacio¬ 
nal  da  Criança  haverá  sessões 
diárias  de  cinema  Infantil, 
prlnclpalmentf  das  fitas  de 
Walt  Disney.  O  Circo  Atlânti¬ 
co  funcionará  dlárlâineme, 
com  três  apresentações,  ás  15, 
17  e  1!)  heras  e  aos  sábados, 
domingos  e  feriados,  haverá 
uma  sessão  extra,  is  19  horas 
da  manhã. 

Também  foram  anunciados 
vários  concursos,  cemo  dê  ban¬ 
dos  Infantis,  cá  es  pastores, 
li.nidlrrs  de  cães  e  outros.  Ha¬ 
verá  exibições  de  foges  de  Hr- 
tlflcio.  diurnos  e  noturnos  e 
dois  restaurantes  estarão  em 
funcionamento:  o  Slrlguidum, 
com  especialidade  cm  comidas 
do  mar  e  a  churrascaria  gan¬ 
cha  Grupo  dos  Carreteiros. 


maior  apoio  a  construtores 

O  debate  realizado  ontem  na  Escola  de  Engenha¬ 
ria  da  Universidade  do  Estado  da  Guanabara  entre 
professòrcs  e  alunos,  '‘em  defesa  da  Engenharia", 
concluiu  pela  necessidade  de  um  maior  apoio  das  au¬ 
toridades  governamentais  às  companhias  construto¬ 
ras  c  do  Clube  de  Engenharia  orientar  a  sua  ação 
no  sentido  de  congregar  os  associados. 

O  ato  deu  prosseguimento  à  II  Semana  cia  Cul¬ 
tura,  promovida  pelo  Diretório  Acadêmico  João  Coi- 
deiro  Graça  Filho,  daquela  Escola,  c  foi  presidido  pelo 
Diretor  do  estabelecimento,  Professor  César  Dacorso  AS  Aç0K§ 
Neto,  com  a  presença  dos  engenheiros  Hélio  de  Al¬ 
meida,  Otávio  Catanhede,  Jaime  Rorstein  n  Sérgio 
Morais. 

citação,  r  qualificação  tia  en¬ 
genharia  nacional.  sempre  re¬ 
legada  a  segundo  plano  pelos 
governos,  que  favorecem  a  téc¬ 
nica  estrangeira.  Salientou  que 
a  vinda  do  técnico  estrangeiro 
•‘devo  ter  caráter  supletivo". 

Como  exemplo  clfou  a  cons¬ 
trução  da  Usina  Hidrelétrica 
das  Sete  Quedas,  que  o  Govfr- 
no  Goulart  pretendia  deixar  a 
cargo  das  soviéticos,  c  da  ur¬ 
banização  do  Rio,  entregue  pe¬ 
lo  cx-Governador  Cariou  La¬ 
cerda  ao  nrqullelo  grego  Do- 
xlndis.  "NSo  quero  dizer  que 
êlcs  não  sejam  cnpazcs,  mas 
temos  brasileiros  que  podem 
resolver  a  questão".  No  Nor¬ 
deste,  pera  a  fiscalização  de 
duas  salas  de  aula.  construídas 
pela  SUDENE  com  empréstimo 
da  US.MD,  "foi  contratada  atividades,  o 
uma  firma  americana  pela  completa  hoji 
quantia,  de  US$  1.159  milhões",  vista  criada 


A  exposição  Inicial  coubs 
ao  Prof.  Jahnc  Rorsteiu;  que  ó 
também  empresário  c  que  de¬ 
fendeu  a  tese  de  que  a  enge¬ 
nharia  nacional  está  suficien- 
temvntc  preparada  para  re¬ 
solver  «dguns  problemas  br  am¬ 
ieiras,  embora  necessitando  do 
técnica  complementar.  “Não 
deve  haver  uma  entrada  In¬ 
discriminada  do  técnicas  es¬ 
trangeiros  no  País,  mas  deve¬ 
rão  ser  chamados  para  atender 
casos  que  não  sejamos  capazes 
de  solucionar  c  a  experiência 
tem  demonstrado  que  é  sempre 
melhur  trazer  o  técnico  c  não 
a  empresa". 


Instituto  Histórico  c 
Geográfico  faz  128  anos  e 


Os  agentes  f «lera is  estão  em 
diligências  para  localizar  e 
prender  o  motorista  do  carro 
de  chapa  oficial  8-03-83,  que 
já  foi  apurado  não  pertencer 
a  nenhum  departamento  fede¬ 
ral  ou  estadual  sendo  conside¬ 
rado.  portanto,  como  portador 
de  tuna  chapa  fria.  razão  por 
que  as  autoridades  da  Policia 
Federal  querem  informes  sòbre 
o  veiculo  e  seu  proprietário. 


Estado  anuncia  4  túneis  e 
vários  viadutos,  em  nova 
fase  de  obras  monumentais 


TRABALHO  TNÜT1L 


Os  anais  do  Instituto  Histó¬ 
rico  c  Geográfico  Brasllctro, 
consultados  Ireqllcntemeutc  pe¬ 
los  estudiosos  de  nossa  histó¬ 
ria.  contem  matéria  sõbrc  os 
Congressos  de  História  Nacio¬ 
nal,  Internacional  da  América 
e  do  Brasil.  Editou  o  Institu¬ 
to  mais  de  80  obras  avulsas, 
inclusive  o  Dicionário  Históri¬ 
co,  Geográfico  e  Etncgráflco 
do  Brasil,  álbuns  coloridos  sõ- 


Quatro  lúneis  —  dois  em  Copacabana  —  c  di-  Iie,,wn_n06  0  di‘ 
versos  viadutos  darão  início  a  uma  nova  fase  de  gran-  ^  porta  e  !st0  ( 
des  obras  para  a  Cidade,  já  no  próximo  ano,  segundo  para  com  R  cnB 
anunciou  ontem  o  Secretário  de  Obras,  engenheiro  ndi»# 

Paula  Soares,  acrescentando  que  o  dinheiro  necessá¬ 
rio  será  obtido  com  a  venda  de  terrenos  do  Estado  capacitação 
na  Esplanada  de  Santo  Antônio,  na  Avenida  Chile. 

Os  Cr$  50  bilhões  que  o  Estado  espera  arrecadar 
com  a  alienação  désses  patrimônios  serão  aplicados 
exclusivamente  em  obras  públicas,  e  com  a  constru¬ 
ção  de  edifícios  de  22  andares  na  Esplanada  de  Santo 
Antônio  o  carioca  verá  surgir  no  local  o  mais  moderno 
conjunto  arquitetônico  do  País,  comprometendo-se  o 
Estado  em  dar-lhe  imediata  urbanização. 

PERSPECTIVAS  O  projeto  do  viaduto  que 

eliminará  o  cruzamento  do 
tráfego  de  veículos  que  de¬ 
mandam  ou  saem  do  Túnel 
Santa  Bárbara,  no  sinal  lumi¬ 
noso  da  Ruu  Faronl,  ligando 
a  Praia  de  Botafogo  à  Rua 
Fernando  Ferrari,  Jú  está  es¬ 
boçado,  com  o  comprimento  do 
250  metros  o  aspecto  seme¬ 
lhante  ao  das  passarelas  do 
Parque  do  Flamengo,  em  ho¬ 
menagem  no  seu  arquiteto  Car¬ 
los  Eduardo  Rctdi,  falecido  no 
nno  passado.  Além  do  viaduto, 

<■  tá  aprovada  u  construção  de 
um  corte  ligando  a  Rua  Fer¬ 
nando  Ferrari  á  Rua  Marquês 
dc  Olinda,  para  desviar  o  trá- 


MUDANÇA 

Dentre  diversas  anotações  re¬ 
gistradas  no  mês  passado  —  » 
de  outubro  ainda  não  está  con¬ 
cluída  —  os  agentes  do  DFSP 
«notaram  a  placa  de  uma  ca¬ 
mioneta  do  Ministério  dos  Or¬ 
ganismos  Regionais,  chapa 
S-28-G7.  que  segundo  o  deteti¬ 
ve  que  fêz  o  registro,  condu¬ 
zia  uma  fnmilla  cm  seu  inte¬ 
rior  no  dia  17-9-66,  às  9h42m, 
transpondo  o  fronteira  pa¬ 
ra  oEstado  do  Rio,  ra¬ 
zão  por  que  lrà  comunicação 
nesse  sentido  ao  Ministro  João 
Gonçalves  de  Sousa,  daquela 
Pasta. 


O  engenheiro  Hélio  dc  Al¬ 
meida  mostrou  uma  série  de 
fatos  para  comprovar  a  capa- 


CRUSH  DÂ  CARRO 


D  alva  saiu 
para  escola 
e  sumiu 


O  Govêrno  uno  venderá 
fcses  terrenos  indiscriminada- 
mente,  fazendo-o  nos  moldes 
de  uma  firma  comercial  que 
analisa  as  condições  do  mer¬ 
cado  Imobiliário  para  obter  n 
maior  rentabilidade  possível, 
pois  o  tntcrèxse  6  dar  o  maior 
número  de  obras  possível  à  Ci¬ 
dade. 

—  Com  a  perspectiva  de  fun¬ 
do.1!  dc  monta  para  a  Secreta¬ 
ria  de  Obras,  podemos  anun¬ 
ciar  uma  série  de  obras  para 
o  próximo  ano.  n  começar  por 
dois  túneis  que  trarão  novos 
acessos  a  Copacabana,  que  as¬ 
sim  terá  quatro  vias  de  pene- 
t.rnçüo,  e  dois  outros  ligando  a 
Zona  Sul  à  Barra  da  Tljuca, 
que  já  vlnhnm  sendo  anuncia¬ 
dos. 

Um  dos  túneis  dc  Copacaba¬ 
na  será  construído  Ugnndo-n  a 
Botafogo  da  Rua  Carlos  Pei¬ 
xoto  (imediações  do  Hospital 
São  Zucnrlos)  ntê  a  Rua  To- 
neleros,  o  que  virá  desnfognr 
o  Túnel!  N0 vo,  pois  seguirá  em 
sentido  parnlelo  a  ele.  mas 
desviando  o  tráfego  para  To- 
nelcros,  saindo  tias  Imediações 
da  Praça  Cardeal  Arco  Verde. 
O  outro  túnel  ligará  a  Praia 
Vermelha  ao  Leme.  Ambos  os 
projetos  terão  inicio  em  breve, 
atravÕ3  de  estudas  que  se  lnl- 
clnrão  tão  logo  sejam  aprova¬ 
dos. 


Esso  aceita  proposta  da 

acumula  Prêmio 


comissão  e 
de  Jornalismo  para  1967 

A  iniciativa  da  comissão  Julgadora  do  Prêmio  Esso  de 
Jornalismo,  sugerindo  dobrar  a  dotação  de  Cr$  2  milhões 
para  1967,  uma  vez  que  èste  ano  não  houve  vencedor.  íol 
acatada  pela  Esso  Brasileira  de  Petróleo,  decidindo,  com 
èsse  gesto,  estimular  a  maior  participação  de  tòda  a  classe 
na  promoção. 

Ficou  estabelecido,  assim,  distinguir  com  Cr$  4  milhões 
o  próximo  ganhador  do  concurso,  juntando-se,  também, 
uma  passagem  de  Ida  e  volta  a  Nova  Iorque,  pela  VARIG, 
e  mais  a  quantia  de  250  dólares  como  ajuda  dc  custo,  du¬ 
rante  dez  dias. 

SUGESTÃO  como  vencedor.  Na  ata  ílnnl 

ficou  consignado,  entfio,  po: 

listas  Pedro  Jorge  de  Andrade  2880  dc  'fonialismo  para  196.. 
(Pernambuco).  Pnulo  PatoiTa  Os  vencedores  das  dotaçõa 
(São  Paulo)  e  Guimarães  Pa-  menores  vão  recebe -las  no  pró* 
õllha  (Rio)  —  não  haver  sele-  xlmo  dia  17  de  novembro  —  « 
cionndo  nenhum  trabalho  con-  não  a  20  como  foi  anunciado  — 
siderado  à  altura  do  prómlo.  fi-  durante  o  almoço  de  confrater- 
eou  decidido,  contra  o  voto  do  nlzação  da  ciasse,  nos  salões  di 
primeiro,  não  apontar  ninguém  Automóvel  Clube. 


A  Sn. a  Maria  Teresinha  Gomes  Santana  (Rua  liarão  dc  Ipanema,  139,  ap.  601,  Copacabana)  ganhou 
um  Volksuanen  zrrú  qtíilônietra  ao  beber  um  Crmh  nn  Feira  da  l  roridencta.  An  Mj»  fl  ^rtm  •  ,,rl 
T*r*$inha  no  receber  do  Gerente  de  Vendas  da  Refrigerantes  do  Rrasil  SM  Sr.  Jose  Znnonc  lonscca, 

«  documentação  de  poise  do  l  oUuwàgen 
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Construções  Modernas 

Arquiteto  ALBERTO  VIEIRA  DE  AZEVEDO 

- —  ■  ■  -  cobertos!  por  nuperficips  metá- 

yy\  llcas  ou  de  Ríitso.  ambas  per» 

- - l/l/T -  íurrnl,»?.  ou  mejuno  chupas  du- 

f  /  rn.-i  tio  libra  <ie  madeira  per- 

/  luradas. 

-ir- -  /  Quando  bom  aplicados,  após 

'  criterioso  estudo.  iK‘rmltcm  boa 

y  absorção  pura  quase  lõdns  as 

_  /  íreqUéncln.s. 

„  y  4  —  ItercstlmenloK  purotais 

nmi>  c Amara  4 — piaca  —  fatos  revest Intentos  pormi- 

0C  ar  /  tem  uma  grande  flexibilidade 

^  /  de  aplicação,  crirmclo  uma  ca- 

y  pa  absorvente  sóbre  o.  auper- 

/  fido  de  qualquer  parede,  seja 

A  qual  for  a  sua  forma.  Gcral- 

_1 _  monte  podem  ser  pintados  ou 

y//  n  Unta  ser  misturada  íi  pró- 

_  priíi  massa.  Sua  absorção  é 

viu  de  regra  elevada,  variando 

eom  u  espessura  do  reveatl- 
_  *  mento.  Seu  omprCgo  exige  pes¬ 
soal  especializado,  caso  contrá¬ 
rio  apresentará  íérlos  proble¬ 
ma*.  tais  como: 

—  Falta  de  aderência,  pro¬ 
vocando  a  queda  posterior  da 
cüpn. 

—  Irregularidades  nas  espes¬ 
suras.  que  podem  prejudicar 
do  pon«o-de- vista  acústico. 

—  Manchas,  quo  não  preju¬ 
dicam  a  absorção,  ir.ua  são  pre¬ 
judiciais  à  decoração. 

Um  operário  especializado 
evita  todos  estes  inconvenien¬ 
tes.  Deve-se  ter  multo  cuidado, 
também,  com  os  contatos  aci¬ 
dentais".  que  podem  danificar 
o  revestimento. 

•i  —  Cortinas  e  tapeies  — 
São  os  mats  antigos  absorven¬ 
tes  que  se  conheceu.  Permitem 
bons  resultados  prtnclpa Inten¬ 
te  com  relação  nos  sons  gra¬ 
ves.  Um  dos  grandes  inconve¬ 
niente-  das  cortinas  c  dos  ta¬ 
petes  é  a  sua  alta.  combustibl- 
Itdnde,  salvo  entretanto  os  con¬ 
feccionados  em  tecido  de  ami¬ 
anto.  A  variedade  quase  infi¬ 
nita  dos  padrões,  espessuras  c 
tipos  do  tecidos  empregado» 
em  suas  confecções,  torna  im¬ 
possível  a  determinação  da 
uma  curva  padrão.  Podemos, 
entretanto,  determinar  valóros 
médios  para  as  cortinas  felpu¬ 
das  e  pesadas  e  os  tapôtes  es¬ 
pessos,  que  são  mais  absorven¬ 
te-  do  que  ns  cortinas  leves  c 
Una*  c  os  tapétes  ralos  e  Uso». 

(CONTINUA) 


Problemas  de  Acústica  nas 


EDIFÍCIO  ou  cabana 


MATERIAIS  ABSORVENTES 

Propriedades  obstruem  seus  diminutos  po¬ 

ros,  roubando-lhea  grande  par- 
_  chapa»  de  fibra  de.  ma-  te  dc  suas  propriedades  absor- 
a  —  As  chapas  de  fibra  dc  vemes  acústicas.  Seu  eoeficlen- 
leira.  como  já  vimos  nntes.  te  de  absorção  varia  com  o 
preencU-m  duns  espécies:  sistema  de  Instalação  (com  ou 

s  de  fitas  de  madeira  aglo-  sem  câmara  de  nr)', 
atlas  com  cimento  ou  gês-  2  —  Placas  vibrantes  —  São 
que  além  de  sua  utilização  painéis  flexíveis,  compacta). 
io  materiol  isolnme,  súo  que  podem  absorver  multa, 
bém  empregadas  como  ab-  energia.  Coloquemos,  per 
ente  ncústtco,  embora  não  exemplo,  uma  placa  delgada  e 
to  enérgico.  Seus  poros,  de-  elástica  a  algum  centímetros 
dado  grandes,  não  sofrem  de  uma  parede  (Figura  4t.  Te- 


i»  economia  da  InduiatrlnlIxaçSo 
upllandn.  na  eu»  construção 

22-5470  E  42.3504 
1116  -  TEL.:  2.6491 


RIO-GB:  RUA  DA  LAPA,  180  -  5Ü  AND.  - 
NITEROÍ:  AV.  AMARAL  PEIXOTO,  370 


Faca 

como  nós 
não  ceda 
um 

milímetro! 


materiais  pormos  <•  macios  e 
os  acondicionamos  em  colchões 
ou  almofadas.  obtemos  um  re¬ 
vestimento  eom  ntto  valor  ab¬ 
sorvente.  Infettzmcnte.  entre¬ 
tanto,  os  resultados  são  bas¬ 
tante  divergentes  para  um 
mesmo  produto,  criando  cer¬ 
tos  problemas  ao  especialista. 
Até  mesmn  o  modo  de  nplica- 
cáo  apresenta  incríveis  varia¬ 
ções,  O  mais  elementar,  c  lur- 
gamcnic  empregado,  consiste 
em  estender  o  colchão  contra 
a  parede  ou  o  fato.  protegidos 
por  um  tecido  qualquer  poroso 
e  resistente.  As  vezes  são  ro- 


dt.  ; .  ui-r.r  compensados  de 
mndríra  ou  chapas  de  libro-oí- 
inciuo. 

—  Devêm  ser  fixadas  sòbre 
sarrafos  de  mnrio.r»  ou  peque¬ 
nas  vigas  de  aeo. 

—  A  câmara  C.e  ar  não  deve 
s?r  Inferior  a  10  cm  dc  espes- 
Mirn. 

—  Fodtm  ser  envernizada.-, 
ou  pintadas. 

—  Devem  ser  Usa*  e  dividi¬ 
das  cm  painéis, 

—  Devem  scr  aplicadas  con- 
irn  paredes  pianas. 

3  —  Almofada*  ou  colchões 
—  Cíur.ndo  lançarao..  mão  de 


remos  desta  iorma  cr.odo  uma 
câmara  de  ar  que  «tunrá  como 
tima  mola  nnte  as  pressões  so¬ 
noras.  absorvendo-te. 

Tal  sistema,  quando  devida¬ 
mente  projetado,  transforma- 
se  num  absorvente  multo  efi¬ 
ciente.  8  bastante  enérgico  pa¬ 
ra  os  sons  graves  e  pouco  ao- 
sorvente  dos  sons  agudos.  A 
sua  curva  característica  pode 
se  assemelhar  a  da  figura  5. 

Essá  particularidade  é  valío- 
sa  quando  aplicados  cm  salas 
de  concerto,  onde  conseguimos 
efeitos  acústicos  preciosos.  O 
seu  cmprêgo  exige  cálculos 
complexos  e  diversas  medições, 
a  ítm  de  conseguirmos  instala¬ 
ções  corretas.  De  qualquer  íor- 
nm  procurarei  fornecer  alguns 
dados,  para  uma  razoável  apli¬ 
cação  désse  sistema: 

—  Como  placa  vlorame  po- 


ínfluéncla  dc  qualquer  tipo  de 
pintura,  podendo  ser  pintada 
até  com  Unta  n  61co,  sem  per¬ 
der  suns  características  acústi¬ 
cas.  Tais  chapas  não  trincam, 
são  resistentes  a  flexão,  mas 
não  resistem  muito  a  umida¬ 
de.  Só  podem  ser  aplicadas  cm 
superfícies  planas. 

As  chapas  dc  fibras  dc  ma¬ 
deira  prOpriamontc  ditas,  Já 
analisadas  como  isolantes.  per¬ 
mitem  na  absorção  variações  in¬ 
teressantes.  S&o  as  chapas  per¬ 
furadas.  Além  dc  absorverem 
os  sons  que  penetram  nos  ori¬ 
fícios  devido  aos  poros  de  suns 
paredes,  são  também  elásticas, 
amortecendo  as  vibrações  so¬ 
noras.  (Figura  31. 

Não  trincam  e  oferecem  re¬ 
sistência  a  umidade.  Permitem 
apenas  os  pinturas  a  base  de 
água,  pois  as  pinturas  à  úlco 


em  conexões  onomeêFÓ 

CON  EXÕESR£5SSS 

DE  FERRogyl/Aa 

MALEÁVELK3^I 

ANTONIO  R.  MEIRA 


Saber  exigir  também  e“qualidade". 

Exija  conexões  de  ferro  maleável  FOZ 
Perfeitas.resistêntesedurammais. 

REPRESENTANTE  GB, 


ACENDE,  INSTANTANEAMENTE 
INSENSÍVEL  A  VARIAÇÕES  DE  TENSÃO 
MAIS  ECONÓMICA  •  NÃO  OFUSCA 


Lumiha 


Arquiteto  U  lT-OLAF  VROCtíMCK 


:3  v.‘^-u.  m 


.UUUhoras-uteis 

Materiais  de  Construção 

Tels.:  25-0252  -  52-4597 


Rua  Pedro  Américo/  314  —  Loja 


Residência  para  casal  c  três  filhos.  A  implanta¬ 
ção  da  construção  obedeceu  às  condições  do  ter¬ 
reno  e  ao  aproveitamento  da  melhor  vista.  Os 
materiais  foram  utilizados  cm  sua  aparência  na¬ 
tural.  O  piso  è  em  granito  da  Tijuca,  do  qual  fo¬ 
ram  empregadas  as  costaiiciras. 


A  VÁLVULA  DE  DESCARGA  BRASLING  E  DE  1 


POR  ISSO  ECONOMIZA 


NA  1NSTALAÇAO  HIDRÁULICA 

•  Utiliza  canos  e  registro  de  1  poleoada  em  tôda 
a  instalação. 

•  Não  produz  golpe  de  ariele, . que I  provoca  danos 
nas  instalações. 

•  Economiza  olé  50%  no  tonsumó  de  água, 

•  Silenciosa,  de  manejo  facílimo:  pode  ser  aciona¬ 
da  por  uma  criança.-’ 

•  I  além  disso  é  estética.  Cromada.  Perfeita. 


FUNDIÇÃO 
BdASILElHA 
DE  METAIf»  a*. 


J  l  Ifsim  Rcvendoclom  —  Gutrubitra: 

trifc  TO  .WH  /  SOMACO  ITDA.  Rua  Genar.il  Osério,  112  -  Tel.  4792 

«Hl  ,  BORGES  lf DA.  Ru*  Ordoio  de  Moraii,  306-A 

Tel.  30-8446  —  Bonivceno  —  G6. 

“  Represetiunia 

70  ANOsTTGÃRANTtA  GUANABARA  -  FITADO  DO  RIO  -  Tel.  42-1076 


W  S&í  'i •  '.-.y ’  :  •  fiü '  ■■■■■■  -■  * 


MARCOP1SO,  a  beleza  eterna  cio  mármore  em 
pisos  —  Louças  sanitárias  —  Cerâmicas  —  Fogões 
e  aquecedores  —  Tubos  galvanizados  —  Conexões 
COMPRE  MAIS...  PAGANDO  EM  SUAVES  PRESTAÇÕES 
EM  NOSSAS  LOJAS. 


FILIAIS: 

•  AV.  N.  S.°  COPACABANA,  914 

•  AVENIDA.  SUBURBANA,  2  341 

•  RUA  DOMINGOS  LOPES,  795 

•  R.  CONDE  DE  BONFIM,  571 -A 
BREVE  -  RUA  DA  CONCEIÇÃO,  125 


Tel.  38-4022 
-  NITERÓI 


FERRAGENS  COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  LTDA. 

MATRIZ:  RUA'$ÂO  JOSÉ,  78/80  -  REVENDEDOR  -  TELEFONE 
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I FLAMAT1C 

'acendimento  auto  mítico 
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ExüntaUMEÍnstala  hoje  Congresso  ameaçado  de  repressão 

*  _ - -  >!iii-nnln  n  rnimtilíl 


MEC  promove 


Padres  e  freiras  ensaiam  mLL,pn 
“A  Banda”  para  ficar  a  par  concurso 
da  preferência  dos  jovens  Para  bandas 


Os  padres  e  freiras  do  Instituto  Superior  de  Pastoral 
Vocacional  Iniciaram  ontem  o  ensaio  da  música  A  Banda, 
de  Chico  Buarciuc  de  Holanda,  para  colocar  os  religiosos 
a  par  da  preferência  da  Juventude  atual  e  do  repertono 
do  Concurso  da  Canção  Popular. 

A  Irmã  Marta  Gorettl  revelou  que  os  padres  e  fieira,-, 
não  tem  dificuldade  de  se  adaptar  no  ritmo  da  musica  po- 
nular  preferida  pela  Juventude,  acrescentando  ser  conla- 
glante  o  ritmo  de  A  Banda,  “tanto  assim  quo  npos  o  ensaio 
muitas  freiras  a  cantarolavam  até  nos  ônibus". 

Am!  aí  ra ac- AO  mento  das  canções  conragra- 

ATUALIZADO  dftS  peia,  juventude.  O  ensaio 

secundo  a  Informação  do  de  A  Banda,  dá  Inicio  á  opren- 
pj  ilvo  Rcralto.  palatino  dc  dlzngem  das  seguintes  müsl- 

Sanla  Maria  do  Rio  Grande  do  cas:  Disparada  M  Nom. 
Sul  o  ISFAV  tem  48  alunos.  Amanha.  Porta  hstandarte, 
dos'  quais  28  são  religiosas,  19  Reza  e  Pnr  um  Amor  Maior, 
padres  e  uma  le!".n.  c  visa  pre- 
parar  o  pessoal  que  devera  IRMA 

noR”ampo  Maria  Gorettl,  trmfio  Claris- 
?rÍfentudce  V0CftCl0nfl'  CntrC  SntT‘1^rlquoeosBCreli^; 

Jrw“.:«rs:  vtó  risrs 

«jjejo  reserva  uma  hora  colégios,  que  desconhecem 
riKria  à  cultura  <lc  músl*  repertório  musical  da  Juventu- 
?a  popSlar  a  fim  de  dar  dc  atual,  tornando-se  por  isso 
aos  participantes  um  conheci-  necessários  os  seus  ensinos. 


O  Diretor  do  Conservatório 
Nacinnnl  do  Canto  Ort cónica 
,lo  Ministério  da  EducnçAo  ü 
Cultura.  Sr.  Otacíllo  Braga, 
anunciou  ontem  que  feu  npro- 
viulo  pelo  Ministro  Munir,  de 
Aragão  um  concurso  nacional  do 
pandas  de  música  de  caráter 
escolar,  visando  difundir  o  en¬ 
sino  da  música  entre  a  Juven¬ 
tude. 

Dentro  do  planejamento  do 
concurso,  a  fase  eliminatória 
Ona  bandas  concorrentes  se  da¬ 
rá  na  segunda  quinzena  do  no¬ 
vembro,  c  na  segunda  quinze¬ 
na  do  dezembro  as  classifica¬ 
das  para  representar  os  seta 
respectivos  Estados  participa- 
ráo.  no  Rto,  da  iasc  final  do 
concurso. 


Centenas  de  homens,  entre 
elementos  do  SNI,  CENIMAR, 
DOPS  e  PM,  estarão  n  par¬ 
tir  do  zero  hora  dc  hoje  dis¬ 
tribuídos  pelas  imediações 
da  Praia  Vermelha  e  Ilha  do 
Fundão,  a  fim  de  Impedir 
"dc  qualquer  maneira"  a 
realização  do  Congresso  da 
extinta  UME.  que  os  estu¬ 
dantes  programaram  para 
as  I0h  30m  de  hoje,  nu  Fa¬ 
culdade  de  Ciências  Medi¬ 
cas.  em  Vila  Isabel. 

Secundo  a  nota  oficia! 
distribuída  ontem  pela  Co¬ 
missão  Intcr-DCEs,  no  Con¬ 
gresso  serão  tratados  assun¬ 
tos  como  a  situação  políti¬ 
ca  nacional,  movimento  es¬ 
tudantil,  património  da  UME 
e  eleições  da  nova  diretoria 
da  entidade. 


Maria  Gorettl,  trmfio  claris¬ 
sa  missionária  de  Belo  Horl-  /-vjnjTt  jLlT' 
zonte.  disse  quo  os  religiosos  0 
do  curso  do  SPAV  constata¬ 
ram.  durante  os  est&glos  em  1  _  „  _ 

colégios,  que  desconhecem  o  VÍ*COÍlllG€C 
repertório  musical  da  Juventu¬ 
de  atual.  tornando-se  por  isso  . 

necessários  os  seus  enstuos.  incorreção 


Mineiro  usa  “A  Baiítla” 
pnra  ])  r  c  n  d  c  r  bicheira 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
O  êxito  de  venda  do  disco  A 
Banda,  dc  Chtco  Buarque  dc 
Holanda,  foi  aproveitado  on¬ 
tem  por  dois  investigadores  da 
Policia  mineira  para  prender 
uma  das  principais  bicheiras 
desta  Capital:  depois  de  per¬ 
ceberem  que  ela  não  encontrou 
o  disco  em  duas  casos  comer¬ 
ciais,  éies  ofereceram-lhe  um 
por  empréstimo  e  conseguiram 
ir  i  casa  daln.  onde  acharam 
122  listas  de  jógo  do  bicho. 

Os  Invctlrtr.drr-.  estavam 
seguindo  Benedita  do  Amaral 


e  perceberam  que  e'.a  procura¬ 
va.  sem  éxlto.  comprar  um  dis¬ 
co  que  tivesse  a  música  A  Bun¬ 
da.  do  que  sc  aproveitou  um 
déles  para  lhe  oferecer  empres¬ 
tado  o  compacto  no  qual  o  au- 
ccsso  de  Chico  Buarque  de  Ho¬ 
landa  é  cantado  por  Nitra 
Leão. 

PRISÃO 

Levando  o  disco  á  Cfil  de 
Benedita  do  Amaral  êles  con¬ 
seguirem  prendê-la  cm  fla¬ 
grante  ao  encontrar,  cm  cima 
da  eletroUv,  as  llstim  proibidas. 


AVISOS  r.ELIGIOSOS 


pr.cr:::5r.A 


CARMELITA  FIGUEIRA  COSTA 


O  Diretor  de  Operações  da 
CEDAG.  engenheiro  A  d  11  i  o 
Monteiro  de  Barres,  esclareceu 
ontem  que,  embora  não  tenha 
stdo  correta  a  recente  Informa¬ 
ção  dada  pela  Companhia  se¬ 
gundo  a  qual  a  vuzuo  de  útrua 
na  Ilha  do  Governador  passara 
de  ti/ 7  milhões  de  litros  por  dia 
para  10  12  milhões,  as  obras 
em  andamento  pernil  t  hão  cm 
Janeiro  uma  adução  diária  dc 
IS  milhões  dc  lllron. 

O  írro  dc  Informação  resul¬ 
tou  de  cálculos  reccctrmento 
efetuados  para  vazões  instan¬ 
tâneas,  exlglndo-ss  medições 
apuradas,  aluda  não  d’spmil- 
vei.s.  Mar.  diante  dessas  dlssre- 
rítnclas,  estão  sendo  liv,  atados 
C  spraltívcs  mrdlícrrs  no  con- 
t.nrntê,  de  fcr.ua  a  prreurir 
utvut  perfeita  tm-liso  na  íún- 
elonmntn.o  da  subadtt.ara. 

telemediçao 


+  Os  alunos  de  sua  última  turma  escolar,  inconsolá¬ 
veis  pela  prematura  perda  da  mestra  querida,  de¬ 
dicada,  sábia  e  carinhosa,  rogam  a  todos  que  com¬ 
pareçam  á  missa  de  7.°  dia  que  será  celebrada 
amanhã,  dia  21,  às  11  horas,  na  Igreja  de  São  Francisco  de 
Paula,  Largo  de  São  Francisco.  '  _____ 

DR  PAULO  SILVA  ARAÚJO 

+  0  Laboratório  Clínico  Silva  Araújo  S.A.,  íiel  a  suo  I 
tradição,  fará  rezar  no  próximo  sábado,  22  do  cor¬ 
rente,  na  Igreja  do  Carmo,  às  10h30m,  missa  por 
slma  do  Dr.  Paulo  Silva  Araújo,  comemorativa  do 
48.°  aniversário  do  seu  falecimento.  Para  ésse  ato  religioso 
convida  parentes  e  amigos  do  saudoso  funoador  do  Lo  io- 
ralório,  bem  como  funcionários  e  diretores  do  mesmo,  agra¬ 
decendo  seu  comparedmenlo. 


A  CEDAG  está  adquirindo 
equipamento  eletrônico  para 
que  dentro  dc  pouco  tempo  tne- 
xlsta  de  uma  vez  pur  todo»  es¬ 
se  problema  de  divergências  cm 
tórno  dos  cifnvs  relativas  à  va¬ 
zão  do  sistema  adutor.  Com 
esse  aparclliamcnto  eletrónico, 
adquirido  com  recursos  rio  fi¬ 
nanciamento  recém-contratodo 
da  AID.  no  futuro  poderão  ser 
feitas  lelemedlções  rigorosa- 
niente  exatas,  evitando-se  o  de¬ 
sencontro  de  números,  "natural 
num»  situação  como  a  atual", 
segundo  o  engenheiro  Montetro 
de  Barras. 

Afirmou  ainda  o  Sr.  Montei¬ 
ro  dc  Barros  que  "tuna  preo¬ 
cupação  .sistemática  da  atual 
administração  da  CEDAG  é 
manter  o  público  permanente- 
mente  Informado  do  tudo  quan¬ 
to  ocorre  no  ámblto  da  einprê- 
sn,  excluindo  dc  suas  informa¬ 
ções  á  imprensa  qualquer  ele¬ 
mento  tnverldlco". 


Pensão  tem 


CALMA 

Foi  ele  tranquilidade  o  am¬ 
biente  ontem  nas  Imedia¬ 
ções  da  Praia  Vermelha  e 
ilha  do  Fundão.  Pela  ma¬ 
nhã,  os  patro:lnadorcs  e  or¬ 
ganizadores  da  eleição  para 
a  nova  diretoria  do  DCE- 
llvre,  estiveram  percorrendo 
as  faculdades  da  Cidade 
Universitária  com  cartazes 
de  propaganda  eleitoral. 

Na  Praia  Vermelha  os  li¬ 
deres  universitários  passa¬ 
ram  todo  o  dia  organizando 
os  preparativos  para  o  Con¬ 
gresso  da  extinta  UME.  Os 
estudantes  da  Faculdade  de 
Medicina  receberam  ontem, 
do  Diretor  Leme  Lopes,  um 
oficio  proibindo  n  realização 
dos  comícios  programados 
para  o  próximo  dia  23. 
quando  os  líderes  pretendem 
relembrar  a  data  da  invasao 
policial  da  Faculdade. 

NOTA 

£  a  seguinte  a  nota  ofi¬ 
cial  distribuída  ontem  pria 
Comissão  inter-DCEs-UME: 

"A  Comissão  Inter-DCEs 
vem  a  público  a  fim  de  no¬ 
tificar  a  tades  cs  cctudan- 
t:s  da  Guchabara  cue  fará 
rezUrtr  o  IUITTI  C\n-;rerso 
MctrctoIltr.no  cio  Ecludr.it- 
t:s,  c:;pre:são  mínima  deli¬ 
berativa  desta  entidade,  pa¬ 
ra  tratar  dc  problemas  es¬ 
pecíficos,  situação  política 
nacional,  movimento  estu¬ 
dantil,  patrimônio  da  UME 
e  eleições  para  a  nova  dire¬ 
toria  pelo  prazo  dc  um  ano. 

Outrossim,  como  órgão 
substitutivo  daquela  entida¬ 
de.  adverte  os  estudantes  e 


a  opinião  pública  em  geral  r< 
de  que  o  mesmo  é  legal,  me-  o 
recondo  o  prestigio  do  todos  cl 
os  estudantes  da  Guanaba-  p 
ra,  como  entidade  máxima  p 
de  ámblto  estadual.  Infnr-  jj 
ma  portanto  que  fará  rea-  s 
llzav  o  seu  Congresso  na  Fa-  r 
culdade  de  Ciências  Médl-  . 
cas,  com  n  abertura  dos  1 
trabalhos  marcada  para 
hoje.  ás  10h  30m.  na  sede  , 
daquele.  Diretório,  na  Aveni- 
da  211  de  Setembro,  cm  Vila  s 
Isabel".  < 

DIÁLOGO  .  i 

Os  diretórios  centrais  cie  | 
estudantes  da  UFRJ  e  PUC 
promovem  ás  15  horas  de 
hoje.  na  Reitoria  da  Univer¬ 
sidade  Federal  do  Rio  de 
Janeiro,  um  encontro  com  o 
Ministro  da  Educação.  Pro¬ 
fessor  Monlz  dc  Aragão,  vi¬ 
sando  a  objetivar  medidas 
práticas  a  respeito  do  que 
foi  tratado  na  palestra  an¬ 
terior. 

Deverão  estar  presentes, 
entre  outras,  as  seguintes 
faculdades:  Escola  Nacional 
de  Música,  Faculdade  dc 
Economia  da  Praça  15:  Fa¬ 
culdade  Brasileira  dc  Ciên¬ 
cias  Jurídicas;  Faculdade  dc 
Filosofia  da  Universidade  do 
Estado  da  Guanabara;  Fa¬ 
culdade  Cama  Filho;  Fa¬ 
culdade  de  Filosofia  dc  Cam¬ 
po  Grande;  Escola  dc  Nu¬ 
trição  do  Estado  _c  Escola 
Central  dc  Nutrição;  Escola 
de  Enfermagem  da  UEG; 
Faculdade  de  Engenharia  da 
PUC;  Faculdade  de  Educa¬ 
rão  Física  da  UFRJ:  Escola 
cte  Educação  Familiar  da 
PUC:  Faculdade  de  Ciências 
1  Econômicas  da  UFRJ;  Esco¬ 
la  dc  Administração  e  Fi¬ 
nanças  da  UEG;  Instituto 
de  Belas-Artes  da  UEG;  Fa- 
i  cuidado  Santa  Úrsula;  Es¬ 

cola  de  Serviço  Social;  Ins- 
s  tituto  de  Fisiea  e  Faculdade 

cie  Direito  da  PUC. 

-  ENCONTRO 

■t  com  a  finalidrde  da  dts- 
0  cUÍílr  os  vários  P. 'martes  da 

ternário  n  scr  apresentado 
'  durante  o  Congresso  da  cx- 

*  Unta  UME.  reunlram-sc  on¬ 
tem  à  noite,  no  Centro  Aca- 
a  dêmico  Eduardo  Lustosa,  da 
g  Faculdade  de  Direito  da 
pUC,  os  representantes  cia 
0  Comissão  Inter-DCE  da 
n  UFRJ  c  da  Universidade  Ca- 
v-  tólica. 

c  O  representante  da  UFRJ 


reafirmou  durante  a  reunião 

WS  Projeto  <lc  unificação  da 

panlm  polo  voto  nulo,  "em  J  ,  ,  , 

Previdência  sera  entregue 

promovida  pelo  Govérnoí  a  Castelo  semana  (jue  vem 


promovida  pelo  Governo' .  £| 

RUMOS 

Convencidos  cie  que  n  Po-  f 
lieia  não  Impedirá  o  Con-  a 
gresso  da  UME,  "por  ser  Ju-  , 
rldlcnmente  legal”,  os  repre-  c 
sentantes  da  Comissão  In-  j. 
ter-DCE  da  PUC  c  da  UFRJ  ( 
traçaram  os  rumos  a  serem  j 
seguidos  durante  o  concla¬ 
ve.  1 

Foram  copslituidos  varias  i 
comissões  com  a  finalidade 
de  reorganizar  a  UME  e  re¬ 
aver  seu  património:  Comis¬ 
são  Juridica  —  para  a  luta 
de  recuperação  de  bens  da  { 
entidade;  Comissão  de  Con¬ 
tatos  Políticos  —  para  arre¬ 
gimentar  o  lntcròsse  c  o 
apoio  dos  políticos  pela  cau¬ 
sa;  Comissão  de  Organiza¬ 
ção  _  para  a  montagem  cio 
Congresso  e  n  Comissão  da 
Carta  Política. 

O  representanto  da  UFRJ 
afirmou  que  a  realização  do 
Congresso  é  uma  necessida¬ 
de  política,  salientando  que 
"o  fundamental  na  luta  con¬ 
tra  a  ditadura  c  a  união  en¬ 
tre  os  estudantes  c  o  povo. 
Quando  lutamos  pelo  voto 
nulo.  não  queremos  que  o 
povo  ao  sair  das  urnas  vá 
pura  casa,  mas  sc  organize  . 

DOPS 

O  Diretor  do  DOPS.  Gene¬ 
ral  Lucidio  Arruda,  disse  on¬ 
tem  ao  JORNAL  DO  BRASIL 
que  apenas  150  agentes  do 
órgão  estarão  de  prontidão, 
a  partir  de  zero  hora  de  ho¬ 
je,  para  impedir  o  Congresso 
da  extinta  UNE. 

Afirmou  que  seus  agentes 
terão  de  entrar  em  ação  “se 
houver  ajuntamento  na  rua, 
fora  da  Tscola  dc  Ciências 
Econômicas,  ou  mesmo  no 
sru  interior,  cm  caso  de  soli¬ 
citação  nesse  sentido,  a  fim 
de  serem  garantidos  a  or¬ 
dem  e  o  respeito  à  Lcl". 

Revelou  ainda  ter  sido 
com  estranheza  que  tomou 
conhecimento,  através  dos 
jornais,  do  Congresso,  “pois, 
-  como  a  UNE,  a  UME  é  uma 
entidade  extinta  por  decreto 
J  do  Presidente  da  República". 


O  Ministro  Nascimento  e  Silva,  durante  a  visita  que 
fez  ontem  â  Sala  de  Imprensa  do  Ministério  do  Trabalho, 
anunciou  pura  a  próxima  semana  a  entrega  ao  Presiden¬ 
te  da  República  do  anteprojeto  de  unificação  da  Previdên¬ 
cia  Social.  Já  com  n  sua  redação  definitiva,  o  qual  "assegu¬ 
ra  ao  funddnnllsmo  dos  atuais  lAPs  o  seu  aproveitamento 
total  no  Instituto  único,  não  havendo  a  hipótese  dc  dis¬ 
pensas".  _  1 

Quanto  ás  alterações  na  Consolidação  das  Leis  do  Tra¬ 
balho,  disso  o  Ministro  Nascimento  e  Silva  que.  "apesar  de 
estar  ainda  cm  fase  de  estudos  finais  a  regulamentação 
sóbre  o  assunto,  este  será  dividido  cm  duas  partes,  sendo 
a  primeira  sóbre  a  tutela  do  trabalho,  que  Incidirá  no 
aperfólçomnento  da  concossão  de  carteiras  profissionais  e 
a  outra  sóbre  a  reformulação  da  vida  sindical”. 


CONTATOS 


No  seu  contato  de  ontem  • 

com  os  Jornalistas  credencia-  ' 
dos  Junto  ao  seu  gabinete.  o 
Ministro  Nascimento  c  Silva, 
respondendo  ás  perguntas  for¬ 
mulados,  esclareceu  que  o  pro¬ 
blema  dns  bôlsas-de-estudo 
aos  filhos  do.i  trabalhadores  sin¬ 
dicalizados  Já  sc  encontra  afe¬ 
to  mais  oo  Banco  do  Brasil,  que 
está  dc  posse  dos  cheques  tio» 
contemplados  com  o  beneficio, 
sendo  portento,  ngora,  rotina 
do  próprio  banco,  no  que  d  Is 
respeito  ao  seu  pagamento. 

Anunciou  na  oportunidade 
que  Já  está  cm  elaboração  o 
plano  <!<•  concessão  para  0  pró¬ 
ximo  ano.  que  deverá  ser  am¬ 
pliado.  a  ítmdc  ntendera  maior 

•  número  de  candidatos.  Quanto 

•  á  concwsüo  do  beneficio  uos 
servidores  públicos,  disse  o 
Mini  .'ro  que  esta  solicitação  já 
foi  íeltn  ao  Ministério  da  Edu¬ 
cação.  por  ser  «assunto  do  sua 
competência  c  caso  não  haja 
qualquer  resposta,  o  problema 
será  examinado  com  sartedude 
pelo  Ministério  do  Trabalho, 
por  ser  uma  reivindicação  Jus¬ 
ta  e  merecedora  de  atenção. 

PROJETOS 

Quanto  ooj  estudos  referen¬ 
tes  ã  elaboração  de  um  nn- 
teprojeto-base  sóbre  n  partici¬ 
pação  dos  err.  pre  nades  nos  lu¬ 
cros  das  emprêsciSi  disse  o  Mi¬ 
nistro  Nascimento  e  Silva  que 
o  Grupo  de  Tr.ibnlho  encur- 
regodo  do  problema  continua 
no  seu  trabalho  de  fazer  um 
levanta  mento  dc  todos  os  proje- 
los  anteriores,  a  fim  de  fornecer 
uma  formulação  global,  que 
apesar  dc  avançar  um  pouco, 

'  no  que  diz  resirclto  no  ílsr-'- 
ma  de  c o-gestão  —  embora  ac- 


ja  prematuro  num  pais  como 
o  nosso  —  Já  Indicará  uma  for¬ 
ma  que  dará  mnior  participa¬ 
ção  do  empregado  na  eraprér. 

No  que  diz  respeho  á  regu¬ 
lamentação  do  Fundo  de  Ga¬ 
rantia  de  Tempo  de  Serviço  — 
adiantou  o  Ministro  do  Tra¬ 
balho  —  por  ser  o  assumo  bas¬ 
tante  complexo,  vem  rccebcn-  1 
do  o  tratamento  adequado, 
através  de  reformulações  no 
sentido  da  contribuição  a  ser 
feita,  pela  rede  bancária,  com 
o  estabelecimento  de  normas 
eficientes  c  definitivas.  Na 
próxima  semana  deverá  ser 
divulgada  a  minuta  do  deerc-  ’ 
to,  a  fim  de  que  possa  receber 
as  sugestões  finais,  tanto  da 
parle  empresarial,  quanto  dos 
classes  tnibalhúdorn.i. 

REGULAMENTAÇÃO 

Ao  abordar  aspectos  du  re¬ 
gulamentação  da  profissão  dei 
jornalista,  esclareceu  o  Minis¬ 
tro  Nascimento  c  Silva  que  Já 
íol  autorizada  a  constituição 
de  uma  Comissão  que  estaru. 
encarregada  de  rever  os  proje¬ 
tos  ja  existentes,  como  o  do 
ex-Mintítro  Arnaldo  Sussclriud 
e  o  da  classe  jornalista, 
nprovndo  no  último  congresso 
da  classe  em  Curitiba.  Comis¬ 
são  essa  que  será  integrada 
por  representantes  dos  órgãos 
Interessados. 

Ao  enccrrnr  o  encontro  com 
os  jornalistas,  esclareceu  o  Mi¬ 
nistro  Nascimento  c  Silva  quo 
1  o  Governo  não  está  cogitando1 
modificar  a  sua  política 
■  salarial,  através  da  revisão  dos 
i  recentes  decretos  de  ns."  15  e 
17.  pois  se  está  havendo  qual¬ 
quer  distorção  quanto  á  apli¬ 
cação  destas  normas,  o  fato* 
deve  ser  comunicado,  a  fim  dp 
que  elas  sejam  aplicadas  cor- 
rctamente  —  finalizou. 


Esliulantes  mineiros  ganham  habeas  do  SIM 


+  Os  diretores  e  funcionários  da  TEKNO  S/A.,  con- , 
vidam  parentes  e  amigos  para  assistirem  a  missa 
que  mandam  celebrar  na  Igreja  N.  S.  do  Carmo, 
às  1 1  horas  do  dia  21  do  corrente,  em  sufrágio  da 
alma  de  JUDITH  DAVI  D  MADEIRA,  progenilora  de  seu  Dire¬ 
tor  Dr.  JOSÉ  LYRA  MADEIRA. 

•  JUDITH  DAVID  MADEIRA 

+  JOSÊ  LYRA  MADEIRA,  senhora  e  filhas,  ALBERTO 
TEIXEIRA  COIMBRA,  senhora,  filhos  e  netos,  LUIZ 
FERNANDO  CÊSAR  DE  ANDRADE,  senhora  e  filhos, 
participam  o  falecimento  de  sua  saudosa  mae,  so¬ 
gra,  avó  e  bisavó  JUDITH  DAVID  MADEIRA,  ocorrido  em  14 
do  corrente,  e  convidam  demais  parentes  e  amigos  para  as¬ 
sistirem  a  missa  em  sufrágio  de  sua  alma  que  mandam  re- 1 
zar  na  Igreja  N.  S.  do  Carmo,  às  11  horas  do  dia  21  do 
corrente. 


+ 


MARGARIDA  AUGUSTA 
KASPRZYKOWSKI MEJRELLES 


+  A  família  de  Margarida  Augusta  Kasprzykowski 
Meirellcs  agradece  sensibilizada  as  manifestações 
de  pesar  recebidas  por  ocasião  de  seu  falecimento 
e  convida  para  a  missa  do  7.°  dia,  em  intenção  ] 
de  sua  alma,  que  manda  celebrar  na  Igreja  de  São  José,  Rua 
Barão  de  Mesquita,  763,  às  9h30m,  sábado,  dia  22. 


miftimo 
por  base 

O  Conselho  Superior  da  Pre¬ 
vidência  Social  decidiu,  pela 
unanimidade  de  seus  membros, 
que  nenhuma  aposentadoria  ou 
pensão  poder»  ser  inferior  a  70 
c  35r.4..  respectlvnmente.  do  ss- 
lé.rlo  mínimo  regional,  estabele¬ 
cendo  nsMin  a  regra  contida 
no  Decroto-Lej  7  835.  da  1045, 
que  dispõe  sóbre  a  matéria. 

O  processo  teve  or.çcin  no 
requerimento  da  pensionista 
Edite  Santos  Marfins,  da  Gua¬ 
nabara.  que  recorreu  da  deci¬ 
são  do  IAPI,  em  pedido  de  re¬ 
visão  de  sua  pensão  global,  que 
decaíra  paro  valor  Inferior  a 
35'i  do  salário  mínimo  regio¬ 
nal,  por  ter-se  extinguido  a  co¬ 
ta  dc  um  dependente. 

DECISÃO 

Afirmava  o  IAPI  que.  no  ca¬ 
so,  não  podia  scr  aplicado  o 
critério  estabelecido  no  Dco/e- 
to-Lei  7  835,  npis  o  vigência  da 
Lcl  Orgânica  da  Previdência 
Social.  A  Segunda  Turma  do 
Conselho  Superior  resolveu  em 
contrário,  concedendo  á  reque¬ 
rente  o  direito  de  receber  35  Tf» 
do  salário  mínimo  vigente  na 
região. 


O  superior  Tribunal  Militar 
concedeu  por  unanimidade  o 
liabcas-corpus  em  favor  dos 
estudantes  mineiros  presos  pela 
Policia  de  Belo  Horizonte  quan¬ 
do  paiticipnvnm  de  uma  pas¬ 
seata  dc  protesto  contra  a  elei¬ 
ção  indireta  do  Marechal  Cos¬ 
ta  e  Silva. 

Na  sustentação  oral  da  de¬ 
fesa.  disse  n  advepado.  Sobral 
Pinto  que  “é  absurdo  e  a  é  ri¬ 
dículo  que  nutorldcdcs  poLctai* 
enquadrem  ètics  Jovens  na  Lcl 
dc  segurança  Nacional,  to¬ 
mando-os  por  devarinriorrs.  ra- 
quead-res  e  Incendiários,  poss 
rão  é  enerreerando-r;  de  m_- 
do  tão  cruel  e  desum-no  que 
bs  rcrolvc  n  r:u  huenro  desejo 
dc  Justiça  c  liberdade". 


Compõem  a  Hria  o.*>  estudan¬ 
tes  Luls  Carlos  des  Santos. 
Hcrmntm  Paulo  Marques.  Hum¬ 
berto  Couto  Dias  Duarte.  Gil¬ 
berto  Zandln,  Caries  Roberto 
Mota  Polocrino.  Eduardo  Pe¬ 
reira  Martins.  Ntlton  Luls  Vas¬ 
concelos,  Jorge  Turfíl.  Hum¬ 
berto  Azevedo  Ftírqutm  Wer- 
neclt,  Dinlz  Prado  ria  Aznmbu- 
Ja,  Euripedcs  Luls  Ferreira. 
Benedito  Francisco  Rodrigues 
e  filclo  Neves  Teixeira. 


—  o.  estudante*  —  disse  o 
Sr.  Sobral  Pinta  — .  como  lan- 
tes  outros  brasileiros,  niaiúíes- 
tavatn  seu  protesto  contra  a 
eleição  indireta  do  Marechal 
Ca-ta  e  Sllvn,  e  tanto  bastou 
para  que  a  Policia  de.  Bolo  Ho¬ 
rizonte  os  dispersasse  pela  v.o- 
lèncí» . 

PARECERES 

O  Ministro  Mouráo  Filho, 
relator  da  hnbcuj-eorpUí.  dls.e 
que  “a  tendência  dos  meças  é 
reagir.  O»  Jovens  são  capazes 
de  morrer  pnrum  lclonl.  c  não 
c  »  Pcllcin  que  os  Impede  de 
lutar".  Acrercantou  que,  "no 
proceiso.  todas  as  testemunhos 
dc  acusação  ião  guardas-c,- 
vis.  e  nfto  há  outro  tipo  de 
pe/soa  que  tenha  prestado  de¬ 
clarações  sóbre  os  fatos”. 

O  Ministro  Correia  de  Melo 
disse:  ''Concrdo  a  ordem  por¬ 
que  não  vejo  motivo  para  a 
Policia  Interferir  naquela  ma¬ 
nifestação  pacifica  dos  estu¬ 
dantes.  A  presença  da  Follcla 
em  reunião  cie  estudantes  e 
pior  do  qu?  capa  cie  toureiro 
na  frenle  do  touro”. 

O  Ministro  Perl  Beviláqua 
afirmou  quo  "estn.s  manifesta¬ 
ções  sno  de  vitalidade  Juvenil, 
de  civismo,  pois  só  não  reape 


nm  cadáver.  Reprimir  êw.ca 
Jovens  é  gerar  o  desamor  ao 
patriotismo.  A  Policia  de  Belo 
Horizonte  criou  o  seu  ato  lns- 
tliuclonaizlnho  para  Justificar 
a  legalidade  de  suas  arbitrarie¬ 
dades”. 

LIBERTAÇÃO 

Belo  llarhonle  (Sucursal)  — 
Os  13  estudantes  mineiros  pre- 
£05  no  dia  3  dc  outubro,  serno 
Ubsrtadcs  hoje.  quando  n  or- 
(Cm  de  soltura  do  Superior 
Tribunal  Militar  chegar  ao 
DCPS,  onda  permaneceram 
durante  17  d'.as.  com  autoriza¬ 
ção  para  receber  visitas. 

Será  divulgada  hoje,  nas  fa¬ 
culdades  da  UFMG.  uma  nota 
oficial  das  entidades  universi¬ 
tárias  mineiros,  declarando 
que  "os  estudantes  estão  ale¬ 
gres,  mas  lamentam  que  nos 
dias  atuais,  no  Brasil,  ainda 
cie  prendam  pessoas  llesalmcn- 
te  como  o  próprio  Superior 
Tribunal  Militar  reconheceu 
por  unanimidade". 

Ontem  ás  20  hortts.  as  lideres 
estudantis  mineiros  se  reuni¬ 
ram  para  analisar  o  resultado 
do  hftbeas-corpus  e  redigir  a 
noia  oficial  que  sera  lançada 
hoje. 


STM  não  toma  conhecimento 
cio  haheas-corpus  em  favor  , 
do  Arcebispo  de  B  r  a  s  í  1  i  a 

O  Superior  Tribunal  Militar,  em  sua  sessão  de  ontem, 
não  tomou  conhecimento  do  pedido  de  liabcas-corpus  ltn- 
petrado  cm  favor  do  Arcebispo  de  Brasilla,  Dom  Jo«sé  New- 
ton.  que  pedia  pnra  ser  excluído  do  IPM  da  Rêde  da  Le¬ 
galidade. 

O  relator  do  habeas-corpus.  Ministro  Armando  Perdi¬ 
gão,  votou  pelo  não  conhecimento  da  medida,  com  base  nas 
Informações  da  Procuradoria-Geral  da  Jusltça  Militar  de 
que  nada  existe  que  possa  incriminar  o  Arcebispo  de  Bra¬ 
sília. 

AUTOS  NA  AUDITORIA  alegando  falta  dc  Justa  causa 

*  tnépcla  da  denúncia. 


Chico  Buarque  ingressa  na  política  estudau! 


ROSARIA  MANZOLILLO 
DE  MENDONÇA 


(30.®  DIA) 

+  Adelmo  de,  Mendonça  e  família  e  Paulo  Rosa  e 
família  participam  que  farão  celebrar  missa  de  30.° 
dia  em  intenção  de  sua  querida  ROSARIA,  ama¬ 
nhã,  21,  na  Igreja  Santa  Rita  de  Cássia,  à  Rua 
Visconde  Inhaúma  (Largo  de  Santa  Rita),  às  9  horas. 


Agradecimento 
a  Santa  Marta 

Por  pedido  rcaHxodo.  —  A.  A. 

Papa  João  XXIII 

N.  S.  Perpétuo  Socorro  Alma* 
abarvJooede*  dos  Cativos,  agradeço 
um*  graça  èleançada.  —  SILVIA  C. 
FERREIRA. 


Urigadeúro 

Ai*íBmu*  Carlos  tPeralta 

+  0  Conselho  Diretor  do  TIJUCA  TENIS  CLUBE  convida  o  s 
quadro  social  para  assistir  à  missa  de  7.°  dia  que,  em  intenc; 
,-la  hnnlccima  alma  spii  Sócio  Emérito  e  Atleta  n.°  1  BRIC 


+  0  Conselho  Diretor  do  TIJUCA  TENIS  CLUBE  convida  o  seu 
quadro  social  para  assistir  à  missa  de  7.°  dia  que,  em  intenção 
da  boníssima  alma  de  seu  Sócio  Emérito  e  Atleta  n.°  1  BRIGA¬ 
DEIRO  ARTHUR  CARLOS  PERALTA,  será  realizada  amanhã,  dia  20, 
às  10,30  horas,  na  Igreja  da  Candelária.  Antecipadamente  agradece 
aos  que  comparecerem  a  êste  ato  de  fé  religiosa.)  I 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O 
compositor  Chico  Buarque  do 
Holanda  é  um  des  tris  can¬ 
didatas  ã  Presidência  do  Grê¬ 
mio  da  Faculdade  de  Arquita- 
tura  da  Universidade  de  S?.o 
Paulo,  &  scr  escolhido  hoje 
num  plilto  em  que  lõ"as  os 
chapas  são  contrárias  à  L_i 
Suallcl  e  »  faver  da  extinta 
UNE. 

Embora  ausente  da  Facul¬ 
dade  noa  últimos  tempos,  de¬ 
vido  ao  show  IMfu  Refrão,  no 
Rio,  Chico  atendeu  aos  apelos 
de  alguns  coleiras  para  que  o 
concorresse  como  candidato  do 
grupo  contrário  ás  chapas  da 
situação  e  a  da  opesiçáo. 
Disputará  a  Presidência  com 
Mcnclr  Urbc.no  Vilela,  dn  si¬ 
tuação.  e  Márcio  Augusto  Cer¬ 
vo.  do  grupo  contrário  á  atual 
diretoria  do  grêmio. 

POLITÉCNICA 

Os  alunos  da  Escola  Politéc¬ 
nica  da  Universidade  do  São 
Paulo  também  estarão  elegen¬ 
do  hoje  a  nova  diretoria  do 
seu  grêmio.  Três  chapas  con¬ 
correm  i  eleição  dos  estudan¬ 
tes  dc  Engenharia,  duas  con- 
trãrbis  à  Lol  Supllel  c  n  outra 
n  favor  do  contióle  das  enti¬ 
dades  oficiais,  para  posterior 
neutralização. 

Desde  terça-feira  estão  em 
andamento,  os  campanhas  pa¬ 
ra  eleição  da  nova  diretoria  da 
União  Eitadual  dos  Estudan¬ 
tes  e  Diretórios  Centrais  dos 
Estudantes  da  USP  e  da  PUC. 
Apesar  do  não  reconhecidos  pe¬ 
la  Lei  Supllel,  êsses  diretórios 
i  continuam  funcionando  com  o 
nome  de  DCEs-Llvrcs. 


todes  os  seus  integrantes  foram 
detidos  pelo  DOPS  na  aber¬ 
tura  do  Congresso  da  UEE  cm 
São  Bernardo  do  Campo.  A 
outra  ê  de  cpoiSç&o,  e  acusa 
a  ntunl  diretoria  de  seguir  uma 
Ideologia  ortodoxa.  __ 

EI  EIÇOES  NO  RECIFE 

Recife  (Sucursal)  —  De¬ 
zessete  presidentes  de  diretó¬ 
rios  desta  Capital,  entre  os 
quais  os  do  DCE  da  Universida¬ 
de  Rural  e  da  Universidade  Ca¬ 
tólica.  resolveram  realizar  elei¬ 
ções  pnra  a  União  dos  Estudan¬ 
tes  dc  Pernambuco,  no  próximo 
dia  25.  mesmo  á  revolta  do  Mi¬ 
nistro  da  Educação,  que  havia 
prometido  convocá-las  para  o 
Inicio  do  mês. 

Pelo  estatuto  dn  UEP.  a  ntu¬ 
nl  diretoria  deveria  ter  sido 
substituída,  no  üla  30  de  ngôs- 
to  último,  mas  o  Reitor  Murilo 
Guimarães,  dr.  Universidade 
Federal,  nõo  convocou  as  elei¬ 
ções.  por  ter  recebido  um  co¬ 
municado  do  Ministro  Monlz  dc 
Aragão  dizendo  que  o  regimen¬ 
to  daquele  órgão  estudantil  não 
tinha  sido  ainda  aprovado  pelo 
Conselho  Federal  de  Educação. 

Diante  do  protestos  dos  uni¬ 
versitários,  o  Sr.  Murilo  Gui¬ 
marães  enviou  no  Rio  os  estu¬ 
dantes  Virgílio  Campos  c  Oe- 
orge  Saniruineltl,  que  obtive¬ 
ram  a  promessa  do  Sr.  Monlz 
dc  Aragão  de  que  as  eleições  se- 
1  riam  convocadas  até  o  dia  5 
;  dèstc  mês,  o  que  até  agora  não 
j  íot  feiro. 

> 

GREVE 


do  Campas,  sob  a  alegação  de 
que  ête  foi  demitido  "com  fins 
políticos  excusos".  mos  adver¬ 
tindo  o  DOPS  de  que  seu  mo¬ 
vimento  nada  tem  a.  ver  ecm 
política  ou  com  as  recentes  ma¬ 
nifestações  estudantis  cm  todo 
o  Pais. 

Mesmo  assim  ,o  DOPS  enviou 
a  Governador  Valadares  dois 
agentes  para  não  permitir  pes- 
scntns  ou  outros  movimentos 
públicos,  enquanto  o  Prefeito 
local,  Sr.  José  dc  Oliveira  Sou¬ 
sa  está  com  as  chaves  do  colé¬ 
gio  e  faz  gestões  Junto  aos  gre¬ 
vistas  pnra  que  voltem  ás  aulas 
rápiiiiuncnto. 


AUTOS  NA  AUDITORIA 

O  Procurador  Eraldo  Gucl- 
roí  Leite  dctcrntlr.r.u  a  remes¬ 
sa  dos  autos  do  IPM  da  Rê¬ 
de  da  Legalidade  para  a  Au¬ 
ditoria  da  4.*  Região  Militar, 
em  faco  de  não  haver  entre 
os  indiciados  nenhum  oficial- 
general  corrt  direito  a  íòro  pri¬ 
vilegiado  do  Superior  Tribunal 
Militar. 

SHENBERG  SEM  HABEAS 

Contra  os  vo: os  dos  Minis¬ 
tres  Perl  Beviláqua,  Armando 
Perdigão,  Ribeiro  da  Costa  e 
Murgel  de  Rvsende,  o  STM  no- 
gou  habeas-corpus  em  favor  do 
cientista  Mário  Shcnberg,  pro¬ 
cessado  pela  2*  Auditoria  da 
2.»  Região  Militar,  em  Süo 
Paulo. 

O  mesmo  habeas-corpus  foi 
Impetrado  em  favor  do  Pro¬ 
fessor  Jcfto  da  Cruz  Costa  e  do 
estudante  Fuerd  Saivd.  que 
Juntamente  com  o  cientista 
Mário  Shcnberg  pediam  para 
serem  cxclutdcs  da  denúncia. 


"INQUISIÇÃO" 

I 

Na  sustentação  oral  da  de- 
Fsa.  o  Professor  Heleno  Fra- 
fecso  declarou  r.fio  haver  ne¬ 
nhum  fato  delituoso  que  se 
possa  Imputar  aos  pacientes, 
acrescentando  que  o  Professor 
Mário  Shcnberg  "6  um  autên¬ 
tico  cientista,  que  escrevo  u 
nome  do  Brasil  com  letras  dt 
ouro  no  estrangeiro.  Mário 
Shcnberg  não  é  nenhum  hoJ 
mm  de  capa  prêta  com  bom¬ 
ba  debaixo  do  braço".  Compa¬ 
rou  o  Inquérito  contra  Shcn¬ 
berg  ao  do  Partido  Comunista, 
classlílcando-o  du  "mqulsiçáo 
ecumênica". 

O  Procurador-Geral  da  Jus¬ 
tiça  Militar.  Sr.  Eraldo  Guci-t 
ros  Leite,  disse  que  o  Proles- 
sor  Mário  Shcnberg  "esta  in¬ 
discutivelmente  ligado  ao  Par¬ 
tido  Comunista  e  trabalhando 
per  êle  através  de  suas  prega¬ 
ções  na  cátedra.  Quem  sabe  a« 
amanhã  nos  espera  um  dilúvio  t 
no  qual  não  tenham  rs  uma 
barca  de  Noé  para  nos  abri¬ 
gar?" 


Ferclinaiulo  sc  defende 

com  manifesto  ao  povo 


Medeiros 

suspende 

rádios 


Duas  chapas  concorrem  ao 
pleito  para  a  nova  diretoria 
da  UEE:  o  7  de  Setebro  de  1986 
t  a  Movimento  UniveTíltárlo 
Livre.  A  primeira  ê  conhecida 
como  a  Chapa  dos  Presoo,  pois 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
Os  alunos  do  Colégio  Estadual 
de  Governador  Valadares  en¬ 
traram  cm  greve  dc  solidarie¬ 
dade  ao  seu  cx-Dlretcr  Osval- 


O  Ministro  dr.  Justiça.  Sr. 
Carlos  Medeiros  Silva,  assinou 
ontem  os  atos  de  suspensão 
das  Rádios  Rlviera.  par  cinco 
dias,  e  Independência,  por  três 
dias.  ambas  de  Goiânia,  "pe¬ 
los  excessos  cometidos  na  co¬ 
bertura  dos  Bcontectmsntos  quo 
agltnram  o  melo  estudantil  do 
Pais  no  dia  22  de  setembro  úl¬ 
timo”. 

As  Rádios  Rlviera  e  Inde¬ 
pendência,  no  entanto,  ainda 
na  noite  dc  ontem  contlnua- 
vnm  normalmentc  com  as  suas 
programações,  pois  ainda  nfto 
haviam  recebido  a  comuntcaçfto 
a  propósito  de  sua  suspensão. 


Sáo  Paulo  (Sucursal)  —  O 
Coronel  Fcrdin.mdo  dc  Carva¬ 
lho.  que  presidiu  o  IPM  da 
partido  Comunista,  lançou 
ontem,  n.o  transitar  pelo  Aero¬ 
porto  de  Cungouha.-.  cotn  dest.- 
no  a  Curitiba,  um  manifesta 
ao  povo  carioca. 

No  manifesto,  o  militar  nür- 
ma  que  espera  "multo  breve 
ver  a  Guanabara  livre  do  "cas- 
tleo"  de  uma  " administração 
Impotente,  corrompida  c  sub- 
versivu."  c  reafirma  a  sua  con¬ 
fiança  nas  decisões  da  Justiça 
Milhar. 

O  MANIFESTO 

A  Integra  do  manifesto  do 
Coronel  Fcrdlnando  de  Carva¬ 
lho  é  a  seguinte: 

“No  cumprimento  inflexível 
da  missão  militar  recebida,  de- 


Pórto  Alegre  (Sucursal)  — 
A  Comissão  Parlamentar  dc 
Inquérito  que  Investiga  a  mor¬ 
te  do  sargento  cassado  Ma¬ 
nuel  Raimundo  voltou  a  rcu- 
nír-sc  ontem  para  examinar  a 
denegação,  pela  Justiça,  do 
habeas-corpus  Impetrado  pelo 
Superintendente,  dos  Serviços 
Policiais,  Curonèl  Lauro  Rle- 


icursal)  —  o  sempenhel  com  ç.igtildode  e  ab- 
ido  de  Curva-  soluta,  consciência  os  meus  de- 
i  o  IPM  do  veres.  A  ninguém  acusei  rem 
mista,  lançou  provas,  nem  as  tendo  comin¬ 
ar  pelo  Acro-  tentes  pequet  por  négUgcn.o 
in,  com  destt-  ou  temeroso.  Tudo  esta  nos  dt- 
um  manifesto  versos  relatórios  apresentados 
a  meus  superiores  e  ciui  cou.t« 

>  militar  ftflr-  tam  nos  autos  do  processo,  ou- 
•muito  breve"  vo  dizer  quo  vurlos  .udic  aiox 
livre  do  "  cas-  plotcritam  com  vlolftuos  , 

•  administração  tos.  E  a  orma  dos  que  uno  tôm 

mpitla  c  sub-  argumentos.  Os  agravos  qu?  mo 

ma  a  suu  con-  dirigem  oUngcin.  porém,  ao 
òes  da  Justiça  Exército  Brasileiro,  delxcuido  do 
scr  uma  simples  questão  pes¬ 
soal.  Ao  povo  do  men  Estado 
(Guanabara),  que  padece  t.e 
uma  admtnistruçáo  impotente,' 
manifesto  do  cotrcmplda  e  subversiva,  espe- 
ndo  de  Carva-  ro-o  livre  mui.o  breve  dêsse 
g.  castigo  c  reafirmo  a  mtnha 

,c’nto  inflexível  confiança  nas  decLsóes  da  Jus- 
ir  recebida,  de-  tlça  Milhar  . 

Coronel  «leve  explicar 

hoje  morte  cio  sargento  ; 

(Sucursal)  -  th.  a  ílm  dc  não  depor  na 

'nrhimentar  de  CPI.  rio  tvi. 

avestlga  a  mor-  Em  vista  da  decisão  do  Trt- 
í  casrado  Ma-  bunal  de  Justiça,  a  Comissão 
™  voltou  a  rcu-  resolveu  convocar  novamente 
ara  examinar  a  aquela  auioridade^cndo  nmr; 

.  cado  para  as  1&  noi  ns  de  lu>- 
la  Justiça,  do  R  tomada  do  depoimento, 

impetrado  pelo  pm  tôrn0  rio  qUAl  existe  grun- 
e  dos  Serviços  de  expectativa  cm  todo  o  Es- 
nèl  Lauro  Rle-  lado. 


( 


•Tomnl  rio  Brnsll,  quinta-feira,  M-IO-OH.  Cad  17 


Parelha  de  Pedrosa  tem  em  Drive-In  forte  rival 


Fólio  vai  correr  no  bridão  5  M  Cruz  Paulistas  já  «om  para  torcer 


A  parelha  du  Irclnailor 
José  Luis  PMlrosn,  forrohti- 
Uú- lis  tio,  tem  Useira  supre¬ 
macia  na  Prova,  Iisprciul 


desta  noite  em  1  300  melros 
—  princlpalmcittc  pelas  suas 
últimas  apresent  a  ç  õ  c  s, 
i|iiamiu  Estio  Ranhou  dois 
páreos  seguidos  e  Forrobo- 
dõ  correu  eom  destaque, 
frente  a  rivais  de  lioa  cate¬ 
goria  técnica. 

Drivc-tn  é  um  animal  has- 
tante  Irregular,  mas  quando 
resolve  correr  produz  ucl- 
mn  do  normal,  tanto  qiin 
te.n  vilôria  na  areia  cm  102" 
para  os  1  (i00  metros.  .Seu 
apronto  foi  de  '15"  para  os 
700  metros  com  O.  I..  ror- 
rela  sereno  em  seti  dorso. 
Outro  nome  forte  é  Iíang- 
pur. 


estão  contra 
jóquei  Arraya 


conjia  em 
Galardão 


para  ver  se  a 
to  cresce  dominço 


S lio  Paulo  (Sucursal)  —  Jó¬ 
queis  e  treinadores  estarão  reu¬ 
nidos  às  8  horas  da  manhã  de 
hoje,  em  Cidade  Jardim,  pum 
uma  tomada  de  posição  do  Sin¬ 
dicato  dos  Profissionais  do  Tm - 
le.  em  face  da  contratação  do 
.tóquel  chileno  Enrique  Araya. 
Volta  há  dias  pelo  Slud  Une;; 
cio  Paula  Machado,  Segundo  o 
Presidente  da  entidade  do  clas¬ 
se,  Sr.  João  Clodót,  os  profissio¬ 
nais  desta  Capital,  entre  os 
qualA  Luis  nlqunl,  já  se  mani- 
i  es  taram  contrários  ã  presen- 
i,:i  de  Araya,  achando  mesmo 
•  que  êle  deveria  permanecer  nu 
Klo,  onde  è  menor  o  número  de 
prottíslonnls". 


A  montaria  do  cavalo  Fólio  —  domingo  no  O.  V.  Dcrby  o  bridão  s 

Clube  _  acabou  senda  entregue  na  bridão  J.  Silva,  numa  moa  que  sua 

tentativa  de  fazer  o  animal  render  como  no  tnielo  desta  para  a  noite 
temporada,  pois  ,|ã  correu  com  J.  Machado  neste  regime  e  clâo,  cavalo  q 

tirou  um  bom  segundo  lugar  para  Fiapo.  Cc  no  nintc, 

António  Ricardo  continuou  como  jóquei  de  QucrUlc,  en-  jnai(.,ia-lQ 
quanto  C.  Morgado  agora  ficou  finalmcnté  com  FaLstaff.  .  o  CHlfc 
Ttamaraty.  que  seria  uma  das  atrações  da  corrida  de  do-  ‘  . 

jningo,  teve  seu  jorjuit  declarado  oficia Inycttte,  preferindo  ;  ' 

scits  responsáveis  apresentá-lo  em  Buenos  Aires,  no  mês  de  11  11  l|  r  11 
novembro.  ‘,wk'  ntí  C01 

„  Bóbrc  as  ( 

SABADO  t  imlclnclc.s  es< 

!.•  PAitlCO  —  \%  i:u»  lom  —  lüuo  *•  Gunincit,  L.  Correiu  .  c  jfl  Pinifnt.nha 

tnriroH  —  os  i  aoíMUio  —  pito-  4—7  pAtrhc»uiy,  p.  Limo  ..  2  r.fl  nom  cnance 

.  Í  ESSUU  SILVA  CAMPOS  8  Dorlno,  „A.  Ulcardo  ..  3  M  melhor 

Kç  “  Ciurtip*.  A.  M.  Cnm.  .  3  50 

1— 1  Pomar,  N.  Llmn .  4  r.7 

I!  CUnrolcda,  A.  M.  Cíim.  C  5T 

2— 3  Qunróa,  A.  Itnmcift  “  ST 
4  Rlüiilo.  A.  Ricardo  ...  2  .r>7 
â  FiurnliwU,  L.  Alviuvnjçu  "  .>7 

3— 0  Jrttullnlin,  R.  Citrino  ..  •  57 

7  Kirjiiki.  V.  PeP.  Filho  .  7  57 
B  Qlnjluha,  L.  Rohnrto  .  1  57 

.4—0  Faldtv,  F.  MfliOôcs  ..  .  3  57 

10  Vollpc.  F.  K.stnvfc  í  _  8  37 

11  Wllly-WUty.  N.  cocírrii  3  87 

«,*  PAU  1.0  —  Aí  lihllmi  —  I  nciO 
motroK  —  CrS  1  31)0  ono  —  DOU¬ 
TORANDOS  DU  l*2tf 

1—  I  PhlvlU'|íiíi.  J  Noprclt»  .  *  57 

2  aul^u.-ud,  A.  Rlr.iriJii  •  87 

^2— 3  Firo.  J.  MaeJiiui»  .  *  37 

4  JUtlfltiO,  A.  ...  1  57 

,7—5  FUmeur,  J.  Rvlr  ...  •  57 
0  H.  J.trlt.  F.  I*C;  Filho  .  *  53 
4—7  .Jockpr,  O  C.titx  mi  ....  *  j7 

H  Motim,  A.  Miirh.ielo  ...  2  M 

X*  PAItívO  —  As  1  lliMui  —  1  filhl 
mu*  t  ro<  —  Crç  1  tmi  »<tu  —  PIUKS 

no  mo 

.,1 — I  Elürn,  J.  Qutlfòn  ....  !  5J 

2  F.  Prrclru.  Filho  1  .*3 

2— 3  ClorloiUt),  C.  Moinado  .  *  51 

•í  Novíimüfi.  D.  P.  SIIv.l  .  •  t;u 

Z- Usilpíltím',  J.  MAChftílO  .  *  36 

6  h,  Acuftu  .  •  53 

•£—7  QiMrnn!,  J.  Tinoco  ....  •  82 
a  K!  EntreYefO,  J.  Reia  ..  •  .'»4 
»  San-Frlnce,  F.  G.  UitVft.  •  54 

V  PAKKO  —  As  IBIilOm  —  l  Uuil 
Uictros  —  Cr$  1  100  000  —  ((SUA- 
MA)  —  ANA  PO  LIS 

3— 1  Va apl.  A.  Rlcnrdo  .  3  57 

2  R.  Cnpiuty,  R.  Giumo  .  7  53 

3  iUr.urrllho,  L.  Acuftn  .  2  53 

2—  4  Da  léu,  D.  P.  Silva  ....  •  67 

5  Vletpr,  C,  Morgado  ...  *  M» 

G  PhnUttt,  L.  Correi ii  ...  0  52 

U—  7  Ks-pi4(liro,  O.  Curtkvso  ..  "  Vi 

8  Sucrlcmo,  C.  A-  SoilSA  4  55 
iUichiítinn,  C.  Marinho  •  5'J 

4— JQ  Arpenuim  A.  M.  Cnm.  •  5(1 
,1*.  T.  RcmíI,  4.  Sumam»  .  .»  50 
12  Cíih-Coi),  A.  Hamos  ..  1  53 

#  13  H.  Wltjcl.  .1  Machntio  .  ♦  53 

U.1*  P.llUiü  —  As  l.íliiim  —  1  UlK) 
metros  —  CrS  I  lino  «0<i  —  (líltA- 
M\)  —  GOIAXIA 

3— 1  Ttslo.  F.  Pir  Filho  .  7  56 

2  Taneiiwy*  C.  Morgado  1*  56 

2 —  3  Don  Rebimba,  J.  AKidi.  2  5B 
4  Kl  Cnpltim,  *1.  Ttnlf»  ...  *  ,»i» 

3— 1»  Taarup,  O.  Cardoêo  .  6  5ô 

õ  Galho,  A.  Maoliudo  ..  4  ..0 


RETROSPECTO 

Nn  páreo  destinado  a  jó¬ 
queis  que  ainda  não  conse¬ 
guiram  cinco  triunfos  nesta 
temporada.  Yukl  com  n  freio 
Paulo  Lima  tem  rcalmento 
as  preferências  dos  aposta¬ 
dores  por  ser  o  franco  re¬ 
trospecto  da  competição.  Eu- 
gle  Stonc  que  vem  melho¬ 
rando  aos  poucos,  agora  iã 
dere  correr  mais,  deixando 
mais  atrás  Excursor  <•  Pa- 
ltiinho  como  rivais  perigosos. 


*ns 


g.«  parco  —  As  iffltünin  —  "  W) 

nirtruí  _  Cr»  1  .IIHMHHI  —  (1'ltO- 
Vt  CSPECIAI.)  —  CIPAPi;  DE 
C.UIAS 

1—  I  njftgf.  .1.  Mnchaclo  ...  ft  55 

2  L,i  Krançnlif ,  j.  Ttntwo  •  ;•) 

2—  n  Meeiinnt.  o  .cm-Ui.  o  .  •  52 
A  Oucllne.  I,.  CorTítA  ..  -  3S 

3— 5  fú».  .1.  Hei'  .  4  57 

•*  Einòjo.  A.  Mftchftllo  .,  2  ,i2 
0  11.  Prtnee.  r.  p«  P."  .  -  '« 

4— 7  Camtnn.  .1.  Sr.v.aiu  .  1  30 

a  Kcteco,  li.  AdUfia  -  5  53 

w  Al-Jahtjiir.  A.  51.  Cnm.  3  54 

7,"  PARCO  —  Aí  IGlljr.m  —  I  3110 

iiivirn.  —  i  imo  uno  —  «mvi  riNU» 
—  iiAAitati 

t — t  Gttlojmde.  .1  M.ietwito  s  50 

3  P.itiMU,  J.  BiLiUnun  .,  4  53 1 

1  1,.  Cfíhvn,  O.  Cnlcl(J»u  7  A0 j 

2— (  cima,  H.  Vaicímrelu,  .  2  .C 

(J.  SAmÜa,  A.  M-  Cnm.  3  50 
ll  T. 'iiinuian,  P.  llui.i  ..  »  53. 

3—  7  Cirú.  I,.  Correm  ...  a  .» 
li  I  Boneen.  I.  Ollvou.i  •  30 1 
"  P  Micxnriirtn,  J.  Tln.  "  59 

1—  r.  sereia.  F.  Pr..  Flllio  .  -  ,)U 

■'  l.rrr,  J,  Mesclo  .  *  55 

10  Eriinnuevllle,  I).  I*.  S.  c  ao' 

11  Qnr.-T.il,  It.  Canilo  .  1  39 , 

*.•  PABEO  —  As  171130111  —  I  309 
im-tros  —  (  r«  l  «no  no>l  —  (III.T- 
TINU)  —  Itto  VERDE 

t— I  Mosmlor,  F.  P«r.  Flllio  *  30 

2  Beblto,  li.  Alvaroncn  .  3*55 

2 —  3  OUAXUpn,  J.  MnclUrtO  1  53 

4  Town,  A.  PerUUio  ...  5  .5 

3— 5  El  Clclon.  J.  nets .  «  56 

6  Scratch.  D.  P.  Sllv.i  ..  2  30 
"  Acenou.  L.  Roberto  ..  II  56 

4— 7  Gutuuju ,  A.  nle.ll ao  8  56 
SClcil,  C.  Morsõrto  ....  4  53 
D  Ar.lbror.ü  B,  Alvcb  7  jfl 

».•  PAUKO  —  As  lMitJSm  —  I  200 
melros  —  (  rs  I  loiMino  —  (IIET- 
TING)  —  CAI. MAS  NOVAS 


IN  ossos. 


1  ,  Yuki  —  Eagle  Stone  —  Excursor 
2,  Casto  Diva  -  Pirlna  —  Poceira 
3  .  Estio  —  Drive-In  —  Rangpur 

4.  Pimlico  —  Judex  —  Sassaruê 

5 .  Ocar-Way  —  Cantil  —  Bob-Lec 

6.  Genro  —  Cobre  —  Pcdroca 

7.  Pianista  —  Galardão  —  Major  Orion 

8.  Jorro  —  Blue  Sea  —  Gipso 


•I prendí:  Jurar  lliirjn  vnlln  o  Ur  botts  iiiruifflm*  para  i>  norte  hojr,  dmlnrando-sa  ns  ilr  F.Mio  e  Jorra 


Montarias  oficiais,  treinadon 

f ormances’  ’J  para  1 


Serviço  Federal  de  Processamento 
de  Dados  -  SERPR0 
A  V  1  S  O 

AQUI5IÇÀO  DE  CARTÕES  P/PROCESSAMENTO 
DE  DADOS 

O  Diário  Oficial  cio  Estado,  dia  11.10.66, 
páginas  16  368  a  16  369,  publicou  o  Edital  de  Con¬ 
corrência  Pública  n.°  2  66. 

Informações  na  Avenida  Piesidente  Vargas, 
n.°  482  —  18.°  andar. 

£  (a)  WAIDYR  ALVES  ESTEVES 

Chefe  do  Departamento  Administrativo  (F 


últimas 


CU.  PcrfurnuHee 


TriiUilori* 


A  ii  tinais  Jóqueis 


KKCOBDK  72M/r.  —  CA  UI  NR  —  IMU.MIOS.  C*U> 


iií.  .  1‘imllco  ê  um  estreante 
j;p  üí"i  I  que  dizem  ejitar  cnliramlu 
nesta  companhia.  Aqui  nao 
trabalhou  para  lemno  más, 
mios.  <  itf  no  apronto,  assinalou  'lã'' 
para  70(1  metros  com  hoa 
_  arão  nu  final.  Não  ostra  - 

.  nhanclo  a  luz  dos  refletores 

nm  I07-1  ,  pode  ganhar  logo  «ta  pri- 
xp  i,5"  moira.  Judex  volta  à  pista  dr 

NM  n- i  i  :irei!l  PM*»  ganhou  fácil,  o 

NL  ‘tv .  num  percurso  que  parece  ser 

xl  ”  '3,  .'  rcahuente  da  sua  cspeciali- 
^  ,  dado.  Sassaruê  <•  Birman  são 

xi,  #7"j  ,.  outros  que  pelas  melhoras. 

podem  agora  aparecer  bem 
nesta  competição. 

PUbMlus.  CUS  VOLTA  NA  CONTA 

Ocar-Way  é  um  cavalo 

-  bastante  poupado  na  sua 
campanha,  dai  quando  rea¬ 
parece  encontra  sempre  uma 
turma  desfalcada  pela  fren- 

5  tç.  Alais  uma  vez  este  pen- 
sionista  de  Antônio  Flntn  da 
Silva  ê  força,  lendo  apenas 
que  temer  a  Ima  forma  téc¬ 
nica  de  Cantil,  que  na  últi¬ 
ma  levada  na  certa  pelos 
seus  responsáveis  teve  um 
percurso  acidentado  não  po¬ 
dendo  assim  confirmar  aqui¬ 
lo  que  era  esperado.  lioh- 
i  3  Lee  é  outro  que  melhora  nu- 
,  ’  ma  pista  anormal,  daí  poder 

•  5  largar  e  mandar  nesta  car- 

J  reira  desde  o  Inicio  do  per- 
j,j  curso. 

;  NA  CLASSE 

,  s  A  sexia  carreira  du  pro- 
— -  grama  está  bastante  equili¬ 
brada  pelas  presenças  <!c 
Cobre.  Pcdroca,  Genro  e  Ha- 
rnguam,  aparecendo  como 
indicarão  melhor  pela  ra- 
;3"2/'i  tegoria  Genro  que.  nada 
j  í  sentindo  dos  loconiotores. 
s/j  deve  derrotar  èstes  rivais.  A 
'  5  pisla  pesada  velo  lhe  favo- 
j  \  recer  cm  parte,  dai  ser  rcal- 
!>j  mente  a  melhor  indicação. 
Cobre  gosta  do  percurso  de 
1  200  metros,  e  saindo  dis- 

—  parado  na  frente  deve.  en¬ 
durecer  no  final.  O  melhor 
apronto  pertenceu  a  Peflro- 
ea  tom  37”  4  5  para  G00  me¬ 
tros,  e  não  estivesse  a  pista 
pesada,  seria  um  adversá¬ 
rio  quase  bnbatívcl. 
niCARDO  ESCOLHEU 

Antônio  Ricardo  que  ge- 
rahucntc.  monta  Alfredo,  re¬ 
solveu  ficar  eom  a  direção 
de  Pianista  que,  na.  aveia,  é 
reatmente  melhor  que  o  ucn- 
stonista  dc  Rubens  Silva. 
Galardão  anda  confirmando 
atuações  cm  qualquer  raia, 
dai  ser  um  dos  maiores  ri¬ 
vais  do  pilotado  do  jóquei 
catarinense  esta  noite.  Co¬ 
mo  terceiro  nome  apareeo 
Major  Orion,  que  vem  dc  rc- 
ccnlc  sucesso  num  páreo 
ntals  fraco  mas  gnhhando 
com  incrível  facilidade. 

NA  TURMA 

Jorro  ganhou  destes  mes¬ 
mos  rivais  com  facilidade,  o 
conto  ficou  no  mesmo  páreo 
deve  ratificar  agora  a  sua 
superioridade  na  turma.  4  ai 
com  4.  Roria  que  não  anda 
jogando  barbadas  fora.  Blue 
Sea  é  seu  maior  rival  prin- 
8”4.5  cipalmcntc  numa  pista  anor- 
7"3. .''5  mal,  onde  sempre  rendeu 
S'1  5  mais.  Dos  outros,  esperam 
i6":  5  uma  melhor  apresentação 
dc  C.ipso  que  na  grama  cor- 
rcu  aceitavelmente  contra 
rivais  mais  fortes. 


Ministério  Extraordinário  para 
Coordenação  dos  Organismos 
Regionais 

SUPERINTENDÊNCIA  DO  DESENVOLVIMENTO 
DO  NORDESTE 

SUDENE 

AVISO 


I  Cj  D.v.i,  t..  C.  reliL 

FioiAncio.  E  ttiocno 

■3  Da-ílrbí.  J.  Hcls 

II  J.  Bo-.j.l 

•5  Po-rl:;-.,  S  M.  Crv.r 


E,  Bezerra 
t.  Tc.-.l.-rttho 
T.  It.  Ocnv: ; 

J.  l..or<nç»  F» 


DOMINGO 


IlEtOIlDE  t9"2/3 


ÁS  21  IIIIIUS  -  1  399  .UETnOS 


1.*  1'aHF.o:  A»  131l4«m 
imtros  CiS  II6IIU90. 


3  Sllínolo,  C  It.  C..;'V.  6  39 

2 —  I  iqaRonard.  .1.  JJncharto  9  i3 

"  F*  a» íí.  C.  Sforg.ido  :Õ  59 

.1  Ccr  tciM,  O.  Caidú.j  .  a  co 

3—  (i  Iil.t,'),  .1.  S.it»  ..  .  4  53 

7  K.d&jialo,  J.  mil  ....  6  59 

B  Anta  i  .  F.  X  s# 

ii  H.;  David,  S.  M.  Crua  3  59 

4— ui  iiiihut-uy.  N.  tA.renl  7  99 
tl  Mtitro  Jucu,  F.  Fer.  F.u  X  3» 


1—  :  I'i .-.rã  Cambara,  t.  Aiv.  x  „6 
•'  SJôra  Alixl».  J.  T.nqço  x  56 

2  Jomln.  J.  PAlva  .  .v  53 

2— 3  lr.ilr  Mi,".  F.  M.-nvzcG  4  54 
4  A:u-c  Pcq,uv.  J.  Pinto  i  5(i 
S.  Buli.  Liuaa.  J.  ShuUa  x  52 

8—8  Crqulxa.  J.  2.líich3du  3  57 
•7  Qtmmmra,  F.  Pr-,  r,o  x 

3  AlU  Mil  1.1.  .1.  Bg:J»  .  X  52 

4— 5  K.,'. uvcnlil,  A.  Itarom  .  2  j4 
'.O  Etünirn,  ti.  licbr::»  j  34 
It  M.  Cambalhota.  S.  M.  x  52 

-*.•  P.UIEO:  As  iminui  —  I  403 
moiros.  CfS  1  39(1  II9U 

1 —  t  ViilSise,  A.  Rx.mliJ  .  X  37 

2  Jttuy-Fox.  M.  AIVCí  .  3  53 

2 —  3  OrttRli.  J.  Bovja  .  2  37 

nirachi,  J.  JUichaüu  x  5» 

5— 5  PataurAi,  J.  Ucl»  .  x  .7 
'•  '8  E  ratã.ra.  t,.  Cütu.».  x  57 

'I  Vanqa.  J.  Puno  ...  X  33 
4 — 8  Dtithtll*.  O.  Ca  ilu-.s  X  57 
R  Lh  Guardla.  F.  Per.  F 0  .  37 

lO.QucíülU,  S.  M.  Cm.'.  1  57 

3. »  PAREO!  As  141(49(11  —  I  230 
melro i,  Cr^  I  SIMM*  —  (PROVA 
ESPECr.U). 

1—1  Flamu,  J.  Machado  3  n 

1  •'  F.  Clá»».  F.  EitõH..  I  31 
f— 2  EaUlhiJi.v,  J.  Tuiooj  x  32 

^  Eululit,  J.  Uorjn  ..  2  52 

4  Pokojl,  J-  Ultz.o.x  ..  7  52 

3—  .1  S.  PUS.  A  SiuMoí  ...  8  53 

•'  Slicct,  J  Saiuo»  -  4  52 

8  Balde,  K.  correrá  —  x  52 

4 —  7.  Claír  di:  Ume,  J.  Sal',,  a 

A  Ojm  F.  Perdi»  F.®  a  5'.. 

5  lr.\  Vnmi>n.  A.  Uamo*  x  32 

4. »  PAREO:  As  ISliMm  —  I  SOI 
metro»;  CrÇ  1  tíilft  898. 

B— ' t  Cimblto,  A.  Rlcwda  x  .,« 
'•  Gcrãnlo.  r.  Per.  F.®  ..  •:  5f. 

5—  2  Nanquim,  A.  Mttll,  .  2  33 

•  3  Copai.  J.  Negrtílo  . .  4  59 

■  n — 1  Ciclaer,  J.  Mr.cha/la  .  3  38 

j  Fort  Princc.  A.  Rumos  1  56 

4-—£  Dura(|'.H‘.  J.  Borla  x  53 
7  Se.-eno.  O.  CardtíO  .  x  59 

"  Lennlo,  J.  Tinucu  ...  x  *'2 

5.»  PAREO:  As  131(13111  —  1  999 
melro».  (UHANIir.  PUK31IO  IlER- 
nv  d.L'0)  —  (Clúvslco)  —  CrS 

4  090  «1)0. 

2  _ 1  Querttlc.  A.  Ricardo  2  90 

2  Lord  Ricardo.  P.  Alveí  x  69 


•  52  Cl  Fctjú 

•  54  !  J.  L.  PeitriKx 

-  37  |  liloni 

:  52  |  J.  S-  Bliva 

•  56  I  A.  Araújo 

2  52  !  E.  lTtlMi 

•  32  I  ldrai 


t— í  Orfíe-tn,  L  Cvsn  • 

2— 2  bodó.  J.  Tcirr.,  .. 

"  Es: vo.  J.  Biria  .. . 

3 —  3  Estdjo.  A  M.  hado 

4  Roa  :-cr,  J.  Ptdro  F.® 

4— 5  FOX-T.-.-v.  J.  Mi  uhado 
•'  Codejaz.  P.  K  ésej  . 


3.'*  si:<  ncio 
1.®  Comi 


Comunicamos  que  a  SUDENE  féz  publi¬ 
car  no  Diário  Oficial  de  Pernambuco  de  13 
de  outubro  corrente,  o  Edital  n.°  1 5  6ó  — 
GEAR  de  Concorrência  Pública  para  aquisição 
de  equipamento,  constante  de  17  Cavalos  Me¬ 
cânicos  com  capacidade  para  tracionar  carretas 
com  carga  útil  de  30  toneladas  e  17  Carreias 
(semi-reboques)  com  capacidade  para  30  tone¬ 
ladas  de  carga  útil  e  destinado  a  conservação 
e  melhoria  das  rodovias  do  Nordeste  na  área 
da  SUDENE. 

Os  interessados  poderão  obter  maiores 
esclarecimentos  no  Escritório  da  SUDENE,  no 
Estado  da  Guanabara  —  Ministério  da  Fazenda, 
6.°  andar  —  sala  611.  (P 


6.*  PAREO:  A»  191(20(11  —  1  909 
melro;,  CrS  l  OuO  999. 

1—  t  (IJlpl  L.  Atuiu  ,.  7  55 
2  Bi  un  c  E;.  A.  Heia  .  3  til 

2— 3  A,  S (intui  .  9  53 

4  á.i.hlr,  D.  P,  S.iv.t  ..  X  56 

3—  3  Gvoolámlltv,  C.  MíU,  8  50 
0  Ilhpa.  F*.  FMiciia  F.®  .  t  55 
7  v.i :,:.(.  o.  Cniii.  i.i  4  59 

4— 8  TuUiilm,  j,  Cartlmtb  i  30 


RíJtlOS:  ms 


RECORDE  i!)"2/3 


I  .490  METROS 


a  Caf4,  O.  Rlcc.do  . 

2 — 4  JUdv*.  L  Aeuftr.  . 

I  Sc-'.. Uni  V,  1,  F.  Meic-ei 

n  A  rnmiiUha,  I.  Ttcberto  . .  . 
2 — ;  s.iitivnu'  j  Sanian  v 

3  0(1 1  -I  dc  ArniazOm.  S.  caírem 
!l 'Urf,i.  O.  Cc.id.  . 

4-70  Blrmiltl.  J.  M.uliailJ 

II  BíiU.-.nO,  N.  Uma  . 

12  Lorú  PamUçtii.  D.  AIvca  .... 

13  Dampier,  I.  Oliveira  . 


.»  PAREO:  As  ir.ll.75m  —  1480 
309  909  —  (I1ETTING) 


metro»,  CtJ 

1— l  Floco.  F.  Percha  F.®  *  57 
"  Cllinqn.  E  Mar.nho  .  x  57 

2— 2  Mrns.i.  J.  NesrellO  ..  ::  57 
3  KxltOIT.  A.  Marcai  ..  2  57 

3— 4  Ciiíco,  A.  Rleudo  .  x  57 

"  Taquait.  .  Ra.Ja . :.  37 

5  IkichiiToli  R.  Carmo  !  57 

4—  B  EMI.,11  •tihiii.  O.  Cará.  X  50 
12  Salumaltc,  A.  Povhho  l  59 

».'■  PAREO:  Aí  171i30ni  —  1 290 
mel  lo»,  CrS  i  aiw  in»u  UIKIIIXU) 

—  (AREIA). 

1— 1  M...Í  K.iáma,  A.  Rte.  x  57 

2  Aro  bibe.  H,  CAima  3  57 

2—  :i  c.ivula.  A  Rjinj*  .  x  57 

•I  AvUujlo.  J  B.ihwi  . .  1  37 

j  C.viela.  A.  Rítí  .  3  37 

2—0  O  inla.  J.  CarJindu  ..  3  57 
7  EàqutlA.  J.  Santana  .  «  57 
c  Atquvbela.  F.  Menezes  x  31 
4— P  l  e  Anla,  A .  6r,mti  . .  4  57 
10  Fali  Stcsm,  O.  Cari.  X  57 
ti  Sâturna,  J.  palva  ..  7  53 

9."  páreo:  As  lBhlir.m  —  l  imo 
melros.  CrS  1  399  990.  (UETTINü- 

—  (AREIA). 

1— :  Mouimcicney,  F.  P.  F.°  7  57 
1  Kwtiu.  D.  Moreira  . .  x  51 

3  Euri  Bj  011.  S.  M.  C.  3  57 

2— 4  Depex,  A.  n: cardo  .  x  37 

5  Fl.rcr,  A.  Sojuoi  4  s7 

o  Celso,  A.  M.  c.imlnhs  i  57 
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SUPERINTENDÊNCIA  DO  DESENVOLVIMENTO 
DO  NORDESTE 

SUDENE 

AVISO 

Comunicamos  que  a  SUDENE  fèz  publi¬ 
car  no  Diário  Oficial  de  Pernambuco  de  13 
de  outubro  corrente,  o  Edital  n.°  16  66  — 
GEAR  de  Concorrência  Pública  para  aquisição 
de  equipamento  constante  dé  20  Caminhões 
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8  000  litros  e  14  Caminhões  de  Carroçaria  con¬ 
vencional  com  10  toneladas  de  capacidade  de 
carga  e  destinado  o  conservação  e  melhoria 
das  rodovias  do  Nordeste,  na  área  da  SUDENE. 

Os  interessados  poderão  obter  maiores 
esclarecimentos  no  Escritório  da  SUDENE,  no 
Estado  da  Guanabara  —  Ministério  da  Fazenda, 
6.°  andar  —  sala  611.  (P 
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corrência  Publica  em  epigraie,  oevern  ser  ofjreien.ouo 
ale  às  15  horas  do  dia  04  de  novembro  na  Sede  da 
Diretoria  do  Aeronáutica  Civil. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  outubro  de  1966. 

(a)  Maj.  Brig.°  MART1NHO  CÂNDIDO  DOS  SANTOS 
Diretor  Geral  de  Aeronáutica  Civil.  IP 
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1.0  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  quinta-feira,  20-10-6» 


t„  tempo,  foi  alineitlo  pelo  pro- 
lilcmu,  <•  o  .1  ó(| iiei  Clube  lírnsileiio 
está  disposto  ;i  colaborar  com  o 
futebol,  raso  este  adote  um  plano 
unluloping.  Mas  liá  o  < 
dos  jogadores: 
dim  nunca  f 


O  doping  —  ou  aquilo  que  o 
esporte  entende  por  doping  —  « 
um  assunto  tão  delirado  quanto 
explosivo:  os  médicos  o  abordam 
mm  uma  cautela  que  não  oculta 
seu  respeito  ã  ética  profissional, 
enquanto  os  escândalos  vão  sur¬ 
gindo,  aqui  e  aii.  onde  quer  que 
os  estimulantes  possam  ser  res¬ 
ponsabilizados  pela  glória  de  um 
atleta.  Esta  glória,  porém,  c  pas¬ 
sageira,  c  o  que  realmente  fica  sno 
os  efeitos  âs  vezes  trágicos  das 
chamadas  “bolinhas  milagrosas  . 
Agora,  no  Rio.  a  questão  esta 
aberta,  mas  a  cautela  dos  médicos 
c  a  mesma,  apesar  da  pergunte 
que  sugere  o  escândalo:  “Dopa-st 
ou  não  no  futebol  carioca?  O  Dr 


“Doping”  passa  a  ser  questão 
aberta  no  futebol  carioca 


depoimento 
o  bnngüciisc  Ala- 
foi  dopado  e  jamais 
soube  de  quem  o  fosse;  os  uru¬ 
guaios  Danilo  IMenezes  c  iMcndez 
afirmam  que.  em  seu  país,  o  pro¬ 
fissional  cuida-se  muito  mais  do 
que  aqui,  mas  o  tricolor  Mário  su¬ 
gere  que  se  ponha  logo  em  exe¬ 
cução  o  tal  plano,  primeiro  porque 
o  doping  é  um  crime,  depois  por¬ 
que.  no  Rio.  “estão  todos  no  em¬ 
balo".  E  o  embalo  de  que  fala  Ma¬ 
rio  é  exatamente  o  que  se  entende 
por  doping. 


Esta  coisa  chamada  “doping” 

—  Ou  cu  ou  ela ! 

A  mulher  apontava  para  uma  cai¬ 
xinha  ile  simpumlna,  substância  até 
hoje  empregada  como  doping,  cm  Io¬ 
dos  os  esportes. 

VITÓRIA  CARA 

Mas  n  tiuestão  não  jicou  apenas 
no  campo  rio  ciclismo.  O  desejo  de  vi¬ 
tória.  a  necessidade  dessa  vitória,  so¬ 
bretudo  em  competições  internacio¬ 
nais  ou  cm  esportes  profissionalizados, 
dejlnldo,  de  ajudou  a  difundir  o  uso  do  doping. 

a  Em  1!) 51,  na  final  da  Copa  do  Mundo, 

a  Alemanha  teria  aluado  sol)  a  ação 
de  estimulantes  contra  a  Hungria,  ha¬ 
vendo  em  favor  disso  uma  prova  bb*- 
slstemas”.  Até  ar/ul,  nada  tante  eloquente :  daqueles  jogadores 

dopados,  poucos  sobreviveram  por 
multo  tempo  no  futebol.  Mas,  todos 
.....a,  os  húngaros  suiram  rlc 
cansados,  c  os  alemães,  pelo 
ú  o  comba-  contrário,  eufóricos. 

Euforia,  «o  caso.  nada  tem  a  ver 
com  a  alegria  de  haver  conquistada  a 
laça  de  ouro.  O  têrmo  è  bem  empre¬ 
gado  no  casa  do  doping,  pois  é  a  isso 
que  se  visa,  um  estado  de  euforia,  dc 
entusiasmo  artificial,  de  músculos 
mais  resistentes,  de  fôlego  redobrado. 
Foi  pensando  assim  que  o  corredor 
dinamarquês  Encmnrk  Jcnssen  recor¬ 
reu  a  slmpamina.  nos  Jogos  Olímpi¬ 
cos  dc  1.060,  para  morrer  numa  pista 
de  Roma:  os  médicos  viram-no  des¬ 
maiado,  pensaram  tratar-se  dc  ccmsu- 
co  c  deram-lhe  coramina.  Os  dois  es¬ 
timulantes,  misturados,  foram  fatais. 

FUTEBOL  ADERE 

Ho  futebol  italiano,  de  uns  unos 
para  cú,  o  doping  provocou  alguns  es¬ 
cândalos  que  chegaram  aos  jornais  c 
motivaram  não  só  as  reportagens  de 
colhidos  tios' seus  quartos,  pareciam  Epoca  e  Ineom.  como  lambem  uma 

semimortos,  olhos  vidrados,  língua  dc  grande  agltaçuo  nos  meios  oficiais 

'inrci  o  pensamento  longe.  Eram  os  Ficou  provado,  num  dos  casos  siispei- 

eiciios  do  doping.  ou  da  substância  t0s  levantados  por  clubes  italianos,  que 

nuc  lhes  havia  permitido  despender,  toda  o  tlmc  do  Bolonha  obtivera  uma 

horus  untes,  rnuis  energia  do  que  vitória  "impossível",  graças  ao  doping. 

possuíam.  Foi  criuda  uma  lei  no  sentido  dc 

Dentro  do  conceito  paramente  permitir  a  um  grupo  dc  médicos  exu- 

cienlific.o.  o  doping  é  tanto  um  rela-  míltar  os  jogadores,  após  cada  partida, 

xante  como  um  estimulante.  Mus  c  rnas  esta  lei  acabou  se  transfoi mando 

èsle  —  o  estimulante,  o  excitante  psi-  numa  constatação  espantosa:  quase 

comotor  ou  psicolónlco.  o  antidepres-  í0(;0s  os  limes  italianos  valiam-se  du 

slvo.  o  composto  de  uma  infinidade  dc  milagrosa  droga  de  fazer  campeões 

substâncias  atiradoras  do  sistema  Alrfbui-se  isso  ao  temperamento 

nervoso  c  dos  músculos,  conhecido  no  dg  j0f/ador  italiano,  acomodado.,  pou- 

esporte  par  bomba  —  que  invadiu  rc-  eg  wjbrn)l te,  iis  vèzes  desinteressada, 

pentinnmentc  o  futebol,  depois  dc  gg  contrário  do  que  pode  sugerir  u 

haver  feito  vitimas  e  campeões  no  ci-  c)Lamado  " temperamento  latino".  Al- 

c/ismo,  no  atletismo  c  no  turfe.  A  dc-  g  médícos  acham  que.  sc  os  joga- 

fln içáo  que  fala  em  “ qualquer  sutn-  rfores  (lo  juter.  do  Mtlcm,  do  Torino 
iânclà  dá  aqui  lugar  a  de  Ziz i-  d(j  Urj0  (ío  sumpdorm,  sejam  d< 

iiho,  limitada  apenas  aos  estimulantes.  (JUC  cjuj,M  forem,  são  tilo  velozes  cov 

HISTÓRIA  ANTIGA  u  bola  nos  pés  c  tão  explosivos  eu 

.  ,  * _  „  sã  suas  discussões  com  juízes  c  adver 

As  revistas  Época  e  Ini.om,  -r,0l!  tudo  sc  (lene  ao  doping.  Exu 

cérca  de  dois  «nos,  focalizaram  deta-  *0  m^ic0  MunlUo  Ctpalla,  an 

lhaáamentc,  com  farta  documentação  .  ■  .  A jíssn„dri«  e  uté  bei 

«  «»,!*»  *  "ÇirSS.ff  “X  Tu£»TJd?SS%ÍWrn*:m,, 

n  QUe.tao  do  doping  no  CP  Higiene.  o/Irma  i/oo  nno. 

teria  começado  na  d  ceada  da  jo,  n's  '  ‘ 

quando  alguns  ciclistas  italianos  de-  FÓRMULA  MAGICA 
viam  suas  façanhas  ft  bombas  do  tipo 

« café  pura  não  dar  sono"  ou  drogas  i  Cl  polia  quem  nos  fala  dos  e/e, 

a  base  de  eufeina.  cola  hastlcr  e  ou-  los  do  doping.  mas  seu  depoiment 

tros  tóxicos.  Desde  então,  o  uso  des-  mais  importante  se  prende  a  um  fai 

sa  substância  tornou-se  corrente,  não  por  cie  mesmo  vivido,  na  o  como 

havendo  ciclista  nu  Itália  que  não  rc-  dico.  mas  como  jogador  de  futeoc 

corra  —  segundo  a  depoimento  de  Numa  segunda-feira,  ao  ler  os  jorna  i 

pictro  Zullino  —  a  qualquer  tipo  de  soube  que  havia  marcado  dois  gols  i 

estimulante.  partida  contra  o  Spal.  Ficou  surpr 

Os  exemplos  são  muitos,  não  ape-  so,  pois  tomara  uma  bebida  nmi 

uns  na  Itália.  O  campeão  belga  Coti-  riosa"  para  entrar  em  campo,  cor r 

vrcur,  quase  imbativcl  nas  pistas,  gê-  ra  tranqüllamcnte  os  00  minutos  ) 
nio  i rruscivcl  fora  delas,  devia  as  duns  gara  bem  e  não  se  lembrava.  A  oet 

coisas  —  seu  fôlego  e  seu  temperamen-  da  misteriosa,  conforme  cxplicou-i 
to  explosivo  —  ào  uso  de  exêilantes.  mais  tarde  o  massagista  do  Alessa 

Contam  que.  certa  ves,  sua  mulher.  drla.  tinha  uma  fórmula  que  lhe  Jo 


-J  •  UtUilIU  LI  “''r'"  Ir  ** 

■1  r  en  o  admite  que  tlP  corridos:  -é  proibia: 

1  inl  n  emprego  dc  meios 

iotiadoras  sa  dopem  efetiva  ou  potcnciftimcn 

J  paciclaclc  Ipiioriiotrlz  cio  t 

or  da  Escola  Nacional  dc  Educação  Fislca.  Dr.  nrmuçãn  da  Inscrição,  n 

Licnn  disse  que  não  acredita  que  os  dirigentes  ,iucr  expede  de  medicai 

donem  os  jogadores  -  por  saberem  os  prejm- 

cstimulnntes  acarretam  —  mas  admite  que  os  COLETA  MAIS  DltiCIl. 
.mi  h rimas  ás  escondidas,  para  aparecer  molhov 


O  onprcyo  do  termo  uopuig, 
literatura  médica,  começou  a  se.  ge¬ 
neralizar  em  época  rcUitlnimentc  re¬ 
cente.  Ainda  hoje  sc  discute  se  ele 
terá  vindo  do  holandês  doopen  (do¬ 
brar.  duplicar)  ou  do  inglês  to  dope 
(lubrificar) .  vias  o  fato  c  que  todos, 
dc  maneira  mais  ou  menos  correta,  sa¬ 
bem  o  que  renha  a  ser  dopar  ex¬ 
pressão  dc  uso  já  corrente  entre  nós. 
graças,  talvez,  ao  esporte,  cm  especial 
o  turfe  e  o  futebol 

O  doping  pode  ser 
um  modo  multo  elementar,  como 
administração  de  qualquer  substância 
ao  organismo,  com  o  nbfetico  de  alte¬ 
rar  o  funcionamento  de  determinados 
aparelhos  ou  sã, 

de  condenável,  levando-se  em  conta 
que  tais  alterações  podem  ter  um  fim 
terapêutico  e  ser.  portanto,  uconsc-  se  Jembram 

Iháic.ts  ou  até  mesmo  indispensáveis.  campo  i . 

Sendo  assim,  por  que  razão  comba¬ 
tê-las? 

—  Doping  é  qualquer  droga  que  a 
gente  toma.  aos  quarenta  anos.  pura 
correr  como  se  tivesse  vln/c  c  depois 
sentir  um  cansaço  dc  quem  já  tem 
oitenta  —  cs  ta  definição,  que  Zizlnho 
foi  buscar  nos  seus  muitos  anos  dc  in¬ 
timidade  com  o  futebol,  c  que  nos  in¬ 
teressa  no  momento. 

OUTRA  DEFINIÇÃO 

Zizlnho  já  estava  encerrando  sua 
carreira,  quase  aos  quarenta  anos,  no 


diinha.  no  sen  livro  Subterrâneos  da 
Futebol,  já  deu  o  seu  depoimento 
como  cx-tccnico  c  Djrctor  da  Botafo¬ 
go.  1'áríos  jogadores  —  gcrulmcnlc  do 
passado,  pais  os  do  presente  nem 
sempre  falam  nu  nem  sempre  sabem 

_ rejerem-se  u  "certas  bolinhas  que 

erum  obrigudos  a  tomar  antes  dat 
partidas  difíceis.  Os  médicos  envolvi¬ 
dos  retrucam:  cloreto  dc  s•í■',,’ 
eritar  o  desidratação,  nad 
mal,  porém,  parece  ser  unii 

FALSOS  CAMPEÕES 

As  drogas  empregadas 
ping  são,  cm  geral,  substúnc Ins  «- 
qünicas  vegetais  ou  animais.  Mudo 
comuns,  entre  cias.  a  anfetamina.  a 
Jcnmetrazina  lesta  conhecida  nos 
Estudos  Unidos  corno  pcn-pills.  ou 
pílulas  que  levantam  J  e  seus  dei  lia¬ 
dos.  Há  o  chamado  coquetel,  as 
bombas,  englobando  uma  complexa 
mistura  de  ritalln.  dctinol,  meropriiu, 
pipradol.  teobromina.  cafeína,  can¬ 
tora.  estrienina,  cafilon.  teofiiina  t 
muitos  outros.  Temos,  rendidas  uo 
comercio  c  nem  sempre  sob  prescri¬ 
ção  médica,  o  Pcrvitin.  o  Pcrnevrin. 
o  Dexamíl,  todos  "prontos  para  usar  . 

Estas  substâncias  podem,  dc  fa¬ 
to.  fabricar  campeões:  o  atleta  tem 
aumentada  a  sua  capacidade  física, 
os  músculos  se  fortalecem,  a  respi¬ 
racão  melhora,  u  circulação  sangin- 
nea  sc  ativa.  Atuando  diretamente 
sobre  a  região  encefálica,  o  estímulo 
r  irradiado  através  de  todo  o  siste¬ 
ma  nervoso  d.e  modo  que  o  atleta  sc 
torna  mais  lúcido,  consciente,  com 
maior  espirito  ttc  ivitclalivn.  mais  co¬ 
rajoso  —  um  campeão,  enfim. 

Além  dc  tudo  tsso.  ao  fim  dc 
uma  prova,  quando  <*  iwrrnnl  sobrevir 
a  fadiga,  esta  fica  camuflada.  Porle 
acontecer  o  caso  daquele  ciclista  Ita¬ 
liano  que,  depois  dc  vencer  uma  lon¬ 
ga  prova,  continuou  correndo,  alu¬ 
cinado.  fora  dc  si.  pensando  ainda 
estar  na  meio  do  percurso. 

FIM  inevitável 

Os  primeiros  efeitos  do  após- 
(loping  nno  são  os  piores.  O  que  7,1- 
zlnho  e  seus  companheiros  do  Suo 
Paulo  sentiram,  em  H>ú~.  foi  apenas 
um  ransaço  acumulado.  Com  o  passar 
do  tempo,  o  uso  continuado  de  estí- 
,  rutilantes  ucarreta  vonseqiiénclus 

)  mais  sérlus.  Os  primeiros  sintomas 

graves  são  o  amareledmento  ria  cór¬ 
nea.  seguindo-se  lesões  orgânicas  co¬ 
mo  icterícia,  hepatite,  colicisiitc.  ne- 
i  frite.  O  aparelho 


so  vai  mais  longe  em  sua»  dcela- 
íar  que  não  acredita  que  nem  na 
seus  jogadores,  acrescentando,  po¬ 
is  são  usados  frcqüentemenle  por 
nlsturados.  nas  garrafas  dc  lariui- 
ue  levam  em  suas  mochilas. 

ia"  855  jogadores  foram  examina- 
ente  cm  dez  íol  constatado  o  uso 
:  o  Dr.  Areno  —  ao  passo  que  no 
Ircqiicnles,  sendo  raros  os  que  nao 

Valdcmar  Areno.  o  doping  no  ciclista  faz 
jogador  de  futebol,  ja  que  o 
■  depois  tem  vários  dias  para 
jgunclo  joga  uma  partida  no 
meio  da  semana. 

não  acredito  que  ninguém  uso 
11,  c  por  isso  n cru  me  preocupei 
ià  Federação  Carioca  dc  Kule- 
•o  —  e  até  sugeri  que,  ao  invés 
compra  dc  aparelhagem  pai  a 
ircguem  nos  esportes  amadores, 


llíicacão.  mas  sem  qualquer  nome  gw  *  . . "V;. 

paixão,  proteção  de  qualquer  espécie,  levando-se  em  conU  , 
uma  possível  amizade  com  um  dos  implicados. 

LABORATÓRIO  caro 

a  estimativa  orçamentaria  do  aparelliamcnto  do  setor 
de  Química  do  Jóquei  Clube  pode  ser  avaliado  cm  mm» 
de  crS  200  milhões,  contando  ainda  com  varias  dependin- 
,.«.,s  ramo  salas.  Instrumental,  labora torlu.  O  papel 
croma tugrafln  é  inglês.  Importado,  trabalhado  por  8  ho- 
mens.  entre  químicos  e  auxilia reü. 

Osvaldo  Erlchsen  explicou  que  os  exames  sao  leitos 
nara  sc  apurar  a  presença  dc  alcaloides.  vHnminas,  barbl- 
túricos  ePque  as  análises  para  cada  tipo  sao  diferentes, 
citando,  no  caso  dos  animais,  como  ™  ' 

ciíeina  bcnzcdrhiA.  desoxlefedrina.  dnr.alía  tPLrvIUn)  e 
muitos  outros,  vendidos  em  farmácias  e  drogarias  com 
outros  nomes  O  lançamento  de  produtos  nuvos  obriga  o 
deparmmmlo  a  pesquisas  experimentais,  cm  cavalos  ve- 
llios,  para  estar  preparado  para  conter  um  possi/el  d>pv  j. 

No  caso  de  um  homem,  por  exemplo,  a  reaçao  do  or- 
!T\nÍsmo  ê  diferente,  exemnliticando  com  a  pusen^a  clw 
g?S  eu,  toe  maior  ou ‘menor,  cie  m  ordo  com  a  dose 
Ingerida  e  a  eliminação  ainda  muioi  ou  mcnoi  ce 
um.  Mas  sempre  aparece  com  írcqüoncla, 

Ainda  no  caso  do  Joquci  Clube,  o.»  animais  Inscrito» 
durante  a  semana  »ao  sorteados,  tnrllslhilamcntc,  para  exa¬ 
mes  periódico"  a  fim  de  baixar  o  Índice  do  doping.  sem¬ 
pre  previsto  pela  técnica. 

Muitos  caso»  são  descobertos  —  cavalo  argentino  Mon- 
tccrlsto  vencedor  do  Grande  Prêmio  Brasil,  que  num  exa¬ 
me  superficial,  feito  pelo  veterinário  Mário  Vieira,  acusou 
uma  alteração  na  pulsação,  prearto  c  .,d? 


a*  —  íyuo,  ti» 

'  dos  en,  HO  jogos,  c  sòn 

Ar..i /.*.  dc  estimulantes  —  dlssi 
ciclismo  os  casos  foram 
se  dopam  durante  as  corridas, 

Para  o  Dr 

muito  menos  mal  do  que  no 
primeiro  disputa  uma  prova  c 
descansar,  enquanto  que  o  se 
sábado  e  depois  tem  outra  no 

_ Eu.  pessoalmcnte 

estimulantes  aqui  no  Br; 
quando  fui  consultado  1 
boi  —  acrescenta  o  med 
de  gastarem  dinheiro  r 
exame  de  doping,  o  en 
atleta  tem  to  estão  morrendo  a  m 


o  contróle  do  doping  exige  compra  dc  stoi.  nei.  s 
lS.  “que  vão  acabar  sem  utilizaçao  -^o  Brasil,  se 
r.  só  dois  laboratórios  estao  em  condições  de  fazer 
le  doubio:  os  dos  Jóqueis  Clube.»  do  Rio  c  de  faao 
ue  senianalmentc  examinam  cavalos  e  possuem 
normais  das  drogas  necessárias. 
i  dos  problemas  materiais,  o  Dr.  Valdcmar  Areno 
jerá  necessário  se  estabelecer  normas  paia  se  saber 
doping,  uma  voz  que  hoje  as  vitaminas  C  e  Bl  e  % 
.áo  são  con»lderados  estimulantes,  mas  apenas  ma 
ue  favorecem  a  resistência  e  retardam  a  fadiba 


Aparelhagem  c  n  s  l  a 
20  milhões ,  diz  Leite 

O  Dr.  Leite  dc  Castro,  médico  da  Federação  Carioca  dç 
Futebol,  encarregado  pelo  Presidente  An  Ú°&0 

exames  antldoplng  que  deveriam  ter  sido  110 

uico  Vasco  x  Bangu,  declarou  ontem  que  e  necessária  ap 
íelhagem  no  valor  dc  cérca  de  Crç  20  milhões,  alem  de 
pessoal  especializado. 

Segundo  o  médico,  o  caso  não  é  de  suspétta.  mas  de 

. .  _  _  circulatório  c  realidade.  Domingo  último,  mesmo  sabendo jjue  •  • 

também  atingido,  a  respiração  sc  tor-  nao  poderiam  ser  feitos,  foi  ao  ^;\ra^.n»  |  ^a  ^nclonal 

na  irregular  e  deficiente,  o  racioci-  Dr.  valdemar  Areno.  médico  e  d!rcct ' rovidél\ctas 

nio  vai  ficando  mais  lento:  é  como  se  dü  Educação  Física,  para  tomar  as  primei  .  p 
o  cansaço  evitado  durante  a  cowpc-  supre  0  assunto. 
tição  viesse  atingir,  tempos  depois,  o 
cérebro.  SÔ  NO  JÓQUEI 

O  emprego  do  doping  pode  str 
constatado,  dai  a  luta  iniciada  pe- 
Z  mUos  no  futebol  italiano,  a 
mais  recente  decisão  da  FIFA  nos 
jogos  da  Copa  do  Mundo  e  a  questão 
lurglda  agora,  no  Rio  O  exame  dc 
saliva  ou  dc  urina  revela  sc  °<Ça 
atuou  ou  não  sob  a  açao  de  estimu¬ 
lantes  Na  Háiia.  porém,  houve  meto 
<ic  burlar  essa  Bfpüdncia  f  todos  sa¬ 
biam  quando  os  médicos  »«m  apare¬ 
cer  vara  fazer  o  teste)  e  na  Copa  do 
Mundo  não  chegou  a  se  registrar  ne¬ 
nhum  caso.  A  medicina  condena 
doping.  constdera-o  uma  pratica  cri¬ 
mino  sa.  capaz  dc  encurtar  «  »W« 
homem  não  so  como  atleta.  As  acusa 
cões.  cm  muitos  rasos,  tem  envoli  - 
do  nomes  de  médicos,  e  cabe  a  em. 
defender  o  esporte .  defend lendo  os 
uue  ii  abraçaram.  Nas  medidas  anlt- 
fi n  -.íiiti  —  diz  Incom  —  está  a  uniea 


O  quimlco-chefe  da  Jóquei  Ciuoe  »  »  ^ 
dopar  um  jogador  ou  atleta,  "numa  partida  decisiva,  no 
Intervalo  do  primeiro  para  o  segundo  tempo,  com  o  obje¬ 
tivo  dc  aumentar  ou  manter  sua  capacidade  cm  campo, 
nns  cm  campeonato  de  alguns  meses  e  sempre  mais  dlfit  ll. 
pexas  conseSènclas  e  reações  Imediatas  no  organismo  cie 
cada  um". 

Disse  que  o  Dr.  Leite  de  Castro  esteve  visitando  as  c;c-  , 
pendências  do  clube,  trocando  ideias,  numa  cu»versa  iu- 
1  armai  miando  tomou  conhecimento  tio  interesse  dos  c.u 
íes  em  «âuzar  exames  periódicos  nos  jogadores  durante 
o  campeonato. 

No  Jóouei  Clube,  o  caso  especifico  situa-se  entre  s. 
Química  e  Veterinária  e.  no  caso  dc  um  doping  de  jogad  t, 
enlre  a  Quiniica  e  a  Medicina. 

No  setor  que  orienta,  recebe  o  material  recnUiitío  ele , 
todos  os  animais  vencedores  c  ate  o  terceiro  ou  c>'''lrl“  c^ 
locado  em  clássicos  c  grandes  prênuos  Sao  cerca  de 
r-x-imes  nara  entregar  o  resultado  completo  no  saca  a  o 
seguinte,  ou  seja,  em  média  de  1  dias.  segundo  a  comissão 

de  Corridas.onio  R  posslbllWacle  de  se  fazer  «m 

determinado  material  e  o  resu  lado  constai 

- -»  do  real.  dependendo  do  orga- 

dõ  fator  assimilação,  variuvel  tanto 

em  animais  como  no  homem. 

Santiago:  a  morta 
poda  ser  o  limite 

médico  do  Bangu,  considera 
qualquer  situaçao  e  acha 
-ego.  porque  pode  levar  o 
.  morte,  tudo  dependendo 
.  da  quantidade  da  droga  uti- 

,  antldoplng.  apús  cada  Jógo  \ 
-  não  porque  desconfio  de  que  venha  sendo 
algum  clube  do  Rio,  e  nem  admito  que  « 
èste  ou  aquele,  sen,  existência  de  provas,  mas  p Jr- 
“•»  acaba  dc  uma  vez  com  as  controvérsias  que  estao 

aparecendo  a  respeito. 

A  RESPONSABILIDADE 

O  Dr.  Arnaldo  disse,  ainda  que  um  médico  dotado  jfe 

consciência  profissional  nao  pode  n““^a  ^  órodutiva  do 
estimulantes  para  aumentar  a  capacidade  piodutna 

jogador,  c  explica:- 

_  ouem  -uilica  o  doping  fica  sendo  o  responsável  pelo 
uso  continuo  do  estimulante,  pois  o  jogador  n°ta  ^  6Ua 
condições  físicas  foram  aumentadas  e  passa  a  qmrcr 
utilizar  sempre  da  mesma  medida.  A  sua  açao  pode  1 
pmeionar  momentos  úteis  ao  fogador  c  á  equ  Pernas  sa 
se,  com  certeza,  que  vai  fazer  um  grande  mal  no  futuro. 


Na  opinlào  do  Dr.  Leite  dc  Castro,  o  doping  nunca  ioi 
anltcado  entr''  os  jogadores  de  futebol  dc  uma  forma  Bros- 
seíra  embora  saliente  que  acredita  na  confirmação  das 
suspeitas. 

Acha  aue  com  o  assunto  na  ordem  do  dia,  os 
devem  ser  adotados  o  mais  rápido  possível,  com  o  sor  eio  citou, 

rins  íncadores  para  a  coleta  do  material,  que  e  a  urina,  CXamc  dc  um 
ÍTrJf  iS.,  ”d  "aUtSrt..  do  „r  ou.ro  Jom  dlKromr 

«u.n.0  oo  loool  poro  .  ouólUo.  .  Dr.  Ul«  d,  Coo.ro  ol.mo  do  rodo  om  «  ç,  :: 
diz  J,e  sómente  o  Serviço  dc  Repressão  ao  Doping  no  íâ- 
quel  Clube  Brasileiro  é  que  poderá  ser  utilizado  para  esse 
trabalho,  pois  é  o  único  departamento  no  Rio  que  tem 
autoridade  científica  para  realizá-lo. 

O  assunto,  no  entanto,  apresenta  mjta ■ 

Sm°e  K  Além  SsKU»  Dr.  Arnaldo  Santiago, 

d  l  üc  u°l  d  a  de  para  a  anulação  de  jogos  em  face  de  doping,  inad„,lssjvel  o  uso  do  doping  em 

f  uc  as  leis  esportivas  do  Brasil  não  preveem  o  caso.  uma  atitude  criminosa  o  seu  emprego 

ja  que  as  i  atleta  ã  estafa,  á  loucura  e  ate  a  izv" 

VITAMINAS  das  condições  dc  cada  um  e  ír  * 

.  llzada. 

O  futebol  brasileiro,  segundo  o  Dr  Leite  de i  Castro,  nao  exames 

usa  doping  quando  os  clubes  detçrminam  a  e 

vitaminas,  sais  minerais,  soro  ou  allmcn  ç  UUzruio  cm 

controlada  em  seus  Jogadores,  pois  essas  sao  praticas  nor 
mais  cm  todos  os  paises.  O  doping,  capaz  de  atuar  noc  - 
mente  sòbre  o  organismo,  descontrolando  o  sistema  ner-  que 
voso  e  às  vèzes  dando  ao  jogador  uma  falsa  lmprMsao  de 
onfnrin  são  orovocados  par  medicamentos  como  Pcrvitin, 


Amendoeira 
Importação  e 
Comércio 
S/A. 

ASSEMBLÉIA  GERA?. 
EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

Ficam  convidados  os  Se¬ 
nhores  Acionistas  da  "Amen¬ 
doeira  Importação  e  Comér¬ 
cio  S/A",  a  se  reunirem  em 
Assembléia  Geral  Extraordi¬ 
nária,  no  dia  31  de  Outubro 
dêste  ano,  às  14  horas,  na 
sede  social,  na  Rua  General 
Polidoro,  n.°  316,  para  deli¬ 
berarem  sôbre: 

a)  o  resultado  da  corre¬ 
ção  monetária  do  valor  dos 
bens  do  ativo  imobilizado  e 
sua  deslinação; 

b)  assuntos  de  ordem 
geral . 

Rio  de  Janeiro,  14  de 
Outubro  de  1966. 

Aurélio  de  Carvalho  — 
Diretor  Vice-Presidente 

José  Carlos  Backheuscr 
de  Carvalho  —  Diretor.  (P 


SQUIBB  INDÚSTRIA  QUÍMICA  S.  A 

AVISO  AOS  SRS.  ACIONISTAS 


Por  deliberação  da  Assembléia  Geral  Exlraordmaria,  «J1»*  em  24  d 

junho  de  1966,  foi  aprovado  o  aumento  de  capital  da  s<*,ed' ade,  d  S . 

7  287  084  000  para  Cr$  9  108  855  000,  mediante  reaval.açao  do  ativo. 

Consequentemente,  os  Srs.  Acionistas  se  tornarão  beneficiários  da  distribui¬ 
rão  de  uma  (1)  acão  nova  para  cada  qualro  (4)  possuídas.  As  fracoes  de  ações 
serão  pagas  em  dinheiro.  Os  serviços  especiais  de  desdobramen.o  dc ;  1 1  los 
bem  como  os  resultantes  de  conversão  e  transferencias  de  açoes,  serão  cobrado» 
J  razão  de  CrS  200  (duzentos  cruzeiros),  por  cada  Ululo  novo  emitido. 

Para  recebimento  da  bonificação  e  direitos  fracionários  aferentes  h  dclibe- 
ração  da  A.G.E.  de  24  de  junho  de  1966,  bem  como  de  assembleias  a",er'Or“' 
os  Srs.  Acionistas  deverão  se  dirigir  è  sede  da  matriz  da  sociedade,  em  Sao  P  , 
no  horário  de  9  às  12  horas,  ou  a  suas  filiais  e  escritórios  relacionados  abaixo, 
nos  horários  de  9  às  12  e  das  14  às  17  horas,  a  partir  de  24  de  outubro  de  1966. 

Avenida  Joào  Dias,  1  084  (Santo  Amaro) 

Rua  Barão  do  Amazonas,  596 

Avenida  General  Justo,  275  —  Bloco  B  —  Grupo  201. 
Avenida  da  Saudade,  254. 

Rua  Américo  Simas,  19 
Rua  Benjamim  Constanl,  1  524. 

Rua  Ouro  Prêto,  764 
Rua  Marechal  Deodoro,  211 

São  Paulo,  10  de  oulubro  de  1966. 

A  DIRETORIA 


Jóquei  Clube  Brasileiro.  Osvaldo  Enchsen  de  Oliveira, 
admitiu  ontem  a  possibilidade  dc  sc  fazer  os  exames  d. 
urina  dos  jogadores  dc  futebol  nns  dependcncias  da  enti¬ 
dade  turflstlca.  com  durução  mmima  dc  24  horas  desde 
que  o  pedido  partisse  da  Federação  Carioca  e  ío.se  ciide- 
rcçadaPà  direção  cio  clube  que.  uma  ve?,  dc  acordo  encami¬ 
nharia  a  solicitação  ao  Diretor  Paulo  França  Leite. 

Disse  ainda  Osvaldo  Erlchsen  que  o  exame  coMlite^ 
prova  e  contraprova,  colhido  o  material  em  partcs  lgiais. 
para  o  caso  de  ser  necessária  uma  nova  analise  -  conUa- 
„rova  -  mas.  quando  é  constatada  a  presença  de  estimu¬ 
lantes  no  primeiro  exame.  íatalmeníe  a  droga  apaiece  con¬ 
firmada  no  segundo. 

DEFINIÇÃO  DE  "DOPING" 

Osvaldo  Erlchsen  esclareceu  que  o  doping  nao  pode  ser 
aplicado  seguidamente,  pelos  problemas  que  causa  ao  orga¬ 
nismo.  que  necessita  de  um  período  para  ohmínaçuo  dos 
tóxicos,  originando  uma  fase  de  apatia  nos  anlmals  e  uma 
forte  depressão  no  caso  de  ser  aplicado  a  seres  humanos. 


SÃO  PAULO 
RIBEIRÃO  PRETO 
RIO  DE  JANEIRO 
RECIFE 
SALVADOR 
PORTO  ALEGRE 
BELO  HORIZONTE 
CURITIBA 
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No  grande  área 


A  Federação  Carioca  dc  Futebol,  que 
anda  com  a  sensibilidade  mais  apurada  para 
os  problemas  eternos  do  profissionalismo,  de¬ 
via  começar  u  levar  a  sério  a  questão  cia 
arbitragem,  partindo,  conscientemente,  dessa 
grande  verdade:  as  árbitros  que  apitam  no 
Rio  ainda  são  muito  fracos,  muito  fracos, 
mesmo. 

Que  ao  menos  se  instituísse  um  critério 
uniforme  de  arbitragem  para  disciplinar  me¬ 
lhor  o  trabalho  dèles  e  o  próprio  jogo.  O  que 
não  è  possível  é  ficar  nessa  coisa  louca:  um. 
Sansão.  6  rigoroso  com  o  calcai,  no  que  fax 
múüo  bem;  outro,  Eunápio,  até  estimula,  me¬ 
tendo-se  a  socorrer  qualquer  jogador,  com  o 
pé  ligeiramento  magoado. 

Nesse  caso,  o  juiz  Airton  Vieira  de  Morais 
tem  tócla  razão:  não  deve  o  árbitro  dar  bola 
porque,  cm  90  por  cento  das  vèzes.  ojogador 
faz  cinema  puro.  E  a  Federação  devia  dar 
mão  forte  aos  que  adotam  esse  sistema,  en¬ 
quadrando  os  que,  como  Eunápio  dc  Queirós, 
contribuem  para  agravar  a  manha  dos  joga¬ 
dores.  O  mesmo  Eunápio  de  Queirós  leva  três 
dias  para  contar  os  passos  da  distância  das 
barreiras  —  e  quando  acaba,  contou  errado. 

Vocês  me  desculpem  estar  eu  falando  cm 
barreira,  a  tóda  hora,  mas  não  me  conformo 
de  ver,  num  estágio  em  que  o  gol  torna-se 
cada  vez  mais  raro,  os  juizes  do  mundo  inteiro 
derrotados  peia  burla  da  regra  13.  A  regra,  co¬ 
mo  é  sabido,  não  prevê  a  formação  de  barreira. 
O  procedimento  deve  ser:  punida  a  falta,  os 
jogadores  castigados  que  nao  ficarem,  logo.  a 
uma  dist&ncia  de  9  metros  e  lã  da  bola.  de¬ 
vem  ser  advertidos  e.  na  reincidência,  expul¬ 
sos  do  campo.  Nada  disso  acontece  porque 
vem  um  esperto  e  fica.  não  a  nove  metros  e 
15  da  bola  como  diz  a  regra,  mas  a  15  centí¬ 
metros  para  retardar  a  cobrança.  E  para 
cúmulo  dos  absurdos,  os  juízes  metem-se  a 
contar-  os  passos  regulamentares,  dando  chan¬ 
ce  à  formação  da  barreira  c  desmoralizando 
ainda  mais  a  regra  porque  a  coisa  ó  feita  da 
maneira  mais  irregular  possível:  Eunápio  de 
Queirós,  por  exemplo,  que  tem  uma  passada 
de  anão,  dá  os  mesmos  dez  passos  que  dá  o 
Sansão  que  tem  passada  de  gigante.  Resul¬ 
tado,  os  dez  passos  da  barreira  de  Eunápio 
correspondem,  miais  ou  menos,  a  seis  metros. 
Domingo,  no  jògo  Vasco — Bangu.  viu-se  repe¬ 
tidamente  Eunápio  de  Queirós  marcar  as  bar¬ 
reiras  com  dez  passínhos  estreitos  de  menina- 
mòça. 

For  favor.  Dr.  Passos,  vamos  disciplinar 
e  uniformizar  a  arbitragem  para  que  o  padrão 
carioca  se  aproxime  o  mais  possível  do  ideal 
das  regras. 


í)r.  Josc  Mutcoul,  medico  do  Vaico 


Ouvatila  Erickson  de  Oliveira,  químico  do  Jvquai  Clube 


a  partida  e  pelas  suas  rea-  slvel  fazer.  Depois,  é  preciso  entrar  cm  entendimentos  com 
a,  u  serviço  dc  Repressão  ao  Doping  do  Jóquei  Clube,  pois,  no 

la  ainda  que  o  pvotlssional  momento,  cie  é  o  único  que  está  cm  condições  dc  provar, 
deveres  e  responsabilidades  por  melo  de  exames,  se  houve  ou  não  o  tíopfnp. 
sabe  que  os  estimulantes  o  _  Rcpll0  que  scm  regulamentação,  a  discussão  é 

a  produção  diminua  e  tem  p  os  prdprfos  congressos  dc  medicina  ainda  não 

chegaram  a  uma  conclusão  positiva  do  que  é  ou  não  dopiny. 
rt^mtíndonbw  venhísen-  Há  os  que  acham  que  uma  simples  caHaspirina  é  doplng, 
luc/purtc  do  Brasil,  ate  que  pois  ela  cstlmuln  o  organismo.  E  a  hipnose?  Nao  deixara 

traços  para  qualquer  exame  de  laboratório  c  se  faria  nc- 
p  vem  sondo  feitos  pela  te-  ecs.sário  o  depoimento  de  um  testemunha,  pois  o  slnt- 
jellvando  o  problema  como  pies  depoimento  do  atleta  contra  o  medico  colocaria  uma 
os  estão  dando  opiniões  cr-  palavra  contra  a  outra. 

:  pode  acusar  um  time  pelo  _  A  jongo  prnzo<  m-l0  há  dúvida  alguma  dc  que  o 
tr-íbá-  dopiny  c  pernicioso,  embora,  naturatmente,  cada  orgn- 

ing  sejam  íeitos,  pois  assim  acabará,  porém,  sofrendo  eonseQÚènclas  no  sistema  cu- 
s  c  desconfianças  dêste  ou  culatório,  nos  rins  e  até  no  fígado  e  terá  abreviada  sua 

carreira  de  atleta.  A  conseqüència  imediata  mais  perigosa 
é  para  o  coração  e  o  sistema  circulatório,  sujeitos,  num 
(Hz-  (IIIC  é  dado  momento,  a  um  nsfórço  maior  do  que  talvez  pudes- 

*  ,  .  sem  suportar. 

I  CCI  Cl  (Kl  O  _  Para  mim,  se  houver  o  controle  do  dopiny,  será 

asé  Marcozzi  disse  que  acre-  m"Uo  bom-  Iorque  inclusive  se  esclarecerá  de  vez  o  as- 
lopiny  no  íutebo!  brasileiro,  «nto.  Acredito  mais.  entretanto,  no  uso  de  dopiny  cm 
as  médicos,  mas  pelos  pro-  cnmpeonatos  que  estão  constantemente  sujeitando  o  atle- 
pedem  mesmo  para  serem  ta  ao  esíõrço  dc  Jogos  mais  dc  uma  vez  por  semana.  O 
comigo  varias  vezes”,  e  isto  atieta  fjca  sem  tempo  para  treinar,  pois  joga,  viaja  para 
perfeitamente  tomar  cstimu-  cjdade  c  logo  tem  {,ue  cnfrentar  outro  adversário. 

No  Rio.  se  se  passar  a  adotar  éste  sistema  de.  jogos  segui¬ 
dos,  vão  inevitavelmente  criar  um  grande  estimulo  para 
o  uso  do  dopiny.  No  momento,  cie  é  Inclusive  desnecessá¬ 
rio.  pois  se  você  tem  um  atleta  cuidado  c  preparado  du- 
lante  tôdn  a  semana  não  precisará  dopá-lo  para  que  ele 
apresente  um  bom  rendimento  no  domingo. 

—  De  qualquer  forma,  repito  mais  uma  vez,  a  discussão 
ficará  meramente  estéril  c  não  sc  chegará  a  qualquer  con¬ 
clusão  prática  se  não  sc  fizer  Jírimeiramentc  a  regulamen¬ 
tação  para  a  repressão  do  dupiny  e  não  se  concertarem 
com  o  serviço  especializado  do  Jóquei  Clube  as  medidas 
necessárias.  Caso  contrário,  descobrc-se  na  urina  ou  na 
saliva  de  um  atleta  os  traços  dc  uma  substância  qualquer 
i  recomeça  tóda  a  discussão:  isto  é  ou  não  dopiny? 


Uruguaios  dizem  que 
brasileiros  í acililani 

Danilo  Meneses  c  Mendes,  dois  estrangeiros  do  futebol 
carioca,  afirmaram  que  os  jogadores  uruguaios  são  mais 
rigorosos  em  relação  ao  dopiny  do  que  os  brasileiros,  pois 
não  tomam  injeções  a  não  ser  com  seus  médicos  particula¬ 
res  e  d?  confiança,  c  não  aceitam  comprimidos  de  espé¬ 
cie  alguma  nos  dias  de  Jógo. 

—  Por  causa  disso  —  afirmou  o  zagueiro  Mendes  — 
geralmente  a  vida  profissional  do  jogador  uruguaio  é  mais 
longa  do  que  a  do  brasileiro,  e  até  hoje  vè-sc  em  atividade 
um  Gighia,  Abadie.  Douksas,  Taibo,  Wllllnm  Marlinez  e  vá¬ 
rios  outros  que  já  -estão  beirando  os  quarenta, 


ciopados.  “como  Já  acont 
leva  a  crer  que  èstes  po( 
lafutes  por  conta  própria 

Francamcntc  favorável  á  criação  do  plano  anlidoping, 
defendido  pelo  seu  clube,  o  Dr.  José  Marcozzi  declarou 
que.  se  o  Vasco  e  o  Bangu  tomaram  uma  atitude  destas, 
.-eus  dirigentes  devem  saber  de  fatos  roais  que  acontecem 
,io  futebol  carioca,  mas  não  podem  apontar  sem  provas 
concretas  e  por  Isso  tentam  evitar  sua  continuidade. 

ClÍLPA  DE  TODOS 

O  médico  do  Vasco  também  não  abandona  a  hipótese 
de  que  os  próprios  médicos,  massagistas  ou  enfermeiros 
tio  clube  podem  ser  íavoráveis  ao  dopiny  nos  jogadores. 
t.  •ejfpllcou: 

_  Não  acuso  ninguém,  porque  o  problema  f  muito 

aérlo,  mas  já  tive  jogadores  que  me  pediram  determinado:; 
comprimidos  estimulantes  porque,  nos  seus  ex-clubes, 
lhes  davam.  Evldenlemenie.  não  posso  ler  certeza  de  que 
rles  estavam  falando  a  verdade,  mas  é  bom  ficar  sempre 
precavido  num  caso  grave  como  é  o  dopiny.  Prefiro,  po¬ 
rém,  culpar  mais  os  Jogadores  neste  assunto.  Não  adianta 
os  antigos  jogadores  e  treinadores  virem  falar  agora  que 
foram  dopados  ou  concordaram  que  seus  times  o  fósseiu. 

O  que  adiantaria  era  falar  na  ocnsiâo  e  negavam-se  a  scr 
dopados.  Tem  tanta  culpa  o  que  dopa  como  o  que  é  cons¬ 
cientemente  dopado. 

Evidentemente.  o  jogador  brasileiro,  dc  uni  modo  ge¬ 
ral,  só  agora,  após  a  Copa.  do  Mundo,  está  tendo  mnis  cons¬ 
ciência  dos  prejuízos  do  doping.  Haja  vista  que  o  próprio 
Pclé,  em  plena  Copa  do  Mundo,  pediu  ao  Dr.  Hílton  Gos- 
;ing  para  tomar  uma  injeção  de  novocaina  no  joelho  con¬ 
tundido  para  poder  voltar  a  jogar  contra  Portugal.  E  o 
pior  foi  que  isto  partiu  dc  Pelé,  o  maior  jogador  do  mun¬ 
do.  Mas  é  assim  que  se  chega  á  conclusão  áe  que  o  doping 
r.ào  é  bem  compreendido  pelos  jogadores,  pois  o  estlmulan- 
io  dc  via  oral  ou  intravenoso  é  multo  menos  perigoso 
para  sua  vida  futura  que  a  Infiltração  anestésica  da  novo¬ 
caina  numa  contusão. 

O  Dr.  José  Marcozzi  faz  porém  questão  de  frisar  que 
existem  alguns  estimulantes  que,  em  doses  farmacológicas, 
agem  somente  como  medicamentos  curativos,  como  a  su- 
pra-rcnal  e  a  cafeína. 

—  Aliás  —  prosseguiu  —  é  bom  explicar  também  o 
projblema  do  café,  levantado  em  Londres  durante  a  Capa. 
O  Dr.  Hilton  Gosling  defendeu  a  tese  de  que  o  café  não  é.  c-i 
.  bsoluto.  dopiny,  e  um  médico  Inglês  lhe  explicou  que  os 
Iraços  dc  calcina  aparecem  na  urina  depois  que  uma  pes- 
-oa  toma  40  xicaras  do  produto.  Ora,  quem  tomaria  40 
xicaras  de  café  num  din?  E.  ainda  mais.  um  jogador  que 
tivesse  de  jogar  logo  depois,  como  atuaria  com  o  estôma¬ 
go'  cheio  de  liquido? 

E  concluiu: 

—  Pode  ser  uma  propaganda  negativa  no  estrangeiro 
para  o  futebol  brasileiro  usar-se  um  plano  antidoplng. 
Entretanto,  é  uma  garantia  para  a  vida  profissional  do  jo¬ 
gador  c.  portanto,  para  o  próprio  futebol  brasileiro. 


UNS  OLHAM  OS  OUTROS 


Para  Danilo  Meneses,  porém.  Isto  nao  quer  dizer  que 
não  exista  dopiny  no  futebol  uruguaio: 

_ Se  um  jogador  quer  tomar  estimulantes  por  conta 

própria,  éle  o  fará,  escondido  dc  todos. 

—  No  entanto  —  aparteou  Mendes  —  até  agora  não 
surgiu,  no  Uruguai,  nenhum  caso  escandaloso  de  dopiny  c 
nem  sequer  suspeitas  que  atingissem  determinados  times 
ou  jogadores.  Além  disso,  os  próprios  jogadores  tomam 
ronta  uns  dos  outros  c  alertam  aos  menos  avisados  sôbre 
os  prejuizos  futuros  qur  terão,  dopando-se. 

Contou  o  zagueiro  Mendes  que  o  jogador  de  futebol, 
no  Uruguai,  encara  sua  profissão  com  mais  cuidado  do  que 
os  brasileiros,  dai  sua  preocupação. 

—  Hoje  em  dia,  o  que  o  Uruguai  necessita  é  da  ida  de 
I remadores  estrangeiros  para  ensinar-lhes  outros  sistemas 
e  táticas  de  jògo,  pois  seus  jogadores  já  estão  disciplinados 
e  cônscios  de  suas  responsabilidades. 

Tanto  Danilo  como  Mendes  sâo  francamente  favoráveis 
à  instituição  dc  um  plano  antidoplng  no  futebol  carioca  e 
argumentaram  que  isto  fará  com  que  os  Jogadores  brasi¬ 
leiros  compreendam  melhor  o  perigo  que  correm  em  rela¬ 
ção  ao  futuro. 

—  PoLs  o  que  vemos,  ouvimos  e  lemos  é  que  antigos 
jogadores  brasileiros  falam  aberiamente  que,  no  seu  tem¬ 
po,  eram  dopados  ou  procuravam  dopá-los  —  concluiu  Da¬ 
nilo  Meneses. 


CONSÓLO 

O  leitor  Macedo  Olinto,  de  Campos  cio 
Jordão,  não  está  nada  satisfeito  com  as  irre¬ 
gularidades  do  campo  dc  futebol  de  sua  terra 
c  me.  escreve,  reclamando:  “O  terreno  é  fiés- 
simo  e  no  meio  do  campo,  durante  o  jògo, 
entram  vacas  e  cavalos".  Ora,  meu  amigo  Ma¬ 
cedo  Olinto.  o  senhor  se  queixa  porque  não 
conhece  o  drama  bem  maior  da  garotada  aqui 
da  redondeza  que  joga  nvm.  campo  muito 
mais  ingrata:  as  balizas  ficam,  uma  na  Rua 
Barão  de  Jaguaribe  e  a  outra  na  Rua  Aníbal 
dc  Mendonça:  para  jazer  gol,  os  times  têm 
que  dobrar  uma  esquina.  Quanto  às  vacas 
cio  seu  campo,  aqui,  a  coisa  e  muito  pior  por¬ 
que  a  turma  tem  que  driblar  automóveis  e 
bicicletas:  o  Pingüim,  centro-avantc  cia  Barão 
de  Jaguaribe,  féz  um-  gol,  ontem,  driblando , 
seguidamente,  dois  beques,  um  Volkswagen  c 
um  caminhão  da  limpeza  urbana  que  vinha 
feroz  na  direção  da  bola. 

E  isso  dc  cavalinhos,  leitor  Macedo,  até 
no  Maracanã,  nós  os  temos,  de  chuteiras,  ca¬ 
misas  numeradas  e  assinatura,  nas  súmulas. 


doping  psicoiogico 

O  Dr  Pinkwas  Fizsman,  médico  do  Flamengo,  disse 
ontem  que  acredita  eqi  dopiny  no  futebol  brasileiro,  mas 
que  nunca  ouviu  falar  em  nenhum  caso  no  Rio.  Explicou, 
porém,  que  o  dopiny  conforme  sc  está  analisando,  v  in- 
telrnmente  impossível  numa  partida  pelas  seguintes  razões: 

1.91  Nenhum  médico  munda  dopar  jogador,  por  ser 
isso  contra  a  ética:  2.°)  Porque  dopiny  não  ganha  Jògo. 

A  seguir,  o  Dr.  Pinkwas  Fizsman  féz  uma  explicação 
de  como  os  estimulantes  tem  efeito  nas  compclições  es¬ 
portivas: 

—  Numa  corrida  de  cavalos,  que  dura  apenas  alguns 
minutos,  o  dopiny  pode  levar  o  cavalo  ã  vitória:  nas  pro¬ 
vas  de  atletismos,  nas  regatas  —  lôdas  competições  de 
pouca  duração  —  o  dopiny  pode  scr  aplicado  com  efeitos 
surpreendentes,  mas,  numa  partida  dc  futebol,  que  dura 
DO  minutos,  o  dopiny  é  inteiramente  Inútil. 

O  Dr.  Pinkwas  Fizsman  afirmou  ainda  que  tóda  a 
substancia  que  age  excitando  o  sistema  nervoso  acarreta 
uma  fase  de  depressão.  Em  90  minutos,  ela  tem  dc  apare¬ 
cer.  íorçosamcnie.  e  então  a  baixa  produção  do  atleta  se¬ 
ria  percebida  por  todos. 

Já  houve  casos  dc  jogadores  pedirem  ao  Dr.  Pinkwas 
Fizsman  comprimidos  para  melhorarem  sua  produção  téc¬ 
nica.  Foram  todos  jogadores  vindos  dc  outros  Estados.  En¬ 
tretanto.  o  médico  explica  que  eles  sc  sentiam  apenas  psi¬ 
cologicamente  dominados  pelos  efeitos  dos  comprimidos. 
Achavam  que,  com  cie,  Jogariam  muito  mais.  Era  um 
dopiny  psicológico,  O  médico  do  Flamengo  faz  questão  de 
explicar  bem  que  já  faz  bastante  tempo  que  isso  aconte¬ 
ceu.  Sua  opinião  é  a  de  que  a  mentalidade  dos  jogadores 
evoluiu  muito. 

Finalmente,  o  Dr.  Pinkwas  Fizsman  elogiou  o  progra¬ 
ma  de  repressão  ao  doping,  não  por  acreditar  que  cie  ve¬ 
nha  a  encontrar  qualquer  anormalidade  no  futebol  carioca, 
mas  somente  porque,  se  algum  jogador  um  dia  pensar  em 
tomar  doping  psicológico  não  o  fará.  com  mèdo  dos  exa¬ 
mes.  Seria  éste  talvez  o  único  beneficio  que  o  controle 
tão  anunciado  traria. 

Defendendo  sempre  o  ponto-de-vista  de  que  um  mé¬ 
dico  jamais  lançaria  mão  de  recursos  tão  escusos  para 
ganhar  um  jògo  de  futebol  —  tendo  conhecimento  acima 
de  tudo  de  que  é  impossível  dopar  um  atleta  durante  90 
minutos  —  o  Dr.  Pinkwas  Fizsman  reafirmou  a  sua  opinião 
de  que  comprimidos  não  ganham  jògo. 

—  Se  o  dopiny  conseguisse  levar  um  time  ã  vitória, 
seria  inaís  lógico  que  os  clubes,  em  vez  de  Departamento 
Médico,  montassem  laboratórios  especializados  —  concluiu 
o  Dr.  Pinkwas  Fizsman. 


Mário  confirma  qii 
há  muilo  “ embalo 


Mário  disse  que,  no  dia  em  que  houver  controle  de 
doping,  vai  haver  time  que  ficará  até  sem  técnico  e  di¬ 
retores.  “porque  anda  tudo  no  embalo”. 

—  Não  vou  citar  nomes  porque  não  sou  dqldo.  mas 
que  há  dopiny.  há,  aqui  mesmo,  no  Rio  de  Janeiro,  no 
Maracanã,  onde  já  tenho  visto  mais  dc  um  adversário 
espumando  e  com  os  olhos  esbugalhados.  Por  estas  e  ou¬ 
tras  é  que  sou  muito  desconfiado  e.  om  dia  de  Jògo,  não 
tomo  injeção  alguma,  só  na  véspera,  de  vitaminas  e  gli¬ 
cose.  c  assim  mesmo  provo  a  glicose  na  ponta  da  língua, 
para  confirmar. 

—  Ainda  outro  dia  —  lembrou  —  eu  assistia  a  um 
Jògo  da  Taça  Guanabara,  nas  cadeiras  do  Maracanã.  Um 
dos  times  correu  feito  doido  no  primeiro  tempo,  mas  no 
segundo  parou  de  estalo,  parecendo  que  tinha  sofrido 
um  colapso  coletivo.  Do  meu  lado,  disseram:  “Pregou.  É 
o  resultado  dc  uma  tabela  sobrecarregada,  que  provoca  a 
estafa”.  Eu.  que  já  conhecia  os  artistas,  não  disse  nada, 
mas  pensei  comigo  mesmo:  “Não  é  nada  disso.  Êlcs  estão 
é  sofrendo  as  consequências  dc  tanta  bolinha  que  andam 
tomando”. 

—  Tenha  a  certeza  absoluta  de  que  um  dos  campeões 
cariocas  d  èstes  últimos  anos  jogou  dopado  no  dia  do  jògo, 

—  O  pior  —  continuou  —  é  que  os  que  jogam  dopados 
sabem  que  estão  sendu  dopados  e  alguns  dèles  chegam 
mesmo  a  pedir  o  doping.  Viciaram-se  nêlc.  Eu  nunca  jo¬ 
gue  dopado,  pois  sempre  fui  desconfiado  c,  além  disso, 
Jamais  senti  qualquer  reação  suspeita,  quer  dentro  dc  cam¬ 
po,  quer  depois  do  jôgo. 

—  Quando  cu  jogava  no  Santa  Cruz.  cm  Pernambuco,- 
um  dia  perguntaram  quem  queria  ser  dopado,  pois  era  uma 
partida  importante.  Alguns  sc  recusaram,  outros  aceita¬ 
ram.  O  engraçado  é  que  todos  que  foram  dopadas  corre¬ 
ram  muito  multo,  com  exceção  de  um,  que,  ao  contrário, 
ficou  conto  que  preso  ao  chão,  inteiramente  apalermado. 

—  Sou  multo  móço  —  concluiu  Mário  —  tenho  familla 
e  sei  que  eia  depende  de  futebol,  por  isso  não  sou  louco  de 
arriscar-me  a  abreviar  minha  carreira  com  o  uso  do  dopiny. 
Sei  que.  no  tlinc  do  Fluminense,  seria  o  primeiro  suspeito, 
pois  tenho  o  pique  mais  veloz.  Sou.  enlrclanto.  assim,  em 
todos  os  jogos,  c  não  apenas  em  um  ou  outro.  Agora,  há 
outros  jogadores,  caracterizados  por  um  estilo  elegante  c 
vistoso  que.  a  medida  que  se  aproxima  o  fim  do  campeo¬ 
nato.  passam  a  correr  como  doídos  cm  campo.  Eu.  que 
também  estou  em  campo,  enfrentando-os.  sei  que  elos  es¬ 
tão  dopados.  Os  torcedores  nunca  poderão  saber.  Na  mi¬ 
nha  opinião,  quanto  mais  cedo  sc  criar  o  serviço  de  re¬ 
pressão  ao  doping,  melhor. 


Valdir  Luz  quer  antes 
unia  definição  e  x  a  t  a 


O  Dr.  Valdir  Luz,  do  Fluminense,  não  acredita  que  ha- 
la.dopiítff.  pelo  menos  como  um  recurso  que  seja  aplicado 
sistematicamente  por  times  grandes,  que  queiram  disputar 
o  campeonato. 

—  Lògicgmenle,  não  posso  botar  minha  mão  no  fogo 
i  responder  pelos  outros,  afirmando  que  nunca  houve  um 
caso  de  dopiny  no  futebol  carioca,  mas  cu.  frnncamente, 
não  acredito. 

—  Por  exemplo  —  explicou  —  nu  partida  dc  sábado, 
nas  Laranjeiras,  alguns  jogadores  do  Bonsucesso  sofreram 
as  conseqüênclas  de  uma  intoxicação,  acompanhada  dc 
diarréia,  c,  no  intervalo  do  primeiro  para  o  segundo  tem¬ 
po.  tomaram  injeções  de  glicose.  Isso  é  dopiny?  Em  ntt- 
nlv.  opinião,  a  resposta  c  negativa.  A  gileose  è  uma  subs¬ 
tância  natural,  toma-se  glicose  para  se  fortalecer  o  orga¬ 
nismo,  todo  mundo  toma  glicose,  e  não  apenas  o  joga¬ 
dor  de  futebol,  e  isto  náo  pode  scr  considerado  dopoip. 

—  Aliás,  o  primeiro  passo  seria  convencionar,  para  o 
controle  do  futebol  carioca,  o  que  é  ou  náo  doping,  t  se 
regulamentar  o  competente  serviço  dc  repressão.  Caso  con¬ 
trário,  nada  ndianta.  Por  exemplo,  descobre-sc  na  urina 
do  um  atleta  traços  de  um  excitante,  no  domingo,  depois 
do  jògo.  Vem  o  médico  e  declara:  “Isso  eu  apliquei  na  tôr- 
ca-felra,  porque  éle  se  apresentava  deprimido,  por  um 
motivo  ou  por  outro,  mas  a  eliminação  dêle  é  lenta  e  assim 
'  seu  organismo  até  hoje  guarda  vestígios  do  medicamento”. 
E  agora?  Éste  médico  e  éste  atleta  serão  culpados  do  uso 
dé  doping?  Scm  uma  regulamentação  prévia,  nada  é  poa- 


Aladirn  não  s  a  b  e  de 
nenhum  caso  concreto 

O  ponta-esquerda  Aladim.  do  Bangu.  disse  que  tomou 
conhecimento  do  plano  antidoplng  através  dos  Jornais, 
mas.  desconhece  qualquer  coisa  a  respeito  e  chega  mesmo 
a  náo  acreditar  que  algum  jogador  seja  capaz  dc  tomar 
estimulantes. 

—  Tenho  ouvido  falar  em  bolinhas  —  declarou  —  mas 
não  tenho  idéia  dc  como  são,  pois  nunca  as  vi.  Só  sei  que 
servem  para  o  jogador  correr  mais  do  que  pode.  mas 
graças  â  Deus  eu  não  preciso  disso,  pois  eorro  bastante 
scm  que  seja  necessário  tomar  nada. 


ESTA  CONSCIENTE 


Aladim  disse  que  já  lhe  explicaram  para  que  serve  o 
dopiny  r  suas  consequência*  c.  pela  conclusão  a  que  rhe- 
gou,  Jamais  tomaria  qualquer  estimulante. 


ii«/o  minto  jojtmlorr.  i Ir  otliox  esOllgii/fMlrfiM, 
-nr»  mio  quer  dizer  nome* 


ÍSSVSTÁDO 


Mais  calmo,  o  ycíetm  impTOVisádó  wsiotco 


No  inicio,  Mário  mostrou-se  um  pouco  nervoso 


No  Jinal ,  Mário  saiu  carregado  pelo  massagista 


No  segundo  tempo,  Mário  andou  levando  sustos 


Flu  com  10  e  Mário  no 

Bangu  é  favorito  e 
liderança  contra  o  Botaf < 


vence 


muito  distante  dessa  suposição, 
fols  foi  o  Fluminense  ono 
niiulít  perdeu  boa-  oportuni¬ 
dade*  dc  numentttr  u  placar. 

O  Vasco  p;v-  -ou  :i  ter  muior 
volume  de  Jógo.  como  mi  na- 
xiintí.  mas  seu  -  Jogadores.  mo:- 
trnrnm  lotnl  incapacidade  dr 
explorar  as  dreunrtSnob*  que 
os  favoreciam.  Ari  puzsott  a 
adifUUar-?e.  as  lm  cimo  Mteu- 
de/,  cada  um  por  zeu  setor, 
ni.i-  tôcu.s  ns  munubras  ofcti- 
íivns  eram  tlcsperdiçadfts  pelos 
atacantes.  que  teimavam  em 
tentar  as  lniVltrnç&c-.s  pelo  meto 
ou  chegar 
eom  j 


Murilo  joga 
na  área  só 
para  ajudar 


Murilo  se  colocou  ontem  à. 
disposição  dc  Renganeschi  pu¬ 
ni  ser '  o  zagueiro  central  no 
jôgo  dc  hoje,  contra  o  Bonsu- 
cosbo,  dizendo  que  concordava 
cm  sair  ria  sua  posição  porque 
que  ri  r  colaborar  com  o  técnico 
c  porque  também  foi  influen¬ 
ciado  pelos  consellios  cio  Dilão. 
que  o  animaram  muito, 
Renganeschi  afirmou  ontem 
que,  embora  Carlos  Alberto  c 
Osvaldo  estejam  mnlx  cotados 
para  voltarem  íi  equipe  —  Car¬ 
los  Alberto  no  meia-campo  — 
não  excluiu  dc  suas  cogitações 
juarez  e  Dlrceu.  As  dúvidas 
do  técnico  surgiram  depois  que 
cie  passou  a  noite  de  anteon¬ 
tem  para  ontem  pensando  na 
concentração. 

CONSELHO  AJUDA 

Na  tèrça-feira,  Murilo  pcdtu 
a  Rcmtunescht  para  não  ser 
escalado  no  lugar  dc  Ollâo, 
pois  há  mais  de  nove  anos  quo 
linha  deixado  de  ser  zagueiro 
central.  O  técnico  conversou 
com  Murilo  e  u  colocou  para 
treinar.  Deixou  para  trocar 
idéias  com  o  Interul  rilrelto  na 
concentração  em  São  Cornado. 

Entre  os  argumentos,  citados 
pelo  jogador,  ef-lá  o  seu  dese¬ 
jo  de  colaborar  com  o  técnico 
e  também  o  de  atender  aos  pe¬ 
didos  dc  Dilãa.  que  o  procurou 
para  lhe  dizer  que  éle  tinha 
tódns  as  qualidades  para  ser 
um  bom  zagueiro  central. 


gulhfics,  auxiliado  por  José 
Mário  Vinhas  c  Wilson  Lo¬ 
pes  cie  Sonsa, 


e  Paulo  ncnrlquc:  Carll- 
nhos  c  Carlus  Alberto  (Jua- 
Tczi;  Gilrio.  César,  Silva  c 
Osvaldo  (Dlrceu).  O  Bon- 

suresso  formará  assim:  Jo-  MADUREIRA  X  OLARIA 
nas,  Luís  Carlos,  Paulo  Lu- 
mnmba.  Jurantllr  c  Alberi- 
co.;  Paulo  Césnr  e  Ivo;  Gil- 
ber,  Santos,  F.nos  e  Dcjair. 

As  ausências  dc  Dilão  e. 

Nclsinho  levaram  o  técnico 
KenRancschi  a  deslocar  Mu¬ 
rilo  para  o  meto  ila  área  e 
Carlos  Alberto  da  extrema 
para  n  meio  de  campo.  Esta 
segunda  tentativa,  porém, 
depende  dc  uma  decisão  fi¬ 
nal.  pois  Juarez  está  hem 
cotado  paro  jogar.  Na  extre¬ 
ma  esquerda,  a  fraca  apre¬ 
sentação  de  Dircou  poderá 
promover  o  rctórno  dc  Os¬ 
valdo. 

Já  classificado  para  o  se¬ 
gundo  turno,  pois  tem  ape¬ 
nas  nove  pontos  perdidos,  o 
Ronsuccsso  repetirá  seu  ti¬ 
me  hem  armado,  apesar  dc 
derrotado  por  tal.  pelo 
Fluminense,  em  sua  última 
apresentação, 

O  juiz  será  Cláudio  Ma- 


ft  meia  adversãfla 
jogadas  Individuais,  o  úni¬ 
co  que  ainda  teutou  dois  ou 
três  chutes  <ic  longe,  que  era 
o  recomeni .-•vM.  to'-  Méndez, 
ir.as  sempre  sem  pontaria.  Os 
atacantes  do  Vasco  nem  .  ao 
menos  tentavam  cavar  faltas 
tias  proslm idades  da  área  rio 
Fluminense,  muna  scqílènchi 
improdutiva  dc  pnsses  laterais 
e  demorado-1. 

Ao  contrário,  o  Fluminense, 
embora  preocupado  inaLi  com 
a  defera.  em  virtude  da  des- 
vnntagcm  numérica,  mostija- 
va-sc  perigos Uiimo  nos  con¬ 
tra-ataques,  quase  sempre  con¬ 
duzidos  por  Dentlson  ou  Oli¬ 
veira,  tendo  és  lo  chutado  uma 
bola  nn  travessão,  quando  fal¬ 
tavam  15  minutos  para  r  final 
na  partida,  Por  volto  dos  3S 
minutos.  Ainaurt  entrou  no  \ú- 
gnr  dc  EdSOll. 

Com  o  torcida  do  Fluminense, 
em  festo  lias  nrqttlbancadná» 
cantando  ••está  chegando  u  ho¬ 
ra"  e  depois  -um,  dois,  três,  o 
Vasco  é  freguês',  o  Fluminense 
resolveu  nos  últimos  cinco  mi¬ 
nutos  garantir  o  plAcar.  pas¬ 
sando  a  trocar  pnsseij  longos  ,e 
atrasar  sempre  que  poslvt-1  para 
o  goleiro  Mário,  que  não  teve 
oportunidade  de  fazer  nenhu- 
'  um  defesa  difícil.  Apesar  das 
paralisações,  o  Juiz  encerrou  a 
partida  cúm  tá  minutos. 


companheiro  dc  Cabralzi- 
nho.  uma  vez  que  Gonzálcz 
xc  convenceu  de  que  Norber- 
tn  ainda  não  se  entrosou  no 
lime,  mas  finio  queixa-se  de 
dores  na  perna  e  ainda  de¬ 
pende  dc  (este.  Paulo  Bor¬ 
ges.  que  era-  problema  nn 
Inicio,  está  dcfinlUvanientc 
aprovado  e  jogará  . 

A  volta  dc  Gérson  é  a  no¬ 
vidade  do  Botafogo,  que  não 
contará  eom  Rildn  e  deslo¬ 
cará  ráulistinha  para  a  la- 
leral  esquerda,  llohcrto  lam¬ 
bem  não  jogará  e  Hélio  le¬ 
ra  nova  oportunidade  na 
ponta  esquerda. 

O  Juiz  será  Aírton  Vieirn 
de  Morais,  auxiliado  por  Ar¬ 
naldo  Césnr  Coelho  e  José 
Aldo  Pereira. 


O  Ume  do  Madurcira  será 
o  seguinte:  Edson,  Jorge 
Luis,  Nagcl.  Alfredo  e  Con¬ 
feição:  Laerle  c  Merrlnho; 
Vinícius,  Anísio,  Morais  e 
Leal.  O  Olaria  formará  as¬ 
sim:  Uhaldo,  Hlclo.  Flod «al¬ 
do,  Osniani  c  Nillon  Santos; 
Dldinhu  e  Helinho;  .Icãozi- 
nho,  Antoninho,  Cabrita  e 
Naldo  (Wellis). 

PralUamentc  desclassifl- 
i-ado,  com  15  pontos  penli- 
dos,  o  Madurcira  lentará 
atrair  o  Olaria,  que  tem  11 
pontos  perdidos  c  precisa 
vencer  ésle  jôgo  para  ficar 


BANGL’  X  BOTAFOGO 


FLAMENGO  X  BON 
SUCESSO 


O  Flamengo  jogará  com: 
Franz,  Lcon,  Murilo,  Jaime 


iras  América  vcnccu  rortuguesa 

lico  por  3  a  0  e  seus  jogadores 
aram  passaram  mal  no  intervalo 

O  América  vonccu  a  Portuguesa  por  3  a  0.  ontem  ã 
noite,  em  General  Scvcriano,  com  gols  dc  Eclu  <21  e  An¬ 
tunes  em  uma  pnrtida  cm  que  esteve  sempre  superior  ao 
seu  adversário,  mesmo  no  segundo  tempo,  quando  a  maio¬ 
ria  de  seus  Joundorcs  voltou  a  campo  quase  sem  condlçoes. 
pois  foram  acometido»  de  um»  Intoxicação  alimentar  c  pas¬ 
saram  mal  no  Intervalo. 

Com  uma  excelente  atuação  do  seu  meio-campo,  for¬ 
mado  por  Icn.  e  Fará.  principalmente  este.  e  dc  Aldeei,  o  momentos  antes  da  par 
América  gnruntlu  no  primeiro  tempo  a  sua  vitória,  fazen¬ 
do  dois  gols.  Na  etapa  final,  o  América  tèz  mnls  um  gol 
e  limitou-se  a  prender  a  bola  porque  a  vitória  Já  estava 
assegurada.  A  renda  foi  de  CrS  1  168  mil,  com  559  pagantes. 

IUME1RA  OPORTUNIDADE  teuceram  a  Portuguesa,  mas  Ita 
O*  times  jogaram  n  partida  «lava  ^ra  c  realizou  duas  ex- 
•slm:  América  -  Ita;  Lucla-  defesa*.  O  America 

0.  Serjáo.  Aldeei  e  Wilson  «»«“>•  voltou  n  encontrar-»e  c 
aleiiça;  Fará  e  Ica:  Jorglnho,  craves  de  Edu.  Antunes  e  Fa 

ntunes,  Etlu  e  Artur.  Porlu-  ™h  »»  fren^  e  *}àec[  "a  def£ 

UÊ4i  _  Devlio;  Bruno,  Lúcio,  «,  conseguiu  voltar  a  dominai 
.ulzão  c  Micos  Chlqulnho  e  «  l>‘lttc\n  c  lí z  o  seu  terceiro 
làrlo  Breves;  Marques.  Os-  F>>  »<»  »?  "rlnutos,  por  intei- 
aldo  Silvn,  Làzlnho  e  Edlnho.  médio  de  Edu. 

3  juiz  foi  o  Sr.  idoYá  Silvn.  Edu  fêz  uma  tabeUnhn  com 
A  primeira  oportunidade  de  Antunes,  fora  da  area,  e  da 
;ol  foi  desperdiçada  pela  Por-  marca  do  pênalti  ehuiou  cal- 
uguêsa,  através  de  Làzlnho,  mamente  no  canto  esquerdo  de 
ros  14  minutos,  quando  tôda  a  Devlto.  A  mais  bonita  Jogada 
ícíesa  do  América  falhou  c  Ila  cia  partida,  entretamo,  íot  nos 
toi  obrigado  n  colocar  para  37  minutos,  quando  Atmmes 
côrner,  cln  excelente  defesa.  driblou  tôda  n  deTc-so,  pelo  la- 
O  América  era  a  melhor  cqul-  do  direito  do  campo  e  ehuiou 
pe  até  os  25  minutos,  mas  o  para  Jorglnho,  que  chutou  na. 
seu  ataque  não  conseguia  pe-  trave,  voltando  a  bola  para  Edu. 
notrnr  na  úrea  adversaria.  qtie,  flunlmente,  chutou  para 

GOLS  DO  INÍCIO  Iültl 

O  primeiro  gol  do  América  EM  MOÇA  BONI1A 
foi  marcado  por  Eclu,  aos  29 
minutes.  aprovcltando-se  de 
uma  falha  do  goleiro  Devito, 
que  largou  uma  falta  cobra¬ 
da  por  Antunes.  Chlqulnho  fêz 
falta  cm  Edu.  perto  da  área 
c  Antunes  cobrou,  chutando 
devagar,  mas  Devlto  falhou, 
permitindo  que  Edu  entrasse 
c  chutasse  devagar  no  canto 
direito. 

O  segundo  gol  foi  nos  34  mi¬ 
nutas,  através  de  Antunes,  que 
aproveitou  um  cruzamento  de 
Artur,  da  ponin-esqucrda.  O 
goleiro  Devlto  não  cortou  o 
centro  de  Artur,  deixando  n 
bola  pasi.nr  por  debaixo  dc  ;eu 
corpo. 

SEGUNDO  TEMPO 
As  primeiras  boas  oportuni¬ 
dades  do  segundo  tempo  per- 


Fluminense  da 


p reuno  especi 


Mesmo  com  a  inclusão  de  fouio  aurgu».  que 
tlcamcnte  recuperado  c  deve  Jogar  hoje,  o  técnico  Gonzálcz 
continua  com  uma  dúvida  para  escalar  o  ataque  do  Bangu. 
pois  acha  que  Norberto  ainda  não  ae  adaptou  a  eqmpe.  c 
Ênio.  que  o  substituiria,  reclama  de  uma  dor  na  perna,  ci 
que  poderá  proporcionar  a  volta  dc  Ocimar. 

O  técnico,  entretanto,  só  definirá  n  equipe  do  Bangu 
ttda,  pois  pretende  ter  uma  conversa 
eom  o  Dr.  Arnaldo  Santiago  para  conhecer  a  extensão  tlu 
contusão  cie  fcnlo.  c  com  o  próprio  Jogador,  para  saber  se  ele 
se  sente  em  condições  de  formar  dupla  coro  Cabralzlnho. 

VALOR  DO  JòGO  po  do  brincadeira,  deixando 

que  cada  um  fizesse  o  que  tt- 
Os  dirigentes,  técnico  e  jo-  nlm  vontade, 
gndores  cio  Bangu  consideram  Logo  foram  organizadas  cluas 
n  partida  ric  hoje  dtficll  e  mui-  brincadeiras,  com  um  grupo, 
to  importante  paru-o  time,  pois  jzicto  para  a  quadra  dc  bas- 
aeham  que  uma  vitória  "e  fnzer  uma  pelada  de  íu- 

moio  caminho  andado  para  n  telx,]  salão,  enquanto  ou- 
conquistn  do  titulo".  tro  jn,  para  o  centro  do  gra- 

O  técnico  Gonzálcz  acredita  ,linc|0,  brincar  dc  bôbo. 
que  o  Bangu  fique  numa  situa-  XJ6  futebol  de  salão  partlci- 
ção  privilegiada,  caso  vença  o  param  Fldélis.  CabraVzmho, 

Jógo  de  hoje,  e  explica:  Luís  Alberto,  Jaime,  Zé  Cav- 

—  Se  ganharmos  hoje  tomos  j0s  c  Aladím,  além  dc  muitos 

grandes  possibilidades  de  ter-  jogadores  do  time  de  asplran-  . 
minar  o  turno  na  liderança,  tes,  somando  cêrca  dc  20.  A 
pois  enquanto  temos  que  Jogar  partida  terminou  cm  18  a  12 
aptnns  contra  um  Ume  granclc,  a  favor  do  time  de  Aladtm. 
estes  ainda  têm  que  brigar  en-  Enquanto  isso,  Norberto, 
ire  st.  Mario  Tito.  Sabarã.  Fernando 

Segundo  a  opinifto  de  Gonza-  e  Cabrita  estavam 
lez  u  equipe  vem  produzindo  campo  brincando  cie  bobo.  Jaú- 
bem  e  tem  tudo  para  ser  cam-  «cou  a  maior  parte  do  tempo 
neã.  pois  "embora  o  ataque  nln-  sentado  no  gramado,  aprove.- 
da  não  esteja  no  ponto  que  de-  tando  um  pouco  do  sol,  que 
-eio.  vem  moduziudo  satlsfatõ-  h-go  sumiu,  voltando  a  ventar  jogadoies  e 

e  fazer  frio,  na  Vila  Hípica. 

Paulo  Borges,  que 
o  tratamento 

durante  o  dia  de  ontem,  fêz 
apenas  15  minutos  de  ginásti¬ 
ca  parada,  enquanto  Eulo  íot 
obrigado,  por  GonzíUez.  a  sair 
do  futebol  de  salSo,  logo  no 
Inicio,  a  fim  de  poupnr-.sc. 

Após  o  treino  recreativo  os 
seguintes  jogadores  ficaram 
concentrados;  Ublrnjara.  Fldé- 
Us.  Mário  Tlto.  Luis  Alberto. 

Arl  Clemente.  Jaime.  Ocimar, 

Jnlr,  Pitulo  Borges,  Cabrnlz.l- 
nho.  Enio.  Norberto.  Zé  Car-  até  o  carro 
los.  Paulo,  Aladím  e  Zambonl.  Soares  Calçada. 

Os  Jogadores  Jantarão  hoje,  tristeza 
às  17  horas  c  a  saída  para  o 

Maracanã  está  mareada  para  Feia  primeira  vez.  °^equ. 
s*  , q  hnros  Zezc  assumiu,  o  vcsUàrlo  dez 


tórlo  íot  expulso,  o  técnico  es-  O  Presidente  luis  .vrar*cL 
ta  va  inclinado  a  mandar  Altair  dli.se  que  a  vitória  o  Linha  del- 
D  v(>!.  xndo  tão  contente  que  élc  m.o 

-  Eu,  porém,  logo  me  ofereci,  Unha  cabeça  nem  achava  prô- 
pois  sempre  pego  cie  goleiro  nos  prlo.  no  momento,  f.-.  i. 
doi-toques  c  tenho  mais  expe-  prêmio  para  os  Jogadores,  pois 
ríencta  que  u  Altair  nn  pcml-  o  espirito  de  luta  que  cies  mos- 
çiHi  —  explicou,  simplesmente.  Iraram  mio  pode  ser  rteompen- 
Tim  contou  que  tanto  Altair  sacio  eom  dinheiro, 
emito  Mário  têm  certo  Jeito  pn-  —  Temos  uma  certa  tabela 
rn  o  gol,  mas  acabou  decidiu-  pnra  vitórias,  mas.  naturnimen- 
clo-se  pelo  segundo  porque  "Al-  te.  esta  t  uma  vitória  espeetal 
tnir  é  zagueiro  e  era  preciso  r  teremos  que  levar  Isto  em 
defender  o  marcador”.  '  consideração,  ao  fixar  o  pl'4- 
_  senti  no  intervalo  que  os  mio.  o  que  porém  só  farei  ama- 
Jogndores  tinham  moral  e  per-  uhn,  quando  tiver  mais  calnu. 
sona lidado  para  ganhar  o  Jógo.  Quanto  ao  Juiz.  dtsse  o  Sr. 

Mandei  cniüo  cercar  a  úrea,  Murgel  que  não  tinha  a  menor 
para  evitar  os  chutes  frontais,  queixn.  nchando  sómente  que. 
contra-a tncnr  pelos  flancos,  no  primeiro  tempo,  éle  deixou 
pois  o  Vasco  Unha  mais  gente  0  jógo  ser  violento, 
no  melo-de-cnmpo,  e  dchtnr  _  seu  segundo  tempo,  en- 
Amoraso  sempre  na  írente.  pa-  tretanto,  foi  perfeito, 
ra  os  lançamentos  profundos.  Lula.  Snmarone  e  Jardcl 
A  instrução  era  trocar  bolas  prolr|  M  trfe  contunaidos,  mas 
com  o  Mário,  deixando  Jardel  ^  ^  revisSo  médica  de  ama- 

e  Denilson  recuados  e  lançar  q  Dr  Valdlr  Luz  terá  uçna 

«  r  — — »"•  • 

. .  hem.  dadeiro  estado  deles. 


Siio  /'nii/o  i  Sucursal)  —  Pal¬ 
meiras  e  Náutico  empataram 
por  0 « 0  a  primeira  partida 
dentro  das  eliminatórias  da 
Taca  Brasil,  no  Pocncmbu, 
apesar  do  lime  paulista  ler 
sido  sempre  melhor.  O  seu  ata¬ 
que  não  conseguiu  vencer  a  de¬ 
fesa  do  Náutico,  princlpalmcn- 
te  pela  grande  atuação  do  go¬ 
leiro  Lula. 

Os  times  Jogaram  assim: 
Palmeiras:  Valdir.  Djalmn  San¬ 
tos.  Djahna  Dias.  Mímica  e 
Ferrari:  Sulugue  c  Duriu;  Már¬ 
cio  (Rodrigues),  Paraná.  Ser- 
villo  e  Ademir  da  Guin.  Náu¬ 
tico:  Lula.  Genn.  Mauro,  Fra¬ 
ga  e  Clóvis:  Zé  Carlos  e  Ivn: 
Mlrttca,  Blta,  Aluísio  (Nino)  c 
Lalá. 


PELO  CAMPEONATO 


Jogando  cm  Santos,  a  Por¬ 
tuguês»  de  Desportos  lo)  der¬ 
rotada  pela  Portuguèsa  local 
por  2n0,  com  gols  de  Rossl  c 
Ismael,  e  a  renda  íol  de  Cr$ 

4  697  000.  À  tardo,  cm  Bragan¬ 
ça  Paulista,  o  Comercial  ves- 
ceu  o  Bragantino  por  4  a  2  o 
manteve  a  quarla  colocação 
no  Campeonato  Paulista  ria  Di¬ 
visão  Especial.  Jnlr  Báln  12). 
Paulo  Bím  p  César  assinala¬ 
ram  os  gols  do  vencedor,  e 
Araras  c  WUsinho  marcaram 
para  o  time  local.  Renda:  CrS 
1070  000.  Completando  a  ro¬ 
dada  foram  éstes  os  resulta¬ 
dos:  Boufogo  2  x  Guarani  1, 
em  Ribeirão  Préto.  e  São  Ben¬ 
to  1  x  Prudentlna  1,  em  So- 
rocabn. 

—  O  São  Paulo  tentará,  hoje 
à  notte,  reabilltar-se  das  der¬ 
rotas  sofridas  em  seus  quatro 
últimos  compromissos,  enfren¬ 
tando  o  Juvontus,  no  Pacacm- 
bu.  enquanto  o  técnico  Aimoré 
Moreira  está  dl  posto  a  retirar 
Didi.  Dias  e  Prado  do  time  e 
colocar  Nene.  Brné  e  Vãlicr. 
mantendo,  porém,  o  4-3-3.  pois 
em  sua  opinião  “os  culpados 
pclns  más  exibições  da  equipe 

ão  os  Jogadores,  que  não  téin 
cumpriao  minhas  Instiuções", 


Zezé  vai  pôr  cargo  à  disposição 


Vasco  ficou  fechado  depois  de 
um  Jógo  durante  1#  minutos. 
Quando  as  partus  se  abriram, 
exércllo  de  repórteres,  fo- 
torcedores  Invadiu 


A  reação  violenta  cia  loiii- 
da  do  Vasco,  que  esperou  os 
tentou  até  agredi- 
los.  c  a  declaração  dc  um  lor- 
continuou  codor  dc  que  Já  existe  um  ma- 

de  fisioterapia  vlmcnto  para  a  volta  de  Oen- 

lll,  levarão  o  técnico  Zezé  Mo¬ 
reira  a  colocar  seu  cargo  à 

disposição  do  clube,  em  reu¬ 

nião  que  terá  ainda  hoje  com 
a  diretoria. 

Zezé  Moreira  eslava  abati¬ 
díssimo  depois  do  Jôgo  de  on¬ 
tem.  negando-se  n  falar  e  iso- 
lando-sc  na  roupario.  onde  sô 
íoi  procurado  pelo  Presidente 
do  Vasco,  Sr.  João  Silva,  que 
depois  fêz  questão  de  levá-lo 
do  Sr.  António 


um 

lógrntns  e 
o  vcsilárlo, 

O  associado  Oscar  Castro 
Meneses  procurou  o  Sr.  Amó¬ 
nio  Soares  Calçada  e  disse-lhe 
que  estava  encabeçando  um 
movimento  para  a  volta  de 
Gentil  Cardoso  ao  Vasco,  len¬ 
do  o  dirigente  respondido  que 
Gentil  era  “um  técnico  supe¬ 
rado”,  mas  nada  disse  a  res- 


O  São  Cristóvão  venceu  o 
Campo  Grande,  ontem  à  noite, 
cm  Mâçn  Bonita,  por  1  a  0, 
com  um  gol  de  Valdoclr  nos  35 
minutos  do  segundo  tempo, 
atuando  com  10  jogadores  n 
partir  dos  18  minutos  do  pri¬ 
meiro  tempo,  quando  Jedir  íol 
expulso  por  jógo  violento.  A 
renda  íoi  dc  CrS  183  000  e  a 
arbitragem  do  Sr.  GuáUer  Por- 
teln  Filho. 

O  São  Cristóvão  jogou  com 
Espanhol.  Lauro.  Allton.  Pe¬ 
reira  e  Tláo;  Valdoclr  e  Do¬ 
mingos;  Vermelho.  Jorge.  Je- 
dlr  e  Fraga.  O  Campo  Grande 
formou  com  Miranda,  Paulo, 
Guilherme.  Genccl  e  Zé  Alves: 
Tamilton  e  Norlval:  Adilson. 
Jorge,  Wilson  e  Roberto. 
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Wayne  Fontana 


Herb  Alpert 


Mighty  Sparrow 


A  GUERRA  NEM  SEMPRE  SUAVE  DAS  CANÇÕES 


intercalando-se  com  o  Festival  de  Mar  dei 
Plaía. 

Para  a  música  brasileira  êste  Festival 
apresenta  dois  aspectos  importantes:  1)  a 
projeção  mundial,  talvez,  a  penetração  de¬ 
finitiva,  através  da  transmissão  pela  Eurovi- 
são.  2)  o  reencontro,  atestado  pelo  entusias¬ 
mo  do  público  do  Teatro  Record  no  dia  10, 
da  música  popular  brasileira  com  a  auteníi- 
ticidade. 

Quando  Gilbert  Bécaud,  ao  partir  para 
Los  Angeles,  lamenta  "não  ter  encontrado 
um  Rio  tão  carioca,  como  da  última  vez  em 


que  estive  aqui,  cantando  sua  verdadeira 
música,  o  samba,  que  parece  estar  sendo 
preterido  pela  música  estrangeira",  éle 
equaciona  a  crise  da  música  brasileira,  à 
onda  da  bossa  nova  sendo  sufocada  pelo 
iê-iê-iê. 

O  I  Festival  Internacional  da  Canção 
Popular  —  não  importando  o  país  vencedor 
—  poderá  ter  a  função  de  sedimentar  o  en¬ 
tusiasmo  despertado  pela  música  brasileira 
em  São  Paulo,  irradiando-se  para  todo  o 
Brasil,  de  um  povo  que  redescobre  sua  mú¬ 
sica. 


JORNAL  DO  BRASIL  ••  Rio  de  Janeiro,  quinta-feira,  20  de  outubro  de  1966 


Jair  Rodrigues 


"O  I  Festival  Internacional  da  Canção  Popu¬ 
lar,  no  Rio  de  Janeiro,  promovido  pela  Se¬ 
cretaria  de  Turismo  do  Estado  da  Guanaba¬ 
ra,  terá  por  objetivo  premiar  as  Irês 
melhores  canções  inscritas  como  represen¬ 
tantes  dos  países  que  venham  a  participai' 
do  certame." 


Maria  Betânia,  Gilberto  Gil,  Maísa,  Cae¬ 
tano  Veloso...  Wayne  Fontana,  Lill  Lindfords, 
Bernst  Arne  Wahlin...  Vou  Tão  Sozinho,  Fes¬ 
ta  do  AAar,  Maria...  My  Dearest,  Gina...  A 
Música  Popular  Brasileira  enfrentará  de  per¬ 
to  suas  concorrentes.  Um  intérprete,  uma 


canção  serão  selecionados  para  competir 
com  as  dos  demais  27  países,  pela  suprema¬ 
cia  mundial. 


A  MÚSICA  DO  BRASIL 


Para  o  Rio  de  Janeiro  o  I  Festival  In¬ 
ternacional  da  Canção  Popular  representa  a 
promoção  que  não  foi  possível  obter  com  o 
cancelamento  dos  Festivais  do  Teatro  de  Van¬ 
guarda  —  ficou  para  o  ano  que  vem  —  e  do 
II  Festiual  International  do  Filme  —  que,  ao 
contrário  da  idéia  anterior,  será  bianual, 


Marcos  Vale 


Eus  Regina 


2  —  Cari  B,  Jornal  rio  Brasil,  quinta -feira,  20-10-06 
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1LV  A/.r.UKDO 


AS  AVENTURAS  ESCANDALOSAS  DE  UMA  R 


Tudo  começou  em  1903,  com  o  sucesso, 
critico  e  comercial  cic  Tom  Jones  (As  Aven¬ 
turas  de  Tom  Jones).  baseado  no  romance 
de  Hcnry  FleldjJÍg.  (1/o/í  FUniders  (1722), 
de  Daniel  Defoc,  outro  romance  caudaloso, 
picaresco,  repleto  de  proezas  sexuais,  gri¬ 
tava  pelo  aproveitamento  na  mesma  linha 
ágil  e  satírica .  A  bilheteria  era  fácil.  Não 
se  compreende,  portanto  —  mesmo  levando 
em  conta  que  Moll  Flanders  deve  ter  deixa¬ 
do  algo  de  suas  vergonhas  nu  filmoleca  da 
Censura,  em  Brasília  —  a  pusilanimidade 
do  produtor  Marcei  Hellmnn,  temeroso  de 
abordar  com  mais  franqueza  certas  passa¬ 
gens  do  livro,  e  a  preguiça  que  incutiu  no 
roteirista  Denis  Cannan  e  no  diretor  Teren- 
ce  Young,  ambos  escandalosamente  empe¬ 
nhados  em  repetir  (em  tentativa  canhes- 
'  tra)  a  atmosfera,  o  tom  de  cinismo  e  até 
certos  recursos  expressivos  do  excelente  fil¬ 
me  de  Tony  Richqvdson.  A  cobiça  do  pro¬ 
dutor  Heilman  só  tem  paralelo  em  sua  fal¬ 
ta  de  imaginação.  Apesar  dos  grandes  re¬ 
cursos  de  equipe  técnica  postos  em  cena, 
responsáveis  principalmcntc  pelo  brilho  da 
reconstituição  de  época,  até  os  leigos  saem 
do  cinema  com  a  critica  pronta;  como  “ver¬ 
são  feminina  de  Tom  Jones ",  essa  Moll 


Flanders  é  um  fiasco.  O  que  poderia  ser  um 
espetáculo  simpaticamente  aceitável,  se  tor¬ 
na,  pela  pretensão  do  paralelo,  terrível  de¬ 
cepção. 

O  romance  adota  estrategicamente  for¬ 
ma  do  autobiografia,  com  "nomes  c  outras 
circunstâncias  ocultas"  segundo  o  prefácio, 
por  questão  de  discroção.  Já  nessas  primei¬ 
ras  páginas  (um  tour-de-force  de  hipocrisia 
preventiva  do  furor  dos  moralistas)  fica  ób¬ 
vio  que,  três  anos  após  seu  clássico  Robinson 
Crusoé,  Defoe  fazia  sua  grande  concessão  ao 
gósto  popular  em  uma  sociedade  empenha¬ 
da  cm  manter,  na  fachada,  a  fábula  de  sua 
virtude.  Mas,  embora  não  tenha  biogra¬ 
fia,  Moll  Flanders  tem  vida:  seu  menor  fô¬ 
lego  literário  é  resgatado  pela  pletora  de  in¬ 
cidentes  e  atitudes  autênticos  que  dão  a 
uma  narrativa  com  n  vocação  do  folhetim 
certa  fórça  de  coisa  vivida . 

A  adaptação,  sem  ter  a  coragem  de  ser 
tão  libertina  quanto  o  texto  original,  que 
enfatiza  o  objetivo  exemplar  da  pseudo- 
autobiografia  (Moll:  “a  publicação  dêsse  re¬ 
lato  de  minha  vida  é  em  benefício  da  justa 
moral  de  cada  uma  de  suas  partes...’’) .  per¬ 
de  parte  substancial  do  sabor  da  Moll  autên¬ 


tica  ao  nos  dar.  na  interpretação  colegial- 
esforçada  de  Kim  Novak,  uma  heroina  qua¬ 
se  inerme  ante  os  desafios  que  o  mundo  dos 
homens  e  dos  poderosos  impõe  á  sua  sin¬ 
ceridade  de  propósitos :  faltam  à  versão  lil- 
miea  de  Moll,  apesar  das  promessas  da  pri¬ 
meira  cena  (Moll  menina,  levando  aos  lá¬ 
bios  a  moeda  oferecida  por  um  gentilho- 
mem),  tanto  o  fogo  da  paixão  quanto  a 
crueldade  das  circunstâncias  sociais.  The 
Amoròus  Adventures  of  Moll  Flanders  ( A s 
Aventuras  Amorosas  de  uma  Ruiva)  é  mais 
um  inocente  e  galhofeiro  baile  de  máscaras 
do  que  uma  narrativa  picaresca.  As  vicissi¬ 
tudes  da  autobiografia  se  transformam  em 
sucessivos  lances  de  comédia.  Falta  o  açoi¬ 
te  da  verdadeira  sátira  —  que  o  filme  seria 
se  tivesse  realmente  uma  Unha  vocacional 
tipo  Tom  Jones. 

Limitadas  as  proezas  de  alcòva.  corta¬ 
dos  quatro  dos  seis  casamentos  (inclusive  o 
involuntariamente  incestuoso,  com  um 
meio-irmão)  e  tóda  a  variada  prole,  restam 
a  Moll,  no  filme,  o  pecado  do  roubo  e  algu¬ 
mas  fraqúezas  carnais  de  seu  programa  de 
ascensão  social.  Em  verdade,  num  pais  de 
normal  reconhecimento  do  sexo.  essa  pro¬ 
dução  inglesa  poderia  chegar  tranqüila- 


UIVA 


mente  às  telas  mais  ginasiais,  lí  de  brinque¬ 
do  o  tom  de  suas  demarches  carnais. 

Feitos  ésses  reparos  cuja  insistência  se 
deve  a  uma  honrada  decepção  —  afinal,  a 
julgar  pelo  narrador,  a  libertinagem  não 
deve  ser  um  pecado  inconsequente  —  pode¬ 
mos  ser  construtivos:  (1)  há  encantos  ge¬ 
nerosamente  exibidos  por  parte  de  Kim  Nu- 
vak,  embora  nesse  ponto  uma  experiência 
mais  direta  deva  ser  colhida  junto  ao  cen¬ 
sor  e  não  nas  colunas  dc  critica;  (2)  u  di¬ 
reção  de  Terence  Young,  veiculo  de  James 
Bpnd  em  Doutor  Nó  e  Moscou  Contra  01)7, 
obtém  algumas  seqüênclas  muito  divertidas 
na  linha  de  comédia  pretendida;  (3)  a  in¬ 
terpretação  é  boa  nas  partes  de  Richard 
Johnson,  Lilll  Palmer,  Angela  Lansbury, 
Gcorge  Sanders,  Leo  McKern,  e  até  uín 
Vitlorio  dc  Siea  desinteressado  traz  contri¬ 
buição  eficaz. 

A  música  dc  John  Addison,  boa,  não 
deixa  de  reforçar  a  impressão  de  que  os  pa¬ 
trocinadores  de  Moll  Flanders  deveriam 
pagar  royaltíes  aos  produtores  de  Tom  Jones. 
Mas  nem  Addison  se  viu  motivado  para 
compor  uma  partitura  importante  como  a 
que  criou  para  o  filme  de  Tony  Richaidson. 


RELIGIÃO 

MAUTINS  ALONSO 


VITALIDADE 


TEATRO 

YAN  MICHALSKI 


LEÃO  RUGIRÁ 


ESTA 


NOITE 


Nas  últimas  audiências  coletivas,  o  Santo 
Padre  proferiu  duas  exortações  que  tiveram  por 
tema  o  segrêdo  da  vitalidade  da  Igreja.  No  pri¬ 
meiro  desses  discursos,  o  Papa  destacou  as  dife¬ 
rentes  manifestações  que  mostram  que  a  Igreja 
está  viva  e  de  seu  centro,  da  sede  apostólica,  vem 
uma  prova  de  autenticidade,  uma  impulsão,  a 
inserção  na  sabedoria  e  na  caridade  da  Igreja,  a 
imploração  da  assistência  divina,  citando  algu¬ 
mas  das  mais  recentes  e  mais  importantes  des¬ 
sas  manifestações,  como  os  congressos  eucaris- 
ticos  internacionais  e  nacionais,  as  semanas  so¬ 
ciais  em  diversos  centros  católicos  do  mundo,  as 
peregrinações,  os  capítulos  gerais,  as  comemo¬ 
rações,  as  assembléias  das  organizações  católi¬ 
cas,  uma  série  interminável  de  acontecimentos 
que  atestam  a  vitalidade  ria  Igreja. 

Mais  objetiva  ainda  é  a  segunda  exortação 
na  qual  Sua  Santidade  afirma  o  segrêdo  dessa 
vitalidade  c  oferece  aos  que  o  ouvem,  exemplos 
verdadeiramente  emocionantes,  lí  preciso  fran¬ 
quear  as  portas  do  Evangelho,  proclama  o  Papa, 
e  nele  procurar  os  princípios  nos  quais  o  Senhor 
quer  que  encontre  sua  fecundidade  essa  institui¬ 
ção  espiritual  e  social  que  é  a  Igreja  fundada  por 
Èle.  Atenhamo-nos  hoje,  diz  Sua  Santidade,  ape¬ 
nas  aos  princípios  morais,  e  somente  a  um  de¬ 
les  que  é  fundamental  no  sistema  da  religião 
crista,  e  encontraremos  logo  ésse  paradoxo  bem 
conhecido:  o  Cristo  fundou  a  vida  moral  dc  seus 
discípulos  sóbre  uma  base  que  poderíamos  dizer 
negativa;  a  renúncia,  a  abnegação,  o  sacrifício, 
a  cruz. 

Lembremo-nos  todos  dessas  terríveis  pala¬ 
vras:  “Aquele  que  quer  salvar  sua  vida  a  perde¬ 
rá,  mas  aquele  que  perder  sua  vida  pela  minha 
causa  e  do  Evangelho,  a  salvará."  “Aquèle  que 
acreditasse  renovar  a  vida  da  Igreja  suprimindo 
a  mortificação  e  os  sacrifícios,  grandes  ou  peque¬ 
nos.  que  são  próprios  da  Igreja  em  virtude  de 
uma  exigência  moral  ou  uma  tradição  ascética 
reconhecida,  não  interpretaria,  como  ê  necessá¬ 
rio.  a  lei  fundamental  do  espirito  evangélico  do 
qual  precisamente  a  Igreja  recebe  sua  vitalidade. 
Ela  não  tira  seu  crescimento  da  procura  do  bem- 
estar  ávido  de  satisfações  e  exterioridades,  ali¬ 
mentado  pelo  hedonismo  e  o  egoismo  que  não 
raro  caracterizam  o  modo  dc  vida  fácil.  Irivolo 
e  dosírutáve!  do  mundo  moderno.  Ela  o  tira  bem 
mais  da  prática  silenciosa  e  constante  das  vir¬ 
tudes  que  à  sua  vez  mortificam  e  fortificam  o 
discípulo  de  Cristo:  o  sofrimento,  a  fiel  obediên¬ 
cia,  a  simplicidade  austera,  a  imitação  do  Cristo, 
de  Jesus  crucificado." 

E  depois  nessas  palavras  tão  reais  e  tão  sá¬ 
bias,  o  Papa  apresenta  ao  seu  auditório  três 
exemplos  vivos  c  atuais  para  explicar  o  seu  pen¬ 
samento.  O  primeiro  é  o  dos  estudantes  de  Pá- 
dua,  ocorrido  neste  ano,  no  qual  sc  conta  que  os 
jovens  universitários  renunciaram  às  suas  férias 
para  construírem  uma  casa  destinada  a  duas  fa¬ 
mílias  pobres  e  numerosas  de  uma  aldeia,  as 
quais  habitavam  um  alojamento  incómodo  e 
sem  condições  de  decência.  Outro  exemplo  é  o 
do  padre  chinês  Kiam  Lau  Mal-chung  que  mor¬ 
reu  num  campo  de  trabalhos  forçados  em  Kiang- 
si,  onde  suportou  cristãmenle  onze  anos  de  sofri¬ 
mentos.  Diz  Paulo  VI:  isso  poderia  parecer  para 
a  Igreja  como  um  sinal  de  morte  e  não  de  vida. 
Mas  êsses  sofrimentos  e  êsse  mártir  não  serão 
precisamente  a  semente  de  uma  futura  retoma¬ 
da  do  catolicismo  nesse  imenso  pais  que  nos  è 
sempre  tão  caro? 

Finalmcnte,  o  terceiro  exemplo,  passado  no 
leprosário  do  padre  Damiáo  numa  ilha  do  Pacifi¬ 
co:  Molokai.  Regressando  de  lã,  um  sacerdote 
conta  que  conseguira  peneirar  no  quarteirão  re¬ 
servado  aos  padres  onde  sofrem  os  leprosos  mais 
deformados  pela  doença.  Aproximara-se  de  uma 
criatura  horrificamentc  corroída  pela  lepra. 
Não  tinha  pés  nem  mãos  e  os  olhos  eram  duas 
cavernas.  Essa  infeliz,  subendo  que  falava  a  um 
padre  que  voltava  a  Roma,  disse-lhe:  estou  con¬ 
formada  em  ser  assim,  porque  é  assim  que  pude 
conhecer  Cristo  e  ser  católica.  Sou  feliz  por  en¬ 
viar  ao  Papa  a  minha  devota  e  filial  saudação  e 
a  oferenda  cio  mérito  dos  meus  sofrimentos. 

E  o  Santo  Padre  conclui:  Nós  cremos  que 
estas  são  as  forças  que  fazem  a  Igreja  viva  e 
santa  e  que  lhe  valem  a  glória  de  refletir  Jesus 
Cristo.  É  dessas  fontes  que  escorre  sua  perpétua 
vitalidade.  Porque  no  reino  de  Deus,  e  por  certo 
lambéin  na  ordem  natural,  só  o  amor  é  fecundo 
e  no  sacrifício  èle  encontra  sua  expressão  mais 
alta. 


Pouquíssimos  grupos  teatrais,  na  his¬ 
tória  do  teatro  brasileiro,  podem  se  vanglo¬ 
riar  dc  possuir,  no  repertório  clns  peças  por 
êles  apresentadas,  tantos  grandes  nomes 
da  dramaturgia  universal  quantos  encon¬ 
tramos  na  lista  das  realizações  do  Tabla¬ 
do.  A  partir  desta  noite,  niãis  um  grande 
nome  —  na  verdade  um  dos  maiores,  o 
de  George  Bernard  Shaw  —  constará 
dessa  lista,  ao  lado  de  Molière,  Claudel, 
Gil  Vicente,  Garcia  Lorca,  Anouilh,  Tche- 
cov.  Synge,  Gogol,  Ghelderode,  Sliakes- 
peare,  Golcloni,  e  tantos  outros  Andra¬ 
des  c  o  Leão  foi  a  obra  escolhida,  e  para  u 
sua  direção  Maria  Clara  Machado  convo¬ 
cou  um  dos  seus  mais  antigos  colaborado¬ 
res,  Roberto  de  Cleto.  que  iniciou  sua  car¬ 
reira  dc  ator  no  Tablado,  e  depois  de  par¬ 
ticipar  dc  uni  sem-número  de  produções 
profissionais,  volta  agora  ao  ninho  antigo, 
mas  desta  vez  como  diretor. 

Eis  algumas  reflexões  de  Roberto  de 
Cleto  sóbre  a  peça  que  estréia  esta  noite,  e 
sóbre  o  trabalho’  por  êle  realizado  na  di¬ 
reção  de  Androcles  e  o  Leão: 

Como  e  par  que  surgiu  a  ideia  de  mon¬ 
tar  Androcles? 

—  Quando  li  Androcles  e  o  Leão  pela 
primeira  vez,  há  uns  cinco  anos.  imediata¬ 
mente  achei  que  seria  uma  peça  para  ser 
montada  no  Tablado  —  porque  era  uma 
peça  boa  e  divertida,  que  jamais  seria  re¬ 
presentada  proítssionalmente  no  Brasil, 
devido  ao  elenco  muito  numeroso;  achei 
também,  na  ocasião,  que  Maria  Clara  Ma¬ 
chado  —  na  minha  opinião  uma  excelente 
a.riz  característica  —  podia  fazer  o  papel- 
titulo.  Há  uns  dois  meses,  mais  ou  menos, 
Maria  Clara  me  convidou  para  dirigir,  c 
tornei  a  me  lembrar  de  Androcles.  Reli  a 
peça  e  achei  que  podia  funcionar.  Vejo 
agora,  quando  a  peça  está  pronta,  que  um 
lado  do  humor  de  Shaw  precisaria  talvez 
dc  atóres  mais  experientes  para  poder  pas¬ 
sar  integrahnentc  para  o  público,  mas  não 
estou  arrependido  da  escolha  e  acredito 
que  o  espetáculo  possa  interessar. 

Depois  de  vários  anos  de  trabalho  no 
teatro  profissional  c  na  televisão,  quais  as 
principais  reflexões  e  impressões  que  lhe 
inspirou  este  trabalho  com  um  grupo 
amador? 

"È.sjc  não  é  meu  primeiro  trabalho  dc 
direção*  com  amadores,  muito  pelo  contrá¬ 


rio  até.  Dirigi  várias  peças  no  Clube  Caiça¬ 
ras,  algumas  no  Centro  Isiaclita  Brasileiro, 
no  Colégio  Andrews  e  no  Sacré  Coeur  de 
Marie.  Sempre  me  dei  bem  e  os  resultados 
me  pareceram  razoáveis.  Naturalmente, 
quanto  à  interpretação  os  resultados  só  che¬ 
gam  até  um  determinado  ponto,  não  por 
falta  de  talento  ou  de  vontade  por  parte  dos 
atóres,  mns  simplesmente  por  falta  de  téc¬ 
nica  e  tarimba.  Mas  a  gente  sabe  também 
que  mesmo  entre  os  profissionais,  às  vezes, 
ns  resultados  só  vão  também  até  um  certo 
ponto. . .  Do  qualquer  maneira,  no  caso 
especifico  de  Androcles,  lenho  um  elenco 
dc  24  atóres,  das  quais  apenas  sete  já  ti¬ 
veram  outras  experiências  no  próprio  Ta¬ 
blado  e  mais  uns  cinco  em  outros  grupos, 
sendo  todos  os  outros  marinheiros  de  pri¬ 
meira  viagem,  escolhidas  entre  os  alunos 
do  curso  que  Maria  Clara  mantém;  portan¬ 
to,  é  preciso  que  se  assista  ao  espetáculo 
como  sendo  de  amadores  mesmo.  Sei  que 
vários  dentre  êles  têm  bastante  talento  e 
que  com  estudo  e  persistência  poderão  vir 
a  ser  bons  profissionais. 

Estou  muito  satisfeito,  também,  por  ter 
escolhido  como  cenógiafo  e  figurinista  dpis 
pintores,  Carlos  Vergara  e  Teresa  Simões 
Correia,  respectivamenle,  que  estréiam  em 
Androcles  e  que,  tenho  certeza,  poderão 
prestar  grandes  serviços  ao  nosso  teatro." 

Sendo  Shaw  um  autor  notoriamente 
preocupado  com  assuntos  sociais  e  políticos, 
acha  você  que  Androcles  possa  ser  enqua¬ 
drado,  de  alguma  maneira,  no  chamado  tea¬ 
tro  político? 

•Apesar  de  Shaw  declarar  num  adendo 
à  peça  que  "nesta  peça  apresenta  uma  das 
perseguições  romanas  do  início  do  cristia¬ 
nismo,  não  como  um  conflito  entre  uma 
falsa  teologia  e  uma  verdadeira,  mas  sim 
como  e  que  tais  perseguições  são  na  reali¬ 
dade:  uma  tentativa  de  suprimir  uma  pro¬ 
paganda  que  parece  ameaçar  os  interêsses 
envolvidos  na  lei  e  na  ordem  estabelecida, 
organizados  e  mantidos  cm  nome  da  reli¬ 
gião  e  da  justiça  pelos  políticos  que  são 
simples  oportunistas  have-imd-holders  (ex¬ 
pressão  de  Shaw  para  aqueles  que  detém 
posições  de  poder  e  riqueza  e  estão  absolu- 
tnmente  determinados  a  não  perderem  tais 
posições),  apesar  disso  não  me  parece  que 
a  peça  possa  sei  considerada  política  segun¬ 


do  nossos  padrões  atuais.  E  não  foi  absolu- 
lamente  por  essa  razão  que  a  escolhi."  Na¬ 
turalmente,  Shaw  não  foi  apenas  um  dra¬ 
maturgo,  mas  também  um  pensador  que 
sempre  exprimia  seus  pontos-de-vista  em 
suas  peças,  e  muitas  vezes  mais  nos  prefá¬ 
cios  do  que  nas  próprias  peças,  como  é  o 
caso  de  Androcles,  que  tem  um  prefácio 
duas  vézes  maior  do  que  a  peça. 

De  qualquer  maneira,  suas  criticas  são 
feitas  aos  homens  de  Deus.  que  aceitam  as 
guerras  e  até  mesmo  aconselham  seus  m- 
guidores  a  destruírem  os  inimigos,  muna 
negação  total  a  um  dos  principais  preceitos 
de  Cristo:  "Amai-vos  uns  aos  outros."  Con¬ 
ta  èle  inclusive  que  uni  pastor  inglês,  na 
época  da  primeira  apresentação  da  peça.  fez 
severas  criticas  à  mesma,  devido  ao  fato  de 
Shaw  ter  apresentado  o  Imperador  Romano 
como  um  sujeito  muito  simpático,  enquan- 
to  os  cristãos  perseguidos  eram  todos  ridí¬ 
culos.  O  autor  critica  também  o  homem  co¬ 
mum,  considerado  como  multidão,  que  ain¬ 
da  hoje  em  dia  seria  capaz  de  encher  qual¬ 
quer  estádio  para  ver  serem  atiradas  aos 
leões  as  pessoas  condenadas  pelo  Govèrno 
por  terem  pontos-de-vista  excêntricos,  ou 
diferentes  dos  cia  maioria. 

Shaw  termina  o  adendo  á  peca,  que 
nliás  foi  escrito  um  pouco  antes  da  Primei¬ 
ra  Guerra  Mundial,  com  as  seguintes  pala¬ 
vras:  "Os  jornais  de  Berlim  noticiaram  que 
quando  Androcles  foi  representada  pela  pri¬ 
meira  vez  naquela  cidade,  o  Príncipe  Her¬ 
deiro  retirou-se  da  sala.  por  não  poder  to¬ 
lerar  (assim  espero)  a  explicação  clara  e 
justa  de  Imperialismo  autocrático  dada 
pelo  capitão  romano  aos  primeiros  cristãos. 
Nenhum  imperialista  inglês  foi  bastante  in¬ 
teligente  e  zeloso,  para  fazer  a  mesma  coisa 
em  Londres.  Se  as  noticias  são  corretas, 
confirmo  a  lógica  do  Prindpc  Herdeiro  ale¬ 
mão.  e  fico  satisfeito  por  ter  sido  tão  bem 
compreendido.  Mas  posso  assegurar  a  éle 
que  o  Império  que  me  serviu  dc  modelo 
quando  escrevi  Androcles  está  muito  mais 
perto  da  minha  casa  rio  que  o  Império  ale¬ 
mão  . " 

E  é  só.  Se  alguém  descobrir  conotações 
com  a  época  atual,  muito  bem;  caso  éon- 
tiário,  acho  que  a  peça  vale  pelo  que  ela  é, 
simplesmente.” 


DISCOS  POPULARES  I 

JUVENAL  rORTELLA  | 

A  BOSSA  MAIS  OU  MENOS  E  A  HORA  MÁ  DOS  TRIOS 


Carlos  Lee  aparece  no  seu  primeiro  ele- 
pê,  após  um  compacto  que  chegou  a  obter 
boa  venriagem.  embora  não  fòsse  lã  essas 
coisas.  Agora,  com  um  repertório  melhor 
cuidado  e  uma  base  rítmica  muito  boa,  pode 
mostrar  que  é,  realmente,  um  intérprete  de 
bastante  futuro,  se  não  deixar  de  trabalhar. 
O  Bossa  Maximns  —  Muskllsc  Hi-Fi-2  136 
—  pode  não  ser  um  grande  disco,  mas  é  sé¬ 
rio  e  bastante  razoável,  principalmente  em 
se  tratando  de  um  lançamento. 

Carlos  Lee  teve  a  sorte,  de  gravar  num 
ótimo  estúdio  com  bons  técnicos  de  som, 
o  que  è  importante,  pois  sua  voz  pòdc  scr 
mostrada  limpamente,  a  ponto  de  se  poder 
avaliar  quanto  ela  rende.  E,  no  disco,  ren¬ 
deu  bem .  A  par  da  boa  voz.  o  jovem  cantor 
mostrou  que  tem  alguns  (poucos)  recursos, 
que  podem  ser  desenvolvidos  com  o  tempo, 
o  que  eu  também  considero  um  negócio  sé¬ 
rio.  Falta-lhe,  talvez,  maior  maturidade, 
mais  contato  com  música,  maior  dedicação. 
Isto  tudo,  creio,  pode  ser  obtido  através  de 
uma  direção  eficiente  e  de  estúdios,  sempre 
necessários  a  quem  se  entrega  à  arte  de 
interpretar. 

Fico  na  dúvida  se  o  indico  como  uma 
revelação  deste  ano.  exatamente  por  causa 
da  sua  pouca  experiência.  Às  vézes  a  con¬ 
cessão  de  um  titulo  pode  prejudicar  e  nisso 
reside  a  minha  hesitação 

Vamos  ao  repertório,  a  outra  metade  da 
importância  dc  um  disco.  Sinceramente, 
não  o  julgo  muito  bom.  Não  que  o  classi¬ 
fique  de  ruim.  mas  o  nível  não  chega  a  me¬ 
recer  uma  cotação  maior  do  que  a  de  re¬ 
gular,  embora  contenha  alguma  coisa  boa, 


como  Mensagem,  Canto  do  Boiadeiro,  Su¬ 
búrbio  Triste  e  Disseram.  As  outras  com¬ 
posições  são  bastante  irregulares,  dai  não 
poder  o  conjunto  render  muito,  além  de 
não  dar  margem  a  um  trabalho  de  criação 
por  parte  do  cantor. 

Lado  1  —  Canto  do  Boiadeiro,  Luis  Car¬ 
los  Sá;  Meu  Rio,  César  Costa  Filho-Ronaldo 
Pires  M.  de  Sousa;  Zulu,  Carlos  Lee;  Aman¬ 
do  Estou ,  Luis  Carlos  Facce-Tranca;  Can* 
tiguinha,  Sérgio  Bilencourt,  e  Capoeira  de 
Oxalá,  Luis  Carlos  Sá.  Lado  2  —  Mensa¬ 
gem.  Durval  Ferrcira-Regina  Verneek;  Su- 
húrbio  Triste,  Nilton  Chaves;  Rei  do  Qui¬ 
lombo,  L.  C.  Sã;  Você  me  Conquistou,  Nil¬ 
ton  Pérclra-José  Pereira  Júnior:  Quarta- 
Feira,  Tranca;  e  Disseram,  Tito  Madi. 

Há‘  mais  de  dois  anos  ouço  música  dc 
trios  —  na  base  do  piano,  baixo  e  bateria. 
Saturei-me  há  algum  tempo  porque  êles 
continuam  na  mesma  base .  É  certo  que  um 
ou  outro  músico  procura  inovar,  recriar, 
mostrar  outras  soluções.  Mas.  de  um  modo 
geral,  os  trios  já  encheram.  O  balanço  que 
um  e  outro  sustenta  deriva,  no  grosso  das 
vézes,  da  excelência  do  repertório  escolhi¬ 
do.  quando  o  piano,  por  exemplo,  tem  meios 
para  improvisar. 

Particularmente,  não  dou  crédito  igual 
ao  que  já  dei  à  maioria  dos  trios  que  an¬ 
dam  por  ai.  E  exatamente  agora,  quan¬ 
do  cheguei  à  conclusão  de  que  já  eslào  su¬ 
perados,  é  que  sou  forcado  a  ouvir  dois 
trios:  o  Zimbo  e  o  de  Milton  Banana.  O 
do  Zimbo  —  RGE  XRLP  õ  302  —  tem  éste 
repertório:  Lado  1  —  Kaó.  Xangó.  Johnny 
Alf;  Bocoxé,  Baden- Vinícius;  Só  Tinha  que 


Ser  com  Você,  Tom-Aiuísio  de  Oliveira;  Fa¬ 
vela,  Roberto  Martins-Valdcmar  Silva;  c 
Amanhã,  Válter  Santos-Tercsa  Sousa.  Lado- 
2  —  Samba  do  Veloso  ( Tempo  de  Amor), 
Baden- Vinicius;  Pra  Machucar  meu  Cora¬ 
ção,  Ari  Barroso;  Aro  Balanço  do  Jcquibau, 
Mário  Albanese-Ciro  Pereira;  Pra  Viver  Fe¬ 
liz,  Luis  Chaves;  Tristeza,  H.  Lòbo-Nilti- 
nho,  e  Água  de  Beber,  Tom -Vinicius. 

O  LP  de  Milton  Banana  —  Odeon 
MOFB-3  4G6  —  é  assim:  Lado  1  —  Cidade 
Vazia,  Badcn-Luis  Fernando  Freire;  Bar¬ 
quinho  Diferente,  Sérgio  Augusto;  São  Sal¬ 
vador,  Durval  Ferreira-Aglaé;  Amanhã, 
Válter  Santos-Tercsa  Sousa;  Improviso, 
Gido.  e  A  Resposta,  Marcos-Paulo  Sérgio 
Vale.  Lado  2  —  Sonho  de  um  Carnaval, 
Chico  Buarque;  Feitinho  pro  Poeta,  Baden- 
L.  F.  Freire;  Aruanda, Lira-Vandré;  Triste¬ 
za,  H.  Lòbo-Niltinho;  Ora  Bolas.  Iam 
Guest-Z.  de  Araújo,  e  Encanto  Triste.  Dur¬ 
val  Ferreira-Pedro  Camargo. 

Há  algumas  músicas  iguais  num  e  nou¬ 
tro  elepè.  mas  as  interpretações  são  dife¬ 
rentes.  Nota-se  perfeitamente  uma  dispo¬ 
sição  maior  no  piano  de  Cid  (do  Milton  Ba¬ 
nana  Trio)  do  que  no  de  Hamilton  Godói 
(do  Zimbo).  A  solução  rítmica  encontra¬ 
da  por  Milton.  Cid  e  Mário  me  pareceu  de 
mais  ação  do  que  a  do  Zimbo.  um  trio  qur 
ja  cansou.  De  qualquer  maneira,  não  que¬ 
ro  esmiuçar  o  assunto  por  considerar,  re¬ 
pito.  que  êsse  negócio  de  trio,  enquanto 
não  se  encontrar  diretrizes  modernas  e 
atraentes,  já  não  está  muito  na  ordem  do 
dia. 


Panorama 


cio  teatro 
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AMADO  NO  SERRADOR 
Apear  ci"s  problema  ituii 
o  Julzndci  rio  Mi  ,)on  n 
TiMlrn  Unlviá*: It.irlo  jísiimi- 
n.il  está  iaprt*  eiiundo. 

Tea.tr ii  Serrador,  u  ..*•;* 
adiipl.irão  teatral  do  m  ’ 
nianec  CnpUãc:,  du  Areia  < ' < • 

«nrgp  Amado.  A  peca  ■  ,i 
dividida  cm  dm-  alo  <• 
trinta  o  sela  quadro  Frnn- 
cls  Palmeira  e  o  diretor  c  o 
elenco  é  fornindo  por  21  t  - 
tudantes  universitários 

DERCi  Só  EM  NOVEMBRO  ' 

—  Foi  adindo  iwrn  ruiii  ia- 
bro  o  lançamento  ún  burle  <‘a 
Fá  no  Saiu  o  c  Pi-  ii a  Tábua. 

coill  De  Oi  fí(uir,il;--...  Motor  t 
Maráii.  Araei  Córhs  /. >.i 
(I  CS  Maia  c  OU/’ o*.  /  ■  , 

c  'uva  rendo  iri/utiicntr 
anunciado  puru  hoje. 

O  ESTÚDIO  DM  HERDARA 

—  Com  um  coiicolTldu  co¬ 
quetel  foi  Inaugurado  ante¬ 
ontem  o  estúdio  du  gravação 
de  5pm  que  o  conhecido  pro¬ 
dutor  Vitur  Berbara  fundou’ 
em  Botafogo.  O  estabeleci¬ 
mento  6  anunciado  como  o 
mais  completo  e  moderno  no 
género,  está  ap-.o  n  exmtt.ir 
quaisquer  tareias  no  setor 
de  gravarão  de  som  para  ■  -  ' 
lliflí.i.  trlevi-iá-i  imito  r 

DM)  POOR  DAI)  -  Robe 
f/c  cio? o  no i  ba  dc  tt r rut"r 

ll*  tf ’1 t  jnCt r',’.  tt  • 

laltinum  li n<u  o  e'cncg  o'-: 

Oh.  Papal  Pobre  Palzínhu 
etc.:  Cleber  Macedo,  Heleno 
1'ro  -tc:,,  Dclorgrr  Caminha . ' 

Mv  riu  Teresa  Barroso,  Mil¬ 
ton  Luis  e  Fábio  Cuniorgu 
interpreta rúo  a  peça  üc  Ar- 
thur  Kop-t  na  Arena  Clube 
ríe  Arte,  o  jmrtir  tios  ú!!t-  , 
mns  (tire ■  deste  viés  O  teu- 
t  rinha  du  Rua  Barata  Ribei¬ 
ro  sc  apresentará,  nessa  oca¬ 
sião.  inteiramente  remode¬ 
lada  inclusive  cem  instala¬ 
ções  de  ur  refrigerada.  .1  ti  - 
rcçdo  e  dc  Roberto  dc  Ciclo, 
i/iic  é  lambem  o  tradutor  da 
texto:  os  cenários  c  Jiyuci-  . 
qoí  estão  n  carpo  ríe  Estimo 
Pereira  c  Guiem  du  Costa 
Caluxt,  rcspectuum  e ntc. 

DEBATE  ADIADO  —  Não 
será  mais  nh  próxima  sc~ 
gimda-feirn.  conforme  i_i 
anunciado  unteriormente,  o 
debata*  sóbre  Andorra,  de 
Max  Friseh.  A  nova  data  do  . 
debate  será  anunciado  opor- 
tunnmentc 

N  O  V  O  ADIAMENTO  DO 
GRUPO  TRÊS  —  O  caso  da 
As  Criadas  c  Filosofia  da  Li¬ 
bertinagem  jii  esta  se  to  ¬ 
nado  cômico:  depois  de  ter 
aniincUido  a  estréia,  si  ice.-  , 
slvuincnle,  paru  12.  iv  e-  2? 
de  outubro,  o  Grupo  Tns 
acaba  dc  adiá-la,  mais  um  t 
vez,  pura  tênjR-feira,  tllrt  . 
Atdomitr  Connido  ujUmn 
t/r  te  èsic  é  o  último  ciciin- 
inento;  mas,  pelo  Jeito,  n  /:- 
bertliiagem  está  custando  i 
encontrar  a  sua  jilosof:  ’ 

JUVENTUDE  SEM  TEMPO 
—  Em  fase  final  de  monta¬ 
gem  o  espetáculo  do  Grupo 
Destaque  —  Juventude  Sem 
Tempo:  o  texto  é  de  .uitom 
dos  eomponcnlcs  tio  Grupo, 
uma  sintese  de  cada  uma  de 
suas  experiências  pes.- mi '.  > 
Com  éste  espetáculo  o  0"ii- 
po  Destaque  pretende  intro  ¬ 
duzir  uma  experiência  nova 
em  teatro  no  Brasil,  visando 
colocar  o  espectador  cm 
contato  direto  com  o  problc-  « 
ma  —  desajustamentos  riu 
juventude  moderna,  a  par¬ 
tir  de  sua  própria  perspecti¬ 
va  —  através  de  talem  a 
participação. 

DESPEDIDA  —  Orquídeas 
para  Cláudia  sabá  de  cur¬ 
tiu  dcjínittvamente  no  du 
30.  Já  está  sendo  a  nu  nula uu  * 
paru  ocupar  o  cartaz  do  Co¬ 
pacabana  a  partir  da  segun¬ 
da  quinzena  dc  novembro  a 
comedia  dc  BUI  Manhoff 
Amor  Susplcnz  /The  Owl 
and  the  Pussycatt.  em  tra¬ 
dução  de  Milor  Fernandes.  > 
No  clenvo.  a  dupla  que  :« 
ficou  /arnosa  cm  televisão  e 
que  estreará  em  teatro:  lonú 
Magalhães  e  Carlos  Alberto, 
nos  dois  únicos  personagens. 
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Panorama 


das  letras 


ANUÁRIO  DELTA  -  Acaba 
c!c  ser  lançado  o  Anuário  nri- 
ta-MCn.  contendo  a  resenha 
dos  principais  íutos  ocorridos 
durante  o  ano  p  nr  saci  o  nos 
mais  diversos  setores  da  nttvi- 
daüe  humana:  na  literatura,  na 
ciência,  na  política,  nos  es¬ 
portes  cte.  Trata-se  de  mais 
um  volume  de  atualização  dn 
Enciclopédia  Delta-Lurottssc. 


O  FIM  DE  ílITLER  —  Lnn- 
çailii  pela  Editora  Civilização 
Urasileira,  O  Fim  de  Hltler  é 
nni  Imprcssionanle  testemunho 
da  interprete  militar  sovlétlra 
Hiena  Kzhcvskaya  sôbre  a  que- 
da  do  Terreiro  Rclcli.  Ela  es¬ 
teve  na  vanguarda  das  fõrças 
que  libertaram  a  Immnnlilade 
dn  pesadelo  nnristit.  Essa  idira 
nos  dá  uma  visão  upocalipllea 
do  (im  da  guerra  n.i  Europa,  n 
retrato  dn  ipirda  de  Berlim  r 
a  destruição  da  Chancelaria  ele 
liitler  —  símbolo  de  uma  teo¬ 
ria  política  de  «pressão  ao  ser 
humano. 


ENFERMAGEM  —  Em  segun¬ 
da  edição  o  livro  prático  c  uttl 
ri"  Marina  de  Vergueiro.  lança¬ 
do  pela  Companhia  Edltòra 
Nacional:  Enfermagem  no  Lar. 
E  obrn  que  se  recomenda  a  to¬ 
dos  os  larea,  especlnlmrnte  á3 
mães  de  família.  IgmOménte, 
a  alunas  de  escolas  de  eníer- 
mnçem.  professoras  primárias 
r  secundárias,  assim  como 
normalistas.  A  teutora  fez  di¬ 
versos  cursos  de  especialização. 
Inclusive  nos  Estados  Unidos  c 
nu  Europa.  Fartas  ilustrações 
tornam  mais  fáceis  as  lições 
de  enfermagem. 

*  »  • 


VENDAGEM  —  Está  obtendo 
ívllo  de  venda  o  livro  Mamãe, 
Jà  Posso  Chorar?,  da  escritora 
1-  r  adense  Néssia  Orlovlt*  Urz- 
nili  (memórias  de  guerra  do 
cri-, inças),  traduzido  dlrcta- 
mnitr  do  hrbralcn  por  Jo  ó 
Stcihcrg,  i|tie,  por  sua  vez,  pre¬ 
para  um  livro  de  poemas. 


;v\  FD  KOVA  —  A  Ed  Nova 
r  ,*á  chamando  a  «tenção  p  - 
r.v  dois  lençatnenios  mus  de  ri¬ 
to  sentido  cultural:  Aura,  nú- 
v  la  rio  escritor  mexicano  C  .i- 
lr ;  Funil.  '.  em  trntltíç  m  de 
Maria  e  Sérgio  Batll,  c  Ponto 
ií  Eug:  1  e  r  V\  auvor 
da  peça  Marat,  na  tradução  de 
Helena  Cunha. 


SOBRE  S1XO  —  A  Enrictanê- 
dia  Ilustrada  do  Sexo.  de  au¬ 
toria  dos  O  rs.  Willy.  Vnitdcr  e 
Flsrher,  que  a  Edltóra  Glubo 
ara  lia  de  l.iuç.ir  cm  sua  cole¬ 
ção  Cata  vento,  cm  tradução  do 
Max  Laviu,  visa  tornar  arrs- 
siveis  ao  leitor  romum  os  rc- 
siiiladns  d,  s  mais  rceentes 
pesquisas  ricntiflras  no  ram¬ 
pa  da  scsnlogia.  Figuram  cnlre 
f-s.is  descobertas  a  dn  con¬ 
trole  natural  da  natalidade  e 
ria  conservação  do  viger  juve¬ 
nil,  tanto  do  aparelho  sexual 
rumo  de  toiln  o  organismo,  nlé 
Idade  avançada.  Mais  de  uma 
ecnlena  r  meia  de  ilustrações 
—  representando  todos  os  as¬ 
pectos  ria  sexualidade,  mm 
parti eulnrmente  o  funcional  — 
mostram  no  livro  todos  os 
processos  do  organismo  mas- 
rulino  e  feminino,  de  maneira 
rlara  e  cnmprcnsivcl, 

A  Fórça  do  Sexo.  do  Dr.  Frnnlc 
Caprio,  lançado  pela  Distri- 
huidnra  ilccnril,  em  tradução 
de  Mirclo  de  Araújo  Jorge 
llonkins,  estuda  os  problemas 
sexuais  desde  a  Infância  até  a 
velhice,  esclarercndo  o  leitor 
sobre  a  influência  dn  sexo  na 
personalidade  e  as  conscqíKn- 
cias  benéficas  ou  nocivas  que 
pode  exercer  sôbre  n  homem. 


O  MAMULENGO  —  Na  Cole- 
çfto  Brasiliana,  com  o  número 
332,  a  Ge.  Editõra  Nacional 
publica  Fisionomia  e  Espirito 
do  Mamulrugo,  de  Hermllo 
Borba  Filho.  Antes  de  mais 
nada,  parece-nos  que  cabe 
uma  explicação  sôbre  o  titulo, 
r  Mamulcngo  designa  o  teatro 
de  bonecos,  bastante  difundi¬ 
do  no  Nordeste  de  nosso  ruis, 
notadnmente  nos  meios  rurais. 
Sob  os  auspícios  do  Instituto 
Joaquim  Ncbuco  de  Pesquisas 
Sociais,  o  autor  desenvolveu 
extensa  pesquisa  sôbre  o  as¬ 
sunto,  que  ora  atinge  sua  con¬ 
cretização.  com  a  publienção 
do  livro,  que  teve.  Inclusive,  o 
patrocínio  tia  Editõra  da  Uni¬ 
versidade  de  S.  Paulo. 


O  FBI  POR  DENTRO  —  A 
Civilização  Brasileira  vai  pu¬ 
blicar  um  segundo  livra  do  es¬ 
critor  e  jornalista  Fred 
Cook.  Depois  de  O  Estado  Mi¬ 
litarista,  que  obteve  grande 
sueesso  e  já  está  em  quarta 
edição,  sairá  O  FBI  Por  Den¬ 
tro.  Nesse  livro  Fred  J.  Cook 
revela  com  substância  c  deta¬ 
lhes  a  falsidade  da  fignra  dn 
ngente  secreto,  romanticamen¬ 
te  pintada  pola  subliteratura, 
pelos  filmes  e  pelos  programas 
de  televisão.  Paulo  Francls,  fa¬ 
lando  sôbre  o  livro,  afirma  que 
O  PBI  Por  Dentro  "ê  indis¬ 
pensável  para  os  estudiosos  da 
sociedade  americana,  à  qual 
hoje  estamos  inconfartãvcl- 
mente  ligados  graças  à  falta 
do  espirito  critico  de  nossos 
dirigentes". 
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JOSÉ  CARLOS  OLIVEIRA  |  DUAS  NOTAS 


Homenageado  pela  Conselho 
Estadual  de  Cultura,  Adolfo 
Bloch  surpreendeu  as  persona¬ 
lidades  presentes  com  um  dis¬ 
curso  delicioso,  que  tem  valor 
de  documento.  Para  que  não  sc 
perca,  registro  a  primeira  parte, 
certo  de  que  os  leitores  concor¬ 
darão  comiíro: 

"Há  meio  século  que  me  de¬ 
dico  ó  cultura.  Em  1917,  e.u  mo¬ 
rava  com  a  minha  família  em 
Kiev.  Meu  pai  cra  editor,  dono 
Ac  grandes  oficinas  gráficas.  Tí¬ 
nhamos  a  pequena  concessão 
de  99  anos  dos  quiosques  e,  na¬ 
quele  tempo,  tôda  a  propagan¬ 
da  na  Rússia  era  feita  através 
dos  afficlios:  lançamentos  de  li¬ 
vros,  música,  operetas,  ballets, 
teatros,  circos,  e  também  de  ci¬ 
nema,  com  o  primeiro  cartaz  de 
Ivan  Majuehine  no  filme  Mi¬ 
guel  Strogoff.  Imprimíamos  re¬ 
sumos  de'  óperas  e,  no  Governo 
provisório  de  Kcrcnsky,  éramos 
os  únicos  aparelhados  para  im¬ 
primir  dinheiro.  E  como  o  meu 
tio  Jorge,  pai  de  Pedro  Bloch, 
gostava  de  amostras,  lembro- 
me  perfeitamente  quando  foi 
proibida  a  sua  entrada  na  ofi¬ 
cina.  Anos  depois,  no  B  r  a  s  i  l, 
surgiu  para  ele  o  mesmo  pro¬ 


blema  de  entrada,  agora  nos 
teatros.  Êle  achava  que,  sendo 
pai  de  Pedro,  nunca  devia  pa¬ 
gar  ingresso. 

Aliás ,  nossa  familia  sempre 
teve  grande  interesse  pela  arte 
c  peia  cultura.  Um  domingo,  ás 
margens  do  rio  Dnicper,  encon¬ 
tramos  a  diretora  da  ópera  dc 
Kiev,  que  perguntou  ao  meu 
pai:  "lossif  Petrovitch,  diga-me. 
por  favor:  quantos  filhas  o  se¬ 
nhor  tem?  Tenho  recebido  deze¬ 
nas  de  cartões  com  a  sua  assi¬ 
natura,  pedindo  entrada  para 
os  seus  filhos.  Pelas  minhas 
contas,  êles  devem  ser  uns  qua¬ 
renta  c  dois...”  O  falsificador 
das  assinaturas  era  eu,  que  for¬ 
necia  ingressos  para  todos  os 
meus  amigos  de  escola. 

Logo  depois,  com  a  revolu¬ 
ção.  tudo  pertenceu  ao  Estado. 
Do  nosso  apartamento,  na  aris¬ 
tocrática  Rua  P  uchk  inskaia, 
número  23,  passamos  a  morar 
num  só  quarto.  Éramos  onze  em 
■  casa  e  eu  precisava  trabalhar. 
Como  tinha  guardado  libretos 
de  óperas,  comecei  a  vendê-los 
no  teatro.  Quando  se  esgotou  o 
estoque,  conseguimos  uma  ob¬ 
soleta  máquina  manual  e  tor¬ 
namos  a  imprimir,  obtendo  óti¬ 


mos  resultados.  Muitas  vezes  eu 
cheguei  a  trocar  libretos  por 
mantimentos,  iio  Bazar  Judeu 
de  Kiev". 

Esta  transcrição  tem  uma  fi¬ 
nalidade  precisa.  Pretendo  que 
Adolfo  Bloch,  vendo  suas  pala¬ 
vras  cm  letra  de  fôrma,  se  con¬ 
vença  de  que  estamos  à  espera 
da  sua  autobiografia  —  c  da 

que  cie  é  capaz  dc  fazé-la. 

»  *  • 

Uma  freira  m.c  bombardeia 
com  cartas,  e  por  isso  não  te¬ 
nho  tido  coragem  de  escrever. 
Ê  uma  mulher  inteligentíssima, 
que  julga  ver  em  mim  um  cató¬ 
lico  inàrticulado  c  um  lutador 
eficaz.  A  seu  pedido,  não  divul¬ 
guei  uma  linha  de  suas  cartas, 
mas  a  verdade  é  que,  quando 
ponho  o  papel  na  m  á  quina, 
uma  pergunta  mc  paralisa: 
"Que  é  que  a  freirinha  vai  di¬ 
zer?"  Estou  preparando  uma 
longa  explicação  que  envolve  a 
minha  pessoa,  os  meus  pensa¬ 
mentos,  meus  anseios  e  o  papel 
do  leitor  —  principalmente 
quando  se  trata  de  uma  freira 
—  nessa  complicada  organiza¬ 
ção  cujo  produto  è  uma  crôni¬ 
ca  superficial...  Aguardem  —  e 
que  Satã  mc  protejal 


LÊA  MARIA 
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Cosmonauta  é  atração 

"Nem  todo  o  dia  é  dia  de  se 
ver  dc  perto  um  homem  do  es¬ 
paço",  comentaram  várias  das 
pessoas  que  estiveram  na  Em¬ 
baixada  dos  Estados  Unidos  an¬ 
teontem,  nas  primeiras  horas  da 
noite,  na  recepção-monstro  ofe¬ 
recida  aos  cosmonautas  Rlchard 
Gordon  e  Neíl  Arntstrong.  Mes¬ 
mo  em  terra  c  vestidos  como 
pessoas  comuns,  os  cosmonau¬ 
tas  foram  atração  especial  para 
os  quase  dois  mH  convidados 
que  superlotaram  os  salões  do 
rasarão  da  Rua  Eão  Clemente, 
fazendo  rom  que  o  trânsito  do 
liotaío”o  íicz,:  ccnsõttafndo,  tal 
a  aJiuèn  \.r  dos  que  quiseram 
u perlar  tu  mãos  dos  heróis. 

Foram  cluirlbuiduS  cêrea  do 
1  630  convites,  tiíora  os  telefone¬ 
mas  que  completaram  a  falia 
imwevbta  do  cartões  rio  Embai¬ 
xador  Tuthill.  Enquanto  Arnts- 
tronçr,  o  mais  jovem  da  dupla  — - 
r  também  nqucle  que  saiu  da 
Gemlhi  para  pa-:sear  no  Cosmos 
—  lol  o  mnls  solicitado  para  dar 
autógrafos.  Gordon  —  cuja  apa¬ 
rência  é  do  mais  idade.  <?m  re¬ 
lação  ao  seu  companheiro  —  é 
discreto,  mais  quieto  e  eaiadão. 

Os  rasais  Gordon  c  Annstromi 
esticaram  no  Golden  Room,  p.  - 
SM.Undo  a  Frenesi,  onde  ácnba- 
r.nn  acompanhando  0  ritmo  tio 
samba,  com  uma  batucada  na 

mesa. 

Ontem  durante  o  almoço  do 
iumnrati.  foi  oferecido  nos  ru.~ 
monnntas  e  ás  EB  pzxsoas  pre¬ 
sentes  0  tradicional  steak  ame- 
rienno,  pesando  cada  um  300  g. 


Os  americanos  querem 
ver  n  banda  passar 

Anteontem  à  tarde.  Chico 
Bunrqtte  do  Holanda  e  os  rapa¬ 
zes  do  Conjunto  MPH-4  dis¬ 
cutiam  sôbre  o  preço  a  pedir  ao 
grupo  nortc-iimerieano  que  os 
convidou  a  exibir-se  nos  Estados 
Unidos,  apresentando  A  Banda. 
Chico  calculou  o  preço  do  s/tmo 
em  um  milhão.  Os  rapazes  do 
conjunto  achavam  barato  de¬ 
mais. 

Chlca-Rei,  ou  Chtco-Rico. 
como  o  vêm  chamando  os  ami¬ 
gos  e  a  imprensa,  tem  passado 
suas  tardos  concedendo  entrevis¬ 
tas  —  61®  não  é  mascarado  nem 
pretensioso.  Janta  e  almoça  to¬ 
dos  os  dias  cm  casa  de  parentes 
cariocas,  cm  especial  na  casa  dc 
sua  avó  e  da  prima,  Teresa  Ce- 
sàrio  Alvim. 


Coquetel  e  esticada 

Esteve  movimentado  o  co¬ 
quetel  no  atelíer  dc  José  Ronal¬ 
do,  anteontem  à  tardinha.  Os 
casais  Harry  Stone,  Paulo  Bul¬ 
cão  c  Cláudio  Silveira  foram  al¬ 
guns  dos  presentes.  Glorlnha  e 
Angela  Ilarbib  ajudavam  o  cos¬ 
tureiro  a  receber.  O  cabeleireiro 
Renaud,  também  um  dos  con¬ 
vidados.  com  um  grupo  de  ami¬ 
gos  de  José  Ronaldo,  foi  esticar 
no  Le  Blstrõ. 


Nossa  seleção 


Vários  cariocas  estão  via¬ 
jando  para  São  Paulo,  esta  se¬ 
mana,  onde  já  se  faz  a  seleção 
das  equipes  masculinas  e  femi¬ 
ninas  do  Brasil  a  participarem 
do  Campeonato  Sul-Americano 
de  Brldge.  Entre  ésses  cariocas, 
todos  aficionados  do  bridge,  Líz- 
zle  Murtinho,  dc  19  anos,  filha 
de  Raima  Murtinho,  uma  exce¬ 
lente  jogadora;  e  seu  pai,  João 
Murtinho,  mais  Rosita  Figueira 
de  Melo  e  Negra  Miranda  Jor¬ 
dão. 


Os  53  anos  de  Vinícius 


Ontem,  depois  de  seu  Show, 
o  Pois  È,  Vinícius  de  Morais  reu¬ 
niu  um  grupo  de  amigos  pata 
irem  para  sua  casa,  no  Jardim 
Botânico,  onde  festejou  seus  53 
anos.  Ontem  também,  Vinícius 
ganhou  um  simpático  presente: 
o  lançamento  da  terceira  edi¬ 
ção  de  seu  livro,  Para  uma  Afc- 
ril na  com  uma  Flor.  Aliás,  os  li¬ 
vros  de  Vinícius  são  dos  que 
mais  se  vendem  nas  livrarias  ca¬ 
riocas. 


Picadinho 

o  Gal  Çonia,  um  nóvo  íipme  de 
eantnra  muito  jovem,  baiana,’ 
prometendo  ser  mais  um  idoio 
da  hdSía  múíli  z  .  Ela  estreara 
durante  o  Festival  Nacional  da 
Musica  Popular,  nésie  próximo 
Hm  de  semana,  «amáudo  uma 
musica  de  Gilberto  011. 
e  Cadinhos  de  lirlto.  o  vlee- 
cuntodoro  do  Iate,  6  quem  esla 
supervisionando  a  boato  Catquç. 
Seus  planos:  renovar  a  decora¬ 
rão,  organizar  jantares  especiais, 
para  fins  de  semana  tio  verão,  c 
contratar  nm  conjunto  iê-iê-ià 
para  animar  as  danças  do  pes¬ 
soal  Jovem  que  está  sempre  no 
Caiqttc. 

O  De  24  a  28  diste  mês,  Frei 
Sccondi  estará  no  Colégio  Saevé- 
Coeur  de  Marie  fazendo  qtmtro 
palestras  sôbre  Telilard  de  Chnr- 
din.  O  dominicano,  que  é  um 
dos  maiores  especialistas  em 
Chardin,  falará  sôbre  a  obra  do 
jesuíta  francês  de  um  modo 
acessível  ao  grande  público.  Ho¬ 
rário  das  palestras:  20h30m. 

O  Dia  24,  também:  no  final  da 
tarde,  a  partir  das  18  horas,  Na- 
ra  Leão  estará  no  Zunzum,  em 
um  único  show,  especial  para 
convidados  da  boate,  onde  can¬ 
tará  A  Bnntla  e  tõdas  as  músi¬ 
cas  do  LP  que  será  lançado  cm 
breve:  Manhã  de  Liberdade. 

O  Amanhã,  no  Botafogo  Fute¬ 
bol  Clube,  na  Avenida  Pasteur, 
srrá  realizado  um  Jantar  cm  be¬ 
nefício  do  excelente  movimento 
Apoio  Fraternal,  cujo  objetivo  é 
o  dc  a-slstlr  ã  chamada  pobre- 
ca  envergonhada. 

O  Quem  deve  estar  faturando 
alto  c  Aluislo  Magalhães,  um 
dos  melhores  criadores  dc  mar¬ 
cas  do  Rio.  Aiuisfo  acaba  de  fa¬ 
zer  três  trabalhos  de  vulto:  um 
símbolo  para  a  Light,  outro  pa¬ 
ra  a  ICOMI;  e  termina  o  de¬ 
senho  das  notas  do  Cruzeiro  Nó¬ 
vo  —  neste  último  trabalho,  por 
sinal,  concorreu  com  vários  de¬ 
senhistas  que  apresentaram 
suas  Idéias. 

•  A  próxima  reunião  do  clu¬ 
be  de  arte  Tajirl  será  feita  na 
próxima  segunda-feira,  na  casa 
de  Carlos  Flexa  Ribeiro,  cm  Bo¬ 
tafogo. 

•  Para  amanhã,  dois  progra¬ 
mas:  recepção  na  Embaixada  da 
Turquia,  oferecida  pelo  Embai¬ 
xador  c  Sra.  Dostel,  para  co- 
memoração  da  data  nacional  da 
Turquia.  E  também  o  vernissa- 
ge  dos  jovens  artistas  (desenhis¬ 
tas,  gravadores  c  pintores)  que 
participam  do  concurso  que 
conferirá  o  Prêmio  Nobre  aos 
vencedores.  O  vernlssage  é  na 
agência  de  Copacabana  do  Ban¬ 
co  Nobre. 

O  Marta  Teresa  Goulart  mu¬ 
dou  dc  penteado:  usa  agora  a  Jà 
convencional  peruca  longa  que 
tòda  a  carioca  ou  tem  ou  sonha 
ter.  Oidi.  o  seu  cnbeleirciro, 
pretende  inclusive  transformar 
Maria  Teresa  em  loura. 

•  António  Carlos  Araújo  e  Ivo 
Pitnngul  oferecerão  um  jantar 
e  um  almoço,  em  suas  casas  de 


Itaipava,  aos  participantes  do 
fVí  tival  Internacional  da  C..n- 
çâo. 

8  U  engenheiro  Renato  Graça 
Couto  acaba  de  voltar  cie  uma 
viagem  pelo  Chile,  Paraguai  c 
Venezuela,  onde  íol  examinar  »> 
casas  pre- fabricadas  daqueles 
p, lises . 

o  Ontem,  o  cas.it  Frank  Hlme 
ofereceu  um  jantar  em  home¬ 
nagem  ao  Senador  Daniel  Krie- 
ger. 

o  Embarcou  ontem,  para  uma 
foiiruéc  pela  Espanha  e  África 
cio  Sul  (onde  se  irá  apresentar 
pela  segunda  vez)  o  pianista 
Jacques  Klein,  apus  uma  tempo¬ 
rada  fértil  cm  concertos  para  os 
quais  o  Municipal  esteve  sempre 
lotado  com  os  seus  muitos  ami¬ 
gos. 

•  As  lojas  de  discos  da  Cida¬ 
de  vendem  todo  o  reu  estoque  da 
música  da  Bandinha  mas  ficam 
sempre  com  o  último  disco,  pa¬ 
ra  poderem  tocá-los,  de  manhã 
á  noite,  a  fim  de  atrair  os  fre¬ 
gueses  Daqui  a  uma  semana 
ninguém  poderá  ouvir  a  músi¬ 
ca.  Vai  acabar  cansando. 

O  O  Festival  da  Besteira  é  o 
titulo  cora  que  Stanislaw  Pome 
Preta  batizou  o  seu  mais  recen¬ 
te  livro,  culos  originais  Já  foram 
entregues  á  Editora  do  Autor, 
devendo  ser  lançado  ainda  em 
novembro  —  a  melhor  época  pu¬ 
ra  vender  livro,  segundo  os  ob¬ 
servadores  do  movimento  edi¬ 
te  rial. 

O  Maurice  Jarre,  compositor 
francês,  é  um  dos  nomes  mais 
expressivos  que  virão  ao  Rio  pa¬ 
ra  o  Fcsttval  Internacional.  Jar¬ 
re,  além  de  autor  de  trilhas  so¬ 
noras  de  vários  filmes  franceses, 
é  responsável  peia  música  de 
Paris  Brulc-t-tl,  que  ainda  não 
foi  exibido,  no  Brasil,  mas  que 
ganhou  boa  critica  na  Europa. 
Seu  diretor.  René  Clement.  Jar¬ 
re  é  também  o  autor  da  música 
de  Dr.  Jivano  c  de  Lawrence  da 
Arábia  Além  de  ter  sido  um  dos 
compositores  utilizados  em  On¬ 
de  Canta  o  Sabiá. 

O  Já  se  faia  em  rcveíllon.  ape¬ 
sar  de  ser  um  tanto  cedo  Ê  que 
Jane  Hime  está  planejando  fe¬ 
char  o  El  Cordobés  para  all  pas¬ 
sar  o  31  dc  dezembro,  com  um 
grupo  de  amigos 
O  Marinete  Bouças  viajou  on¬ 
tem  para  os  Estados  Unidos.  Mo¬ 
tivos:  negócios  e  casamento  de 
seu  filho. 


Mais  um  aumento 


O  aumento  dos  preços  de  in¬ 
gressos  para  o  Maracanã  vem 
sendo  recebido  com  dois  tipos  de 
reações  populares:  a  negativa, 
dos  menos  iavorecldos  financei¬ 
ramente,  e  a  positiva,  daqueles 
com  maior  poder  aquisitivo,  e 
que  julgam  ser  e.Ua  uma  ótima 
cportuntdr.de  para  que  os  clubes 
cariocas  comecem  a  recuperar  os 
seus  melhores  jogadores,  perdi¬ 
dos  para  outros  Estados,  justa- 
mente  por  falta  de  dinheiro. 


O  CHOCANTE  PROTESTO 
DAS  RAPARIGAS  EM  FLOR 

m  viu  o  nr.  AxnitADB 
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dá  o  l':i  tilo  i.SuciH  ;aii  -  Uro  lí  '  t  p  >  ■ 
dc  onze  monlc:  do  iles  okenux  mnut- 
entíou  —  e  chufou  —  -.  u-  pais  t  pu  - 
sóres  nas  conu-murnçôes  do  Diu  iiu  M«— 
t:e,  cm. Migando  as  aluna.,  tio  c.ut.  •>  si¬ 
ri  sial  tlésle  cülealo.  um  ti»'»,  «mis  t  •:«; 
t  tradicional»  ve  E.  •  Pamo,  ao  c-.i  -  .1  f 
um  ç.-i.ietácuio  atr.tl  em  que  0  lé-lê-lí 
íoi  0  lundu  musical  pnr.t  «ma  denún¬ 
cia  cia  alienação  dos  canto:.  »  bra.-uLI- 
ro  titios  como  idoio.s  etn  juventude  c  pa¬ 
ra  um  protesto  contra  a  guerra. 

Partindo  dc  mua  sátira  n  recente 
entrevista  do  Roberto  i:  •  rlcs  à  revista 
Fatos  .v  Foto»,  as  meninas,  de  12  a  lã 
anos,  perguntaram  á  plntéln:  “o  que  se¬ 
rá  da  nossa  Juventude’’.  A  única  rea¬ 
ção  foi  a  expia  .são  de  espanto  dos  pais 
c  das  freiras,  mantidos  até  0  final  da 
peça.  quando,  no  som  de  hclp  e  cm  meio 
ms  aplausos  de  suas  colegas,  as  onzo 
alunas  disseram,  a  uma  sú  voa,  “abri 
meus  olhos  para  o  mundo,  socorram-me 
se  puderem." 


Mac  Guírç  denúncia  r.t  •  a  música,  a 
••t.i  tniunaif  íol:  ’’—  çit  ro  que  sim, 
c  -li  pre-tar  a tei.Nio  na  iotia”. 

A  xtirpiv  11  iv  !  icjufol  não  parou 
ui.  Ao  r  1  vnlii.  r  .'  . ;  1  ,  ..lí,  5  para  es  mú- 
.  .  .  :i  ,.uu  qti,.  u  há". la  c .a iv ''Os  cs- 
trrni:.  h';is,  e  t.ui.  .  orr  pur  que  os  nns- 
.•■'i5  iMiitu.vs  de  ii  -iê-iê  não  eram  lem- 
briTjos.  Uma  u:  1  llic  di:-se  que  "até 

iiH-.uo  {•  tios  ttm  um  repertó¬ 

rio  multo  min;  o".  D.t  limitação  cio 
t  :túrio  du:  r  ;ns  ç.intorcs  aos  car¬ 
rões  e  i :  In  r-.i',  rs  alúnns  passaram 
:i  r.invt  r  com  0  di  .tor  sôbre  a  en¬ 
trevi.-,  ta  dc  R-il)'  .to  Carlos  a  Fatas  & 
I  utos,  rui  que  ile  diz  que  "politlca  e 
vau  troço  ultracompllcr.do".  Até  na  selc- 
çáo  das  íol  os  p.nu  tis  slides,  ns  maiiiv  s 
irmónslrniu,  segundo  Eznqulcl,  um  ni- 
vel  m'Utr.1  multo  acima  da  que  tinham 
os  jovens  nc  a  idade  há  dez  anos.  Foi 
por  insistência  delas  que  0  diretor  pro- 
Jcl  iu  fotcigraíins  dc  covas  comuns  dos 
judeus  na  11  Guerra,  da  feridos  em  lii- 
roshima,  dc  crianças  chorando  no  Viet¬ 
name. 

O  DESPERTAR  DO  MEDO 


A  SURPRESA  DO  PROTESTO 

—Irmã,  eu  e^tou  chocada. 

Mesmo  com  a  advertência  do  Jo¬ 
vem  diretor  Ezequiel  Neves,  antes  do  es¬ 
petáculo,  houve  reações  como  esta,  de 
uma  senhora  que  foi  pedir  explicações  á 
freira  que  aguardava  a  sa!da  dos  pais  e 
dunas  para  fechar  0  teatro.  A  surpre¬ 
sa,  porem,  não  fòra  só  dos  adultos  que 
haviam  ido  até  lá.  e-perando  assistir  a 
um  show  típico  dás  comemorações  do 
Dia  do  Mestre.  Antes  de  ns  meninas  en¬ 
trarem  em  cena,  Ezequlcl  Kcres  contou 
ã  platéia  que  “se  surpreendera  e  apren¬ 
dera  muito  cam  elas”  ao  coordenar  o 
espetáculo  encomendado  para  a  festa 
dos  professores . 

Convidado  a  montar  um  peça  leve 
e  rápida  para  scr  lncluida  no  progra¬ 
ma  dc  homenagens  aos  mestres  do  colé¬ 
gio,  Ezcqulel  Neves,  diante  do  pouco 
tempo  que  teria  para  preparar  um  es¬ 
petáculo,  procurou  saber  com  cs  me¬ 
ninas  qual  0  tema  que  mais  as  motiva¬ 
ria  para  representar.  Sugeriram  n'.gu- 
ma  coísa  em  torno  de  uma  colagem  feita 
por  elas  com  capas  de  revistas  e  fotos 
de  guerra,  beatnlks  e  iê-ié-ic.  A  idéia 
dc  um  espetáculo  de  música  e  dança  foi 
recusada  pelas  alunas,  que  pretendiam 
algo  no  gênero  Opinião.  Uma  delas  lem¬ 
brou  que  Evc  or  Dcstruction  seria  um 
bom  tema,  c,  quando  Ezequicl  pergun¬ 
tou  sc  elas  compreendiam  0  que  Barry 


Se  a  freira  não  conseguiu  dar  as 
explicações  àquela  mão  que  se  disse  cho¬ 
cada  com  o  espetáculo,  Ezequicl  tam¬ 
bém  não  soube  a  que  atribuir  a  men¬ 
talidade  das  meninas.  Ee  os  meios  dc 
cor.unvcrção  universalizam  os  proble¬ 
mas  de  hoje,  conforme  sustenta  Jorge 
Mautncr  —  o  precursor  da  protest  song 
com  c:\ractcristicas  não  regionais  no 
Ernr.il  —  ,  se  0  nlvrl  económico  permite 
a  eir.s  uma  formação  cultural  que  as 
faz  parecer  precoces  em  relação  ás  Jo¬ 
vens  das  camadas  sociais  inferiores,  se 
é  influência  do  cinema  ou  do  teatro, 
Ezequicl  não  sabe  qual  désses  latôres 
explica  per  que  as  letras  de  Mac  Guíre 
c  Eob  Dylan  despertam  nas  meninas  o 
niêdo  da  guerra.  O  certo,  porém,  é  quo 
cias  se  sensibilizam  por  perigos  multo 
mais  graves  c  muito  mais  graves  c  reais 
do  que  supõe  n  nossa  tradicional  edu¬ 
cação. 

O  espetáculo,  que  será  desenvolvido 
no  final  do  ano  como  uma  nova  expe¬ 
riência  de  teatro. ‘teve  a  coreografia  tie 
Uricua  Vil  ar  e  constou  de  Interpreta¬ 
ções  dramatizr.dxs  das  letras  de  can¬ 
ções  dc  Roberto  Carlos,  Beatles,  Bob 
Dylan,  Kancy  Sinatra  e  Barry  Mac 
Guire.  Algumas  dessas  composições  fo¬ 
ram  ouvidas  cm  bacU-gronnd,  enquanto 
eram  projetados  slides  sôbre  a  guerra, 
bomba  atômica,  nazistas,  De  Gaulle, 
Lyndon  Johnson,  Brejnev  e  Mao  Tsé- 
tung. 
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TELEFONE 


Para  ò  seu  BEM-ESTAR 
E  CONFORTO  dos  .  seus 
clientes,1  limpamos  e  de¬ 
sinfetamos  seus  telefones. 

1  v  v 

Consulte  e 
CIEAN-PHONE 
sem  compromisso 
31  -0372  (P 


das  artes 
plásticas 


HILDA  CUATAIGNlEIt 


BRICITTE  INVENTA  MODAS 


O  LIMÃO  ESTE 
NOSSO  AMIGO 


ERNESTO  OUT1ÊRREZ  — 

A  Galeria  Morada  Iniuigura. 
hoje  ás  21  horas  uma  expo¬ 
sição  de  pintura,  e  gravuras 
do  artista  peruano  Ernesto 
Guüérrcz,  aluno  do  uteilcr 
do  Museu  do  Arte  Moderna 
do  Riu.  O  artista  tem  sò- 
menLc  20  anos  e  nasceu  era 
Lima,  Lendo-se  formado  pela 
Escola  Superior  de  tirlas- 
Artcs  do  Poru  com  medaiha 
de  ouro.  Começou  a  parti¬ 
cipar  dos  salões  anuais  de 
sua  pátria  com  apenas  K 
anos  e  ern  1903  féz  sua  pri¬ 
meira  individual  no  Art 
Cénter  de  Uma.  Conta  r.vn 
diversos  prêmios  c  se  encon¬ 
tra  no  Brasil  com  búlsa-úc- 
estudos  outorgada  por  no-so 
Oovèrno.  Na  exposição  cie 
hoje  <Av.  Ataulío  de  Paiva, 
23-B,  Leblon),  veremos  te¬ 
las  pintadas  no  Para  e  al¬ 
gumas  realizadas  no  Rio, 
bem  como  gravuras,  nõvo 
procedimento  artístico  que 
velo  cultivar  no  MAM.  A 
apresentação  do  artista  6 
feita  por  Màrc  BerkovvHz. 


criação  para  noiva.  A  linha  6  sensa¬ 
cional  c  os  materiais  variam  da  pluma 
ao  algodão,  passando  por  uma  dezena 
de  tecidos  plastificados. 

Òs  vestidos  esportivos  têm  com¬ 
primento  cérca  de  vinte  centímetros 
acima  dos  joelhos  e  os  longos  possuem 
decotes  enormes  e  longas  mangas, 
para  fazer  contraste . 

A  noiva  veste  um  modelo  comple- 
fcamente  recoberto  por  plumas.  Sem 
mangas  c  com  a  cabeça  enfeitada  por 
uma  coroa  de  flores  naturais.  Brigitle 
veste  com  muita  graça  tòda  esta  ex¬ 
travagância. 


O  costureiro  Réal,  seu  preferido, 
foi  quem  criou  c  Brigitle  é  quem  vai 
lançar  a  nova  moda  do  ano  2000.  A 
extravagante  idéia  surgiu  por  causa 
de  seu  nõvo  filme  Dcux  Seinaines  cn 
Scplcmbre  que  está  atualmente  sendo 
filmado  na  Escócia  com  Brigitle  ao 
lado  do  bonitão  Laurent  Terzieff . . 

As  ronpas  são  estranhas  e  fantás¬ 
ticas,  mas  agradaram  demais  a  tur¬ 
bulenta  BB  que  pretende,  inclusive, 
usá-las  e  lançar  a  moda  assim  que 
terminarem  as  filmagens.  O  guarda- 
roupa  da  elegante  safra  2000  compre¬ 
ende  desde  um  mini-vestido  até  uma 


E  quem  haveria  cie  dizer,  que  com  sua  aparência  tãc 
simples,  o  limão  c  tão  importante?!  li  fato  que  61c,  geral- 
mente  esta  presente  em  tõclns  as  casas,  das  mais  sim¬ 
ples  ntó  ns  mais  nbastadas.  Todos  sabemos  ainda  que 
é  uma  delicia  uma  limonada  geladlnha  no  verão  Já  íol 
espalhado  também  pelos  quatro  cantos,  sua  eíicleneln 
còmo  clarcador  da  pele.  Mas  acontece  que  o  limão  tem 
multo  mais  utilidades,  com  as  quais  nem  sequer  sonha¬ 
vamos. 

O  QUE  É  PRECISO  SABER. 

Ê  chegada  a  hora  de  sabermos  qual  é  a  composi¬ 
ção  do  limão,  segundo  o  Dr.  Manachen  Greenbcrg,  pos¬ 
sui  101  propriedades  terapêuticas.  Agua  85%,  proteínas 
1,811’,  gorduras  0,1%;  hidra  tos  de  carbónio  8,2%;  cinzas 
0,5%;  em  sais  minerais  possui:  cálcio  2fl,9%;  cloro  0,2%; 
ferro  0,2%;  enxofre  2,8%;  fósforo  11,1%;  magnésio  4,4%; 
potássio  48,3%%  silício  0,3%;  sódio  0,8%.  Contém,  ainda, 
os  ácirius:  citrico.  oxàlleo  c  traços  do  mállco;  essência 
de  citrina  e  vitaminas  B,  C  e  D. 

O  LIMÃO  É  Ai  ND  A: 

gerador  de  eletricidade,  alcallnizante,  neutralizante. 
combate  espasmos  musculares,  abaixa  n  febre,  atua  como 
bactericida  e  oxida  o  material  morboso. 
reduz  a  Inflamação  da  mucosa  Intestinal,  nas  diarréias  e 
disenterias.  Nesse  caso,  tomn-se  o  suco  de  um  limão  em 
água  quente,  várias  vêzcs  no  dia  sem  comer  mais  nada. 
nas  inflamações  da  garganta,  gargarejos  demorados  com 
suco  de  limão  e  agua  morna  ou  fria,  em  partes  iguais, 
bastante  suco  de  limão  e  água  quente  para  bochechos 
íortes  e  freqüentes  em  tòdas  as  Inflamações  da  bôea. 
para  as  gengivas,  inflamações  on  hemorragias,  fazem-se 
massagens  com  a  ponta  do  dedo  molhado  cm  suco  de 
limão  puro. 

toma-se  o  limão,  com  água  pela  manha  em  jejum  como 
depurador  do  íigndo. 

nas  enfermidades  do  estômago,  com  exceção  da  hlpera- 
cldez  erònica  e  da  úleern.  toma-se  limão  com  água  ou 
com  caldo  de  verduras. 

o  limão  atua  como  diurético,  facilitando  a  eliminação  da 
urina,  nas  enfermidades  dos  rins.  Na  caleulose  renal  (pe- 
drns ' .  não  se  deve  usar  o  limão  no  momento  das  cólicas, 
por  causa  do  seu  poder  adstringente,  o  qual  retardaria  a 
eliminação  do  cálculo,  prejudicando,  em  lugar  de  bene¬ 
ficiar.  ,  ..  . 

nas  pneumonias  e  demais  enfermidades  respiratórias, 
usa-se  o  limão  em  caldo  de  maçã,  sem  descascar, 
nos  casos  de  asma  bronquial  simples,  água  e  sumo  de  li¬ 
arão.  Na  asma  astritlca,  usar  limão  com  caldo  de  verduras. 
Na  asma  nervosa,  que  ataca  de  noite,  usar  limão  com  cal¬ 
do  de  alface  cozido. 

nas  inflamações  tío  ovário  (ancxltes),  suco  de  limão  com  • 
caldo  de  maçãs,  quentes  e  cozidas. 

O  LIMÀO  E  CONTRA-INDICADO: 
na  constipação  intestinal,  por  ser  adstringente, 
nos  casos  de  insónia,  por  acldlficnção  do  sangue, 
nos  débeis,  velhos  e  crianças  raquiticas,  porque  o  ácido  di¬ 
minui  a  resistência  do  organismo, 
em  compressas  súbre  carne  viva,  por  ser  Irritante  e  do¬ 
loroso. 

durante  e  depois  das  refeições,  porque  atrasa  n  digestão. 
Dcvc-se  tomar  o  limão  meia  hora  antes  das  refeições. 

DA  CONSERVAÇÃO  DO  LIMÃO 

qu.-jndo  se  usa  somente  um  pedaço  do  limão,  o  restante 
deve  ser  conservado  com  a  parte  cortada  sòbre  um  pires 
de  louça  ou  vidro,  para  que  não  resseque, 
para  sê  conservar  03  limões  frescos,  durante  semanas,  co- 
laca-se  dentro  rio  sal. 

para  conservá-los  frescos  e  com  sumo.  devemos  pô-los  em 
água,  que  será  renovada  todos  os  dias. 
para  utilizar  apenas  algumas  gotas  do  suco  de  um  limão 
não  há  necessidade  de  cortá-lo;  bastará  furá-lo  com 
um  palito,  tirar  as  gòtas  de  que  precisa  e  fechá-lo  com 
ura  pedacinho  do  próprio  palito. 

a  melhor  maneira  de  conservar  limões  é  guardá-los  nu¬ 
ma  sacola  de  bnrbnnte,  para  que  sejam  beneficiados  pelo 
ar. 

quando  se  adquirem  limões  ainda  verdes,  convém  submer¬ 
gi-los  em  água  renovando-a  tòdas  as  semanas,  até  que 
amadureçam.  Então,  envolvem-se  os  limões  em  papel  dc 
sèda  ou,  se  forem  muitos,  co!ocam-so  num  caixote  cober¬ 
to  de  areia  fina,  de  modo  que  os  limões  não  se  toquem 
uns  nos  outros. 

não  se  deve  preparar  limonada  cm  recipientes  de  metal 
ou  estanho,  pois  o  ácido  do  suco  de  limão  ataca  os  me¬ 
tais  formando  um  toxico. 


E  GANHA  PRESENTE 


Sacies  a  troca  de  pre-  ta  e  total  de  seus  hábitos,  pois  o  tipo 
am  fato  sensacional,  cie  vida  a  que  está  acostumada  não 
•'sacional  que  o  pre-  combina  absolutamente  com  chofeies, 
jachs  à  Brigitle:  um  criadas,  niaitves  dhotcl  e  icccpções  gi- 
às  margens  do  Lago  gantescas. 

Aliás  as  diferenças  entre  BB  e 
te,  por  enquanto,  êlc  Gunther  começaram:  a  ser  observadas 
de  uma  construção  e  desde  Londres.  Os  gostos  são  comple- 
possam  lá  residir...  lamente  diversos.  Enquanto  Sachs,  de 
>  acontecer.  chapéu  c  capa  melão,  freqüentava  o 

a  comemoração  do  Colony  o  clube  mais  gtã-fino  de  Lon- 

de  BJ3 _  um  jantar  dres,  BB,  de  mini-sala,  freqüentava  os 

•estaurante  russo  da  recantos  favoritos  dos  beatniks  ele 
-  que  ela  recebeu  o  Chelsea,  seus  amigos  inseparáveis, 
hor,  a  noticia  do  pre-  Em  Paris  essa  discordância  ainda 

anther  não  fugiu  ao  continua:  o  suntuoso  apartamento  de 
mposo  desde  o  início  Gunther,  da  Rua  Foch,  decorado  por 
bilizou,  para  o  jantar,  Gérard  Mille,  aterroriza  Brigitte,  que 
o  mais  caro  caviar  e  prefere  adotar  seu  recanto  da  Aveni- 
5  do  Karoucha,  agra-  da  Paul-Doumer. 
a  Brigitle,  que  adora  Um  Qutro  projjiema  COmeça  a  sur¬ 

gir  entre  o  famoso  casal  e  vai  explo- 
ircsentc  surgiu  porque  ^ir.  no  máximo,  dentro  de  um  mês, 
oltar  da  viagem  de  quando  BB  terminar  as  filmagens  de 
ou  que,  apesar  dos  en-  A  cocur  Jolie,  Brigitte  morre  de  von- 
tequena  residência  em  tade  dc  rever  o  Taiti  e  Gunther  preten- 
à  Lausanne),  cia  não  qe  descansar  em  Saint-Moritz,  exata- 
imperativos  de  sua  cê-  mente  o  tipo  de  lugar  de  que  Brigitte 
iem  ao  menos  oferecia  tem  horror. 

,  “amrT  K  Fínalmentc,  o  últtao  problemtaha 

de  Gunther:  a  Baronesa  Sachs- Von  _ 
Opel  deseja  fazer  melhor  entrosamen- 
to  com  sua  famosa  nora.  Aliás,  o  clã 
dos  Sachs  está  ansioso  para  festejar 
dignamenle  o  casamento  dos  seus  he¬ 
róis  . 

Talvez  BB  não  esteja  muito  satis¬ 
feita  com  essa  perspectiva  c,  como  dis¬ 
seram  os  astrólogos,  Gunther  deverá 
usar  o  máximo  de  diplomacia  nas  pró¬ 
ximas  semanas  e  talvez,  dizem  os  ami¬ 
gos  do  casal,  precise  estender  um  pou¬ 
co  mais  essa  diplomacia  para  conser¬ 
var  sua  temperamental  e  volúvel  es¬ 
posa. 


JOVEM  GfMVUR/l  —  Mti- 
rilia  Rodrigues,  que  no  mo¬ 
mento  está  com  uma  exce¬ 
lente  mostra  montada  na 
Piccolu  Calleria.  acaba  dc 
ser  premiada  pelo  Museu  dc 
Arte  Contemporânea  cie  São 
Paulo,  na  U  Exposição  da 
Jovem  Gravura  Nacional. 
Foram  a  i  n  d  a  premiados: 
Eiuunoel  Araújo,  Vera  Cha¬ 
ves  Enredos,  Míriam  d  Ccr- 
queira,  Mirtiim  Chiavenini, 
Henrique  Fuhro  e  Evundro 
Jardim.  Inscrcvcram-se  paru 
o  concurso  56  arlistus,  sen¬ 
do  selecionados  27,  todos  de 
menos  de  35  anos  e  dc  vá¬ 
rios  Eslados  brasileiros.  .4 
exposição  será  inaugurada  u 
10  dc  novembro  próximo  no 
MAC,  contando  ainda  com 
uma  sala  especial  com  os 
seguintes  convidados:  Ana 
Leticia,  Edilh  Eehring,  Isabel 
Pons.  Fayga  Ostrowcr,  MUr- 
celo  Grassmann,  Maria  Bo- 
nomi  c  Artur  Luís  Pita. 
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A  MUDANÇA  PERIGOSA 


EM  SAO  PAULO  —  Inau¬ 
gura-se  hoje  na  Aliança 
Francesa  paulista  uma  co¬ 
letiva  que  reune  Lurdes 
Cedran,  Bernardo  Caro,  Ge¬ 
raldo  Jurgensen.  Sulita  de 
Franco,  Geraldo  Dccourt, 
Encas  Dedeca  e  Ciodoralro 
Lucas.  Tòdas  as  apresenta¬ 
ções  são  assinadas  por  Mu- 
rio  Schcnberg  que  desla  for¬ 
ma  bate  um  verdadeiro  re¬ 
corde. 


REEMBOLSO  POSTAL 


HOJE  NA  OCA  —  A  Gale¬ 
ria  Oca  inaugura '  hoje.  à 
noite  uma  exposição  de  Te- 
]■,(-  ,  "ancião  reverenciado", 
para  usar  u  expressão  dc 
Bardi  na  apresentação  Se¬ 
gundo  o  mesmo  escritor,  a 
exposição  dc  hoje  C  um  "au¬ 
tentico  happening".  pois 
também  c  happening  a  fi¬ 
delidade  esfóica  a  uma  idéia. 


MÓVEIS  EM  BERLIM  — 
Estão  de  volta  ao  Rio  o.s  ar¬ 
quitetos  Bernardo  da  Fi¬ 
gueiredo  e  Alberto  Reis  que 
acompanharam  seus  móveis 
ã  Feira  realizada  em  Ber¬ 
lim.  Ambos  referem  o  su¬ 
cesso  do  nossa  predução, 
com  todo  o  conjunto  vendi¬ 
do  e  inúmeros  pedidos  que 
trouxeram  para  suas  lojas. 
Quando  de  sua  lãa  para  a 
Europa,  publicamos  reporta¬ 
gem  à  respeito  sòbre  os  dois 
arquitetos  c  suas  criações. 


COSTURA  SEM  PROBLEMAS 
NO  CURSO  JB-ALESSANDRO 

Uma  das  bolsas  que  serão  sorteadas  pelo  Departa¬ 
mento  Feminino  do  JORNAL  DO  BRASIL,  entre  suas  lei¬ 
toras  será  para  o  curso  de  corte  e  costura  da  prof.  Leni 
D'Avila.  Para  concorrer,  basta  fazer  a  Inscrição  no  Alcs- 
samlro-Studío,  pessoalmente.  Solicitamos  não  pedir  Infor¬ 
mações  pelo  telefone.  Tòdas  elas  serão  dadas,  com  muito 
prazer,  por  Alessandro  ou  Maria  Emilia,  na  Av.  Copaca¬ 
bana.  702-B,  2.°  nndar. 

O  curso  sevà  bastante  prático.  Terá  doze  aulas  de 
duas  horas  cada  uma.  Sempre  às  têrças-íeiras  cm  horá¬ 
rios  da  manhã  ou  da  tarde,  dependendo  apenas  de  pre¬ 
ferência.  Método  Toutemode,  que  segundo  a  opinião 
competente  da  professora  Leni,  é  o  mais  simples  e  fun¬ 
cional.  ' 

Cada  turma  terá  poucas  alunas,  o  mínimo  possível 
para  que  tòdas  tenham  multa  atenção  c  os  ensinamen¬ 
tos  necessários  a  um  resultado  final  dos  mais  provei¬ 
tosos. 

As  aulas  serão  intercaladas,  uma  dc  corte  e  a  outra 
de  costura,  o  que  facilita  a  prática  de  cada  lição.  A 
primeira  aula  vai  se  ocupar  do  molde  básico  de  frente 
c  as  outras  irão  orientando,  inclusive  a  parte  de  anoma¬ 
lias  e  defeitos  físicos  com  a  adaptação  completa  do  molde 
a  estes  manequins  Irregulares. 


Notou  o  carimbo? 
"Importcü"  espcclnl- 
mente  para  o  kcu  bom 
gôsto.  1’utés,  enviar, 
salmão  o  os  famosos 
trios  sortidos  do 
"Smorgoasbord". 
Assim  è  o  primeiro 
dolicalcssci»  do  Rio 


W> 


PVBL1CAÇAO  -r  Recebe¬ 
mos  o  número  15  da  Revista 
da  Universidade  Fr.dera!  de 
il/inas  Gerais  que  iraz,  entre 
outros  artigos,  Giotto:  o  Re¬ 
torno  da  Arte  e  da  Vida.  por 
Picrre  Santos,  e  A  Doença  do 
Aleljadinho.  por  Geraldo 
Guimarães  da  Gama.  O  pri¬ 
meiro.  bastante  exte-ns o, 
vem  acompanhado  dc  nove 
ilustrações 
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exposição  de 


LANÇAMENTO  —  O  pin¬ 
tor  pernambucano  Eücscr 
Xavier  estará  lançando  sex¬ 
ta-feira  às,17h  30m,  na  Li¬ 
vraria  Suo  José,  o  seu  .4í- 
b um  do  Rccije. 


OLEOS  E  GOUACHES  EM  EXPOSIÇÃO 
ATE  5  DE  NOVEMBRO 

Rua  Tcnelaro*.  356  -  Te!.:  37-5917  -  Guanabara 


(Inauguração:  dia  26,  as 
SALA  DO  ACERVO:  PORTINARI 

Av.  Afaulfo  de  Paiva,  23-A  (Leblon) 
Tcl:  27-7595 


o....: 


jorna!  do  Brasil,  quinta-feira.  20-10-CÒ,  Catl.  D  —  5 


Panorama 


PAINEL  DA  BIENAL  DE  GÓRDOBA 


U.MIUY  LAUS 
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relógios.  As  primeiras,  formadas 
por  elementos  circulares  fixos  aos 
clxcs  por  hastes  metálicas,  'dife¬ 
rem  da  pequena  que  além  de  mo¬ 
vimentar  as  peças  descritas  ainda 
se. desloca  para  um  lado  e  outro. 

O  surrealismo  dc  João  Câmara 
Filho  ^(pràticamenle  desconheci¬ 
do  no  Rio)  foi  defendido  para 
premiação  por  Arnold  Bode,  ale¬ 
mão.  da  Dokumenta  dc  Kassel,  o 
que  p  bastante  compreensível. 

Conta  Carmem  Portinho  que 
depois  da  Inauguração  seguiu-se 
uma  queima  dc  fogos  de  artificio 
e  a  seguir  um  jantar  na  grande 
'  cúpula  das  Indústrias  Kaiser  da 
Argentina,  entidade  promotora 
da  Bienal,  para  mil  convidados. 
Refere  ainda  as  atenções  dos  or¬ 
ganizadores  da  mostra  interna¬ 
cional  para  com  os  convidados 
(todos  naturalmente  com  carro  ã 
disposição) ,  hospedados  nos  me¬ 
lhores  hotéis  e  contando  com  tõ- 
da  a  espécie  de  funcionários  para 
a  montagem  das  salas. 

O  júri  de  premiação  selecio¬ 
nou  ainda  uma  série  de  obras 
•  que,  durante  dois  anos,  percor¬ 
rerão  países  americanos,  inclusi¬ 
ve  os  Estados  Unidos.  Do  Brasil 
também  foram  escolhidas  algu¬ 
mas  obras  para  fazerem  parte 
dessa  mostra  circulante  e  a  Bie¬ 
nal  vai-se  entender  com  os  artis¬ 
tas  para  saber  se  concordam  com 
a  participação. 


vamos  As  noticias  que  Carmcin 
Portinho  nos  relata. 

Confirmando  as  palavras  de 
Sam  Hunter,  já  por  nós  divulga¬ 
das,  Carmem  declara  que  os  paí¬ 
ses  melhor  representados  em  Cór- 
doba  são  Argentino,  Brasil,  Vene¬ 
zuela  c  Chile.  Com  efeiLo,  os  seis 
prêmios  mais  importantes  foram 
distribuídos  a  artistas  dêstes  paí¬ 
ses,  cabendo  três  à  Argentina  e 
um  a  cada  uma  das  outras  nações. 

A  entrega  dos  prêmios  foi  fei¬ 
ta  perante  numeroso  público  cuja 
reação  c  entusiasmo  linha,  por 
vêzes,  causas  políticas.  Como  se 
sabe,  os  estudantes  universitários 
de  Córdoba  estão  em  greve.  Er¬ 
nesto  Deira,  ao  receber  seu  prê¬ 
mio  (1000  dólares),  doou-o  aos 
estudantes  —  presente  o  Repre¬ 
sentante  do  Presidente  da  Repú¬ 
blica  —  c  foi  multo  ovacionado. 
Eric  Ray  King,  também  argenü-' 
no  e  que  na  véspera  havia  sido 
demitido  dc  sua  cátedra  na  Uni¬ 
versidade  por  haver-se  solidariza¬ 
do  com  os  estudantes,  foi  longa¬ 
mente  aplaudido  de  pé.  Nossa 
Comissária  foi  quem  recebeu  os 
prémios  dos  artistas  brasileiros, 
ausentes.  “O  Eiasil  íoi  aplaudi¬ 
díssimo”  —  concluiu. 

Sobre  as  quatro  obras  de 
Abraham  Palatnik.  ainda  não  co¬ 
nhecidas  no  Erasi',  esclarece  que 
três  são  movidas  a  eletricidade  e 
uma,  menor,  por  mecanismos  de 


CONCURSO  DE  COROS  KS- 
COLARES  EM  DISPUTA  DA 
TAÇA  ASSOCIAÇAO  DE 
CANTO  CORAL  —  'is  provas  ty 
eliminatórias  déslc  concurso 
realizar-se-ão  no  próximo 
dia  23.  domingo,  às  10  horas 
na  Escola  dc  Miislcn,  e  as 
provas  finais  no  dia  30,  no 
mesmo  horário  c  mesmo  lo¬ 
cal. 

HOMENAGEM  A  MAX  RE¬ 
GER  —  O  segundo  concórto 
dedicado  à  obra  de  Max  Re- 
Kor  c  organizado  pelo  Insti¬ 
tuto  cie  Cultura  Brasll-Ale- 
uianlíA,  será  realizado  no  Au¬ 
ditório  do  próprio  Instituto, 
quarta-feira  26  ;is  20h30in, 
eun\ando  com  a  colaboração 
da  pianista  Maria  Luisa  Vnz 
e  da  cantora  Maria  de  Lour- 
des  Cruz  Lopes. 

I 

DIRCÉ1A  AMORIM  —  A 
temporada  concertistica  da 
Sala  Cccilla  Meireles  conti¬ 
nuará  amanhã  sexta-feira 
às  21  horas,  com  um  recital 
da  soprano  Dircéla  Amorini 
i/uc  —  acompanhada  pela 
(pianista  Maria  Lúcia  Pinho 
—  interpretará  olvas  dc  11a- 
cndcl,  Richard  Strauss,  Gi- 
anfrancesco  Maliplcro.  Da¬ 
niel  Lcsur  e  Camargo  Guar- 
nlerl. 

'CORAL  JUVENIL  DO  MU¬ 
NICIPAL  —  Com  o  fim  dc 
organizar  um  Coral  Juvenil 
no  Teatro  Municipal,  íoram 
abertas  inscrições  para  can¬ 
didatos  de  sexo  masculino, 
de  8  a  12  anos  dc  Idade.  Pro¬ 
curar  o  maestro  Mozart 
Brandão  na  Sala  do  Córo 
(entrada  pela  Rua  Manuel 
de  Carvalho)  diariamente 
das  U  às  17  horas.  Serão 
ministradas  também  aulas 
gratuitas  de  Teoria  e  Solfe¬ 
jo.  O  Coral  será  utilizado 
em  apresentações  artísticas. 

TM  d/  —  o  Lincoln  Center 
Festival  1067  reunirá  um 
grupo  dc  companhias  Inter. 
nacionais,  do  maior  relêvo: 

O,  ópera  da  Estado  de  Ham¬ 
burgo,  as  orquestras  da  Suí¬ 
ça  Romanda  e  do  Festival 
Bath,  um  conjunto  soviéti¬ 
co  dc  música  e  dança  etc 
i serão  rcaUãudos  cinco  con¬ 
certos  sinfônicos  ao  ar  livre 
regidos  por  André  Kostela- 
netz.  Entro  os  conjuntos  ca- 
murlsticos,  há  o  Trio  Stcrn- 
Tstomin-Rosc.  Haverá  tam¬ 
bém  uma  série  dc  de:  espe¬ 
táculos  líricos  do  Metropoli¬ 
tan. 

ROMA  —  A  temporada  Lí¬ 
rica  da  Ópera  de  Roma  com- 
prenderá  15  óperas  e  9  bai¬ 
lados.  Abrir-se-á  com  KiffO- 
letto,  regência  Üe  Giullnl, 
encenação  dc  De  Filippo,  ce¬ 
nários  de  Sanjust  (Scotto, 

,  Paskalis,  Pavarotti,  Barta- 
luzzi,  Clabassi,  Washington) 
e  continuará  com  Manfredl 
de  Schumann.  Alzira  de 
Verdl.  Tosco,  Barbeiro  de 
Suvtlha,  Slg/ricde  (reg.  Jo- 
chum),  Flauta  Mágica  (reg. 
Ansermet) ,  11  Naso  c\e  Chos- 
takowltch,  Alccstc  de  Gluck, 
Turandot  dc  Pucclni,  Capu - 
leti  c  Montccchi,  de  Boillni, 
Ernúnl  dc  Verdl,  Luerezta 
Borgia  dc 'Donlzetti.  Sob  a 
guia  dc  Aurélio  Milloss,  co¬ 
reógrafo  permanente  d  a 
ópera,  os  bailados  serão  Lei 
Jíosn  dei  Sogno  de  Casella- 
Miiloss,  Deserts  dc  Varèse- 
Milloss,  Variazioni  Corellia - 
ii c  dc  Mortarl-Gcmlnlani, 
CcncüJio  de  Hclsted  Bour- 
nonvillc,  Sacre  du  Printcmps 
da  Stranwinsky,  I  Quatre 
Tempcramenti,  Le  Jeune 
,Homme  el  la  Morl  e  La  Fal- 
lia  D’  Orlando. 

MÚSICA  ARGENTINA  —  O 
programa  Ao  Redor  do  Mun¬ 
do  dc  hoje  às  11  horas  na 
,  Rádio  Ministério  da  Educa¬ 
ção  e  Cultura  focalizará 
a  Argentina,  apresentando 
composições  d  e  Ataualpa 
Yupanqui,  compositor  e  pes¬ 
quisador:  Hella  JlueUita, 
Cruz  dei  Sur,  Zamba  dei 
Grlllo  e  outras. 

.FOLCLORE  —  Sexta-feira 
às  I7h30m,  o  Grupo  Folcló¬ 
rico  da  Guanabara  apresen¬ 
tará  uma  tarde  folclórica  no 
Auditório  do  Ministério  da 
Educação.  Ilustrações  esta¬ 
rão  a  cargo  da  Professora 
'  Dulce  Martins  Lamas. 

CONFERENCIA  —  A  Profes¬ 
sora  Maria  dc  Lourdes  Se- 
kcff  realizará  no  dia  25  às 
17  horas  uma  con/eréncls 


Carmem  Portinho,  Comis¬ 
sária  Brasileira  à  III  Bienal  Ame¬ 
ricana  cie  Arte  c  membro  cio  jú¬ 
ri  de  premiação  do  Salão  Univer¬ 
sitário  de  Gravura,  anexo  à.  mes¬ 
ma  Bienal,  já  regressou  ao  Rio, 
bastante  feliz  pelos  dois  prêmios 
dados  ao  Brasil,  um  de  mil  dóla¬ 
res  a  Palatnik  e  uma  Placa  de 
Ouro  para  o  penjamhucano  João 
Câmara 
juntamente 
res,  foram  os 


Filho.  Como  sc  sabe,  ela, 
com  Clarival  Valada- 
responsáveis  pela 
seleção  da  representação  brasi¬ 
leira. 

Mais  uma  vez,  no  entanto, 
houve  confusão  na  remessa  das 
gravuras  para  o  Salão  e,  apesar 
tíe  estarem  na  VARIG  desde  o  dia 
1  de  outubro,  só  apareceram  no 
local  da  mostra  depois  de  dada  a 
.premiação.  Apenas  a  Escola  do 
Belas-Artes  de  Niterói  represen¬ 
tou  o  Brasil,  faltando  os  traba¬ 
lhos  dos  alunos  do  MAM  e  da 
ENBA.  Em  conseqüência.  nenhum 
prêmio  nos  foi  ciado.  As. gravu¬ 
ras  foram  remetidas  pelo  Itama- 
rati,  a  tempo,  mas  faltou  um  en¬ 
tendimento  perfeito  com  Buenos 
Aires.  Poderiamos  citar  diversos 
casos  semelhantes  (lembremos 
•  só  Veneza!),  o  que  está  a  exigir 
uma  providência  qualquer  que 
evite  para  sempre  estes  transtor¬ 
nos  que  só  fazem  colocar  mal  nos- 


.  . .  *  .  .  - 

1'uueniulu,  da  Argentino,  j linlmti  tnpurlidu,  premia  da  pintura 


Ciu z  liiez,  trabalho  cinético,  grande  prémio  de  Cãrduba 


llodatfo  Otzao,  do  Chile,  pintura 


ENSAIO  SÒBRE  O  TEMA 


P E ACE  ESSAY  CONTEST 


Patrocinado  pela  Associação 
Internacional  de  Lions  Clubes  e  pelo 
Lions  Clube  de  sua  comunidade. 


CR$  100.000.000  EM  PRÊMIOS 


Poderão  participar  iodos  os  jovens  de  ambos  os  sexos  quo 
hajam  completado  14,  mas  que  tenham  menos  de  22  anos  de 
idade  om  15  de  janeiro  da  1967. 

O  trabalho,  em  forma  de  composição,  deverá  ser  apresentado 
no  máximo  de  5.000  palavras,  em  papel  branco  comum,  no 
tamanho  de  22  x  28  cm,  datilografado  em  espaço  duplo, 
numa  só  face  do  papel,  S8m  assinatura  do  candidato. 

Os  concorrontes  deverão  inscrever-se  prèvlamenle  o  terão 
prazo,  até  às  24  horas  do  dia  10  de  dezembro  de  1966, 
Dara  entregar  os  seus  trabalhos  aos  Lions  Clubes. 


PANORAMA  é  p„pir.do  ptla  «t- 
Qulnlt  iquipi:  Fiutlo  Wolff  (TcIcvliJa) 
-  Hatry  Ijo*  (Arte»  -  *+ 

vÉitâl  fartila  (Dí»ce»  PopwUrei)  - 
lago  Burnott  (liíefftlUfl)  —  Míii»»n 
Alentar  (Cinemê)  —  Rtn«o  Miiwinl 
(Múitca)  —  Símio  dê  Mcntilvêtno 
*  (Shovii)  -  Yân  Mithilttl  fTeatro) 


SHIRLEY,  E  INSCRIÇÕES  NO  LIONS 
18.°  ANDAR,  DAS  14  ÀS  18  HORAS. 


MAIORES  INFORMAÇÕES  PELO  TEL.:  42-4462.COM  A  SRTA 
CLUBE  DO  SEU  BAIRRO  OU  NA  RUA  SEN.  DANTAS,  N.°  74  - 


Paltdnilt,  trabalho  cibernético,  prémio  cn,  Córdoba 


6  —  Cad.  B,  Jornal  cfo  Brasil,  quinta-feira,  20-10-66 
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VAMOS  AO  TEATRO 


bbbbbbbbbbbbE 


GOMES  LEAL  apresenta 


•  »uper-revl»te 


SILVA  FILHO 


COLE  -  SAR1TA  5ANTIEL 
NILZA  MAGALHÃES  (arrir  convid/dal  -  BETTY  Otl  *10  (• 
Brasa  d*  Cuba)  •  grande  *l**neo 
HOJE.  ÀS  UH  (VESP.b  30H  6  22H 

TEATRO  RIVAL  -  Tol.  22-2721 

MERCEDES  BATISTA  epretenl.,  St  lav-Mtli,  i«  21h,  "XANGÔ-SHOW 


i  iimquecnel  esliÊladt  nunmtm 

0  GRANDE  AMOR  Of  NOSSAS  VIDAS 

no  seu  qtaitói  sutessn  KWf  MIS  lii  ííllffil 

iGRÊDQ  DAS 


TREMENDA  LUTA  CONTRA 
AS  DHQBAS  KERÚICAS! 


L^BBBBBBBBB-aBBBBBBBBBBBBBBBBaaBBaBBOHBBBBBB 

TEATRO  COPACABANA  (  ITO  1; 

l  0SCAÍ  OlNSTtW  jpriíctjU 


Cpa^lCMCPFTO  WAÇIQMU 


v  '*■  U  DIJUOCl  FVNBTTI  B 

*  ^OTsife*'  '  HOJE,  As  16H  i  22H  í; 

R  RESERVAS:  57-1816 

SlBBBBkBBBBOBBBBBUHbHBBIHBBBiaflBBBBDBBBBaBanBl* 

snBBBBBBBBaBaBnanaBBaBanBBBBDBBBFinanHBBBBBBj 

II  TEATRO  DE  BÔISO  -  TEl.i  27-jm  -  Ar  Refrigerado 

■  AURIMA*  ROCHA  »pr«tent» 

5  UM  ESPETÁCULO  PARA  A  JUVENTUDE _ ■ 


SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  ÓPERA 

Amanhã,  21  de  oulubro,  às  21  horas 


CAVALER1 A  RUSTICANA 


Quadro  Artiilico:  Maria  HENRIQUES  —  Zaciria»  MARQUES  —  Fernando  TEIXEIRA 
Carmrn  PIMENTEl  -  ti  d.  a  POOOROISKI 


®  Comúdia  da  AUGUSTO  BOAL 

2  Elenco  (ordem  alfabéllca):  Adriana  Prltfo,  Aurimar  Roch*#  ~ 
ffl  João  Graça,  Marilu  Bueno  •  Oimar  Fraiâo.  ® 

Si  HOJE,  AS  16H  30M  (prcçoa  reduzido*)  E  21H  30M 

50%  de«.  pl  «ifud.  em  lôdat  ai  leitõei 

íiBBnBBBBCKbJEMEIlBIRrBDBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBtJ 

■nnaEDnoaaBBtBHDOBBDBnHnnnBnBBnnBBOOisaBBBBaBg 

g  TEATRO  RECREIO  —  Tel.:  22-8164  g 

ÍTALO  CÚRCIO  •  aut  Ci».  de  Teatro  j* 
n  ' '  ..ãRttMv  para  rir III  <om  o  picante  e  tupercfimlco  n 

PL  vaudevlllo  mallelo-,- 


Quadro  Arlíitico:  Alfredo  COLOS1MO  —  Clara  MARISI  —  Paulo  FORTES  — 
Guilhermo  DAM1ANO  -  João  A  PERSON  -  lulx  NASCIMENTO 

Orquestra  e  Côro  do  Teatro  Municipal 

Regento:  SANTIAGO  GUERRA 
Regisseur:  Mangioni  J.  —  Cenários:  Mário  Conde 
Coordenação:  Jorge  NADER 

Bilhete»:  Fritat  •  Camarote»:  CrS  IS  000  —  Poltrona»  e  R  Nobre;  CrJ  3  000 
I.  Simplet:  Cr$  2  000  -  Galeriat:  CrS  I  000 


Vespardl  —  Domingo  —  Dia  33,  ài  16  hora» 


um  nit.tc  oa  panaMoutiT  a  mouca  oas  cstnCiãs 


K^sBBTissEBniRirnsssirtiscniaac, 

s  100 

l  REPRESENTAÇÕES! 

l  teatro 

n  PRINCESA  ISABEL  Í2 


JJ  Gênero  "Patai»  Royalo",  da  Firltl 

n  í  :■ PRCÇOS  REDUZIDOS  NAS  VISPERAIS  M 

a  DAS  5ai.-FEIRAS  Jj 

n  B 

Dlàriamrntr»,  Is  31h.  Vesp,  quintas  •  sãb.idos,  is  U  Vtorai 

KjBBnBHBOBHBnQBBBIEHBaSGBUBDIllIBHBIlEBHBBBBBBBBl 

rBBnoBBCOsrTaceBnBHnHBEiínnBaanBOiCMaHir^ríCRrtaiiBJg 

^ - ^  COMPANHIA  CARIOCA  g 

íi  C^<  .X/,  DE  COMÉDIA  1 


2  com  GLAUCE  ROCHA,  1  U 

B  DARLENE  GLÓRIA,  «ST  16  L P  fl  D  1/  Tt  fVLVj  n 

JORGE  DORIA.  TO  g  1  ^ VV  1  «  1  |  f  B  V  3 

1?HH  E  21H30M 

Rercrvat:  37-3537  *1 

n  Bilhete»  ã  venda 

B  n 

íBBinBBBBBBococEEi-cncctnccnctflBBBiifiiúflanff  ncit  nt.T 
^BBanaaEHDBCocacrí3:r:i3caarsanDBns»naaaKB3aaQ2^ 

g  FESTIVAL  de  MÚSICAS 

2  dczclaasificadat  em  oulros  festiva»» 


Cva  Wilma  —  Rubem  Corrêa  — 
Jaime  Barcelos  —  Paulo  Gracindo 


ESTUD.  E 
PROFS. 
CR$  1  500 


nALO  JARDEL 
ROSSI  FILHO 


HORÁRIO 

2-4-6-8'IOItí. 


HOJE  -  DESCANSO  DA  CIA, 
AMANHÃ,  ÁS  21H30M 


PXãA7  Cf  f  Shl/OJ 


JMPQÚP.  IO  ANOS 


bu».í«  et  BW  XAIMPÍEÍT 

t-MtcMtm.  it  •  :.Mit 
■  *\&!  AP«:»».r  MiMi  ■  CiiPT  a«c« 


f  AC.  (E  SEU  CRIADO  MATT1) 

j^>>— ,om  ,U1*  nanei,  Napoiaao  Menla  fialre  e  B 
0,  J.e  ,  5  a  tlr*  rente  pare  atted. 

HOJE.  ÁS  16H  E  21H  15M  B 

TEATRO  GINASTICO  -  ULi  4:-SJ11 _ “ 

BBBtSBBBICaílBTLBSèíiMBliBMIlBBBBUBBhBBHIJKBBBCHanU 


T»-,l  ’  iMk-tl  -  n  -  ■‘.íi-!  irrr.j.e, 


TEATRO 

MIGUEL 

LEMOS 


Slu  TEATRO  SERRADOR 

apr«»«n 

CAPITÃES  DA  AREIA 

•  »*oj  a  obra*prima  de 

$3  JORGE  AMADO 


g  TEATRO  SANTA  ROSA 

l  A  Criação  do  Mundo  s 
Segundo  Âry  Toledo  s 

Com  ARY  TOLEDO 

B  o  mais  Irrrsiftivelmenle  mgraçado  dm  rspttnrulos  D 

ntiwlmrn l*  em  enrlitz.”  (VAX  MICUALSK1  — 

S  jonxAi  na  rirt  tsru 

HCJE,  ÀS  21H30M  ” 

g  Rua  Visconde  de  Pirajá,  22  —  Tel.:  47-8641  g 

?JSBB(3BnOBKK*iBBBS3BBCKBUBBBBBBBI«BBBBBBBBBBBBti*. 
^  BOBO  BDBBBQCDSlBGBQBBBflBBBCIBBBBflDClDB  BBC  BBBBBBC^ji 


0  Shew-cemrdia  mutleal 

ZÉ  KÍTI  -  NANA  CAYMMt  — 

B  THAlS  DO  AMARAL  -  CONJUNTO 

C  "A  VOZ  DO  MORRO",  hmael  Silva  e  « 

B  Trio  3  D 

H  Narração:  OSWALDO  SARGENTELLl 

Bilhete»  â  venda  —  Ke».:  37-7453 
fÜBBCOBCBBCBBBBCEaCEtãEEECEEKeCGGlieffGSlüBSBnQOh.' 

t*1IB3BBEDaBBCHHSBBdaaBS£BeiaBrjBDaUHa:lliaaaaBS.'*a 


HOJE, 
AS 
24  H 


JANTAR.  DANÇAS,  ORQUESTRA.  ATRAÇÕES  U 


ADAPTAÇÃO  DE  FRANCIS  PALMEIRA 
com  o  elenco  do  T.U.N. 

HOJE,  AS  21H30M 
Rer ervas:  32*8531 


A  única  boate  do  Braill  que  não  é  -  lerta  ao  u 
público.  Exclusiva  para  associado»  -  seus  convi*  g 
dados,  do  Gasilqhf,  Dincr'»,  Interlar,  Rcaltur. 

B 

Diàriamcnte  (exceto  domt.1  a  partir  das  17  horas  LI 


Estacionamento  assegurado 

Av.  Rui  Barbosa,  170  —  Tel.:  45*3424 


3  OFICINA 


SÓ  2  SEMANAS 


BIG-STIOT  ★  III-FT 
*  ROMANTIC 


^  nO  Mntinh©  dos  remônti<o*  dsipr»ocwp«doi;...f*  y 

fi  UM  VÉRDADÉIP.O  SHOW  AlfM  DA  IMAGINAÇAOI  Ü 

0  JIAN  PIERRE  e  FREOERICO  NAVARRO  pilotando  o  Veleiro  doe  Sonhotl  u 

iy  VtnKi  •  trzgs  •  »v»  nín.  f*<ln,  noiva  ou  ctpôiê  —  mas  v«nha  nieirno,  || 

f|  vote  «  per, a!  U 

H  Cc.m  Apenni  5  000  fcmro  mil  enj.-eir  r  ,  V.  S.».  come,  het-n.  dsnç»,  d»vt»r>  B 

H  te  iB  •  valer,  «m  anibienle  requintado#  ccr.fnrtãvel,  ditcretiulno»  femiliar  B 

*  iremendarrcnte  românticol  5 

“  3  zeloei  difetentea.  aenda  2  pera  refoi;cr»  c  um  aó  pare  dsrtÇáf  —  S 

."1  dr  incar  —  viver!  a 

S  5em  Ceuvtrf  —  5em  Contumnçé©.  —  Ctlacionitmcnto  com  ççiardador.  n 
Filiado  ao  Din«r‘t.  Interlar  e  líoalluf.  g 

/  isrto  düriementa  da»  15  etó  ai  4  hora»  da  madrugada. 

BIG-SHOT.  CAMPO  DE  SÃO  CRISTÓVÃO,  44 
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TEATRO 

MAISON  ° 

DE  FR ANCEtEL.  62*3459  « 


□  B  Dasc.  50%  sã  p! 

B  O  lúcios  do  Diners* 
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SHOW  &  BOITE 


CAFE-TEATRO 
CASA  GRANDE 


M  ifTBBHOBSEBBBBBBBBBBI 

U  S  BREVE 

NO  RUI 


■  jGBsaEaDanBBaaaGaBancaaECfiESBtiiaarBanaanDaBajjj 

£  5  <  A  BANDA  a  banda  a  banda  a  BANDA  a  BANEí»  ■ 


MAMÃE  PASSOU 
ACÚCAR  NI  MIM! 


HOJE:  SÉRGIO  RICARDO  Séb.  e  dom.,  ôs  16  horas,  O 

Amanhã,  sábado  e  domingo:  Teatro  Inlenllli 

DORIVAL  CAIMMY  "O  ANIVERSÃRIO  DO  REI"  M 

Av.  Afránio  de  Melo  Franco,  300  — 
Estacionamento  próprio 


«om  SÔNIA  MAMED,  CARVALHINHO, 

VICTOR  ZAMBtTO  e  grande  elenco 
HOJE.  AS  17H  (V ESP),  20H  I  22H 

í  TEATRO  MIGUEL  LEMOS 

;  47-7451  - 

GiiiiiiiiiiiDiiiniGiiiiimiiiiiiiiiiimm 


■  chegou  no  Arpige  com  >  a 

S  z  CHICO  BUARQUE  DE  HOLLANDA  g  § 

l  «  0DETE  LARA  l  \ 

■  l  MPB4  „  ,  „  ,  >  8 

g  <  um  show  de  >  n 

J  2  ANTÓNIO  CARLOS  FONTOURA  e  ®  5 

S  <  HUGO  CARV ANA  £  w 

■  ^  Rua  Gustavo  Sampaio,  840— A  —  Tel.  37-5387  g  j* 

■  V  V0NV8  V  VQNV8  V  V0NV8  V  V0NV8  V  V0NV8  V  ■ 

CíKflICBBBBILkB&sXCBKHEiEBBCKBfiGBBBKBBKBKKfisBBBBBW 

.TBBBBBBBBDaiBEBBH8HBBHaBBIIBBDnH3BBBaBtBBBB«r. 


NÃO  SE  APRENDE  NA  ESCOLA",..  g 

Rua  Rodolfo  Dantas,  91-B 
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GRUPO  3  no  TEATRO  CARIOCA 


S»  você  4  caiado 

Se  você  ji  for  caaado 
Sa  você  vr.»  c  r 

Você  t«m  que  ver 


A  boato  mais  requintada  da 


Comt  Carloi  Ve- 
reza,  Érico  de 
Freita»  labonca, 
Monah  D  e  I  a  c  y, 
Thait  Moniz 
PortinHo 


"A  Filosofia  da 

Libo^tinagcm#, 

do  Marque»  de  Sade 
(adap.  de  Aldomar 
Conrado) 


AS  CRIADAS' 


QUEM  TEM  MEDO 
DE  VIRGÍNIA  WOOLF? 


BAR  CANGACEIRO 


Jean  Genet 


Hi-Fi  com  as  últimas  novidades  Importadas.  Aos 
sábados:  FEIJOADA  AUTÊNTICA. 

Sam  "couverl"  •  Consumação  livro 

DESCONTOS  K  20Í6  PARA  5ÔCI0S  0»  Centra  Carratlil  Lt  EU  um 

Rua  Anlonio  Moulinhs,  420  (após  a  ponta) 

JS  Rosarvas:  43*9(06  ^ 


■  Cen.  e  Flg.  Roberto  Franca  —  Dlr.  da  Mirlim  Gonçalvet. 

~  ESTREIA  AMANHÃ,  ÀS  31H30M 

’  Rua  Senador  Vergueiro,  236  —  Tel.r  25-6609 

í  ■■BBBBBSnü.^imcciSL.Or.viELiUBatnSQC^.fvBBlBllBaC* 

6.BBBBBBBBBBBBBBBDDCBEIBBBBDBBBIBBBBBBBHBBBBBF2 

O  TABLADO  apresenta 


APRESENTA 


HOJE,  ÀS  16H  E  31H.  SÓ  ATÉ  DIA  30  *f; 

no  TEATRO  DO  RIO  -  R.  Catete,  338 

Reserve  já  -  Tel.:  45*9051 

rdBRBBBDBKBBOBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBe 


tPiiHBBEiiQrnEiBaaaBNBaaaaDOBaaaBjjBraBKr-iHBUusd 

onifO  C»VÍO  FVQDOCiO  N  JBF 

Ar»t3t<l!A  Ktf-ltAN»  CE  M&BAl»  Ef 


com  GIIBPRTO  Glt  e  «  volta  de  VANDA  SA  U 

P  com  o  Quarteto  de  Edien  Machado  g 

Frod.  Guilherme  Araúio  g 

Rua  Fernando  Mende»,  23  —  Re*.x  37*2455  j 

^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBCaCBBCBBBBBfiBBBBBBBlU« 


ANDROCLES  E  O  LEAO 


ESTREIA  HOJE 


ESTRÉIA 

HOJE 


B  #  óa»  «feirai,  ài  31  hora» 


Sábado»,  ài  17  hora»  •  21  hora» 

Domingo»,  àt  17  hora* 

Av.  Lineu  de  Paula  Machado,  795 
Res.:  26-4555 


com  ELLIS  REGINA  e  BADEN  POWELL 
Dir.  Music.  —  M.*  Guerra  Peixe 
Reservas:  36-3483 


ÚLTIMOS 
4  DIAS 


Telefone  para  22-1818 
e  faça  a  sua  assinatura  do 

JORNAL  DO  BRASIL 


Vinícius  oe  moRAio 
MARIA  BETHANIA 
«Le*«TO  QtL 


OUARTETO  EDSON  MACHADO 

?  Ho?e,  êt  17h  e  2!h30m  —  R.  Siqueira  Campo»,  143  —  Tel.  36-3497  B 

>MBBBlíEBEBBBKBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBi^ 


TTjlM 

IjjT 

te®® 


AGONIA*  tô* 


Jornal  do  Bra..l1.  riuinta -f-i*lrn .  l!0- 10-66,  C.id  n  —  7 


d cíiIo  funcionário,  aos  5 
anos  o  futuro  poeta  ficou 
órfão  de  pai,  morrendo-lhe 
também  pouco  depois  o 
único  Irmão.  Tinha  7  anos 
quando  sua  mãe  casou  no- 
vámonlò,  mudando-se  a 
iainllia  para  a  África  E 
foi  esltt  partida  de  Ll.sbou 
ipie  Fernando  Pessoa  evo¬ 
cou  mais  tarde  no  ver: o 
famoso: 

Ah,  todo  cais  c  uma  s «it- 
Idoríe  de  pedra/ 


ictc.  i .  —  Sc  o  Icitur  pos- 
sui  quintal  na  sua  casa,  ttv 
nha  um  limoeiro,  pelo  me 
nos. 


rnndo  seus  adeptos  o  pre¬ 
domínio  da  mística  sobre 
a  ascese  da  contemplarão 
fibre  a  meditação 


PERGUNTE  AO  JOAO 


Panorama 


da  noite 


osoes 


RENATO  CARLOS  M. 
LEITE  —  Urca;  "Das  di¬ 
versas  explosões  atómicas 
7io  vi  titulo,  í/iwl  foi  a  maior 
depois  da  Segunda  Guerra 
Mundial?"' 


DESPEDIDA  —  Sómente  filé 
sãbitdo  Citubt  Pclxolo  cstnru 
luzendo,  no  Drlnk.  o  seu  sltiiw 
de  despedidn.  Embarca  a  27 
para  Nova  Iorque,  onde  estrea¬ 
va  no  dia  seguinte,  Inicio  de 
longa  touriiéc  petos  Estados 
Unido 

ATRAÇAO  LUSA  —  Os  3  de 
Pnrlugal  c  o  nome  do  conjunto 
vocal  que  estreará,  a  4  de  no¬ 
vembro,  no  Lisboa  k  Noite. 
Cantam,  acompanhando-se  «o 
violão,  canções  Internacionais 
r  folclore  português.  Atualmen¬ 
te,  •  constituem  atração  da 
Adega  Machado,  a  mais  típica 
rasa  de  fados  de  Lisboa.  Tem¬ 
porada  de  dois  meses,  inclu¬ 
sive  televisão  nio-Sâo  Pan- 


X  Á  ;V  fJ  R  O  PEREIRA  — 
Glória:  "João,  va  /(ilha  de 
papel  com  rabiscos  de  Ken- 
nedg  encontrada  após  sua 
úliitnu  reunião  de  Gabine¬ 
te  c  só  ugora  dndh  a  co¬ 
nhecer .  quantas  vâzes  apa¬ 
rece  a  pulavru  pobrcz.i,  es¬ 
crita  par  John  KctuiBdy?" 


AHLETF.  MONNERAT  — 
Piedade  "A  denominação 
eluda  uo  conhecido  fenôme¬ 
no  do  encontro  das  apuas 
do  Amazonas  com  as  do 
mar  —  pororoca  —  c  de 
or  ff/r  J/t  indiquna  ou  por - 
tuguesa 


A  mator  explosão  atômi¬ 
ca  da  História  —  escreveu 
recentemente  Joseph  L. 
Mylcr  <da  UPH  —  foi  fei¬ 
ta  pela  União  Soviética  no 
Ártico  a  13  de  outubro  de 
1961:  três  mil  vezes  mais 
poderosa  que  a  maior 
anunciada  pelos  Estados 
Unidos  — ,  acrescentando  u 
autor  citado  que  "no  fim 
de  1962,  contado  em  me¬ 
gatons.  a  União  Soviética 
havia  explodido  3.íO  r  os 
Estados  Unidos  e  a  Orà- 
Qrctanhn  181. 


SILVIO  GUIMARÃES 
NETO  —  Leblon:  "João.  no 
Brasil  os  pro/essõres  cate¬ 
dráticas  das  Universidades 
Federais  ganham  menos 
de  50(i  mil  cruzeiros  por 
viés?" 

O  vencimento  mensal  do 
Professor  Catedrático  nas 
Universidades  brasileiras  é 
de  <120  000  cruzeiros.  Numa 
série  de  excelentes  repor¬ 
tagens  publicadas  no  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  o  re¬ 
pórter  José  Maria  Mayrink, 
nu  -L*  reportagem,  acen¬ 
tuou  o  seguinte:  "Um  ca¬ 
tedrático  de  engenharia, 
por  exemplo,  ganha  no  seu 
escritório  peio  menos  3  ve¬ 
zes  mais  do  que  a  sua  re¬ 
muneração  de  catedrático 
—  acontecendo  a  mesma 
roisa  com  professores  de 
qualquer  escola  superior." 


Também  chamado  muca- 
réu,  o  lenómeno  é  denomi¬ 
nado  pororoca  do  tupt- 
guarani  poroc-poroc,  ex¬ 
pressão  onomatopaica  re¬ 
lativa  ao  estrondo  causa¬ 
do  pelo  embate  das  águas 
—  dando-se  o  fenómeno 
não  só  no  Rio  Amazonas, 
mas  também  na  foz  de  ou¬ 
tros  rios  —  sendo  chama¬ 
do  mascarei  no  Rio  Sena,  c 
horr,  no  Ganges. 


Sets  vezes  Kcnnedy  gra¬ 
fou  a  palavra  pobreza, 
alem  dos  vocábulos  orça¬ 
mento,  exportação,  trigo, 
canadense,  Findlcy  inome 
do  deputado  que  se  opôs  á 
venda  de  trigo  á  União  So¬ 
viética',  aparecendo  tam¬ 
bém  as  palavras  satélite  e 
Austrália  (essa  abreviada» , 
juntamcnlc  com  o  desu¬ 
nho  de  um  barquinho  a 
vala  —  rabiscos  c  anota¬ 
ções  de  Kcnnedy.  durante 
,sua  última  reunião  de  Ga¬ 
binete,  n  29  de  outubro  de 
1963  —  na  fòlha  de  papel 
guardada  por  seu  Irmão 
Senador  Robert  Kcnnedy. 


Con  lo-tlo- vigário 


HOMERO  PEIXOTO 
COSTA  —  Angra  dos  Reis: 
" Sóbre  a  origem  da  expres¬ 
são  conto-do-vigárto,  um 
histórico  verdadeiro  c  sem 
fantasia  onde  exisle  publi¬ 
cado?" 


mão  esquerda  levantada 
para  o  céu,  eslando  a  tran¬ 
quilizar  os  discípulos  afli¬ 
tos,  enquanto  que  o  carce¬ 
reiro  lhe  apresenta,  cho¬ 
rando,  a  taça  com  o  vene- 
nu.  a  cicuta. 


mada  e  reconstruiu  diver 
sas  cidades. 


de  Policia  —  Paulo  Fernan¬ 
des  Viana  —  e  seu  braço 
direito  o  célebre  Major  Vi- 
digal. 


RECEPÇÃO  —  Maria  da  Gra¬ 
ça.  da  Adega  do  Évora,  cm  ho¬ 
menagem  n  Amalin  Rodrigues. 
Simonc  de  Oliveira  e  ao  com¬ 
positor  Núbrega  o  Sousa,  recep¬ 
cionará  em  seu  restaurante  al¬ 
tas  personalidades  da  colônia 
lusa.  Possivelmente,  et  pelil 
comité  acontecerá  na  próxima 
terça-felrn . 

MUDANÇA  —  Uarltrt  Aláeliurtu 
tiimloa,  mais  unta  ve*,  n  es¬ 
quenta  do  1'rnl‘x.  Cnnio  rs  lu¬ 
va  lemlo  casas  vazias  drspnllu 
Maria  Teresa  Qiiimu  e  guitar¬ 
ristas,  passando  o  espetáculo 
Carlos  Machados  Hollyday 
pura  1  hora.  da  madrugada. 
RREAKFAST  —  De  primeiro: 
Lr  Títar.  restaurante  rlD  Leme, 
rsTa.  .rrnttdo  a  partir  dns  3 
horas  d.,  tnmih.t.  mu  mais  re- 
n  nomes  norjvaeo.s,  .tcrviro 
compl.-lo  de  eliti  e  café  com 
leite  por  preços  populares. 

S  A  CU  IN  II O  —  Confirmando 
fura  drslu  coluna,  r  certo  que 
Sacha  Rliliin  arrendou  o  Ii.t- 
liiln,  Imalr  do  l.eme  Palaer  lin¬ 
tel.  A  estréia  tln  nova  tlirerão 
deverá  se  dar  a  n  tle  dezembro, 
mesma  data  em  que.  há  12 
anoa,  foi  inaugurado  o  Sacha ’x 
CASA  GRANDE  —  Hoje  e  dia 
da  apresentação  do  shotv  Mn- 
rlião,  com  Sergto  Ricardo,  que 
vem  conseguindo  grande  su- 
ceíso.  restas  sessões  das  quln- 
lus-íeiéás.  A  rerpeita  do  shmv, 
Serçio  diz:  "O  meu  Mutirão 
pode  ser  encontrado  no  agres¬ 
te  nordestino,  entre  os  canta¬ 
dores  de  feirn.  os  zabumbas,  o 
esqucnta-miüher.  E  sr  o  pú¬ 
blico  se  emociona  com  esia 
música,  é  jiorque  éle  senre, 
conscientemente  ou  não.  que 
está  ouvindo  música  de  rnlz, 
de  berço.  A  forma  concreta  du 
musicalidade  brasileira."  Pa¬ 
ra  o  final  da  semana,  o  Casa 
Grande  programou  Donval 
Cnfml. 

DIVINA  —  Quinta-feira  da 
pró.vlma  sennina.  Divina  Ali- 
gliirri  estará  aprrscntando 
unta  adaptarão  do  poema  de 
'  João  Cobrai  de  Melo  Neto. 
Morte  e  Vida  Sevcrimt.  O  lo¬ 
cal  escolhido  foi  »  pequena 
Imnle  do  Nanai. 
INAUGURAÇAO  —  Clirz  Toi 
será  Inaugurado  hoje.  após  so¬ 
frer  reformas  completas,  inclu¬ 
sive  com  nòvo  ar  condicionado. 
Ministro  é  o  responsável  pela 
cozinha,  enquanto  que  José 
Fcrnnndo  comandará  o  salôo. 
Ontem.  quarta-íeirn.  Jorge 
ótimo  recebeu,  informalmcnte, 
as  colunistas  especializados. 
ESTRÉIA  —  Paulinho  Soleda¬ 
de  convidando  para  a  estréia 
de  Berimbau,  logo  mais  á  nni- 
’  te.  no  Zunzum.  No  elenco,  Elis 
Regina  c  Bndcn  PoweU.  Dlre- 
çáo  musical  de  Guerra  Peixe, 
que,  também,  será  o  pianista 
tln  trio  que  acompanhara  n 
1  Show,  ao  Inrln  de  Milton  Itnna- 
na  na  bateria.  Vital  no  con¬ 
trabaixo  e  Copinha  na  fl.tu- 


IV A  PADlt.lIA  —  II uma i- 
tá  "O  nome  frevo,  da  dan • 
ça  pernambucana,  associa 
se  rcalmciUc  ao  verbo  fer¬ 
ver  como  dizem  muitos ?‘ 


Pinlor 


HEITOR  NOGUEIRA  — 
São  Cristóvão:  "O  celebre 
pintar  Jrancés  D  uri  d  já  cm 
predileto  de  Napoleãa  Im¬ 
perador  quando  pintou  o 
quadro  A  Morte  cie  Sócra¬ 
tes?" 

Não.  O  mestra  francês, 
David,  pintou  A  Morte  de 
Sócrates  em  1787  com  a 
idade  de  39  anus.  Mais  tar¬ 
de  é  que  pintaria  Napoleúo 
Imperador  e  Napoleãa  a 
Cavalo.  —  Em  A  Morte,  de 
Sócrates,  o  artista  evoca  o 
filósofo  sentado  no  leito,  a 


JERÒNIMO  ANDRADE  — 
Uberaba:  "O  limão  é  tão 
útil  como  gcralmcnle  se 
diz?" 


Sim:  Denominação  apa¬ 
recida  no  carnaval  de  Per¬ 
nambuco  em  1909,  frevo 
surgiu  cia  idéia  de  torver 
ou  de  fervura  —  dizendo  o 
povo  /rever  c  fremira  — . 
Ücitndu  a  multidão,  nos 
meneios  da  dança,  como 
que  a  ferver.  —  Pereira  da 
Costa,  no  seu  Vocnbuíórfu 
Pernambucano,  registra 
que  o  nome  frevo  surgiu  no 
carnaval  de  1909.  da  ex¬ 
pressão:  olha  o  frevof 


FERNANDO  TELES  — 
Bonsticesso:  "Quando  foi 
tjur  Pedro,  o  Grande,  da 
Rússia  viveu,  Jotin?" 


Editado  cm  1938  pela  Im¬ 
prensa  Nacional,  o  livro 
Crónicas  du  Policia  c  da 
Vida  da  Rio.de.  Janeiro 
do  Delegado  Fernando  Bas¬ 
tos  Ribeiro  — .  documenta 
em  quatro  páginas  a  ori¬ 
gem  da  expressão  con to¬ 
do -vigário  qno  remonta  ao 
tempo  da  Còrte  de  Dom 
João  VI  no  Rio  — .  caben¬ 
do  a  solução  do  l.°  con- 
to-do-vlgàrlo  ao  então  de¬ 
votado  Intenclento-G  e  r  a  1 


EURICO  DE  CARVALHO 

_ Flamengo:  "João.  sab C- 

se  i/iiul  a  circunstância  que 
inspirou  ao  prende  poeta 
português  Fernando  Pes¬ 
soa  o  I arnoso  verso?: 

Ah.  todo  cais  é  uma  sau- 
1  dado  de  pedra! 


Sim:  Sóbre  o  limão  c 
suas  propriedades,  -nume¬ 
ra  m-sc  mais  de  2U  benefí¬ 
cios.  destacando-se  os  se¬ 
guintes:  neutraliza  as  to¬ 
xinas;  6  tónico  geral  do  or¬ 
ganismo;  é  rico  em  vitami¬ 
na  C;  é  grande  estimulan¬ 
te  das  glândulas  endógenas 
e  exógenas;  c  diurético 


MÁRIO  BF.ITO  CORREIA 
-  Laranjeiras :  "No  domí¬ 
nio  da  religião,  que  vem  tt 
ser  o  quictlsino?” 

È.  o  qulctismo.  doutnna 
ou  sistema  místico  que  íaz 
consistir  a  perfeição  cris¬ 
tã  no  amor  dc  Deus  c  na 
contemplação  inativa,  sem 
obras  exteriores  —  exage- 


O  celebre  monarca  Pe¬ 
dro.  o  Grande.  Imperador 
da  Rússia,  nasceu  em 
1672  e  morreu  em  1723. 
Pedro,  o  Grande,  que  foi 
protetor  das  Artes  e  das 
Ciência*,  organizou  o 
Exército  russo,  criou  a  Ar- 


Cabe  rememorar:  nasci¬ 
do  em  Lisboa,  filho  do  tuo 


m Hi.fl  *o  lí.-  'tios",  •  I* 
iúrçn  *  QuirHavMui  ívârdro 
•  évrírol  tom  »eu  viaUn  *  9 
\t.tf  lurai  *111  f*8»  ihow»  *  rgi- 
lr  —  Pu*  76  — 

tcU  43-5737 

AO  NOSSO  RESTAURANTE  -  A 

malhor  tiiB  da  lühwfhio  csrig* 
m,  onde  tf*  come  *  ve  H.idena 
ptfhtrfuelfi»  IjfMitevra  e  poiluy-ê* 

Nov.vnenft  *ab  »  direção  da 
Sr.  MANÒEl  a»(»EIRO  -  Ver  1  » 
t  eípcfintenl»  o  fii?ncio  leilão  ê 
CH«ncel*%  l»ndo  «errtpfe  um  va* 

em  írente  p^ra  a  iet;  CAffo. 
prqçt  dü  Í4*çêes,  300  IBONÍiU» 
CcSSOj.  Tel.i  30*1575. 


ADCGA  I  CHURR/SCAHU  TEfA. 

ItM  -  Cn'.rr«<oi.  /»  fji- 

Cim^rêO  ri» 

Ws;:.  f<n^0*Mi  r  C0’*»1cJ*  tecír 
de  vinr-ci,  c  oofuprj* 

—  r-.coíj7mc.t  dimídi*  r  *c  d?  Ra 
Gférde  da  5ul.  vfnd«  «*vi  lifrct 
1»  g*rt.i!qt.  Áh»rFo  df  II  it 
*  orA\,  d»í»,‘*'n,<nfe,  E-frudi  dc  i>* 
cirepiiQiid  n-°  7  &9-B  -  lA  dtj. 
ifnrcit  fltr.: .  do  Ur^o  da  F»«- 

WISQUEIRA  RESTAURANU  MM1R. 
ION"  -  Local  ido*l  marte.f 
ífla  encontro  rur  C:d.id».  Ambl* 
nrfe  refrigerado  e  acnlrrdor.  Df- 
poix  dai  16  horjb  "WiM|ü«ird  com 


da-nentn  rom^iilse,  end?  V.  -f. 

entonuaiA  l*d*de. 

qir  .•  4  r  f « I i --  irtdn.  No  B1G- 

5HOT  -*1’-  c!  •**  envíWltlJ! 

prr  "FLUlDOâ  MISTERIOSOS'* 
cvido  re«  d:  pi>?  de  ffepíri*-'. 
i-túyr.  «  or  <7  -  7 

tf.nmna'».  —  tu* 

leie»  ntc,.  deide  CrS  3  C*j0  por 
Dflitoa.  Eitetionarr^nlp  com  9’J»r’ 
dador,  r.llado  ao  Dir*r'v.  tnier- 
Ur  ir  RtroHur.  fio  a.alàci  r.°  3 
—  60ATE  fvncicnendo  daj  15  it 
4  ds  msdrugsdi.  »«m  «otiveri  e 
•em  coniumeçêo  —  Campo  df  S*. 
Crlfiovío  r..°  u  -  OUr.ímrrvfe, 
des  12  i»  4  da  madrugada. 


brdot  ff  dominou*  —  I4n30‘r 
I7ij  -  l6n3D.«  5íW.  /ti jp*? 


CINEMA 

ESTREIAS 


TEATRO 

EM  CARTAZ 


O  ESPIÃO  OUE  SAIU  DO  ERIO 
íTh«t  5py  Wha  Cama  tis  from  ihs 
Coldi,  da  r  " 

í-rvd  f  fria  do  é«'!o  df  livra- 
» i u  de  Jelm  lr  CerrA,  jvrfiflr* 
vrl  tomo  d«*i»ii*r‘t| ícaçio  do  çê 
Cirsam»  frfterufttimB,  n 
aprofvnd.imonro  do  tevfo  »  tem 
*fiuode»a.  Com  R/chard  Bu»- 
i-n,  Clalre  Bloom  lm»!  aprove- 
fari.tír  OiWn»  Wffrnff  |o  ma!hor| 
r  P-ílar  Von  EycL:.  —  Iruní-Cop»* 
rabana  -  Kelly  -  UH  -  i6ti  - 
mii  -  Í0h  -  70b.  !!8  anoO. 
ONTEM.  HOJE  E  AMANHA  (Uri. 

Domanll.  Fm  médíl,  um 
n  rpifftACurlo  limpitico,  qu* 
agateanta  ac*  praitlom  de  De 
Sich.  Com  àefia  lorrn,  MirceUo 
MaiUoianrt».  Arí-PalitU  Copsc*- 
bana  -  14ii  -  16H30m  -  19h  - 
2lh'30ni.  (18  arto*l. 

AGONIÃ~r“ IXTA5E  (A0«ny  and 
th*  Ecitasy),  <lr>  Cerol  Rfed.  £n* 
rito  de  biíoraílt  de  WiChelartcr?* 
lo.  Cem  Charltrn  Httion,  P*« 
Harriui-r.  Dane  Cilertfo.  Adnlfo 
Cffli  Cura?-  Taláfie  -  13h  30m 
-  I5H  40m  -  1 7h  5G  n  -  W  h 
77h  lOirt .  (10  anoi’,. 


J.UMJ.MIAU,  O  CORAJOSO 

!>  p  t.r  x:  Radhr 

JuliO  de  f  ittilbai  n  °  64 
147-^16.  —  Sâb.  e  da»n. 


ORQUÍDEAS  PARA  CLaUOIA  - 

Nova  veitno  da  corria n  Mana- 
Avim,  de  Mcnrinue  Porgetli  — 
D  r.  de  7Umbin»k«.  Cc*n  Cario* 
Albertc,  Hahel  7«re»n.  PenM* 
Ktiain  ffrnandf?,  R*?r»a 
Icfiin.  Pauio  Araújo  »  culroí, 
Copacabana  —  Avenida  Copaca* 
bnna  n.*  327  (57.1618?;  22  Ho- 
rt'f  *é'o.#  20h  t  22h15m;  veip.t 
qulnle  e  domingo»  16  hora*  — 
AU  o  dit  30. 

OS  PAIS  ABSTRATOS  -  CÕtt  •  ;  , 
de  Pedro  Bloch  »òbr»  (alta  de 
(^ompraentlo  do*  pijit  am  rolacãa 
aos  fillios.  Oir.  de  João  Belhen. 
Cwtiri.  Com  Glaucr  Roçba.  Oarlç- 
ne  Gldri».  Jorge  D6r!a  —  Princa. 
«a  Nabal  -  Avenida  Princesa  ha» 
bei  n.a  1 86  (37-3537?  -  12n30m; 
aiíbflde»  20b3(Jm  a  22H30mj  vaip.t 
rjvlnU»  17  hora*  «  domingo,  16 
horai. 


AGENTES  DO  SS  Ananl  fot  H. 

A  t  M  ,  dt  Ge»d  O*  ve  M. 
Erprôei  em  t u I prr  i"Tia  lórnnr- 
ta  me  o  Ncicio-cientifita  CJUf  pc 
de  garansír  o  Hnmiplo  d^  Ter  o 
c.om  Mirk  ftfeHmnn,  WwitWI  Co 

re  V,  RadíAra  BcutMei  (Pramin»jar 
yirl)  e  Oonna  Mic*iele  (Playbay 
9»»l).  C 6to:  -  Capll6Uo  —  6a»y 
leblon  —  América  r*  Hb  —  16>i 
18h  -  20b  -  22b  {14  anorl 
OS  CORVOS  ESTÃO  OC  LUTO 
1lo«  Guave».  Ectan  d»  lula),  de 
Franc.ico  def  Villar.  O  cinema 
rnaxiteno  1*01*  mirijrêr  u:n  ocu- 
co  de  (aróiita  •  iniélita) 

ao  »eu  r.'ãp*e-ômor  de  esda  dia. 
Com  Sílvia  Pinnl  (Viridlana),  Killv 
-I*  Hoyot,  Jc«.ff  luii  Girr.fn-r.  — 
Edrn  -  Preiiderrie  —  Iraji  — 
Fltrmlnam»  -  Coliiau  -  Ipana» 
ma  —  UB  attOf) 

BOM'  MESMO  t  AMAS  (Hl  Ta. 
l> •  Swadan',  de  Fred  d?  Cer*ic 
va  -  P.,l  IBob  Hapai  e  THha  |Tu#i- 
dav  Wald)  amartCf*nn*  tob  r  >n 
p.rcto  dc  amar  *  iuaca  C-nt 
frankie  Avalon.  0>,a  Mtrr''l.  Je- 
rome  S’*le  Tecbnicelor  ~  Bruni 

—  Flamenga  -  !lfl  ano»!  -»  14  b 

-  16  h  -  II  h  -  70  1»  -  72 

hernt 

OS  RE5SUSC1TADOS  (Synanon?, 

de  Ritbard  Quine.  To*lc6manot 
rihc- anônimo*:  Edmor.d  0‘Brí«*n, 
CnjcV  Cortno/».  Sfalla  Síeveni.  R>- 
tlinrd  Ccnie,  Eanh»  Kitf  —  RI» 

viara. 


SENHORA  DE  CARRAPICHO 

Ccméçva  mntic-fon  de  P 

rei.  Mút .ca  tir  Nrlin-.  Ft»ie.re. 
D</.  da  Véitcr  de  Oljveir-  Elen¬ 
co  «lo  ToAlro  Ltcola  oe  NaUI. 
Meibla  —  Rvo  do  Pai»mc  °  42 
(42-4660;  —  21  Hj  aib.  20  e  22 
hora»;  vfip.  quinta  *  domlngc, 
16  Hora* 

CAPITAES  DA  AREIA  -  Adapta- 
cão  da  conbacído  rotrnr.ee  de 
Jorge  Amado.  Pelo  »Unco 
Tearro  Un*vert:iério  Nacional. 
Sarrador  —  Ru*  5«nadcr  Dn-tai 
~  32-8531  u  21  h ara».  iab  .  70 
e  32  rcra»;  ve»p  Bntn.»  TB  br 
rut. 

ANDROCIES  l  O  IEÀO  "  Cr 

rri*»  de  BetniriJ  Sba-.v  »6brc  m 
paneouiroct  »>r ;«r*r  i  -ri*- 

târ,ç.  Dir  de  P -  li*r ♦  •  r*  ee  (  r'?. 
Cr-*v  c  ■*  o  do  T  • : t i.rcío  Ta¬ 
blado,  A»  Llneti  de  F*1  •  M»- 
chado,  735  26-4555'-,  o-t  ,  21  bj 
»ãb..  17  e  2thi  uan  17h 


PROFESSOR  Bell  AN  E  SEUS  BO¬ 
NECOS  -  Paii.cipnçSc  do  boneco 
Caiuza.  Sil» . .  16  h  15  m  -  dc- 
ftnngo»  tl  bt  16  h  15-  tn.  - 

Taaho  da  Marionata»  do  Parqua 
do  Flamtngo  —  Allvra  do  Pu* 
Tucumi.  —  Preço»  pepularej. 


O  JUIGAMENTO  DE  TIAO  -  Co¬ 
média  do  Edgar  Gurgtl  Aranba, 
lancamenio  do  grupo  Oi  Casulo» 
Toatro  Carioca  -  Ruo  Senador 
Verquairo  —  SúmenU  dcmlngot, 
è»  10  h  30  m. 


RESTAURANTES 


FUMES  EM  CARTAZ 


RESTAURANTE  CASA  DO  PAR» 

—  Avunid*  Peanilríl  P.oo-evf  i 
3«>  v-  'i  -  Telrlc-r  *2  3154 

—  Sugei I*'  t «  Malhe  Mír»rtd»f  C"-- 
n  -inbo  de  Carnr^jutT.  -  Caí^H- 
nbn  dt*  5  rl  —  C?*tJUÍr.bo  de  Mui* 
•  pi  C*-iWAC  n  P*  an*  —  Fri- 
rjmr  rq  n*>  Siri  tf  C«m«.ffto  no  Tu 

t  ní  —  Fri-jldeíra  de  Cararqua-.o 

—  p.«nr.';u  -  F'ig*dfira  dr  Cl* 
rserjio  -  Cama  rio  *o  lr  'e  oe 
Còeo  —  Carre  ue  Sol  -  Pfl»o  ao 
Tucupi  —  Galinba  «o  Múlno  P*r- 
oo  -  S,»rap»T«|  —  Vatapá  —  C*- 
»ra  com  limio  —  Tnrtervga  Gui» 
t.ida  «o ti  Farofa  —  $*•*«  e  ta- 
b.ido  Fttijoada  Completa  —  Ser» 
v.*;o  i  In  Carte  ~  drírqj*  de'f* 
çvnie  —  Reitrva  de  mtííi. 


O  SENHO»  PUNT11A  E  SEU  CRIA- 

00  MATT1  -»  Comédia  de  Brecnf 
—  Hlirôria  de  um  farer-detio  rjuo 
tratava  bam  e»  «mpregado»  guan¬ 
do  fi:ava  bcbtdo.  Dir.  de  FM* 
v|o  Rnn-,el.  Corn  Itilo  Pflul, 
Jardel  Fllbo,  Nnpoleão  Mo*>r 
Frei*a,  ítala  Nantll  •  grand» 
eiitnco.  —  Ginéitico  —  Avenida 
Graça  Aranha  n.°  187  -  47-45?:. 
21M5m;  Mb.»  2Gh  «  22h!5m. 
Vaap.t  guinte  r  dom.,  16h.  Enlr. 
CrS  1  mH  at  tèrçao,  gvartaa  e 
Quínféi-feirif. 

MARIDO  MAGRO  Í'~  MUIMER 
CHATA  —  Ccrnrrf’*  de  Augvifo 
Boal.  Or,  de  Aurimar  Rocha  — 
Com  Marllu  Burnc,  Aurímor  Ro¬ 
cha  e  outros.  —  Bòlto,  Rua  Jac» 
gndeiro*  n.o  26  (27-31 22);  - 

21h15m;  léhndo,  20b30mj  vatp.» 
«ulnli,  17b  e  domingo  IBh. 

O  SANTO  INQUÉRITO  -  Drar^ã 
hlifôrlco^polUico  de  0*aa  Gome», 
tendo  por  leme  e  Intolerâncie  e 
et  Ingujslçôei  de  fodit  ai  époce* 
—  Dir.  de  Ziembrn»li.  Com  Fva 
Vllme,  Rubena  Correia,  Jaíme  Bar¬ 
celos  ele.  —  Jovem  Praia  Bo- 
t.i(ogo  n.o  522  (46-3)66)-  21b  o 

_ 30mj  *è.,  dom-,  »«g-,  tèrçi,  Quer- 

MENINO  Dl  ENGENHO,  de  Vil*  le  e  Vesp.  quarta,  16  heras, 

let  lima  Júnior.  Uma  estréia  no- 
tnvel  eí«a  de  WU,  adaptando 
coi.i  fidelidade  e  lentido  de  ci» 
nem  a  «tualírado  o  livro  primeiro 
dc  Jore  Uns  do  Rêqo.  Com  Sa- 
vlo  Rolbn  (o  menino),  Grreldo 
d’CI  Rey,  Anen  Rocha,  Rodolfo 
An>na,  Maria  Lúcia  Dahl.  Cine- 
rria-de-«rie  Alvorada. 

PSICOSE  (Pnírüo)7~de  Alfred  m 
chcccV ,  Um  doi  mal»  faacJnen- 
tec.  M)*.p*nm  He  Hitchcock,  em¬ 
bora  preludlcado,  no  final,  por 
doi»  lente*  linialre-humoríslicoi. 

Com  •Ar.thonv  Perkin»,  Jant» 

Leigb,  Vera  Mllet.  Scala  —  Pa- 
ti»  Pa1a<e  —  Bruni-lpanama  — 

Brlfania  —  Rotàrlo  —  I4h  —  T6H 

—  J Bh  -  20h  -  23h  (Ifl  anoe). 

,  0~  MOÇO  DE  FlLADf  IFIA  (Th. 

Younq  Phtladalphian),  de  Vlncent 
5Kerman.  Superficial  melodrama 
corn  prettjruõe*  a  retraio  da  alta 
•ociadada.  Com  Psut  N-wmen, 

Barbara  Ruib,  Alevii  Smlth,  Brien 
Keifh.  Império  —  Rian  —  Mira¬ 
mar  —  Cariara  -  T3h20rn  —  16b 

—  1BH40m  —  2lh20m  (14  anoa). 

TALHADO  EM~ G RANITÕ  [Sugar, 
fool),  de  Edwln  l.  Marlrt.  Wa». 

Irrn  rotineiro  dr  Edwln  l.  Ma- 
rin.  Com  Randolph  ScoH.  Adele 
Jergcns,  Favmond  Maiiry.  Tach- 
nicofor.  —  Flórida  —  Rlvoti  — 

Festival  —  Rio  Branc»  —  Bruni- 
Botafogo  —  Bruni-Méíar  —  Bruni* 

Piadada  —  Alfa  —  Matilda  —  Rio 
Palaca  —  Ramoa. 


«CAÇADA  HUMANA’' 

Com  Marlcn  Rrendo  *  Janr  Fonda 
Improcrio  Tu  ano»  —  as  2,W  —  4,20 
7  00  -  9.30  b 

Madrid  l.ua  hprãrio  dt  2.50  —  4.55 


SAO  LUIZ 

(Ta | , ;  25-7679* 

COPACABANA 

(Tal.:  57-5134) 

MADRID 

Uel.:  46*1 16J) 


OR.  JIVAGO.  Ha  Ohviri  Lean, 
com  Julte  Chriir.#,  O^ar  Sha*.i 
•  Alet  Gu*nnfca.  O  célebre  ro- 
í-ionce  de  Bori»  Pfiitemak  iran*- 
(or  nado  num  etpetãculo  lonoo. 
bom  cuidado  e  pUtlicamenle  mui* 
t=  bonito  F«lta-ihe.  porém,  a 
fiirca  que  deu  categurla  ao  filme 
•nlffior  de  Lean,  lawronca  da 
Arábia  -  Vitorio  —  I4h  —  I7h  o 
30m  —  21  horai 


PARA  CRIANÇAS 


O  RAPTO  DAS  CEBOUNHAS  - 

0<*  Mar*  CU*--*  Machado  —  D:f 
NéUort  Mar  «ni  -  Arana  Gva* 
nabara,  Largo  da  Carioca  (Ice 
fone  52-3550),  Sábado  e  donitr- 
ro  1^  boiai. 

Ã~ cacadora'  de  borboletas 

—  Peco  de  Zulaka  Melo  -  Tea¬ 
tro  Pa*  —  Ru»  Viaeonde  de  P  ra¬ 
já  n.o  351  -  (27*2230)  -  5iib.» 
16  hj  dom.»  15  h.30  m 

ÃT  FORMIGUINHA  OUE  FOI  A 
IUA  -  De  Z-Jcca  Mff'o  —  Tea¬ 
tro  Radenlor  —  Rua  da»  t.van 
jeira»  n.°  519  —  Sabado  e  ou- 
rningo,  16  hora» 

CÂWUTOS  -  Or  Jr-.e  WfíVÕT  - 
Múih»  d»  Robe'»o  Natcin-enta  e 
dir,  nertl  de  Cario»  Verem,  — 
Com  leônidat  Iva,  Lúcia  l*vln 

•  outro»  —  Arana  Club#  da  At- 
to  —  Rua  Birota  Ribeiro  n.°  810 

—  Sáb.  e  dom-,  16  Horo» 

OU"  ISTO  ÒU  AQÜIlO~  Dc  Rn- 
berfo  dn  Oeto;  poema»  de  Ceei- 
lio  Alelrelft»,  com  Hélio  Ari,  Mil¬ 
ton  luls  e  cutrot  —  Pra^o-GIéw 
cio  Gll  —  (Praça  Cardeal  Arco* 
varde  —  37-7C03);  lébado  e  do¬ 
mingo.  16  hora», 

õòn/Tpatinha  VAI  SER  MISS 

—  Peça  de  Arlur  Maiar  dir.  do 

•  utor.  —  BõHo  -  Ruo  Jonqadel- 
f oi  n.o  2R  (27-3122)  -  Sábado  r 
domingo. 16  hora». 

CADA  CRIANÇA  I  UMA  CAN- 

ÇÀO  —  Rfviita  interpre»adi  psr 
criança».  Dir.  de  Dílv  7Ae(o.  Mi¬ 
guel  lemot  —  Rua  Miguel  Lemos 
n.°  51  (47-7453;;  táb.»  16  hora,; 
dom.  15  h  30  m. 

O- FÍIKOTE  DO  ESPANTALHO  - 

Nova  ver&éo  da  conhecida  pe;a 
de  Osvaldo  V/adington,  com  dir. 
do  autor.  —  Rio  —  Rva  do  Cata- 
te  n.o  330  (45-9051)  -  Sab.  « 
domingo,  15  hora». 

TEATRO  DE  MARIONETES-—  Gt7. 
po  Dadá  —  Café-Taatro  Ca»a 


(16  ano»). 

REAPRESENTAÇOES 


CONTINUAÇÕES 


AS  AVENTURAS  ESCANDALOSAS 
DE  UMA  RUIVA  (Th.  Amoioui 
Adventure»  of  Moll  Flandeu),  de 

Terence  Yovnç.  li-nltao^:  ot 
matrimônio»,  a»  Tígaróe»  «lande» 
tina»,  e»  pecado».  *  tamhém  a 
ímaqinacão  e  o  thiim*  do  ro- 
rfiar.ce  de  Dsnfef  D^íne.  A  Moll 
cine  natográficr.  ê  mr.a  comédia 
(nem  sempre  divertida  i  tentanoo 
rep-tir  p  áaito  de  Tom  Jona« , 

—  Com  K»m  NovaV.  R  I  c  h  a  ?  d 
Johrion,  Angela  Laníbiiry,  Vil- 
tor^o  de  Slce.  George  Sandett, 
Llfi  Pnlmer  —  Technicolar  —  ópe¬ 
ra  —  Caruio-Copaohana  —  Rio 

—  Regência  —  Sáo  Padro  -  UB 
ancH. 

CACADA-  HUMANA  (Tha  Cha»o’l, 

da  Arthur  Penn,  Um  retraio  im- 
preationanlç  de  intolerSnci»  e 
viôlrecie  d«ienciirfe.%rlat  por  fru*. 
traçôet,  lahujlrmo  •  racismo  nu¬ 
ma  pnqijena  cldncle  teaano.  Ro¬ 
teio  rie  liliait  Hellman  brteado 
em  pc-ç*  e  romance  efe  Horion 
fcofe,  Cem  Marlon  Brando,  Jane 
Fonda,  Angte  Dinckinion,  Hanrf 
Hulf,  Mlrlam  Hopklm,  M«rlha 
Hvar  —  Tacnicolor  —  São  lult  — 
Copacabana  —  Madrid  (nétle  ci¬ 
nema  a  partir  de  amanhíl  -  14b 

—  16hn0m  ~  19b  -  2lb3Q  n  - 
f T 9  •noi’-. 

SETE  CONTRA  ROMA  (7  AgainM 
Roma),  de  Michela  lupo.  Ovtr» 
aventura  atlórica  de  produção  ita¬ 
liana.  Com  Rooer  Browne,  Gor* 
don  Michell,  Scüa  Gnbel.  Tech* 
nlcoler  —  Marrocos  (10  anoi), 

NO  CAMINHO  DO  PECADO  (Oi.l 
in  Troubla),  de  Lee  Benlf,  Melo¬ 
drama.  Com  Tnmmy  Clark,  R?y 
Menard.  —  Roysl  —  Mallo  -  Pa- 
raíto  —  S.  HaUna  —  I.  Carilia 
(18  ano»1. 

f  STÃ“SOBR  ANDO  JM~  ISPI  AO 
(Ona  Spy  Too  Many).  da  Jotaph 
Sargent.  Nova  aventura  do 
■nenta  Nnpolaon  Solo,  -nterpre- 
tftdo  por  Robert  Vaughn.  Com 
David  Mac  CaPum  e  Dorothy 
Provlne.  Mitrocolor  —  Matro*Co- 
pacabana  —  Malro-TÍ1u<i  —  Pathá 

—  Paraledo»  —  Mauá  —  14b  — 

T6h  -  1 6b  ?0h  ~  72b  la¬ 
goa  —  Driva-tn  (21 1»  23b)  14 

an-i 


NOITE  VAZIA,  ue  Walter  Hugo 

Khovri.  Um  quadro  admiravel¬ 
mente  conrtruido  de  alienação 
tmiimenlal,  social,  exiitencial, 
com  nível  da  realização  Ide  ccn- 
ivnto)  nunca  ante:  alcançado  no 
c-neire  brasileiro.  C*pre»tlvM  »» 
inierpietaçcfi  de  Norma  Benpsll, 
t»\..r:0  Ben\*nufi,  Oònte  Lara 
ibem  rtirno»  Gabriele  TlntJ,  du- 
btado],  4  folografie  de  Rucfoif 
lc*oy,  a  mútica  d?  Ronérío  Du- 
prat.  No  cinema-de-arle,  Paia- 
aandu. 


IAS  BRASAS  -  Um3  churraicar.a 
diferente.  Aberta  »  parllr  rfo 
m«tio*dií  corn  reiliUfante.  Servi, 
ço»  de  banquele».  Eitacionamento 
par.i  carro.  Rua  Humailé  n.®  110, 
rs^vlna  da  Rua  Viúva  l#tce»d«. 
DANÚBIO  AZUL  -  Evpeclalidaoc» 
alemã»  e  brar-ileira».  com  nova  e 
eUcitnto  diretio.  Ambiente  tel«* 
cionado  como  exlne  uma  cn»a 
com  meio  século  de  tradição.  O 
mnlnor  chope  d.i  Guanabara  — 
Aberto  «te  a»  4  horas  da  ma- 
druQuria.  Av.  Men»  de  Sá,  24  — 
Telefortes  22-1354. 

R Ü í AÜRÀNT l~l  CHURRASCARIA 
AOEGãO  PORTUGUÊS  -  Churrti- 
coi,  gilctot,  pnc.it,  veados,  coe¬ 
lho»,  patot,  peru f,  leiloo»,  cabrl- 
lo»,  peixe,  bacalhau,  camarão, 
polvo.  Serviço  especial  pera  ani¬ 
versário,  ar  condicionado,  lugar 
pnra  carro»,  ambiente  familiar  — 
Campo  de  Sâo  CrSttóVio  n.o  212 
-  Ttl.t  28-2179. 


CAPITÓLIO 

(Tel.:  22-6766) 

R  O  X  V 

(Tel.t  36-6245) 
LEBLON 

(Tft.i  27-7805) 
AMERICA 

(Tel.t  4M5I0) 
STA.  ALICE 
(Tel.:  3Õ-9993; 


'•AGENTE  DO  SS1* 
(Serviço  Socialo] 

com  Mar);  Richmen  e  Barbara  I 
Impróprio  14  anc»  -  3»  7.00 '  - 
5.20  -  7.00  -  8.40  -  10,20 
Sta  Alice,  cem  herãrio  dei  2,£0 
_  6,10  -  7,50  -  9,30  hl. 


ANDORRA 


Drama 


IMPÉRIO 

(Tel.i  22-93461 

RIAN 

ITel.i  36-6114) 
miramar 

(Tel,  47-9861) 
CARIOCA 

(Tel.:  29-6179) 


BARRA  MAR  -  Com  »ua  dixeote- 
ca  maia  atualizada,  2  pista»  de 
dança  —  Direção  de  Anísio  Sil¬ 
va.  Especialidade  em  crustáceo:, 
Drivc-in,  balncénoi.  —  O  melhor 
preço  para  banouetes  e  fttlit  — 
Venh»  conhecer  o  curioso  “bsr 
rintico".  Rua  Sernambetiba,  7Ê0 
•  (Barra  da  TijucaJ. 

CHURRASCARIA  BIG-SHOT  -  12 

churrascos  •  80  minuta»1  —  Mú¬ 
sica  suave.  Cozinha  internacional 
—  Trct  salões  diferentes,  tendo 
um  só  para  dançarl  Ambiente 
discretíssimo,  familiar  e  tremer.. 


"POR  UM  PUNHAOO  DE  OOlARES" 

com  Clirtf  Eaitwood  t  Marianne 
Impróprio  18  ano»  —  ai  2.00  —  4,00  — 
6,00  -  8,00  -  10.00  h». 

Tijuca  fará  horário  dti  3.00  —  5,00  — 
5,00  -  7,00  -  9.00  b».  lp 


R  E  X 

(Tel.t  22  6527) 
CONDOR  (Copacabana) 
(Tel.:  37.7661) 
TIJUCA 
|T«l.t  28-5513) 


A  vida  empolgante  de  Migue!  Ângelo! 


Primeiro  lugar 
em  vendas  nos 
EE.UU  e  Europa, 
igora  é  "best-seller 
no  Brasil! 


RENEGADO  IMPIEDOSO  (Th# 
Re»d  ts  Danvar),  de  Jor  Karte. 
56  para  w#»t#rnman(a»ei.  Com 
JoJm»  Payne,  Mona  Freeman,  Ite 
J.  Cobb.  Trucolor.  Art-TI]uca  — 
An  Méiar  —  Patáçío  Higianópa- 
tis  -  14b  -  lôh  -  IBh  ~  20b 
—  22h  (10  ano»1. 

POR  UM  PUNHADO  DE _ DÓLA¬ 
RES  (Par  um  Pugna  di  Dollari), 
dr  Bob  Robertacn,  Wattarn  Ha- 
liano,  dublado  em  inglês.  Com 
Clim  Eaitwood,  Marlinna  Kocb. 
Condor  —  Copacabana  —  Ra*  — 
Tijuca  —  lmp«f»tof. 

GANGSTER  DE  CASACA  (MoU- 
dit  an  Sout-Sol)  de  Henrl  Ver- 
neuil.  Asiallo  n»  fórmula  Rififl, 
com  Jenn  Gnbin  e  Alam  Dflon, 
N;  Condor  -  (Leigo  da  Macha¬ 
do), 

FESTIVAL  BANG-BANO  -  Um 
Waetarn  pet  dia:  hojfi  Homana 
da»  Titrai  Irava»,  com  Alan 
Larld,  nn  Plata;  Estrala  do  Da»- 
tino,  co<n  Clark  G«bl«,  no  Olinda) 
Honra  a  Um  Homam  Mau,  com 
James  Cagney,  no  Matcolo. 

ESPECIAIS 

À»  Amípas  (ia  AmUij  de  Ant^- 
n«on,  Na  Mu»au  d»  Imagam  a 
do  5om  I6h  —  IBh  —  20h  — 
22h.  (16  anoa). 


ARABESQUE  (Araba»qua),  dt 

Stanley  Donen.  Su*panta  de  #m- 
bicão  sofliticada,  procurando  re¬ 
petir  o  ê*Ho  de  Charada,  da 
rrvffimo  oroduior-diretor  —  Colo- 
rido.  Con*  Gregory  Peck  r  So- 
phia  loren.  Vanasa  —  I4h  — 
Mh  -  T0h  -  20h  -  22h  -  (14 
anot). 

PASSAPORTE  PARA  O  PERIGO 
(A  Man  Could  Gat  Klllad),  de 
Ponald  Neama  e  Cliff  OvJStt. 
Aventura  em  Technuolet.  Com 
Melina  Mercourf,  Jame»  Ga»ner, 
Eandr*  Dre,  Tory  Friwieia  — 
Odaon  -  *4h  —  16h  —  )  8H  — 

20b  -  721»  -  (10  ano:). 


NA  BASE  DO  IC-Ifc-lf:  —  O 
Baciirá  apresenta,  aos  domin¬ 
gos.  após  os  21  horas,  somente 
música  fie  »  go  go.  O  Samba 
Top  acaba  de  receber,  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  as  últimas  no¬ 
vidades  do  ritmo  nluetname. 
The  Pink  Panther.  ao  lado 
das  Panteras  A  Oo  Go,  apre¬ 
sentará.  «os  domingos,  .atra¬ 
ções  Isoladas.  No  proximo  do¬ 
mingo  será  o  vez  do  cantor 
.racqiics  Sassoti  e  no  ouiro, 
Joiry  Adrlnnl.  Le  Blason,  na 
Barra  da  Tljucn,  possui  a  mais 
completa  discoteca  em  fitas  de 
go  go  c  similares. 


O  miior  3UCB3T0  lita-arío  do  mo' 


Da  pena  magistral  de  trving  Slone. 
um  emocionante  romance  biográfico 
mostrando  as  lulas,  as  derrotas  e  a 
consagração  final  do  grande  escultor, 
poeta  e  pintor  da  Renascença. 

Seja  dos  primeiros  a  ler  “Agonia  e  E 


A  MAIOR  HISTORIA  Dl  TOOOS 
OS  TEMPOS  <Tha  GihImI  Slory 
tvar  Told',  dt  Gfofce  Slavcn», 
O  Núvo  Teitamenlo  segundo 
Stpven»  (o  tin#a»r»  de  Shana). 
fi-i  esinilic  com  rraí»  ge  60  n*i- 
nu(Oi  6m  cntiff  -  Com  Mo  ven 
Siclew.  r  -iby  Mc-Gulte,  Chari- 
♦r*n  Hatrun.  Rob«/t  loogii,  Dod- 
m  McDowelt,  In*  Rutm,  Janet 
/.‘.argolin.  5idt*fv  Poitlrr.  Canol 
Baker.  Ullr»panâvi»ion.  Tachnito* 
lor.  Coral  —  Uh30m  -  l7h3Ci-* 
-  20h3ôm  -  (diot  úie*>))  noi  a«* 


£  Ir»  tainbom.  da  mesmo  «ulor, 
“0  Amof  t  Eiofto *  c  '“Advogado 
d»  Defesa** 
r.:;-  ••  »  EDiTÔRA 

/fot/o/o  Cl 


i  'J*LA  »  I0 1*0»  Ltf*  ».e»il 

Ottr.s  *•••*•'  »  Cmao 

ga-Aí*.i»  t  C»T*$r  Oftjooo 
0*»*CRÍ  E’Lf  HO  C*f9  000 
ADVOGADO  ca  CÉUS»  C'l  9  5CC 


iw*í: 


a.icli'1  **-««»«  tr<: 


"ARAIESOUr* 

VEíf,E?,A  16-5343) 

Con,  Grenory  Ftck  e  Sophi*  loren 
|*npropr,o  14  ano*  —  ã»  4, CO  —  6,00  - 
8.00  ->  10,00  hz. 

ODEON  (CíneUnríi*) 
(leu  22-1508) 

•  PASSAPORTE  PARA  O  PERIGO" 

ccm  James  Gsrner  —  Mobn*  MefCWrl 
Impróprio  10  áncí  —  A»  2.00  —  4,00  — 
6.00  -  8.00  -  10.00  hi. 

PAIACIO 

|l,Li  21.0333) 

‘  AGONIA  E  IXTASE'* 

com  Chníiton  F^esion  e  R«*  Hnrrlaon 
t*npropr'0  10  ano»  —  «»  1.30  —  3.40  — 
5,W  -  B.CO  -  10.10  hi. 

VITÓRIA 

(tel.t  42-9020) 

"DOUTOR  JIVAGO1' 

tom  G.i.lü-n-  Ch.plin  a  Ornar  S»r3 
Impróprio  16  fl no,  —  át  ,.Q0  —  3^0  — 
9.IX,  hl. 

YM.KN  KEltR  /  CARLOS  LEONAM 


PREENCHA  A 
SUA  IGNORÂNCIA 


COMUNICADO 
DO  VAZIO  URBANO 


THE  HAPPENJNG  CIT\ 


Escrcvc  o  leilor  e  nós  lambem 


Aos  cariocas  restará  sempre  um  sorriso.  E  este 
sorriso  que,  na  análise  geral  tlc  no:so  comunicado, 
ainda  pode  ser  visto,  mesmo  que  seja  nas  entrelinhas, 
onde  muitas  vezes  fica  melhor.  Assim,  aos  leitores  que 
nos  querem  mais  humorados  vai  a  explicação:  não 
somos  humoristas. 


(DEPOIMENTO  PESSOAL) 


John  Cullins,  citado  por  Marshall 
McLuhan.  cils.se  que  se  alguém 
um  ciin  descobriu  a  água,  ésse 
alguém  certamente  não  era  um 
peixe  > . 

Mus  se  você  quiser  fazer  a 
constatação,  dedique  um  fim  cio 
semana  a  Interpretar  o  papel  de. 
diga  mo,",  um  sueco  que  acabas¬ 
se  de  desembarcar  no  Rio.  V  o  c  é 
velo  de  uma  sociedade  superor- 
ganlzada,  l  ô  d  a  seria,  onde  o 
maior,  o  mais  insultuoso  xinga- 
mento  que  alguém  pode  dirigir 
u  outro  o  f c.n  —  diabo,  em  por¬ 
tuguês.  E  comece  a  anotar  as 
coisas  que  vocé  vé  e  que  deveria 
relatar  aos  seus  companheiros 
de  Estocolmo.  Sc  for  capaz,  in¬ 
terprete  também  o  papel  na  se¬ 
gunda-feira,  em  .«eu  escritório. 

Não  vou  tentar  fazer  urna  re¬ 
lação,  aqui,  das  coisas  que  cu 
nienno  anotei.  Sua  reação  seria, 
certamente,  a  de  dizer:  "Mas, 
meu  Deus.  o  que  c  que  Isso  tem 
de  excepcional?  Todo  mundo 
íar.!"  Ai  é  que  está  o  acu  equi¬ 
voco. 

Experimente.  Anote  tudo.  Co¬ 
mece  com  o  sol  o  .1  paisagem, 
que  são  happenings  em  si  mes¬ 
mos.  Depois  olhe  o  povo.  s  u  a  s 
reações  nas  ruas.  nas  praias,  em 
casa.  Faça  uma  completa  abstra¬ 
ção  de  tudo  o  que.  normalmeu- 
to  o  deixa  com  raiva  —  e  pas¬ 
se  a  encarar  isso  também  como 
um  dos  aspectos  diferentes  dessa 
Cldadt . 

Vocé  vai  perceber  multa  coisa 
para  corrigir.  Mas  certamente 
terã  novos  a  maiores  motivos  pa¬ 
ra  amar  o  lugar  em  que  vive.  • 

Na  terça-feira  abandone  a 
alienação  e  volte  a  ser  o  q  u  e 
vocé  é:  um  dos  participantes 
désse  grande  happening  que  é  o 
Rio  de  Janeiro. 


Porção  de  coisas  acontecendo  das 
formas  mais  inesperadas,  quase 
ao  mesmo  tempo,  c  com  a  parti¬ 
cipação  ativa  dos  espectadores. 

Se  Londres  é  n  swlnging  ciiy.  o 
Rio  deve  ser  a  hapiicntnç  clly 

Os  artistas  só  conseguiriam 
algum  efeito  se  tivessem  Mm  ta¬ 
lento  tão  grande,  mas  tão  gran¬ 
de,  a  ponto  de  poderem  compe¬ 
tir  com  a  própria  cidade  em  que 
vivem.  Ou  se  organizassem  a 
manifestação  tão  bem.  tão  mi- 
miclosamente.  ensaiassem  c  o  m 
tamanha  precisão  lódtts  as  .se¬ 
quências,  ele  tnl  maneira  qnc 
criassem  o  choque  e  obtivessem 
a  participação  dos  espectadores 
pela  própria  organização  da  col- 
r.a.  Mas  ai  deixaria  de  ser  hap- 
juMing. 

Essa  não  é  uma  visão  defor¬ 
mada  pela  já  farnesa  la  vivice 
rriolla,  tão  deplorada  pelos  chi¬ 
lenos  —  e  que  é  um  dos  piores 
traços  dos  povos  subdesenvolvi¬ 
dos:  os  camaradas  vive  m  na 
m  a  1  ó  r  miséria,  não  possuem 
qualquer  perspectiva,  são  explo¬ 
rados  vtrgonhosuinentc.  mas  sc 
acreditam  mais  vivos,  mal.'  ma- 
landrlnhos.  mais  dotados  que  os 
nacionais  de  outros  países  me¬ 
lhor  desenvolvidos.  E  ficam  con¬ 
tentes  com  isso.  Inventam  pia¬ 
das  sóbre  a  sua  própria  esperte¬ 
za,  se  consideram  os  caras  mais 
Inteligentes  do  mundo.  Porém  só 
começam  a  sair  da  miséria  quan¬ 
do  resolvem  ser  m  e  n  o  s  vivos, 
m mios  tmpròvisádores  c  um 
pouco  mais  objetivos. 

Proclamar  que  o  Rio  é  a  hap- 
pening  city  não  deve  ser.  portan¬ 
to,  uma  Interpretação  do  próprio 
carioca,  porque  fica  chato.  Mes¬ 
mo  porque  o  carioca,  evidente- 
mente.  tem  menos  chnnce  de 
perceber  esse  fato.  lü  padre 


Roberto  Diiallibl,  homem  de 
publicidade  '  responsável  pela 
criação  de  vários  grandes  anún¬ 
cios  brasileiros),  professor  r  Jor¬ 
nalista.  Observador  c  em  dia 
com  o  que  acontece,  èle  r,  tam- 
bém  e  princlpulmrnte.  um  dn‘ 
sujeitos  que  nuiis  entendem,  no 
Brasil,  da  ccimunlonefio  tle  mas- 
..i.  Como  todo  pMilbtn  que  se 
l>iC7.n.  tratii-.se.  porém.  d<  um 
deslumbrado  com  o  Rio.  Ma: 
ósse  deslumbramento  não  ttrou 
de  Roberto  unta  visão  crítica 
exata  ds  vida  carioca  e  de  la 
vivice  crlnlln.  que.  entretanto, 
não  é  nrn  nosso  subdesenvolvld.t 
privilégio.  Vendo  e  amando  o 
Rio  de  nutra  maneira,  tlc  acon¬ 
selha  aos  nativos  a  se  compor¬ 
tarem  como  se  não  o  íôssem. 
Talvez  conto  único  melo  de  nós 
amarmos  mais  a  cidade  e  en¬ 
tendermos  o  por  què  do  deslum¬ 
bramento  df,s  outros.  E  antes 
de  seguirmos  o  seu  conselho, 
nós  Já  ficamos  contentes  por  ter 
sido  um  paulista  deslumbrado  e 
Imparcial  quem  batizou  o  Rio  de 
bnpprulng  elty  —  .«pressão  qu  • 
aliuia  vai  pegar  Imemaclonrtl- 
mente  e  trazer  turlsus  ao  Rio. 


Para  os  que  nos  podem  mais  graça,  recomenda¬ 
mos  n  seriedade  da  visão.  Leiam  c  espiem  tudo  com 
mais  insistência,  procurem  bem,  que  graça  há  sem¬ 
pre.  Mas  não  se  esqueçam:  não  somos  humoristas. 

Os  tempos,  caros  leitores,  não  são  de  brincadeira. 
Anteontem  um  matutino  estampava  em  manchete: 
Fuzilaram  o  Velho  Saníonciro.  Se  os  tempos  são  dc 
rnzllar  velhos  saníoneiros,  não  nos  peçam  muitas  gra¬ 
cinhas. 


—  inglês  —  santista) ,  é  o  festejado  autor  de  um  livro 

chamado .  (O  Sheik  de  Agadir  —  O  Ca.su- 

mento  —  O  Petróleo  e  Nosso  —  Guerra  de  Guerri¬ 
lhas). 

4  O  nome  do .  ( playboy  —  joga¬ 

dor  de  bola  de  gude  —  aviador  —  halterof Dista)  in¬ 
glês  que  andou  metido  em  escândalos  é . 

(Harold  Wilson  —  Bnby  Pignatari  —  Lcird  Byrou  — 
Alec  Guiness  —  Peter  Towsend). 

5.  Teillard  de  Chardln  é  o  nome  de  um  . 

_  (vinho  nacional  —  compositor  sacro  —  poetei 

francês  da  fase  do  Romantismo). 

6.  O  Maracanã,  hoje  Estádio  Mário  Filho,  era 

chamado  pelos  locutores  de .  (A  Pérola 

da  Tijuca  —  Bambolè  de  Gigante  —  O  Colosso  do> 
Dc-rby  —  O  Colosso  de  São  Cristóvão). 

7.  Livingstone  era  um  .  (goleiro 

chileno  —  medico  sanitarista  —  açougueiro  portu¬ 
guês  • —  lutador  de  catch )  que  foi  descoberto  nas 

seivas  africanas  por .  (Tarzan  —  Jim  das 

Selvas  —  Casslus  Clay). 

I 

8.  Valda  é  o  nome  de .  (uma  joga¬ 

dora  de  vôlei  do  Fluminense  — •  uma  pastilha  para 
garganta  —  uma  mulher)  que  faz  o  transporte  de 

veículos  entro  o  Rio  c  .  (Pindamonha- 

gaba  —  Hong-Kong  —  Acapulco  —  Moscou). 


Se  tivéssemos  dinheiro  no  banco  que  faliu  no  Lí¬ 
bano  —  o  Banco  lntra  de  lá  —  a  coisa  seria  outra. 
O  Emir  do  Kuwait  teria  levado  o  nosso  dinheirinho 
e  ai  já  eslava  a  graça.  Falidos  no  Rio  por  culpa  dos 
desacertos  do  Emir  do  Kuwait,  estaríamos  bem-hu¬ 
morados,  gaiatos  e  até  felizes.  Infelizmente  leitor,  so¬ 
mos  clientes  do  Banco  Nacional  de  Minas  Gerais,  onde 
o  Emir  jamais  botou  um  tostão. 

E  tá  que  chegamos  a  intimidades  bancárias  va¬ 
mos  a  mais  um  aviso.  Esta  página  está  aberta  a  pos¬ 
síveis  colaboradores,  com  o  nosso  natural  julgamento. 
Não  nos  responsabilizaremos  por  originais.  Exigimos, 
apenas,  leitores-colaboradores  engraçadissimos. 

Ao  primeiro  leitor-colaborador.  Diretor  da  Light. 
homem  de  letras  e  artes,  a  resposta  é  terrível:  maté¬ 
ria  recusada.  Com  a  publicação  daquele  versinho  — 
o  diretor  nos  mandou  um  liincrick,  um  versinho  em 
inglês,  sòbrc  a  mini-saia  —  certamente  estaríamos 
sem  emprego.  Ou  na  melhor  das  hipóteses,  emprega¬ 
dos  da  Light. 


E  como  disse  o  Wcsloy  Duke 
Lee  —  pintor  paulista  —  um  rtla: 
"O  destino  da  artç  brasileira  é  o 
dc  aílrmnr-se  no  preto-e-bra is¬ 
co;  nenhum  artista  poderá  ja¬ 
mais  competir  com  ó-se  cxaqôro 
dc  còres  que  o  espectador  encon¬ 
tra  cm  nosso  Pais  a  tódn  hora  e 
em  todos  os  lugares." 

Por  isso  c  que  eu  acho  qnc 
quando  alguns  artistas  se  reú¬ 
nem.  no  Rio.  para  promover  um 
happciilng,  o  efeito  certamente 
será  menor  do  que  se  eles  itzes- 
som  Isso  em  qualquer  outra  ci¬ 
dade.  Pois  o  Rio  é.  em  sl  mesmo, 
um  gigantesco  hapiicning  —  uma 


Enfim,  leitor,  graça  mesmo  só  achamos  em  Irene 
Stephan  que  enfeita  esta  página  numa  foto  de  Gil 
Pinheiro,  de  Fatos  e  Fotos. 


Um  rosto  na  multidão 


Para  Roberto  Carlos  as  coisas  não  estão  corren¬ 
do  bem.  a  ponto  dc  êle  já  estar  cantando  Aos  Pés  da 
Santa  Cruz.  Primeiro,  foi  a  festa  de  aniversário,  que, 
provado  pelo  IBOPE,  distanciou-o,  pela  primeira 
vez.  da  Ima  sociedade  paulista  que  o  aplaudia  e  le¬ 
vava  as  Classes  Média  e  Popular  a  comprar  os  ca¬ 
lhambeques.  Naquele  dia.  constatou-se  que,  a  partir 
da  primeira  meia-hora  do  programa,  o  indice  dc 
receptores  de  TV  desligados  foi  assustador. 


Depois,  foi  o  Festival  da  Canção,  onde  èle  fe¬ 
chou  a  raia  dos  contratados  de  Magaldi  (Chico 
Buarque,  Nara,  Jair  Rodrigues,  Elis  Regina  —  todos 
entre  os  vencedores).  Se  tivesse  cantado  A  Banda, 
no  lugar  de  Nara  ou  Chico  Buarque,  Roberto  Car¬ 
los.  certamente.  entraria  em  fase  de  recuperação 
junto  á  boa  sociedade,  cerno  aconteceu  com  os  Bea¬ 
tles  que  deram  uma  virada  sensacional  com  Yellow 
Submnriue  e  Elcanor  Rigby,  a  ponto  de  o  Liverpool 
Sound  estar  liquidando  com  o  hulabnlloo  já  tradi¬ 
cional. 


Finalmente,  há  uma  semana,  no  programa  dia¬ 
bólico  do  Chacrinha,  Roberto  Carlos  ficou  inteira- 
mente  nu.  ou.  melhor,  de  coroa-com-eiástico,  cetro 
e  faixa,  que  nem  Miss  Brasil,  num  strip-tease  ao 
contrário  que  chocou  a  boa  sociedade  do  Country 
Club  e  a  inteligência  dos  bariocas  cie  bom  gòsto  que 
sempre  o  aplaudiram. 


Tudo  isso  não  é  coincidência.  A  máquina  que 
fabricou  Roberto  Carlos,  dentro  da  mais  pura  recei¬ 
ta  cia  comunicação  de  massa,  começa  a  triturá-lo. 
Escapará  o  mocinho?  Conseguirá  o  nosso  herói  der¬ 
rotar  o  monstro?  Será  ele  obrigado  a  fazer  como 
Mamas  and  Papas,  que,  para  comporem  Mondny 
Mondny  (música  de  sucesso  internacional),  toma¬ 
ram  ácido  lisérgico?  Não  percam  o  próximo  pro¬ 
grama. 


Baex  canta  Vandré 


Ao  som  de  A  Banda,  o  carioca  continua  a  falar 
no  Festival  da  Canção.  Como  a  discussão  já  tem 
vários  argumentos  o  motivos  —  se  foi  justo  ou  não 
o  empate,  se  Chico  Buarque  ganhou  mesmo  e  abriu 
mão  da  vitória,  vamos  contar  a  verdade:  houve  em¬ 
pate  no  júri.  sim,  mas  a  decisão  foi  política,  meio 
péessedé. 

Desde  a  fase  de  classificação  viu-se  que  havia 
duas  correntes  fortes,  independente  do  valor  das 
músicas,  que  são  ótimas,  no  gênero.  Chico  Buarque 
é  da  Faculdade  de  Arquitetura  e  seus  colegas  faziam 
a  torcida.  Geraldo  Vandré  é  da  Faculdade  de  Filo¬ 
sofia  e  seus  colegas  faziam  a  torcida. 

Declarada  u  guerra  Arquitetura  x  Filosofia,  a 
política  era  a  do  empate,  para  se  evitar  o  quebra- 
quebra  programado,  se  uma  das  duas  músicas  íósse 
derrotada. 


Além  disso,  não  podemos  nos  esquecpr  dos  in¬ 
teresses  comerciais  em  jôgo,  sempre  ao  lado  de  tais 
promoções:  a  venda  dos  discos,  as  linhas  Nara  e  Elis 
Regina  de  moda  juvenil  para  mòças.  ;•  vinda  de  Joan 
Baez  para  cantar  as  músicas  dc  G,.  aldo  Vandré  e 
de  outros  protestatários  brasileiros. 
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Compra  e  venda 


Compra  e  venda  —  Imóveis  — 

- — - ZONA  CENTRO 


Imóveis 


00  -  Proivro  t»*»a  «&••! 

tarrane  na  2en« ! 
i  áto»  mrnima  «ia  509  mj 
fl.la'  íj*»ln  1*1  IJ*W3í 

tC»0  ~  Vendo  n|i..  #»*•«* 
ri,  2  Mtlfu  5  rníiuc i  r*u  . 
i  eml\  thfot.  K.  Erlcar  tio 
6.  *1?.  3f4,  !«!.:  26.40*6 


!  FLAMENGO  -  Rua  Mar-lj' 
'C|ués  de  Abrantés,  178.  > 
Lodo  da  sombra.  Edifício  * 
jem  centro  de  terreno;,:' 
, ampla  sala,  2  quartos,!' 
banheiro  completo,  co-p 
,pa,  cozinha,  dependén-  j 
cias  p  empregada,  órea  t * 
õrõyd?  de  serviço  e  garagem  J 
Todos  de  frente,  in-| 
devassáveis.  —  Cons¬ 
trução  de  SERVENCO  e. 
M.  HAZAN  &  NÚDEL- 
MAN  (140  obras  entre¬ 
gues).  Sinal  (total)  CrSi 


qt».,  CAIEI*  -  A  «'•»  A.ríf|.| 

r>,  c  t:s  ap.  c'  n»  mie.  bor.h,  «Itcn. 

10  Of.  coní».  v«tnc  Precu  Cri  . .  ' 

3  -  6  500  OCO.  Cl  VI A  -  f fJ  Ouv- 
Uríc  dor,  17  tDIv.  .!e  Ví jdV,  5." , 

4  —  andarl.  Tf',  5» 2-8166,  lie  0h3O»t»  | 

Ai  1K  Sc-f.x  — _ C R T:C l  131 

Ver-  rtA.WtWGO  —  Ve*  (14  CA»a  na  R*-n 
10,40  !;,|rrf  MflMlfti,  76.  MH  77  com 
7*22  ;  »»!*»,  3  qu«ri»>.  o-  to»v., 

tisp.  I  |nn.  v*«r*rij'i,  t  fl 

-  33  GüO  000  com  17  d*»  antMrU 

•JU- r  c  iftlrío  n  «ujttthlnm.  Vrr  nn 

liccfti  t  v*  com  Sc.  c 

.MàS  n.i  1t-*v.  tio  ^iko,  33.  tal»  41*. 
^Jíe!  31-3732  r  313752  -  CRECI 


ÉSIACIO 


CENTRO 


AKAUJO  OORIO  ALEGPE  -  ( 
[t.riln  de  3  saln»  detnCÜftadjH 
Ocíj»í?d.  Ihí-'  «/-7S96, 
liqotelliú'*'  hui»  f .»pr».r  Pr 
,k.  55,  loj.i-  CRtCl  153. 

APARTAMENTO  _  FJiíma 
R;itchiie(o.  221.  Ampla 
ouifio.  ccrlnha,  do»».  t 
t>A de  e  êto*  -  Luvlur. 
«ntriid.»  S0%  um  3 
tá  todo  *iiApc»n:J<\  için 
Côt.  em  còf  e 
do.  Tratar  no  l  d»  C 
x\,  905.  Tel.  32-R641 
Contr  CRECI  N* 

A  Vf  NOA  centre  1  ti 

t!  1  116  m2  e[  plfn».* 

30  a|m  ,  podendo  a  »»p 
of  i»|  vivenda  da  luafi. 
BdiVi,  1<ft>  Ac.  pro 
p  tr  rtuin,  Tel.  $2*4755 
395. 


itVERO 


PAGINAS 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

EMPREGOS  . 

ANIMAIS  E  AGRICULTURA  . . 

DIVERSOS . 

ESPORTES  -  EMBARCAÇÕES 

ENSINO  E  ARTES  . 

MÁQUINAS  -  MATERIAIS  .. 

OPORT.  E  NEGOCIOS . 

UTILIDADES  DOMESTICAS  .. 
VEÍCULOS . 


n-ir  iN  jPRAÇA  CRUZ  VERME-  jgo  vjcen|ej  vendemos 
ot'«*t<r  j LH A  —  Excelentes  aP,,,’“  excelentes  apartamentos 
j lamentos  em  rua_  resl-  de  sa|a.|iving>  3  quartos. 
0íUnJ5  dençjal,  no  cornçao  da  j  banheiros  sociais,  co- 
-t  «a.c.dade  —  Ampla  sala,  7  pa.C0Ijniia  „  Edifício  de 
^««‘■quartos  (sendo  um  re-  ,,  vin,en,0Si  om  cerv 
crki  verslvel),  banheiro  com-  )r0  cje  ierre(10  co-n  ... 
Ipleto  c  boxe.  cozinha,  4  50Q  „.2>  conl  cx,.£|en. 
dependencias  completas  fe  v,5ta  Lflç,oa  _ 

,de  empregada,  área  de  Tôdt,s  as  peças  de  f,èrv 
, serviço  com  tanque,  par*  ,e  i5cinn(  p|ay^round 
se  ^ue  infanJil  pc iva 1 1 vo  do  ,ardjns  e  garagem.  ron, 
p^.  edifício.  Toa  as  as  peças  ,fuçSe  de  Cornes  de  Al 
ini  amplas,  claras  e  de  fren‘  rnejdn(  Fernandes  —  Pre 
te.  o  garagem  —  Inc  ,r-[).0  27  milhões,  senclc 
mãos  Toros  Ltda.,  na 
Rua  Carlos  de  Carvalho,  [ 

52.  Preço  de  Cr$  .... 

^  fl  650  000,  cj  sinal  de 

29.  unicamente  Cr$ . 

400  000,  e  escritura  ime- 

_ diata.  Mensalidades  de 

\VZ  Cri  137  000,  sem  juros, 

,  ,‘8cj" !  I  n  formações  diária  men¬ 
te,  no  local,  Rua  Carlos 
de  Cars-alho,  52,  entre 
B  e  21  horas,  ou  Av.  Rio 
Branco,  156  (EeJ.  ( 

Central),  sala  803, 

52-7494  e  32-3813 
,  JÚLIO  POGORICIN 
ÍCRECI  95. 


II.  im.  I.  vifíto,  vnncío  ;oi’  ? 

qi*..  «1  r  dop».  fp*«#onai 

42-26VV  e  :*2-lfJ_2  —  CRECl  743. 

BOTAFOGO  —  td.  Ra- 
júh.  Ap.  conj.  Entrego 
vazio.  Ótima  oportunida« 
de.  10  000  000  a  combi¬ 
nar.  ACEITO  CAIXA.  - 
Tel.  42-9104.  —  Atendo 
hoje 

1  CÀSA  itir.  ,  TiO.  t.«  .dl  j'j  í.li* 


1  4B0  000.  Mensalidades { 
de  Cr  •>  240  000.  Iníor-! 
mações  no  local  de  9  às 
22  horas  diariamente. 
[Tel.  46-5608  ou  na  Av. 
i  Rio  Branco,  156,  sala 
.803  -  Tels.  52-7494  e 
,32-3813  -  JÚLIO  BOGO-  j,. 
RICIN  -  CRECI  95.  (Bif.; 


27  S700  Xüt  Alt.  SOIArOOO  -  K.  C-«n.  Pelt-I 

VtnrJo  np.  vm’.c,  4  po»  &r 

,  s  SrKo.  2  trtií-c  .linhi 

4  ‘  Pcrfeif*  fitáflo.  Cn»'M  tc-i 

32  0761  -  ‘  7  M  ’• 

.  T*l«.  |(lOfX?ÕGO  -  R. 

tu.  20.  Vemic  préilia,  * 


LARANJEIRA.?,  -  Apto. 
rom-iin  il.  v  m  r  br.  ti  a.  e^c. 

<it  trrp,  uruj  com  fct». 
nt-VRA  a  í<rq.  csfjnio, 
52*1460.  r'«c!  660. 
TARANIEIPA5  -  R.i.  Gr  rfíii  G’- 
-*•»  c.  44í,  ,-r»,  4jOJ.  lodo 
•fljdO  <  *  «TlbuTltíOI  • 

a  1  ruj/trlos.  iaIr  *  ra'ác 

•■iriíí  to* 

Iqht  •  yAf#0Vi'.  70  nl- 
com  pcrtc-r:.  IfAt.ir 
■t*loi  trf'  éd-óBJJl  t  45  ÍI4? 2.  — 


ACEITA  Sê  i  ver  I"'  r 

d*)r,r*!'j'  invffnl.irín  'ptUtii 

1*>t  ç(  p;rrwnl»l  23  3?j2 
Mto,  Couto,  27  :  403  —  57 
-  3J*:S55*  CRECI  743.  A  t  á; 

Toftiliiiiitl. 

CENT90  -  Av,  íÍe?'&  Mf. 
.■'t*.  1  204  —  Vt-ndo,  v„l!o. 
ólflp,  Tíiln.  var*Pt.'Jn,  2 

Pred.  p«** ■  rJt*rtc»Al.  Cnj»ei 


Agenda  .  . 
Automóveis 
Cruzadas  . 
Cidade  .  .  . 
Clubes  .  . . 
Caixa  . , . , 
Ensino  . . . 
Horóscopo 
Imóveis  . 


3  —  Ap.  d*  itila,  quar-  _  ..  .  - -  - 

„  („«« ni.t.  flltu«iad4. ÍCRECI  762-  __  _ t\\  víl,,,r 

tl_»  'ou  b;r.*p.  22-9393.1  Í  APANJtiKAS  -  Vendo  wftltf.ti  Çojvftçplân»  rt  * 
O  -  Ao>  nu  mI4c,  Jjéltun:  »p.  <»  dolt  uvArfoi,  itf*.  "’_±l7W  !Ç_ 

.  coj  l;nnl».,  dop».  «*,£04..  bnnh.,  t<t..  itfr.r.rfsirtdfi  r  •^•  BOTAFOGO 
Tinfll  de  coni»fL,çáot  eljáfon,  *■!?.  «»  Pwt»  Cardoio  Jvt.tcr.l 
5ERVENCO  -  s  1 454  np.  103  finonrJsdo  i»rr  3  *r.n««mOS  (liagnil 

Cri  26  W0  000.  p«fltyt  atf  Caijiê  c!  p*iv*er»o  tlníl.  Ver  no  „,*,**-. 
ili»>do.  Picdlo  loteia  :**  laca!  r  »raT;i*  A-.  Rtc  õ»*r.co,  114  niCnTOS  tom 
apí.  per  •r*-d*f  —  Vpf  ^  o  opjt  |B|  47-3300.  •  Vl5t3  pOTS  0 

*r.'jr  melha,  Urca 

»ML':«eçL704; I j*. ?«rc“; ií,.dffi.  7Z?e.o, Toi J compostos  < 
O  -  Apt.  2  II  «MOÍ.  I».  c,}  57  505  c.  7  550.  Ent.  mt.  quarto,  COZI 

&  .ÍSÜ.Mcrt  k*&« \ih6ii  f^ikí-eSfet  íií."‘ 1  ro.  depende 
LARANJEIRAS  -  Exce- , pregadas  f 

fM,  Ai.  is  Ho,,,.  ..ttt'-t  7C4.  |en(e  ap  Dup(ex,  vazio,  CJ0111'  Presta 
HAMENOO  Veroc  nl.nw  ap.  .  ^  r  '  ,  :de  255  00 

| cl  2  3  q;>.  C  .fr-'í,í.-i  1  c  sala,  saleta,  2  qts.,  oe  UJ  U“ 

-lata  d»  almòín,  dec.  ccmcla  i  _  (,«nb  em  cár  deu  CÒeS  OO  loC 

ta-  pvtte  a-npiv.  d.  Wn.  «  -O?.,  o«nn.  em  cor,  oep. 

...HKi'»!  a  .tua  •  js  rritihf*.  «■>  comp.  p  empreq.  e  areo  “•  " 

18  Var  dlám-n.nt*  n.l  Aj.  ,  h _ _ ,  I  14,  CIUÔSO 

Oiv.Wo  Crur  n.  tot.  ap.  ice!  c  tanque.  Preço:  30  mt-  a  . 

j:-jrn  O  c:".tte  s  .  *.drc  -  va  |hões.  Ver  com  o  corre-  , 

lihi,.*-  Tlór  U-  t.i.tcr.f  [ tor  diàriamente  das  14|C^a^®^j^9, 

isz^wt.  «ià.340,. -  |4s  ,7  h  na  Rua  Profes-1!;'0  ,B°^° 

j ler*,  iii»,  qü.no  r<t°c'*idci*  i'o  sor  Orllz  Monteiro,  77b,  ^  ■  v'  10 

UlnKi.  b.vth.,  0‘ioflt  pori  16  500  .  r/*\m  C,or\nn\  I '  s  °  ^  *  •  'e'S 

jrril  ccm  50'-.  flnân:»*d3»  Í4  *n* .  e$C|Uind  COfTl  wG  C  d  ,  Q77A 

.•a..  Ver  r.t  fo*  Dou  d»  Ocxtjr  \  r  \\rAr:n  —  jn{  Rocha. ‘  D*‘Q:  '  ** - 


IJsIítfSfp, 


■  iTuá  Smvnuelc  - 
com  wl*,  «.1'iJric,  to 
,  itritre  ,.i>  >a:Io.  14 
mu  30  ittWM.  Ir>t 


2  f.a  vtn»^ni,M 

r.  pftdr.  reittífnco  ou  ntyGcln, 
2  btmfu.  f  cccir.Hn,  13  cômodo** 
irei  di*  vffvtço  5  x  6,  íi* 

•  iinciodcs#  fott»H»rto» .  0'Uutr-í»» 

Itocr.  Rw#  Htirit  iiodfln  n.  13, 

•  M  ír«nlc  âc  fi.  243  dá  Run  il 

Gr*nd«J«- _ 


}  FLAMENGO  -  Vendo  »r  com  iu  TFÍXmEN 
i  inô.  J  tuHrtoi,  7  ii>fi'.*drât  dc- joy  ;  q 
;ji*rdíinCrfl:  conir»!.  írf!,'*s,  vatIo.  |qft/#çjiem 
lareoi"-’  5S  CrOO  OCO  com  30  clr  \  o,u*ntiii 
^nfrod».  vrr  tom  o  corrtftd»  A  Ru*  |  partir  d 
tV.vcnují  de  AbfrtniM  118.  »o  rnoufo  f 
11307.  trUar  cont  o  Sr.  OrUndc»  lolit  c' 
|n«  Trav.  da  P»cc.  73  teli»  412.  r>#  Rü« 

1  ,*5l.  31  3732  •  31*3783  -  Cro-  1B  bor.i 


Vende- 


AGENCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


>r  2  *»',* 
iAccrln 
Rflttlo  — 
Eiiudriii 


CENTRO 


Rodov*ãria  —  E»la;5o  Rôtí.t/iárlii  Nôvo  R!n, 
Sio  Bo»ia  -  Av  Rlc  Brune-,  777  —  loja  I 


VENDO  corri.  *i>.*tc  nô  Rva 
tltuelo,  257,  oo-  10».  Chove,  aor* 
tAíla  6  OCO  >'»  Vilta  eu  combinar. 
Trotar  Cflf*oo,  ô,  gr.  601,  talefo* 
rte  31-3164.  CRECI  926 


ZONA  SUl 


1 

cjcm,  *  q,.  dep.  3S  iriUhôts  om 
15.  Rji  Garia  Coutlnho,  44  LO0, 
iirm  S».  An»«rico.  I«1.  26-2470. 


Bolofono  —  Fr*!b  dc  Bcto^aao,  *;C0  —  51'AVí* 
Copacabana  —  Av.  N.  5."  ric  Copac.ibnna#  M0 


ZONA  SUL 


G&krts 


GLÓRIA  -  S.  TERES 


flanam»#  —  Rua  Mornuai  d«  Abranlr»,  26  - 
Pátio  S  —  Av.  N.  5,4  dr  CopAcaben»,  I  ICO 


ÁOMÍNiíiTRÁDÓPA  IMG  O”  l.  M.  nH|»,  d^p».  compl. 

Ca  Er. ,  litlria.  Q-J»»tc  frante  rnilbôva  cem  16  di 

vatlo.  R.  Ta‘1or.  3U  203.  Inf.  rnr  tm  7  anoa  £ 
52^i9P.:.  CRECI  361.  60.  *p  406.  JttUt 

A  A  mT  il  4  otu  .r-cIS  %■.,  Ul  •  3K 

ti Vlinni;.  130,  Chav.i  «la  - ....  w - 

5,  ,o.  |(M,  -iãú  t  f.  13  SOOJ  ARRUDA  EAICAO 

Tratar  Alflndn  q-japal-ara,  15.  tl  “ 

■ai.  1  -  tal.  4ÍZ»/ 

GlOPIA  -  V.aHo  pl 
Ap.  Ir.nr.  p  pr.r. 
cilito  30',.  M.  Silv 
m...  83  .  405.  lati 
tairl.i  J5OIH0  Cdtfl  S4«. 

•aír.lOLbdlA  -  V.r.rtp  . 


20NA  NORTI 


Ru«  Riachúclc 


Catcadura  —  Av.  Si-burbaitb.  10  156  —  Inroo  de  CaiCRd.rk 

Mndvroira  —  EtTrada  do  Porlelk,  29  —  |o)a  í 

Méior  —  Pua  Diaa  tta  Ciux.  74  —  loja  B 

Ponha  —  C-j*  Plínio  d»  Ollvctra,  44  —  to|a  M 

São  Cmfnvi»  —  Rs  a  Sio  l"'a  Cc*nT.*gft,  156  —  l.c  ffndi? 

Ti|vc»  —  ftea  General  Reca,  601  —  |o|»  f 


crpp.  -  23.91VV  -  «Ot»t 

|316.  _ _ _ 

;  FLAMENGO  *•  Av.  Rui 
vendo  luauoto  ap.  todo 
SOO  m2,  otinm  p  «mbal* 
Bktff  CrS  740  mllhòri, 
ImadJaM.  M«'ca*  v(»Hn». 
57-U94?.  OdaJr  Xarlar. 
3S9.  luu  Stabra.  Ta*. 
CRECI  365  _ 

largo  do  machado* 

Castro  cs^rtrcal,  Vdo. 

|  qt  i np.  •  cor.l . ,  banh..  i 

orki  t9o. 

q,nnl  KUA  ÀWUR  RtRNÁROES. 
winor  n  i,, 


cia  1  ri  36  3788  -  CRfCI  745 

APARTAMENTO  -  r  trter 
Vdo.  C'  4  0*i„  T  1»!í  :.  2  »>. 
var  .  «opa.  co;..  2  bmh.  tccuti» 
2  q!t.r  «rr-fí.  t'  banH.  r  ár**A  C 
lanq(.«.  alto  to»a.  Vhb  rrogn^U 
í*.  B-it^  120  rnlíh.  C  50* V  TiA 
a  comb  5-2*4755  •  29-3J53  - 
CRECI  895. 

ATENCAO  -  Catelr*.  R .  And 
r-rrerc»  4A,  ap.  2  ott..  »1  d«r 
I  1'lt.p  ,  ÇA».,  *»n!rrqa  'Utprgt.  Tirv 
15  mdhóai  fJnnnc  52*4708  t  » 
22-7938  CRI  Cl  .ú4 _ _ 


'  da.  Garagem.  Eclificic 
[j  em  centro  de  terreno . 
i-  Lado  da  sombra.  Cons- 
J  Irução  a  cargo  de  SER¬ 
VENCO  e  M.  HAZAN  &  <; 

,  NUDELMAN  LTDA.  (1 40| js-3983 
obras  entregues).  S...o.i705  u 
(lotai)  CrS  2  400  000  e  •  n'>- 
•  mensalidades  de  CrS  .  . 
v  1340  000.  Informações  qo 
ij’.  local  de  9  ás  22  horas|7»7 
Tel.  46-5608  ou  na 
'i-.Av.  Rio  Branco,  1 56,  sa-  ... 

:  lia  803,  tels.  52-7494  e 
132-381 3.  JÚLIO  BÓGO- 
>•  j RICIN  -  CRECI  95.  (B 

ro  [FlÃA^NGO- 

1?  [  IZ,  ............ -  ; 

»l  (3  ôtr-p»  doriT.itAri 


ESTADO  DO  RIO 


Duqu*  da  CaxÍM  —  Rua  Joit  *3r  Alvirencu.  379 
NíMròi  —  Av.  Amíirnl  Peixnio.  195  —  çjrupo  2 ‘>4 
Nova  Iguaçu  - •  Av.  Góvtimadcf  Antaral  Pvir.atc,  34 
loU  1? 


Dt  fundou  com  bo»  vitbt. 
t.  »ep.  déo.  »utp.  Va;íc>. 
|CÍia'.ct  tom  o  porteiro.  1&  irJlh. 

1  12  de  cnrrtdo.  Acetto  proooiU 

lÍT-ftS?^ CRECI  6è. _ _ _ 

RUA  PEDRO  AMÉRICO,  164  «P- 

Alugado  um  «ontrafo  laia. 

2  qtv,  dap.  amo..  22  mllhóe*  « 
E  da  antrada.  Railo  am  30  ma* 

374.573 

|pÁÍ5SaSÕU.  Í7$!  flp.  502.  ^ent« 
V;io.  c’  tal»,  2  «di*.  c ct..  b»nh„ 
-  d«v-  tomp.  •  fjar.  32  m*'h.  con' 
*0~\>  em  IB  rr.ete-r  Cem  Agoiti. 

_ _ 1 1  nho.  43-8408  ~  CRECI  1  0 18. _ 

•ite  í FLAMENGO  -  Av.  Otvaido  Cru^.  jpÀlSSANDU.  44  -  Frente,  lu»o, 
Ri'»  2B,  sparltimanto  c*  «!«,  «•  30  'n?,‘,»ob  piloto.  Todo  a  ^eo.  paraun 
Tal.  3  6i|r  r;  dominV. .?.  2  b.>nhe'.  |p(»ulUta.  «rm.  #rnb..  luilrei.  r» 
fot  tótlAíí.  depenóòncíM  compU-  ■  nheitp  côret  etc.  SaU,  2  ofi.  < 
trt  de  empreytde  e  u^rAucm.  ebra-^ep  -»  43*6408  —  lRECI  1  01B._ 
' . per  odntinhtraçío.  t^t^i**%e  c»jp^,A  TÜ-VENGO.*”  12.  «P-  $U7 
196,  ‘dltoitf  %  |>or  Crf  32COOOOO. ^  iirail  [j,A,qunf|3>  b(*n**..  eotihba  t3*»i 
|r»f.  ide  50,'*t.  o  resUnte  tm  w  Cè.^efci,  ccn*.tru<*,5o  de  la.,  vaxlc 
liei  Aj.  Rio  Oranco.  131.  á/  |4  a*  19  ^0  b-r«i.  Tflelo 

-Lrt.  Ztl.  32-100»  -  JWDB-LIARU;  5J  ,7M  .  C8ÍCI  MS _ 

*'!  CONSTRinOBA  ASBA0E  VINCI  |  p0A|A  DO  FLAMENOO  -  Vrr^r 
t,  a  5.  A.  ..  1.,,,,  a&vâ.  1  o-r  jr 


O  TEMPO  E  O  VENTO 


CENTRO  -  OcflTÜo  -  Ap.  frirv | ,Ck 
ta  va.*'0,  JaLt.  2  qtt.,  COX.  a 
bitnb.  Sinal  de  Cr$  9  milhões  ei 
Cri  10  rnllhÕJj  *m  7  »nci.  Ruo' 
Rioenuf'c.  Borros  Filho  L  Cia.' 
ltda.  (Administradortl  deidt 
1936).  Av.  Rio  Bronco,  106.  u'upo 
BC).  Tel».  42’tttll  a  4M040  - 
CRECI  fl05. 

CENTRO  -  Ap.  p*  rtolvoi.  Frente, 
varie.  hall.  qt.  c'  varand:  Lltcb 
e  banb,  Sinal  CrS  6  mllhõtl  e 
CrS  6  rrilnòet  Ifrcílitadol.  Ru* 
Cjrlr>*  SámpOló,  246.  np.  406 
Chave»  na  portaria  burun  Filho 
8.  Ci».  lula.  (■hdmfnUrradóra» 
us»de  19361.  Td».  42-9812  » 
4?.1Q40  -  CRECI  B0$- 
CENTRO  -  V-ndcTçútí.  ep,  301 


GlóStA  —  Vendo  em  eenitr.  ac«- ' 
Ift»»da  ar*  1  n*..  *!.#  der.  »'nr-l 
d*  frente,  Rvi  Sa'‘tr  Anuro,  107,1 
ôl>.  103.  Tntt.  23*$a66. 

SANTA  TERESA  -  Ap.  maravi¬ 
lhoso  frente.  *n».  vazio.  Ri  n | 
Almte.  Alaíandrjfio  490,  *p.  101 
125  m?f  vAfda.,  2  grnnde»  »U> 
3  «iwrrlo»,  banh.  compl.  e'  bec 
I «relia»  inw,  con»,  coe  .  2  Atr*t 
C*  »*n«.  ent.  »rrv.  dec.  empreaa- 
ds  coinol..  0*6.  *ntr.  M&t  fnr- 
mi  £lúL|.  IDflll.  Av.  Rio  Brjn- 
cr,  183  -  $!  6D4.  Tel.:  53-5850. 
CRECI  717 
SANTA  TERESA 
Vdmcl.  CAIA  2 


INSTÁVEL 


FRACO 


NOVA 


FLAMENGO 


-  Pnulft  Mntci  — 

. .  .  ,  pi»vím«»*.toi  pel* 

A»,  19  Tratar  c*.  Eccn&micc,  naragem,  varan* 
94  1356  (CETEl)  çj.i,  cnpa.  eorinhn  dep.  emp,, 
portaria  do  edi*  irei  c!  Innnue.  ?  banheiro»  ao* 
2  qt».,  terraço  ele.  Sinel 

— TT  “i -  5  mllhõe».  Varia,  R.  'Mlpuel  Re* 

Vendemos  lende.  5W.  d  12.  Tratar  Coimbra 
_ lS.  b*»8ve’*.  23  0788. 

AAAofA  CA°  SANTA  TEREIA  ~  Vende-.e  ao, 
ArvvrLA  oA-  de  «ala.  quarto  leoaradot,  bann, 

I  hanhelro  k5t-  -8  000  _ 

*  na  rie,r°»  SANTA  TERESA  -  R.  Terejlna  ti. 
ragem,  etc.  29  —  Vendo  ap.  mm  telefone, 
A  ADO  finn  qirttttm,  nftvo,  com  »a1«  e  doU 
O  *tUu  uuu,  qUAff0,r  comaleia»,  Te'i. 

nÍCO  de  CrS  22-0781  e  S2-Dô65, _  _ 

«rrlfiira  Imi*.  SANTA  TERESA  —  Vendo  nrí- 

scrnura  ime*  dlc  e,  2  ôlltl,M  rft.Tdl>  Rl„  cor. 
alidddes  Cr$  re  ta  de  Sõ  22,  •  $p.  20I.  Tele- 

llionc  1  nr  íorr  W**- 
J UKUCJ.  inc.  SANTA  TERESA  -  Vendo  caia  3 

DRÓS  LTDA.  fi*v„  2  »1t-,  5  BTI.  t  dep.  lardlm 

»  f  ^ ia  ^  ouint»'-  Rua  do  Triunfo,  27.  lei 

de  Carvalho,  23. «466. 


5h25m 

17h£6m 


NASC. 

OCASO 


717.  Tel.  49*52)7. 

AVENIOA  RUI  5ARBOSA  -  Obra 
íá  na  l.a  li|«  —  litiUnla  opor¬ 
tunidade,  ap.  da  alto  luxo  •  con* 
fótto.  Baia  77  000  000  coma 
•iti.  Inlormatóat  VEPLAN  IMO> 
BILIAR! Ar  México,  148,  3,«.  ToN 
52-  2830  •  32-7212.  J-107  - 
CRECI  66. 

B ÊLÒ  ap.  frente,  barato.  120  m2, 
2  »ala»,  2  OH*,  der-  completa» 
r)V{tt>em,  Inquilino  notificado,  3- 
mllhoei.  Aceito  Calaaa  d  10  d< 
iiinal  -  Senador  Vergueiro,  ap 
1201  -  Tel.  36  3766. 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


«ivamanf»  para  aicritónof,  <on-  j 
lultóriot  niiírijcoi  a  dentário»,  |  , 
lima  para  vonda  eu  revenda.  Pre*  , 
Co  a  partir  de  ♦  mllhôe»,  e  400 
mil,  Rara  e  vnica  oportunidade.  1 
Trater  diàriamente  dn  9  i»  21 

hora».  Tel».  26-0281  ou  46-7603. 
Com  ANITA  GE18FRT  -  Venham 
«*m  iomr-romi««o  ver  planta»  pa- 
.  ra  a  melhor  pedida  de  rnomen- 
j  to  -  CRECI  763. 

I  APARTAMENTO  tipo  c/u  fine. 
mente  cl"cornrin,  n»ll,  :nlào,  et- 

crlròric,  2  aah»,  3  quarte»  tfirn 
ormirio  errteutid®»,  2  banheiros ! 
ele.  120  iu2  de  á'er.  —  Tel .  [ 
46-9689.  Sr.  Ca»to».  50  mtlhôe».  t 
ÀpTÓSl  -  BOTAFCGÒ  —  Rue  I 

João  Afonso,  4?  (latgo  do  Mo- 1 
rnairal .  Ultimaa  3  unidades  —  i 
Tcdo»  de  frente.  Preço  Cri  7  ml- 
Ihòea.  Sinal  2  milhoai.  25  prtit 
de  200  mil.  Sem  parcela».  Verifi¬ 
que  nô  loenl  o  andnmer.lo  dn* 
rbrai.  Tratar  R.  M.ruel  Couta. 
23  ar.  705.  Tel.  42*2250.  CRE- 

cr  «m* _ _ _ 

APARTaMENIO  em  comtruçSo  e| 
14  and.  já  icnclufdc*.  venifó  na 
Praia  Botafogo,  c]  linde  vlita  p 
tSda  Baía  Guanabara,  índev.ii- 
1 6**1,  M. o  and.  ej  Hall,  living, 
*1,  lantar,  2  bani»»-.  3  riorm.  co- 
pacer..  deo.  emprag-,  oar69*,t1- 


coni  de  fundo». •IO"  insir,  v»* 
íio,  8  milhôei  com  3  dn  entra¬ 
da.  Re»1»  em  30  mete»,  37-6521 
-  CRECI  68.  não  aceito  caixa». 
PRATA  C'r  nr  ]  AFOGO  430 
ialti».  j»letrt.  at.  :ec.,  cor.,  b»nh4 
l»r»n,  F»ic»liti*»«  ent  3  anc»,  Tel.i 

1 57*7309  _ . 

RUA  VOLUNTÁRIOS  0A  PÁTRIA, 
259  —  Vnndemoi  étimo  ap.  *1* 
i  frente,  de  quarto  e  laia  aepara. 

!  do»,  banheiro,  «otinha  •  ira*  de 
:  «erviço  tom  tanque.  Entrnga  em 
,  18  mesta.  C^ntlniçío  »  cargo  da 
ÍCHOZIl  ENGENHARIA  -  Enlrade 
;  CrS  6  600  000.  pedencto  »•  fecí* 
,„ar,  maii  CrS  310  000  menaalu 
Tratar  na  PRONll,  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  156,  gruoo  702.  Tel*.t  .... 
|nf  4**- 4 966  e  42^760  -  CRECI  n. 

M  667.  _ _  _ _  ^ 

—  Vendo  ai)  2  qt».,  »L# 
compl.  vlit.i  pf  mar  h  Av. 
SÃo  5ebaiti.>o,_99.  Inf.  c!  porL 
VAZIO  cobert.,  sela  e  qt.,  varar* 
J »,  dec.,  mobil.  R.  M.  OÜndf 
n.o  >06.  ap.  C-011  e|  per*,  entra* 
da.  ó  OCO  p.  a  Córr-b-.  rest.  tr,»n«f. 
p,  Caixa,  uma  belera  ap.  .v-nda 
»trq*jn»e.  Acerto  olefta  pessoal- 
mente.  Av.  P.  Varga»,  590.  »*• 
Is  2 11-  Tel.  23 -12 14  -  Creci  644 . 
VAZIO  ~  Cor»;,  b.  compl.  pfO. 
cnrlnh*.  Rua  Pedro  Arrérico,  166* 
nn.  112.  <|  pn»t.  entrada  3  500. 
re»t.  finftni  20.  mis  ou  Ca-t» 

IEconôii'.  pM«  linil.  Documento 
em  ordem.  Tel.  73*1214  —  Acei¬ 
to  ofena  —  C fec.  644 


drftde  .  Tebi  43  3504  *  43*3*17  . J 

BOTAFOGO  -  Urgente 
—  Ror  motivo  de  viagetn 
vendo  ótimo  ap.  com  ss- 
lão,  3  qts.,  coz„  banh., 
dep.  comp.  p  empreg., 
érea  c  Ianque  e  gara¬ 
gem.  Ver  com  o  corre¬ 
tor  diàriamente  das  14jtii«| 
às  17  h  na  Rua  Marquês 
de  Abrantés.  158 
Rocha,  Mendonça  Imó- 


CA1ETE  -  Vrnrlo  «o.  i»ln. 
a!.,  banh.  Por  14  mllhóe» 
U.  Tf|».  49*5234  e  474C 


URCA 

Av.  Nilo  Peçanha,|^p. 
9.°  and.  —  Tels 
0  -  22-02*15  ej*. 

'4  -  CRECI  285, 


ANAII5E  SINÔTICA  DO  MAPA  -  Frente  fria  fraca  moven¬ 
do-se  lt Mamente  p?a»  Nordeste  »ôbre  o»  Eitadc»  de  Mero 
Grosio,  iul  de  Gai6»f  eirer.dendo-se  para  o  litoral,  entre 
R,p  e  Mina»  Gerais  e  Eipíritn  Sento  com  chuva»  •  trovou* 
dt»  «npnrwii  no  l«to»el  «  interior.  A  temperatura  entra»# 
«m  declinio  no»  Ettndoi  do  Sul.  (Anilhe  do  mfip»  do 
Serviço  do  Meteorologia  rnleipretado  pelo  JBj 


BOTAFOGO  -  R-  VoluniArio»  dn 
Pátria,  ventl«-ie  urgente  aparta¬ 
mento  de  lu»o  de  frente  c] 
280  rt*2.  garagem .  Tr»»^  R-  Iro- 
poldlnf»,  Rriflo,  1B,  »1  301  —  lei. 
30  9644  -  Caetano. 

BOTAFOGO  -  Amplo  «p.  dc  fren¬ 
te  c  »!..  3  q’»..  c  arma.,  gur..; 
e  òepand.  R  Vol,  d.»  Patria,  266: 
-  301  -  Trato»  46-8350. 
i  BOTAFOGO  -  Vendo  an  cdt.  3  • 
quarto»,  wU,  coz.,  ba-r»..  dep. 
(Compl.  «tc.  frente  q.mjo  «em 
I  contraio,  preço  Cri  29  0CÕC*D0  com 
16  de  entMvt».  Vrr  *ia  Ru»  da» 
Palmeira»  93.  «o.  601.  «e*1a  « 
leaundi»  de  14  \t  t9  hor«.  Tra- 
I  tnr  com  Edmilton  a#  Trava»»»  do 
Paçe  23.  #ali  412.  f«li.  31*3732 


TEMPERATURA 


AV.  OSVAIDO  CRUZ  -  Vendem*  j 
t*  2  »p».  de  alto  luxo,  um  du¬ 
plex  c  A60  m2,  3  »*lôei»  5  »n»..l 

5  banh».  2  to.det-»,  lavanderia, 

2  ntr.  criada  qaraactq  p#r#  2  cer* 

♦  o»,  com  ape'-a»  80  mllhte  d*,( 
entrada.  Outra  rl«?  2  mJm,  *Ve'. 

qts.,  c'  150  cn7.  g*ri&e*u,  dep. 

P*eco  70  mllhcex  C1  35  mjlPõe*  de 
enlrÁda.  Trntn»  ns  OMtl.  —  T 
frne  3**0351  -  CRECI  463, 
APROVEITE  ESTA  CHANCE 
Vendvmo»  »p* 

|c  vinnd»,  u- ,  -  . 

nlialro,  *o»»ohe,  deps.  d* 

joreqad#  •  lugar  p  c#rro, 
ijupira.  67.  ap.  21 


MARÉS 


PREAMAR; 

6h25m/0,dm  e  IBh70.fin» 
BAIXA-MAK: 

Th45m/D,3m  «  15h20m/0.6m 


iOTÁEOÒO 


CA1ETE  -  FLAMENGO 


.  d#  fianle,  vatlo, 
t*li,  3  quarto»,  ba- 1 
*  i  «m*  I 
..  k  Rua 
Entrada 

vr.  — - -  <0«  Cr? 

450  000  v.f  d.t  14.00  1,  H.OOh 
c'  MAKIINEZ.  Inlo.m.tiM  "■ 

PRONIL.  Av.  Ri.  Sr.nco,  154, 

..uno  701.  I.ti.i  4ixm  •  .. 

41-4760  -  CRECI  447. 

*f ADIAMENTO  no  Mofio  tii  VÍi- 
v»,  vpnd.-).,  d.  frtní.,  com  3 
qu.ftot,  2  .,li,,  va.*Jd.,.  0»-|c„.|  7,2.  3; 

mi"  «ic.  freio  CrS  W  -rutHo.c.; 

50:.  i  1 1 , .  Tr.tjr  r.lo  l.tífo*  “3‘*FOp°„ 

r.  31-2273  co  44-9W1.  Ibf  ,M,  O 

ADMINISTRADORA  IMOB  T..  H  |n..mo,  ’e-[ 

Cchertvr.  I20m2  po*  32  mlthoç«,(b>n_  de 
Tr.nt,  d*  R.  Geo.  Sevcrieoc.  1  co  ■  m;o.  .rm.ric 
Inf.  52  0912,  CRECI  261  )|«,|  ,  ,„ú 

APARTAMENTO  401  -  Vend.-H.lfoe»  27-SRJ2 
n.  t„»  V.l  d.  Pitrl»  452)  goTAFOGO 

rct”  2  qL»*tol,  lai,,  cotlnh.,  d».  |  y|t  ,|1J0# 

..Ii.iio,  «rej-corn  t«n.T-«  .  dec  | Uf "|re„(,, 
d-  , ■:  p.ro'd,  *r  <iníl  d-  coru  -l  ,lçii  a  -  v 
Itucsc.  tr.fco,  psr,  |,r«ieo  V.  ,  , 

67.  V.r  e  d.l  14  4.  16  Ec 

1*1,  cem  fr.nino».  Cr«i  403.  no  tO'Af050  ,  ,  ... 

loc»t  r-  d.  U.-.-d.  V,ndo  «p.  c'  , I.  dl.. 

n.  30.  2.“.  •»!«  20?  -  T.lsfo-  h.nh.  «  o»r«g.  Ai ^  ,  rmtM«  B 
.1  ->aaj  nsne.  ocvp*do.  Trntar 

...  .i.ev/  Cofliib).  T,l.  42-2153  ou 

BOTAEOGO  -  Vtnda  ,p-  tot,t-  31.7A0J  _  CRECI  1  030. 

5  *•  mc-^%4  «- 


NOS  ESTADOS 


COPACABANA 


rrifflo  *U.  íiefe  AVÉNIDA  COPACABANA  -  »• 
13*90  -  39  -  90.  Mio,  2  «U  3  queria»,  b=nh,.  tfep. 
Carioca  32I9C1  -  completa»,  füncfp».  6umo  •  n- 
i^O.  tíe.assAvel.  tcialment.  decoraac* 

fc.  .  _  45  m.ihúe».  Açalte  Cal  «a.  END6. 

Vende-to  c  »p.  CB£C,  570  _  3^.3530. _ _ 

JLVí  9?»  terrflrtí  APARTAMENTO'  120  m2  andar 
co».  lavandena.  »itn,  vlit*  livre,  2  ftpr.  ror  an. 
Compl.  empr.  Ter- (dar,  »e*«  dupla,  3  qt».,  b»nliet* 
embutido».  Ve»  no  ro.  cozinha,  depandencla»  empre* 
c.  S*.  HelcJc.  »••  »  Darte.  a#n  sric»  etnhut-dc».  A  viva 
-fí>  inilhèv».  Chain*»  d**  0  •»  Ir* 

•  'V.S*,  -n.  -  3 1  dr*  t«  *■  JWTr. 

p.  empr.,  gi»f qem  |  A vrÇNID A  ArVANUCA  —  "ItV *lr* 
0  »»•*.  40  •nilhòes  »t*  pcaiiflo  ~ 1  Vende  nuipnilua 
C».  Econ-  Alvq  fljao  com  2  f»entn.  praia  e  a-í» 
i-0957  -  Novsi».  U-s‘d»iha,  um  per  ar»d.»r.  garagem. 
S  <•  Clammte.  4  quarto».  2  »»l«».  2  benh»  »e* 
tial»,  2  quiricrt  de  empreg-Kti, 
cím»ervadli»m*o,  todo  ptopata;0  • 
no  niBthof  1ol«I  o»  p«»a.  Testq 
i.  PreÇO.  vl»l1M,  tel.  V 7— á  141.  -• 
-  “1,  Aproveito  «‘to 


INCLUSIVE  UMA  AGENCIA  D0  JORNAL  DO  BRASIL  PARA 
V0CE  COLOCAR  0  SEU  ANÚNCIO  CLASSIFICADO. 


máxima  -  ;roô 

MÍNIMA  ~  16c3 


TEMPO  NO  MUNDO 


-AGÊNCIA  BOTAFOGO 

D0  JORNAL  DO  BRASIL  PRAIA  DE  BOTAFOGO,  400 
»nd*r  térr*o  dl  SEARS  e  funcionindo  nos  mesmos  horários  d*  SEARS. 


;CRECI  93.  Aorc 

Ide  cpoflunírfxd». _ 

ÂNÍTA  GA918ÁID!  -  Venc 
I  ac  1u*0  27C  m2  —  Admlt 
idora  ?rc«nç5  ltda.  22-3219, 


2  -  CIASSIHCA005  -  Jct.ital  tio  ILratll,  5."-Mf»,  10KW* 

fâufàiÁsfàr  r"^: i 000  ■  •  I 

V.i  .,LÍ  r.  í  -  ir  '|ndny«uAv«(  P  wwr  inlio,  »#- *  m.  77/,  «p.  1)02.  Tel  r.7-!i777  d*  Carvalho  .1.  103  -  TpI.-  ..  lfME  _  R„,(  Anch.e»fl.  34. 

AtlO  LUXO  -  V»ii3  piworóm  (*_  |fl(  f||,  3  éirin.  rm\>..  2  COPACABANA  ••  Vendo  #p.  t^r-  36-3780  —  CRIO  745.,  Fâlc«o.  7^4  _  Vttndc,  v*/lo,  òlintô  «i*.»  AVENIDA 

Ví1'1  V*  -Ia^ÍíqI  bf‘n,n-  <Jr»\*,  <W‘  •  ieo.  dr  Ir.-***  Rpa  5  de  Julbn,  |  BARATA  RIBEIRO,  200  -  Vnndo  *,«..10  <nnirg*Hn  u>m  d.vhno  ;  Sup*nuj.o 

:Í2Kh  ni,n  *'  *  C*  ' *  J0  U  Hi.u«o»irn .  Ecl.  «òvô  i*Hot.  #Cfin  '.I2J,  (oi,  com  •.»!•»  *  qufttto  |  a(1.  vútio,  »„  n'  t#p.»  «07  »q.,  uuerio.  iâU,  ermar-o»  •mbuitnot  '«*  «•  i,Q 

*V.!5t..  Iuko  Inf •  Mé-jjco,,  1 46.  18.ldfAlj0,  r  grnmlet.  Imr.h.  comluj/C.  15  mH.  Chave»  nu  1144.  -  »lnt«co#  honli.  c  omiti.»  cor.,  V",  d»f*»,  n» 

ATIAN11CA  -  fzenle  -}  Vende.  po  303  -  I»l.  32  1106  -  Cff-  lt0>  r  cw|nhBl  Acetln  Cnl - n  c  Uçiillo  C«U*.  32  2607.  l',eCo  l?000  4  v»»*»  Vc<  o  iro  «"»  •**«'"* 

i«  01*  •fog#-»#  lindo  #P  lodo  cl  166.  «innl  #  ItnMCio.  V»r  no  loÇJll  e  roPACABANA  —  Comino  »n  d *-v  no  lo<*l.  Te!.:  36* 1*54.  !  »  í"""?..  " 

rnfofniarío  com  lv#o,  gd».  «•  U  PARI  IR  35  mllSõo  (Itcilin.)  imiRf  com  Aohím  PB^tlelofonfi  .  1  3  ow  3  uii  Helviclo  de  ifijgE  -  Vartdu  «p».  lnti.ro  <nn.!  «f?/# 

ving,  3  nuotlo.,  drp  d.  om-L^  v„,08#  c  2  .  3  .#16*,  22  «74/  52-4*4  e  52-4935.  Jjumuo  --  «.fl77í  -  CRECI  5  ,í-,  2  til...  2  fenh*  ele.  01-  «" * 

7,  imo'"  h  '  ”  «»'•»«"■  .  Can.t.1'.  tel.  ••  COPACABANA  A„.  710  tn?.  Tj”,  a  ul.io.  PIMENTA-  M61J? 

JMMO  ,»•«#.  CMC.  Sl£  t»do  «  •«)...  »nlr«ti»  v»,c.  $.•  tlnr.  min  134.  *VE„Sr 

AV.  AUAN1ICA  -  Wlttlo  .*>  .  APAATAMENTO  Itrh!»,  lu.ii.  nu-  IS-  v»r..  3  til...  MCtU.  «'  ie  COPACABANA  —  LIDO  jjn<,SA"S  OE  COPACABANA,  2.  .• 

rtltatia,  3  im  v  !“«».  >».  v.ndo  cm»  I  i.  3  tu..  ».«•  llrlu-  í  h.nli».,  >v*nd..  .™.  Junt0  A  ornia  CONS'  Vcln.  ellmol  «pi.  d»  «t».  t  '*'»  .  Itmlli.' 

•  tfr»  '  «d.  t  3  !«lt  |,„  drp.nd.nelti  »  Ru.  Pont.  «nhui  .  .wti,  t.nit.l,  g«'..  r.N.  Junro  u  praia.  yviNO  .  ™  r  c;:.  .'inctita- !.’*  nT  . 

'"I.  Aí.llo  fai«a.  JeI.  3P-/00B,  »'  w  lolilílto.  10,  ap.  103.  1.1.1  •  10  V»r  Sl(,,2v£.}V’*  iTRUÇAO  GARANTIDA  P  |ní  Apt.  603  »  60/  ^'  vlla  loboi 

manlii  •  netla.  37.MJI.  R»r  R'L„  380  -  TOl.  37  03U.  ....rum  I,  „•  m.r  Enl.  7  rn.bõf*.  c"*'3S” 


O  IMÓVEIS  —  COMPRA  E  VENDA 


ARRlioA  fAlCAO  -  Avalia  •  IPANEMA 


iin  D  '  IIIIMOM 


Ulfímot  ipKítjtmtMf 


fARDIM  liülAMK 


. .  ICC  .  tmiiiun  l»l 

a/mo.  0, iti.ua  CUCO  190 

IAOOA  Apw^rniilloi  piuAtm, 


S.  CONR.  -  B.  TIJUCA 


.tt.rc^w*  Tc.»ií(T!';t'°i!o*  U‘,H# •  nn,,‘ t,n - C*KI s«rwV.  í  saiidodw  do  Cr$ . | iíSrNfe*^r-*díA'^ ,nl»  A*5Ã;r ^ít^^Sí r^sít  zxrz-Ai ^c^rDf" 

X?  arariambõo  luxo  y.pria.  SggL  --  ^  290  000.  Pacjamenio  cia  SE’^  . . .  ‘L?,:  ^.^7.  ,'S‘* 

fe®N.Sg  #T  ^ACS,  a*p-  ^  con*lruç.D  cie  acordo  c  U--  *****  a™»/.  -  c“clU,u  -  „s!^  lõt.ó  oT.  â*  cnco  de 

-  R.  7  Sot.ti.ltro.  08.  gr.  vi"*  “  Arpgad^r  .  t  (vH  irty.  quarls  tep..  varanda,  cor.  con  o  andamento  da  Obra.lpojjo  3  Z  j„nto  do  mj»r.  "otiinn  R.  Bario  da  torr.  Ilgto  ao  i. !  eOGORIOM  a,  V  -  Branto.  '^.'"Âlmold”,  'fUmaôdr.*  Av  "  apa-tantom»  .< 

-  Tal,  53.67a?  -  CRECI  ."V.  «.  n..o  martnort.  vrt’.  ar.  lango.,  bartlv  V.r  c  poMfUO  - ,  ,  ,  .  ,  1  ;  „|,  ,  nlo.  taoir^lol  trr  d»  Ala.  Dmlha»  46-B3 .0.  1 56.  tala  013.  t.l:  33  4767  .  Al.nlranta  Battoto  n.»  99  nrunnt 

rrllur  n,  2  «alai,  4  ntr.  c  arnt..  Av.  Cop«,  636,  an.  610  -  Iratar  Oranae  negOClO  p|  n“le  rmtitaat,  cor  .  Eanlt  30  nt..  DflAs  (..IJÍnciai  da  l>t»o  —  Nt> :  .t?.7T9?  CRECl  95.  117'J19.  lali  42.S099  a  4JJ5IJ  trr.iannt  «mUvIu 


CORDEIRO  GUERRA  A  ,_T|r  r  :  0-1 
DA  -  Av  Rio  Brama  n0  O  HL  -  Cre.l  B.í 

-  J4  0  >!*}[  -  ' Av.  Nilo  Pccnnha,  155 


_  tralcr  c  LUIZ  OLIVEIRA  IMO-  <*«■  *'•  ?■  "»***»"*  «AUuco.  c  varln.  a 

VEIS  -  R.  7  Saiin-bro.  D8.  gr,  xlu.  Bl  Arprtadsr  .  c:  li-H,  Irtv.  Uuart»  1 

407  _  Tal,  52.67a?  ~  CRECl  «Cv:  .«•  5"«  .ntarnacra,  vfti.  «t-  langva, 

.ça  trituro,  2  «fllni,  4  r.*v  c  ftfin..  1  Av.  C.op 

.•.ífirâ-i.rutA  .2  bwihl.  do  cár,  CCP«.  <o/..  2*22*2376. 

APARIAMENTO  Pitlo  6  -  Av.  ni.  l..nh..  arda.  ira.  bgSTi' 


construção  ce  acorao  c  ;  ■-■*-  —  • _ âmpuv  .  ™  ÍSo  Sra^íui."-  iúúõ  fi:^i.vr«£JKor  o2.  «*a  cnco  de  julho  3«.|Sl  501  9  - 

o  andamento  da  obra. ,j;OSTO  3  z  juni0  mv.  oiimn  r.  f*rio  d-\  i°rr«.  wnj°  «  bogojmcim  av.  Br/irco.  d4l  Aimrida,  F*f H#ndpit  Av  0  •*P*»»*monio  Au?  i277  m? .  5u  |/Réde) 

Gr.indp  nedócio  n!  hoie  vlk^*  'nlj*  **  f,,°*  írB/  de  Al"-  46*B3-0.  )56  q*  r.  t(H  22  4767  «  Almicn!.  BAfroin  «.»  90  .,funm  5dao.  3  qv«r«ot.  tom,  * 

oronae  neguuo  Hl  cor.,  bani.  ÍQ  n>-  DílA5  rB»WincUt  do  1*t*o  -  No :  .17.7.1*5?  CRECI  9f..  517/519.  Tfl»  42.J099  n  470512  jr,,l*rt“*  «mbalWov  clolt  b*nhot 

mesmo.  Ver  no  local  dia-  íhõM  c  so'*.;  «**i  J,  ^  Jjnc>bi|ubion.  iunto  *o  c«nnt  ví»«.  d*i ^ ÈBLON  Urqente  lTAL  -  t*uua««;  Admuitirador.  ,0**^âU  íf  1,®^',  11  ... 


Si  .501  9  -  Tel.  52-03Ó6 


fr.o  pltnr» 
i  Et»»  d* 


M* i*  «í*Jw<»  n  14WJU  .  i  , . ’  -  -  . 

Tâubori  Administrador»  »»»■  «•»  H»  iIimki  ropa.coiinb»,  i  500  *«■:•  )  t; 

I  riu  ji  *  o  «  b.>nlmUo  «l  t»  empron/da,  ,  .vt*.i  >«IuaI  c»»»,  jc  4).  ir  _ 

gar«rjiM«i  -  Constrorõo  n  »(ib».  tm--  -»ri I*- *  d.-  *  4;5,  P*<*Ça  ' 


MH*  ae  rn.-cicufl*.  ■*  r|M  ,  :  otm  -irrr,  em  a  "■■*x.  .•  v  rRi-nrji,  •  .  .  -  -  a^,,,.  . 

rrn„  ?  Knnhi.  »ct  n  *.  v.ir»*«d-».  |  Í4eil*»nida  0  »net.  .r/  lar  tfrlefo*  i  COPACABAtiA  -  do  o  *p. 
depondént  ui  r  .j«rv:tm,  2«Hi2jnet  22*6533  •  «2-9791.  CRtCI  !  d*  9.  OwlViof,  17.  fí> .  207.  V«xio. 


Avenida  Cc-ve  Z  lm,b.  y"  COMPRAMOS  PARA  CLIENTES  - 

"  cn  a"  _  .  *  _  io«*.t  .  Iin  —  Tail  Anirbmcntri  nroillot  d»IG'C'llM* 


335.  Inf.  Rocha  JARDIM  LEBLON  -  de|S.  CRISTÓVÃO 

a  Imóvois  —  Av.i  r.en,c  e  con’  «HtólWlejÇOM 

-njna  1  Cl  _ q  o  vista  para  o  mar  —  com  fl  r  .  a  r  n 

Ir  I9.rv.in  _  «la  de  jantar,  living,  .1  ftr'  •  •’ 


tj  nt  •  Oú*í  <  *1  fíl(t)9 

6C«lfir.tda.  9a '4  fr.-irir  -!•  Bur.1»'. 

n  n*  M5*.|.i!n«  t  J:\7*  Hlp  «V 
■i,  •  52.4211 

âVâktãMinio  o»'  »*»■■  * 

dUiriii  ír.prKJtlc*  t:.-  .  bjjftr. 


AVENIDA  ATLANTIC 
201  -  Vendo  1  n 
in2  c-2  s.ilnes,  4  n< 
eop»,  cetinh»,  drp. 
«I#m.  130  mllh.  fim 
local  c'  cerceio r  - 
APARTAMENTO  - 
sOU  tom  alirrrecò-lo 
preço  -  PLANEJA 
Rua  fjirrvt  d»  Ama 
noma  —  27-7596  — 
APARTAMENTO  D£ 


i  cceirhn,  2  rjua1 


COPACAItANA  “3.  ap,  I  rmin.  ■  y_  _  ■  .ç  |*j.  l-  .  «r-u.;*. 

3  ta'»*.  3  qtt.,  de^*  tnmp  ,  var.  »  *"!?*'*  A^,f'  f  CRECI  973, 

-IO  n-.ilh.-T,  *-rl  ln».  «-S62J.  !-•:  j,:;;  E*"i;,04"^*„1"',VlJJ23  RRBÇA  ARCOVFRDfr 

...  do  ta. ai  e  2  glt,  —  L.RE.1,^  r>t^  lPr'  jnalialmo  rpir’*  -r* 


Vf  dU.N-,»t-  dl.  9  a,  14  ,  imeHlaia.  Olr.t..  n  .  D-t.,  t,  v,.  j,  .  ..,n  r  , ,  , 

•  •  R  »*..  Ocn.ll-.-,..  50,  .,n  1  •'*»'*••■  *•  VEWAN  IMOÍILIA.  ,:oi>ACABAN,T  V:-  ap.  Iinta.f  >•*  •  %"■"  %'<  »  ’""„S‘n.  - 

mi  t-,nr  :t  3i(,7  ,  36-4'07.  -  ,”í'-  *'.-lto,  t48  3  »  Tnli.  ..  •  J  Qtt,,  dna.  .  var.  ’  Cia..,  3..?.  7.  andtr,  .- 

CRtíl  »J.  *  M-nií.  -tor  -  IO  nul.-rt  "il  lnt.43.563i.  ta  Síã  E  ui  4%  t.V.’  11  T»Tn 

Z.PAPIAMENtb  B.  Rlb-.ro  -  CBfd  *6.  '•;•  8.  ia'io  e  3  gti.  -  L»LJ  ,  n  17i(t  c5‘.'  tV:'  *’ 

Jan-m';  “n^v!  coruja  ~  f-.an.i-  *p  «  COPACABANA  -  Na 

emb..  »  61*!?.  2  auAfalh.  ar  »r  •  «rfm.  10  i»*;lhórt  h  victc  rrxtan-  -*•«>.  ícccd«.  t  Uytnu.  v.**  r*  .  A  N  S  de  Conacaha- 

fr  "*rfn.  últ.  ri  dar,  2  ap*.  p/ ;  t«  350  rnena.í.  57-4545*  Ney.  4  «!>»•  <«£»  P*cpc.o  p  cr  ,  oulto^w.  in.  o.  ae  v-jpdCdiw 
.irtdtr.  Preço:  50  m!!Hõct  r  15 1  Uraente.  If  v*r  abe/M),  2  bsrh».  \oc..  cof  .  n3  pfQXimO  aO  Copfl-Pa*, 

rí«  enfrada.  15.  ta:  «  20  »****•  I neirnc I  PÓvn  ~1A1  a,..  6fí2.  lflcRcnd*  f  n*«/.  Vr ndo  C»S  y» ,  '  .  . _ 


47.0321  -  5-"#rr*i 


S.A  —  Ótimas  «pirt.xmt  nto«  cem  Mera  *  r  32'^  ap.  c:  n  r»  >  tOitado,  2  plaV-  i 

%al»,  3  «mphft  dormilóriet,  com  dó*  *i;r»*  •  v*i  V  . 

«rmanoi  «mbutldef,  3  banhei-,*'  '  o*»  Iivii.*-.  It.  i.it»,  4  qfOUndSr  SOiOO  OC  TõCSp*  t 


pri*L*io  ^  -j- •  . 

play-  fij.  (/)  ii  »  *'inb.  33-9199 

*-v  ..  r,.n  3H* 


lic  7à.  n  ;.  .301. 
C9f;i  7tí 

APARiAMcrno’  • 

i  M 


ti  pcf  ^ntlar,  llvlnq.  aala  !#•**♦' 


rrs.  s^síh;^s:  -^icôcs,  piscinas  para  adui.  ;u::  „r; ... 


UA  EüClIDEr*  DA  CUNHA  -  Vd  ; 


6*34.  ínf.  4;  *4:22 


,*dm.  10  mlthir»  h  vTcta,  rrxtan-  íffM«*  «  l,v,n‘J*  Vl'’  r',*rt  Av  N  S  de  CanAraha-  Tl"1"" 
ir  350  mer.iflli,  57-4545.  Ney. ; 4  A'»-  D*ój9fk>  p,  cr  ot  »«o /W.  fN;  i).  üe  C.OpdC3Da  .  .!nh,  r 
Urgente.  I*  v»r.  abectai,  2  bsrh»,  \0c..  coe..  n3  proximo  aO  Copa-Pa- , rrf,p; e’j4 

MIPLrnc  i  Rhxfi-.âi:  a,..  <«3.  |drp«r»d.  f  na*.  Vrnde  P!  CrS -6ÍI,  »  J  t^V*r,c- 


entradn.  1,i  *a:  e  .u  r.nrnci  onvr»  i*i  ...  ono  inrpena.  c  na».  *rnuti  f '  v  ».  i  • 

•  38  m«t»t.  Acoita  .nrner  ttaiM  ?J,‘r0*l  R°Í®L| '6,’d Im.lhoet.  ter-dn  40  am  18  pttu  laCC.  Vendo  ap.  de 
nalllmento.  InJ.  37.1568  con,  o  I  '  'f  T  *#?il"'*n*.  *  V.  R.  »a  u.un  .B  ,  , 

tuna.  ».é  14b  ^lít.1  1  r&r,  Cn-roia.  27.  .P..9M.  |le,  4.  and.,  vazio. 


avenid/T AHANtic*  »Tí  7«*  -"jsfjMo' óliJFi  lv«dor  privativo,  3  qts.  c  w»' ' 

_  Pòito  Cu.trn  .  min  -  Ou..  COPACABANA  -  Vcfl<l«-M  »t>  • _ ■  ,  _ ,  O  >•  ■'*  3  .««  VI  -.-t.  .  •*’"'»•. 


fren-Ua.lt»,  òar.gr.n  43  5941  -  C.n:  Rua  Mi.lra  ' 
.  904  33.3615  -  Pr 

ele'  OUADPA 'DA  PRaTÃ  -  '  NÔ.V. ,  *"»  iWhi11.1*." 


-tf  «34  7rjt*. 


•  C..-34  a*hfii7. 

<xx  wf6Dti«t4n/ 

-  SiIni  2  n*-.. 
V'.  .  5  f  r i  n :  te-. 

313.  Ve.-  -* 

.  inf e-  4S-Í370 


—  Pôito  Cueiro  •  melo  —  Oue- .  nral» 

t.0  úblmoi  apattant.nlM  d.  S7«  CE1FOrT  ROXO' 37?  ~Ab,  |  ,03 


COPACABANA  —  Vundo-ie  «ta. 
trcnlf  il  -a  i  t  ot.  segat..  hanb 


mais  1  coni. 


.  -  uai  v.u.  |  |2  t«  >4  _  Í-OJ2  Irr„,  - 
Vende  t?  ^r».  n«  R.JfCrCI  279 

IX.  Çpm  «TlMfl,  dólt;icn,nw  _  Pa«..<-  i  il .  *a“é." 


500  mil  mensais.  Iníor  :  ,r  " 

ma.-õe&  e  vendas  diária-  sití  •  -mam.*,  na  lotil,  M*t<  Inl. 


lórloi  laia  banheiro 


?-,m  v»*«tâ  per»  o  nnr  «  Quelro  b«RA77.  Pir.riR^  —  Vrn  A  v*  t  ,  f  j  f,.t 


Vrirl?  ,ip  n*' 
•  O,  »*  çtir^Qí  i- 


qu.-irtót  esm  íírnendcnçíps  rar»  sniítemontc  ce  »Ve.  2  qvertnt,  (  ,  jrl  .;J,„  A  vb-i.i  c  •  V-p-> 

■  rnnrnnarlei.  -  Sa'a  d.  .-Intót»,  ’  b.tnhrllf  lertal  -  -mill  c  cl-  :  <  lr.  V.  I  .-  -0rlbjnaf 

«atinha,  d«-.nan*a,  Ir.naillltn,  -  ow.durr;.-»  c-tr.glat,,  tnwrrtari, ,  '  pt*,.i-,.l„ -  — .  n  264.  t 

ire»  pare  Unvatori»  Banheiro  a?  '  ’ftl  '  .  /  tiA'.  *'-r;l  .'-'i1  -  AtCHCll 


APAWAMCNTQS  NOVCS  -  Rt 

•in  Mi*üi  .  1*5,  tslfl.  cniirti 


tem  o'ov*dcr  iitlimo  par»  »eu  &  A  RATA  RISElRO 
rr-totin  d»  pral»  Ar  tcndlrln-  *n,,ráe».  An. 


Varejo  15 


re-rotto  d»  pra!»  Ar  tcndlrie-  -nnrn*\.  Ap_  verf.-.  O*.  »!.  iep*»  *  '  £  *  V  “í  •  ü 

novo  Trí,  va-a.  d.  gara-ien.  ,m  ,.dp,  p-5,.-  j.  ;c-;.  tnl  ?•  -t ' ,  ”  ,  „  7,  V- 

baSM  prlvar.vo,  Etatlonamont»  - ,  combinar.  Tal.  33-7683.  C  *?-•.  ‘  ;*•  J  ."V.V.k  ,T  4  ... 


Copacabana  vrd-  .-.r  n.  pias,  are|ado,  claro.  Pre-  &}"'!,  ’•  «j  í?'"»»  vg>  •  •  :  iebl  u  v. 

•  r.3r;,:U'„'''n co  cr$  ôsoooooo  a'-ui,i  n.;;-n  :  /r  .  : 

-  «mbin.r.  tel.  42-9  toa  i*  '  '  '  " 

ri;'  ••/  thi*  CRECI  iaO  —  Atendo  ltO|e.  I  •••  *<}'*•■  3  «tua-ln.,  J  ba.tltc-  -  »  I: 

COPA  ABANA  Aoa.tar-rt-  . . .  t.  :  IPANEMA  —  PfÔ'-tmO  80  1?PI  Vlj  A,. 

•o  f  i  SA  I  nrr*  *  *  n  2.«  .  'áo  *  3*  Qi*»»lt>t.  2  feonh  4  t  pronado.  Cafa*7**m  -  C.-n»*i  ur.*n  f  V/enrlnmni  rt  %n  *•’  *'  ' 

a.  .  •!  »mi  «To  d»  Oem»%  d»  ai-  •••'-afãs.  venaemos  nr.i  hr(,.  d9  .  . 

Q!C.,  Só».,  fc*'ih.,  ;7  ••  *1  -  s-rler  Vr»  e  Ít  *  fl**  -.*-,0  Cr-  .njdj.  fe.nand*».  Ay  Almlç  B#r-  Au  Foltáílio  PóCSOií.  46fl.  . i-i 


enclo  hoie. 


CCPÀCAfiANA  -  AosTtAmtnl?  ,CC 


IPANEA.AA  —  Próximo  ao  •  tpi  ?i. 


n  »•  l*ifcrm.  Telefonei  43 
7  4779. 


f?UA  llMCfíO  D*V  COSTA  Von* 
i«u  ccriucrtrtr,  *>ctfr*da  eonj»fUí* 
i-a  trrnçn.  (a»ii.»riUo  dúo1»< • 
TrntaXP  Ml  .  s!m  !.iiCvt-i-  OttCl  901  ! 
Tnl  22  92flb.  tV.  :  «  dn*  10  hs 


l\0  C^ÍITOVAO 
'ti de  frtinlií  r 
1  qtt,.  :lep.  tditipl 
■üt.i  Sincl  è 

till  <*  o  fHMflf  e 


Av.  Epítácio  Pessoa,  -4Ò8.  _j 


;  RUA  VISCONDE  DE  PIRAM.  605 ,!«/«« 


iCp.  CCiTiHl  t* •  XCrv.  U.v  . 

S.r  i.  »  .4Rt»l  •  Jo  4  400 
*>*.t.ini#  #pn  J0  <i  r»i* ••  »/ 
csitj-in  C-.itrt  fccróirtlirt, 
ür  I  SCO  n«*t  V»  •  rt 
corretor  no  tf*.**  Fcnti* 


pr..jt  ■*.  ft-jl  de 
vfftrírii,  ver  r*..,  Ap  0*r 
Ciu.*  96  ,ip  102  Infs 

•t  i .  -lá  E !?D  —  f. r-  -í 

APAC'r\lÁtWrO  -  A-nuli*  j. 

trr  j-i  •inmJiet.i  Ru#  HfcrtdfiC- 

bn.  17i.  »p.  503.  5*1 1.  2 


t,  51  C,  'lu.  301.  -  íe-l-j.  comulet  >».  para 0*m 

2-8397.  Trotar  cr  Cuni.*  |Côhdrçc^i  l>jm  íac*l  ?JcU»«  Infi 
imovni»  M<**  14?,  I "0  *«'  -r  *  Cfcd  3-*  _ 


32  5055  <_•  APARTAMf 'ifO  •  Na  Q ■■  ;i 

l  niBRifA  V .* e i f .•  S.iinunlo.  com  2  c.* 

•  C.nlrat.  '*•*•  «“•-íjp-  •*"*»;•• 

,1.  c,  j •  pcfisí,  3C0  —  1**!.  34-96'J- 


1105.  Tt*i.t  32  5555  <?  APARTAM 
CReCI  866  rm»»f«  Vc 

STQVAO  R.  CtniMl.lwla.  (« 
l*m  ir  '  »Pt  Min.  Qt.. I‘  -P.rtoftA 
.  f.n  ,1  P.  ,  B9b.  fpfrr  ..  Cr4,!-  y°1’ 

«•ntr.  2  500  —  Eti#  v.i  ATfWÇÁO 


rSw'  ríwST»  «;n4  A^f«r  °*10  AP.  NOVO  -  0.  Ola.lmg  r.  67  -  Hcra.j(,„  Júnlgf  303.  á,Ú'  203  da'  9 

lai.  ÇCpÊc7  sló,  h‘  !!!•*  .’  P.  «**•  4  «»»  'l0  níS.11.  T..lt  *.  trvirrt  _  ...  .d»  »«• 


10C  m2,  3  ot» ,  t  irm.  •n*b., 

ADMINISTRADORA  1MOP  L.H,  mU,  bnnh.,  to*.,  doo,  *mp  Sln-  • 


-  Obr#  »  rrttqc  na  SOHCO  — 
Vendas;  SAIVADOC  CARltLLO  - 


^  r  rt?  r0-^  rc  c  nni  ^  oP  h*  qi -'*oi,  2  ii»n» ,  i*>:*  d»—  |,i  cie  iantar,  IoiIsUp,  -4  T  5*'0'wf  11  lÇfi 

do  Junior  j3D.  ap  *03  6r  9  *x  I  f;  ^nif*v  ouranani.  Dr  f ren4 -*.  .  .  LFDICtJ  -  S,*lo.  1  ol  2  <umMc 

•7  bar#!.  T^tor  *.>  Tr,iv.  do  Rn  *o  tnrn,  -  r  »  i.  o  ??  qUilTtOS  C  armdriOS  O  ITT*  ‘  b,*nb  co:  de.:*  f  rj.-.r.v-jrr.  i 

™  •’  «,n  4'r*  **'  ‘i*'*»'»  -*  •  *  -  Óurt-n  pfcnU-t  P/t^o»  rt  p«rllr  d*  L 


r-.  23.  ,*  413.  I.’t  312752  r 
.17  -3738  con»  Sr  tu  .ando  ow  Ed* 


2  qlmMov  *7  b#nlie*i r»  ccrtiplaln* .  drornorr  ^ '±1 k 

•  r.toe-n  -  I »}»,  «ie  erl*dc«.  rjnmnnni  #tc  -  *m  »baon.  n.  uísü 
I  .1  r I  »  d*  centfo  do  tcrnjli:,  d<*  l4'30,  1l>c :  r4  C?: ‘J*’  p  «,1e* 


AT  ENCAD 
sp.  1  M  11 


Ru*  Urvsiui 
-  F.n*í  tio 


•  »»•■’.  Ctrri  57.1  m  KírtK»»Irftti  qo«  0  ^  r«rnt.-t  P<rçr:  .»  .  ,|r  dt  ‘enlro  da  t?rr«n:.  dt  '1*1-30.  Inc:-!*''  M*‘*  ««  r  1  r  1:1;  r  ' 

.  ...  •  «...  •».«•,  utri.,1,,  *v«..  »9D,  mip.  «*n-,  ,  *__  _  ricri.'"'-w*°  l"n'  •"  ‘  '*in‘*o  ou  in*  i  , ,  **  >;*>ri  _  **ir.  » .  -.**.•  •- » 1  ->  1  .  *.  '  r»*'"  -  1  -  *  - v  *9000  000  tr.m  /.monv  r.rn  i.  :n  .  r.,  .  .  rurCl  :01  » H  •*  r-r*  •  •»  V..KO  U-  -•  o  -  . D  w 

. U  i1-; : 

r*i  <  jirmirtn*.  á  i  *#- „  *  '  v* !  loi^  ou  tm.  Rrecutí  A  lerrllo  i  Marcar  I»tr»  pelo  tr  .  *>»C46/.  ,PJ  C#>ryAtn&  >./,  »fl.  704  nrv|?j-,  »•*.  r  frtr  *•<*•,.  trdun**  |  «T.  Uiô  iü.l,  *.  QUartOj  e,r  •  '  •  «...  .  l-jbl-n.  Trntar  c  Rebetto,  ldu»rric:  k  1  r"  J  *  .  j'  '  .  •  q.  ' Trsi--  T  • 

!rx\!z  "SlsiZlZlSl:?:/  C'tn  ,T‘-  Z  -l, . -  br  wc  de  empregada.  Ga-  Sgr^MS  3  .»•  « 

^  Acabamento  de1™-»;* ;-;*„*  GAVEA  -  J.  BOTaN.CO 


Sr  PUtído.  T«U  34  0694 
CRECI  «146. 


A  PRAZO  c  6  000  000  t*. 
•j'cJo  r  aloqucl,  Ap  v,t:l 
P:  >.  Sc8r-  Ptfr*v  V  tilr.r  • 


pnrttriro,  Venda  «trclunv»  de  1 OUPLEX  — 

WAIDFMAR  DOMATO  —  9.  7  do  < m2*  v»"do 
Sn..  1 2-1.  R  tr*! .  43  SC03  r  n'r*  •  2  b»nl*t  .  <op«-cntinh»  «  Inf.  Pnn  '  , r.:  R.  nMrr-ic? 

4'  fl700  CCEC1  r.*»  5.  qu»Mo  «mn.  CiS  33  mllliõe»  -  ,«*•  ôOI .  Te!*.  52-5256  c  2\ 

APARTAMENTO  -  Rua  “HUI.Io  ,  fm/y  |TnI‘  «^'NinRACAO  CRECI  704 
Gouvaia,  30,  1  iilat,  grand*  va.  iáícVi  iín*’  ~  **  ‘  3t-4w,,  -  ;CClPACABASA  !.  B-i.ata 
rand.  com  pim  d,  mE.mor.  hian.  ,'0,  to.  94-1300  -  V.  bon-.  a, 

ín.  .aleta,  3  nuarlo  t /atinaria.  I  rr,n  .  r  - , , .  '  V:. (*•"-  àl  Mi»  •  o>l*’lo  ."PJ 

•mbvlldo.,  lailnha,  b.nli.lro,  L-tJrAL.  —  Vendo  OltmO  !ll-.t«o.  Vlila  dutlui.vbrantc. 

*.«a,  qun.ro  a  V/C  .mpragada.  a.Y  coili  n1  rf>-irlpnrts  r  I1"  "  Cal“l  1  ílr,l,MX*f  ' 

f-.r.p.m.  Pr.ro  50  ntilhòa,  i  vip  P  .C?  l'  P,  re-iaenCla  C  ImobHl.rl. 

I.  ov  65  railliõat  linantiailei.  Tra.  COZinha  C  beiTn.  COmple-  JLB," '  3<  3“’-  * 

tn»  .  tnarcar  kcr.  p/  v«r  com  VJ-I  /-  -  ,  ,  677. 

msirc  corrclotal  á  Ru.  7  nll.  Tj-OUVelO,  OO  —  mPACARANi 

1.10  66  «  O  r,r.  406  -■  Tal.íma.  ,  C,-,,,.  _  T.l  nn  on^c  _  DUI  AL-AdAINA 

??•«?>  53.053?  -  ORG.  ROSA  ..  Cl'  11  Min.  VIvCITOS  do  Cú 


ni.llR  -  CRECI  1. 
AOMIt.T.lRADORA  IIA08.  I.  H. 


CRECI  Ó21. 


Min.  Viveiros 
119.  Ap.  c 


Ar  banli.r  dep.  em-  ^  ,5»  ■&  "'"“iKT. 

vo  P.  r*tiirv5#‘j  Invrrrlro,  20,  rv>r  i  í,f^*  ®P*  -0»  os  trrnie  «-j  ,  ,  ..ilc..  _ 

f.  1  «nll,  Inf.  52  0962  —  CRECI !  r:"'  •’  9'l/t6».  2  »»l*t  pTCQ.,  OlinTO  OporfUniCij)*  CQ^ACABANA  ■  P.tr#  srant#  «■*.-  :ainT  ROMAN  *»«  '  *•*  P-'Vnh»  I4 

Í4T.  2  brtn.ir  râr.  cr.0.s-c**ilnn#,  o>j-arln  j_  /*,  -  nr\n  nnn  ,  Av?.  t‘  •:!#  e  qutno  jei..  Ú,,yl,  t:„\.  rp., '  ■  ’  ,  ' 

lv.'.t.  rle  .  i-p-e-tatlí .  a„.  «n, 1  de.  23  000  000  .T  COfllbl-  ,  b,nl,.  .  prn.  cor.  P-;n  CrS  '„T,a  ./  àUlaa  -  „j,  -m  ■  l?ArÍ'A* 
AVENIDA  RAINHA  EUSASETE,  lanqu-  -  nang.-n.  Obr,  .nt  f«-  nar  ACEITO  CAIXA  —  Ü  006  000  nr,  ntt.  12  m««,.  ,,,Z‘ '  J.  Á-  C."  .  oul  *"•  1  *'* 

»M  Raul  Pomnrla  ap.  da  Ir.p.  -I-  r«v,  r  „„„0  fnrrana  «p  15, [!a,  ,  f,  CIViA  •  Trav.  Ouvi, lar,  17  IDStr.-.SH»  -  CRf  I  BM  -6  3^0'  0"ln-lrn. 

t».  6.°  andar,  ufa  duplo,  3  qlt-,  ln/orrnrt(t*!*:  a  Rua  Sa^ror*  Tel.  42-9104.  —  Atendo  de  Vrr.oí>  2,c  andar1.  Telefone :!  ...  '  1  ^  v,  IPANEMA 

iop.  empr.  não  tom  »n  n*  194  ccm  Sr.  LUIZ  -  flic  »e  1  ^  •  52*9166  de  8H30m  h%  18  Kpfa» !  , QUARTOS,  t  r..**T«  depancJ.  it  2  &t» 

trugo  vazio,  60  rnllhó**  com  30  *»«nd»  pe'a  telefmie.  Prr:?  ele  nO|G*  _  _  ~  C1ECI  131.  eompte!#f  eonrh#  bnnh.  tOW  be-  f  garAg^m 

de  ontroda  •  30  «m  18  maiot.  ««'<«{,  dte  2"'  6fl*  í«,f»  «t*4  -COPACABANA  -  S«lot»,  wtfl,  qr,  CÕPAC  AQ.ANA  Vedete  o  4  e.?.0*’  . :  •  c*»nlr. 


trugo  vazia,  60  mllhãe»  com  30  *,*nd»  pe'a  telef*;ne.  Pre»?  de 


dr  antrad#  •  30  em  18  maiot.  £mjJíí«l  °'e  3'''  •*<  ^COPACABANA  -  SnlotV, '»#!#,  Qf,  COPACABANA  Vãnde-1*  &  !'’  A  ,5n<íUÇÍlS,,IT,  * ríl?1 '«nr  1 1  ^M,u*  -w 

!»!••  »•**»  -  CRECI  60.  U*J7..h?*«- _ _ _ b.nh.  a  kllch  Preso  a  parli,  d«  ap.  403  d.  Ru.,  Si  Forr.lra,  pT.Í' Í"'Í2S' 55  ,n  ihB«  CStCI  65°- 

ARRUDA  EAIC AO  ~ mBE-;  S"*.  <lfeU7..Tm5d.’’*SbjrS«r«  Worn'*'A-  «Jl-'4'-.  | .  «í^in-tr .  Enl-Íoa' UailT,"  VI  1^0;^ 

vond.  tmávait  n.«.  aluga.  ?“*  ,P  ?.nT„  S.rúínln  ^  V«  nn  COPACABANA  -  Compro  ap.  2  a  mal.  mrarmei  37-4141.  - 

itan^  d:'  «Tro.dp?'e.f,Tn.'Ç=  !Cn  75M0  A^Co^mKS..  I  .37."°.tM(i  »'*-  ^ JM  .  ..-  CRECI  83  G.and.  opr-v"ld.tda. 

«la  T.í  360700  CRECI  7.5  “  Atr.r,  clrrt.  a  r-nto  ap.  ma-  Itera,.  Venda  Pan -Imóvel..  Rua  ‘  TpvW#  *  vWi I  «  ml'  VAZIO  ft*.  e'  130  nt?.  P6ito  6. 

.... ... “  E  l  745-  not  valer.  Cia.a,  cara  5.  Tratar  Mc.ica,  119,  nr.  801.  Tel.  S?-525d  ,htH!,  *„  •»'«  «  »*»•  -  .Mobil,  s  tel.  uma  beleta  «o.. 

APARTAMENTO  FRENTE  —  Vl.la  52B963  -  7Í-3Ò3 J  CRECI  704.  róccVaívt'11'  n*‘  ^7  0717-  ~ l  Eiltida-,e  prno.nl  plnsn-,  I  sna. 

?„•  Z"‘  *  “Ti  5uhS.'.  COPACABANA  :  Vanda  á  Pua  ICOPACABANA  Vandarr...  am  C#CC'  VI.  1,  D-ti,.  33-1214  -  CRECI  644. 

«•ado»  Polia  PA  8  "i#t  .i"*  :Dni»;n»ia»  Ferrelr».  510.  »r».  702 ,  **•  l«t»#io.  »p.  t®n|ug#do.  de  COPACABANA  -  Vende  te  c  «p.  VfNDO  #o.  Av.  Cfl.icn  v  •  4n0 
n!  íliJu  !.i:  7  ±Z:  Cor,#f"ha-  'v.q,  Com».  P#*nct\  v«I0;  ?  «I.lfrrmia,  i  Ru»  S#im  tteman,  n.1  )TOB  ti*  Av  Cof>a»bitr>fl  610  de  à4e  fcpntr,  vrtrío.  tnrn  nl.t.  nr. 

«5n  Tel  •?£*•!?»■  ó‘""*f  e'7,*,,u'  4  q»-  ,  2  h.  :oí..  «rm.  errl-,.  dfle  4C3*  *P*  20’*  f*»*nd»  CrV  ,  .  .  '  *»lrt  e  nu.?rlo,  b»nb»5/0  f*  Vítch* 1  ten#r*tír  r  denond**' »•**•.  Se. ti 
C^ÈCI  74S  /UD  ra  1,0  emnr.,  3  v/»r#ndit.  Ilnrin  v  »t#  p  5  000  000.  M»hie»  H»l»‘hoi  n» '  ncfft,  qu  irqcn-tt  por  2  <#t»c:  >Wr'MtdTí*i.''  Ter,  57*8436. 

n  mt»r.  todot  cA 'i4..  d*  frtn?*?.  t  9RONIL.  Av.  Rio  Brenco,  156,  rreien»!».  Chavft  f  inf.  Cotret# '  VfNDÒ-”--*  IslOGÓ ÒÒQ  m  flr»’f 

APARTAMENTO  PRONI- .  b,v.  *m  .„i  .t,;,a  ";<*?’ *  ?« .  t.l. •;  4?-4'6‘  •  i-Avíi,  U.L)-  *v  _c,0,**« ’.T5f. ' '  —  "■«*='  •■*  •*-  i 

TO  |-|Mirn  t  tn  AM  f,'"v':í*'-  vrnr-l  cn-n  r-e-  t  -4.-6/4D.  CRECI  667.  6Cn.  t-tja-  09  1D.  Tal,  37-1001  r  ,rtft  ^  ,.t ’ .  banneire  <•  np‘at- 

'L-  —  UÍ.ILO  NO  AN-  "TP*m.  la.n  I|H*J  ln-b  Ch.  !  COBERTURA  -  Preso  FI»o  -  Von.  -  CRECI  31.  a  e."-nhe  lssll>n  «r  f  Ca 


3-  CO-mCA&psNA  P.ir#  srant#  «■*.-  AINI  l>OMAK  '*»  ;  ,.»*  1*5  «"O1»  nUniOBfTO  OG  V-ânlpOS#  .  .  .  i.  Mlj  ,, .  Picvr.  .0  i  i  n  e 

,1.  t«c>  As?,  c-  •::»  «  q.-no  te.t..  ^  rc,-.- ,,m  f*  •  •*»  r.e  -'957  ^  Inf  Pnrha  M«n.!b,on*  Gôve3  e  Jardim  VENDO  «p.  finnJ  dr  to.,u.  ,i,ô.  S.J\*  f; 

í  í>?nJuv\  rwv»nC°’  C0T‘  '*Tmo,  t/  vírtr.  rtlur  »»Ja  «em  eon*  '  Aí  4  ”  i.  ^  tinnbeiroJ  •  ,  ,  ’  .  BotâflicO  COOlpOSta  dfi  .  1  I  -to  Mvrjvfil  «*rr.  -1  *nct.  funcho 

HM-*?  r’'*cn-r  ,í„mS,'*-  -4  "*"«*«  ac.  cvra.  T-uri:-  2S siíà  clonca  Imóveis  -  Av.  Ni-  Do  a”,  c  p  ,  ,i«»  i»  ?m,  »,«t„  d.».  »  hc-  ,  f„  ,  6„„ 

Tn  S1VU  .*.!'*»  o0uTa  '■  l7.  r0"'-  BN0E-  -  CRECI  570^ .  36  8'10.  ‘  „  loPpcanhi  1*51  0  „  grande  terraço,  salao,  3 --■>  J-1'  30-397u  „|w,a,„ .  2*  :  i  -  -  -01.  33?. 

10  o*  Vrrtlf  í,  2,®  endrtr  .  Telefone  _  __  , .  n, .  ,  y  IPANEMA  —  Atoncao  -*■  V.  #rr.  'O  rcÇjnnu^  I J  I  ™  V.  «  i  i  ti  n  m  a  d  rnAADDinn  'h)I  .101  v  .*  i  ,*  *•/ 

52*9166  de  8h30m  h%  18  ho?#t  TRE5  QUARTOS,  t  a#»#.  depend.j^f  2  qt».,  jlra,,  nir.h,,  to?.  SA  flnfJ  Ta|c  a?  ia  C|U0rtOSr  2  btinllGlTOS  SO1  TIJUCA  —  R.  COMPRIDO  r  Gmt.ilve»  Díji  T9  »•  002 

*  asas  r  '«tsaíSd^BEs  WS  Sá  H  1  . 


Vendo  'ro  irwTHpr  ^RECI  285. 


|Preco  a  partir  de  56  mi-ho»,  »üiu,  *-»c.  n«  Rvi  ^•'••Hcasa  na  tijüca  -  Centro  tor. 
Ihões  entrada  de  460t^^í,mn4wnfl,‘  ap*  + w  renc  v.r,ot  '  -i .  .u  »*n: &• 

n.ues  emiuuo  ut  ^  v«  cum  o  _porto.ro.  Tr#Uf  cpm*  .  *  prri  c3i  e  újn 


e  ér-ínha  fac!K*a 


DAR  -  Linda  vista  pa-l;  »M- ■13,*”r  "u  ^',7*  '«í4*-»  •*-';«<-•  «•'  -»• 'COPACABANA  Ac  1 *•  p--«**  - ,  L* m  s.  Vi".'«V  ..  s.  mm2 ■“«i-mm  *'  ’ 

no.-amica.  Posto  5.  Rua  * .....  m  T-,tv.-,.  ^  .n.»*  ;  yM»* „«»'***•  duolex.  Rara  oooriunida-!1  °3;  •*’•.«'  r .!:'*..  ,*M"?*  ^Nl «V  «r^G.«u  o*Av":  imicm"-  *-  o.iirn,  . . 

Sá  Ferreira  96  Otim#  Rua  Toncleros,  199.  ^  & :  . 3.” 

oportunidade  Smal  36  Ç1  'ro.  a-,  díi.o.  aaorso.  f,c*  ,“f|U,í. mrmo*’c5"<0iaooMMn  10°  and  Um  no  d  an-Q'"1'”'  denendent:.*.  «angiet,,  „om,  N„,„  t.io  ad.ii.ie  d«  '•9o,>*  -  iivinq,  ,.ia  de  ian- 

milllõcs  saldo  facilitarin r”  _  iôm  CrT  dO  tloo  ^o  d.  en^l.T'  ,  ,n?n„nVnU  P  não  tem  car.qem.  Trata.  Tbeonhl  ",T2,-0,  ".  “.do ^  de  fanJinv  db-:**'.  4  dormltórl*,.  2  b.nh.;- 

om  -TC  Vacccc  tr.,'  £0PA.TAB4j1m  7  Vonde  te  ,D.  v„  n#  |OII|  i  Ku,  Ovilavo  SatiUP»**  ^  3  COm-  to  Ba  silva  Gsa(a  -  CRECI  101  pomo,  ainda  do  ap  I  093,  tem  «mplplo,.  I»*1»*.  5  quat.  j 

Cm  35  MESES  SEM  J U-  &u"  A.re»  Snldinh#,  1#|»,  2  qt#.,  0.;0  73a  M»Ior»»  ^«,.11,,,  «»  binar  TaI  AO  Olfi/!  ^v*  í  005*  ft»!#  301  living,  tal#  do  jnnl»r,  quatro  *t#  ®t'P*«04da  e  duat  v»g»t- 

ROS  VpnHpmn.  w«W»n  e  dep,  como...  nftvc.  -  VwNll  Av  Ko  »Snco  15é  bmar;  .  *  42'9104*  “  “  . . dormitório»,  doii  b.nh.fro»  »o.  **•  *>'»'!•"'  “  P»idlo  d.  12  p«. 

.  endepio^  mfigniTl-  Pieço  46  m.fhõei  c  23  milhóei  «jftjpo  703  _  T*lt  .  42-4966  •  Atendo  hoie.  VENDÒ  —  135ÒCOOCO  no  Pôito  cíol»,  toâUt»,  cop»,  cozinha,  2  j  Vimonto»  am  tflntro  de  terreno, ; 

CO  ap.  com  ha  em  már-  tnlL',r,*l.T""M  0MI1-  1*L  32035l  «J*760,  CRECI  667.  1  _ _ _  3.  Ilndlulmo  anvtamenlo  de  eo-  qva.lo,  tom  depandencla,  para  t«t»do  por  lardmi  Apenat  2 

mnrp  *í  A  ^SSUSt _ CCM  REOUE^Ò'7E»RACn  -  U.,  ’ COPACABANA  — p7.di~U,gVn.  berlura,  com  varanda  redor  do  .mpr.gadov,  1,,,.,.  d.  „,vi(0 :  .n...,me",0,  pa,  .ad„  Enl..g. 

more,  3  Olimas  salas,  COPACABANA  -  Vendem-te  dl  Soill™»  ?.|7.£*aAdo?mÜ  '».  p  apt.  de  ?.  3  e  4 ítnvlamenlo,  com  4  qu.rlol,  nr  e  dva,  vaga,  ea  narag.m  En.  "  H1  ,.d.H  C  coí 

amp  a  varanda  OCUDan- ve,1°*  •>»-  de  I,  1  .  3  lalai  •  ^.í,o  CO,  «.t  »'.,lnd3l  i!;ibA.! 1  ovário,.  Av.  Rio  Bronco,  277  «■  mírioa  embutido».  3  .«liei.  aale  <’*v‘  •»'•  «•>  -  Vmt„  dl,  9  {»"!'»*•*  "* u  *',,C  , fP,R* 

H'  vorunaa  ocupan-  tcm  ,  3  ,  ,  p„„,  d,  it>  3  Ji,r'a  -  ' 3*0963  3  n"*hM‘|505  -  22.0186  -  Cteci  796._  tia.  2  bonltel.o»  em  mirmere.  cc-  »•  17  1h«“A „'"'•*"*'£»•*,  «•  ,Ç  A° 

do  toda  frente,  4  ciuar- *0.  70.  100.  IIO  e  HO  mllbíe-..  áftaMtr-  ^ T”* - COPACABANA  '-'Vendo  ap.  dJna.  «oclnha,  2  nuarto»  de  criado,  CORDEIRO  GUERRA  1  CIA.  LI.  ,„dA,  *  °  3 1M095  '4_ 

lOS  arnt  amh  3  Uanlnp  ccm  taatlidadM  dr  urglo.  Tratar  COMPRO  ap.  de  tala  e  qlo.- »e- ,  íren)tf  c_,  ,,  flu„»0,  n  Jirea  oa.aqem  etc,  TheóFHo  da  ^Vi  tã"o  Av‘ a*10  n-  rprri  704  ’  ~ 

ios,  arm.  emb.,  2  banhs.  na  omil  -  Tel.  azoasi  -  creci  ?*,4d#,.1b**.  e  t«.  Zona  SuiJ''e"'?  'T  í,„h  aci,t,  d*ò’  silv»  Rrsra  -  cl!Eci  10*  Av.  -  14  !.  c  EC  706 

de  luxo,  toll,,  biblioteca,  44S.* _  ,MS-  M"  301  ”  **"  v  h  ,  ,  LEBLON  —  Ótima  õõõr- 

eocrt  rrtnt  rn,  ,  -.1  COPACABANA  -  Vandr-te  an.  CQPACABANA  -  Sovia  l.m.  -lcnpK»balta,  134o.  ,n.  902,  vv  7*  •  ”-5J4  [IPANEMA  -  Vede  2  inl.  fun-  LCD.L,  1  ;  ,  °P0r 

usert.,  copa,  COZ.,  S  al*  p  ,  .  S.iManba,  ,at|.  2  nli.jAP-  f'1*1*».  **!*  alm&co,  2  gran.i.;0.  p,rr-  Cr J  70Ú00OM  c  50:  *'F!-:DE-5E  en.  Crn  .  2  ,1-  ,  2  ntr  .  =ol.  3  qu-rtíi  »al»1.  OMtb».  Itjnldacie.  ExCelenleS  fipS. 

moço»  área  serv  deo  *  fltn.  ecmoM..  r&vo,  °°*  l'*..  «Ado  l  </b#nh  pnv„  tie  enlrorl.»  *  o  sjttdo  em  2  #nt~..  nVri,  n»r.  IfâvHfO  -  Gylm-ríea  |  ^  ,"nrlu»’-  Wo  ocatlaa  dl-  .  ,  p  . 

'  ut'-  -  T-tr-a  46  trllhr.e*,  c  20  mllh&fft  £onA'  co*'nhj>‘  deP-  «m«»-  •  9*««* í Tiaiter  n*  Tr»wrtr.  d*»  Pu*í,  ?3  Nafst;  7  703»  Tr.*c^  n!  um  .mjiI  pr  :po«iArtc.  •dtíicío  6  prOfTlOS  C  dC  treme,  GOlT» 

comp.  ernp.  e  qaraaem,  '-vr?r,  Trai-.r  Otttl  -  Té*:  nc  ta  *.  CrS  70  "*.f*hõej  </40  v.1*  -t:?.  UI  Sl-3732  e  31-3787  Insn.  Ac--H  r-  Vrtr  »-•  W-  j#-juunbe.  367  I  uftr4-  U  tinu 

X/ieitAP  rli-  IA  Ap  IQ  1  |‘?W51  ~  CÍECI  462.  '«•"**.  “t«  *  »  t-mhrxt.  Trnifll  cr-m  EdroíUon  -  C^flt  1025.  *'  rd»,  e  «f  18  h  n-  *  èo.  793.  ^üriw.  Wí»,  DUMfl 

r  rnrrow  16  J 8 . h  copa CAÍÃNA  -  Venrf.-.  ^vitda!*  cwc^alo!^^0  *"**  cc^acasana  -  y«ndô  en.  de  '*><  ,A  f*  21  hv  IPANEMA  -  Ru?!  Barão  completo  c  arca  c  tan- 
c  ,orretOr  na  portaria,  Fitj.*  rtdo  tia ■» c •» 1  r n * .  rUTrpd  #•*  rm»*rAMUA  .  .  i  ■,**i  3  *  .m*».  2  ■  •*».  ?•*  VE*f«JO  frfláin.  r  ti-,  *  i  Ln .  ;i  .  °ri-i  »-\rA  nue  Ver  com  o  corretor 
diàriamont*  r“nnira«p\  :  160  m7.  2  u  úm,  3  qrz,,  ?  COPACABANA  —  Sal».  2  qt».,  ti#t,  c-nn.  Hf  r  ? -re^i-Jn.  Pm*-  »**'#•»*•  e»m»n-»  »rb*-l  »m-  O..  JaÇlUOriOÔ,  *i04,  pTÓ-  |  *, 

f  ,n,c  “  '-oniraio  hnnkl.  .rl  em  fíf)V^  t<  J#nh  «  «o#.  •  éw£  •  Co  Ct;  55  ooo  ocn  entn  £o‘  »»•»  .#1».  h»tii.*i#-,  drm,**»  ^e-en»  ^tmo  à  Prara  N  S  da  diariamente  das  14  as 

terminado,  cíesocunacão  °*  crí*dv  •  iffoe-  Prrí*  de  gp#n.  C,i  34  milho#»  t/SO  •  l**  cr  enlfAd#  r  (>  MÍdô  tm  2  #•  *1  d:ncl»»,  fina  »cpH>menlc,  C»S  39  *  -  *  .  17  1,  n,  n,,,  D.;nL. 

,  r  Ç  1*  nn-Mun^itde.  70  milhnn».  r  5iSgy  “ 'JL*;  ADMINI5TRACAO  Ver  A  Tu«  PATr»uflf  Ler-  z  51  mllhõa».  Ru»  M.f •.*!»»  fr«nci«(o  PaZ,  Bob  S  C  CaiÇ»ira5.  «  1  na  Rainha  Gui- 

p  conia  n  tirma.  Tratar  tr«ri*  35  n„ihàe».  t»mv  ^  owu.^Vri  i,TPA*  “  T#l*  36*4002  -  *p  .»  ocu  r  uaur  o  s*.  B»»n».  6.  t.i.  37-a?64.  p  .-/r  -  ,  ».  t-,  Ihermina  1B0  -  Os  aos 

na  SE!  -  Wiedade  Fm  "  T^*  •  37  0251  -  CícCI  463.  !cwcl  3!0-  EdmtUcn  n#  Trtvflm  4c  P*ço.  y^po  »p,  ■;t ■;  —  <0  |  bd»! ICIO  S  plldtiS.  Un|,n®[mina,  1  OU  U5  aps. 

nrPPnrlimn^tnc  I  I  I  *  ^ACABANÀ  -  Av,  Pr»dõ  ~  9  nido,  qfrtnde.  iccfo  em  mncu  ap.  por  andar,  COmp05t*3  \  CStao  OCUprldoS  Sem  COn- 

preendimentos  Imoblllá-  n.c-*,  291.  Troco  fou  vencfol  #0. ]  l***â,í-m*"t*°  tom  S50  .rn2,  31-..783  CR£CI  1  O/j.  b*nhe«»n  e  ceitnh#  em  arulejo»  t  .15  n  *  trato  maS  a  deSOCUOSCãO 

rios-Av  Nilo  Persnhfl  r'""-  V*'M*  "4»»-  »!•  »  n^ar  l*d"°  »*•>  ,«''t“*  •" Copacabana  -  v.nd,  .0  õti.1"’  «'•  «%'lró  .307.  an.  de  snlao,  3  quartos  com  *r“’°  mas  a  Çiesocupaçao 
ter  r«  Vii  14  t  i/,n  '’,*p‘',d3’'  b,n!''*  *:?• '  noTÍmb.  íí  »  ííTi  n-annVp  * 1. 1  jOJ  --  Rrecar  isooooM  i  vi.» .  armários  embutidos,  2  e  feita  gratuilamenie  pe- 

S2-025Z  í  f^ínV.  . .  banheiro»  em  cõr,  s«|.  I»  nossa  firma.  Inf.  Ro- 

CRFCI  AOâ  "  /d  ^"fesi  no  C^nV^^óiT»1  «tí^i^è I d«P»ndi«ti»»m*  2  'í.qt»  d*  i iiDo  -  v.^Rv»  Beifoh  Ro*n.  161, , VEN0E-SÈ  Aveníd«  AiiiniTc*  i (je  almoço,  copa-cozinha J c^â,  Mendonça  Imóveis 

CRECI  604,  PmZ  Ktrtflt  Tel.  26-0038.  creci  779.  *-z.  frente.  ,i.  j  dm.  dJ^J-  orandc  área  de  serviço  -  Av.  Nilo  Peçanha,  151 

APARTAMENTO  -  Vendo  n#  Gu»  ,  COPAC  ABAN/T^T  NÒ~MÊLHOR  ' COrACApANA  ~  Vd*i-«.  »,p.  ve-.fl^pr.  tragem.  CRECI  546.  J.  J»  F1£!l,'c  70  '(9rayae  area  ae  Serviço  .  T  /mriAir 

lavo  Simpiio,  2  qt».f  UJ..V  Sonto^ m  ti5!r.  íl#  p€,í  **•*"''*><  t#it,  malafaia  _  43-9195.  _  i,rt!  10  lonf  n,  »r  rtfcne. ft2u|ejada.  quarlo  e  WC  -  V.°  and  Tels.  42-06 K 

31  ,ri\hlef’  «rn  por  #nd»,.  pP»r>  ,»r  «nb.ou#  SJIÍ!. 2  b.-liEME  -  Vflpdesfl  .  v.at#  emi IPANEMA  -  LEBLON  *d  emoreoada  Gara-  -  22-0245  e  22-4474  - 


filara  £n,f*  7n  *‘|,,,'f  wWo  <i  f  >•  iniimAtit  \1R  d i l! T i  1  i.ion-  ‘  p  e  fl»  fkabr*.  *-  ,.s-  fcn,r .  1  '• 

57-8958  n,v.  Ac«.«s  C  »iw>  Te'  22-1018  lL7lJn'Om,  l  JO,  Qlurut .ícn  _  )0?  c  ,ni3  r,  .1 .  •tHw*  1  àr  1  -  f  -  n  .  *-'.i 

njrtmlm  CPECf  J3«  !e,  até  OS  22  h.  J-1 07  -  :  ....  >*  n  .rft.-.  brtiv  - -ri  .*  »n  C‘  ».  r  ■  írl 


i#  n»  7,#  litje  Telffanr  57-8958  a*:*-*?  CiIw’>  Te'  22  1013  I^UmOnl,  » 

~  1  C.IW  S»  Vicio r  OU  Sf  B-nirtmlm  CRECI  13°  16,  até  OS 

IPANIf.A  —  Av»n'.d»  Vl«i#4  Sou-  .  .  rocri  /.a 

—  lo  n  S26.  »tq  de  G#»ci.i  0'Avf-  T83LCN  Av.  Delfim  Morelia  OO. 


* 

Ver  nt  Ba»»  do»  A*mjioi,  43  -  cOBrRtURA  •  TÍl  t 1 


lar  lei.  46*4643  ou  22*3740.  flf.'  ru*  1  **  4  =n  nu,  u<  u.im  |Ven»ç..«i  o-  «:o.  VrW  : 

-  |>inio  jcomp.ttffl*.  e  optAgem  --  Ve*  «um  |urc.,  iPrcc -■»  d  ••  nc-le 'tn?ía« 

•  jardím  botânico,-  f...ptr!sv^,  r  S: 

I.  '*  í.'  í  -  C,Ea  '  Xt»w"  .»•*.  btn-rlt.-rla-,.  po 

-t-:!'  hl-k  VT  n.jirtn  i  AD.*AI|JI5TRAOOBA  IMO».  I  H.;de  -•  •»!..  » 


tlllif  :  Vfplr#  :*u  l 

CopecaTiin#.  1DM  •  ff' 


»  pó1  ado  *  t raíer 


l  2C.3.  Tel  42.GÍ38  -  CRECI  73-60:3  •  52-9791  CRECI  1  "pECt  :a‘ 


imArnpe  na  Av  Fnítâcto  IcQlCN  Venae-ie  .*r».  1403  Av  10  000  000  *  crmVtr#i  m»i»  pre»-í p: rr' •  «nlr»*-M  N* 

v  AHvllo  de  Ri»'»  ».  50  B!  :o  A  7  t»fõe«  «í»  CrS  350  003  »  conthu-  c  p  re**dnn>  'I  d»  T  .  • 


A  v 1  <  r  ,1  Ria  Ge^#r»l  Roc».  |44  ». 

107. 


O  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CIAVIIUCADOS 


J-rinnl  Ho  5  "  I  K-IO-Ji 


Ipifnrso 

1U«t0n». 


PiíACA  SAENS  PENA 
Üilnrra  •••ps.  prontos,  no-  .  ' .  ..  u 

3Q.,  JUnjrH,  fl  <im' <•!»,■ 


Mi 


gom.  Todo»  de  iiente, 
peeis  nniplii»  o  confor¬ 
táveis.  Ver  ii  i  Rua  Cir 
los  de  Váscoi.-tdos,  1-Í2 


Pmiça  A*.,v|  UJUCA  vMn  »«:«  vn-  v  br»1.,  I GRAlAu  V»  •  ’.o  nr*.  rin  «i*,|ATEMÇAO  -  Vrnlu  na  Grafii  MÔ'  MCIfP  -  Vtí  .n.  Rn« 
iro  ««’*•, i.*s  I  i. ril I  ’1  et  .  CrjitH  .  Ri.p  |.-\  *  ifjiefi»,  4  MM  fpln  IhnrV  fl,  |  '*  -CiMii,  e.*1.  >UUÇ  i  o  U*  I li-  '  I .»  TltPM,  1  «Win  V  2  •»!* 

i:i(|culí  tirito,  132.  »  ÍOJ,  Chi  -  tlfllr*CÔ«  w»»VÇflA  n  lluffw»  Vrf 

..  .....  -/#v*  ««••■•  -  »  ••  •  •  ....  .  .  t  ptv!i»lfr.  C-i  •  Ot  *r»«li  Mm  na  R  f*  •  •  •  *it-  ili  t"uulf. 

VOG#  CO!  ilf*'  >3»  s  OU  ,  •  •  ,-iln,  • . -n  «rttt.ii:  mc  I  •  í  •  fi  ■  «  |t/  ,i'  •  I  hrt  Tniii  I  íi?  «»i»  105  —  ?  r  I  3 1  i:  ■’<  1 1  • 

da  ent.  c|»  d  sela.  3!tijucA  -  o.  sAímini.'  ta  '  "  ,in|  t,r|  !’  r,':- 1  **• 

ciuarlos  coÜnh  >  b»  .  «•"  •-  IIJUCA  Rua  Conde  de  '‘"••'A‘*  v"' "  r q1 

nhciro  eorrrteio  om  coijfo*.  1  *•«  3  ‘.•••k»*  *#mu*ío,  3  Confim,  86  —  FuvtI  dc  *'■'  ...... 

dt  OiJ  S/uI^-IkIi,  clt  1011;!.  ,^ifk  «(•-•  uU,i  »%  tnninUta»  »•*  COÍISlfUÇüO  \fllV©n;infl) .  •  -  mo  mi 

da  c-ir,,.re-;  da  e  tiara-  «,«--»«  J.»««  Living,  sala  de  lantar,  3  •  *  ai„».  9.  <r  s.  5.  mi-.  : 

.  J  r *i'K«cnitl  »lr>  tao.  CiS  30  m» •  ,  ,  )|  <  -  l,*,<ih.  .  „*,•  |i, 

ll«f»nt,  mm  50* r  (ihincipJiit  ÓilITiCG  C^lji3f«f>S  (10003  C  i  .  ,  i.  ,  -i-if  %  ,  u  :  Ont  Oi- 

01»»  |i  II»  I.1-.»  lt»  <»vntlm»ltt>  ..  |nr\  J  i  nr-..  S'  .  ■  itr  *•».'»  I  m-  (l  I  Jfl  C .'  IUI>ACU,1  N«  «N»  Cin 

V«i»«  dli«t»in«nt»  .10  lor.il  «/  1  ’  dr,nj  CII.JU'  JOS»,  ».  .  f  I  ,  4«  W«,  r  f  I  ‘  I  •'  ,||Ho  J. 

>i  17  k  c  i.  c.  -  c.-m,»,  !  .nlieíros  iodais,  copa,,  mia»  v.  .  a,.,.  ,  u, 

bM»  ItiBfíü  ta  iln  C  nii- •nnlt»!  « 

r  Ml  5C  «.  d,.  r»,m»  17.  cozinha,  area  de  servido 
.lunlo  à  Praça  Saens  Pi  ,"'1"'  t*1'.  ?H.H7  •  l  t.inc;  je,  cjuarto  e  ba¬ 
na.  MATAM  BERMAN  —  »»'.'!  nlieíro  de  ompreoada. 

ít.  7  de  Eelernbro,  66  — 

3.°  -  Tels.  32-6172  e 


1  í 1 1 1 ■ .  V  Tulífo*  !&!*.,  eot,,  l:^t  li.  r  .1»  d««nt»  c 

ntt'  3«1 0694  -•  CPECI  9M.  it  ,  it  ,  ftc..  I.ml...  t- |.  trir 

r,t >,i  maiíi.  .  DANÇA»  It.ut»  «'  '•V.'»  •*''  'iW? 

•  1.  Ca.*  J  |>Av  .  c  I)  o»l..  -1  »•.'  AIOI  MtlElI  -  Vtlrttoi  llr«el«t  ir 
l.n.  c  rr:  J  bpnin.  titu.  -  fl.lt  IMM  ntiivu»,  tl  X  u'v.  •».. 

drp  .  c  tirirn  d«  7D0|  ?rr«>rm  ftdsf.0  IJ.1  mllfrfct  $  ro7.,  h»*h  crH».  Ira'  M?r,  •- 

Camsmi M/irtímilí..  .v.|  .•..  'VIV9.  CHf .  l  JIH.  •'  Jw*  -  »•-  lnrlíi'-  1' 

TACAUÍfACdM  •  tnr.  r«.  '--•  u 

10  !m.  15^30  c  urut  MM  A  *PI«J» 1  ALtITO  MU»  -  Crtrti|3-nhr.,  v$Tt 
t/frç-í  14  míiitòrt  t  A  wllhôii»  1^«»  Aj>.  fie  3  MH.,  m.fl,  Hrn«.  d» 
puir  Tf  R..'i  Li‘íTop!<Iíma  R*-qo, 

Ml  1»  301.  30-9611.  CicMn.>. 


P<t»pf|l01'l'»  w  M-tf-iU»"”»  Aciilfo  H', 
'oi.iftv*»!  CCfnd  fjiirli*  p.M:  un»’ •  »<»  f 
•  fciiri*»:  nt  40  iiip  tt  - 

iiUie  á  vlM.11  13  000.  Vvr  (141  10 


cf  n.  ^*6,  Bp  303-  Tf 4f.tr 
.dt" 

-  V  -t-eno  C->n!f.  CPtCI 


ImftMfllfl  tun  1r»r«i»*o  ilf 

.,0.  st.  -i-  tis,  v-j-  ;  a.  .1  1  4*«  ...»  «•»  »  1.  ...  c..Ki  ■  •  .1  - 

1  t-i*i'i  '  ui.  «. » •  1  (  ..a  •  fBrtri»  d»«  3  «d»'-  »#  i»1«*1j»,  7  vn-1 

P,  Mt»'  •  1 ’<q.  r: ff.ir <  1  -  V-v  ínrtlat.  4  cjumls»  hanhitiio.  «»*i  | ^ , 

'  I  >.  0  t  .  tit  O  «•']  r*l,  L:  tinha,  tlett  #n»ircn  ,  íi.sm »!»'»•».  -|  ’  ’ 

I.  A1  X  :  »  1  .  Prnto-  CfV  40  fiOO  000  t  50%  H-  OftNCAO  -  t*frnr.r.M  rlv.  • 

mi  t-m  *,i  t-.r  -  ...-d»  -  *iUr  ,  J,  rn:  iÇTPUTOtJA  «JAU  /-  ,11»:  .1  »*«•■  *»  »  *»»»•  CIVIA  -  T.v.  I  '"'t-1  ‘  •  !»•.»»  .1' 

.  ...  M  -0  V».  .  tcWM  Ul  f**  03  UTO,M'IUIW|  ;  ..  .  Ouvido.  17  IP-.,  d,  Vrnd».  1  « 1  1  ■  I  1  . p*  4’'- 

.  ».  ».«I*.  d.o.  ui.i.  AURA  S.A.  -  Intornia  .  ,  .  ,i,  ■  T«1.  sins*  d.  s.jn  ..  i  i-».  .  -  -.1  A..  —  r 


52-2281  -  CRFC1  8 


1 1 


■  h.  1ÍM  1.0. »•  -  CtCI  III.  A:  Ad1AMt.'il  j  - 

i  Pnrj  me*  J  ^  'u'",'u'  ’  »  ’  v*’iw*'  ,  .  .«  .la  j  c  I  r.rt.V,:  '  MIA  Ttrfrno  ca*«  •  * 

nt>t  -la  fljt.  Condições  i  'Cl  1  liados  à :  » 1  i>..l  .  y.  •  *•  M”  '  12'  ‘  Anil.  «V  CtJ  . . 


Hl.  4M!H 

TIJVC*  -  . 

RUA  MAFM7.  I  ÜARR03  ip  m«  V.'  ..  ,  _  ...  _ _ _  _ _ _ 

794  —  V*»nUfi»ioi  d  tnt»  *n.,  vu-  v»?*ci.  Z  «rl-  .  I  :i«  i.  comn.  «  .  «  .  «  •  1 1. •  p.  Rui  Mr  • 

iif»«  H#  Min.  7  qvjtrJn.  hanh.'l-  »»-*.  rctiip  •rnpi  .  «*  n*  «'  -Oml/infli,  HO  10s.ul.  «ilc  .  , 

m,  coMnh»,  d®pi.  iln  amnn  Mfldl  '  linr.ua  IiiIam# fl«»rn  in 
•  M».n*«?a  úrnj  ÊnlrAlll  CiV  .  -  I  *f »?  v  •  4v*'  l»:i|Ml«rp  Vf 

mc.*0  003  m»It  34  »  C»5  .  I  ■  rletn^r.lr  r. di  C-  ti 

3«4  í>8.  Ch.tvfa  *om  n  ttBftoifa.  'W,  »p.  762. 

TfjHf  n»  PlONIl.  Av.  Ris  tlrflt». ;  i  -,j  \  Vnndntc  n  V  •’ 

»c.  I5A.  riftfnn  707.  ««!».;  47^966  m  rPt;  l^mU  2  p.v  n  •• 

.  4:-f«700,  CHf  Cl  A57.  .  6  „  ..  -  ?  .  •; 

RIO  CÓMWIDO  -  \  Mrfo  um  ror  N»  -*..••  i  I  »  -Iro» 
f^aic  €o^i  Ifcniü  o >  h-’'"  ‘  tfiri  -i  -ri,  -«  i  .».» 

<W  P»»tr  AtimI.*-  f  luntj  •  <i’miI  1'1'fCílii;  •>  1  '  *_*'■'  ...  Vt 

**  "*  “  da  IrtMt?  ftf 


720.  • 301. 


-  rlpil  n  II» '  r  I  '  ‘  11  ',l"  f'R*r.  {  T"  1  '  h** 

.  Cl  TQinaa»  »f  l'roS°J;  „•  ,  •  ;  r  j/.r/ -'irrr.UA  -  Tsrfrno  €<tm !  •  «'  *  '  •*»'"'  •  I 

«r.Mifrtl-  m 

„  300  000,  o  ralo  •  ', 

Òll  Irrcs  JI.4I  t  r:/u  BütSti^eL  TfV  '  AA . rjt*i? !  Am.  •  061  M>.'irr 

t.v  :]  CM  .  .*llio.  A/,  finyats  Ct  -  •  * "  ^tur  r  i  erm  C  .  I 

vim»'  il7  ,  i  A* r t-m' ’ 1 1^  i.  «ií,  k  T.'t,  u' 

dACÁStPACUA-  -  Vinda  Ipri^' ! 1  *  A.1.*  JS” 

n-i  J  «nil  fiirtfnS»  PiRCO  7  fp| •  ÍATII'J\»aO  -  tA* I  Hrirr  -  i 
If  \|  4 rr7?97.  |»tft}ftónCÍH,  Tff.  I J » 76  O  •fllr>(Jii'i, 

»«d»i'iAcÁprpA«.A  -  »»«.«.». i«.~ I .F’.er<in?‘. * .y 

rtr>. 


194.  JÚLIO  BOGO- 
IPICIN  (CRECI  95!. 


SIO  COMinJIDU 


Voimo  «o. 


Mio, 


.s  22  hofc!,  Inctuúve  c.k-*ja*  ■  »v«.  ««» 

ru|>,»i«t  «lli»  Iukc»,  3  fjll.,  Vi  ». 

•li  ‘  '  il  OU  fV-  Av  tí\ In pf  7  brtihi.-  *:«•»•.  -i  fnlt. 

Rio  Briincn,  .156,  s|  803  n^s  9  3D'7's;  “ 

Tclr».  32^3813  c  . . .  .  |»  jao  -  f-.i*  _  ...  »rr-,.  -»  ,  .  r  .  , 

11  * '  • 1  I1  I  Vitnd  •  v.»-  Ir.  't-,  _  /-^r  .  i-|ç  _  .tcr-pTi 

netliinnhp  vili.  •  J  *.  ..  h<r.  1C*.1A  Hw  rr.im  Ixr,i  ‘  E>:’  ,e,..á  f63<3- 

I  1  i  I  I  -  J-  -  Ij  l  I  ; r  1  tl  »  P  Pr;  r  AÍENCaO  -  tug  Novo  -  Vr*nd 

V-H  S'4.1  .  Uf.  ,1  t -.1  Tal;  a:  T  I  iifor»4.  c,  ji»»,.  *.»»..  »l„ 

'2  f»»;,,  cot.,  h*»h.  coiitp  .  áf0«,, 
lt?f.  7n1B  Pipia  13  003  PCD  Rut» 

1  '•  '■  1  2  **  r»"’’  «  •»'»”  dn  :  Y  ,■  JU»T.  «O"-".-’  'l  1  •  »!}.“  o *0**0/ «m^r-íiTi - V 

'5  '  ■  1  -  ....  d» .  .  nr»,  d.  -  .  ,  s  ,  •  1  S.*. 


d-  tuflfla  Verve  l^mliini  ^  cut».  I  M3'50i  -  f  ‘  r<‘  '•  r°'r  I  Tl  JU"  '•  A  .  da  frtMe  '♦.*?«  w  ;  I  •  •  32,2374.  I.  >'?*  r|  71 

lr-l.  ,u  «mniacndln»  P».;.l  •  Mv  **♦'". ®^.  d*  ’  .  .  1  ,  r,..JAU  .  Pu,  t.  Bsn  }r.  ■  ,,r.UA  v,rdo  vw.,  ,  ,  „  . 

í  •  '  •  ’  i  i?S  Jumi  *®  lar.o»  do  *.  .  .  .  J  7-,  .  ,1  .  .  . -c -  |  »  ?«  * 

•iMo*  —  íirJ  iftoonoca  y  .i  Tn”Mu‘wvtU,  VÇ  -  ;C' 


Ctv.  A 


}  Mie..  3  mU*  drn.  «miófcMni^ir.  ,#JUCA  -  Vi-nr^  morrnmMilr. I  iljA*  . 

V6f  P/ZÇ5I  Del  VcerhJt»  39  -  C<#*PA,*«  3  B^n-"rt  rjiivu»  —■ u  mi  i  .  d 
«*  «169  -  Hi  on  ri  :  v*7« 9:  \llülM  v*  r  j  131  . 

--.d  comprido  -  v-  rt  •  s  ;*.*,.'*  *• "  -,K  n";-  . 

H '  fétrrtrcl  -.  t45.  :1  U  d.  2 1  ^  4 

pivli.  <;  3  «JU.  2  lt*  i,«i.  l*.  t  .. !  I.IJUCA  -  lolM  dn  tt-rrrno  V4-  • 

ní  -.rj,  -m  t-V,  r-  •Ip  Mr.\r  ,,ot  -  Vf>nd»m.M  p»- •  I  6» 

i  p-f,  ,  .  r*.  mui  c*f  2  »  4  «tofrto*,  tsm  | *  ’• »  i"  ' 


7*9.  C'r 


17 
T«J. 
}t  t C  h,if»> 


33-0430  o  43-C,175.  CRJÇI  734. 


um 


jnh®l 


A  HAMNISTR  A  OC^/s  IM 
'  »*.'  'Ur  Cl  I  -  •  C»‘  Mi  i'  " 

lípa  4|*.  t  iOOrr.A  'ô  ri'1 

•■•./.'•TV.  Inf.í  5;-C°fty  -  CRE 
Cl  741 


■TM*,  cor»,  «rmt. 


!n»nipii4.  Ver 


ir 


fp»- 


quifllrtl  •  «jfBQrn»  nu  ru.»  p.- 


UtM  A  -  CrH  [i*n  «p 


AÃdfxiit.  :9  »!  407.  Trl  73.33ÒÍ  tlr,w  “r  “  Ti“°  ^  .V"  ,hl>!  7  qvi-i-m 

.  CRECI  m  MibflMfo  -  Ru>  Ooitfl  D«l7ini  n.  ,,  ,,  , 

1?  —  Trfll.lf  n«  Ru*  Méx<<o  n 
SAfN.t  ENA  Vti  ,  :!  :  H8  -  grupo  703  T*l 

4  nti.  *r*  tr  '.i  r1?  ;  77,4135  —  Ho|».  danlngo,  d*t  9 

♦irrite».  Ittfif.  -  vil'**  W  «o 

7.|4  Irm/M  i-T  .  •  •  l»Yr,  TIIUCA  - 

S-UN3  PENA  -  Vd.  án.  fn-  do  . 

a.t*c,  7  r>h  :op&.  C3?..  I—  .  ^-r*ctrmo* 

23  nulK-H»  fi-1.  Inf.  43  5M- 
-  COECI  74.1.  \hí'nh  Wl 

:»Wp  cin*  «3í«j':rm  p  ioda.  r« 


ri»,  3*3  quiflr»,  honlir  iro,  «a-  fin-r?  $0  <or*i  Inf 

flnh.v  v»  »  V'.  c  n  rmr-  i  i  a  •♦-  ,  Tfl 

«fi»  «.r-ff!»  «•  •  ■  *  in  Síiwl  *  ■  trw\  . « 

plfllf  da  Cr'  6J0  C"3,  Mrineal  »  ,  r,  ‘  .  , 

■  H<  parilt  do  Cf--  175  033.  **m  pn**  ç.-,  - 

'*• (<ul*%  inlftmrr.i^n*.  Inhimfi|«s' 

"  «m  Itíul  dit  9  4i  19  cu  no:  ni-  . 

T»  n •  I  criloi In i  d*  TaiMs  Icpf?  Irr*-,r.--.  ,  '  ■  ,  -  - 

-  CfltCl  416  -  A.  71-  t.;l»  •* 

-  G/t#fo«o  n.  91,  *lt.  é04  fcOr  — 

c-  !  r*:«  4*>-ni 60  n  43-3337.  43-75:ú 

1  ...  *  1  D  r  .  , , .  1 1  •  v,‘  •  i  AOMiNif.i n AOCW I tf  ? 

'»*  :  »*  Cr.AJAU  -  Roa  Cwrvp.  n.  114,  •  ,,ir,  ..  .  ;nt  |e  r  ,•»  ,.  n  «■  i  ••.»  ;anf  -C 

•  •*'  201  -  VfRd«.»-  een$  tipo  ,f  Vfl  i,  ,  ,  r  c  »;i  '  l-t  f.rUrnn 

airffl.»mc»»fo  ccm  *alr  1  tflift,  4  •  -  ,,  ' 


3  «11..  2 

T  r I*  A0.*AMr51ÍMCuti-  IV. OR.  L 

•  *r  fl  v  *  -  »  C -  •  i  !r  1  1  ■  r*i*  i 

7í  t,  c’  t  -  Vllf  *-> 1 1 * .  •  ii»t.,  P,  n-  M f», 

•  •  -Ip  «•.•uf*  -  A'*i»Io  -  1  oof  6  »pi|.  Inf.»  '  í  09tJ:  -  CPF 

I  731  -  UL  43^792;  c!.«* ,  Cl  ^  _ 

l.  t 


Oini- 


r„:r.u  TIJUCA  —  Vendo  tnag-1  «•».'.  «p«.  »«W».  i»»»..d»ii»,  ;)r.V  -«  tini  Y’r, 

prdte.  d.  «or.tr.  «I*  Hll»  C*  «1p.  M  Rua  D.  Del-  [nt.eg.i*  yr*!-.  V*r  nc  lac.t  «  1  ,,,-,4.  ‘  .,r;„  e.rn  ,i.- 

pnt  r.  oi  b  u  Imiti  »ii  !  .  -i  ^  1 QO  *3  ,.*■  fmfpr  mm  Occi-t,  tarr.a  d*  $ii3  ,  .  •  ,  ..  *■  a 

?  *H”  «MWotmh..  .  Cfll,  *Jp.  jqifl.,  F, 3ft  nu.  TbI.«  .. 

A  -  ‘  c°P*'  bmheiro  «*n  -  ateei  »:  .  - 


Iniflbl 


I!?  til  ÍJítVSJ.  ÇPCCI  Jíl 

/-í  t  MC  AO  -  r-odud»  -  Vnnrfa  I 
pfcntfl.  f  iiipija  1  j*f. 

,».*!„  «t  ,  3  rM  ,  ifljil  r.a»  ,  1 
V  >'-h  r-tnrl.  ovinbl,  Tr*.  11  * 
%  fl*'*-do  (  qarincni.  Prura 
14  0'1  r?l  tnlr  *  iPifiA.  Hr**», 
t'B  0“?,  R"»  Pomn  Irrní,  393. 

AHl.~Ai.UA  ,  O"  lt»  «13  A  t  S-.M»  o»n 

■'*,  ,  ':  •»!  7H  DPO.  »ircu'..d.,.  ,  loen  -,0000  000  T"l  !":"Y  "‘"li . .  *•  S“*“  -<  *•••••  "-•  “  '  “  -  “  -  •  -----  '—"d 

'  -.  -.  ,  ií,  rt,»,  In.lo  dn  »•  OU  UW  l-l.  ,  iinau.  dnrv  «mot,n»d».  SI.  „,  :  .  „  , 

f  .  ,  .  .  .  i  r?  r\  1  r\  ■  a.  i  «  ..  f.'.  f(A  AM  lU..  <  f.C 


tom  5  O-  6 
«Btf-T.i*.  fclinlfí  ecrti' 
lrilrifiB6»,ôr*i  n»  n  .* 
72-0  Ztv: 


TiiUCA  —  *í.  C  iu  fle  C.v.*  j  tcndómlnai  Cnhilm^ãa  é«i  LiU  ;r.  CL  f  CjMncItí  ácCd  de  Cf*  ~  Bn'J0  1,0  We> 

,!*  '  a  ear.B  il*  COHANI  -  Cnu-f  *  7W.  Oht »  »d»*olaifa.  An  ...... 

’•  1,9  -  2  1  01  t.  •  !  Ma»m  Ni-  Sinal  B03  OCO.  m*p.-  '-CV.,  Ceo.  fMnpffÇJ..  0-1- 1  d*  m»i  •  «oarlo  mparudoi,  ha- . -  -irv  164  >  2'  4»  r«H|rl  f> 

'  ?ç*l  pr-o  l*jrf  *f  *  •  vircjViii.ii  .  .  /»  r\nn  r\/\r\  t.i  n«  r  ■-  tailnV»,  *rr*  iin  ^lifvito  .-t  {.  •  ;•  no  *'■  5  *  1  00  2  **  Tr*t  32-3638  •  434)975 

.  ...  »».,...  . -  „„  «  fsnnvi».  dnn.  ftmorennda.  51.  £  •  u..«Ã<'  fit.»  f.%;  p'.r  _  Vo  cri 

I.  »  m  *  In  dn  l«i<«f|ir iiriat,  *Í2'9  10-J  —  Atendo  hoje.  «.  fel  750  000.  Mrtit/1  Cr5  -  .  . "  I  ,  -  ••rrr/c 

-  -  -  I  .1,  IftNvmxsui  d»*.  p*.Ir.*  trM-nf  W*  COO  -  Informatwi  no  focal  p  .  •.  -  1.  ..-• 

V  .  I  •  1.“  4  cm.  ÍA%j:?L  4?^3.9f  47.0MÍ3  .  UÍINA  Cnivfo  d*  BcnNm  n.  I  i'*  9  >’  t9  ow.4ft#  ^atMt  Irpet  m, -  41  Mf|,  1 

n  W  Tc  a  Up*r  Jmc  |nt  O? . .  ritma  atV-pfada  !  1  -  Va.  -  »  ..  .  -  - 

r  ".  •  V..  A  ■  «a.  A,f  AH.  . .  »«.  3.»  ■  !«;•  .  U1„n.»,  •rtí.dM.;JVjr''«4«J|*1’*  '4^5^  ■  .V,  íTY-",°. 

*.  ■  AE-  3'.  .  ‘Cu!  Tf»  -  N  ...^-A  rt  ^  .  .  .-*...ltt  ....  .1»  *  nn»M  «2*016^  .  S  -r.  c.,  .•  r  ::  !| 


'ç  17»  P.  Ç,tH?*o  Ci.  nlflo 
lo  TV.  Hl.  79.1413,  ; 


3  fpt,  títfp.  r»'  4?  ti 

vrrli»  -  —  Ar»- 

írjd»  -»  Õtd  í«!0. 

tijSrÃ  no  co.v  liiob ' 

VrCB  prnri*'»  epmpf.v  init*  Jrifí a 
•ííidéncla  Và  mr  na  Ru 


»  ...  i  .  I  ..  11I,  ,.  .  .,,.•4.. 1P0%  cjsí-ri'5  -  «r-fr-nir. 

::..5A  SüftrtSSitiiijii"  -  «•«”  -  «-2«‘  - 
TIJUCA -Rua  Conde  de,  n;,,  'Y,’J 

f*\  »o;  t  r  *fu»A«  puv  "  :  'Y-c,  3  •  "TV  • 
m*dlat«l.  -  Sinal  Cr*  ."a*  rmt.  .  hann.  ^r:  *L  »»rra  !.• 

Mancai  365  400  -  '  CC,  r:  • 


Cachumíjí.  VA^.tía  2 

1.  diitiiflí*  Aio.  Hl- 


iducA  -  u  •  Bonfim,  171  —  Vendo-  '*  *»*-* 

*  it  n.n  nriMl..;  n,  inr*.»i  ■  i  I- |  .  .  i  *!’-»•  trte 

-  ♦-  -  mos  píira  entrega  Imc-  b?4  4C0  -  . - 

rílitn  ;r,  rrtm  e  •  1% ri  '  "**  p.vrefo-.  |ttlvrma«ti.iriji%  —  '  'f  *:t'  tfuln  •  .»»  Ncn»-'  rnr  .  _T'  i  .-*-  *  -T 

cin.n,  «p.  com  s.,idO,  J  |„«.,wa,s,.  „«  d,  «  it  ,  ••>  .  .-»  .  ■  ",  .■ ... 1 


Iffptv 

•.invir  Giir.par.  146 
500  Jnl  47-finL}. 

PfPÃC  '4.  Vrv-  <  «♦  APq.Vr/.MlSTO  -  T-.düt  o«  Sm- 
v«*i  Inr  r,i  prAxirpo  d»  Ta*>»iAf»  Hl  —  Vdr  4,  P  |li,  64  401, 

'prtrt  ;.:.tnc:  prann  »  ir4»n  <orv  Â  6*»..  1  r*  .  car.,  d«r 

6  p  ii  ir  rnv'*.  ♦»»,'il*t  d*  /rviU, 

Et1f>dl  rfei:  v* 13  500  tln.  s  Z1.  »■•':.  Vur  Cl 

'  9-3063  - 


'  ■  informiir  HA  »Uf.»l  OB  V  4*  19  '  1  .  ,  ...  .  ,C,t  .  .  „  1 

*?*  <  '  .•  :■. '  *  r,.- . ;  .  , 


banheiros  sociais  em  eôr ,  j  »oco,  91, 


r,.i,p0,  auu,  Tfflr-.  '  Itn-.-t  , .  1 1-  -  ■  'Ij.  4.-..-W  ,,  .|;,J.  r  '  "  .r  r'»l'  ;  n  APAÍlAMCnlOS  oroMei  -  !»„. 

-  - -  - -  .«»•«  7.*.p«-Jr  4  ;t  n* 1  —  Cr»  ; -u  IT*  -  1 1 1  f  n* ,  _  T  r.  il  V  nr:  lc  tl  r.io  d*  S  fraatmeo  Xav.d-r,  vt#(, 

L  1"  •’ ■  7*..  Ri“  .  .  •  damoi  cM  •  J  quarloi  *  drm*  i 


no  local  diariamente  alé 
(B 


nane  arfo,  i«'.  23-42 16  —  «nientll» 

™n»,  p««mi  -  sr.  ^.n  |as  no  horas. 

1 IJUC A  Rua  ioffje  LòitIo  j, 

jj'.  7,  <ut»  Rua  Ar.vjjpí,  vpnrfo 
tal*,  3  qtr.  d«riiali  d«pçnri»mci  m, 

Vff  no  local.  Tr  At  nr  pelo  frltifn 
r»«  n:-0957.  0-  VMirr  rn-  3 
*  5  nutôi.  jRreço  ba»?  25  mllhAf*. 

AWCfílEIA  -  EiN  tn.j.  Nô.o  «. 
lfRb  c  463  r2  o-.  ,.  I  loj.v  •  i 
alv.  fjfu|,  apftnf,,  n1  Citt»  J  c.*»,, 

I  0»a.  df  ir»4dfrlf9,  vil*.  «»' 


TIJUCA  -  Vrndc-t«  a,  Ew*  'Hcd- 
tlock  332  o  «p,  703.  trun¬ 
fo  ,  2  qH»,  mIâo.  ccrpn-rci».  b.vih. 
ifri  t  ique  o  oco.  «fnpr.  Ver  »  n  ° 
locfll.  1f.it  «t  1.1.  43*7912.  CRECl  ’ 


p»  o L  Vianj  5çfl*cani  ieüi  ft.>  COpÔ,  COZÍnhíl  azulejndíl  ,0nJ'  snVl5237,  47*°,6°'  47’755<í  ,'í 

i,5rd.mrn-!rn.;*  *  ;  ■’<*  o  leio,  dependências  vende h ^ .  -~,.,|RUA  TEODORO  DA  S1C,Í]a5^5úv"'V W  .XZÚ 

o  rmpf.ci.mo.  ou«  Lvcm  i  tu  jC  garagem.  Informações  ^7.,!:^ ‘i,rn?,n,rhW  ,~  va  ftlT  Ao*  nmnfos  d  2  .  ♦  •  r»,  -  •  .•  * •  tnnado  «  p«hu  *%  c-s 

",;o.  A  vUljjiu_tocn  ÍO-.s  <  ;  /,  _ _  ‘  ,  t  p  *‘.t  COpfl-cc.*  !•«-..  n-i--.  -  V/A,  O  I  O.  /Apa.  proniOS  C  _  .  j  Gntj  3  709003  *  prtsia^ôr»  «f-  33?  COO 

T-a,!!  n’,J‘ÍQrande  fmanciarnento* — ivc.v,  W  '  ~  v*r  ha,.-,  «abado  *  d  m  n-n 

•  ■  1  *  •  T  r  v»  I  I  no  lufai  na  Sua  An*  Nff.  710. 

4  ni»ar»oi.  3  tvnhr -oi  forni  VenClemOS  vazios  e  1A  *A-Ur‘  ~  Jr  urr.-s  If,fpirn4cô,.4  Av  B#w<ílt  |03 
nnirta  I»c  Cctli.ra,  14  I  licffl  cfr  ,  •  •  ’r;  r-  'M»  Tc  *n  -  wv  n*,v  :r*  ,  » 7(53  ,ri.  79-11  <,3  . 

f.Mil  mtMrnr  ri»  1  ♦.  ’  I  -  _  j  ÓCUpâdOS  COm  3013,  I  e  -  li* . .  ptff.  rf._r  ViCí  -  Qtlio  -  C9FCI  6lÒ 

\/r.  ,c  L-  ÃTENCAO  «nfnffl»  prrpriciarl^* 

do  M«»«f  *  bairro*  vliinhn»  njo 
«omfnn  •**.»  rmcvaU  xtn  anini 


Cr?  mo  coo  ox>; só’  A  V.VH  *i2  Quartos  «  doD©ndôn-lP  ‘  Qúirlt,r1  n*  1  sn  t#w 

o  /rsfp  .1  nriMtiir,  H/je  v  ir.r-  u|UdriOj  -  UUHU  lw-  1  -  -n 


347. 

1  IJUC  A  —  Dr.  Abc'*fdo  Riir^ii 
77.  jiíp.  AtAtjjrii.  Vdt'-  p"  ti.  1,7 
3  quertri, 


cnn»  inf»rrm«idii*rio« 

Jlffffislc  cemn  hufflk  BMfC.içi-s»  — 
Hl  49  0711 

«VENDO  ar  u*  l».*r,  2  ti 
)t>4p*  A  oleo,  tffíptic  Pi 


......  M  ,  ,,.  _  $f,  V,*l»c«fl 

I»  cias,  com  apenas  3  600j:1",.ff  ’  ^i'1 


’  -  , ,  .  I  oarmilófic  <o  x :  t  *  *-  n 

1  '  -  -J  hidâ,  cctfflljl  ;.fü  o  1u»ô,  9f  |*t-  I  - 


*  c  rtinr 
in»'»  Tri¬ 
na  P  .* 
78 .  «n  »i 


na  escritura,  facilitados  e  , 
'»•  c-,  o  saldo  em  50  preslaçocs 
i’-'  -  'bem  parcela*  intermedia-;-  ;  r 
ias.  Pura  os  .vn.  acun.--!*;''1-.. 
v--'des  a  des&cjpr',io  n  foi-  it-ca 


ej>aouA 


cnt„  xn».  pca.  rntf,  r.ij  I  tcn,pl„  «icpi 

rfrt  r»m  fviiwi  ilu*,.  e‘  jiir.  i  -  17  h . ,  d.-  t ,  10  •  17.  Cr-;: 

ont  —  Av.  Ril?  è- 103  -  IWldP  Wulpfrtd;  G*.  ín.-  <1*  *•  •  -  tr- 

v  634.  HI.I  5?-?írí*  C9 cCJ  7)7.  M  ('*».  H  4h  f, CPf.1  :  , 

TMUCA  -  s-.A  s  Mínwd  594  UJUCA  -  V  Yt.  I;-  ...  c.y  |  *  -6} 

•r*.  I0x?6  *1ki  e  bnil  i  qtifA-  f'f6>.  Ccr1ú»flc  A*, III*.  i  .  R,  '  '  A  '"  ■  -‘li  i  w 

!»'<•,  ií.».-'iin  w  iivín,  :  4  *-Jf«  3  qU .  lt  ,  d*  ;•  t "  *  -  j  V£?»DO  r  •  *  n»  s  .lar-r1-  • 

ft-n..  birt  rr.pu*  »Jr;-  b-v  '-.«m,  jiB-t  20  »r  .*  ;  c  :  ,1,  u, corretor  di«'»ri.?«r.en:»:*  d.TS  ,.-  <,r  .• 

M»rc«r  VU;  1.-  !«— •.  ,,!n;  J j  I  -  - 

«-  Bernardo.  CPECI  ??. 


tx  n-  ♦<>.?*  r  1 
*A  Evpriti  Jít: 
20  mJtbfx*  fir 


',,f  i  con««t(tAr  Cyrllia  Im6v«l<4 

'  ■  Y'  <7fff»3f  bT;*M  C*ÍCI  717.  Núi 


Hfofo- 


Itn: *  ccmnmJcr-Ji  p  Kfl^tKiil 

, 

11  uti*  »r.\  *4  an  nr»»5B 
r  ■»  5  íf«  tf-fico  M#í*r,  15  gr. 

n.«  ni. 


itn»>«  (>.|ta  gretultamcnt®  peh  {  ,  . 
nossâ  firrn:*.  Ver  com  o 

âiftfcS' 


\*ie 


tu». 


Hfl 


TIJUCA  —  Vpn;l.- sp  nr.  tipnl 

conatrir^Sn  *c  Ht*  2  nnArim  » 

1.1  *  dacrrsrírpctm  • 

Olftemi.  X  Oft,  Ijírif •.?.  Ml. 
flp,  201  lt»  Irenie  -  4212PE  — 
Cf  fd  17 


rfrq.  t?f,inm»  p-  r,l  •'  r>roo.  tn- 
nrc-  1i  pf.ii,  nc.  OFII.  -  Av. 

Ri?  Binnro,  IT  -  *1  é»Di  —  Tfl. 

57*5Rre.  CftfCI  717 
TIJUCA  Cstn  ver. do  3  qj.  v». 
ranrl  * .  de  o»  Cempleia  «mn.  Rua 
flAr|.->  ItBüiiffipB  427,  c’  10,  icb 
cilolit.  i?»c.  Aç*f»o  CflU 

ci»  fjclUio.  TrtifBt  Rua  Gciv 
«Átvf  Oii»3,  67.  *.|  BU2.  -  Trl 
í:ò6S8.  3r.  Oítfcrr.p.  -  CRE 
Cl  95(K. 

ttJUCA  -  Vende  »n.  }  n»  lt.  »Í*«W  ",  »».  **•  .J0,'  “  n'»- 
::r„  h»n1i..  dÍP,  ; d»,  ♦  .<  t;  h«,.« 

TIJUCA  -  E*i.»  terá  rua  grandr 
Uhançe  de  adaulrif  teu 


Pf ‘  1  -td 

17  mliKrat  strutl  I 
fMt  R.  Ff.- d.  ff 
fu  -  CRÇCJ  139  -  Hle 

.  ,  lu'l  BíUrJu.|  Hn«  4^B62 

tn.  v«  ...  .  .(/,  t«  h  T«'9  4*  13  h  no  local  OU  ^  n-v' K  W*  ^  *"  > 

*"•  Dr-*'!hn-í  o.it  II  -•«  14  ,nrn  Rcchá  MondC  HCO  Up  •  "  •  .  *  U'M.50vI'i.  olMflJ  ICO  »»•  pr?:r. 

“•  M-.  Aceltú  cidli  l  ritff  1  -  '  .  -  rRA  -*  A  1-rrft?  .  i  \ ,  t.„f  Coffttl.íra 

Pfaj:.  Rim  5.  tn- :i:co  Xtvipt  |  ImÓVClS  —  Av.  N í IO  Fe*  ^J«»n,.fA.  jo  U**j  = /f-L  **W'  7.  Wílr».  15.  «J3D 


A  - 


W  BD 

/ttãi 


1C6. 


íp. 


.  Brnffm.  422.  rdífícla  f:l  ,e 

TIJUCA  —  V«m d*-*.*  um  a»  da  Tt/ifir  icl .  4?  3330,  32-lÜòl,  c; 
r<anl«  com  3  wUt,  3  nuarto». ,  I • |9h  p,  f  r», 
copa  •  cerínlia,  banhvira,  d*p 
d«  r-nprtqar.'*  na  Ru*  Condo  d* 


m  c  mui.,  .rcri* 
ft,  Inquilino  n-fit.  C?5  6  OTiO  «r,f. 
&  030,  a  cctrb,,  rf?l  Ifftnif.  ♦]• 
nane.  Cu.  ire:'  Cf 5  270,  R.  AV 
»ífA  Br.tnrfJt  irC.  ar.  401 .  7 i*f. 
V?-35?9  *  72-3057  _  CREC!  •?  J4 
tljÜCA  -  ff o(i  V*nrtr-rc  rlcs 

rriirf-fncla.  7  talai.  4  or*.  coj., 
2  fcenhí.,  {e.fdii',  09faqP"M,  f  r.ir- 
Hm|iH,'nitT,».  Pt*.  75  r-illi’*., 
A”tón»e  Jmf:  froerf?  Cfttl  106. 


Icanha,  151  —  9.°  and. 
«.  c<>"«,je)s  .12-0610-22-0245 
e  22-4474  -  CRECIJ35. 

vua  I5SSEI  -  v<,„d».'.»  tuc 


|ir’piArla  nu  1  !2  din.  P.  25 
-  .  ,  .  .  ,  _  *_  Hl.i  33-7481 . 

v»-ti:  ttíeira  rH*thinr.ht.  2  .  :s,  2  , 

cn»ait>  .,  co:.,  hiinK  ,  ite*  r  i-.q. I VU IDE-..E  pp  Tul 
que.  U«T.  «mjv  \ft-r  t  3i.  Cv-  **♦  -**  *va?*0  licn  tv*,  •>  j 

Inr  -  4  jyUvtWll.  *115  —  Cpfval^  r  v.-rlllth  tlr;--  nfic. 

tr.  4 1 1  T.M  «fAf.tr  ^2»*.  5  ;  Amr  ■  «i  a  r  •  *B!.ir-|  '•'*  * 

IIJUC  A  -  ip  5  . . .  »•' 

dn*.  salác,  frnjflot  rm  loifôi  p: 
rámrdc»,  6iim4  «o:’a-<oii**1*a. 


iu.tftr  Rn»  Siiiinio  Pa<i.  109,  c|  CPCCl  l?c 

4tenç*o'm-  -  Ap,  :  t,i-. .  .i 

TAQUARA  —  C.i»«  ncvi  —  VMwo  r*‘.  -  IA  jrtilhfe*.  rnt.  6  ml- 
r!  3  r*f »  .  ti,  df.*r» ..  C  •«  r*.  rett.  ctimb  Vnr  «  tf.»1  *t. 

rrr.vrt‘j..  cvnlf'-  iirif"j»  t<|trf no,  i  r-prf  ALiícr  15,  t'  3 *34  --  CEL- 

VENDE-SE  -  R.  Uiuhují  43*  ..|VltA  IMtU  -  v?..d»--.»  ...  iu;  !  -'  '•  11 

■  d..  Eu»  CDt.lell.cite  Auli.e,  12  ''  •  **  "  3  f  * II.  IO  7  *  Die»  ri- 

ilY  «ter*  -UY'Y  Ih'.  f  ■  m  j  li  **'“•  ?  ¥*-  ,rt  "■  •.  J-  ••  •  . *  ‘  V*"  r'J;.  •-•  «•’-  V"-  «' 

ris»  CBMiff.  Vn»  rui  locil  e!  prt. 


Vd*  na  Incal  %  pfonrlnUríe.  Tt*.  ,J-„  •• ,».  ..  *..«, ...  »-ec  rn  «  '  •  S-  ,  À*,-«j 

lar  PivíTiaI  Pala-mn  thl*.  Ru*  5a-  i*r»-  -  •  •  Y'  »>i  ,.m  M  &  -■  fll- 

airfor  OaPlfj  117  »  995.  Tut.  ,  v,  .  itr  i  rr-  t  üo  \  rrr-n,  V*r  a'  13  i  17  V-?l.  I 

Isr^r.  rfr  frttgreiui  A:.  Gf.*i,6  Acn'ir  <;r«r»f.  “v  E:rnôrfi'r*  :  j 

Aranha  174,  «*l*  717  AnlAric  tln*'.  *•••  ;  Cvrilto  Jj.tfct  \mò 
Jc»*  C?cfda.  Crecl  106.  7elnfo«  l  veít,  CtTLT I  717.  Hl.  40-5217  — 
•••-  ”*7  :*c-  D««  ifiMÜO  -  Al  17  hl.  ;  r**rf«T  -p  M  -  rv  15,  nr  501. 
'AOUA-aA  —  Vrr.uq  -I  lotet  òr  [  ATENÇÃO  H.  GbIvUo,  274  - 

1 1  f  43  P/éçe*  d»?  CJdLt,  3  m  ^»imt  'íta  c  3  qtt.. 

h»5ri  f  2C0,  r^ti««f»la  f«n  3  a*‘fc»  j  «a'ati,  trp  henh..  /iranc!» 


53-492S  CPECI  455. 

J*T'fi  |  Vlt  A  I  SAP  Cl  --  Vendo'  t.  ri  t.  a». 
PO  m  Ruarf) a  í*'.,  3  o»i.  i:‘». 

tlf  Tt  I  rK-  6.  :1a  S  m.íhúf* 
lítdo  f.Yitirr, imanto  irt- 

Miutf*  ru  V»í  Re 

»a  Pfijr.ta,  7U0.  ap  353,  *r 


'  irnraci,  oiima  <o;»a-cof  t-»ha,  AK»n>n«i  **  n  *  «  a  « t 

(\  .  C,»',  ;.-»  Affl-.li  I  174 .  7,°  “i  f  rtnfi*  p\«*  *  tln*  M*r «|  p  R*«.  AN.  D/I*R6«I  G  n  AJc  J  — 

d.  -  trtle  717  ria:  »r-  10m  «*.•  tt>«,  I  107  ao.  402.  Picco  26  n»l-  VII  A  KARfTI 

1.  ’r  35  :•  ••’«.»  ,  ll _  .  _ I _  o...  ,  «...  *  ,l'A  línuCl 


ptflrtfn 


1#  horri.  Tplelcne  32-23f' ,  lli-Hi  *  combinar.  Outro  na  Ru» 

1  lim  Gama,  Franfa  •  iam  3  qu*t 


Cr 

^  6nr(ca  U»54 

etc  10  *«  I*  eu  if.. 

;o  ii  rn. 

V|MOE4t  •  3u*  ”  r 

377  (7  rtiftt  rn  tt  rntni  • 


jur.o  à  Rua  Andrade  No-l^iJ  T,l': 

ves,  an,  lUXO.  pronta  i 


»rfo»  lei» 


truUiu 


v»l.»f  n»1,  iv.fi  V.r 

»Va-.4.-".»íS*-"®-  IW'  •* 

37  OfCV  4'-jftii.k  PurnrimbuC 
YiflCH*)?»  Aç-M* 
Ni-’»»».!  iAr,UA»A 

f  frnte  *p 


cam  / 


.1 


litrjna  Owi^-.rajJ  n'«  r*3>  •  dcp».  <r» 

11  3'.1  Iraf^r  !  [*-  . . .  [Me.-  n-  1  em  9j) 

||9J,  Sf,  Viii  t  •! '*«  cv  mm  :  •  V**»  de  9  •  j  1^ 

Vr  ^sv. Aunfi  htii».  Tri».  .*  C.r.l*©  linlri  Imn- 

v.ri.1-  p,.»e,.,.  n?  W.  «-«t7  - 

>*  df  l\»*one* ».  c  : 

a».  2  f-f*»».  r..  b  A 


Frr  tn»  •-  .Vr»>f.  |'  (JT .  *01- 

100  7.Ú;  dl  ?  b.-t 


entreoa,  salão  c  70  m2, 
4  quartos  c'  armários 
embutidos,  2  banheiros 
sociais  em  còr,  toillete, 
copa,  cozinha,  2  quartos 
de  empregada,  até  2  va¬ 
gas  na  garagem,  entrada 


riJUCA  -  Uruguai,  508,|^àTTÍm  ní  Irl.ZJa  '  Vví«$  Ll- 

rrnri(.'i  4  .*00  He  entr»i»j  t  OI 

- - -iS  960  rn*rti*;t.  »cm  pnrfetA»  in •  ' -Vríâ."  V?r 'v- 

TUUCA  -  Vondo.  ilcriçnn  cofts.  1rr.nerf«B»»£í.  -  Ap<ir«*;:i(*nt0i .  ..  Apiinin 

Ijfr»,  lifu-nfa.  n»érüe  t  21  q»:., H-  ••  '«•- s  t  i  |nn».  lí-  a  •*  f  ,r  i  -a  «ya  ,-n 

tvtf*'*  «fo  10.20  -  R-.'«  (hi-Uiyr  Ruj»  Hl»  C-tl.mU.  93.  -  ,* V. ír  ■  o  ^ 

Araujota  dl«**  Tu»  CotvJn  i'o  Tt.iUr  Q  inr,ci.  IO.  i  50«.  -  ’  «V’r^«  *  ”*  ***,  *7"  'VAZIO  -  C.v«  7  ql<  il.  eop 

m,,c'  frniío»  »»-ü**ot  UI.  313367  -  evre I  :02.  ;  6  '•  ''•,l  •  7fh  1  V^Ziccv  ruandf  ?  vamnd«i.  2  ba  r  . 

Çp.JJOCDCfl  CP  ADãlNISntAOOW  imrt.  t.  h  1 10  -H-e.»»  »«  «  «u,  Te  ,  í.  ♦>  «lb.  '• 


9OCO3C00  e  vni».  P.itJ<* 


linr.ldj 


tnrrticrcs,  oünu  *-n  pfirj  ton»  c‘  L^11  VB?  °*  ..7  *’ ,«7 

tn»:»  ou  •mprínp  ríc  rtu*.  ^  **  ,,1f  •  *'•  ) »* «rrcron»r 

Traiiir  c’  fir.  V»-ier  9-7404  Ccm'*9  .*  1r‘  !>2  —  |  Tf.»»,>f  »- 


«Al* 


*1V  :  Cor.»»ru<MO  lu.uni,  p  pn»»nf  df  ,  C  -d‘i%e  19». 

írcfiM.fo  5»  M  -  fjna  u;*..,3.  Tnl-  tnn  c  pr rpt.e  27».  t;  -  dr  fmir.  vdí  :  3 

,  "  '.ii ia.  tinja  d*  ii  -vs.  170  —  l|  ifis  friln  ■  •  pmb 

1 

P.‘.«  frr ••  s  .  r...  . . .  —  rein.  TfnL 

HÜ3  5«ntoi  Imdwpii.  C^ECI 

ye'  ns  ?.üi  PiryJ»  H 


rolln"f  ieiY  sll,  »’  9. "  6In»í  «  «M.  Pf.V  ,f’  -  15  " 
ta  Cr-IM-UMI-  pie-r  i  cr.nl*  .  .»»«  «ina-n  3.At:»  ÇSO  -'  '.»»  -  T.  0- 

nnop  .-'ir»  luro».  Trildr  r-ffo  f*»f«  .  770  v»  itR  Veio.  : 

|r««  33.|714  -  Cf«n*  6-44  |3  »>  .  *  Ti:  «a,  tu.  c-»» 

i’*-*'i..  d  t  it.  e<r-p.t  aitf.-tift'  : 
0  m2.  Cernir.  /»?*•  r»r» 

»»  -p  fnertrt  ic]  prr..  rnt ,  pruf, 
C»-f'«1Ío  ^»n»r 


531 


KI6P 


pbn4ritícfotí«  t!c 

lio»  lundet. 


: -la  p«'a  rvii 


rPtfi  Ui 


1  Ar.lt 


,  .  j.  ,  i  TIJUCA  -  Rjí  *jr 

cm  mármore,  preoio  sò*  »in*s  ip^i-no  .o-sJ» 

bre  pilotis.  Visitas  no  lo-  !l!a'  . 

-  ~  j  TUUCA_  R.i  urUçi,..-, 


nmpl 


I  *  PARTA  MFTTTO 

mal  citu  »n  !  2  ntt .  O. 

57-1460»  «I""'.»  *  ‘9  »Tr  r»ifut.'i«  *1  v 

miack.ntJo.  T* « «*»♦  p,  M«?:qu{ii 
530  "v4  —  3feto  hArslfti-Miol 

STI.VÇAO  -  GMi„(,  -  J M 
/p  '  qi  2*3  d*.  ■ i  .*.»! ip.  'tr-'*  t,f-  •'*’  *0  milh.'.r»,  un» 

»dI:ia  dreotíi:  in,  3!  tpíihó-*  iintrr.!^  miln  .«••  *e»i.  rr-^h.  T*AtJ»  APpfJ/ 

...  .  I 

TIJUCA  -  Compre  qu«lqu*r  *p*r- ;  - - .  , - -  *  139  í  * •’ 

».i««,nn»n.  Halválio  d»  Gutmrtn  f.O[  »*JUCA  -  Vnnao  B,’>  '«•».  3  - 

41  8778  -  C8EC1  136.  jqu/t?c*,  b«nh*lro  rm  cõr.  pintur*  ”•  1  *“  verpo 


7?  1353*4  43-4f.11,  5*. 


col  diãna mente  até  1R!.«V.Y."i  "...' , "!, *b  -  c-.. 


horas. 


TIJUCA  —  Vend»-iB  c«»«  dn  2 


I  of«B,  jihy-qrniiitl,  ti*ra<;*ny.  V». 


JtHPi 


I»MC  Q»rA  no  MATO  VILA  VAtOUEIRE  -  Cá* mo  nZ  ‘c 

L:NS*3CCA  DO  MATO  ...  .  ^  ,  ,, 

:«a  magnifica*  Nova.  3  Vo  r.». 

ADVlMI5TRADCRA  iMOR.  I  H.  ,  -  .  .  V  - 

»•-.-  ! ,>  C'U.'  -p  "  |.„  frmst  iqí5„  51-r  COpa*C07.r  b3nh.! '  Ti’'Vfl,t.  CPECI  717.  T.  49.52»; 

•  »rir.  e  -H-.rje,-  í.  i,r,  tif  Lm  -  •  «7  v,iranda,‘  He-  ‘  r,/^l5'  cc  M" rf»  ín-  nr*  r,°' 

,vrr-in  19;  »oi  -  ini  iep1  r',rt  *•  v.yanaas,  ue  >GA^g  _  vendo  a»ím*  «m  h«  3 

ct:.3'  cnrci  mais  dtípcndcncias.  Cr$  »  *r>,  deq»  •  3 

,a  ^"^130  000 000  a  combinar.1 

r*v„  3  n»< 

ti!»  í t-m  4 1 díi,  /r  «i.  dep.  f^nr 


4  in1«i.  2  bnnbflrcM,  T  |  t»l.  34-0694. 


ctsçSo,  Acr.if n  bnan:l^rticp»_ 
A)i<#  C>  2  -JV  uww  vw  o  wiiH4iiioi.jp  C'.at  [•.If/dfl  Atu.r  Rrjin:-*. 

S  b,,h..  jYMRt*  Jagoroaba.  384.  -  í  -  sA’ 

j»M3cm.  | t0|  42-9104  -  Atendo  ‘  “  - 


,  ,  ,  .  lio.  V.»  Ru,  HnmiweMn  «»r-, te.  drp.  .-nr»  .«..nn  n-i  ç,«  JOOOO  (n».»-U;:.-  it)  -  r.«  iholB 

?„.DV,  CD-»  J  »*•.  J  •««  •».  *».  tu  »».  104  V»,  A„  d.  9  *°  »«'  «««♦  -  r"  . - . ’  ••  1  1 

1  bnnnrtiic»  wclait,  »«Uo  d»  f«»*  i,  h  1  | c»  9 


3.10694  —  Cr*  i  çufa>u  Jeffí.  avult'*.  nl  ivbúr» L.,  »,^r41  .. 

-  -  .  idex  p’  CU  Cnnifutrrn.  Pi*tv|VLSDEM  5í  a  1°3  m  6*  úttx  c:n 

APARTAMENTO  cobf rr-.,-f*,  Qu*v- ■  n-%  hnin  pi  F»*ni  76-1516 


CRECI 


lo»  R»bi»  -  Hl.  52-2796 
n.n  BJ2 _  _ _ 

CA.5A  c  ?  finder»!:,  lugnr  p»rn 
cnrrt,  icer  6x25,  uft  Cr$  25 


u  a  iw  m  j.-  fc- -» •,  ...  .  ’  ,  "-r f 

rfuç5c.  7  t.liai  ps»f,»  /ersrfj.  2  qt:., >  mi|hc«%  *  crtnbinaf  olé  46  me- 


«.  J«rr«<o  e  .-3«.k»  u«n  g«* 


'  M  ' 

'  feito  ccmn,  «cm  ju»o«  “  ■*  •**•*  * 


4  °  »nd.  Ama?ünsi  Terrltoripl 


C9ECI  743. 


Ff,it»r  Ru.'  CAnrfido  Br  tildo,  I  585. 


q-r  fronu.  >tfTAi  1Z  rr.Mn.-j  HiJo.  |»'»*-w*w  "iwvmu,  u«- »»u- 1  I  :n.  irm  t,'ft 

ÍS?'V  :•  -mento  cie  LUXO,  sõbfe  r-  ' 

V  si  lon.-.«.  1.  «n.  004  í»«  •  ..  4  .  1 APART  Wt '.I 

Caii-bf.-  titriíu-  •  M...744  'pilotis,  entrada  social  em  i.„|.f-'. 


In- 


«at  «  d«pi  dr»  emprnniidj,  nai». . 

q«.n,  -  Inf».  («nl  o  Sr  Orlando  j  TIJUCA  —  RUsl  UrUÇjUnl, 

~  4B-57-I3.  __  _ 506  cntr«  ac  Ruil?»  An-  La'j*n  0<up.idfl  um  ccntrato  — 

TIJUCA  -  Vende  tem  3  qU.,  7  .  ’  '  R'-'4  Tecdnro  de  iilve.  958,  «p. 

'"'«L.1  •r.-tr'-  P;.-.D  CrSjdrede  Neves  n  Homem  c-tii  —  ir.i.  *w»  -  t»i.  <?.wí«!casa  no  Uns  c.ntü  1  VILA  VALQUEIRE  -  Ven- 

,V  i«.';,MÍK  «-««1  oe  Mello  -  Vendemos  Wum-  roúis  -I  Tr  xj”  C‘f?riL66.  \».\do  ótimo  ap.  c  q»..  sl„ 

«SS  T  t&VJZ&Tk  ■  -  '  '  Y  -:or-.  banh.,  área  c  ton*  .  p 

.  “•i.í  :•»  Mg, s íft  át  sY  .íoooA  »  comw-|S3-.ar;>.f «sí 

-.97  V":tn  e'  7  i  l11  61  nar.  Tel.  42-9104.  Aten- 

r.lUCA  —  Vendo  T-nimeeia  niirmnri»  solãn  -nm  crr-  •  8,->».  1»  [»-  ,  ...»  I  ir-JS  Vrnde  -  ó.tm»  c.»ia  I,  ,  . 

tio.  todo  rondo,  sli-eco.  t  mln™rm°Y  sala0  -°m  4t*|.  trí.-r  0».  Jorre  te'.  Jí«(  -  ««!,.  R  ,»  S.mertd  Jvp.t.  l.'ClO  l'0;G. 

*1*  9  ,u  M  o  H  I Rh .  *'«,  2  nu.,  v^fd,».,  ?  tnlr»..  t- 


rpjlf.nr  «  bem  c  rmttM  «ra  do- 
minfjc*  d.»«  9  ái  12  h-r«'  Tr.»- 

1.»r  cnm  Er.  Birbsu.  43-0031 
ICflKi  20).  Rua  Jufudiífi»,  164. 
.Mál«r 

COM  2  fr.*nrei  «  çr«ftd«  »ln,i1  6 
mllhô-r  Vcfo.  at>.  202  cf  .1  oli 


2  Quarlnt  «  tila,  rnrfcdu ifn2,  3  bons  qUâTtOS  C 

*  '30*  f;f»nde4,  tÔá»1  Siu’r;»d«S,  i  j  - 
doprnrfprclftt  d*  «  m  p  r  -  r^d*.  ^irflaflOS, 


rir.inde  4'«a  •  n'jnd<r  quíplal. 
»odt>  cJ.iicrdíiHo  Va r  t-  n  o  cn- 
r^ttOi  do  -  '•‘ii*.  7'dnlf-i  M-t*. 
70  .ip.  104,  dt  7  àt  17  hrf.t», 
Próximo  «  Pf^ç»  Sâfm;  P«1«. 
Trnfíf  h  Ru*  Conde  d«  BcnFim. 
497. 


2  beinheiros 


TIJUCA  -  Vilo.  lindo  ap.  H«.. 
«f.,  3  qU.»  2  eco»  tar., 

rvrx-ftm.  ef.  «1  conir.  -  fnir. 
\r.  COO,  fsc.  «  fio.  43-1337  - 
- 1  764. 


TIJUCA  —  Ari  H»  nl»  «  qunrio. 


sociais  cm  còr,  copa  co¬ 
zinha,  dep.  para  empre- 
geda  e  garagem.  Ver 
diànamento  no  local  alé 


•'CEtio  caixa  -  Ct-ii  9 *"'>•  CENTRAL 


v*t-'C  r  «I  jq.  Vrfo.  r  ,  i  qi»..  «fc. , 

R  '  NícpIsii  MsiiHf-».  Andqrai .  lr.».jl1N5 


!>s  18  horas. 


9*rpfsr»:  43-ÕC2Q.  Hm  8  it 

,  - 

CA*  A  —  N»  Silvo  T»*|rt  7B-A. 
ffi*i«r,  bcln  rp.ild«rc,s,  »olÍd» 
rrntlruíin  mrdern.i.  N«‘=ct«*c  d»- 


T»«t*r  t«*f .  ?fi-624?. 

Vyinrf'5  *n.  v,i/l oi/nfo  AGÍNOA  FEDERAI  DE  |M6VcI5 


rfwplo  Í22  m2í,  b*nHriro  irm  v««ide  H  mJíhfi#»  m«p  lcff«no 
ctir ,  2  «írraf  nutrd.»  anrx  «*.*!o* '  p'.*rg  «  limpa  Pípdarfe  Eocanfarln 


/e-  rcio  Ertírada  35  míIKrjtt  *«!do 
'  •  ccmqlntr.  Tei«.  ou 


mével.  Vn'  frdn  c*  di-si  o*  Rú* 
Araújo  IpIiã''  n.*  9^0,  »n-  TD1, 
CH.ivc*  *p.  TC4.  79-211 2 

—  Hitle. 


30*37/6  _ 

- 

Vd  o.  í»p,  101.  i*m  PAÒa  paf  cl- 
*nR.  f  rnt  p!  2  <*rrot,  4  qr», 


-  rUNOACÕEÕ  JA  PRONTAS 
Eir.xl  rl«td«  1  070  tr.il  <f«:I1ttjdp:l 
r  p*e»f.  d«  73f.  «»íl  -  R.  Joaq 
Pri’-s,irc%.  96?  Vnnrf.»*  excl-t.Wjt 
Hc  VAIOEMAR  DONATO  R.  7 


TIJUCA  -  Em  f»:t*!enfo  «dilíclo 
«m  Mnlrn  a?  tfrrena  —  Vfridt- 
men  6‘  no»  «pBM.i*nB>'ilo».  If-Po» 

He  Irenie  f tm  *t«l«,  2  dr-rn>*À- 

] ílVr ,.ra  s^àY^^5)m*dM 

'iM  -r-TsrjfíY  r.  v.  c«sl»  **•  cv». 

RE5  A  SANTOS  5.A  EnlMrftii  |CASA  CR  ANDE  -  Vil»  Uf.br.1  R. 

7  000  Tl..'  e  rt  'Y  t  '  tí.c  Onrrm*"M,  271.  Tf.-t«f  com 

1  nfotrKBfóP»  n»  «R"  Imc 'i*;»,  26j!*l'í  ~  4J  Q277» _  . 

3*?U  124,  B.'  -  Tal.  43-6Da1  t  - n.%  rff  C--rlf  rt  6o*-‘  f.  cíf-.Af-A  -  V*nd«-!r  m»‘  r»/«*Aoc«- 
43-5700  -  !CPFTI_  5  f”  R?I9IAI  'Inh  A^rno-m.  379,  d*r  2  pflvl 

ff J UCA  -  Vende  «p.  Ha  ccberl  Í'P}ft' ^  Z  .  .  M"  íIcô»*  II  iiveni*».  Var  no  íocul,  dlArUmenle 
:  qltrt  iIm  dem.  de  «mpr  *  *  "  *»**'■  T«!  ^  -T-M?  -  17  1&  hore».  Tr- f /r  c*m 

«trronem  Av.  Rflulp  ri«  írmiin,  i"  e,t9i rl\'*ntrr  """°  tmnhUHl-  «M£NCAR  A  CJA,  -  Av.  AlfoL  fio- 
Tr  J.'3-n466  -  30-2550.  r’  _  .  _|ri _1-T.J_-  hr.dít 

tijuca  —  M***c*n«.  uitimu  cx» .TIJUCA  —  Rua  AÍpt.  Co- íokãjau  —  vu<>,  c,i»Ji  3  nu.,  >* 

m  fir**nrí*rfi»  «m  70  *ncx  f*t!*  |  *7«  ..  ,»  no.  o«i,  eme..  Crí  25  OCO.  Vei 

Cbí-*  Econénif*  Ferfarxl  ten  7  C,'*2ne,  /2,  jUTTtO  â  PTd-  R.t,i  Arn./jo  Irltür,  53.  T*.f F.nr  UI. 

pivim.nioj,  «onn.ndo  v.  «tio.  I  ca  Saens  Pena  Vende-:: '4<:  '  J3C;i0  "  94^336  ........ 

3  tlormiiotJct.  2  benRalrr»  «o-  CRAJA0  —  Vrndn  *p  c*nn  qi- ,  1  712. _ 

«Dp.-.tiinh^  .imos  p  enlrcga  Imediata,  h»nhoir<-  ,  -  -.  7  «íihe»  »  aií-;cõo"-*  j«in-»r..,«  -  aw. 

Hepundnnfia»  úa  T  rrH3qnÍíjrOS  ilD«TrTam#»n*  v,*,a  c"  ,'n"l  *  miíbõtt  ti  15  »  |  de»  MflnancUí»,  I  III.  Vdn.  Trr. 

r-Mi.-o.-  i.  c,s  }9joto  ,p„  mu». " -o»  iipar-amen-i  CtS  Vw  .  Erü,..;  „M  B,„.  e  Pr„, 

-  h.h.,.-s.,  mNm.  M.  n  «w-itot  c  salao  de  45  m2,  -  . . .  ».  ?«  ti  Jo»  ««•».-  t».-  Cvrilto  s-m-..-  in-o- 


jãcarepagua 


c.im  pfciof.e  41pn.-vf.dp  par»  15 
•  *tí.  2  quflrt**.  'Noqécto  etceu- 
cinnisl  —  52-42 IT,  Crcri  7BI. 

: 

ÍVcnd«-!«  tsniun*?  |oJj  DCVpRrfRf 
rüiiüinrla  2  v,sr'.»j  pet:»* 

Imtrfui.»  c,  .1  cr.*..  2  talii,  «t: 


6TFNÇAO  —  pr  58t:,»  —  Ruij.t  ridi»  « ->.r*  trMhir  »  nr»  TuPdc» 

B«rrrvr».i  -  BM  ri»:,»  do  4  m*.  !  J  r;1*...  laM.  Ht  Birn1ir.„nn 

2  ll»..  «1  r.  6 3 m qe n i .  Drn.  d#  bem  U:  i«*l .  .  »'nnl  c  noU»  1E 

r*rn.  -  9*.*-rtl4  «rrevede  par*  7  -mlhtr».  U*:l  25  trl  -hítit.  Açe»- 
c*u*  d»  •  >  -  Trr  de  *T  *  fn  .-Urra»,  fv-i r ’*r.-».  ml,  22  4337 

CS  -  E-tr*d»  =6  30  rrilhOrt  t  '»  12  »«  !tí  Mt»» . 

o  rerr.  t  COmb'.  Acrt*  {i«,-*jr*-  AVÃIIÒ" imoxdtft* çrélH  t|  cem- 1  rnite,»  nu*n» il  çriindr,  Jr-s  <• 
•n  --  Vof  e  »rjf,if  ria  Ruti  Trod.  ofTTtiitr  Ati  la  p  vr^rf*-?  t»Üe».  Fj:,  Trv-i*ir  pe'-o  íol, 

;  '  • 

139  Tel .  49-Z-S3J  -  Dím  r ! 

_ _  _  .  _ _ _ _ '  í*r.de 

ATENÇAO  —  TflCuti»'.  Ce»»  —  Mne- 


3  OOãO.  de»  8  k»  71  hc-n». 
r ATADURA  -  Vencín  Itfxuc^ 
tr  3  qt»  ,  eer..  copt.  nrrn 
de  A?e*.  »çr. -o,  V3j,'o,  eti(»fd*  <1- 
cirro.  nè»  tun.  A tflfift  7  rt»|. 
I*i3í>«  f'r  «-»*..  tt.y  f-jmb.  Tr,»i 
cf  A»-rcu.  1 1*1.1  7ô 
CASA  —  Crtit.  4  mjn*f«».  Vd-, 
de  Uíe,  e/  2  nts,,  »er.  4».iÇ, 
**lc.,  Ru»  Ruanffp-»câhi,  Pl-dsc-r. 

Trefitr  5r  Barómt  43-0330,  dei 
T  á»  31  h*.  -  CRECI  20. 

CAr-A  VAZIA  d  2  rlv».  e.  C*m»- 
rJjf*  M0‘rf,  769  Vdo.  c  4  qi*  , 
?  »[».,  »flfe?A,  2  c--j»„  7  Kmh. 
*-f-«  der.  p!  «rrpr.,  2  v-.v,n'*», 
Tr» r.  6*40.  Vrr  d*  3  ,m  12**. 
T» *t.  e,  Cvrilta  5*.r*»-»  Irn6--ri»  — 
C“rTI  717  T **l  49-5217,  ?.  Frc- 
derira  'o*.  I?.  çr.  £ÔV. 
CACiVamQI  —  Vcndo-f*  rn,  rfr 

2  qii.,  ttfo»  crpí-corlnS»,  q», 


Agenda 


t-AOAMrJtfTOS  —  A  Berrei:- rb  d'  rinaiv  .  « 

llnnco  rin  r-.tif!o  <tn  Cilinnul-  .i  j.  ;:.snt  li,'|r 
.•'fil-vtrinrw  tln  1,-tri  10. 


KMrnfSTIMOS  —  A  Ç|i rt r i r.i  dr-  Con-.lnnaçiV- 
ria  Culxn  E.-onÔinlcu  rec-ln-r.,  !  •  l--.  propn. 1 
rli-  emprfat traai  dr  11  B01  n  000.  JA  tnform-nt-,- 

pr  1 .-, n-pnniciV  rrn  «|i«-  trnlnlbum  n  rvldnrr- 
ll -t ,- rt’-. - A’.  |in„»r  ■  rii-v-Tftn  -  i  r  -  -.:ri-un- 
m-  .<-'il)r«-ln,ia  tln  icllt'r|n  sede  ,1 :  C.  f  .-Ptrrd.i 
prln  rt,w  SelKuloi  f»t, R  ítt  13.00  h„n. 

I  elo  pr, torto  tnti-rcsi-ntlo.  tcir  tlcvcr:-.  Jevar  Cnrtri- 
ra  tle  Identidade. 


TtlENi  —  ^nvn  nnntr  r.erã  enlnnnc..  pn  vliirliiln 
,lri  í’ir-«elra  M -tn,  ruins  (mbcfíért  ,-x:f;ein  t-« 

-rc‘i.-f  ••  inl-miv.r-V  •:  Ltr.ttn  3.  de  9  á'  18  h-r '  • 
do  Ij.Tflf,  r  tarifo  t.  *|2s  0  hmn*.  (!,-  :il,n tio.  <1;  II 
hrirn*  tio  ,it-  3-1  Dun-nie  ,s  .-•  tntnmiprr  n. 

. n  •  dr  n-  ndórn  nr.n  fonin  r i-.-m  rs  per.  ,-  -  -  r-. 

dl-  I„iorn  MUI  r  -  í"  0  t*’"irtVÕO.  -•  A  pnui- 
i'pri"tniírl»  oo  tpuiat".  tm  íí!,  do  ramal  dr  M p-v.-a - 
íiitlfo,  éntrr-iie  o  ,-í-o  o.  tornou  nonrial  n  mo¬ 
vimento  drjf  trens  para  ntptfln  nubui  Coru  ntmm. 
porém,  em  vi"  t  r*s  IiorArt'  *■  d’  -•nvo-.-orví,.  c  '  - 
iieloeldfs  por  nr-  ,\n  tia  r- -‘rida  obtu.  •*•  J-nra 
n  meçitr.Vi  de  '■  ibnUv  na  réáe  aértra  e  viu  per- 
mnnenta.  lt'1  ,-rr  h  i--.  rmlnt?’*  al-oraro---  n,* 
«•trriuireito  tl-.  .  trená:  duv  l«  »<  1(1  horu:-,  <  -  (n-n 
. --n  li  !'  ‘ílni  lt  i-fo  fpv  .o  peradr.-  --in  Piedade 
"  rinrant-do:  <■'  d'  fnndor-  :•  Pratjorn,  tio  nerío- 
do  n  hora  às  3  liora.v.  em  Mnn?ue,rn,  ft  -iv\. 
Rlaçhwlo  r  P-,mo-ln  r.  nnoi-vni".  n„  liorórlo. 

t'ns  11  r. -  10  ri- .  r.p  Krm:  nhn  Nõv-i,  Mi  -t  e 

Tr-rfos  os  SuritQí! 


'  WIOS  15  túo  -.nnt:  .  .i’o  trde.do-  iv-je.  n„  (iu-i- 
nrbora.  rs  -nelitnlr  tíel  Xnric,  anvT'-.,no,  de 
Nora  Orlénn-s  H-iií-iTon  c  P-.lvrdnr  para  Satrlo--,  o 
ISUt  '.es.  h  ir,-'.,  e  caroo-lri  Pooel  S-w  itrrl  rio 
Norte  r  Mnrmarilimn  r  P.ritrtriçer,  nmljns  rio  Sut. 


I.OTKKIA  —  .-•'1r.‘-a  para  Pn-  ilin  or-  :-00  mtlllé-? 
ria  tiotirariinha  tia  Uit-rla  Pcdi-ral.  Hrsultado  tln. 
extração  de  ontem:  i."  prêralo.  crS  int>  oart  o:nt. 
bilhete  27  S33,  Brn-llla:  3,°  prémio,  CrS  30  n:»0  nm». 
hlthete  30  904,  Ounm-hnni  3A  nn-mlo,  CrS 
,  no,7  íion  hilhri-í  27  B7-1  Onnnahani;  4.u  prémio, 
C-.S  3  0(10  (Km.  Iillhete  39  38Í.  São  Piniln;  sf  pré¬ 
mio.  CrS  3  noo  oon.  bDhete  20  400.  Mim-  C.-rnt:  , 
H  - -tn  prcmiarioii  com  CrS  400  000.  c:idn  nm,  18 
bflhotes  corrr-  ni  rrlmir-  te.  nmv  aprostmaçót - 
nm crior-«  e  nov.  :-,raximn,  ílra  pn-tr.-i.ir.-  no  pri¬ 
meiro  prémio,  vi-ndidri-  nos*  Estados  ■  f.-pi. 
to.  DJ-trllo  Federal  r  P.ío  Grnnrl-  rio  Fui  Fot-ptfl 
premia  tl,”  rom  CrS  400  000.  cnrrcí  londelltes  .1 
milha r  I  nnl  do  primeiro  prêmio  7  S73  —  Gilnnn- 
bara  17  S.?3  —  Eno  Pmilo,  37  523  —  Sf.o  Pnulo.  Òi 
elnrt-  prémio-,  tln  CrS  400  000.  rlv-ntn  i  ;  ■  - 
KUinte  distribuir  m:  3  081  ,V!lo  ('-.  do  Sul'  270SS 
«Pnrnn.i  i,  25  013  «Santa  CnUrlnat.  10  313  ..su¬ 
mis  Cer»b>  e  .M8  fMInas  C-Tnl.M.  Touos  ns  t«.- 
lltntes  trrmlnado!  com  n  ccnt.-i-.n  523.  liiv.il  d,* 
5°  prémio.  e.Htl-o  premiado»  com  Crs  75  000Tade: 
os  bilhete»  tnrmmntlos com  .,s dnr..-nn«  30.  31.3234. 
35.  30,  04.  74.  88  n  00.  estio  pmntados  com  C:S 
30  00o.  Tnrios  o-  bllhetr-H  irrminados  ccm  o  ntgn- 
rlMitri  3.  final  rio  primeiro  prémio,  e-luo  prenuu- 
dos  com  Crs  20  00». 


I  I  X  —  Para  cxpariíio  e  melhnram-nvo  d»  rcan 
tt "  dl  -TilmlçAn  tle  energia  elétrica  n  segurança  do 
r  -nnl  que  Kfllba  tese  .-nrvlço.  torna-<e  tndbpcn* 
sável  Ir-  rrvmp-rr  -■  manhã,  r-exta-felrà  o  furim  I- 
iiumto  de  eletnrirlnric  nos  rrjulnras  Inçradotuo.--: 
V.ONA  .'Ul  --  Km.;  t.araolílraR,  eiure  7h30m  r 
PI  hortiíi.  Runs  M»  recital  Plrrs  Ferreira  e  Scr.ii- 
rtor  I-rriro  Velho.  Nu  Lnré:i,  oc-r.’  7  r  17  horas, 
P.ues  Fonte  da  Saudade,  Vi-.nr  J.-:uirt».\.  T.  1-  i:„- 
c-ieira.  t  rr:  Solann,  Baronesa  de  Poconé,  c'í,  rij 
(.léus  Monteiro,  Nfwirns  I.nbutn,  Ministro  Ar¬ 
mando  do  Alencar.  Conselheiro  Macedo  Snare-, 
Sacopà.  Ferreira  Resende,  ndefmiso  Simôra  to¬ 
pes.  Almirante  Gutlobet.  Almeida  Godlnho.  Hn- 
mejtà.  Avenidas  Epitáfio  Pessoa  e  Pírntlnh  SU¬ 
BÚRBIOS  DA  CENTRAI,  —  Em  .tnenrepnguú.  en¬ 
tre.  12  e  16  horas,  Runs  Florianópolis,  C:mt!:,lo 
Eenfclo,  Albano  e  Guilherme  Veloso.  Em  Santli  - 
rimo  e  Bangó,  entre  12  c  16  hora».  Ruas  F 
Cardoso,  12  de  Fevereiro,  Frsnolsco  P.esil.  J.ic  1  • 
Alcides,  Côncfiti  Vasconcelos,  Profes-or  CK-mm.i 
Ferreira,  Fonseca  e  Av-mirio  Santa  Cruz. 


F* ”r'»  '".d,  —  Nn  Ceniro  Recreativo  dri  Rio  Llelu 
-•■erúo  realizados,  nos  dia;  22  e  29.  e  3  c  12  <le  no¬ 
ve  íb;  .  es  jciijr-,  do  Turno  Finalista  do  Campco- 
n.-.to  de  Futebol  cio  Campo,  pntroclnado  pelo  Ser¬ 
viço  dc  Educa çSo  Fir-icji  do  KíiSl  Dc  tôriii;  n 
pnrtidus',  tpi,'  far.  m  parte  dos  XIX  .Toses  Dc:-:nr- 
tfvcs  tle  liifiii,  participarão  rom,,  ícm-i  roriotjrran- 
t i-s  nn  titulo  c.s  nllntns  do  CeUtro  Desportivo  dqv 
Empreendo»  p»  Lteht’  e  C-mi.-enhlns  A  -  -ciados. 
Na  partida,  sábado,  que  tj-i,  mm  i  ,t-„  pre- 
v.  to  pnrit  às  15  horas,  joparfio  :s»  tipiipc  -  tio  Ce- 
dclca  c  do  Klabim  Irmão  Cia. 


vr.RAO  —  o  hera  no  de  ver:.„  começa  à  .-.-.t  .  iwr . 
<1-  1  ti-  novembro,  quando  os  reloglos  deverão  ser 
adiantados  em  60  minutes. 

FliUOR  —  A  Dr:-..  Frlga  Podcamenl  Elhlnrl  reullra 
ho|p.  às  13  hani-.  na  FacUlriiUie  NucIrirrU  ti.-  Oriuii- 
tojoria.  uma  palestra  sébre  rianejamciiti-  r  Orirn- 
lurão  ,lil  Aplicação  de  Fluor.  A  Acimlnl  !"  çú  R ’- 
rlonat  de  Copacabana  comunica  que  nplkitrú  Uuer 
n  -  escnlp  -  du  Região,  hoje,  começando  pela  Escui.i 
Mlnns  Geral.;. 


SAMBA  —  A  Asraelnçüodf  Cronlslaí  Carimv.ii-  .  •< 
realiza  as  eeçundn.t-tcinuh  a  Noite  da  Saudade  O 
horaenneeado  rio  tíiii  24  será  Joubert  de  C.irvulho, 
compositor  d-:  Dnr  tle  Recontar.  Dc  Papo  pro  Ar. 
ITuta.  Alinha  físi,  Marincn  e  outro-  Dia  28. 
•un  sua  rede.  na  Av.  Presidente  Vnrirs, ACC  dará 
seu  baile  mensal,  cnm  u  orquestra  cie  Z‘.ío  Riahi  * 
As  qusrlas-lBtras  a  entidade  promove  (Juando  -s 
Cnmpesitorcs  se  Encr.iilnnn.  reunindo  as  autores  de 
músicas  poiJUlarcs.  •*•  A  ACC  dará  sim  prtto  do 
ctirnavul  no  dia  4  de  novembro,  e  no  dia  seguinte, 
tntclarn.  .sua  nova  protrrnmaçfio:  Almóço  Momesco, 
que  se  repelirá  «os  sabiidos.  a  partir  das  13  hora.-. 


CHEGADA  —  O  Presidente  ria  Bolívia,  Sr.  Rcne 
Barrtcntos  cheira  íábndo  CO  Brasil,  para  uma  visita 
oficial. 


FESTIVA  li  —  ItiEupura-se  amanhã  o  I  Festival  Na¬ 
cional  da  Crlnnçn,  na  Quhva  dn  Boa  V.s;n.  O  F  - 
tival  fí  prolonçará  até  o  dia  20  de  novembro  e  as 
criança-  de  até  1 ,10  m  de  altura  terão  entrada  gra¬ 
tuita.  Horário  d-  funcionamento:  de  türça  o  scxla- 
ferra.  dn>  15  n;  22  horas.  c.  nos  sábados  e  feriados, 
tí:  s  9  ás  22  hora». 


rOSSF.  —  A-  ume  ho}r.  nr.  13h  30m.  n  S:crc:*rl»  da 
Marinha,  o  Cor.ira- Almirante  Elmar  Matos  Dias. 


r.T-:E.a:nOLf:A5T.L  —  o  Serviço  dc  Reembolravel  da 
Marinha  c  .  rú  fechado  para  balanço,  hoje,  ama¬ 
nhã  e  cin  X’. 


INGRESSOS  —  O;  Inçrc-riw  pera  o  Baile  de  Gala 
dn  TciUo  Municipal,  carnaval  dc  11)37,  cus:  r  ruo  70 
ra.il.  Individual,  e  esiwáo  à  venda  a  partir  do  dia 
21  dc  novembro. 


nwcns  a 
da  Guattrbalra 
tliréçn  nn  Rua 
snlt  do  T1EG.  r 


Açénrla 

•■••II  fu I 

Mayrti 

a  Avon 


,pi  Irlda  pcl-a 
tivl.nl:, ru 


Bntirio  Ceilt 


.  do  Biiticp  do  Estudo 
Lit.io  #m  .,m  jiftvo  cn- 
•o.  34.  '•*  A  Iilitls» 
<■  Ri.iitco.  3».  íd  mi- 
..  .  Ri-públlcu  t|U-  ,41 


3f ElilCIN A  T-nnlnnm  h-ue  n  in  iirlçóns  ao 

VI  L'ui  -0  ,l<-  I”  lr  -l'  "h.  t*.  !  :.imb”  Oitlca.  pnra 

:>  hi-:.  ..  nlcotrinh  .  pirtr  '.-Are,  a  .J 'Lentes  »0- 

Itim  série-  datiuelc* 

'  u:.  A  ru:'..  :  4  .  .  t  ■  '  'do,  17 

l'or  I  -1I1..Ç,'  t  p.v-  i,  813,  gr-i- 

p  fiIT.  ,..l  I  .  a  -  14  hr.ri  ••'Al  Jr  .dn  Odon- 
•  .-,  -I '.ll-.  ii  ti  e  •  ,n  lo  Centro 

d-  Apctf-  -•<  mc  -  Médico  t.i,  s-,-re'-.«la  de  Sau¬ 
do  *  !tj|,'va  d|;  24  r  vai  i. .  o  6io  in.  Iivtcr lçô,'f* 
'  I  -1.1  .  Illnçt-in  l .1 1 ..  17.  4.®  .  ■  .T.  o 

Clir  o  tii-  T 1  r-  s.  ••  <i  •  :l  rlv  1  ,rie  ciç  Mí  Cilríim  a 

Cru:  ii  •  Ff  i  -  ,1-  -fnneiro  t-  ..  inicio  ilin  35,  r-a 

A. ’. .  Mriin  d-  S...,  167 


( (ívrniii  •  o  —  con:  ,,  h-i  n-,  ttau 
líir  ri.i  r:  ri  fttl-  iiibarft  no  Ctrl®  de 

F  i'--h  K  i •! .  o  S.  ,:.-E  :  i  Ci.aíiri  Cnm„- 

nlcnçno  Unira  Knf  rmeiro.  Criança  r  .eu*  Fa- 
firillarra,  pr*.-.  1'-.  ;  •  •  ir  t :.. .  i .- 1  •  J-loguelra. 

Dnun.i  i-M‘  1„:  O  V.i!  r  il ,  tlufnmioi:-»,  Cienlill- 
,-,  rtn  Peei:, Iria,  priá ao.i  .vuucoe  Ar..-  V  M  Rei'. 
I  i.  V.  .  alo  té  Gome.  Ghi.  Saldanha.  Xnís 
C  '  i  Çortn.  •'•  Dln  24,  ht.  17b  3 fim,  JiO 
Es-udus  Portugal  I  • 

'•  :  h  '  ■  do  Profts-  or  P-  dro  Calmem  sôbre 

1*1, r  —Sir  -  >in  .  cm  llMirtiril 


n.tJA()  •  A  Cti  RASSEM  mt  rtn.  q>  .  n  Su»e- 
rlnlentl,'- i 'n  dc  -II».  ,.  .'.r:n  ..  -,.  Jn  preparou  .,-, 

depetidéstei.  1  -  Arm:.  \'.s  ria  K.'Unçío  rie  E:-:- 
piiruo.  IVi  Av.  F.  nlrlpur-  AIt,"i  para  rt-rrb-r  ant:i- 
j: t: 7  qu.:r  i-if...-  Mil.,  um  camifnmcnto  de  Ri¬ 
jão  nirix:-  .,r.tp.  O  navio  Ncra  «thraa  com  círca  tlo 
10  núl  :lc  f  ijiio  pr-P-,  »•  stn  ntmengem 

nrarrenl  r>’l‘>  mvnhii.  r.o  Cot.,  rio  Pério, 


CONTFttso  —  O  lloíp.iní  te  -  üúrviilore.  rio  í.  - 
«ato  prem  o-.-.,  um  cursa  de  hlgliiea  «ientnr-a, 
-  .ai  i  CM-iiihn  ri.  3  rrii  ÇM.,  p:Tt,adcr:i«  tle  deu- 
ir-  ri-Ktl,-.-  i,  •  qu.i-»  .-eráo  oonferldcs  prêmios.  A 
f>i!m>'h-,.  çalricad.i  dii  denominada.  Criança  Sor¬ 
ra-  rio  E  -  nr.  tl.i  Guanabara.  O  .«oncurso  la.: 
par  •  da  VI  í-irinana  rir  Frcíriaxln  da  Crtri-.-  Dell- 
•ar:  cnm  in,.  i,.  mmvado  parti  amanhã, 
t.i  IvMAll  F  .,  /.curió  esperado  hoje.  nratn  ca¬ 
pital.  pr,  c,-t!-."i>  i  dar  EUA,  u  dei  ração  da  E.raol.- 
ri-  ticnieiido  e  E.-.I iiii-Ái.uor  da  Aeronáutica 
•  KCEMABi.»  Ul»  •-•  p.  ;•  77  Oticrals  alUflCA  «  6 
i  i : : i  •  -  riln  fhul.t  p  1»  .-.eu  Cúmandan','  Mc- 
ji-r-ltrbian  -lru  Aaamr.-t  -r  Bcirr.ão  Canullce.  qn>- 

■li  .  •  IB 

r:r  «nn».  .  oon  v :  >  ,  ri»  r.i.vnamlantc-Chcfe  «la 
Filtç.i  Ai-rra  ,S  •  K  .  Ulllrloe  lUSAFh  A  ««•- 
l’l|  çti:<  VlaJ.i  '-n  .i -Ino  d  :  P.in-Amer: -an,  que  t>- 
vriii  c!\  :-r  A-  3h23m  no  Aercporio  Internacional 
'io  Qal0Ü(i, 


RFC  KN.SF MENTO  —  p-.tvf*  .inpínTlUiçáo  tíe  um;*. 
Trovn,  politlcii  de  pc^ial  um  Gnjpo  dt  Trabalho* 
co!?5  Ltultio  cle  ropre£:.^ tant.es  do.  Estado-Mator, 
Iiiâpctorla,  pcrfllq  Dlri  .na  do  PesaoaJ  c  Dlrif-o- 
ria  tíe  Imendüsvüa,  procederá  r  cçlam  de  dfwieu 
pnrn  ]rv.inr.ántfiito  do  cen^o  dr.  Aerormwica,  inl- 
eíaimnv-j  dos  clloioJfl® 


Hf.  15v75  —  A  v  -tt  cl*  T i n - 
eido.  l*  15  Trnl  •' 

frrrr  Mèier,  15.  t  '04  -  CRE- 
Cl  13^  -  Tr!.  49-Cô:3 
ARCA  ífr*r*o  dn»  Bíindririnfp», 
/3  mil  iri2.  Conrfticíio  rn  p3fí». 
Ru*  dn  CniiGC.  32  90)  -  32-96S9. 


in».  Terieno  C»$  14  000  000  '  c  j  n  ..  •«. 

t.,,dot  n  m»:«.  v.r  R-,,13  qK.  c  ami.,  loi  ele,  -  2  „ 

Si,  Xavi.r.  449,  B  tlHAJAU  -  «...  6 

■  Alcindo  G„,»«b,-».  74.  ifliti.  *■  Danns 
I  roa  -  Tel,  42.5:94.  33-027,  CQZlnhfl 
.  324S3J  -  C..c!  473.  _  ! 

tijuca  -  cu,  d,.  Sf,»—:-.-.  43  9sd  ■  e  garagem. 

*ti  <»«>ni*  *  Av.  WbId  m»i*i  -  rnenfo  do  . 

teUfíefo  ccm  dü«»  Iftrtle».  »&br« 
ftiiaih,  vw  *p,  r«f  *ni#*f .  5*1.10,  i  o loriamonto 
u  i  dn  iifiídf,  3  o«  4  qu*»tei, !  tjjucA 
bc-i*i*rio,  3  bflrtlitlrc»,  iop*-«e»l> i^,'.  "  ,  „  - 
rt*’»,  2  iI»i*>ioi  d*  «mp^ngarin  ^ |  r  r.r 

!,»••«•«*  -  Ab»  l“,V  A’  I  -  i  -  5  •  ••  -o,-  i,  "  VI.  !!..  4C,aos,  r|»|C|  717.  c/ 

»m«..  OI„«  d»  ;  Tc-  4-.0IM  .  4J.SJ37.  47.7524  ,»,„.  1.,!,.  »m  3». 

...Ml.m»», 8.  ,.,-».  -1-.,  .  ..  i,  45  I  J  C.IMttl  -  V.nrto  ,„  103,  S.lf«»|,«S»i  ••  wh  «--»•, I».  Tí-  -UNÇÃO  -  MAÇMÜEtO  -  5 

C-V  SSNOOOO  *m  -0  mnl.  I  •  ,  —  »  VI-.;,  I„bel.  417,  8»  friittl,  quaffl,  liiqo  do  Tsnqu*  •  Pf»  .4  HM  ,V  >  -  —  ».~  de  2  nl» . 

V*|»  hoj»  tnatmo,  tom  tofré*  *  •  f  •  f  ‘t*U  impli,  7  i»l»..  b»m  «mbu-  S*?<*  p/  *lf?id*r  podide»  d»  »tu»  i  .  f  de _p 


Cirfio 
AIO) 

Rrdcrtdo, 

co.*..  bftnS  .  tc».  grnntle.  Trnt.  Mo¬ 
reira  e  Jciè.  foi-  49  9907»  _ 

AIEKÇAO  »n>  , - - - 

Of«nd«.  Ml».  3  «„»««.  ti-  ÇASCA0USA  -  Junlo  .  «»,»«»«, 

•  Mefftrto  d  3CÔ  m*l  de  «nlradn  *Q|rtamac» 


ranrra.  ft-r  t  »n  tã*v  i  nbfirlftdO*  «frt  60  moir»,  KR.U  ■ 

veb.  CRECI  7! 7  H?  49  5217  -  r  ,  .r»Mulc»  <“Hnve»  Av  *»''1  rnrn:n-»  Tr.it,  S  l^poldlnn 

c  r _ -  ««Ir..  4*  «Al  -  '  r-'  'Iu,c**  >n,vn  r; th  .  »r,,  r 


I ESQUINA  -  TBfftrna  c/  379  m2|u  Relt.  313.  (Chnvc  d»?  Oufo)  —  i  '  ”*  Z  Z  ~~ A*rJJZrrf  Vcntí= 

irlr.  Vdo.  n»  Rui»  Vfrn»  tle  Ma*  I V,  bca  oui.  Ircnte.  ue  ruil,  tzr.  jMElER  —  Vendo  ótima  Coe  Kxg.  irmrr 
slhács.  Enn.  N-va.  Tr  *ia?  «=m |,ena  10  a  50,  *,».*  ».  S  nidMoj  ,  ^  r,  _  ^V*v -- a  ‘ tV 

.  Bmbcjn.  43-0030  d*’  *)  it  21  .»ir»al.  n  Ho  j  r  -  n ai  C''*'.  :-»  C9S3  *.ntlQ3  PU3  FironÇJ- ^  'c  -'-9.  O  S.1 


fo 

t 


SEMINÁRIO  —  Sáhado.  á»  15  horas,  na  Fssul- 
.  .'  I’U:i30fl*  Santa  Üirut#  (Rua  Ftironi.  75  - 
!’  '  r.o ,  um  .*rmlnár!n  eAbre  Ccncctlo  ri-  Vetria- 

ric  IV  i mal  promovida  P-Su  Ccnura  tle  TrclhameP- 
m  rio  Proíra-i:  ri  -  M  <  :n:r:  .ria  PUC.  o  t  ma 
básica  t.:rà  r  •  i  . <  pcl p.-.u  .•  r  LrúnlaBs  H-- 
•..-r.b.Tir,  cio  1TA  <ie  S  a  Jc:  d»;  e-.m-pr.-?,  e  de¬ 
li,  rido  .  -Jiiur  prá”.  pr  fc-,  or  .  pres-.tit;.-, 
h!  DNIaO  — •  Eál:  ulo.  lit  lic .  ■  ,,  ilãq  ri.t 
Mi.  ça  Fr.-.ncosu.  n  M.ueon  dc  Fr;  noc,  snrú  rea- 
tfvath.  reuhláo  ti.-  Asstciaçúo  dra*  Proferirdes  o» 
Frsnri-j.  Na  «  .'iil:,  será  lida  a  pi-ça  do  Jran 
Grn-ri,  l.<->  r.cniic-..  c  r  PrcloJiôra  Maria  Ai  mia¬ 
da  rir  é>  ura  Aru.ar  l  :  um-,  pr.Çrçáo  íúoir  a 
iiuirir  e  uqueln  peç-a. 

11.111  v  —  Em  Niierôt,  m  du»  fi  A-  13  hora.*. 
i  nv  feira  livre  na  Rua  César  (Canto  do 

Rfu  «  no  Ponto  de  Ccm  R  .:r  (Fomecni. 

COE  AL  —  Formado  pc:  :úa..lvmltrr-  d.-  Medicina, 
Enfermo  gom,  Flloscíla,  Srrrtço  Soclrl  c  Drrelio,  o 
Ccr.il  da  Universidade  Ferlrar»  Fluminense  mar- 
r.-u  suo  estr-.-t.:  pura  o  dl:-.  6  dc  novembro,  fie 
SOliMm-  no  Teatro  Munlclpat  tie  Niterói.  £  diri¬ 
gido  pela  acádín, Ana  Maria  Madruga  Bran¬ 
dão  e  supervisionado  pela  Proftóíútu  ClvrU  Gal- 
v.  >  M.ukv  .-. 

JORNALEIRO  —  A  Prtmrira  Dama  di>  E  atín 

<lo  Ri ...  Sr*  Mnnu  da  Con  irão  Santos  Anrúia. 

•  r.r  »iu  «ntern  um  eneque  cie  Crí  500  ml!  k  cas-i 
tin  FY'.|Urno  -iorn.il. -iro,  dc  Campos,  que  foi  ntin- 
sida  pelas  inundaçóes  do  Rio  PnraibB  no  inicio  úo 
nno 

lUll  K.Titls  —  a  SrcretarU  tlo  Trabalho  e  Scr- 
viço  Scrt.il  d»  EiinJo  da  K  -»  lnlcloq,  ontem,  o  sr. 

I  Cursa  de  RclaçSio  Humanao.  Au  aulw  são  ds 
PrafensArn  Fernanda  B.ircciw. 
ilNTMRMACiJ.ál  —  a  F.  ei  la  dc  Eiircrmapcm  da 
Unlvcraidade  Fctlcrnl  FHiminetua  eslá  cr. memo¬ 
rando  o  sen  31.“  anlvenário  dc  fundação.  Hoje, 
á  20  horoa.  na  (Lnlil.-.iiro  do  Ha.-pi.tal  Universitá¬ 
rio  António  Pi-.r»,  lnalslniae  o  Curso  rir  Adrr.i- 
nljlr.içáo  \plic. .-la  á  Enfcrmcucm. 

Vl.\  ■  -  ll  O  r.-Kirionti-  do  IERA,  Sr.  Paulo 
oe  Asíís  Ri-  iro.  cmbarccu  ontem  pr.ra  Mato 
Grc.-.-r*  a  fim  de  manter  entradlm.ntns  cnm  bs 
ftVtoritlflàas  Inruis,  c.vn  vistas  ..o  datcnvolvlmemo 
t.o  prr.v.r.ima  de  relcrma  n-írnrin  do  Pait,  rumen- 
tic.  cni  fcceúlda,  p.ini  o  Rio  Grande  do  Sul. 
EXPOSIÇÃO  -  O  Brasil  Kcnr.ct  Clube  realiza¬ 
rá  m<  d. as  5  c  S  n-:  n  vnibra  r,  Expeslçáo  ln- 
íernaciuutl  dc  Cães,  nr.  setto  do  Mu»ou  dc  Arte 
Modtun...  Virão  dr.a  E  :  ides  Unidos  doh  Ju:ü?s 
um  tc-reclro  da  Alemanha  Os  concorrentes  na¬ 
cionais  Ji  ei : inseri!  r;-  e  vòrtrs  pedidos  de  ms- 
crlaçér.  -lo  ejttcrlor  fc.  m  recebidos  pelo  BKC.  Des 
pias  lntcrlíbí  do  csterlor,  confirmaram  a  vinda 
um  dogue  t-lrin:»-,  um  miniatura  pinscUer,  um 
boxr-r  e  um  po.ril.;  dos  E.-;’:u.dna  Unidos,  u:n  rot- 
vclller,  4  pa.aircs  da  Alemanha,  um  dobermann 
ria  Suécia,  e  podengos  de  Fcrtug.il. 
rr.OMOÇüES  --  O .  Fre  ulc:iíc  da  República  as- 
..nou  decretos  na  Marinhn,  promovencio,  no  Cor¬ 
po  tia  Armada,  nr>  pó.-::»  d,-  Cr-pliãa-de-Mar-e- 
Guerr.i  as  Capitües-d— Fn; pata  Roberto  Paulo 
Tlmpanh  Gustavo  Aílclfo  Euçükc,  Marcela  Ra- 
mt  c  Silvo.  Gnbritl  dc  Araújo  Beste;  c  Mário 
Lu. *  da  Luna  Lnaes;  no  piá.-. o  tie  ConiCo-de- 
ErajaUí  rs  Ca.pltõ  .  -tíe-Corv:ii  Luís  de  Retias 
Melo,  Cílio  do  Prado  Mala.  Al  x  ILaning  Baitos. 
Dílcio  Rtttmunrio  tie  M.ur.a  Brn1.-:.:.  Frnltclsco.  I»u- 
fr.:.--.e  de  Morais,  Vr.n.lfr  tias  Neves  Siqueira.  Nél- 
rn-n  Acalanaf.u  X.vier,  Nel  Moura  de  Al  "'.r.na, 
LuÁ  Auçuito  Poraru.  i.  u  de  Só,  F.rn  -ado  M  r:.is 
EaiLU.dft  Cesto,  J--.-0  Lauria  Sobral  Morra  .  Ja^ 
Carlos  Quari-smi,  Jc.  6  Antônio  ca  Trinando  K  - 
piás.  Valdir  Barreto  Filho,  Antônio  Júlio  de  fc  b- 
c.i  Bruno,  Anténlo  Carlos  Gouveia  da  Ca.-ta.  iL  - 
roflton  0’Dnyer,  Hdir  U  mánio  Enrnxnpo.  Am  -.urf 
Albuqu.-.-quo.  do  Nas  'mento,  Ricardo  Raptos  Car¬ 
neiro,  Jorre  Tclfs  Ribeiro.  Jrsé  AU.Tttb  o  Di-l.er 
Eart  .  a  Vri.m.  A.letaar  Jer.é  Ssafea  Moreira  Crua 
e  Airuido  O v alie. 


*:•  Tel.  <8-53<M;  Sr.  Anfunío. 
6iE9  -  Tflrrr-tr.  Vendo  na  P  ai 
cm  N.UTÕ* 
>zU  JC7 
um  Dim. 

CÜC-CI  7 õo. 


»r>*.  no  lernl  H*  «hfa,  C  l.  C  2  C‘*  V> 
Contpânltia  l^nfador»  H*  Con*'  t  •  ClV  * 
tlcmlnlo»  (CtfCI  909).  -  9c*  do !  '  7  |Dí  d.  VMá«i 


rr  rido  bsnh  ,  <oi  ,  daoi  *mitt.  Vvr 
•  qualquer  ho*«  Prvico  70  ml- 
*1  I  Ihôn».  Aicile  Ciiil  (d«p6>,to  *n- 


tlirnliu  tn  V 
n  prntpndn  vendnr 
po  Tvl  p 


«VmmiHl,  ',W"IL|  tvi’  —  V.  ■  17  J  ,  .  U  -  1  < 

Cnrm».  17.  3“  tiidM.  I  T«l.  H-Slftò.  é-».c  A,  U  K„;,|ijo  T-,„.  ,»t»(a«M  J7-V144  ».»o,lmi>nt»  «»  •«»• 

1 1 *7477  •  31.1544,  I»,  (Cniwt  131).  374479.  Ftpclrni»  /4»i»r, 


SlB«l  *'ovlr»  f  e  5sv»,  3.1TTC-.  Vtrofc 1  «’,'«84-  c-ra.;n,»  _ _ 

o  S-.IP  1  (K-rr.ofcnl-.  ftu-  ,5  twrrr,  <--5.a»  lt  .63  rt  ME  L1'  -  Via. 

I  ■  8»  16*30  linda  um»  m»  *n,:  |v'r  "c  lc'"-'  le.'  200 

trdnt  nio^pnrc*  t«m- í  7  -Ühètr  e  o  *r»i  300  cor  {DUAS  CASAS  »ti»  Utr.  8«51  -  j  v«fi,  tim  vêSlc,  Hm  g*»  d-’  *04  3t  2  qH-«  *'  c  dc;\  trr-  Artvjo. 

49-5217  eu  vJ  p«».  -  A,  -  Ver  •  tratar  nn  R.  Frod.  Sin»l  6  nYlh-Hi  VmUV  Vtie..  n»|Bu*  AcelTo  T2  rmlhÈr»  ítitnt.  pfon»,  Ver  •  Tr.  ct  *  .  *  *v  )r  4  f ...  f,„ 

in  nítriioti»  R.  Mel  et  n.  1  *  t*1a  304.  CPECI  ;3-*»  Co!u.t>  *.‘- .  nt  :,r  T*at«r  >  rettiin»ti  comb.  r  Abreu.  R.  Cvr  d»«  m».  29  «1  407.  Hl  22-2^  Vúa.vm*  >  * 

iVV  SOÍ.  n.  139  -  Tc1»  49  8633  -  0.« iB*rbo»«i  434)030.  da»  â  is  2!  h.  »•-»  Mfich.d,,  32.  Ici  s  29-9?76.,-  CRECI  3Ü  ai  c  3  Qf».  CkiÇI  — . 


a-  fc-  .  tlijdio  tOFllj  Ãv,  -  o  8f,--cu, 
*  193.  i  434  l«l.  57  S830  - 


I 

L 


DIJ43  CAtrif  rir 

mllhí»,  —  Vdr  ,  r  «*n«no  - 

i  |-»BH.  -■  Ru,  Pvmin;,i  ,h-  ,|»  10*30  -«ris  um»  »n,l  |»*r  'c'"  ‘  V--:u-rr-  j<  ,.,||  u»  «>n»l,  s»»«  n»  t,  7,7 

•»■  7m-.-  Sí.  r.-i  -  ■  T.M.  ,  ,  3  0,1.  ■<  Irrrtf  «  .  8STACAO  (UACHUSIO  -  Vdo.  ní..-  P>»«  *  C-I"  i  — v  ,ra— 

m.l  Vrf  -<  Ru»  Pi.i'j  Silfc,  Vast-MAI  HB*|3  —  \-.-ido  w 
je,  119.  c !  N.  5  m  UH  too,  2  u!».,  ,,'ío.  ,»-■ 

ISio.l  4  advJn.  V»;i,«T  Vria..  r»;S-  •  *t*l,o  12  mllhir,  ri.  rrt.lplr,-,.  Vrf  .  tr  nl  d=->  BJ>-  <#.  «*!**. ci»’,' 

.  ^.I....fc.  T _ _  - .  ..........  ,1  0  r,,-.  ri.....  39  ,  407.  trl.  23334S  Vdo.  un-,  Ur»*»'  n-.n.4,mo  -  .A  ' 

I.»  Icriltia.  ifi,  42-9JC4. 


^  -  CLASSIFICADOS  -  Jorna!  i!o  Britll,  S.ffttr»,  10  tf  16 


O  liVtòVeiS  -  COMPRA  E  VENDA 


|r«nuon««  -  prisioinic  varoas  Qumo  ESTADO  DO  RIO 


!Sbvár2#  L  *Wc3q,  V.  Penhi  -  BEBIÁNO.I 

lim  C|UmtA|.  FiPÇO  u  -JU.  inj,  «  _  y.  Ivnhj  iJís  na- 

ClíSLjS^àltlrr0’ 'Ó''1,íir  "a5#UÍ  v,;"’  c'  3  ■  *'  «IP**  ««' 

C.inJIJo  Bcnki» ,  0._  »l.  -Jj.  _  #  vannci-n.  vd.  tf  ontr.  di» 

AUIER  —  Venda  «q.  com  7  qi»  ,  7  ldo.  pte»t.  300  |r:t.  Av.  6/rt» 
»l„  garagem*  der».  empregAd*.  tje  pjp.,,  1  4  59.  A  -  PrAx.  t.  6.* 
Pfaço  CrS  4  703.  Rua  M1I0  lu-\  li0t  v.  Penha  -  BtOIANO. 


3  um.»  ounnn*  ow  m*.  rrn-  .«.1  , 
i\  cambínar.  Sr.  Amónio. 


VENDE-SE  - 


irarf*  (n»o.  Carmo,  27-A.  »|loi«.  lalir  52-2795 j f| 

irana  vp»o  rarri  nfil 


M8IER  -  'V.nda-;.#  o  ar»  ,nir.'Ha  A  mUhf«.  caldo  Còino  limro  Av.  $ubu*l\  AÍENÇaO  -  Ccnlro  do  Colégio*  COpO-COZimirt,  *  um 

cem  quarto  •  taU  foparado»,  1  ugiml.  infar  •  Hu»  J  -f  M.tut- 1  vj0  e/rnit.’  licjl,,  2  et:..  tala,  vazia»,  ecm  ffoist  Imedfnrj  1  fognh.  pral 

banheiro.  cotwhi  *  éic.i  da  to»-  c;  339  ,i  734  -  Penha.  í£íi,  rr*r  r/íurre  1«|b  o  CD,n  «PW»»»  1  rt0  entratv»  \ ro5#  1  ,  1 

viço,  nua  Maria  C**m*n  n.  IO/  —  '* - “  - - T  b£l  *'  OH«ml>  jttedn  -  reilonl*  ccmo  «lurjual  «oro  l«£V  :  ClUBrlOS  C  STm.  CIT» 

-  Proso  CrS  6  500  POO  -  S«-  a.  CARVALHO  vende  pfA*.  *  £  *ifí>,|-Nd  B&  ‘  Talafon#  lru,ar  na  Rua  Íqe£  Mouifclo,  337,  (M  , 

ti.nl  CrS  3  2*3  OOrt  «  ?4  meti-.v  pfa.,  do  Can.io.  Iur.uoto  «p*  do .JíHhj1 L •Po't?í  flí**  '  úla  202  *  Penha,  cem  0  pre  lavanderia,  dSp.  C 

I. crido»  do  CrS  153  0-0  —  E»li  f»rr,?c*  l  gare-jnn,  2  r«h.»  ,  -  -  prlelirlo*  Et-  JeSo.  7A  nnfl  ftHH  a  fniTlh 

ocupado  -  Var  no  Icciil  r  Wh-  fC^I  »  l*v*>  EM».  KlG?r NoPOUS  -  Vendo  to  1cr,e  Q  ò  -  i  70  000  ÜUU  â  COmn 

tar  H.  C  COPDEIRO  CÜER- \A  í00  r  piait.  200.  Tratar  Av.  n.r  Prol.  apravado  26  *pt.  «  2  í-’trs.j  ^  S.ioii  cor.,  copa.  Tc!  42-9104.  —  Ati 

RA  t,  CIA.  LIDA  -  Av  Rio  r.ráa  «1*»  Pina.  9M,  i|  »5  -  P.  da  lci«t.  Te!  427/29.  A.  c&  iíuSu.  ÍSnd*  « 1 

Brsnra  n.  173  -  14  "  22Í^T  Carmo.  -  Alpndrnwi  oc%  domdV  |  JARD1AS  AMERICA  An.  venda  Enl>  4  *0U.  preM.  700.  Trnt.  Av.  nOje. 

To. «tono  31-IC9j  —  CF.fcCI  706jcaft  CtTUL  VI  1219  —  CK--J  ?  pDlr  v.ir.^nd.t.  eiapnndcn-  fJe  p;,vl>  |  4S9-A  —  V,  Ptr-  |ii|A  DÒ  60VERNAD0P 

MfilElt  -  Rvj  Diat  dr»  Ciuí.  20., r.1*  590. _ _  .  VO  m2,  boral»u|mo.  Acella  nh*,  BtBIANO._  !d;m  Cuanabora  -  Vendo 

A.  CAÜVAIHO  vende:  na  CtMdro  lf .  -  -  _  AaNÇAO^  V.  Ubo  *  Ca.,  va.  I  Uni.  im.no  com  930 .  «n 


Av.  Ria  Branco,  ncr.fo  e;pe!v  ÀfENCÂO  FPJRIII*  '  n  *  ir- 
Vimd^  cvtaf,  57-1019 .  ~  Scuia,  dat  1>h. I  !uf1,Q  to  c-.uMr/  tl.ib  N-va  F?'  /  , 
Id7  .AM.  r.,|  tivryo.  ci  4  000  n?.  c^sn  t  V 

líflPtí'  *ONA  SUL  r .»*.  .  *  t"-ri  tm-  r-  . 

li  V,l?j  !  a*-"  '77 - 1 — 7  T  biiiitdi  cl  cnt|t  e.-t  c  - 1  nr 

72-772A  jCOPAC.  —  Vendo  Ólirna]«}|vc::.M.  1?  ••  :t3»  cl  50*.  dl  f 

»prM*m*  !sa|°.  frente.,  p;  ro^>1E.;cAO  _  -  v->.  j'wí 


itloÍsullório  méd.,  laboraló- 


ll.quéífo,  .pwelho  de  lent.r,  tlii  .rvumenln  de  min,  _3  >i>  »:  •  inrlnelrm  <  K3  ''  o'-  ( 

«1  •  f .dó.  r, 'tlfclcira,  «qi-eclrr.enlo  mela  vm  çjfjhdv  paípío  pnra  4rn* 1 1 1 0  OU  peq.  I n CJ LI S 1 F I « f .  ^  | -fl**rn 


.1  tio.  Ima  ci  75  m  o>  fti, 1 1. C  *L TlBA 


f  !  rl.rtr  -1  itirnlrn  tíe  eútrã  r .  J n  • 
Ffl».  A.erlda  An f irei  r.  2  611. 
t.  I  Ver-ria  »A  pera  lnditlt>i,  ire 
"?'>•  eb’tt  5030  ••  TOOCCO  • 

M  *  3:0M  OCO  e  I  r-r50  060  mm. 

»  dc  j  tem  •  ■*r.|  r*r,  r»  •  |Uf«t ■ 

I;..---  Awvnlde  r.ranfr  1' 
Vft»;.í72a  -  T#u.  4?  íóis  fi  9J47I 


t  £03  m  de  fdc*.  Ca:*  t‘  3  c,M 
?  %!» ,  Iflrtfír/,  vtranda,  2  «d 


*.r n<| a,  rlrnóihr*  n» 
»,  I'-.  ntOr.  d.v  r.r* 


merit,  pâsiegtí,  uva,  loronja,  ia?:- 


Trasnaivo-te  com  oti  «tm  «i-  ctulnda^n  ín^ 'óval,  cl  35  000  Â  ylt-  Pra-Uncam»nlo  —  Vamlomoa  chA-  jM  1 
nuo  na  Calaria  Duvivior.  “  I*  il  Flgti«l»edo  Ma-  c*r»«  com  2  e.OO  n*2,  Incal  «la  tn-i 


<e,  156,  givnr»  7Ò2  —  Tolwíona 
/,9^t9t6  o  47-6760. _CRCCl  66 
MílEiT  —  Vflfidainn»  mannifl 
caolo?*o  da  3  «alai.  da  frfttl 
no  mo'h:»  penli  comercjal  c 
bairro  —  Rva  Di.lt  »fa  Crüx,  7 
Enlrada  d«  C»5  0  950  003  pc«lc 
do-*.»  facItSlar.  Cemlniçio  adia 
lida  para  arlrfqa  um  25  OtOJt 
Var  no  loc.il.  ln|«,  Jirau  a  1 
braloja  prnnl?i.  Maloren  inforir 
<coi  na  PRONIl,  Av.  Rio  Br-' 
eo,  156.  qiüno  702,  leli.i  42-49 


sr  jj1*  pr.  misb:  v.i.  *  re.,-&r»eoõT wr»n*bSFS 

-l*.,  2  c*”-,  'í1  Vn,  p’ tB/li  v-f  E",  OuJluwjo, .  U6B.  t.p.  iurc.  -  Treta,  lalcícnr 

•"■>  «-■*,6'IJn4  m;th.  c  7  •  :m  rl  m«i.  Av.  i  .,8.4000. 

dvrelra  r»'\  fWjjj»  ej-n^;A-l*PARrMy»OOS  -  Vf,  *  n-  Anlánío  Tio* 

mento».  r*actí*io  f 0\ » .  Tr.var  ‘f.  nhi,  c|  »  qu.»  *«* a*  c —  D“  .  •  __  .«  ....  *  , 

Aírton  -  Av.  Ma!.  Fiorlan?,  159,  çm  cúr.  Vd.  novo»,  vnxict,  En-'  JJ  ■•J  ^04.  Ver  na  -a  1  ira- 
»/  £03  -  P-vtf  da  irnie.  4  ICJ.  pfvxt  170.  frola»?  Av.  Brá»  tür  t  623.  Cfe  -  H  »- 


â.eiOo“'r.-i.  '.ta"  pVrta.  14 59- A,  prút.  L  tíicão.  OLARIA  -  R.  Jeão  R6ço,  casa  tt  mcdeita  lei.:  r- ---  -  .... - -  ,  rocrl 

í.,tlER  -  rn.h.  I.  V  do  ,  y  Porvha  BeÍ|la«o.  s  os  u  c».  vatlit  r  2  «*«.,  toir.  8 «25  e  .  R.  o.  Mo,  J  *1  3  urner'tr._  U  9*. 0 ?:e.  .  _  TEPE5ÓPC115  -  Vendo  fp.  kilch. taceleradi-  52  4211  —  CkECI 

ÍLiÜf mISêo  gfanclo  iti»  (l«  ATENÇÃO  -  V.  Ptnha  -  Ccatiâo.  mHhôra  do  entr.  Trí  R.  U-pôI-  CAVALCANTI  -  Prffm  vario  c  j  GUANABARA  -  Cal»  a' lo  lw  J  5.5  rn-lhèa»  cim  2.5  r|e  ent.,  u!- 1 L0JA  -  Cop.caban.  22 
uZÍii' '  %  va’  m" >  J;  -  15  ^  Vcnd  ler.  plano  9x25.  No.iocío  dma  Ru-po,  1B,  t|  301  -  ^0-9644  3  a:,,.  wjrv.  n  ronda  pro;o  20,,9Ci  340  m2.  Inf.  42-58/4  cu  ..do  30  m^cs.  ÇorI.|d#  fathada,  vuii  c  3  *rr 

Tr  ^  R  431  C|  4  ^  vr  "eu...  Vreío  2  S00  000  c,'  porto  -  Ocl.r,.  ,  mllltúe»  cl  50^  entf.  TraMr  --  76-1427 jCttel).  _ _  '•,’b4ríiíí*  Kli™*  ^  p0n‘°  «T0"^' 

.facilitada.  S/iuco».  V«r  R.  FnrroU  OLARIA  -  Pródio  vario  cj  2  mo-  8  Itaonld.n*  Rorjo,  1B,  M  ^0' 1  »AR£>Í7.\  GUANABARA  -  Vendo  .  °2?1 _ _  ..  p!  qualquar  rama  tia  ne9°|‘ 

^,n  ra  Char.-.,  .to,  o  ante.  n.»  11  -  rarlta,  n'te.  o  b ,,;>ea  ter.  I?  '-0  -  10-1644  —  Caetan».  r  0t.,  üpo  r.nt,  co-n  TERE5úPOUi  -  Vcnrlo  «n.  tem  Inlnrm.cE..  •  Hot.lt,.>  'El 

v  1 „  ir,  Vo  |0RG.  DiMJIEl  FSItREIRA  lt.  I  dl  ,,  tt  n,M.’éel  ,-ntr.  1'.  P.  L«.t:”  ~L  r  .  ,  i...  jn)  _t  csn-,t,  e  100  m.  ria  quarto  e  tala.  banlieirp  e  cer.-  tmoülllirla.  Mixlto,  141,  3. 

n,  Rua  Mv-v-aít  Ccnf.  -aü.  s  ,  bla  Ea  _  j.»  T.l.  Jl-3638  „„|drn,,  p;.^,  m,  ,|  í0|  _  1o|.  CENTüfc  íaa  Jefo.  Caw  modc.t.  *«» ,»•  ca  Àv'  r.ar,c;lc0  A|.  nlia  em  tir.  na  Vir.-ea,  à  Rua  1,1.  57-7030  *  37-7717.  J-lt 

^  “.^.Ho'e!  ,.  ,ín  oa,a  :  «MWS.  CRECI  736.  30-1M*  --  cietan.  i  «Jirjt  oeq.  iMfrnj.  ffil*  *  ~  Edmundo  Biteneeurt.  34.  ao-  704  CRECI  ét. _ _ 

,Çft  «-.ATENeSO  -  r«"H,  -  zan.  In-  OLAP.A  -  Eu.,  iafe  0S.  %  JAP.DIM  GUANABARA  ^  tar-  uF*”nY.  ‘  LOJA  -  R.  SãO  FfOf 

ira . ar°  ccm’ 'tó-  tÍm  ^"ijv  ^ÍT  *’  ^  S" 'f.SSS.,' ‘ *?»  *-  «msopçús^y^fímT.  Co  Xavier  -  Vendi 

43-3350.  qtt.,  (OI,,  Banh.  Tm.  10  a  B.  Rua  cal.  Tratar  Paulo,  tel  30-2157.  'oro; - e,5.Htnlr.  «  mH.  R.ai.  Av.  Oclllm  Mm.It..  31 1.  e|  10/,  ,  .  „n7  pntr.Qa  j 

MUEft  -  R.  Adr.ane.  lU  ã-ta  lí 1  Bolialrlo  Pena.  10.  P,e,o  ora-.,., o.  õtAR|.\~3_MÍi.  -Vtío.  IH^  £,A5Í  v,"-,n,"  loV'  fcanb  "’•««■  »'•  *v.  17  n.  ‘70  -  3  J*»-  «J*.  -a-anda  den.  ím;,,a.  IO|0  n.  -d/,  tntrega 

vando  ótima  cata  cam  3  c.ultlat,  Orrj.  fIr',,,r,íó  L  5"om' '  '!>-  »!*-.  1  ot. ..  vaaln  o»  alugada.  3  *  p.cL,.  i"o.'  Galeão.  _  _ _ _ I  Wàíi  n'0'’111»'1»-  r«tl1lM*  ^  a|a.  120  m2.  Mel 

aa-a,  dom.  dop.  cana  a.nal  aald.  B-o.  M,  S».  T.l-  37-3M0  .  ao--„  raldo  cl  .tuflU.l,  »•<* | ?*.T0eÂv  Brí,  do  P  na.  1  459Í  TERRENO  na  Pralo  di  R^a  -  J,  proro 

t  inane.  Vrr_c|  prop- _  47-0175  -  CSECI736.  _  |  Neenn»  Nunt-i,  451,  «p.  106.  W-  i,  lar,  BicSa.  Vila  da  Pe  (Ilha  Gau  )  Vende  ■•«  um  em  i(i  r  AVIAÇ  _  W  IGUAÇU  —  P0^*0  °3  rU3-  , 

MADÜRTiRA  -  Cuitr  cempr.-r  um  APARTAMENTO  na  Pra;a  do  Car  30:3!„9. _  _  .  _ _ nt„  _  BEOIANO.  ma  ettado.  ecm  SCO  m?.  JVaut,  V-MAtMP  rt.  ivjuenyu  m;|l1õe5,  a  COmOinaT 

rjrandc  «p.  10j  mj  de  órri  útil.  3 mm.  Vondo  c’  3  quarto»,  ent.  4  ovnitlA  -  Vdo.  ótima  cata  «!.a.,  _  r,,,  VI.|,  cl  tníotmaçõe*  pclo  tol.  36  .iu7j _  NILOPOUS  D  O.ivlrlnr  ' 

qb.t.,  2  talai,  3  bor.Hoirta,  ,tc.  |  mllhóei,  o  t«'da  h--m  «ac  lo-  3  qll.t  rifp_  ,M.  8x36.  v«ta.  _  ■  NMAU-WA  cata  vs.ia.^  novj,  c.  .  -  - Tratar  R.  OUVIÜOr, 

num  bloco  da  4  -T-i-  Ci  iaaii.de»,  cnitugo  va.-,-a,P'0ta  opto-i  Ata, to  C«.  cl  ;nal.  Ver  Rua  Ce-,  ,i0  'A  men;,.  |nf,;PAQUnA _ _  ifí» C!  '  oala  319.  Tel.  32-5t 


ia  d  3  *««!«», 1  cima  do  Cinema  Roxy,  •>  Banan-ira»  «-  Otvçto  fpiUjet- 


r± ZrZ.uT'^''-  com  fronte  para  N.  S.l^^ngíT^^^irA^im,  v-«,  n  *  • 


vi-n-is:  Rua  Cv.vi.  rjp  |u  r  inr.t?  ao  PfíQÜf .  Irat  • 


desocupa 


10.  A  viití  5  500  cu  menci.  Inf, _ 


a  tei.  io-.ou^ -  NILOPOLI5  Tr^far  R  Ouvidor,  130,  8  beiro,  Pr.  Júnícf.  vendo  cu  **  *  _ _ rnvni.  -  TfMv  trl.  49Ü415  o  i 

ÀTENrAO  "O^CÕifi  'vtndo”cVia  '  ,  L ’  X  ,  **  ****  «W  Pira  eicrít..  comu.t,.  bçu-I  JACAPEPAGUA  -  Sflic  c:m  ,.*t:?-fi5C:.  _  . 

- - p!  prjncíc,  2  qto».  do  16  m2  *!.  Sala  319.  Tc!._  32-5322^  tloue  «tr.  57-4019  -  Scvra,  04t.  5  200  n-ndocj-»  cisa  cie  2  war-j vÂlÍBIÇA  -  Caon  tlnnnc  >H:i 

,**^uiro  20  m2  cct.  banh.  v.irand»  em  1  «-tj A^ZTliiur*  -  V«rdt>  4  Ru*  — - — — -  ,es»  2  Ml*».  wrP  1 5  tf|íl*.tt‘dn  t:*r.oou'*  P.i  ' *•".*»  f 

lí*  lo  rr.  áO^O.  P.  8  000  ent.  cie  !£[?.  rJ/wn  i0lt  a  (esou-l.  SAIA  piro  «-crilarij  cu  conv- 1  rlçpend;-«*clos,  Inhciee»  pn-i  ..  |np<  t7?j|  Cr  <|ebtf.  Ir-,  nc  í 


Irenn?»  rio  Cofte.  caro  dcL. 
’c,  6 nua  e  i*:r.  Ptcc>  15  ml- U 
.  Ver  0  Etlpfto  «k»  Ean 
iln  12  492.  Tratar  r»  Rua 

Jn.6.  tb  -  70?  -  . . 

51  -  CP.ECI  637. 


rron  l>*n Ü4  proptif.tía-  ,  ■ 

iccJcma  u  carirrt.  rM  Vcndc-flc  faeiitudo  ?  3- 

r.vií,  pemar  .  Ijtdlm. '  7  |e!t0  ccbrrlo  t  I-  i.aó.  . 

tlmnrv  eia  T.  MnvA  e  ,  ...  - 

!%  fi-usrUa  Ver  ro  Rv.v  ecnrcndo  «mf-  o  rsrriicrio  • 

R,  Pentó  Chlqlüí.  e  trv [parte  aupcrioff  cm  •  ,c.  6«. 
^,ir,2535:  ém  Nova  - 

■  tNn*  ccm  o  Sr.  E!'co  L.  cl.»  Cariai.*,  j.  »  Tc 

C377.  1 22-36X2.  ÍIOõEPTÜ  CONTE 


Gslpso 
Av.  G“õ£í! 


It6;ll0,  Ct  !  Ver  P»  l,:»l  ;  ..p.„  Preçp  30  0»<M.|Y  .7,,  P,',.  W,  kníl— - _ c  ‘  cn1,o- r-  lnd.pend.ntet, 

E  £?■ s£:tí  *■  zAJt  n-wg.; 

C5VAIDO  CRUZ  -  Vondo  lote  m.  '  ftav.  Cr, t^fit.,  S16,  l.  do  ™|]-  lúV  ^ 

«qule.i  E.  :«í.  com  Con-neo  Bk-,1-  Ul.l_91.0I9S,  .  A,  lrtl  de  PinSi  w  lol,  ,4  ,n|||,3e,.  Entrada  4  500  #**«.  «/  5C .  -  do  «ntr.tl 

30  Itwlr nja  lnnln.  S.nal  1  COO  ATENÇÃO  -  Vila  ria  Penha  vitn-  .  ,Ur  d,  _  30-5459,  mil,  prett.  153  mH  «I  iuroa  -  'etlante  a  tsmblo., _ 

mcnial  ,u3,  Irr-tar:  A  l»  Ho  lu.ins,  cato.  2  ctinj.  ,1.  csi.  ^  j.  ,-.e  Tr.tir  n,  Fnohj.  Av.  Btfl,  de  rCTAnO  nfl  Din  -“  — líantlame»  50%  em  3  anat.  *»»]  i*"  .-== - - - |«,i  do  3 

-13-°,  ”U  1309  -  barji.  c  ,  ço-,  voraq-.a,  ^ ^ ^  10.^  lojrt.  ,,  Çíl_  tela  -  Tel.  30-5«9  E5TADU  UU  KIU  fAX1A5  _  vondo  4  Iclai  cen- U;„  fronei.eo  Xavier  „  3W  —  TONA  VORTE  benh.  f  . 

CPECI  132.  _  .  »  «te»«te  .4tlfí9-  ent.  6  'i,-3-™.  sí.Ptub'a  ‘env e  oT^n . Ú9  Í;RÕcWmTraNÕA“' 'vdiritoo  »  -  «to  Irrédlol.  P-.ro  H  mHhEei.  t.alar  Oultand»,  70  nr.  508  —  AUHM  IWKIC _ 0  o,- 

PIEDADE  -  Cara  var-,  e,o.  Vdo.  rarest.  750.  Ãlondq  hoto  n  Eb  ■ ,!?  ií W370  -  C ,® 'teto  lín.o  i  condução.  c|  inua  »  N'TEROI  Ent.  de  50-..  Tratar  na  Av.  Ri.iT.l-  31-3367.  CHECI  301.  1 . .  _  - .1  £03  000 

1*5.1 : iiV0d.  VSi.  cXi  ÓT-OIW  Vl-.cl  354.  ..  _ _  'ttor&S  c^*,Ru.E,;.u'-  aicantapa~a17Òç1T- 

do  em  (.  Ahtg.  KÚ,  t*H«o.  _ .  .. _ PARAOA  DE  lUCAS  -  Vdo  ótl-  '  C'3-  Am»  »'«'*-  R“*  P,u'°  rc»  -  Vondo  terreno  cm  r 

Amcnb  Vflfüs.  167  foriu.  Av.  BONSUCÍ5SO  Av  lei™ 'a  úc  «*«••  «:«* ,vaaí,  esm  7  ICO  mil  cí»  ^  - -  ccni,rv.d,<  de 

Ria  B/.-n :o.  \Z1.  i1  604.  Teldcnf  r atira  73  e  f»  anlc-  202,  vdr»-  «''*•  M-d»  ICO  por  tnii-  Ver  SaO  J0/«O  DE  74ERIT1  -  Ciw,  Crn:r>  5  mnutci.  Pren 

62-5550  -  CRECI  717.  t;cm..e  entra  peU  Ca.xi»  #  qucmUlàrlamcnte.  Rua  Pdrlmi,  25,  ecm  meia  iflua.  Cuartí, ^jala,  .vara«-;Crj  2  £00  ou  Cr5  3  -00  » 

- - - - —  - - —  .  fimaiita  jmi.ao  sinjl  dc  3r.  Borgci.  da.  c:?,  Trrrcno  Ux32.  Eitrada  r-n  Açua  e  feff*  ónlhf»  t 

PIEDADE  -  Ventíerr-ro  2  cc:c:.  OCO,  2  qujMaa,  ?»!a.  3c- ; PENHA  —  Vdo.  caia  2  qt»„  sa-  1  300  42-Bf.93  -  J/endr-so.  ,Tr,Mar  c  Alvrv  58-7604 
um,i  ítrand*  cl  ^rpragem  «  outrfi  ,c»cna  26-6170  c«  Av.  At»*.  ha#  ,,»rc  m,  ra  Rwu  J.  ie  TUR1AÇU  -  Ju«*.fa  «  Madurei r a.  »0‘,^  ec«  ccrrefcras.  h 

pequena,  f.nftrc.acas  -  Rua  C'í'  r-flfr-5Ci  j/  t’0l,  depe-t  ca»  16 1  71,  iru*i  cutra  net  lun-' op.irtflrrc"'3»  nevei  f  vnjics.  E**--  manh.-.  _ _ _ 

r.munpa  ce  í..ro,  t.-.  _  hcr.n  CC -i  !  Jc»  d*  tala.  qí  .  deps.,  eptrego  trsda  4.002  000,  prosífiiâo  da  .  -  i  ADMINISTRADORA  LVOB 

PIEDADE  —  Vantl-  *o  c?!mj  «a-«,  noN5U“E550  —  Rua  'Atj.m  Mo-  '  v.t.»la.  Sinal  dc-.da  '2^3  mil, ;  1 SO 00D.  P-.a  Apuflnfit  143  —  Tr*-- praia  d*  lç.u*i.  447' 406. 

ccm  10  quertos  o  dcp.  At  ri  e  bal-  ■  rc  n  gV,j  V9rt(j0  n  ecr^  2  |  uldo  ICO  por  mòt.  •  Inf  10-1049. _ _  veeic,  vo  r  8  müWei i  w 

xe.  podardaeldwr  perlo  Mr- 1  c1,  •  cada,  terrtnt»  lOrW,  ínl*.  PENHA  -  Vdo.  prtdio  alfe»  e  VILA  KOSMÕS  -  Vfrtde  «p.  2  »not._ln!.  52-09fl2^CREi 

ppntienia  d  Bua  da  Captl.t,  1 17. !  ,»2. 2699  «  52-1512.  C^ECl  743.  tul«o.  e!  éi.ma  luia,  tudo  va-  nl*-.  *1  *  rnii*  dep.,  vao*  rara  icaRAI  -  Vcrdc-s*»  aptJ, 

TrMir^-Jpfk  -  lCRE"íarÍ7  E0NSUCES50  -  Vendo  op.  pr-  j!o(  bem'  bcV-i/ndo.  Ver  Rua  N  •  carro.  Rua  P.tvla  Carrct,  £0-103  Jnlt.  c  fjrpaqdêncta»  f  « 

4*-»46D  —  LKtB.1  1/.  I  .  _  _  .  /.ot  Tenin*  D,,  Al.m.  •  ítnfr.  Te  i.  23-Í4Í6  C  -  %,  m  Ro*  l- 


rat*  ca  2  rt-ií.  r- •  c 

benh.  t  ’  2  CCD  CflCV  cie  e-.l-r^x. 
O  ?  -  i  -rn  60  OCO  m2,  c  Cr5 


Prétfio 

Indüilrisl 


í-b:,t4  -  vcpc.-zc.  ,  Triti.tr  c-  e*ivet.  1'  "L  «T  . - ^  ,  r* o  me;n  r  p 

-  Junte”  4  Madurêtra.  10  ã  ,e.  ccreiere».  P.tie  d»  Av. , ^o-P. Irene h-  1*73  - ^  G.u-  Dj  , 

.*-,  n.v..  Vl- r-  r-.  manha.  ^  «03.  469  —  Teli.t  .  .  ,jj  ]4  mllh.  a 

CD  cm"  prettfiç.iò  de  ,  ADMINISTRADCRA  «MOÍ  l.'  H.  33  78  «“  3814  “m  -,M-  h#H-  CRSCI  190. 

n.  .  A--..1  .Ci  lil  _  l.í-  jilTdflA  1-4IMP  rn'3.  i  /m  ac  J.  A* 


t  mb  Te!  42-6735  ^ 5,1 '' 5 *  ^v*  Amar®  CavaleAnlf,  37,!f|  n."  340. _ _  _  _  _  c|  aprojc!maií.tr.eni*  800  ml 

5  '  ’  l'l!j  ii- 7— :  í,•:!44,• - : —  eiTio  _  F.-raite  Itie-Trre-AinlV  árc.»  cotultutcb,  e:-:til«r,«.  f  •• 

_  -u.iÃ I SALAS  -  Vendo  r-.o  Av  Novo  |  „•  “  ‘  ~ c  [r;.  ...  j.  ti,. .  ,  1  or>  1 ...»  .  r 


ínrVJd,  em',  Urenet.  497.  »,!,  101  -  B=n-  pHjHA  _  Au.  va:li)>  VENDO  CATA  2  ql»..  .-  «.  b.  tej.  Trl._D7.lHU.  - )  500,  com  500  mil  »«  l0’.,'  ..der  t»mbVm 

Mí  rlr  o  -v:n:-.=. _  _  rar-ci.  fleróti.  04„g«m  ap-jn» I v- ,  "N-  340  rA.  <pu«  *l  lus.  6  ITAIPU  -  AlençS^  <’>"«*'%'■  cnlrjd».  T.l.  04.7651,  _  ig^  Udn  t»i - 

ee  Vi  9?6d’  U  °M‘  •  BON5UCESSO  -  Vrr.do  ,n».  «m  B£(i0.  fâclHlo.  Trat.  R.  Jcttú  Mou-  tnllhcc».  I  th  entrad.»  .01  mon-  v„,do  terrenq  U-.CO  «  MJ  <»«,  _  N  )oul[U  _  v.nd.  2Jn„ 

rÍaCHÜELO-  —  Vendb  M  d*  .  ^5*3  - 

magnífica  casa,  centro  «  J£ 

cl  -  A'^nbtT  Et"-  .r.n,.V.,“rí«r:d.!“ín,,Vd.;  O? tf"#* ttJS  " 

qs-  2  *«>«5-  osps.  com- Um  jr.d.  to».  «'«./  PENHA  -  Vende-t.  ca-.»  de  qum-  •-  ««toMhdra  Ctete  -  'pVó.Bn,  1  »,* '  ÀStSKtatn  3  900  0J0.  .  ,  I..H  j“t  ^Tme».,  eu  «te 

oleias.  —  Garagem.  — lJ?!*'r*-^%«..!Sih,  SSij!:1».  «I».  Enlreg*  v»li.  -  lei.  VENDO  e:,.»  /  Cf-  ,  »,l«.  ca:..  rerrclcm  -  Pago  IflV.  n«  P««»:  Tr«l‘r  dlr,Ittm*,»l.  «om  . U  qo,,I3l.  T,l.  M-£05B 

nn  nnm  r  _  _  _  r-nr  :  "  rn.'  «r,  '.'Itn  eo.inl»,  aJUIC  .  ?  b.inh,,  .»  Rud  _  C«ldc«o_  Cu  InlSn.  nreprietir.o  B«rn«rd,no.  Av.  Nlle  _  .  .  y 


tífrepo  de  II -.66,  t’  rntrad-t  para 


qi-..,  ».  /.  b.  [ct.  TaL  27» UB. 


tarte.  R.  GeUt,  1  062. 
nc  ?  4-9763. 


■  p I .  Trai.tr  Dr.  Arruda  Negreiro  2  fre^rr',  av,  principal  atfiludaj 


- - tília,  1500,  <om  S00  mil  iV.  *  Veder  MmbVm  a*rtcr.-,dm 

,  -  n“3M  mVl  cn,,sd*-  -T,1>  W'^51'  -  |S7  T.d»  «.»  W.r...;«  -  Ur. 

terrena  16-.C0  ()  2M  m31.|r<ltA  _  Novj  ,  _  V.nd.  "n„ 


CHÁCARAS, 

FAZENDAS 


SITIO  -  Tcrrtôpolii.  Íríbuiga, 
iã,  ató  9  s '  frota 
vtm  ceniupto  dr  lojas  no  Wer- 


seu  imóvelV 

V»t?io  ou  rre:mo  alugncío  »r* 


c.iHn  SSo  EcbitstlJo.  Av.  Crasll 
i—  Sctcf  Ccreah-.tt.  lol.  37-3797.  | 


F.i  ,  ft.  Trilar  rn„S  'OBf  qUCtmOnlO  p.tr#  tUflUBI.  IM-  •**"«•«  «S«  V  ,  j  r.  7  linanCIfOft  U  anni. 

.f.nK,r  f.drn  bCmi,  , »r  58-7604  -  Sr.  Redrlc-T»  -  1«,  pequere  .n«r»d*  e  ««»(«> 


ZONA  NORTE  \ ~  -7~ 7/177  'solvo  cm  30  cllos  sem  de::«. 

- - - !  SÍTIO  -  Vondo  ecm  16  0M  m2  p-arj  V.  S.°  1oní'0  «omproder 

ATCNÇAO  -  Sític*  Cárneo  G»sn-  plantada,  c"  cm  rie  3  quíítos  p:jra  »0Ho*  bairro»,  ur**-* 

dr  -  GB  -  Vendem-se  v|riet  P  de*na  t  depenücnc  •>«,  ni::cnie,  j  .  .  .  COLUNA  IMC- 


e  preitaçúc»  dr  —  GB  -  Vendem  se  vjriei  e  de*na  t  depemlénc  nt,  ntteern»,  i  .  .1  .. .  COLUNA  !AV 

rmutfl-í.  ap-í.ltlc»  ,•  entt.-d,.  prtll.  70  mil.  I  n0  Munlelpl,  dc  Hcvi  1  » n, .  V  o  V,  -, 

53.  tjdrs  plantfdci  cl  la^anScira?  ba-  Froco  C'l  12  000  CEO.  lenda  CrS  |  BIL1ÁR1A  Av.  Prc>.  V.irn. 


ca  Dcrtc  di  farde. 
RIÁCHUELO  -  Vd?."j 
«li»,  e  2  nli.,  drp.  ler 


io,  EDI,  chtVLt  no  4I7  A.  Trotart 


jiftiuoo  junioa  vi* 

Rua  do  Llvtjmento,  1 25.  Tr! 
I26-055Ó. _ 


201.  Tratar  cl  Paulo  —  Telefone  Uf.  dcp.  |*o.  condução*  xpenas  .1 6 , Penha  —  Tel,  30-1949  —  Nvno:  \ 
je  6.  Enffr  tutar  R.  Jc»6  Mnu-|--  Cracl  763  _ 

SAMPAIO  -  Grande  cata.  Iamí-Mc,n  ^1*  *’•  “  ^cn^3,  |pêNHA  -  ôtims  rn,  crq  central 

Ifa  *ha  trat.  R*j^  Pain  BamoV*  I DÒNSUCE5SO  —  Casa  varia,  2|de  ierr.  10  x  22.  Murado,  enir.  I 
na  695.  7«rr.  10x2r>  a’tet  e  bal-  bt?..  *1 ,  oeranen*.  vdo.  7  500.  com  p!  carro,  varanda*  iardlm,  2  q*s;, 
xo,  jardim,  |«rd.m  Inv.,  rnt.  car-  3  000  cn;r.  Trr.t.  K.  Ja«ir  M.iuii  jafn,  ccr,,  banh.  compl,  cm  cúr 

ro,  çde.  tala,  3  quart-:::,  2  banh».  cio  101,  *•,  212  —  Fanha.  e  quintal,  Eottepo  varia,  apen&i 

íoelaix,  ca?.,  cepa,  de-  empren.  I  uoNSUCE?iíO  —  Vrndo  prftdb  13  500000  r1  5  500000  do  emir., 

indep.  jrde.  nu.ntnl.  lOFIl.t.  A-r.  Iv„;0  |, Av.  Dcmnerillcrí  cnlt  líO  COO  merr  l  j.  Ver  hc-ie 

Rel9rírnnC!vlcr.  -  Tc  :  i  ecm  SOD  n-2  cm  laie,  e|  íòrçn  «I-  »  MO  rn  do  Çlnc  Mttlc.  R.  Mana 

5u--c.-0_-  C'ECI  71f- _  _  nüc«,  tela  c  1.0  ontl.  Gctatí ::i-  d»  Carme.  111.  Preçj  d n  Cnrmn, 

ÍOOOS  CS  SÁKTCS  -  Ven-Je-te  mo,  be  n  Ueliitedn.  Tt.  t  r  K'u,t  .ç1  St-.Jcáo-  Vende»  El-Oour.ido 
*  Rua  Getúllo,  347,  ctit.»  3,  no-  Ge-walvv»  Olat.  89.  »[  t-DJ.  -  I'1;30'5,1'3  ~  R-  Utnnes.  1  .97. 
va  ecm  du.n  talas,  tJr;i  quar.  ;  CRECI  c^o.  Gilberto,  42  66B8.  |CRE»-I  4-9. _ 


Castelo 


to  de  3  salas  para  escrilóric. 
idicionado,  armários  embuti- 
s  na  Av.  Franklin  Rcosevelt. 


M-^i  w  .;HAç  lâíir  *nd- 7  ij  7  - ,,u  ES.  ^úctàri0  pel° TeL  22'6355- 

-VcSf"ü,íltrá&-. _  ,LH  A  S _ -«i^  CASTELO— Vendo  na  _ _ _ _ _ 

te*.  vmd^7  i£tâlu«z\ ITÁ'  Ir^rT^.^^.  GOVERNADOR _ Si*-™.».,  ssr. &.*%$?  R»  m  -  Av.  Churchill  129,  conj.  .  ,  | 

IStioa11  B  iSe?!  p^,a  ,e'crônc  ;  v.v5i|OC3  n?»A,  tlc  Entrada  Vi  tt:*»  de  laje  c!  qt.,  *!.,  ccr..  AíENÇÃÒ  -  Ven~do  caia  c  ,cf*  í,eÍ-t  ^dí*Bila  'rflT C*  - 1  004,  COITI  100  m2>  COnV  «-lío»  na  G.  10  e  II  ^  TV  fp  ÇSSS5 

1 *}?  1  .  .  ínilMi».  nídí  a  S^Vefhní  T  9,90.  4ç,..Mã,WU,  6u.n4b.VN  -  Av.  hf-J*  '.CUACU Vendem-»,  let-  no„.  3  e  ba.  «  •  *■"»  .Çt-  3  W  V-OÍT  UniO  UÍS 


l««l  ■  l;n1.;t  poln  ..'etene  ,  E^.d^ív  ««  *  Uje  cl  q.  ;  »B,  cet  .  ÃTwCÃO~^~Vendo  .ate  .  te-  fisLÜEES-. _  1004,  COm  100  m2,  COtlV  .m«  na  G.  B.^m  10  .  U  OM. 

-  -383  -1_CRE-'  ’7-  nilHúei.  jitdo  «  c-ml-.  Ver  hn|o  o«»».n*m,  ler.  9r'jo.  pteça  18  ml-itano»,  Jirdim  Gu.nab.v*.  -  Av.  V.rr.nt»  de  lOOnt  de  l"en-'N0VA  (CUAÇU  -  Vendem-te  Ict-  ,  j  3  sa|AS  g  ba-  I‘n«L_ F'-',3,??  nl  i 

TERRENO  -  Vende.»»,  R»a  SM-  t  P  ,4  Ja-uI.  114.  TtJt.t  52-15U j  «'Se»,  d  0  mlthèei  enlr  Irat  -  E.-aims  Brane.  777,  »'  5M.  V.i.  '*•  d,  d,",e*8e' ou» ] 4»uJ  0.  lu:.  lem  entred,.  pOStO  ÜC  -5  SatDS  e  D  me«t  »em  lute»,  ptcM*,3o 

vede.  Pires,  146,  no  Mãlor.  Telt.  e  37  C055  -  CHECI  743.  .  R.  locpoldlua  Rcoo.  !3.  1  301,57-7393  -  Hetmoi,  aio  11  hota».  ..ts.  1  ,„i.'  4  oco  oor_  <ru-»  Posse  micdlat».  nheiro  DTIvatlVO.  PintU-  ' _  «'  -rn  .i  , in  _ 

—  noNsucEsso  -  Vend»  ep.,  -  CoM»_n.j_ - ,  [mwSrpsr*  .K' |  {•-»« ,«  *“*,-«  ra  nova.  Frcnle.  Ver  c!  eSeSute  «  tKi*7^».  «°s*. 

iCS  OS  SANIOS  —  Ca:o  vansisl.  AIuq.  »/  e'--ltrato.  Av.  Ní>v.»|RAMOS  —  Vendo  C«4*  3  q*s„  •  —  Esb^pcnda  vista  para  bala  <]o  ]  tala  o  2  quarto»  para  ompragâ- 1  l.  ......  — — - -  -  .  -  ~  ...  .  ,  Tavcira.  Tel.  29-9153,  para  Jca- 

nlrftda  facil.  150  dísi.  vd..  3  orqie  n.  145/102.  Tel.  23-5-t6ô  talas.  Alurj,  »/  ccntr.  Rua  Ccn-  Guanabara  o  a*  2CO  m  da  ptfi^alda*.  Só  a» fotografia»  dalxam  qu^J-, 'cREJcPOUS  -  Run  Coari*  264,  Q  pQpfeiFO  Lima  e  tratar  ou]m- 

.  2  »1s..  ccr. .  banh.  Terr.  2C-2550.  telheiro  Riba»,  24.  Fel.  23-5466  «m  meia  laranja.  Vendo  cata  de  «uer  um  rfolcfo,  Mèrqua  uma  vú  »!>•  208  —  Vende-se  olinto  ap.  ^  Oranja — MODTLO — — ^  Cnmno 


49-1710  •  49-1440. 

TCDCS  OS  SANÍOS  -  Caro  vorla 
cl  cnlrncfa  facíl.  150  díai.  vd..  3 
ot»..  2  »1s..  ccr..  banh,  Terr. 
702.  Ver  14  ht  17.  dam..  10  5» 


BON5UCE5SO  -  Vendo  *p..  qt.,  I 


.  e  30-2550.  —  Pinto, 


ern  mc/a  laran-.a.  venao  cata  qu*r  um  dolefo.  «arqu#  uma  »*««*»  *  t  0í-»j 

luxo  em  final  dc  acabamento,  fa-  ,jta  r.a  PRONlt.  Av.  Rio  Bra»C**  quart*irao  Prefeitura  e/  saia  o  nO  COfT|.  OÜ4. 


favclra.  Tel.  29-9153,  para  Jca- 
ctuim. 


Conjunto  cie  ssíss 

VENDE-SE  OU  ALUGA-SE  -  CINELÀNDIA 

Todo  mobiliado  com  móveis  Brasford,  alape- 


oRANJÃ  modelo'  -  c.mno  I  _  inmhrls  leto  rebaixado  e-n 

Grende,  GB  —  Avieole  —  leite,-,,  tado,  COm  COrtinaS,  iamDM5,  leio  ,c  ,  , 

201  00?  m2,  803ipUns.be.  te-  .,ex  acústico,  armários  embutidos,  2  leietcncs. 

ildóneia,  pcmar,  horta,  30  flall»  Mnlirloira  nrflU  • 

nheiroe,  ealpõit,  6  eata»  eofnno»,  |jqaçãO  de  força,  ITlllSICa  Ifllema,  gOlDClCira,  I 
tljolot  •  telho»  francaiat,  igtfa,  y  nt*  115  ni2 .  Vende-Se  OU 

Ivc  em  teda  4r.a,  3  frente»  bem  VOS,  COtrO*  COfTI  Sreü  Ce  I  13  Ü14.  v 

çuSilvada»,  70  obora»  do  nsdo  A|uaa.se  \/er  q  Rga  Álvaro  Alv.m,  Jl  *  5ÜIO 
liolande»,  pocilga,  curral  mcctòfo,  a,u9d  1,15  *  ,  ,  T  |  .  oü 

cavalo»,  /jiragem  p|  5  cano».  8:1.  n  IfatâT  COTIT  Sr.  HârolOO  Tel..  04  JD 
Tínguí,  n.  3  240.  distando  lüiü  ««  OCVQ 
mt».  Av-  Brasil  fantltij  dn*  Bsn-  28*25/0. 


,  .  b/w».  iicnncnu  —  ttq.  -'U/JU,  |ic.  /bv.i  fc-4.  eiii-ar  peia  nua  cnn.  maia ,  cuunn»,  tnnm-iiv  «•»  w  .  .. 

hrX’^f  dls»,dí«7?«.VJí.r5iMr,,:eVr- ; «  MANGARATiBA  - 

angra  dos  reis 


inclusive  ne  f*.  Cidecl»  tf»  Rio  £Bec|  6» C 

ímebiwí:*'  M.0«'™:?ÍV48V*f.o.n  {f^AGUA'- _  VeÃdo  ,Uf»| 
Tel,.  52-28:0  .  37-7217.  J-107  -  “d  '  -dr  ?  "H. 


Maricá  praia 


RECANTO  DAS  MISSES 

'Nj  região  do»  Ubo»  Fluminense»,  entre  •  leçoa  n- 


Tratnr  r.l  proprirt.*rin,  ?*nin»lo  1^-RLCl  o7. 


VIGÁRIO  GERAL  fuhto  no  Jar-  ATENÇÃO  -  llh#  da  Governador  1 25-9038. 


Vila  Geni.  Cata  nova.  mobRia-  CRECI  210. 


«u»  *8i-imunv«u  —  •••••  wu.viiwkui  |íj-»uuv.  _ -  -  ...  - '  ” '  .  7-^.-— ■  4  CCiO  em  ICO  prett.  u«r  ■«».  •  ,  icm  vmau»  n  «-- . .  --  _  »-m 

3  casa», I -  Vendo  ctímo  terrena  tf  742  «ctdVsd - mbPPIAC.  d*.  c|  m5°^*Ã.  m,f  Í!&S:  CENTRO  -  Vende-»8  *.»!»-,  pron-  ,  cj  CAVADAS,  R.  n,rrolo  72  s.* 305  -  Tel:  32-1477  —  Crecl  fi/Oj _ 

terr.  <i  m2,  Svsento  JcSo  lopc»,  14  -iPETROP.  —  CORREIA»  -  „do  -  Inf*  52  0932  -  CRECI  M#  f,entê  c|  b»nh.  privativo  -  J”,  1  20213  -  f.  31-0909  -  ranie_Barroio,  ti,  - - -  T 

.tr  U  Mlttine»  r-  /  R.rtC  -  A- -  llTAinAlfi  ^P»  T  A».  P**.  V  1 73  • «  5BÜ  r  »  =  ri  ,07  »  ■  *  _  _ 


JUV.  '  l\0  IV-JIOW  “«■  -  **•--  J  4». 

UL  Maricá  com  viste  pete  o  Oce.no  AtliMco,  «^«  ,e 

llrru.ime  1  melliores  lotes  com  lõd.ts  as  runs  eoerlns  «  ' 

*  I  pfo-o  a  nnrtlr  dc  CrS  300  000,  cm  prcaU^ccs  cie  CrS  7  501, 

U‘-  EUDES-IMOVEIS  -  av.  Air-  - 


etc.  ca»  15  mi lh Sc»  c/  50%  do  ent.  e ,o||TAIPAVA 


-abi  esauina  B  Eairro  Camoo  hofâÈ-  Rua  Tomiz  tone»  609.  P.  ««•  Oua»  citãa 

rií  iiST!  QuefríX0  cl:>  c,rmo-  «•'-  M-«í7-  A’1'"  5vn,,s,° 


Indcpondcn-  reitantp  •  comblnir.  Tel.  42-3330. 


261 . _  Chave»  Av.  P»*fc  VaW».  503  .  3M)429  *-  CRECI  497.  _ 

dTíi.  “li*l9HL.r .v!?ü?.  Ttáüálf  i  HLf1  SíiwSK^inSwS  <*«»*.  -venó». 


67  por  150  COO 


VENOE-SE  trrreno,  K)0  m7,  ccm  — TJ1'  2C0  »/  í^rc» 

cri.flca^âoe  Pua  Ammtina  Rri»  T,  ^  2  qt.».,  »!.,  cop.,  c,a.,  ioda i Qec-  340. 


is?:  Terreno  em  Laranjesras 

0ÍÓI  Excelente  terreno  medindo  25  metros  de 
j";  frente  para  a  Rua  Prof.  Olintho  de  Oliveira.  Apro- 

_  ~  ..  i  •  rN  rQí-n 


la»,  no  le«ai  da  lounw,  oa  iro«io,  ltgg;r  "Maio  A!o" _  ,  -  .  ai;_,a  nrPrn 

t»  ntiihge»  F«ii.  ini.  31-0957  L-j.-.  d,  UH»  *té  i  E-.tr.  ximadamonte  700  m2.  Linda  vista.  Ot  P  Ç  • 

V.I»  -  CRECI  576, _ .  Mnrrsdmhc.  informicõ*.  no  _  ....  Tmtnr  Hirelamcnle  Cl 


Í.rt  i.i  .  oireçeo  Lyu.  oe  i  «'  •  ximaaünil--mc  '  ww  ■  ■  ■  — •  - -  -  _  , 

o“45^ *>  “'Facilito  50%  e  aceito  troca.  Tratar  direMmen.ee/ 

,.ni|:h5«.  s*l?f  4.  £pC;..D'/,e»6íé»n  o  proprietário  pelo  tel.  42-a46-1  ou  a  Av.  U  c- 


r.ntfn  _ItSLKHOHIU  —  TT.C.  njv-,  mn> ,  n-  C(  37,  tests.  n.  - - -- 

.^,ee,£",r^:«rf,^V"f  mbV^o  proprietário  pelo 

v«'.riem«r.  jwtebrn.  vijtlr»  52-1512  »  32r5ttSS Ujjjo  _  J» cu,  —  Vcnde-ie  Maio,  23,  cala  7-1. 

- -  —  C-Ewl  743. _ Inuanld.-O  ílllo,  c.s-n  ótima  csis  - -  —  ' 

ESCRIIORIO  CENTRO  -  Vend».!t„ia,ncial,  ccm  trê»  ouMIss,  salú  TrtUvrMsnP  • 


Tel.:  58*1287 . 


menro  ecm  Sr.  Carvalho* 


:r  a«i/M>  c  nfer1jV,i  ,2.  Z7~  7ZZ»  c*  B,c*-  ,d2fl'  P3,â 

• — —  3S2  “.>*»'•  |p'se.,p;  2SSJ3  vST. 

•  nroritj  I  5-arl-.  r-.s^  ..  ..v  Pt* .t  o  *”  Cond.çoe»  eombmar.  Venrla* 


'm,  c“rvs,nho.  C“a"lbs''*‘  |  ZONA  SUL  ESCRITÓRIO  CENTRO  -  Venda- - ‘rín^mdal,  tqní  trr.»  Quartos*  ».»ia|  ÍtlCíÍõS3 

‘sá  coN/uNio  ^«atío-iojm  ss  ?.^ins:*d?;i;s;i:  * errenos  lazsRQa  u.g*e^  _ 

Sfe:  -■&.=  •«  íWtó?  ^  h «‘«VÍl  l-°  Distrito  de  Petrópolls.  Na  m»'s  epraavet 

:  r.',30°V~=enV°r..rúi  ^V^SSS.  ?%l  T.  situação.  Clima  afamado.  Servidos  pela  E*  radado 

«oprict/ri*  Boi*.  <t'  15  q(”-  *  "í.'1' 6?  He*  i  "2  67ío  -  30-9715  -  Eut-n _  u-i.pienti-ít»,  ,-vct.»  Butii.m  Contorno.  -  A  1  hora  apenas  do  Rio.  -  Inferma- 

"cor-min”  «=3te  Í-V'  «S.  *oíí  fíM»  i  te.B  »m  h  mesidènte  va*g£  2 «w.  «£■  com  Sr.  Elias,  na  "Brasiluso".  —  Rua  Uru- 

Vt.l  “.'TM4to?,<7IB08N-  TeCi.  22-6132'!  Ve-r»t-  SALVADO#*  CARIEUO  -  -iu,  2  «»?!  ve.-la.'  12  tnilhóf»  «»:.  !3-e7£8,  co.n  a  Sr.  M.rque»  f'‘  gUâiana,  24,  l.°  andar.  —  Tel.  22-2  1  a5,  r.  -04. 

r.-.  .  re.  F-e  rnl  *  í-ocri  17D  \J  mm  1  fl  -SI  10  Kn,*t.  «<l[4.  ' 


V 


'  >•  J 


'  v*  «teA*.»  • 


CLASSIflC  AD05  -  Jornal  do  Brotil,  S  Moiro  20  10  At  -  S 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


£'>TACIO  DE  2/V  -  ItàV. 

ICailo,  n.  tii  --  A!ut,«  ,a  co*n 
[  ia  a  3  «príítn»  -  dr-tl.  dooo.n. 


íõolCATEIt  -  Alnr.au  tom  ou  »»fn  |  AtUCO  <.l  <■  !■■■'' 

.  rtltnÓMl,,  oo  SOI  ria  P.r»  Sln.  A*nn  nu  «'  giradem 

r\  n  ..ijt.l .  ■  ali  r  ♦  i.r.  jin  t '  r  St 


ZONA  CENTRO 


./wh,  «ma.  Ind. i BOtAfOGO  -  Oli-no  -to  i.l  /^l/  ATIAMTICA  —  PÒS-  c  '' 

tap,  irtM,  —  lípflins  nu*  trabalhem  ♦um  lt*  .  itfido 

89,  c/ntl«tl*.  »«ü.  .d.  |ii-|pl.*vin  Cair»  .  11  Ufr*  >"  »ÇM  7»  *19*  1,  A.it>iw  IO  5  -  Alug.VI.O  0)3 .  U  .1 

-”SVjt’/ii  dlíõtí  wntc"  no  1  tllnt  rln  iiwumo.  for,  l'»"?'-  ,  *•-  lAUlf.Af.r  «n"ii«.  wm  ho/Miln  ÍM-  BÒÁ  CAIA  r»Jj  I  r  . 
f a,f  r./lmque.  Chavr»  n?  *r-  •'(13  -  ° 1  nr«i,i<I.T,  \  I  »<r«hoM  •••nhf*  •  ,<  nrvlw  . iif,  l>'nh  1  •  ,  . 

.1,0.  Trai  >f  n»  AU  ANCA  »Mô  '  ,  tMl,,ii„  lo,,-  ...  •  -  *•'■»!  »  d-  ''v*  'I  -  »«nl.  MCh  ft,  7.3,  esquina  coro 

99  -  3.°|no  Ru»  IV  titi  fcv*fílfü,  t>*).  -  0..  ••  hsm  .t'm^;o,  1  fM'J, 

Boíflfonn-  Í76-2MB 


AM  A  • 
»o  103 
479,  3 


CENTRO 


fVlACIO  Ô»m 

todo  ctóprlo,  «li  _ 

rFUiUn  Alüc dtito i  i! .  R  I1  1 '*  ItSV.  t  tf|i<  80 COO i  Arpih  -  . 

CENIRO  .AIUtMmo  nn  í^itla*.  Rua  M*<«  Uc.r.í#  CATKIE  AI.n.nr  r  .^lc.  304  AlUGAM.Sf  -  An,  n* »  «' 

.  •  Ruí»  Andrade  Pertence.  jUn14rlo,  PJtri.».  416 


rcm  léV*'  lypjj  _  rio  X, 

t**"1,  and  Tel.  13.5711  CRECt  16. 


TO  5 

1  101  d>i  Rim  D|tlrna  UI- 

Iiürnemi»  r 

Av.  Atlântica,  alio  luxo,  !  iva  ’.-  w 


r: 


U8. 


IU..I 

£B£r& '3.."=| -f =  SxzRSritfn swr « s" ZT«Í> .  «**». »>-» ,  , , . 


321. 


’j-  f«CÍ  tiú. 


ar  rofricior 

i  'j  u  —.i  *•' "'  •  - -  niittiro  »oni"  «iu,  .  *•--  ijt.-i,,  ■•«>«,  w.1.,  ■  . . .  -  *i .  -  J 

.  .  ,  i  ”  íc  Matquí»  d«  H«rt»al.  poMoIro .  frAlür  n»  Tfftv.  <lo  do  lclVíç«  k  d«p»iux<nclai  Ha  *n«.  icr.  ,|P  rrrp' ..  Af  IrifMi»,  '^irlr»  5f*ndo  1  rlüolo  fORl  '  / 

ÂtUOUllST  —  P*f*  •  *****  iCÉNÍftO  •  Muga-wr  ac.  Wm  f  Al  IMA  —  Aluo*'’*8  *  **!*PÍr* ;  Q<S  93  Qfupo  1113  p»*tj»d/t.  —  frot.r  »»•  Avanld»  !»•  RUft  H»urtailA,  109,  ap.  404.  Cln  ’  ' 

fa. n»cm«  ÍIbíIo.®*  InacutJvai».  jft,  0U«rlo.  tííj»,  ciwln  tie.  frer.t.i  c!  varanda  P'»- ,,* ATFTE  ÃÍüShv  «“  moCT  bo  Junior,  1672  -  P«nl»«  ',- 

R. tnUw.nr i  »6pIdo  •  dnino»  bi’M  Ctmú  Moí*,  ».4*p._  Trfllj'  t„  ()]||  (  filhei  ou  2  cVil  «ui  Cl»  oni'1*  >0.  únlcfl  ínqvM-  tulrtr  -  (fihrlca  Ua  MHluO 

foforiiitcUa  pç»»ns.  1*^°  Pornn  >A,  Rua  1.°  do  ,|,r  r.  .  TraMr  dope.»  Hm  2lh|f(r  |iai«r  SHvaM  Mamni.  140.  I.cri.in  á»i  B  16,30  Koray 


ipfvriirtdrt 
«ando.  39,  »ol* 
52-V 467, 


i»  vo.  f.M  CAí*Á  .1»  i  «i.  belÍM.ímn  vlsl.i,  cons1an-|t;  "  1 

,„„ün:  T;::''dVV,/,-"ít'.,-.v  ;  do  de=  3  s»ioeS;  bibno-l  ■  ■ 

1  r«* to  ...  tis.  toca,  copa  e  cozinha,  3! ç^cacaèAHa  a-,  ■  •’ 

ondo  |  duplo  «om,r,V... . V, . ' /  .....  . 

Cl»*1  va,  <  o  p.rvro  b  um*  na  banhôiro  priva H vo?  3  ba- v|"/  w  ?wí  .  '  1  "  ::v*  "  1 

: ::  Jdití:  nhoiro,  iodais  cm  már. t •>  i..;,. :  : 


cnrlalrn  n  t» 

30.  r1  KAlC.  -  »  i»  rJi'  Carirs  » 
bimh  t  mi.  12177  4  GRfCl  ír 

i.  Cliwor.  t  p.jr*  r  OPAC  aÜÃMA  ~  Ã  . . 

"‘'•'l*  1,1  ■  A,  mcl.ii  -  J".  ■■*  »'r«c! 

IJOAiO.'  ' 


3Í«t’MA.  U».  Clav 


) !  m:c 


T«*u 


r  i*i|  C  V*- 

'.•37  4J iit 


ALUGO 

v4qê  a  rapas  COm  roupa  <l«  cn- 
ttp  em  çftií  Ho  liroM.i,  I  Jlln. 
-  R.u  MncHado  Crolhn  n-  112- 
AlUCrO  —  R«J6  RlAdiualo,  149.  » 
ftOl .  Salfl  i»  qw>  i«P-. 


tia  praiaj  Cl  66. 

atur.A-SE 

Ipl 


tf.i  .1,  8  64,11.1  r  (.«lia,  169, 


!,■<*£  n1  unh: ír,k,%ó  7  003.  d."  i&mSl&vofnItU  hr°£  S£u."  H^ondSnt/íT.  jgcirftM.  í  »'  "'X™lí  Z  ^  Ü«CÁ“  *!■ 

Litutiff.  CENIRO  Alugam  a  r»i.i  4  .1*  y  r  K  .  .  ,1(9  -  lai.  52 .3752. _  ...  de  Mvco.  6,  4.'  and.tr.  »*!•"  ^  1  rít  *v^rt  .  ‘.'I,  ,P,'M  ’  77  •  C 

CENTRO  -  J1  000.  1  ^íS;ia^,5^o'C^^  SÍm^S-iIiÍgcT,  ar*.  '*i©5  »h  ^ua  *h  •.*  76-in7?°  ^ÍU\Yt  jr<Ch,vr{  j  *'/"  V- v.-y.  V,  ap  7. .  pinl^,  ,  tl„lcco,  ,  1jmJ  ;f„0. 

«‘•*  '».»8«0t  flroa.  48  »,  405/3,  ,5,‘  *  403  T*,*'°**  d»ré,  41  Conjugada,  banheiro  a  paMdçem  /g.  dr  nl,.  m-ari  n.  Vjl-pia  r  11  ‘  u  íl'791  "*  *'  1  *’  ’  ”  "  ’  “  ^  3  c,t».,  eo,  .  1  bania 

o  -  pelo  teldone  /3  5117.  .1-01131  —  ^ __  _  ' ;r,?inHa,  3  a*m4r«ct  «rnbulídoi  «  e  lanlialro.  Ver  no  !-•  il.  VOlUfJIARIO.  DA  »•  «IA  C.  »‘  57-.-Ô.1  Irn'»»  417717.  ,,,,,  f,flr  iordim  de  li*vnmo  • 

JCCNIRO  -  -UuQt‘«e  c  a;i,  lôlü  j FABIANA  -  Aluqa  *e  ap.  205  d*  {f^vniro  e'.6rrico  Chnvei  no  ac.  37*9J;T7.  ~  «  ‘ .  1 *  J?"A1n  ~  A  AlUGA-51  -  Ott:t'tb  na,  371, Mnp. 

|  ,ta  Run  Frri  C  snnca.  1 48.  ^ccnjp- -|  ííu-t  Citrrirj.tl  ^Onn*  StfbMlIle  IJI1.  Tr«»fl*ê  n*  ^  Pa<°  AvfNI0A  RUI  RARÍjOjA  .  Aiv>-  , do  ,'..1 .  *r  792,  tt.r  r,l.  tro  .  biAh„  ms.  l 

oamoi  ao.  maLU/idc,  »vl  .  doa 


u.„r. 


;  r.  mplt  Ver  Ho*  d^a'.  rtoroí 


' 

1  nrç.t  c  tanque 


COPACABANA  —  Aluna-*  u  r»uar*jy^  p^, 

*r»t  e  VA*|(ti  tmJt,*PntJen!-t.  lt*  ; p, , p  f|3  ,  ,J  t.  ..  í.  . 

ÍQ7  —  »  B6róo'*ar  n»  Ru.»  Cou*o.  Hl,  yé. \j;,\  .  <  &r  i  -j\t  ■ 

"•  ly.  '  '  •  "■  *®  COAACABAN»  -  Alw.,**  e  .0. 

r*.t  orr>í rrg.  C»1  CCl^ACAOANA  R.m  M 
II.M  -  Cht/ift U|l„.|o  V.luüo,  3< 

Ir  .  •  •  •  I  Ali<g.i-re  íont  3  fjlo 

«criai, ,  kicã  r  tannuti  o  *i*tf 

„y,.  Var  np  Ir.eal  t*  ♦»•’** 1  •'  • 

rvili Art.i  Cr.fiaq»  I 
mcbiilíuio.  *|r‘a- IjflAaico,  41,  ^rupo  I  300 


Tvnuit  ratrrrn» 

lOlJARTO  •  WupTTa  um  n*  *f>- 
:jI.  •  arnh-.r  ic^ho*»  oi» 
..  ?  ..  Ir.-  loj  Mi- 
107  *-  ap.  407  -  Co- 


f,n  Hn 


?r!èlf£  TrS*  S!n’  D.  Sara.  rdclTeL  22.9525  r*.  IB.‘CREn  204. 

np  45.Q2M.  .  CENTRO  -  Ru«  tio»  Irw4!hác IpttAÇ A  ON2Ê  -  Ahma  te  np.nl 

V*  tNIDA  CENTRAI  -  Alúpt-in  124,  atum  ttío.  cem  cosirha  l"*jmtn|0  ^09  ,<»  Rua  Sanlnna  n.  73.  f(,A\\£NGO 
•  e'.«  aUpotjlda,  llr«Í4 1  vt«1a,  rlf  j  depencknle  30  900  lítxnt,  r -t-  jeoir,  •  tio,  quarlo  ccnV,  cr*frtha.  trt>  55,  ap. 
»na  pr.tt  n  tllvlicria.  -  -•-»»,*«<*  **  mM 

UB  •  33.^546. 


'  WM  .,,Vr-Ã7á  «c  ’)  ,  »  ~,T~ír - Iirr;  raüã  r*-»rtn  tu  lonp.,  -  Ver  n.t  *!un  Airei  Saldanha,  114,  np.  3CJ  tl,  i  c  • 

399,  AUIGAW-5E  ^  ^  ^  ,ÍS.  «  _ -1 '*«.  '*««»•* 


2  007  com  D.  Elen-t. 


Infcrm-H^Pt  dor.  Chave»_na  c*»í,  5. 

__  I  CENTRO  Alu-ta  se  ap  sala  t 
'•Ll-GO  —  ?.  Rtac^urlo,  M 9, ;  ,-jvartn  conjunado  r  dan»a»t  do 

L-.  5174  nu.utí»  e  aala  »flP  i  ncndnncijt  C*5  ISO  (XX)  ntab  lft’,QUAHtÔ  nu  vayat,  famíRa 
Kanh.,  cojlnha,  tlnleco  -  Ver  cl ,  •.«».  Rua  Tiylor,  31  ap.  9D4,  •  r«- ,  pannpir.i  —  5tn.  Crl»»o  — 
Iro rrç.ri.  Irnlcr  43-4199  -  Pa-  vr  Av.  G ».v«  Aranha,  4»6  **l«  1 54-361  2. 

1119.  Í»l,  22-91SO|  Df.  lotè, 

ESTACIÒ  -  A/wvic  ap.  203 
h  «  miarte  M?p».  Catai.  150. 


1  f'j_' '  !  prapada  Chave,  c!  |*n»tA|m  Tra-|, . , 

1V'  ;  K^T.,6^  7 3Tí#«i.,,"ÍQÚ'ARrÕ  Copacábti- 

nn  —  AAcxja  nluga,  em 
3eu  ap..  c'  Iclerane,  3 
'outro  mcoi  gut*  Irabalhn 
foro  o  dè  referências.  — 
jfel.  57-9398. 

C*iU  *  f>  *  mHiuUAÕO  v  nv.v 
i  s-tiM,  CAtrodu  indrctprxlititle  nam 
nn  -.0  noflf  *  v  u***  r;Ar’utt- 
-  .  —  „  e.-  ,|U.  vt».  P.i 1  i£?c tan»6rtii*  f/»nt*5'ítr.  Alu» 

paro  ocrttHrt  d;>tn  -nn  u  '  *14  %  *'  r- n-- “-i-,  i. .  t.*.i  V.  i  5  rli*  Ji»  Tea- 

'ríat,  2  nitit,  3  ftl»  MirjG  *<C7  _ _  .. 

«no..  vnrii,i2,  <»««  OUARíÒ  DE  ÊTlENIl  -  No  mo- 
izr*.,  dçp.  vmtittn  clt  Chi^rwc» '  1H c*r  niftlj  do  C* 


«  . :r  >: -5.11?  -  nrt  i  8)2 

.  .  ,  ,  ,  “'j'.'?:  íeartCA?ANA  -  Aluat  -.O  «0- 

.AlUtSO  iímpoi./t-.  tl..  at.  •BD..Í'‘,>-  C,/iM  . 

Ali/j.-Hfr.  tompl.  300  000  -  lelelore  J?*.nj!  1Ç.1'. n-  .vC'''_Z0'  - - 71  - 

;  — -  COOACAOANA  Atufin  -  r..t  ;  fc,nh, 

706,  *>''>'1..  " 


me** 


a»  UGA-5E  ap.tr  inrnimln.  Sua  5.m-(ti«  cJ.tA  9  êi  1ô  hr/as.  C«rv,tíhn  n  CO,  ap.  fl|1  -  JnV  e  *%ràV 1/  n-t  Un55n  Imoltljií* \Í&r?v 

73  ftp.  1635.  CtrvM  erm  luwnrJct  Sor.t.  Proa,  Varga*.  »™,j5f,  Jn^quim,  af4  14  h;ra,.  Tcl.  fj«  lufa.  Av  Er  «imo  Br  mi, 

-  - -  *  . . T*‘  r  ,fi  r0F“  ‘f04;  . (37*9609.  nr.  503  -  Trii^5J*»M  00  ...jtm  ca»a  O.  ......  -  -v„  . .  ^  Tratar 57-3387. 

-  B.j»  Marti  Ahrar-  ALUGA-SE  um  qu.,r?o  moblli«dn  AVENIDA  ATI AN TlC A  -  1  -» 7-3.411 

401  <«la?  3  ntcT.  com  banhf.ro  privativo  «  «afé  <5  -8  *P-  mobll.ado,  ula.  dol»  A^r. ;  37-2149  - 

“  ‘  ■'  -•  ‘  -  • . .  . i-v^rA0AN,  .  1 

A.UGAMAE  ,»'m  <t»«  iz-õsti  9>':2f?'  (vm0<r!'l„l  *  J?n.R’rJ 

icnt-o/í  ii,  »lne  t’tu  th»  ^  mIÍm*’"  C  la..  . .„,  .  ..  - 

b.lhe  Barata  rk«lf».  4lí:-t?Jw  ?  .•-trad:./:,  3  b««h»  OUAUCS  ,*»  «M»  *•  ’«'» 

—  «16.  CcoAraban* -  COrACjAoAKA  -  AI  '  ^  tf.  JP-  Uot*..  <a.*-  <-* rp.  cmnr^r.-  Arw  -  A'un«m-*.í  *  M  009  «adn  — 

|tsr*rn»Ho.  btn^tfirc  tf  W!th,__Ri|«  ;..v  .  n.rannv  -  Cl.t.-i  C*  por  I  um  mr«  «diontad-.  —  Trator  P»^- 


híf . 

aIDOXSE  quarto  atr*  rspaxoi 
5.  In  /,i:dut.  39.  tob 


,  ,  n  pjrtclro  e  tr^  ALUGA  SE  ccniungado  bem  mo-  j  ALUGO  quertu 

■f;  ter  37  7400.  _  _ jt.il. fdo  ptrt  *r,mpor«cl«  curta  cu  >'*«»«.  <^|  *of»*  «  <T  Í*t 

?«-  FLAMENGO  -  Alugo  ótimo  «p.ltonfrvo  d«  urr i  »no  na  Rrala  d<  |  V-  %  ^  2j°  " 

«  j|.  3  qil.t  emjj.  BoIftfoOP  n-  460,  com  vltt«  pfl-  "  Tot.j  27-05*30 


i  i  1  •  ■  • 

«>  rnpArARAMA  _  Ã‘unv  r  CUAI(IO_Ot  KSWtt,  l  </!:. 
"c”.  SOI.  Pra?»  Eu/lJnt*  J.M.m,  45.A,ln*l»  r.-/,1  *«f  77-w’f 

™ U  aalsln.  ulle,  á  olt„  J  l-.V'  E  .'Z'!."-  1  . 


ALUGA-SE.  R.  Hi/mnilí.  IB,  oo. 


Ú-biO  iépã.  ddgjütiçp  Hb.  *W"-jchi’e.I,"c/lI,,liirr“‘i /oVT/aM?’ n»  •'*' 

.  73a.  4.'-  1*07.  „it..i  etonc».  2a0  mil.  Ouvm  p£"  Al|AMÇA  IMÓVEIS  P m 


p.ireni  -  -  -  - 

..  T-.:*á«  towPde*  S*-t  to  ttlrfone  57-6748 
t-ro;.  Vir  n  •».  290  r  T«l  qijauTO  crtntlc.  '  -  õ..í. \- '>•'  ’ 


ALUG/.M-SE  n.wio»  «  «aartc-ldro.  -  »*•  s*^l”i’, 

.-ttenlot.  «H*  1  — •’  -  '  "•R»4nm“!ih/.Kl6't/  CARLOS  t>£  CARVALHO  60,  atÂvAi":  cnihlro  -|i,n*,V.  i*  .  IcÃ»  tsm  t:n- 1  ÁflANjiÒÍ  73a,' 4, -“1202.  »*rr- 1  clinca.  250  mil.  Ch««M  á*8'- 1 AlTÀÍjÇ»'' ‘ÍmgVeTs  Vfí  f.s  .}-.9«;V‘-  VSp-  -‘rw?)  »•  ,  „  a 

Av.  Frfci.  V/IIicm  113  JAU.  ...  n>7t„  to  .  hanh.  ►•  «»>,  r;o  bwh  c,  ,„  ;,r ,  clwvo-  <!  Varua»,  290  1,1.  73.9f.2S  -  Vqluma/kt»  da  Pairl»  n.  330  -  K»ll,  ode.  ■.-'a,  7  qfoi.  e  dept.,1  ALÚGA-5E  quarta  cõqu.ne  p.-!c«fCI  ».  .COPACABANA  -  Alur.a  tr.  a.  r ,/ ,-r  i-  j  .  *  %  tV 

^  ralado,.  Â0MIN»S.#W  ***•.•»  -  C9ECI  204  No.  £0».  -  BC.looo.  |{.  «e,„l.  !-♦  »v.  cü/.-I^^CASANA  -  A„/n..  „  o  1  ,  /  1:  ■  tpc.  .... 

220  de  Ru«  Sá  Furtara  nt"  ^*_">  cc.*-»  -dnp.  _ómorf*j,í  kt ca  icrv  ,  -,'ajj*  _  F  •'  .,  T  n  irtci,  b»nh^  rrr  , 


ESPLANADA  DO  SENADO  - 


li«c*a  uara 1  corr.<f«,  Twl,  42  3220.  Jvier,  19,  ip  6C3 

Tcl»  26  301 1 J  ÃtUGÒ  rp.  Av.  ^Atlantlcj,  _ 278B,  |  AÍUGA-SÊ  qun*to  de  fmdot  fffi 

bennelro  privativo,  n*«í«  irtíft- 
prrndrnte  a  trnhcr  de  reipfito, 
n*  R.-e  República  do  Paru,  335, 


aíOgam  se  p*ra  m>'«aa  - «4435  -'riadsr  idôneo  -  eis  !OWAdò  -  Ceo-io  Cem  áfc.  ^os  _  Xralar  de  hoje  em 

...jt  trabfllhcn  lo>a  -  tio  "“de-  730  000  •  tm/ai  -  .'mpctiri-  -  o  •  iol/if-nc.  fiva  Jvl.a  lenet  d,  ,  ,./  nt  707n 

eentlealot  eo  Ceniro  -  Teleto-  VIEVES-  .Almn-I-.  16.  _  diante  pClO  Id.  Z3-/»rU 

v-.-  42.B372  -  Dona  Nina.  - -  __(7 .  .  .. 

.VCNIOA  MOSSA  SENHORA  OE  Z-V^lVA  ilUL 

FA1IMA  -  Cenlio  -  Al.iia-ie  1 
cuaur  ra/j  2  mot--a  nuo  t/a- 
talhem  lort,  pode  la-ar  e  COS.- 


_ _ 10  a  .anda.-  alio  h.*o,  mobiliada, 

_  _  .  .1  .«a  mw.ap  rti  urfn  1  Miuuu  nuáino,  oitinp  ci»  Iucím  i  íofft  icfrfíM  r  «r  refriçjer/»do . 

,an  617  fronte,  tala  *  quKlo  ilparlanienlOS  CJuarlO,,  i4  pr„fcao  7,1.  46J7J4.  I  Salão.  2  aataa.  4  qft..  2  baniu 

•«*-  banheiro  e  telefone  -  ÃTOGoVm  ,*« 

uimllM9l:cvJ”'!_  Quarto,  sn!a,  banheiro  e|{« _  ^  <« — r  *-»  H»  «  ’?:» 

toleíone.  Todos  mobilia- 


con|tev>.tdo  £3nt  1  .lt.»..;,  bsntjs  car6;.-« m.  Chtvfit  c'  ocrtflto  — .  , 
ro  cprppféta.  Cítrinlui  cem  i or..«*t.  T«.ir*r  l.-w-rfe?  S;*t.  Prr:.  V'.*-  fi  >h 
C4i#A  d<  4'.ytit  e  pgnin"».  Chu-  .,M>  250  -  T*»'  íl-0525  -  R. 

_ _  vc»  tem  e  Sr.  TfW  r.j\ ,  l0  _  CP-ÍCt  7C4. 

ftp.  501 .  Ócpxaoann _ jt,AV-  ,J’3  r'v»P-  *3  cruno  » 1 ,2*  r C-**AC ABANA  -  Cem  cu  semi 42.131 

ALUGÁMOS  ótimo  Apertemento  COPACABANA  —  Alun«-*e  #d  •'  ^  ^  ;*•  1*  —  ^ 

d ■%  fr»**itB  ninr*da  d#*  n6wo.  ne  ono  „ .  p.,.  c,-.«  íaa  AKJnilci.  2  742  :l- 


'I  <  linnv  . 

:  r"ft'-irit,  Adrtu» 
líArf-r»  Natelnru'!*  Av,  Prr-t-  Af*» 
C *•  *lot,  615,  2-°  P’v-  T*»U 

,.  ,  ,  PU  *.  HABUCO,.9t.  *p. 

livlfm..  ••  ^r.5  _  «ala  r  qv^rit-  imirvi.'-., 


mr/ttir  1  um  eu  dflit  ràpusei  —  Ru*  Almlfantf  p\le*í»nd>lna.  76fl. . 

'^'lc4.p  “r  ALUGA-SE  ^apartamento. 

•.tiGÁMOS  ntimcm  «juaríòf  *  v«  ipec|UGno,  c,  telefone  — 
Rua  cio  Russel,  >196*714 


’»  •  nnii»  oo  50  mH  t|  rufai- 
CÕei,  tudo  nevo.  Ru*  do»  Ar.dra- 

dai.  161, _ 

•'•lUGÒ  2  «ri.  peouenot  m*t*  1 
•«l.i,  não  fnlta  #rju»  Ru*  Mor*|i 
•  Vtli»  n.  5. 


—  Tratar  na  portaria  ou 
tcl.  57-9398. 

ALUGASSE  flUAtia  qr.  fom.liv,  p«- 


ALUGA-SE  prosimo  t  Rodcviorin,  r*  cas-tl  com  móvel*  ou  tem  mo- 
riitiffj»  cê!»  com  2  »tIm.  2  Qtt.«|veix.  Ou  llt'»  v»Ü«  F1*'*  .'«wí** 
benltclrc,  (tnlnhf  «»  *t»e.i  c*  ten-lqud  tr*b.  for*.  Ru»  Ciindtdo 
qui-,  Rue  Pedro  Alvu».  6 S‘7qt  c,t-  Mendes,  6?,  jp ■  169.  Gl6rl«. 

II.  CHfvri  r.,T  r.Uí»  n,  .1 .  Tr.t-  grer.de.  tfjv#  p«r«  du>t 

mu  á  9u6  Me»lco,  41.  :  Io>a  — 

CirA  S|A.  Alug .  CfS  230  000. 


fit\  tom  banheiro  o**»  empreg»*  rnãf»  tí»*«».  Ru»  Bento  litac». 
dct.  gafôpem  prlvftiv*,  Iflcfcn»  c*  ?e|  Jptó  TrMar  57-2333. 

ir.aialado  esna  e.tcniíb  .nte/na,  cuarto  l/Vnri  mohlliad/a  p'ta- 

p.m  vll/if i.vdn  ,1c.  tatalena  »K  (  uah.lhe  ler.-.  OMnn  am 

mm.  /no/ciaeihln  ^  j5ml||«.  Alunvet  120  mH. 

didot  per  b.tirro  preço.  Infnrmft  ,  D  t.,.,.  73. <,431 

c6.a  mata  d.lelhada.  cona  n  S/.ll!u*  Bv./rl.  I/./M/  JJ-Jaii. 
AVirqutt  pcfelr *,  -  Tt-I.  23  B7âB.  QUARTO  grande,  frente  mofa. I.»- 
tl«t  7  .ti  15  hcr.it,  ««ceio  *e%l*t-.do,  e|  rtupa  citma.  colchão  no- 

•m  uh.  U,,J  (I  ,nUq  feinw,  '  Ir»*.  b*nhr«  ^ 

.  — I tf rvu  pó;»  f»ni  ccmercinU,  en-lMUGA-SE  um  tjuorio  p«r*  c«*»lr2|*l®^?' 

.... r%m  t.e  lfcià  c;i»r«rt»  Ind«per?denle  -  Vor  n-r  Ru»  r,VP  fr«b*lHe  f nr»,  com  oímllo  *1 

S'  tóA*jT«  ?»  *»-«« . .  3»  -  . . .  "-W  ..  e«.nla.v  rua  OrlIáe  NS  ONAIO 

S  .  /E*r^;  ?.  r.  CMjOtOWA— Ãh/qa...  a  i'T~  cor|v-  ]  ÃlUG  A-5C  ,;.,*,7,iiSrií  “ 

*  .  frddn,  Ru»  HnrmtHMtniluo  c^e  E«r  r,H0r.  »enhw»i»  t»*b»Jhf  for*  —I  - 

.,  •  ,tT/Sr-b.;mn  ,un..,,  In-  -l.  «.  »Ç-  306..  Pr«.  OS  1C0.j4J.2M1.  _  “*A,A  ~ 

nl»  na  laúear*  dn  Cea-  Ch/tvta  t  porteiro.  T/alan  Pjr  iAlU0A  £E  C4J.  a,  . 

73  -  Centre.  ,<ll«l  Patonw.  .Pu»  HO,  B*gn  bcn'4  -  cem  orand,  ■,/.. 

.  .  •/,  olW quarto  V  W5'  1,1  *  S3“*3JÍ  m  P«  5«»'o  Aiaaa.o  n.  29.  - 

•  a.cralaat.  Antirí  Cavãlcati  5  _  .  ,  Cha-oi  ,/  poiic/d  3/»iar  tr» 

74  _  r.ttín-i*.  iGlÔRIA  —  CataI  rrornnd-  »o  em  Vr»ts  do  Prftso  n.  23.  grupo  ,, 

r.--.*p  Aluga  v.'nn«  p»M  »iút:t  eu  1  |12 


BÒ1  AFOGO  —  AlupãOf  um<l  va?ê 
n  rar>»i.  em  C«»«  de  f»miiif.  P. 

35  OCO  ._7mvci* «  Pepe.  20  A _ 

BOTAFOGO  -  Aluo»  te.  *P.  iOl 
n«  Ru»  da  PaisAoem,  146,  e  hall, 
il.,  t|t.,  co£..b«nh,,  *re»  c|  lann. 
qt.  n1  ítmp.  ver  no  local  n  fretar 
n»  Predi»!  C»rtademe  lide,,  Rua 


de  1B0.  Av 
bRf».  435.  Tr t.  57-1963 


'COPACABANA 


Ait-qiimoi  r.s  |  do  lu*o.  Ru»  AAígufl  tornos  Í14. 1  nioi' 


-  .  . ...  .  .  ni  Af  m.  J05.  -  tfti.  52*5008  ocíf;af*t5«m  ff1,  inferno 

ALLLGÔ.SE  1  Ru,  Brllvar  n,  ISO.  S2.4686  -  «tC.  *14.  .  U<  rarteia 


|  ci  4,  c!  »l.,  2  çt»..  hanh.,  cc:.,  • 

»r«»  cl  t»nnue,  b>nh.  r  «mo.  GD 


TEMPORA.0A  —  CnnforlAv<l.  l  »»• 
d.t  vlit»,  trint»  nutre»  da  p»flv 
Púifo  4,  rr.tc»  SercodOiO 
n»  15,  «p-  1  00! .  —  Tnl,  27*7453 

-  çfnudi  r~m  ptrtelre. _ _  _ 

TENHO  pretendente»  idónerr 


1  a-,  ,+rtn  rrtr.arirlo  Meelco,  41,  j  fe|»,  CIPÃ  S'A.  Lfé.t.  Av.  Cremo  Bv.n».  299.  9r* ; líaatjljc k 9*  í| lí v|! enl l«  h  V rr  b J  *'Uper  an»-  d5 1  1.  2  e  3 llBüar!V' 

. . .  , .  ,  ,  -  „  .  ,  m!»  quarto  separado.  MU0A.5E  e!]im  <cnlü0,d:,  .».!..  si-sbm  Íl,  b  w’ 

1,5  _!pni|.-  fiA/'(r-Nrtò~'Ap  “av.  y*r  t"*1.»  ''*’*•  ;*  r'cd:*1  banheiro,  cozinha  com-  j  t  Mintar,»  v„rt,o-  de  c.a*-  -  c-.£*i  nu.  Is(sr.  231119  ,.ta  s»  9.00  e  *-_-  T*  - 

,  1 RA  /,....  ■  n  3‘tiu4-.  Canâdi-nae  Lida..  Rl'»  Alvar»  Ah.  '  ,  D  a,,.  40a.  Alu».  CrS  COPACABANA  -  AVia-nc-a  na  ■„  -  ,.  WAOAemop.  Irtmle,  otmao  «tnn. 

l-h*,.  I  ■J0-  o  blnhélrlicer  U'"1'  *'•  5'  I20í  0.  Icl.  32-780B  pletOS  —  RuO  Bfrata  Rl-  -30  CCO.  Chovo,  na  Cll-À  SA.  9,  D.-m.m-l  Eirml/.a.  63,  o  »o.  rrp,rir.,,a  A1A  •  '-a  :.  rap-.-  diítint:  Ctan. 

•crt..|Í«,i/rTfIf‘-JLkrí.ra‘/r.lde,  V  i.  17  hom.  ,>e  2-.  .  6.*  L_l.„  .471  _  Tml  Ru.  SE*o.  41.  9C0.  d,  «...  «;>  bj{£.  &hil  t  8-  P9.-»t*.  «.  Woi.  Vliarea*  2/9 

mí2«. 1  M3  «tedeira. .  coa,  fcanhel.n  .u-npl,  ;  <•-.  «  ■  „  _  - 


Lu.lnha.  doo.  amo.,  gara-  . 

„rm  -  42  0970.  _ _ 1 

ÒUA»tí)  - ,  Ahm»  «m  «p.  *'»  Olrnrta.  104.  106.  ap.  2U.  fren. 
StUefr»  MaVlt»»-  r'aiT»enno,  a  m*'-  .  ,  .  V 

iftvel».  tem  trlpfene,  um 


rata  Ri-  -r3 ócéõV  ch.wo  n.  cipÂ  sa.  r.' 
beiro,  *171  —  Tcl . Bu*  ôScxíto,  *i.  ri.,». 

-  36-2323. 

'"'1  ,’V"-  *.r'  l,v„'h  VhT  AIWSAM.1E  asa  ->  :  lern.  -  Tarn-ia  -  íolurãa .  fip.Wa.- 

,?lnd«’  AÓMIM1S1SAOO  trwa  cu  turfa  -  AD2AI-  Rt.t.  trrad.nta. 

T'lh  S-V:AOa°  N.STRA0ORA  S3UVA*  -  Ave..- Cm 


í  ALUGUEI  -  flADOR  «ona  «aia  -  r  . . .  . .  . . . 

‘d.  «In.»  ta4*,l..-  I„«.av»l.  ;2v-Iet;?,!SJ..O30,'i^4:.í»86.  e  «9i.Av.N-  S-  Ccpacban»  n.«  IPANEMA  -  LESLON 

»  rrv.n-u»de_-  CRECI  ».  ,  h  TfJlftr  M  |MQ.  ALUCA-5C  -  Ipanema,  «enjunt» 

Umm  '■ - -*■'**-*-* *  *■  -  áfejgjj  -  _  i.  -  ■  •  ■  •  c  «omteclo 


n  0  9.  **’■ 


trnl  dn  »r.ali.  . ãTipeudb.  "di  fVmlt, "  õ  d«mai.j*f<  Ti  JSlf’  «*'*• 

AV.  HENRIQUE  VAI  AD  AR  ES  n.®  i  rfeaen<fM<U*.  «tuqi/el  Cri  ...  Ihfll  ”  f,,l&p0*  |6^m»ra,  —  7*1.  4*-6  79 

148*r 
d»-v» 
quiiiio 

vl<o.  - 
N1STRA00RA 
Frei. 
pav 

AlUGA*ac  «r-  »•’#  »  «••  7w|»ur ouu,  vo..  ,.,  — —  -■  - mennn 

r.*v»lc»nti.  115,  f  :-Tri‘lm  dc  In*  Utd»  vista.  Chave»  pçnojro»  In  jl  .w., 

.rinc.  s*.,  qfo.,  h»nh  «  cor.  Ver  t ar  CIVIA,  Tr»vc»»i  do  OuvsdDf,  • 

Jo'»l  chavr».  c.  pnrt  m  tr*.  *7,  4.o  rntfjr.  Tcl.  52-8166. 
t*f  nj  PREDIAl  C.ANADruSF.  GLORIA  —  Aluça  te  ò*imq  ap. 

(.TOA.,  P.  Alvitro  Alvlm,  21,  gr,  fr#nn  p’jntwr4  nove.  «Intaco, 
t  •  Tr'.  '12-7BDP  *'  9  á»  tfm,  cmlj,,  a»l*  •  qt.  T»n..  b«nh  , 

lí  h-  it»  de  2»,  «  6-«*f«tr« 


ALUGA -SE  quarto  com  varanda. 
«  màça  oir  icnhora  nu«  tribnlh* 
fora.  80  COO.  Quarto  mobiliado. 
C-Mete  44.  f el.s  25-3273,  «p.  n. 
:  i2oi 


Bar5o  d«  lucen».  ...  . 
de  »e'A,  2  q*v,  €-**.,  b»nh. 

..  IcJflp-  «mprcíiad»  —  Ver  nn  lc:af 
ALUGAM  SE  Qu/rtti  rasbilladoi  e  h.al.r  na_  Un«»  JnaoblúarU^  U- 


LAWLNJ.  -  C.  VELHO 


Trat*'  CIVIA  —  Trnvrt?»  ....  __  , 
vid?r  17.  4.®  mdar.  TfU  52-9166  V*  S 


oi  mofhorc»  fiador»*..  »«»■ 


rata  cflul  e  leiteiro».  «’  v»n«».  |  mifida  -  Av.  Erajna  Br.iS«.  299. 
Dlórla  eu  mpnnef.  Pod»*  caz*.nh.»r. j pr.  501  —  Tr  5*:**08  ou  ... 
R  í  ria«  laranjeiri».  394.  Hotel.  1 42-4586  —  CREvI  014. _ 


ALUGAM  SE  3  agarlu*,,  lede.  V,-  jGlwl»  "“7  '“«ua  *  He.rr.enet.ildo ÍÃLUGW.VSE  I  «tuarro  óilmn  taar. [  |^*NJEI*AS  -  Mutja^air  1»  Ãrtln-Jn? °450,  e?  i!ü*J  9*0^ «tTYrJ  “í»  mii 

r-arodea  ladeira  Juáa  Homerp.  Barro).  3b.  *0.  202  -  Cliavea I a.oea  e  «luaa  rrat/ar.  nao  lalul  lamenfa  tern.msbil.adn,  na  Au«  aaaiun,«.i  uu,  au.  a.u,  ....  —  1...1 

72  -  Praça  Mau*.  perici-o  --  towndei  S 

BAIRRO  DE  LM  IMA  _  Alug.  rt  _  cí*cr|W2o7  J3'9"í5  “ 
ífp.  peq.  ocm  ou  nn»  móvel*.  — ÍZZ1 

rd.  moderno.  A  parir  de  T?0|OtG»NlA  -  AtiiQo  itp 
mil  c*»  fll»o».  Rua  Gvilhermc  Mar* :  I»  “  quarto  »rp.  C02.t 
>  1,  v»f«ndj.  Ver  no  locnl 

- —  -  R.  Santo  A«naro.  5. 

BAIRRO  DE  FAT1MA  -  Aiupn  i«  52-9057 
*o.  qt.,  »1  o  detnai*  _dêp«_ndítv' 


-  pò tio  5.  Tritâ/  43-?9o:.  N,  Sj  Copn - -  :  Ml  tTwr.  „H  w.,  -•  - 

APARTAMENTO.-  Aluja-ia  n.  AtU<fÃ«hS€  apartamenr.,,.  «.«•!  ccPACABÁNiTr  *ta#.  de  H?  Jgg?*,-*tSwT.a?  vmSSÍ 

„  .  ,  t  .  .  .,  oo  Isnga  remo,  c„m  .  0„,  lw,„.  . • 

401,  com  3  quarloa,  2  banheiros 1 J  -  * -  —  *  *  -  **  »**>*  A',,ftnei*  — 

salio,  ccjtnha,  quarta  «  banhei¬ 
ra  do  «mpriçiada,  teleform  «  g«' 
rajem,  ccntrs»o  de  un»  ene.  — 

*  miH  ta- 


-iqva  de  trenl.  -  ftDIcr  APSA 
.  Irar.  Cur.Jtf.  12  -  ?.« '  «nd.  de 

12  Sa  I7_h_- _To_l._S2.M0f. _ 

ALUGA-SE  «narro  mobiliada  nn 
leb’on,  p.Ti»  »^r««  cv  senhor 
em  tr*  dê  f?m(ti».  lr«!-tr  p«íü 
Iftl .  ^7-*2i7 . 


ALUGÃ^E  tp.  "  Pua  Humberlo 
104.  So;§, 


{Ui,  PrtKS  Pre»,  Aguhre  Cerdo, 
£7,  .«o,  5*520  —  Chave*  *»e  S-521. 


ENTRO  -  Aluoo  quarto  o  1  403  -  Ihl.  52-14A1  -  !  '  Jn;ó 

2  r*a»»et,  1  vaqj,  (tu  fa*mua 


ALUGA-SE  uma  vaga  «  meça  .*«  .arjoi WW*  *  Ido  l*v*f  e  cn?lnh*r  -  Crj  ....  çõ<»  27-0807.  XV  Ezco!»!cr,  Iode»  ot  dia»  cai»’  4a  f«m1*  I  1'c  “  uv’7*  ‘“'"jv’  r  n  "á 

«'»!'*-*«**»./.  . ^teowsJSfi  «i  ifcKíto  *-• 

- - l.-l 4XA  Çr$  PQQ  .  30-2563 .  * * 


—  Silvio  Romaro,  A3. 
CÍNElAWDlA  -  Apartamento 
rr-ob.,  r»cl«cí.  tcl.  Aseito  um  »6 
tp.  lati .  42-3706,  dai  11  ai  12 
hora»  Guaraci. 

CENTPO  -  Aluga  »e  ao.  7C6. 
Ru»  Jn«quim  S  lv»,  60.  e]  »»1» 
n  quarto  qrandet  unarado»,  de 
rral»  dependência»,  pintura  nor.i 
cnmplata  —  Chave»  «  fretar  coin 
o  porteiro  AIQ1ZIQ. 


CENTRO  —  Ãlog«rn**e  ótimo» 
quarto»,  tjodfl  lavar  ♦  cor.  jtvi- 
ac  re  depóiito  —  N 


de  frenie.  QUartò  »«!i»  ■*»'»«£, '  AtUGAM-SE  vaga»  rm  ap.  du 
deo.  K.  Ben|a«m.m_Con»’;jnt,  60.  40  COO  na  Ru»  A\arqu.ii 

de  Abrante*  n  26  —  ap.  803 


m„WÊ  _  Rua  Tto 

iinlo  RegàdHt  VO 
CENTRO  —  Alugo  la  loc.  ót/n-o'*  1 


GLORIA  —  Alunom-»«  otime» 
quarto»,  peda  lavir  e  cor.,  eu** 
oe-te  denóiito,  na  Rus  Cindtdo 
Macndei  ífll . 

OUAR1CS  E  SAIAS  -  Alüçenú 
»e.  pode  lavar  e  «nrinhar.  Ver 
na  Rua  A‘mir«nte  Alexandrino, 
366  —  Informnçôe»  telefone  «... 
52*1557.  Santa  Terei.. 

SUA  aENJAAVM  CONSTA NT  n, 
IC4  —  B09  —  Aiupo  c  qto.  e 
iel«,  Tratar  na  Av  Rio  Branco 
r».  156  -  I  327  Tcl.  52-1002 
-  PREDIAL  OLÍMPICA 


ALUGA-SE i  o  ap.  502  da 


APARTAMENTO  IUXO  -  Aluga- 
te  Ru.>  Crui  Lim»,  8.  eiquin» 

Praia  Fl.im«r»go.  3  qt».,  2  »*.,<*•>»  L-irnnieijfl 

ióe»,  «inleco.  Chave»  porteire, 

ALUGO  —  Praia  do  Flamenga.  I 
122.  ap.  709,  e|  en»„  tala.  qto.  | 


AL  UGA-SE  .41.  d.  tfonfe.  Ru8 1  Chavna  "cem 
Iplrenn».  53. 


Ru»  Barata  ccm  ta!»,  3  quarto*  ou  mâl»,  co- 


ueirai  n.  466,  amplo  BOTAFOGO  —  Alupamo»  ótimo  me»c*  adientade»,  na  - 

«p.  com  lôda»  at  peça»  de  Via». ,  ip.  mobi-iado  p'.r  6  m«»e»  c:nt  Ribeiro  n.  344  -  204.  ,:ifiha,  tíepcndçnca  de  emprega 

com  lata,  2  at»..  cor.,  bonh,  t«|qn4  quarto,  co*.,  banh.  ;  ai UGA-SE  um  ouarto  bem  mobl*  cm  Ccpacebane,  Arpcader  co 

J* nt»?f,,0t..u- ;  f '>  *?.  rr»  «“Ja  n.dUo°  n.SEBÍ.m  SSÍMeJ »  ia  -1^1- M1* 


ctqu  _ 

*  4?i^í4dÍ*í®.*.]h? ’  COPACABANA  ^  Alunemo»  na  j  ^‘^7  fora  cu  *»  ic^h^^dè  Tci 

~~4188. _ 

mobiliado 


‘  UB;  Chave»  com  o  Mfrta  |ÁtUGA-EE '  apartamento  pequeno ; .  70*2-67,  do  frente.  moWJfedo  e ,  Rl)4  0|i1m4  u*rlcb  n.  91.  ao.  ««  JJJjÍ  TfS í?  J5  37 

—  -  -  Telefcne  43-25j8,  da»  18  A»  ccm  M|c»â  e  quarto,  C07inha  com;ccm  er  condictcnaHo.  Te.efçne  ,  iq»  or  f#ente.  Chrvct;..-^1 - .. - - 

4  Rua  !  19  horâ». _  'un»  armorio  rmbulldo  ccm  trò«  ne‘ade  ro  «  demai»  ute^dllos, :  corn  0  porteiro  —  Tratar  CIVIA |  I-IDO  —  Alugo  ap 


banh.  'complilo;  «J«2. d '  viotá | SiTSSlwo^n.. _32  -  2^  IndVr  A ‘'ciA^^LTOA*'  -  AADMIN1STr2  I  ^*'S03  "  Ccpacobono. 


para  o  mar.  T«l.  42*3330. _ 

AIUGA.5E  na  R,  2  dt*  Dezembro, 
73,  «p.  903.  téin  «  qt,  canjuqa- 
do,  banheiro  «  coxinha.  McbiUa 


do  cnm  Qcládeira,  kifch.,  fog£o 
i  t/ii,  pertiana».  lumier.  Chave» 
com  porteiro.  Trotar  p«  Cip»  5. 
SANTA  TERESA  -  Aluqim  «•  «m  A  Rua  Me*icor  41,  «.^loja.  Tcle- 
4  apt„  o  201  cta  Risa  Pa-;  fone  22  8153. 


2r«p« v“qr..*iKáifi„ i c sir*  ”*  rn*'  ^  irm*  *•  •»*  -rü. 

In.  oof  150  mil  V«  A».  Gcrra,  ”'(•  "!*  *'**  *, 1  ?"  Senadrr  Vtrgaelro.  174  c|  aala,  2  * 

Irrifã,  76B-  Ch.rv,  t  nnrr.  Tr.i  **“*• .  CJ*V**  "*  ’  m  **  ola.,  drrp.  omp.  t'c.  plnvqrot.nd,  .'"da' 

Ta,  F.  ?.  VEIGA  -  42-7144  g*'«»)*  T,al*'  "•  B’*"  •««».  * |  J4'J  000  /•  Marcar  para  ver.  I  ^Ax  ,T. 

“  6.  _  r  ÍIÀRÃN 

ela  Flamenno.  32  ap.  “l.  j*-. -  T  vr* 

•dn.  CrS  ICO  CCO  de^  5rrrV'°  if^,e  C1 

:C36  ou  32  7949.  !3  fl»*.  c*pa,  cot-,  dep.  cornqt. 

—  -  -*rir5r.,  ire»  cl  tanque,  narmern. 


—  dat  12  i«  17  hore*.  Telefone  |  DORES  DE"DF  193A  —  Av  p:n  ALUGA-SE  enarfnmenTp  o*  tem- 

«á»/  _ _ _  Branco  n  |M  -  grvpo  601 .  - : P*^»«  mobiliado,  250  OCO  men* 

LARANJEIRAS  -  Quarto  CrS  ..  T«<».  42-OS12  e  42*1040  -  CRECI 
•100  000.  A  Rua  Ipiranga,  B2.  ]B05. 

LARANJEIRAS  102  —  Bonito  ap.  BOTAFOGO  —  Alvgamo»  de  fren* 

*«la,  quarto,  trparadn.  pintura,  te.  o  Ap.  402.  c/  «Inteco,  na  R, 
iSntccú  novo».  Cloriitimo.  220  I0*r5o  de  Lucena  n.  98,  tf  vett., 
lnformaçóet  36*5600.  [li.,  2  qt».,  coí..  b.«nh,.  dep.  em* 

LAHÁNJEÍRÂS“— “Alugo  iiíxlo“Tp. í p,.e-1ic',‘  *"t-  t!  . ÇhaMI 


fona:  32-3653  -  Sr.  Vltof. 

ALUGA-SE  vaga  a  meça  —  T«l. 

_  47-9783 ,  _  _ 

iali  — ' '  TrAtar  na  Ru*  Barata  RÍ*1  ALUGO  gr.  dorm.  p/1  ou  2  mô* 

beiro  n.  413  -  ap.  811.  iç*»  de  eito  gabarito  em  magnifl- ,  . . -  .  . 

_ ~ í co  »r«..  and.  int.  vitti»  mar.  P.ine  52-7344  ov  47-5969. 


e0V.Í«eM8lV'""  v,vmicem_  crjarlo  ,’mS  Hoar.dr.a.  n, 

*  Ir -  Su.  Minrdr»  Viveiro,  do  Ca.r-o 

COPACABANA  —  A  cqi  ,a  o  40.  n,  j0  aP.  ,  ;c*  _  Da,  9  á,  “ 


ve  c|  pnrfoiro.  _ 

ALUGAMOS  lur*uo»o  apett-smn-to 
de  frenlt?  c:’m  2  quarte»,  2  5*1"*# 
jardim  do  inverno.  bnnVIro  esm- 
pinto.  cv'n^  b  dependenema  de 
omprcned*  Ver  ne  Rua  Visc*nd< 
d«  piro:*«.  751  tp.  601  «*  tr.n*r 
<qpi  Thrrqhllo  da  SÜva  Gr*çs  ~ 
CRECI  101  -  Av.  Cepirn 1,  n. 
10P5  ta'.»  301  -  Tcl.  27-3443. 
AlUGA-SE  a  uma  cu  tíuat  pe»- 
ir*»  em  âp.  de  »#l*.  qu«tto,  ba¬ 
nheiro,  ccrlr.ha,  mobiliado  c  m 
linteca.  fiflódolra  Vilta  pl  Li¬ 
nes  e  |unfn  &  pr.va  -  Av.  Ataui. 
f3  do  Pflivi  n.  50,  B.  1.  «P.  ». 
1  *04  —  Telefcne  47-8574. 
AIÜGO  vn^a  p*»a  moça.  c:m  di- 
teltei.  35  OCO.  Rua  Vi*.ccndo  de 


303  da  Rua  Frederico  Pamploni  *e  15  à»  19  hera».  05  pj£ü‘  60Í.  «o.  202 

n.  22.  cem  Mla  e  quarto  »*Pj-  ■  270  OCO  mal»  fana»  1  —  J — «■- - *•  - 

redo»,  cocinhs  e  banheiro  em  «d. 
riqcío*nmcnte  familiar  —  CrS  . 

200  mil  e  encargo».  Chavei  no 
op  103.  Tratar  na  Rui  Buonot 
Airei  n.  90,  »a*e  707.  Telefo- 


biüadc  a  »enh:r  d»»tinlr>  na  R. 
República  do  Peru  n.  72  —  814 
—  E»q.  d-i  Avenida  AiÜntlca. 
ALUGA-SE  Ru*  Raul  Potita3íÍ«  £9 


[?J^ã  ÇÕPÀCAWNA  M*H«r«|96S  DESDE  1034  .  Avenld»  Ri» , iuí/Tcí.  Í2  9IE0.  -  0. 

103  ap.  I  ZOI  —  ler.  U/*wir/. _  Franc«tco  Btaoa  76.  alugs*»e  a\  Franco  n.  ,l'°  ---*  '  •  1 


42-S4I2  -  CF1C1  832 


í 31  .  ã »K'I‘  ai i T«r'-_*ts- I.CU6.  _  ItARÃNIEIRAS  -  AIubí-i,  4P.  cr 

«MRO  -  Aluça-i,  «n.  403  - ...  im  M0  '““0"o,IAlUGO  Pr.l,- Fl.rr.enno,  32  »'  «MwMte.  linlsc», 

Xvr  Silvio  Romr.ro.  55  da  'l-1'.*  "  - 117  c»fllu<r.  '  - -  - 

L..  ...... ■>  U..U  SANTA  irPCCA  _  Ah.ninuH  r»1..  25*036 

_  trv„  cos.  dep.  emnfe'».  -|t»P*  «vi»  c»  treme,  na  n  rt.mte.i' 

Chaie»  e'  porteiro  -  Trarar 
lawódèf  Sont  -  Prn»  Ver  3a  1, 
jQfi  -  Te!.  23*9525  —  R.  18  - 
C3-EC1  204. _ 


.  ....  - . .  -  Aluj».,*  «n.  ccrrlu* ■  Ver  *1 ,  Do"«'rav  R“i  d„  l.r«n- 

«'  varanda,  3  «lt..  ter.,  trra- 1  nltl.-..  Rua  Pedro  Arrõrlco,  166,  ?■'«*•  130  *«■  2D1.  Trilar  Proo.al 
nhelro,  Afea  c'  tanque  r  V K  de  blccn  B.  ar».  213.  Chave,  c,  o  ™'r"£i  Dí5lri  IR  *' 

emoeg.  Chevc»  no  ep.  lA  térteu,  perteirn.  Preço  Cri  160  000.  7rq.r  •  18  *  J^'4333*  VJilSi-ífrJ _ 

Tretar  na  KAIC.  Rue  rio  Cnrm?,  »nr:  predial  Pnlrrmo  Ltda.  R«r*l  LARANJEIRAS  —  Alugamos  o  »p. 
27-A.  Tel.  32-1774.  — CRFCl  23X :  Sen.  Dsr.io*.  117,  i|  905.  Tele-:-^2  de  Rua  Esteve»  Júnior,  32. 


1  r,4t  ni  »rn„  c  peneiro,  imar  na  „„  .  ___  . .  .  . 

’  alin  iní  42  1337  -  P.  77  K  T,L  33'774'  -,♦«“««»  «rrptradoi.  de  (tenra  ba- 

CRECI  764  CRECI  2E3. _ _ nhmro  iodai  e  cosmha  compíefc», 

BOlAfÒGO  -  Alugam»,,  mebflff.  warl»  •  banheiro  empregado,, 
do  •  e  /rolef .,  na  R...  Cnnde  *  *'«.*  de  ,erv.(o  com  rannue.  euh 
lrajA  n.  532  o  ar.  334.  com  ll„  !lc'°  «ddencal  ,em  Iclai.  2  «par 
ct.  oar,,  CSX.,  V.anS. ,  dep.  P='  •"*{.  ,Tr»,'" ,  •*,•; 

rretHidâ.  érea  c/  tano  "».  Ch/.ve,  I  J7j’7:7.°"  !K“'  d*  "  •»  17 

e/  p-rleico  e  Irar.-r  na  KAIC  - ;  •  d*_U  »•  16  hora. 

Rua  ”  . . . 


CEN1KO  —  Aluga  »o.  R.  C*rlo» 

dr  Carva’ho.  34  .  Tem  tlnfecq  **'!£*-  -  «-KECI  2  S^n.  Osr.to*.  117,  t|  905.  Trle- : 9a  Kua  Esteve»  Junior,  32. 

H»"  tn!«,  quart-é  t»ep«rede»),l SANTA  TERESA  !S.Ur»t»e  .  Alugo  i*®"*  52-4325.  Creci  455.  if  '  2  Qioi„  »*!«,  cor.  etc.  Chave» 

‘  i .<a  rk.ua.  -  ru  rsi»n.  a.?»  &  Almir.anin  a  a .  and.i  I T^m ,  r •  r  — a\ -  - -  I  com  o  Dort.  Tratar  c  f  Patfimo- 


LEMt  —  Alugsmo»  ap  óe  iate, 
doí»  quarto»,  crs.,  e  banheiro. 
—  CrS  250  mil  «  ta  «a».  Ver 
na  Rua  Gmtavo  S*mti*'o  n.  676 
ap.  918  -  BARRO»  FUHO  A 


CIA.  LTDA  -  ADMINISTRADO- 


ABf  ÒADÒR  -  Alvg»*»e  ep- 
Icrcncõo,  tala.  quarto  icporacir», 
«roa.  ccíir.h*,  fccnhsiro,  dop. 
de  timptcgad.».  CrS  780  000  mal» 
lava*.  Rua  Francijca  Olavls^a.  5.» 
ap.  306*  Cí-atttj  ccm  o  bsrtvw* 
Tratar  na  Av.  Grac«  Arsnhi»,  4i6, 


ALUGO  —  Esoet.icular  jp.  mobi-  «p.  103  c1  ia  In  e  qurtto  aep«r*-;xP:. 
liado  com  Ünrfa  vi»te  penpflwlca.  do»,  binh-frn  «  cosinha.  Chave»  íoí 


I0S  —  grupn  601  - 

42-0812  •  42-1047,  CRECI 


pregaaa.  area  c /  renque.  (.n«ve« ,  nu*  kaui  rompera,  bt ■  ■ --  314  ao  «  -aU-u,  Tj-I  nn  rin?  rd.. 

!'/  çor'elro..T,;t,r.nS.KAJÇT.Su.i-  Mtio  6.  .parrirmerdg. 301.  >.*'•’! ^3.  AJ',  nPÍM8  h.?.,.  I.l!  a  ã  IS  h.  CrS  «0  Ma”  .1,  tEM-E  -  "'“9™:*."*  9u.'Jí 


Joré  _ 

ALUGASE  apnrt.  de  frento  C&t» 
vl»í«  c»r«  a  p’<a»  da  »«•■»,  ccm 
talsfcne,  quarlo.  banh.,  WI.j  érert 


- - -  V?  Sampaio  n.  176  o  ap.  !  »W,!#  Ver  d'%  12  6»  f8 

2.-0.. /O.  _  .  .  - \yS\.  — - - - c/  íllrir-».  «1.  <!  <on...  ter.  Anfual  Alenaonça,  lo, 

ALUGA-SE  ta.  mrb.,  quarto.  .COPACABANA  —  Temporada  —  banh.  Chave»  c/  pprfclro.  Tríi»»'., 

la  »ep..  remo.  curta  cu  bnqs.  J Aluqa  te  ótimo  ap.  2  nu*ffpi,  m  KAIC.  -  C,?  tio  Cvmo  n ,fl |, 7-..,,  i, - .jV~  9 

Ver  5  de  Julho,  367/Ml  -  Ch a- |arAhtj.  j,|3.  nt.  empregada.  Mc  : 27-A.  TiL  32-1774.  CRECI  293.  rtUJGA  SE  u-nrto  •«-•>  ^  J 

ve  p«t,  Itttêt  «L_?7-7413.  sf-  c  g.W.b}.  UJ.JWWS.  .  Ah.,a  mebT  wiT.  11?%*  ''  "  T*'*  ' 

ALUGA-SE  otir-o  qt.  franle  mob.  COPACABANA  -  E.-.nrlIia  >'ugí‘roeo,  2  -1-,  ovmCo,  dapend,  .  .  -  .  f  M  •„ 

p-rtéirs  e  tratir  na  KAIC  '»  em  eo,  noeí.  E«lg»m  ,e  rcl,..  ba-  i)im0  qu,„o,  com  refe  c-n,  o  c.r  -íO  tn  nr,:.,  v  'r-ar  cr  eu  ,  •*»  ,c-, 

dn  Carmo  n.  27-A  —  Telefo-  ÀIU30  quarto  mubilíado,  lnde*,t®  120  miL  Tratar  p  tel.  57-19^0^,1  jjn  tffttawente.  Tel.  37-1T65. !  r.-^cm,  d:  n  •  *  1  Gustavo  '-r.-üo,  ,n  *  *  ;  .,,n  ,,  , 

32-1774.  -  CSfÇI  281.  | pendente,  temporada  ou  mensal.  ÇLiw6nt.n. - - -  COPACABANA* -^Ar-  nn  mSc U».  7«'-  ^-*313  *|  ílyq  CrS  30Ò  0C0.  Ch*. 

TÂFOGO  —  Alunsm?»  na  Rua  ^v*  _^í;  Cspacebena,  4G3  —  ALUGO  ap.  ccnjugado  •  fW,ro;  :?rinh«,  iíuga  e  outra  p  dividir  57*-.  .6  Chave  portara.  *  *ni  ClPA  5|A.  Rva  /AoxlcOj 

....  4,  h  ?ul  a  nuarl-i  t*narid*i.  «n»  , _ _  _ _  -  i , - 1  i  •  r>/-v  n _  .._  .  _  .  •  * 


CRECI  513. ! CRECI  783. 


BOTAFOGO  -  -iv^m,,  ...  «WH 
Lauro  Mufler  n.  66  o  «p.  402.  j 
ocr  240  mil  cruz».,  c/  sala.  1 
q»i-,  ccr.,  banh.,  dep».  ompreg., 
érea  </  tanque.  Chsve»  c/  por¬ 
teiro.  Tratar  na  KAIC.  Rui  do 
Carmp  n.  27-A.  Tel.  32-1774.  - 


c»  cu  caia»  ni"u  »-  .nn* ,  |f-  . 

tia  ou  pequeno  q«o.  Indopnndcntc  1^™!"?'* 

-  Rn»  da  Riochueto—  52*4624. - - 

CFNTRO  —  R.  Car’o»  Carvalho, 

24,  ao.  1  ]05  -  Hall,  »•'■*  quar¬ 
to  c-’i*'Ha,  Dinheiro  etc.,  v^rla» 
brnfoitorU»  —  Chave»  na  porta- 
ri-  --  Tufar  no  ap.  709  ou  tale 

CFKTUO  —  Alugti-te  c»a«i  dr  4 


-|  CATETE  -  FIAMEWGO 


__  .  _  ,  ....  Aluga -»e  o  to-l  BOTAFOGO  —  Alugo  conjug.. 

a  proprietária  no  Iccal  ou  pelo  tel.  I7®4  da  Rua  da»  Laranjeira»,  32B,  .pfande,  mobiliado,  geladeira  ele, 
28-3718.  jeem  2  »«la».  3  qioi.,  dep.  em* 

oregada,  garagem  e  telefcne. 


ALUGAM-SF  em  hclei 
«ala  e  quarto,  com  c‘es 
água  carrenle.  bnm  pastadio, 
c®4«l  ou  2  pcrtcas  dr  tfrlo. 


Rintedo  de  nòvo  —  R.  Volunté' 
ric»  de  Pótria,  3401602  —  Tratar 
telefone:  36-5260  -  CrS  200  COO. 


_ 'CATFTC,  Aluge  2  vaga»  para  mo-  -  - 

ílel  temili.r,  ;/»  oo  Mnhorn  nue  Tr«b»lheio  [JJLjft '.  7SL ,4£í!*v  /b’  ir-:«rono:  36_5VW  ^  tr»  mH», 

olevado,  tel..  (»'«•  Crs  50  000  cede.  27-6152  ?!? rSríi  ??'  HOTAfOGO  -  R .  Eilécio  Corm. 

pasiadio,  oarn.-  5-*m.  7  “  anoar.  Tel  23-5911.  rRECMò  b„  5,  Clemenl-!  n. 

_ _  de  trato.  —  íCASA  —  Aiuna  »<i  tloo  «o  1  FILINTO  DE  ALMEIDA.  119  *7,  ap.  403,  erm  cu  tem  mcbl- 

! R*  Machado  de  Ãtoi».  26.  !*!«fon-  »1.  2  a’t  c-tinha  cl  fnoSn  k  —  Ollma  residoncio  c  2  p«v.,  »e-  lia,  qt.,  ».»'*  amo*o»  icpi..  tumh 
fTãUs.RIT?  F.ammno.  I Jw  S?,Hw“  l  Lm/'»-  3  ,*'»**'•  2  banh.,,  copa,  co*.,  qeíad.  --  Ver  14  U  17h. 


_  de  «*l«  •  quarto  ♦eprrad*»,  *m  \  de.p6»a%  cu^  vagat  ccm  dltelfoi. ( MOBILIADO  —  Alugopp.  ccnj«>*«ii  «.  .  i0;«# 

ALUGA-SE  uma  vage  para  mo- 11* •  locaeÍ0|  no  6*  PJV  |R*.ij  Paufa  Freita»,  32,  «p.  909/í.c»  pecueno  opf_J  «np.  C»S  IV" 


e«,  no  Pôilo  3  -  Telefone  ..  Itarali  Ribeiro,  153.  V«r  no  le- 
I7.7O57  I tal .  TraUr  polo  ,ol.  43-1897  — 

ALUGA-SE  um,  aele  do  fronf,  Rl',J*m ' 

na  Avenida  N,  S.  de  Copacahê*  |  ALUGO,  laleta,  quarto,  banh., 
na  n  435  —  lececío  «tm«»ci»1 ; rcr.  Rua  Pauln  Freíta»,  66,  ap. 
ou  •teritório  —  InFcrmajõe»  a|  206  —  CrS  2Í0  OCO;  mal»  taxo» 
telefcne  314272  —  De  «egunoa  I  -  Chave*  ccm  o  peneiro, 
a  senle-felra.  IaLUGA-SE  ótimo  quarto  *  <ava- 


de J_4‘,  17  ha/J». 
COPACABANA  -  R 


_ IUPI .  BarSo  dt 

Ipanema,  72.  ap.  Í03  —  2  otj..| 

»b!o,  cozinha,  banheiro.  Chaveij 

no  e°  5Q1»  dr»  8  á»  13h. _ 

COPACABANA  —  Aíüpa  »e  emjl 
la.  IccacSa  o  ep.  401  da  R.  Si-  -r_j  «tq^qiOQ 

_ _ H _  _  -  .queira  Cimoc».  85.  «rqulna  dt P  ICK  _ 

AlUGA-SE  um  ip  mobiliado  de[‘h«lro.  Rua  Santa  Cara.  36,  tpar*  r.  Barata  Rib»;rn.  c  »a'a  e  quar*  MAGNIFICO  apatlamento  -  Alu. 


twll»  Tratar  /S  1979. _ 

MUDANÇA?  GATO  PRE¬ 
TO  armazena,  lranspor- 
ta  e  embala  deide  1940 


FIADOR  —  Você  ptetba  para  alu- 
nar  n  .  lo’.4,  cavo  «v  4l,1no.  - 
DÍ0I  Farioiro,  161.  Ublon.  Sovo. 

rine, _ _  „ _  _  . 

IPANEMA  -  Alugo  «p-  203  n» 
P.ua  B-iráa  da  Icrm.  6.3-  1  M4 
c  1  qtn.,  jr  inverno, 
tanque  etc.  Chave*,  no  local.  Tm 

lefene  23-0024. _ 

— ^  Au, 


nt*  .  «a  *,  terraço  *  pa regem  -  ALUGUEIS?  Pira  catai  a  ap».  a  c-mblnar,  K  Sanio  Ama  í;5£k'V\rjlCp,n  tim,>  ‘  0U_#nA*c»r — tet._4Ml.  .í  _ 

Ver  •  no  Tr.-  II  d.  Alvo.  Eotne..«ô,  l„dr,r.a  lrr.e«,4v,l,.  t  ro.  175.  c|  II,  ar.  201.  Chavr,  SSLffiPo a^g*  NAr/r-iff?-  í  »*RCAR!0$  E  UNIVERSITÁRIO?  *>  JJJ" 

<■:■.  •  14  16  hn«»,.  S.wlvmo,  répldo  .  damo.  boa.  nn  162  MlMISTRAOO»  NACIONAL  Av  -  .  Confrrl. ve„  n*.  e  133000.  V« 

r*f*ritac!ai  noiin  jRv.  Mlnaol  rãlFlF  ~áZZZT  — ia  _  Pre,.  Anfeolo  C^floi,  615,  2.  .1  m,o,.  no  rrelh-r  p-nfo  n-  '«alar  polo  forro  31-9009. 


•  t-m  (tem  o  Sr.  Íífaette). 


...  •  ,  .  -^-Irlíugada.  banheiro  e  ccrmha  _ 

de  »rm  banheiro  ccmp  oto.  CrS  9  ,  Conrtarte  Ramo»,  131.  ao  merte  femilnr,  s.  .* 

.«««««  »7--  ccm  o  porteiro  •  1C9  _  Ch.sv-»  cem  e_  potiflro.  raiui.  ua*ahda..^ ;  • , /^^MMUDANÇAS  — *  1 0  000  fi  i 


ntonTp  Poraíra» 

404.  de  Cto  •  •*  • 

ta  ccm  Ianque  e  cap.  ca  ©'»»• 
Ví*  c : n  r  par*€tro  — 


*OVt  KGSSSMBBS>»t: 


o  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


Ct  AS5inCADOS 


ENCANTADO  Al  n, »  •  *•  *(.  16 1 
V.  Jftbr.ion»  Mdillna,  V 1 4  c'  , 
<«','4»1n«  qit  ImvM,  A'  TIO  rr« •  i 
[tajptrt*  1'ulr.r  propr  ^Ar  j 
T»i.»a*  I*.  AmpiuIiI»'  ,  fv3  *  ••ILij 
, r. !  Máillni  d  I?  .u  ti  h  i.i 
CNORHHO  NOVO  -  il  C iim«. 
Iltaíro  Joliim,  4fl,  aluriamn*.  mia 
C.S  75fl  flflfl  m*h  t.ibuhn,  50TIC 
32.161?,  CHfcCI  J95 


WAMEMA  .  Roo  B«f*n  »!•  l«Wn,i 
*2  ap.  1707  r<  «ala,  2  quarlc*  *1 
*ivpmtjAtl*  Chavr»  tom  pot| 
titlro  Geraldo,  A h/u»r I  CiS  .  . 

3SD  Oto  T»*»*f  ImnliltUfU  9  d*- ; 
Jvlbo  l*d#  larqo  S,\o  francliin, 
76  «1  60 '  l-i  13.9777 
'■  ■■ 

blllado  ínaVofntlími®  •  tHvalholrn 

1  ■ 

IPANEMA*  -  Alu-iflUf  »p.  Me.  ! 
504  -  R.  Viic.  Pirala,  671 
51.  ql.  «ep.,  cós. .  hnrn,,  770  000 
-  Ver  c  oorl.  Ttnlitr  Av  A1’ 
Bttr/eto,  90.  i  4ü?_—  47  B&76 
UBLON  -  Rv.s  J ri*A  Unharei  n 
170,  «luqfiari  o  an.  004  com  2 
qua/fot,  mI*,  banheiro,  cuxính.?, 
depcndúnci**  e  uv*'ie t»i  Chtvr* 
cl  o  rnLdar.  Tel,  23  0307  d?»  3 
Aa  17  h,  Ct$  73*7  070  nu  s  l**«i. 
lEOlON  —  Alugo  qrd*  *P,  lodo 
andar.  fr#nl«t.  3  «th  .  J  «ala», 
gde.  Co?.,  amplas  depend^^cln», 
mie.  Av,  Ataulfo  P/tlVa,  160 
HO I .  *1!0  000  a  */* » ^« .  Chaves  c! 
pertefro. 


ANDARAI  -  GRAJAU 
VILA  ISABEL 


*  ■■«■’  ••  ''oh,  °u  |  ALUGA  M  ta.,,  7  ovarlo*.  <»l» 

".lo.  „  lifp,n(l.nci»i  -  70«X>  »  ladal* 

■0  MO  n«  a  IV  „  9|.  r  7  I.  ,MW3,S. 

'  '  A<  11,1,0  0,1  ftlUGA  51;  rltrtK*  ,p  1!  7  v3i, 
3  qts.  r  «lep  GurupT,  HO, 
M>  302  Vr*  df  Jít  f c *r ^  a  «Áb. 
°*«  cl  .•♦lador  de  17  *1  17  hnres 
AIEN^AO  Áh/no  lunro  n  Pra- 
£*'  ç*  Verdim  »p  d*  lwn>  •  Rua 

,  Canplna»,  204.  ap.  ICM,  com- 

p-,jto  dei  hall,  nirpla  inta  c cm 

1111  tcenr.it,  7  rjf-.drc  quartc'.  1* 
nbnUo  CPirpleto,  copR  t  toílnlu, 
Ar^/ja  ift  Indépencie^.1  líron  t  fnnnwe,  qLniMo  de  fcmpfr* 
Uyer  eipuda  c  banlielro  *  nuintnl,  AK 
,  270  mH.  iMfòf  lei.  76  0731 

In.»  ^67603  cnni  D  Iror.^t  — 
lCliv.il  r  p.nlairp  r*c  IccjI  — 

Creti  763. _ 

i  ALUGO  ci-  vendn  •. :i*.e  6  q  .er* 
ift.  2  aalec,  rnr-r!err»R  Vl|e 
I  l».,il.M*l,  Traiür  telelont  57-3V87  — 
i  r\,  Aniònlo 1 4-^t" 

Tfí.  42  1314.  AlUG  AV»  56  4  »r»CMt  paia  l 

Ai,...,  ..  itpifei  com  iftiil.ír  i1  r:q 

cie  Fr e ntin  ! 1  néd 'co  Pua  Ir.ídfo  un  lluu-irèdo. 


UUÁRIO 


€*  A  FILÓS  I)  \  SILVA 


r#t.»TiT»».  C*i  ' 

5irr  eira 
A|m,  Cnch»»i'! 

OUAR105 

All»iíe •  Pi 

Pua  Oi.  Sita* 

OU  An  TO  mande, 

.vide  lavar  t  c< 
rlrpmfio  7  iv§j 
fliilOi  198.  Ci*' 

Duv  Ccrde  0i:níi 

QUARTO 

•.*,  cym  ou  >«ii,  mrtvfti 
CO:'mn.ir  «  o.irllr  C»5  60CCO 
Ruo  A  u.,.,  21  ,.o  101  -  i.  d 

S*UU(MM'Psl»4  TiluW 


ÓUAflTO: 


ZONA  SUL 


(NCAHtADO 


VACA  GARAGEM  r  ,, 

nan  Carneiro,  51, 


COPACABANA  —  C/  •  * 

oro.  sep.  co:.  lia  oh  itiôhi 
lUdo.  P.  f>t*.  C  .»ra,  352  an 
70a.  Vrr  t<  porteiro. 


f|nin*'i‘  AUiy.  lúLi  GOU  . 
4V1677 

|E$I AC aO  OO  BlACHUrtO 


BOTATOOO 


Alii . lílUC^i  t.  i  4'.  «,|64 

IIAOOR  -  Paia  oaa»  aparlaioeiv 
roa  «  teiac  írrntuíavalt,  hmmo» 
iiroutieNrMi  e  lamcíunl,  Vo- 
iufrfo  ritiida  »rn  74  limai  Av 
n  .In  Mj...  n  47.  14U  1  60J 
(diatumvMi*  «lai  0  ,»»  18  Fiiirea). 
GUAPA'.  U.jr  A'ufi.1  .■  otmtu 
I r  flórfp  c*m\  l)!.i  7  f  rir.d 


CAIETE  li.  r  ■«"U. 
bJiv  b  cnr.  4r«B  c  ianque 
*  dttp.  emii  P  **  Amr*»ro, 
218  Ap.  903  Choveu  tf/  pm 


COPACABANA  C/  il  o 

n»o.  tep  h.Mih,  •  ror  ipo 
hillario.  R.  I.  OllVP'>*.  1, 
ui.  3ÕJ.  Cluvei  r  iKiflo.fU. 


IE01ON  C  •'  •  .1, 

Lanli.  e  cox.  P  l'ud  <•  tnc 
r\r I  franca.  146  ap.  10'7  (  n 


COPACACANA  C  it  • 

rjlo.  tonj.  :iãi|1i.  •>  kl!.  R. 
Sir.  Cumpti»,  e.3  1125. 

Cluvr;.  u  portr  10. 


IEDION 


iüADAIUP! 


PCX  HA  A  -  <m 

nujf  ic  fjinliidn. 

1.  r.  ■.  70.  ’>n 
SAMPAIO  A| 
quiirír.  ::l.|f  tofi 
KtM  -J'i  fn,. rf.hr 


LE3LON  —  Af>,  df  juanp  e  ?a. 
Ia  tppuradoi  con»  leleícne  .... 
47-US13. 


çon»*iihr| 


CENTRO 


Ir.  1  •  r eo  qvilnt  *1  e  fhltfv 

d.a  T'iTa  -itiito.  com  »j'j.  do5i 

C|Liuft..)  f  denviji  ur  •uni.lniiriaj, 
t\h  B11.1  CuV.trt  r  34  *« 

101  —  Ch*,vM  ei>  aj»  :c:  dn 

infíom  pfjJdc. 

A' ADUHHRA  R  ,:i  M'i«  .1  Irru.i*. 

J  IO  304  -  MU,  3  «fim, 

hanh,  roinp^lo.  4re.i  tfo*n  1ar«r)t*e, 

.  ..li  .'*>  no  a,-)  30 '  A  dm  Sní 
if^iírfj  N.i(lait»1,  Av,  f*»ai  A.  rô* 
n.ti  lili  70  ,.)v  lo' 

4M314, 

V.É1CR  -  CaMumbl.  Rn.  B. 

do  Br.ía.  2|9  elupamr.»  •.»? 

mia.  tom  i*t*,  3  iit»,.  tlnm.iii 

It/ep.  r.omolain!  fnder  prnpTto 


UPVON 


-  — -te  quatio  c. 

mobll.,  móca  irab.  forl  —  Ita. 


SAENS  PENA 


lef.  47490 5, 


cm  drnnrít.  2  nupMna, 
•iT-,  banb..  niab  -K';at 
U  I 

SÁtA  GftAl *Df  *  FRÉN 1 C 
caa»l  ae.ri  Filhos,  2  »nej«i 
tilo.  lUnbc*  cjvrnVr.  loce 
lecinnedo.  Ruu  Arauío  Pena, 


GRUPO  D(  SAIAS 


APARTAMENTO  C  . 

qio  i<jp,  ba"b.  cox  *  4f' 

t  ia  iqi/e.  dea.  ofisp  I 
RiAthnrhs.  271  ap  414  U\ 
V«S  tf-  porleiro. 


tEIILON 


Ai  'i«  Tf  i.  i',i.n 

ii'i;ado  c!  tateie  de  frenf*.  |>Jp. 
J*do  de  rõvo.  Av  AlatdFo  .fe 
Paive,  I  175,  eo,  402.  Preço  Crí 
??0  Chave*  t'  p^rlrlrr.  Tr.ver 
Prrdlel  Palermo,  Ri.-o  5«r,  Oarv 
r*i.  117,  i,  903.  Tel,  57  4325. 
C*rrl  453. 


SAM.*’AlO  Al*'  I-.  i  ,.rJrr  - • 

2  til*  pic  •  .'l  ^  e*..p,  lí.,.,  p.,t*  Ãr- 
rr,*.i;-  -  Cm  r  I .  * i .. 

47  1.-37  -  CStCI  764 

5  FRANCISCO  XAVIER  Aluno 
ótima  014  Nua  lulmo  C^.lo-.o, 
352  com  4  qt'.  7  th,,  lalao, 
bjnli  r  cdi.  compli  ,  bom  lunê- 
no,  •*» lf.  ..o io  p  f»i,  ou  com  — 
TrArtif  rei  Alunyal  350  000 
-  SAO  FRANCISCO  XAVIER  AJú. 
qm  Auarlo  Cife-Tile  B"»  ap. 

m»  e 


liniM/.ONT.WS  1  UlllM.Ui»  dlVbãfi  <l»'  um  li 
Vrci;  t)  niiioi  ,  ii*%dlr nrjin ;  1H  —  pnu»;  )\  n 
Itinin;  U!  v«‘lo/..  ifui:  mi.h  14  -  ptrem  nni  L: f ■  - ■ 

l'i  -  piarão  Mniiioi*:  17  —  p»i  ‘i»r  cj  vi*» .  <i  ifi 
invhstltbi-*  íitaciirJiv.i  -F  —  •unboto  do  nltiuiH  *2 
disiuiiücriu  colotivu  dn-  lõriifeHfii.s:  23  —  tr,  j 
fornido  qtif  m*  rrdu/.  ;i  |K>  « p!  •:  1*5  —  ‘27  - 

*  MiíiP  cuitldo  de  IkiI,  (ifl.rn  cnlcucli)  rtr.  *p]  •  '* 
-  iicmjanio  clu  alv>;nla*-  i*m  quo  a  abc  Um*-  mp  ' 
iam  o  nv?l;  3(1  —  pJíiUF»  da  familtu  dn*.  Ulgsior*.  , 
tCUA  rplj. 


CAVE  A 


ZONA  NORTE 


TUUCA  -  A furjA.i *’•'»?  ói|mim  epar.i 
lu.Msnlct  rode»  de  Fronle*  p»imei.; 
ra  lc<a;ão,  na  Pii»  ir- •  n  Hlfjino.' 
•kt  rir  * •  r  2  <iuaritf>i,  benli,,1 
ccr  nl. *,  Ar  :r.  *  tirp.  ctunpl.  err  j 
prr.,adi.  A?ii^*.ipl  «  oerhr  ríe  260; 

Ver  nsí  loCel  *  tffliar  na 
Conaimlon»  l.  Miflirr.  5  A. 
i  Móbíco,  11  ftr.  502  Ttl.i  •• 


O  UAO 

401  Frente  p  o  Jardír.i  R; 
♦ônJco.  tela,  3  ruMo».  *’*  Cli. 
'•■e«  *1)  «m?  101.  blrr:*-  I  .V 
m  niiluclG**  Nuic.-'!,  Av  Prt 
Anionln  Car;cr,  615,  7."  pav 
Te' .  43  13)4. 


MUDANÇA?  GATO  PRÊ- 
TO  armazena,  transpor¬ 
ia  e  embala  desde  1940 
-  Tel.  45-8128. 


TJIGENHO  NoVO  -  f.  '  ■ 

»  qlo  tc  b.»M.  r  <or.  arra 
lanq  •  e  dep,  um,»,  P 
üirio  Br.'1»  Rtfi.ru.  3R8  ex». 
502  Ch.vve*  1/  pjfietro. 


PC  A  BANHEIRA 


ve»  r  oorifito 


PfNHA 

«|{ii  ba<*  cor:  4r?a  c  *en 
tjun.  i)a d.  «iiip.  oi>4oem  R. 
Jgciulrita,  426  ap.  303.  Ur- 

v.ii  »•  pntteiro 


I*  '  li.  9  tf|IC.  »*Tp 
?.  arte  i  hmqv?  e 
í  R  V,  ftçuelréefc, 
103.  Chovei  t  p<H 


rncarroQmío 
Sondi*  S-A. 
\  .t  I  007-8 


Alvçrvr*  m  qu-irto 


VKKTIÍ  Ah  —  1  -•  li:;.;.»  (Ir  in.v.  Oó  q  ir  '.  e 

j.-m  mi  pus-tni»m  7uiuan  2  -  mciU  :  fi  i- 

Kv; ,  3  .irlfiri.j  do  comunR-nlr-iio  dn  efL6mn?o  Wjj» 
o  In.c.stiiio  (Uilu.ido  4  iitisn  lanlnliio  tios  o- 
m..  .ciinlmitttw  cm  ••• :  a  —  fsiavanado:  tu.  ■  . 
Iiitlo;  l!  —  plisriiiiiii-IlT.:  7  -  nnini-  tlr  rr.t.lj . 
d  ornalds  f»m  mir  sc  clncem  ..  utburn:  10 
vlmide;  t aeiilct.tdo .  13  —  urioinr  ..ir  tlardor.  . 
ira,  .5  —  pur.«.:ir  pcln  l.tini-:  la  —  r.natl.  1 
i.r.itDjiu:  nlivroru:  24  lilmitsn  ric  ouro  «pu1  uní- 

l,i  ííi.lirt  tlr  (lalma :  ilnra  os  23  ■  •  imt . 

sua.  2í>  lutei ;.  leão  rolado  1'cpucnáncla 


PÇA.  DA  BANDEIPA 
S.  CRISTÓVÃO 


ALUGA.SE 


Tllufa  -  Ru*  $,  Mli 
pi  el,  667  ep.  402  e  3  quarfiíi,: 
ioxlnh»  e  banheiro  nu*  .  *'fi  9. 
tanque.  Chnve.i  de  7*.  n  láhaalo 
110  *p.  701  r.i»  <02,  ijiifArjf.M  * 

|trt»ie.  Trar»r  Av.  13  dr  Mslc.  33, 
s  I  822  ■  32-63CO, 

AÍUGAM.5E  õiiirm  quUMCf,  pc- 

ir.  !'f  Pt  ui  A»i»lide*  tônr  247 . 
ALUGO  apATiBinenlo  con»  inle 
dois  quarrer,  ço?fn‘na  e  brnhrl- 
fe,  n«  R.  P.»dre  Ch«n-PCÇ>n%t,  71 
-  ap.  3C6  .'|».-nlr  i  Pç .  S.  fp. 
na’.  Ver  o  4rh  nant*  A»  r*»#ve: 
e-Jão  ''i  ac.  307  Ir.M.-r  p 
te!.  26-5624  -  uerv&i  d»t  18 
hora? . 

ALUGA-SE 


PENHA  CfRCUlAR  C 

|iird.  inv.  3  »ifí.  ban.  cc- 
éfei  c.  lanaue,  tlcu.  enip. 
R.  Jitraine  40  ap,  403,  Ch.v 
vet  na  «p,  103. 


TUUCA  C ;  il  2  t-.tç,  bi*n. 
ct:.  Àrcn  ç-  tenqu»  r  d*p 
fiiip.  P.  MorAi*  e  Silva,  166 
ap  401.  CHavin  ap.  101 

fictlo  '.*•  e  dnriúníp». 


ALUGA-SE 


-  ap.  t  qvirlfl  e  -»la 
leparadm.  Conr«otp  c  ‘Mídor.  Ve* 
n«  Cu*  Genernl  Arçoln.  7? 
ALUGA.SE  ap,  c'  4  quaríci.  2  »*- 
1*«.  coxlnhe  e  deptrvriAnc.ni  dt 
*  T'r;»d'  c«-  •.irAfr<  ci  I  »dcr  - 
Ver  na  Pv*  Proffliwra  E?ier  dr 


11JUCA  —  ASvtii-:e  u*n*  dn 
frente  c:m  v-v4nn.,  e  j»n  qu»»:-. 
lrv*tmo  a  íaiiI  ie-n  Mlhoj.  Ro 
►‘nitnr  Beltrão.  51,  tem  o  S». 

V.iMcmiro. 

107  d* 


AlUC  J  2  npi.  de  qt..  »*!.,  co?., 
btinh  .  CrS  120  000,  empreita  6*  1 
.r.  p  u*ra  aala  grande  CrS 

65  COO.  Rui  Cript*th«Tro  OtaVr4 
r-.  80  A  M.  *8-3264. 

•  1 1 

Mrmc  ,i  R  "•  B»n-‘  >  *1*  S.ío  fr ar.-! 
clico,  126-  lei.  3C-377V 
ALUGA-SE  crjnlcfUvH  *ch»JOn  ri' 

■ ».»  rptídnncía.  irfvlrtio  também 
I  r  ;ra  e?rmittòf«a,  fi  Ru*  Pf.-ifenor 
j  Vafadatei,  At.  ith!c,nt  30-3779. 

;  ALUGA7.VSE  ial«,  Irenie  —  fiu* 


PIEOAÜF  -  f  ?  »|m 

v,.f,  biinh  cooa-co;.  á»ea  <’ 
tanttve,  quintal,  *«it,  ii,v< 
carro.  Pu*  Quintàe.  D92. 


1IJUCA  •  Aluq.r  O  Bpi 
ft-.o  Olo  d*  jAitrcar,  76 
pròvimo  ao  Cai-jgia  Militar,  cem 
qrn*.,  ta?*,  iiep.  compl  «mp. 
Cbwe*  c-m  o  /rl*>Jor  e  tf  olor 
na  Imobíllin*  Carfrqo  t«»  m.  — 
Pun  Mr •.!*.•).  41,  .-r.  1  30S  •  Te- 
tsfohe  4:-.:flE9.  A  I  jwrl  7M0D0. 


1IJUCA  -  C /  »!.  7  qn.  bv 
(ô:.  are.--  c 7  ratiUM«?  e  dm. 
emp.  R-  Conde  DtnMn',  119 
a.j.  706.  Clwm  1  potietru. 


ALUGA-SE 


um  apjrtjifpenro  de  2 
'a.  n*  Ru»  Curuxu,  73. 
pi  T  m  Gtpernl  Arynla,  45 

C*  ? Hi vão. 

*•  E  1  *  e  de  Frenfe  *  cu- 
"ií  ircc*i  que  traba- 
•  'ta,  nede-r  referirei*». 
)  -•  Hf  Oexembro.  23  - 
rj»  Bi'-deirn. 


CAMPO  CnANOr  -  Vtl.l 
leda  —  c,'  »l.  2  qt»,  ban. 
:o?  *•*?»  c  títmiup.  Rua 

P.ail  Lftoni,  91  Irent» .  Cha- 
Vt»  cjta  do»  Fundos. 


GRAJAU 

cafi|i<(i. 
Rico  a  rd. 
vei  c  p 


;ANFGS 


st)!,l  <  iil.s  1)0  Nl  Ml  UO  WTI.IIiOK  —  llttrr 

runtais  —  •auinromi  nucJm :  ;  v.b:  nndftdoi ;  r*1 
uvú.  i.íiIk!:  16;  m  icliiln;  u :  ouvido^;  /in:  locr» 
ndniNH  0-9,  rol  delito;  :-apoii:*r:<*  Vrrllrah  — 
ninnliuir;  npnvoracJos;  inédo;  nlu-  tndlcularJo 
•tPo.-.tvt *  r-’  oiirrln  tHfi. .  frtdlctlta*  Ijudn  &• 

.vala:  utl;  .soo;  uit;  ir. 


JUCA  -  R.  J»t«  Htniiio.  77,  4.° 
d.  \f  «leviiHer  Aluijame»  »o. 
.  4  qlv.  <oz..  H»nh.„  7  *ra»» 
H*nnnd.  «mpre^.  V«»  local .  - 

SOTIC,  32-1619.  CREC1 


m  n i  r, rio  *  cirit  : 
lilbcri  cu  mlifnr.  q-.-r  trnb»lheni 
t*,  na  fio*  Alrlr»  BMndàc  r. 

•-  Uive», 


AN0ARAI  —  A^gonto»  ap.  doii 
r.tas,,  1  ,  o,  ca?  banheiro,  área, 
dnp.  e-np/fd.,  com  Síniçcm  n.l 
Nu*  Sõth-ó.  2l.  ap,  2C3.  Ch*vei 
-r  304  t  rratsr  l-ncbiltiria  Ss- 
c  •.*»  It-Jí.  la?un  dfl  C*rioCe,  5 , 
vila*  40' /7_  Tel  43  QQ7? 
ALUGO  3  qu.irtcn  *  45  fnil*  rn"’ 
movei  de  soltc-ro,  pff^rrencra 
a  quem  comprrr  o*.  mev*l?;  mo- 
c«i.  M|>*?e»  ou  ca!.d.^  Pv*  Souia 
Franco,  378,  t 
AN0ARAJ 
Ferreira  fonlet, 
qtoí.,  sola,  co 
recrnreirer**. 

Tratar  ImoKH.ã 
Av.  Riô  Brnncs, 

Telefone  23-53  K 
G7AJAU  Ali 
«n  F,-a  Sebflitíi 


AIUGA7A-SE  2  be!et  apv  • 
i.filn.  c-q,  5.  tep.  c  b.  (rí 
1 147  *  1 43  ml!  o  chalé  a^d.  c^ber*. 

s.q,  ».  t#p,  6t,,nn  p/AFef.rr  pi- 

•ui*,  CfS  119  r«ll,  tjrrxj.  f0  <r. ", 
<  Condetb*  43  -  íet.  35  0946. 

:  1  :  . 

ALUGO  Oi.rVO  *.  '*ftn  a  ,rn  ou 
mòça  em  ep.  famljl»  dueitoi 


ALUGO  o-.'*rta»  r 


vpai  0  rapa- 
Grr*.  Almèrio  de  Mau. 
antitj»  R-  Abfllo;  ôni- 


LEOPOLDINA 


B6.  ap.  101  -  Av,  1  -r  c  . 

sl..  Ca?.,  b«r»h  e  rinp .  cmrpl 

< 

IM06IUAPIA  CAPTAGü  LTDA. 
Ru,*  Meaico.  43,  o'.  *  .108.  Tel. 
43.5939.  Aluqurl  150  C00. 

WÁS  Df.  P)NA  A|c  "  :c 


•\HJGU  1  IS°  Pím  caiai  •  apv 
fornecemot  fíadorei  ir»«cuiávcit 
ttaiolv^moí  rápida  •  «Um o-  boas 
tdftindn  nona*  Rua  6Aii|u»l 
Couto,  27,  tala  403. 

ALUGUEI  -  FIADOR  com  mali 
d#  cinca  imovuii  •-  Íir«iu:.iw«1 
—  Forntco  -  Solução  rápida  — 
Praca  Tlradanloi  n.  9,  cala  807 
— •  Junto  an  Cinoma  Sao  Jo*.ó 


oependrnclB 
V«SO.  1 16,  c 


IIJÍJCA 

tep.,  b 


:fintlm.  15  fel 


■PIH  IPR  999-  emp.  • 
área  C  tnrque.  P.  B.uán  d**  Mc* 
q  .-ife,  616  ap.  401.  Trat.j»  52-3165 
de  -L0(t  ,»  attla-fern,  d?  9  Ai 
17  hora t. 

TUUCA  11  Alwpa-te  ap.  iO.  s„ . 
Anfordo  Rimo  d*  7Aot«.  80  com 
t*lA,  2  qt».,  cc:..  e  b*.nh.  todo 
pJptittlo  «•  t1  iJnteco.  Chavet  c 
ijoitnlrc.  Preço  C?S  220.  If nt ? - 


Alupc.ie  na  Ru». 

,  395.  caifl  9  c  3 
b.tnli.,  piniaJ.i 
Çhoven  no  local. 
Morv-I  Itda.  — 
37.  çruno  407. 


MUC-ÁM-SE  quarto»  n*  Rqs  BbI* 


APARTAASCNTO  - 

cor  .  bunti  ,  deo.  ccr.tp. 
tio.  R.  Uruv-.a,.  380, 
*p.  505,  e»q,  N.  C,  cl4 
2200CO,  Ch«vfii  c  por 
Te».  0-743 r. 


(VILA  DA  PENHA  A|im -. 
30}  9.  Ai. ve  Tili.riçrt,  139 
12  uoíftot,  ialí.  tr:..  bn'*b. 
e*; .  Ver  no  la'*l  r  trataf  A 
B»  inr.i,  114  -  14  e  »  *da*. 

- 


1?..  fico. 

t«T«ot*q»- 


R11*  Dr  Gcncr'vç 
•pio.  202.  G*.'*»tn 

pcncJenci*»  C»S  J 


ALUGO  ótimo  ap.  </  Indo  cor 
fórta,  intflfiivf  qt.  de  emp» ,  — 
Tritlar  na  Rua  lHtver*vB  n.  960  — 
Ui.,  da  Fret  1  —  JiicateoBruiá 


ALUGA-SE  anarlítmento 
DcT.jlvaoo.  71,  erijuni 
Romero,  Mtddraf  ra.  T* 
0  ó  16  bor.n . 


AlUGA-SE  o  ap  401  de  coher- 
r.-t*  ccm  3  quarto»,  zos  ♦  de- 
m.iH  dcper.dencin»  n*  Rue  Jotc 

Ei-trônla  n.  31.  Tefefpne  . 

^-7226  -  Frente  p*r*  Quinta 
rii  _Ecp  Vi»T«, 

ALUGA-SÉ  uma  laln  rf*  frente  p* 

c.tiil,  rode  lavar  e  tormhir.  Rua 

' 

ALUGO  1  quarta  OJir.i  ra*al,  bem 
nrende.  Rua  P rnf.  Hennqu*  de 
NpronH».  7B-A  Cancef*. 

ALUG  A. SE  ap.  4  ewiirlc.-  uh  e 
e,i_'  1  n*A ?,  Se"  Bernardo  V-'-*- 
feiro  n.®  117  -  ap,  XI  -  Cb.s- 
ve:  no  n.°  175 
ALUGA-Sf  q"*rto  pit»e  tatal 
Pode  Uvr.r,  tfa?lnh*r.  Ru*  Mnloio 
n  t  II.  Puro  Bf  nde-ra. 

ALUGA-SE  o  tr.  1Q2j  laia,  3 
qMfittor,  depetsdnncia-.  Ru*  Go* 
<*Ivcj  Cro*pa.  3S4.  «h«v*  *o.  202. 

T*1.  22*3964.  fr.  lu«. _  _ 

ALUGA. 5E_  prócimo  do  Iritituto 
de  Fducacãr.  ótimo  ap.  3  nl*., 
T  ’,,iíb,  hanh..  co?.,  grande  área 
Col:etlN,  VI,  C,  emo.  Ru*  Sera- 
dor  F  -rtadr,  20.  ar--  201.  Chavr- 
»o  ar.  301.  I ratar  na  Ru*  Maxí. 

41  •  oj*  Cio»  S.  A 
BARÃO  DF  IGUATEMt,  71,  *0* 
J  H’..  b*nh.  Ver  loca!,  »r*rarj 
Iq-vode»  Sont,  Av.  P.et  Vnr^M. 


CASAS  ba'*,  7  ql»  .  hmb  ,  co- 
rif.b),  70  000,  1u:.  rm-it  1  árpn»  e 
conduç.it:  E-.tr.  ric»  B*.ndeirantej 
n,<»_n  079,  Lm  11 
E5TSA0A  OO  PAU  FERRO  n.  103 
•  c*ti  3  —  Alupo  tf*»*  em  la. 

cam  7  pavtoi.,  *  o !  p ,  u- 
1  r f a ,  cor,,  bar!»  ,  der  »Fa  en*. 
ire1'.,  i.lav-0'ound  xom  y«  c-m 


AlUGA-SE  c  n.l.  2  ott„  uemn. 
dvnci.r:.  rtulmol  p.  c.vrro,  alijgutl 
CrS  Iqj  tf’  n*  C!.. 

•<uí  lurulat  VI  72-430C  jt6  10 
Hom  d.?  «nan'**  R'.j«i  Af»v!n,  771. 
Caic.JcJur*. 


VILA  0A  PENHA  -  Alwqa-*  ap 
701  —  F  íiiq .  Jriommo  Rabelo, 
77,  t  lata,  7  qti  a  dapandi-p* 
«ia»  Chavn  na  loja  t  Si  5a* 
bino  Tratar  Di.  Honofate,  d  non 
da»  10  Hora? 

VíGARÍO  GERAI  Ab  ••  jp 
209  d*  Ri'a  Cqfreia  D ».* * .  7..  c 


ALUGA-iE 


MADUAiinA 
TEIA  n  30 
II ovai  »»m 
Buano»  Air» 
Tolatone  43- 
MFIEP  A: 


ESTUADA  por. 
Aluqam-ta  Itai ai 
Tratar  »»a  R 
40.  »ala  400  - 


ALUGO  *n*  .  J  <  1  Irç'1’-.  11  _ 

</b.  165  tu-),  3  "t.  deu.  cu  vnn-i 

r  |-'o,'  1  l!t>3  p*  t-i 7»*^r 

T*.  Caiu.  M*nd  4C6.  entr.ii  V, 
í  irvolhr,  V/D  Vó  v*l  4A-479; 


21,  eo.  1 02  c  »*•»,  3  d:,.  K- 
cemp..  co?-.  ireo  c '  t.-inq,,  d®, 
empreg,,  rtr?a  nev  funrle-i  V« 
cUi  9  ái  Hh.  Oftatbei  71 -53S 

-  F'lfppn.  _ 

AtUGA-5E  on.  2  qts.,  «'  .  ii»i 
comp  i.  emprec.  Siilicio  c.*' 
eles.tdcr  Ru*  Ar!*t'úe*  tóbo  7 

-  401.  ?e'.j  23  7136. 

■  -  •  ;e  lei  ■- 

e  coxinUo'  e  um*  çei*  Cú-p  ;»• 
qu*rto  etc.  p»rr  famílh  r.u  J- 
dúitrle  Jflve  n*  Rue  C:nn«  : 
IBonfi-n  p,  34  —  Tej  54-IU7 
1  Antonle . 

I  ALUGA-SE  Í4  r*ro  çr«nrie  t 


mdÕMCj?»  clu  Br?, 
ií,--.  embutido» 
6-  »:?.  Hv/iofr 


AlUGA-SE  »p.  101 
Pni'd  nr.  de  OH  /o  r*.  21 
drrr.  Mlclur^.r*^.  pr*  C 
Prrc-'..n»do  o«  pçquenr 
Ch.T/e»  nn  ao  102.  Trl 
-  2E-7649.  da  V  12 
•-BOHCAO  *=.IVJ, 


TUUCA  Aluo?  :e  o  a  *.  201  da 
Cun  Haddcci  tób:.  250.  c’dc»,a 
ounrfT  r  d?7t»  • 

depeivr'tpc Inforrrnçõet  na 
S/A.  FAPPUILA  Fu*  Bdchò* 
Air»».  43,  *  o  ?  4Ü!  3  ftu  peie 
telifnre  25-3117, 


BONSUCCSSO  AiT**?imnnt-.-  - 
Aluq*  *r  Pi  «  Kttdt1i«)<(1"rt.R  327. 
BAIRRO  ÚirrIENÒPÔilS  A,  mu 
i  an  rtf  lv* 3  n.i».'  ■  41  mm  !■ 
»bo*  Ff •  > <  fie  Ar»l  C»»nni  lf»3 


BARBOS  FILHO  f.  Ç»A 

•admiN’'»:padcr:-:-  de 
RI 

fltUllP  801  .  f«i*  4;  Vii 

4:  10.'0  CVEC|  no.- 
ASADURt  IFA  Ai.  »n 


7«luuo 


T1JUCÃ  -  Alutf-j  •■■t  ep.  »v{?.  »(t, 
«;ue*»0  «-vpr-kel  e  o»rei.dnn:Jat. 
ltát.V:  46  2167 


77-43/4 

ALUGA  SE  rst.ilMti-.i  l  no  Eriitn- 
t*dc,  Pe  Av.  Sutourben*,  Ru.t  Er- 
'•eito  Ni  r*  4?,  nnrte  tnr  1  •  n 

> 

-  1 

qenhijíro  U*f«re.  *jl«  3  qutu  ,  va 
r*nd*.  drpoiitc  e  qii(ti,tB!  ,A|u. 
uvkI  ’.r\  140  UCO  •,k‘;.er  no  t»  * 
Teo  d*t  9  ••  II  bar.11,  Tu*ar 

Av.  Gr.».; a  A?.«rb,.  174.  a,-*a  717. 
ri*» .  15,30  4i  lv  be*»i.  39-239Í. 
C«rCI  IÜ6 

ÁiÚGQ.  mdlíff  cita?.  •£».  d? 
•fleti- 1  4  Al  '!>»:,  T r  1  ;r r j •  .1  (  1 

rim,  1  ?  rtnr  ilr  2(-‘,  V0. 

.  i  t  R 

t-.-cfálo  L-*)C-,  135.  «•'  4, 

Até  17  í«c»  •Dior; 

AlUGAM-EE  ccm:  ríe  taT.i  tíOh 
•4U*»to»,  cc  ■  inb.i  •  b-'  ■  ■&  - 


.IJUCA  AIl-q*  .r  na  R-  •  C*r- 
.  r  ha  A1.  •»»,  87,  »s.  4Cj.  c 
MMid*  tílSr,  3  quartp:,  todot  ríe 
f*enre,  carinh*.  b*nh*lrt)  com* 
?ie»c,  dec-  de  Crindíi,  .«a*  n* 
:-arençm.  Cb*.e»  Cf  ?e!sder. 


ML  lf  L'  A,i  e  :10c  4  f.M  «I 

toi ,  iSoi  rmo..  V  iien-  còntn.fn* 
Irrntr  iulc  Be««H*.  II  CiS 

230  000  Ve*  .  traia*  nu  iottl 
I2h  ãt  17H. 

MÍIER  A! -j-., á  1-  rii  R.  A/ín' 
dei  o  re.  203  ?Df  *0.  »*%.  2 
nf.  ,  rp-’..  b*nb.  CrV  230  0C0. 
fr*|.  t?,  Rtn  Grande  do  Sul,  103 
trbretfo. 


Povo», 


APARTAMf  Ntu 


TTJUCÁ  —  Alugamc»  n»  R.  V.:- 
conde  da  Fiyueíretfo,  24.  o  et». 
403  de  **?*.  7  qt;.,  ccc.  Uanii., 
ve»  **n  Incei  e  traf-v  n*  Ünlêc 
ImcblllirT»  lidi.  Av.  Eftintc 
Bm q».  299.  gr.  £03  -  Ie':.t 


Aluga  te  Apsrt.  7 
d«p.  Binprpg.id:,  5in- 
iervl(o  »nv  :ir,»-ad*. 
!.*.  Cmujuu.  405,  r.  *  * 
Mr*c*r  vái*a.  Tate?c 
flllctpi. 


los  qrentíf»  n  dependiirclaí 
Alberto  Sinufin,  10.  an.  i 
atouina  H.  lono  ~  34-6635. 


ALUGA  St  0r-Tnd*  ar.,  ecabcdo  00 

rirlor/j»,»r  150  IU|T,  2  Utoi., 

ccx.  fc*nH  1»  art-'  R.-e  Iramitta, 
£74.  ep.  206,  Chave»  204  — 


AlUGQ 


,  -  .  * Cr l«nt#  acirtrmçnto 

todo  de  Frantf.  «iquína,  na  Pu» 
|  Condi*  de  Bonfim.  904.  *0.  601 
j  —  S*lft«.  sileo,  3  nr  ande?  qj.ir 
|  lo*,  cnp**.  co?  .  »«•»«■:*>  dep^n 
dApcJat  fmpraqndo,  ilniecn,  oln- 
ivrn  óleo  Tel  ;  36  3*07  - 

Chíve*  porte.ro.  Va  •»  -»ragtr-. 
ALUGA-SE  Bp  c.a  rpinte  *.  3 

jquftrlof,  «*l*  a  tlvp^nrtâfic*'!. 
grande  •  1  **.i,  na  7- u  Nu* 

»'•»  100- A  —  CIh/Bí  f  66 

ITI|uc*.  _ _ 

AlUGA-SE  .in.  <*i*;  7  qvnttoi, 
jhnnheJfó;  «oxlnbn  e  depend^ACi..  < 
id«j  emprefiidí-  complelui  5-  • 
iCcndtf  de  Bor.lin*,  170.  -o.  £04. 
[Chove*,  com  o  prririro.  ftalir  e-i' 
João  Forter  Enpenhtria  S  A 
SecSo  AdminiaWBiío  de  Ben*  - 
Rum  México,  21,  grupo  202  — 
[TtljU  32.3959  f  22.221$. 


CRECl 


CRAJA0 


IIADClR  |l*r*  -  ap».,  pro.i 

prlfltarip  n  <orne»ci*'r-  ite  rco 
•  •  • 

Tr^rar  com  Ad»*.  D.Wi.  Av.  13  tTe 

M1  ..  47.  «.rt»  3L'í  t> '  muniu, 

HADOR  -  P*i*  catai,  apartamen. 
I01  ■  lojai  irrrcuiavtn  limo-, 

proanetáría  •  <om«ri«anla  5b- 
liKão  ráriitf*  *-i»  34  hora».  Av. 
I]  d«  Maio  n.  47.  uta  1  603 
(diãriarnnnio  dat  D  *1  18  liorai!. 


AUXILIAR  E  RIO  0.  URO 


TUUCA  A'*,  jo  ni/f»»c  indeo. 

a  rti*rÇ*  r».  txp»r  -  fr.N»  n. 
P  a  HaddccL  tom»,  IS«,  eu 


nne-ro.  ari-i»  fniam*  c  iim 
vn*."'d.i.  I  íCflènté  lou1.  R 
Bondado,  17|,  ;a«.«  X  f- ■ 


CRECI  204 


AlUG|AM-5f,  rrtuc  t  2 


C,'TA  —  P*i*n  ccntraic*  de  um*, 
4  :  14  quêftr-  Luv*? 

’i  000  COO  leme*  mlltii.e*'  Pua 
P/M.  Henrique  da  Norcnb*,  20.A 
'.•ncala. 


ALUGA. 


IJUCA  -  / 

Ixi,  2  r-uiirtci  r  danei-,  ir; . . 
Conde  t!e  Rtnliin,  ó.T.  casa  S  - 
Tc  :  42-4546 

•  IJUCA  -  7- 'uflA  ia  õf.ino  tcbrjno 
à  flua  Canoa  de  ô.:n  -ir.  786 
Chxvet  na  Ic-a  corq  5r.  Armando. 
Trator  è  Ru*  Uru^lam».  24  -  I.» 
andar  —  Cia  Btíljluça 
TUUCA  —  Alogario»  ra  Ru»  Cm* 
loe  dc  Vètccncejo*.  60‘ò2  por  2M 
mil  trn.  ,cí  «r.»  117  e  115  <o m 
tl..  2  ql»..  co.-„  b*nh„  deo.  com- 
pulai  amorfo, ,  ãre*  c'  tanque 
Chave*  t1  port^írc,  Irnh*  nu 
KAK!,  Rua  rin  C*,r*0»  27-A.  Tfl. 
*2-1774  -  CRECI  283 


74CIER 

1*1*0, 


ALUGAA^  T  ap*  .  p 
ciicãc.  R.  lulfl  Simor.e. 


P^ACA 


DA  9  AND  Et  P  A  *.LU- 
GA.5E  O  APARTAMENTO  502  dh 

fo;  firt*c  ti«  Iquntem!  n,  46 

rtjr  2  quflHo»,  u'o,  corinha,  bn. 
rbfjro  »ec.'*t  e  dapendcicht  da 
mrnreoert»  -  Ver  nc  :=eal  e 
tr*t»r  oe'o_j5MÍone  41-4377. 

PP  AÇA  DAf  BANDEIRA**-*  ÃUn 
otrmtp  2  ófin.ot  qdèftos.  u-r 
mdepc-dente,  mob.  pe?*  roprn: 

outte  iam  mob.  n»  Rua  5n- 
i  -*J:r  F.» indo  n.  *3  —  104  _ 


ALUGAM- 


1*02,  Htja  ,»r •  -unlo.  I  «tjl», 
1  nt:  ,  hanb  lcmiIv,  are.»  ont 
1’i'tqr.v  t  Icjil  r.nrro.  Atuo. 
Cr?  210  COO.  ChAvtf  n0  np.  701. 
Traftii  n»  Ru.*  M*»ito.  4i,  «.‘lei* 


FIAOOR  para  *lu«»u*•«v,  0ou  » 
V  S  o»  malliorai  Fiadora».  5nr- 
Vico  honaits,  mima  •  r.ipida 
Rva  Meaico  ii.  74  i«1»  1103. 


GRAJAU  -  Ru*  Bit 
AiuQ4-re  iíMí  ...•» 
e  m?l»  cependenciei 
quinut.  Trat*»  n* 


ÁFARTAAU.VTÕ  TfPREO 
•  •U,  drp.  Aluguel  175 
tem  caqdrwqFtvo. , V«».  t 
C.ntrc  fnvxrii.  >9.  /,',c 
Junro  *o  P**V  '.V.»y  t 
AIUGA  5E  Ãp. *202  R 
60'9,  2  quiulcrt,  |  niãn 
binnoiro,  tanque.  qr*no 
|T'írfor  n*  nlrnu  lua  no 

ÜE.m.jefXir» 


CENTRAL 


P..  i  CumbiKí, 


HIGIf  NOPGI I . 

27  »m.  101. 

qitarfe»,  b'inh„  . . . 

no  »i: .  /02  ADM1NG1PADORA 

NÃClONAl,  A  .  Pre*.  A-tonio 

C»flo«  61  2  o  pifv*  Teiaiarifl1 

HléifMÒPOlí 

101  ct  - 

19,  i 

demo¬ 
liu.  3 


AlUG  A 


-  Pâ#a  «ma*  •  jpi, 
f*4«Jera»  íriacuiávail. 
rã|jr«Jo  •  dame*  boa»  r'‘'»  A-r  -,  i 
nc»u*.  -  Rua  do  Ht  AlUGA-SE  'n« 
sai*  )  103  —  Telefone  Vn::c.n: -t*i, 
Uh.  CUXmlM 

Crj  aa  oco. 


GRAJAU 


aYuc-am-h 


--  -  - -  k-i|.i-;e  tf :  : .1  i  i  fernacemo» 

Fâlé,  dfp.  qulnlal  e  ^ixrditi.  R**.o1vemc« 

220.CCO  ni5ij  !'»»»  Gii.aú,  «41  1  referãnc»*»  r 
*  2  T r* 1 1 r  37-49/'  1 .  tende.  39.  j 

MARÂCANA  —  Atuua-ae  «ue*ta.  37"S447._ 
mento  cor*  3  querti».  3  ,  MUGAM  St  quairoí  poro 

■mp (a  Corinbj,  banheiro  e  «rei, 

Vtr  ã  Rua  Sõo  Fr*inc!«q  Xavier, 

SjJ.  C35o  f0.  *n.  201.  Trat*r  t 
//.«ic-ude  r-ftlo  1»'.  72  S0t>9. 


r.r  r'c. 
CIVIA 


lí  rmno: 
JenuArlo, 
29  467.V 


C6neno  de 


InTwOm» 


MUDANÇAS  -  1 0  000  a 
hora.  —  Teb.:  34-1321 
e  29-9185  -  Saens 

Pena.  (B 


rPACA  0A  IwiiDtiRÁ  4:^.  -  tíopendc-ic'^-  dí  «me.tBdda  torn- 
r.t.  20?  -  P.ui  ficro  pe.  7  Urunuai.  234,  «p. 

de  h*ll,  a*f*.  2  q||t.  bonh.  acedi “  Chavpr  cc»r  o  peneiro, 
arre  -i»rv.,  kanh,  e-noreg.  Chô- 1 Fc,,sx  Cngen !»«»•> 
v«:  cl  poMelfc.  fr*tnr  'lowndeiiz  A  ~  5®íiâ  Admlnbúaçja  de 
-‘-nr.  -  Prt  -.  Vorrié*.  *'9D  -  f.*i  iPrn»  —  Rua  M«»i  cc.  21,  grupo 
13-9S25  -  B.  iaM  CPSCI  soj.l Tel,.,  32-3929  t_3J-331i. 
f/.O  CRISTÓVÃO  -  Pr«ii*  ,iú:|MUCO'  «p'.‘  103." I  tl-,  2  qlt.. 

V- '  li.t  orcntl»  n.c  >cnh,'co;-  c  b.r-h.  CSfdal..  «...  <ow 

«vln!«l,  (T.í.,,.0  pr«tu,ni|a  oh.m  «lep.  dr  «mo;,;.,  —  Ru* 

r-líf,-M  p*r»  26-U13,  rmnd4r|lli<íf0  Fluueirodil.  32.  li.uc». 

rr  -ar  D  C«l,  nc  .eb,/>rfo.  ÁLUGÓ  ,p'.  301.'  i  ,*150I  5  qli. 
SÃO  CRISTÚVAO  —  Alu-,-1,  um.  ecP'<  co--.  benh.  rompi.,  árr*  c! 
«*ía  .oi.lmrntt  mobilibd*  t'  TV  •'1P(cr-  c"*  S3o  Rot)., lo  n.  79  — 

•  OI,  c;  drp.  dr  C.S  3  00D  OOQ  tjlitio.  Vrr  rl*.  7  *1 

co  a  (omliln.r  .  »,  d.,tonl  jdc, ,  AlUOA-SE  U.m  BuVrto  r 
co.  .lonu.l.  Tf.t*.  1  Ro>  Alvo-  do!.  r»p.MCl  -  0;,, 

£  4!’  »'  1,1  T.lrfon.,  ístCíio,  119.  cp  302 

27-5140,  R,  9  _  CKECI  255.  T  - 

SAO  CRI5TOVAO  —  IddierB  L.  IÂIÚ 

Allm-  c  3  0.:„  „|,  co;  ln, 

.  .  r°,  c:  ÍA'«Hm  -  UappIdoiBínl 

Ctiihccí,  0.1  _  _  Uu 

-íAO  CR.STOVaO  -  A,U{)*nt-3r  21  l.i.r-l 
“•-■AMAI.  um  75.  ou-, o  65  -  5  127 
;  Tríai  r,«  54  «o,  303.  •  ALÜ 

Tni*r  nc  tocai.  _  I  Jjlu 

SAO  CRISTOVAO  “Aiurm.  1  I  P«n! 

)•  «,  7  tjuaftc-  híPhai.o,  essi.  ALU 
-n:.  ,r,«  com  tnüu?  na  Rur-c,,. 

a-  I6S  cu.  5  v,r  toI- 

ST  Ç 1 66*  * 

SAÕ~ CSISIOVÁO  -  A'u',5  vi-  Í*J,r 
.«  Mm  2  Í|U«.I0:,  1  >«!„.  V7.  C.  dí,i 

*  dvlnul  -  C.S  163  o:-3  m  R  l“u 

CsrcntJ  fv-ovjus  n.  32.  'jj.g 

*Í0c5bÓ5,?Vo°  n  AIurV-I,  o  CAJ 
«o.  5-107  da  Rua  Oiai  di  SÜva  1 2  t 
'■  30,  tom  trl»,  2  quarlci,  co-lrane 

-.o.,  bi-helra.  arei  *  qulnlal  30J 
:  CNivr:  of  no  ca  401  do  n.  !  23.; 

•°  “  T'»'*'  -*  «.»  Brenn,  Al- 1-., 

SÃaM-  “h  707  -  w.r«H.  «i« 


TUUCA  -  Alui 


_  .  ?«  0.5  rjf*-0« 

da  3  entfetfr.  reformiidn.  n»  R. 
táraTa  da  it.ptisinf  n.  3C6 .  — 
TfOtff  no  Ruo  Stnhar  ds»  Paiitf*r 


l*jg«-"« 
ronro  Qíími' 
q.ntia*..  « 
ricponriíincin '.  Trai. 
Aluguel  CrS  lc 


ALUGAOf  *;■"  pporw>9tito  nrnn* 
tfc.  mi  r.ta  29,  r.  U2  —  Jn»d*m 
A:?‘.éfica 

ALUGO  otirnni  «p*.  <om  2  e  J 
Qfsi.  i*  ai*  nep  atuD.  '**0  rr|l  R 
Grjutiwffl  79.  Parede  de  lucat. 


ALUGA-SE  <;:n  c:m  2 


qusrloi.  *  •'«VO»  Rim  Iqar.w-,  7z4.  cin. 

u.aenci»»  —  Alu.*juel,d'  Arué«ícg^Roeh*. 

fvr*  oj  d«sr.c*i'a  6ENÍO  PiHclHO  -  A  >0*  :-e  »n. 
,  Bem  n*  Erterâi)  at  ->  i*la,  2  qtot  cc-.,  hi*  •• 
Áraa  vaufbi  n»  Rui 
A'iir.fIeo  01  Píchr,  I  160  ep.  Dv'i 

BENTO  f  iíir  Ah . .  <  • 

:.m  102  ?  103  da  Ru»  Juba*,  137 
C9iw  2  qt »3l»,  tfc-*..  ba"h . 
.>»«.»  et;.  V»*  no  Ur  .1  «r 
i  ImobiFUriu  S*!irr»  L<d.>.  li»..** 

ida  C*ii3c.s.  5,  »a|i$  401/2  -  Telc- 

1  ler  i»jl2  0072 _ 

'l  CASCADUKA  Al i •  »r  o  ap 
I  101  «ií»  Trav,  doi  CftfdoiCi,  104- 
F  Cnevft  r,9  np,  204,  2  mi*rroj« 
J  ml»  e  deqendvníias  'Jet  IoimI  e 
1,1  V* r  1f»«r  fektfofte  46.4144  —  Avc.r- 


METEI  -  Ap  301  -  3  « 
Ru*  Cêneno  Tobiai  n 
CiS  DOO  «  (ne.it  -  T 
36*1673  enlrar  itefj  Ru» 
dn  Cru» 


M|GI{ NOrOlIS  -  Alurjemxr  1 
I  qlo.,  t*’»,  c-'  .  :  »  nteco  • 
Iplpi»*  Otilfo  tlr  1  <1.  co:  r  V 
-  P.»  UlilMtA.  334. 


ALU:.»C  <#».',  i»l*.  at.  n«q.  ena, 
em  Pfiraan  «ií  luCH.  R1*»  Otlo. 

jF.  nlurji  $0  «rd,  chovei  tf:>m  o 
Sr.  Jyi4 

ALUGO  «p.  7  cit  1  tale  r  dep», 
cu»  fnrad»  de  Lviçar.  Ri.-a  Ot u  \ 
lc,  ?J6,  alua.  IOO  mil,  chave»  nr* 
nbrodn,  Dcinn  Odeio 
ALUGO  :n..,  7  I.f  I*lfl  *;  ri** .3 
no  Ji-rill  P  Adiirke.  Ru»  Gfdèr*1i 
Cqrrii'0  c  Cattrp,  1SB.  elurjucl 
ipOjtifl.  _ 

AlUGA-SF  vai)»  p  mo;.»»  R’.^i 
JoAo  Tdfqbnto.  Í7-F.  Bcrtocenr; 


HIGUNOPOtlS  - 
névo,  ?  quarto*, 
nhnirp  cm  c&r,  ui* 


quei  ur  . 
if  qontn 
80  CDí.  1 
Jorqc  dr 


mPARTAmçMTO  *  Aitgs-if  u.T 
c1  3  rjunrtoi  e  ’.e!n  *  outro  c 
* '"*  qu»rln  e  ui  *  irpatado»,  can 
fJ'**o  r  Flncicr.  Ve»  ra  Rua  &•*• 
licr»  d»  5J|/*f  95,  prd«bvo  *  R. 
Ari  Nrr.' . 


notei.  1 1, 
lo.  deoandô 
I 

•  t*rl.  Ctt«l 


*poncJ«‘n 
i.ntueo. 
*0.  101 
33,  *»*tn 
iteócii 
3330. 

aWRICA  -  Alutiotrr.: 
Mc2»rtf  401,  loq?  :»9,  citl. 
C /  il.,  2  qti  ,  tfOX..  Bank, 
h»»,i  coei  Uflour  *  ti» 
CTi4\ei  no  k-caí  *ni  «Io¬ 
de  H  17  horan  Tmlir 
/  -  Ru*  «lo  Ctiiitr  27  A 
1774.  CRECI  203 


ten»  q,ir»«jem  r 

•  9*3.1ijn6. 

MARECHÀI  HERMFS  -  AJu.-M-tí 
[MM  tfJ  3  qll..  T  «li  dtmrtli  ripo», 
|Ve  Rv.i  Bcpeb*.  IVÒ  -  Chovri 
f rto  n.  !E5 

ÍMÍllR  Afi.go  to  201,  na  9». 
[quin*  ri*  r.  24  dr  M»  e  cc  m  R 
lin»  de  Vâsconcelct:  (111.  dr  2 
[ql*..  ui*,  co:.,  kenh,  efc.  Al.  ISO 
'»*'.!  í-ifie  p*:i.»  condd  --  If*t»r 
41-79  *J| 

MEIER  Muno  ap.  4D7  tí »  R. 
Mqntenhor  Jeiénimo  6ZÕ,  de  3 
illfl  .  7  t*|n:,  <nr  .  bnriV  *  df- 
niuit  dsn.  A1uhv6(  CrS  Z50  mil. 
Tratar  43.9347. 

íMaGALHAES  BASIC'-'  J.ud  m 

' iManf"  Alcprr  Ak-g.v-e  Run 

Müior  Pn'cnrr»,  64  or  oo‘»  qmr- 
•tí.:.  tale,  var.rnda,  eerinh*.  h«. 
nhç.ro.  qulnral  0  telífpnt.  A*. 
«.Dfl  150  000,  Inl  riniròís  p*’o 
rd.  J9-ieiu 


ALUGA  3E  cm» 

na»»,* ,  icrntih*  «ttf 

ra,  9E.  Fundo». 

Tel.  79  4691. 


AIÜGA-SE  «UMflO 


' 

co?,.  k*nh,  R.  Turvo.  307,  E*.ir 
Vicrnie  «fr  CárVAillO,  dar’9  «1  I  t T 

-  fr».:  53-5857 

ALUGA  5E  urqrnlr  peil  me  '  ~r 
ote-tj  .cu  condemír.io  o  **• 

Í02  dâ  e  a  Amaro  CevolcântJ  n. 
973  -  Ch»v(ti  rc  local.  Tralnr 
r.i  A  PS  A  —  Tf.  do  Owrdor 
*J?  2  o 12  ii  i7  norc 

-  Te'cfane  52-5C07 
AlUGA-SE  «.<  0  C‘*«»  P.  ■?  Semin, 

-  üi.  Rv*  Rocha  Ffr**a  n. 

'  1:  -  I  r « |  n , 

AtUCO  Cíti*  qrendf  r-ii  V*r  lobo 
1 M*  R  ,n  C*h  mbi  130.  Vrr  o>i 
minqo ,  d.u  9  »;  12  haT*t  Aluo. 
.TO  m.l. 

9 AIRPO  MARIA  DA  CRACA 
A(Uga-tr  o  nn.irijmento  205  ós 


R.  Conde 


ALUGO  na  F'«rtH.i  bom 


.  op.  2  qt*. 

térreo,  r,  ilr  frente,  «Mtittl.i 
sp.  Vr  r  f»nl,tr  Rua  Piq  -rlr 
««•Nl  ru»  Ficai  perlo  Larqo  rí* 


CASCAOÜRÀ  --  Ni  Prac*  £s- 
brido  novo  co«n  2  quarts:, 

!*  r  ditmaii  dependinci  ii  tudo 
qrandr  Afunn  ie  na  Ruu  Ce< 
qürtfi  Di!»«o  n  215  ca::  3 
ao.  ?Q1  —  I rt *oi <»•«.; o«»  tslniona 
4«.6 1?? 

CÃCHAMBI  '  Alcra-te’  i'«u, 
EsíFlio  de  Brito,  204, 
tivrt  3  qudrtci,  »nh,  2  v.,r;.ndí- 
iirrn  r  drihn.t  denendfn c  At.  - 
Afuquel  CrS  230  000  Ver  co»n  o 


3LARIA  A1-,r:n  ©fim#  cji.i  "i 
Iim  Norrf  io  Nu  nc:.  >Ui  com 
,.ila.  2  ijtor..  co;.  bettk .  Àmo 
•nrju«*.  ',H«:rn»  t  auinUl 
’  70  Ü,‘  ,i  Õm*j  nt»  R  *  Firmift? 
uemelelre,  *<03.  rm  Irene  -o 
MUbuitn  Tratar  n.i  Ali.nv ,1  t  no- 
reis.  Prífía  Pto  X.  99,  3.°  *ndx 
ifí  23-5911.  CRK!  16 


!  ALUGA-St  irm»  cêta.  sal*  nr, 

•  co?.  t  barib  lu»  e  éqw»  prç 

'citando  de  topti>o*,  per  40  000 

deiccnfo  eu>  fòlkè  nu  2  «nenei 
;  'e  deposito  R  tjo  Si 

!  lutit»  950.  r _ 6  Morei,  'n 

Al  UG  '■■-  S!  .  2  < 

•1!.,  UAObeiro  e  coxinh*  n  Rua 
Am  U‘rtíd.0,  I  BO.  ÇKave  t  r.t 
co:»  ]74  coin  D,  Aiíim.i  Trrtf.r 
j  em  Juúo  Fo-tni  Enpenhnri»  5*'A. 

•  SeíL»  Adm»nÍ;tr*i;So  de  B«tn»  - 

•  Ru»  A'n*'icof  21,  qrupo  202  — 

Telti  2?-7?15_e  32  3979 

I  ALUGA-SE  qt.  ind.  R.  24** Mitip. 
,41,  flc.  Efi.  5.  r;c .  XftV l«|  - 


AlUG  A  5F  r.173,  ?  qu»rfor„  lüln, 
cosfnh.i,  b»nb.  *r*iflr  nr.  local, 
150  mil.  Judo  Inflgido.  Rua  P* 
r*t»nnn.  6S0,  íi.inda:,  ponto  finnl 

nn  11  > 


AlUCO  *u  c  7  qfón. 
«j  bftnli  .  c‘  iinieco  e 
Cordcse  ti»  Moftrl.  21 
Tel  42-3330. 


OLARIA  -  RUA  lf.OPOlO»N*A 
REGC,  721.  *0.  20 f .  fiitnle.  »a- 
h,  iftlet.*,  2  quarto:,  bani*.,  co?.( 
an*.  Cliewet  no  «p.  1C7.  AD- 
MINMSTRAD'J’4 A  NACIONAL  Av. 
Prev.  An»on’o  Cario»,  615,  2#®, 
p*v.  Tel.  424914. 

PENHA  -  Ai. mamo#  *p.  2  q*e» . 

Àre»  err.  n»  Ru* 
*p  207  Freplr 
101.  fundo».  CrS, 


:n  Ap  -avo  cc  safa.  2  qfot..  d-;:, 
jfcfppleta-.  c  naregeiP  Ru*  Merio 
jBGrbsdu,  III.  Tratar  22  3240  ov 
47-4246,  *  pârt»r  de  Crj.  134  4ÍO 


ALUGO 


v.vnl,  35.  r  qto.  »*}»,  cox.  »  drp 
Vil*  Jardim  rí*  Penha.  ,10  Fftío 
di_5tr.nd.ircj  Electric. _T.  42  3320. 

Ro 

?46.  th  2  qto».  d*n.  flrttjjff- 

qadfi.  Chibre»  no  *P.  joi.  Irnfar 
rela  t*1.  47-3330. 

AlUGO  #0.  eornuçndo  Vef  «  trn- 
♦ir  Pi.#  Fatiibfllo  freire,  t35  — 
"snlw, 

ALUGA-SE  n»  Prnca  do  Carmn 
*p.  ç/2  rjuariot,  «ala.  ótima  va¬ 
randa,  aljuuet  160  c>  fiador.  Tm. 
t»r  R.  Vlcfrte  Salvado»,  16.  Tel. 
30-2418  F ré»,  an  metmn. 
ALUGA. SE  n  *p.  405  do  Ru»  S. 
Camilo  n.P  135  —  cem  do«»  qujr. 


MARECHAL  HIRAAES  /Vurja  »e 
:«»•:  qt.,  i»'a,  cwlnh-i,  banh., 
tanque,  quints'  Ver  **i-  14  lie* 
rit  Rw»  Amérjçb  Rorh».  1025. 
HAl  HERM 

lacaç/o.  *0.  tf  ?*qr:.  \al*  o  r'«ü.l 
Pu*  Mrici,  517.  Tel.t  ■•'.  Mq»m«n,| 
050  Vnf  »cd:«  r»  d*'i! 

O5VA10O  CRU7  -  Rut  Pereira 
de  Flqu*ire«io.  326.  Alug*.»«»  erv 
ta  de  2  nuartot,  jala,  Ci>rinh.», 
banheiro  em  cík  e  quintal.  In 
Forrr.ictie»  na  r.9  3C0  C'  »n  o  St. 
A •  1  •  dm  pelo  tel  420777 
CSVAIDO  CRUZ  ti- 

ia  ti»'»t  2  «d»,,  aula,  cax,  áir.1  c 
Nmh .  n»  Ru*  Jo-*quim  Teixeira, 
113  «p  103  Chave»  ne  *,•» 
1.02  -  li  1 

llfd*..  l'i'io  Js  C*r»oc».  5.  i.il«» 

;  -01  2  Tel,  47  0077. 


:avaican?£ 


.  .....  o  «p. 
701,  Q/onde,  com  alnteco,  2  qm». 
!»o»,  «ai*,  coxinha.  banheira  01c, 
Rua  traqualí,  n.  1 10 . 
CAVALCANTI  .-~AÍJe»-»e  ca»*  o* 
2  qit  .  uili,  cox.  e  biinh  Aluq-^el 
C»S  EO  020.  Rua  Tumwcvmaqi  2, 
115  Cam  o  Sr .  Vafdir. 


CA5CAOU5A  Rua  Itement 
?64,  c  5.  vsf.snd».  t  >la,  2  qr.  . 
„M.con».,  benH..  jrea  c  tmq.p  - 
1».  Alugo  ou  vendo.  Chave»  c!  10. 
•jj  I  Tratar  Eri  Av.  Central,  q».  725 
«o,  ®“  13  éi  Ifiii. 


«*la,  cnc.,  b*nh 
Pjla<?6n.i.  29, 

Chave»  nr»  *p,  ....  — 

150  000.  Tr*f»r  ImobflllH»  Saqrrt 
lid*.  Iara»  d»  Car  o-.a,  5.  »alai 
401-7  Trl,  42-0072 
PENHA  «Vi ia  dü  Penha»  - 

A1WR4-M  ca»-1  R.  Pffib  Viana  d  l 
S-Iv.i.  216.  cp-nto,  »»?«.  coíinn  1, 
80080  rn*;«  ra«.n  de  3  000.  Ver 
Iro  bcAl.  Ttf t.'»  D1  I  9'beifó 
1  Av.  Rlv  Br-inií.  -6  •»  i.i.  -- 

fl»a  -  TbI  3 

» 

acarismcnt.i  c:,i  .1  th  d  E  •••  <« 

du  Sa ÍC.  44:  -  160  »h!!  ■  A! 


AiuGueis?  PÍÍT7ÍI.V  •“ 

Fornecemos  fiadorei  irraciriá 
Resolvamos  riplda  •  demos 
«etarbndas  nanai  Rua  Mi 
Çeulo.  27,_«*li  403. 

AlÚGA-SE  n,  B,  .1  CunfJido 
pl.víir,  55.  «o.  J0I.  2  ou., 
binn.,  dep.  em^tenida,  cor. 
Cnavc*  no  *-q,  3Q» . 

AlUGA-SE  00.  c'  2  qããrtoêr 
ro.*mH«  e  den«rdénc-et  - 
irutr  cem  Vttfnt  .  \fcr  .  rt 
Cc'*dc  '>  Bínfim.  -Q. 
ALUGA-SE  I  ousrto,  Rua  Jcii 
♦r-dr.  B  *0.  104,  tiiirca ,  Tr 
ne  58-5046. 

ALUGO  quartos  e  veça»  «6 
*e  a  mBcat,  bor"  nrccc» 

'4  «f  s  Ptfni  Tf»  34.7131 
AlUGA-SE  orórlnio  <  5aer.? 


TUUCA 


AlugAmçi  *p.  de  lu<o, 
t  fedes  os  ccnedo»  de  frente, 

itfntín  3  qvarlci  _  _  .  _ 

buífdct,  tala  amole,  doi»  bonhcl- 
re»  tendo 
emeeen.  completo, 
vice  i  tanqvs.  r-wut» 


ESTRADA  VICENTE  DE  CARVA» 
IHO  r.  775  -  Alupp  cc»  com 
2  quirjoi  *  1.1I4,  CnxJnH*.  fcarli. 
deu  dr  rnnrc"  Trjfar  ni  A». 
Rio  firjifuj  1  156  •  )  327. 

IrMfi-r  63*10;i2  —  P  PEDIA  L 
Hl  IMPICA 

HnNOR'  O  GURGEL  -  4-  nn>  1 1*  « 
Ri  •»  D.  r  de  im»-*  n  c  1*  • 


r  «fin  ,,;r ,  »,«  |  ■';B»nuçnnr«  samp-riT!  SVB;»luni.W  HU  WW.  VPt  U*- 

c  armários  «'«* , vi«conae  dr-  Sunf*  Uanrl,  223  rvue.r*  l,mj.  127,  c  XVII.  ap. 

‘to.  RD5  Tratar  o«'o  telefone: ' 5-1C2  -  c:».  da  R  *ch.«  c,  -  Tt«i 

,ir-tf4i9,  *  noite .  _ itar  Rua  24  dc  Maio,  631. 

I  VilA  ISAB=l  -  Àhi-*e  :e  eo.  305  AIUGA.SE  nn  ótiir-n  coartimen- 

da  Av.  28  de  Setcmnro.  ?64,  t9  *  Ru*  b.-iUto  ne  Fritx:  |22. 

fc:n  dolí  qu.stir»,  salB.'d-nent»én-  *0.  202  —  Chaves  a  Rua  M  çu#t 
1  tf'*»  tangem*  Vrr  np  'ncol  cim  r.e.-vir***  n.  25 

í°  «»"»•  ÍJOLICAO  *•*),..-«  um'«í 

PUta  I  r-\>  2  raça;©;  A,,  .Sugurbí 
Jn>  7.171  *p,  401. 

ALUGAM  U  *;•:  s!  3*,(t;.. 

(•'  h„  dhp.  e<rip ,  arca  com  *:r 
r.Vf.  Rua  Fernombuco.  Sl?  - 
í  Plav-rround.  qar.ciem  Cha-er-  c 
,5».  pMtjo  *p  202.  T-t.  430941. 

1  ALUGA-SE  um  *  tmn  -ardim 
|3  ruarld»,  na,  ?  banheiro:  e  3 
I  aren  n*  Rv-s  Honário  n.  316  ^ 
Toco»  o*  5«ntfii  -  Tefefone 
49-0125. 


uin  «ocUI.  rinpord 
Areai  rte  «er 

...  ......  Nj  aqueci 

iWLUtn  cer  lrel  pi  t*|£o  P’ 
niõxs  r-:  aí»  r-p  terrnen  *  nata 
1 

4i0  CjO  «no|l  tjrai,  4  Pb*  CI6 
vis  Eç/,?nijva.  31.  *0.  201  Chã 
ves  r.'  oorfairo  Ttf*l**  na  |r-rr> 
•Mi* rias  Ir-tici  l'da.,  .1  A.  Nilo 
Feçenhl»  26.  1  702.  leh,  72-24Ô3 
-u  42-9506  c.  0  Sr.  Peuiino.  - 
CíTECl  5CÍ-. 

HJUCA  Apcríamenío,  4!  joe»e 
1***6*.  9V#f1o.  eaxmh»,  ba^Helro 
!jo:  '  c  d»  emprapjitla.  boa  are» 
n*  Bom  Faitor,  43.  api.  | U 


GARAGEM 


Alugo  uni4 


— ,  vau*  o* 
440,  P*actf  Samr 
•  n*  fsorlisr. «  c:m  c 


Ru.i  Gen.  Rc 
Fena  —  Trau 
Sr.  Barrr-iv. 


Al.UoA-5:  ,i*no  »i  cnin  be 
lc*  deor ndèru  *•  p  1  ar 

e  r*’*  Tfivtit*  da  Fraternidade, 
I  -  VI!*  a  Penha 
*  "tente.  AtUGA-Sf 


1 1 7 i h  -  Aluna  rr  #p  4t C7  -»  r- 

AU»  0  Pif*'jib*.  ÚO  :  «I.,  7  qt- 
e  dtfi>.  rmp,  C»S  1 60  Vei  1 
«tlídor.  T.  Cf>*#.  Tr*c.  Ouvidor 
17.  tel.t  ir.íMôó. 


PADRê  M'GUEl  Al, 

».-*  R;-*  C.i;  ilba.  *3 
Fícca  60  000.  Vt-r  ii 
C-ntr.’»p  n  Fiador. 

PIEDADE  Aiuvs-st  to.  com 
2  quartot,  ut»,  coo»  co/lrke  * 
are*  nr  Rva  Tô'res  d»  Oliveira 
n.  :.i4,  aa.  303 
PIcOAD:  .Rva  Feranft.  7-4!.  - 

A;un»mca  c»:,v  Chavei  r.o  loccl. 
Aluqbfl  C»S  1*0  C00.  Tratar  Imo* 
bfhârls  9  de  Julho  lida/  largo 
S>  Franc  teo,  2à 
43-7722. 

PIEDADE  * 

Cu*  TGrre • 


CJta  »  quirfoti  **Ia. 
tfoxlfiha,  2  varandes  -  CrS  700  1.  *!'• 

mil.  Rg.  Aimoré, _ 147  Penha 

RRÀS  DE  Pl NA  Aluon-se  o  4D-!  14(3  r 
101  d*  Rua  li-.bo»  535.  c/  doi»  \^t  c, 
quartos,  1  mIo,  eorinha.  banheiro  c^mal 
e  demais  dep.  Chsvei  no  ap.  Í0I  jprnns, 
frente  0  tratar  no  Imúblliíriii , óuih. 
C«ft.‘ua  Ltda  Ru*  México,  a*.  D 
*tr.  F  308.  fel.  42-5889.  A!uBvel'no 
150  000- 

aONSUCESÓO  HÍpienopoII»  - 
iAli>q.‘.»e  rtsldfncia  -  Pa:f'tco 
JordAo.  B8,  co-n  v.s randa.  qran- 
de  tarrt<e  *»!».  tréi  «i  v.rtrn,  I 
[banheiro,  coxlnh*  e  banheiro  dr 
*mpr<M.MÒrt.  Vei  derninqo  dss  9 
A»  II  hnrni  AkUjuel  2 10  000 
'outuIio»  Tcleícn#  32-237 o  — 
[CRECI  \tA. 


■VO  L*’qo  tlc  ; 

//■’?„.  P<Inl0  ’  n '  i  M5AJA  —  Alunamo»  na  0  .  n  luir 
m  c  7  ni.  ‘  *  vV  I  n-  17  o  **  c-.«» 

íenaraôci '  iíarh  #PP*»  «5..  banlael»*» 

/* Irrite  Ir,  p  *'•*  r  Unoue.  Chaves  e.  prr- 
'^'r  ,  irriro  r  trata-  na  KAIC.  -  Riu 
Vndat  c  df>  C*wa  n.  27  A  Trl.  92-1774. 

»,-.V  ,,.,Vdoòr.V«Ç'J“ 

1  597  10-5172.  IP.AJA  —  AFuga-se  2  catei  qt».. 

1  RUA  KOOOtfO  GAlVAO'n.°  16  "-■••vtfcanh-  *•  Vi.cond,  dc 
--  102  -*«  -ço  wn  1  ouarfoi ,  c 

*  ta!)  —  Tratar  na  Avenidt  Rio,P*IARE5  -  Aluga  se  »*(«  c|  ba- 
r.ran::  n.  556  -  '  327.  Telefo-  •  nhriro  pirivatlyn.  nrva,  la.  lccc- 
Int  52  1002  -  PREOIAl  OUMPI»  ;âo.  p  eicrjtòr  n  eu  c^nsultóri'». 
ÍA  i Ver  no  local  c  Sr.  Megalhèet. 

Tralar  tel 


Alugo  uar  4  ano*.  *  *  ‘ 

*nde  r  i-gu*1  00  C»5 

mcniai»  (nodeneJo  JACARI 

10  Qimtoi)  per» - 

XO  -  Alu?gel  delAlucA.SE 

3585.* •  «!"  «  qo.. ro,. 

ía-,604  -  PC  rtf.  ú> 

I  0M  M0  -  Soo,  1,  y. 


ABOLIÇÃO' 


ip.  212  dn  Rv»  Cafrvagiq*, 
com  doí#  quartoi,  ««!■  *  oe\ 
dónciai,  Ver  no  local  erm  o 
teiro.  Tratar  «et.  43-3113. 
PRAÇA  AFONSO  PENA  ^ 
ps-te  perto  des»#  praçn  ao  . 
f*do  oe  nova  com  7  qu#rrc«. 
rand#,  etc.,  por  230  0C»3  e 
>í».  Ve»  na  P.  Afomn  ?«-• 
lan.  105.'.  té-feo  .Chr,v«i 
encerre.- .-Ho  5>  Jo :4  r  u 

tel,  37-9439. 

OUARTOS  -  }»»(-.  Aluv-- 
«lirrifD  Av.  Matetí.'*.!,  fc'il 
*  P*n  rtfiíd.  pu  coz»i"'Cto.  Tri»*f  oj» 
2-1073.  ■«  12  ror#- 

OU  AR  TO  Alyç  »-•«  um  e-n 
ia  de  fam"i  p«r|  tonnztr, 


deis  quorre».  mi»  e  deptnden* 
:ln«.  na  Ru«  Ttlaeba  de  Carve- 
IHc  n.  319  —  Teiofontr  oerat 
49-7211. 

ALUCA-5E  ©i  »  *.i,  P  .#  Jl  d*  Abril 
n.°  28  ap,  405,  Tratar  pj  ao». 
faria. 

AlUGA-SE  uma  cau*  na  Av.  5u« 
oi/fóans.  Tratar  ne  fancn'r»re 

-  ■  1  . 

R'  1  P  :cJ»c  Nilífeni».  16- 
AlUCO  qt..  c  -r.a,  lunh.  i»-iti* 
rmáantd.  «i»ra  •nccti  og  ten|-.r: 


ALUGA-SE 


fe.?n  n.°  3, 
»»  ,  amolo, 
-  25CT95. 

m:ier 

oe 


AlUGO 


tanque.  Chev*»  p 
••  2.  Trat:»  rn  » 
da  O -mo  n.  2» -A 


_  _  ep,,  cat#  térre»  Os  fun. 
do»  na  R  Br.  13, 

cl  2  quarter,  ««'a,  tn#h  clep 
-  FUo  h>  crr-Mr  -  *  1 
34*0707.  u9T  210  OOC*. 

AlUGA-SE  1  qu?rr»  p 
mobl  rdc  rem  (.  hos  et; 

*  «'tinha»  •  lsvr,f  na 
r  Ma» ci  131-A  lc' 
AlUC-ÂM-SE  c»  7'Ci  tiuiftet.  pc 

b«  levar  «  c?::  E«  -e--*  depo 

lho.  né  P'.a  Ururjuai.  229 
AIUGA-3E  f|T.  *  tnd.  - 
Ar-»»  0ren«*o.  MB- A.  c  Vill, 
»r'»«r  C.  Bônfi-n,  93  q  {gnri;*  - 


RAMOS  Aluga-*»  ap  para 

quem  «teste  «f*  torFoilo  —  tom  * • 
ta  lio,  3  querias,  dtrjt  He  »"n* 
pi«>ac!a  —  «piinha.  «ci»a  nrantla  gt 
te.-rase  -  oelo  pr«ra  d®  um  «'♦ 
qurrlo  a  «*'».  «a  Rs»a  1 '  ‘haú  n  p. 
660  an  401  —  a  Cain#  •* 

N  %  «.'•*  6i#ut  -  Chave*  com  0; 
a  psitaire  -  Tiat**  Owvlbe» 

60  -  loja  «cm  Jeat» 

RAffrOS  R  W#«*denl 

*lure>»f  t  2  qn  ,  I  t* 


Atua# 


tal  -  210  0C0  f-:  / 

ENGENHO  NOVO  -  AL 
Antin  d  Porto  fe  74 
quarto j.  *aTa.  ««'ata,  r 
*  ti».  CrS  180  GC0  m  : 

- »”t,  n*  ir* ?  c* ;in’  a  • 
per  C.rt  120  0 D?  TriUf 
129-1262  C**èvn«  r 
in.f*  371  Ipro»  "T-oí* 


~  Alu-j.  .*p.  101  dc«  Ruc 
*7.  ;  «t».  3  vt..  capa, 

nh,  COmp,  n  qw»1ntq1,  Ci'4 
*;■».  101  ffi«  Trstar  ra 
•'  IMÓVEIS  Pr»  r-c 
3-0  «nd.  Tel.  23.5911  ■ 


»CCHA  ‘.URANC4  Alu^n 
crrrtfcrta- ap.  ss  •»,  2  c. 
e‘-t  Tunc  ampto  *  areladc,  R- 

P.hii  2».  ap*  102  e  202. 

* 

o-i  pt.'.ptiei»rfj.  Vai  na  CocaU 


ÃIuoí 


1 

•■t*  0.  t^vWi *1.  Telefem 
i/Sft,  Oeodoro.  6»  2-aclno. 


AlUGÁ* 

SE  vm  tr.  Com  1 

sni», 

q;;#rtof 

co:  ,  Uan,t.,  arr: 

prn. 

tsclo  * 

n!«*tt  -  sintrea,  ?10 

coc 

ns  F-.-a 

N  j  d*  lotfiiii 

— 

Qrtiiiz 

2.11317, 

Tratar  r 

•  Ru»  ArcLi:i  CurdeVo. 

, 

ima  Imd-a  231.  Mv 

1  »if  r 

!  r. 

ls.arto;  sa  ALUGA- 

£E  rvn  Rua  S«e  B»êr  2T0, 

ClASJIflCADOS 


O  IMÓVEIS  -  ALUGUEI 


(,i.»  NIIOPOUS  -  uma  «ela,;  IOJA  !>, 

R|  V  «loli  qvarlot,  «opa,  «n»ínha.  quat-  tH'-!*"-, 
JlU.  to  da  empregada.  banheiro.  an*  —  OUi f 
t r «ti a  par*  «aragem  tom  teUlo*  n*‘*  33. 
....  ne.  Ru*  Mor*I»  Cardou»  n.  1532.  IQJA5 
lM!  lutar  Av.  Oalúllo  Moura  n.  ..  mn  ri 
Con  I  777,  «om  P*wl1na.  fôrç<*  <• 


»*!£«»  e  g  aragem 


'omitrci*!  Alwo*-t»l  ‘ 
i.  Fr/,  X*v5nr  n.  ilS 
ZUJnhi 


AlUGO 

c*lçorin 


imóveis 


h:r r.iimlti  Mendc», 


SACNZ  PENA 
|>Mrt|i«trc  pró 
totiiorc Inl  fiô 
P10  0ÜC  -  R 
m1»  610  C0H 


CAXIAS  -  Alugo  ôllnvi 
rpio  2  qiiarlM,  »*1*.  torlnnH 
nliolfO,  v.vnnd»  r  irt»  - 
duçéo  á  porta,  Ru*  lg*rnp«, 
Periquito!  —  -t*  11 

—  Ittlormjçóet  com  o  Sr, 

-  Tel  _22-7930  -  Ric» 

N,  I 

to?.,  copn,  banh..  ver., 
olét.  fiicoa,  lortAga.  i 
Eifradt  Ambal,  3343 


A1CI  —  Foi  Inlctntln  no  dift  1B  um  curso  i.ôbve 
OnmnUsacão  d.~  Iitéorpornçôcs  o  Condomínios  Imn- 
.blllnrlcis  nn  Untvmtündc  Federal  do  Rio  <hí  Ja¬ 
neiro  promovido  pela  Associação  Industrial  o  Co¬ 
mercial  de  Imóveis  da  Chiaiitibarii.  lendo  a  aula 
InauRural  sido  proferida  pelo  presidente  da  AICt. 

Sr  José  Soares  Arruda.  As  nulas  estio  sendo  rea- 
iVíàdns  ãs  t.érçns  e  qulntna-felrn»,  ás  1»  honus. 
sendo  que  no  flmil  do  curso  serão  conferidos  diplo¬ 
mas  àqueles  que  obtiverem  B0"',  de  freqllíncia.  Eis 
o  programa  elaborado:  Inrorpornçào  imoblllnm; 
naufcikfto  do  terreno  e  seu  fracionamento;  n  flgu- 
ra  do  incorporado**;  slatemti  de  lncorparnçao  Imo- 
blllitria  —  administração  o  empreitada:  elabora¬ 
ção  e  Importância  do  projeto  no  éxllo  dn  lncorpo- 
raçfto;  orçamento  — 
mentos  componentes; 
materiais 
construtor  no 

t _ „  . 

a  conclusão  das  obras 
tre  condomínios. 

Estão  previstas  visitas  a 
seminários  com  técnicos  dn  Banco 
Caixa  Económica  o  COPEG.  Ej.u_ 
do  curro  mais  de  50  homens  negóeto.  d  l' 
ripam  ou  não  do  mundo  imobiliário,  O  coordena 
dor  do  curso  é  o  professor  César  Catanhede.  O 
«mpreenStto  dt?  AICI  é  dos  mais  elogiosos 
tendo  cm  vista  o  aglomerado  de  problemas  qut 
.  cercou  "  mercado  Imobiliário  no*  último»  meses, 
niip  só  nrorrx  Cíiltl  410  dcsfittoiioo* 

U  VNCO  _  O  Presidente  dn  Ropúbiicu  Tjnixou 

decreto!  aprovando  o  orçamento  do  Banco  N«clo- 
x.ml  da  Habitação,  para  o  exercício  linnncelio  de 
.  60.  O  orçamento  previ  o  equilíbrio  entre  receita 

'  —  A  Cooperativa  Habitacional  |cftci  03  J. 

•  da.  Guanabara  deverá  entregar  na  P^mn-  sema- 
.  na  os  252  aparlamenlos  que  constituem  o  Conjun¬ 
to  Padre  Aiichlcta,  em  Parada  dc  Lucas.  Para  a 
solenidade  estão  convidadas  altas  personalidades, 
entre  nutras,  o  Presidente  da  República  e  far. 

Mário  Trindade,  Presidente  do  BNH. 

CONDOMÍNIOS  —  Os  condôminas  do  Edifí¬ 
cio  Cosmonauta  deverão  se  reunir  cm  assembléia 
.  extraordinária  no  dia  22,  às  15  horas,  para  dell- 
Ibernr:  prestação  dc  contas  dn  comissão  de  repre- 
sen! antes;  eleição  de  nova  comissão  de  represen¬ 
tantes;  medidas  n  serem  tomndns  contra  os  con¬ 
dôminos  que  fo  encontram  cm  atraso,  com  as  pres¬ 
tações  referentes  ã  quota  de  construção;  .ixaçao 
de  novos  vnlõrcs  para  n  qtiola.  .  . 

A.  Batista  está  eonvocflndo  os  ccndominos  do 
Edlfieio  Américo  Bcbinno  para.  uma  assembléia 
em  seu  escritório,  nn  dia  25.  ás  18  horas,  para  tra¬ 
tar  tle  assuntos  dc  Interesse  do  condomínio. 

No  dia  27  de  outubro,  ás  21  horas,  estarão  reu¬ 
nidos  os  condóminos  do  Edlfieio  Terra  e 
r.v  discutir  e  votnr  as  contas  do  sindico  relutivas 
ao  primeiro  semestre  de  Ofl;  prestar  csclarec  mentn 
i.ôbrc  seguro  coletivo  para  o  perlono  66-87;  obter 
autorização  e  promover  execução  cias  obras  con- 
forme  cláusula  da  escritura  da  convenção;  dtecutjr 
c  votar  assuntos  relativos  à  mudnnça  c  e  clolagem 

13IS’ J*S _ O  Departamento  Nacional  cia  rrfM 

dêncin  Soclnl  formou  urna  comissão  que  devera 
promover  a  retomada  de  propriedades  dos  Hwtl- 
uitos  de  Previdência,  locadas  a  tercdros  no  in  e- 
•lur  do  Pais.  Os  trabalhos  da  comissão  seiao  tn  - 
ciados  nn  próxima  semana,  tendo  o  mesmo  se  dl- 

Vlt,iK^-noe-  O-Grupo  de  Trabuiho  dc  Brasí¬ 
lia  plrnvés  do  Fundo  Rotativo  Habitacional  de 
.Brnsüla  lnformã  que  no  dia  24  deverà  reallxar-so 

*  poneonêncial  pública  para  a  ”“^.0aldfeí,^ 
ilocos  residenciais  na  Asa  bul  de  Capital  federal. 

\o  mesmo  tempo,  divulga  que  expira  dia  _5  o  pra- 

nora.  entrega  dos  documentos  e  Inscrições  a 
concorrência,  qúe  fará  renlUnr  no  dia  8,  para  Çons- 
tvueüo  de  unidades  residenciais  na  Supcrquadra 

:09-VKNDAS  —  A  Nobre  Indústria  c  Comércio  co¬ 
munica  o  Inicio  das  vendas  dos  apartamentos  ccrns- 
tl  tuim  es  ele  uni  edlílclo  dc  oilo  piivimentos.  fiiUici- 
dutmRua  Conde  de  Bonfim,  na  Tljuca.  O  Imó¬ 
vel  cncontra-se  no  quinto  pavimento,  cm  lundn- 
rftes  e  estrutura.  A  primeira  parle  da  construção 
(oi  financiada  pelos  incorporadorcs. 

TRANSMISSÃO  —  Terminava  no  dia  0  de  de- 
rembro  o  prazo  para  o  pagament  o  _tlo 
Transmissão  Intervivos,  com  redução, 
conta  a  lei  déste  ano  quo  o  Permitiu.  Segundo  » 

3  ú  permitido  o  pagamento  calculado  sóbtc  o  pre 
,  .  declarado  nn  promessa  dc  venda,  desde  que  se- 
■  anterior  a  31  dc  dezembro.  A  Secretaria  tle  Ft- 
n  iças  da  Guanabara  Informa  que  os  proprletn- 
v  favorecidos  devem  comparecer  a  Rua  bania 

1  ^INSPEÇÃO  -  O  Sr.  Mário  Trindade,  presi- 
,t. do  BNH.  ao  voltar  de  Santiago  do  Chile  — 
onde  participa  do  I  Congresso  de  Habitação- fa¬ 
rá  inspeção  dr.s  obras  do  Banco  nos  Cidades  deS.io 
Paulo.  Púrto  Alegre  e  Curitiba.  Nesta  úlUma.  jnau- 
. nrtniRtrns  1G00  nunrtnmentos  llnnucla- 


Aiw,„,«l  U  doomImaNGARATIBA  - 

'  "angra  DOS  REIS 


ESTADO  DO  RIO 


;ji  rh*  Sctrnibro 
li  -lí*  ãs  lí*  lio- 
çxcüWão  ã  m- 
,  com  ótilrift  to 


üa,  luí  MliRIQUI  -  Alucjam-»*  dn*»  ;»i<irbe«ri.v 
mJI  -  »n©b*IU(la».  Oua/io,  »*l*.  co;.  Pr.  >  C1 

Harnvf  100  OOO  e  1.SOOOO.  Tr*»i 
eu  Afilônlo  —  79>9633. 


AVENIDA  AMAR  At  RfIXOtO  n 

3(yj  -  At»»uo  » »*■' 

Riu  Braoco  n  —  I  327. 
IrWícn.  L-2  IC02  -  P  R  E  D  I  A 


I  COPACABANA 


I  *—  lóJjilSALA  de  fienir  t!  4  '  B 
_  n«„i  aú.l  h.i»  3M  OCO.  Av. ,  Alrni 
f.  D.l./rjlc,  6  Iflt,  /C“-  J-h. 
,.ÇTyi  c'  porf.bo  Atl«l.ro-  b'f.  Ij-1 
tLTitèo  c  ;  SALA  -  Cin.llniilfl  -  Aluili»«l 
top.,  In-  100  COO.  t'4Uü  <1  I,.|«"V  COMI 
lo,  móvuli  d  ao  i!  tal.  h 

1  mu  a  at  .bt:. _ _ 

—  p„«r  Vfl,o»«.  ai 

'Is  171  ‘  •*»  Av.  r<««- 

4tl.  Aluou  1.1  550  mfl 
1,l.i  M.9400.  _ 

í; _  SAIAS  pi  âiSiWrlo.  âluB„n-i 

tio,  D,br,l.  7V.  Ill-  507  e 

_ _  Ctuv.  pot,.  Tr,l.  IGAB.  T. 

Atu.  n|,  75.  23-1015.  attCI  lH.' 

•  SAÍA  p?  MCfiliíia.  Av.  Prcnl 

í",  I-  Vâr«n>.  «5.  Aluti»  n  « 
404.  ChWoi  con.  trjl.  IC 
.  1.  Otini  n.  72.  23-1915.  C 

mturij,  vor  na  iux.ni  o  nomr  na  .. 

..  Rua  rio  Milrlx,  211  ou  pelo»  leh.  lü?.*  ■  —  - — tt— 

«iftt  B  S.  J.  W.  2319  tu*  52-2010  com  SALA  p  «urlfofto  -  Aiu- 

tDr.  Sevtrlno  -  CRfCl  1  207,  na  Ru«  do»  Andraila»  n.  3t 

, -  iaI*  2.  Ch«ve»  M  cnmiwr.í 

Trato»  IGAB.  T.  Olfinj  n.  7 

_ 33.1915.  -  CRECt  1&3. _ 

Aluoo  SAlA  n/  escrriórlo.  Alupa-ie 


Alucjârta  Av*.  Cop».  1197,  or.i 
B05,  franla  .hall,  :Ma,  Utrh.  e 
barrii.  CHâVtt  <c  porteiro  —  Tffl* 
1»r  lowrtdta  Sen»  -  Proa.  V*r-| 
MM,  290  -  lol.  22-952Í  - 

IH  -  CHECI  204  _ 

COPACABANA  EtCfÍMrio  ou 
cor»cuH6rio  —  Aluoo  grupo  coin. 
ucf  IflO  mil,  t|  »ala.  b*r»h. 

Ver  A*.  N.  S.  Cop.  610.  grupo1 
915.  Chave»  na  portafir.  iriitir 
r.  P.  VFIGA  -  a.’  /14.t  «  42-5412 
-  CRfCI  B37 


aiiMPir/. 


I S AÒ  CRÍSTO V AO  -  Ak;j 
rem  60  rn2.  f*1 

j  tr 'elor1».  loculi  R  a 
'  ■  ■  i 

i  VAI  LOBO  -  Loi*  <om  tubi 9 lo. 
[iluMVto  í 


SÍTIOS, 

CHÁCARAS 

FAZENDAS 


OLtltl.t  A  (  —  tltlL,  H.trlrl 

Sábado.  VI  B.-lle  C.mn' 
tocando  o  Conjunto  de  Ríbninr. 
Paiva.  Pafoulo  completo 


lOM  -  MARACANZ. 
ip  na  Piia  Serol©*  n 
írníAr  cem  o  $».  Jo» 


r-idir.onMN 
ndo  Hr-llo 


CENTRO 

AV;  RIO  i' 
..  um,  lo 
Dcnlp.  V.r 
lonia,  ,«t». 

I  ATENÇAO 


SANCO.  2!  -  Alua,- 
1,  liulfl  da  9u*  5io 
local.  tl.Mf  S-.  An- 
43  4511  t  23-1353. 

_ _  —  Sob, «lol»,  ...  - 

A«n,tU  81»  B-4atu.  pl0.lmo  Ou. 
vldor,  2  «réndei  *«!*»,  b*m  ma*  Cai 
blIUdfl».  2  le)e:on«i.  2 
»õet.  próprias  lurUwo*  inveUl* 
mnnio  «»c.  Pino  ou  astoclo  inr  |  A 
n  npyccío  k-cr.il.co  e  dreent*»  — 

T*i.i  57*7914. _  _ 

ÀIÜGAM.SE  dua»  loU»  * 
iaI*  *  Ru*  U*-idro  Al*r|«n*  n. 

58.  Trai  nr  no  local. 

CENTRO  -  Aluuo  wbrolol»  »' 
,00,(14!  do  <,»'"»  "»  8- 
Vi;ln,.  130.  r,»1„  trl.  42-330D. 

CENtftd  -  Atuuomo,  n«  »■  *'*• 
tóv.to,  1411  »  iob,«lc|.  210  - 
V»,  no  lac.il  ,  «*,», 
luMblIUd,  Ltdo.  -  AV.  EMimo 

n,«,.  299,  U'  5°3  -.  . 

52-!:Qür«  ^  CííCj  3I4- _  _ _ . 

CÍN180  -  Àlu’n«-w  ,obr5;“ 
volto  •  tol»,  tom  f6rç\  “„jô 
i«  «l.  lunio  ou  ,«p»fMO. 

D*-»e  conlf-*'o.  ri*  lapa  n 
113  -  d*»  10  A*  l7_bor,s».  — 
CENtRO  -.Atyoo  ,obr«l=n«  21° 

*1«  T.  d*  Rapubllca, 

mil.  Ver  <1 

GA  —  T*U.  42-7144  « 


,'i  Ru.i  Manuel  MarhadojSAlA  - 
246-A,  seívinde  puf*  comercie,  ie  »  i"l 
ilrpóiiio  ou  oficina.  Vrr  local  Uim. 
com  porteiro,  Tratar  Av.  Ria  flr«n*  CKftvpi 
co  156  «J_  2_3(n).  1»;.  22-6140, 

ESTADO  DO  RIO 

sacTjoao  DE  MERI1I  -  Í 
©*  »•  ótima  lo)*  de  220  rn2, 
c^m-coniruld*,  no  melhor  p< 
comercial,  Ru*  dot  Expedldi 
rio»,  rju*»e  oinulna  da  Rua 
Mslrir,  ver  na  lo<*l  o  Tra»*r 


zona  nor;e 


lr«r.»i|  tcbrelol*.  frente  B  inr»ro»  —  Aber¬ 
ra  de  inani»*  —  Ru»  Pedra  dr 

“  irvnlho.  22B»A. _ _ _ _ _ _ 

tÒÃS  COMftRCrÃffi  -  Jardim 
América  -  Alupanie  at  Iojai 
n  B.  di  Ru<i  JornaUal*  Ge¬ 
raldo  Rocha  n.°  715.  AluguèU 
j70  mH  «  140  mil.  E»»Çe**o  tir- 
uma  dor  proprielérlo.  Chove»  no  n^nu- 
.°lnv.e  ao  lodo  e  iratar  à  R  -a  dft 
Aãtembléla  n.°  93  »/_ 

Martin»  —  lei.  52 

I  In  11  horai. 


realidade  do  custo  c  seus  elc- 
;  características  construtivas, 
corrctngi-m;  argnnizaçfu,  e  controlo  dn 
~3  regime  da  administração;  seguras, 
obrigações  sociais  o  trabalhistas;  condomínios;  W* 
■  —  convenção;  problemas  en- 

firtnas  construtoras  e 
"r.r.co  da  Habitação. 
.  Estio  participando 


SITIO j  -  Àuipiimiío  ótimo»  »HJo« 
pl.ini.irii»  com  lirênjflr*»  e  co- 

Quoifot  e  com  rnofadi*.  Ver  • 

trntir  nr*  Inctliuto  Ana  Gonynqa, 
Av.  Cea é río  du  Mulo,  2  797  — 
Inhoarii*  (Crimac  Griindcl. 


ABANA  —  AluTpn-éi»  f'*r* 
mnrct*i»,  rn  P«;,*  Fk.uoirifdo 
in»  n.  2B6,  ,i  sl.  401.  </ 
n  ai  miai  40?  *  410.  C/ 
e  h.tnhclro.  Ch^vc»  c  o  m 
s.  Tnriar  na  KAIC  -  R. 
rtnc!  n.  27-A  Tal.  32  1774. 


horas 


i:  {•  MACK KN/.li;  —  ( 11  n.i  Dias  da  Cruz  n  * 
5111  _  49-4377)  —  Amn  lá,  rl.silif  ,  vhmv  lio  Par¬ 

que  Aquático,  aptv  mundo  a  coleção  prlmavcra- 
v.ráo  da  Mcsblc.  cem  manequin.-  proflsslonaü, 
à*  21  horas.  PtiAtèlo  compiitu 

SAO  CU ISTúVAO  IMPF.niAL  —  Ulma  Getiênil 
Joxe  Crhlhn,  n."  19  —  28-99871  —  Sábado.  lc-lrl 
lê,  ás  23  lurns.  F.spori,  Hoje,  La  Vklrlim,  Sarl- 


ZONA  ^URAL 

C.  GRANDE  —  SANT 
CRUZ  -  SEPETIBA 


COPACABANA 
grupot  409  e 


riu  oc  Gouvtfifl,  66, 
portitlro  r  tratar  n*  t 
co  r,.'  156,  t,  lí 


CAStElO  -  Escritório 


COPACABANA  -  acr.túfio  oy 
conaoltórlo  —  Alutjo  ótimo  ccn|. 
c'  mI»  *  *|t.  tep..  b»«nh.  e  toz. 
onr  25U  mil.  V*r  f*4.  5.  Cop.. 
793.  cemi.  209.  Chave*  na  ppn*- 
rio.  f'*t,H  F.  P  VEIGA  -  42*7144 
e  42-5412  -  CRECI  B32. 


Campn  Grande,  3  quarto*.  2  »•'■- 
In,  2  vflrr.ndjn,  banh.,  tet,  Tra- 

| 

NOVA  CIDADE  SANTA  CRUZ  Iml 
duítriíl  dentro  dn  outra  clddrie. 
Avenida  Ar, tufe».  2  651,  *1»  ya-te 
:6  para  Indriuríni, 
litfirir  5  COO  u  200  000  '«ti,  n 
500000  muni.il»,  com  lodoi  oi 


DIVERSOS 


m:  rKy-TK,  cen.ro 

?jrz#  *gíSS  b«VT»  \ . -v».  T« 

*  ?  nP  r  banheiro.  AttembléU  etquin*  me,  duaiiftlfl».  fm»  COlWCi' 
v  locall-  5,  Quiunda,  t .. vo,  lio», 4  pí,«  Cri  ,  220  000 1  ;r«b  _<»*«»•, nv*'. 

lelones.  MUG0  't)rür,0”tto  »» 

lade.  —  t í cio  s»n,o»  n»<4  -• 

rio  ot»  can»ul1õr*o.  »**•  4 
!6'JVoD.  ,  if  ,2  \V_hcfA*.. 

i»t.  bflfbea-  ÁIUGÕ  pnrfe  de  um  e 
contrflto  5  t(e  22  m2  trio  * 
nado.  25* A.  D„niai.  Há  lolcfont.  *--•-  .  , 

S,,  e  bem  ui  70  000.  M.  tone  39-9334  - 

contrato  -  Su  rojdo. _ _ _ _ 

'Ãarve  p*r*  XlUGUEl  100  000  aobroloia  204 
coocin,  na  do  Ed.  E»1fêl*  dp  Ncrtn.  Pra^a 
jB  -  Cen>  da  B,»n.je(r«,  109,  prbptl»  PI  «*V 
_ ciltòrio.  médico,  dentktfl,  J-— 
que  etc.  Tel.  54-3136.  Sr. 

- rr  AVENIDA  TRUE  DE  MAIO  n 


Alud*-»«*  R.  ^ 
aiaptriad',  com  c 
-  32-9373. 

-  Alugo-te  um*  t 
,  42  -  2.°  nnd.ir 
i  embaixo  no  _bí 


ADMINISTRAÇÁO  DE  BENS  IMÓ¬ 
VEIS  —  loMÇÔo*  com  recebimen¬ 
to»  adiantados,  compra  a  venda 
nn  ImilWait.  coniralcs  de  InaiçSo 
bdaptíd';»  a*  lei»  vigente,,  paqj*- 
mento  de  impoitot,  atõri  de  det- 


rurni:  ao  ur.  junho  —  (Rim  ino  Borges  n  * 

773  —  São  Goiiçalo)  —  Amanhã.  NoiT.e  ria  Beleza, 
«a  Clube  rica  Subtenentes  o  Sargentos  do  Exérci¬ 
to,  priu  sede  própria,  ás  22  horas.  Z.co  nighl  « 
Orqucslra 

FONSECA  A  C  —  Al.iniériA  São  DMWlltin 
i  012  —  Niterói)  —  Sábado,  baile  tia  rainha 
do  Ginásio  F„,:.iinr>  Peixoto,  22  horas,  com 
The  Ticte.  F^purte 

T f:\IS  CLUBE  —  (Mitrafi  —  S.ibtul-,  I  Fcxtivü 
do  Pente# do.  com  L.:  !nit,  c  seu  ConjunLo  Espor¬ 
te.  23  horas. 

A  A-  UNIVUltSIl  AItn  —  lliua  Stinla  Uosa  n.* 

93  _  Niterói)  —  Sábado,  baile  para  escolha  da 

Senhorita  Encanto  des  Clubes  <’e  Nlleról  e  São 
Gcnç.ilo.  animado  pelo  Conjunto  Siunba-Sbow, 
6s  2  h  30  m 

ICARAi  1-ltAIA  CLUBE  —  (Praia  ,1c  Loral  n  * 
83  —  Nlleról)  —  Amanhã,  iií  22  heras.  Baile  da 
Primavera,  aiiunado  neto  Conjunto  PaJadlum. 


,ici»  t  rtiorniõi,!.  Rua  do  itoiirio, 
113.  3.c.  iat»  307,  con  Joio 
*.\»l,iur(  r»,i‘.,a 

CÁ  1,0  FRIO  -  P*iw  o  tim  de 
luiminl  ou  ti,]»,  .,  ueira  rn.v  — 
.iluqandc  :»ui  irobili»,!»  —  íete- 


,  3  edl*  acra,  _ _ _ _ 

c:c,tio*  CENTRO  -  5»l«  nl  • 
47-9734,  A.uq.i-1»  o»  «un  Acre. 

-  Ve,  c|  porlolfo.  1,4 

. ..  u.crtiirlo  22-7907. _  -  - 

a  rl,  Snnídot  CEN1RO  -  Aluoo  e, 
Preco  mon*  «ndnrei,  orupoa  de  2 
nltírlo.  V»,  e»  Av. 
Vo,«»i.  432.  com  o 

Irldo  -  7,41»,  Itl.  22-i 

12  ii  18  8o, 4i  -  CRI 
..  CC.-URC  -  Conjunto 
houtt-  Aluuo.  Av.  F,»»ti.n  R, 
9„tci.  -  Chave,  co,"  pc,lei,< 
-  í.o  CASTELO  -  Aluo»-'* 
íi' -"í  "910  -  AÕiõo  »m»la  ,»■  P»  8;  l,»nl».  P‘"'*d“ 
I»,  Mli*.  .  W.  C.  30  m2  -  «.m  *  •JJP1.*  **'»  - 
CÓme-r.  230  mH  -  Chave»  n»  t«l.  33.7233.  — 

po,t«,l»  -  32*2687 .  .  CENTRO  —  Aluga, n-, 

ÁVENIDÁ  PRESIDENTE  VARGAS.  1407  r  W  Av. 
r  590  -  I  603  -  Aluoo  i»la.  p»‘.  1U6.  _tom  iaI,! 
tM,»,  n,  Av.  Rio  Branco  n. 

15*  -  I  377.  Tal.  52.1003.  - 
PRE0IAI  OLÍMPICA. 

AlUGO  conlunio  o.  ercriiírlo 

lalel».  banheiro,  Prei.  Vnr-  d 
riai,  402  —  il.  430 


lona  42-4016  nu  522574 
CAXAMBU  -  Aluu»  >» 
billadp,  .  c|  rexí.  t 


Condor. 


ZONA  SUt 


-  Alupd  ou  wc«do 
«  Pf.  Júnior,  pá- 
j Ir.  ou  outrn  ramu 
Souf*  dn?  15  h*. 


novflmbroa  tcl, 


li»  AlUGO  andar  cl  3  él.in»,  wl», 
e  dep-  cu  palie,  conl.ata  comei. 

A.  clal.  Ru»  Ca, elo  282,  2.".  ln(. 
ralfríone  27-2964. 

“  ALUGO  »p.  par»  f In*  com«rtí|b, 

B4  Sr*.  Clvfl,  70/502  c/pert.  l*1ofo- 

no  _52*9T 74  -  AGUIAR .  _ 

,'u.  ÀLUGÃMÓS  *  «*l*  701  d.i  Av. 
ío,  Copacabana  .435.  par*  «cr.lòrlo 
ro.  ou  coniuitòrio,  dc  frrntt.  em  pr* 
dio  comercial,  pintadn  de  nôvn 
Tratar  Thecpbllo  dfl  Sllvn  GrtÇ».  ?.* 
CRECI  101.  Av.  Copacabana,  r.  de 

e  10Ô5.  Ml*  301.  27-3443. _ _  Sae 

: Ar-  AÍ 0 GAMOS  fl“**U  304  da  Av.  AU 
av.  Copacabana,  1085,  la.  looçie.  *rc 
de  fronte,  6tlma  para  consultório  JP- 
5^5  ou  eicritórk»,  com  *flU  •  jaloto.  ) — 
4Í,  Tratar  com  Tbeupbilp  o.»  Silva  At 
om  Graça,  na  mlit  301.  CRECI  101  por 


Avenida  Rio 
Branco,  14 


5ALA5  grande»  em 
Afug  arit  t#  i  Irjiiw  r  i  Av 
dc  Corncabana  n.  479 
it tento  303  . 


ZONA  NORTE 


Arcttnnvsr*  ornottst.iç  dom  s 
locflcõo  cio  16.°  andfif  com  cêr* 
I  c«»  de  130  m2. 


hannelro.  Chav«t  com  e 
reoario  Vicente,  T  r  *  far  _n  • 

Pa^ç.  23  grupo  1112. 

NI  RO  -  Aluua-íe  a  »ala 
Av.  Pres.  Vnrya».  n.H 
Chave»  ãaleh»,  talâ.i  «  banlvelro, 
il.tHto  »  g/iragfm.  Cnave- 
o  encarregado  Vlcenr»».  Tra 
breloj*,  Trav.  do  P*ÇO«  23  tjiupo 
3*  Rr°’  C ENTRO  —  Aky*  »e  «  »'1  . 

1  I  ri*  Av.  P«e».  Varga»  n  IKi.j.M 

3 1  tQm  u)0té.  lilfo  e  bantiBiro.  |  W 
no.  m- 1  chflv»*  con  o  encarrruadv  VH  Ai 
a»»cdo-rrch,,.  Tr.qf,,p  n.»  Trav.  do  Paço,  co 


COPACABANA  -  Aluna-»e  sobre- • 
to-a  de  fren*?.  Av.  Copacabana,  1 
í  341  t]  216.  com  Tnitelflcoe»] 
comercial»  completa».  Aluguel  dej 
263  t  ta» ai.  «em  Juv »» .  Tratar | 
Aclm.  Flumlmm»».  Kr  RinAflo  r... 
129.  tf l.;  S2-82B1. _  _ 

LOJA  ~  Aluga •£«  j 

de  Abranfe».  26.  loia  O.  Contrato 
5  «no».  Qualnuef  ramo.  Tffttar  no 
barllPrip  SiinU»  Antônio. 

LOJA  -  Pfluo  contrato»  aliuada 
«rn  Galeria  no  nrnlho/  ponto  do  ( 
CcpacabaiiA,  30  n>2.  âcerio  *  me- , 
Ihor  oferta  Alugvel  200  mil  ** ; 

Tel.:  26-3270. _ 

IOJA  —  Pa»»o  no  leblon.  va*la : 
ou  <om  «ttoqu*.  Contrato  nove 
»  barato.  Olai  Ferraira,  154.  _ 
IOJA" GALERIA  -*  l*fan|e»f«:.  tô-j 
da  em  «rulcio,  2  porta»,  grande», 
dara.  I.  p.  oficina,  depoulo  ou 
pequena  índúitri*.  Alug.  170  mil 

-  TeU  25-5009. _ 

LOJA  grande,  Leblon  90  m2,  comj 


Pójito  2  Ví  co 
Pflc»ai*se  contrito 
Ihor».  Tc!.:  37-1 


CA5TELO  -  Av.  Chur-  b»m 
4bw“.  chili,  129  -  Alugo  con- 
Ml, juntos  cí  100  m2  cada. 
AMcnio  Ver  local  ci  porteiro  e  903 

Tetelone 


Ccrrtispoiidôncla  pnra  Dmnúblo  Rmlrl- 
guii  —  Avon  tila  Kin  Bnvncn  110  - 
irrcelru  andar. 


tratar  42-9774. _ _ 

AIENCÀO.  c«, lo  >»la  d»  li.hleJcfNElANDIA  -  Pa»»-,»  um 
etllf.  novo,  ilnfrco,  mobiliada  c.,lunto  de  »al*»  com  banlwro,  te- 
ou  il  telefone,  a  quem  coirutrar .  |ff0ne  e  móvel»,  telefonar  para 

.va  tÜov*  -.  barato,  32-4055.  lern*  52*5435. _ _ _ 

bem  aceito  iodo.  I  ESCRnoRIO  -  P»»so.  40  m2,  mo- 

ANDAR  COMERCIAI  no  CEN-  biiLde,  com  tclfffuna.  Var  .  „a 
—  Aluna-ie,  com  rrv*,  tAT  Manatma  Gandhi  n.  4, 

cajirfo  U<»"U*  i  .  -c.u.  I,  jo?  _  Clrrltndla.^  _ _ _ 

Piartio  rovfl.  »>q.  7  SaTamblP  a  [  EDIFÍCIO  "AV.  CENTRAL  -Alua» 
Uruuual»".».  Inlc,.-'C0U(  C0'  U,.  ,  rtcameni»  d.Cur.d»  m6- 

Miranda.  Rua  Mr.  cu.  41.  ».'o|».  -o|l  „  ,r|  |n(,  5I-744D.  26-6213 

T*l.  Í!'6IS5'  .  I  ESCRITÓRIO"  -  Aluei»-,»  6, Ima  »» 

AlUGO  •"  aKfrtona  Pon,?i I  f.  l,«n,a  eu  3  v»qa»  tom  mòvalt 
,ecadu*  r  lnc«ll,at«o  cu  alvar».  , ,  eonfòito  nh»eluto  —  ni 


Co, o  rie  aatpão,  j!,ua-| 
do  t»  Rua  Luii  dc  BUlo.  54  — 
Ma,,.»  da  Graça,  tom  lui.  iôi- 
ça  r  lílcfon*.  com  4„‘a  de 
I  000  m2.  Não  ie  jtende  p». 


i.m  al- 
Ba,bo»a 


tel..  prédio  nôvo.  pano. 
varã.  p«{«  p!  auto»  — 

_  37-6653  »  37-321 5. 

LOJAS  —  Áv.  '  faitW 
V»na,a).  Alugo  hi.  73  e 
la,  locação  —  Ve,  «'  I 
Gllvario.  T,a,n,  Sr.  A,a,i 
42-1040  ou  56-0341. 

LOJA  -  Copacabana .  I 
conuata  nóvo.  Crí  I  500  mil  ah- 
irada  a  saUln  combina,.  Ru,  Dial- 
m»  Ul,:ch.  103  --  6.  Tel.  43-67, 

PirtfopoU».  _  _ — _ 

LÒJÀ  -  Pa»in-»e  contrato  ri».  5 
,»noi,  eluguel  de  190  OCO  em  Co- 
nAC.,  rótto  4.  ólimo  pçmio  - 
Loj.t  c  5  oortei,  «•«  betienfe 
conhecida.  Preço  75  milhóe»  InçJ- 
btfldw».  Trfl**r  R  51*.  CL*r«,  33. 
gr.  617.  -  Sr»  Salvador  —  Tel. 

36-3032 . _  _ 

LOJA  -  COPACABANA  -  Alu- 
ga.se  n*  Rnfl  da*  Jingadelro»  n.( 
42.  Chnvci  no  locei.  Tratar  IGAB.i 
T.  Otòni  ru  72  —  23*1915.  — 
CRCC 1 _ 183  - _ _ 

LÒJÀ  -  COPACABANA  -  Ak- 

na  vi  na  Ru*  Siquelr»  Campo*  n. 
263,  lo*  2.  Cheviit  Ipj*  II.  - 
Tffltar  IGAB.  T.  Otônl  n.  72  ~ 

23-1915  -  Ç5ÇÇIJ8JÍ _ 

LOJAS  -  P.»mo  coniraro  de  qüa» 
com  600  m?  cm  Copacebanfl  com 
telefone,  serve  pl  OuaUloer  r*mn, 
(OBS.  lem  alvnr*  de  ôgência  au¬ 
tomóvel»  *  ofldneb  Inf.  telefone 
47-6521' 

IARANJE1RAS  -  Ru*  Pinheiro  Ma¬ 
chado.  9-B,  l.®  locação.  óTlm*  lo- 
I*  para  qufllauer  rumo.  Ver  no 

lrflt*r  22*2838. _ 

LOJA  -  Ãlugaie  -  R.  do  Ca- 
lete.  21»  ■-  1-  X.  -  '8  mí.  Al, 
250.  lol.,  45-9052  -  Ale, ide  da, 

20  à»  22  hora». _ 

IOJA  N  -  AlupvlV.  Rua  tio»  la 
rimjci,»».  M3.  Chave»  pe„.  Tra 
,»,  IGAB.  T.  Ol0,li  n,  72  —  T 
73-1915.  -  CRECI  IB3. 


Mudanças 

28-7649 

RAPIDAS  E  EFICIENTES 


Alugo  no  melhor  pom 


Av.  Cepaçabar.a. 
ir*»o  ótima  s  lojn 
comerciai!.  AltlO-  I 
I  trato  5  ,ino».  23-9' 
-  CRECI  313. 


Pjí;o  car>  | 
no  Centro' 
iffllo.  Con* 
>o  _ Ollvar 


»-ie  na  Av. 
.  tala  502. 
Tratar  IGAB 
-  23*1915. 


11 


a  2  707,  Chave» 
,  IGAB.  -  T. 
23.1915.  CRECI 


- _ .  _ . . r-T - ú-.r» —  lo  ,.n  160  m2  na  Rua  Sie  Cie- 

MARIA  DA  GRAÇA  -  *fKI  "  62  eu  vande-ie  a  (;rma 

Aluoame»  na  Rua  Anton.o  r.»  dt  ...mónti»  fã.olca  om  manul- 
freUa»  h.  524.  c«»a  t/  »'•.  «»"  d.  lava,.  Va,  •  „»*», 
qfi.,  corinlia  ,/  a„n.  embulluo. t j.,,ío  ,cim.  na  pa,ta  d»  ma* 

lianh.,  varanOa  0,»3»'»di  •  *ra»!nha. _ 

c/  tanpue.  Chave,  na  cara  n  SOBRELOJA  -  A 
«06.  bata,  no  "  (Cinema  Veneza), 

C^rifK»  n.  37*A  —  Tel.  32-1774  250  m2 

i CRECI  2B3. _ _ _  servindo  para  c 

tí\á,  e»C,  Ver 

I  a  r  vazio,  iraier  5r. 


•JA7  ICBO  -  Rua  Joni  241  ‘Ui- 
o  apart.  102  de  » alflf  doi»  quar¬ 
tos ,  auintol  otc*  Ver  hc|e  •  *m*- 
nhA  B  ai  12  hoffl». 


tâwmMM 


-  Alugo  vay*  com 
Edlf.  Pi»*ke.  Frente  — 

-  Tel.»  42-5924. _ 

_  _ A  —  Alugimo»  grupo! 

810  com  banh,  privativo,  I.*  lo¬ 
cação,  «»q.  Ru«  UruouBiana,  na 

Av.  Pres.  Varga»,  583.  Ver  no 
local  e  tratar  ImcblIlirU  Sagrm 
lida.  —  Largo  da  Carioca.  5»  »** 

l*t  401/2._r-  TH.  42*0072^. _ 

GRUPO  —  Cattelo.  Aluga-se  o 

grupo  606,  d»  Rua  México»  41, 

c!  iileta,  2  ulu  grande»  e  ia* 
nltérlo.  Chave»  no  grupo  603. 
GRUPO  p7  fTni  comerciai».  Alu- 

pn  V  »we  -  -  g«-»B  nn  Rua  EvarUto  d*  Velgo. 

»  de  wnndg.ie.  32*67 B6  -  Rcdflgve».  }*,  gruoo  1  203.  Chav.  port. 

trnn-  reiuTRÒ  —  Pa»»a*»e  p*rto  ou  lodo.  Tratar  luAB.  T.  Ofónl  n,  72.  — 
«m  fTorSSttot  .X  fBTm^  comj  2  23-19^.  CRECI  183.  _  . 

_ banheiros,  fotalmento  equipado:  RUA  evaRISTO  DA  VEIGA,  16, 

Sun*  Incl.  ar  condicionado  e  c|  2  tel«MgfV-0  \  —  Magnifico  cen* 

ocré*  fone».  —  Tratar  *  Av.  Rio  Bran-  : unto  mobiliado.  9  **1a»,  banh 
cc.  .19.  \  farde,  cj  Stlonson.  |  *-i  boxe.  CfS  250  000.  Chevei 
loja  CENTRO  -  Rua  Dobrei,  23.  Alu- !  CJ  porteiro.  ADMINISTRADOR/ 
<o„i  sala  grande  «.•  413.  V.r  ■  ^ACIONAI .  Av  Pre».  AnlonK 

{  -  d.»  14h30m  à»  17h30m.  jCarloa.  615,  2.®  P^V.  Tclefom 

irÍNTRO  —  Akoamos  n»  Avenida; 42-13«4. 

Tlfit- \VÜ!SÍ  Mfi  TU  a»  li».  17.  33.  j  RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  63  =* 
)unto]43 .  Chaves  C /  portoiro  «  tratar  |l,i  1102  -  Para  fln*  :‘â,‘ 

retl*  n»  KAIC  Ru.»  do  Carmo  n.  27*A.i».»1n  c  banh.  Chflve*  tí  ^PJtrleíra 
FrVn.lTÍl.  3J.Í774 *  -  CRECI  283.  I  ADMINISTRADORA  NACIONAL- - 


Avent- 


me*- 


ZONA  NORTE 


ILHA  DO  GOVERNADOR 


GOVERNADOR _ „p. 

ALUGO  en-  orando-  2  auo,ioi.|ça: 
ermurio»  embu,..  depena, _  emph. 
goragem.  Eílradn  Dcndo.  — . 
ap.  100  —  Chave»  empreosdo  — 

Trall,  :el.  34-3208  -  »,"«■ 

ILHA  0Õ  GOVERNADOR  -  Alu- 
go  em  CocotA  com  2  quarlo»^  1 1  ILHA 
»»*.«,  armario»  embutido» 
n*  *Rua  Ancora  n.  S2  - 
Chavat  r.o  101  — 

Rio  Branco  r».  156  — 

Telefone  52*1002  — 

OLÍMPICA.  _ 

ILHA  DÒ  GOVÊRNADOR 
:e  ap.  com  quarto,  sala 


2  qt»..  »!..  dep».  cmp„ 
cós.,  "banh.  e  érea  c/  tanque  — 
Ver  c/  porteiro  ã  R.  B»«no  Gui* 
567 !  1  maree».  231  -  J.  Guanaber*,  cu* 
irada  no  P6»i»  de  -  jfcnj 

(rente  Á  PortuguEsa,  Tel.  52-9052 

-  Crecj  833. _ 

DO"GOVERNADOR  -  Fre- 
Ver  gue»ia.  A!uga-»o  ap.  »lp® 

202  —  Gt.,  tl.«  coilnha.  benh.,  érea. 
Tratar  n«  Av»  Varanda.  Frenin  p»ra  o  ntar,  com 
1  327  —  espetacular  viata.  Rua  Mriibba. 
PREDIAL  342. 

.  _ _ ILHA  DO  GOVERNADOR  -  Alu* 

—  A»ti'jv  <|fl.se  ao.  202  d»i  Rua  Chapot  Pie- 
.  tpíinhi  votl,  172.  com  2  quRrto»,  talão  ■ 


tp.  204  -»  tottlcio  dimbauu». 

tlHA  DO  GOVERNADOR  -  Alu* 
qe-se  c*:a,  Rua  Dr.  Manuel  Mur- 
reires,  l  832  -  Bancário»,  Tel, 
23-9310-  _ 


ESTADO  DO  RIO 


NA  RODOVIÁRIA  NOVO  RIO 


CORREIAS 


PETRÔP 


para  rscsbsr  o  s@u  anuncio  classificado 
de  segunda  a  sexta-feira  das  8.30  da  ma¬ 
nhã  às  6.30  da  tarde  (ou  até  às  10  da  noite, 
se  seu  anúncio  não  é  para  amanhã),  e  aos  Bife 
sábados  das  8.30  às  5  da  tarde.  h£E 

os  classificados  do 


RECI  SALAS  -*  2  a»1et«»,  binherio  • 
kltchnelf».  Aluguel  barato,  com 
•nrie-  ou  tem  telefone?  e  móveh.  Tele- 

i.  na  fone  31*1677_ou  31-2314. _ 

!9  -  SALA  NO  CENTRO  -  Alugo  lótU 
lAIC.  ou  pnrt*  com  4  me»*»,  3  leltfo- 
Tel.i  mi,  má  quine  de  escrever,  arq-.n* 
voi,  ermitío  rie  »ço  e  cofre»  — 
180  Tel  43*0267.  CRFCI  1  030. 

•  n.".5ALA  -  Aluua-:«  ns  Ru»  Mé.r* 
Ch»-  to  —  30  ir2,  at^petAd*  com  cor- 
;AtC.  tina.  íftp.  embutido»  —  Telefo- 


i  -  p.»iio  conTraro.  ctNIpQ  _  Alt, 

_ — Srr.il  entz»,  n«  Ri 

Saens  Pen*  —  Pat»»*»e,  4ô,  *  mI»  1007, 
i3,  inttaUd*.  2  vitrine».  VC1  porreiro. 
teUfon*  44*1231,  con-j^^, ^  jç  Carme,  2 
9.  Rua  General  Roca  n  [_  CRECI  2S3. 


TERES.  -  FRIBURGO 


vendem  de  tudo  a  todo  mundo 


a  -  CLASSIFICADOS  -  Jornal  do  Btatll,  5  "laita,  Í0-1O-6S 

EM  PREGO  S 

DOMÉSTICOS 


®  EMPIÍEGOS 


•  !,  DIVERSOS 


AMAS,  ARRUMADEIRAS;»,^  ^  ^  r 

E  COPEIRAS  [âis.  .01  CoiJitCaban* 


jüi  Ihiya  tr  mudo  »>*?’", 

i  nn  Inciil  *  Rvn  M  * 

libo  <lo  (*frtvc*r'.ulor  -  M*ru  J 


jC.OZlNHEIIfA  Vittat,  <4f»l‘chu  d„„  Gü(|nrtbiv» 


ptllCISA-Sf  d«  omnionadr  P‘>‘  *«<»i  V»'*  WjJJJjFJ J"'*1 
toii.dtrt  •  •rumar  «qiiene  »l>  d",  b"-'1 

Pana-ta  liam.  troto*  á  Una  SoJ*,  42D6a-; 
vdrici  «la  Minilomi,  49  *0  ■  niiirnc^C 

U',  54*1913  ttio  Cotiiprldo,  DIVERSOS 

PRECISA-SI  cíc  2  «jinhalru»  C  ~  MMANfl 

churriucarm  •  »«*•  ACOMPANHAM  11 

V  Ai .  1 1 1/I114  CAÍre.  014  «»i*  IpnliOf*  IfMr,  ||> 


|iMt«(u 


Agência  drt  JORNAL  DO  BRASIL  ;  5 com.  fotrn^r.iM  ou  carleíM 
*m  Catcadu»®  vai  a  Anúncio»  CU  !  |N*  ,  ,)j!  \  uiAnielU-  43(3,  ap  1  2<*'3- 
vIIcuIm  c  Ai».n«lu»uti  j  (^oZIUHfilRA  -  t  vnrvKo» 

S  .burban»,  10  136.  Ufptf  ,0o.  »r*i.  -U.  *'n.u  «K>  ^ 

ratiura,  Dm  8.30  At  17,30  bara»  ( ori »%*i*  ;?*  Kun  f:»  Irnnibi 
Sábado» r  <l*v  B  M  ho»»»  '  w  To».,  46  3910 

LMfRÉGÃDA  -  1'reci»*  .«•  p  lodo IcOZINHElIlA  ♦,rr<r  ,*  r  de  fó»nc 
tfirvlco  di*  cr«i0.  Trnl.tr  Av  Co1  fí  foujta  com  boas  rí^fAnii** 

p»Mn*t  1  enm  Ü.l».  .  í-.í  - 

DrIvh  — i 
EMP 
f'*OI 
ial 

branc 
IrnlrtT 

395 

37*4733, 

EMPRBG 
lodo 
Avonii 

MOÇA  por*  cata  d*  »*niil»4  d* 

ma.  Ifilamrnlo  olpocM  •»<  dor-  «fl»  *  imiHIO  ‘ ,"  |  j'„'  1 7r"*  r  1 1  o ,  i .' »  n.  «9S 

:£  VtT^‘  ,n~  D',::rn.l0Kà  IJíLKl  1 30 •  «« --- 

fgF.-.w.!  trv»;  W 

riu  fandlla  Oíc1*n.'to  •nJi WW. |  '•*  hv .  PASSADEIRA  tJe  bUnóat  com  |un 

1  lantr  rrálit**.  Av  .  Gumim  Fien*.  I  »•« 


1  OFfltECE  fit  |#*dl»  BMü.  fj.Ame.roa 

u.lipiro  40  ano»,  Uvn  c<m<n,  1  »•« 


d» 


|09  !  plifCIÜA  Sl  tl»  o •*úi;4* 

DATIlüOPAfO  MUMtu,  rfyUo«,,itl  p,r<.  imb*fb*r 
R  Comprido  r  nttilf*  T.aimo  d#  54« 
IfcO  OCO,  lx>»*»  MhMIo-I  l0„ 
p  15.«»t  u,  »5I,  1  f'CVCP4DenOVt 


1-1. 1  oftdo 


In»  é 


09. 


^  ,do>.  cond.  <C"1.  d*  * 

fSUNOGftAlfÀ  TM  rORÍüGUf,|ul  rninu  nrgorJo  v  *' 

C  tco^*  l.ujlê  9i|t  3-0  OCO.  ,,, ,,ir  pi.iif  ii-l.  1 40.  tuia 
JAcku  tir  be»  Arn.riocoi  Av.  **•  |  oUfM,  'm  AIwmj 
-  -  *  1021 


*vã'.’!'.!.'  ”*  AJUSTADORES  (StoiAOOuc:,  H.-iim  ••  ... <, 

lo.. ..  J»#.  tCMMHRO  MIXANICO  ••  ,"a  el*  tu»  V.tmi»  10».  W  . 

I .  irtl  pr*cll*fPoi  >•'  l*f,tínin  «lo  rifi  ftÜ44  Gr*» .-*»r 

/,»  #  £*!*•,  SI  Iva  «Ã4  1*1  3fl  ÍÔ34 


GA^ÇOW  COM  I'RA!1CA 
l  AUCHOritir  PmltA  ; 
|.n  Ru«  r|.i  pRi.Rio 


SAPATEIROS 


I  COPIADOR  Dl  PEIéS  -  Prts 

r-,-T-  —  -  .  .  ...  U«rt«  Ruh  87 

Priciio*»  Ufúnr.o.  iTif.,  10.<:  i  10?»  L-ENHORA5  GdirtHtm  talar Éo  h ■  -  Cuiiutmli* 

r  ri*p  fume.  tnENOOHAIA  «m  j»«»luiiu-c  CP/  ,  frJ,  vertdtme  *<tv '  n’*?'  I L* Oãí Ü« C  *.  d* 


CSIO/ADOI'  ESGÜEiriMRO 
fJ*'i*-»r  •»*"»'  nn  Ku*  Joào  V  i.1 
ir  Ci  1  241  R*r;»o  Rmc  fc 
l  AnPlCA  Df  BOESAS  Pracii»*.  - 


PARA  AMAt/EUtRO  t  ftlLCOIttltiO 

PrrciiA  :»  ccct  funlftnlr  prP  .. 
/ü  Cr>Ml.  linr.et.i1o.  P.  D«ea  di  Cui. 

1  lírO  M*lrr 

f^í{Cl5A.SE~d«t  r.ni.,tua«|tj«n»i»  J!,Ja  BQM&tlRO  •  ’«  dr  * 

►  umM'V  Bell  *1.  93  MAdwe-»«l*0‘T»  . 

|\„|«r  •'  10  l  »0.  >>d  Ru*  tltíCis  fe  .■  r. 

A7.  f riflar  S'.  Ani’n».dra,  drrn.í  • 


lie  10  «  6  «•  ufklrtl:  cl-  >nír»".n.i‘.  pRCCI^A  51,  2."  ón  Ini*  ,  .  0  , 

•  «nrdiiriU  dt  Ift.l  Títn  f»«.  n*»llt«  *»prr,.«lr.ritr>."  ’  . ‘ 

-- -  •  *.  jitfvlto  tfe  Cftjinhd,  lir.fiflp  to*  COBhAÜQk  -  ripi  n*.  »-* 

nti.tl,  Pfdem  t  rtferèiui-»  p4m  írsh*i.-.»r  *"•  Clin.t*  M*:d  •  i 
Olc  ,  71;  dm  li'-  í-r-.M  -  trfjrènt.rti.  D*  ;•» 

I  l*fMci.t  rtaidtPir  no  Si  rro  o* 

mftto  oitnar  r  t-.r .!  Ru*  C<‘,a,;n* 

'W  „  ’ CWBÍ TOSAS  ,*»  r..-e.  n-,.  ,, 
um  ennoru  «!"  ,mh4,  e.  e,  ,  . 

nr  Bntalofi»,  340 1  Am^|0,  Mo  Tr.*a,  Ot  ntl-,  . 

rU«  13  )it  18  l*>T.n  —  D. 


de  uniu  li.nc.trln 

inbrn  |72 . 


Pf#ClüMi 


deiM.da  tOOflO,  dm.n.nrb  iro  on. 
niFun  »  *l"wla  nilarmr,,..  Flua  lAVADütA 
-  ,  lo,,»,  U  Ipl,  H.Kài.  Id.lt  Ut.wl»'-  - 

n.  K.  Ma, «ha  bnl,.  da  30  .  .>0  «  •  £*''J»"n.r 
lo, cairá  ó  .hr.no  .  «"C.-ÍM  -  Ordenado  d.  Ctl 


íWJ  .1,1  Ui.clsr  U«  »  b°  t  '  ^  ^  pioiutu  p/  *w*  inilfll  no  ;  VENDÉ0CaA5  ?»ie  •Mim  »• 

n.i  *• '?!/%  AíWC0‘ 2«?Sn  .«/  pnlld  »ot«|iiov4d*  •  b.0*  *  j 50  0C0,  «rnlv-Jn  n.>u*  no  «k 

-  idfldt  -*7  7440  28-6713  apr.Le.dMio.  Horírio  p/  tf*Ua* ;  Açwov,iUni0  d*  Obve.r*.  79  » 

rm*»r  ro*  CASEIRO  Preoi^r  cf«  »»m  „|0  d>  0  it  l7  c/  ub#«lo«  Itvi*»  JQ7  p,nhü 


■«fila  *01  denitngp*.  Rx»rt  Jorge  íir  ^úUr  ',l’ 
fíudp.1  n.  208  MirrtOip"  COZINMCIR_4i 

OFERECE- 

u  pina 

retarfinc 

-I  1 

orE 
»n 
prrtt 
a  6 

OFERECE- 

II,  fcftbi  ou  ccpe. 

-noi  -  Tel.  ?  S7Ü8 


CASEIRO  PrtCiM^r  fii»  „l0  j, . 

t.r.M  f y<u*  lortw»  com»  $*|*rla  Imciul  d*  400  tr»1»t  ,,.fJnpGQ|»r.  lAV 

.•I,*  dn  fiucmle.  n.»  Cltln'0  Av  13  da  Ma*n,  73.  V'WP«»  >  cNVE.  .ük. ...... 

Vrtr,icn»riJi  lrat^r  Ruit 

d*  PAlri».  435,  com  lu.? 


.  Av.  '  Mafk 

CAFé  t  SAP  Pfc’  • 

•  •.ro  com  pf*i»r,i  Pia-, 
Pe.:o».  7  tnf.i  22*969- 
CAf/Aô  -  Prema  'e  4  P  .*  la 
riorn  rli  Silve  r».  IU1A-5  —  Pe- 

fi'r,r.iò  D,  1  mio 


Joio 


tetepcionk PRECISA-SE 
Ulica  l*’t’  r  iei-pL'OT'  . 

i„,«  «3,  vMnnia  :v:4";  tjj  («t  .  a**F.n«.j.t  «»-«'• 

tSIEMO  por)  «len.flo,  *•»»»"'•  lí  '  I  PRECISA  SE  dt  montadores  »  dMirdcrer  camtn.,ii 


de  um  rjarcn-M  c  e 
*J«  CoJÍnbs  A_v 

ccit*  cunhrcintan.ee  ottrnlr  liar..  tlLncciull.  I»  Quhilmo  Urdo  Átttrio  '  C»y«lcintl,  S67  -•  it 
oílcinr  df  ,nan.,ten(io  /*v.  S  ■■  "  *Av  •...**«*»,  ;t*rtt«»a. 

i.nnn.  4  037  MAIMAK1A  Precisa.  :ütm;i-  '.,1  f*»CCISA-Sl  «erctiM.  com  »ir -.»•< »t 

PKECÍSA-SE  oe  iorna.ro  m*Kâni*  <oi«  p<«»  .*•  i«4g*  '»  li*-"  A  .•  i.-.»o  dr  Vauoncefoi.  203  -  rAIXEIftO  Q:  EAICaO  nr  r,t 

CO  Trilar  Ru 4  MaIRpl  n  •  36  —  Búencowr».  13  Qmnimc» !  t 'piiipo  Gr.mrln  .íirie  pf*  i  r  -r  çom  nrJilt  • 

Jtir«iiM  Il  lvdn  a  A,v  Suourliand  PRECISA  »  '  uUrítc  c  ■'  1  R-jH  Sirivm»  '.t-mii:,  117  -  Cr> 

Atlf4  de  b#r.  Petfe-te  ref-rên  ppcatMna. 

P  ViiCend#  de  G*yri  »  caIXEÍBOj  Ptrcii* 


OFEREÇO  ôln«3i  eniofeunda^  ijr.fp  (|f 

iodo  lervícOa  élimilt  refeiônd»*  ]  f>úr|(lii.  é.-í  .  Faige-te  lefeiFnc..  *. 


ifliba  tonnhri 
iit  p  dufitia  no  e  nnterjo 
OBil  ió  (tm 
|  porlug^triA . 


e  PASSAOEIWt 
m  mu  ;  baiunin 
irndrir-i  Ruè  da  Ccnólltulçoo  •»-  ®* 


Ptei.rc  i*  çmi  - 

hl,.»-'»  ""  P_*  1rT,  :'J-1I»6.  Me, o. 


cia  Cru.',  74,  a?.  601 


PROFISSIONAIS  DE  ESCRITÓRIO 


i,  ver,,...  IM  |k'T,,i,\,C*uS.r;82'  b6,M 

0~t,«í,: '.  ?•%:  vrMKop.es  .  d.. 


diento,  r-  Pmdndr  Av.  Rio  Brart* 

co.  IBS,  10. *  102».  Telefcr 


ccn-.ltuc.io  Pfec|HH»*»«a  *6  d* 


Irogueiir  Irai*'  •»•  Avomtla  Ml 
n.siro  fiiqar  Vomero  n.«»  ““• » 

Vai  lôbo,  corn  Jímui. 

VENDEDORES  <ASl  -  Empreaodl* 
mentol  aluindo  na  lon*  Norje, 
Cenlro  •  Sul.  contraia  vandeclo* 


rioCurnmio: .  Agé*»t  1  A!*mí.!*  im^i  iú  o^ivoalmenle  na  S 

Oto*  *”  37-7191  l-òncio  Corroa,  45  —  teblpn 

OFESECO  ótimi  bâbã.  lona"  or«.  IfsJão  :•  «temlr  odo  M-  nfone.  -  '  ~  aiivii  1  a»  tSCPllORIO  -  CrS  ÜO  ,  42-7406 

áir- <r°  '  <0  AUX.  DE  ESCRITÓRIO  jgi  ^a,.  » 

OFÍtíÇÕ  pnr.üiuè,,,.  copfitf  .r-  ««;  inmV.Vn'  VJ ^  Crt  í  AUXIUÁR  IKB.IM.O  ■  MMn- .  ««-«••  dr  «ç,.*el».  ».b^4i*r|8 

Aiií-ncl»  Ale.eil  Ohi.  óa  Ouvi- ■'.'='••  p"-"-a"j  '  sul^Hor.d  da*.  MoÇA  menor  que  «wtd»  •  «t-  VI.*  - _  »u*  Ft.*nc,«ci  M.mtel  J5. 

-  37-7191.  Av.  Coftncfllrana,  .  »■.  »  *|A  i  ihu.  morRndo  •-  ,  *  .  o.  „ .  _  i-nii»  iv*.r  letra,  prectift  R»fl*hur>u- 

O-  407.  r  oZlS  HFIRa"  MatCi»**  r  ^  3^I?.V||C  Sr  ‘da»  14  Ic  -  Largo  d»  Cnriocn.  5  -  1«°  RAPAZES  -  Prr;i»am*i«  <\v  »*’ j  j^no  V**r»  horano  Íi*o,  j»ed#n-  j  5AHAIEIRO 

OFEREÇO  babá  iiurtunu-»»  H»"1  í  ri.ndò  rjfiintdw.  *  .  103.  tetr.  Sr.  Arrrflo.  _  j  i*"t  dft,iláor,li*i,  con,  pmi-  ;d,  .tividad...  Sr-  p.,pon..rctie. 

S>SSf.r.S2i«r0«  "t.  -N"  T*1'-’-”’  T',"-  m  SSÍd'  ^jjTe^&UJfJg  IMMlÕ^Ó.mnTv.  r!  j  ucnnm*  RECtrCIONISTA  JSjS?i,^tí;  M5,  íV  .‘ndrr,  di.- 

”  . . "et  »  Irrdit"  1  htmeo.  „„  „  e.,u.-et»*  «IL.VS»1  ,j|.  cfbt«loi«.  •  C*.  \  .mpur.titif  Indúilrltt  nor.fj.Bft  l.i.m.ntr  d..  »  •%  17  h»t«*-  - 


11  d.  30  .  só  — «;telgM,i*r CW.MW. 

.  .«•  ••  SbT*  swatíiRò-  F,i5»n*: 


ÕcncVIve.  Ui*.  37  lie.  -  u  nvHiU,-"  #»•  »otd»  «t*  CHOFERES  E  fõfó  SlÜOIO  R»t-  «roJocí-.’  a 

PRtriSA-'*E  df  o. ic-fit  e«t*  tr.o- ,  "6**,c*  dc  n<u1.ca.  SfiMi»  d.  .  MECÂNICOS  ...tio  -tr  *tc.  Ct.-t  —  tr.,.  t- 

Mi.im  f  t.in  of .Ctrl  d.  c.r*i.rl«c  S  dl-  A,.rf-.fjl«r.»»  r.  Rw«  iel-r,.,eh,  57*3760.  tn.rdo.  -  •' 

n»  Ru.  Volunl.f.o*  dr  P.tt.»  n.IFtr.  n.  JF.  ATENCAO  -  Matoi.nr*,  .3.  000  CoB*ch.n»._£dri. 

I.  lei.  38  -  S>P».»t;«  M«rur.  PORCA  NOTAS  -  Couro  —  !'>•■  _  #  f„nc,uo  Sett.doi.  M  t.i.‘“ - 

SAPAlílRO  -  l*..ci>r-if  dc  ««•  c'M*tf  de  P'*'*  1  I  SM. 

l.dotet  P.tJ  Brotinho  -  »“•. “'f']  113  *  "  AJÜOÁNTE  c.ifinhSc.  P/ecito. 

G,.fii<«met._J7S^_l.  •  -  .  *•;  mtulco  ,»e» .  net.do,  Ru»  Co 

sapateiro  -  Wl  d'  5115  - 

61  -  Sr.  Ber.fldei»o  a  |Mrt 

S«  s  hor.t* _  -  wra^S® 

PRCCISÃ-St  —  Matiniío  de  b«n  .  . 

C.dr.  Rut  Pedro  Aive,.  319  .  t  ELETRICISTA  prt. 

Sf.  Édirjn. 

PRECISA-SE  -  MfcJnicp  d.  rei» 


SAPATEIRO  ■  -e,r-.-- 

conierlm.  -  Bft.tr  R.be.ro,  668 


da  »*rrviçp  par»  cai*  da  *'lo  Ira- 
lamento.  Pauln  Fraiint.  104 


M  •• 


Prec(i 


por 


100/170  COO.  NvO  pardo  IrmpO.  —  JllianCO, 
As  ff.o  Br*r.dtí,  151  tobrflOi*.  j  MÔÇA5 


Av*.  *tcrli,f  »»cref»rÍM. 
*lént1r*ntea  fft. 


t.u-T  adm|lr*  m6;a  de  boa  apnn?"  Maduralra 
ti,,,  cgj»  lenlia  IraPítiKado  anlf  «nuncifl. 


5olktlamoi  (raiai 


de 

tui*  XV  fino  - 
Camargo.  í  ;* 
Bar.qu  -  Esauirt»  com  R.  d« 
Chili*. 


M6ier. 


MENORES  —  Menirc»  e  mõsas 
Polí lb .  9Q  rr.'.  Preci»a*»e  6  Sa-v 
«ti.  Ru*  Eucllde*  F*r**  7,  *  - 

M6ÇA5  -  P/ec-JR-ne  ccm  b"* 


r^ÍT-IÚiWiCIUÁ  de  ?&«.«!  'pZ-VbiTX?: 


õntbw».  Prtti* 


la  ia  Viação  Marataní.  Rua  Ma*  .  r 

çalltiftft  Câilro,  135  -  Jatara  J.  V*J 


»ni»r*ir  na  Ru»  Pref.  Olímpio  tia 
Mela,  I  511;  «I.  202  -  5.  Crlv- 
tovàn 


o  sfnhof.Qr  pretíiam  ia 
btír.  CnainaiTijt 


■  SAPATEIROS  F.nrta  dfWSír  Ru.  Pfdro  «*«,  LAN^NE.»  eom.ngjU^hM  ,  ,f 

'  ri/t*  nraclta  ttr  moça»  p**a  bale»-  S*.  Ed»a.>  ,  «  1 

'  oh*’j  f.oorlf  Ru.  Joaquim  AlJ  socrlSA  E  de  f. f  ,,r-  LUBtlIF.CADOR  —  T*«n*-<r.  •“*  QfxS:  CF  I  i.nhrr.  o  ir.U*lht' 

Í5Ü  sS..«,l  73  -  Ollnd.  -  ífnlqr  VÃ  P'*il«  RlPlPt.  *  «ta»  «Ç»»  d . .  163.A-  Cr... . 


luinlo*  pt.in  , 

Ru>  Ftoienlirn  »■  ^Bl  —  » 
i  tar  d  *  17  h t  19  how 


du 

PRECISA* 
nha 

^11  Hfaai!  74  -  loran.eúp*  aüXHIA» 

aD.  303fJTi(UCa  Aoc:  15  . <0  n.  (|afói  Hl  m  nr  vlP)  ie  ur  „„ 

PRECISA-SE  dr  enpçira-nrr.-inad- COZINHE  IRA  Pir.  io  ut  frtviullb  ul 
-  Informações;  Rim  Clipe»  11  no  Dü-  .  pp,-uani1  |a<níl.a  «  Sen  Vrr  a1|XIUAV 
rao,J3.T  -  leblon.  ;gi.BUo  50.  *p.  7Ü7  !•’  Mencr.  cc 

PROCURA-SE  dútrútiica  hauihdo- .  25*3455,  .  LCin  ucçõet  de  *e»v 


w  oe  »  .  1  v  * rj  .  1^...  «i.i.f.o  *u  wiíti/vMp*  cm  ■  :iiai  #•  n*  •  •*-  ,  V  ir  Pnn#nhaIro  iMU-kca 

u,  Av  D."  «  drt  C»*,e*  ,,  T7  «/  .  l,:,do  r  ritrrvfndo  '"'.'-et  h'-=''-!o.g.v.i.  ne  rto  d.  vfndr.  Atli*|*  9p"  * 

0l  roc ri torio  Sir  r^nVíSi  vte  a*  Ü  «^C^L^SOS 

s  »*  «»  .  Ls&T"  “  Ce'M  ol#*'  '*  itliV» ’ nj.  ãomíú se  .... .  .iu .i  »...  «'*• 


rlrnd.mol  prlo  Irl.fon., 

RECEPCIONISTAS  - 
TELEFONISTAS 


J|co  •crllko.  Rua 
30-  A. 


j  9*'11  |  dn  partic.  Inr,  tmi  nraf.  dr  IVr  * 

'  lANirRNElRa  »  piiilor  PrfC  i  u  '  ru  »|u.danie  ue  rrn»âo  •• 

•  .Pm,r»,Tr  D.0,lCa  r  r.ir,-:a  oi.oal  •  -r  n  ala.al*  »U>,  nu«k|u«l  I  •«.•»  R,  Timnnfe  r 

*  SERVENTE  — •  Freçiso  c  j#p  j Amtro.  469.  i*?  »  -  r»,  664,  »o.  102  —  Co» 

hoas  referências,  do*  mecânico  -  voiw»waqar  pr.-idov  »»•  - 

de  fri-  ,  1  1n  _  (i»«  nua  lanha  coithéclmrMilot  ga-  PADARIA  Pntz m  a»  oc  i  -  p* 

Ttalnr  rumenlaçao  conipieio.  rtjjt  tji*a,  •«.  0*u  efUlna  an»|dtiro  piU*  nu-íe  e  rUnr.l- 

357  -  .  n  „  r)À  de  Maio,  8oHÍ®9°.  •  *»»»•  «®mí«4o  !1AT»  O  d*a.  Praca  A'.it«I  P«í*p 

‘Tratar  l<VJd  »  U  t  p<4f#r;f,ti4  ptiio,  lanha  al*  10.  97  I  •hr.Tt-.  D,  Cj.i* 

7^)9,  '  gunt  Ifaguaiat,  l«moi  f*ça'  #  PRECISA-SE  mciorlil*  macaníca 

d-  l(tT» 1  atauetto»  a  lalt.  Jratar  Av  Mem  trabalhar  tome  iocetrh«a  tm 

8,  Si,  77,  tfb..  S*.  ».>«**..  di*  d.  Selhv*  Ru.  Vi. nr 

i  12  ác  14  hora».  IDrumond,  n.®  45  —  Vila  Unbal. 

I  MECÂNICO  0E  MANUTENCAO  -j /«eCISAM-SE  maeanicot  para  ôni- 


.  ÍFRRMHEIBO  -  - 

'•  con.pcitni*,  Ru»  Vl*„.  f frf*ir*.  I 
66  Bopaucttto. 

PtaciU' 


Mü  l*ri*  90  000 
I  Branco.  1 51 1  »'loie. 


dependerir,  viva-*  c»'  >1  com» 
pcí-.o.i  famff.a  -  1«  rlone: 

-15'3*67  ..  _  ,  COZINHUFtA  -  Títtdrl 

PRcClSA-S£  emprerjada.  arr.iiiT.tr  ra  ca: a)  -.em  filhoi 
»  cos^nKai .  Pi»'.-,a  :i  brnt  Av  1  Cr>  bii  0C0.  0o»rne  no 
Hebar  BoltrÕc.  118  —  largo  7a.  1'u,.  ii«<  Dgi^fuuo 
JF6|fWfj  u»lpfr'ucM*.  tralari  Tel  U-í, 

PRECISA-5E  .ma  n  iwjieg.,  ‘  -*9  6746  AUX1UAU  Ti  t rC NI 

oe  maia  id.'dt  nJir  líirnar  con*  ! COZINHE lâ •*  f*»ac.-.‘  ^  inira  BRANC-V!  Do*  • 

\*  de  um  im-nlno  ile  2  ano»  •  C;!S  de  família  de  »r^l.*i  i-riii*  -  dcteuvoUmi®il>><  ftl 
Evlgeiivae  relermn!-.*  *- • 1  .* » , o  C*',-"  •  t. ? e*  roleieuii. r'-i  P  i  u  VI,  1 01 
CrS  70  000  —  lai  o  a-a  479544.  7  oh  ■  ■-  r  Amaral  r.  30  Ctrimu 

PREÇÍSASC  de  *.•.««"  . . d.lVctr-*  lf-.ínr  35*74 |F  4  r.l.n, 

domêatic.t  Ru»  Man  corvo  f  IH*o  I  COZINHEIRO  Precn.i-e  *’*>r» 

40  — _  *i».  226.  _  _  reiij-  f.inte  fvincionAi>»in  nn  Cl  ■  * 

PROCUKArSE  ampragada  para  tod»  *!«  KinCÍor.,»rici  dt  E5SO  -  P*  ' 

•aivico  am  ca»a  da  família  paqua-  j  Álvaro  Alvm»  n  74.  to  •  , 
na.  Eaiga*ta  raferãnclaa  ou  cail»i-  Cirolarut  ' 

Paga. te  bam  Rua  Mm» 


fiinhairo  na 

'_T,”av.  13  d*  M»ia  I  rrivend*  d.  ,«upr..  Voti  <•••''  pcccpctONISTAS 
IÍ3,  griWH  614  -  613,  .  •  P>»  »  R'***  *j!"5. ‘30T'  Do';  I  "»t»‘  d.  úliui.t 


ilnmakJtc  4.  c.rialhair»  —  Pr»*  I  SERRALHEIROS  Pr*CiU*« -  O  |  o#t#l,mol  cem  prática  am  ma*j^  trabalhar  «  nnila  —  Rua 

AJUDANTE  d.  Trli*  cllfl.  t  »r*  «•«»  *  *,30  «-iní.lo  d.  -n....»r.  I.U.-  -  V..n.  O.u.eueJ  n.*  «  -  VII. 

d.  3.  Ru-  1  r-#  R„.  do  T.ibnlho  n.  )30*  ! Ctlltt  c.i.r  Po.i.l  n,*  ....  |„i,.|. 


—  Adm-i«m»l 

aparando,  de 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


i  u  F "  i- i-  -  I,  »  ‘  i  Ji.  tifuoot  OI*  wtu.  r  •  -  » -  .  ,*«  .mu.  i  tnoca»  ue  ui»'"  - - -  - - - - - -  ■  • 

••no  ti-  í  ARQUIVISTA,  dtlm..  JüiHÒ  traci.'  o^ê»A*0O«  «UF  CrS  200  mil,  »»•«»*'•.  ‘  •'"Irc  mÕ OAS# -  8%i  !  ‘ ^nb.vaco.  bça  daciilografia.  0*n. _ _ _ _  _ r aofi PlRFlROS  -  Praci*-«e  dr- Mário.  _ .....  - 

.  ■  -  -  con.  ffleu.**.  ba r  jata:. 

•ir1  -to  p  •  '  'J  *  '5*’  271-  íaca.  To*C  id’.  0.ndl!|'.UAV' ,  >»  .  . .  AIÜOÂNTE  DE  COSTUREIRA  CO, n  ^  .nui-U-fit.  OJdjB^  . 


,  Carla»  para  Cataa  Po»»al  n,  ••♦*1|14bal. 

,5  — - - PINTOR  itwio-oFiti«h  «m  pfític» 

MOICRtSTA  -  P.ec.irniot .  P*»«* ,  _  p, R.j,  rt-eMr0,  4S  - 
| ÇorMRt.  33  -  p.  lucii.  St.  C„cndli,.. 

—  | PÍECÍSA-5E  uti  lutre.ia  pntintJ 

rrv  -  R  o  Comprido  —  9un  Atijiíü-i 
lAIsc.  244  -  Rio  Comprido. 


V  COZINHEIRA  -  Pt acita*»a  nua 
'*  teia  raalmanla  atima,  da  forno  e 


Cuilham.  234,  ap  7f>4  Ipairo  C 

tiama  lablotii.  for.»o,  pata  cata  du  paguana  fa 

PRECISA-SE  de  uma  •ntr.ierjads  milia  d»  alto  tratamanlo  Eace*  ;  .10  n.'f 
p1  2  cetioa? .  Eiiçiino»  reierín  Ic,.**  ordenada,  Eripam-i*  »«fa*  I.  tilenograla  po' 


!  Ruô  Francisco  Oiaviano,|pADAKIA  .  Pff:ia 


clan.  Prudenl#  fAoraet.  696.  nn.  retteías.  Prata  Fuganio  Jardim, 
4-  31,  10  °  andar,  dapou  da»  9  ho- 

PPEC15A-SE  moca  a »« ■  1 1  compro- 1  r*' 
eníaao  pa'«  senhora  »ò.  dormindo i 
na  cosa  pnde  trabalha  -  Rua  rk  1 
Kuuftl,  710,  an.  402 
PRECISA-SE  du  emiirrgada 
FAnrir  a  Barro*  n.  933  —  4 
603. 

PRECISO  r.npretjad  •  e-.ir  -nur; 

14»  a  brasileira*.  Otd.  »*r  110 

mil.  Av,  Copacabana,  534,  41. 

AR 2  T*  der.  »  fel  lai  • 

57-2622 

PRECISA-SI  Htnuieyjüa  n«  Rua 
V.  Pírajá,  168,  rn  707, 

PREC1SA-SC  _  empregada  to<<o 
servtço  lainflia  nenuenfl  N..o 


AGENCIA 

intuía  |1 

aU*.  t»c»  r. 

.  OJilr,  110*  Rup  '  .T'  '  GANHi  200  000  a  4D0  000  Van  ;  |hjkÇ1>  na»  1-»  •*  «  - ,-níOADElRA  a  maquir.Ji 

f » , .  ;j  íett.duí.  VII.  »  I  E  VITRINISTAS  demiu  arltyo»  f*no»  dr  tenha  ra%(  .  re-u  . .  oráiita  parai  .  .  •  q» 

r%^iwUwfc;áasr.íífe /  ■  :;-p,vE.sos-  - 


855.  dai  l-l 
Sr.  Paí»e' 


inencrf  c|  t>fáiii 


.UV  InÁirnNKTA  Precita  ie  cc.,*t  •  ■  n 


i  da  P«-4.  6<ib-A 


,  Manquinhot 
f  4. 1  fi/ÍEC  ANÍC0 


com  orática  —  R  a  Dr.  L*«:. 

368- A  _-_£ng.  Dentro» _ 

P!RcCiSA*SE  enpragad*  todo  »••' 
VOU5WÀKGEN  -|vko  catai.  Sanhora  da  ratoon*.» 
volK;>  'b«lid.id<*  out  po:»s  ru.dar  ca»» 


Tal.  26-1056  |«»«h 

PRECISA5E  mOq.l,  Ifiü?! 
iamilla.  Traiorr  75  5734  —  Ru#  I 
G*ne'rtl_G2>:ãr,tt.  44’ 

SENHORA  eiiitJnnoiM  cn-e  tru  |oin 
balha  prr.cur»  e.nprec*r»dn  pnrtt  ,  Iwnl 
iodo  »e»vlçr  Apresentar-ae  comU#| 


no»,  bam  4fwall»«»do  e«a  n..(1J4.,8  comiCom  12.4r.ei  de  eaperWncla  «j 

n*  Prnco  Saani  Fpna,  WOtO«Ij*A  .'  *1,  r._w,  ãfrica  dártka  leluio^eir.ce.  A.r* 

SI  ,r  r  e*803  "M,  ::  d‘  .""'•.T  Taolí»  coloaUB.  »«;pu-t.  Bft* 

•  — —  —  :  c  ntenfo»  Ü9  1-A*-.  01  f  j-fr.»1.  toh  o  rumero 

REIRO  ie  *»  u«m  w««aLL  Anrt!*->iar  ;a  na  Rua  ‘•fi?,?*1’8  J 
.  T,n*  .  ,"»q  com  -  ,  .  ..  ....  „  117  .-  30/ 7  9. 


P‘atift*»'*ci 


ci*co  Sá,  42, 


au/il.ar  esC(R.tor,o  .7^.  a»; 


AGENCIA  RIZZO  Oterece  co-  P4VP-:e  »»em 
tinheifú».  flNuni.ttfalt'1.  babát. -COZINHEIRA  -•  Precita tf tvial.l  rapai 

ri^.n  poriuquéia  l,ivd.  Dísritldi  e  j  E »  ii-.i-ií  leÍRienrlaa  C«3  60G00  awk.  tet‘o  Cobram  n  — . Alivtll.p  ide 

•ncnioí* .  iet  52-5644  Rua  Comnlhalrn  Mniem,  83  r^tiilógruít.,  mie*  aiquivitU.  boy  \  AUXILIAR  CohWhlimjaj 

riior  dacl  ,  tft&ca  tr^nor*  laiu-  ,  /iillirnot  cnoça  c 


Lsrtfinwo. 


Pret.  Vrtrríite ,  417,  »  1310 

Ad 

n-ánco  e-*»  »•' 


690.  t.* 


AGENCIA  MOTA  *c ».  M  "molhe-  2.®  And  ' 
ré*,  diáfínai  efellvu»,  documerdo;,  -•r.7|A.tirio , 
re f.,  amai.  copeira-,  arriimadeúin.  '  ' 

co;,,  lavadeira*,  naoadelrat  a  b-  ,L.rt0  ierv7°  ”r  — -  - 1  .*  -  1  '  -  -  I  r,,««HAi»*n*  »  . . . 

,  inrtra*  1*-!  17  .•-OI  gem  te  n-larenCLâ!  e  «rlrlrj*  —  it*  1031  1  Loo.v.*iij.in,  ~  „  .« Attr-witon  n  rroincTAC 

ATENCAO'  "—-  PrVritB  o.  l^cSSwfâí  .  AUXU'AB  ***!»&**  ~  *  \  fíS“«*55^*f,?..Ú.  S Í*?rJi^.e.í*0«S2í„.« A  j  !L.EJ?iS!?IM-«, 

*mptfa»d»i.  «finhfirni.  con.I-|  „;MtC“'A'  A 
rnr,  arfumadeira»,  habá»  —  Ord*  EMPREGADA 
50  a  260  mil  -  Av.  CocíPCibana.  í'har  e  am.r,y 
796.  tala  504.  1  Vincondc  n! 


Rodrltrvei  d«  Sanfci  n  137  --  3P7?  '  .  .. 

*i:nin  -  COrft  docv mento»  da»  9  VIQF  l.  =  IRO 

12  ter,,.  _  u.uf,  i»  djt»  «•«»  -  *• 

MOtORISTA  Prf:,,B-tf  -  Au.|bu'b'  »■  -J] .  - 
Mcntienr.or  Fellv.  607. _ I 

»».-  5'T^«*5TAuf7/tV' c/' ;co4ao. . 

CASEtEIRSIRO  OU  CABcUlK«» :  aiI  jjoco.  comec-Ha  HojPi 

RA  pa?a  irabathar  e.-n  »»Iao  de  _e;iro  s--' irJoe  Vergufifc.  *0» 
erandt  movimento  O»  •’«  c ei-  «p-  Adlmer, 

A ‘aA-‘  *  ’  4  ó  í01"  N .  *  S,  ]  MOTORISTA  -  Pr«ci%*-»f  de  um 

CARNNIEIKO  *\?>  tòXaJ  V  i-  CABEUIPEIRA  Prec":.v»e  d*  1  I  Uita'.'  tVT  tlca^d^' "ZiJUuKtlü  ^Í* 

303  rnslUREIRA  -  Fl«la«-*»  °*  ICABELEIREIRO  -  FíttllM»  <*'  h0„.,  i  Ru.  Orb.ft.  33,  3.»  •<,•  Ufl  boui  •  mátiUHh,  ■  I 


isr  •=s-.iK-iEPSs2i i sir1' Esouao*.aSí^  * 


Auxiliar  de 
escritório 


Alt  120  mil  pego  cpjmne  ra,  r.VPWEGAOA  —  '>-v  •  •  '  i 

■faça  todo  lerviço  um  catai  pi*.  «*■>•  coT.n-ar  e  «av.i»  paquehaa  AUXUIAP  f*trilur,u  AJt» jf»1  ooMuouti»  t  iPN 

-  ‘  ‘  ‘  '  •  JHH -  <1  boft  435,  tala  605, _ 


ca  Trra dentei.  Ped«o  I.  n.  7.  ap.|PecAi  w  rot/pai.  7«U  46-2734  -  mot  mora»  e  rapast*  ' 
■“*"*  Pcdeiti-iw  tofarnncijit.  1  •" . 1  -  *  -r 


«  Pdua.»»  bom.  uarar  ns-  pívv  _ 

Í#!«,01ÍW14  SS3ÍIrh^roÍ6  n.  6  1  EIE1RICIS1A 


Precin- 


dc  I.1 


•  <£ir*e  20*7532 

FABRICA  DE  CALCAS  p  homem, 
precita- ro  de  30  INW  tm  Pfil*- 
{»  nm  boltci  frnjf »rci.  dlantelroi. 
Pf#  I-  Ru-.*  Tambaú,  574-A.  R»nto». 
r«  UtAlHARlA  de  canti&a<  0*ra  ho* 
.iiTtni  precita  um  lecelao  e  uma 
d-  «li.  :ove/loqv»«t«  (com  bnmnie  vhu 
'*"-  *-*•  lç4  no  ramo'  Ambientar  a  Rui 


3030C2. 


AGENCIA  SAQ  JORGE  Qit  |  CMPREDAD*.  ceiínha»  e  afrut^rr^^W^ío-  í  cAf^lN* 

isso. «“Ji.*.  s«;.m  ;  ^ . . ^ 


rof.  da  2  *  IS  anov't|' 'Taiiõi  MI.dnK 

documtnlo»  -  Içl,  25*9533.  <s-,  .  - -  - 

Aoéncia  do  JORNAL  DO  BRASU !  EMPREGADAS  PrtchamtJ»  co»j  illporoNa,  •«'li«w.  cal 


Rua  Vitconde  t5e  Pirai*.  AUXILIAR  escriloòo  O  Pavh 
40B  II, ão  precita  com  boa  leira,  dnc- 


Subu^t’nfl."l0^ 'u^uííto  301  U"_Cjt.|'“lT*,«r«lo.  Ru.  P.l«hutlu,  315.  - 

radura.  Dat  8.30  61  17.30  hora».  (EMPREGADA  —  Cozinhe  irivial 
Sábado» i  dei  8  ãi  11  liaras.  1 1 irio  e  demaii  içrv  ;nt  ern  cata 
de  catnl,  dorm,  no  alupi*e1 
Pena-te  be  rn,  com  reforene>oi 
—  Rue  Almiranir  Snlpedo  n.  158 


DOIS  MEDICOfi  SOLTEIROS  - 
Precli»  cozinheira,  1  copeira  — 
120  •  100  mH.  Prnçe  ÜrAclenfet 
--  Pedro  I,  n.  7,  ao.  307. 

COZINHEIRA  trivial  variado  pa¬ 


lor» 

AUXILIARES  PRINCIPIANTES 
Arlmltímoi  m5ç»i  e  repare»  maio* 
r e s  e  rnennre»  pf  Iniciar  coneira 
piti  eicritório  -  Nno  esiQlmos 


iV..*iiti't«"  -  wftt«fÒB*l  *  pui  '  crític,  «ntfrler  -  Eniln»mo«  todo 
•35-7902.  lo  ierv.cn  -  TED  •  Av.  Piei.  Var 

' £MPHEG A0A- -~Coüiõhr>  n ' ! 91 1  •  529’  l8°  *rtds' 


irbfilci.  II  C-  ‘  *•"■  *■•••  tiíti.iv.ot'-  :•  no  raotf  .  Apififo...  - 

o  dr  «Ittp»"  ;ci»l.  T'íL*'o  n;i  Al  B313*d  drt  l6'Fiqufl,.t  C.-moc  «.  *3.  *»-.»  616 

“  „  1  Th,  ’  MACA  MENOR  F**ftt« « 

r-  é:  ^r*rvs;:-rí;Jr.  T^n.  íx 

Ion  comercia».  Traia»  na  Rue  S.  leabathal  em  or.bui,^  klr  «vt  a  r 

*- .  «»•»  —  Ci  Jf»  •  de  Man*1»'ac*f  - 

tlr  Vatconceloftl 


.-judÃoi#  0,1,00,  tr-"’  ntjtiiu  "*  dri."  iitupo  308  préprío  puohe  t  or«i«"»<Jo  p-«* 

nn  to  t  n*  initrntoli.  Coto  bo»  *i:*'  'jucfANICO  -  «rvfodfdOI  "‘.-.'üivr !  tendido,  «MrèuCMH.  itÍAO».  R  • 
««**•-  RlJ’  s<°  F,“n:',co  *  '  ...  A.'  C foirld  dt  Meto.  *53  ,.-ri0  civlt.  nftionshHf do  mu 

. ALANicutE  -  '"-'L-iónisTA'  *u.  ar*‘-'-Ur"*b  <l6sl*  ‘°b  “ 

I SilvoTta  M.r„o,,J35  C.t...  .^;®S:'Ab,*o"V,d4i,di,.  *S?*.. 

t-RECISA-SE  d»  Uto.  ot.,->  cu*»  t|üe  na  2  Sul.  Ho*.:  dr*  13  o,  Tlh  1 
Jfj.  crbflf'i*êt*A  P'  Firin.no. c  llt(  ht  Pr.ido  Júniot.  2.-0. 

Ft.ttioio.  297  -  Mrd.tftr»  |j,.  Souip,  dal  t  Jh30'r  »l_16h30  •;  I 

Apitifot.f  *  Ru. :  PRECISA-SE  d-  ditbftfotj.  T*»t*'  w0ToRI51A  P*Vtl*..>-T«  di  tim 
•  *•*  'nr  »u«  Comrndrnt*  CoOtho.  '  :  ,..0,c,*íjlu  coto  r**t'C«  comp,ouMl«l 

CD'do,a-  ,  ,  ,  .  I-»  ni  Rv*  S*  ;  Otfrocr.ro.  BOiltblIldad.s  o* 

CRECISA-SE  dt  ;  «bolei  te  *o  com*  «hor  dot  P**jo' .  63. - utfr.c  h 

■  asto Mo  em  Cfloolo-  ccfoottdci  “  mecaNICO  -  Rtetl-r--o  «  •  m  ■  retdAd»  tn-otoi  »■«’’>  >-  •*  • 

-Ru»  tiuorauo  do  Mecedo.  85  -  ,,,,ca  ,,  ,noior  Ddirl  .  ■*»"'■  600  OCtO ,  Entrfvttts  dutu-ott’- 


Co  retores(as) 


Af,rio*tl»f.«  P*t*  t*;1*  ,,  0  S  luir  daí  9  os  19 

B,»tll  o  13  *96.  Ou*dt»  ,e  ° 


09  _  _  -! ”,,*.0001,0,.  tuptoi-6.  MMtt  Kf  ■w***:»!»**  i«w„— -  «^.±^*v4U^Jv--=-l*oip«SW 

srs  rrüt  *mt»  -  .  tewy-ay 

L- warr t* cJSt Fr™  iXF&s s,!““ - - 

Av.  R  Br.*nco.  151.  lüoiao  »|ÜL  R%1*  Mela  SaüiU  102.  pró-  op  compct.tor  ~  Candelária  n*|porje^  - 

Caiei-,  _ _ _ 


ra  pequena  família,  dorme  na 
•mprino.  Otd.  60  0ÒO  com  rafe- 
eênclae,  lua  Barão  Itrcena  48  — 

,  ,  ,,  ;  EMPREGADA  -  Ptocití-.r  o»t«  '■;*,  do  lerv.  octtlj  do  oicfllótlo 

COZINHEIRA  em  Mnrechal  Hermo» .-cosinhnr  e  arrumar  para  catai  «  <1  curto  çinas»»l  -  TED  — 

-•  PrecIsJi.ie  por»  trivial  il.tjplfi  j  c,\wt  exigem  »e  relarenciít,;  Copacabtn-,  690.  8  o 
Rua  flelue,  42,  lado  da  Ac<id**m.a -70  mil  cruzeiro»  mcm-ail-  R*  Do-  AUXILIAR 
Sub.  d»  Judo  1  *■  *  * 


mar,  Relerrnciat.  R\- ••  Bnrão  dr;  AUXILIAR  DE  ESCRITORID  Ad- 
Hapaoípc.  21.  ao.  904  !  mrtfmoa  monorò»  c|  bua  le.ra, 

ho.»  ifaCtilooiífia  *  algum.»  pri 

'  tMÍBÍ. 

Av. 


tüiV  484977a _ 

DC  ADMINISTRAÇÃO  j  r>  a  CTII  íSCiR  AFAS  — 
niínyoa  TrríCM.  34.  ao*  I  Obl  —  |  -Pi«ciia-*e  compelenle  gue  toia !  LrAL-  I ILUO 
Copac  tUtilôarnfo.  motorista  habilitado, ;  ESTENÕGRAFAS  — 

M6ÇA  p,«c  fl.,e  para  cozinhar  U®m  referimia».  Pana-»»  b.m.  ”  j  ccrDrY  A  PI  A  C 
n  trivial  variado  Tel.  27*0952 .  | t»*ijie  R.  Rrachueto.  137  fundo»  '5tCRtTAKlAD 


W*-R2  vanat.0,  '  láíáó  ^  °  j*®6  ;J>  Pe 

íL«s:.)&Ma ; T. i SiSüt1 r^r sz  z 

c*etlencioh,  idfde  .nlr*  30  o  30 1  '  °  .jS  .  ot*l«t  Olle-tet,  con,  baitont»  <»*•,, )t,  coili,**  W  *•..  Corto*  V«. 

•noi.  Protutainoi  M-  ...n-r.JtiROS  _  Prfcleom-M  quo  Prh«t*l.  7J  .-.ncelet _15j  3C3  r,|uc.._  !nfn'pc,  Ffrre.n.  6t.Jo|o  I 

uuot  Couto.  33  703.  ALAR.tNE  ROl  '  Sr,  “om'-  '  »«'«•»  I-8ECI5A  coJtUtoit»  P»'»  coníoc- „ ..  - 

CONIA00R  Êicttiot  *-'*  ’**. IfSSnHr  m  A. eíid*  det  itrUfnu*  COMPOSITOR  _  PeocÍM-t^  *•«  r.o  de  Jeohoro  cçtot  o;»l.c».  h<  |  DESENHISTAS 

mfimo  ítfMOdf»  •  tjóouutiwdet. !  _ 


Av.  Rto |,|  S.A  _ I _  _ 

j*rriI»5-*.«  pau  let.t  36*123A 
ser  entre  rui  em  caminliBo  «  nue  - 
tenha  orálica  d«  mecinlea.  Favo»1 
apret-enla'-»»'  CC,T1  fado»  o»  OO’ 
cumentoi.  com  trêi  anor  no  m.n‘- 
.pa  dc  cartcra  aninadí.  ^refe- 
.i..*-.  /..*-  .«/-»«  na  2ona  Sul. 


203. 

PRECISA-SE  de  manicurn  e  ped 

tura  na  Rua  Salvadci  Pire»  n,  ..imj.i»..*  v*-.  -  -  -  n.ijvJlr 

çjp  «■  Ta  riu'  ci  Santoi  Traiei  feterenc»*®*  l»  *-•  ./ 

2.C  ..  -.tonel  c-  ••  >o>  j  P.oiutí,  o  S*.  Atlóeitod».  15 
PRECISA-SE  moottur»  com 


Datilógrafa(o) 


prática,  G.rronlp  «iláífO. 


Do- 


2C0  -  Tutlaçu* 


1 11  jj  a  grafia 


‘Cláudio,  243.  Jacerá 


Tralni  Rua  V‘óv* | halhar  na  local.  Rua  Bwenoi  A» 


;  m,  343 


DESENHISTA 


OFERECEMOS  ót.mri  «oj.nhenj.  ;  CORRESPONDENTE  INGLt-S  ;  A.d*l  ADMITE-ít  ctot;l="-t»(«  * 
de  virii?  caienarMt».  com  carteira  ndhmoí  mnea  de  ofirne  íipèrçnct«.jn|i|A  riaux.  comab.  cal 
t  rpierritici.K.  Tr»  52-4604  ;  oitmi  díCIrlofrrafía  e1  mla(ló  pró* j  tpbll.  Av  Rio  Branco  Ifl 


OFERECE-SE  cozinheira 
i  proJüilíinlc  6  ano»,  raf iou  lnu‘- 


6  °  andar 


COZINHEIRA  paro  Bar.  Av.  Mi* 
nitlfo _ Edgar _ Remiro,  942 

COZINHEIRO  com  prállca  Bar  - 
Priclil-ll.  R.  S.  lula  Gonxana, 
fi*  142. 

COZÍNHEÍRA  Irivlal  variado.  Or 
denado  CrS  70  000.  Rua  Uruguai, 

540,  ap.  101* 

COZINHEIRA  Preciia-ie.  trivial  |ío  ligeira  Tf»  52*8708 
■fino.  Ordenado  60  mil.  Eaígern- 
%e  referer.ciit*  Av, 

3786^4 p.  1  101.  Tel 
COZINHEIRA  -  60 

-fino  Vitrlfdo,  dutm»  amor.  * . -  PRECISA-SE  d,  um.  cojmhpit.  [09 

i»..do  »fb.  ,  dottt.  «flfienelM.  r,  R„,  *„wio  p,nj.  ,j  \  r 
R.  Siqueira  Ompoi.  163.  »o.  701  |UC,  _  Ordenada  .  combinar,  i1”01-* 

■rViÃi - o  i  l  !’pE’'|FO  3  eoiinhf.ii  mrnMl....,,,.. 

CASAL  -  P*«ir«-lf  dt  coirnhf..  ta)i  Jt  110  000  e  oull»  d»1,,* 
ra.  i0  000.  Rrul  Pon.oe.o.  328  ,  60  000.  Ay.  Copacabana,  534.1,ol 
lai  — 

COZINHEIRA  de  lo»r»o  e  fogão 


mi«*ir'p.M*i»  «  COMPOSITOR  P.»tjl»-a«  pat'  pRECISA-Si  coilu.et.a  com  »» 

iL.Wor.aq.-356  1 . 

rT  FaJáni  “Ii“-  fewnu*  ^COALPOSnOR  IMêREiSOR  Inf.mtu  ilABORATORISTAS 

recrsíit-*  i  4  •  '  •  .  ,  Cumpoienie,  precna  e  »m  peijue  Tcny,  Av.  N.  LopatabRna 

con-  MARCENEIROS  -  Pr.»l»*.»e  't.pogaAfí*.  Ferna.ído  n  o  605.  grurm  702 


ConiAb.  c-.lt**  Uíi'-  ,  n»  npogim»  r  »*«•»  - . n«  o-.-j  »»«uf»p  -v.. 

.  ..  *  Al.  Jo  Btett»  "  .vrj.jto»  «»»«i»»fc9»1»M*;9jy,-.^;6fa.».,  m  '*'«  *  c>'«  precisã:«'  d.  «nu* 

.  ,  ;jr<4  pofjucuea  e  Ing-rt.  Ottm.i  cnrlAi  i  F*vof  n*ra  V.la  d^  Penha  .  .veM.d-i  dn  crin>tca*\  e  • 

-  opisD'a‘dAu.  -nf‘  Bv'* 6JI 


■!.]»ll:atlp  Ofertai  nar» 


feriei.*  C|Uf  more  na  Z-**  h 

PrfCira-if  poto  «dmtiláo  ttt-e- 
dlat.  que  aierevtt  com  bairer- 
MECÂNICOS  Praeiiam-r.  O'-'*  :*»  rapidar,  i* i *  titmr  em  c«l* 
cónt.eemn  da  liníta  Simef.  Pao*  I  cut0,  ,  poiiu»  rtocüei  de  »«<• 
:e  be, , i .  Av,  Itnoea.  7.*,.  yi,0,  «..llurio.  Aprejff- 

p.olehtta  *r.»i„,  OFERECE-SE  chofer  «i.t  p«p  Av.  print„.  Ilibei.  323 

.  toineif.i:  í  Cnrdtil  -  le'elpn.  ?a-u309.  S*  »f  ^  ^  (f 

PRECISAM-SE  campaienlr  *»•»*»- 

ENFERMEIRAS  -  “CiTíu.  ‘m.V.Xi  ffi'. 

P.itflf.  1  «71  -  (.anil  - 

u»H.u«M.|*  .  ,N  lquacw.  ?recl»**»e  r^ocq  c  beMênie 

2.  AJUDANTE  DE  PEDRL1RO  com  p'-  |pREÇ,5A.5|  wpelfQ  »»ra  bar.  *,»  n*,l4  4€rv.ço*.  gcrêii  òe 

.......  >»ca.  Preci-.s  ss  'tj  Rya  Con»URç>tp|#iniii  ^e1t#»ro  Campo  **•  r  ,  j  iivf#  _ 

-  íúhrnhn,  Berno.*.  630  -  I5ÍO  Cmisvio,  436.  f,»»urirr.0mo.  Seb-ido  ÜJ*- 

enq»  Aiiei  IenFERWEIRAS  priclio  p4/«  »*•  I  PRKJSA-St  «irrícheiro  pura  C.ir  AprescntAr-if  Av.  *.»o  8J4ncc. 

i  idi?  em  Co*»rfi-.,  5*i»«»qf»o  d*  oaiíto.  Sun  FiAnc-.co  O*  ^8  »l  1010  Dsooli  OM  9 

Criança:.  Tel?.:  36  3162  »  34  1256*  |vjflno,  28  32*A  Põilo  6.  Cep»- ■ 


induiiriai».  700  mH, 
eiuitjdore:  e  tnec.  Pres.  Ver- ; 
a  ai  542  1901 


Faturista 


VtOr43  . 


PreCilA- 


R  EMA  T  ADE  IRAS 


....  Jqulnai  .«ql.lra:  DACTILOGRArOS  (AS;  IMJOW  1AP0NIAD0R  d.  oh*.  -  |  J  u 

dotai  B-rfi,  conheermento,  l.vrot!  Ad.nllimoi  *noç«  r  rapaie*  qu,  .oel,.*.  o  aitUaia  N.tl.  1  JMFRtSSpR  IW.net»|lt«,  . 

HiHli,  nnoJei  contabilidade.  Tra- Ulo,  dict.loqrolof  c  n*»Hc»  d«|íiin[hi.  F*n*-ti  o, Imo  Ml»*1».  - ,  ttjt  ^'•ySSSiã  -  -  f 
de’n,  '•  Má, to.  Rua  Noronha  San-  !»,v.  gr,»*,  d«  elcflWtno,  6lim»  A  do.um.nt..  "•  |  Orebnado  •  enm  I* 

’•  •—  --  -  aparência.  Av.  Prt*.  V»*(,ai.  5».  Su,  0en.*rt  Sfverlane,  166  -  n-cn  C»i>,«l.  '«*  »,  *,»  |?7  ,  ,2I 

Moira  do  Pa»m-do  -  BaUÍogo.  IMPRESSOR  Prtc'l?:’r . P\\* I 

Precita-só  »*•  T*l»»  «®m 


Impressor 


163 


"  C*mlro. 


402  Tra;er  documentei.  I  ftíÓçÀS* f  SENHÒtÀS  'Cr*  300'  1S-é  8#,,l8f* 


Pr^citVte.  SL-FT^srV-C^E  Côrínlwbt.ljvf^lítj]  ^rlfer.^So  "f^nV*^Atí•Jutlr*UV/,  j  ríí  dVilingrafo  -  Sr.  Conrade.  I  CuTdío  **243  ‘jlwrr  A  ESCOLA  CABELEIREIROS  MA 

**'  A03.  Pega*»»  bem.  Telefone  T7'f  3735I3;  ®  i  ri-.it  Ao»ttr  “*'*»»  »e  na  R.  Sen»  |  gut  lenbn  ttlpuma  redacAu.  P#Ta ,  CONSTRUTORA  -  Piec.10  te  d**  ClaU-o.  2  3  J«cs  NICURAS  Vocr  i»b.»  put  f«; 

27-4986.  I  lorre.  -W  Dant#.(  19  n».  501.  :6  d,t»  '.ervíço:  internet  Aprei«n»a»-te |  píf<jfaif0  f  earpinl*»ro  de  eifio»  IMPRESSOR  —  Mmervula  compe-  (  .çn^c  A  ,u>  lm<». :io  «táfn 

COZINHEIRA  -  PreViifl  in.  p/írà 1  PRECISA-SE  ile  um»  cntptagodK  1  hj  r  ».e -^alniente.  inm  octu*net»lc»  e  referencia:  ru  ..  Tr^»nf  d<pc«I%  de  1  \  ”Of«»  tent«  -  Av.  Aug-»-  *  - 


Paimado  -  BolaUgo  IMPRESSOR  Frec.*»  r«  pAr«  m*  ,  - - UAk]ir*" 

Ir.  Jo»á  d«  5ou«a  ou  Qvlnai  lutonutic?'  Mlehlft  V*50  »  BARBEIROS  —  mANIV.. 


p-« »':j;  sf » 1  »**%*IU  7 7^: 

K.  Cet  'venofM  !»»•  rem^fo  •  ,  wt .  _  knionei  MoCiíl  47.  S.  Crltluv.-v  roíal.vR  (Anilina)  CO'*  P»«  '  - 

menro  de  m*o  Av  p  -u  7  PRECISA-SE  de  uma  lenhum  4’o  pRECISA-SE  maloritiR  0  »*■»'*  impreasóo  He  P*P?  ;  “* 

35  âncs.  Cnm  prática  de  |de.M  çjr06tllo.  Sá»  francsco  X«-  |0fanc  oo  PlãUtCO  —  Pimnco 


t.tlna»vi»lai  Tralui  Rua  Viúva 


maçam,  dr»;emb.»fcf.ida.  c#»«  en 
Ci«renad»  d*  uma  Clinica,  » i  ®*' 
;»  raft«réncla«  »le  onde  IrarainoJ* 
Ttal%»  a  Rua  Cond»  de  Bonlirn, 
497. 


Via:.  915  —  Sr.  Luit* 

PINTOR  DE  AUTOMÓVEIS 
cl«»*:e  -  Pagir-ie  bem.  Rua  ^n- 
••(d j  8‘Nv|K6Vff.  B2.  Vila  Itahe  . 


—  Rua  Sinnii».  73,  iob*elo|n 
y,~.  —  Sr.  S»lomãó. 


Behuen.  lornil  r.  Pana  tf  bem.  I  CCIir:h"  tQ"‘  °!móC*i 

Bumóoi  de  Carvalho.  373.  15  »  *fU  de  M  Opp,  W  n»  „.  de  t, 


andai,  474633.  p:'’''  "  H'UW* 
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ClASStf  IÇADOS  -  Jmn,.l  d»  Br. .11,  SM.i..,  10  t 0-64  -  9 


•  EMPREGOS 


SOB  OS  AUSPÍCIOS  DA  SECRETARIA  DE  TURISMO  DO  ESTADO  DA  GUANABARA  SOB  0 
ALTO  PATROCÍNIO  DA  ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE  AGENTES  DE  VIAGEM; 

Oportunidade  única  para  você  ingressar  em  uma  das  carreiras  mais  atraentes  e 'melhor 
remuneradas. 

CURSO  PARA  TREINAMENTO,  TESTE  E  SELEÇÃO  de  moças  e  rapazes,  objetivando  a  forma¬ 
ção  de  PROMOTORES  DE  VIAGENS  e  que  proporciona  uma  das  profissões  mais  bem  remune¬ 
radas  da  atualidade. 

Local  das  aulas  -  SALÃO  DE  CONVENÇÕES  DO  HOTEL  GLÜRIA. 

Informações  e  Inscrições:  I  B  E  P  -  Rua  Senador  Dantas  117-5.°  andar  -  508/509  - 
NO  HOTEL  GLÓRIA  -  Em  Copacabana:  Rua  Figueiredo  Magalhães  -  226,  conj.  801.  (F 


Tradicional  Empresa  de  âmbito  internacional,  procura  contratar  ele 
mentos  de  ambos  os  sexos,  para  completar  seu  quadro  de  representante 
autónomos  na  Guanabara . 


CONDIÇÕES  EXIGIDAS: 

O  Experiência  no  trato  com  o  público. 

•  Boa  apresentação, 

•  Instrução  minima  de  Nível  Médio. 

O  Idade  entre  25  e  45  anos. 

•  Aptidão  para  o  serviço  externo 

9  Disponibilidade  de  tempo  integral 

Marcar  entrevistas  pessoalmente  com  D.  Maia 
ll.o  andar,  das  9,00  às  12,00  horas  e  das  1- 

Guarda-se  sigilo  absoluto. 


WWILLYS  OVERLAND  DE  TAUBATÈ 

Procura  Casal: 

©  SECRETÁRIA 
©  TÉCNICO 

A  Companhia  oferece:  Salário  compensador  -  Ótimo  ambiente  de  trabalho  -  Assistência 
médica  e  odontológica  gratuita  extensiva  aos  dependentes  -  Restaurante  no  local  de  trabalho  - 
Pôsto  de  abastecimento  a  preço  de  custo  -  Vendas  de  veículos  aos  funcionários. 

Os  candidatos  serão  atendidos  nos  dias  22  -  sábado  e  23  -  domingo  à  Rua  Senador 
Dantas,  80  -  10.°  andar  das  8  às  18  horas.  (P 


Marceneiros  e  plantistas 

Pnra  lábrica  do  móveis  tinos  "A  RENASCEM- 
ÇA".  Precisa-se  de  competentes  profissionais.  — 
Paga-se  bem.  Rua  Dois  de  Maio,  ó98  (Jacaré). 


Corretores  de 
Seguros 


Môças  e  Senhoras 

Prccisom-sc  para  viajar  no  interior  de  MINAS 
GERAIS. 

Esladia  e  passagem  por  conta  da  firma.  Or¬ 
denado  fixo  e  ótimas  comissòes. 

Ensina-se  o  serviço.  Exige-se  desembaraço  e 
boa  apresentação. 

Tratar:  Av.  Pres.  Vargas,  <182,  sala  727.  (P 


Convocamos  os  elementos 
especializados  a  fim  de  intei¬ 
rarem-se  de  novas  possibilida¬ 
des  surgidas  no  campo  de 
corretagens. 


WILLYS  OVERLAND  DE  TAUBATÉ 
Procura 

O  SECRETÁRIA 


Mestre  de  obra  ou 
encarregado  geral 

Precisa-se,  com  grande  expetiència  e  mínimo 
dez  anos  de  prática,  lendo  bem  plantas  e  dando 
referências  muito  boas.  Otlmo  ordenado,  para 
obra  no  leblon.  Tratar  na  Rua  Araújo  Pórlo  Alcgie 
|n.°  36,  Grupo  1  109.  (p 


Dirijam-se  á  Av.  Erasmo 
Braga,  277,  gr.  508,  de  9  às 
18  bs.  (P 


INGLÊS  -  PORTUGUÊS 

Para  trabalhar  diretamente  c/  a  gerência  -  Cargo  de  projeção  que  exigira  da  candidata,  per¬ 
sonalidade,  iniciativa  e  discernimento  —  Indispensável  experiência  anterior  em  cargo  semelhante. 

A  Companhia  oferece:  —  Salário  compensador  —  Ótimo  ambiente  de  trabalho  —  Assistência 
médica  e  odontológica  gratuita  extensiva  aos  dependentes.  —  Restaurante  no  local  de  trabalho  —  Pósto 
de  abastecimento  a  preço  de  custo  —  Vendas  de  veículos  aos  funcionários. 

As  candidatas  serão  alendidas  nos  dias  22  —  sábado  e  23  —  domingo  à  Rua  Senador  Dan¬ 
tas,  80—  10.°  andar,  das  8  às  18  horas.  (P 


Estucadores 


Tratar  á  Rua  do  Carmo  n.°  27,  grupo  604/5,  Colaboradores  para  recolher  doações.  Exigin- 
,nm  Q  Cr  Ronaldo  (P  do-se  sólidas  referências.  Remuneração  na  base 

Ó00  mil.  Tratar  na  Praça  Edmundo  Régo,  27.  Gra- 
jaú  (lado  da  Igreja  de  N.  S.  Perpétuo  Socorro)  com 
I  .  i  ,  ,  |D.  Cleide,  das  9h30m  às  18  horas. 

Encanadores  industriais 

Precisam-se  para  obra  na  Pclrobrás.  Paga-se 

bem. 

Ferreiro 

Precisam-se  com  experiência. 

Apresentarem-se  na  Avenida  13  de  Maio, 

44-A  —  16. °  andar,  salas  I  601-3.  (P 


Telefonista 


Amlte-ie.  mesmo  nem  práti* 
t,  moça  haplltdoi*  no 
peisoií.  AjJfeieAtflr-ie  * 
Av.  Princesa  Itnibol,  323,  2.° 
ondar»  ff 


Vendedoras  domiciliares 


Perma  Plásticos  S/A 

PRECISA: 

•  CONTADOR  OU  TÉCNICO  DE 
CONTABILIDADE 

Com  prática  em  custos  industriais  e  sis¬ 
tema  FRONT-FEED  até  500  000.  Anre- 
sentar-se  á  Rua  Senador  Alencar,  33  (Sr. 
José  Adelino). 


Cnlcadoi  "Talíimã*  lança  nova»  r»  moderem*  :ri*çoc» 
excluulvAs.  Modelo»  niuiljzaòcs  com  a  elegância  feminina. 
Arquiíciura.  PaiTs,  Dominó,  Cdstlan,  Op-Ari  a»c.  Em  «altos 
sola.  D.or  *.  Luiz  XV.  Aceitamos  vendedoras  com  prática  c 
boa  apre;*ntft^ac.  Ofereccmost  ajuda  de  culto  «té  CrS  100  000. 
Comií:«'0  de  10^2  paga  no  ato  c  prémios  compensadores 
Po'*ibllid«de 'reol  CrS  250  000.  Diàrlomente  depois  das  12 
tiorat.  Rua  Senador  Pompcu,  121,  Bobrudo  {perto  da  Central)- 


Vendedores 


LOJAS  AMERICANAS  S.  A.  necessita  para 
trabalhar  em  sua  Loja  situada  no  Méier. 

É  necessário  experiência  anterior  compro¬ 
vada  em  Carteira  e  boa  aparência  física. 

0s  interessados  deverão  comparecer  no 
horário  de  13  às  16  horas  com  1  (um)  retrato  3x4 
e  Carteira  de  Saúde,  na  Rua  Sacadura  Cabral,  102 
(entrada  pela  Rua  Coelho  e  Castro)  no  Departa¬ 
mento  de  Seleção  e  Treinamento.  (P 


6  VAGAS 

Mesmo  «em  prática.  Comli* 
são,  premíoa.  curió  Intfirno.  es* 
sistcticia  permanente,  acver.çio 
o  chefia  He  equine  Ncittoi  ven¬ 
dedores  tom  média  iuperíor  a 
CrS  250 COO.  Tratar  Av.  Pra*. 
Vtrgttv  590.  u\a  207.  Apre¬ 
sentação  somente  quirtl**Mfa, 
da»  9  ni  12  *  14  às  ló  Hora», 


Ferramenteiro 

P/corte,  repuxo  e  plástico. 

—  Semana  de  44  1/2  horas  —  Sába 
dos  livres  —  Paga-se  bem. 

FAET  —  R.  Barão  de  Petrópolis,  347  - 
RIO  COMPRIDO.  (I 


•  AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

(Mòças)  com  prática  cie  serviços  gerais 
e  boa  dactilógrafa,  preferência  conhe¬ 
cendo  livros  Fiscais  e  residente  em  ime¬ 
diações  de  Sao  Cristóvão.  Apresentar- 
se  á  Rua  Senador  Alencar,  33.  (P 


Vendedores 


Vendedores 


Estamos  dando  tòda  assistência  aos  mesmos. 
Venham  procurar-nos  para  comparar  o  que 
Hizemos,  nossa  mercadoria  é  de  fácil  colocação. 
Nossa  organização  tem  ótimo  conceito  junlo  à  cli¬ 
entela.  Você  poderá  retirar  acima  de  300  000. 

Av,  Pres.  Vargas,  482,  sala  822. 

(Entrada  pela  Miguel  Couto,  105). 


I  doo  coo 

ÇmpiéfiH  c*  automóvel»  abrln- 
do  o  »3u  quadro  de  veneta*, 
ofeieee  excelente  opartunldc* 
de  a  pci»oas  com  pratica  cif 
vendes,  Gr.inde  ocüííòo  pare 
[ funcionários  civio  c  miliMres. 
Carta»  para  a  portaria  dt::?c 
Jornal,  sob  o  n  313324 


Gerente  de  câmbio 
p/  Banco 


MOTORISTAS 

Admissão  imediata.  Curso  primário  completo, 
isxperiència  comprovada,  ótimas  referências. 

Apresentarem-se  munidos  de  documentos  à 
Rua  Riachuelo.  81,  com  Sr.  Henrique,  na  parte  da 
manhã. 


Elemento  de  elevado  gabarito,  disposto  a  aceitar  encargo 
em  qualquor  praça  do  Pais  para:  organizar,  reorganizar.  getlr 
ou  suptrintender  CdMoira  de  Câmbio.  Curnculvm  Vltae  e 
g  amplas  referencias.  Marcar  entrevista  endereçando  conespon- 
dèncla  p/  a  oertaria  deste  Jornal  sob  o  tv°  P6179Ó.  (P 


SUDAMTEX  necessita  admitir  desenhista 
mecânico  com  conhecimentos  de  instalações  elé¬ 
tricas. 

Oferece  as  melhores  condições  salariais, 
possibilidades  de  progresso,  assistência  médico- 
dentária-social  e  moderno  restaurante. 

Favor  apresentar-se  à  Rua  Marquês  de 
São  Vicente,  83  -  Gávea  -  Sr.  Carlos  Santos.  (P 


Motorista 


Precisa-se  para  trabalhar  em  ônibus  de  linha 
do  Centro  para  Zona  Sul,  com  prática  ou  com  2 
anos  de  trabalho  comprovado  em  caminhão.  Vá¬ 
rias  vagas.  Salário  de  Cr$  6  170  diários,  mais 
prêmios.  Rua  Viana  Drumond  n.°  45,  Vila  Isabel. 


ESPECIALIDADES: 

Mecânico  de  Avião 
Mecânico  do  Motor 
Radiotécnico 
Radiolelegrafista 
Eletricista 
Meteorologista 
Controlador  de  Vòo 
Desenhista  e  outras. 

CONDIÇÕES:  15  a  22  anos.  -  Os  candidatos  às  especiali¬ 
dades  acima  devem  comparecer,  diariamente,  à  Rua  Acre,  83,  5.° 
andar,  somente  às  9  horas  ou  14  horas,  para  entrevista  e  orien¬ 
tação.  , NOTA  IMPORTANTE:  -  TRAZER  O  ANÚNCIO  PARA  FÁCIL 
DESEMBARAÇO . 


AJUDANTES  DE  CAMINHÃO 

Admissão  imediata.  Curso  primário  completo, 
:onhecimento  da  função  (de  preferência  em  eletro- 


Mecânicos 


domésticos)  ótimas  referências. 

Apresentarem-se  munidos  de  documentos  à 
Rua  Riachuelo,  81,  com  Sr.  Henrique,  na  parle  da 
manhã. 


Precisa-se  para  motores  cie  Mercedes- 
Benz,  com  muito  conhecimento.  Salário 
de  180  a  300  mil. 

Tratar  à  Av.  Guilherme  Maxwell,  n.° 
210  -  TURI. 


Serralheiro 


Môças 
e  rapazes 


Vendedores 


Mecânicos  de  bancada 

Precisa-se  para  motores  DIESEL,  SCA¬ 
NIA  e  MERCEDES.  Ordenado  —  de  200 
,a  400  mil . 

Tratar  a  Av.  Guilherme  Maxwell,  210 

-  TURI. 


AJUDANTE-MECÂNICO 

PEDREIRO 

Precisamos  dos  elementos  acima,  para  Iraba 
lharem  em  metalúrgica.  —  Apresentar-se  na  Ru; 
Diga,  139  —  Bonsucesso,  ao  Sr.  Fábio. 


Com  prática  dc  vendas  or¬ 
denado  superior  a  200  000.  co* 
mlisóes  e  prémio».  Exigimos 
boa  aparência.  Rua  7  Setem¬ 
bro,  68  s!  1  002,  Sr.  Marinho- 


FUNDO  DE  INVESTIMENTOS  (mo¬ 
dalidade  inédita  no  Brasil),  necessita 
vendedores.  Ótima  oportunidade  para 
quem  deseja  iniciar-se  na  carreira  de 
vendas  e  para  profissionais.  Se  você 
é  bem  relacionado,  eis  o  momento  de 
prestar  um  bom  serviço  a  seus  amigos. 
Aos  selecionados  será  ministrado  cur¬ 
so  rápido  de  vendas.  Procure-nos  na 
Avenida  Rio  Branco,  n.°  15ó  (Edif. 
Central),  sobreloja  —  341,  de  8  às  10 
horas.  (P 


Precisa-se 


Vendedores 


Copeira  arrumadeira  com  prá¬ 
tica  e  referências.  Ordenado 
CrS  60  000.  Telefonar  depois 
das  9  horas  para  27-2172. 


Importante  firma  convoca  rapazes  e  moças  para 
plano  inédito  de  expansão  cultural.  Ótima  aparência  e 
personalidade  são  requisitos  indispensáveis.  Possibilida¬ 
des  de  ganho  acima  de  Cr$  800  000. 

Procurar  o  Sr.  Paula  Freitas,  à  Rua  Miguel  Couto, 
35  _  Gr.  401,  das  9,00  às  12,00  horas.  (P 


Mecânicos  de 
manutenção 

Precisa-se  para  ônibus  Scania  e  Mer¬ 
cedes.  Salário  de  180  a  300  mil. 

Tratar  à  Av.  Guilherme  Maxwell,  n.° 
210  -  TURI. 


CIA  BRASILEIRA  DE  PUBLICAÇÕES  ad¬ 
mite  pessoas  apresentáveis,  de  boa  instru¬ 
ção,  com  ou  sen>  prática  em  vendas.  Ofere¬ 
ce  amplas  possibilidades  em  ótimo  ambien¬ 
te  de  trabalho.  Treinamento  adequado  e  in¬ 
dicação  de  clientes. 

Rua  da  Alfândega,  111  -A  —  Sala  302  - 
Horário  comercial 


Secão  Técnica 


firma  empreiteira  dc  cons¬ 
trução  civil,  prvcftr*  de  elemen¬ 
to  Com  boa  prática  de  mccil- 
çõei,  orçamento  e  •oropflação. 
para  trabalhar  em  lua  secm 
têrnlca.  Aproir nur-je  ã  Av. 
Princesa  liabet.  323,  2°  sndaf. 


•  UTILIDADES  DOMÉSTICAS 


10  -  CLASSIFICADOS  -  Jorn»!  do  Drotll,  S.*-fo1*»,  5<M0  40 


ATE 


NÃO  É  LIQUIDAÇÃO! 

I  MPOR 


NÇÃO,  REVENDEDORES:  São  VANTAGEN5  PERMANENTES  da 

TADORA  GENT  I 


-  Vestindo  o  Brasil  - 


VANTAGENS  PERMANENTES  que  podemos  oferecer  porque... 

. . .  nossa  fabricação  é  própria,  desde  o  fio  alé  a  peça  final! 

...  temos  sempre  o  maior  stock  da  cidade! 

NAO  SE  ILUDA  COM  CERTAS 


Blusas  de  tôdas  as  qualidades,  lipos  e  modelos 
Tallleurs  de  linha,  rodiela,  cintilantes  e  malha  fina 
Pijamas  de  cetim  aflanelado  (modêlo  japonês) 

Capas  para  senhoras,  homens  e  crianças 
Camisas  "Volta  ao  Mundo"  legitimas 
Japonas  para  homens,  senhoras  e  crianças 

LANÇAMOS  30  MODELOS  DIFERENTES  DE 


Vestido  Tubinho  prêto  e  branco  ... -  .  „  » 

Conjuntos  de  cnpa  e  guarda-chuva  de  nylon  (mede  o  l,a'  , 

Maillots  de  helanca  legitima  (arrastao,  renda  c  outros  modeles) 

Camisas  "Volta  ao  Mundo"  legítimas  (esporte)  . 

Camisas  "Polyshirf  de  tergal  legítimas  (esperte)  . 

Capas  de  nylon  para  senhoras  (l.°  qualidat  e)  . ’ 

Molas  cie  l.°  qualidade,  da  melhor  marca,  sem  costura  -  Duzia 
Japonas  de  nylen  com  gola  de  pele . 


Avenida  Rio  Branco,  114  -  2.°  andar  -  Guanabara  -  Tel 


VANTAGENS  PERMANENTES  que  garantimos  porque... 

nossos  artigos  são  de  primeira  qualidade! 
os  preços  são  os  menores  possíveis  (jO. o, 


no  mínimo,  dos  preços  comuns) 


"RUAS  ESPECIALIZADAS"!  O  MAIS  BARATO  ESTA  EM  PLENA  AVENIDA  RIO  BRANCO! 

VENDE-SE  QUALQUER  QUANTIDADE 

Calças  de  helanca  (25  modelos  diferentes) 

Colchas  e  guarnições  de  mesa 
Toalhas  de  rosto  e  banho 
Jogos  de  capa  e  guarda-chuva 
Conjuntos  ban-lon 

•  Blusões  "Calhambeque"  legítimos  ,.,Annnc  ns  pf V  JÔIA) 

SLACKS  PARA  O  VERAO.  EM  PRAIANA.  TERGAL.  HELANCA,  JK  E  SHANTUNG  DE  SEDA  (MODELOS 

EXAMINEM  ÊSTES  PREÇOS: 


Saias  de  diversas  qualidades 
Jogos  de  lingerie 
Maillots  de  Helanca 
Casacos  escolares 
Blusas,  swoalers  e  coletes  de 
Meias  finas  para  senhoras 


5  000 
15  000 
10  000 

6  300 
6  800 
9  600 
9  000 
8  000 


Saias  "Calhambeque”  e  "007”  de  espuma . .  de  3  000  por 

Anáguas  de  jersey  da  melhor  qualidade . *  "  ‘ * .  de  15  000  por 

Casacos  e  sweaters  de  lã 
Salas  do  nycron, 

Colças  “Calhambeque”  legitimas  p3ra 
Blusas  "Volta  ao  Mundo"  e  tergal  legitimas 

Copas  de  nylon  para  crianças  . . 

Conjuntos  de  saia  e  blusa  de  linha . 


lítfy  uu  luwiuvM  ^  ae  i  j 

w^'i^ 

^t-iAnnir"  leciitimas  para  aduhor  . 


6  500 
9BO 

7  500 
6  000 
9  000 

5  500 

6  800 
9  000 


VENHA  PESSOALMENTE  PARA  VER 

52-1656.  Informações  no  balcão 


E  CRER  ! 


FUNCIONAMOS  AOS  SÁBADOS 


i 


Utilidades  domésticas 


M6V.  -•pECORAÇe.HSipo,»'" 

ATENÇÃO  —  Compro  móvel»  uva- 1  clara,  sal.i  Cmpprtií&ir  dn  J 

rioi.  Tal.  48*4119,  que  comprarei, j  rm-tme 


barato.  Haiotuou 

Ru 


tUVr 

Ma  i-\ 


Armários  embutidos 

ESTANTES  E  LAMBRIS  PARA  PAREDE,  para  1 5^ 

.  ou  escritórios.  Fixos  ou  desmontáveis a  acaba- Ca%r*u,  p«*  “*  Jjjszt  »*■  fef  _  .  _ 


IGÉ.  Vendo#  americana»  Uítidj».  1Õ  na  Hora  —  Tal. 

Acoito  oferta  ' 

(Ru*  r  rvlviar.  12,  6p.  203. 


preço.  Sr.  Aiberto  —  36-1B52. 

Cu*  có>4-  I  TV.  IéIEHING,  iradàl»  44.  - 


I  VESTIDOS  USADOS,  . . ■”  "  Vc 

'  roupa»  homcrtii 
«TrntlmTvte  o  Honv 

ÍI.2710,  - -  |T,|.  SMJOÍ. 

VEMDO  VMlidq  H  '  VENDO  SM|  ri.  brilhante  3?  qul- 

1  prtirf  com  bolttllmo  borrivcla.  vtriuu  n.rq 

pW0  hoje.  cubro  qualquer  a  44.  Irl.  J6-7Â37.  dclm.p,  T.l. 


Compro 

TV  -  TV  -  TV 


v  *aiM,  blutat’ COLAR  Dt  fTçhf/pí^k 


«fotmltóri»  Chipendafo,  Wôatleo,  J.jnfQ»  cu  saowadoi 

moderno  ou  Império  •  iala»  «omjj.içl  (.óho,  205.  qm  Q5çj-|iui  iva.  i  i/.va  ww  - - — *  ,  urgem».  nu»  r*»«*-»  •••••—»  — ’ I r*\""’*rf~  í "•T — 

ílTi  Z”  «fí*K*  WgtSSftEtti  ÇSWT&  n^o  esmerado,  peio  menor  preço  da  p»£  F.-i  «..sna,,  23"  «• 

ME°NCTA04^c’mp,.ra...  -4,.ú  RiU»6!Ü»4r!ÍM;  cilltomos  O  pagamento,  orçamento  sem  comprol,^,^,  W 

uiadai.,  pr.(hcmiu  do  g.erwí*  I OORÃAITOHIO  CHIPENDAIE  cot  missa.  AlendemOS  adOITIIClIlO  o  TO  An., 

quanttdad.  d.  dcrmlfétro*,  plrro,  clflro,  psveie-.  Çu»vai.  C»*è  p.,-.  MinistrO  ViveÍTOS  de  CaStTO  n.  //'A  Elll 

3.  janl.r  Chlp.i.d.1.,  P*u  "»'■  ;omo  rõvs.  Arlir»  d.  1u«o.  I  SUS  ' 


da  janiâr  (.niputMif»  ,  ;0mo  rovo.  fvugo  oe  iu»o*  •  i  ,  ^  .  o*r  7c;.  4\ 

fim,  envióna,  Lu*«  XV.  Império, j rnuilo  baratc.  Rua  H.tddocV  CopâCõDSnfl  (161.  o/'/OOMj» 
Jncaramii,  P.úttieo,  Colonial.  "«•|tóho,  181-8.  j  1 

s*-»»  ",  '  i DOUMITORIO  Chtpendnlp.  vende- 

pid.imenln.  Tel.  4B^a5B.  „  df  tm  e,|mi  t-.tAde  pír 

A  PARTieUlAR  r  Cempr»  P»'«  |jo  000  e  urna  rala  de  lant.ar  de 
mov  uss.  dormtlórlo  o  wl#  mesmo  estilo,  p3f  CrS  70  000. 
darnoi,  lui»  XV  cu  pcmlalo  |  nu  topsrntfns.  Rui  Riachve- 

Pa*jo  bem.  Tel.  <0-0148.  '  ip.  .jip,  -iri»,  à  Pua  Fri*l  Cnne<.a« 


«rièmflnte' ' dccorellvp,  i6d,  «■>  »">  «  ubh,n> 

VtENCAO  -  Cempram.ee  má>«Ei ;  oÉJWAil/rllTÕ Medêine'  i>! '  »«»J. 1  márari  *d«  ^«jd»  TJ|e|I°^pK'lvò".?,'l,';  v^Meyrpik  V.l-  ^*0°  T*'‘  340310 


Ip  CrS  400  D00.  Coontebane  «5 
-  An.  nW.  _  _ 

ÓEVADSIKA  G«lomatl«  Ibfitobj. 
Nova .  Nunca  foi  uied».  280  mil. 

Awlta  oferl».  Jeb  57^355* _ 

GELADEIRA,  B  pét.  nodrrna,  es- 
IaeJo  tio  neve.  Vtndo  utocnlo. 

R ua  C achambl,  S9 .  M»ly«  _ 

'GELADEIRAS  -  vindo  diverja» 

I  cm  eilado  do  nova*  o* ima  *unç. 

I  mvllo  «tela  100%.  Crosloy.  Jhll- 

.  -  .  ...  £r#v 


CQÜÍSÍRTÔS  do  r/idlcs,  TV  ni  alo* 
irónica  Py.  Garantia,  «ficltnclo. 
Tel.  32-4S39.  dia»  úieit.  7  â»  II 
hora».  iéb.  o  dom.,  período  to¬ 
do.  Ru»  Voluntário»  da  Patrln, 
46-E.  Tel.  26  4278 


CONSERTAMOS  TV.  rédic»,  alta 
fidelidade  ele.,  tramformimc»  teu 
rádio  velho  om  ponanle  radiovi 
trola  Hbfi  —  37-7350.  _  , 

COMPRO  loUvhlo,  radiovllrela. 


Mtoctee.  ptocitame»  do  grando ] bcniio,  em  marfim  cu  ta-  .crmcrc.nl  oetluírvldado.  —  j|.iniar,  tempíeto  pau 

quantidade  do  dcrmllúriet,  *<**t  ivifinn,  itjuilrlnív»  •*  nôvo.  5c'n  I  Etoi  -  r'2-Sl<3»  * _ _ '  24 -01 2ô. 


GRÒVADOR  a  pilhe,  ótimo  a»U 


Consertamos 

domlcí 


VESTIDO  CE  NOIVA  -  Vende  te  j  ÓCULOS  —  CINE-FOTO 
rito  c  m  K.lin>  li  da  CUT»  “_n,d"°  in.jJgnuTrS  _  Tvimélico  Orpe'-* 
CtvVi  3n*.  vçu  rio  f  **, J44^  30ÍHt  Vendo  um  nr. vo  ecm  e:.o- 
n.**  :  ,  .  t.i  _40.r»iA. t 


„  . . .  TV.  Hi-Fi.  rédloi  .  |ncma 

itimo  em  lueto  310  OCO.  Ru.»  8»  11o.  nio  cob'iimoi.  vit.lai 
rela  Ribeiro.  *11.  ac-  T03.  iTol.í  22*9 1 BR .  ___ 

TELEVI5AO  PHII.CO  eem  m«jrh' I  1 


Alterlõ  i  (q  *  trioínàl.  UU  M 

..'-Je 'campo.,  U4.  »P.  «2  -  lp*  - 


própria.  Uma  jóia.  Bfl»®  27®S99‘| 
Run  fierata  Kine;ro.  411.  ap.  ^3. 
TELEVISÃO  -  Vjmdemó»  div«rr,'ll 
marca»,  como  GE.  PHJlco,  RCA, 
Einenon,  TelcUnq  e  outra».  T&dm 
funcionando  muito  bem  i»o*  ó  ca* 
naii,  17",  2V\  23'*  o  ao  preço 
dt*  ocatlio.  Rua  da  Conceição. 

145.  robrjdo.^ _ _ _ 

TU0OS  de  Imagem  -  Garantia 
I  ane.  Todci  o»  tipo».  CrS  65 
mil.  Ditic.  t\  técnico*.  Rua  do 
Senado,  3 5- A. 


Compro  1  TV 
Tel.:  36-5310 

PAGO  HOJE  NA  HORA 

Conserto  TV 

SSciSo,  Hi-Fi,  nnten.v.  Slcreo, 
técnico  em  telotomunicç&e» 


«o»,  Oviúna,  I.V.,  Impérta.  -  pXpVõr  *  "lToVÒ.&O  1,1  211  ’ 

Oormllório»  colonial».  p»ga*»a , cSrtLHO  PAP.cDt  i.«i  x  w,ou 

bom  atend-i*  ripido.  Tel.: 

33-0767 . _ _ -  %ng  tet  47-Ç*89  ’  H'|b*i«  «•  ««  Joio 

ATENÇAO  ^ -  -  ’  - 


Compro 


í«J«.”S,t.»,  De rmílóel.tj  mie. í ESPÕtfiÕ  PAREDE 

33-Otll.  lESPElHO  Dé  ÇRISTAt  180  x  60, 


AtffK.\’o~^~v;-nSo  denml6.ro  moldu.»  riour.d.  e  ourp^  Vende, 
ipaiflm  de  eml  90  mil  «  Ume j ? 

tlc  jantar  105  mil.  lunto  ESPELHO  parode  1.60  *  SQ  <r-ttai 
cu  teDHMdDA  Av  Salvador  de  moldura  marfim  50  GC0,  maoulna 
Só  164 .  F.  F.  Caneca.  Uotluü  Vígoretl  m>v4,  flOCOO. 

ATENÇÀÔ~  dormitório  |  AçcUo^^g^^Jel-  32-3^61. 

TÚitjco  de  cavai  em  eit»do  dojFlrt.V.A  ejpc<»allJAda  r-o  rtimo  r.tf- 
nòvo  120  e  I.  iaía  Chepcndalle  i  rece  o»  seu*  serviço»  pata  hbr.- 
mafiça  8  per^’  mesa  comol  80 1  ciçóo  dc  ormérici  embutide:.  tam- 
lunlo  o  ieporodo.  Rue  Arialidc»  |brl»  e  simllere*.  (Dartio»  rnferen* 

lóbn  128.  _ _  i  cl»*).  Prece*  a  «mblnnr.  Ru<t 

ARMÁRIO  -  Merllm.  4  põ3ü|ltnB  Telielm,  U7.  -fitndto  ou 

(2.40m)  erello  clertel.  Ver  n  puni  !  r-oio  .tel.  P,1.  4B-40-.6.  »- 

nuct  hora,  Rva  Conde  Bonfim,  22  Csrnelra»  _ —  _  _ 

Cc-h.  3.  _  _  GRU,30  estofado  polica,  ijl-Io.  *o> 

ANTES  UE  MOQ! LIAR  leu  ,p„ Ui  4.  Iinje.-e».  C-  »lpv»f»d4»  «nclli 
eee-.ullário,  eu.llòrlo.  vi»!l«  R'* |  * eS,',,,D?a,«CÍl!*,U  P’ 

Antig,  Doecrecíp-  Ru4  Tcnolme».!  2M.  Tol;_37-H47._UrDen;e: - 

117.  »eri  um.  lujprtu,  mulu»  GRUPCS  eilnletlc».  Tenlm  2  no- 
nevrdade»,  realmcnte  o  molhar  |  vo»  icm  u»o,  tedo  VufcJtttpuma 


-  Ban^  Ribetfo.  Tôdu  córer 
SALA  Colonial  completa  c  ou» 
Ir.ii  conjugadm,  *»tndo  nova»  — 
Moderna»,  Vendo  barato,  desa* 

copar— _ Pit».  Varga», _ 2?ó3*A. 

5AIÁ~ DE  JANTAR  moderna  em 
nau  maHIn\  em  ett^do  de  nou*. 
Vendo  por  Cr!  12“  1 

KabdocV.  L6bo,  303_^C 


Armários 
embutidos 

OIRETAMENU  DA  FÁBRICA 

E.ecuíp-ie  qualquer  Tipo, 
mftdeire  cio  1e.  qualidade 
encomenda.  Orçomcnlo  gfíll» . 

T«l.t  37-2394. 

Lustrador  de 


LADEIRAS  “  GE,  ptvtco,  Ad*!^  Vendo'  hoje.  Bcrato.  60  C00.  TELEVISÕES  Tenho  varia*  .Ren.no  —  26-630B. 

ral,  Gelcntftt'C,  r^gtdaue  e  o»-  Av>  Copatabpn*.  581,  *«la  211. \  19.  21  •  23  poUfl*  p«rtatoi»  • - - 7— - - f 

i*  de  7,  8,  9.  10,  12,  1<  ®  "Ir*  (“rirFiiíial  rl*  tniu.  Varia»  mafti».  perf.  |  H  .«rJi  AirténAi 

írfíSítSfÍM I r:«AVÃDTR 'iòFIV  »<««.  .  porlir  d.  100  mil.  A.,  RstilOVitl  0. 


0*.  ”■  1  _  - ... 

GELADEIRAS  -  GE.  WIÇO,  Ad* 
mirai, 
trai 

ÊTOiSí  j&sa . «...  m.  ~a 

,*•'*  7o5'  1'1-  - ivendo  por  *30  000.  Ver  m  Rual„l,  Ernencn.  RCA.  de  23,  íl.  1»j  Vendo  urfien-e  240000 

GELADEIRA  fngWelre.  4  pc.  j  lil  ,[a  n,  t3a.  IB  17  pel.,  ve-da  urpenle  •  prr  „antnI0  ceriHicado  d»  qatnn- 


to.  Tel..  37-9040.  _ 

GRAVADOR  F.~  Crõwncoidcr.  pl- 
1'n»  e  luc.  4  bor»l.  2  yelocid.dei, 

.  ,  j  .1  «  tnor».  ie'.  «o-»/ ,u; _ _  «lie  fidelidnde.  rontról,  rernelo, 

luitro.  <450  decape  e  doura  |  üq/j- jj- ^idilra,  jorão  Haul-  29J  mil.  Tel.  4241344. 

- -  .ve .  ...  MAVA00R  nltFUNXE„  _  v.n. 


moveis 


GELADEIRAS*-  Trenioc-rto  «etc- 1 
deita»  e  nléviti  em  1-ombie  pa  a  | 
metade  da  preçn  u»ual,  •  quiWfUe* , 
hera.  Tet.  <67710. 


125  m»1.  diverso».  Conierlo  móvel» 


— rrr  â  domicílio.  3B-5683. 


SAIA  ChlpendaU  ccnjugad.»  c-*-. 
ra.  Cr5  100  OQO  para  de»ocupar  l  5r.  SILVA- 
luqsr.  Ruit  Riachuelo#  <12  prox. 

a  ftel  CenecA.  _ 

SOFÁ-CAMA  c«âl  cm  nnpa,  lu* 

Auotínima,  motivo  detocupnr  lu 
çnr.  CrS  <3  CC0.  Rua  Barata  Pi 
beiro.  418.  v»li  109. 

SGFA-i 
do  cjn 
Voftdo 

sala" — IfRiniRilRMP 

maciça,  clara,  vidre»  gravado»,  ni* 
vetai  curva»  e  n*e»a  ccnsale.  Mui¬ 
to  barato.  Vendo  fnullo  baiato. 

Rua  Hadrfack  Lóbo,  181*B. _ 

VENDEM-SE  dormitório  de  caiai, 

I  tala  cio  tanlflr.  t\) 


Super-Synteko 

VlirlFlcedor»  Aico-trl»  lide., 


d.dei  deide  1M0CO,  multo  giuo, 
ipe!Ho'i-*  mertet.  Ru,  d,  Re- 


mil,  a  qu»m  -  —  . 

leylor.  31,  ,a.  624  -  L,P«. _ _ 

TV  Eli,  Elrrl.  e  InviCtui,  21  pol.. 
Venda  urpente,  120  mH.  R.  Jor- 

|e  líllio.  36,  e.  3.  1I|UM. _ 

TV'  7ENITH.  GE.  Slendírd,  Eljç- 
fn-c,  novel.  Vendo,  preço  de  (4- 
brite.  Ru»  íiquelr.l  Cjmpot,  «. 


mrma  15 

^".  'nlmmJ^lTda..  NvTOCio  ri 

pido,  li  viela,  e  domlcba.  Tel-: 

57-0222. _ _ _ 

RÕLLEVFIEX  e  *>  «*«»»  do  P* 

pcl  "Ml mo»<M.  A?  j[31 2 .  - 

VENDE-SE  ume  cSmeM  de  film»r 
maree  Cenon  c!  leme  Zccm  6  mm. 
EEE.  Ccmoleüir.ente  nove^.  Ver 
Sue  Rcneld  d»  Cervn-ho  .-3.  e 
1202.  i  noite.  Fre-.o  1009  C.-J 
(um  tnilhlg] 

DIVERSOS 

APARELHO  Rojen*»!,  60  P«»>. 
preço  ocaiiêr-  Teleloner  37-9.. 

ATENÇAO  -  Compro  TV.  sele- 
doire»  rnoderne».  Hi-Fi.  moreo,  p-e* 

„0).  TtL:  37 .1576  -  Nenicle  ri- 
pido,  Tia(i,  qualquor  Hore. 

iATEI-IÇAOI  -  Vendo  rodee  <• 
mp.elT  d»  meu  ,n..  oelede.i 
dlovitrole.  eoli-eoml,  «P»!  ?• 

I  dormildrio,  meelnhej. 

Phllco  23,r,  «ic.  Tod»  Cim  pm- 
iuljo.  Ver  Au.  Copjceb.m.i,  3B/, 
Uo.  207.  Mellvo  da  Ulgunc.e.  __ 

fttar.*sai»» 

lusa."»»*: ~ 

frente»,  cabelo  |arm.  AR  IOS  de  eço  -  Ve  n  d  envie 
selecionado.  Recém-  tre»,  nove»,  e  um  _NeuI1lui_P 
Mines.  Compro 
_  46-3845. 


(AMIRICAHA11 
_  TODOS  OS  HOMIÍOS  — 

importadora. 

BEUUCIO 
Rádios  de  PiltiR» 

pertumetliu.  ittnuadorce.  16l« 
e  reládloe.  Iraplcele,  camlsafl, 
clipu-ros  e  íumoe. 

RUA  3  TTK  SETI-MBRO. 
8»  —  GALERIA  -  FUN¬ 
DOS  12-  mcedal  —  SO- 
3JREL0.1A  214 


Copecsb4nrt.  T et.:  37-7350 . _ 

Seu  TV  parou? 

Atendo  no  momo  dia.  Qual¬ 
quer  marca  iel&  qual  fôr  o  do* 


160  mH,  n*  Ru<  Correia  Dulra 
n.  47,  «p.  703._  H'"”  ""-3- 
COMPRO  rádio»,  vitrola»,  docct 
IP,  tcca-dí»co»,  máquina»  de  «»• 
crever  e  outro». 

ccm  dafelto.  Tel.  ^2*14uv.  ^ 


„  _ _  .  .  ,  do-i.  modilo  Kl-65.  n6vo,  ppu*  snlo  211 _  _ _ _ 

JaçÍu  55.  MÍP  IvJ.  Qulttlmo  um,  iwlcrofona  •ip»ci»1,|  EMERSON  23  ool.  Ultimo  tipo» 

MÒiÒRÈS  v  qeladeirt»  Cllmau.liom  Orava  fila  [  ôyifiio  funclfrtUHtiúnlp  CrS  350  mil. 

Gelomatlc.  Frlpidaltr.  Bra»tamp  «  «fa  900  FEIT.  7ol.:  25-8908.  |  Urgante.  Rua  Dr.  Garnier.  fill  — 

cuira».  Garantia  ó  meie»  ,0^al MICRO  TV  Sony  5"  i  pilha», Ur.  301  -  — - — 

Preço»  ciptfcinlJ  p|  lecmcoi.  Kva|fíe*rn.  T,  «letrica,  mod.  67  na  UttVISAO  Emerson,  71  po*-. 

da  Sarado  n»  35-A. _ L»tnbalaf|*li».  Prato  de  oforta.  Rua  catndo  de  nova,  perfeita  em  13* 

TéCNÍCO  dn  geiideira,  conmrto^Ooma»  Carneiro,  124*501.  Uroan*,Ho»  o»  ct»n»!t»  Coni  anter.a,  vr- 

•  — “  -*  i  -  —  ^95  oo'a,j 

—  S.ÍO  I 


Perucas  ü.  -  I _ _ 

COMPRO  «nlipuldsde-.  - 
,  ...  *  nritsrhl.  louces,  crlst*'* 

E  melas  peruce»,  facililo  o  P  'Snmlclltg.  Tcl.i  37-8 
.  .pagamento.  Cabelos  naturais.  FAM|uA  Ouo  uieje  uonde  urgen- 
(ello,  serviços  com  çrarnntin.  |  J0J  ,  57.5495,  Sr.  Vllmonde».  ie.  com  prende  nrclu,;o._  I  9;.  • 


Cuidado  com  01  curiosos 
aprendi  ces.  Recados  tcl.t  " 
46-8855.  Sr.  Sebastião. _ 


AP*M7rJ.-...irp.ibel  To-I  Apllc-stlorcs  Autorlredos.  Facl-  Uwlnuer  mwt*  no  lotsl.  com  9*  I». _  „ -  pet  WS 

A-CACAA  de  ce»4l  Piobel-  lo*  arci  rer-tts,  ,  p.nlura,  Service  twvnel- !  nnlLCO  eenluoedr  21  pelegedr,.  - 1 13  B  —  Tel.  34-2Baa 

r  Vu|c«.|Sm..,Cu.mu  J40.  (".moa.  Tel,.  .7-68al.  £  be.-ro.  Tel.  37-7413  .  'inválidos?  lí.  «p.  Crl.tévto, _ 

J;  pnr  B3  OCO.  jeJ^36  47M.  -  - - - 27-703'i  -  Anlonic.  _  40)  _ !  TELEVISÃO  Admirei.  14". 

A  CHIPENDAIE  -  SüpGr*  VENDO  uma  deladelra  CHme-.l^^yQ^oiA  i;“íes.  c,rt  _!V,Heeni. .  PçHifd. ,  Vcndc^t 


proça  tí»  praça.  Cotcnial  braiiloí*  ^  larr.bém  2  joqc»  fbçsinbnst  u,m  cn  ^ i 
ro,  eenanlr-.l,  «mericcrto,  holandês  curo  vellie.  eutro  m-ral  dcuradT|60  m> .  .  ,rim.  , 

•SC.  v.  Se.  pede  tolher  sur.s-  c|  mãrmcre;  I  esnetno  dcccrrll-  n,.l„  I  7u.-d».rcupe,  ^1  «MM 
tõrs  si  comercmltso.  Prese»  mor.  vo,  obaluie-..  Ccretltslnso.  Ru»  lumer.  1  de  ca  .  ■ 

«des.  Aer jrioccn-.es  soa  visita.  Diís  d.  Redra.  31.  cace  4.  Co-iPv^  n.  262.  c4!.  7.  Prata  da 

MENÇÃO  -  Vcndr.  moveia  dt|lM«b«M-  M:l’  *•  .  _... ZZZ \ 


Synteko 


TV  Consertos 

TEL.:  27-7229 


Revendedores 


Salas,  blusa»,  veciidei  sleclcs.  ,, 
coniunies.  artigos  tine»  da»  me-  WMnn  vende,  p 


le,  com  viriii.v»  ‘V  i 

drlr».  televltas  Pinico  23.  r»'l  „ 
i uilrole  eilíreo. 

]  espelho,  ebaiur.  domntír.n  e  ri 

IsiL  Pienn.  »4l", °.°  V  íí) 

‘  tas.  jarra»  »1c.  Tel.  27.1  167. 

motivo  cie 


b»r<io  ^módico*  »cnrt  compromKio. _  |a  ^Q4# 


»0  eelMQtra  *.iirr.«v.  ..Amov, TROLA  dr  me»»  cart  15!rlwn»,  pctiâH».  venue  ■  - 

"’11-  Deno*?‘!í«'i”ho5^:!MÁQ.  ou  aparelhos 

Perto 


tupertux.0 
conc. 

bArnito.  41.  Nove  Iguiçu. 
da  C>u*»d<  Evanqcliit». 


PiHaóc.  Drpol»  ria»  1B  Horj 


(LEGÍTIMO) 

Certificado  de  garantia,  »?f* 

_  viços  do  1.°  clatsc.  TeKt  .. 

e;jâdc,  grupa  eito-  ‘  48*6048  —  Afcndc*co  oot  do- 


r;,r^-j.b.rx.o.  3  ««sr/GTOPo-oE  gerador  m**  e:«  rr 

Rir-.  Ccr-llns  Machado,  Í28  an  a  ó'co.  e-.rado  d.- nevo  e  1  rio  S3  .tde  co  la  n.açuo  U-  Çh  ver  mlngos. 
2  J3.  Marluroira.  i.WA  SJntctcr,  v-ndo  barat;.  R-  |'  ’L n/j/írn  I  P 


«ARATI55I/AO  -  Vn-do  demili-j  Serão  da  Bananal.  307.  Tel. 


rio  pera  casal,  estado  de  nóvo. 
oor  C»$  1i0  ml|  «  uma  w V.  ccm 
bar  e»pL-!hjdo,  lunto  ou  ie o.»ra- 

cfo».  -  pua  H4y«  itoo,  aofrc. 

CAMA  casíI,  coichõo  oo  clina  — 


29.9407. 


GRUPO  ESTOFADO  »vpmlu»o  — 
Almef.  kôltnt,  tecido  Côco  r.dodo, 
ouiro  e»n  couro  lintatico  ccrv»m, 
armação  |acar«ndi  da  BaSla,  e» 


bc1  trena  cama  —  Frnão  due»  bò*j;)fij'n9  hiíde  duel,  outret  c/mol- 
cf.  engarrafado,  Vt-nfe-ao.  LjuM  dourada,  afC*.  ^«inba  e 

DU»_da  Crui  370.  _  _ _  |  coniclc.  Tudo  ines/andi,  jò^o 

COLCHÕES  DE~  MOLAS, JS 

—  Divino  da  Probel  e  nF.i»  ile:»p4,  euto  velho,  quadres 

,  ,  .  I.  oleo.  adernes,  stereo  etc.  Tudo 

Orlobcl.  Preço  abauo  novlnlm  p/dellle  noivado.  *.  Ro¬ 
da  tabela.  Entrega-se  no  ««  iT«i«S  ££*&.”*  ~ 
rnesmo  dia.  Informações ‘grupo  esiofado  -  ÁrmeçSo 

IflCirnrvdí,  vulcanspum*  •  corvtm 
mcd.  66,  |ôgo  3  mMnhé»  dovrt- 
du  c/mfrrttere  ro»».  cape'ho  me- 


riamanç»».  374/6C3.  _ 

VENDO  rnrta  con»dn.  criit^eiro- 
h*r,  6  cadeUa».  modólo  Angelo. 
E  «<Wra  balonço  extriK*.  Rua 
Cenislhciro  Zenha,  )9,  ap.  707. 

Tet.  54.111  d.  _ _ 

VCNDE-SE  «rfjfmios  5  tamai  <J« 
toílelfo  cam  c»  ccIthCe»  do  mela, 
um  ârm&rio  duplex  o  um*  01100- 
te  e:ciivj»nii»hi,  fabrlcacS»  Uma». 
Trote»  e  ver  •  Rua  JiquIbJ,  107 
ap.  202.  Tel.  24*4225. 


le!.  2B-9040.  _ 

CRISTAIS  -  TAPETES  -  PINTU¬ 
RAS  -  MOBIUAS  -  l'nrllcu*or 
venda,  1  preço  de  ccnilâo,  rico 
•parelho  do  crht*l  e  ouro  "Salnt 
Lout»"  (75  peçail,  beixol*  c;m* 
plcra  cm  ouro  (^2  Ktl  de  porcu- 

I . v.  ■  ■  I  . n  rut.n  nAf  ■  dhl 


lhores  fâbricfls,  cam.  v.  mun- ^ud.nc»,  ebicra.  do 

Tp,  .  „  do,  capes,  colças  nycron,  P,c‘  '"ã.ditttl.  éleirola.  'obittot  c. 

TEl..  4/  44  V  ,01  p|  revende.  (Trocem-se  mer-  ,d“n0i  „!,«!,.  Icuçes  c'c.  Ve- 

Ne  hora  .  no  fatft.  0» j ««fartift.  R.  M*«o.  41,  £,  • 

nr..  203 .  Cecc cabina. 

MUDANÇA  URG.  -  Vendc  ludo. 
quarto  ccnl..  5  portas_.  .00  000. 
reladeir».  1«  «»!  ,onno.  70  COO 
•òr-D  pol-fonas.  60  030,  p..  «*■ 
enr  n,  levar,  ?0  COO;  f  AnnUn. 

50  D00;  3  persianas.  Rua  Onte, 
117.  en.  101 IA»!  -  Penha 
POR  MOTIVO  de  viaaem,  vendo 
nvõvels  .  elguma.  Jnucet  do  ep.r- 


Ternos  usados 
Te!.:  22-5568 

COMPRO  A  DOMICÍLIO 

Calças,  camisas,  sapatos  etc 


VENDE-SE  iiu*  de  cpjmpie. .  Con>  çjsrantj*  CrS  2  000  ®i  Oramento  t  cm  compro* 

t».  estlfo  madeira  de  lei,  mac.çs  ,  ^  m2  -  Praça  Floriano.  19 
e  asientc»  dt  ccuro  lovrude.  Ver  »o  *uaa  «- 

rn  Run  VTtórlo  dt  CoíU,  12.  tp.  »«  6«.  Telefone».  42-3160  c 
. ^  1 30*7051. 


Sufíer-Svnta":o 

Ra5pcgcm,  cera,  v'trlflcaçSo 
de  astoalKo,  Vulcaplao  o  per¬ 
siana.  7  $ctemlrro,  88  salé  311 
-  Fonor  42-5571  —  Orçamen¬ 
to"  gr  í  tb._ 

Super-Synteko 


Ar  Condicipnsdo  _  _ _ 

.  .  ...  RAOIO-VITRÒIA  íufcm/ltic»,  «Ha-  cio  o  pariu  cia  110  mil,  ele  -.cs*,  /o  «•«..,  'irr*'' ’  fj" '  55  QCO 

Gabinete  eç-o  1Z  oeranll.  t^  ^  ^  FS^iHiBníBin '  q“°  QU"'qUar  ^  =6 

,e.  22-I77B  -  42-6885  |„Í(:  ÂsRllRADCV 

3MM4‘  ,r  fáS^r  I  wm5Kc«  tí:  XfSuÜSZl 

M»  100  W  MM  5*a  ReMptor;",!!  .  B  ltWo  ,  p,„0  ,sn  |v  ASPIRADOR 


Ternos  usados 


Parou  sua 
Geladeira? 


( 


CrIç*fr,  14  vélvuls».  f*5t»t  10, '  _  T*l.  46*5102. 

iS  a^«,TS».ttSa^»»sTSBsnpa® 

EÍSfsAr-  *  -istiar^a.jffç; 


2  —  Humalfi  _ _ 

VENDO  camM  con)..  c»»al,  lolt.. 
coSchce»,  »l  formica.  no^'0»?  ».  ca¬ 
ma,  j*rm.  pent c*d.__etc  ^  Bírio 


d  A»  ç/m«rmcrc  rua».  I  -T .  . . :v  v,vw  .tirai 

N.hâo.  flipelho  moldura  dourada,  do  Ftamgnpo,  35-A/82C.  4,-6wB6. 
•rca  jacarandi,  3  portâ»,  çrupo  VENDO,  wrpfnle,  rniWot»  avvl- 
estafado  tecido  bucle  e  pciicn, | »_CÍ>  dcooi»  da»  20  hcrai. 

metinha  motol  c/mármore  ne-iro. ,  .  D-mingo  o  di.»  todo. 


Vende-se 

l'.ti  armário  embutido  dc 
madeira  de  Lei,  cm  ótimo  «ca- 
bameflto.  Rua  Pai**andu,  334 
p.  103.  Tel.»  45*7900. 


Cn^rXri’ reforns.}^ 

- - - -  d<)  $i  U7'  4p>  303<  4  ,6dtí-»-  •-*  *•»  -  301 

hora.  _ _ _ 


Técnico 

Geladeira 


RADIOVITEOLA  GE  jlerooíini*  lu* 
r.uota  com  vfiríc»  ilto-falinte», 
oouqufliimo  uto.  Venda  uroento. 
Rua  5ou»a  lima  40,  ap.  412  — 
Cooacabana.  _  _ 


do  Um,  30,  *p.  303. 
VITROLAS  portétoi».  vendo 


encoradeirn  EIec-j 
pouco  u:of  P>r  CrS  35 1 


mH.  Rcnald  de  Carvalho  n.  250  quo  qualciuer  ouiro, 

1 001.  Wá 


CALÇAS  —  CAMISAS 
SAPATOS 

Ccmprom-sa  -  Pogí-se  miU.t:h'’.Tebni« 'p-'’ 600 


TD02. 


ENCERADEIRA  cst.  tio  rov.s,  enul- 
pada,  venrio  32  mH.  oulr»  Elucrro. 
lu.,  escoves  o  (eltrcs,  í.nd»  s*m 
uro.  47  mil.  R.  Mawcll.  15,  c.  9, 
Mtuaeani. 


pacahana,  435,  ap.  4Q9 . 


.  ....  _  araVata»,  aba(ure*.  Hi-Fi  SrandMiljvj.c.  de  Plralé.  562  —  B31  — J. 

Una  rnulota.  1  icrvlco  p.\r«  Electric  noVmha  etc.  Wà  Ipanema  m _  _ - 

c-Ti  ouro  (22  Kl  d«*  p.-rcolana  *fim  ui°.  J.  Gu:tftvo  J*01**^ *1®'  I  VEMDO  cdrnrd.»  rnurflm  cern  -I  cnfiftpÇ  _  AQPECED 
lng'e:s,  2  «pitos  Penar  de  4.3.  Í676  »p.  BC3.  Tunel  Nuvo  -  T«-  t0  «w,  cu  umi  rodl-vi.' bOLi  MW^KS-CU. 

1,  ol.ano  tipo  epArlsmenlp  ‘‘Bei- ,nH-«  tmntpprt,^_ - ^ - 1  troln  merfim,  Í03C32.  Av.  Pm- 

dwln*',  quadr/i  de  alamade»  MOVEIS  -  Vendo  cie  caiai,  mor-  Uidòmo  Varça».  2  007,  an.  1  107, 
pinlorn»  taWMd>  I  .-.cruven,-  f;m  _  ,A,s,.  esn»»!..  to-fcto. 


ci^adaiM.  Wn-f.-aemente  n^va» 
~  Rua  Real  GrnndnM,  ICO,  ao* 
S09.  —  Vrr  ccm  Porteiro. 


pha  D.  Jo5a  VI  em  Jacarandá, 
coluna  de  m£riti:r«  r?e  carràra 
e.  br- n7í.  Sa*a  de  jantar  "Lern- 
tiro  Mart ;n»44  cm  tlccapà  e  flnf»*«- 
ma  trabalho  de  Ja  hn  c  cwtrci  MÓVEIS  USADOS  -  Vrndom-xe, 
msbi.idriot.  Li»* rrc*.  de  c*Ic1al.  Ip-ltrcna*  nrmiric»,  ridio-vllrola 
Pcslich»  de  "S*«c"  mad&lhóiti^ctc.  Av.  Rainha  Elicacetb,  3C9, 


VENDE-SC  uma  câmoda  ImpírtO. 
autentica  —  37-EC62. 


UÊNDEM-SE  armorie»  de  aco  nara' AQUECEDOR  •  fofllo  a  fló»  «n*'.«m  u»o,  «nw L-«l*,e,ne^’,r*r.y,!nÍ® 1  203  — ^Ccpaclbrna.  ’  ilnclusilvfl  domingo»  c  feriado»»  ;ei.  34.2855 ^-S&a  Crhtévão. 

-  -  *'  •**  *-*-•■*■  —  —  —  unnrlrv  Via*  I  rnrl*l - *T  4  n  —  I7a<a  lll.ii  Oíl  I  — ■  ■-  *  ‘  1  I  _ _ . .  _  _  U»»».it4wl.s  I  I Jiu. 


ItaDenc»  clc.t  Fara  ver  »  iretar 
a  Fraç»  Eu-cnío  J.*.rd»m.  34  ap. 
80 1  -  V.elcna  57-5199.  i 

CHIPENDAIE  —  Darmitòrio  p.»»a 
catai  em  citado  ncvltilms,  por 
preço  baratíàelino*  »a!a  wwno  o»* 
tilo,  aoena»  Cr  155  mil,  junte» 
cu  *cptrado».  —  Rua  HaddocV 
lòbo.  3Ü3-C. 


np.  602.  _ 

MÓVEIS  diverso»  m«fllm.  pottro* 
ne»  p\6at:<o,  vendo  motivo  mu* 
dança.  Barlo  Pira»»invr.ga,  BI. 
Sacn»  Per.* . _ 


MOVEIS  -  Uudo»  «m  «slado  do 
n&vo,  onera  voc8  pedo  comprar 


ATENÇÃO  -  Cordeira».  35  oc- 


iédclro»  serio  liquidada»  Me.l 
deide  150  0(73,  a»  m&lticre»  m»r- 
cai.  Rua  da  Rotoção  55,  ial»  103. 


VENDO  conjugado  televijio  G«- 
nefsil  Eletric.  lindo  móvel,  Acel* 
»o  oferta».  Rua  Tonelero»  n.  25, 
_ _ _  4  ,ap.  304. 

Conserto  PP  mesmo  C,  .  «.«  W 
lo,,  c|  oernntb.  g  g. 

TELEVISÃO  Emerson.  33  pol  -  . 

Vendo  com  p:uco  uto.  por  4pe-  A  M  +  Qi-slcf  3 

nes  350 C00.  Rua  SSo  Francisco  HIlICIHJlu 

pen.ini,  mesmo  com  u--’"  .  ...  , ■  r.  _  c, 

ãq.  «t,  ncrevrr  p«-|X«»*r-  4CO.  Tel.  48-54,6  -  vr. 


TEL:_22-A435  _ 

Ternos  usados 


Calços,  címlsas,  sapatos 
Compram-se  —  Paga-se  mais 
que  qualquer  ouiro 

Tol.:  33-3331  _ 


ENCERADEIRAS  -  Espetacular  li¬ 
quidação.  EVctroluç  pela  n-ftade 
do  oreçot  Amo-  LuiU<me.  n.o!.| 

Epa l”den75  Pmíl  oçr  41  JÒlAS  -TRELÓCsIOS _ 

Om!»t*'ma”cji7Vr'  35000;  çaplra- j  ANEl  brl^Mde»  r3  qulietes".  Ilpãj 
dor  de  p6  Electrolu»,  abaixo  do  .  chuveiro,  35  oedras,  montado 
cutlo°  Rua  da  Carioca.  38,  aobra-  platina,  j6.a  moderna.  neo4clo  d« 

r°Ên^d.:*pe,»  Mhe.^_  ap"ímS^1 


SECADGR  SPAN-GEt  -  VtndeN 
,e  39  mil.  R.  B.  Mesquita,  616, 
Box  7.  __ 

VENOE-SE  cama  conluDoel"-  P«-J 
feiro,  cl  colchão  mola  por  40  ra,l 
c  uma  vitrola  C,"',V'  ° 
altc-lalanle»  P 6®  mi' 

R,  Marque»  d*  Abrantfl»  12/» 

»p.  701 . _ -~ 

VENDO  mfta  fórmica,  cl  4  cadei¬ 
ra»  «Madais,  nova»  e  *]  u*r;  1 
fogão,  idmbém,  nôvo,  4  bftea», 
Insta laçSo  Heliogó».  Tratar  pi  to* 
Ufana  30*7878 .  S6  *!e  m  14  h*  . 
VENDO  barato  rrote^  e 
per.  cfl»«odor.  lustre  o] 
redor  Atro.  IAPI  -  Pcnhe.  Rua  6. 
151407. 


RÂD.j-  FONÓC.  -  TVs 

tZT&tâVXSZ  com  áUVÕSOm/  >,  Sía  J-aociscol 


feito 


1 


ouena.  PJ  ujo  prdprb.  Ur3*n,« 

57-4907^ _ _ 

A  f  T  A  F1DELIDAOE  -  Novinha, 


Sento» . 

TV  PIIIICO  vtn  <ín*m»  no» 


MAQUINA  DE  LAVAR  8EN01X 

—  Econom«?*lava  —  Enxayua  “T  j 
Enxuga  -  Estado  do  nova.  170 
m i !  Av.  Copacabana  ólO^ 

MAQUINA  DC  CCS  IUR A  -  Phi¬ 
lips  nova.  Preço  Cr$  550®®*  ~ 
Copecabtin.»  435.  _Ap.  409. 


Tc!.:  52-0022,  Imtflleçfic»  .  .  —  - 

«visb».  de  entnisei  de  »A  i  Sfe 


m.lns.  Rua  frenclsco  9A.  41  -  nar.-ctcdo  -  Vendo  Ru»  Conde  l'urí.tn,0  340  003.  -  Rua  Dias 

---wilo.  , Bonfim, _977-B._T.I.  I8-e827. _ jgccha%  Ol.^casa  4  -  Copacabai 

VENDE-SE  1— 4tlmo  coichõo  de.FCGAO  n6vo.  Vende-se  65  mH 
«cal  p.  u,o. 

crlni  tolt-  t  2  enmaa  turca»,  Pro 


“SAi#,Vl Edríuod.0’"!;.  CM,  Vp*! visões,  atonde-se  ctiirlnmeiile í(í|("'p^7».,??|,ír  RnsT» '  113 -B 
-  *  -  inclusiva  domingo»  c  ferlad^*»  ( «»n«c  rrWtAvao. 

com  garanlia  e  honc»'id<»di}. 


ço  ecaiiâa.  57-4735. 


VENDE-SE  uma  *a’<t  d«  jantar  em 
madeim  de  Jacarandá  competia 
de  8  reç«-  M«m  cia  cenl  ro  em 
JacarendA  mnclço,  rrdlnclo  0,50 
’  ‘  -  *  '*  1M  x  0,M  > 

na  fA' 


347-A,  atendeie  até  21  hora» 
Bon»ucet»o- 


r£v"«lS|^  T*‘*f' 

pechinches,  gr.nd.  v.noried.  p..|lundc»  ou  pelo  t«l-  P.t-  49-43-6 

. ra  ««calhar.  56  na:t«»  dal*  «n*  -  Sf.  Jcío. - - - — - - - - 

rinreçct  d«  Rui  Mafra.  Arntlda»  VENDE-SE  1  dormitório,  l  »*•» 
Lóbo,  134,  no  Rio  Ccmprldo  —  do  |*ntar  mod«rn.»  e  outro»  mo* 

•  ..  ...1. .  Clfl  A  .m  1,n.  I  '  .  I .ar  l- 


CHIPÊNDALC.  dcrmltórlo,  ponsb^, 

Imbuía,  casal  130  mil,  uma  sala 
Chlpcndol»,  80  000,  junl-i  au  »«- 
parado»._  Rua  Haddcck  l6bo,  205. 

5!"'™^  j MMMPhw  F4ÍI»;'  53B-A,  "em  Ira-l^i/^uhci,' por  "qualquer -  preço 

Sr  Crí  lM  COO.  n  um,  fflPS  U,  »“=•  W"  9-  .6  vendam^  Xsvk,  d.  Silveira.  22.  op. 


FÕGAO  Coimcpolita,  4  boca», 
ccm  2  but&c».  vende-»®  65  mil- 
Av.  Rema,  347-A,  Bcn»u<as»o.  — 
[  Aipndtt*»e  aló  21  hora*. 

FOGÃO  Industrial,  par,  bsrai  e 
hctpitall,  por  preço  de  ceajUo. 
Tratar  na  Rua  General  Caldwell 
n.«  217,  to|â. 


n4* !  TV  PHILIPS  21  pol.,  funciona* 

Tel.  37-7350.  _ _ _  j  rn«nto  p«rfoito,  imarjam  d«  cinema 

ALTA  FIDELIDADE  -".Móvel  laca*  -  V«ndo  uroanlo  HO  mil.  Ru* 

randá,  medeio  196ó,  icm  uso,  0|  Tonelero»,  152.  _ 

atto  falante»,  com  estéreo.  Cu»tp  Ty  Standard  Electric  19”  portá* 
1  300  mH.  Vendo  oo»  300  mil,  j|j.  Vendo  e»tado  de  nove,  »! 
ur^entfitimo.  Avonida  Conacibana,  Ul0<  Valor  atual  CrS  780  000  — 
1299,  gp.  10a.  Tel.  47-7189.  v.ntÍB  por  c» J  350  000  -  Av.  Co 
AITO-FAIANTES  pera  e*»fln:ão  He  pacabana,  209,  ap.  807. 

»cm  de  cletrolo  eu  gravador  «»•  I  TELEVISÃO  -  Phlko  23",  pouco 

.  •  . i _  T.l  ■  I  -  -•■•*  ..  i  -  Fl fíl 


FORNOS  par*  pine,  vendem-» o 
o  prezo.  Rua  General  Cildweil 
n.°  217,  tois. 


iéreo.  liophon  alemeo.  Tel.i 

329467.  _ 

ALTA  FlDEliOÁOE  d  acouttlc» 
sound.  tem  uso,  n»  garantia  — 
Vtnde-ae  por  deifarar  noivado  - 
Também  TV.  Phllco  gravaoor,  vi¬ 
trola  portátil  «  vario*  movei*  — 


— rl«í.l"  ‘  -  _  |.«cah,n,^T__Ap,j!5_r 

meimo  preço.  Junte»  ou  tcpjf** ,  MARFIM  -  Vendo  ermAr.o  do*  VENDEM*SE  1  carrinho  d«  «ria«*!  VENDE-SE  fogão  ^  Alfa 
do».  Rua  H-igikck  L6bo.  1  PI .  j  pie»  ^  P-  pt  eço  *  a  ^2^1* 1  ?*»  ^  ^  buffot  ccm 

CHIPENDAIE  —  Dormitório  de  ca¬ 
sa!,  mscico,  em  ótimo  «*r.*,clo. 

Preço  barato  p  desocupar  lugar, 
e  uma  «a1!»  o‘o  jantar  Igual,  lun¬ 
to»  ou  taoerarfui.  Rua  do  Ria* 
chueto.  412,  próximo  ã  Rua  Frei 

Caneta.^ _ _  _ 

DORMITÓRIO  mcdeito.  foiheodo 
•  imbuí»,  e  colchão.  Tudo  em 
bem  estado.  Preço  barellnlmo  pi 
dasocupar  lugar.  Rua  Visconde 

de  Itomarati,  152,  caia  2. _ 

DORMITORIO  —  Sala  ruitico  co¬ 
mo  nnvt»,  120  mH  Juntei  eu  nãr». 

Maquina  costura  Sínger,  Í0  mil. 

Av.  Suburbena  9  521.  Careadure. 


FÕGAO  BRASIL  -  Liou.dp  n^lo  !  Aceito  ofcHa»  -  Rua  Ronald  Car 
melhor  praço,  Cr3  65  000.  Co-  ví)r0  n>  375  _  4n.  302  —  lido 


uso.  Cuttcu  900.  Vendo  por  250, 
Ver  Pinheiro  GulmsrSc»,  20,  fun¬ 
dos.  Motivo  de  viagem. 


MAQUINA  tia  lavor  Bcnd.x,  au* 
temática,  Eccnoma»,  modems,  es¬ 
tado  de  nova,  urgente,  por  »95 
mil.  Rua  Bola.  H3-B*  Telefcna 
34-2855.  São  CrÍ»tôv8o 


-  nJDO  NOVINHO. 


TELEVISÃO  -  23“.  Phllco,  pouco 
u»o.  rav-ban.  Verdadeiro  cinema, 
Cuita  920-  Vendo  p.  250.  Telefo* 
n._.  27.1167.  Av.  At(sntka,_3  30B. 
TV  SÊMp  23  idr.mo  tipo,  cemo 
inova.  Alvorada  11  350  nr.lj.  Troco 
.  por  TV  otede.  Tel.  57*7200.  R. 

ao  7.  ,  r_  i, oa  ...  OO.t 


Aparelhagem 
de  som 

Nocoi»tia*so  pata  «lugar,  em 
perfollo  estado.  Tratar  com  Sr. 
Hftwlque,  à  Rua  Riachuolo,  BI  • 


Compro  tudo 
38-0669  -  Silva 

Tctcvlshq,  ratlios,  oeladalrovh 


dia»!  49*5253.  Dnn»  Rwlh. _ _ .  - 

BRILHANTE  >  K  U-  rníqulnai,  grav-sderos,  louças, 

píd.ir.-»  rnrd-rn.,  pur«.  T.l.fo"»*  j^ia5,  pr-llís,  Sispeles,  fOUP-s 

31-1677,  31-2314.  - -  amfcol  01  ,ex04<  «apotos 

BRÍLHANIE  SOLITÁRIO  -  V.-do.l^  _ 

10  milhóai.  Tel.  26*4315.  - - 


SUP  -  Rádio  JB 


MAQUINA  DE  LAVAR  -  BEN- 
DIX  —  WetllngnouM  -  Brastemo 
—  O*  me. hore»  preço»  i 
ou  a  oraxo  -  Avenida  Borto^o* 
meu  M-t r«  n.  637  —  loja. 
lefono  47*8274 


Tc 


»ah  8  oeç^'  90  mH.  Ru»  AeJ»lT- j bulãd».  150.  Só  depai»  —  -  ...  , 

det  lóbo  123  a  100  metro*  da  m  ,#rd0t  Av.  Atlântica,  4146iJ10i  702 

n?ddodc_Lóbo. _  ap.  301.  Tel.»  27*7274. 

MACIÇA  ve-da  linda  tala  de  ’ 
jantar  c-n  «tado  de  novn  com 
tuçade  mu*  corrsol  Chependa'9  « 

I.  G.  Vciiidc*  Duplex  3  porta* 
de  caviún»  rm  ólimo  ef-tad"». 

Av.  Salvador  de  $ê  n.°  164.  E»* 
tido. 


«o  do  «.au*!  VENDE-SE  fogão  Alf.»  4  £>uie»,lATENÇAO  -  Compro  1  talavlwo !  c,°  lrKj0  Maqalhãe»,  28,  ap.  904. 
m  ittiu  arn*;  inala laçio  UquIqA*.  Pouco  »*w.  ,  y  ««léroo,  tenho  urg.noa.  Pago  .  "91— -  PÕÜco^uso'. 

ii»  d.  2  ho*  PrBça  Frei.  Aguirre  Cerda,  16,  hora.  Tal.  36-3657.  li;  J  510  mil  5  fi 

lèntlca.  4146  a„.  707.  I  '  > _ -tíT  ^ItT-  Otima  Imagem.  210  m,  » 


ÀTENÇAO  -  Ccmpro  TV.  H^«lr«do  Macalhíe»,  26.  ap.  904, 

_ _ _  U  .Cl  il.rtri  ml-  0 


DOPAMTORIO  <8»íl  marfim  |ôto 
fâmfai  n|Cta  4  csdníra*.  Vendo- 
as  Ru»  Ccme’he>o  Aulran  n.  22, 

ar».  1C7. _ _ 

Drn  .licnib  -  Cmrtirs,  G.  vet< 
lld*»,  A  r  te*.  «***■  r\  rn!» 
dt>»-  >*:-sa  el 


MOVEIS  -  Transporto  »ous  m6* 
vei»  e  geladeira*  em  Kcmbl  • 
qualquer  Horo,  pela  metede  do 
preço  Usual.  Tel.  46-7710. 


PAU  MARFIM,  dormitório,  CiJ 
170  003,  um»  »ela  marfim  cavíu- 
na.  CrS  120  CG0.  Jvnlrs  ou  »e- 
nired*».  Rua  Hadd.-ck  Lóbo.  23S 


’* _  HELAD  —  AR  COND1C.  doira*  modarna»,  HI-FI,  «tereo,  pie* 

usada»,  u-  l  1  —  Tol.t  57*1596  -  Negócio  ré* 


VENDEM-SE  mòvol»  -  ,  _ 9MB 

le  e  quarto  de  lodo»  lipe»  e !  AR  CONDICIONADO  ADMIRAI  - 
peço*  evu!»s»  —  Rua  General  Ar.  jVendo,  prtço  de  cca»llo,  perfel* 
liga*  n.  325-D  -  Lebtcn.  __  to  eilado.  Ver  e  treter  de  2a.  a 
VENDEA1-SE  1  dormitório  rúatlco  1 6a .-feira  na  Rua  Santena,  194,  Sr. 
dt  casal,  em  ótimo  eitado  90  000] lufa  de»  B  a»  17  noras, 
e  1  *ala  de  Jantar  lambém  rv»1l* 
u  por  CrS  60  OOO,  (unte»  ou  »ep. 

Rua  Riachuelo#  412,  próximo  k  R. 

Frei  Cenace. 


VENDEM-SE:  um  etpolh*  becaii 
ai  pintura»  rep.  a»  quatro  «*• 
laçoe»  de  1,50  a  1.55,  dol*  ve* 
tc\  prancíea  erm  pintura*  deco* 
rct.  (Veih»  Pari»)  -  um  relór»? 


COMPRO  geladeira,  rneimo  com 
defeito.  Peço  bem.  Tel.  54-39M, 
Se  nSo  atender  llguo  para  1I-W51 
COMPRO  ge!adelree  usada».  Pe¬ 
no  b im  —  Telefona  30-3320.  fr. 
ALBERTO. 


pido,  ho|e,  qualquer  Horai^ _ 

ATÉNOO  em  qualquer  bairro  - 
In»t.«t«c5e»  elétrica»,  antena»  de 
televisão  e  conserto»  de  apara- 
lho»  elétrico*  em  geral.  Recado» 
pl  Carvalho,  jD-7611 


COMPRO  k  viata,  doia  aparelhos 
uiadr»  de  er  condicionado*.  — 

Av.  13  do  Melo,  47.  a|  312. _ 

Gctadeire  9  pé», 
harlrrntal,  estado  no* 

I,  8c  jantar,  S.m-r,  p-u  mVr- 1  V.f-p.  44  4424  .  46-M22  - 1  u,  180  mil.  Av.  Ccp.c.bcn. 
r.m,  c-.nl.  prr  CrJ  103  000.  Jun-  Ru,  Scioubè  n.  277  -  V.r  ,|4|6I0  -  J. 


PAU  MARFIM  -  D:rm.l6rlo  d,  Pc.-:i  c;m  in|c«  •  bcr.-Mttn  d.  -• 
ç;;o1  em  «rl:dp  d-  nõvo.  Ven-  •  uro.  £•  1  qu.trcs  9  41.9  9  dl-  FOIGIDAIKÍ 
rins  P-.  CrS  150  ro  t  um.  la  jvenjs  c«lr-,  .fc:.!;»  d«  .rtt  - 


TELEVISÃO  PHIICO  17"  Scrv.n- 
tura  111  um  cinema  no*  5  c*> 
nal».  frs*e.  290  000.  Rua  barata 
Ribeiro,  411,  eo.  202 . 

TVi  12""  americana  da  luxo  na 
embalagem,  treco  ou  vendo.  ~ 
Rua  Barata  Ribeiro,  411»  *P-  203. 
-  Tel.t  36-5310 


APARELHOS  do  lalavhfo,  novo» 

Garantia  de  fibrlce.  Mar  ca»  fa> 
mote*:  GE,  Admirai.  Standard 
Electric,  Philip*.  Zenilh,  de  11  * 

12",  13".  19"  e  23".  Preco» 
infrrlore»  és  liquidações.  Rua  da» 

Marreca»,  43^  Tel.  42-4774. 

ATENÇAO  —  Telsviiéo  Phllco  23,  i  ►'«*••■*  -j*  —  -  A_  JÍW 
moderna,  tela  ray-ban,  cu*tcu  9CO. | 


l  OUTROS  OBJETOS 


TV.  PHIICO  —  Contrôle  remoto 
73"  -  Modelo  66  «m  marfim. 

Preço  de  ocaiiao.  CrJ  530  OOO  — 

Copacabana,  43S.  Ap.  409 .  _t 
VeLEVISÕCS  diveria»,  PJ?11'0' 
phlUo».  Ztnlth,  Invlciu».  GE.  A 

^r  d,.  C, 6 .220000-  Cop.c.-|  C()mpr0  ]  jy 


SINGER  —  Vendo,  do  pe,  »1  mc- 
tnr.  5  gaveta»,  c1  equipamento. 
05  003.  Rua  Siqueira  Campo», 

142.  no.  701 ,  —  Copacabana, _ _ 

SINGER  famlIU  e  ‘induttrlni.  Ven- 
do-te  diversa*  por  motivo  de  un- 
tregn  dr»  chevejH^OuyiooN  «35. 


Compro  1  TV 
Tel.:  36-1219 

E  1  GELADEIRA 


VEN06-SE  méqu.no  Singer,  emeo 
gaveta»,  em  perfeito  estado.  Tt- 
iefonnr  ror»  47-0223. 


Compro  TV 
Tel.:  32-5593 


VENDO  máquina  Bondi*  cm  bon 
funcienemento.  150  mil.  Rua  5ou 

u  Uma,  33 S  c/ porteiro. _ _ 

VENDO  máquina  de  caitura  Phi¬ 
lips,  com  moter  e  farol.  Rua 
Dr.  Heleno  Brandio,  24,  ap.  102 
—  Vila  Usbel. _ _ 

VESTUÁRIO  _ _ 


moaern»,  ibmi  y-uon,  vu»*ww  r«~. i  --  .  - - - , — r— ; - 

V.ndo  por  250.  lei.  36-SB5I.  N.  TELEVISÃO  Sl.nderd  tl.tnc-  21 
5.  Cec««bârfl,  387í_,p1_200.  !  ,m  perfeito  ?.***! 

GEÍÃÕFiRA  C4piuI  (•  quero, «pel  1*5®.^^'."  gL^.jé;re!u  ^.0^167, 


em  excelente  e»tedo  de  con»er. '  hora  pir»  36-3652. 
VAçâo  t  funclcnamento  —  0.6  oé» 

—  CrJ  250.  Tratar  telefone  37-9967 

—  V«r  Estado  do  Rio. 


V  La._ c' ..'rtr.n-:ir-- *%n-: ! oV'Ve-,'Ad«.'  rm 'íCtíSk v«" Jeíí - __ 

U  wr'!«r  efr  Rva  B:'a/  51C  tótP  n.  101*0. _  _  |  VENDO  Chepencfsle  dormitório 

cl  1.  *  ’  I COARTO,  *a’a  marfim  cnniui-ado.  jdt  ca»e«  em  estado  d»  nóvo  170 

OQFAMTOfflO  mn-fln  .  õvlúi>,  1h-  Ptup»  «isf.ds  vulcruro  nõvo-  er-  ‘*U90d,_!n”Áv'mS4í‘^„ 

«-d.  Verti  »  0:ne  fugi-  n-.-'rio  de  Jumlrl  CM  rtSj.  h-  ,..m  ’ 

n°,.  *8  -  Eng.  Denirn.  i  -o»o.  Av.  Suburh,n,  9  521.  Cas- 1  de  Sí_n.  -  — .  | 

_ ,  erdu»  _ VENDEM-SE  1  lofi-r.ms  >2  pol- 

]^.A  —  y,.  |  Tel.  46*6666  — •  Jota. _ - -  ...  .  .  .... — 

CGR.V.ITGWC5"  fWcsodrt  rúsií.í  SpFA  íAMA  -  O, ;  Õ..Ç  todo  IvVWv.f.  ú.imo  funçlon.men.o  -  ,  -  -  .  .  . 

3”'  ^IsSLniw. 602 ide  Carvalho' telefone  30'8844 


GELADEIRA  General  Eltclric.  12 
pé»,  retilínea,  c.  pedal,  nova.  — 
Vendo  hc|e  ao  primeiro  que  che¬ 
gar.  Preco  •  combinar.  Av.  N.  S. 
Copecabona,  581,  I.  211  —  C. 
Comercial.  _ _ 

GELADEIRA  Crailcy,  porta  apro 


Equipamentos  eletrônicos  i 

Vendem-se  equipamentos  de  Estúdio- 
Transmissor  usados.  Ver  na  Rua  Conde 


CHAPÉUS  FINOS  - 
tar  com  Mme^Magslhae».  34-5764 
CORTINAS  -  Vendo  3  de  luxo, 
«m  brilhantina  branco  c/fórro  de 
tefelá.  medindo  3*4  m.  nfJO 
400  000  tóda»  -  Ver  k  Roa  Alm. 

Cochran*  56/113.  Tljuc».  _ _ 

HE  NE  GELEIA,  <empr«  dírato  na 
fábrica  na  Rua  Parnambuco,  705 
•  ganh«  1  crem«  de  graça  paia 
massagem,  ou  venha  fasar  tua 
aplicação  per  3  000;  marque  *ua 

|hora,  lei ■ _ 49-5325 ■  _ _ 

PERUCAS  minrira»  difütamant» 
.....  ida  fabrica,  cabelo*  naturai»  « 

l  1  STEREO  OU  HI-FI  jpart;,  170  mil.  Atendo  a  do* 

- Imlcino  5 * -0777,  Carneiro. 

PERUCAS  JOC1E rr  -  Petuca*  pa¬ 
lra  lodo*  o»  tino»  •  core*  «om 
Imtrada  •  20  mil  nor  me».  Eníino 

Ia  conUcçáa  •  compro  a  produ¬ 
ção.  57-4213,  D.  Ro»a. _ 

VENDE-SE  rito  va»f<Bc  de  noiv». 
fxjendê  oitranqeira.  todo  hrorria- 


Tel.:  57-1596 


Conserto  TV 
Sony 


e  1  follamioPU'  ;  J  ,  ■  *,:enae  ..rr.r-c ....  i™  ( 

_  .  _  .  071  FetesHa  Vicente  Outr„  marrit  t  riàien  !r>n]d^  n„ntauim  íjjí,  com  viu  •] 

“  Pereira  Carneiro,  0/1  csiraao  vn.  ii,tor«,.  létnico  i.pon»».  Ru.i  gfmeid».  cenfecteo  -j«  c«.«  h,pi.i 

lP  Sen.dor  D.nM>,  117.  mIí  740.  04  300  000.  M.  4B-0711.  ‘ 


Dociunentos  perdidos 
O  Serviço  «le  UtilUlartc  rública  da  TLW  o 
JORNAL  UO  BRASIL  ennviita  as  petooas  ah^i- 
reUConadas  a  virem  basear  seu» 
na  Avenida  Rio  Branco  n  •  UO  —  3  andar,  das 

*  Ulvsíes  Alvarenga  de  Andrade,  Hcrentce  Al-v 
ves.  ClRlr  Baronl,  jcceRno  José  Barbosa,  Joaquim 
Ribeiro  Barbosa.  Dirce  GOttOeiç^  da  Craz  Aim- 
rtclo  de  Carvalho,  Gerson  Augusto  de  MontU-o 
Corrêa  Alinlr  Pereira  de  Carvalho.  Eoaon  ca 
Oliveira  EsLcves.  Maria  Jorllia  jeitosa. 
silva  Ferreira.  Maria  Lulza  Ferreira,  Nilo  Gome-S 
Mauro  Sampaio  Garcia,  Almlro  Souza  t 
Adalberto  Cruz  Galvão  de  Uma.  f  0”  ':  aí^vu  i  ' 
Loureiro  Ferreira  Leite  Lygla  ^fuma  AAnto- 
Flrmino  Lucena.  Sebastião  da  CostaLhr 
rdo  Luiz.  Antdnío  L^idro  'Valdemlro  ^ 

Jaymc  Pereira  Mftrtln;vnmlrf/  \lontelro  João 
Dennj-son  Sant  Anna  Ramalhete  Mala, 

Lopes  de  Melo.  Son  a  Sc. 

Inez  Mendes  Nogueira.  Mario ^  Silva  (,fi 

bastlSo  do  Nasclmcn.o.  Aurcno  WI1-» 

Alencar  Neto,  Dolores  dos  Santos  uuvcir». 
sou”  Pereira,  Antonio 

demir  ^lfef  Ribeiro,  f  !Un^  f  Pfna*^b^?eT- 

S  «Sr2S".Ss: 

llno  dn  Silva.  Gerson,  Eugênio  de  Araujo^e^-^ 

to5.  Sueli  Aparato  Wbriro^a  SU^nt^  ^ 

vn  Eufraln  Rodrigues  de  Souza.  Ciado 

veira  des  Santos,  ”  oTavfo  BapUsla  d^ 

Jorge  Ser-bra  dos  Santos.  Oa  .  Mar)q  Josc- 

Vascencelos.  Scboítiao  Ramos  Vlilra. 

/■«c  iviriTMKVrOR  Ql’E  NAO  FORtM  RK* 
CLAMADOS  DENTRO  DE  30  DIAS  SERÃO  INU¬ 
TILIZADOS. 
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OPORTUNIDADES  E  NEGÓCIOS  •  ANIMAIS  E  AGRICULTURA 


CLASSIFICADOS  —  Jornal  elo  S  "•fnir*.  70-10  íí  -  11 


OPORTUNIDADES 

NEGÓCIOS 


í  MERCEARIA  V<tn4o  pc« ,  CC^ 
i  5  COO  OCO,  IftclMtflttat.  bcisi»  ocn  mil» 
Ilo,  ictlp  r.òvo.  *Ium  TniMiinde» 1  |i*ar 
Mandai,  l  Oni  -  NIlÀpoíl*  ri»rr 
0AR3Í-ARIA  Vfnfh  -r  iwi 
,!kut«z,  òlftB.  PiOx.mu  c|a  Rui.  '•* 
ICIftflmumb  d«  Mulo. 


m^SSg^m  ü  Jóias  -  Brilhantes 

Ií.iIh  R  •  r.unçaivm  _  Òli>  •  f>ADARIAli  e  coníulnnu» :  tamo» ,  CAPITAUJTÀ  —  GLORIA  —  fr«-  fâlltPIJlC  ui,  aml-i».  .1»  702.  I* 

hV.  «  BÜJ,  'jf .  Gllticflo.  CRECllpuM  vemU  nm  mrllicre»  cnmli*!et»o  40  nulhnti,  V4*4(ill«  siAndt  k.CÍUl  tUlj  /, 

.. ,  .*»  i  . .  ..i....*-  .  w..  .  .  ....  1 1 ■  mi • .  V*  nr  80  imlhoat.  -  1.1  i'-  *« 


Cifhulv 


l*  (tipoia  hf\j 


*ji'uo  veja  (Qti  d •»  pr-1,.1  r.n  c<»»tro  ÚcM  *P-  V*lof  BO  mdhoti.  - 

Irrifl»  nu  halcao;  no  C«  }  m9lVimSl‘ mn.  ÁxL  Ululei.  *- 


«riilqrtt  r  venclcluii  SÓCIOS  -  Cam  <le  fi*çdh  hcb«*,> 


z  Vdii'TiO?0,”*^pn ! ..õ": ■ ^«lir miita'0!.»  \z  Imium  v.,*, •  **'«•*<>  °u-“ vcih»-  «•«•»  v 

Iirnlimii,  v.umltm,  » .iir  .id.r»5 *m.  |  *ri *'  •  V '  vTmi,i!I  *m  io- >  10  tal|hõ«;  -  •  Rn  mo»  tf  «mn,  Ac.lto  ofiri*.  N«i  Um-  .il®m  do  mithof  ofortd.  Av.  P..:- :  n,n  »6  dono,  »cml«  ».m  nu  dou 

çiramltt  Ma,  bem  mmun#rotlu,  ,j0  7  t„|,  c,u  ,|,  „om,  mui*,  oranrlfti  fÁri.i*  r  ótima  moradia*  nuaíana,  104,  »/  S09-A.  TvMon.  n05<  J5(  \  o  *nd«r.  r»or  clmn  rl.<  *®e,cl  ,rP "  P®3*4"1^  fl«w  n4  d  « 


d.ilrri*  corri  orftndfi  líifln»  nn  hnltao  JT-òll?  ou  S2*3MJ.  R-  Oom.  DU»  paço  ni„iia  |,0m.  Mocclat  dcir*ya»  VAf,,J 
BOV  #T  t  40».  tlCtLI  Mí  •  »*»■ 


n  ,i»  I)«rn  VoIL.í  watjPi',  rn  ffant 


r  ,  .  .  .  ,,-  lPfOW  à  d  3.  cl  o  pfopMo. , (i|)o« lunitinilr  vendo  r  4]ttd*mv-.  no  miiio  .ulomobíllv 

AlUOA  SE  nn>  gilii»»  ^kA  -  Um»  viccr,„  S,|Vjtlor  l&,  Wl.  »»..■  A>ilonio  One.  j,  „ov,  moi;vo  dj  -n.-r  i 

>,|o  MM  fwilórij*  «•  oSWclí:  S0>MU.  N*ef  ,Uo  Cermo.  p«.<  n  4.I6.7A  conUltó.v  l.lui  <em  •  Al.! 

Trav,  Mn  *  '  •  ~  |  nmo  eo  neooíi.t.  hAR  caijiun  no  connp  jjo  Mirim  Sr,  Manual  Av  M#m  «!•  Sá.  77, 


INinÚ^TRIÀ  (AluClUO:,  Vmdo  fo:lHil«  •  (|n  Cltl/ula.  loin  •diffclo,  chopp L  ludó  do  itmo,  vondo  uon*  *ucn»a  rnoclmni itúni  ÚM  con»  CAUTEtAS  »d  C.  E.  -  Vondo  il 

INÜUblKIA  »f  <;í,t  p,ac  MfMtov  mtrudofio,  M  Urdirm,  v.mmlpnd  ».ilr.,,.l„.Í-M.|  ••••  ■ •  '"55;  VavimiiiN  om  lo.'íé.in»  10  mdhom.;  Pnmci  tf  varia,.  Ac.lto  olt.U.  Rua  Ur 

Compra.  Venda  0!C.)  Imo  neoiclo  p  dcibrar  o  c*pi»«l.|  (irando  ímla»  bem  rntminprodo,  a5  ,  j  C.M  ncol#  mui*  or«nd»>i  lAdtw  r.  dlímn  morodlfl,  nualina,  104,  i/  J09-A.  TtWoi 

ai  nr  a  oilnâo  4>6  Umn  f  3«-  C  .f  P^PíTo*  opgilunidnda.  vondp  f  áludí  uiv  %<  ,|i.<ido  no  mnio  .wtcm.obili»*  r  riMíi  oub4i*  AUidamo»  noi  314111.  Sr.  Ranunt 


tccici  r  p03...m  i l»(W  n4  clne  1 


Mjr>,  i.  anuiu,  i«u'  i  1 1 1 1 *i  «i.i  .  I.  . 

c  .  ,  I  4o  pcl»  *-•  luyrt  d-  bituio.  I  •' 

Sapítuna  Morena.  Tel  43-J095  rrn  í()At  é  ntrtU ;n-%  a« 


ur^n  i  "ii  i  ii  * '  ■•■*»*  . . 

„ . ^  vr  .  ,  ■  BAR  NAfCNHA,  Imlnierão  mootr»  .controlo  nôfd,  munlu-n-t  mcunf  i 

ATENÇAO  —  Vniflo  .  9*»PW  •  >\n  lom  |  lo|  i  no  lado,  tfmndo  t<>  nlidtlVJ.  ci*  tsf»  hr.tlnni  i>  mi* 

(ôf<«  •  lua4  Iwir,  t'  I  .ajjjj*;  |  luro  Ir.  2.5C0  «nlr.  3,  o  1  Udil  jlUtw  cl|e»H«la  nortòcio  d«  vutto, ! 
SP.JPj:  da  r&iíS!'  a, latiu  pedo  iwofitr.  R.  Elílvir»  3*A  único  no  io<»l.  Vt*.,de  e 

31*47 jU  CKLk.1  m-,  I  ,  » . i  a r i i ,  da  Olifl  •  mali  aor  ■,««  oriilija»,  AnioPlc  i 


*T’^;.-S5wé  a» . .  Thn>.  IV.  W.  444,  cAruAOsi  A  ü.  «.  V?'"”  TJ 

itllceas  (»lar  tom  o  .'ü  .niú  Q\*  iwnciuf  «ompto  r  v«ml«  do  imo-  '  ‘  hm  ’  Av  Mni.i  il«  Sj  77  *  u 

jr,  manuai  Av  Mam  «la  Sa.  77,  r.iDARIA  Eiq.  íor.  Irancí*,  j  v-l»,  Gúrontia  Iniov*»,  JiMO»  TFIPPOWFC 
«.ob.  lomont.  ila»  17  iv  14  In.  7  fCO,  ar-rlr  ?  '1  m.  (otilHu]  compnm  vrtjrei.  ImpoMuneui  do  '  * rt  '  ‘ 

FCRPÀGENS  a  mi  it .  ccnitt  Vd.*;,  !>  1.1.  10  tlr  S00  pi0n»i.»  A  C.jum  mllilSo  n  CitVo.  Imi.  <  Sr.  iCETÉL  Comprei  tolalonc  nr  -GClO  lanho  qnlpím  <•»<•  '  ,* 

5 ■  ;  1  r.fu,  rj  MÍIttf,  Ai  -  ÜI.M.  A»  Aniaril  Paívoto,  3i0  •  » AtUrMo  p  1*1.  Q0  I34fl.  Mnfc*r  «aot-  .'1  v!»l*.  Ti.vlur  pelo  Ifll.i  'íffâda,  p"i.»  mi 00  do  riooAtW  | 
,n„  UiciJ',7,ig4r»,  1*  .1  -  ti i-*r  Si)  nv-  r4  >#  u  l*»v  ,«ru  vl.ít*  1  «oinpfcniliin.  90  OÍO6,  Ouolqn-r  dia  *•  hí><».  I  Iut/..liy«.  .  W  34  042J. 


U«*aloijn,  Trntnr  da»  17  •»»  14 
llnrin,  Av.  //.''Hl  lln  5«.  77, 

S».  Manual. 


PU  o  6.  p..m  •  MitU  informa-  u  'T'*  *  ^  l- 

■I.  1*1  47.nfi|}i  3  ml  moeu  HsrAiio  tt«Hierci*i  '»•»■  ; 

“■**  ‘  »,r  Av.  de  P:..,  29S  wb. 

fABRICA  T>t  OHO.  produz  indo  Amoldo.  r' 

2.  *ç*i  d.ii,  tom  cartilnnuo  un-  .*,i»n,iiijA  ,  ü/i 

«mumlnáò  ludo.  I.....  ^AZA».  ARMARINHO  ..'•'emla 
'iu  aúaI  CU  Ucco  par  Imóvel  n»  OS.  ver 

■  .  ,  ,  ,  l*»t«r  1  l»4«  Tomé»  luoei.  TO,  *’} 

GAIPÀO  CAXIAS  P««w-i«  o  |0;„  fÉ  e,n.  c  Vlceile  0,  ?' 


>'»  *  »  I»{<4  !f*»iuciA  Vc.id-j  n\  P.«H».l^jjW; 

JJS  loli.  I’f“'  *  '*  cí'!1'  e')'1"  '  “U*""*- jitmlo  "O  U"lo.  niuitu  «jloe.l.B  »  .  1,  p.jy.  _  _ _ _  _ _ 

A^ldS.''  r»<  V .  J'<l  ‘  "  ;  ln»l„lnnSo  d»  tuxô.  Nraócl»  *;SêjAiii,’Ã  deu,  ',.-»  ».■•!«■  C..-'  »*r»nll.  pr.m*l».  d.  r-ESMUTA-SL  frletofie  cõtrufdol |*|%- Nem*  «|U* 

1  ""  «ATA*  APMAOIMHO  -.-do  #ARBÍA*IA  V.ndn  liemllo  i-.aCiSiau.  '--"«In  mu.ra  .•s.IlMOyPAUAKIA  -e...  no  »e  l,u  t.  ,,  m„m„  fiem.  mólvl-  5j  „n,  comerei»!  44.  ?!  r  57.'  »*•*  •  \ 

Liei.  íof  MmI  n»  osí  Ver  ^  Fi^AACIAV  MIMERVINO  -  Ver  «m  (V  (»c  17  &.*••'.  "«-a-  pi  P.*.-  »»••  «»•  M,v,u,„  .llr.to  .....  lnmm.edU.  •'  *">"<“  “  "I. 

a  trAtar  .1  H  *  Tomiii  Iupo:.  793,  «iU?l  barulo  na  Kun  QaH;uJ  Kchc  mnlhmot  ponlí»  14  a .  vor  29-2542.  # -o .  Rta  do  Ouvidor,  1,15, 

•3«  o  Io I a  P.  Ein.  c:  E'lr  Vketlo  ü»  wSfôfhSSL Vf'  r  "  !o!í  _  ~  -Ay*  P  «  riu  ramo.  I.  Ie»„  eUonue  CAPITALISTA  -  PracUo  da  70  |â|^CI5b  le».  lT ou  41.  r -toimò jS0C,°*  J.-' ’’ 

con-  j  CarvalUo.  fp*.  33-7754.  .  ,u  com  Mihalhun  10b  r  603.  lubulcw.  Ir.  R  Silvar..»,  107  -  m.lboa»  toli  tal.ovanda  d.  bolli*  j  feV|lWi,.  #16  4  » or„,  '  cí  !aL' Snoí^.  ftttffi' álin 

V?  BA?  Comortfvflr.  lucnlirado  na  .  Crmoo  lal.mlu..  PA.Iola-  GALINHAS  T  OVO'-.  v«nd.,  c.na  r,rd#d«  Sala-or  •p.ttimwHj  «-  ?««•  Sul.  t  897M  do,  .  roí  gr. 

’  C*T  *nna  ri..  LaMolrffna.com  .ncradiaJv*'  5  6C0  enlr  m  Iptulirada.  Iam  morad-A  -  íí.,Ti.iC  nr  r.As,nnt'A  i  GAftA  •"»  3.M  Bl>n‘  nprAtin-,  trt  rPZ.Mtrm  -  Ar-it,,  ldV*  ,0-  ‘ 


CAPITALISTA  -  Praciv»  da  S  ml*  dualro.  Pftttn,  1100.  R?>t>0»ta  (da  Imóvni.  Acellr  *a 
;  lltêa»  n  amnliar  nafjódo,  «Iara*  «a  n  n.  177  147.  N*  -«  Jnm  .1  ,  vo  r. i-M  o'dftv.  GrctuJe 

. .  (»■».«  h^.amIIb  nromitii  da  .  ic3.-iita  r.t  ».i^f  ..  -  .1  <"lo.  rlTIl  ft  <IU«»  OC'-’C!»  V'111  aftCiai 


cónii.lr.  de  um  g»toJo  nn  een c,"v,|í, 0"‘'te!'  3J.7754.'  "  "  l|1'  eoni  f.' »r,.,ll, ( 10!)  «  60c 

,ro  tom  1  000  mj  com  lur,  foral..,  _  c.mII„v(,.  tu-oll-otio  n»l,u*  c"uol!'  P4píla-  OAtINMAS  F  OVOS,  vendn  c» 

,  trlelona.  1f»l,r  r»  Auto  C”  ri.  l.èVjMm,  com  mcrid"».! ,;*.  »•»«  5  6C0  em.  XO  m  Ulll  d, ,  mtradU 

rocerln  Cosmo  D«rt.Uo  Lldn,,  R  cooe. ^'nia^lem  Vlnd-jl^neno- 1  ^  C  O.e»  Av  Amer.l  P«  úü  l*úw  prilre»  _  no  r,i ;  • 


I0l>.  >  603 


S,rK,r.C.«  5“  “*M? 


riu  HM.  I.  1*1.,  e.louue  CAPITAUÍtA  -  d»  70  |T;CCIÍ0  lei.  «  (jU  41.  tnaimo 

Ikdalcto.  If.  R  Silvam»,  107  -  milboa»  »oli  lairovanda  da  "•***• 1  rc.idancial.  Ir^lar  #W-  4  hora» 
r.riií.cla  StJqadu  dmo  apaitamanto  na !  ?«»»•  >“•« 1  í?  897» . 

POSTOS  DE  GASOLINA  L  GARA  RECADOS  TELBW)NÍC05  Atallo 


|t»o%  grande  fjfllpõc*  com 


Alugi»  Pr.  Vjro.i»,  446.  2.'’ 

'BAR  Som  comida,  «n 


rKSa  A  C  «»  *.  a I  Pe.  XTSrS  no  W0W  W  46*#<lp»d . 

«  «Slisüa  350  Nerv.  . .  «d.  Hernenu.-rd,.  4M  -  AMI.r  m  J í  S  "  *lMtlDA  " 

cornar»  BAR,  RESTAURANTE,  dc  l»»ao.  *o  UMA  00  GOVERNADO*  ,loi i 1  |4ljv0,  '  l(l„  cc,„  moiad^..  boa»  CAPITALISTA  -  Praclio  da  30 
Qurrròs.  I.idn  ai»  Pça.  Tirad»*nter.  Vende  te  nu,  nxccIeMe  |>onlo  comercial.  vend..-  i.r jyrr-.-.ivití,  lucra Nv A».  mllhõo»  noh  rauovanda  da  mag* 

j  b.iral«*»tinio,  por  mor.vo  ouiioa  nr  Pr?dio  n6vu,  mtiuiiu  mulln  "tu •  Anlútdu  Ouilrii.  iduda  maia.  ~  nifira  .oredio  am  Paqualá  •  iva* 
Vila  lia  ihúcio».  no  PAferlor,  do.  novo. I yiniertlô»  Vendo  v#:ui,  rr»lre:oi.^v  pfft%  V.irtH'».  446,  2.”  «tndMjlUdu  am  80  milhóai.  Bo»i%  jura» 
i.  oaoii  200  de  niurjutl  e  rccrtbn  imedl«u».  Eli.  do  Galri.o,  I407  A]  dauentaHo»  *ntadpvd»manta. 


-vM.Uanra  Barreto  n.  147  i  Ha  c)c  f  ,c#t)Cbn*|  r»r.i  tt.n  CiUiU'01®»  3s0  Nove  Imh-v  |  flua  Hnr.iteogefdi.  455  ••  AVI «r.  ‘  ccn1fJc.  „  ’•  “  ALMEIDA  • 

orno  cl#  Lr.noilre  Cadoca.  -  rofM  5  m;(j,ÕP.  úo  ccmsizA  BÁR,  RESTAURANTE,  de  1o«o.  ac  hha  DÓ  GOVERNADO*  Lon  Cc«,  inoiodla.  bo«  CAPITALISTA  - 

.  .  —  doi  e  rfludetroí,  Antônio  Queiró»,  l.idn  da  l’ça.  Tirad<*n»rr.  Vende-te  «m  nxcclwmc  ponlo  comerc.d  |vendm.  i.royrríaiviir,  lucrativa».  -  mllhõo»  nob  rat 


.  RECADOS  TEtEFÒN|CÓ5  Atellol,  ,,  (  íi 

ran  er.clínei*.  D.i<  a  ».  is  M.  |J<il;|0 

r»  , ,  irn  *»77*:  I Um4  uormíii  tltr  teir»  co.t.n  t< 

3  '  nrerlnlw,  Sc.  do  I3»C  - 

.  HECADOS  Iplelone  recebo  •  tr.tna-  pM1  Ccir.i r-r i»Jc 

•  , t,'4flam"n,,?'  áB’09B0.  OtM.  stíW*  FRdPRI6ÍAR,O"d0  ÓUd.i  j 

^  loliMltla.  •  Vinde  »-  u-n  lltvlo.  frnln*  I 


a  com  1oi<»,  na  KU#  ono  um-  n»«  m  ..r-riir.  '«‘•Jíioe1  r  rm  niqa,  empiDi.-nw.  i .  .  i* 

Gc.ii;  nn  j  n.  867.  Ver  da»  8  Jn  ,  ml  ,L  N  1^  ll',,,e:ro  pnr.»  oiutid  n.i  CO  mar#  ■  LANCHONETE  Vendo  «•raenielif 

17  horot,  com  VITQR.  _ _ U  mini*  4  Alun  30.  ”  *•  «'"njMell.0.  penlr  d*  Bó1»roBe.  õtlme  j  e 

GALPÃO  -  Venda-if*,  360m?.  :Eielvlpâ,  3-A  -  Em  frente  i  Ei  2*  _  ....  n6  09.6‘*. 


Telefone,  luz  e  fòrçe.  eiqulne,  lar.ilo  de  Ofnr}# 


-  SAUlOt 

M.  Ccmircfali 


I-  ,  ,  r 4  > ■  i  nisinio  •*»  »«»,-»- 

lornprauor.  maqu Iní  de  lavar  1  ^  #  p.gaTOanto  lablen.  M. 

carga»,  elevaijar  da  10  I.  Ver  •  Hiíma*.  Tt#o»«"  do«lt.  Opir*cÔa»  i 
!  Iratflf  Av.  Nilo  Patanfti,  a?7  —  rApÍ«J««.  H.  Silva.  R.  Goru»  Día», . 
Caxiat  —  Sr.  P*d»o»a.  nç  ,  #05.  TaU.  52-3BÍÕ  e  S2-1840. 1 


I  prlsUrlo  Tourin;»  Club 


BAR  ~  Cru.r  Vermeííia.  V«nde-if  LANCHONETE  oforrt»  para  ebr.r  |  ^***  **  ”  u  ,  i 1  rorri*°A‘A 

In  rndo  3  500  0C0  de  lôri.i,  do.  0m  /JtadurkSr*.  ótimo  neoòclo!  pAOUFTa  -•  V?idn-;e  o  Hcld  CRLCI  64B 


•  Harma».  Tragam  dotl*.  Oparacêai  i  TEIETONE  30  Precito  c  t  .-rgrn  TIJUIO  l».m«mn*ni.  #‘i«olmei»ion. 
rápida».  H.  Silva.  R.  Gonc»  Día»,,cin  p-ioo  e  virti»  -  Prccopio  —  I  f,  quitado.  ver»d«*ie.  Tel-  27*9595. 

,89  •  405.  Tal».  52-3BÍÕ  •  52*1840.  1 37-71/'.  (a  - 


mee  1700  mi?.  Crf  55 C00  Vrtr  «.{,  .  •  H  rc,*,#;c^l  »«?endo  8  SCO  0C0  lío  lírui,  do.  *  „  /MdúrkUt.  «timo  neoocr*  JAUUtjA  -  vr 'ai: r  o  n. - 

I-,  Ru*  Menre  Cllelo.  76/78  -  oíLr mô^m»  férta  .  lw  m  |3  .n«  .  melo.  Pco.  6u  3S..P„,  1  cu  3  »âcu.  -  Vendo  B»lne.rte  Mu  C«--l,nho  e,  10, 

Variante  Rio  Pdrónolii.  t^m  5.  fj  Pradio  lí»t  «  ccmraío  nôvu  ^  R-  B?n,°  1  lhcâ  *’•  -.uruenie  p:*r  nno  »cr  dtv  ramo  -  ÇVafiei  p  -.If  : 

l„lo,.rncüe»_lel.  49,484?.  |  ^  r  ,  f  *  .  £  ZX  ''TA  Z.Tá 

INDUSTRIA  UVC  -  Alua»-,.  1.»  frenle  »  EjUç».-»  tle  OUr,».  BAR  -  Vende-e  no  Cate-.  f.6M  U  ’■  U)>- - ..  .  ,  „,tro,meMn.  Ver  n.  Rn» 

na  Itu.  Anlun.i  M,cl«J  „  aÃR  -  Venrie  ie,  hem  intlelxl- !  !>«•  75.  c,  30.  (ol  Iniuuurodn  Ini  (  AN-UONtlE  «™  M«IUre.r»  -  D,_  Utr,d„,  6]  ,  OB|0,  ir- 

eom  ISO  ml  .  itt.u  d.  M  m2  _  0!im  _  Nij  ,t,|W,«*l«  «im.  B*,*l»  li,bo*f  3,  iu».  Vende  i»  tem  pou  «  "  lelore,  .7  5833  *  4?-:GS9. 

í„.^,ne-..TJi:'on'  7!-40J’  “ -  #UB  «-«ma c«°  ™  aj 

OFICINA  FAÍCANICA,  Uirt.,  pI"-ÍbÃ2AI(  -  Vende.»  um  d*  b.m  70  cl  73.  Mnr.irío  co„-nrc«t  ,'*6  C».r4n  .*.>«««.  *•  W«£te'di  IT.LÒ! 'urçw.te.  I«- 

b!:feéír^' .  Ru  iWrá.  T^oJna'  «  f%60 

Campe  Sie  UMx  11*  '—•(*>*  Vm  VlrW  Av.  Suburbe-  n  |  BARES  -  7ono  Suf-  F.  de.H.  4  "*  fif®  |?vu  ?  I^.F 

PASSO  FIRMA  a*. OecOMCÕei,  61- IB  393  A.  Cenlr.te  nduo.  ??" A^úr*  K  Akíndô^GÚ.nal—í»  M.rnml  Ancelc.  4|4-  V.ndo  330  ».  IM  COO.  rr.t.  » 

to  »m»nlo,  moveu  e  er.iol.dui  aAR  E  resIAURANIE  -  Vn-d»,  *  A  ,*•  OtitwWMM.  v  y  ,  Zo,.„  curnb.  r  Smmi  A  Cyr.Co.  tel. 

nrlg.n.,1,  p|  erro  MMMl  ,  urneni».  Vende-i.  um  bem  leu1'-  *•  1  3C3.  C.-.elJ.id,-  ,  .  ne  '  Çfl  ,'  4V.55I7. 


Troca- »e  ilnlin  SS. ,  TÍTULOS  Vrmle,  Marli  -  , 
ou  49  -  Tambísin ,  C.aicarn».  í  riUndia,  /«rt-  **i 


la  prupria,  cum  Ireguetia  tella. 
Negócio  tia  oranlâo.  Urpeirie.  le- 


Roberto.  ^  ISIIvín  ou  Or  liait»*..  28-4710 

DINHEIRO  -  Aplicnção,  »eg</r.in- '  TELEFONE  46  e  aat#n»âo  a  te* 


TfttfCOS  DE  CLUBf Ti  Vant'o 

Riu  ianalro  Cmmtry  Club.  Cpnjpfo 


tufArnenio,  movei»  e  ettofado» 
nrigm.iii  p|  carro  nacional. 


ir.  R.  Alilndo  Gusrúibw»,  Mirnml  Angelo.  4 1 » 

1  .303.  CinrUnd,. .  IANCHONETES  -  V-nrln  Zon» 


lermednlrla»  negócio,  urgente.  K  mil  In.  lava  «  lobril.  330  carroi.  ,mej|,,u,  de  300  mil 


UinnciKW  -  en.ionm  ititioMt  46  c  «M»ua  •  ?*•  .  .  '  ,  ...  n|,  .. 

:,i  auíolul».  Antigu»  euit  econo-,  «,a„,  v»ndo  1  300  cie  avibunt»  '*’*  \n . . . 

ml.»  com  geranlln  ler»t.  Negócio»  „*  in.nl.  —  Tr.r.r  l.l  rr.,m.  m  -  - 


angm.nl  pi  t«rv  r.oi.one.._  -  u,a4n„,  Vende-1,  Um  benl  ICCC-  "■  "  . .  .  Í..I  r.i,  ,T,.  15  iv  «  o 

fc.4n»  wbnhjl».  .AWe  toç»  ||.,do.  b»r  »  recaur,-  te  c  choc-  CAFt  E  «Aí  -  Vendo  e,„  FoJ»*!  -u  •  "ÍSíSavoU  T,.»T  c1 


V.ndo  330  IM  003,  IMI.  »lihõ*w  Inl.  53-S53B,  -  0i«>  . 
Comi»,  r-  Snarel  A  Cyrilio.  lel^j,.  íebeilo. 

.  ...  .  DINHEIRO!  -  O.nh.  CrS 


'  46*1949  pala  manhã. 

' ;  TELEPGNE  52  -  Na  Av.  R,p  Bran¬ 
ca,  <a«i  r«lertMo.  Ver>du  a  vii* 
*  n.  1  350  46-4797. 


V6NDCM-5E  5  1ft*jlc»  do  St-per 
|  Sbôpoirm  Cen.ar  de  Npv»  Iquaçu 
'e  Mia»»  í>  cot.»»  da  CfirnpanMn  ft* 
dar,»]  dr  Veiculo»  Tra|oi  Av  N’i* 
,1o  Paçanbfl,  54.  i  9.  —  Nova 


Compra,  Venda  etc.)  1  bar  -  Vendo  no  En0.  O»  Den  5'.V-,°G7.nd.»'fi“nd,id.|hí.'l|inl  5ui,"u*.S7<cl»aMWn«**MÍB  v”  .1.,  'l*.nn.  '  J_'  _  ..  SJ-  A_  ','euo A  '  Em’  r  " 


itnnçla.  Motiv.i  tle^  viagem.  -  v  du  >»nh« 


CopacflbAna,  16-B. 


QUITANDA 


*  «Si? »*S»;  i»2”àv.  }«*»'•»>.  t,!v,u,r,aK1*.-  5U1  Alv"’  iAI'  ^kuP^ííuSísl 

1146  9”  n»  Coníian» r  aiutl.  e  moradia  e  hor.  comerclil  c,  gran-.vim,  21  -  7.°  andar  —  Cm»l«n-  29.3160  Piedede 
vender  Amadeu  Quoltci!  dal  Teria»  e  ocouenj»  enl..  I,-  dia  t  Amare  M,t,alliéa»  MERCEARIA  n.»  Pr.i 

AlfNCAO  '  ~  B«"  cainirTniír-iiõ  I™»  conduta»  oroçn»|  CAIPIRA  CENTRO,  leria  9  .ru  --  Vendo  Alim»  CB1 

Centre,  com  cl-ooe  da  Brahma, | «m  comnroml.’0.  *0»  IblJet,  3»P(1  e  .alpjilinhoe,  cen  neçaScío  p  5  »6c.o 
rn«if  UnAMiimn  Fpr!.i  atoo.  e «.  I  Acr>» .. _  I  troto  f»òvo  c  pouca  aluouel»  véu-  Tratar  M.  ViCCflte 


I  a  comhirvar  à  Rua  Joao  Vlcerifa.  22-0704 
■73  -  Civaldo  Cru,.  muurm 


vender  Amídeu  Quoiror.  |d«  •  oíouena.  enl..  i..|wa_c_J»m»,o_mana,i.ee»  MERCEARIA  p»  Prata  do  Carmo [  RE5TAURANTE  no  Cefltro.  Farta  mllko.»  n...  '  .eil«'.eiV  r/iei.n'. 

AlENC  AO  Bar "  "cnTnTfírlhã^  nenc.arno»,  lemot  condir;»?  nrocri, .  C  A I F*  I R  A  CENTRO.  Teria  9  mi  -  Vendo  rati, natal»  t!  lei.  bom  4  f„,|hóe.,  „.,|  trobjlhida.  alu-1,1,,  j„,.,  eompee-dor#. 

Centre,  com  chope  da  fir.ií>ma.  ?Dt''*T?’'  '=J’  ,':0',,P,CI'11''0.  Ru- 1 Ilibe:,  cboMÓ  e  lalpjdlnboe,  con  neçicio  p  S  aoc.o».  oreco  13  7 ,  „uel  60  mil.  oll.no  local.  Trilar  , Dou  âutomõvtii  nationaít  como 


'  . :  37,  48,  28.  Compro  urgaiiit  7éx  i  ATERRO  Acajln M«»ro  h-np© 

X  CAUTELA^  Cau*  4^  pago  1»»  hora,  Ch*n«r  Fai*  na  Ezlrad^  da  An;.»  Gri^He.  |cn  : 

Jii*a  Ecc*ni5.ncia  acima  F#i(J  T-|  43-7660  ta  ao  n,°  55-1  Via»#  Alnure.  Tra- 

Vttrw  |ér?í:!^^tó  Vr*niio"  22  e  16  í[{^‘  43*ÍW9  ‘  3^ÍW* 

Vntômo  Dirft  Tel  •  27  cl  10  anoa  a  compro 

.  Anlump  Dié*.  TM.  ^  ^  ^  íf,t4r  Av.  Ria  8co..  BARBEIPO  Venda  ir  L-nuna 

^  _  .  _ _ _ _ _ 1*6.  *1  2  925  -  12-92T5  -  Ju«-  eb».  Oittf  ptoí.  :o  n  2  p«n:r*  1».» 

DA  ZONA  SUL  A  IIJUCA  -  Em-  n,t».  j  aitibalattem  í-m  outra  ofsrtj.  I2C 

,rr  praíío  »ob  h.c.,  —  retro .  «circnuc  n  ai  m«l  .«  vii*a.  Iní  i«l  30-7354  cwr 

'*'  *;  U%.  comore  peou.no»  ao»,  n!  ,  iEF0N'  *H”  “  z77t  5,  R»l,i-I 

'  -,B  3',.  Penou.  •  ’  -  S '•  ™ C0MPSE--5OR  FRIO.OAIRF,  Vem! 

,  .....  -  Telelcn»  ..  miTWI  -  «_*  £»  C  «...  par. 

~ -  4«i  n  *.  Ciirnar.i  friDonl.n,  vuntilad^rn 

—  fiacíio  1  a  100  TELEFONE  ~  53  ~  n.*ar»be*(  peournot.  bebadoufo  Cc* 

ira  apfi<a(io  c/g»ran*  -  Vtnrfo,  Huço  —  7j*j57B  ,y,o!i*u  entreua  th»v«r  Ou  : 

Jura»  toinp»nu(lorn.  TETLEfONF  —  27  —  47  -  Com*  virtrr.  125 

’.étVM  *E1T  p,°  ~  Hu°°  “  ”-357fl  ENTREGAS  kc  h* 


Hw-  |  niia. 

4 **,  TELEFONE  -  27  -  47  -  Cam* 
t»ro  -  Si  Hu«|o  -  23-3578 


(  nrrnifnmltiitifa  ‘  Jf* 

J  i .  It.  Ili ouro,  1 10/  »'í.ft 
/iiirltir,  .terjàrt  (.(i/m/t. 

I.yla.  ar  (tarmt licita  um  vrr»l.» clcir.»  nanrllicln 
liiiiln  (mm  pmlcnníirih  cr  um  |*nra  bh  aluiu*'  * 
Freqllrliriu  »»  rinl.i»  nu  r.-cula  Nttrmiu  »  anueli* 
Dulrn,  irm  Muflurelra,  ilcvlclo  nao  *ó  íw  pi^hinid' 
luniJlvar  s  em  «iiit*  sr  ençuniii*  <»  iirrill»  cacomr 

rr.iuo  i.t min  ni  a  f,ilt;i  iln  prnvlllrurlnd  tliL  Btliiil* 
ai I- tr.ii/ü*»  iiarri  lorml-li.  hnblliivrl  Kfnrmlicclilo 
lui  iiiultn  leinpii  |ii-l;i  udininl-lrnn.in  esladuul  *'»- 
um  liuprnprin  |r;ir.i  Imirirtii.rr  rmnn  uma  eséula 
iionnul,  (i  Eillficlo  ila  lisenla  Nr.rmril  Oarm(.M» 
lliilra.  mal  rniniruiilu  ilc  pnnta  a  Jiuult*.  parrep 
IiiiJc  uma  ca* a  aliomloiiuda,  aprsar  ile  cr.uvivn- 
rem  em  atias  itcpeiitlêiioliis  milhares  *lp  iH'sau.i> . 
Os  hrlicilnurin»  não  funcionam  e  as  alunas  tem 
1,11-  anilar  tle  um  liulu  para  n  lUilrr.  ;c  prurura 
dc  uma  Inrneira  *|iiaUimr  oinlc  saciar  «  sede 
(H  sanitários  sán  uma  lástima  r  cnnsütucm  a 
maior  provarão  rias  alunas,  pois  vivrm  pcrina- 
lienii-inr.ntc  sujos  por  falia  ile  ãRtia  jiu  prciiii» 
ilrviilo  a  enlupiinentais  na  canallraçfin .  As  sa¬ 
las.  mal  ventiladas  e  sem  ventiladores  ele I ricos, 
sc  tornaram  um  suplicia  tanto  para  as  aluna» 
como  para  *s  mestres,  decorrendo  as  mulas  com 
certa  precipitarão,  rm  dias  de  calor,  porque  um 
só  desejo  une  alunas  e  professores  nessas  oca- 
slórs:  nalr  de  perta  afora  para  refrescar-se  no 
palio.  Somente  o  elevado  cran  de  disciplina  da* 
alunas  evilnii,  ate  o  momento,  a  eclosão  dc  uma 
j;re ve  içcr.it.  até  que  o  Governo  estadual^  resolva 
rle  uma  ve/,  dar-lhes  um  prédio  compatível  com 
o  ensino  normal  c  condenar  o  pardieiro  tido  ate 
«cora  como  uma  escola  rle  formação  dc  profes¬ 
sora» 

CEOAG  —  A  Companhia  ite  Airaas  tia  Guanaba¬ 
ra  informa  qtte  Já  foi  normalizado  o  nbtistcct- 
mento  de  água.  na  Rua  Major  Rego  em  Olnrtu. 
IU  RACO  —  F.s.cn-o  bucnco,  tomando  conta  oc 
lado  p.  lado  da,  Rua  Fenifio  Cardtn.  c-»tá  crian¬ 
do  dificuldades  acs  jnotorlstas  que  tétn  de  tran- 
.íltar  par  aquela  viu  pública.  Os  pedestres  huíi- 
tjim  tem  dificuldades  cm  passar  por  aU._  pnne  - 
palmcutc  á  noite,  quando  a  Iluminação  nuo  e  das 
m:lhor.  ■ 

ASS  A  l/r  A.VI  IIS  —  Ap. ,  Ji  dos  vários  apelos  > 
f.itos  per  moradores  ú  Administração  Rcgtcnul 
de  Vila  Isabel,  o  bèco  com  escada#  que  itga  a 
Ru.i  Teodoro  da  Silva  n  Conselheiro  Paramiçu.» 
contínuo  sendo  n  reduto  de  n$«ÉUnntcB  oaqucic 
Datrro.  de  vez  que  não  é  encontrado  no  local  ne¬ 
nhum  policial,  n.  -im  como  nenhum  peste  de  llu- 
mi nação  dn.  Ll?h:  O  W-co.  que  u-vmitm  no  pnn- 
ciplo  tia  Rua  Con-clhcito  ParaUaguu  '•  ilumina¬ 
do  íòmcntc  ntè  as  21  horas,  osstm  mesmo  pc.os 
lâmpadas  externo#  das  residências. 
l.rxF.UtA  —  O  terreno  baldio  eslicntr  na  Rua 
Luís  Tavares,  em  Higienõpdlis.  foi  tralniformado 
i  m  lixeira  e  conseqüenUmcnl.e  em  nocivo  viveiro 
de  mosquitos,  moscas  e  ratos. 
l.AGOA  —  A  Administração  Regional  dn  Lagoa 
u.  bori/xu.  ccm  coqueiro.-,  as  Avenida#  \  letra  £>ov» 
to  e  Dellim  Moreira,  no  Lcblon 


te*  panltt*.  da  Cidade  Maravilho*]?  mllhoei  800  mH,  Trai.  Av.  Jcaoí p^jibUítlade»  rie  laior 

*a.  PiccurefTvriO'»  me»mo  »«<-fi  Ribeiro  n.  50,  a|  202.  PiUrr*. {cJCSbro  tle  féria.  CaioV 

.aypromtMo.  Oi  reoitio»  »«»•*-  üt  CAIPIRA  m  Abotitio/ ler  1Ó  cl.  (Frio.  ihnpn  cb 
-ado»  per  r  tnlermeJio  »ao  reab  j  ,„|f>  7  com,  5.  lnrielacõ».  jboririo  eomerclal,  uandi 
mente  eacflanle».  P<a.  Tnadenle!.  (1e  |0>0;  oebo.ao  de  eduido.  Tr. ! -VO  do»  comprado, e>.  c 
n-jc5c7  4  ,f  ,"ro,m  ”u  GII,on-  R.  511-, ma.  107.  Piedade  Entoado.  complaUma».  Caipira  Mi 
aeSí  ê»— */.  ■  «AH  -  Enlr.  3  000,  ,mVl  I  OOÒ  f«i"-  “Ü*'1'."!’"',.  ' 


'de  Pino.  974  t!  mi 


óALAO  Dr  BARBEIRO  E*iií.ia- [  vMiimentc,  p#yo  ao  rh©>,  TEL.ÉF0NE  X  fSCP*TôRIO 


lar  Av.  fr*»n 
«  |vnlB  703 


MÉN^rá.-,  r  !^nr«c».<:vn,e^r^^e.í:  ‘ 

c tsssyj-n/íssy  ^  bzTé  'd.tsnL.^r^  mo  ™  %*%„:  *■  ^ 

ACDLiGur  -  Cnm  médio  d.  ..-I .  '  “""‘'f  "4u°-  I?  ESTACIC!  -  l»HWtS  POR  CENTO  AO  MC5  íííwW^jjIqiaT4  Knhiu  -  lír^Vçim^nlirTeT.^STcalT  3^’ ' 


qur.  mrrtrrtrn,.  riuLcri  .  c  *  *  *=  m  «.  (  , .  *j  r.,-yi  —  ...ji.  unraio  r  iivhutisi»  rn* 

Rua  leopalclo  n.  139-B.  no  b*ra  ktmrnlíum  11  mSL*??!  H«r*  n,'J'  ^  tlr  í®f,n'  bo"  »hor«cfla  r. 

XÇOUGUC  -  Com-prédio  de  .«'•  A"C0"lb'-  3,<  «r.iraio  niuo.  vendemo,  tom  I? 

r, novJ  venda  tom  o  •  •  - — - -  doí  compradorot.  Calmra  Kaiv.o», 

im  dio  enlr  ?0  in  —  A  C  Dí»&  BOBEARIA  c,  2  Quartos,  índepen-  3  dc  Inria,  »ó  lalgadínHoft  «  be 
ÀJ  Am.iàl  «P.aolo  350  -  d3n,«*  p>  f ■  60(>-  Ven*  bldas,  vendeme»  com  7  doi  com- 

Nova  iauatu  do,  enlr.  2  m.  Rua  AWSndeça,  III  pradorej.  Caipira  BomuC*»!*.  4 

.^--Viriic - ~n - í - j— 7-1 11  405*  Valerlo,  a  noile  46-1019,  d*  féria,  pouca»  riilrfulat,  bórfl 

AÇOUGUE  —  Bar,  reH.  ~  >4N*ióMna  p|  reformer  •  valer  0  du-  contrâto.  boai  intt.»lacõc»i  e  bom 


.  _ _ o,^.,  /  .  .  ./  —  vo  j  imij  ryn  l:«iu  r 

»»  . . .  .  »u. 


ALUGA.se  —  Rua  Slq.  Campo», ,âumen1 
43  «A\a  519  p'  fin*  comerciflli.  —  |R.  Air i 
Chnve»  oo»f  Sr.  Rufino.  Tratar  .gio,  á 
IGAB.  7.  0»òn*.  72  -  23-1915.  pre»lo. 
CRECI  1B3. _  __  _ _ _  BOUTK 


n»i4umen1ar,  motivo  càntaco,  E.  :10.  *o,  vendembt  com  20  rio»  ...j  .  *  *.  .g  n|  o^u-h-i  J' 

-IR.  Alfândeqa,  IU.  405,  Vatt-ipr.dore.  ««  «»«no»  ainda.  Ca. ‘  R ji  rí»  V4Óf.-  Lrone*  1 T 

ar  gio»  á  nolla  46-1019.  Vendo,  eu*  plr-  fUmengo.  3  500  ria  léri».  1  F(d*  »•  33S-  ‘-0-  lponfl  ú 

edifído  r  Horário  qum»  Compr-I0'  Ngue.reda 


‘  irjbfllhodat ,  Ventla-ie  com  grande } 3^ 

: !  R  1 :i,!l ^«Te  °t!±í!  1  TINTURARIA  “  “v.ndo  ccma.o  de 

'•  5-1  Fh.u*SíS2  *  '  i  *"d»  . 'o-  Nío  p.u.  ,lu. 

-  p/  .  ^ —  .  . i (íuei,  com  uma  pequcTirt  moradia. 


3  r  iiofuiiu  vi uhjb  tumri-  ■  ul* *,  vtini  umi  peviuc*in  itiufiuui.  — 

enriemo»  cont  8  «Je»  iom  NÍLOPOllS  -  Vrr.do  riaf  r  itarar  na  Rua  S*r»»a  Fe  n.°  145  C !  Compro,  proferoncia  n^Qo- 


tRri  |  1  Rj.  anuTioiiP  mimi  venaemoi  com  o  ucj  n-i  lyuwrvvu  -  v-i.*,«  -  irar *r  n« 

AÇOUGUE  V*nd«  UTBwTloi.  -  VrJ?dl«  v°JX  »w  «í“.  ^«í**  ^'r 

^  mm  Rme.ii.  nftf  r.Aft  ver  lln  PiK.lte#  'jna  -M  I  (VJA  -  •  *  ««  tntfpU^o^t  novo» M  |9,  cant  niOfAdia.  Piftco  barfltp.  timtiira 


.W  «S?aS«ndf  -T-k,0nr  P4r*  46-2887.  ;usIRi;D:,,  ,  ,  ..j  d^lCÍ, 

-----  lai.  28*1761,  C*b*jl  —  tr»  «.ilhat  ;*erfe-'oi  Receou  30*5546. 

ENDO  Debénture»  Manne»*  ^  600  000  ‘»r,  {l»o 

í.1!}! ^?2Va?t,Í6H^Í2r  ^H^FÓNE,  Compro  qualouai  lV*(MICfÍÓ5CÕI*IO  «onotulA»  1 
5-5'rG2  -  V  Lu,?%  Mano  Cana--  fiara  o  n  183  939.  r  a  ,*óvc.  Aumento  50  s*e  .  J 

5  5503f  W.  im  Mario. ^  ,,  Joiníl,  1 1  í«j  v«jot  Tratar  22-283U  Ana, 

RflIhautoC  i  VENDE-SE  telelone  22  l.nado,  n*- 1  REFORMAS  e  pínluiA*  em  gwfi-l 

PI  lllldlll  uj  Ia  mm  lha  1  olrfla.  28*1793  -  Js»**  tj0  za-.,v«,  opt.  e  nrêdlt:*,  t  r«i- 

JÓIAS,  CAUTEtAS  E  PRATA  VÍ-.00  ,  n:u  32  -  Mui, vo  -ia-  ljjf'7»™'  ,r'"w: ! 

r  .  .  .  n»m  com  idarefiio  —  I  tnllhte»  «,/6-3i9d,  5r  _Sr»'.t»1iar'. 

Compro,  pretemncia  n^sa-  | ..  ,.,xnri.a,  Cariat^  portaila  ©»•  'e  FF  FORMAS  t  PÍNTUn.’*:  -  M-.lt- 


*',o  em  BantfUi  por  r.ào  »er  do  Ribeiro,  200,  ap,  1006 
timo.  f deo  qualquer  negótlo  —VAIrian. 


«  contrato  novo,  vendemos  comi  Vendo  lucal  cu  pelo  Inl.  36-0470  a«jciiq  firraamini  n 
12  .lo»  CompiarioMíi.  Caipira  Cu  Sr  /  ]* n  . 


,WÍo!W?OuVn*  RU*  lM  CAIPjRTNMAje;  reservado  -  paca^narXde^Vrla,  bom  wn-t  NOVA '^IGUAÇU  "-^Ca»*%  cornar* 

AIcNCAO  -  Con»  pouca  enlreda  2  500.  Motivo  outto  nagócio,  «m  ló*'nMini4,v«ídenfsV  bíiMo^Caipi- ;  uoMwipialTijr/venchm’».  cóín 
compre  a  ma.or  e  melhor  barbes,  olaria.  Tratar  n,  Ru»  «ova  Je-  „  Copacabana.  7  de  íír.n.  c.l,noo  ,  recuem,»  enlr-  Iraur  ,,.»  I.ticb,- 


ntrum  TINTURARIA  Vende».  S.  cílio,  paqamenlo  »  viita.  Rua  TjTmnç  E  SOCIEDADFS  "1M  * 

10  »tl-  36  D<A>,  Adobo  a*r«*mlM  n.  T90-A  do  Ouvidor.  169,  3.»  ul.  301  IIIUlUS  .«  -  oi*t  + 


w.a.p.B  n  •■-«•**  »  —  ivwii.  •«•»«»  «m  -r-  f ,f  Copacabana.  7  de  feri.»,  tliopp  rr©qwer>o»  enlr  Ira).*/  n.»  jrncbt-  ^  -  --  - 

ria  aà  Zona  Norte,  trm  elefoneJ ru„|Cm  n.  264,  «o  lado  do  Potlo  Srehma.  edifício  r  initdlaçõei  Lri4  e  Ccnsiruiora  Manirv.  na  ,,uí‘t.  <Je  Aorantes.  163  loia  .4 
.rciar  c,  Evarlito.  Etlraua  Ag©»  |  Saci  -  C-'  Paula. _  novas.  Vendemos  por  bem  prece,  Ru.»  Marechal  Flori  ano,  2  137,  2.'*  * 

Grawje,  1  020-A  .'e’Jo  r?  ^'ne j -Z.  ,  .  ,  .  ,  motivo  oulro  n«poc«o.  Dr  Cnoa*  .indar.  t  203  -  APCINI  n.‘>  63.  ^VENDE-SE  caipira  editi cio  pdvo, 

V  Aleptw  cm  Ira^a.  Bnr  larnego,  BARES,  nadarlat,  tinturaria»,  le*  cn^anu  ê  Madurei»#,  temos  cen.  ait-jvA  inUAril  —  u-r.,4- Hiõlimo  contrate.  Praia  de  Bolafa* 
ARMARINHO  —  Ve-.dt  to  urqen*ll*»  de  fêrrag«n»  —  Zena»  Nor*  |a<SAJ  j,,  c«iplri»»  com  entrados  4  R.ltrra  y  ri  n,f  #  raataurante  —  I  flf  n.°  484,  I,  E. 
te  ótima  loja.  etfiujnt  bftin  faci- 1  [*•  •iííL*  P*'»ÍT  <í«  3  milhôei.  Nao  com*  ticenca  para*  mercearia  -  Por  nia!  VENDE  5E  accuoue.  melhpr  pon 


VLN0E  SE  «  Elelrónjca  Tele*B»as  t  jpi  *  43-5233. 

Uda.  em  pleno  runtiorvamento.  • - . —  -.1 

Facilltamo»  n  paqamenlo. 

n  ,  Tratar  diariamfnra  a  Rua  Mar  D  >*•  I U  -* 


U9  orinniB,  rumviu  r  uniu>u\uti  n*ir,.i  ç  »_G' ísir uier.i  míiiir»,  na  .. 

Inovas.  Vendemos  por  bem  preçe.  Ru.»  7Aarech.il  Flori  ano,  2  137,  3.'*  ' 

) motivo  outro  napocto.  Dr  Cnoa-  .iodar,  s  203  -  APCINI  n.‘>  63.  ^VENDE-EE  caipi 


ptdtria»,  itniurartaa,  14*  u|)tn||  #  M»durei»o.  Irmos  cen*  fjnVA  IGUAÇU  -  Vende-fr  Zi°’"n'5  contrate,  P 

:-:«z  7.<o.Y«N;d,,T  Y  cri,*',^om  w,á‘'  •  &  :  »» "•»  i. «. 

.m  íilma»  ."ndl.Va,  -  pí,"r  *  3  m‘"’«*-  N«6  co,,,.|  ti„nç«  pa„  mercearia  -  Por.  náa  I  VENDE  5E  ateuou 


caipira  rdiffclo  ndvo, 


(.om|.ro,  prciernncia  nega*  r  |^ca^laf  Csrtai  pqrtmiu  n»*.ie  rprORMÃS  t  PÍNTURA:  Mvlt- 

fio  de  vulto.  Atendo  a  domi*  Jomil  r.°  322  573.  r i wçw i ,  revcMinienro.  mrti  »  \ 

, lio  pagamento  .  vi.ta  Ru,  T(TUl0S  E  SOCIE0ADF»  T/ Z ,  '  ' 

°T°|UV/1C7n  *  3'  *  “  *  3  ADMINI5TRAÕORA  IMOB.  t.  M.  £•  N.illon. 

~  lel‘-  __  1,‘tulct  Hospital  Silve atre  F«m  TRANSPORTF  -  Tcn^o  <omci  o 

•  i  -  '  :  :  e  i  »ofl  ou  matai 

Rrilh  antnc  CJave-»  Inl»-  63-C963.  curtz  ou  Iprtgn  ditrimei*.  Barata  i 

D I  1 1 1 1  d  1 1 1  v3  CADEIRAS  Perpétua»,  tribuna  em  t-rro.  Rve  27.  n.  480.  Galaãc 

...  I  tuna,  cõmgto  2  iu-ita»  lut»  Jui  TRANSPORTE  ca»ga  a  ho*a.  — 

Jniac  — _  CâUtC  2S  d* >n  Gucab.  Tel  32*0315  —  Jwa  76-294C 

Compro.  -  SoUneo  imediata., DA.SE  SOOTDAQE  *  «wein  p?ii?r'íovinb.''  .-'.'TbTsí,* oc'  C°ri 


Brilhantes 


iK  «r..  . .  I  aoà.  Conl.  nôvo.  PAIAS  -  Trave.-  vendo  n.uito  f«. ilt.de  Ru.'  Sb  •»' ^ 

^od.rn.B,  u,n  do»  melhore»  ponte,  BAR  _  Unche).  .nTuí^nT,  -  ggMWa  ='•  »*  íCJ  Ca-do.6  h-.^Ca-po,,  43,  ,|  429.  T,>.|  V^DE-SE  ^  * 

p«ra  quem  anja  do  ramo*  com  nôvo,  nrédio  nôvo.  féria  82  COO. !  A,bín,,‘  |.jz  jwj.  ,  *.-  .  *  -mhln»m  P/eco  de 

oouco  capital.  Eu  vandn  barato  Somente  bebida,  e  »,t.  lutralivo!  ICAIPIRA  BOTAFOGO  Féria  PADARIA  7o,  ia  Sul.  F,  ,1-  ide ,  j  3' 1  «0  entrada  »  combinar  I 

poroi*«  eu  r*»o  »ou  do  ramo.  0 1 701-  73-0449,  Av-  Pra».  V*rgo»,|3  O00.  hnr*f|a  comercial,  conl. !  16  alc  25  ben»  c  alugueu.  T»ó*  wr,lrflío  f;r  4  ^ci  Vir  »  t 
«nicreoindo  venha  ver  para  crer.  90  Conti.inca,  aiuda  e  nôvo.  edifício,  Inu.  nov.11,  PAI  A. 5 1 1 1  Artur.  R.  Alondc*  Glianibar.i  7,r  ...  q,,a  Carvaiha  A-vim  n 

-  R.  da  Motriz,  667.  S.  J.  Meri-  vend,  _  Amídeu  Q.,elroí..  •  Travena  Ouvidor.  21  A.°,  1  17  »  1303  -  Cinelindia.  |  g j  Tijuo, 

it  ■  E.  do  Rio.  t  _ _ d  Ao  TAiotoA  n.  ni..f»  4*M*«tr  :  402  c  Cardoro  ♦  Albino  ..........  ...  ......  ....  .  .  ...  1 »  ,»/sí  _ 


rante  —  ■  .  _  vuiupto.  —  JBtu  .eu  micuimii  “  —  — ”  7.  r. -  •  * »  nftvmh.'  #fi*  m  i*,v.  rCf  Lii 

Por.  nlo  VENDE.JE  a;cuoue.  melhor  pon  Alel>do  B  domicilio.  Rua  Urri-iJJjJ*  no^tííõSo  1^  ^  V'‘r  0  pa  ^  j 

•egocio.  ?o  dn  TRuca.  loja  prâpr.a.  Inf,  •.  ?0  A  ,.i.  ,omir  ,,ent"  VV  *A  rnn  ,  General  fiõfríto  5an!o  Cirdosc. ! 

i.ào  la-  sei.  42*3330  e  3M28T.  dai  \?i>  ^ Bna.  86  7.  , andar.  ^*;com  pequeno  W  al  «• ^  -00  «1^^  dePG*rlb*ldi.  da»  15  <11 

tknr  rc0’-  C"'ri'1  -  -  -  -louv-d«  d,;i“in“  '  M  . . ceia:  W  ''=  •'■  «om  o  . . to 

nenle  o  VENDE-SE  qu, lande  •  metieatia ,  Oijvroer .  _  p,er.»almenl-.  ,  «i  a  cu,.,bin.r  VENDO  L<.v,d6ttle  cr.li«ia*in 

lo  »ov»,'«'»,  ,au*.iftu  n  ML  A  S*.  Sena  tel  -n  W'  tiTco.  I  lacador  Morarcjl,  2  u, 

«w  .  Brilhantes  ioja  ccpacabana  «:  90  *£%,» 

'9’T'  t.nda  -  Giandl^oíoeiUAÍcUd*.  |fj  failfpla*  hSS8«?  iJiJÍ^SSSto  *  -•  BÃVaNÃ“  ac  m 

Jo,as " Cautelas  &■  «d“  p'°  w,ír  ■ 

«"••""■Ii.k"  ní°  *0m  Carvalho  Atvltn  n.  Compro  (la  Caia»  Etonõini-j  Í7  7133.  VÊNDEM-SE  .»«ui»,  ten.^ 

MT  Tllura.  W.  P.1UO  o  m.ilUmo.  meimo;  SOCIEDADE  tn»  TorreTera*  3e  ca  t.-dor»,  e  .rtlhot  *  todn  e 


1 43a  niuíu.  ca.  Potjo  o  rt»4*ímo  meimo  uwv.n.uni,.  a...  -•  —  -  -  -  -  .  R  ; 

i!  VÈNOE-Sc  um  bar  por  UC03.com  vencidn».  ia  «lendo  a  «fomic»*  [* rteJM  e^m^^e.-rB  P2a  937?!  galeria r' 52*045» 

..  3  OCO  d.  eniradi*  fonlr^o  noyo  ^^  :J4.7ó37  _  Mir)o  _  <!r,c-  - - - 

•  ide  5  ano».  Aluyofl  30  000,  Mu . ,  --  .  « 

■\t  |  ...— I  Buffet  Miami 

■  VENDO  .rnwrlnbo  Contrato  cmra  LaUTeiflS  —  JQIdS 

•lrofe^‘1.  cemb,n.r:’Atd,oí|  Brllh»ni.t,  ouro.  pL.ina  e,c.!  Serviço  paro  100  pessoas,  corn  |entar  á  bra- 
*|Ve!r.i  6«lo,  411-A,  e*ri^'n»  ^v'  Trazendo  étte  anúncio  pag<irai’ci|eira  e  mflis  3  200  SolgodinhoS*  bcbidôS.  gor- 

..Meritl  Vila  oa  renno.  IP._.  .....  . .  ...  ,  ,  , 


*1  urpente,  contato  de  5  anct,  «K»-|  flanei,  ajude 
çucl  antigo,  iem  correção  mene*  I  Queiroz. 
larii,  direito  sufocar.  Indeniza* 


vende;  Amadeu  vHJor,  21,  »|  402  t  Cardc»o  oUjf,ancl  p,  45  ,5  _  »r  'Q  -- •  •  “ 

!  Alnino  |  iiant».  Pr.  45  en I.  15  -  ir.  o.*  v£Nr>o  ermarlnho  contrato  emeo 

- 1  I Jo,,fl*  N"'°  -  r,„íí;  ,,wo».  Alujvet  15  mil.  Enl, ida  de 

Em  Cooncnbana,  CAFf  CC.VTRO  -  Fér.a  B  500, !  líV0*  *.1-.'  3“  '  •  ,  2  OCO.  rt»lo  a  cembrnir,  Av.  011- 


c»o  OS  25  mllh&oi .  Pay.  6  vii*  CAIPIRA  Em  Copacabana,  CAFf  CENTRO  -  Fôr.a  8  £00,;’*'' 
ta  ou  facilitado»,  parcelado»  err.iCon,r*.  nov,°:,  Fer,'*  *2  0°^*  wdo  horário  comercial,  chope  da  Br  ah»  - 
5  mc:e,  simiuíoK  Informações , «"  : '«'•'ene,  edifício.  RAIAS  . 


263,  «»U»  *  outro»  ban»  nogõ- 
cio»  do  ramo. 


Cautelas  -  Jóias 


«.  mn-êi  «em  iufos  Informacò»*»  e,n  P8'  praaio  novo,  lomenm  ue-  ma,  lolelone,  editiCio.  PAlAa  -  '  Menti  vn#  oa  renno.  |ne>.  ,.  ,  -  .  .  ,  , 

et  tJl,  37.  BM.  &*•-  W-  MWM4».  n.  Av.  Pm».  T.av«.a  Ouvidor.  51.  c|  4D7  c|  PADARIA  d.  «quina,  ler.  l-an  V|U  ,;AEEL  Venrlem  :,  u.qa  1°  *  *'4n  “V  fS?  i  ^  "DOOS  e  COITtpletO  material  parâ  SGTVtr . 

j48feSs5ggl«sa,'i&gdas. ** ãSS,*».  -  «.  ÍTSS.VT"» a St !»S: iíllri’ AT- A" »» “» 

gwjtr  jrígíS taa-satts.* * ®5J Arrsr-ií?--™ V  ’»  fci- btts Is  sr=“-  Caute|as  _  Jóias  t,i.,  «umot. a.',',™-  » 30.910* i 

,  ?v,:*Ami.Tr.toWo:  j» í  nw.|°]^. uV”"»i  .PAl^  ei  cS.tt  *’•  LauTelas  Joias  n«m  Rua  Dr'  n°9uc^,  . 

Iquaçu.  ,  Confiança  —  Vende  «  ajuda  Ama-  rAIrrf  F •  •  lf>  r  ..,  do  vender  25.  Vendo  por  W  nu 

ARMARINHO  -  Cl  mor.  Feria:  deu  Queira;  S  **C.  ,,,  oÀi,  mZÍl 1  i«  comb.  A.  C  Diai.  na  Av. 

1  5D0  mH,  citooue  6  milhòei.  Tn*  do mmgos.  chope  DAtíe |A*n6rljH  felaolo,  350  -  Nova 


!  Albino.  tuc.,  lena  o  m.  tmr.  .*.  m.  em*  llierccarja  tf  um„  » a  pararia.  2  lc-|r-  i»r»oeme»,  r  *,  owo  .  j 

fPANCMA  Féria  CrS  ,:re*fo  5A,nVP°ni  I°,rt‘  iJ'  Junta»  c  2  telefones  Alu*  do  do  Cire  S.  José. 

ir  13  dc*  éàéBfiudore»,  ,  [*[,■  p-T,^*  VSn  ' .»,'  V*»!. r?t  ' '  9U4»  baralo  e  boa  Irequejia  |  , 

êdio  •  intr.  nova*.  |J*:J  *  ÇU  Rua  Peroír»  Nunes.  177  Tratar  |  ^3U|0|35  —  JOISS 


PADARIA  Frehle  do  eitaçao,  c  Sr.Joaou.m  Tel  4Ô  3734.  LdUICIOj  JUICID 

do*vond.r^25^°Vendo  "p«  ' Z" VCN?E‘5£  .“'ft  d<  "«Çfi  MATINA 

*  comb.  A.  C  Dia».  n«  Ay.  í*'*'65  4  1,4  n.iien  e  ,  Çompft>  a  vi  ta,  pano  mul- 

fq™cu  r'‘'°10'  350  "  NOV‘  VII  A  isABtl  -  Vende-».  u,„a  lin|>«  b*rT>,  OU.O  vc-tno,  brilh.nle», 
PA«o  ,i.  Inl..  ,  A  3„  I»  lie  letrayem,  c  4  «nu»  de  con,  prnlòriai  anlioa»  ou  vencld.n. 

terliu.de»  co„i  600  ,„2  na  Ru,, 'r4,i5,  'on’  bc*  rn®"tíÇ*n*  )j!*|Ru*  Utuçjuii.iiw,  104  t]  S09-A 
R Pll...,„  . . .  ...  lrogu»!l«.  molivo  o  dono  nau!  ,  ,  . . . 


«,n;  »:,mn.r.»,v^  ^  ;;  ás  E  BAR  -  hVdo'  crtr-  ia  ssc  *:sr . h-rJr°n 

trabalhada  con.  nóvo,  aluB.  40,|ii,n{,.  víid*  e  ajanhi!  Amwtou > 3  M0?  Â!  Il.tlib  7  4  -  jcí«:  R""',trCido'  |,,m  Sr  Coda  h*í  54 

en*.  500  •  12  pre»f.  500.  tildo  Qu^lzo?.  !  *'  '  JCIC,ra  de  «uíomqveH  como  ageneui  _ . 

ICO  mensal.  Trai.  Av.  Brés  de Lvã — riãm — 


Pina  ,8*t9.  Tah;  304062a 
AÇOUGUE  em  Conacabdna 
do  um  féria  de  15  m.  o 
lérla  de  20  m.  Tratar  cl  Vi 
Arnandlo.  Copacabana**  I 
£08. 


BAP  ci.p.ro.  no  Cenlre,  contr.  CAIPJRINHA3  -‘Verdo  dlvereo*.  .  ’ 


!  permercado,  banco  era.  |»*m  alva.  ««'«  '"balhat  ma,..  Ttatar  c 
Irá  dr  auiomóveH  como  agéncin  jr'  i-01'**  1  64*u/oo. 

le  oficina).  Inf.  telefone  47-6528. j  VENDO  café  r  bar  com  instala* 


—  Tel.:  32*6111  —  Hernnrte. 


coe»  novav  bom  contrato,  boi 


Cautelas 


ARMARINHO  -  a  môr .  cVX  "*  . . .  Compro  Pano  mui-  ««C  PP  Ul  I 

T,f°Ãvl^hK0S«*'lto»ír 'S?s!‘  Ub!t  DAR  CAIPIRINHA,  ,«m  tàáataba-  n&vo.  Enlr.d.  jacTITiad..,' PAIAS,  350  ~  r,°V‘  vilA  ISABCE  -  Vende-,  e  uma  lo-|'0  brm,  »9'»  vt''no,  brilham*»,  C.OIT1  p  T5  S  HCS  UU.UU. 

íy  c^e-ÍaV^vÍí  Cal.  ZT&*\  Pessod  responsábilidáde,  referencias,  garan- 

q“.ihad.‘  Von*  nôT’."^  «!  V*S*  ‘ Ãlnfdíli', ^ ^í0’*',,  t^' ju'1*’ '  j' toSbo' i. " |jí2m* «iví- 1«««*  t-abaiba,  mai.  í.at.r  c  |^_Tcl.:  32-6IU  -  H-rnan*.  ,ja$#  aceila  encomendas  de  industriais  ou  parti- . 

ta-  2?nMi.,*Tr.r AvSirã;  — -  -  a  ,  *:  "  I^rt:*1.’*^.0  Ã W *  m»,.,..  Cautelas  c0ü'a'“-  E^barca  N* York. d,a  3t õl 

Pina  ,8*19,  Tel.:  30*3062.  %p*,f#V»  r!HS  Sentfj'  «ntr.  CAIPIRINHA5  —  Vendo  dívereoj,  ,  „  çòe*  novas  bom  contrato,  boi  VOUlvIOl  20  dltSS.  CattôS  DOTõ  DOrtarifl  deale  JOrrtôl  SOb  O 

ÃVmírÜf — ãni  rõfsacãbãn» — VeiT  rt^V°rh  0,?ü  ‘  féria  n»  baie  da  chopp  e  cochnçn,  7OST0  01  GASOLINA  6  GARA-  feriai,  caia  de  eiquina.  Tratar  no  JÓIAS  E  MERCADORIAS  •  ooO  /lOft 

dS°.™Uu,-.!  d-  ,•  1":  „‘h?.p,',di‘  Sftefe  •.•'O-:  h»or-  ne.  malhoret  ponlo».  luoaliva,.  CEM,  na  T  juc.  _  V.nd.  por  te.  |0„|.  Ru,  Feê]  Caneca.  253.  „  JOIAS  '  MERCADORIAS  lnumero  322  428. 

%  2Ó  m.  T.atír  ei  Vtolr?  ou  “  Con-  Ttoh  Ru»  «P  tomrleto.  2»  -  Ktb.  •»>*«  mM»  •__»*•  itf  "  «•  VENDE-SE  'SSSSSto  de  $S*f  BCon"»r8  * .  C*,M  Ec«n»'n'M-  “  . 

Arnandlo.  Copacabana,*  1066  li  lisnça.  ,j„di  .  vender  Amadeu  CAIPIRA  para  inaugurar  na  Pe-  M  „ü  '  fd  70  „;r0,'  «*1,1  toRume»,  leunliiari».  Ruo  ia-tla  Paoo  o  mexirr.o.  em  ouro  ve-  A  *-»  A  nPIPI  llfl  11*3  I 

soib _  Queiró:.  oba  n,  Rua  Lôbo  Júnior,  e.qvln.,  J  ,l,,  b,,”  l0NB.t»úl  C'*'J  "•*  7U'  Copacabana.  Sr.  |h0,  jóias  antigas  ou  mocler-  AnimSIS  ©  /4Q  í  I  CU  iTU  ICl  I 

AÇOUGUE  -  Vende  s*.  T*l.  BAR  E  RESTAURANTE  no  melhor  Çó<’lls»'17  4  'ih1?0'  ~  T"  ’  multo  m.l  trabalhada,  poda  I  Rodriques-  CrS  700  OCO. -  -—  jnas,  brllhanies,  plâtina  c  pra*}  ^ 

30*3677.  Por  fivpr  $r.  Pereira.  ponto  da  Chave  de  Ouro.  Conlra-  --  .  5r.  Gudnerme.  0  dobro  da  ♦•».  É  *ô  adminltitar. ( VENDE-SE  quitando  e  mercaaria  »  _  a  yn  dc  Maio  47  _ _ —  - - - - - - 

A1ENCAO  —  Vende  *e  café  e  bnr  to  longo,  na  Rua  Adolfo  Berga-  COMESTÍVEIS  -  Zona  Sbl  f.  25  G,an,Í8  nagòtio  p73  ou  3  a6«io».  com  pouca  enlrada,  bem  tortida,  *  ’  c*>  no^n  .  AMIMAI5  AVES  E  OVOS 

Av.  Antenor  Navarro*  526.  Braz  mini  n.  380.  E.  de  Dentro.  friillVu  rl  5  nóS»  alu«.  20  NB*  Nio  vintg,°  *  "•^•*íconf.  nôvo.  Aluyutl  30  ml!  cruz.610.  Ttl.t  52*0860.  Atendo  «  ANIMAIS  |M¥" 

de  Pina.  Motivo  de  oulro  nego*  ~  ~  “  “  Grande  ronio  aoena»  25  de  eri  im*  <”*J’  Condíçõat  d»  compra  «mjc  moradia,  com  unta  loja  ao  lado.  domicilio  AQUÁRIO  maravilbcto  l!  luxe»  e J FRANGUINHAS  —  Cari|u*  l  «nr  i 


teria  na  bate  de  chopu  e  cocnnçn,  _..  aw  .7  .  teria,  caia  üe  «quina,  iraiar  no  jniA^  t  mfrta nnoi a ç 

nc«  malhoret  ponto*,  luaaliva».  OEM,  na  f|lüta  —  Vendo  por  t««  I  joozit.  Rua  Frei  Canecit.  255.  .  . 

Trat.  Rua  São  Janulfio,  28  -  iob,  ne«6clot  •  naa  podar  V£NDt  SE  "c.^rõt  nha  dc  frvlTr»  ComPro  dit  C«1x4  Econom.ca, 

CAIPIRA  para  Inaugurar  nn'  Pe-  4 *‘iJ' I legume»,  legaliiade.  Ru»  t-.»rl»Paoo  o  mixirr.o,  em  ouro  ve- 
Sha  n\51&r»l'°b?  J,TÍS'<i  Kõvo  5,  alu  barato.  N  B.  I»ti  Çtara  n.o  214  Cxqjacxb.na.  Sr.  |ho.  jóias  antigas  ou  mocler* 


gÇOUOU!  ^  Vende-s*.  lfl.  ..|BÀR  E  RESTAURANTE  no  melhor l^,^3780?*.  ouJ|h«Si.  “  Io1'  m*l  itábalhada.'  poU.  .lai*']  700  C°°- 


30-3677.  Por  fsvor  Sr.  Pereira-  Lonio  u»  Chave  de  Ouro.  Contr». 


nas,  brilhantes,  plàtina  c  pr»t* 


o  dobro  da  ♦•».  É  *ó  administrar.  VENDE-SE  quUanda  e  mercasria  »  _  A  en  »  z.<*:n  47  « 

I  - »l*;„  n/i  „u  i  m U*m  *r,riiH«.  ,as‘  MV*  <,c  ma,°r  A'*  * 


de  Pins.  Motivo  de  oulro  nego* 


BAR  «  cdioirinha  no  invlhor  pon* 


Grande  oònto  openoi  35  de  en*ima  c**’  Condicõ.t  d»  compra  omje  moradia,  com  uma  loia  *o  tido.  domicilio 
DÜtorfwTS  aST  r !  AÍcindòk.  CASUNHHRP ,  1  CtA,  -  R*.  Rua  Ar.ccda,  114.  Bri.  d.  Pto.- 


AÇOUGUE  _çomjre»ldtncla,  rf”‘.,,4J  CujiMbera.‘  17,  >1  t  303  -  O*  |  I  VENDE  SE  Úaiar  .'fenaq.nç.  it.- 


urgente  2  500  OOO  de  entrul».  _  .,"ullu  «r-rscivel».  aluau.l  «  „.|,n(,u 
Prert.  50  mH.  urotn  6  OCO  ODÜ. \ co;nb,n*r,  ótima  con»,  ctr.nlel* 

Trai.  R.  Otivlo  T,,q vlrt-o.  74  3.o'»el.i,i  vende  e  a. d.  -vai»  ,o<  CAXtA,  -  tuleru„i., 
.flj,t  ,  *im  _  v  |f,,,sr„  r  n«  •uriOO».  Anton.a  Gie.rus  —  fb  r>U-.  Contr.  5  «ncs. 
valdc  JD  °  Varqa*  aao-; 8  am:  oü  fiCO  Ent». 

Rftlílinup  ç  ALIA  COSTURA  BAt>  £‘,ip;'«  r"*do  um*  ria»  -ve  | “n JnfJÁ 


M*ddo<k  Lobo.  7a.  imU.  MHlUO  ^  |4  ^hOei.  7  tí r  cn* 

i.i.mco  .  Iinancoho  Tol,  4B.94B5,  j  ft4j ,  C0„u.to  nôvo.  Rua  D. 


Cautelas 


upl  POSTO  Dl  GASOLINA  l  GAMA.  March,  183,  Niterói. 


Vflrqi»  -  ani:.  - 

BOUJIQUe  E  ALTA  COSTURA  S^J-'.'",'4  '.'"í?  "‘."T  J "uti*la "a3o'í 

Vrnrie  \t.  rta  *V.  N.  5.  Co:*irs  '  f  co,piL'L?f  4  L0‘'  rnumiLviA  b**»  .fr»r-n  Vpi,  77"  "  '"'iV  buu»*'7  "«""IüIT iittorAdra.  KU»  ucními  noc*.  t  nArirt  uMIH  íCALô  l*uuu 

bana.  400  "B",  ■  ICO  n,7,  ban  •"*'«  **“"■,  '*''»*  «»•,"-  eo"'»  1  O0#'  «•“"j  *•  4,P'  Ti|»,c„  Imorn-acue»  Rua  Carmn  P49°  b*m-  -  L,  filhole». 

I.J,  *■„.,»  ou  «iiaa,.*  «“'-«pi  f  •>  chopn  li*hnt#,  tzem  P*  n4  *  un  .mUi.  pvpeiért.t.  I  nAO  P»99  5  botu.  vnmd*  •»•«»«•  '  i*j7  f 

I*  ,  ÁÒCON  ir!»  22  5523  I  n»ra'ari.  .irMi,..  .?nee  •  •  l>èbiriav.  ho*  C«p-'.  *«•.  C***  pe-  c;0  pt  j  ,ocio»  qu«  quaír«in  wb-  **  ,  ;■  -  nltslsnír*/»  Y  *  F-n4*. 

í  lMJ  C0N‘  T  “  '  2  |Ò-  :tii  ÁMicn.u  Q  teuoi.  Pt  qurrn*,  boa  lería, *  i2  n*  enlr.  à  *’  „h»r  diistialro.  N  B  Nio  .s»i  vir.* .  VENDB4E  um  *«lân  de  barbeiro  Ul  11 M  GIT0  A  Ta  ■»«? 

y  ...  'Varua:  4*6  7.»'  and.  S  AUandétta,  » » í .  »  405,  Vale  culado  ■  Cia.  Pt.  80  000.  *nli  por  molivo  ri*  mudaru.i  -  Av.|  ,.6-3V^. 

BARBEARIA  Vendo  bar.ifo,  na  t,0  4  M0lrr  46-1019.  35  000  mu  fadUr*-»«  10  000  •  6  Getuha  ue  Moura.  al2  —  oao  Am.  'I 

Rua  p Alta  Fpli •  371  -  c BAR  cat|»ira  linchei,  tendo  uma  '  ü  2 — -  ja  uuu,  rn«»  racimete  iwwwh  •  •  » .  .  ,  AlltniTIflVO  PEQUlNESEí 

.ua  POIIO  Rtgi.  te«|LMna-d^  rnejh0f*.  Ca»*a  uu  -one  rin  CAM  BAR  —  Vende-se.  c-*a  para  m*s«»  Maiore»  d*i*1l»*«  17  J.  -'cao  de  Mer.ll.  MUIUUlUVt!  ftUM 

-  Lvopolrilna.  grande  ponto.'  modn,  dolsincio».  Galeria  C,  n.  747.  .  CA5TANHEIRA  &  CIA.  -  «.,  d»i  VAREJO  Na  Rodov,,r,a.  Ier„,  ......  ,n  c]  II.  cno 

BOUTIQUE  -  Vende-le  na  R.  Ba.  ni_  ,  m,|So,  cop,;“ucr*llyá,  ca.  ACercado  ATsdureira. _  ! P»*'»*  ■  GaragaB».  -  Rua  HaB*  4  SOO,  mlt  12  ,n  oreco  30  m  r  Acima  de  1  millloo  »m  T0j- - 

rí»  Ipanema,  opacabane.  c/  *»!•-  m  para  2  ou  3  sócio»  progredirem,  CÃÍPÍR  tTcJ'  CHÓPP  -  Ra™»".d?,k  to>«*  7S,-  ”,b .  *  a»  I A  C-,m“  m  p"'  mes*s  ou  mais  -  Zuca  -  Tel.:  PASTOR  pn 


l,.<e.  ADCON.  Tel*.  22-5523  t 
57-493?  [ 

BARBEARIA  Venda  barato,  na ' 
Rua  Fòrto  Feliz,  371  —  Esquina 
Ururaí  —  Monório  Gurgel. 


*  be  '  •  *  pupilê 

iniiitad*  luciatlvA  vende  •  •  .  hebirla».  boa  cnp**,  c*»a 
úb  :th,  Antonio  Qutirót»  Pt  C/tittnm,  boa  lerl*,*  12  i»*  ersir.  à 
Varu^!  446 •?.«  ai-ri.  S  All4nd**tfi»,  III.  »  405,  V. 


2  500  000.  mal  CfM*  berio  »le  Caicadur*.  Vande  V£N0£mií  C(,,4  He  „v«,  com  bon»-,Vfn,ft  ' 
o  teme.  Aaemda  po'  ’.#r  ma,i  7  •  n"°.  Pod#f  da*  ,0v|..  rMH.  ui  par*  m»i  cv  «Joli  m  Otert, 
.iiulintu  qu.  O  ...geciQ  »aq«ar..p„  fr  ,  fc6clos.  ts.r-  ie!etonff  a ,  73,  1® 
Ltlt.  70  mil,  bastante  •itadiai,  tk_  .  t,  <.-n-*sl  lí-,  .  3‘4t 

,  ,Y.r"  '•*  «M  *  »•  *'*'  |Tli„r.r  l,do„nn<ue»  Ru,  Carmo  ft*a  b" 


l/AITIU  *■  's***-  •  _  -  I . .  .  .  ,  rn  ‘ 

icr,  uefaej.  ol.intza  etc.  105»  »afi.  Vendc-ur  -  Acjma 
—  Barato.  Av.  Atlinrir*.  2  276!  «nUrq»  a  domlciho.  tel.  43*3 4ytí 
‘"jJ.  j  5r.  Dlc». 

^  ,  .  PaSôAROS  Para  d#tocunar  Iu 

UARIO  —  Corifco.p  em  dt:  uv.  Vi.«i»o  C-  rjatoi.  tSerlqvlfO» . 

da  tôin  ipiriiHa  d*  «  e  Muc  ...  40000.  ludo.  Ru* 


,1  Ut  t  n  L  •  „  ,  ,  ^^30^110-7  »'•»»«  u-Luci-i.  ■■ 

I  P..ÇIO  máximo  Ouro.  b« i-  AQUARlO  -  Çoniole  em  dt:  jir  (  VJw€,ro  c. 

.  nas,.,  ttianle,  pr«i«  Nao  vertda  win  víndu  toin  aparelha  d*  *•  e  h»*  p.,  lfU  40000  ludo. 

"  5S  oi*.-..  Rua  7  d,  Sntemhr»,  Mn>-“  0  71  .«•  807 


SEMENTES  E  ADUBOS 


ii"í4»ír  ,,i,!sstto  B,c-  ln"'!  ^Víferora:!*»  •  «»•*«»•  _ua..' » -  n-v*  n»»»».  . . '"i 

22  5S23__,  53;a952.  - ___  Queiró»,  Pr.  Varga»,  446.?.°. _ E„„  15  milho-r.  Trai.  Av.  Jr4rv  POSTO  DE  CASOIINA  NA  20NAjVEN0O  Aviário  com  bom  mov»*  - - , 

bar  -  Vendo-»*,  J.  Catumbl.  71.  BAR  caipirinha  jynto  «o  Ribeiro,  n.  50.  »]  202.  Pílare».  \™\  “  «fe  3480  mí,‘t  f*1.  |  rn«ni°,  facilito  o  máximo,  òtlmô  ninllPim 

*grí*ubõ.  |n^?.  °ADCON !  gy,l^*a'0^a^,|J<:in,^!fí,í^ria^ea0pr#çr^*  CÕNSÊRTÕ^DE^CÃICAfjÕS-— ~|rãi"- 1  p,nVií|*  PôSTO*"oE  ^GASOnjM '  rn^i°  Bento, ^V?*0—  °0.,,BCr ui*  UfOlldrO 

27.5523  «  52-4957.  ,8Í;,  choon  Brahma  éii.nl.Ti  00  BOn’°  í*  TPanem4:  EM  5AO  CRI5TOVÃO  -  llt.  120  . . . . A  melhor  colocação  para  c 

DAR  E  MERCEARIA— Férla  iSOO  toto!  J.ST«atoV Tâ-df*  ^.nd.*T  <.2h! 2'  /o“ í Zo "aaódo  .^"abam  DINHEIRO  E  HIPOTECAS  !eu  dinhalto  -  I.tpo-Mo  ou  re-| 

qarantido  por * vürSSi  ^Síjo  Qu#l‘  ,oIn  _  idonada!  PÓ5IO  DE  GASOLINA  É  ATENÇÃO  -  Dinhairo%  -  Impra»-|  trovendâs  de  ímóveio.  Garantia 

mn!?3/n°rie  doença  norta»  *  d»n-  rap - r_f - Tk'  CAIPIRAS  -  Na  Tijuca  —  Ter  ho. GRANDE  GARAGEM  —  Guarda  j íamos  d*  1  a  100  milhó*»  »ôbr*krea|  e  absoluta.  O  melhor  juro 

ji”,  dníurn  rLhsr,í?n.,#.«i*  divenc.  para  vender,  otin  sa  10  .......  IT».  170  mil.  U.  MO  hto.t.,.  au  ......anda  d.  I*i,.l.l_  STolU»  -  Ouanf.a»  acima  de 


nico  •  financolro.  Tol.  48*9405. 


Nova  Iguaçu. 


Dinheiro 


OH*M«.  '.U«  f  Uf  «iBinoiu,  .  ,<yi  (Cr  *t  . ' 

,  l®  »,  5.  Tel. s  22-8124 .  SEMENTES  E  ADUBOS 

r,n  hem  CÀC5  POODICR  Venden  -e  b*- 

•  — |loi  íilhclf*.  cont  pediqret.  ò^icm-  SAMAMBAIA  tliorcn*  avant*  - 

#  *  .  dentes  rie  ca  npno*4  Canil  Pin  ilf  Vende  te  p.tra  d*\OCUp*f  luQar. 

Ilinhairn  a  —  pente  d*  SaudAd*,  93,  lel  ,R.j.»  $5o  Jòaqum»  107  —  Me.-* r . 

LSIIIIICIIU  A  1 76:3923. 

Aiitnmni/ol  i peqÚineses  leqitimu».  mm  SO:TRATORES  E  IMPLEM. 

MUI  UlllU  Vt  I  RUJ(  74  de  W»io  n.  ARRjrOLAS 

A  .  .  ,n  c]  II.  En0.  Nôvo.  Tel.  29-7264.  AGKItULAb  _ 

Ac.ma  efe  1  milhão  «m  10  ü. - —  —  - — .“T  aRAOO  REVERSÍVEL  -  Doi»  dii- 

ísr»  ou  maia  *—  Zuca  —  Tel.:  PASTOR  por*  expoiição  —  cadela  C0(>  gfade,  20  dl»co».  hidráulico 

■íririn  linda  com  4  mete»,  tiini  do  me-  Vendo  urgonie  —  29-6961. 

"*UW-  — - - Ihor  cão  importado  do  rnomen-  ^nBDerie“" - 

|%»  I  •  ,o.  49  7424  -  Mflvríoo. _ _  DIVERSOS^ 

Uinneiro  PASTORES  ALEMÃES  UGITIMOs' MANDIOCA  -  Compro.  P*qo  lt 

A  melhor  cotocação  por*  e  -  n#-»»  .tó0*6"’  »?ÍSS;= °£3ml*  ' 


52-1584.  da»  9  g»  18  hora». 


’  Tratar:  29-6961. 


—  Na  Tijuca  —  Tet  hotGRANOE  GARAGEM  —  Guirda  i«mos  d*  3  a  100  mllhôe»  t_ébre!re3l  ?  absoluta.  O  tttolhof  juro 
para  vender,  ótin  »s  80  carro»,  lít.  170  mil.  Fa«  350  hipoteca  ou  rofrovenda  d»  ii»iôv*J*l  ç:0:in  __  Ouant'.»»  acima  <le 
Tratar  n*  Rua  Bar«J  lufaf.  P».  170  ont.  70  -  *ÔSToL  A%  melhoro»  taxa».  Solução  ~  5,f'  °  *C‘  “  ,  ^  .  »  r 

ia.  365-A,  c  Foria.  OE  GASOLINA  NA  ZONA  Sül  -  48  l.orat  Adient.mo»  pare  5  mtlhoei  —  Tratar  pCHO.H-  nnün3Ç  1  im  tP  PTnnPITl^ 

-  Engenho  Nôvo  -  ll*  ,W  ,nií  "°  !nvarno-  p'-  J*®*  cortldio».  Iraier  o»c»ltufa.  Av.  mente  —  nu«  da»  A6arr«caj.  29,  DOolO  uUCllOo  Ulll  ICICIVJIICIIia 

52  milhòe»  Contrato  10  *n"-  *  **»mbinâr.  PoSTO  DE  GA*  13  Maio,  M,  TS.0  andar,  tala  .  qm  1  *.  10  harn»  1  « 

rn.moe».  uonrrmo  iu  _  .  cfwfjp  nr  vílA.  1  m  -t-i  an.oino  tt«  Jül,  OH  U  a»  IO  norfll. _  ^  e  _ • _ , 


rin#-.nn#n  7-  '  ,  .  tíivcno»  para  venaer,  OTin»»|OU  cario»,  vir.  »/w  mil.  r«*  oju  ,  niporeca  ou  rerrovenuj  ne 

L  ™  rnrfín  A0M  »in,1  3M0  rnuc*’  ton  ,.!'°  bo'n'  ,*,'a>  0’®-  condícõ*».  Tratar  n.  Rua  Bar,^  lubf  Pr.  170  ant.  70  -  P65TO  -  A.  m.lbor.»  taxa».  Seluç.a 

Â  '°  J  '  i  ...  ~  3  565  «tei.iv,.,  Õt.ma  copa,  boa  cli.n.|d,  Mr.q0;„,  J65-A,  c  Tarir,  DE  OASOIINA  NA  ZONA  SUl  -  „„  aí  ho„,  Adl.n..™..  par. 

45  d,.»  ™XiÍ  7.  pZ  ál  -  •l*|*. *•="(, o,  PPOr.  _  ,  .  o  _  i,.  ,W  mi(  . .  P,.  ,30.  t,rttdi.*.  Ira...  actritura.  Av. 

-  f./  wnvlj  B  d  P  tunlóaóe  untea,  vende  n  «iud.  víná...  nv  m.thoe»  Co ntríl»  10  En"-  *  <»™>>ina,.  PÕSTO  DE  GA.  ,j  rf,  Ml,..  jj,  is.«  and.r,  .ale 

IrJ.  30-3062.  _  moii  aoa  amiçet.  Antonio  Quer*  Ver,d»  t*  J*t  mnnot».  VPmwi»  iu  «q.,na  cú  CIOADE  DE  VERA.  »  47.9138 

C'  BAR  -*  00--  .---,  •-...I.a»  *  rót  -  Pr.  Varga».  446.2.». _ riSRiaSgR  ,  .  ,0 

prTO,o  now  eentr  5  neyçt  BAR  -  Sócio  ou.  tel.  do  ramo,  Marearia  .  Bar,  labtcn.  de  e>  «  lm4v*1  }''•  J”  E  *i|Ki.*»  ,m  uma 'ou  mai»  hlpota- 

30.  fr.  J.  Enlr.  10.  k.  cteiv  n*  J-A  cf#Crtl,je  com  r»»f«»-nc1ai  *  Ca*  ou;n.  v*nde*n-se  iunt -i  uu  le  lanchonete  cl.  10  rmlhoo».  T»  h  1»  .  .  .  Te  Ufane 

em  frpnte  a  «itacáo  do  Olaria.  JnlUl  rie  10  milhõa*  p,»»s  CDmoq.i  ,  -  ,,5^.  *»q  c  75  m|fh6t»,  Ccn*  i  Ornartiíacio  Jorge  Nello.  eite»  o  P 

BAR  -  C  orinde  moradia  e  tel.  boa  c«»a  em  Sio  Crlatòviop  ô»i  trato  direto  ea  comprcdor.  Pode-  )***  to  atenção  Emorestimo»  ~  Mino. 

lugar  de  grande  futuro  contr.  *>«  copa.  lucrativa,  fechando  ac»  ‘  vendfif  oropr!edade.  Tratar.  *W*f»  155«  5  0  «1  301  ~  íilí «SI  di^môvoi»  na 

inil.lação  nevo  aluo.  120.  Ir.  4, domingo».  Amónio  Queiró»  -  ,r„,  ,0  .  ,2  ,17  e  19  hora,. -C**»  7M.  - ■  kV  L.im.  ó.  s  mbhi.^  -  T.í, 


3  a  100  milhões 

E»npta»tamo»  sob  hipoteca  cu 


—  ATENÇÃO  —  Eropréiiimo»  —  Hipo*  reTrovenda  de  Imóvel».  Sofutjòo 
teco  ou  rotroyonda  d.  iinóvor».  nai _  ,  nar.» 


para  você  fazer  a  sua  assinatura  do 

JORNAL  DO  BRASIL: 


- - .  ...  - .  ,  „  Qunirn»  -Unte,  10  ,  11  r  17  l  19  hora».  c’*'*  243  . , ’*í *  í.,' ,  j.  j  mt,hS«  -  Tal’ U'"  hor»».  Ad.anUmo»  paro  nn  *1 Q1  n 

*mr.  12.  «•  etebvjr»».  3  A.  ♦mlPr»».  Varoa».  446-2.0  «nó-  ...  _  í ç^,  5,.  Faria.  Tal.  59-IJ55  PADARIA  -  Vende-»,  em  ^'*  2J.j337  d..  l5  iT  lt  bo.».  cerlidóei.  A»  melhore»  taxa*.  7/-|olO 

frenla  a  e»t.  d*  Olar  a.  BAR  —  Minuta»,  Ti|»rca,  f  A-  m.,(rAlPlKA  am  Ccn.caoanx  Vendo  *oT.  ótimo  ponlo.  cam  ceie  mo-  ,  - - r*-  e  -,,L-T —  ..  a  h 

BAR"  d.  luxo,  «rie  3  mllhõetJrdU.  bom  conrr.ln.  V,nrfe.»e  tom  SS»  »*  pó  fí,,.  5  milb.  e  meio  j'»*».  'TO  e  condlçoe»  de  o:,  ^ ATENÇAO  - ^ rr*,er  ?!Cfl,üf*  ~  A  l  3  1  ,  £ 

anir.  8  milhõei.  Trx'.r  Av.  Brec  de  Ip.  20  m.  do»  compr.nor-».  Ir».  Aiuuuel  100  Tr.i.r  c  V.e,ra  oui*-*».  F.«ilii»-ie  Dono  deiela  dt»  o  b'cmtece  I  °,V|M»lo.  23  —  15.”  anoar  talai 

íma.  395  aob.  -  Penha  -  A*-  Uf  na  Ru.  d.  Glo-a.  33B.  teoneil  Arnandlo.  Cop.c.b.n.  1066  ..  cjm,,r  Pua  Cruenio,  171.  0n,bu,|fjt;n5^,,*d„SSluí1*01j*^7.(  1S16  -  Tel.r  42-9138. 

Mldo,  lou  Figueiredo.  I»  iOB.  Venda  da  Crur.  sa-aot/.  n.»  v  a»  ta  nor.». 


DDT.ir.uj  no  «ftutuo  nr  que  u  .  .  . . -  “V"; 

localizado  na  Rua  México,  coloqui*  u:«a  tham  né 
para  eliminação  cia  tumaÇa  d 2  gordurn-s.  que  atu- 
rimenlt!  i  lançada  á  vKura  do  andai  terreo.  IM 
lumaçó.  nlrm  de  .-ru  ulirtn»  InaupcrUvcl,  m 
c  u-aiicto  málellclo*  á  saúde  o#s  PEÍ*‘0IU5  X“c  1‘”" 
baniam  na*  auas  proximidades  .Creio 
mus  dizei’  set  esta  um.-  ru-pknçiio  cie  todos  que 
o  t  um  eócrlldrios  ou  cómodos  que  duo  para  o 
onde  D  rclerldo  re.iaurante  Is.nça 

suas  lumaça.*. 

v \7  \MLNTOS  —  O  trecho  compreendido  entre 
n  Avrntda  28  de  Setembro  *  a  Avenida  Maraca¬ 
nã'  da  nua  Sno  Franct-iço  Xavier,  e-^ú  diifue  que 
ToUtlmenie  esburacado  por  causa  do  glande 

número  tl£  vozBmríitos. 

,  |- \o  XUl  -  Produção  do  más  de  Julho  do 

cènuo  Social  São  José,  da  Fundação  Leao  XIH : 

AlendinicntOA  .  * .  . 

línlendlmentos : 

Internos  .  ín 

Externas .  ^80 

EnircvistOA  .  jg 

Vi.-.UltS  . •'•”*  .  50 

Encaminha  nu  ntof  .  .  . 

Intercâmbio .  . 

Reuniões  .  .  a 

Festcá  —  Comemorações  . 

SuncrvlsAu:  .  ,» 

Com  a  rquipr  de  Execução  . 

Expediente  4., 

Recebido  .  j]| 

F.xnedtdo  .  .  ■  no» 

Divulgação  .  •  “ 2’7 

Documentação  *  •  . . . . . 

OCIcInus:  q 

costura  —  Participantes  .  ■ 

Recreação  —  Participantes  . . 

Cursos:  .  .  .  ,e 

Confcltflgem  de  bolos  —  tnscrlrors  . 

Pintura  rm  tecido  .  jj, 

Culinária  . — . 


SUP  -  Rádio  JB 


P(*u,iui«  tli*í)t|tarcnrlní 

Al-mr  dr  Jesas  de  Alcantarn,  15  anos.  parda,  ca¬ 
belos  r  olho*  castanho*  Inf-  Pl  Horois  Ahcs  dc 
Aleantnra.  Rua  Trono  (le  Fatlma,  tel.  48-,i3  Pe 
iropolls  -  Américo  Marcos  ptmemel.  33  anos. 
branco,  cabelos  e  olhos  castanhos.  Iní.  Pi  Dna. 
Eüge.nia.  Rua  FrnncSseo  Sardinha.  33.  ensa  1-,  tel. 
2*70112  Niterói.  -  Antonio  Elias  de  Goes.  esto 
sendo  procurado  por  seu  Utho  purval  Elias  d 
Goe.s.  Rua  Pedrilro.  7.  tel.  ^3-8.»5a -  --  Antonio 
Cirlns  Lino.  20  Miuts,  moreno.  Inf.  p,  J0-9-180 .  -- 
Adão  José  de  Souza.  20  unos.  pardo,  doente  men¬ 
ti!  Inl.  p  Ruth  Alves  de  Oliveira.  Rua  Alcides 
Maia.  225.  Arllndo  Giln  Faustino.  23  anos,  par¬ 
da.  cabelos  e  oUios  prêtos.  Iní.  p!  Mnrta  GiU 
Faustlno,  Rua  Tavares  Macedo.  120.  tel. 

ATdn  Maria  da  ConcnieSo,  54  anoB,  parda,  cabelos 
r  olhos  prêtos.  Inf.  p  Dna.  Gerelda.  Rua  Epitacio 
Pessoa.  RJ 2,  Ipanema,  tel.  27-1520.  -  Armando  da 
Silvo  está  sendo  procuro  do  por  «nu  Irma  Tnrcina 
apores  da  Silva.  tel.  32-8057.  -  Carlos  Domingos, 

13  anos.  pardo*  cabelos  e  olhos  prêtos.  InC.  Pj  5i. 
Dlcimiano  Domingos,  tel.  23-1733  ramal  23.  —  Ce¬ 
cília  Maria  de  Jesus  Sentas.  23  nnos,  parda,  ca- 
lielos  e  olhos  pretas.  Iní.  pl  Sru.  Vinnn,  Rua  Rea» 
Grandeza.  75,  np.  101.  tel.  9G-7G32.  —  Gumorcmdo 
Moraes,  <8  anos,  moreno,  cabelos  grisalhos  e  ollios 
prêtos.  inf.  p  Dna.  Maria  Moraes.  Rua  5  de 
Julho.  20C,  ap.  701.  Copncabann.  —  Gilson  Rezen¬ 
de  Turdivo.  30  anos.  branco,  cabelos  e  olhos  cas¬ 
tanhos.  Inf.  p'  João  Batista,  tel  PSl  —  Santa 
Cruz.  —  Jesttel  Lima  dc  Sá,  II  nnos.  branco,  ca¬ 
belos  e  olhos  castanhos  Inf.  p1  Severlno.  Rua 
Caio  Melo  Franco.  34L  tel.  48-1410.  —  José  Vieira 
dns  Santos.  58  anos.  bramo,  cabeias  grisalhos  1* 
olhos  castanhas.  Inf  p  Alinn  Campos.  Rua  Con¬ 
de  (te  Bonfím.  220.  P.U.  303,  TijUca.  tel.  38-7464. 
Lonrival  Cominho  de  Souza.  54  anos.  pardo,  ca¬ 
belos  grisalhas  e  olhos  castanhos.  Inf.  p'  Dna  - 
Almczinda.  Praça  11  de  Junho.  301.  tel.  23-8053. 

—  Luiz  dn  Silveira  Rocha,  bronco,  rabelos  e  olhos 
prêtos.  InL  p’  Sílvio  Gnrecz.  Rua  do  Mntoso,  112. 
ap.  202.  tel.  23-5519.  —  Mariana  dn  Silva.  12  anos, 
cabeias  grisalhos  e  olhos  escuros.  Inf.  p  Sr.  Sal¬ 
vador  do  Silva.  Rua  Aporá.  298.  —  Milton  Ferrei¬ 
ra  Nobre,  42  nnos.  pardo.  Inf.  pt  Sr.  Ctorival  Fer¬ 
reira,  tel.  48-8190.  —  Manoel  Sertão  Garcia.  14 
anos.  branco,  cabelos  e  olhos  castairhos.  Inf.  u 
Clementina  Serráo  Fedrosn.  Ladeira  do  Castro,  11. 
ap.  202.  tel.  57-4541.  —  Pedro  Torres  Lopes,  esta 
sendo  procurado  por  sua  Irmã  Dna.  Clotllde  Tor¬ 
res.  tel.  22-2689.  Rua  Visconde  do  Rio  Branco,  38. 

—  Sandra  Maria  de  Souza  Machado,  branca,  de¬ 
sapareceu  dia  27  de  setembro.  Inf.  p'  Maria  Ma¬ 
ciel  Run  Prefeito  Brandão  Junior,  595.  tel.  2-a009 
Niterói.  —  Valdomtro  Alves  dos  Santos.  28  nnos, 
branco  cabelos  e  olhes  castanhos,  doente  mental. 
Inf.  p:  Antonio  Carlos  Oliveira,  Rua  Uranos.  695. 
tel.  54-2566.  —  Walace  de  Arauto  Lopes.  37  anos. 
branco,  rabelos  e  olho»  castanhas.  Inf.  p'  Jouo 
Lopes.  Run  Elisa  de  Albuquerque,  327.  tel.  29-5212. 

Quem  souber  0  paradeiro  da  tas  pessoas  deve  li¬ 
gar  para  o  Serviço  de  Utilidade  Pública  da  RADIO 
JORNAL  DO  BRASIL,  telefone  22-1519. 


Virnria  da  Our. 


BOMBAS 

DÃNCÕR 


>0  DIVERSOS  ®  ENSINO  E  ARTES  0  MÁQUINAS  E  MATERIAIS  ©  VEÍCULOS 

Caixa 


CLASSIFICADOS 


AVISO  A  PRAÇA 

Francisco  Serafin 


Rádio  JB 


Rcloçãó  (In.  processos  em  exbtencia  rm  e-nixo 
Económica  Federal  tio  Ul<>  dc  Jonelro  5  JJ.VI  — 

1  f,  aaí  —  35  313  —  45  208  —  40  470  —  4»  715  — 

50  «55  —  54  137  —  55  105  —  57  1105  —  57  030  — 

511  035  —  59  401  —  59  41)1  —  50  573  —  59  575  — 

51)  fi27  _  59  #45  -  100  648  —  103  218  —  103  593 

—  103  897  -  104  4115  -•  105  070  —  105  307  — 
105  510  —  105  083  —  105  732  —  105  906  -  105  951 

-  ]0tl  020  •  10#  125  1014  209  ~  10#  303  — 

10!!  402  100  47#  —  100  552  10#  728  —  100  73« 
_  100  831  —  107  030  —  107  13#  —  Cmnpnrccer  a 
Procurador!»  Jurídica. 

A  CABTEIHA  DE  CON8ICINAÇ6E3  DA  CAI¬ 
XA  ECQNüMICA  rccobcrá  Viü]i*.  tila  20,  liro- 
pn.M.n.i  de  empréstimos  de  mim.ros  1101  n  080.  Já 
informadas  pela»  repartlçóe  cm  qnu  trabalham  a> 
fri  vidorrs  iiucreísadcs. 

As  propostas  deverão  ser  entregue.»  na  sobre¬ 
loja  do  Edifício  Sede  da  Culx»  ttrririómki»,  entra¬ 
da  pala  Rua  Senador  Dar.: nr.  das  8  ás  13  horas, 
pelo  proprto  imcrassado.  que  deverá  levar  cnrlu- 
ra  de  Identidade. 


AERO  WILLYS.  nnn  1005,  OIl  3-C1-4S,  molor  .. 
5  020  210,  azul  —  1905.  C1H  22-93-00,  motor  .... 
13-5  02R  817,  ctn/.n  prnlltc  —  IflUU,  sem  chupa,  mo¬ 
tor  13-G  053  23».  ellizã  —  19G3.  DP  2-51-87,  nitilor 
B-3  0D5  358.  verde  —  1903,  CU  18-93-91,  motor 
B-3  003  740,  fiólo  —  1004.  IU  1-99-90,  molor  .... 
U-4  010  039.  cinza  —  1900,  CiB  20-4905,  dn/n  — 
1904.  GB  12-03-C5,  motor  B-902  109.  vente. 


Equipamento  Elétrico  "Heavyduty" 
Procurem  nos  Revondedores  ou 
SEISA  —  Rua  Castro  Tavares,  197-A 
Tels.:  22-4059  c  52-4989 


Rio  Hf  Janeiro,  18  d« 


QUALIDADE 


CITROEN,  1948.  OB  1-00-82,  Jirêto. 

CAMINHAO  MERCEDES-BENZ,  1958,  GB  .... 
On-14-21,  nzul  brnnro  —  1902,  GB  09-14-29,  azul 
claro,  motor  MK-3  025  302  —  DP  6-03-19.  nzul. 

CAMIONETA  CHEVROl.ET.  1902.  MC  35-73-92, 
motor  2JU739E.  verde  marfim. 

DKW,  1904,  OB  17-01-52,  motor  1  025  887,  Ii7.nl. 

OORDINE,  1903,  GB  20-04-46,  motor  399  759,  gre- 
ná  —  1905,  GB  23-G7-G0,  motor  525  594,  Gti7.fl. 

JAGUAR,  1958,  CIB  17-00-39,  prnteiidn. 

KOMBI,  1963.  GB  20-50-19,  motor  B-149  518,  hoce 
—  10G5,  BJ  24-01-81.  motor  B-308  500,  vermelho/ 
cinza  —  1901,  OB  15-22-41,  bege  —  1900,  GB  .... 
11-47-92,  molor  B-14  51K,  imil. 


FRANCISCO  5ERAFIM 


INGLÍS  -  Llnrjtmfone.  lelefono  (VENDO  —  0 

52-U01  ^Don.i  Altln _ _ 42-3740. 

INGÍéí  -  Átvffic^o  «n»in«  n*  INSTRUME 
I\\á  ou  no  Pttrliorto  do  i;1un© 
r.onvtfKttào.  i>«oiclo,  yt/wiáUca,1  /VtUblUAIu 

,t  • .  _  I  * - -  — ^ 

INGLÊS  •  Prjíc.ión "pffpoM  «Iw  j  AAA  PIAMO' 
nn»  qíoAiIi>  nectllHéim  rr-édi*  -7  '* 

. -  í  t:rJ: 

6  mil  n  beiro.  TpL  ^8855. _ 

ILCIÕNÀ-SE  imíim  dó  írdíncíf  e 
l.°  nno  primário.  ®-*J4  Marqt/B» 
op_  Abram*»  118,  np.  1  104. 

MATEMAIICA  -  Enqinhtifo  ml- 
lll*r  áb  fttiU*  piéfMculAfei  p«rn 
e  cíenMfico  —  26 


BOMBAS 
Vendas  a  prazo 


ASSLMBIFIA  GERAI  EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

Ficam  o*  sonherm  ftcl»ni»tfl*  dr»  Aqro  Colortlxado'*  Indu»-  — 

S.A.  convocado»  a  ne  reunirem  <*m  A»*enibléli  Gorai ] AuU* 
tordinnria  a  m  realizar  rtn  dia  28  dr  ouiuhro  de  1966, 

•I  hora»*  em  »u«  soda  toclal,  A  Av.  PresSHmla  Vnrqa»  n.° 

20.°  andar,  par.»  tratar  dn  %«?c?»*lr*»e  ordem  do  dtiu 
a|  Aheraçào  cio»  EsMfdtoi  Socbiiv 

b|  Homologar  numenfo  de  capital,  aprovado  pela  Aliem- 1  f)jnj|íi<l|  ( 
blúlrt  dt*  5  de  setembro  do  1966  e  ouira»  providência» I Mar-» c »nV 
rorrolatau 

c’í  Criação  de  cargo  dc  dheioria,  preenchimerMo  c  abc- 
ração  dos  mctrnoi; 

d)  Assumo»  de  ir»!i?rê&jr?  neral. 

Rio  tle  Janeiro.  19  de  outubro  de  1Vò6 

Paulo  0'Arlngào  —  PffnídpnlC 


Nacional»  novo» 

>910  nniii"mii  n*™*  -te  e*u«r>q«;io»  -  ÇaM  o»peci*U- 
lid.  Aluno  i  lordt  •  Cr$|í»ri»  vnnde  ba»n  financiado»  int- 
*  1  *•  nn"  trumenfe»  d»  «’.fa  clfl»»o  «m  qua* 

litlnrie  a  bet*:a.  -  Ru«  5an»a 

5o tUf  W  -  Saon,*  P»*nv _ _  ^t7Í  1 

A  CA5A  MÒTTÀ  PIANOS  •  Euro- ,  *  iWoS 

peuf»  novo»,  Plevel.  Welmar,  Pe-| 
trel,  cauda  f>  armário  a  pra/o. 

/Aannt  preço.  Ru»  2  dt»  Dr/em*  j 
lifn  |?2  r  Çaime.  |  . . 

PBOFESSÔRÃ  áunVCA  -  t«|M  Ã^SJSÍ,®  Ji,^0'ô!,°Ml,dõ'.’7.g'i 

ri.1it.Jfl,  .1  Im  p.r.  prilntflc  J1  _  T.lrfon,  t  ■  .  / 

T.i.lonr  23-0130  -  l«r.ni.tr»>.  ( JJj  fj,,  S4JMJ. 

PROfESSÔBA  Driçá,  p-mírlo  .  C0NSE|)I0  •  oi,  ^  nifln01,  ÍVliCf' 
«'«Ui3'  C,*n'M  *  ad“  ~lin.1t,  cupim,  ci.r.lo  tccI.Jo,  «li-l 
“':TT4‘.  ‘no.  luwo,  c,i«a  e  copo»  rovot  Vr-r 

PÜECISA.SE  ri.  p/of.Hor  d»  ml-  t„|,  jd.njjB  _  Am.,Mo.  vtl 

tftmãlka.  Tratar  a  R.  taopoldi'^ 

Rêqo,  502.  Olaria,  1  COMPRO  UM  PIANO  d.  qual-.ldb,  piei 

SOMENTE  l.ntM.^Yrof.nán  1«-  c,Mr  m.rç.,  <n.imo  pr.cIl.nJçi  i|>-  càniCO  e 
ciem.  cnio,  AceU.mru  «rl.n(«,  pmm.  SoloçSo  flpiJ.  »  vl»«.  ho|.  COI Ili-U  c 
liroris.  plano,  acomiüJ-íhamcnlo»  —  Tel.  *5-1 130. 

violin.  Inf.  36-SeOO.  . . [CASA  MlUAN 

TAQUIGRAFIA  l  OÂCTIIÕGRÃ- 1  nalt,  ftUamiei», 
riA  —  Aula»  *m  qualquar  dia  »  rio,  10  ano»  ti 
rt.  1»3r*  (aprondiiado)  a  lurma»  deUio  ororo.  »em 
credor  Cie  Jp,rf0;<0âfn,nfo  nara  qualquer  j  |3Ç,  2,"  ».M,  __ 

000  (GUI  "tá,«>dc.  valocidado  d»  70  »»* ,|>|AN<) ^  alemão 

140  ppm.  -  C««l'f  tnaulgrltito  c,n  r„,r.,.,t0 
, eivei»  cm  »r.«i!«ir»  -  Pr.i»  Florl^n.  n,  55.|Ue,  B0r!„„.  Prt 
)7.“  iCin.Undi.)  — 

ÚS1RIA  DE  554)618  -  Pupjro 

,  TAQUIGRAFIA  MA 

•  comunica  rranc..  Inn..  Dal.»  * 

n„.  ..i.ri  35  «lá»'  lndFclclv.lt 


Dencomot  o»p»Kl.>l»  par.i  r«h 
vendedores,  elelflcUiaa  e  bom* 
oalroi. 

R.  Buono»  Alrci,  156,  »ob. 

Empréia  PAUUCÉIA  Itda. 


Ensino 


GVASF.  27  mil  bôlsas-t>e-ksti:do  pagas 
PELO  MEC  _  Em  áomunlcaçúo  tnvluda  ao  Mi¬ 

nistro  Canctlo  do  Magalhôes,  o  Professar  Dçmu- 
tlíÀ  Matíurclnt  di*  Pinho,  coordrnfttior-naclsjrAl 
clã  CONABE,  revelou  qUe  oqllílt  órgão  distribuiu  I 
p  Júpagau,  r-ooormite  une»  eéroade  27  mil  bolsas- 
ric-c.-UtclOS  ria  área  do  cr.slno  mticllo,  não  suíno 
Incluídas  neite  total  oi  bòlsas  destinadas  aos  se¬ 
tores  especiais  c  á  faixa  de  eetudantes  excepGo- 
nnls.  Explicou  o  dirig-nle  da  CONABE  que  as 
relações  dos  bolsistas  atendidos  já  foram  onvlo- 
<las  às  Inspetoilns  SccclonaLs  do  Ens.no  S:cun- 
c.ãrlo  cm  todo  o  Pais,  Nos  próximos  dias  devera 
ser  providenciada  a  dotação  que  ?c  destinará  ao 
pagamento  das  bôlsas  para  estudantes  órfãos  e 
fUhcs  ele  ex-integrantes  da  Fõrça  Expedicionária 
Brasileira. 

CO  NEM  BOA  A  PESQUISA  QUE  ESTABELECE 
A  DEMANDA  DE  ENGENHEIROS  NOS  PRIN¬ 
CIPAIS  CENTROS  ECONO.MICOS  DO  BRASIL 
—  Foi  concluída  pelo  Instituto  de  Pesquisas  do 
Rio  de  Janeiro,  entidade  da  Faculdade-  de  Di-  l 
relto  Cândido  Mendes,  a  primeira  pesquisa  sôbre  y 
a  demanda  dc  engenholrno  nor.  próximos  oito 
anos.  na  área  de  maior  concentração  econômica 
do  Pais,  precisando  que  as  necessidades  globais, 
em  oito  especialidades,  «ornarão  a  3  412  profis¬ 
sionais  entre  êste  e  o  próximo  nno,  O  trnbajhn 
multou  de  um  csnvÉnlo  fc.to  entre  o  Instituto 
Universitário  tle  Pesquisas  do  Rio  de  Janeiro  'o 
n  CAPF.S.  órgão  rio  MEC,  que  cuida  dos  progra¬ 
mas  de  aperfeiçoamento  do  pessoal  de  nlvcl  su-  I 
perlor.  Segundo  o  Professar  Cândido  Monde.',  os 
3  412  engenheiro.»  serão  necessários  acs  princi¬ 
pais  projetos  de  investimentos  nos  Estados  da 
Guanabara,  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro,  Eão 
Paulo.  Paraná,  Santa  Catarina  e  Rio  Grande  do 
Sul.  aipressntam-íe  assim  divididos  no  poriotio  t 
19G0-73:  337  engenheiros  eletricistas:  561  enge- 
nliciros  mecânlccs:  420  engenheiros  civis;  207  en¬ 
genheiros  metalúrgicos;  220  engenheiros  de  ope¬ 
ração;  214  dc  várias  especialidades  n.o  discrimi¬ 
nadas  pelos  Intsressadcs;  225  engenheiros  de  ma¬ 
nutenção  c  102  engenhe Iros-qulmlcos. 
UNIVERSIDADE  FEDERAL  FLUMINENSE 
REALIZARA  SEUS  VESTIBULARES  EM  SEIS 
CIDADES  —  O  programa  de  expansão  das  ativi¬ 
dades  .escolares  da  Universidade  Federal  Fluml-  , 
nsnse,  elabcratío  pelo  Profcsior  Jamll  El-Julck 
r  npiovndo  pela  missão  especial  criada  peio  Rei¬ 
tor  Barrtto  Neto,  prevê  n  realização  dos  vestlbu- 
larts  de  rodos  os  cursos  atualmcnle  mtniílrndos, 
no  ano  vindouro,  não  só  na  sede,  mas  em  cinco 
ourres  grandes  núcleos  urbanos:  Campos.  Nova 
Frlburg;>,  Neva  Iguaçu,  PetrópoUs  c  Volla  Redon¬ 
da.  Segundo  o  plano  organlzntlo,  só  não  serão 
feitos  vestibularrs  nas  cidades  do  Interior  acima 
Indicadas,  quando  as  mesmas  tenham  escolas  es¬ 
pecificas.  Caso  contrário,  só  serão  realizadas  as 
provas  de  seleção  das  áreas  nelas  inexistentes. 
Foi  revelado  também  que  a  Universidades  Fede¬ 
ral  Fluminense  deverá  criar  cursas  técnicos  e  de 
auxlUares-técnicos  ou  de  cursas  e  classes  de  cur¬ 
sos  de  graduação  das  unidades  escolares  cm  vá¬ 
rios  pontos  do  Estado,  desde  que  obedecidas  as 
normas  previstas  no  plano  e  as  possibilidades  nos 
setores  financeiros  e  didáticos. 

CONSELHO  FEDERAL  DE  EDUCAÇAO  TRO- 
MOVF.UA  SEMINÁRIO  UNIVERSITÁRIO  EM 
NOVEMRRO  —  Um  Seminário  sôbre  o  Ensino 
Universitário,  patror.lnr.do  peio  Conselho  Federal 
de  Educação  c  com  o  apoio  do  Ministério  da  Edu- 
cjção,  reunindo  autorlcindrs  no  assunto,  reitores 
de  tôdas  as  Universidades,  professôics  de  nlvcl 
íuperlcr.  representantes  do  MEC  c  do  DCE,  bem 
romn  dos  Conselhos  Nacionais  de  Pesquisas  c  de 
Cultura,  Departamento  Nacional  de  Educação 
ctae...  O  certame  deverá  ser  aberto  em  soleni¬ 
dade  prezitlkla  pela  Ministro  da  E ti u cação,  no 
próximo  dia  três  de  novembro  na  sede  do  CFE, 
no  quinto  andar  dn  MEC.  O  Seminário  terá  seu 
ternário  oficial  dividido  em  deb  «sumos:  admi¬ 
nistração  das  Universidades,  Cursas  de  Pós-Gra- 
duaçãò.  Cada  um  tíêles  terá  um  rc-lator  do  pró¬ 
prio  CFE  e  a  coordenação  de  dais  outros  con.ee- 
Ihelrcs.  Ao  relator  caberá  a  apresentação  do  te¬ 
ma  c  aos  coordenadores  os  Informes  completos 
sôbre  o.»  debates  quando  tí.ts  sessões  plenárias.  As 


PEUGEOT.  1958,  GB  18-22-01.  verde,  motor  ... 

2  249  310  —  1958.  OB  12-85-19,  motor  2  820  518, 
cremo. 


RU  UAL  WIT.I.YS,  1902.  GB  18-05-93.  cqrnmelo/ 
branco  —  1963.  GB  2-90-04.  clnzn /creme,  motor 
B-3  150  012  —  1903,  ÍU  18-39-87.  motor  3  158  532 
cinza  —  1009,  GB  17-U2-G0,  marfim, 'azul  —  1086, 
RJ  7-99-28  .motor  B-5  330  374.  verde  —  1963,  DF 
2-45-78,  motor  B-3  170  508,  cinza/branco  —  j?'i4. 
ES  8-10-73.  inotor  B-4  209  009  —  verde  —  1DG6  GB 
20-88-12,  motor  B-6  201  335  —  Vinde. 


SIMCA,  SP  27-03-99,  motor  29  950.  gêlo. 

VOLKSWAGEN.  1905,  MO  1-G9-38-0R,  B-279  430 
azul  —  1804,  GB  21-48-47,  motor  203  270,  grená. 

—  1903.  DF  2.-47-28,  azul  —  1964,  GB  3-49-93.  mo¬ 
tor  B— 1  175  015  —  1900,  C.B  25-91-01.  azul  —  1901. 
GB  14-05-04.  motor  B-32  974,  verde  —  1903,  GB 
17-93-59,  molor  B-145  317.  azul  —  1905,  MG 
04-40- 1U,  B-300  3Ü1,  nzilt  —  1905.  GB  23-23-80,  rrio- 
tor  280  804.  verde  —  1905,  GB  23-15-64.  motor  . 
B-279  755,  verde  —  1960.  GB  20-74-32,  motor  ..  . 
B-383  709,  azu!  —  1905,  SP  1-21-32-54  motor 

279  4  38.  pérola  —  1903,  OB  19-77-80,  azul  —  1960 
GB  18-31-33,  motor  B-370123.  verde  —  1905  GB 
24-61-96.  Cinza  —  1905,  GB  2-5-79-90,  motor 
275107,  verde  —  1961,  GB  26-31-80.  inotor  372  183 
cinza  —  1901,  GB  2-80-00,  motor  B-82  946,  verde 

—  1964,  BA-74-D0,  motor  B-2  391  146,  bege  —  1963 
DF,  2-47-28,  motor  B- 176  625,  nzul  —  1900.  GB 
26-85-73,  motor  B-370  769.  azul  —  1905  GB  .  ” 
24-72-20,  motor  B-32712B,  ctatíl 


FURADOS  -  Wul'0  Oi 


tuotoi _ _ 

rnlo,  ponto*  Hü*  t  Iode» 

cr»  rnatfffiDit  pftfA  coiuffucôo.  En 
if«g»  fJtn'd«V.  7«l.  30-31J9.  Rua 
Ibiàqtn.j.  117.  E»t.  d.»  Penha. 

TIJOlOó  fU&ÀpOS  70*20  -  ri«tu 
OA»  ebra»  dn  Gu.inAb*f«.  direta 
dã  Oliu.f  Jrh  Uict.  M.l.  50  000. 
FçOf  570145.  _ _ 


Demolição 

Vendo  cd»fl  à  Rua  Súo  CrSo • 
fóvao,  1  109.  Trafar  no  I  G99, 
Arllndo  ou  lejef. 


Ah.  99  |g 

Ginasial  em  1  ano  “i 

Von 

Novai  lurrtiiM  dn»  20  ,\t  22  «ar, 
hora»,  da»  8li30m  h\  22h.  -  \°*> 
Instituto  Como^ciní  Brasil 
Ru.»  Uruçuaian»,  114  —  7e1«:  —  j  ‘ 
|52-8997.  pt/y 


Mármores 

liquitl.içrto  de  piio  de  mir- 
morc  cm  quedroie»  de  30*25 
-  25x25.  de  CrS  55  000  por 
Ct$  25  000  o  m2.  MarmorlíU 
Miguel  &  Munií  lide.  Av.  Su¬ 
burbana,  9  999  —  Cí»eadura. 
Tel.r  29-9311. _ 


mciKlo  «eUeaar  Run  Faíce-  1 1 JOIOS  FURADOS 

133  -  C.cKaml)!,  Mc-er. _  Pojio  f,*í  abr-v.  ;w 

O  -  Vende  ,l„nío.  otimn  »  te'Cb5 

-  5»noa.  Rt».  Anrinie  Ri  38  000  '*■  s 

179.  c.  3  -  OUdí». 

O  —  Vrndo  íporiameràto  p«r 
«Kluão,  irm  bom  e*t*dí».  Rua  D*!- 

flm  Curlci,  48, _ *p.  102.  _ 

PI»\NO  Bonlloy,  tipo  âpt.  3  pe¬ 
dal».  EB  ncUt  <630  ü»  melpl. 
corda»  crviada»  —  Vando  wrgoolo 

i—  R.  Teoa^ro»,  133. _ 

;  PIANO  —  V#n<í«-»o  «m  d«  ar* 
mirio  •  outro  do  cauda.  R.  So* 

I  rocaba.  377, _ _ _ 

riA.NOS  novo»  do  <ipa»tArn«Dfo, 
júliJmc»  mcdclc».  Moncrei  prnce» 

| ri  vi»u  «  .»  pr.»ío  lítrqo  do  Ma 
chacío,  n,  B.  lo]/»  H,  Goleo*. 


Declaração  à  Praça 


AÇO  ESTRELA 


Matemática 


DOCUMENTOS  EXTRAVIADOS 
Dccl.ifamo»  pare  oi  devido»  fin»  tciein  sido  extraviados 
o  materiel  de  promoção  e  venda»  da  Encyclopacriia  Britannlca 
do  Brasil  Pwblleuçòe»  ltda„  bem  como  o»  pcdldoweíibo*  dc 
n.°»  26  044,  26  047,  26  048,  26  204,  26  209,  26  210,  26  213, 
26  214,  26  215,  26  216,  r.  pela  pre-.ente  declaração  tornamo» 
icm  efeito  o»  referidos  documentos,  não  nos  responsabilizando 
pelo  uso  indevido  dos  tttermos. 

Rio  de  Janeiro,  19  dc  eutubro  dc  1966 

ENCYCLOPAEDÍA  6RITANNICA  DO  BRASIl 
PUBUCAÇÕE5  GOA. 


DIVERSOS 


BAtANÇAS  -  Vendem-se  t 
r  *,  nr.vas.  cspac  dad*  15  , 
In.  Cus  Genera1  Caldwcl  n. 


Quem  souber  rio  paradeiro  distes  veículos  de¬ 
vo  telefonar  para  23-1519.  Os  prnprlrtárlcs  dc 
carrns  roubados  quo  recuperarem  seus  veículos  de¬ 
vem  comunicar  imedlntamentp  ao  Serviço  de  Uti¬ 
lidade  Pública  dn  RADIO  JORNAL  DO  BRASIL, 
pnra  evitarem  o  constrangimento  de  serem  deti¬ 
dos  cm  seu  próprio  automóvel. 


CORES  vcn<í«m-»o  dirtUmont* 
fabdo.  i  vktt  »  »  pr«e» 
Icdet  o*  mcdcíoi.  Vtr  trata» 
Rua  d»  Conceição,  Tã,  _|o]*« 
CCF8ES  ern  fode»  e»  tioc», 
vo»,  rn»  tcdci  «'f  Ifpt».  A  vi»!  i 
r  a  prMO.  Mea  do  Trscurn.  M. 
rto.  tle  Av.  Fiuof.  53.  Teiefon» 
<3.7m 

I  CEGíMRAÕÒÍA'  National,  eli-nicA, 
j  99  999,  peque ns.  d«  bc'5o  .  Ser 
dá  D»rt»  qualquer  rairo  tio  ne* 
qòcio  Pr  cçn  módico.  R.  Hífd* 


Moedas  -  Selos 


CciPDio.  iet.  Rgp.  Guanabara 
nsciensii  n-  Com.  Rcpresentaçõe* t 

•ntrada!  -—  il';  "FERROTOR"  Itda. 

AcèitA-noi  tro*  Av,  Graça  Aranha, 

_  416,  cj.  608 

-  Tel.  42-1078 


Esclarecimento  à  Prsea 

COMUNICAMOS  à  praça  em  geral,  que  o  Sr. 

JORGE  MATHIAS  VEllOSO  LEÀO  RODRIGUES  foi  Gr.çe  Ar»nh»,  169  scbrelof* 
desligado  de  nossa  Emprêsa  no  dia  23  de  agóslo  L|VRQS  E  puBUCACÕ 

de  1966.  nioirsn'r  nieircsjte  _  tn,4 


VENDEM-SE 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


TESOURÃO  n.  6, 


nóvo.  Corii 
cn.tp»  curtoneíril.  FtfffO  /UÓ  5/B. 
Vendí  Cr$  400  mil.  R.  Ma/l»  Pa»* 
to».  1  043 , 


ADVOGADO  -  Dripcio,  fcumento  nu  itritk»,  C#fl4t  «o  aitwiui» 
do  aluguei,  dttquiie.  anulnç/n  (|«  na  pnrtari»  dêsU  Jornal  »ob 
tasamenlOj  caiamerilo,  invenlífia,  303_T01. 
tB»lamenJo.  ejcrllurn,  Indentsn^âo  ~ 
dn  «mpregndc .  Ca»iiu1tflt  grárii 
t)r.  Ivflhy  Píilaio.  Av.  Rio  Brnn- 
«c,  185.  t/iJrt.  1  605.  Tel.»  42  6&Õ? 

—  Da»  15  is  TB  hora».  _ 

ADVOGADOS  c  eorTctcrct  dc  imó- 
voU,  nier*cem  pl  vender,  alugar, 

IsoalizM  e  pronHa»*«?r»in  dcipa^u». 


MATERIAIS  DE  CONSTRUÇÃO 
EM  GERAL 

Anto*  de  comprar  visile 
O  NOSSO  BAZAR 

CIMENTO  MAUÁ  (saco)  .  Cri  3 

AZULEJOS  .  C(S  4  200 

CERAM1CA  RETANGULAR  .  CrS  3800 

flNTA  KEN-TONE  .  C,í  ,5 

CEnÁMICA  VITRIF1CADA  EM  CÒRES  ....  OS  18  500 

BIDÉ .  CrS  10  000 

O  NOSSO  BAZAR  LTDA. 

Rua  Barão  cie  Mesquita,  608  —  Tel.:  38*3198 
(Quase  esquina  cdtn  a  Rua  UrupuaiJ 

ENTREGAS  RÁPIDAS.  9* 


Detetive 

Walter 

INVESTIGAÇÕES 


PAGO  BEM 


iS«f*  DanfM,  1 1 7-F,  Iwndo»,  livraria. 


Inf.  Av.  R.  Branco,  1B5|3DI9  -| 
53-1512  -  32.5055.  CRECí  743.  | 
ATENÇÀÓ  -  rê»ço  fclorma».  p!n- 
iur»»,  <on»1rvç5o  «tm  g«ral  d*  ta- 
»n:  «  ets»..  ctc,  A  p»a.*o.  Recado 
corri  D.  Aírce,  tnl,  33-6729. 
^NSTROÇCES.^rrforma»  c  pmu- 
rot.  Preço  para  maií  de  3  cómo- 
do»,  45  mH  cada.  Tel.  29-9CÒ1, 
Sr.  Joié. _ _ 


TEL.  31-0947 


Ministério  da  Aeronáutica 

DIRETORIA  DO  MATERIAL 
PARQUE  ESPECIALIZADO  CENIRAL  DE 
VIATURAS  E  MAQUINARIAS 


Detetive 

Portela 

InveidqftçÕM  Partlculare».  Irv 
Jtíve  flyrflntpi.  Máximo  Si¬ 
lo.  -  Tel.:  29-3750. 


CONSULTÓRIO  DENTÁRIO  -  Vnrv  I 
de-»®  csmqlido,  no  «tarfo.  bara- 
títtímo.  Vor  Poa  Allrr,  190,  »o- 
hrade,  diâriarruinh»  Uh  » i:  12h. 
Tratar  peto  tclnfong_2 3 -9.^43. 

CONSTRUÇÃO  -  RBÍurma»  p 
pintura*,  eu»  ç«ral,  chame  Gmne» 
—  7r'rfonc  54-3780.  «ervíca  U«- 
rantldo  —  Orçemenip  tem  cam- 


MÀO.  E  EQUIPAM, 
DE  ESCRITÓRIO 


3043  _  PrlMnoT.  _  .  AlUCUEl  E  VENDA  -  O.  mi- 

- -  1  —  Ji~^  ouina»  de  iniivtr  •  ca!«V  ar  m®- 

COMP8ÉSSOR  p.  p^tura.  ar  dlre-  neva»  •  ftcerutruída».  — 

to,  3  piatõe»,  fom  p.tiula  neva,  GranrfB  fitilldada  di  pagamento, 
alnds  »«m  uto.  Vcndu  barato.  Ru»  |t3  trnprrtaçSp.  “  “  ‘  *  *" 

M.»>wcU,  15,  c.  9.  Maroconl.  4.I»,  x»!..  Z' 

GRUPO  ntfodor  Diciel  4  e  5  ÃtfNÇAO  “ 

KVA.  trlféíico,  n«ion-ilf  nóvo.  IQmBf(  eUr 
Prõnrio  para  »« Mo  eu  pcqupn»  chqrioi.  meia», 

IndúMrl».  Ra.»  Benedito  HIpólHo  meM  reoniio, 
n.  163.  Tel.  32  0S38,  Sr.  Mor-  52-2J?3. 

,  COMPSO  flàqt. . -  . 

GASOMCTíO  d«  acetileno.  *enaa  calcular  u»adn»,  negócio  r.ioldo.  A 
bsr.to,  t.pstidsde  6  tuLct.  <ir-  vj„,  ,  ,  Hrmltillo.  57-0222. 
bureto.  Rua  Noroohe  Santo»  n.  CQfm  _  D,  d.  mi41> 

141  —  Eitãcio.  Travmi  Machado  jpaitamantr,  comercial».  Ar- 

hce.  _ -  -  tjuivot  rlc.  —  Financio  «fí  em  S 

MAQUINA  rio  tolda  elétrica,  da  sagamantot  iaual»,  na  Rua  Rogon- 
féb/ic.»  ao  esmun-icior,  p.ora  icr-  i,  F«í}é  n,  36,  Con»ult«-na»  ou 
v?çci  prendo»  e  ccnllnun»,  2  ano»  pect  a  vi»lta  do  ne»»«  roprecen- 
rie  garantia,  de  200  a  600  amn..  i«nta  pelo  telelon»  33-8950. 

:6rçé  e  lu;.  «  partir  òe  65  nitl.  COMPRO  maquina»  de  aicrever, 
Pua  Gcrv«»io  Fcrrolra  n.  7t  antiga «alruíar.  Pano  bam.  Ta- 

- — - - - ■ — -  Rua  *8.  ÍAPC  r  ,T4'**  _ _ lefone  300220  -  Albarlo. 

MUNO  d,  Ftlosofi,  «rt,.  o»t  «EQUINAS  p!  conteveio.  V.r-  móVEIS~^ „iVr,6ãr'-^'V,nd,m7e 
.ul,.s  de  Mdwí»,  Kls,6rli,  9-  t5!-  3  EncFustri*,  »  2  f„  rafr„,  ,,t.nl°i.  ,,u« 

t»l  •,  do  Brss.l  no  colífliol,  tci-  |t)-||jÉ  r  |  bxlcão.  Rn.  t<»  Co  L  ^  arquivos,  «trnlrlo».  r,e»M 
,c»  «W  »  Mrittuhnn.  Tvm  1-e.n-  r|0„.  32.  Tel .  32-1022.  «m  0  CÕ.  »ÍS»  d.  rnuds^.,  Ru. 


concorrência 


AU$1  IN  A -79  -  Vende-te  urgemr 
ano  1953,  cm  ótimo  e»fado,  mo¬ 
tivo  ccmpra  de  cano  nóvo.  Ver 
n  traiar  na  Rua  do  Cafate,  2j3. 

Sr.  Alfcc'to. _  _ 

ATENÇAO  -  Ccmpro  Velk»,  A®* 
rc,  Sitnca,  Gordinl,  DKW  •»«•  ~ 
pjgo  à  vi»ta.  Vcv  tm  caia  ~ 
Trl.  49-1357  -  Jof„.  d.  9  i« 


AUTOMÓVEIS _ _ | 

ü.  '««TriçírSUvl,'  ÁFRO*  WlLLYt  1942  -  Enulpido,  j 
T.l.t  52.0651.  usifdo  do  novo.  Iroco,  voncio  c 

0“~  MAqsT  cõ'cülrtr  f  RU*  Condt  do  Bonfim, 

jp  eicrever.  a/quivoa.  fi-  '  -  ,.lig,  ,,  , 

mji«,  cofre.  m.»pateca,  AÍRO  WlUYS  63  •  64.  Compro 
uniéo,  «rm4»'.o  aço,  eic.  1  P  meu  w»o.  Tago  •  «'fth,,,°* 
1373,  Em  »,  domicílio,  tal.  40-7132.  — 

)  mluuina  dc  e»tfe-.«f  r  UfOenta. 

AERO  63  - -  - 

couro  vermelho,  penelti 
Ver  na  K—,  Z-.^- w 
Silva,  11,  Bairro 
fone  57-2530. 
me,  47-3B33,  d.«  II  a»  1 


promfaro, 


Dc  ordem  do  Sr.  Col.  Diretor  do  PARGUE  ESPECIALIZADO 
CENTRAI  DE  VIATURAS  E  MAQUINARIAS,  chamo  o  atenção 
do»  interesiado»  para  o  EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  PÚBIICA 
N.°  02/PV/66,  publicado  no  DIÁRIO  OFICIAL  do  Estado  da 
Guanabara,  do  11/10/66,  página  r>.°  16  372,  para  6  VENDA 
DE  VIATURAS. 

OBS.t  A  concorrência  pública  em  epígrafe  será  reallinda  no 
dlo  26  cie  outubro  dn  1966,  à»  09:00  horas. 

ARISTÒNIO  GONÇALVES  LEITE  -  Mal.  I  Acr. 
Chufe  do  Serviço  de  Inlendcncla 


MEDJCO  dinâmico.  40  nnet,  rev 
ponséval,  cfínica  geral,  du  pui- 
monare»,  «nalíic»  clínicas, #  oani 
fábricas,  Ciílúgio»,  poUclínlcâ». 
7*mb®m  «rvinamento  propagen- 
riStta».  retlacôc».  fraduçóo»  módi¬ 
ca*.  Inf  S».  Marg»~t.  S2-26S7. 


VRENSA  rtlomã  para  coroai,  Sam- 


Bíiofamentc 
>.fc..«!to  e»tado. 

Rua  Capslio  Alv»rc*  da 
“  \ ..  heirioto.  1#le- 
Traia*  Dr.  Capene- 
“  *  ‘2  hc*a». 

XcR O  W I LlYS  66,  0  tm,  pronte 
rntrega.  Varia»  cort^.  Oilmo 
preço  6  vista .  Real  Grandura, 

153  loja  1._Ati  20_hnra». 

A°RENDA  a*  dirigir  em  Volk»  • 

Gordirl.  Apanho  •  domicilie  na 
Zona  Sul  r  Centro.  Traiar  37-7045 
í--  Maurício.  _ 

lAERO  WILLVS  64,  V*ndo  n  vl*. 
fa,  eitado  de  nóvo.  6^t|ve  rie 
da»  cutroí  nugócioi.  Rua  Chichorro 

»5 .  53.  Sr.  Gome».  _ | 

ver,  ÁFRO  66  —  3  18Ó  mil,  recém-  fích,  ne 
co- •  emplacado,  motivo  de  viagem,  —  Na 
n»o» :  SupefcriJÍpado.  O  »ftldo  bem  fi*  Bonfim, 
'  nenclâdo.  Troca-ie.  Rua  Conde  dc  . 

^Qg‘Bcnf,m.  <0.  _ _  AUIOW 

M>  e  AERO  63  —  *  I  690  0W,  wcãntnul-  *  8'jW 
rlc*.  pado  o  pouco  rodado.  O  >aldo  M  , 
ano.  pflffv  financitido.  Trcca-*«.  —  Rua  ,  ' 


aor»,  perfeita.  Rua  Miguel  Angi 
hi  496.  Mcif f. _ 


•  »«p,  «i^ade.  jupcfcqurpado. 
undertral.  Ac,  cferl,»  e  treco  P 
carro  men.  valer  —  BoUvar  Il5, 1 
6.®  andar.  36 6123. _ _ _ 

AERO  65  -  Otimo  esia- 
clo.  Todo  equipado.  Cr$ 


PINTURAS  .  tefotm.s 


. .  w  „,r  a  praro, 

EO  OCO  por  còniodo  a  óleo  e  4B 
mH  por  cAmcca  a  quentanj.  Sr. 


Gomes.  Tel.  '49-2242; 


Casamento 


COLÉGIOS  E  CURSOS 


A  VOCE,  qv#  «pred*  vidão  ej 
ícanio.  np»e«da  pelo  método  ri-  j 
|  pidt»  do  Praf.  Mrfdrlra».  Prepõra ; 
I  ton)unto  de  lê  iò-»ê  «m  12  ai>-j 


D'  DIVERSOS 


GRATIFICO  «  auem  mt  «minar  a 
fórmula  verdadeira  d«  igus  »ani- 
tiria  pnra  20  Htros.  Tel.  23-1603, 
Armando. 


íã» Tel .  29.2759.  Dle  e  no.te 


aVUImS  de  .inlrto  e  tiUitarr^  elé- 1  de  t 
trice  i_vj  principiante»  •  adianta- 1  Ceha 
rio».  Por  niútlca  ou  de  ouvido, 

5  mil  pl  ôjIs.  Rite  Senndor  Ve?- 
tivelro.  219  np,  204.  Bbca  A, 


BARATO  —  Aula»  em  grepo»  de 
«Citno*  c|  prer.m  reduíidm.  Tre¬ 
pem  nl  concur»e*  de  aoalquer 

nivol.  lei.»  45-1063.  Cchc. _ 

nr„,w  m  -  1M1  -  Matemática.  Ouaf* 

Centro.  Trafnr  tnl.  uer  série,  glqaiial.  -  1n»critõ«5 
‘iherta».  Alyarc  Alvírn,  24,  gr. 

CirxtlndU* 


DECLARAÇÕES  E 
EDITAIS 


Oitos,  cravo»  *  unhr.s  cncra-j 
vadâj,  parAsIts»!,  copumelo.  R. 
do  Asiembléia,  79,  1.®  and.ir, 
Jaime  Carreira.  Tel.;  22-5714. 
Do  8h30m  às  18h.  Cetcl  — 
06  -  96-226B. 


APRENDA 


APRENDA  a  dlrlçifr  *m  *  .  ** 

p  Gordinl.  Apanho  a  pomlcílio  -DP50  B^cR 
r.a  Zona  Sul  e  C„  --- 

57*7845.  Maurício. 

- - - - 601,  -  Tal.  23-7059 

AUIAS  DE  DIREÇÃO  -  Al>«"vf»  ÒJR50  BÃÊR  -  T.q«lat«tílt.  -  "fá 

■  dl.ig  r  .m  v.lkiwsnti,,  .patins  JCu,,0  (ipido  cm  slols  m«ai.  -  dem, 
tt-  t.s.d.nti.,  Nft.  «obra  <•»«.' Aivltn,  34.  flt.  ôOI.  T.t.i  do, 

mm  tnsençao,  T«l.  44.3435  -  33.7^55  _  rin.tindtn, _ po, 

Hvmb.rte, - CURSO  MER  -  Vrillbultr  Direito  n.io, 

ARRENDA  A  DIRIGIR  -  Ensino  C:  ,  FilosoU,.  Poflugt  ns,  Inglôl.  -  .  tn 

Volki  .  ecsnko  «  domicilio-  Zon.»  Alvl-’o  Aivi/n  n,"  24.  gr.  601.  —  R-  2 

,  .......  .  ...  ;::7.  li.  13.7059  -  citwiindu. _ sa-s. 

Favor  ontreqá- UhjiNO  INGLÊS  -  Profo  módico.  ruRSO  BAÊR  -  Almr.Jo,  Fran-  MAC 

lemblála,  61 -A.  Ucne  37-7007. céi,  Inplr»  —  Aulas  individual»  ~  V 

- “  ou  nociuen.»»  tur/nai,  Álvaro  Al-  Huui 

vim,  24,  gr.  601.  Tel.  22-7059.  -  pl 

Mf*  A  Cínotóndia.  _ MÒC 

V  II  CUR5Õ  BAcR  -  Portuguê».  -  pnn 

%  II  Ouulquer  fim.  —  Alv.uc  Alvim  n.  217, 

V  r\m  24,  nr.  601.  -  Tel.  22-7059.  -  MA< 

ClnflUndift.  _t  SJng 

CARTEIRAS  tjcolaret.  bVreeu,  ccai 
máoulna  ele.  Alue»»co  de  Mo-  Ant» 
rali,  35,  *.  205.  Sen.  Camará,  54-3 


Não  basta  apenas  uma  dose  de  vacina  SABIN 
para  a  Imunização  contra  n  parnll-sia  Infntll.  Sao 
necessárias  5  doses.  As  vacinas  estuo  senão  aplica¬ 
dos  nos  postas  de  Saúde  do  Estado. 


Po  deo-tí,  por  ocnl.o  da  (  dll!gir  tm  voiinv.,0 
mudançi»  da  firma  "CIA.  PAR-.m  ratidéncía.  Não  «« 
D  ,,tn,  QUE  DA  VARZEA  DO  CARMO",  "•m  Insoiçlo.  M. 

rariOS  0  |;vro  "RCgj,t(0  de  Empreça-  - - 

Caia  do  Saúde  Bunrque  li-  des"  n.°  S  da  mesma,  no  ttaie-  APRENDA  A  DIRIGIR  - 
me,  Inferna  para  ©peraçao,  re-Jc  entre  Av.  Calogeras  e  Rua  £u|#  £r;c  3A0949. 
pouso,  preço»  módicos.  Trotar  j da  Assembléia 
Dr«.  Yed.i .  48-9051.  Mo  à  Ru.i  da  / 


Evite  comprar  mercadorias  que  não  possuem 
qualidade  comprovada,  dando  preferência  ao  co¬ 
mércio  legitimo.  Dó  a  sua  contribuição  a  solução 
do  problema  dos  cnnrelós.  evitando  fazer  compras 
nos  vendedores  clandestinos. 


EM  LIQUIDAÇÃO  EXTRA  JUDICIAL 


Edital  para  venda,  mediante  propos-  ***£ «SÜ  í 
tas,  de  uma  camioneta,  marca  Rural  Willys,  ! 

ano  1962,  no  estado  e  para  pagamento  , 

*  r  *  ~  DE5CRfTlVA  —  MATEMATICA  —  TORNC  fil»míc  caliM  nort»  com-|i 

3  Vistd.  OESFNHO  —  Prcf.  mílitfir  *n»l*  pleta.  1  1/2  m  «ntreponioi.  Vor 

ra  oinBs.  (ol«gl4lr  P»epB^«  «  «*-  R.  Ijturindo  Filho,  41.5  —  T«lcfon« 

.,  ,  ,  ,  ,  .  .  colfl»  mi!itf»r«s  -  MM  «  Normal  29-B337. 

O  liquidante  do  Banco  Prolar  S.A.  comunica  aos  inre- -  29-iw  _  víndo  ~  i0;e  d«  7  máquina» • 

I  J  J.  *7  r% »  1  I  *  *  ^  ESTENOGRAFIA  —  Tíquigrafla.  *«ndo  5  dit  pé.  lavadeira  Cri  i 

ressados  que,  a  partir  do  dia  7  até  21  de  novembro  proximo:^**»  cumpro*  ■  g4nnt'do»em  9a  eoo,  Proç»  n.  29.  t«i.  23-1503! 
vindouro,  no  horário  de  12  as  15  horas,  exceto  aos  sabados,  w  mdivWu.i  ou  w.  r,0  vêndeIse ■ãmr«BtfUd«7,iTcV- ' 
domingos  e  feriados,  receberá  propostas  relativas  à  venda  doiMÍior/ôumo^bi.Me?’*"  2í  SfTuÃuT.  V» '  sT. 

veículo  acima  mencionado,  que  poderá  ser  visto,  de  segunda L^cvrluií^rfeiAc 

a  sexta-feiras  no  Pòsto  Laranjeiras  de  Serviços  Itda.,  sito  à  Rua ■  , *':^3ãvUV'{''c"oio*.i.’uf;.iLÍ Z'. 

Pinheiro  Machado,  n.°  83,  com  o  Sr.  Fausto.  1  üsigris  —  7‘  -  ■  - — 

I  illoviiuil,  intintluimo  da  7  «na*  HHVTJTTTimSD 

As  propostas,  enviadas  em  envelopes  fechados,  serão  .,;"*c.*p'.,ÍL,.n«  -,t.'iU.»| 
entregues  ao  liquidante,  que  as  abrirá  no  dia  22  11/66,  as  15 
horas,  na  presença  de  todos  os  interessados  que  comparecerem. 

BANCO  PROLAR  S/A 

(EM  LIQUIDAÇÃO) 

Francisco  de  Assis  Figueira 

Liquidante 


Nno  envio  vnlõrcs  cm  suas  cartas  sem  dednrft- 
los.  Ê  contravenção  postal.  Os  que  assim  procedem 
cslão  sujeitos  ii  multn  de  25  por  centro  do  valor 
enviado.  Procuro  os  gulchés  dc  remessa  de  valores 
dos  Correias. 


MAT.  DE  CONSTÜUÇÃO 


AlUtEJO  KIABIN  4.  <Sr.  rfir.lo 
da  fábrica.  Sampre  quonlinho  — 

4  580  m2  —  37-3258,  diàriamanfa.| 

'CIMENTO  Pnraíio,  Ouro  Brnncn  ei 
Tupi.  Tsjolc»  IA  Ateia  Guandu; | 
ivedra,  laibrc,  telha»  a  f««fo.  — 
•.Póiip  obra.  34-7990.  Svlvio^ _ J 


Em  algumas  escolas  primárias  do  Estado,  ft 
noite,  há  cursos  dc  Iniciação  profissional  gratuitos, 
com  duração  dc  quatro  meses,  que  se  realizam  se- 
mestra  lmrntc.  Neles  ensina-se  datilografia,  corte  « 
castura.  eletricidade  de  automóveis  e  mecânica  ge¬ 
ral.  Os  Interessados  nestes  cursos  devem  se  apre- 
scntnr  ao  Distrito  Educacional  de  seu  bairro. 


•aco.  Samnra  queotinho. 

—  Oláilomntiia. 

—  P»n-'ü  R.i»  »'  pfB- 
ffo»  —  tolinírl,  poria*.  |í- 

n«la».  tijplo»,  mâcffrhjt».  D«Hra«  a-* 
C,»Mnr.í  |>j  d«.  1-J3»r.  M«rqué* 
01'ndt,  67.  Eotafonc. 

MO  CICTRSCO  -  N.  14  -  4  BOO. 

N.  12  -  4  800  -  N.  10  -  12  800 
-  N,  8  -  20  800  -  Rolo»  da 
100  m  -  37*3258.  díirlarrenla. 

I  MATIRIAtS  da  con*1rM<ôa»  a  pra¬ 
to,  «ntraQUa  na  obra.  P«<a  o»- 
omenlo.  Rua  Adolfo  Barqamini,  o»o, 
IU/!».  T.I.,  79J097  .  49.I7Í0.  3-7 
FIA  FORVlICA  -  V.  nõ-.l,  o»V..  "L’ 
1,10,0,50.  mu'.  140  mil.  A,.  4- 
Vífoss.  4T7  si  409.  lr>l« 


37-33  SS 


53-0561 


►bjrlivo  am 


O  Rio  de  Janeiro  é  uma  das  cidades  mais  ba¬ 
rulhentos  do  mundo  acusando  um  nível  médio  tl« 
ruído  bastante  superior  íiqucle  suportável  pelo  ou¬ 
vido  humano.  Colabore  para  a  saúde  mental  c  físi¬ 
ca  dc  todos  as  habitantes  da  Guanabara  n5o  fa¬ 
zendo  multo  barulho.  Não  use  aparelhes  eletro¬ 
domésticos  a  noite,  para  não  perturbar  o  seu  vl- 
itnho. 


r.rr-nè  nuji'c  bonhn, 
Flt.vi*  of*rra  ou  tro- 
Suburbana.  2  422.  hl 


CIASSITICADOS  -  Jofin!  «lo  Br.ill,  5.»-(iln,  20-10-Í&  —  13 


O  VElCUlOS 


PP.EFECI  51  -  Em  bom  estado.  51  MCA  TUFÃO  64  -  15  COO  km.. 
Sujeito  n  qualquer  qrcra,  Faclll  '  e.inrfo  ótbro,  equipado*  b!b«,  « 
tr.met  c  troçamos  com  pequena  vltld  ou  flneqcla*»#  parti.  Ttlifo* 
rmtfôíJ.i  J  P..ii  S.lo  Fr*nci»co  Xü*|net  36  9698  e  46-4/99. 

SIMCA  6?  -  !«•..  Pronto  pnr*  »o 
PI.YMOUTM  53  porta  t,  r  V«mJo.  Troca.  Facilito  Su- 

cana  raaimento  »*ôvo,  fádlo  or«.  ‘j,,fbah<i.  9991  |A  «  B).  —  Casca* 


GORDlNI  1964  •  1965  -  Eaceton-  KARMAN-GHIA  1965  -  Vendo  h 
tes,  lodo»  equipado»,  pouto  roda*  visto  ou  com  pnito  facilitado .  • 
tJoc,  fraco  ou  facllllu  olé  20  rne*  Ace*to  lro<è.  Üftd*  eór,  lodo  evr  l 

»r»  —  Condi»  d»  Bonfim.  66*  A  parfn.  53o  Francuco  Xnvler,  400 

Tr.bi_J4.9909. _ __  _  lei.  48*5476.  5r.  Santo*. 

GORDlNI  -  Compro,  Pagamento  KAPMANN-GHIA  1963  -  Equl 

o  vi\U,  ri«  1962  a  1965.  Favor  padljsimo.  estoclo  dc  rmo  V  r* 

tolelonnr  pnra  22-4229  ou  57*5736.  um  tò  dono.  */  defeito*  4  Preço 

|Comnr«nrlo_par/i_mfcU  uso). 

GOBDÍNMI,  0  Vin.  Vendo  a  lon 
uo  prnro.  Toda»  «i  corm.  Ave* 
nlcJa  Mem  do  Sri •  154,  T.  52-0661 
«  22  6231. 

•  IIJDLCN  HORNET  53  -  6  cilin¬ 
dro*  tnecinico  coune  prsrfoitn  ®t- 
fíi cio  CrS  960  COO,  Ru*  Vítor 
Meireles,  40*B._ 

MUDSON  51  -‘600  030.  Vnndc 
prelii,  4  porl,  pau.  b.  branco, 
tnec.  100%.  Ou.dciuer  prova  - 


.2,  63  Impecável  GORDlNI  63  -  Oordeaux,  «gui¬ 
ndo,  troco  «  fl-  nado,  mecânica  *  qualquer  prov». 
ivena  entrada  r  2  730  Ji  vlata,  troca  «  f*c.  com 
binar,  Palm  Pam*  1  200  entr..  «aldn  18  m.  R.  24 

_ _ do  Maio,  316,  -  48*2701.  _ 

. . . .  Transformado  p7  GORDlNI  *65.  "equipado  c7  rádio 

Gordint,  molot  novo,  iodo  equ?-  3  (»»,,  iiipernovo,  pouco  rodada. 
•  pado,  vande-f«.  Rua  Vital,  60  —  3  510  á  vi»to.  trocn  r  Iflc.  com 
1  950  entr..  inldo  IB  mete*.  Rua 

_ _  ._J%  de  24  de  M*-.io._316  ^  48*7701. 

lnt*H*.  Perfeito  eihdo  GORDlNI  64,  »iiperonúipedo,  lin 
..t.  .»•••  cór,  em  eitodo  th  nòvu.  Tro¬ 

co  e  facilito.  Rua  Conde  de  Bon¬ 
fim,  577*6.  Tol.  SB  676?, 
GÒRDÍNÍ  64,' rttodo  de  nóvo  - 
c,‘  I  200  mH.  Troca.  R-  S. 

"■  Gustovo. 

õriíívo/j'  _  GÒRD INI  6l7<òr  V»  nho7« :fu ipado 

OÀUPHINE  fi'2  —  Vendo  ótima  de  rádio,  tr.incn,  ctnnjp0"  con* 
ruindo  c|  rádio  I  900  000  lómen*  leryado.  Só  com  29  000  ».*n ro¬ 
le  a  viita.  Av.  Brái  aa  Pine  n."  dado».  Vendo  urgente.  ,*»«  H,w* 
I  (070-B .  Tr 1 .  30-7636.  r»o  de  Gouvma,  B8-B.  Tel.i 

0ÒDGÉ  51  — ^Veruío  uru* nto  por  37-0382. - ...-  — - 

I  motivo  de  vlaqein,  mari-j.n»  e  GOROINI  64  -  .^o* 


AUTOMÓVEIS  •  prato,  icm  IU-  CADIUAC  converilvel  53  -  1005.  DAUPHINE  61 
dor:  Volkiweqen  66,  65,  60;  Gor*  do  maquinn  e  latarla,  perfeito  e»*  nta:  0  oarat. 
tiinl  65,  64?  DaupMno  60.  Medeí-  lado  de  con»ervaçio.  Pequena  en*  nanclo.  tom 
ro»  Automóvel*.  Rua  Sâo  Franci*.  Irada  e  o  »aldo  a  longo  proto.  o  ox\ i«nu  •  c 
co  Xevlcr  254*11,  em  Ironle  *0  Co-  Auto-Prato  -  Ccmde  de  P,ônn' 

léflío  Militar.  n.°  645:B.  Tel».  3B-1I35  e  38-2291,1  DAUPHINE  62 

BUICK  57,  Roadmaiter,  4  porta»,  CHEVROLET  IMPALA  Ól 
•|  coluna,  c»tolo  nnpa  prela,  pln- 

luro  dc  *opere*tu1a,  croinagem  V-0#  htOl.,  4  porias  -  .  - -  _ 

nove,  mecânica  100%.  Troco.  Tft.  n7  7MA  lOKW  VEMAGUET  62  7  100' 

Vendo  c  npcnm  2  COO  000  de  ent.  iei*  J/*/ÜUO*  _ _ I  rnúquinn  e  I-* - -  - 

proftl .  *!e  250000.  R.  Teodoro  da  CITROEN  48  —  Eitado  de  rovo.Ide  conieryaçio.  Pequena  entrada 
Silvo  419-A.  Aborto  hoje  «  .ima-  Vendo  e  troco  por  Volk*.  Ver  na  •  i«1do  a  longo  pfâio.  Auto-Preto, 
nhá  erê  .1*  19  boros.  Teodoro  de  Silva,  172,  Sr.  *ua  Conde  ^de  B  * 

ftUtC.K'4b  iurcanico  eunereÚJ.n*  _  .  -  ‘  2òn2r>  *  3ft  - 

do  meib.v  olerla.  Rua  torre»  So-  CHEVROLET  1961  —  Mecânico,  ^ 1 0 KW  VEMAGUET  1964  —  1001,  F*c. 
brlnho.  10.  Mõinr  cilindros,  4  portu.  Completemen-|equjpA<jA>  !otj0,  TeIfffo*|rco.  Xavier, 

DEICÀR  DKW  58  -  Praça.  1  490  t»  novo.  Vendo  bf" - 

mil,  Mullo  coniervado,  plnt.  no*  por  C4fto  nacional, 
va.  O  laldo  bem  financiado,  Rca  0KW  59,  60  r  62, 

Conde  _de  Bonfim.  40.  maquel,  e*tado  de 

8ELCÁR  DKW  4Õ,  44.  *5  j”  íi.  BMw*.  Foeillio.  R. 

Detdo  1  190  mil.  Todo»  »upere*  Xavier,  IwJ. _ 


Horóscopo 

Pior.  MAZURICa 

"  Evite  convcFS--»'-  o  ncglIgCnclRt 
no  nmblcnti-.  Bom  p.lru  ns  nmi- 
Kutcs.  _ 


i«d.  bom  SIMCA  JANGADA  TU- 
nsía‘  FAO  1964  -  Estado  de 
'  nova-  Equipada.  A  vis- 

\  vi,...  culta  ou  financiada.  Tel. 
ri"  89  46-4737.  Sr.  Suzano. 


Cnnririlrnia  (21  12  o  20/U  -fSuas  posMomanacs 
nnrii  rrsolvcr  os  nssuntos  cln  vlcln  cotldinna  stirfto 
muiio  bons,  procure  ttrnr  pnrtldo  dns  Influônclns. 

Aquário  121/1  a  20/21  —  No  trnbnlho:  procure  ser 
^linbllldoso  para  poder  realizar  seus  sonhos.  No 
amor.  não  deixe  que  mexericos  atrapalhem  seus 
planos. 

Peixes  (21/2  a  20 '3)  —  No  trnlinlho:  tenha  n  niá- 
xlaia  calma  quniulo  íór  preciso  nelf  no  ambiente. 

No  amor:  a  honestidade  muito  o  ajudnrã  n  resolver 
assuntos  neste  setor. 
t\ 

Arlex  Cí:1/3  a  20  11  —  No  trabalho:  muito  cuidado 
crise  á  vlsln.  No  amor:  so  com  paciência  poderá 
colliér  os  louros  desejados. 

Tuiiro  (21/4  a  20  á!  —  No  trabalho:  muito  bom  dia 
para  tratar  de  assuntos  relacionados  com  a  prolls- 
6áo.  No  amor  seja  nmuroso  se  quiser  ter  a  felicida. 
dc  desejada. 

*”  tièmens  (21 /."i  a  20,'fl)  —  No  trabalho:  seus  negd- 
clos  poderão  ser  bem  sucedidos  se  agir  nas  horas 
precisas.  No  amor:  multo  bom  para  passeios  ao 
lado  da  pessoa  amada,  pois  as  Influências  são  óti¬ 
mas. 

Câncer  (21/6  a  20/1)  —  No  trabalho:  procure  rea- 
yjlrar  sòmente  os  nssuntos  que  estejam  cm  pauta 
para  serem  resolvidos.  No  amor:  seja  parcimonio¬ 
so  uns  suas  ambições. 

Leão  (21/7  a  20 '«I  —  No  trabalho:  ns  perspectivas 
pum  hoje  no  ambiente  serão  um  tanto  confusas, 
evite  planejar.  No  amor;  siga  u  seu  caminho  reto, 
assim  terá  mais  alegria. 

Virgem’  (21/8  a  20/0)  —  No  trabalho:  encare  as 
coisas  conforme  elas  se  apresentarem,  porque  6«ie 
não  será  um  dia  muito  bom.  No  amor:  sua  vida 

neste  setor  não  terá  novidade  nenhuma,  tuas  não  | Chevrolet  'u«a,  3?. 
se  preocupe,  pois  outros  dins  virão. 

rtáhra  (21/9  a  20/10)  —  No  trabalho:  multo  bom 
din  para  tentar  uma  mellioru  no  ambiente.  No 
amor:  procure  ser  alegre  quando  estiver  ao  lado  da 
pessoa  amada  paru  também  ler  alegria. 

Escorpião  (21/10  a  20/U)  —  No  trabalho:  hoje  ê 
um  diu  cm  que  nnüto  poderá  realizar  em  bcnelicío 
seu.  faça  um  estudo  dc  suas  possibilidades.  No 
amor:  nada  haverá  para  vocè  neste  sentido. 

Sagitário  (21/11  a  20'121  —  No  trabalho:  muito 
trabalho  c  pouca  conversa  será  muito  bom  liara 
,  você.  No  amor:  bom  pnrn  fazer  novas  nmlwides, 
favorável  também  para  divertimentos. 


Áimiranta  T*mj»ul*r4,  67. 
o  qarflf]l»t«. 

KAIIMANN  GHIA  -  Voi 
1963,  »up*mqulpade,  c 
pneu»  novo»,  fr«»nc«  ali 
Acaila-i*  Iroca,  fjíllltanr! 
i«  -  Av.  Atlântica,  3  G 


,rJo  -  'SIMCA  63  -  Impecável  fWAtio 
.  fniMf  Vendo.  *^cr>  •  financio. 

‘Piil.n  Parnplrmfl.  700.  _ 

íTífnçi,  5ÍMCA  i?62,  úíiimè  lèrit,  rica- 
fralar  menle  equipado,  únko  eleno,  acai- 
177  lo  iroe.»  «  fecHHo  oono.  —  Seo 

TU.  Iiõln  t,,n<i'co  X,vitr  ÍS?.  - 
U.  imtn.  SIMCA  1964  -  Vtmto  com  pouco 
Pina,  i  *r»0,  líntia  cúr,  1n/|o  equlptvdo.  - 
l  Aceltn  troca  n  facllllo  p«Me.  Sáo 
'*  Frimciico  X.»vir-  .100,  T-il  4B  5476. 

30-3062 !! SIMCA  IUFÂO  64  --  úiiima  lárle, 
»i  ti «f equipado.  NAvo  tín  rnecá»*»- 
■'l.*'1"”;  ice.  Vrndo.  Troco.  Facllllo.  Ro* 

l, 1  o*  -TV  Ccrqueira  Daítro,  523  —  Cinca- 

Si  CS  «^4.  . 

úw  dl  I  MMCA  -  Vendo.  1964.  1.4  táríe, 
anlií  fl|/j  I  «Sfímo  edadn  ou  Iroco  por  Voik* 

,  o.u  DKW  1962  Tr.  Av.  Joio  Ri- 
.  i  ©Iro,  50  C _  Pilhff  i . 

m. clnl'*;  1 5KODÃ"5l.  *  P»'W  v.Tdrm  uf- 

d»  «ifit . . !  qenle,  cor  prela  Crí  400  000.  — 

P  Nn©  le»i%  o  STP.  Rua  Filouoire» 

,  #  Uma  n."  2.  Bar.  Eiq.  de  24  t|n 

Maio; _ 

STANDARD  VANGUARO  50.  695 
Oi  ir  tio  |  ftã(|  cru;*  à  ví»»a.  Av.  Allánlica, 
Hiáe»,  n.  ^g  flni0j  flio.  Tererlnhe. 

nJo  o.  SÍÁÃCÃ  JÃNGADÃ  ó4- 
b?”ro'o  65  —  Estado  impecável, 
ma.  ezo.  Syperequipada,  azul  e 
'Sm mV.  marfim.  Ver  R.  São  Luís 
do  impe  Bonzaga,  2286.  —  Tel.. 
^ipnqo  49-2151  —  D.  Kátia. 

o  Xevlar,  51MGA  64,  Çhambord,  óflfv.o  «’ 
|tndo,  tqvlpado,  radio,  tuhe», 
r« ,  r.id*r»,  ,  a»vl  *>  bronen,  pneu»  b.  branca, 
1Ccnci0n.il  mecan  ca  a  qj,»*«ufr  prova,  •  v  *• 
lila.  125.  3  850,  Troco  oj  fine.  e*«r. 

j  2  OCO  presl.  150.  Arnüio  lima. 


Vor»dc-*.e  ou  aluga- 


KOMBI  62 
10  con»  inoloriila.  Ruo  Angelo 
Dltlencourt.  80.  Tel.  38  6822.  — 
Vila  linbnl. 

KÓMBI  63  Imuecávfll  r»tadc 
do  nov.v,  corn  rádio,  pneu»  no¬ 
ve»  a  qualquer  priva.  4  300  A 
lvl»ia.  Troco  ©  fac.  c<vm  2  100  d* 
I  entrada,  táldo  18  ine*<rt.  Rua  24 
na  M..Í r.  316  4fl?701. 


i  Ci*  HnddotL.  Lobo,  175,  eu.  201  —  $lpUcal  109*113.  Anqelo. 

12.  TcUt  28-0693  D  K  \v  '  50’  Sedar» “vando.  ‘  / 

bom  DKW  -  Vemaguel  1964  —  Vancruelt»  134.  Garíiqam  do 

drin.  Vende-ie,  todo  fqu.p.)d*v,  í»cí*Ia,  p.  M. 
o*.»s.  I*,nle  fritado.  Vrr  e  Tr*ur  na  Rua  * 

*.no.  Min.  Viveiros  de  Cnjtro,  72,  ep. 

R.  90Í.r  Tel.i  57*1228. 

.»  B  DODGE  51,  vHlity.  vendo  ou  tro- 
en  co  poi  Morrí»  ou  Pougeat.  Ruj 
kdaij.  Niltcn  Prado,  12. 


PXVV  Velnaguef  1963.  maquina  /0°- 

'O.  K.  c/  uar.  enulpada.  Enb  CrS  GORDlNI  64,  óllmo  c» 
1  700  C00,  «tido  70  prml.  Crí  co  dor.o,  4  qualquer  p 
'230  000.  Ru/»  do  lavradio,  206*8.  co  a  lac.  c/  » .S00.. rr 

T«l.  42*0201.  _ _  10  m.  R  24  d«  MoL 

,  _  '  DAUPHINE  63.  «rui,  lodo  «qul-  T«'.  ■R8-2Z0I . 

DODGE  U1ILITY  ano  51  como  no*  pfldo.  Vendo  e  tl»‘anr.!o.  Roal  GORDlNI  1093,  1964 '6 
-  — Ver  Rua  Grandtra.  738.  Tr I.  26-9992.  a»1ado,  afogador  máo^ 

'«666.  |  DKW  VEM  AG  —  Anlos 
oTioi  íde  comprar  é  cie  seu  gordi.mi  63.  uti. 

. interesse  visitar  Gávea  "’adv0.n^ 

S .  A .  —  Rua  São  Cie-  >ion>.  R.  Sou»  tim». 
menle,  91,  Botafogo  —  goroini  i96<.  u«:  «ri 

t  l  /n  gador  manual,  cmaa  < 

Tel.  46-1414.  _ vp  dono,  e»b  de  7f/o,  o; 

tudo] DKW  63  -  V,m»9U.lt  l»d*  eaul-  »«»•  2  J80.9 

.  ecoai,  oncu»  no-  1«  ou  TaClulo.  Hun  rr, 

ronco.  ináq.  lataria  Baiano,  90,  ult.  Iransv, 
3  £90  —  Vendo  tir-  Ribeiro.  ..  .. .. 

28*2696  -  Ru*  11-  GORDlNI  62  -  Citado 


KARMANN  GHIA  63  - 
Esl.  de  0  km,  equip. 
Facilito.  R.  5.  F.  Xavier, 
102. 


deirt),»  comprar,  Acelfn  'v1_  n  qualquer  proVa, 

■clculo  UMdo  como  P»'- !  Reoubllco  do  non,  n.* 

_ _  Irítif-n.  Te I.  37-1310  I _ 

c.irro»  MCicWtRU,  *õ  OODOE  Ü2  Coronel,  iddo  ( 
o  ,i  proceclúnri».  p»oo  nol  plrtlurn,  crcmuiatm  _  e  pneu, 
orcco  d«  prnen  i  »lll»  novoi.  p«Mp  moetnic.  otlmn,  r«- 
,  _  253953  dio.  ludo  (unclonando.  A  vliu 

3  200  000.  Ppiío  tlmnci.r.  Rua 
lobo  Junior.  916.  Penha  Clr- 
«m  tua  cata  corn  nora  . 

•  pago  ainda  h©i«  _  —  -  - : — 

Tal.  38-3891.  DAUPHINE  63,  pneus,  mee.  pin- 

iicôirAiur»  *j~Z.  Ibr»,  etiofamenr©.  Talaria, 
MERICANO  54  ou  ■"»'»!  M,  rto£o  Mo|„c  R  Cardo.o 

'»  ,ílr.,.JK  ,ÍI  _  “  d.  Mo,»..,  436.  Ramo., 

inn"  n.viindo  ou  v«rT.  DAUPHINE  62  -  Todo  equipado, 
10°,  i'"'"™,»1'''"  tacai.  o.l.  Emr.  do  Cr}  1  300  o 
ÍSÍ  *U-c  lho  .rr-  "  '«!'•  *>hO°  moco.  Ru.  Sio 
..nioí,..  do.ola  oi-  fraochco  X*v.or.  30-A.  _  _ 


PAdio 


KOMBI  64  -  27  000  I  n.  A  vnu 
4  350.  Vor  na  Ru«  il«  Ou.iandn 
n.  30.  Toli.  53-20C9  o  52-82SI. 

IMC  Cr.cl_577,  _ 

KARMANN  GHIA  64  novo  13700 
km.  lindo  vonclo  utoonro,  T, 
to,  torvo  p.rj  revendedor.  Rua 
Xavier  ria  Silveira  45  ai  404. 
Copacabana . 

V.CMBI  SrAliDAPD  X?i  -  lí/  OÓO. 
Km.  rodada.  Equipada.  Vendo. 
Troco.  Facllllo.  Ru.»  Corqucira 
Dalfro,  523  ~  Catcadura, 

KOMBI  63.  i"*"'  up<  i  •  rij  1 
novinha.  Troco  e  financie  l^nqo 
prazo.  Rim  RIftcncelo,  49-A.  l«ip». 
klOMBI  64.  cm  òllmo  eitarfo,  lc 


ale  píir]r,,M  Ribeiro,  13  .  D. 

>'>4,  //■  INITRIAGOS  64.  conv.  csr  ouro 
v©lho.  de  úqlco  deno,  c  29  000 
i,  qi'»n  lm,  Trocn.  íac*Mo.  R.  Cardoio  de 

evisóft, ;  .Morai»,  436 _ y.imot 

SíSWft  1TÁMÀRATI  '  tuborciiulpído,  M 
'Ü  SU  oarantlá ,  Anj**o  fr©ca  por  carro 
ÜB  bQm  menor  valor.  Tet.  26-2903. 

o  orm..  ITAMARATY  66  -  0  km 
iio^M»:  —  Diversas  còres,  facili- 
*o  138.  io  até  12  meses  s:  juros. 

I,  nívo. Tratar  Rua  Conde  de 
urna  rn-  Bonfim.  426. 

ii»á,  jíi*  .  . 

iMPAlA  59-2  ocrln»,  coupi1. 
ii — «oul.  °  ma.»  nòvo  do  Rio.  Uma  loja. 

'  *  Areilo  iroca  carro  r 

Av-V-I  SIIHO.  Rh»  í~  •- . 

.Irelio  «  |TAAÍ^Ty  _  | 

~.  r'r,  cor  erreja.  etíofade  em  coyr©, 
í  *  J-  prelo  —  Garantia  inlal  11  mil  km 
1  -eae'0  o„  6  moro.  “  5nrn  pr.ço  i  uiila  ; 

Trocn.  Tj!*  •  34-3594  _ 

n^TS.’  IMPALA  66  -  Mocinico,  6  cllln-  .  - r 
lin  com-  ibrrçko  hldríuliea.  r Adio !  61 13-F.  nn  Drc 

no^oarbi  *"  ■  *«•’  v'!t*  lt®  w*_  ./«RCURV  IWZ, 

n.01  aló  IMPAVA  >  -‘Todo  mocinlcc.  4|i«.  radio  »r 
1.4 nn  r.  cilindrei.  4  perlai,  um  tcluna».  Matttl.al  Tron-, 
l6-OnC3  Vez  r  tralsr  nm  o  Sr.  G ©mr>*  'on©  uB  lrUJ. 

•  ,V — “  r,a.  A*  Suhurb.ma.  9  415.  T*e-  MERCEDES  i<l 

NüVO,  i„rmr  79-0061  01-  29*9011 ,  _  da  finandidc. 

».  Rua !  IMPAI  A  59  -  üilmo  estado  d«  Cr$  2  5Cp  000 
«rv  t  cnnicrvav''-’*  V©ndo  »  troco.  Su*  me5 

02.  jhvrbomi.  9991  IA  e  B).  -  Catca*  ,172.  Viana. 


KOMBI  62  —  Rádio,  pre¬ 
ço  2  750.  Rua  Mar.  Mas- 
carenhas  de  Morais,  89 
—  Porteiro. 

MERCEDES  110.  nòvo.  1966,  aeul 
kio  wmn  to*»,  bcritonle.  rádio,  cllr.  ,'|dr**  «o 
i  ”çVrro  nacional  e  h-  cumenMcao  IJOrâ  R-flo' '  RUPAL'f/3 

São  Francisco  Xavier,  Ibíes.  Tel.  /6-327*-  ou  23-B.80.  yrM*  Vei 
ramal  154-  Si.  Paula.  Palm  Pair 

^  "hòvo.  ronTonTSií  MERCURf"  I95E.  «uwroqv|pJ*>.  RURÃO' 
d©  boró.-?,  docvmenfaçno  ICv  j« la  v  6 


RENAULT  -1/  Vendo  ie  uryen  jxa.  23B,  lei.  76-7Vnz _ _ 

1e.  Tel.i  47*3137.  Joaquim. _ | SIMCA  ARONDc  52  —  4  poria», 

b.  bmncat,  rád  o.  ei’ado  ÚTimo. 
CrS  1  800  eu  CrS  1  000  a  oilo 

d©  CrS  T50_Tfl.  34.2641. _ 

I  SIMCA  59#  radio,  pneu*  b.  b„ 
*  rir.  novo.  1*t.  e  nicc.  1009é.  Tra¬ 
ce  facilito.  R.  Cçrdoto  dn 

r*l»,  436.  RaniOtj _ 

SIMCA  Jangada  1963,  excepcie- 
!na1.  equiporio,  Aceiin  te  Iroca  n 
l  faclllta-se.  Tn!  25-B651.  ReHi  5. 
:  A,  Rua  Banlc  Ütboa,  n-  116. 
51  WiÇ 


S.  Cri  Movia,  170. 

CARROS  NACIONAIS  1966  0  km, 
«ritreoa  nn  bora.  Icmoi  qualquer 
marca,  p^eco  ^l>rl*o  d*  labela. 

P._Ba'ão  úe  Mctquita,  24_. _ 

CITROEN  4B  -  lí  1.  B5Õ  à  vii* 
t.i,  iroco  ou  finnnciq  pnfte  do 
I  p.iriamrnfo.  Ru.»  24  de  Maio  n.° 


DAUPHINE  60  a  63  -  Dcidrt  6CO 
mil.  Em  eitado  çtral  ofimo.  O 
aaldo  financiado  à  vítla  dotde 
I  400  mil.  Rui  Conde  de  BonUrii 


Ru.  oarhoiái  6J0,  ap.  I  1U/.  ,  OÀUPHINE  60,  61  r  62  -  Crt 

DODGE  51  —  Coronel  -  Eitarfo  790  000,  váric»  <6r»»,  equlpade». 
de  novo  du.»*  côre».  Vonclo  ba-  Saldo  a  comb.  Troco.  Rua  5.  Fr*p* 
ía'o.  Vçr  Av.  Prir.reza  Itabel,  circo_Xav»e*._342  —  Mar.jcann. 
490.  Garagem.  Procurar  Leonardo!  VFMAG  64  ^65  ~  1  900  OOC 
DIuV  VEMAGUCT  61.  3A  têrle,!-  Bolear  r  Vemay.uel,  qyzte  nu- 
neva,  motor  nôvo.  rrtture  (mar*jvpi.  tildo  ■  co-mi,  —  TYoco.  R 
,  fi*n  r  coral  .  nos'a,  4  pneut  no*|S.  Fr, mci»co  Xavier,  342  —  Mtrn 

|voi.  laía/.t*  ImoecáVíT,  radio,  cro-  caná.  #  _ _ _ _ 

j  riu*pr»m.  Ilido  OK.  Ihdn  orro,  5õ  ÕK'.V  VfMÁG  J9  ©  60  -  CrS  .. 

■-  vi»*.»,  Frlíca  Camaria  138.  Te-  )  090 <>00  —  Belcar  e  Vomayue» 

I  tefeine  48  0967  _ cquloa  irn  —  Sa'*d;  •  comb,  irou 

DAUPHINE  60  Frijn  Gordinf  -j-  S,  franclx:©  Xâvic\  342  - 

ISuue»  caloiji.  pnru»  ngvo»,  n>e<a*  1  MaraCirui.  _ _ _ _ 

mIc.i  KXr;..  I  460.  Cindido  Men  DAUPHINE  62*3.  cerro  oa  tr»To 

ide»  T  40-404.  _  | 

'  DKW  64  -  Único  dono.  Molnr 
»0~do  Valr,  85jni  garantia.  Equipado.  Pmln  do 
|  Flamengo,  140,  c.  poriairo. 
lí  Ud  .  vendei  DKW  VEMAGUET^-  5aída  em  òf. 

Troco  por  VcjIIÈ»-1  SBrnprp  de  *n«u  uio,  ar'. 

—  Rpii  Aiviré.  impecável,  ccin  molor  nfivo, 
i  fjniii»  de  6  metei.  Vpndo 
D»  1  np.|.  i  ',fu*  n»ol.  outro  ragocio.  F 
.1,  Pdo  "*■  R  P4rfro  M.n,o.  122.  I. 

Mooòco  dl. Olo  B«  S«'- 


-hcVhoTET  Í9S3  -  prnt 


_ _ _  _  .  ven* 

de*»p  «m  bom  ©mio.  Tratar  Sr. 
António.  Rua  fi.ifúo  dc  Mciquila 
n.u  777, 


_  _  _  .  único  dono, 

.ac,!  Mpelattilír.  Fmonci»  *f  a  lerg© 
■io,  prazo  e  aceítn*!*  troce.  Telelo- 
To. ,  n«  25*8651.  _ _ 

_l  SIMCA  TUFÃO  1964  - 
r«.: Revisado  por  concessio- 
j  nário.  Entrada  2  000  000 
le  o  restante  a  longo  pra- 
êj-izo.  Tel.  48-4787.  -  Sr. 


CITROEN  5J  -  11  t.  todo  nòvo. 
Vrr  par*  cro».  «rrinho,  43*5497, 
á  viitn  ou  financio 

CONSÓRCIO  —  Tiantfiro  contia- 
to  Ooidini  II.  Já  dei  521  mil, 
quero  450  mil.  43-3405,  Ramal  15 
—  Hélio.  __ 

CHEVROLET  41  -  TAxT;  vendo  nr 
Rua  Data  Mana,  97,  Sr.  Joao  — 
Vila  Itabel. _ 

CITROEN  4B  -  4  ci»..  IT  lig„ 


5un©r?ròi/c».  Ve1 


C-ORDINI  65 
tlu.  Ticico  ÇJHO 


IT  AM  AR  ATI  -  Verde  Amazona»,  pln» 
Vpnclp  »»•  cu  »ro<a*trt  per  Ai*ro  64  uan, 
ou  65.  Rua  üotitOr  47  •  Marechal  púb 
Mçrrrrtt  Mell 

INTERIAGOS  62.  V«m!a-l».  ccm  MO 
molot  90.1  cc.  novo,  Piniure,  bom 


A£PO  61.  úllitna  lérie.  pneu» 
b.  b.,  mecânica  n  qualquer  pro¬ 
va  -  3  300  a  viu,»,  troco  p  lac. 
c  T  500  ©ntr..  taldfl  IB  me»»». 
Rua  24  dc  Maio  3t6.  48  7701. 

j  AEHO  6*1,  exctípcional  ©nado  - 
'  iica  |  Uoico  dono,  n  qualquer  prova, 
iii,  lra*n,OCo  *  ^at-  c-  3  000  enir.,  tal- 
*67.8.  Ci  I do  IB  lícri.  Rua  24  de  Maio, 


Suburbana,  6^1 _ _ 

GORDlNI  63  -  Superrúve.  Vem 
do.  Tro:o  carro  menor  valor.  Su* 


c«:a«  i  Vkv  >«•••  "  _ 

muilo  lUfivc.  Rua  Conde  de  Bon-| 

fim,  40- 

ACRO  65  -  Olimo  oSffldo.  único 
dono.  FacH.lo  em  70  metei.  1 
tiir  Rua  Afcinto_  P f-  -■  - 
Sr.  Oemtt/val.  iel_  34  61o6. 

ÃERO  W1LLYS  61  -  Rá¬ 
dio,  ólima  conservação.  . 

! Preço  2  730.  R.  Barala 
Rjjieiro,  254  —  Porteiro.  Ug^Q-p'.  a(Ui, 

J&OMÕVtIS  —  VolV*.  61.  J*'i  i*-|ó'>m°  «»áf. 
íw  1600:  Volk»  6<  dc  t»ti*TiJjro*clll1n.  Rua  C«! 

2  SD3‘  Jcer  60  CrS  2  OOOl  jCauaílura.  _ 

S  m«  49  'CrS  S00;  Fiai  54  CrS  AtC0  61.  w 
1  500.  Todo»  TQ0e-  de  mccunlcn  e ( ,  ,^0  jç  jrro 
r n  flxcelenlo  citado.  Tintn  e  U-  f;r,0  qótto.  E 

nanclo  .vdd^-  J^y.  MnrajanS.  640  )fc  ^  C 

AERO  66  —  Vendo  cu  Iroco  oor  j  ,-^R0  65>  5  r 

S'n»C«  00  CbevroUít.  Gonraq»  jtqtjipndc.  Ver 

Bettot  166.  Tel.t  2847934* _ llijo,  R.  Ce  rei». 

AERO  64  _  Prac» .  Vrndo  n  v  i-  C.ncadurn. 


burb  1  651 1 .  Tel 


Et»áçlo. 


GORDlNI  63  -  Ótimo  etiado,  m©* 
cinica  •»  túd»  prova.  Vendo.  Tro¬ 
co.  Facllilo.  Pua  Cetqueira  Dal* 
tro,  82  -  Catcadura , 

GORDlNI  Telmoío  66  -  Peito  d» 
Caia*.  pretla;õei  de  CrS  B9  OOO 
r.ombl  ou  VoUt.  - 
Beto- 


MERCEDES  61  -  Equí- 
Ipado,  220-S.  -  Telefo- 
ne  37-7666. 


DC  SOTO  58  cvpè 
ray*ban. 
original 
carro  manor 
!  aur.cio 
|  tnnio.  _ 

IDKW  V#  na g»  ri  <  'PíO 
jdc,  e»iado  de  novo. 
jdo  e  ffltUilo,  Rua  Cor 


.  ism  colune, 
ar  condicionado,  todo 
Vendo  ov  troco  por 
Tratar  na  Pua  A»* 

272.  Tel.  76-2903.  An-  ou  tmeo  por 

Ruà  da  Paiiniiem  7B-A 
lona.  __ 

GORDlNI  63  -  1COp  t  ué  maqi/in» 
e  letarla.  PeHeiio  et»adu  de  con* 
»í*vaçáo  -  Pequena  cnlfad*  e  o 
nído  a  lonço  prazo.  Aulo-Pra* 
to  —  Condo  de  ftenfim,  645-ü 
-  38*1135  ■  38-2291 . 

GORDlNI  63.  c'  radio,' pneu»  no¬ 
va».  auto  loMlmente  novo.  Troco 
facitilo.  R  CardDio  de  M orais, 

436.  Roirci  _ 

GORDINf  II  --  0  km.  A  retirar 
do  revendedo-.  Cnr  a  e»cplmrr. 
Entrada  3  mllhée»,  103  rril  n‘ 
;  mis.  -  A*  Rio  Branca.  57,  *a’a 


tom  caoot*  de  a^o.  a  vi»ta  3  870  ^qrris  52  -  Venue  te,  nui  6ü*  I 

mil.  Tel.  46*0475.  _  p$todo.  Proço  1  200  000  Rua  [ 

JAGUAR  1949  1COr-  vando  ur*  Tôrro*  de  Òlletlra,  335.  Sr.  Heitor, 
ntmte.  node  Irozer  mecinico.  Ri  »  m.ERCURY  51.  d«  praça.  Bnm  e»-i 
M*rechal  FalcJo  Frota,  1  835.  -  j  |0j0,  Acotlamn»  troe;,  c  lacilitu  j 
Padre  __  I  mo»  cem  pequenj  entrotJn.  Rua 

JEEP  V/ÍÉLVS  60,  6  cil.  canot.»  de  Sóo  Francltca  Xavier,  62 ü. 
lana,  e»»*do  de  novo.  R.  Üra  no  t. :  MERCED  ES-  BEN2  rò  comujeta-, 

33t.  B'r*.vçf-‘.o  ntemn  u6vo.  Vnndo  urqenti»»imo. 

JEEP  DKW  61.  Vpndo,  c  motor! 4  mdhòoa  *  600  mil.  Aceito  ulu- 
e  pintura  nova.  Ver  â  R.  Ma-i*  t.t.  Ru.^  Uranus.  347-A.  Bontu- 
Iro  FroruUcd  Braaa,  39P,  Cop^  |ce:»o.  lei.  30*4161. 
citbim,».  MERCURV  51  -  ÍCO^.Í  nev*  vpn 

JEtl*  WIUYS  60  CioolA  cie  «to.  | rio.  Iroco.  («lírio.  Rua  2.1  Mn, o 
rnr  V  no.ri*.  C.S  1  BSD.  Uaráo  òt  456  T.l.  29-1400  -  lun. 
Mnmttji.  125.  MtKURV  S2-3  -  Vcnrfo  «linia 

j*;  6C,  (UpXMwinado,  criado  do  catado,  4  porra».  »4U|o.  pnru»  nc 
nòvo.  f.ic.  it  3  COO.  Troar.  Ru,  voa.  Aoonn»  800  000  d»  mrl.j 
24  d,  Milo,  19.  furidoi.  -  SSo  proii.  IMO».  Iroco.  R.  T,oío- 
f«.  Xavtor.  T.l,  28-75T2.  -o.  d»  Sllv.  419.  Hu,c  .  J«unM 

JEtã  '.VIuVS  1962.  CiUhli  dc  ato.  *"  ,V  'Cl'1'  - 

r jih  c-.l»ilo,  (acilrlo  parle.  Rua|ò'ORRIS  OXFORD  52  o">  esHdo 
t Viic.  Pirai*.  10*  .Jo  "»*'»•  t«l.  40  3216. 


I  DKW  VEMAGUETE  1964  -  2  500,, 
'  j  Acei  u  ÇB(rr.o1or  nòvo,  n  .tinica  a  tòj»  pro-! 

-  |  va.  Saldo  1  lr-190  p'»i3.  Barata 
Etiado  peral  hom,  «iholro,  147 

kC-  V!d700  còri'  hODOE UTIliTY  '52  -  100% 

»  L.,50  I  vendo,  troco,  farilitç.  Rva 

etíuupar  -  u  d  Mílo  4Í6  lt!>  39.1400  ^ 

2  hora».  Rua  Ma* 

15  lundo  Hoipri.1  DKW  vtMAGUE,  f  Sed,n  j3  oo 

- - -  -  -  ,v  64  impecável  e»t*tío  gnral.  — i 

)4  -  Vrndn-se  °|V«nrfot  trnco  o  financio.  Cnrn  pe 

0  e  p  « t10  quenj  entrada  r  o  reitante  e 
oorta»  Bela.r  hl-  CCII,|,jnjir.  Palm  Rampmna,  7CO. 

1.  SfeJo",,»  «m  OODGE  -  CORONET.53  -  Rkdio 
.  trentlfelor,  «r.iado  cie  novo.  vindo 

? —  iroco  e  taSIl.o  Ru.  24  a,  M.io, 
4),  4  p  rodo  re-  4<j,  7(l  29-14»  -  lula. 

acrl.to.  Rua  Afon-  0AUpHINE  63>  hn[)0t  .,«|,nlB, 

- i77  —  t  Fzr.  c/  I  200.  Traco.  R.  24  de 

-  Hldrarnático  »|  Mi|p  19  {pnde.».  5.  Fco.  Xa* 
cro.  troa  pr««-]v,c,.  Tc)-  7H  -/51t 


Compre  maimo 


DAUPHINE  - - 

citando  contorlo».  vou  domillll©  a 
pago  a  rfinhoiro.  Tal».  29-1738  de 
dia  oi»  34*0468  •  noite. 

D  K  W  VerríCjuet  í*8.  No  e»t.» 
d©  C- J  2  300  000.  Real  Grand«Z4. 
193  '  ,  '  ‘  Abffii  «tá  20  h  u 
DKW  VEMÃGUÉT  1962  --  Vende 
|  com  ifi  mil  km  rodado»,  com  rá¬ 
dio  e  pneut  novo»  —  Vrndo  «> 
viita  —  Rv»  Vi»conde  de  Snnto 


l»ab*T,  220. 


Eifado  novo, 


GORDlNI  II  1966  -  ...  -- 

equípodo.  Ent.  CrS  I  500  COO, 
saldo  20  prc«r.  303  600.  Rua  do 
Lavradio.  206  B.  T»1.t  .42.0201. 
GORDlNI  11/1966  —  O.  K-  c_*  r.ar. 
ldlv.  corai.  Enl.  CrS 
taido  até  30  n  etai. 
vradie»  906 -í 
GORDlNI  65 
ntvo  —  C/S 
rcitant*  15  mm, 

172  Viana, 


DAUPHINE  60,  "c  f  radio  t  c*p.n 
de  n*p*.  Entr.  750.  m»lt  10  de 
119  mH  a  iroca.  *.  laranjeira» 
n.n  122* A  -  25-3953. 

DKW  -  VEMAG  -  1960  -  Ca- 
míonete,  em  étimo  »»tado.  iroco 
r  fic.  R.  flario  de  Mcitiuiln,  26. 
DAUPHINE  I9ô3.  c ■'  r.id.n,  tm 
noviititro  ett.,  Iroco  e  lac.  R. 

G.iráo  de  Me»oulla,  26 _ _ 

DKW  —  Compro  mtimo  pretUan- 
do  da  contailo»;  vou  t  domici¬ 
lio  a  pago  a  dinhoiro,  Tel.  .. 


Rarnlro 

Enganbo 


01  IMA  oportunidade  Voint-^Jfion  RURAl  —  Compro  ttm  »bor»eíí-j 
62  novo  ,i  Ioda  orov.i.  Todo  |o.  Atoado  com  hora  marcada  am 
enuipado  r  cumploio  no  g«ni;ru|»Bu  domicilio.  Poqn  máximo  ho- 

4  000  000  ou  faço  lr«ni6ÇÍo  ccr1.»  j*  em  dinheiro.  36*3891.  _ _ 

fliitrada  cie  aparlrmenlo  ou  ca  R£NAUL7  1  093  '  ono  64  Opor-' 
ta.  Oto  de  Alenor  26  4pto.  !ul1jej1jt<<  ;  0Quíp,»dfai*mo. \ 

31o.  Tiluca,  ha[e  d.»>  9  «•»  *-'!Vff  p,-  Aire»  SafrJ.mha,  104, 
rl,/l1  -  r  47*6945.  Marco».  —  Baía, 

CLDSMOBILE  54  -  Holidnv  -  3  4C0  i-  crvzo-ro». 

r..l.  a.  nòvo.  vldrv.  ruy.haa.  i\,.  4—  iTteJtiGSbir"»..  - 

Iritlr *vl,ci.  hldrovaco  »r  |3  00()  k|il_  Av  Cc**rio  clr  Mrr- 

SÍSSSui'.%lA  cc’- 1010  *  c'"' 

?adoSMd°D'l.fiv^  ■*Wro"d”»7-l>w!‘  "ÜkAt  63  ri.rón.l=  «lado.  Bais 

dic.  hldrlullo.  fr.lo  hldr.vsco.  sr  C,Scr?,íl?':Í  Sm'0  Teí''»  3575  D* 

qucnlo  .  F,io.  F.cililo.  46-6001,  533,_T«1.  30  357S. - 

Sc.  Francii.o,  H  h.  RURAL  V.TllYS  1964.  c  rícllo. 

OIDSMOBILE  1950  -  Vrndo' «ni  '«"W  c-crudcnirl  «I. 

ótimo  eitaòo.  rniquinii  rctillcada,  UcJ°  R*  Bar*°  ^  A,#s* 

pintura,  crcmaçem  e  eitof.imanro  rh  ifa,_40. - - - 

novo»,  pneui  b.  bcAne.i,  rádio  fdJRAL  66  —  Standard  4*2.  Pou* 

L _  .  p*r  carro  americano  d»  parti*  ctc.  Aoena»  600  000  de  ent.,  e  co  rodada.  Real  Grandeza,  193 

á  vitta,  4  550,  na  cular  p1  particular  -  Run  Cardo-  pr«?.  rle  100  OOO.  R.  Teodoro  dn  l?>a  1.  Aberta  atô  20  hora». 

900  km  ou  2  000  to  d«_Morai»,  218.  _  Silva  419-A.  Troco,  bok  e  au..i*  RURAL  V/IUYS  1963  —  Vcnde-»e. 

I  de  250  000.  Rua  kqv.BI  STANDARD  1965  -  Ven*  nhã  aic  ,n  19  horet.  .  _  .  Em  6ilmo  e»íado.  Fae1llta*»e  pa* 
•  I.  34-6200.  Fae-  de*»e  em  citado  de  nova.  Ver  e  OlDSViOBIlE  4B  -  4CO  OOO.  Vc*’*  gnmonto.  Tratar  no  horário  co- 

íratar  A  Run  Ancquirâ  |4l  —  Cor-  do,  2  tonal.  pnrl.  4  porta»,  b  merciat  j  Avonidj  Rodriguat  Al- 

-  1  350  nnl.  Esl.  dov!1  •  Tel.  30  0355  —  Fornan*  branca.  8  dl.  Hldram.  Algunt^e»,  173. 

■  n.  KlillMdál.  0  dc  Piro  rcqarc,  d«  oiniura  -  29.3433  -  '  slÃACA  TÚFÃCT64  -  1980  000  - 

ndado.  Ru.»  Con-  |  KOMBiS  —  A1ugam*»o  com  choTor  Oftit»»  ntroávr.l».  nirrorosatnent»  nove  »v|>ori?quÍD., 

40.  «  frntet  e  vtaqen».  Telefone;  —  I  OI  H^AAOBILE  66  £  65  —  '  'lido  o  Ccmb.  Tro:o  ~  Ru.»  5 

65  '~fTf9Q  0ÜÕ' -  22-2972  e  32-7105,  Erneiio.  uu  c.  FraneltCo  Xr-vicr,  342,  Mrtfflcank. 

.  còrci,  equipado:  KOMBI  —  Coiqpro  de  59  a  62.  iCutlaSS,  C  3T  COITCl.  “'siUDEaAKER  38  Vendo  fun- 
ib.  Treco  —  R*  S  dqu  Chovrolet  50  em  ‘rota  «  o  T^j  'T7.7AA6  c.cnamento  e«c«1çnr#,  4ÍO  OX»  «t 

jr,  342  -  Mart*  nltnnU.  à  vftta.  R.  Gcn.  Cor*  1  -  _ ,visin.  Poisa  fadlhar.  R.n  Sào 

_ _  'rd#  Castro  268.  Tol.;  91*0723.  OLDiMOBIlE  1962.  SupeHuao,  a^hrlo»  191-A.  nP  102.  22-3 R9 5. 

i  64,  para  prontaj Jcaqulm.  cil..  hid.  4  porta»  »  coluna,  dl 

1,  d.<d.  C.S  .  K0Mt,  _  Comp.o  „m  .boi. «ti.  iRTÍd  hi*-  «'*<•«  «WWjSIBÍ 

I  000,  saldo  em  10  Io  Alando  com  hora  marcada  »»u  P|eÇO  Cr $  9  000  mil.  T.  36-^837 

30  m#»o».  —  Av.  domiei|lo.  Pago  máximo  hoje  em  |  OLD5MOBIIE  19ò5,  4  porto»,  co 

)w  n-  91-A  Tel.  djnhelro^Td.  38*389l._ _ verde,  nr  "‘r  -*1"- 1 

- -  KOMBIS  66,  63,  '62  .  61.  .ilidÔ  [»«■«  ?r 

quipiido,  com  23  cj0  novo»  mesmo.  Aceito  trocn.  oramanco, 

CetArio  de  Melo.  Augusto  Barbo*a  r».  171.  —  dado».  3 
El,  94.1171.  Tol.  49*8132.  Junto  i  ponte  do  fl#?* _ 

-  Excep.  estado,  Todo»  o»  Santo».  _ _  OlDSMOi 

iovo».  capa,  rádio.  KOMBI  61  de  luxo.  linda»  co-  yeqde;»c 

?.  3  200,  R.  Gala»,  tm.  Kombi  63  Furgão,  ótimo  e»-  branca.  • 

io.  t.idn  Rua  BarÔD  de  /^esouil»  n.° 


AUlOMOVEt  —  Não  venda  teu 
automóvel.  Rc»olvo  *eu  proble* 
mn  dc  dinheiro  com  rapidez-  O 
ç.irro  continua  em  *.eu  noma  — 
Complelo  aigllo.  Te'.  52*5538  — 
Robeilo.  Di*  jequnda  •  :e«?á* 

feira. 

AERO  WtlLYS-6 1*62*63  -  Impe* 
cnvidl  estudo  gernl.  Vendo,  noco. 
ifinnntio.  Com  petiua".»  «ntretlh 
;e  o  resume  a  combinar  —  Palm 


AERO  VJIILY  62,  gêlo.  ultimo 
terie,  eslolamenlo  vermelho,  de 
Aouro,  eqüipodo,  rádio,  calhns  — 
unico  dono.  ã  vi»ia  3  600  l^oco 
ou  lin.  Entr.  1  800,  preil.  l?0. 

Tnl._3BW97. _ 

ACRO  WlLLYS  1962  -  Equipado, 
étimo  esl.  Preço  3  530  R>«  Mas* 
tarenhM  de  Mcr.»li.  B9 
AUSTIN  A-40  «no  50  êite 
carro  ostá  em  órimo  e»todo  Rim 
Chaves  Faria,  55,  Cancela,  San 


Vendo  e»'*do  de 
03  nntraq*». 
Dr.  Setfmlni  I 


DAUPHINE  1961  -  Ult.  »i*rie.  rro- 


j£ÊP  Candango  -  Vondo  c  i 

_  Vi*r  e  tr.nar  R«*a  Flg 

!uu  Ud  MòaitÜièe».  144*706.  Bcr 

udo. _ _ 

Zor.5  JAGUAR  3  12.  veivde  em 
iilelto  eH.uto  du  conservação. 
R  '  Arevrdo  Limn,  81  —  R'0 


CARRO  -  Dou  cie  en».  rir  te»- ;  _  ’R  5 
reno  um  Magé  OU  troco.  ^=1*' ;  afl.5476 

Tnne  30*1808  Edron. _ 

CHEVROLET  41,  porticulcr,  pintu*  DODOT 
r 4» ,  lorrnçío  e  pneus  novos,  ma  co,  rad 
cânirn  a  qufllqunr  prove.  Preco  au  trcc< 
barata.  Rt.a  Silveira  Marlin»,  132.  Siqueira 
np.  505  -  Joãc.  _  DKW  V 

CHEVROLET  46.’’ eãeepGioq«l  est*  de  OK, 
do,  4  pn»fa»,  mccânlcU,  n»ima;Bniii  0' 


GOSD1N!  62  63  -  Vemie-j»  em  nevo» 
étimo  estado,  V^r  e  trator  na  Ri 
A»ti»  Brasil.  145.  6  °  nndnr._ 

GORDlNI  TEI.MOSO  66 
l»,m.  bom  preço  a  visto.  Vendo  c 
parte  facilltad»  —  Tratar  bo|n  T. 
do  Mnioto.  202  Tel.  54-1316.  ‘orido. 

GORDlNI  62  —  A»enc»o.  Veiidó  JEEP  WILLYS 
com  pneus,  metor,  caixa,  crema*  Wllly»  «merica 
dos,  mullo  equipado,  urqonte  e  cilindro»,  á  Pu. 
Iioie.  P.»r»e  dn  rardo.  R*  Mnrin  Com  5r  José. 

Amíllo,  87.  JU)._102, _ jK  1961  _  £, 

GORDlNI  II  -  TraiuMro  contra-  CrS  5  500  000. 


mtcinl* 


Vendo  Óldimobll*  ano 


DE  soro 


AfKO  63  —  Góla  equlprdts  com  I 
rádio  estoiomenro  de  couro,  cor  -  ] 
»o  ivieilo  n  qualquer  axperien*  j 
cia  preço  4  3B0,  Rua  Persovernn*  j 

O,  61  -  Tel.  49*7869. _ | 

AS  RO  WILLYS  196575  marcha».' 
equipado,  pouco  iodado.  CeceSen* 
le  esiario,  Domingos  Ferreira,  25 
-  Sr.  Adio. _ 

AERO  WILLYS  63  Cr5  2503.  Su* 
perri|vipado.  Mecinica  100%.  — 
Saldo  a  longo  prazo.  BarnU  Ri¬ 
beiro,  _1 47.  _ _ 

AERO  WILLYS  65  e  64,  »upere* 


Vrnde*»«  Je«0 


TAXI  Gorci.nl  1964.  »u»pen»iio 
traz,  66,  nmort.  novo»,  óKmo  tí® 
ruiio  Vendo  abaixo  ds  cotação. 
R.  Gustavo  Sampaio,  158,  *p,  102 

—  leme. _ _ 

TAXI  -  VOLKSWAGEN  63,  2a". 
série,  equipada  ci  rédio,  trunca, 
bom  eitodo.  vendo  à  vista,  Ir.for-, 
do,  vendo'  peTá  melhor  oferto.  tTiftÇÕtt  26-8731  da»  19  ã»  22  ha- 

Tratar  na  Rua  Auunçjo,  272.  Tel.  _ _ _ _ _ 

26-2903 .  Anton!o.  _ _ TEMOS  KOMBI  -  Zero  qulló* 

SIMCA  -  Compro  o  »e«  tom  "»•*«  %  F-Jni  51,MA777 

I  aborrecft-lo.  Atando  com  hore  Ru»  Barlo  do  Meiquitê  w^_777 
marcada  am  »eu  domicilio.  Pano  TAXI  —  Vende-se  Chevrolet  1954, 
imáxirno  hojo  em  dinheiro.  Tefe-  urgente,  n»  Rua  Slquefra  Campe» 


2  porta»,  me- 


mil.  Est.  Agua  Grnndo,  1102-8. 

Vi»»,»  Alegre.  T®1.  91-1400.  _ | 

AERÕ~WÍLLYS  65.  5  marchr»»  p=u*; 
quissimo  rodado.  Vendo  à  vl»ta 
pela  melhor  ofena.  Trator  na  R. 
Domingo»  Ferreira,  25,  garagem, 

com  Sr.  Adão._ _ 

AÊRO  WILLYS  61  verde  enxuto. 
2  950  ou  troco  rua  Bento  C«r- 
hloio  n.  1  Penha  Circular. 

FAERÓ  63  Gelo.  lar.  ver.,  ra¬ 
dio  e  pnr.  Base:  4  100.  R.  Palt- 
eaodu,  CIJ -402 

ÀERÕ  61  —  Ótimo  estado,  mecini¬ 
ca  à  tôd»  prova.  Venda.  Troco. 
Facilito.  Rua  Cerqueira  Datiro,  82 
t7-  Catcwdura.  _ 

AERO  64  —  5upercauipado  espe¬ 
tacular  estado,  mecânica  ã  rôd a 
prova.  Vendo .  Troco.  Facllllo.  R. 
^Cerqueira  Deliro.  82  —  Cetcadura. 
»AERO  61  —  Em  6limo  e»*«do, 
equip.  Vcnde*te  Av.  Suburbana. 
7004  B  —  Abolição. 


KOMBI  59  -  T6da  reformada . 
Vendo.  Rua  Presidente  Barroto, 

71  -  EifécTo. _ 

KOMBI  63,  ótima,  equipada .  Fa¬ 
cilito  e  troco  por  cerro  de  menor 


PEUGEOT  —  Vende-se,  máquina 
rei..  eitoT..  plnt.  e  pneu»  novci. 
Rua  Coronel  Cota  n.°  83.  Tele* 

fone  49  3967. _ 

PLYMOUTH  48  portkular.  vendei 
se  CrS  I  200  cu  facilito  parto. 
Rua  Rc»a  e  Silvo,  24.  «0,  204, 

Tel.  55-6949  -  Graleú. _ , 

PACKARD  47  -  O? imo,  bato'.» 
e  pneu»  novo»,  caiburador,  Ford 
entr.  c  830  mil  financiado  ou 

I'6-ÜO  m.  á  vista  —  Aceita  oíetla 
—  Av,  5L*burhnna  0  603-B. 
PREFECT  -  Vendo,  farol  èntbu* 
ddo.  4  poria»,  ano  I9ir.  facin* 
10.  Rua  Franc.tco  Eugónio  396 


SIMCA  RALLYE  65  -  Unico  dono, 
Iuao .  Facilito  cm  20  mese».  Tra¬ 
tar  Rua  Afonso  Pena.  67-B,  ct 

Sc.  Demerval .  Tel .  34*6136*  _ 

SIMCA  JANGADA  63  —  Eileda 
excepcional.  Vondo  à  viita  ou  c| 
parto  facilitada.  Troco  na  R.  do 

Matoso.  202.  Tel.t  J4-13 16. _ 

SIMCA  TUr-AÕ  65  -  Ultime  ié- 
rlo,  pouco  uto,  linda  tór,  equi¬ 
pado,  ,rndo  cu  troco  urgenie. 
Tel.:  34*6283.  Rua  Afmle.  Baiia- 
f»\  T24. 

SIMCA  Janqeria  63  em  ótimo  es¬ 
tado.  vendo,  vp*  a  Pr.  de  B-vafa- 

.  iMui.i-  - r -  qôi  59  c'  0  jelodor  do  odifltio 

1  wutl  ;  PRAÇA  -  Vendemos  ta«lt  DKW:5r.  onv#Tr». 

! Vemag.  0  quílcmetrp  prãqh?» ; , A  z,  _  Tuf*a-  CrS  . 

du  u,b,rhàf*  ^ulpadon.  ^«  4  to  CM,  vendo  ur0en»,  per 

*  «  •mpl»e»(toJ  r,.  ef»rl  ,  os  vl,^<n.  ..o.  b»tid«, 

X1»;„  I5*'  V,rI,h.?,51JL  fi',  mecinica  Me  a.  Uh. 

Aivier  con»  entrada»  desde  Cr5  4  ml*  _  ,  ,7  na* ,  m  Mtr*Vi,ná 

I  Ihcfl.  Ve,  n,  Av.  Atlantic,  ei-  Ul  4Z1’Ò1.  O^wnmn. - 

de  iú-  quine  da  Su,  Dielma  Ulrich  eu,  SIMCA  67.  Ult.  «*n«.  «juip.  e 
ofMIajne  Ru»  Conde  Bonfim,  ,0.  Atei-  índio,  c»t,al.  Enlf.  de  CrS  3  0M 
lla  Sar-  »a*»«  troca  por  qualquer  veiculo, jc  o  /»»!•  a  longo  p»*jo.  Rua  5. 
Ida  qualquer  ano  ou  marca.  I  Francisco  Xavier,  30.A. 


valor.  Oeitmbirgedor  Uldio,  145, 

ap.  306! _ _ _ 

KARMANN-GH1A  62  63  -  Troco 
por  VotLi  61162,  volta  em  di¬ 
nheiro.  Silva  Pinto  77|301 .  Iní. 
Luí»  Cario»,  apó»  20h  —  58*0337. 
KOMBI  1959,  Std.  em  otlmo  e»* 
fsdo,  pneus  novo»,  radio  etc.  — 
Vendo  ou  troco.  Barão  de  Mn- 


AERO  65 


1 


E  EMBARCAÇÕES 


14  —  CLASSIFICADOS  -  Joriml  rio  Britll,  5.°-FeIr«,  30-10-54 


®  VEÍCULOS  •  ESPr 


IllilS» 


R.  MARIZ  E  BARROS  774/776 


VÕUC5WAGEM  1962  o  1961  - 

U!t.  vjVric,  arttbo»  equipado»,  e» 

I  lodo  <j*  novo».  coiuttvBQio  fflf»  *- 
Iroco  e  facilito  —  R-  S.  ff 60,  X* 
400  TcU  48-5476 
VOIKS  65,  rir  vinho,  pdrtfeoU 
>  (ioid«  nõ.vn,  todaünm  14  000  Vm 
lutio  equipado.  tel.  57*7402  *■ 
Har.  c oitiitrci.il. 

.  VOLKSWAGEN'  64,  «wprhKjolpí 
do.  d*  I  dono  *6,  qtuue  w/ 
I  oio.  15  mil  km  rod»d:'â  V»nd 
'  lm»qcliulo.  R.  Síqi,  Campo»,  74* 


veículos  de  carga 


Vendti  I  VÒfi&WAGtN  ôS  ~  CrJ  2  7VU  VOLKkV/AGlN  V 
,  dolt,  mil  -  Emplacado.  nn  pra;»,  »u-  do.  Cér  c*r*i» 
pcmlo  pefequipado,  noyfMiW®»  SÃIdo  *  Vendo  5  1BOOOC 
ui.  comb.  Tf  o co  —  Rua  S.  fmiwiico  júnior,  390*A  *■ 
n.\rn  X*Yltr»  342  “  MnMcanJ.  VOIK5WAGEN  < 

«lo.  -  VOLKSWAGEN  59  1  190  COO  alo-  4fmo,  20000  km, 
mio,  i \u»\e  novo,  ecjipado.  Sal*  iroco  per  cano 
“  do  ■  co:nl>.  írnto.  H.  S.  Fran-  Abeiro  266,  loja 

nl«.  R.  VOIKS  56' 61  -  Todo  eqííípMfo 

nq.  d**  M»u.  100^«,  rádio» 

I  vt- ndo  ou  troto  p|  61 

JTÍÍT  «»*>•„  ív'  'Jen.Toola. 

Ntconr<«l3^  fundo*.  Ar>6i  *« 


Automóveis 


CAMh.fIAO  Cn.'  «ro< 


ALUGUE  UM 

CAmo  mo 


WA10YR  FIGUEIREDO 


UtT  64  -  Eltido  de  no- 
va.  v«ndo  ou  iroco.  BaraU  Rlpfi* 

tapa  m*po,[fa  37JI_corn  Ho  moro. _ 

iJncfoni  volKS  é0  _  Compro  hoj»,  f»»!]»»: 

4  30  ~  dinheiro  Juifo  valor.  38-0397. 

~  VOLKSWAOEN  *3  -  Equipado, 

.  —  bom  oitado.  3  mllhóei  i  Vltlê 

pado.  -  WB|1  3  proat.  d»  300  mH.  T#L 
50034,  Co.lho, 

VOlKSWAOfN  19H  -  3.,  >4.!., 
|4  1*.  iinoonii»«l»,em  bom  *»tauo. 


66  -  AERO  WILLVS .  3  000 

65  —  RURAL  WILLYS  -  2  x  1  -  2  500 

65  -  AERO  WILLYS .  2  500 

65  -  GORDINi  .  .  I  B00 

Sr. I  65  -  OLDSMOBILE  F-85  .  8  000 

t  65  —  FORD  CÔNSUL . 5  000 

d.  64  -  VOLKSWAGEN  .  2  000 

-  64  -  GORDIf-ll  .  I  500 

mo  j  64  -  KARMANN  GHIA .  2  500 

"*'  64  -  SIMCA  TUFÃO .  2  000 

w,  64  -  CHEVROLET  IMPALA  .  7  000 

^  63  -  DKW  VEMAGUET .  1  300 

m»Í  63  —  GORDINI  .  1  200 

,  63  -  RURAL  -  4  x  4  .  2  000 

K>'..j  63  -  KARMANN  GHIA .  1  800 

62  -  RURAL  WILLYS  -2x1  ...  1  500 

.Cf J I  61  -  DKW  SEDAN  .  1  000 

Jé.  61  -  VOLKSWAGEN  .  1  000 

59  —  CHEVROLET  conversível  ....  2  000 

sa  -  CHEVROLET .  i  soo 

56  -  CHEVROLET  mee .  1  500 

54  -  OLDSMOBILE  98  .  .  800 

PAGUE  O  RESTANTE  CM  24  MESES 
Aceilainos  seu  carro  usado,  como  parte 
do  pagamento. 

Rua  Sao  Francisco  Xavier,  1 89 
Tels.  -lo-uoio  e  34*6338 
Av.  Princesa  Isabel,  481  —  Tel.  57-0113 


CAMINHAU  Ch"  -.ã.l  h,,qji'  m,' 

2*  *•*< l»r.  ItlTádtt  'jffíúJ  co  rr  n  i. 
vo,  vpntlo  »t  l.icililo.  R,  Urann:, 

j 

CAMINHAO  CHEVHÒLEf  ma 
Vundn-  o,  em  itiroo  «Oado  ir.ru 
iiirroptia  (edudi  F«ohi«-%«  p.. 
rjamento.  (ratar  no  lierárltj  tnmer» 
rUI  4  Avenida  Rotbiuve»  A|v«»# 
173 

«3%» 


TAXI  -  Vando  pjicfl  »  fMlw»^  VOIKS WÀGpf 
rro  oftrli  «cima  de  OCX)  mw.  K.  viriot.  Enteie 
Amuro  Rafigel,  4lí.  Vieira  Fn-  i|ÍOco  r  i 

xrnda*-^ .  d»  Bonfim 

TAXI  OKW  50-62.  -  Prc'tio  parn  VOÍKSWAGHN 
4  OOO  000.  («•  roo.  várloi 


~  5v.'prf«Gul*  | 
cttpílcnnl.  A  | 
Bento  lisboA  , 


ifâbnllu».  Vemlo  - -  . 

nancio*  Run  Gulli,  36.  Parndn  de 


CAMINHÃO  Cbt.r-.Müi  ",  i 
montado,  c/  <4rtwrl.i.  Ve* 
—  6v.  Rmlnluâ»  Alvat  539 
Jefonit  y-OV/l  - 
CAMINHÃO  F  rti  4)  tom  m 
840  000  «  vl •  *  i  Ruu  Ainicnl 
no.  1  327.  OU»i: 

4 

F  600,  59,  tncio*  *•  "  rutwd' 
nôvo.  â  quniqiFcf  pro*n.  V 
bfirnto,  *6  á  vii  li»,  ou  troce 
1  cario  dv  ©««ele,  Rua  Ing. 


í-ii  -tuatO  RENOVADO  —  As  tccnlfas  ninls 
dcriiiis  imni  a  produção  de  componentes  «IcJricoH 
desUnudos  ó  ln«Mrlu.  uutomoMWl«t  i.«lonat  sem 
h-nitn  anllcadns  peto  Amo,  desde  19..S,  com  a  uii 
lljácão  de  patentes  e  especificações  tícnlws  orlgl- 
irlas.U  nèlco-nemy.  divisão  da.  General  Mo  ors 
Corporation  espeeialUada  em  prodmos  e.etroele 
SSK  D.  Inicio.  M  direitos  de  fabr  eação  in- 
cluiam  apenas  motores  do  partiria  e  BcraUur.S;  ros- 
liTloituentc,  nU‘in  iU*ssc>  iiroUtiUts  a.  yn  >  I  *  • 
o  nròduvlr  dlslrllu.lriorcs.  dispositivos  de  avanço  o 
recuo  do  distribuidor,  bobinas  rir  lenK‘60.  Inulnas  « 
respectivos  reles,  caixas  de  rrçul.ulnr  de  uirrentn 
_  voltagem,  motores  para  llmpadore-  dr  para- 

Sr!‘  a  e*  peças' Sidiressalciues.  F.m  encontro  recen.c 

(foto),  os  Srs.  «.  Martin.  1‘rcsldcnte  da  tlencral 
Motors  do  Brasil  e  Kellppe  A.  An». 

A.,  renovaram  o  acordo  unierlor.  n  u 
ate  Dessa  forma,  a  t.emral  Motors 

-  - 1  indústria  aulomobl- 

iiís  aperfeiçoados  processos  e 
s  técnicas  dr.scnvolvlda»  pelos  la- 
v,  cujas  realizações  no 
da  eletrônica,  através  de 
no  programa  c-pa- 
,ndla Ime  nte  reconhecidas. 


KCJãBI 


-  V»indo  u»u  C«pcU,  com 

oU  c|  c^rto.  Facilito,  troco,  VOLKS  62,  63  e  65,  deu. 
Rf<i  Tfl-orof»,  04S-F.  Ilfái  mil.  E.-.ccptionnl  «taclc. 
n.  ti».  Saldo  beirt  IlAMicU^fo* 

CHEVROLET  54.  Verdo  o  ' 
linda,  melhor  ofltb  Ver 
proprlntíno.  Ru*  |rlgU6(U 


MATRTT 

RUA  P.1ACHUU0,  im 

rsi.:  22-2979 


VENDA 


réitunt*  *  com.hiftitr.  Puli*'  Pí»yi* 
pten*.  7T0 

VENDO  -  Uru«êti  VolF*  61.  itn 

çfUfr.  nyitii  euif|p»do,  Miado  th- 
ril  hXHí..  Nr t. nela  lànMtnle  * 
.  í*  3  2P0,  Tau.%  Perirvt*- 

r*rtrti.  61.  Tr?.  47-7Bo9, 
IVOIKSWAC-EN  65  —  E/cenclonal 
o^r»l  m«it  «li»  I  mJln<in 
|  J»  ♦rjulpamunto*  Condutárl*  *mj. 
l.°  r<«  Março  —  Gvaril»dot  Be 


IAM  cÁrÚlRHA  Cite'. rolei  1937  0»  4nd.  Se1,..  W, 

-  Vtiirlr .  l’»o:ur*r  o  Sr.  furl-U . VOLKSWAGEN  —  C 
il;  n.-nlo  lie  iú»i  nc  Búf  d  o  imanto  á  vht*,  de 
’.'-'il-if<i.  Gitleúo,  7  «n  l6|F.i.nf  I*  ...  -  — 

Knrj»,  _  _ _ _  lCampri;nda  p-TM  i 

,*M  --  V*intlo  rivwtull»  57,  par- :  VOIKSWAGÈN  — 

Ic4’...  9t*.  si .  «nt.it t  i.  m*ui  'tu  j «bo» («cado,  AUndo 
- 1  ik-ul-J,  rw*  gnrAnlin.  R.  Dini*  moicad*.  l/n  i«U 
M.rrciu,  <t"J.  r.ria  4.  -  Camplnho.  máaiino  hcj»  am 

rixTÒbjlbrNI  6.  -  V.ndu.  lfO-  34-3Vl- 
.q  Fs-tllic .  fiu»  rica  Oli.to.tue!,  VO! rs  19í>  -  Vendo, 
tos  -  »or|„.  Mlt.nri.,  ttn.ncio,  Av.  W»'"  « 

lAxi  Do.iPlioe  63,  em  otinw  e.  ,tl-S7'W6’ 
iMto  3  VCC.  tr.w.  Rio  Comtitirio,  VOIKSVIAGÍM  1  41 
20-A  -  Sr.  Iv/.n.  Itoco  r  fioende,  Av.  I 

iaxt  voi.  6.  .  ,  «.»» k 

pirtir.ulo.  Cfí  2S33.  5»Wo  t  VOIKSWAOIH  61.  62, 

ir. i  craic.  Il.t.t,  Rtbflito,  147.  »5  —  P.t.  preot.  etllr 

TAXt  Aa.c  Wllly»,  61.  ivp.re-  .g»“ '*  VsoOOOO  ' 

íi.pi*.  emoUculs  m  Ptao.  8  • já 
,ll«  .-ni  e.tJllto  rir  r.ítVD.  Vendo  >*ldo  .m  10  15 .  40. 

Imandirio.  R.  51.,.  C.mpul,  344,  "•>«..  Av  Almlr.nt. 
1»:.  37-aui .  P.  Moi».  _  «-*  - 

‘A XI  —  Ôr  Sclo-ÍO  -  Ta>i  Côr  »-  VOLKSWAGEN  63,  d» 
1'mni».  vn^do,  t»nca  a  fscilfta.  Wus  ^  ^3^  cqvllpado.an 

74  «í  Mafo*  456  —  Tel.  29  1400  m-*f,  dc  734  iml 


9WMHQQ 

RIAW  M  flAMfKCQ,  30C-A 

Kl:  &5-0584 


t\INp4Í0 


lateí.  Ví-á 229  ou  57-5736,  VOLKSWAGEN  66 
P!aÜ.»Vi®''  Vendo  t6r  yri»eá. 
Compro  **m  j06C»000  «nttad*. 
J_  _  hsr»  Dr.  Satamby 

dcmScibo.  Jajjo  VOLKSWAGEN  64 

dinlmiio.  Tal»*  õ»|:3  AS  -  Voado 


CaMU/HOES  CHEVROLET  59  E  » D 

—  Soiuínovo.  *V  tódt  ortid*,  cn.'  • 
to  r  trabalhar ,  Vtnrlo  *  '■  • 
ta  ou  troei  p|  carro  cie  n-umiu. 

r  M 

CHEVAOUl  Britíll  1V5Ü  V. 

«ic ■  1 1?  »pi  liom  Tftifdr  r * 

■ 


TUUCA 

IrtlA  MASIZ  f  BiCROS,  7<« 

TEL:  34-7479 


VINOÓ  -  C'..ÍPlel  41  - 
—  Rua  Félle  da  Cunha,  44 


CAMINHÃO  hmuí.tnttf  vsmiu 
bom  e-.lnrio  per  CrJ  I  6L  • 'X- 
vi*ta  Ver  h  Rua  £4o  tUK  Gor; 
m.  I  573  entn  Joiú.  la*«o  d 

■  _  _ 


Verílu  Cu# 


—  VOLKSWAGEN  t 
do.  graná  Cr$  3  OOO  000  anlr  vtft  res 
Sk  |3nic  15  meter.  0r.  Sjfa  nini  17^. 

_ _ _ 

i  •  VOLKS  64  —  £q<-l pada  «m  ótimo 
•f»*  cetado.  ^raco  d»  ccnciáo.  T'itco  j 
•  por  Ae#a  62-63.  Rua  Gon^a,».!  ■ 
00,  laiiei,  lôA-B.  —  204)934, 

30  vStfSWÀGfK  62  —  Ull.  sôf iê 

"•  ilimo  fitado,  equipado,  ifqanTc 
melhor  «ferta  a  outro  6.1  totloi  2 
rrr  Impecávelf,  carro»  dt  mdçtu  Rua 

iw  B:i,ío  309 

R;  VOLKSWAGEN  1963  -  IqVipVd^ 
Al6  Tudo  adaptado.  Nòtifttffnft*  Ven¬ 
do,  tioco  e  facilito.  Rua  Sac  Frnn- 
-  CíKc  Xavier.  398.  Tcli.  34  7/43 
‘  «  28-3776.  _ 

VOLKS  6f.  -  Equlpadô  :j,-  í* 
itUntkó.  #7  rri!  iodado,  nio  lem 
arrofihiu.  Vendo  otf  trace  por 
outro  d»  thtrtot  valor  ou  Àero. 
T«l.  34  82B2.  Rua  Almirante  P.il- 
rasar  124. 


Arm»  S.A 
dcnclo-o  í— 
do  Brasil  n-tc  á  dlsposlçuo  da 
li-illca  íuiciimal  os  mi 
u.s  mu  Is  avançaria: 
bovatúrios  ria  Uelco-nemy 
titmitn  ria  eletricidade  e  i 
«Uva  e  destacaria  parllcipaçao 
ciai  da  ANAE,  tao  mui . — 


VOIXS  62  -V.nri.  .. 
em  ..r.l.nt.  ..tirio,  V.t 
rie  E.íttilo,  12  30) 

5  C.t.tóváo .  _  _  _ ^ 

VÒUSWÃGfM  44,  »« 

i  d .1  -tu.btuet  prove, 
vi.l».  Iroco  e  t.c.  C'  2 
retrlo  !8  ni,  R.  24  de  X 


(BAGO 

UEcnwro  íuitos  duiikwt 

TEL:  22-3002 


CAMINHAO  Vandc  oi  ’-c*i 
por  c#»uçào.  Sfudtbaknf,  *rm 
P.  16  tem  mitMú»*  Diamrmt  :i*- 
t^rnaticmal).  pronto  paro 
ib.ir,  tucto  100V--  Freço  1  5'-', 
ccin  30U  dft  ent##ula  <r  100  000  u 
nièi.  MofiVOC  R'tr  nso  enhndrr 
da  nrofii^ão.  Tr<un  mocánlco  - 
V.i!»  a  penn  vnr.  Ver  «  t rabie  ri«.T 
Rui»  Viúwr  CUudio.  367.A,  Jrtc.n6. 

Procurar  cobt  NnrlvaJ. _ 

CÃMiNHÁO  Chaviolqf,  59.  7 
inktf.  erndo  jó  »  t  unt  Fir* 
i.*u  G MC  5J .  Vfi  r.  tratar  R  , 

Cm «c llve Irr»  Paul > no  r. .»  33 .  _ 
CÁMÍNHAQ  CHev»clf''  53  pai 
culunfe,  v^nric  em  ótimo  çfttàririf " 
na  »Tl.i  Dr.  Nopushi  n.'  60  ant 

li  ir  -7  D»  ,  _ _  _  _ _ _ _ 

Ff.M  57  —  Citido  o*»r*l  bom. 
Vfc-nd3  A  vii» ta  ou  flnnncisrtc. 

30  2495  —  Oáriamonte. _ _ 

MCRCEOCS  6EN2  1964  -  Camk 
nháo,  butculaitlo  luminovo.  Fa«i* 
1,1o.  Tratar  $r.  Co»la  ou  Auyt»- 
lo.  Tel.  96-2096»  96-0765  «w  Gj- 

65,  SEDAN  E  KOMBÍ  vorn^der  259. _ 

FILIADO  AO  DINER'5  REAlTURj ÔNIBUS  MÕf<«d«Benx.  ano  6,0, 
c  ikjtfplar  carroçaria  66.  P»sj«-ie  enrn  oJu 

t  INTtr.LAK  ,r«t  Unha  com  Moa c ir.  -  M-'* 

Av.  Prado  Juntor.  Jjj-C  —  fona  2-3200.  Rua  pio  Sarar». 


COPACABANA 


3Eti  57,  «xepe  nn  I  i 

J  BARATA  RIBIISO,  lOS-â 

TEL:  37-0077 

Pv  .v  7.nã'  tt"'i»:  j  TTI  .  30-1003 

I  de  Wttlo.  13.  funde.  !  tCU.  JO-IU1.J 

X..,,r.  Tel.  JB.7312.  .  | 

GTN  61,  ilncrafliiHjc.l 

linde  Fec.  tem  1  Tf»,  I  _ _ 

24  de  Mulo.  I’  tvn.  I 

Fce.  Xevler.  Tel.lenej  _ 


A  KM  boa  nonoviA 


de  Pnvimcnturâo  do  DNEU.  Iti- 
nle  iv  de  Belo  Horltoetc  a  Arnxu 
pois  os  seus  343  ntuiémetros  es- 
encaAcriihnrios.  cotit  Interrupções 
-e  rcollir.ini  obras  cie  urte 
64  e  71.  Dás  12  obras  i|òè 
tres  estão  em  fase  adlati- 
vlfldutos,  devendo  estar  tòilas 

'  - 1.  O  trabalho  nos 

'  -?.o  Impede  a  passagem 

a  Uberaba,  trecho  de  UO 
BV.'¥i;o3  estuo  sendo  atacados  com 
das  in  pontes  programadas,  trãs  já 
achàrn* contratadas,  estando  «;  restantes  em 
A  pavimentação  da 

Çnãriciuda  pelo  Baneo 

. :  .  em  andnmen- 

Os  trabalho»  rpie  se  dc- 
i  trecho  entre  Men- 
,s  Oertdí  e  o  Esplrtio 
s  rccnv.emcnte.  lendo  o 
árias  medirias  de  proteção 
de  continuidade 
pavimentação  ja 


TAXI  Gorriirv  63  cn  betq  ,elt»- 
nn,  •  víifa  3  3«  nu  2  500  r  7  » I 
200  Tmrnr  ra  Eitnçin  da  f*enhft| 

com  Adai»,^ _ 

TÃÜNU5  51  -  ôu 

I  peruccnÔMiiço.  - 


QUALIDADE  ALIADA  A  GARANTIA 

196ó  -  IMPALA  SS,  V  8,  hiclr.  ec|uip. 

1966  -  VOLKSWAGEN,  0  km,  várias  cõrcs. 
1965  —  VOLKSWAGEN,  verde,  ótimo  est, 
1965  -  AERO  WILLYS,  5  marchas,  equip. 
1964  —  GORDINI,  superequipado 
1963  -  GORDINI,  bordeaux,  c/  capas  de 
napa. 

1962  -  DAUPHINE,  verde-claro,  c/  rádio. 
1961  -  l/V, PALA,  V  8,  Ihdr.  4  p.  s/ coluna 
1961  —  DKW  sedan,  mui  lo  bom. 
COMPRAMOS,  TROCAMOS,  FINANCIAMOS 
Rua  General  Polidoro,  81.  Telefones  46-3586 
-  46-0831 

Av.  Allànlica,  1  536  —  Telefone  36-1323.  (P 


fjKihto,  Rita  Conda  #f*  Bonfim  r. 

1 1  • 

„  VÒlKSWAGtN  63  -  Modltiudo 
fiara  65  eam  rAdío  BIluiHWl.  <j1'* 
tia  nap>.  tranca  alrm*.  «•* 
ivanti  acrn  dc«i«i  ladrio  HC.  L»t.»- 
•i rn  do  dr  0  Vm.  Facilito  at6  20  mo- 
HadcJ  •  UVbo.  1 27-B 
,lr,«'v:  VOlKSWAOtN  -  Conipto  m..ma 
icr-.vile.:  vo.  riemicl* 

....  _ _ _  .  riit.lt. i»o.  T.h.  29-17)6 

ri.  dia  ou  36-0461!  1  noil., _ 

,l.  VOLKS  -  60  «I.  63.  Comoi.  I 
p  meu  uio.  Papo  a  dính.ltD  rm 
—  »  riaml.lli*.  3.L  48-7132.  —  U.* 

B.,;vnu.  1_ -  - - - - ! 

R.  VOIKS  6*  -  Ultlitv  iSrlc  bet-, 
Pi.-'ri..'.!  .wjlpade,  100SS.  Sulclto 

■» .  1 .  ,iua|at',f  ttfova.  Venrio  ingente 
i—  ]  -  c-1  4  SCO  mil  ou  memnr  cfrt- 
IV.  Praça  Ou.**'.  44SA  —  Cela  ri. 

IS  »:u«b.  0'Oenlf. 
vl.o  VINDf.se  Ch.vroloT  Impila  19'.). 
tel  i  "i,'eiiico,  6  Cilindro.,  4  porl.t. 

'  trat.ir  r.»  tua  A,.ai»cl.»l  Dumlnto 

|  n."  242  ^.  NlIproU _  _ _ 

,u'o|  VÒlkãWAGEN  64  .ni  .5, «rio  dn 
í.-Selnovo  original  t..brk.,  «ualtr-.r 
1  , !  „rov«.  4  SCO  i  vi»H.  *.  Mito-tl 
fri»i.  ÍJ,  Ic.r.l,  Nit.roi.  V.r 


apenas  iiii.s  lncals  cnule 
e  entre  oj  (lUllãnielrns 
lullam  sor  concluídas, 
tada.  quarto  sfio 

pruntns  ate  março  do  próximo  ano. 
pontos  ainda  eni  obras  não  1 

dos  veívulos.  Dr  Araxft  n  L" - 

qulWtncirns.  o.s  serviços  f 

intensidade  e,  i . 

ae  t. . -  — 

f«r,e  de  contratação, 

<  un  Una  BR-311  poderá  mt 
Mundial,  estando  os  çoienchmciitos  e 
to.  através  do  GE1POT.  C..  t:.'.1  "’1"' 
:  envolvem  na  mwmn  rudovia  nn 
Invade  e  n  divisa  entre  Mina. 

Santo,  foram  Insitoctonnijai  r 
DNEH  dcterinlnndo  vá.i:.. 
contra  n  erosão,  ilvh-uménte.v  e 
n  serviços  de  leiniplemu  un  e  . 
executados  c  utualmeme  paralisados. 


UtAtiijt,  347- A  —  bcfiiuceuo 
ttjfoofc  30-4161. 

TÁXI  VOIKS  65  íl  9  000  km.  . 
claCaviu  riritcn»  —  Frorito  a  lodèr.  j  íoi 
V.  H>ddock  lôbo,  335  —  b  * 

48-4471  —  Cnrüctc».  p#tiianrío  («Mirteii  yc» 

.  illo,  pago  • 


VOLKSWAGEN  657  De;ol*.  -  . 

urrtítrflpaòo.  *«#’  «»»«» 

S6  k  vftta.  5  »nilho«<.  Rua  Br 

lio  Coniairo.  838. _ 

VOtXSVVAGfN  61,  «nuipnilo, 

.tt.rio  rftitltTi.it.  d*  k6/9. 
vltli  3  4  M  COO  Rua  Çlirintur 
ri*  Mato,  I  075^-  JmI.  _  . 
i  VOLKS.'  64  -  fnutp..  .xc-l. 
e.tftrio.  fRcia-u  C6"t  6r.tr  <1»  f 
2  ioo  •  O  l-.lrirt  *  ftin.-K-  prttio 
Eu*  S«o  Fr.nci«p  Xávl.r  30- « 
VENDE-SE  I  K.-ibi'*!.  na»l.  1 

,*r  *1  Rim  pf. Ira  Erne.to,  6.6 
:  Eng.r.10  do  P6rlo  -  Cxxi.l.  c 


ONICUS  IP  321 


ano  1959  Vín 
Tutar  Ru«  Santana  n  7 
Tal  73-4216 

!  AUTOPEÇAS  E  REVENP 


Catrsionete 
para  propaganda 


Aro  63,  «ciultMtio^par* 


VOLKS  -  Aro  63,  €Ciuloi>fw^P«^ 

65,  rxiin,  C*n^'.  cur  piro«a.  »»o:o 
por  Aaro  W»1lyi  ou  KcmbL  Ru» 
5o.  Anrirftrli»..  27.  i!  2.  /=•-«  Ari. 
pj.,0.  X)  3661  __ 

VOIKS  65-0  qiltb  rtãvo  d.l  Oã. 
VcnUb  ■  Troto.  Suburbana,  vvvi 

,'A  e  BK  -  C4te«du»0. _ .  _ 

VOLKSWAGEN  1960  -  Êciclpad^- 
Em  «iih*àc  da  n6vo.  Vrndo.  Tre¬ 
co.  Facilito.  Rua  S5o,  FTa»'cltço 
XtvtF*r  393.  Tflafona:  34-7/43  c 

...  _  - 

VOLKSWAGEN  64  -  Nôyo.  V«n. 
do  nu  troco  por  carro  ^ „r'ltnar 
valor-  R*r*  Gtn*r4l  Rwca,  v3.i. 
Praça  SatíT?  t^ena .  JFiiut:* .  _  . 

VOLKSVVÁGEN  65  -  Trto  tolar, 
varida-ir  «m  a*cfcpcmnal  «t*acio 
da  contiTvaçüo,  aqulpado  co»*  ra¬ 
die  e  rapa:  fia  1u*o.  Obi.t  Pou¬ 
co  fodnpo  •  ótimo  praco.  Tratar 
|r  tel .  31-1267.  fltíoob  d»*  11  ho- 
I  ra»  *  30  mínuloj,  com  Rubam  o v 


ÁMOR  t  LCEDÒRE 


rdapt.»'ítcr.  «  coinra.;'*n  do  novo». 
A.  Qiitfèfcf  Airortnredorat.  Pua 
Bon<»d«to  Otor.í.  77-S.  STo  Cru- 


AMORIECEDORl*.'  Rrcondidc- 
namcr.lo  tfr  turiai  ai  ninrcai.  c| 
i}nr.unt»a,  P»u.os  ili-bconto  para 
oflcln;»%  c  pntmciai.  A  Ollv«lra 
A.r.&rtfrCfnlcirai.  °.u.»  Buncrtlto  Oto- 
nt.  77  E^  £.  C  ;m  lo. 
tíANCO  DIÁNIEIRO  -  Vaíú 
Vnrd  L*-*ç  Uffjantf,  TJç-u.r:, 

212  Rucn*.  fona  28-1207  -  Lr.» 

EUNICE. _  t 

CAÇAMBA  n»ra  >NM  ou 
rih  --  lipo  MdcarÇ  dor*  p:im|B 
Vmdo  30-Í495  -  Diàr.amri  ™ 
CARROÇARIA  p|  Chevrolet  Br*i 
ii|.  Vçndo,  bom  «st.  38-503«*  — 

.  joáo._ 

MONWOMATIC 'jnovoj  p  ‘  Volkt , 
co-of 4fJ.’  11  0C0.  P3frt  cutro»  car- 
»ai  tabeía  <ie  fiíonromallf,  tem 
30^^  -í*t  diiccntç.  Coloc&do»  io-n 
garantia.  Ruí»  Benadifo  Otuni,  77  E 

—  o.  Criitovão _ 

PEÇAS  F-60  0.'”62  -  0i<efenclnl 
I  TinLcní  1  £C0*  c*»  «a  c.'  frolo 
m£e  >ICG,  r<o  cl.anio  ro  250, •  c4- 
b-na  c /  Tfonlt  750;  «toler  400; 

I  racarnh.i  c  ivacruo  300  cic. 

Cr.  tato*  29-0572.  ;  t. 
1AXIMETRG  -  Vamb  llpo  Cip*’ 
I  linlva,  crorn.tdn  r  afttndo.  Pr*',' 
I  TJrAfientri  83.  2.°  nalr  9.  a> 
1 12,00  a  depois  drm  17,00  bore». 


N?cfc3iltn-Mt  d-:  vniit.  9C|u1* 

pad.t  com  aparo Ihnyorp  d»  ipp». 

para  alu^nr.  7rplt*r  com  5f, 
Henrique  <1  Rua  Riacbuelp<  21. 


n*  Pua  Cnrd«| VENDE-SE  da  partleufof  *  ^  VANÓUARO 
Acaif.vif  tfpr.»  cuiiir  un  Karmatm-Chii  ti.  c|  i0  ffn  rn(j,Gi  , 
lo.  ti*  quaiqua*  rui?  km,  verda-marfitr,  toiis  P*r*  (nji  *cfV 
fc?|p  »  eouipaUc.  Ru*  Vlicorni*  „  Adnanc 
«tnpútado  P*  afA-  I6S.  Trai  ff  r:.o  P?Wc. 

lem  muii  VEM  AGUEI  62:  vendm  attada  B»  VENDÉ-SE^ 
ra|  como  nuvo.  Rua  Uranoi  1  ÍVI.  orji  ó 

■  _ _  _ _  .  _ — - — .  Ipvahdai.  1 

VOLKS.  i966,  na  garantia,  ectuh  \.clK$wAG 
u.ido.  V*r,rt«-M  ou  troci-i.  \otki.  OT,(e|tt, 
d.  nutnoT  vtlor.  Ru.  G.n.r.1  Rs-  ,B  ,íUl 

«rro  o*  um  .6  c*  |t>),  »p.  2vl .  tijut*.  _  „,H  Çr„  c 

ou  VAUXHÃU  R.:6.  4  cll„  oi.mo  •«»-  Gwllli.m,  3 
•W  ;  do,  rWfa.  r*II.U-«  Ru*  Mn-  32  ,6/5. 

rioSTõnl  tÜ  '„•«»«"“  «»'•  0,lci"‘  C’"g0  VENDE-SE  , 
1  b-irv  ti.  2  000  ulhri 

'  -  i.rv  ,vn  L  VENDE-SE  Volla  61,  t-lricron-ja*  crome.  Ver 

u  1  »ro  ti  dn.  c/  uíocn.  cnpa  d*  f-4n'  'nflrif  OUr.< 

w..,  i  «u  111^.  de  M  ^r.  .jnn,  Prrco  Cl4  i  2f-9JN7.  2: 

:■  7Ò0  WJ  R-  AVan*«nbor  '*,0‘  VENOE  SE 
»i1:u:  855  cl:-'.  3  »*-  7_hnr>»;  flno  j9ftn 

VÕLK SiVÁGLN  * 66  0  km.  modela  CrS  12  500 
nüvo ,  Variv  corcj  fnbí-  vÒLKSVVÁC 

Bi.  «eftf  Gr.imtn.**.  193  Imt  1.  u,a  -|tin,PR 
Aber'f  at"  2)  hora»  A/ 

VOtKMVAGEN  66  vi  1100  Vm„  voÈKWaC 
fiiuípado  •••  fôr  arul  amaiono*.  c«,| 

V«  «  tr.t.r  1  R.  Júlio  çlo  c»r.  f  ,ít  |)u„ 

p  V-l  C'  SunMit  7el.  43-p4JC.  n  „  | 

VOlKSSVÃGEN  65,  3Á  iAn*.  twt  janta,  <ta» 
ió  proprlutarlo.  radio,  capa»  propflo  ro 

|l)  mii  Vm.  Enfr,  3  630.  ma,»  10 1  vfSíicsw Ãí 

!«  -»«  •%!*•  Tn 

”•*  ..2  A  -  -5-3VO--  _  loiirci-t,  2 

jVENOt-SE  um  Vt.IV.  «no  64  lo.  -A  E. 


Volki  61 

9  do  ccrupMdnr  -  -  -  ---- 

mti  Eni.  3  500  o  19  dc  250. 
>  r»6vo,  dc  uru  *ú  tjüpc,  »! 
pado.  Ei»ucfo  prcooiloi  lui* 
Tel.  3B-S3C2  —  Atonta  ho|« 


Ano  Entrada 


Marca 


Tufão  64  1  800 

Volkswagen  (Praça)  64  3  000 

Rallye  63  1  500 

J.K.  62  3  000 

Presidence  62  1  100 


TAXI  Verlks  63, 
dono,  rnir',‘vc»ri- 
*rocy  Ko-nW, 
Volki  qu.ib.utr 
tpI.  38-4302  - 


3.í  Mtrlc,  %*ndo,  v«r  lencr^n 

Postolc.  43. 

VV/  'O.  Tramf.  62,  ci  fênio  «ic.,1 
tnr«icrv»dh»imo.  Vervcfo  ou  troco 
i  por  Kcrribl,  62-63.  leceoertdo  «»u , 
pitjando  diler#nça.  Ba*e  3  200  « 
vitta.  Tel.  36-7739.  io  5a.  ou 
,  áa.-fr Ira.  t _ _ _ _ 

VOLKSWAGEN  1965  - 
Vendo  nòvo,  pérola,  le¬ 
io  solar,  13  000  km.  À 
{vista  5  500.  Ver  e  tratar 
!  Rua  Conde  de  Bonfim, 


IAM  GORDINI  63  -  Obmo  o« 
ttdo.  Treco  e  ♦  inane,  a  lonnv 
nraro.  Real  Grr.nrte.’»,  193  lo- 
íj  1.  Ahfjita  Blé  70  hnr»t. 

TAXI  Voílti  62,  ffr.filncido  holí 
nunca  rodou  na  prs;i,  e  novo. 
facilito.  R ja  S.  Fco.  Xavier.  466. 
id.  43.2360,  _ _ 

rÁXI  GÒROINI  62  anpfacade  • 

5  diit,  r»un:a  foaou  n«  pr«íçs. 
rHiy.  cor  arjl.  Trac-o,  tihincto. 

Gtimo  cctado,  Campo  da  5.  Cf |*-j 

nyiio*  170 . . . . J 

1  AXl  -  DKW  65  ’ 6  um»  brnv», 

Pronto  T- •«*<»  trabalhar  Eu^-idi 
CrS  2  SCO  OCO  ou  ót*ii'0  precn 
,i  vlfta.  Ria  Don.i  Mana.  fiã. 

n|ur.fl.  Tel.  54-1303 _ 

TAXI  Chevrolet  4»  c  Rlyrr.u  th 
51,  de  prf^a.  FíCklho.  Pu»  Ura- 1 

not,  B65.  _ _  _ 

TÁXI  -  Chefiei  £2  -  Meei- 
nlco  .rérfro.  óbr»tu  «itado.  me* 
htr  oierta.  fí  -  -a  Pcri*ira  Nun«, 

39*7. 

TAXI  DKW  IVÓ5  ■  lindo  Carro, 
ecMj.pídt  CrS  6  900,  fridUtO.  Af. 

“rinciisii  l»flb*|  386,  c|  23,  »ob. 

-57.7039. 

TAJCI  Gsérilni  IV64.  *.lí.rit>  dt  rt«~  M.«iluTl.T  26-  _  U5S”b  'iWlü* 

nnvo,  ftmpljr.rio  H4  um  mu.  -  VCjVAiatrt3 ”  ,  dono.  ml.  I  hlO.  K.  5.  r,  ARVIS 

tTrl?  r  (■r.M-?.-,ft‘"T?2'f*,"tU  íf'  ri*  kiv-  Velei.  mitlflm.  IC00  V&Vs*ÁGíN'"M.  uil', 

_rie  - -  ,  |4  ,1.  250.  -  Av  Cop«c«l>4.a,  M  .i-wJo,  unlro  tlotto.  , 

TAUNII5  55  -  Meto,  r.tlf-,  Miün.  345,  ,r  jo5.  T.t.foo*  57^746  tctv.tje,  3  650  S.  Deli 
B.  ■.. .  «uri. I  .iv.,  voU^VltGI-N  45.''  ClnVft,  in.v  ""  -  J»t.fri- 

urg.iil.  •  I*00-  A»-  l“-t„i,,ro  rftriic,  5  4CO  k  v„.  vOtftWACEN,  ri.  62  * 

butniin.,  7732. - M  ou  tjmblnftt—  57-5474  _  Goiclinl  65.  Teria»  '«vl 

TAXI  PERMUTAS  —  Le-  VOIkSWACEW’  IVSS,  tm  oilmo  minovol  fítiliic.  Ru» 

un:B  _  cpru;ro  Mtadc,  «riiriu.  r «rim. _ tr/incj  «te.  n.  <a  A.r  Uc*.l - 

gaii^e  no|e  —  aerviço  Vem|0  lrot0p  b„j0  d.  Mc-  voikswacen  65,  T.-ti 
completo  e  eficiente  —  u  <ra  w _ _ _ i*uuip*do,  ririío,  tmt* 

_  '  I _ _  L, _ VVJ  1v65  -  13  000  Rm.  S  200  »«  quIloiMtrrt.m.  l«l. 

Despachante  Henric)ue  à  vlll<  *7.3839,  víeim  Souto.  Volkswagen  63,  «' 
Tel.  4)7-9290,  até  22  h.  216  -  M2  _ _ _ pouco  rod.cic.  únirC  d< 

íp,  VOLKS  61  -  V.ndo  Ru.  íltío  ao  p«lo  m.lhol  ot.ití, 

_ _ _ i?  d.  MnauilJt,  n.  926  -  Iri.lino.  R.^  Sllv.lru  M«-, - 

TAXI  VolVjwíUOn  66  -  D«  lu»o.  VOIKS  -  2.tt>.  196»  p.t.  •|,i 
0  km,  com  ttilft.  gflf.ntlm  *  to)j,,r  C8,  n0  ,.p,mt.ni«4i.  Rlo.j  VOIKS  66  —  G 
Vilã.»  GR,  cn  leu  norno  e,  le-  iIMO  por  tpi  2o *■  5ut,  mamo  Euulp^riu,  rftriie 
t.tv.  em  riift,  côr  ft  ncoln.r  ,|u_,80  7,1..  37-6939  eiom»ria>.  cart*.- 

Enlr.  3  500,  «em  tnsit  riein«i«.  <rr,i.i  <aí. — >*,o  -  46-7174. 

r.!?  ,7jr-Vl  0„h-;  vfnriK.5ír^'bom  ^ ?iudJ  »  mi,  VÕU:S  65  -  ,4 

179.A  0  1  •  ■  qui lente, to,  toria.Jc.  com  rádio.  To.  oo.co  riono. 

1  ^ -  T - v — -r_  ■  1-  v.t  B  ttalftr  ò  Av.  Relni  M»t  2CO  tft  liritn,  12,  ap. 

TAXI  -  Gçtriln,.  65.  5  190  010  _  ,0  TulaFcoe  42-2603  com  Sr.  47-9659. 
orim"  cttftdo.  Volknvmt.n  65  Jo,-uljn  eu  sêrQin-  VOLKS  60  -  E 

ç«7  ^  upem,  ii*  pTdo' 3  níi°nov  ri  .imo  .*  VÕIKS  65  -"Sumtt.tiulpftrio.  par-  jSupet.auliwiria, 

TUtin ,Up. “3  froco  li  «i  relia,. .5300  i  vht».  Tel.,  ..  Cu*,  it.pt-,  u», 


Vt*ndt-'jO  cm  períchu  *3t.v 
do  dfl  furujionnmtmfo.  Urticd 
dono.  Todo  oriyirvtl ,  Ver  r 
irntnr  da  :6nund,i  *  »cxíb.  Ru,i 
da  Lnpit,  1 80. 


Vargat,  1912. 
ntodelu  1967 
.  AeeiUmo»  tr 
Av.  Marn  do 


7AAIMURÜ  -  ccmpro  unt.  png» 
b*n»,  SefV9*  Qvalquar  marca.  Tia. 
|  for  23-P83. _ 


Ccmnro  urn  nè« 


vez  <uu-  os  Ruvcmos  dLtptituiem  iiramles  vorbas 
paru  re.'inrclr  prejuízos,  npos  os  acidentes,  com  iw 
cuiitns  de  horpltal  e  seguro.  , 

PRODUÇÃO  K  VENHAS  —  De  Janeiro  n  niiõMo 
ilS.sie  «no.  n  Volltawagcn  ilo  Brnsll  coiérltmtn  com 
40.3'.;  du  produção  nuclunnl  de  veículos,  tndlll- 
dos  caminhões  e  finltaux,  e  41.3  dus  veudns  eiaufl- 
das  por  tõdus  os  cmprãsas  do  setor.  A  participa¬ 
ção  percentual  duiiuou.  indústria,  no  mercado  nu» 
toniobllístlco,  vem  aumenlmido.  '/radattvanienie.  de 
nifs  paru  mês.  Assim,  çm  janeiro,  oram  íubrlcndox 

7  415  Sedons.  KornbUi  e  Knrmnnn-Ghbi  1 38.(1 'j  du 
produção  níctonttU  e  vendldcs  7  363  i38.5fi-  do 
total).  Em  nptoo  lornm  produzidos  8  075  VWs  — 
recorde  lntlno-nmericano.  equivalente  a  43,7';,  dos 
veículos  í.ihrlciitlos  no  Pal.s  —  e  comerclatlziulori 

8  858  C47,7í;z). 

CAIXA  NEGRA  NOS  ÔNIBUS  —  Uma  pequeno 
caixa  ncjrra,  semelhante  ã-s  utilizadas  nas  tipos 
mais  modernos  de  nvlões,  vem  dc  ser  Instularia 
em  um  dos  tipos  mais  avançndos  de  ônibus  britâ¬ 
nicas  O  aparelho,  cujo  nome  técnico  è  incógnita, 
replstra  n  velocidade  e  disllnclu  percorrida  pelo 
ônibus,  além  do  acionamento  dos  írelos.  Em  caso 
de  acidente,  fornece  informações  íôbre  a  mnneira 
cotno  cru  dirigido  o  veiculo.  A  cal. mi  nep.ra  estã 
instalada  no  painel  de  Instrumentos  e,  segundo  os 
técnlcM,  contribuirá  para  tornar  mais  seguras  ns 
vin-ens.  Os  ônibus  em  causa  fazem  parte  de  uma 
íratn  orçada  em  2  niUhôsx  r  580  libras  esterlinas, 
oneomendnda  pela  Municipdlidndc  de  Estocolmo, 
Suécia. 

VITORIA  DO  EM l SUL  —  Participando,  pela  pri¬ 
meira  vez,  de  uma  competição  do  tipo  prova  de 
aceleração,  os  Slmca  Emi-snl  fizeram  brtlhnntc  fi¬ 
gura,  obtendo  as  três  primeiros  lugares  na  Primei¬ 
ra  Prova  Quilômetro  de  Arrancada,  rtccnlemento 
dLsputnda  na  Cidnde  de  Uberlândia.  Minas  Gerais. 

VEÍCULOS  COMERCIAIS  —  A  23.*  Exposição 
Londrina  de  Veículos  Comerciais  rrnüzadn  rcccn- 
-temente  entre  23  de  setembro  e  1  de  outubro, 
contou  com  a  participação  de  Inúmeras  fábri¬ 
cas  tradicionais  no  mercado  internacional  distes 
vefeulos.  Dm  total  de  470  unidades  diversas  fo¬ 
ram  expostas,  apresentadas  por  33  fabricantes,  20 
d 03  quais  britânicos.  3  alemães  c  os  restantes  de 
outros  palres.  Sir  Patrick  H-mnessy,  Presidente 
da  entidade  patrocinadora,  a  Sociecy  of  Motor 
Mamiíacturers  and  Traders  e  Presidente  da  Ford 
Motor  Ccmpany  britânica  cflrmou  que  n  Ex-ici- 
Elçáo  havia  apresentado  inumeráveis  avanços  téc- 
niccs  c  éstiUstlcos  r.o  campo  dos  vzlculo?  comer¬ 
ciais  dc3de  a  rralizzcão  da  última  Exposição. 
ni'5?  que  “u  IntansifieaçSo  c  importância  cada 
vrr,  maiores  dos  transportes  rodoviários  estão  a 
cxttflr,  espccl.ilmente  no  exterior,  veicules  rodo¬ 
viário?  cir  maiores  dlmentôES”.  Afirmou  êle  que 
consideráveis  progressos  haviam  sido  feitos  no 
cetor  do?  veículos  transportadores  de-  mercado¬ 
rias.  entre  elas  a  adoção  dc  transmissão  automá¬ 
tica  e  ssmlauwmfttica  no-  velcuios  mal?  pesa¬ 
dos,  bem  como  melhor  visibilidade  para  cs  mo¬ 
toristas.  A  IndVrtrla  britânica  planeja  lançar 
várias  inovações  por  veita  de  1968.  principnlmm- 
te  motores  de  maior  potência  c  que  pnss-m  ren¬ 
der  rr.Bi?  rm  zv.v.-  de  montanha  ou  rodovias  de 
alto-velocidade  (BNS). 


Capas,  rádios,  aoessonos 
caloteiro  e  vidraceiro 

ü 

Vondas  em  3  —  5—7  —  10 

CAPAS  DE  VULKRON 

Volks  /  Gorcfini . 

Si  mea  /  Aero . 

xV.io  Vemaguet  /  Delcer  ... 

‘Napa  Cooacabana  VW 

Jtra, .■  .  ,  .  „  . ,, 


liquidamos 

Mjpu  luxo  .  . -  35  0C 

Courvin  -  Vulkrort  ••  70  0t 

Ttlftípsrl.  3  faixa.  .  150CX 

Metóiídlo  3  t i. I x .1  ?  •  1 30  0T 

Indeiniion  3  faixa?  .  65  0< 

R,  Franchzo  Euoénio,  268-A 
l*l.i  20-5078 


Afon.p, 


Grená,  o 


I  ÜOIKSWÁGEU  62, 

'd..  Elll.ri,  Vlt.nl, 

80  000  |  nuniftfo  1213. 

nn  nnn  vcuxswaoen  ti, 

I  u\J  UUU  |  (rtri,,  cnn,«iv*;erj, 

170  noo  ri»ria.  haiT.  u-ftt». 

30  000,  VOLKSWAGEN  66  oreis  0 
An  nnn1?  rUc*  ísoa.  «mix,? 

.nnnn  >“*“‘  '**=  1»I**J«'L.  J» 
10  000  IVftnrio  e  300  16  4  viil«.  Te 

b  nnn  _ 

_  o  UUU  VOLKSWAGEN  62  uul  c ' 

TENÇÃO:  Fazemos  capas  e  forrnções,  topê-  lar,  b.t.ri».  pnnu», 
los,  serviços  cie  vidraceiro  para  qualquer  km  rociado».  p;r*«ura  imo« 
Consertamos  rádios  e  vilrolinhas  com  g«- , nó*  *.  S°bim.ci Ld«l‘i!h 


0!dsmobile  1966 

C'Jlll.1»  couiporlo  Wua  B<i ra¬ 
ta  ttibelw»,  197-A.  Tel.  67.3176 
—  S».  Erildo. 


«Acalante  •*- 

Av.  Copat-Ybà* 


OFICINAS . . . 

OFICINA  com  «eõo  dr  prçss 

Vendo  tõciri  equi^uia.  conlraíO 
i5  ano»,  rtbna  ItKaH/açao.  06 
de&tinadn»  .T  i«cao  d«  ocea». 

I  cllito.  tfllfOcU  a  combinar.  • 


LAMSRETAS 


\/.l|,.  tID  28.  d*  homrim.  urq*nr., 

VOiKS  ! *5  mlll  Rua  Ml..  113*9.  - 

M-MiS  -  Sto  Cratâvio. _ 

acidentado  i962  aportes  — 

I*.  Vor  o  tratar  R.  Ri.ichuclo,  [EMBARCAÇÕES 
132  ,u,’dw-  BARCOS  E  LANCHAS 


Imp.  Tiiuca 


Var  na  Rua  Sou- 
,  1  101.  Trlifcne 


Aeio  WÜIyi,  equipado 
Gordinl*  cxcc'*ente 
Volkjwíigart,  equipado 
VoU  jwsôçiv  ÓUmo 
OldsmobiJc.  psptl,  98,  4  p.  Equip. 
ChevroUi,  *4  p.  Equlpndo 
ButcV.  4  o.  Equipado 
K.ilsof.  4  p.  Bom  ettado. 


TAXI  —  GORDINI  -  niMOtO  VEMAGUET  63  Can  rtril*  «m 
-  Vftnrift-:..  Nevo,  .qulp.ri*  •  ?,!n;o  nMria.  Vinda  1  V1114  ou 
pronto  pn»i  iubilhif  com  1**1-  FacUiIaoc,  Haddock  L6do,  127-B. 
melro  CAPEilNHA  "O"  alarido  VOLKS  t>3.  ul1i.ua  srirlfc,  lodo 
!«.•  52  657  —  V*r  •  lufar  ra  cquípudü.  4  |50  Vende !»  OU 
r.ua  0..5*  tia  DfsamH.o  n.8  140,  trocj.te.  Av.  Suburbana.  J  422. 
ccm  o  porlctro  Manuel.  •  •  1 

TAXI  -  Tenho  Ford  40  oaMl.  VÒlkS  62.  2&*  lérit,  ucrde.  r*. 
rular  e»fado  dn  n6v<-/  Troco  r-or  dlo  tr»n»itfor(  Cip»  napa  tran* 
placo  e  t*»Jnie1rc.  Vendo  tam*  cn,  tcquclro,  n- 
bém,  fioyocio  rApldo.  Telefone:  ]  trido  mgrnte  * 

48  £ 464.  Ddffm. _ _  _ |4^r7U?,  “  Av 

VENDO  UM  VOLKSWAGEN  anoj*  " 

6  j  —  Em  «ilido  imp«c6v«l.  — 

Vor  •  Palar  na  Avamda  Copaca¬ 
bana  n.  1  335  —  to/n  »  Sr. 

JoU. 

VOLKSWAGEN  66  -  Vende-»* 
unt  Volk»  com  «penai  irete  mil 
rodado».  Indo  equipado.  Ver  u 
tiafar  na  Rua  Santo  Crixio,  272. 

Tel :  43-0774  -  Jo»è. 

VÉNDÊ-SE  urna  Dcrtqa  51  p»rtl- 
tifUr,  4  oo/tèt.  Ru»  Santa  So- 
f  »  n.  109,  icb.  Sr.  Francbco. 

Tel.  28-Í3I4, 

VEMAG  66  0  km  -  Vitlfe  boje 
o  rer»f'6n1*nt«  Nova  T«»ai,  e 
v§l*  orno  è  fncíl  ccmpmr  ou 
treco'  v  MU  Ciirm.  Flane.»  d»  fi¬ 
nanciar»  rfno  de  acordo  cot  «t4  - 
'■»*»  pcu‘bllid.>de»,  Av.  AflanilM  í '  M1 
esquino  de  R.  Dialma  UlficH.  Fô>  [de¬ 
la  5,  t  Rum  Conde  Bonfim.  4Ü  -’6- 

-  TJJüCk.  _ _  VC 

VOUòWAGfN  66,  O  krn,  pronta  M 
BOírr.ga.  vifii»  coroí,  vendeno»».  cc. 
iroceipct  e  flnencienc».  S»ar,  —  Im 
Rua  Ai» unção»  133,  tel.  26-9205.  Ví 
Bvitafc^o. _  r„ 


Tel.  344.200  -  34-6036,  Sr.  Jo»«. 

VOLKSWAGEN  S9r  61  ilnc.  e  6*2, 1 
revUsdo».  eqvlpaclo».  eífade»  d«  I 
nuvo*.  Fncllifo.  R.  S,  Franciico ! 

XiAvler*  860. 

VOLKSWAGEN  xmT  rráí.  wriftti, 
fié-de-bol,  vende-»e.  TraMr  Rua  ( 
São  Fr.mciico  X«vlir,  f8f>4  - 

Sr.  Arcy.  _  .1 

VOLKSWAGEN  1964“  -  4  400  -j 

novo,  quolquec  prova.  \*t  Av. 
CburchJll  «m  frente  no  n.°  94. 
c-tn  pujrdadof  Minelfo. 
VENDS-SE"Volk»wafi«ek  63.  em 
perfeita  eondlçÜP.  Crí  3  800  000 
A  víafa.  Tralar  o»  Ru*  Evariito 
da  Veiga,  35  «ala  905  -  horário 

comercial  —  Sr.  Alberto.  ^ _ 

VÕTKSWAGYn  -  CcmpTo  e  p»uo 
j  vl»’a.  reiolvo  n*  hora.  Av.  28 


6.'»  «r.dir,  »:  AOS.  -  31-3024  £ 
31-2687. 

VOIKSWÁC-EN  1W3  -  'Equipado, 
«alado  de  nAvo,  vendo  e  iacllbo 
p.»rlt,  Rua  Anfune»  Meclel,  494, 

Sao  Crí»i6vS.-.  _ 

'  VOLKSWAGEN  1961  -  Prlmeln 

,  «Incrofiliada,  tor'a  equipotl'  -, 

,  pntüf  novot,  UcD.tc  parfe.  Rua 
de  _AL*tlo,  1 62-13. _ 

VOLKS  62  em  Aflmo  citada,  tu- 
VOtKSVMGEN  *1904.  vermelho-  poreqvlpídc,  vendo  Cfí  3  6Í4>. 

vinho,  3».  iérie,  (iiturauo  em  24  Aceito  oferH.  Av.  Derrocralicol 
de  decçmbro*  64,  ifibdilo  65,  »u-  533.  Tel.  3D-3S7S  _ 

porequlpado.  powcn  rodado.  «»fa-  VOLKSWAGEN  60  ~  2  680*—  Oli- 

*Mdc.  capai,  ridio.  Irene», 
256  098.  Tal.»  48-8875,  financio  e,c.  gvê  Outlemela  360  -  Fe 

_ _ _ _ nha. _ 

VOUSWÀGEN  66  -  ModFlo  67,  VOLKSWAGEN  1962  -  Equipado, 
varia»  modU.caLoet  »xu  ,  i$ro  |wpeCiVf|  e»tado,  («CUifO  corr. 
kir.  «Ada»  a»  ooranba».  Vendo  *í20coooo  Ri,«  Antune;  Meclel,  \ 
vi»ta.  íro:o  -  Rd*  do  Ma»ow.  204  Slo  Crlil6vlo. 

nai  pu.wp  1QO  Crt  ,  VÒLKSWAG8N  1959^-  Equipado. 
.'ENDO  DAUPHINE  1W  ~  Eq-,  I-  0  mllí|  n6vc  do  r;0>  Vendo,  bo- 
pt-do.  o  melhor  dç  R.o.  Afoito  co  ^c;n,Q  „  Rua  S.  f,  Xavier, 

*JcCf  •n,í0sc,,,í3,-  R^n^F,"nC‘  y**-  T«!.s  34-7743  e  28-3776. 

•  Xavier  398.  Tel».:  28-3776  «  . .  ,,rt,.,cu,.ri*,j  Aç  ■_  w 

VOLKSWAGEN  62,  64,  65  e  63  - 
„  Mc  d  fio  67,  lòdo»  a»  còntt.  Vendo 

limhEbU«e.»ki  x-A  ...  a.t.  n  *  facJ„|o  _  Ku„  Heddock  Lcho. 

335.  Tel.i  46-4/71. _  _  I 

VEMAGUET  1962.  únien  dono*, 


BSlntío,  parle  nsjtaitl.  OlMtJ 
com  detalhei  para  327  077  na  poA». 
raria  dúMe  domai . 

LANCHA  t.  cabine,  motor  Gray- 
nurln»,  130  HP.  yjndc  por  05 
5  milhõfti  c.  5  e  ,0  ri.  É.J  3t». 
Siqueira  ^nmpoa.  139  J»P 
I  LANCHA  -  Pouco  tnõ,  cabine.  I- 
I  vaterio.  (jeladeíre.  rev (ilidi  con» 
fibra  do  vidro  e  ireldite.  ttvelho- 
I  oferta.  Tel.  30-1301.  O.Undo. 


Rua  Conda  dc  Bonfim,  47.6  —  48-2783. 


MOTORES  PARA 


NSo  comprt  sem  eonhecar 
oi  piariDa  de  llnanciamenlo 
da  Uuandú. 

Teiofone  para 
CETEUMIMO 
Campo  Grande  622 
Um  te^resenlanle  ir4  visitáifd 
cm  aua  casa  ou  esoitDrio 
Sc  V.  esliver  r-cr  perto,  venha 
tema»  um  Câ^íinno  conosco. 
Vai  ter  ficii  ccmprar  seg 
VW  na  Guandu. 

‘Serviço  A'r!or»r»do 


de  Setembro.  229- A.  T«t.  4B-4624, 


Tralar  pelo  tal, 


Knrmann*Gh!a,  Volk»  e  Konv 
bl.  Ultra  novo»  com  riríio.  Rua 
da  Paneqrm.  9G.  Telví  46-3800 
-  46-3136. 


MOTOR  *‘Jobmcn’\  4d  I 
estado  O»  riova.  'V*nde- 
melhcf  ofen^.  Tel.  27-36 

MOTOR  - 

C»5  6*C  Chiu  Craft  12 
450.  8.  Arnaldo  Murlneb. 
A  n/t  4*1*. _ 

I  MOTOR  -  Dente  .« 

I  fluua  6  H7  nôvu  Ctí-  -jí-0 
'  ta.  4.  Ar.' íldo  Muflneli* 
í  AnehUta. _ _ _ _ 


VOLKSWAGEN  1960,  radie.  cip« 
de  *u»i>»,  lanl.  de  65,  vendo  com 
1  300,  facilite*  o  r«»l»ntf  Ru» 

V1»c  PloJA.  OB.  Bnr 
VOLKSWAGEN  1965  ~  -  U  kõ 
dono.  Novo  Ru,i  São  Ciem -ntc 
n.  71  -  46*6404 

VÕLK5.VAGEN  1966  *  ÃWC 

,6D3ô  V*n.  equipada*  Pi«*o  5  7iP 
Av.  Réii  Bftrb  j-i,  636.  uv  1  102, 
|vctXS'7/AGFN  *í  -  ilnoeAif» 
Ido.  Ótimo  miado  Vendo.  3  300. 
j  EtTmio  ncdifijfíM.  Tel.  77*2531. 
('MIÍCUÍAi  - 


CAÇA  E  PESCA 


EOUtPAMfNTO  cie  «»P 

f).»*d».  mobreta.  »«tic  I. 

aperaiho  Hali«rof»rt»m6  ccunpi 
rodo  òtime  ^n^do#  vendi-»* 
rato.  Tel.  27-9SÍ-5. 


Av  Ceiárto  6m  Mello,  I54t 
Campa  C,»r«l»  GB _ 


Dlnntr'»  Realtvr. 


36-0443, 


4 


4 


